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A L P R I N C I P E 
SOBERANO" 

D E L O S M O N G E f? 

A L P A D R E M V Y P I A D O S O 
D E L O S R E L I G I O S O S , 

^ A L M A E S T R O S A P l E ^ T í S S f M O 
D E L O S Q V E A S P I R A N 

A L A MAS A L T A CVMBílE D E L A C A R I D A H 
Y P E R F E C C I O N DE L A S D E M A S V i R T V D ^ 

A L PATRIARCA S A N F I S S I M O 
A L A R R S P L A N D E G I E M T E í V Z * 

OVE I L V S T R A . Y ENSEÑA C O N SV DOCTRl*NA 
A L E S T A D O R E L I G I O S O , 

A N. GLORIOSO P A D R E 

S A N B E N I T O 
^ M t d t h u d de los Coros de los Ange le s , y to

dos los d e m á s B i e n a v e n t u r a d o s { S a m i f n m o 

r a d r e . y amparo mío) os c a n t a n ^ c a n f í n 

eternas a l a b a n z a s en l a Cor te C e l e j i u d , y ^ n 

J d a r á n l a enhorabuena, p r l o s innumerable* 

P Z / ^ ' ^ P o d u l o los h L h r t s 

t t d . s e n c o n u n u a g u e r r a , comolo e x p e n m e n t a n u e ^ r a o f e r t a , 

f 3 j nos 



bc y nos ¡o n c u f c o e l S a m o I d , d u e n d o : Militia Wc vitahomi-
C'F nis fuper tcn'am. D ' i f^u jo l a D i ^ u w a F r a v u l e n c i a o¡ut peleaf-

femos como <v alientes Soldados e n efie V d l e de L a f f i m a s * y M i 
l i t an te J g í e f i a ¡ f a r a que ayudados de l a 'Diurna G r a c i a , conji-
j u k f f e m o s les go^os eternos , y conqmf í a f f emos l a l e m j d e n 
T r i u n f a n t e , que nos a u l a prometido como premio , con f a l q u e 

f z. ad Timo* precedieren nueftros m é r i t o s , d i c i e n d o po r el A p o j l o ! : Non co-
t!>!7- ^ ^0Kabitur 5 nifiqni Icgitiirréccrtaverit. E n el eftado M a n a f i t -

co , n i n g ú n modo de p e l e a r e s m a s legitimo ¡ q u e aque l que f e 
a]mfia a l a s leyes de njui f i ra S a n t a R e g l a , muchas <ve%¿s apro
b a d a por l a S a n t a I g l t p a C a t ó l i c a , g o b e r n a d a por el E f p i r i m 
S a n t o . E n e l l a fe c o m k n e n los mejores documentos 5 p a r a que 
l o s Soldados fe e x e m t e n en t a n f a n t a gue r ra v e n c i e n d o a los 
enemigos cvijibles-, e m v i j i h l e s de nue^ ra s a l m a s . Vos [ o í s el C a 
p i t á n G e n e r a l -nombrado por el m t f m o C h n f o Redentor nm¡¡ ro* 
S I .porque m e n t í o a l demonio^ t r iun fando de l a muerte e f i e ü í -
t v i n o S e ñ o n p u d e d e \ r r con ^ v e r d a d C y p n a n o ^ q u e a f u M a * 

s. cypvld-gefiad fe a t r ibuyen todos n u c i r o s v c n á m t e n t o s : Qui pro nobis 
morceiii femel vicie,femper vinck in nobis j porque con f h 

Cúrifí:f' e x m p l o ñ a s enfen o a pelean E f t o mtfmo digo de <vos ? P a d r e 
S a m i f s i m o , pues fots M a e f l r o en ejia S a n t a M t l i t i a . A v o s , 
como ¿i t a l , f e debm todas l a s ^victorias de njueflros hijos ¡ t a n 
tos comoaueis l l e v a d o a l a ' T r i u n f a n t e I g l e f i a % habiendo v o s 
l a g u t a \ vuef i ro es e l premio de todos, v u e j i r o es e l v e n c i m i e n 
to pues les enfeño wuef l r a R e g l a , y vueftro exemplo a pe lear 5 y 
dfst j u ñ i f s m a m e n t e os c a n t a n a l aban tas ,y J o n d e a d o s a v u e f 
tro nombre los ap laufos de l é s Ange les , j a l m a s f a m a s en l a 
B t e n a v m t u r a n e a . 

'Pero dadnos l icencia { S a n ú f s i m o P a t r i a r c a ) p a r a q u i to
dos los mortales t a m b i é n nos alegremos ¡ a u n q u e ejiamos en efie 
V a l l e de L a g r i m a s ¡ y T r í l h ^ a . P e r m i t i d que cantemos a l a b a n -
f a s vue f l r a s > publ icando l a s V i d a s de v m j i r o s H i j o s Santos , 
p a r a a n i m a r n o s a l a i m i t a c i ó n de f u s heroyeas v i r t u d e s . To os 
ofretKco el corto numero contenido en qua t ro T o m o s > que con 
v u e f i r a a y u d a he facado a lu%¿ Confieffo que es corto, porque 
no dudo que fon innumerables los que m t e n d o v e f i í d o v u e f 
tro Santo H s b k o 5 y profesado vuef t r a S a m a R e g l a , e s í a n 

eferi-



i o s 
efcritos en e l U h r o M e la . V i d a ; pero a u n q u e . 

a n u m e r o s o r e f e r i r á p a r a Diosy que f a b e e l de l a s E ñ r d L s : 

Q u i numerar mukitudincm Stellarum; porque refiriendo h s ^ « - H * 
v t d a s , j c a n t a n d o U s a l a b a n z a s , y v i s o r i a de f o c a s t e t?a- ^ ^ 

rece q m ajfeguro que v e n g a a not ic ia de todos , que no tenZo 

p a n e ^ m a u n en l a g i m a acc iden ta l que de f u s w í í o r i a s os 

r e fu l t a entre los mortales , ) ' q u e a v o s filamente, f e debe e l t r i u n 

fo. H e de/eado i m i t a r en e j b a l o a b , amigo ve rdadero de D a 

v i d . S iempre que a m a de entrar a f u e r a de a r m a s a l g u n a C m -

d a d , o F o f t a í e \ a , a g m r d a v a a tener v e n c i d a s todas l a s d i f i 

cul tades , auiendo p i c a d o con los Soldados que le f e g m a n ; . a ¿ n -

quefuejfen pocos, y entonces l l a m a v a a f u Rey, p a r a que f u e ñ 

con los que le a f s i j l i a n , y entonces e n t r a v a D a v i d con todos 

jun tos m & a m f o m l a P l a s q u e a u i a c o n q m ^ a d o s c o n f t r u h n -

do p o t e t e medio l o é , que a f u R e y , y no a e l , fe cdntaffe l a 

v i a o r t a , y a m b w y e f e e l venc imien to . B i e n fabeis v e s . P a d r e 

S a n t i f s t m o , q m l> h i l o a f s l p a r a en t ra r en l a C i u d a d de 

K a b a t h , porque u f t í lo refiere el Sagrado T e x t o del U r o fe-

gundo d é los Re^es ' Mifu loab nuntíos ad Daiüd, dicens: . . ¿ ^ ^ 
D u m c a v í a d v e r f u s R a b b a t h ^ c a p i e n d a e f t V r b s ^ q u s r u m . 
Nunc igicuc congrega reliquam parefem popul, , obfide 
ovicaccm,6¿cape eam, ne cum á me vaftata fuerit vtbs no I 
mítu meo adfcribawr v i d ó r i » . ^ fe h a n v e n a d o l a s d r í a 
des que pujo e l demonlo,para que l a G t u d a d M m d e e l l a u a n l o s 
• n trie... r A ^ U _ í 1 • r r st . ^ ' 

' 1%. 

- j / ^ ^ p f ^ . i a a i j a ejra cercada d tuerca de 

U m e m c n a q u e d e vuefiros H i j o s he publ icado . Vos fots p á r a 

t m otro D a u i d 5 porque fi de a q u e l d l x o D i o s que a u l a h a ü a d a 

v n hombre ajuftado d f u coracon en f u ob ra r , Invcni virnm 
íecundum cormeum. m f m o f é m o s de v o s , p u e l h qae 

e j tuvo el -vuefiro Heno del efptritu de todos l o s S a n t o L o r m I f a 

mo m e f t r o H i j o , y C o r o m f i a S a n Gregorio e l M a m o • Omniu n 
luñorum ípintt. plenusfuit. T o q u i f e r a f i r como l o a b , y a f ü ^ 

i nvoco vuef l ro nombre,y os l l a m o p a r a que v e n í a i s , * Á s h ¿ ^ 

Uets H e m e con el refio de vuej i ros H i j o s Santos,que y o m o r o , 

y no he p u e d e n elle b r e v e C a t a l o g o . A f s i f i l d d l a s a l a b a n c o 

que cantamos con U dulce m e l o d í a de m e f i r a d e v o c i ó n . Ce le 

b r a d 

l i . 



h r a d contodos ¡ u n t o s i& f W r ¿ t d ¿ i y t rmnfv d é l a C h i d s d dt l&l* 

' v i d ú ingrato de los k o m l r e s ^cercada con l a m e m o r i a a e ¡ t o s p o 

cos Soldados* C o n ó l ^ c ^ n todos cjueefie {ccelebra en^vuefl /onom^ 

hre^y no en el -mío en ( f i a M i l i t a n t e Ig les ia , dfs i como f e h a ^ e 

en l a ^ T n u n f a n t e » • 

K e c Ü i d i P a t r i a r c a S M t i f s i m o , debaxo de *vmfir& a m p a r o 

efie con los d e m á s Libros penque publico l a s V i d a s ¡ y h a b a n a s 

de algunos de v a c j l f o s H/jos^ y de vue f l r a s H i j a s » G o { a d é t e r -

namtnpe f u c o m p a ñ í a ^ ^viendo a D i o s c a r a a c a r a . S i en los tres 

antecedentes Imfrjue a mts Superiores en l a ' - T i e r r a por P a t r o n o s y 

no por effo dexe dehtsfcaros a v o s en el Cicíoj porque [ o n V i c a 

rios v u e f i r o s i j en nombre vuej l ro nos goti iernan ^ y como a v o s 

les debemos obedtencia. V s fots el Prototjpo, y ellos i m á g e n e s 

que os feprefen t a n ; y a f s l j a v o s [ e dirigieron m i s reaerentes 

ú b f e q m o s . y fupl icas en l a in tenc ión m i a , que fiempre os t u v o 

por blanco de m i d e v o c i ó n * L o que yo os fiíplico% es^qut no a t en

d á i s a que m d nombre de H i j o v i e j i ' o h e merecido* M i r a d ¿ 

v u e j l r a piedad* A l c a n c a d m e con v u e f l r a intercefsion>y a todos 

ios que p f o f j f amos v u e f i r a S a n t a R e g l a > p e r d ó n de naejlros 

pecadoSiy buena muerte* Af s i f i i dnos en e l l a , in t roducidnos é n 

l a G l o r i a , p a r a que en v u e j i r a c o m p a ñ í a gocemos eternamen-* 

te de Qios>aqmen y mediante v m j l f a m w c e f s i o n r f e d e b e r á e l 

tr iunfo* 

A n t o n i o M o n g e é l m a s i n d i g n o i 



•PEE D E E R R A T A S , 

4gwd 6, cof . i . ¡mt i J , donde ¿alapdjfaié loi 
ex'remos de [a'vida oy , f.ie tL^td Munafhrio) 

lee donde auUpaJ]ado los extremos déla V/í/rf, oí, 
fitf djuel Msnájlerío, 

Pag . f col, 1 Sin, i <¡Xoñddcenfalee Csnddtenfé^ 
'Pdg*lo,coL l Un. i va Udojeeyalido, 
F a g A j .coL i JUnl ó . i e m a j e e temía, 
Pdg*$5 co iz .Un,zx Mcnalhriojec nopihrei 
Pdg, iy.cot. i , i ¡n , 11 .for yaerfaleepr aner/ei 
P a g - i j - y iG.MdmucaJee Manuca. 
Pag.77.coLt .Un 4. Vyifioriajee W'mtomai 
tbulereeol. l . l in .y .Diosjeede Dios, 
Pdg. lü'CoLx. HK, 21 . Bifcopo rio J e e Bifcofwl 
Pag.V'/.co!. 1 //«.i5,conVerfauoriylee con^trfioñ: 
Pag*Jt4l>CoLlMn. 39. en la rel¡gioJoy lee e n l a r ú k 

¡giofüi, 
Pag. x ^ x o L i J ' m . j 6 . Ü o t h o m d y e n f e y lee Rothomd* 

genfd 
JPdgÁ fOXól. lJ'irí,l$,ytrmos,1etyerfÉOs 
Pag. I 5 }.coL I Jf*,A..Marc¡4ren}eJeeMdrC¡m4Cefes 
Pag. 191, col. 1. Un. 46. guandoJee juedandoi 
P d g . l 9 S ' C o L l M n . i t .¡gtilaflejee ígudUflé. 
P a g . l l ^ . c o l z . i m . t MonaflwJ.ee Moháfieriéi 

P*¿ . i Í ) .Cof . i M n . ^ . n e n e r o J e s Merce&: 
Pa:< l i o . c-oi l . 4 U WArgen ^ San lldefsáfr JirftH 

b [pojes San Eugenio ^irxohlfto, 
Pag 19 l . coLi .J in , 7, mil y Treinta y (iste añ?s , he 

6b9. a*as i h á ^ x e U e 1^79. en f«f fi efcrlmis 
acuella VdaK 

P*g* 3 35.co/. i J i n . t ^ t n é r a n d v J e e r e r n u á n i ^ 
la¡igH!gme pagina ii%e\y$Jee 337. 
Pdg.z facoil Áhi,-%9..carmbusjte carmum. 
Pdg. 3 5 o x S l . U i n f ¿ 3 licitoJee licita. 
*Ag'3 S ^ c o i í . l i n . $ i rrpondid>lee rtjpendta; 
^^.358. co\ i J h . J6 dejpües de Samuari» , f i í lt» 

efia palabra: Vn Mcnge llamado Dcíiderit . 
? <*£. $6%.cot.z.[in, 3 ̂ JUmadúnJee Haden. 
P 'g -oS^co l . i . l in , dmefenHltimay «¿tención k h t 

•jileen fi»», J 
Pag 3 ^ i . l in^jifererftrjee diferentes, 
DefpHes ae la pagina 474, di^e la figwente /471.a, 

la j i g m e m e ^ y U é é i , 473.^ U o t ^ 474. y 
í > W f 47Í- A t é r r a l o el Leélor para el yfo ¿9 
í*s Tablas , en las Vules, f* citan Tos números de 
Uspaginas como eftan imprecas, ****** t í l en 
erradas^ 

\ Efte Libro intitulado, fíos Sanaorum Éenediaino , e ícr i tó por el Reuerendiísimo Pa^ 
drc Fray Antomo de Hcred.a adv . r t i cndoe f í a se t r a tn . coTefponde con f« original. Ma^ 
dridjy M a r ^ d i e z y feisdemüfeiícicncosy ochentay íelsafio?. " " 

Ibón Martin de Afiarzal 
Corrcaor General por fu Mageíbc^ 

tii Ü iímm iHi 1 iiim 11 
S V M A D E L A T A S S A . 

í/fo0'63 deí ConfeÍ0 RDeaJ efte L''bro' ¡ « i « l a d o , T o m o Qaarto de las vidas d , 
Santos de la Orden de nueñro Padre San Benito. á í eh maraüedis cada plie?o , como 

mas largamente confta de ft, original, defpachadoen elOficio de Diego Guerra d Í N o r i c w . 
Cámara del Rey nueílro feñor.de los que en fu Confejo icfiden, Etcriuano de 

A D V E R T E N C I A . 

' M Í wcefftrtas par4 U impfefskn dejlot 
<¡ti*troTom9s> V4npt*e¡i*stn e l p r m m , j a/si oofeduphcan m efte. 



S f M A D E L P R I V I L E G I O . 

n p l c n e privilegio por tiempo de diez años el 
Revcrendifsimo Padre Maeftro Fray Anto

nio de Heredia,Monge del Orden de San Benito, 
para imprimir efte.y los demás Tomos de las Vidas 
de los Santos de la dicha Orden, como confta de fu 
original, firmado de fu Mageftad, y refrendado de 
Don Antonio Zupide y Aponte, fu fecha en M a 
drid a veinte de Ñiarqo demilfeiícientos y ochen
ta y vn años. 

P K O 



P R O L O G O , Y A D V E R T E N C I A S 
al Lcólor-i 

L QuartOi y vltimo Tomo de vidas de 
Santos, Beatos, y Venerables de nueftrá 

Sagrada Religión /falca luz (piadofo L e d o r ) 
y te le ofrezco con el mifmo afeéto que los tres 
primeros, defeando que imites fus virtudes he
roicas. Y por que en obra tan larga, que ha co
rrido por manos de muchos h afsi en la copia de 
fu original, como en la imprefooni han fido in-
cfcufableslosyerros.tepidoque los enmien^ 
des con tu difcrecion,y los efeufescon tu pru
dencia ¡ y que para ello tengas prelentcs las fi* 
guientes advertencias. 

L o primero advierte, que hallarás dupli-
cadas algunas vidas, y elogios de Santos, yaert 
vn mirmódia , ya en diferentes $ lácaufa deíló 
h a f i d o , ó eftarlo en el Menologio del Padre 
Gabriel Bucelino^ó en el original del PadreFré 
Bernardo de la P e ñ a , ó enotros j ó por que los 
amanuenfes trasladaron dos vezes las v idas ,ó 
por que las hallaron duplicadas, por defeuido 
mio,en los originales de mi letra. Suponao que 
note caufará efto admiración,ü confiderares 
que iamemoria no es fuíiiciete para averíos te-

n i -



nido todos prefentes a tiempo que puoieíTs 
evitar femé jantes yerros, erpecialmcnte avien-
do durado efte trabajo mas de diez años. 

L o fegundo advierteique enelTom.i .pag. 
i3e fe dize^que !a Congregación nuevaJíama-
da del Calvario ,1a qual es de Monjas de nuef-
t i a O r ¿ e n , fue fundación de lafeñora R e y na 
de FranciaDoñaCataiina de Medicis.y no fue 
fino de lafeñora Rcyna Doña Mariade Me
die is,como fe advirtió en el Tomo 2. pag. 401, 
a la margen. 

L o tercero advierte, que en el Tomo 3. en 
el día cinco de Septiembre, pag. 379. fe dize, 
que Santa Madruina, Abadefa del Monaíle-
rio de S. Pedro de Barcelona , fe llamó cambie 
Madrona-, y no fue efte fu nombre; aunque es 
parecido,porque Santa Madrona Martyr pa
deció por los años de 3oo.y fu fanto cuerpo ci
ta en el Convento dePadresCapuchinos^uera 
de la dichaCiudadjyafsi ni fue,ni pudo ferMo-
ja Benita; pero Santa Madruina lofue,y murió 
año de 906. como dize Yepes tom. 3.en dicho 
ano. Véale también al Padre Domenech en fus 
Santos de Cataluña, a 15. de Marqo , fo l . 25.y 
en el libro 2. fol.8. urr. J i i J b , S. l l i b j Z ' J O l í 

v i -
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SANTOS PARA EU 
D E O C T V B R E . 

P R I M E R O D E O C T V B R E . 
P I D A D E S A N M A B O N 

S. 'ALOEI-
No BABÓN. 

Año (352,. 

M a n . R o m . 
Bdronio, 
Thcodoric. 
*y4bh, de S, 
Trudon, 
Tepes» 
JlioUno, 
Smio, 
P rf r, inCat, 
BuccLlnMe 

Bcnedlct.to. 
z . S S . Ord. 
& ^íquiU. 
P.FtBern.de 

que 

A V I D A áe Sari 
Alobino Babón es 

las nías nota
bles , que recuen
tan de alguno de 
la Igleíia, y afsi ha 
menefter, quanda 
fe paíle los ojos 

c m ^ rigores 5 l m ^ I n ^ q u e ^ S ^ 
pHc b e^n12 ' CT Cr0níudos 
ms íon k r 0 T e 1 f fuer^s huma. 
n o a r l ' aS,íin tales a>'udas ̂  coi» ra £ÍL0S ? aun P«ra imaginados fon cípantofos F u -
San A obmohijodeAguilulfo'co : 
de dcAsbama,)' de la Condefa Adcl 
truda , primo de Pipino ei Primero 
Mayordomo , y Principe de la Cafa 
debTancia,y do de fu hijaSanta Ger-
cruda, Monja nuelha. Tanta noble
za cenia eíle íeñor , y canta dio -5 fa 
linagc, que olvidados oy aqucl/os ef-
l^endores, de que vn tiempo c| muñ-
ctohrzo caudal iicnrofojoy f o W l 
nombre de Babón tiene en la memo' 
n á d e l o s hombres el lugar que pe-
«¿io tanta nobleza redidá á caí! on¿c 

Tomo Qmrto, 

fíglosque han corrido baila el prc-s 
lente. Siguió San Alobino la guerra 
en fu mocedad ( efrilo honrofo de 
r ranc ia jy defpues casó con Agel* 
tiicda, hija del Conde Adilo,en quie 
tuvo vna hija del núfmo nombre que 
fo madresqUe llegando a edad la pre-
mno el benor con la divina gracia, j , 
en íu mocedad comencó por la exce^ 
íencia de vida, y trato eípincuaUqua-
luelcn acabar los muy perfecios E-a 
él padre hombre diuertido , oc¡fi¿. 
nandoíaedad fuercas 5 íugeto alen-
tado, riqueza fuma, vna vida liccn 
eioia , y vna licencia executada m u . 
chas vezes en ofenfa del Señor. Seo^ 
nafuluja Agcltruda que los bienes 
^ naturaleza^ de fortuna, propios-

tüeíien mftrumentos en fu padre pa' 
ra ofenderle Vna cofa t e r l a b u e ^ 
Alobino}que fue caufa(digamoS oca. 
Mon ) para fu mudanza i queria en ef-
rremo afu hi ja , y guftaua de parlac 
con ella, fm que eíiraiiafíe la conven 
íación diicrence de fu Gaturai, por-
que euaíiempre trataua dclabreuev 
m deíla vida ? deíengaao que ay en, 
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íus aparentes bienes, la facilidad coa 
que fe pierden, la preftcza con que fe 
páíían , y qué corridos quedamos del 
tiempo perdido , y caudal hecho de 
lo que no cieñe conftáncia. Comen
t ó eftá pradicá curióía por éntrete-
nimiento de oír hablará la difcreta 
hija , y fue fu remate vn verdadero 
deíprecio defte figlB 3 yn portencofo 
aborrecimienco de la vida páílada , Y 
vnexemplo dé los mayores que há 
dado hombre de fus prendas. Y a fus 
encrecenimientós eran dcuociones; 
íus fertines , y faraos, frequen-tar los 
Templos í fus dcliciofos exerciciosj 
viíicar ios Hbípítales; las converfa< 
clones ociofas , ledura de vidas de 
Sancos. Todo el fugeto fe trocó,pur-
gando lo que el mundoen él tenia, y 
cambiándolo por lo que el Señor co* 
rnunicaá quien le llama. Yaparecu 
Monge en los cxercicios,erale fu a ve 
el ayuno 5 fácil la diciplina, entrete
nida la oración 5 folo Halla va el ma-
rtimonio por impedimento gravoío¿ 
fegunlas veras con que el amor del 
Señor fe apoderé deíu volúntad.Fuc 
Dios férvidoqácdaííe folo, muerta 
íu muger , y fin eftorvo á fus inten
tos . procuró el fervicio de fu divina 
Mageftad muy de veras/m hazer ca
fo de grandes cafamientos, que falie-
ron para remoras deíu bien imagi
nada propoíicion. Difpufo fu haziea-
da , deshizoíe de las ricas alhajas , y 
por no errar en el fervor noviaode 
fu converííon,confulcó á San Aman-
do,quc á la fa^on viuia en Gante ace
to á la predicación, y confirmación 
de aquellos Pueblos nuevos en la 
Iglefiá. Elruvo con efteSanto, con-
fcfsófe generalmente ¿deícubno as 
heridas de fu alma, pidió el remedio 
para codas, defeofo de entrar en la vi
da eípiricual. Era cí Medico de los 
mejores que la íglefia en aquella fa-
9011 tenia, muy experimentado en o 
que pretendía el Conde, y aísi le 
guió por donde deíeava, con tales 
coníejos , y documentos conformes 
a la intención devotaque fe le pue
de agradecer», ó prohijar a San 
Amando efte gloriofo hijo. Bolviolc 
el Conde á fu cafa, difpufo della > y 
de fu luja , dividió fu hazienda entre 
pobres , y Monafterlos, y bolvio con 
grandes ceíoros á los pies de fu 

dre eípiritual > para | ué losdifpufief-' 
fe áfu guífo. E l Sanco Obiípo con-
Üderando el regaló de la paífada v i -
da , no fe atrevió a dárlé can prefto el 
A b i t ó t e tenge , poique no páílaííe 
de vno á otro extremo, hafta que to-
caííe los medios , que fon difpoíicio-
nes á vicia mas rigurofa. Llevóle de
lante del Altar de San Pedro , y de-
puefta la coma, ó cabellera, le orde
nó de Clé r igo , dedicándole con los 
demás al lervicio de el glorioío 
Apoftol. 

Viendofe San Babón con nuevo 
cftadbj conoció en fu perfona nuevas 
obligaciones, y deíeóío de falir ayro-
fo de fu empeño, acometió vna vida, 
que era epilogo de muchas que leía 
en fu retiro. No tenia horá en las 
veinte y quatro defocupada, en cada 
vna avia acomodado fu cx-rclcio, 
los ayunos eran Continuos , comien
do pan, y agua todos los dias;cl cuer
po caftigáva con quatro diciplirías a 
diverías horas, y afsi laftimadoje re-
galava con vna fabana de cilicio cu
bierta de ceni9a, én que fe embolvja. 
E l fueño era brevifsimo , y en la tie
rra dura > y aunque , conio veremos, 
todos los diás añadía huevas peniten
cias, fiempre le parecía que procedía 
floxo, y remifo > y afsi confiderando 
gue la tierra de Flandcs eftava llpna 
de Monges, ya Cenobitas, ya Solita
rios, rendida la obediéciá a vn Abad, 
defeava el eíta vida folitaria,parecía, 
dolé que avia en ella mas de (ahogo 
para el fuego que en fu pecho ardía. 
Comunicólo á San Amando,y atem
peran do fe á fu güito, le licenció parí 
la vida folitaria, y íaliendo de la Co
munidad de ios Clérigos,hecho M6-
ge penetró aquellas (ole dad es, y paró 
en el deíierco de Vcíla , haziendo ef-
pacióla habitación del hueco de vna 
haya,que de ancho tenía feis pies 
eícaíos, y lo aleo era incapaz del fu
geto de San Alobino; y afsi eftava 
íiempre agoviado, y con peíadum-
Breípero el efpiricu en defcaío.y pucí-
to en íu Criador á todas botas. No fe 
¿chava para dormir,fino que en aque 
lia poficion penoía tomava vn penoío 
deieanio , y vn interrumpido íueño; 
fiendd penitenciad tato que la natu
raleza nos dexa para alivio. Bien 
pensó el Sanca en e lk imaginado 
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Palacio pálTar en quietud fu vida, 
mas en breve cípácio, cómo era can 
conocido de codos, ie Comettfaron a 
inquietar da foledad dicíioía.Büfcd, 
pues, á otro defiertó y ün dar á nadig 
parce, y halló vno, Ci no afpero, inac-
cefsible.moncuofo, bañado con arro
yos, y adornado de arboles íii veílres, 
con cuya fruca le pareció podia íuf-
tencarfery afsiientrc dos cácliillaS de 
vnr i íco fabricó vnacho^a de fagi
na, y rain i , donde veftidó íoio vn fa« 
co de c i l ic io , paila va los Inviernos 
frigidiísimos, como en tierra pueíH 
en altura de cincuenta grados, y & 
cue/aíepukada en nieve, fin focorrd 
hu-nano de algün abrigo 9 ó fiiegol 
reíiH-iciido el de fu pecho enamorado 
al desfa9onado temple de aquel c l i -
jha. Lo que á folas le pafsó áqüi coti 
Dios, quedefe á fu divinaMageftadi 
<|uc álgurt dia,para confuíion de rriu-
chasj i^ará patentes laSobras heroi« 
cas de (le Santo. Muy ácafo vnos car 
^adores profanaron aquel fitio Corl 
íentiniiento de San,Babón, y cítima-
cion reverente de los qiie llégarons 
con que én pocos dias íe hizo famo. 
í o , y le inquietaron , Como folian en 
laloiedad primera. Viendo,^ues,quc 
en todas pairtcs era fü quietud inte, 
'rrümpida,determinó bolvcríe á Gani 
te , y en vno de fus Monaftérios dé 
San Pedro 5 que guardávarí la Regla 
de San Benita, Haxerfe Mongc, y en 
la claufuracerrarfc eri vría Celda (ef« 
tilo vfado,y por mi muchas vezes rc-
petidó)dando al Abad la obediencia, 
con que reniá los méritos que en lá 
foledad, y fe le recreciá el de la obe
diencia , pHnbipál en todas las obras 
Monaíhcas. E l Monaílerio de S. Pe
dro de Gante, qüe foliafer de Cleri^ 
gos, no queriendo régularíé ¿On los 
rigores, y claufura que ponia S Ama
do, fe le dio á los Monges de San Be-
hito , y pufo pot Abad primero á Sari 
Florbcrto, qüe Jo era á la fa^onqué 
llegó San Alobínoícomunicó al San
to Abad fu peníamicnto, que conoció 
el gran cfpiritu que traía, y dándole 
el Abito de MongeBenitOje comen
t ó á fabricar en lá claufura vna celda 
donde recogerfe para fus ejercicios. 

Los Monges eran los Artifíces, y 
felo auia vn fc^ l i j para la obra,llama' 
doArtir iojqüeco vncai:ro,y fu§ mu^ 
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las traiá lós materiales de vna cante^ 
ra. V n día qúe venia con fu carro, ^ 
p'éd'^a para la obra,,, le fallaron vnos 
perros , que con íu ladrido azorarom 
las muías , y cfpantadas traftornaron 
el careo fobre Artino ; parece que eñ 
peñicencia de iWudias maldiciones 
que echó contra el Saneó, y fu obra, 
como lo tienen femejantes hombres 
de coftümbre, barbaros enfuspala-* 
oras, J obeas. A todos pesó mucho, y 
yendo á ver lo fucedido, hallaron el 
cuerpo hecho pedafos , .abolladá la 
cabera , 7 los hucíToé quebrados en 
muchas partes. Mandó el Santoque 
fe le traxciTen á fu celda, pefarofo de 
que por él huvicíTe rúcedido tal def̂ -
gracia: cerrófe^ con él á folas, y po£ 
tres horas pidió al Senot bolvieíie ea 
aquel defpcdafadó cadáver fu alma, 
para gloria,y honrá de fu infinito po
der, que fe mánifeftáua maá claro eni 
ere aquella gente recién convertidas 
Mueuen ai Señor las afeduoías füpli^ 
feas-de fus fiervoá, inclinando á las 
peciciones fus oídos, y afsi reíucitó á 
Artino^ íalierido a viftá de todos,ad
mirados-, y bónfirmadbs en lo qüe 
puede la infinita mano de D i o s ^ co^ 
nociendo qüántofabe faüorecer á íus 
amigos. Irinumerabies fon los milá< 
gros qüe Teodorico pone dclle San« 
to , pero referida lá refurreccion de 
• n muérto3 todoi los remito para 
que fe vfean en aquél lugat,por paíl ar 
^ l que tiene mas propio en efta ie¿ta^ 
r a , que es, la narración de fus virru* 
des, y tomen^arc por Vn a£h) de los 
heroicos que fe Han oído de ningún 
Santo. Quandóerá S. Alobino fcgUé 
tuvo Vn Mayordomo »que llegado á 
Cuéntale la dio muy ruin en íu admi-
hift racidri , faltándole mucha Canti* 
dad.Erá colericoAIdbidOjy no halla"* 
dó latisfaciaii pata fíi pérdida , la to-
tnó en parce. Vendiéndole en Rey nos 
eftrános por efclavo á vnbsMercadc-
¿cs.Paírados muchos años tuvo traza 
cftc criado, y libre de fu efclávicud 
bol?ÍÓ á Glandes, donde la Converfá" 
ció común era en la fantidad de Alo.-
blhbjCorlde deAsbaniá,MongeB$ni*» 
co,rcclufo en S. Pedro de Gancc. Era 
el criado, rioblé,| afsi agradecido áf 
muchos bienes qüe recibió del Sácoa 
y a no le á'Üfit quitado k vida, fegu la 
ocaíioíi é i iqucle püf6,dcífió ?c.des 
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"cncemecido de ía mudanza, acordari* 
dofe de fu'taa opuefta vida., pidió l i 
cencia al Abad San Florberco, diziéi 
do quien era, para obligarle, con qne 
íe facilitó fu comunicación, á pocos 
concedida. Llegó á la eftrecha esh 
da,y Tiendo conocido por San Alobl-
no, le echó fus bracos, y apartandofe 
fe arrojó á fus pies , bañado en lagri
mas , pidiéndole perdón del mal ter
mino que avia vfado pueílosen aque
lla colera,brevc furor, cómodo llama 
el Poeta. .Efto no es mucho , para lo 
que hizo luego , aunque no es poco, 
para lo que nofotros ponemos por 
obra. Tenia San Babón vnas cadenas 
menudas: por diciplinss, y quitan* 
dofe el Abi to , y arrojado en tierra, 
pidió al criado que le a^ t a í l e fin pie 
dad alguna , pues fin ella avia el veo* 
dido el retrato del Criador. Rebufa-
valo el Mayordomo, y con lagrimas 
eficaces a l c ^ ó Alobino que le cum-
plieíle fu petición. Cogiendo, pues, 
el criado los acotes, le dió tantos á 
San Alobino, que no huvo parte en 
íu cuerpo , que no quedaíle fajada i y 
el íuelo hecho vn laftimofo lago de 
fangre, y aun le parecía que no era 
bailante fatisfacion parala crueldad 
que vsó, íiendo de otro foro. Y dize 
el Autor, que para poder recibir en 
todas las partes de fu cuerpo el. cafti-
go > íe mandó atar á vn potro (com-
policion á propoíicopara no perder 
agote alguno ) y luego hizo que con 
vna navaja le raycílen, como á efcla-
vo, roftro, cejas , y cabello i con que 
quedó contento en parte, parecien-
dole quedava como efclavo caltiga-
do por lo que executó colérico en fu 
Mayordomo, aviendo padecido algo 
por Chri í to , que eran los defeos que 
le acormentavan. A do es efte, que fe 
hallarán pocos femejaecs á él en mu
cha lectura, j que puede competir 
con muchos q nos encarece el Or ié-
te,digno ponderador de íus hazañas. 

El la penitencia parece íe hizo 
fuera de íu celda, porque dize luego 
el Autor, que fe mandó IJevar á ella, 
y conciliar fiempre afsiftéte en la ef-
trecha habitación en que paílava re-
cluío , bufeó otra penalidad terrible, 
pidiendo vn cepo en que le aprifio-
naflen, y aqui país ó quatro meíes pre 
í o ^ cetradoj purgando, como el dei; 

2ia,las libertades paíradas,y tomando 
en fu cuerpo venganza del licencio-
íoproceder que tuvo en el figlo. No 
cftava contento Co efte rigurofo mo
do^ poíiciontdÍ2Íendo,que aviendo 
íido todo el cuerpo criraioofo, folos 
los pies era los caftigadosiy afsi ima
ginó otra penitencia , con que dió a 
fus miembubs el caftigo que defeava. 
Mandó en laígleíia hazer vn hoyo 
profundo , donde cftuvieíTe .metido 
en pie, y lacabeca inclinada para el 
fuelo, tomando en cfta vida la fepul-
tura, que íi fuera capaz de defeanfo* 
aunfe la diera con otro mayor def-
pues de muerto. Defta fuerte quilo 
viuir,por tener el pie en el eftrivo pa 
ra la otra vida, y con la habitacio ex-, 
traordinaria en vida fepultado. No 
fue efta penitencia hecha entre tabi* 
ques , ni guiada por folo fu parecer, 
que podia, como apafsionado * aban-
garfe á coías mayores>fue confultado 
con S. Amando, y S. Florberto , y de 
común acuerdo, prefente la Ciudad 
roda,Monges de íu Caía , y Clerecía 
Secularje llevaron ala fepulturado-
de haziendoel Oficiode Oifuntos^y; 
las ceremonias que vfa la Iglefia, le 
metieró, y eftuvo ma^ de dos años fin 
íalir de aquel íitio,íicmpre en oracio, 
ó cantando 5 y paja dormir, no podia 
dexar deferenpie, por íer de propo-
fito el hoyo ta angoílo^'que no podía 
doblaríe, apretado de todas partes fu 
penitente cucrpo.La comida,que era 
poquifsima,como quien eftava en ef
ta vida por ceremonia , era vn poco 
de pan de cevada,polvorízado co ce* 
ni^a , y dos tragos de agua turbia; y 
dezia, que era tiempo efcrupulofo el 
que fe confumia en efto , pues eftava 
ya defpedido defte figlo. A perfonas 
fantas, y devotas, ningunos rigores 
las efpantan, porque íueie el Señor' 
comunicarlas vnos fervores, y de-
terminaciopes tan valientes, que del 
todo fe olvidan de íi mifmos,*y lo 
que á los tibios les parece defatino, 
y temeridad, juzgan ellos por efpiri-
tu de mortificación, defeo de marty-
rio , y gufto de conformarfe con los 
trabajos de Chrifto.En Sao Alobino 
eftava encendido vn grao defeo de 
imitarie,y como los tormétos,y afre
tas queeiSeñor padeció fueron ta fin 
calía, no la quería poner, ni ir fe a la 
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'¿el clíal. cíe Oft 
fbatiO} pues fus Maeíbos no le impe* 
¿ h a citas morciíic.aciones, peniten
cias, y rigores extraordinarios; ellos 
eran do ¿los , y tantos, y pues fe los 
permit ían, era porque conocían en 
el fu gran fervor, y la merced íobe-
rana que Oíos le hazia , y no le que-» 
rían ahogar fu cfpíritu valiente , ni 
impedir los grandes merecimientos 
a que Dios le Ijamaua. 

Como San Alobíno proccdieíTá 
por vn camino tan dcfvíado, y los 
que cratauan fu alma le dieilen licen
cia para iríe por donde el efpiricu de 
penitencia, que en él moraua,le con
ducía , íi bien que todos eílauan ató
nicos en ver fus mortificaciones, él 
íe hallaua fierapre deícontentó , y 
bufeaua alguna traza como añadir 
algo penofo á lo que á todos parecía 
intolerable, y con efto entendía que 
en algo daua gufto á Chrlíto , como 
íc vio antes que entrara en el íepul* 
ero,ó rima,que antes de rezar las Ho^ 
ras en fu recluíion, hincaua las rodi» 
lias muchas vezes en tierra; y como 
ya el continuo v io , y co(lumbre le 
hiz ídlé fácil ella dificukofa mor ciE« 
cacion»añadió otra, al humano jui-
zio , y a fus fuerzas tan rendidas in-
fufrible: Poniafe con agenas manos 
vn filiar de gran pefo íobre fus omi 
bros , y efpaldas, para quealhumi^ 
llarfe íinticíiehs genuflexiones, que 
coníide raaos fus excucicíos , la fla
queza de íu cuerpo, y las penitencias 
referidas, a noíer hechas por Chrif-
to, y e íhr examinadas por la Igieíia, 
difículcaua el crédito íu narración. 
Quando algunos zeiadoresreprehe-
dian ellas penitencias , y las califica-
uan^porSingularidades , agenas de 
prudencia , conque el cuerpo fe pof' 
rraua inhábil para el íervicio de 
Chriílo,rcfpondia Con el Apollóla 
los Romanos: Los trabajos deíla vi^ 
da, por grandes que lean , no tienen 
proporción , cotejados con el gran 
premio que Dios tiene cílabiecido 
para los Bienauenturados. Gomóla 
crabidia del demonio no ^rcuaíe* 
cieíle contra el Santo , cenias mur
muraciones ( dsítreza que íuele va-
lerie contra ios vifonos} áiá en aco
meterle viíibie en disformes bultos, 
ya como dragón , con íilvos amena
zando íu ruina, Vercicudü por i¿ boca 
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tucgo,y centellas por los ojos; yá jua
gando á la pelota eon fu cuerpo, y 
dándole fatiga tanta , que le dexaua 
fm fuerzas, ó fentído por gran rato; 
ya leuantando la celda con rebolu-
cion aparente de fus ciaiienEos,y Ar -
quicedura , dexandole caer de gol^ 
pe ; y otras Vezes con truenos, y re-
lampagosjque parecía faltarle al Cie
lo ^u firmeza , y caer fobre aquella 
celda deshecha la vniuerfal maquis 
na: y el Santo á todo efto con fereni-
dad tanta , como íi no huviera palia
do cofa por fu vida. Pero luego ve
níanlos Angeles , y le confortanan*! 
pallando con él dulcifsimas con rer-» 
facíones, y coloquios. Donde mas le 
moleftá el enemigo, fue en los dos 
años qus viuió lepultado en la cierras 
que afirmaua elSanto era poco lo que 
auía padecido roda la vida , para l a 
que infrió en elle tiempo ; pero cam-i 
l^en fe conoció la flaqueza del de^ 
monio, pues á vn hombre con fu mi
do, acabado con penitencias, vezíno 
de la muerte , y que con fus vaííallos; 
tenia domicilio, no auía podido, of-
tentando fu poder , ingeniándole en 
maquinas infernales >para diuertirie 
vn punco de fu penitencia. Ya los de
monios le vinieron á temer, y ren
didos le dexauan, confeíi'ando ¡a va
lentía fuperior del Santo : ya el mun
do le Veneraba pueftoen eíle fepul-
cro, y le tenían por ciudadano de el 
Cielo i porque no íoío para íi era 
prouechofo, íino que alcanco del Se
ñor la gracia para rauchos^que eíla
uan hechos cíclanos del enemigo , y 
mejoraro íu vida, llegando á fer peir-
fonas excmplares : y cal ocaíió huvu, 
que con folo ver á San Aiobino en el 
íepulcro con fu íaco de cilicio em-
bueko en ceniza, fe mouiero los muy 
perdidos á penircncia)predicádo íus 
obras villas con la energía que no al
canza la retorica de palabras. Sin du
da ella vltima penitencia excedía las 
fuerzas de vn hombre , y faiió fuera 
del proceder halla oy oidojpcro tam. 
bien los confUelos,rcgalos,íauorcs, y 
viíitas celeíHales excedieron zl ordi
nario curio que el Señor fucle tenec 
con fus amigos, pues caíi el vltíind 
año fue fu trato-, y ordinaria comuni
cación con los Corteíanos delCíeiov 
bañando de iuz,y rcíplador la Iglefia, 
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combldandole alegres a los defcanfos 
ecernos > y va día á villa de todo el 
Pueblo lé fauoreció íefu Chcifto coii 
vn reíplandor inefable en foruja dé 
Cruz, que dexó á codos admirados)y 
al Santo con increíble gozo, porque 
conoció que aquel celeíHal efplendor 
era luminarias de la gloria que cenia 
ya vezinapará corona de fus traba
jos. Luego le dio vna enfermedad 
grauifsima, que causó ícntimicnto á 
los Monges, y Ciudad de Gante, co
nociendo era la vi tima, conque fe 
priuauan de tai defeníbr, y Patrono; 
masconfolauanfe viendo el concen
to efpiricual, y corporal con que fe 
moftraua San Alobino , y la datura 
de palabras que proferia hablando 
Con el Señor , enterneciendo los co
razones, que por dcuocion, ó curio-
íidad acudían á verle,conociendo en 
hs encendidas palabras el bolean del 
divino fuego que ardía en íu pecho 
enamorado.Eíhuan prefentcs el pri
mero día de Oótubre San Amando^ 
SanFlorberto fuÁbad , y los Mon
ges , y concurfo deuoto de Gante , % 
vieron al Sanco alegre en grado que 
no puede pintar la pluma,porquc vio 
el Santo venir áChr i í l o vellido de 
celeftiales efplendorcs , que le daua 
íus regalados bracos, deíencogiendo 
á San Alobino los íuyos, y los demás 
miembros, hada aquel punto enco
gidos. D i xa el Sanco á los circunf-
kantes con voz alegre, é inteligible; 
A Dios, á Dios, á Oíos Igleíia de Ie
fu CIUJ lio , y fiervos íuyos , á Dios, 
que Chriflo cílá preíente. O alma 
mial ía lá recibirle. Eípiró coneílas 
palabras, ycdofeá gozar de los abra
mos de íu Efpoío IcíuChriftOjy á deí-
canfarí y reynar con el eternamente. 
E n el iníhnce que murió íe apareció 
glorioío á fu fobrína SantaGercrucia, 
diziendola como ya eílaua en laGlo-
na» y eran íueños las penitencias de 
cíla vida páralos premios de ia eter
na , que embiaíic a fus hermanos los 
Monges de Gante lienco para amor-
cajar íu cuerpo. Afsi lo hizo la San
t a , y en el le embolvieron, vinién
dole encima fu Cogulla. Sacaron el 
cuerpo de aquella íima, y le pufieron 
en medio de la igleíia, para que vief-
íenal que auian tenido por admira
ción de la naturaleza. E l concurío 

era tan numéíofo í qüe por touchosf 
días parecía vn caudalofo rio el que 
cnt rauaá ver al Santo, no Tiendo pof-
fible falir por la primera puerta, ad
mirados todos dé ver vñ Cuerpo que 
llegóscóhfumido de penitenciaba fet 
prodigio de flaqueza, pues no fe veía 
en el mas que la piel confumida, tan 
junta con los hueííos, que como en 
vn efqueleto fe contauan.Obró Dios 
por el algunos milagros á viíla de 
tanto concurío , y con aplaufo vni-
uerfal quedaron libres dos endemo
niados , inquietud común de la R e 
pública, confeílando el demonio que 
los echaua de aquel cuerpo San Ala -
bino.Con gran dificultad en muchos 
días no pudieron darle fepuitura, por 
fer la gente que acudía tanta, y fiem-
prc eíluvo fu cuerpo tan olorofo, que 
confortauaá los que venían á viíitar-
le. A l fin le pufieron en muerte dofl-
de auia pallado los extremos de la v r i 
da oy, que aquel Monalíeno nueftra 
le pidió el Emperador Carlos Qv.'m^ 
toparahazer vn Caílillo en el con
traía Ciudad de Gante , que la tiene 
para freno de lo futuro, y cá í l igode 
vn rebelión que tuvieron á fu Coro* 
na. Mudófe el Convento álalglcíia 
Matriz de Sao íuan Baucilla, y apli
cóle la renta para con ella erigirla ex 
Iglefia Catedral, paíTandofe los Mon
ges al otro Monaílerio de San Pedro 
de Blandinio. L a Iglefn fe quedó he* 
cha fcaular, y el Sanco honrando á la 
Catedral, y íu Clerecía, pobres da 
Reliquias, pues en íiglos tantos no 
auian tenido de fu gremio quien les 
decoraííe con titulo de Santo Patrói 
pero la Orden les focorrió liberal. c5 
el feñor Emperador, aunque fencida 
en ver fu hijo en poder de tutores, 
fuera del gremio de fu Madre , que l e 
auia tenido nouecientos años. Tanto 
puede vna acción mal mirada de vna 
RepubhVi, y canto defeompone, co
mo lo que dexo referido. Oy íe llama 
la Catedral San Babón, y fe reza con 
Oficio doble en el Obifpado , y creo 
que en los Eílados todos, porque es 
íu Patrón vniuerfal, con muedras, y 
milagros en ocafiones , que les de- * 

fiende en fus trabajos Flore
ció año de ¿31 . 

ÁÍ4S 
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M a s S m o s , Bea tos i 

rabies d é l a O r d e n d e S a n 

memto^apr imero d é 

O í h i h t e * 

N Sebaília5los Santos Martyrcs 
í—^ Miguel, y crcinca Molieres, á 
los quales intentó el Rey de los Sa
rracenos con períuafiones, y amena
zas apartar déla Fé Católica i y no 
pudiendo, y viéndolos en ella conf-
ranees, fueron degollados por fu ma-
dado, y dieron con alegtía fas vidas 
por C h n í l o , y fueron á gozarle eter
namente ano de 

, C Eoel Moaafterio Condacenfe 
San Vvefnulpho Obiipo,yConfeíior, 
el quai fue natural de Eícocía.y lien-
üo Obiípo quifo dexar fu patria , y fé 
tne a Glandes , adonde eílimó mas 
que todas las honras, y g|oíias del 
mundo la Cogulla de nueilro Padre 
San;^u]co>quedeieó} y recibió en 
nueftroMoftafterio de San Gisleno,y 
profe so Defde allí, guiandoie v a 
Aogci, fue al Monaftcrio de Santa 
Mana Condaceníe , en ei qual fue 
tony bien recibido, y p^fsó algún tie. 
P40 r íü/13da en íérvido í>ios, y 
de íu Madre Santiísima. Fue muy 
amado,y eíhmado del Conde Vicen-: 
ÍVVT0 iPf cxc^cnte'el qual llamó 

coaa f f g ^ A oírnos , q í e fueron 
Apoítolesae Alemania, y fe conca. 
do entre ellos ; y paíieando por las 
obícuras anieblas de aquellas Pro' 
mocas ciegas en la Gentilidad s les 
abno ios ojos p^a que vicííen la iü¿ 
veraadera , con íu predicación , y 
cxcmpio. t ioreció año de ^40. 

S.NTCFCÍO f Én Treveris.SiR Níceclo Obif-
OüibPO. P0>del qual trataremos mas lar^a-

mcíue á ícis de Octubre í día en-quá 
murió. n 

S BENITO R - ReSio/í? A ^ o r l c a , San 
\ o l i B e ^ o í v ^ o g e ) y C o n f e í l o r 1 Nació 
IMONGE» en Patrasde Acava delnuge de Se-
_ nadores, y dexo lu patria , yendoíe 

Ano 800. con íuraüger5ynyeuc c o m p a ñ e r o s 

S.MlGVEL, 
Y 30.M0N 

GES» 

Año 

Mart.Bene 
a¡H¡n. ^4r~ 
nqíd, DUd' 
ceno, Gdl¡~ 
Jlno, Bucel. 
m Men. & 
Tom. i . S$% 
O'ia. 

S. V V E S -
NVLPHO 

OBISPO. 

Año (540. 
Tr'item.Mo 
Lmoy diuer-
Jos Efcrito-
res de H i n -

des, Buccí " 
rio yhi fuf. 

Gemí , 

Bretaña Armorica, renunciando jas 
lionas , riquezas, y comodidades, y 
recibió nueftro íanto Abito en elMot 
mfteno Rothonenfe . Finalmente, 
defepío de vidafoluaria , y c o n t e n í 
plati va, fe fue al deíierto de Macera-. 
c?; . ^c j lHual a c ^ ó fantamente fu 
vida, iiuíiriisimo en milagros,y muy 
viejo. Floreció en tiempo del Empe
rador Carió Magno por los años de 
•Seo. 

i e l Múvafl j 
JRotho'ñenfc 
Hug-, Me* 

¡pendi Buce* 

ABAD. 

Tepes 3 Me^ 
nard#i Buce 

. C ^ En el Réyno de Ñáuarra de 
bfpana, San Virilo, Abad del Múnaí-
ceno de San Salvador de Leyre,céle-
bre en fantiaad, virtudes, y efpecial-
meñte en mortificacion>y mertoípre^ ^0Q1 
ció de fí mifmo ; y en él le celebra oy 
la hdta con gran íolemnidad,pGr fus 
muchos y eílupeados milagros. Flo
reció por los años de Soo. 

í En el niifmo día Sao Tobano 
Obifpo, y martyr, difcipulode nuef
tro Padre San Bonifacio, Apoftol de S. ji. 
Alemania. Afsi Andtcs Bambergen^ OBJ P̂O-
fe,teniendo á elle Santo por otro dif- Buceímo* 
tinto del que paaecio en Francia con 
él miímo San Bonifacio. 

BÍLOTHA'̂  
RIO. 

En el Monaílerid Prúnienfe,eí 
Beato Lothario Monge5y Confeílor 
hijo del Emperador Ludovico Pió, v 
en otro tiempo Emperador de Ro
manos j del qual tratamos á 2.9. de 
Septiembre, íegun él íentir de otros, 
quando renunciando el Imperio , re
cibió la Cogulla de San Benito nuef̂  
tro Padfeí 

; f Én Ferrara , én el Campo Vaf-
tinenfe , Santa Montana virgen , y 
Abadefa. Fue Montana hija del Du-
que Pipino, y de fu muger Monona, 
y renunciando el Alacio , y grande
za de fus padres, trocó la Purpura 
por la Cogulla de nueitro Padre San 
Benito, y vmio tan fantamence , que 
mereció fer Abadefa en el Móilalte-
nd^avenfe. Honróla Dios con mu-
cnos milagros, y tan parecidos a los 
de ba t a Cetrudis, hija también de 
otro Duque Pipino, que ié pudiera 
juzgar eran vna m i í m a j las C^rcunf 
tandas del lugar^, y tiempo no pro-

M u q y a ñ o d c * 

S.MONTA^ 
NA ABA

DESA» 

Año 

de Fcrrdra» 
Menardo. 
Buceliñtlihí 
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S . VLDA 

RICO. 

rAño laxo 

Phll* Seguí-
no y Cefario 
¡Hafterb. 
*dmoldo de 
JtaijJeyEny'i-
¿¡ueíj Buce-

E n Brabante»en el Monaílc-
rioJViUaricníe, e l B . Vldarico Mon-
ge. Fue natural de Coloniajy de Clé
rigo 111090 fe hizo en muy breue cié* 
po Mongc can aprouechado en la ob-
ícrvancia de nueílra Regla, y Conf-
ticuciones Ciílercienfes, que dize el 
Aurorde fu vida? que llegó en efta 
mortal a tener pureza Angélica, y 
refpiandeció en virtades3y milagros, 
teítiticando Dios aísi fu íantidad j y 
con vn globo de fuego, que fe vio fo-
bre fu cueva, dizlendo Miíía. Murió 
año de 12,2.0. auiendolo el dicho al
gunos días antes. Efcriuen del los 
Autores, que guardó virginidad per^ 
petua,y que no pecó mortalmcnte 
en toda fu vida, que fue de veinte y 
fíete años. 

B.NEEMÍA. f En Irlanda , el B . Necrnia, dif-
cipulo de San MalachiasObifpojMo-

Año ge Cluniacenfe , que auiendo zeiado 
el rigor de la Obíervancia, pafsó á la 

Bmelmoi nueua Reformación Ciftercicnfe, y 
la ehendió con grande fervor, y ef* 
piritu.y honra de la Religionjencen-
diendocon nueuo vigor la obfervan-
cia en Irlanda. Defpues fue elegido 
Obiípo Ciuniacenfe, y pafsó á gozar 
de Dios eternamente año de 

Año % E n el mlfmodia, la dedicación 
ác la Igleíia Patriarcal de nueílro 

jxon ojTi'ef. Padre San Benito en el fagrado M ó -
Chronlc.Ca- te Caíinojhecha por el Papa Alexan. 
fmef. BHCCL dro Segundo , eliando prekntes tre. 
' * ' c e Ar^obiípos , quarenta Obi (pos, y 

muchos Principes, y Magnates, con 
concurío de innumerable gente que 
aísiftió á dicha feílividad,año áe 

B . GISIL-
BEKTO A -

BAD. 

[Año 1101. 

Memorias 
del Monujie 
rio ^idmon* 
unje,BHCCL 

^ En Carazain de Paleílina , el 
B . Gifelbecto, Abad , y martyr. Fue 
hijo del fantiísimo Mona lie rio de 
nueftra Orden , llamado Hirlaugia, 
en Alemania, del qual fue facado pa
ra Abad del de Admont, eligiéndole 
los Monges, álos quales pre lidió fan. 
camente diez años ,y defpues liguió 
a San Thiemon, Ar^obifpq Salisbur-
genfe,pcregrinando á la Tierra San
ta de Paleílina á venerarlos Santos 
Lugares. Al l i fue cautivo, y atorme-
tado horriblemente por la Fe de íefu 
Chrifto,y defpues de auerle deípe-
dac^do m (anco cuerpo, coníiguió 1̂  

gloria del martyrlo el ano de n o i ; 

C Eftc mifmo dia,la Comsmora. 
cion de la Regla Santifsima de nuef-
tra Orden, la qual aprobó folemne-
mente en fu Bula San Zacarías Papa, Bacdmoi 
imitando a fus antecellores los Su
mos Poncificcs Romanos Silverio, 
Gregorio Primero , y luán Tercero, 
renouando fu aprobación defpues de 
la dedicación lolcmnifsima delTem.; 
pío Patriarcal de nueftro Padre San 
Benito en el fanto Mpnte Calino, 
Cabecade nueílra Religión. 

^ E n eftc dia, la muerte dichofa . 
del Venerable Ludo vico Saltador, V . L V D o -
Gonde de Tur ingia , y Principe iluf. Vico SAI,-; 
ttiísimo. Fue hijo de Ludovico , lia. TADOR.. 
mado el Barbado,Conde también de 
lamifma Prouincia.Casó con vna hi- Año 1115: 
jade Vdalrico, Duque de Saxoniaja 
qual no mucho defpues repudió, y ehrome de 
enamorado de Adelheida , hija de Turingia, 
Othon, Marques de Staadon, y de Ldn^ 
Soluvedcl, cafada con Federico Pa- g¡o. Andrés 
latino de los Saxones, matando á íu famhrgefe. 
marido, fe casó con ella, y tuvo de BuceLmMe 
ella muchos hijos. Defpues arrepen. noi ^ínnxL 
t idofanaó el infigne Monaílerio de G e r m á n , ^ 
nueílra Orden, llamado Reinharlt-? ^ ' 
brunenfe , dedicado á la Madre de 
Dios, y a San luán Euangcliita; y en-
tregandofe alli todo á la obediencia, 
y fervicio délos Monges,fe dió á 
perpetuo llanto, y penitencia. Final
mente ,fe hizo dcíkrrado de íu pa
tria voluntariamente, y peregrino, y 
yendofe a la Paleílina, tomó nuellro 
fanto Abito en el Monaílerio dcMo^ 
ges Ciuniacenfes, dedicado á nucí-
tra Señora en el Valle de lofaphac, 
dedicandoíe á fu fervicio, y de los 
Religiofos con grande humildad. 
Al l i paísó vnaño , admirando á to.! 
dos, y, auiendo celebrado el fanto ía-j 
crificio déla Milla el primero día de 
Odubre, pafsó (como piadoíamente 
fe cree ) á gozar el fruto eterno de fu 
p e n i t e n c i a , a ñ o d e n ^ j . rn _ 

$ E n Efpaña, en Portugal, en el SiOjY GO-
Lugar de Baílelos Santos Gervaíio, D i ^ A . 
y Godina de la Orden de San Benito Año 960. 
nueftro Padre , cuyos cuerpos cílán M a n . H i f p . 
venerados en la Iglefia de dicho Pue- con muchos 
blo: y fegun íu ttadicion,S. Gervaíio tutores fue 

fue tif*. 



fué Hermano, y Sanca Godina Aba-
dcfa, íue ama de Sanca Senerina, cu-

"jo elogio pulimos á zz. y á ^3. de 
Abríi 5,y .110 íe fabenlos hechos de fu 
vida. Fioreciero por ios años de 960, 

d e l d i a l L H e O ^ u b r e : 9 

IEODE-

.OBISPO. 

Ven* Be da, 
Vfudrd.Sur* 
tom.^.Vrfi
no, Tritem, 
Tepes ) Vdl-
dñcoyÍAymú 
niOy Chron, 
Camer* M i ' 
reo, Molan, 
BnceLinMe 
n o í . & tom, 
%, S S . Orí/. 
P . F . B j s U 
Fe na, 1 

SAn Leodegario fue de iluftrelí-
nage enere los Francos,y figiué-

do el eíHlo de aquella nobiliísima 
4 _ Nación, exercicó la Milicia algunos 

Ano 68y. dias , con buena opinión en aquel 
exeucicio, y mayor en el modo de 
portaríe en las ocaíiones que la edad, 
y profeísion inducen . Era aleo de 
cuerpo j hermoío de roftro, propor« 

"Ciofiado en íu calle ^en el lenguage 
elegance 5 y en el encendimlenco ca
paz para:qualquiefa Cofa de confide-
racion, y peío. Loque mas lucia en 
él era, el zeío de la honra de Dios,no 
coníinciendo ofenías contra canta 
Magellad.Iuzgó aquella vida por in-

-quieca para fu nacural inclinación, y 
cafsi íe fue áPuciers,Cuyo ObiípoDo-' 
donio era fu cio,y manifeftandole Co-
mo dexaua la Coree de Clocatio poc 
recirane á vida conforme á la quie
tud que deíeaua íu alma, le dI5 vn Sa-« 
cerdote en la Diocefi , fabio * y con 
opinión de Santo, que en breve le ía-
có hombre do¿to en las fagradas L e 
tras:; eftudio cambien Derechos, con 
que de todos modos era coníumado; 
y juntando á eílo fu virtuofo proce
der , boneao trato, rciigioía profef-
íion, exempio raro en todo el difeur-
ío de fus acciones J u tio le hizo Ar
cediano^ incroduxo en el govierno 
manejando quantos negocios en el 
Obiípadoíe ofrecían. A todos dava 
breve y bailante defpacho, íiendo ef-
timado por la fuavidad con que fe 
portava, y güilo que de fu trato reci
bían. Vacó la Abadía de Sanca Ma-
gencia, cofa mucha en aquel Obiípa-
00,y que era la proviíion del Obifpo, 
ó fe hazia con dependencia fuya > y 
como Dodonio conocía la inclina
ción de Leodegario á vida mas quie
ta que la que profeííava , por llevarle 
el natural, y reducirle á fu centro , le 
ofreció la Abadu,que aceptó el San
to , y como el Abi to , y profeísó al 
año, como íe vía aun oy , y lo mando 

el Concilio de Trento í reduciendo 
el moderno al primer eftilo, y fe guaé 
da caíi en muchas Abadías Claullra-
les. E l eifiioque CUVJO San Leodega» SefT. ztxdtl 
rio aqui, era el que naeftró Padre S. %Í 5 
Benito pide al Superior en fu Regía , 
íiendo compañero, y Padre> ponien-* 
do en execucion primero quanto á 
los Monges intimava. Era el Coro,^ 
la aísií lencíade las Horas recreación 
para él todos los diasdas noches acu^ 
día áios Mayclnes, juzgando delito 
que no merecia fer perdonado, que 
eftuvielTeel Exercico,y los Soldados 
batallando, y mereciendo, y el Capi
tán ociofo , fepultado en fueño, y eii 
defeanfo. E l l a hora para él regalada 
prevenía con larga oración , y corto 
fueno , tomándole, para cumplir, y. 
por paga de deuda nacural,no por re J 
pofo j y alivio , porque muchas vezes 
je paííava reclinado en v na filia, y en 
interrumpiéndole acudía a negocios 
del alma. Enere dia guftava con ef«. 
tremo de las ocupaciones de manos» 
continuando con fus Monges las ofi
cinas J y era pata Codos coníuclo ver 
que fu Prelado tenia los trabajos poc 
alivio, y las cofas humildes,y manua* 
les por honrofas. L a caridad con los 
pobres era grande i teniendo pecho 
para el remedio de muchos pobres, y 
íu mefa no avia de eftae deíampata-
dadeftos fiervos de Dios , áquieiies 
dava refección de manjares para ei 
cuerpo, y paito eípiricual pata el al-
ma. L a Cafa llegó á vn punco muy 
fubido de Rel ig ión , y en lo material 
fe mejoró en edificios, y renca i que 
íiendo el Abad vircuofo, y cracando 
las cofas de la Cafa con afición , y ce-
mor de Dios,olvldado de los interef-
íes propios, el Cielo ayuda , y no fal
ta á quien por licicos medios le pre
tende. Enfeisañosque tuvo la Aba
día fue cal fu opinión,que el Rey Cío-
tario le pidió al ObiípoDodonio em« 
biaíTeála Corte á Leodegado j íir-
viendo él de cercero para que la Cor-
te , y Palacio recibieíle elle buen dia. 
Entró eii la Caía Real el Santo s y en 
pocos días fu Virtud, religión, letras* 
y la capacidad para todos negocios*, 
le hizieron lugar Canco, que vacando 
elObifpado Auguftodonenfe / aun
que era mo$o,íe le dio Clotario, con 
adeveraciou Real, que ii fuera la pri-

me* 



1 0 
mera Silla del Reyno, no U ofreciera 
a ocro, que á Leodegario. Hizole íu 
Canciller Mayor, y dio el primer vo
to en los Párlamertcos, fienao fu go-
üierno defeuido fuaue de íus cui* 
dados. Mürid efte Rey, dexando do^ 
germanos, el mayor j^que era Rey de 
Áuftrafia, llamado Chilpcrico , y el 
menor TeódoricO > tauía de cantos 
males en la Corona . Divldioíe el 
Reyno (obre la fucefsion en vandos, 
SanLe'ódegario fe acoftó á la más juf-
tificada parce del hijo mayor, que 
prevalccid con lo Noble, y mas au* 
torizadoj y á Teodoricole niecierOri 
recluío en San Dionis de París, y a 
fu Valiido Ebroino, Cabera del con* 
erario vando, cerraron en el Monaf¿ 
terio nueftro de Luxobio, dando a 
ambos el Abico , pero la voluncad 
forjada. Como fe velan con la mano 
poderofa de ChiJpcrico,quifiero,n loá 
amigos delle Rey quitar la vida á 
Ebroino , y San Leodegario fue ini 
cereeííor para que íe la dexaílen, in< 
trodueiendole en el Monaftério di^ 
cho i y, eíl:a vida reíervada le Coftó la 
fuya, como veremos preí lo . Entró 
en el Reyno Giailperico , y íi bien en 
ios principios fue agradecido $ y al 
Santo le hizo CaKcilkrjy Mayordo
mo Mayor, defpucs con la dignidad, 
y poderio del Reyno perdió el eft lo 
de la razón > dio eñ perieguir a Leo
degario , y como era diverfo de íus 
eoltumbres, maquinó contra íu v i 
da , tratando con mogos livianos, de 
fu humor, como cortarle la cabera. 
V n dia de Paícua cftava tratado el 
cafo, y íabiendolo el Santo, aquella 
noche, dexando la Coree , y übi ípa-
do, por que Chilperico no comecief-
fe delito can grave, como tenia con
certado , íc fue al Monafterio de L u 
xobio , y viuió Mongc , como folia, 
comentando la vida afpcra i que i ú 
tiempo profeíTava, íin memoria de 
fus agravios. Olvidado de la grande
za, hizo empleos de humildad» y con 
vna pobre Cogulla procedía íin dif-
cincion al recien ProfeíTo , enfadado 
del mundo, y canfado de todo lo que 
pedia darle , pues codas fus cofas fon 
tan al quitar ; y afsi procurava bienes 
que ion duraderos para íiemprc. Aqui 
halló a Ebroino, á quien confoló con 
palabras, y eníeñó conobra^ y como 

Vidas Be Santos 
dizcSan Antoníno, íirvio humildes 
que de vn Sanco todo fe cree, aunque 
parezca ado dificultofoí y como era 
tan humilde, y teníala caridad tari 
viua en fu pecho, elle modo de pro
ceder con Ebroino, bemosle de te
ner por vitcaofo, aunque el taymado 
con ocío juizio diícurrla cemerario, 
y procedió maligno; pero San Leo
degario fiempre con intención farU, 
que al fin era humilde, y caritaclvoiy 
fme humilitate ,yd~charitateyirtus *}U£' j p^ 
i-ihet mVu'mm deputátur, fegun cníeñá £enj^ 
San líidoro.Si eftas virtudes falcaran 
al Sanco , creyerafe era vnion la que 
pretendía , para confolarfe hablando 
contra quien los tenia retirados H a -
bicaron, alíin, juntos el lobo , y el . 
cordero, áqutl con fimulada plelj eí-
ce con el coragon candido, y fenci-
llo. Tratófe San Leodegario con el 
extremo de religio , que pufe al prin*. 
cipio 3 y aun algunos quieren dezir, 
que en efta ocafion fue quando comó 
el Abico, y no en San Magencio > pe
ro donde quiera que aya ftdo , el fue 
nueftro Monge, y yo rae períuado 
que en ambas partes cuvo el Abico 
de S. Benito.Quado mas en paz cfta
va el Monafterio de Luxobio, paíTan-
doaqui algunos años S Leodegario 
con Ebroino, t n Cavallero llamado 
Bodilo, á quien mandó acotar en pu
blico Chilperico , fentido,y maqui
nando fu venganza, andando vn día 
á ca9a Rey, y Reyna, perdieron á íus 
manos las vidas, íatisfaciendo áfu 
agravio, y dando áfu cora9on ven-
gan9a cruelifsima. 

Luego los Principes facaron de 
San Dionis á Teodorico , y Ebroino 
dexando el Abito, falló á bufcarle, y 
tanto pudo con é l , que crayendole a 
fu memoria la igual fortuna padeci
da, le recibió , y dio el oficio de Ma« 
yordomo. Los que querían á S. Leo
degario le pidiero bolvieííe á fulgle-
fia tantos años viuda por culpa de los 
Reyes, y ya por miícricordia del Cié* 
lorcftltuida áfu primer Efpoío. E l 
Abad fe lo mandó por la obediencia^ 
y en fu Abito bol vio como Monge al 
Obifpado Eduenfe (que afsi fe llama) 
procediendo en íu porte comoRel i -
g i o í o , y c n el cumplimiento del ofí-» 
cío como Apoilol, pobre en íu perío-
na, cuidadoío ea fus ovejas, zelofo en 
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del dia I I . de OítüÍDréé 
d Clero , Hmofnero en fü Dioccfi, 
ííendo fus rencas pafto de lós pobres: 
y con aueric criado en la grandeza 
de fu caía 5 continuada en los oficios 
de la Gorte , íiendo Obiípo tenia iú~ 
lo vn cavallo para acudir á la vilica, 
abomioando los coches, y carto^ás 
que víauan en. Francia » y íolia dezir, 
que los Obifpos dexauah morir los 
pobres, porque viuieílenlos brüSosj 
íiendo aquellos dueños de las rentas^ 
que ion de los hijos de Diüs. Eftan-
do s pues, Ebroino apoderado de los 
teíoros Reales i y lo que rtias es, de lá 
Corona , ó períoná. Rea l , trató ven • 
gárfe de ios qué íiguieron las parces 
dé Chilperico, y á Teodorico 5 y a él 
mecieron en los Monafteriosi y pare« 
ciendole que la principal períona era 
San Leodegarioipor Cuyo refpeto ié 
gouernó el Réyno en cienipo de Glo-
tario, hermano mayor^ alcanzó toát 
la gracia de Téodorlco para períe* 
guiríe. Embio , pues 5 vna Cornpañiá 
de Soldados para prender á San Leo-
degario j que avilado j aunque íc pu
do defender 3 no quiío j antes ^aiio á 
recibirles eíi prodeísion con Cruz, y 
Reliquias, para obligar por bien, y 
religión á los que fcracavan Cbrícraía 
períona. Recibieíronles caneando 
Píalmos, cH>mnos>iTias ellos íin de
coro de coía fagrada, ni refpeco á los 
ReügioltíS} rii á la Clerecía, prendie
ron al Obi ípo , y llevándole conioá 
c(clavo atadas las manos acras , coa 
fu veÜidura de Sacerdote} dándole 
empellones, y palosjpiüiendo el San-
toa íus ciudadanos, que no le defen-1 
dietlen , que él íabia quanta merced 
le liaziaii los que parecía que le inju-
riavan.- Con cito le dexaron íoio , y 
los enemigos 1c llevaron á vn monee, 
donde le tacaron ios ojos , que remi
tieron á Ebroino; y cerrándole en vn 
Monaíterio , le dexaron con guarda, 
y fueron en buíca de Gayr iño , her
mano del Santo, que hallado, los lle
garon juncos á la preíencia del Rey,y, 
de Ebroino, donde no contenco con 
las obras hechas, les comentó á mo
le ítar de palabras, y quitando a Gay-
rino la Vida, mandó ei pérfido Priva
do deíaguar vn e lian que, que cenia á 
propoíku hvCho > enioiado de pita
rras, puertas las dquinas j ó cuehilias 
altas , y que d Sanio d^ieal^o íe paf-

l í 
feaíle por ellas Cumplió San Leóde^ 
gario lo que le mandaron, rezando 
Píalmos con dcuocion , y ofreciendo 
a Oíos cite crabaio.Imp. cictc Ebroi
no de ver el pecho Ghrüiiano con 
que colerava tan grave pena, y d i z i á 
doie el traidor ^ que padecía por í'ec 
ñialo al Rey , y á fu Corona, reíoon. 
dio el Santo: Yo padezco por mis 
Culpas, peto cu acabarás preílo,y mi-
íerablemcnce , yno fe acabarán tus 
penas. Sinció tanto ello Ebroino,que 
mandó iuego tender en la dura tierra 
áSan Leodcgario, y que en fu pre-
íencia , abricndole con inllrumencos 
la boca, léfacaílen la lengua , y íe la 
"puiieílen en fu tfianó. Exccutófe, ef-
tandó el Santo O'Difpo con la pacien
cia que delante deDioclecianó aque^ 
llosfaniofos Martyres Laurencio Jy 
Vicenció, gloria da lós Martyres , y; 
primeros en la conftancia. 

Luego le encomendó á vn i per
íona noble, dizieñdo : Guarda á eílé 
traidor con cuidado , halta que recí
balas penas que íus delitos concra U 
perlonaReal cometidos merecen.Efr 
te varón exeniplar en fu elfilo ho tra
tó como ellos querian á Leodegario, 
fmo que le llevó á vn Monaíterio dd 
Monjas muyiiuílre^ donde avia va 
tjuarto de Religioíos aparee , y pufo 
al Sanco eneíta compañía , veneran* 
do ert fu períona lo que fus émulos 
blasfemaban. Aquí íe moítró el Se
ñor máravilloío con e!Smco,pucs íin 
tener lengua predicava, y enfeñava á 
lasReligioías doctrina del Cielo con 
tanca gracia, que hizo fruto en el 
Convento admirable , y adelantó U 
perfección qüe en el íe praólicava. A 
coía tan punca viíta j alHn miracuio -
ía i acudían de la ¿omaica , y tanto 
craclprouedaoque en las almas ba-
zia^quepuío innumerables perfonas 
en el camina de la perfección, y lal
a c i ó n : peiro quien íacó mas fruto, 
fue San Leodegario con íu pacich-
cia,y ejeercicio de virtudes,El ayuno 
era excefsivo , porque no podía GO-
iner íiuo colas liquidas,^ por no oeií-
par el tiempo que en efto íe coníume, 
paííavan muchos días íin tomar fui-
tedto. Dormía en la diira cierra , vía-
ua vn faco de cilicio,y encima la C o 
gulla, y muchas vezes en la íeraana 
tomaya aíperií^ltíias dkiplinas. Su 
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habitación era ílemprc en la Iglcíia, 
>' afsi podemos dezir, que paila va el 
día entero en oración , y con dificul
tad le faca van delia para dar al cuer
po lo neceííario. 

Sin ojos 3 y lengua tenia Ebrolno 
a San Leodcgarlo", y privado de fu 
Siüa , y no eftava fu indignación fa -
tisfecha , pues para derramar fu pon
zoña contra el Eftado Ecle.íiaíVico, 
períuadio á Teodorico que juncaí-
íe vn Concilio con tirulo de refor
mar columbres > y aqui dilató el mal 
Privado fus iras , y fin termino am
plió las faercas de fu venganca. lun-
• caronfe, pues, y fin duda tardó en ve
nir Ebroino, porque la primera Scf-
íion (ícgun afirma San Antonino)dió 
ícntencia contra los que puíieron la 
primera vez manos en San Lcodega* 
r i o , y al vno dio perpetuo deftierro, 
al otro quitaron la cabeca, que no 
fucediera , íi el Privado fe hallara en 
lalunta. Vino,pues, y comentó fu 
determinación , defterrando Obif-
pos, á manifeftarfe, y degradándolos 
por autoridad propia (que quando 
Dios dexa vn poderofo de fu mano, 
no efta feguro lo humano , y fe atre
ve aun alas cofas divinas.) Mandato 
llamará San Leodegario, pero no en
tró en el Concilio > porque Ebroino 
le avia degradado , y no coníintió 
que parecieile en fu prefencia. Aca
bado el afto de aquel dia, fe quedaro 
por vía de chacota el R e y , y íu Val i 
do con Leodegario, preguntándole 
curloías colas fecrctas, y reíervadas 
álaSabiduria divina J á que reípon-
dio prudente, y les dixo, como él 
acabarla derramando fu fangre por la 
Igleíla, y Ebroino pagaría el refpeto 
que la avia perdido tantas vezes.Co
nociendo, pues, el traidor que trata-
va de fu martyrio , y muerte mereci
da del que preguntavamo fe confun-
dicnclo con la fealdad de fus delitos, 
con ver hablar á vn hombre fin len
gua , y dezir las verdades claras, le 
mandó llevar prefo con determina
ción de darle prefto la muerte. En
trególe á Conxberto, hombre de M i 
l icia s y a otros Soldados de Guarda, 
y yendo á la prilion pidió el Santo vn 
)arro de agua de limofna,y vn Solda
do fe la traxo, compadecido de ver 
\o que padecía vn hombre fanto, cu* 

ya vida, y milagros ñioulan las pie
dras, y cuyo goaierno auiaconferva
do en paz aquel Reyno : y apenas pu
fo el jarro á la boca para beber, quan
do vna luz,que vieron baxar del Cie
lo, le rodeó la cabeca , haziendo vna 
diadema luminofa , dándole el Cielo 
en efta vida efplendores de Sanco.1 
Preguataro los Soldados de la Guar
da al Sanco el íecreco de tantos ef
plendores, y todos íe arrojaron en la 
tierra , no pudiendo mirar lo que no 
merecían humanos ojos en la tierra, 
Dió gracias a Dios San Leodegario 
por la manifeftacion de fu inocen
cia en tan regalados fauorc5,y leuao-
íó de tierra á los que auian caldo ad
mirados de la luz que no conocían. 
Pidióles el Santo que para en adelan
te enraendaíTen fu vida, y corrigief-
fen lo que hafta allí auian delinqui
do : y con tal gracia les habló eftas 
palabras, que en fu proceder íe mof-
traron otros. Efta foberana luz fue 
como luminaria , ó vifperas de la fu
tura fie fta de fu muerte ya vezina3 
que íucedió en breue tiempo. Era-
bió ,pues , Ebroino quatro confiden
tes de fus acciones para que en vn ef-
condido monte le quitaííen la vida;, 
facaronledela priíion , y caminando 
al lugar diputado para el martyrio. 
Ies dixo el Santo , ya defeofo de ve ríe 
con Chrifto , y derramar fu inocente 
fangre : Amigos, no os fatiguéis con 
tan largo camino, para Dios tan cla
ro eíiálo cerrado del boíque3eomo 
el lugar donde llegamos; cumplid el 
mandato del que os embia, quitad la 
vida á efte Sacerdote, á elle Obiípo, 
porque no conviene con los decretos 
inju ftos, y períscucion de los Ecle-
íiafticos. Los tres Soldados fe enter
necieron, y poftrados pidieron per* 
don al Sanco , no fe acreuiendo á co« 
meter tan execrable delito : el quar-
to dizicndole cóel cfpiritu dcEbroi-
no laftimoías afrentas, le cortó la ca-
bc9a de vn golpe, y quedando el fan
to cuerpo fin cabera , en pie, feguro, 
y firme,el verdugo con diabólico fu
ror le arrojó de vn empellón en tie
rra , y íaltó fobre fu venerable bultos 
calcando con los pies al cue fue co
rona de las virtudes. No fe fue loan
do el agrdlor impío, poreuc luego 
que l legó á poblado íe apoderó del 
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del día í í . de Ocbub 
kn demonio, que arrojándole en vh 
fuego, le tuvo en él halla coníumir-
le , comencando deíde eíla vida fu 
tormento. E í h muerte íucedió en 
la Villa de Sarcinio, Óbiíoado de 
Ar ra s , País de Arcois, donde le hi-
zieronvn Oratorio al principio hu
milde , que vino a íer en brcue ciem-
f o Templo iluírre con los milagros 
que Dios obraua por el Sanco. 

Las nucuas de tancas marauillas 
fe divulgaron por Francia ^ y llega
ron a necicia de Ebroino , que poco 
afed-o á cofas denotas,y menos ala 
opinión de San Lcodegario . embid 
y n amigo para que fupieíTe fi era ver. 
daa io que fe referia , ó nouedaddel 
^olgo, afecto fiemprc en lo interior 
al perfegmdo. Llegó el meníagero á 
Sarcmio, iníormófe en ia Igleíia, co
mo venia inífruido , y dixeronle no
tables cofas hechas por el Señor con 
mrerceísioa dei Sanco Martyr. En
tonces el hombre facdlego , con ef̂  
pintu de íobervía , pueífo.de pies fo-
bre e] íepuícro, comencó á pifarle, 
aizicndo palabras de oprobio , afir
mando que noera Sanco , ni fus mi-
íagros verdaderos. Con eíf o fe pufo 
^ eauallo muy conteneos pero no ile-
uó las-nueuas á fu dueño , porque en 
el camino murió íubitamenre, y fue 
á pagar la pena de fu loco y defmeíu-' 
rado proceder. Y dentro de pocos 
dias , tratando Ebroino de quitar la 
vida a Ermanfredo , elle entró en fu 
cafa vna noche, y en fu cama le dio 
de puñaladas, pagando co efta muer
te s y eterna pena muchas que dio á 
tantos inocentes en eíta vida. D d -
pues huvo compccécia fobre el cuer
po de San Leodegano,y vino por 
fuerte a tenerla buena laAbadk nuci
era de Santa Magencia s donde en fu 
translación fueron tantos los mila
gros ; que con tocar al tapete de las 
andas ios endemoniados, quedauan 
libres, veían los ciegos, oían los ior-
á o s , y ninguno llegó con necesidad 
de talud , que no ,. la sobrade muy 

cumplida.Murió San Leodegario 
I dos de Odubre el año CÍQ 6U. 

re, í3 
M a s Santos, Beatos, y Vene2 

rabíes de la Orden de San 
Benito s a dos de 

Octubre'. 

I H N Conaantinoph, s, Teophilo 
Monge5dqual como reprchen-

dicüe en fu preíencia a! Emperador 
Leoh ífaunco , por que auia promul
gado edidos contra el culto de las 
Sagradas imágenes, fue prefo, y aco
tado crueiiísimamence por fu man-
dado?y dckerrado, y con(umido con 
neceísidad,mifena,y trabajos, paísó 
a gozar deDios.Floieció año de 720. 

, , f En el Monaftcrio llamado An-
duno , el tranfíto de San Bercgiío 
Abad , varón de admirable íantidad. 
Kecibio nueñro fanco Ableo en el 
Momílerio de San Trudon, y con lo 
raro de fus virtudes, y vida fctndfsi-
ma fe lleuó los ojos, y ganó la volun
tad ai Duque Plpino , y á Pladruda, 
Duqueía de Fiandes, con cuyos ío-
borros, y ayuda fundo el Monaftcrio 
Anduancnfesennoblcciendole,y jun
tando en él muchos y muy fantos 
Monges, que fervian a Dios con gran 
perfección | obfer vando la EUsia de 
nucílro Padre San Benito. FUTrcció 
año de 680. 

, f En Francia, el B. San Teobal -. 
do, Conde de Campania, y Principe 
muy poderofo, y fantiísimo, que fue 
Monge Ciifcrcieníe en Oaravdí, 
auiendo renunciado grandes úqm* 
zas 5 del qual trataremos coa mas la
titud a 18. dcilcmes. , 

i í E n el Monaíleno Vilianenfe 
de Brabante, la dichofa muerte dei 
# íaodefrido , poc fobrenombre P'á-
qiiomio, jluftre en muchos y gran-
oes prodigios. Fue natural de Lobay: 
tía, y aborreciendo el mundo deíde 
fu ninez5tomó el Abito de Canoai^o 
•Regular en el Mona ík r iode Santa 
Gctiudisdelamifma Ciudad, y del' 
pues con deíeode vida mas eítrecha, 
U m$& á la obfervacia de laRcgh d^ 
|ue ( í r§ g^Üs San Benito, debaxo 

Año 710^ 

MárteRoml 
júvn. Dud-¿ 
cenf. BHCeU 
in M e n . & ¡ 
tom,z* SS4 
Qrd. 

S ; BEB.B5-
GISO 

ABAD; 

Ánó -¿¿Oj 

MóíJtftefc 
Jos Efcritc-*. 
res de Ftdfai 
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B. GOD1> 

Año 
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RdiíJe,chK 
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I V . 

'Año 12,14, 

de la reformación Clftercienfc en el 
dicho Monafterio , y víuió en él fan-
tifsimamencc quarentay fiecc años, 
lleudo íingularllsimo en la deuociori 
de la Madre de Dios , á la qual vio 
otro Monge en cípintu , que le abra-
caña en fe nal de lo que h apreciaua. 
Aparcciüfe vna veza vn Monge lla
mado Abendojyen dtmon ir ración 
del amor que le cenia ella íobcrana 
Rey na , le embiocon él efta nucua: 
írdy a b u n d o { á l x o la Madre de Dios) 
dí a I r d j Godefrko) que afremchs deyir-
tud en 'Virtud,y que ufsi ferx Monge de mi 
Htjo^y mió fy que, qamáo fu aímet fdíiere 
diefté cuerpo > no id dexaré que "Venga al 
Fiirgdtsrio , fino qué Id liendre yo > y Id 
ofreceré k mi Hijo. Defde íu niñez cre
ció en el la miíericordiade tal íuct-
EC, que de ordinario refervaua la ma
yor y mejor parce de íu comida para 
los pobres. Aísimifmo tuvo particu
lar cuidado de los pobres Peregri
nos , y huef^edes enfermos en vn 
Ho.ípical que alli auia, y los íervia, 
ayudaua, y fomentaua , y dezialcs 
Mil la cada diafín falcar áe l lo , n i á 
vlfícarlos día alguno, por mas Uouio-
ío quefueílc. Ene lE iHo recogíalas 
manganas de la huerca, y las reparcia 
á fus pobres. Las cofas de Dios coma
lia por fu cuenca con marauillofaío-
Iicirud , y íc exercicaua en la obíer-
uancia de la fanca Regla, fin remitir 
vn ápice de fu rigor, aun quando era 
muy viejo; cípecialmenrc fe efmerd 
en obediencia , y humildad. Hizo 
muchos años el oficio de Sacriftan 
con gran diligencia , y fuma alegría» 
Siendo adornada íu alma con el don 
de Píofecia , y muchos milagros, fie-
pre fe tuvo por el menor del Monaf-
terio. Finalmence, pafsó de (la mortal 
vida parala eterna , auiendolo fabi-
do anees por reuelacion , y auiendo-
lele aparecido á la hora de fu muerte 
lafoberana Emperatriz de Cielo , y 
T i e r r a , San luán Euangelifta, y las 
once mil Vírgenes, que la acompa
ñaron á la Gloria. Año de 

^ En Pcruíia j la muerte del San
co Padre Vrbano Quarto, Pontífice 
Máximo, Fue natural de Trecas > y 
de cao humilde linage , que fu padre 
llamado Pantalcon, fue Zapatero de 
viejo : mas para D i o s , la peoíapia , y 

linage que eftímá í eslávlf tud. Por 
íer de ingenio fin guiar , y agudo le ThcyicoVd 
embió fu padre á París a los Eftu- rkolor. 
dios,y en aquella Vniueríidad apren^ J4brahdm 
dio las Artes liberales , los Derechos B^oHio,Pa~ 
Canonico, y G¡vil,y la Sagrada Teo- yhwy Vidti-
logia, todo con eminencia. No imi- nasCíacon¡o 
có á los de baxa esfera^ que fuelcn fer Ennq. Buce 
fobervios en fobrcfalicndo en letras, lin. yhifu¡}. 
prendas, ó pueilos; antes bien, dege
nerando dclla , no quifo aceptar va
rias honras, y dignidades , con raro 
excmplo , menofpreciando codas las 
cíperan9as que el mtindo le ofrecia 
fobre el fundamento de fanca virtud, 
y letras. Defeó la Cogulla de nuef-
tro Padre SanBeriico ^ y la recibió en 
el Monafterio dcFoíanová, denuef-
cra Congregación Cillercieníe, ado-
de profefsó,añadiendo acanta fabi-
duria muchas vircudes religiofas. No 
pudieron durar mucho nempo o cui
cas , y afsiellas fe manifeftaron. De 
allí le faca ron paraObiípo de los V i r -
dunienfes, y Patriarca de lerufalcn, 
y defde ellas dignidades fubió a la de 
Sumo Pontífice Romano, y Vicario 
delefu Chri í lo . Fue íeñalado en la 
mas alta dignidad , por los íervicios 
hechos á la ígleíii vniuerfal, los qua-
les le grangearon el aplauío común. 
Inílituyó la Fieíla celebérrima del 
Cuerpo de Chrifto eo el Santifsimo 
Sacramento de la Eucarillia mandá-
do fe ce!cbralle en coda la Igkí ia . 
Quebrantó la contumacia de Maa-
fredo , infoieíiciíamo Rey de Sicilia. 
Concedió la Cruzada al Exercico de 
los Chriílianos cocra los Sarracenos, 
que configuió i n ligue vi Coria, y pro-
digíofa de los infieles, diíponieudo 
DSÜS que fu Emperador llamadoPer ^ 
ccvallo,que venia contra elPacrimc-
nlo de S. Pedio,al paííar vn arroyo de 
muy poca agua , fe hundieíle con fu 
caual}o,y mica mas parecieíle» fucef-
fo que causó cato miedo á los Barba-
ros,que huyeron á coda diligencia ; y 
íiguiendolos Chrittianosel alcance^ 
macaron innumerables Sarracenos. 
Fue amantiísimo de la paz, hazienda 
en procurarla gra íervicio á lalglefia, 
no folo Tiendo Papa, fino quando fue 
Legado en Alemania, Prufia, Pome-
rania , y Livonia. Hizo mucho por 
diferentes Religiones,)' Familias Sa^ 
gTadaS;fauorceiedobs?priacipalmece 



a la del gran Padre h íghfia San 
Agülhn. Llegó al Oriente íu dcícó 
de í iazerbíen, y embió Legados al 
Lmperador Hleologo para que los 
griegos faeílen inftruídos en la ver-
asdcra F c , y que el mifmo Empera
dor la confeílafle, como lo hizo.Ref-
ncujó muchas cofas que aüian víur-
pado al paenmonio de San Pedro los 
tiranos, recuperó muchas Iglcfiás, 
determinó muchas cofas importan-
tes en e! Concilio Vkervieníe , y & 
m i menee , defpucs de tancas buenas 
obras murió en Pcruíia, au¡cndo re-
cibido deuocifsimamente los Santos 
Sammencos ¡ y fue íepulrado en la 
igleíiaCatedral año de 1164. auien-. 
do gouernado tres anos vn mes f 
quatrodias. 

f En la Ciudad de Rcins, la De^ 
dicacion déla Iglcíla de San Remi
gio, hecha por San León Papa I X . 
defte nombre con íblcmnifsimo apa
rato. E l Monaíterio de nueítra O r 
den, cuya es la ígleíiaies llamado del 
miímo Pontifica Arcbímónafterio, 
por fu grandeza, y fe hizo la Dedica
ción el ano de 1049.ii.end0 Abad E r i -
mano. E l concurío fue grande, no 
íolo de Francia, íino de Eípaña , jun
tándole innumerables perfonas por 
venerar el Cuerpo de San Remigio^ 
que fe trasladó e ñ e dia á la nueuá 
igleíia, y por ver ai Papa. 

B . IVANAO f En Efpaña, l a B . luana , Con-
deía iluftrifsima, de la qual refiere 

Ano 12,30. ^ cehno cofas raarauillofas acerca 
de fu eaíhdad , y demás virtudes, y 

Bucel'mo, ^ fu deuocionen rezar el Rofario 
de nueítra Señora ; pero fio feñalar el 
Monaüerid adonde fue Monja de 
nueftra Orden. Cita á Alano parc.5. 
cap;^5. y a Coppen, y dize que flo^ 
recio año de 12,30. 

Día j .deOcí té r i l 

del día l í L ' d e O a u k c . 

Á n o i o 0 . 

Vhtherto en 
U l f i i a deS, 
León Papa 
IX.Rogerlo 
Hóyedont 
OuiíícLGc-
mdt. Qrac-* 
rico Vital. 
Hugo Me-
ndrd.Buceí, 

S. F RO Y-

OBISPO. 

Ació San Froyían en el Reynd 
^ de Galicia 5 en vn Burgo de h 

Ciudad de Lugo , noble íiempre , y 
Colonia de los ílórnanos, oy Gabega 
de Obiípadoj y algún tiempo M e -

'Año ioo£ cr?Poh'Cana » como lo refieren ias 
' Hi ikmas. E l año es d i íkuks ío erii 

Tm-o Qu4m\ 

tre los Autores, por auer errado en 
la Cóñograíia ; pero íiguiendo al Pa
dre Fray Atanafío de Lobera, que de 
eíla materia c enuió libró particu
lar , y fe le franqueó el Archivo de la 
Igldia de Regla, donde vió mas de 
ciento y cincuenra firmas luyas haf-
ta el ano de fu muerte , que fue el de 
mi y feis, redados íetenta y tres qu-
lé dan todos de Vida , fe auerigua con 
certeza nació el año de nouccicntos 
5 treinta y tres. Nofeíabe el nom
bre de fu padre, la madre fe liamaua 
rroyla, y en la Catedral 'de L ú ? o í é 
mueílra íu fepuIcro,yla tienen en 
aquella Tierra por Santa. E l Burgo, 
d Arrabal dónde nació San Frovhno 
efta yermo , y folo la tradición muef-
tra vnfitio que llaman Regcro dos-, 
horros, que es poílefsion de la Ma
triz i y afirman auer fido áqui la cafa 
venturofa donde nueílro Santo vió la 
primera luz. Deíde fu cierna edad 
comento a 'dar mueftras de fu v i r 
tud, que erá mucha, huyendo los v i 
cios , eincl inandoíeácoías deuotas. 
Los padres eran hobks.y poderofos, 
y afsi le criaron con Macítros que le 
lacatón dodo en la lengiu Lat ina ' 
Artes libsraleé, y fagradas Letras , y, 
nonciofo en los excrcicíos efpiritua-
les. No afedauá colas del mundo, 
caufauanle tedio fus oficios, y digni
dades , íolo era inclinado á fu menofn 
precio por Dios , gallando en la ora
ción muchos ratos , viuiendo coligo» 
fin confentir comunicación de otra 
porte de puertas adentro» Era muy 
lmiofnero,y quanto pedia auet á las 
manos era para di í lnbair enere po
bres y y nccefsicadds. Tuvo muchos 
días dcíeo de fegdir fe! camino dé U 
perfección, recogiédofe á, la vida re-
ligiofa,y fi lo d i la tó jue por no dexas: 
ala madre , ya con los muchos dias 
vezina al fin vltimo, que llegado po^ 
ella , di í inbuyo el Santo fu úaziend^. 
entre pobrésjgleíias, y Monaftenoss' 
y enere lo que cupo á la Jgidia E p i i . 
copal, depoíitaria de fu madre, k r i a 
ia cafa yerma oy,como déxo dicho. 

Düdafe que vida füe la primera 
que eligió faliendo de fu parda J i i a 
eremítica, ó conventual, que ambas 
es Cierto figuiÓ,y en elMonaíieno de 
S Benito deSahagun es opinión conU 
tats cavo elAbíco. Eíto baite cfulto á I % efi 

Tep . fo m .^Z 
ano de ^%<¡¿ 
Cdf. I . y j U 
gulenc, fot: 

gae^tom. £ 
de la Solé--* 
dád Idtirea* 
ddi fol. i ¿ j i 
F . vdtdnajh 
deLoherden 
Id Hiflor.de 
Moreruelas 
tuc . M a n í 
nio, Skuloi 
Moral* VÍA 
Heg.Tdrrdfc 
Buc.'m M e j 
^ n n a L Be* 
nedt<& tomi 
i . SS . Or¿4 
P. Fr , Bern¿ 
delá ¥€$d¡l 



Vidas 
cfta Cafa;veafé ál Pádré Ma^eftro Y e -
pes en la cencucia lexca . Seri^ de 
diez y ocho á veinte años qüando 
entró en el yermo , y aquí períeucró 
con íus diíeretas alhajas, que eran 
Yños libros > eon quienes Comunica-
ua los ratos que vacaua de la oracio. 
Sus ejercicios, y pénicencias fueron 
admirables, cómo fe puede creer ds 
períona que todo fu cuidado t e n u cu 
Dios puefto, fía que cu vielfe memo
ria de cofa de (la vida , pues aun para 
confer i r la eífaua olvidado de hu
mano fuílcnto, comiendo yervas5y 
raizes, ó algunas bellotas que 1 e tri-
bucauan las encinas. T o d o era Dios¿ 
todo anhelar á la Bienaucncuran^ 
pero Us penitencias parcicuhues, y, 
los regalados fauores que tuvo en 
aquella íoledad , foio el Señor lo pus. 
de faber , Autor , y Blanco que ios 
Sancos cieñen para heroicos hechosj 
que los tibios, íi no cieñen por impoí-
fibles * aun eon premios can conoció 
dos, juzgan diíkuicoíos. Del diícur-* 
íodela vida del Santo parece coic-
glríe eftuvo primero conventual en 
algún Monalterio, y auer recibido 
Ordenes, y dcípues, como íc víaua 
en aquellos íiglos , para darle mas fin 
limice a ¡a vidaconcemplatiua, aue.t-
le retirado al yermo j porque paíian-
do tiempo en la íoledad , le nacieron 
deíeos de falir en publico a predicar, 
afeando vicios , que traían eliragado 
el Rey no , y íujeta la O m í t i a n a a d á 
las vitoriolas iiiTaíiones de los Ara-
bes. Gon animo,pues3de lervir ai Se-
hor en e fia ocupación , y vacará la 
vida a ^ i u a , haziendo en la contení-
platina breues parencefís^y con íobe-
ranoimpul ío , hizo en íi vna prueba 
diíiculcofa, para faber qual era iu vi -
gorjyfner^a en la predicación que 
pretendía , y ü fu coraron cenia fue-
í^o que comunicaren ia tibieza que 
ic conocia en el Reyno, Enccndiói 
pues , vnos fecos maderos de encina, 
y hechos braías viuas ios pufo en fus 
labios con animo de falir á predicar 
ia palabra de Dios no k le infla-
maífencon la viueza del íuegoj pero 
fiacafolc cmpccieíle íu natural ar
dor, encogerfe otra vez en íu íoledad 
apetecida. Fue el Señor férvido que 
no tuvielíen las aicuas que purificar 
en ios labios de F toy lauOí }• abi 1$ 

Santos 
diípufo luego para empleos fantos d4 
la República» no 1? auieñdo quedad» 
fenal de ia ihcenaiofa materia. Cori 
cito parece quedaron calificadas las 
palabras, y predicación del Santo pa
ra falir en publico, fíendo caitas, pu
ras , y examinadas con tan viuo fue-K 
go, que es yno de los primeros íuéef-
los prodigiofos deOre Santo . Saiiój 
pues , San Froylaho foib de fu retiro 
caminando, y como le coglcíTe la no
che en defpoblado vfe quedó hafta el 
dia en oración, y vid abrir fe el Cíelo 
con efplcndores que excedían al ful • 
gor ecleile , y que de lo mas alto de 
áquei eípiendot diuino falian dos pa
lomas, vna de color de fuego, y otra 
como Ja nieue blanca , queíe le acer
caron, y citando el Sanco fufpenfo en 
lo admirable que fe le ofrecía, ambas 
myfteiiofas aues fe le entraron por la 
boca i la vna fin ció que le daua vrk 
fuego alentado ert el coraron, hazíé* 
dolé ferVoroío para predicar la pala
bra del Euangelio. L a otra le luaui-» 
zaua las palabras , paira que con lo 
dulce de fu cloquencia hizieíle apa*, 
clblc lo penetrante de fu doctrina. 
No ferá acreuirniento apafsionado 
dezir que ert la ocaílon preíente que
dó lleno de la gracia del Eípiiitu 
Sanco fu Predicador, pues lo referi
do indica que podemos eftar en eíte 
juizio. 

Salió, pues, a toda la comarca del 
Re y no de León , eítragada con v i 
cios , los Sacerdotes no eran venera
dos, fus reprchcníiones íe menoípre-
ciauan, robauan los diezmos i y ahí 
el Señor negaua los frutos, las luíti-i 
cías no vftuan el oficio en que Dios 
les pufo para la equidad de la Repú
blica , fino para proueeho particular» 
el huérfano eítaua oprimido , la viu
da perfeguida, y codo en can laífi-
mofo citado , por nucítras culpas* 
que fe halló el Rey.no á pique de fe-
gunda perdida , como la primera > li 
San Froylan no huvicra íalido cíta 
vez en publicó J porque los Moros 

• de Toledo á Cordouajhechos vna de 
voluntad , la moítrardn depravada 
para íu íegunda conqullta. Acome
tió San Froylan contra tal edrago ds 
coltumbres,afeado vicios cantos, co
mo campeauan ó ífeauá el Rey ,no.oy 
m vna Viiia , cato día -ínocr*, coa 

cal 



ckldia I I I .de Ochíbre . 
traí cuulado) ^ue dífcorriéJo muchos, 
fe vio la mejora dei Eílado feníible-
mente , reí pecados ios Sacerdotes» el 
culto divino con puntualidad, aten
ción, y reverencia; ios liucrfinos 3 y 
viudas mejorados en fus canias.Tan
to pudo e i continuo trabajar de San 
Froylano , fin perdonar di as j y no
ches en íu yocacion vircuofa. Predi* 
caua vn dia contra vn deíorden v i -
cioío de vna V i l l a , y halló Can cercos 
los fogetos, que no les pudo rendir 
para que dexados fus errores, pufief-
fencnfiiieodaen lo paila io. Paraco-
lirmacion, pues,de íu doctrina £uan
gélica , mando íacar vn braíero en
cendido, y tomando la lumbre en las 
manos, la tuvo como íl fueran freí-* 
cas y oloroías flores, confundiendo a 
los ob(tinados, cercos» y rebeldes, y 
reduciéndoles ai camino de la ver
dad. Caminaua vn dia fofo para i r á 
predicar á vn Lugar donde ellana 
jiumeroíb concurío de la Nobleza 
del Rey no , y apartandoíe á, tener 
oración, porque era antes del Alva» 
dexó íuelto vn juraentico.en que llef 
naua fus libricos, ricas alhajas de la
bios , y pobreza de ignorances; faiio 
vn lobo de lo cerrado del monte , y 
iiaziendo prefaen el animalejo § íe le 
c o m i ó , dexando al Santo íin ayuda 
para licuar la carga. Llegó el Sanco á 
tiempo que el feroz animal cibui a en 
lo cruento de fu maleficio, y riñóle» 
diziendole : Pues cu me quicalk el 
aliuio que tenia para licuar mi valija, 
íerviras de oy en adelance en íu lu
gar rendido, y tu libertad perdida. 
Con eílo pufo al lobo los aparejos de 
el pollino , y cargándole las alforjas, 
comencó á caminar, guiando el lo
bo domeílico , y manió obediente á 
la palabra del Santo, y deíla fuerce le 
traxo muchos días , pagando el mal 
hecho , y aprouechando a muchos, 
que viendo hall:a las fieras íujecas É 
las palabras del Sanco, execucauan 
obedientes quantoen los Sermones 
les dezia. . 

Áulendo, puesjdifcurndo por di* 
ferentcs paites del Reynp de Gali
c i a , y León con marauiiloíb feúco, 
determinó bolvetíe á íu antigua ío-
ledad, y litio * que llamauan Corros* 
Áquiíc íe juntó San Átilano Arago
nés , que auiendo llegado la fama dp 

Tomo OjuriQ* 

i f 
|royIan por aquellas pzttéi , fe vine* 
a pafTar con el Santo la vida eremi-* 
tica en eíic Rey no. Contentóle á ca< 
da vnola compañía , y aísi paiíaron 
aígun tiempo, exercicandoíe en ora-í 
don, ayunos, y morciíicaclones, quá 
folo Dios , por quien fe hazian , las 
fabe , como blanco , y ecltigo de k\% 
acciones. Acudió la gente princi
pal de él Reynoá |a opinión grande 
délos Monges, y admirados de fu 
exemplojes pidieron no quifidíeri 
cíconder la luz de fu duclrina tn 
aquellas íoledades , fino que íe ba-
xaífen á lo llano, vezino al comercio 
de la gente, en vn valle dicho Obeío 
(el Breuiano de León anciguo lo lla
ma Ciudad de Befeo ) donde edifica
ron vn Convento , que llegó á tener 
trecientos Monges, y todos'can exe* 
piares, que por íu fanca vida , y exer-< 
cicios hazla nueftro Señor nocableí 
mercedes á toda la comarca. Era San 
Froylan Abad , y Prior San Atilano, 
y a í s m o m e maraulllo de la perfec
ción que fe pr©fe(laua , pues los fubw 
ditos fieraprc imitan el cxemplo , y¡ 
vida de íus Prelados 5 y la rclaxack 11 
deftos deftruye la obícrvancia de los; 
inferiores , á quienes de las quiebras 
(fi oien tienen culpa) no íe atribuya 
la cauía, íinoá los'Prelados. Era can
ta la opinión de San Froylan, y San 
Atilano , que el Rey Don Ramiro el 
Tercero (y no Don A Ionio, como 
algunos han peníado , fin ver los Ar
chivos de la Santa Igkíia Mayor d_Q 
León) les embió á llamar , por que (<$ 
ye ia íuReyno can a.coíado de traba
jos , y mlfcrlas , que Gomo Católica 
y verdadero Chr i íHano, fio de los 
Santos Monges , y íus oraciones lo 
que no podia de íus vaííállos , y Mi-, 
Licia. Llegaron los Sancos á lapre-
fencia de! Rey déla Tierra , y en m 
perfona veneraron al del Cie lo , co
mo foííicuto fuy o enefte quarcoba-
xo ; polhsroníe á íus pies, y el Re j 
enternecido les leuamó dei íuclo' 
con íus bracos , dio filias , y hab.d 
aretcuofo, venerándolas como á S ta 
túanos de la mucha gracia que en 
ellos el Señor tenia dcpofitada;Pidió-
les encarecidamente feeocomendaí-, 
ÍCR a Dios , para que íe apiadaííc de 
Reyno can afiigido , pues en tiempo 
tan miícrabk j y íojeco á pecadas 
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Vidas de Santos i 
enormes, íes cenia como a Moyfes, y 
Aaron, que íacaílen á Efpañade cau
tiverio. Ofrecióles ricos dones de I I -
mofea, y facultad para fundar el Mo-
naftetio de More rué la de T abara, 
di liante vna legua del rioEzla,y otra 
del Monailerío que oy es de More-
niela 5 y aquí , con otros Conventos 
que por aquella comarca , y ribera 
suia debaxo de la diícipUna del San
to , governava efta Cafa íeifclentos 
Monges con la mayor perfección , y 
fantidad que fe conoció en Europa 
en muchos íiglos. Entre eftos Mo-
nafterios edificáronlos Santos el de 
Santiago deMoreriiela3donde por lo 
retirado, y oCuíto, fue fu habitación 
ordinaria, y como Corte de la obfer-
vancia Religiofa.Guardavafe la San
ca Regla dp San Benito con puntual 
•obíervancia , fíendo San Froylano 
verdadero Padre, como nueftro San^ 
to Patriarca diipone» Acudia á las 
penalidades Monafticas dia3y noche; 
profeííavaíe en lo particular fuma 
pobreza, y el Abad viuia mas de í -
apropiado de las cofas defta vida: 
vcilia humilde, y pobre, víaua vn c i 
licio muy aípero>y dormia fobre vnas 
cfpadañas, y el fueño tan breve, que 
cafi á todas horas hazia empleos en 
la oración.Trabajavaíe de manos,vi
niendo en efte exercicio can conten
tos , que muchos, con fer gente no
ble , hallavan gü i lo , mortificándole 
encavarla huerca,íegar los panes. 
Cocer en el horno > ocupaciones que 
mirándolas muchos feglares, íi ion 
nobles, y cuerdos, las eltima, porque 
conocen que obran por amor de Dios 
citas cofas humildes,y manuales mu
chos que fueron en el íigio refpeta-
dos, y férvidos: pero la gente de cor
ro entendimiento, y nacimiento hu
milde, viendo las ocupaciones fuyas, 
y de íút pallados, que exercitaron no 
por Dios, íino para no viuir por puer
cas , como íc ven á fi en ellas menof-
preciados, tienen en poco á los que 
las exercitan por^Dios, porque del, y 
de las acciones virtupfas les falta co
nocimiento ncccíEirio. L a abllinen-
ciade San Froylan era mucha ,pues 
en tantos años como viuio retira
do > no comió cofa que iiegaíle á lum
bre, ímoyervas^ó lo que dexo dicho; 
y en lo reliante que viuid en U Or

den Monge conventual, y Abad, í i 
bien feguia la Comunidad, donde no 
fe pueden guardar cales abíl inenchs, 
no probava carne, íino que fe guar-
davala Santa Regla fin diípeníacio-
nesxomiendo fiempre de Quatefma.' 
L a caridad con los que acudían á fu 
puerca era notable , no coníintiendo 
que bolvielle alguno fin confuelo. y 
con fer frequence el numero copiólo 
de pobres, y la liberalidad en fu pun
to, nunca le falto que dar 3 porque el 
Señor, Con la caridad de muchos de
votos , lellenava las manos para que 
fatisfacieile fus liberales defeos. Mu
rieron los Obifpos de León,y Zamo
ra el año de novecientos)' noventa, 
en que ya rey nava Don Bermudo, 
primo de Don Ramiro , y cuidadoío 
del bien del Rey no, zeloío del férvi
do de Dios, procuró que los Eledo-
res ppíieílen los ojos en San Froylan, 
y Atilano, dando á elle el Obifpado 
de Zamora (por que el íiglo ignoran
te de Conographia,y noticia de b u c 
ñas letras, llamó con yerro Numan-
cia) y para la Ciudad de León, Cabe* 
«¿a de aquel Rey no, á San Froylan, cf-; 
timado, y conocido por fu vida, y; 
cxemplo, y conocidos milagros. Re
pugnó con extraordinaria eficacia 
San Froylan la elección hecha,di-
ziendoleal Rey , que eftavan en no
table engañó l e fu perfona, y que no 
podía cumplir las obligaciones de 
Obifpo quien tan mal acudia á las de 
Monge , y que tenia ya ovejas de que 
dar Cuenta,y fe hailava en efta tan al-
cancado , que no fe atrevía á la difi
culto fa que le proponían. Pero ven
ció el Rey, y dexó vencerfe, movido 
de vna feñal que fucedió en fu Cafa 
eliando en el Coro con fus Monges; 
porque al tiempo que fe hazia la elec
ción en León , íin que fe tuvíefie aU 
guna noticia en Santiago de Iviore-
ruela , entró por el Coro vna paloma 
blanca , y fe pufo fobre la pabeca de 
San Froylano ; y notado el día con el 
de la elección , fueron e l , y la hora 
conformes. 

E n el Obifpado de León (e porto 
San Froylan exemplariGimo, vinien
do con los Canónigos regularmente 
dentro del Clauítro ; que poreíio fe 
llámala Igleíla de Regla , porque la 
guaidavan i quai fucile c í h , no lo ia-
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bre ¿ c z i r á c cierto , de ios Archivos 
de la .Santa Igleíia no con íb que fueí-
fe la de San AguíHn, que dcfpues cb-

Canónigos , que íc red-, 
raronn Carvajal , y fueron pueítos 
en el Monafterio Real de San ííidro, 
que era de Monjas de San Benko, 
corriendo el tiempo cafi dos íiglos 
deípues de San Froylan; que can nue
vos ion como cílo los Canónigos de 
Sao líidro , pues viuieron ciento y; 
ochenta años en elMonaílerio dePvé-
gh, ó íu Catedra^por mejor dezlr,y 
lefenta en Carvajal : defuerte , que eí 
día en qué eíU vida fe eferive, ha 
quatrodcncos y quacro años folos, 
que eiMonaílerio de San Iíidro es de 
Canónigos, y les entregó ci Rey D . 
Alonfo el Dezimo todo lo que fus 
pallados auian dado a la podcrofaCa-
fa , aunque íiempre ha ido en dimi-

Ffíasfon ra nuclon ^ réntaselo de religion}def-
¡abras de el ác ^ u d tl£mP0- * E l Santo falia á 
P.Fr. B m. ĉd¡C2V Por el Obifpado, como folia 
de la Pena, 12Cnd,0 Mo^gc' >' corregía los abufos, 
^Htor de fu y malas coftiimbres , no perdonando 
y ¡dornas d lnci]2 a ^ p o d e r o í o s , y ai mifmo 
P. M. Fray Uon lÍ£rm«do5 bftlmandoíe co 
Gregorio de clS mt:o Á-. ^ en ios ¿ u s que él rey-
r̂gae^en " a v f ' J a tierra negava fus frutos,el 

cítom.6. de S lc ío/u r?2i0 ' y benignidad para la 
U Soledad aDLmdanC11' losayres lo purificado 
laureaĉ en a la fallíd' ^ fuelen traer de las 
U Vida des, ^ ^ a n a s de León, y Cartilla ; le ref-
ProyUm.es F n d i e c!Santo, que el Cie lo ,y los 
dt parecer.q , icnJcntGS íe conjuravan contra los 
en apsl tic- ^mbres por pecados de íu Rey5pues 
fo fueron Ca !,a!cavi el cipero debido á los Sacer-
mmgô f4e d?s:es' y al Cbiípo de Oviedo le te« 

nía puelio en prííion contra derecho; 
U Regía de >' CJUC ^ Pfna de tales delitos, los 
N.P.S. Be- ¥o rüS de Toledo, y Cordova entra-
niío , como nan con eftrago laitimoío por nuef-
en otras mu "as tierras. Temió el Rey al Cklo5y 
ihaslokflas f e r i a d de SanFroylano , conocien-
Catedrales, á? ̂  d EfPiricu Santo le dava eípi-
E!Leñar ye " tu alentado, y libre para dezir ver* 

los fuñid «ades ala Mageftad terrena 5 porque 
¿e donae ella el Eípirltu del Señor, allí 

• reyna la libertad ím recelo, ni temo
res humanos. Cumplíóíe lo que pro
fetizó el Santo fio (altar en vna coía, 
con laíHraa general de León , y Caf-
nlla , y el Rey fe boivió á Dios , en
mendando muchos pecados pubii-
CQs,que reyna van eoíu tiempo Acu
día el Sanco, deipues de tantas cala-

dcldiai l l .de Octubre. 

ra 
' ínentos de 
dmhas 
filones 

J^idades, a! remedio, porque fu ganá^ 
do no perecieíle, íolicitava por la pe. 
mtencia el perdón de tan graves cxxU 
pas5y conñrmo muchas vezes fu doc
trina con diverfidad de milagros, 
oc.fion para que íacudido el yugo ú 

n e r r a d e C a ^ ^ L I ^ ^ J ^ 
de DonBermudofa l ióa l ^ u e n • 
armado con las armas de la peniten^ 
cía, y fortalecido con laSagtada E u . 
ef W ' fríendo.echado la bendice 
d S a n o a i E x e r c i t o , y f a s E í l a n d a r -
te^ >' predicado con afednofas lagri-
toas3doliendofedelas miíerias f re . 

no fe dexando ya cercar dentro de 
Lcon,falioe Reycontodofudevo, 
to Exercitoaí encuentro, y llegando 
á l t r ancedc la batalla, fuí vencido 
Alman^or eñ ios Campos de Mayor» 
ga, roto fu Excrcito , y Don Bermu. 
dofiguio el alcance, teniendo vna 
glonoía vitona i y defde tile día fié^ 
pre losChnftianos fueron mejoran 
do fu partido atribuyendo tanto fa. 
T \ } 9 ^ 0 a la Ptedicacion , y v i . 
dade fuOb i íPoFroy í ano ,que fueU 
cauía para que la Ciudad, Obifpado, 
y Rey no le tuvie íkn deípues de fu 
muerte por Pa t rón , como en vida 
por medianero entre Dios,y los hom 
bres para fus pazes. Tanto fruto hi
zo la penitencia^ riguroía vida, ze-
lofa predicación, y vida inculpable 
tíefte Santo Monge , que nunca bol-
vio León a padecerías miíerias que 
folia, fino antes vitoriofa fue fiempre 
terror de los Africanos 

Y a que ej San to^uí ¡ gaftado caí! 
diezyfeisanos y medio en el ObiP 
pado con infinitos trabajos, por ha
llar tiempos tan depravados en las 
collumbres y dexar fu Dioceíi , y 

C i " fingÜ|3reS mejoras5vení 
f a í ? e l p e r ^ pipetadas las IEICÍUS. 
i n t u i d o el coito divino á í ^ s pri! 
mores , fundados muchos Monaíte-
nos, dexando la Santa Iglefía de Re. 
gla tan exemplar, que no ia excedía 
ia Comunidad mas religiofa en ob 
í e r v a n a a , y exemplo. E l Señor, qu¿ 
haohva con el como fuelen dos ami. 
goscn ocaíiones , ie reveló m muer^ 
te y día futuro para premio de íüs 
tEabajo^; c o l o c ó fu Cabildo coii 
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tásiñcnch de les Monges, que ficui-
prc le acompañavan, y dlxoles fu vc-
2ina muerte , que feria para tres de 
Odubre. E l fentimiento , las lagri
mas de Cus hermanos, y queridos hi
jos de aquella Santa Igleíia, no pue
den explicaríe los clamores de aque
lla Ciudad, y comarca, quando íe di-* 
vulgo efta nueva rompian los Cielos* 
^Tanto alcanca vn Prelado que yiuc 
Apoílolicamcnte en el diícurfo de fu 
oovlerno ; y íi eftas demoftraciones 
faltan , es por no averie conocido la 
perfección que San Froylano , y íus 
íemejanteshan profellado. Llego el 
•feBalado d ía , y auiendo recibido los 
Sacramentos.fue con feñaks de San
to pava Ciudadano de la Gloria ; por 
que huvo vn olor fuaviísimo en fu 
tpofento, y el dia, ó muchos dias que 
elluvo en la Igleíia fin poderle dar íe-
cultura, fe hallava el cuerpo tratable, 
oloroío , y milagroío para quantos 
llegavan á tocar el féretro. Su cuer* 
po fue cnteiradoen la Igleíia de San 
Pedro , porque la de Santa Maria ef-
tava derruida de los Moros. Hazeti 
memoria de San Froylan elMaity-
roloolo Monaílico de Vbion, Viiie-
pas efte dia, Morales lib. 15. cap. 7, 
Tarrafaenla vida de Alfonío el Se
gundo , Lucio Marinio iib. 5. de Us 
cofas de Eípaña , el Maeiiro Yepes 
cen t . í cl Padre Fray Atanaílo de L o 
bera , Monge Benito de la Congre
gación Cillercienfe, en vn libro que 
hizo de las Grandezas de León, y to
dos ponen fu muerte efte dia: la ígle-
fiadc León le celebra á cinco deltc 
mes, no se la cauía, aunque la he pre
guntado á Sacerdotes do£tos en to
das letras, y en el culto divino muy 
fabios. Su íanto cuerpo tuvo diferen
tes translaciones , y paranuo en fu 
Caía de Moreruckda Iglefia de Lcon 
le pretendió , por fu Patrón , y Obif-
po, repugnándolos Monges carecer 
de tan rico teforo.El pleito fue á Ro* 
m a , n o í e aviendo por bien de paz 
acabado cofa entre las partes, remi-
tiófeclcafo á vn Legado á Latcre, 
que cftavaen Eípana, y compulofc el 
pleito con diviíiondtf las Reliquias, 
el medio cuerpo eftá en la Igleíia de 
Regla , aviendole traído ei miímo 
Obiípo que entonces governava, y 
las Heílas ^ í c h iz^ rün fueron co: 

Santos 
mo las acoírumbra la Nobleza de 
León en ocafiones de honra , y nenes 
muchas, porque lo es aquella Ciudad 
de toda Eípana, como la primera que 
en fu reílauracion fe pufo Corona. 
Floreció efte Santo por ios años cjue 
tengo dichos, y murió el de mil 5? 
feis > leafe al Padre Fray Acana íi o de 
Lobera, que halla cíhc año , defde el 
de novecientos y novcnta,di-ic halla 
firmas de San Froylan en la Igleíia de 
Regla, y íu Archivo, y no ay halla el 
quien íe aya llamado con tal nombre. 
Veafe efte Padre, y el Maeftro Y e 
pes, que lo afirman con cuidado, co
mo propia materia de fu argumento, 
y conoceráfe quanto di 1 tan de la ver
dad Tarrafa , Morales, Marineo , y 
mas que codos Baronio. pues le quita 
la Miera, y le haze folo .Prcsbytcroi 
creo que por algún mal quaderno 
€011 quien dio llegando á eüe punto»; 

J l d a s S a n t o s , B e a t o s , y Vene* 

rabies de l a O r d e n de S a n 

B e n i t o 3 a tres de 

Oc íuhre* 

EN Los antiguos Sacones » los 
dos Santos Martyres Ebaldos, 

que íiendo Presbyteros, como comé-
^aílen á predicar la Fe de lefu Chrif ' 
to, fueron prefos por los Paganos, y 
muertos; á cuyos cuerpos fe apareció 
mucho tiempo vna gran luz,que rna-
nifeíló íus méritos , y fancidad. Fue
ron eftos dos del numero de aquellos 
doze Monges de nucílra Orden, 
Apoftoles de Alemania , embiados 
por nueílro Monge San Egberto para 
la converíion de los Gentiles., y co • 
mo ellos vieiicn que procuravan con
vertir a fu Principe , temeroíos de 
que íi lo coníiguieiíen , les quitaria ía 
adoración de ios Ídolos, cortaron al 
vno la cabera , y al ocro le quitaron 
con varios tormentos, y dcípeda^á-
do fu cuerpo, la vida. Luego echaron, 
los cuerpos en el rio, y eílos miiagro-
íamente fueron llevados con la co
rriente del agua por eípacio de qua. 
renta millas, haíía el lugar adonde 
eílavan fus compañeros,, manifeíVan. 
dolos vna luz cekílíal , mirándola 

^ O««' w ̂  
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S.GERAR
DO ABAD, 

Ano ^58./ 
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Bromenfesy 
MoUn, *Au 
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Jjppoloo^Bn 

aquellos quelql áüianqaicadó la vi
da. Florecieron año de 750. 

f En Flandes, en la Diocefi Nu~ 
marceníe , San Gerardo Abad. Fue 
de la nobiliísima íangre de los D u 
ques de Au(lraíia,yÍLis padres fue
ron Ecaílcio, y Elcruda : era aventa
jado , no íolo ea la guerra , íirto en la 
paÉ , por fu coníejo , elegancia, pru
dencia , vir tud,y enderezada vida. 
Deípues de varios íuceíios, y peli
gros de alma, y cuerpo, recibió nueí-
ero íanco Abito , y profeísóia íaácá 
Regla en el R eal Monaftcnó de San 
Dio.nifio de Paris, y allí eftudio los 
primeros rudimentos de las letras en 
brcue tiempo, y como de memoriá 
todo el Píaiceriüi admkandofe todos 
de que vn hombre entrado en edad,y 
tan giran Principe , y criado en la 
guerra, fe fujecaíie á eíio : y lo que es 
mas, paísó dcfpues á eíludiarlas le
tras (agradas 3 y aprcuecho de fuerce 
en eilas, queje juzgaron por digno 
del Sacerdocio. Deípues fue hecho 
Abad Bronieíiíe j auiendo íacado de 
aquella Iglcíia los Clér igos , é intro
ducido Monges. Al i i gouerno tart 
iancamenté, que bolándo la fama de 
tus virtudes 5 le bufcáuan tantas per-
fonas, que deícofo de lá quietud,y re
tiro, que fue á buícar en la Religión, 
íefue á vn Monaiterio muy remoto, 
y gouernaua por Priores fu Monafte-
no. Pero Dios, que le quena paira ble 
de muchos > le deícubrió, y el Duque 
de Lütharingia Gisiebetto , ámoncí^ 
cado entre íueños •> y pidiéndolo G i l -
leño Obifpo, varón de buena memo
ria, íacando á los Clérigos de la ígie-
íia de Vríidongo, é introduciendo en 
ella Convento de Monges Benitos, 
Le mandó hizieíie cambien en él ofi
cio de Abad > el qüal huvo de aceptar 
compelidodc la obediencia, por mas 
qüe lp rehufauá. Honróle Dios con 
gracia de hazer milagros , y entre 
inuchos fueVno, auer librado de vo 
terrible mal de piedra á Arnulpho, 
Marques de Flandes,llamado eiMag^ 
no, e íhndo defahuciado de los Mé
dicos j el qual le hizo Vua doiucion 
de grande cantidad de oro j y plata^ 
en mueilra de lu agradeeimiento:pe-
ronoauiendolo querido iccioir San 
Qcrardo , jurando el Piíucipc ^ue 

aula de recibirlo por fu vida, t c t ibB 
la dezima parte , y luego la reparad 
enere pobres. Finalmsutei le mandan 
roa due feom'áííe-por fü Cuenta todas 
las Abadías de Flandes, y las gouer* 
no con aumentos eípiricualcs, y tenv 
Pórales, mereciendo dentro, y fuera 
desaquellas Pcouincias el titulo de 
Keí-ormador digniísimimente. Ref-
ticuyo el Monaiterio Blandiniehíe á 
los Monges que aúian íido expelidos 
de l , ha2iéndoles grandiísimo agrá-, 
ü i ó , y paraeílo menofpreció el peli-, 
gro de la vida, conque le amenaza-
uan los Glerigos apoderados del, ar~ 
mados, y ayudados del citulo de No-
bies, con que penfaüan lalirfe con las 
íuyas; y álíin le rellituyó al eílado de 
íantidad, y reformación 5 que antes 
tenia. Auiendóle teúelado Dios el diá 
de fu muerte3 y auiendo diípueíló 
prudencirsimimente codo loque to-
caua a losMonalleriós que le eftauait 
íujetos, y áfü refótmacion , fe fue á 
íu Monafterió de Brononio, y auien
do confóladojy confortado á fus Mo-
ges, y dándoles fantos coníejos , did 
íu efpirltu al Señor año de 5)58, O y 
fe vé fu fanto cuerpo en Brononio , f 
vn PO90 cercado de vn brocal de me-' 
raUleuantadode la tierra, que eitá 
antes de la entrada del Coro , y con 
la agua facada dél3bcbiendola los en* 
fermos, fanan3coaforme á la promef-
ía que los Principes de los Apollóles M b M d o h 
hizieron áSanGerardo5efpecialmen- éklenmras* 
te eftari ' experimentados continuos y tini 
milagros en ios que padecen calen
turas, Ó tiriciai 

í 4 . 

DO. 

:z<¡ E n Áureliaco , San Geráldo 
Coüfeílór. Fue Conde de los Auri-
Üacenfes en Abcrnia , y deuotiísimo 
de nueftros Mongés Giuniacenfcs, y 
recibió deípues entre ellos nueiíro 
(anco Abito , y reíplandeció en íanti
dad v cuya vida , y hechos eícriuió 
nueftro Sanco Odón 5Abad de CiuoL 
Trataremos mas largamente deltc 
Santo á trece deíle mes. 

f Én el Moñáftcrio Metenre^San 
Occoa Abad. Otton , llamado de ABAD. 
otros Vchm , ó Vthon , dexando fu 
pacria, que era Italia, fe fue por amor Año 
ae Dios peregrino a Alemania ;aUi 9 ' 
tuvapoE M i l i t o B Gafns),bvLto,y Bucdmdd 

aproo 
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aprouccho mucliWh fantidadjy per
fección , y fu Macilro le pufo para 
que fue fíe Panoco en la Iglefia M i -
chels -buchcnie, en la qual auia puef-
to los fundamencos de la Fe deChrif-
Co. Deíaniparó aquel lugar 5 por la 
guerra de Boyco , y fu Maeílro , que 
también auía mudado lugar , edifico 
yn Convento dedicado áSan Miguel 
Arcángel , y le pufo en él por Abad. 
Paíso por el Cario Magno Empera
dor yendo á ca^a , y auíendo hablado 
con Otton, fe aficionó tanto de la 
dulzura de fu cohverfacíon /que edi
ficó alii vn Mona ík r io iníigne de 
nuellra Orden > en el qual qdifo qué 
fucile Abad , y lo fue, juntando gran 
numero de Monges , que viuierari 
con gran perfección; y auicndolos 
inftruido , j gouernado f a ntifs i má
mente > pafsó á gozar de Dios año de 
82-5». Fue deípues deíu muerte ilufu
trado con iníignes milagros 5 y prin
cipalmente cii la fuente que llaman 
de Occoo en Ñapóles , en la qual ba-
ñandofe los que iban heridos de la 
peíliiencia de aquella Ciudad , fa* 
ñauan. 

% En Brabante, el traníicode Siú 
Godcfrido , Sacriftan , y Monge V i -
Ibricníe de la Congregación del Cif-
rer j llamada de Colonia. Recibióla 
Cogulla negra co el de Sao Panu-
leon de fu patria, y allí profeísó en 
tiempo que no fe guardaua en cl coíi 
Coda perfección la Regla fantai y de-
feoío de guardaría con mayor rigor, 
determinó paliar fe á laRcform icion 
Ci í icrcienfe, y pidió fer admitido en 
el iiaftre Mona Re rio Hertherbaccfc; 
y n o l e q u i í o admitir el Abad, atri
buyendo á inconíhncia del Monge 
10 que era verdadero de feo de mayor 
obfervancia. Llenó con gran pacien
cia efta rcípucíla , y pidió a Dios que 
11 infpiraíle qué debia hazer. Cum
plióle fu Mageffcad fu defeo con vn 
modomarauiilofo , porque le moflró 
el Monafterio Villarienfe, fu íitio3fus 
oficinas, fus alliajas,y fus Religioíos, 
y los vió, y conoció tan daramentej 
como íi fe huviera criado en cl,eftan-
do en parte tan diftaütéde Colonia. 
Fueíe a e l , y luego íe recibieron , y 
aproucebó de manera en las virtudes 
telígioías, y ob ícmncla grande d^ 

áquellaCafa, que cáufaua admíracío 
acodos. Fue muy rígido en cafligac 
fu cuerpo, y viniendo en la carne,to
do parecía efpiricu , bolando á lo aleo 
por la contemplación de Dios. Fue 
muy. fauorecido de Chri í lo nueího 
Redentor, y entre otras, vna vez fe 
le apareció , y mandándole fentar, le 
lauó los pies, como á los Apoíbles^y 
rehufandolo como San Pedro le dixd 
las miímas palabras que áefte Santo 
Apoírol. También fue fauorecido de 
los Angeles, y Santos, y enere otras 
apariciones , fue vna de la Madre de 
Dios á la puerta del Coro ; la qual 
auiendo mirado á ios- Monges que 
entrañan á cantar las Horas, viendo- " 
ia Godcfrido, y que fe auíentaua def-
pues, lafuefiguiendopor el Clauftro 
por donde íe iba 5 y hablando le efta 
foberana Emperatriz, le dixo ellas 
palabras: B m 0 é t e a tm í-IerYna.nos% y n& 
mefigas mas , pórfut preflo me fegmras 
del todo para recibir elprem'o de fus tro.-* 
bajos. Y dentro de pocos días durmió 
t n el Señor, y llegó a-comeguir el 
premio eterno de la Gloria. Tuvo el-
pirita de profecía 5 y con él deziaá 
ios Religiofos las tentaciones que 
auian de tener, prcuiniendoks antes 
para la conítancia , y fortaleza , y re-
fíftirlas. Refplandecio con milagros^ 
y entre muchos, fanó vn niño de vna 
grane y larga entermedad,folamente 
con el contado de fu ceñidor. A vna 
noble Matrona, que peligraua de va 
recio parto, fauoreció, facandoia del 
peligro con pan bendito que la ém* 
bió: y á otra hizo ei mifmo beneficio^ 
embiandoia íu ceñidor. De (pues de 
fu muerte fanó muchos enfermos, 
que tocaron íu Cogulla. Su cuerpo-
fue defpues por mandado de Dios 
pucíro entre las Reliquias de los San
cos. Floreció año de 1170. 

f En el Monaílcrlo Paindc, t u n , E . 
to ai rio Fícuíio, cerca del Convento 
llamado de lasViñaSjU dichofa moer, 
te de la B . íormengarda, viuda, Aba-
defa en el. Fue de la iluítre fangre dc-
los Condes de Taar; y de los Dapife^ 
ros de Vualpurg. Su padre fue Con
rado, Coperode Vvinterlktes,Prin
cipe Niíkofc , que entonces era Go-
ucrnador'de Suecia, y Bordona. Fue 
calada con Conrado i PrLxipe de 

Schu 



Sc!iimalnccKn3 igual á ella en nobL 
za; murió íu eípbío, auiendoícguído 
al Emperador Federico Scgüjido á la 
Apúlia , y ella luego traed de tener 
Eípofo irimorcái, y íe recogió en el 
Monalkrio Báldenle , que u, padre 
áuia fundado para Monjas Ciítcr* 
cíenles , profeíiandó en él la lanta 
R e g % y por fus grandes virtu ;cs íu-
cedíó á la. Abadeía Ana , que la dio el 
Abito. Honróla Dios coa míÍagí:o$ 
en vida, y en muerte. 

D i a ^ d s O ü u h r é é 
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T A c i o en Francia Sanca Aureá 
. ^ (a lo que íe cree ) en la Ciudad 

de Paris i fti padre íe llamó Maürino, 
y íu niadre Ghiriá i i iuítre gente ed 
la íángee, j en la vircud^on ma Jfores 
cípkndores de nobleza. Criáronla 
como los cales íuelen á íus hijas, en 
temor de Oíos , y ¿odó exerciciode 
bueñas obras eh íu mocedad. Aun
que no ellüvd en Mona i tcnó , guar-
dáua cal cíauíura ^ y encerramiento^ 
que parecia verdadera Religioía, 
Ocupauaíe en leerlos Übrdsiágra-* 
dos, y tuvo mcnlona tari firme, que 
rezaua el Piaicerio de rav'irfoHa^ ios 
puntos mas duieuleoíos d l a Sagrada 
Efcritura explicau* coa claddad ca
ca.que adtttiraua a nombres muy rio-
ticioíos de ks fagradas Letras- C o -
rnuálcauala San F^iógio 0'biíp'o,gráit 
Priaado de Dagóvercó, y para cofas 
futuras cenia pucitos ios ojos cri ei ta
lento de Santa; Aurea , y tío íe carda
ron mucho eil cumplir ellas propueí-
cas > porque edificando eí Sanco con 
limoínasReaicS vu Mona lie tiol gran^ 
dioío en Paris i donde pufo crccien-
tas Monjas i Goriociendo ías prendas,-
y virtud de Santa Aurea, aunque era 
en la edad nio^a^ que no liegauaá 
treinta anoSjla hizo Abadeía, juz
gándola por digna de aquel ofícid, y 
exemplar donde podía mirarle aque-
HaCongregacioií de íantas vírgenes. 
Era la Santa erí eítremo bumilde5vir-
tud que qulío enfeñar con obras pro
pias , p'aia efíámparía en loscorago-
lies de (uS hijas. £ra ía p'riméra'quc 
acudía a sraer aí Kcfcdorio , y á Us 
cí"as ofteírtás el agua para barrer j y 
éumponer citas pic$*$; y Yicaclo Ui 

2 | 
Prelada execatora de actos can hu
mildes, venian en conocimiento de 
lo preciofo, y alto que eífa vircud 
concieneencideiprecio que de filos 
verdaderos Keligioíos pol el ferví-
cío de Dios a f i l a n ; y della apren^ 
cUan; como de Maeílra, tan excelen
te virtud, exhibiéndole la Santa de 
tóodo que podía con ÍUs obras cL'zirá 
ü i j c i t e a m?, mitis jurny & htimilis 
^ . A p r e n d a n de nii las Monjas cu^ 
>a Supsriora foy s aunque indigna , á 
ier numildes , y de condición lerena, 
y, manía i que lo fue canco en lo pri
mero, como he dicho, y en lo íegun-
do tanaifrida que en muchas ocafío-
nes dio bien por mal , aün a quien nf-
cahzauafus acciones. Nunca comía 
C i m c y 01 lo coníiació comer en i i i 
^afa,guardando ía lánca Regla íin 
mfpenfacioneá, óprivik'giosjque ex-
preifámece vedae íh comida. Eípanj 
ópeícado quecomia polvorizaba co 
ceai^aí kfuerce, que elle adto ae na
tural alivio , y de:caoíds anCes Veoii 
a íer gravoíd, y mer i tó t idLa bebida 
era iexiá s ó agua pallada 5 y diibladi 
eon ceniza, y coías amargas: y ¡lego 
ia malicia apoderada de vna Monja á 
Creer que la Sanca tícbia , ó regalado 
vino , ó alguna confectidri aromaci-
c i , q ü e laconfohauaeí defcí ioquc 
cnlosnianjares conocían. Llególe, 
íiaes,vn dia curiofa^ probó la amar* 
galexiás acibarofa para fu gü i lo , y 
|iara íu curioíidad verdugo mereci
do, porque íadió can fcaperleíia, que 
h la pulo á U oreja la boca , pagando 
ebri iá fealdad del rd ího h que elU 
adía tenido en fu abominable juizio. 
Pero la Santa era de condición caá 
í u a u ^ q u e peíaroía de lo íucedido¿ 
pidió ai Señor que la rcífitu/ene fu 
íalad primera, y aleado dcípachd pa
ra la Rcligidíi , caíenaddo á codas el 
ícfpecdqüe d e b i a a á í ü Prelada. £f-
taua el Monafterio , como diípone la 
fanca Regla , con codas lasoficinsí, 
Haftael horno5, pues' Como fe ha de 
aücr cl Monge en las faltas que en ef-
ca oficina fe hizieten , pone nueího 
Legislador en el cap. 46. Hallóíe vn 
diá el Convento lin pau cocido, y eí-
taila ya vezina !á hora de medio dia: 
rioquiíieralí Sanca qdc íe Cayera eií 
falta con la Comunidad , por la gta-

^iad aue ella en íi cisne , y por que 
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no fe pndicííe stiibuir á deícuido. 
ríemeroía, pues, dedos lances, reco
rrió ios hornos, ó pri íkiños , que es 
el termino de ia Orden (que como h 
Comunidad era grande, aula dos, ó 
tres hornos 5 >' mas ) y preguntó á las 
Panaderas > íi auia pao cocido para ei 
Convento \ y todas cali dixeron, que 
lio podían halla la tarde. Llegó al v i -
timo homo 3 y .preguntando lo mif-
ino , dixo la Monja , ó Lega que co-
eiaique íi íe acreuia á entrar á limpiar 
el homo s que no tenia con qué , iuei 
go echaría el pan, y no fe haría falta. 
i\ora lo di xeíie de veras, aora con el 
íacudimiento que luelcn tener las 
mugeres quando citan acofadas, ó 
falcas de paciencia, Santa Aurea en» 
tro en el horno ardiendo, llena de 
lumbre la boca , y con el Abito lim
pió ei abrafado íuclo, y íalió libre, lin 
que íe la quemaíie vn cabello, ni em
pecí ciie vn pelo de la Cogulla, que
dándole laPanadcra admirada,)' con-
lando al Monaílerio las circunlUn-
cías del pan que aquel dia au i anco-
mido. Tanto fauorecc el Señor a los 
Superiores zeloíos de la puntualidad 
que á los Mong.es, y lleligioios dipu
tados á íu voluntad , al ícrvicio luyo, 
íe debe. Otro dia (y es lo mas que fe 
puede dezir en materia da milagros) 
auia la Sanca ido á vincar vna Granja 
de la Ca ía , cercana ai Monalterioj 
que los leídos bien (aben que antes 
4eiConciiiodeTrcnco muchasAba-
délasviheauan íus anexos, y Villas 
délas Caías , en Éípaña tenemos ds, 
ellos mas cxemplosque ion neceiia-
ríos para confirmarlo. Sucedió, pues, 
que ia Celeratia, ó Cillcriza (que por 
cite termino propio de k í au t aRe^ i a 
la llama San Aüdoenoen la vida de 
cíla Sanca, como noíocros oy , y en 
otras Ordenes Mayordoma) murió 
eítando auíente Sanca Aurea, fin dar 
cuenca de íu oficio, ni auer entrega
do las ilaues de la oficina. Queríala 
mochóla Santa,porque era Monja 
vírcuofa, y aísi bol vio luego á Caía, 
pero ya era ei terceto dia de íu muer 
te : no fe atréuieron las Monjas á en
terrarla > ni ai tiempo de morir pu
dieron acabar con ella que las entre
ga ííe las llaues, haíta que vinieíle la 
Abade!a , afirmando cito antes de eí-
pirar ? y Cwíiai^u Us ligues %i\ U n } ^ 
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no. Vino Sanca Áurea,y llego fe a las 
andas , y llamándola por íu propio 
nombre, toda íe kuantó : é incorporó 
en el féretro; y diziendoía Santa Au
rea : Amiga 5 qué cuenta das de las 
llaues que fe te han encomendados 
entonces ia Monja dio de todo muy 
buena cuenca , y las llaues a íu Prela
da , y la pidió licencia para moriríe» 
dióíela, y ia bendición Sanca Á u r e a , 
y con cito la dieron iepukura , admi
radas de cofa can nucua pata las pre-
(entes Víaua vna penitencia la San
ta, dificukoía mucho en ia exccuciOj, 
porque ;vn día corrida, de ver lo mal 
que vn Diácono dezia el Euangeiio, 
con barbaros acentos ? y lesura ver-
goníjofa, dizeo que ]a Sanca ic quitó 
la Eftola, y cantó el Jiuangeliojreml-
t leo dele lo demás del ícrvicio de fu 
oficio. Ápareciófela vn Angel , y re-
prehcndióia^ei zeloconque íe auia • 
atreuido aGofa tan vedada. LaSanta^ 
dizer, Vincencio, y San Antónm03' 
quefe cerró en vna celda, y eliuvo 
recluía fíete anos con los mayores r i 
gores de vida, que ie han oído de 
edacura humana. ¥hxo voa üiia , y • 
pulo en el aísienco cineueuta ciauos, 
ó en. ei eípaldar , que es mas crcible^ 
las puntas afuera , y eo el braco acte
cho cincueca, y en ei izquicrao orcos 
cincuenta con la miima forma, y re-
zaua todos los días vn Píalccrio , cin
cuenta Píalmob, arrimada al eípaldar 
de la íida , ó pueíta en fu aísiento, ios 
otros cincuenta arrimada lobre el la
do derecho, y los otros cincuenta h> 
bre el lado izquierdo,. Ddpucs cc-
maua fu diciplina con cada tercera 
parce del Píaicerio, Dormía íicmpre 
en ia tierra dura-? vündo vn^cilicio 
aíperiísimo, queja cenia comidas las 
carnes. Gaftaua codas las noches en 
oración;, íiendo tan breuss las horas 
del fueno, que muchas vezes nolk-
gauaa atener numero, concentande-
íc con vna , y algunas vezes con me- ZJpareaó-
nos. Murió algún tiempo antes San fe[eS,Eioír¡0 
Eligió, que Santa Autca, y apareció- ¿' 
felá, dándola nue-uas de la futura peí- m,t/¿7¿ pej-
tilenciade Francia, y como morirían te l̂¿e dyr¡d 
ciento y cincuenta Monjas de íu Ca- enfranc¡d^ 
id, y ella iría a gozar de Dios. Lá 
Santa quedó muy confolada, y fe d-í-
pufo para ia'pardda, recibió los S i -

• crarneutes 5 y dio, al Señor fu alma a 



Acidia ly .daOcHibrc . 
quatro de Octubre, reinando Dago-* 
berco Pvcy de Francia. 'El Cqnvenro 
fe raenoícabo coü aquella peíl&^J 
t k n 3 para lo que oy vemos , q u e d á 
Buaicrofo, pues aúía ciento f e m -
cuenta Monjas,pero nunca boivio al 
cípiendor primero. Viuisron íiem-
prc en ei Monjas Benitas, defpues fe 
íes entrego el Monaíleno á los Mon-
ges que las fervianen fu quart'o apar
te, j fs fuje tó al Monafterio Fofacen^ 
n \aónde e ^ e l cuerpo dé nueílro 
l adre San Mauro. E l auer citado 
aquí íicmpre Monjas Benitas (como 
dize Renato Choplno ) y perfeuerar 
liaíta oy , fe colige de ios términos 
que San Audoeno vía en la vida de 
Mnta Aurea , llamando á la Mayor^ 
cioma Celerária; de ios hornos, y ofi-
ciñas que difpone la íanta Regla que 
tiuvieíie dentro de los Monaftcrios,^ 
comer fíemprc de Quarefma, como 
lo dnponeja Regla fanta; v de la co« 
mun tradición que la klcf ia de San 
l;eüro de Pár is , y San Pabló -nueftra 
tiene, y de Autores que alegare ala. 
rnargen , fe convence, fue la Santa 
Monja de San Benito, pues no ay Au
tor que por aquellos ligios, ni mu-
chos adelante en Europa, tome en la 
boca la Regla de San Aguftln, que la 
da ei Reuerendo Padre Román en ei 
libro tercero de fu Orden, bi en fu 
Kegla ay los términos que San Au~ 
tíoeno víaen la vida defta Santa , ni 
difpo icion de tales oficinas. Dize el 
muy Reuerendo Padre Román en el 
hbro tercero de fu Orden , que no fe 

A5 RGmbres de los pldres de Santa Aurea, y l0pdrósroFcon 
Z l l u Co! :on i^^v ida , e s dezir-
ínl! l l T v Ú - n M^nno5y Kir ia ; pu^ 

I vn M4 1 a d 0 ^ 0 > tradición 
de yn Monafteno de cafi mil añes^.o 
íc derriba con folo quitarla nueílro 
íanto Abito, y darfele ageno, que es 
ínenefter para defpoíleer á quien tic-
pe titulo de rail anos , y poííefsiotí 
xgual,muchos papeles, privilegios^ 
iradiciones Verificadas, y id demás 
• es cofa vcluDcariamente dicha, y 

con la íaciiidadquc fe dizq 
íe riega. 

«2 , ÍFI 
2 $ 

Temo Q*Mfto¡ 

M a s S a n t ú s , B e a t o s ¡ y V e m ] 

' r a í l e s de ¡ a O r d e n deSam 

B e n i t o , a f A a t r o de 

Octubre' 

E N Mccína de Sici l ia , el m a m -
no de San Donato Monge, y 

Martyr. Fue eícogido Difcípuio , y 
muy amado de nueílro Padre S. Be-
mto, porque era obfervantifsimo, y 
amador déla Regalar Obíetvancia, 
tanto, que ni en la mas mínima cofa 
íe atreuiaa apartarfe de la fanta Re-
gla Eípecia mente es alabado de hu-
milde ,obediente,y manfo decora-
;9ou, virtudes que le hizieron digno 
de que nueí ro Santo Patriarca le em-
biaíie a Sicilia coa fu fobrino S. Pía-
cido, adonde fue defpues el primero 
de nueltra Orde, que derramó fu fan^ 
| r e por Chnífo ; lo quai fucedio afsi: 
Llego a aquel Puerto vn Pyrata Sa-
rraccnojllamado Manuca, y entró c5 
mano armada enel nueuo Monaftc^ 
no de San luán Baudfta, fundado poc 
.5an Placido3y fus copañeros^y auicn-
dolos atado para licuarlos nrefos, vie-
do que Donato era viejo , y no podiá 
fcgmr a los demás, por fu flaqueza, le 
prometieron libertad, fi negalíe áíe^ 
íu Chriíto,y como él no quifieflé, an
tes bien le confeíMe con mayor Fe, 
y tc r ,v^ ' le cortaron la cabeca á qua
tro deOclubre de 541.viniendo nueft 
tro Padre San Benito, 

f En Francia, c l B . Erved^o E r -
veyo^ por fobrenombfe Bauguncio, 
Abad del Monaíterio Vrficampenfe, 
varón eícogidífsimo. Fue hijo de na-
dres de cendientes de Real fangre; y 
reiplandeció defde fu niñez,comoen 
hermofura, y gracia corp0ral,en vir
tudes, que fon la hermofura del al
ma . Profetizo nueílro Padre San 
£ernamo fu fantidad ? y aprouccha-
ímento fuyo en la Congregación 
Ciílcrcienfe . Fue ikií lrc^en m l S 
gros, y defpues de grandes obra^de 
Piedad , y méritos , anunciándole 
íu dichofa muerte ei B . Vualerano, 
entrego íu alma en manos de los A m 
gciesanodQ ,. • 

A ñ o 541,1 

SuyUd efi 
crita for 
GordUno 
en la de S i 
Placido, Me, 
mo r.de O* 
fmo» T n i ^ 

ABAD; 

Año 

Vmcet. Ve* 
tiéatenfcl 
Hjéronymj 
Pídto, Berí 

i n . M e n . & 
^ínnah ro. 
i . SSa Ord¡ 



l 6 Vidas de Santos 
E n Éfpana. la V.Marla.vIrgen, y 

V MARÍA Abideíadel Monartcdo de Carrizp, 
A R A n n Q , áueesde nuelUaCongrcgacioaCif-
^ ÜEbA¿ iccclcnfe en el Reyno de León. Re-

duxo á compendio ios virtudes r i iH 
po Segoino lío. 3 .cap. 1 iS.en eftas pa
labras. M a n a fue defungre RcdU hija de 
Dond Ejlefamdí Condefa. ¿e ^rmigniacot 
yüe de feandoyida ¡o l i tana 3 fe encerró en 
eí M o m í h r i o de Santa María de C a m -
Xo, A imitación dejia fe juntaron muchas 
Prmcefas fe dedicaron a muy fura^ . ' 
da» y ñnáimenteirmchas mugens figmen-
áo fa exemph , merecieron en ¡a fojiendad 
alabanzas de Jamldad. Con f i a n i i per* 
ficción fucfje leuantada a l a alta cumbre 
de las y ¡rindes , y como las comunico a fus 
fuhditds , miirflr.an claramente ¡ y teíhji-
can fus ayunos comimos, fus Vigílidi iora-i 
dones , y las dan AS injiimtos de Vida reí-

." ta, que dexo a todasi ¡ten tó ^áhadefa, l \ s 
fepuitdda conftt madre Ejlefania en 
dio del Coro de la mifma íglefia ' ejla auia 
edificado el Monaflerio a ju^ cofia j y p f o 
en el por primera yíhadefa a Maria^^lm 

C En Italia, el Venerable Dioni* 
fio. llamado Exiguo, y que en la rea-» 
lidad fue grande, e iiuftre Monge de 
nueftro Monatkrio Vivaricníc , va-
ron muy iníignc en erudición , y fa-

de lantidad. Fue natural de Sci-
ciajy doctiísimo en las lenguas Grie
ga , y Lat ina, y en las (agradas L e 
tras , con las quales fue iniigne bien
hechor de todo el Orbe , y de U pof-
ceridad. lunto (entre otras obras) co
dos los Cañones de los Gnegos3y los 
interpretó üdeiifsimamentc \ y con 
crta difigencia los recibió la Iglefia 
Lat ina , iaquatno los tenia recibi
dos tiafta fu tiempo , eliando vicia
dos por malos eícriviences, y traduc
tores- Debérnosle (dize nueíiro Pa
dre San Beda) el computo que oy 
vía la íglcíia > contando deíde la En
carnación , ó Nacimiento de nuei-
cco Señor íeíu Chrifto, porque antes 
le cornputaua por Olympiadas, por 
Coníulcs, por ludicciones, ó anos 
de üiocleciano , ó Celar i y el fue el 
primero que lo iutroduxo. Eícrivió 
lus alabangas nueltro Caíiodoro fu 
compañero , y amigo en ei Monaíte-

'r io Vivarieme, y entre otras dize 
-del ellas palabras: De tal manera ama 
¿ijvuíado p y entendido la Sagrada £ j c r ^ 

V. Dioni
sio. 

Año ^50^ 

Cafwdor.de 
¿iu'in, ietu 
c a f . z } ; 
Tepes torñs 
l.ano 5 50, 
Barón* BuJ 
Cil . inMcn. 
^-/•J n,£?. & 
íonui . , SS. 
Ord. 

tura, fte J e ^alqulerd y arte M U •» qu* 
le prezmtafin , refpondUpreflamente. >y\ 
fin dilación alguna-, -Leyó Dialéctica jun
tamente conmigo i y-con eí fauor ¿ e l Se^ 
nprpafsó f i n i d a muchos años ¿dando ¿t-
fi exempío, yglonofu.refalandor de Mae.f~ 
tro i Tengo ^ergmnga de d':X!r de mi 
compañero las partes que en mi no hallo t 
f-dftfue túyo con la fabiduria-^na gram 
fencdle^, con dottnna humildad , con 
elocuencia era temfaio en palabras i y 
con fer fm dula digno de hablar con los 
mifmos Reyes, en ninguna cofa fe mof-
traua ferfuperiot a los criados mas baxos¿ 
Tpues folia tener oración pintamente con. 
nofotros , rnegué a Dios po r fus compa.m* 
ros, para que podamos fer ayudados de los 
merecimientos de qúien en ejla y ida-fui
mos focorridos con oraciones. Áisi el 
grande Caíiodoro, varón ckdfsimo, 
y fuera preíumpcion añadir coia alt 
gana á fus alaDai^as. Floreció aña 
de 550, 

• C E n el Real , é iníigne Moiuí- p 
terio de nueíiro Padre San Benito 
de la Ciudad de Vailadolid, el Vene* 
rabie Padre Maeilro Fray Antonio DE YEPES, 
de Yepes, Coronilla de ñucítea Sa
grada Religión , el qualcomputo lie- AñoióiS». 
ce Tomos de la Corooica de eiia, 
que fon bailante ccítimonio de fus Memorias 
grandes virtudes, por la piedad» pru- de Benito 
dencl i , y zelo de averiguar verda- de Vallado* 
des, que en ellos mucltra. Fue varón lid, A l . udr~ 
de vida inculpable , y molí rolo en el gee^ en la 
gouierno de muchos Monaílerios, Perla deCa-
que corrieron por fu cuenta, aumen- taluna, M» 
candólosenlo eípirituai,}' temporal, Fr.Ioftph de 
quales fueron ei de Sanca Mari a la *Aguirre en 
Real de Lache > y fu Vniueríidad en i;nos frag-
el Reyno de Nauarra iel de San íüan mtntos l a -
de Corlas en Aíturias, y el de San tinos deV,.-
V icen te de Ouiedory el de San Beni- roñes i'iuftr. 
to de Vailadolid dos vezes, y ei de S. 
Vicente de Salamanca. Su exemplo, 
y obíervancia regular fue íingular, y 
cambíenla deuocion > y amor á los 
Santos de nueítra Orden,Dizcn per-
fonas fidedignas, que vna gracíierva 
de Dios (ia'qual preíumo fue la V c-' 
nerabie Doña Marina de efeobar de 
Vailadolid) tuvo reuelacion de que 
auia muerto en ellido de g rac ia , y 
amiltad de nuellro Señor . Murió 
felizmente a qtúcro deO£ lub íede l 

e 161%. en ei dicho CohvcBEo 
¿0 
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'áe San Benito de Valladolíd, adonde 
sílá fu cuerpo en fepulcro honorifieo» 

TXta 5 i de Ocíu hrH 

'lene por cierto San León Papa* 
_ ^ que la muerte de los Santos por 

medio del martydo es tan grata á 
los ojos de Dios, y tan poderofa, que 
la Igieíia , y nueftra Religión Chrif-
tianaha de prevalecer fiempre con* 
traíus enemigos en ios trabajo's ma
yores, por userfe echado los funda
mentos primeros,y hecho el edifi
cio con ia Sangre , y martyrio de 
Chrifto, y fus Aportóles:/Veo//* cru-
deíitatis g enere de firul potefl facramento 
Crucis chnfti funiata Religío* Encref-
peníe las olas de las perfecuciones, 
bramen los tiranos, y como fieras 
crueles acometan el Rebaño del Se
ñor, qne no han de baftar los Diocle-
clapos para extinguir la CatolicaRe-
ligion cftablecida con cruz s ello es, 
con muerte de Cruz , y martyrio, l i 
berales los que teftiíicaíi, y apoyan 
eftas verdades con la fangre de fus 
venas Ello viene bien i y íe vé clara
mente en la Orden de nueílro Padte 
San Benito, á quien prometió el Se
ñor durarla fu Orden hafta el fin del 
mundo que gozarnosly íi fe mira con 
atención , no puede contra ella la 
maquina de perfecuciones en cantos 
íiglos , para que no quede íiemprc 
triunfante, -pues fe fundó con fangre 
de treinta y quatro Marcyres,que oy 
la iglefia Romana, y Orden de San 
Benito celebran, cuyo Capitán fue 
San Placido , y fu Protomartyr , go» 
zando San Benito antes de fu muerte 
el día, y nueuas diehofas en que reci
bieron las Coronas i y fe confirmó 
con fu fangre la Religión eterna (di-
gamosb aísi) que cftableeia. 

E l bicnauenturado Martyr San 
Placido (primicias que nueftro Padre 
San Benito ofreció al Señor de ios 
opimos fruEos de fu Orden) nació en 
Roma; fu padre fue Fiavio Anicio 
Probo Tertalo el lunior, hijo de Fia
vio Anicio Probo Tertulo, varones 
Confularesjque tuvieron la dignidad 
de Confules,y eran del Orden Patri
cio , períonas efdarecidas, y del pri
mer lugar dcípues de ios Empcradg-
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res.Su padre de San Placido fueCon-í 
fulelanode T?.3. con Fiavio Folixc-
no: cas oriavio Anicio Probo TertiM 
lo con Fauílina Flavia Oóhvia/nobH 
kfsima íeñora , y poderofa de Us fa
milias Ociavla , y Flavia , ambos can 
conocidos en Italia por las tierras, 
cabillos, y riquezas que poíTeüan 5 y 
por la virtud que profeílauan,quecn 
codo fueron ios primeros de fu tiem
po^ en la ventura de hijo5,y Marcy. 
res, y Santos^dieronefplendor, y l u t 
ere a fus familias. Tuvo San Placido 
por hermanos a SanVidorinoProbo, 
y a Eutiquio Probo,y á la virgen Fia-* 
viaAIartyres. Aunque F lav ioTer tu . 
lo eílaua fiempre ocupado en cofas 
deI Imperio;ayudando al Emperador. 
lu í t in i anofupr imo ,no perdió ene! 
Ucceano fecuiar el empleo de virtu-
des,can propio de fu Cafa,y afsi cria^ 
ua a fus hijos en temor de Dios , y 
exercicio de virtudes,fauorecia í R l ¿ 
íias, y vifitaua gente virtuoía, procu-
cando con fus oraciones.y con imita-
cío de fus obras^que las propias fuei-
fen alSenor apacibles.De cales padres 
no podían íahrfarmiccos, que defdi-
xeffende vid tan generofa.Lucia por 
aquel figlo San Benito como el Sol 
quando mas libre de opoficion nebin 
loía , dando en el Imper io Lat ino, y 
Gncgo tal eftampido fu fama , o era 
admiración de virtuofos,y confuíion 
de tibios. EnRomacradondccomo 
natural por fus padres , y linea pater
na, mas fe hablaua en la perfeccio de 
Canto prodigio,como dize SAntoni-
no 5 y afsi haziendo parenteüs en ím 
ocupaciones el padre de S.Placido, y 
Equicio Probo, primo de Tertulo , y 
padre de S.Mauro.ySevcrinoBoecio, 
cafado con Elpes , hermana de Fauf-
Cina,madre de nueílro Santo5y prima 
de San Benito en la familia An ida , 
con fu fuegro Simaco , Gordiano , y 
V itahano, todos Senadores , y Patri
cios , deudos de la Caía meíraa, lic
uando Tertulo á Placido fu hijo ma-
yor en edad de fiete años y Equicio i 
Mauro, que cntrauaen los doze ; y 
creefe que en efta ocafion otros Po~ 
tentados de aquella Corte licuaron a 
5^auito,y Feliciano, niños de fíete a 
ocno anos , para q entrando como en 
prefidiodeih celeftialMilkia^n po-QQ¡> mhno acordandofe del amor 
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paterno, tiieíícn Soldados veteranos. 
Liego áSablago todo eftc riart)erofo, 
quantoihíílre Efcuádron de íeñores, 
y San Benito falló á ía puerca de íu 
Gaía, acompañado de fus Monges, a 
recibirlos: poíhófc la purpura , aba-
tióCc áia virtuofa religión la magef-
tad , rendida a ja humildad efta que 
no fufre jguáldad con magertades. 
Leuantó San Benito fus amigos, y 
deudosjnocan gozofo por ver al vino 
en lo prefenre reprefentada la noble
za de fu familia, quaco por lo virtuo-
fa j y honefto que en ellos miraua , y 
acafo prcíagio de las ricas predas que 
códucian eíplendor futuro de la Igle-
fia, y de la Religión , Soles íln ocaío. 
Pallaron las no enfadofas corteñas, 
porque eran di;crctos,renouaron co
nocimientos, que los empleos tan v i -
uos enDios parece tenían olvidados; 
y Terculo,) Equicio pueilos de rodi
llas ofrecieron las amadas, y primici-
lias prendas de fus matrimonios, á 
Placido , y Mauro, hermofos dé rof-
tro, angeles en las almas , y archivos 
de la gracia en el diícurfo que tuvle-

" ion de fus venturoias vidas.pidiendo 
al Santo les comunicaabfu eípiritu,y 
trasladaííe en aquella blanda e r a con 
imprefsio.i durable las virtudes que 
venet&uan en fu perfona. Recibióles 
el Santo con amor dé padre: de San 
Mauro ya dixe en fu diaia San Placi
do miraua como dulce prenda del Se
ñor , viebinu pacifica, y agradable i y 
afsi en la edad tan tierna que temare 
lícuaua el Santo coníigo adonde iba, 
teniendo oración en íu preie. c ia , y 
el inocente niño imicauá quanto po
día á íu Maeilro, pucflode romilas,y 
coduícifsimos afectos repitiendo el 

Soberano nombre de íesvs, materia 
copióla para todas edades. Era , ama, 
como Ioúic,y Caleb con MoyfeSjSin 
Placido con S Benito , teltigo, y riel 
compañero en todas las acciones que 
obraua . Auianfc quexado vn dia á 
S. Benito los Monges, que tenían fu 
Cafa en vn eminente li t io, falto de 
agua, 3 cuya caula baxauan a lo pro
fundo del valle con trabajoío peligro 
para proueeríe della. Llamó el Santo 
á Placido candido, é inocente, y fue-
íc con el aquella noche á vn peñaleo 
duro , vezmo de la Cafa, y puerto en 
oración , le acompañó Placido > imi

tando todas las acciones de fu Macf-
t ro , que acabando , le dixo : Poned 
aquí tres piedras, vná fobré otra , pa
ra memoria . E l niño las pufo , y fe 
bol vieron á fu Monaftcrio. A la ma
ñana fueron los Monges para ver la 
refpuefta que daua San Benito (obre 
íu juftificada petición , y les mandó 
cavaiícn donde vicílerí tres piedras 
vna fobre otra , que eran las que auia 
puefto San Placido.Quando llegaron 
cftaua fuda ido lapeña , y al primer 
golpe delató el criftai que ateíoraua 
deíde la eficaz oración deSanBenjto. 
E n loque procuró nuellro glotiofo 
Padre que fus Diícipulos fucilen 
promptos3cs,la virtud de la obedien
cia > y digo es de prefente, porque 
aun efta do ¿trina parece que la oye 
la SagradaReligion de íu bocajegun 
la facilidad con que la practica. Fal-
taua vn di a agua en la celda,y mandó 
San Benito a! niño Placido, que to-
mafíe el cantaricq , y fucile con el á 
"vn lago ? que era el férvido del Mpi 
haften6,y-deícaío quieto de vn ar ro
yo, que precipitado de í.is montañas, 
íe efpíayaua fe re no en eí profundo 
valle. Partió el niño muy contento, 
por ver fe empleado en humildes ebe-
d¡cncias(que eftos eran íosRagejs que 
vfaua nuellro Lcgiüa¿ior en íu Ca -
niara)y baxando al eftanque por don
de le entran a la corriente rápida co
rno cenia poca fuer^aja mucha de las 
aguas le arrebató con fu cancaro en 
la mano lleno, tirándole deíde la pie
dra en que fe aula mal aíkgurado , y 
le Üeuó haíta el medio de la laguna, 
profundifsima en aquella parte. Vio
lo erí efpiritu San Benito , y llamó al 
punco a fu Diícipulo M mro,deüdo,y 
compañero del que peligrana» dizie-
dole , Caminad Mauro, que Placido 
ha caldo en el eüaque , íacadle anees 
qu£ perezca. Con el defeo de obede
cer , y cariñofo al amor de íu primo, 
llegó al eltanqucy entró por el hafta 
ía medio , como vn largo tiro de pie
dra,co la firmeza fobre las aguaique 
podia íobre vn enlofado, y cogiendo 
al niñoPlacido por la guedexa crefpa 
'(que aun no craia Abito deMonge5ni 
-la Corona que víauá)lc traxo baila la 
orilla íobre las aguas,paileandofe por 
ellas fin reparar loque ania hecho, 
j u i l a que íe Vi ó cu' la oriha con el 

tan* 



HcldiaV,deOaubre . 
Taneo n iño ; q i t fin dcxar e! cancaro 
lleno , como le t ra ía , le pufoíobre la 
pena, y el íuelo quedo elhmpado en 
fu dureza , rendida alportencoío fu-
ceíionoViftodeídeSao Pedro hafta 
entonces, y elle Santo obro con me-
nos dudase no menor obediencia. £1 
Jiino quiío licuar íu Canraro,por cum
plir con ío que le aüian encomenda-
do?y S Mauro fue á dar alegres nue-
ñas a fu Maeftro,contandole lo íuce^ 
dido con fus circunftancias3de queS. 
Benito cocibió grandes cofas de San 
Mauros nació entre los dos vna fan-
ta competencia, diziéndo San Mau
ro, que fu Mae ího aula hecho el mí-
3ac;ro de las aguas, y liberación de 
Placido;y San Benito atribuyéndolo 
a la prompea obediencia de SanMa u-
ka: mas íácóles defta dificultad Pía-

, ícido, entrando con vna celeftial ale
gría , y dixo , que él auia vifto (obre 
fu cabera, quando llegó Mauro, la 
Melote, ó Cogulla de fu Maeílro: de 
fuerte, que íobre quedar libre, mere
ció ver lo que no. .conoció San Mau
ro , y todos por fu Camino quedaron 
fauorecidos del Señor; peto que mu
cho , íi le fervian obedientes, y hu-
Eiildes, comonoau lá dcacudir en 
fus milagros liberahy franco? Andan* 
do el tiempo pafsóíe San Benito á v i -
uir á MonccCafino,Tierra de.Tercu-
lo padre de San Placido, y edifico allí 
€í Monalkno , y Comunidad mas 
ilu(tre}quedebaxode R e g i a ^ cami
no de perfección conoce 1,1 Igiefia, 
pues ella fofa, como afirma Antonio 
baoelico,ciene mas.de cinco milSan-
eos canonizados. ,Su?o Tercnlo co-
mp en Monee Caíino fu primo S. Be
nito ama edificado Monalterio,y cu-
no t i to interior alboroto, que acora-̂  
panado de los deudos que al principio 
dixe , vino fegunda vez á viíitar al 
Sanco: falio.á recibirles con fus Mon-
ges,y ya Placido^ Mauro en religión 
lo Abito, cauíando iagrimas de ale-
gda recipcoca ? y tiernos fenciraien-
tos , viendo.lo iluílredel mundo de 
rodillas delante de íi,aqueiios Sanees 
yeftidos5en íugar .de la, olvidada y 
hollada purpura, pieles agreftes;-que 
lo que, 5dn Gregorio llama melote cí 
Onego traduce piel; a que alude San 
l'abio enlaepiítola á losHebrcos en
careciendo el cíHlo de los. antiguo? 
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Elias , y Elifco, que vfaron ; como eí 
mutifta.pieksdc animales contra el 
frío, y abrigo de fu .icinudcz.no b a U 
cando ornaco de fus perfonas, por no 
preciarfe de la afrenra-que introdtixo 
en el mudo eftas coftefas libreas L e -
uanto San Benito con la vrbanidad 
que yfauafu íantkUi.y nobleza á fus 
deudos rcrtuio.Equicio, Gordiano, 
•y otros .admirados de ver el venera^ 
ble afpedG del Santo, aunque confu-
.mido de.las penitecias que víaua; lle-
uoles a la Igiefia de SanMartin.eítilo 
.delafanta Regla, y Tertulo abracó 
con lagrimas á Placido , vfano en v « 
<jue fe comencaua á retratar alvina, 
: u Padre San liemto en las queridas 
prendas de: fus entrañas. Diole Te r 
tulo á nueftro gloriólo Padre todo el 
MonteC.a(¡no,caftil!oS>Vi!las.kios. 
Puertos^ peíquerias, y en Sicilia co' 
pioía, hazienda para-que cdific.Ulc 
Monaftenos: y defpedidos, fuplicá al 
¿antole hiziede Hermano de fu Or» 
dcn.y parncipe en las oraciones,v faeJ 
menc.as.xomo dizc San Antonino^ 
y tomado fu bcmficion diero la bucl ' 
M a R o p a adonde )c hizo donación 

en el Monte Celio, donde fe edifieá 
í e l T ^ E ¥ ^ q n c deípue, 
ft dedico a San Bemto. Equicio ofre-
Piq mucha hazienda por Mauro en 
fcf"»arcCafflP^^.y Gordiano efpa. 
crien a?nlp0Sde Pan 1!eu«.concf-
r Z o sqU? 0y «1 Monte 
íe a l h ' í ^ r ,Qs.S'=il«nos coma 
íc ania hecho donación á Religiofos 
de las QH.ntas.y heredamientos qua 
Í ^ A ^ u m V " ^ueUa Is la ' y meciendo la codicia en .lo dulce dé la 
igleíia.hempre fabrofo Bocado,.y oo-
Cas veZes reftituidode knanraron c5 

C í a Á B s m t Q el- ^ cobraua efta 
e s t r i a d numerofa para que f u f í c ü l 
remedio en a cobranfa, y p a r e c í 
^edlo mas á propoficí, qtfe^i quer£ 
do D.ifcipulo Placido , ¿„01o ¿ucbo 
^ ^ ^ . f i f c q u c d á r a e n e l í í 
glo.la vififafre.comaffe.-.uSus, y fun. 
dafle en e la vn Monafterio.Com«m\ 
coló coa fus Rchgiofps, y todos fue'-
ron de .aquel parecer , como bien 
conl,dcrado, v afsi llamo áCaPi tu„ 
lo , aonde habló las palabras figüien, 
« s a San Placido^. qae a n ^ n ca 

, -C i ios' 
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los Opuículos de San Benito: ffijél 
mfuedo dexar de Jtntir ynefir<i ewfen-
cía , y^vérás áfariado de rnl %y ̂ vos aueis 
de tener e! mifmo fintimiento» pero impor
ta que os encarguéis defta jornada , j con* 

• «juljla, que yo os encomiendo en nombre de 
Jtfu chriflo , el qual fue obediente hafta la 
muerta récord-tos de lo que dixoi Ñ'olfini 
k cumplir mi yoíuniad > fino la de mi Pa~ 

• Qre.) que me emolo. No os cfpante el camh 
noprolixo j el trabajó grande^ las muchas 
dificuLades, pues el ^¡of io l di\e i que po$ 
tribulaciones auemos de ir al Reyno de los 
Cielos que fin muj desiguales los tra* 
hajos ¿ y pafsiones dejla viddi conforme k 
la gloria que nos e/pera i pues a los que pe* 
lean ~\>arcndmente y y figuen a Chri^o »los 
aguardan prem os tan grandes •> que m los 
ojos loslneron ? ni han llegado a fus oidosí 
ni ha caldo en penfamienio humano. Isftí 
Chrijto Hijo de Dioslriuá os acompañe> 
tenga de fu manoi y llene a lamida eterna» 
Y dando por companeros a dos Mo-
ges, Gordiano > y Donato, para e íU 
Mifsion, con orden que le obedecísí-
íencomo d Padre , les dio fu bendi
ción, y bracos,enternecido en los de 
fu dulce y amado hijo. 

Salió San Placido para Sicilia año 
de quinientos y treinta y feis, vn día 
de Mayo por la mañana, y llegando á 
la Ciudad de Capua, donde era Obií-
po San GeriTian,amigo grande de San 
Benito i 1c hofpedó con mueftras de 
amor verdadero, y San Placido en 
edad de veinte y vn años fe moftro 
tan milagroío.que bien pareció aucr
ic comunicado San Benito íu heroi
co efpiritu , y, eitar hecho vafo de la 
divina gracia. E l Notario del Obif-
po oyendo que Difcipulo,y de los re
galados de San Benito eftaua en l'a-
lacio,íe líegó a el,y ledixo^uef ío de 
rodillas: Padre»la fama de fanridad, 
y milagros de vueftro Maelíro Bcnc-
di¿to , y de fus diícipulos 9. es tan no
toria en Italia, que me atreuo á fupli-
car víeis conmigo alguna marauüla 
m i fe r i cor dio la , pues vnos vaguidos 
de cabera, y turbación general de los 
fentidos me trae con tan exccfsiuos 
dolores, y habituales , que en ocafio-
nes eligiera la muerte, por no paíTar 
can penoíavida.y es materia bailante 
para que el Señor os come por virtuo-
ío iníirumcnco , y caufeis en mi la ía-
lud ds que me veo priuado. Ta^bóís 

San Placido acometido con lo que 
maslexos eftaua.de íu penfamisnto 
humilde 3 dio rcligiofos dcfvios, di-
ziendo, que obras tales eran de fu 
Maeílro , pero impropias áfu moce
dad j y cortos méritos , que fe repor-
taíie , y no le mctieíle donde fu inca
pacidad no podia tener falida. Pare
cían las efeufas bailantes , mas intei-
cedió el Sanco Obifpo , teniendo caí 
fe con Uv i ru i ' i de fu Maeftro,que 
todo lo halliua fácil en fus hijos. No 
fe acreuió San Placido á perder el 
refpeco á tanto Varón, y ai si k u an
eando los ojos al Cielo , pueftas las 
manos íobre la cabera de Zcfas (que 
aísi fe llamaua el Notario) dixo citas 
palabras: leíü Chrif lo , á quien doy 
gtacias por que rae libró en las aguas 
de fus ondas para que no roe ahogaP 
fe» por méritos de mi Maeílro Bene
dicto ( í i tienes verdadera confianza 
en fu mifericordiá, y bondad) te reí-
ticuya en cu falud encera, como pue
de. Los que afsiílian reípondieron: 
Amen , y el enfermo dixo : Bendito 
fea Dios i que por interceísion de 
Macftro ? y Difcipulo me ha dado fa~ 
ludjibrandome de los iníufribks do
lores que padecía. O humildad en
vejecida apenas en quatro luílros, 
que las obras marauiliofasy que el Se
ñor obra porlus ruegos, las atribuye 
ya á los méritos de San Benito, y á la 
confianza del pacíence^como fi el no 
tuviera parce en la acción defte prc-
fence m'ligro l Pero el Señor fe moí-
t ró can agradecido á elle humilde 
reconocimiento, que le canonizó co 
milagros cantos, que íi vnos no em-
bara^auan á otros, íc folicitauan^ pa
ra crédito de San Placido. 

Ál ruido defta marauilla, encare
ciendo la ifancidad de San Placido, 
acudió con cu río numerofo en cafa 
del Obifpo, y vn ciego, atento folo á 
lo que dezian , pidió le puíieífen en 
prefencía del Santo , a quien rogó le 
fauorecicílej.pues fe ama criado en 
la Eícueladc San Benico. Su Difci
pulo íintió ya en íi por íuperior im-
pulío la gracia para obrar ellos mila
gros^ que el Señor guílauale pidief-
íc falud para los próximos;y laliimá-
dofe hizo la feñal de ía Cruz al ciego 
íobre ios ojos, y con las palabras qua 
folia 3 e inteiCwision de San Benico, 

le 



t k í d i a V . c l e O & u b r e , } i 
íe dio vífta, fallendo vn.golpe de fan- ¡fijeleá obrar ocróS fiervos foyds. V a 

ciego pidió aue le p-uiaíTí-n o u 

Donara fus compañerosrquc e íbaan S f V F ^ 7 ^ ° ü n a a ? Plim£ro á ^ 
llorando de gozo, vkndo t l aplauío f dc U ál oCro' < ^ r ^ 
que el Cielo L z i a ' a ¡TZI C ^ Í los ^ T ^ Í ^ T ^ 
aprobando Dios fus intentos. L í ! S ^ o ^ y ^ k r e S 
tos dos milagros eftuvoprcíente el fu viíH Con mu"n^ ^ ^ reíhCü>0 

P i a c i d o ^ í i p u d i ? r a k d c x á r a üem^ e f t e , c o m o e r i d p a í í a d o ^ ^ 0 ^ d 
Señor admirable con San Placido; 

:iao i y íl pudiera le dexára íiem 
pre en fn compañía. 

De Gapua , tomando la bendi
ción , partieron 3 la Ciudad de Cala-
c ía , donde dio falud á vn hombre 
acabado, y confumido , rcíHtuyen-
dolé fus primeras y robuftas fuercas 
confolohazerlcla íeñai de laCruz¿ 
invocando el nombre dulcirsimo de 

íiendo por los Lagares que paífaua el 
Rafael embiadó por la maño déDiol i 
Muchos de los que auian recibido fa
lud en Capd a , por gozar de íu v i i U 
iban al Lugar donde aula de hazee 
jornada, y acres que el Sanco llegaííe 
dauan nueuas de la Buena fon-una 

lesvs , y pueíio por interceílor fu que íe les entraua por las pue caS 
Maeltro San Benito. SuPo eílo vna Llegó s pues, al Lugar reVddo d¿ 
muger que tema vn hijo de pocos Caudinas 5 y eihua y | ^ c ^ f d o á 
meíess ya caíi difunto, fin querer, ni rando al Santo coa ÍÜ ¿oia "aue 1¡ 
poder tomar el pecho a fu madre ; y pufiefle á la vifta , ya citrto de recS 
Ikoandoíclc a San Placido , le pidid bir la . C o m e n ^ con vozes laír mo^ 
cédula ae vida, y coníi .da falud para fas á d^zir:DiíciPuló de aquel am t 
aquella nerna criatura. H .20 el San^ ío Maeífro de todas virtudes , ^ h . 
to a í e n a l d e l a C r u z ; yd ixo la spa . date de rrii, y pbHa que ¿"os VufóPc« 
abras pnmcras.y luego el niño abrió tus manos > d u d ó t e íus vezes^ c í l í 

los ojos, ncodoie coa fu madre i y tüyeme ia vifta¿ que me negó de d£ 
pidió con ademanes el pecho. D e la mis tiernos años: Sintió el l amo ca 
nufma inerte fanó a vn paralit co; y eltremo que tari prciio le hu vidleü 
l i T f rv? tu inncn.10 p noítí dci f o n b a í ^ p e r o n ^ ü i f ó íer ^ £ 
errre^nc í - k 3 T ^ • 1If " ^ ^ ^ a ^ & & comunicaua, y alsi 
ro í . 4 hombres , íiendo defpues haziendo vna oración breUe,y fecre-̂  íQd0Ŝ Q Cotom ŝ de â  gracia £as pufo al ciegd las mano: en los 
que el Cielo comunicaua al Religio-
ío jouen. Á dos endemoniados libró 
déla opreíion laííimofa, íiendo pe-
nofos a fi 5 y á íus ciudadanos. A vna 
knora ciega, íorda, y muda, ponién
dola fobre fu cabera las manos, hizo 
conyrí milagro tres mercedes, que 
admiraron á quantos vieron cafo tan 
prodigioío i dándole muchas bendi
ciones 5 y encareciendo la Efcueia 
donde tan gran Maeftrode fantidad 
tema Diicipulos que eran rios cauda 

ojos, haziendo la feñal de la Cruz ,6 
invocando el dulce nombre de lesvs, 
por intercefsiori de fu Maeílro Saá 
Benito, y luego él ¿lego cobró fu vif-
ta , haziendo alegres demonílracio» 
nes á c placer. A U fama acudieroíi 
tullidos, coxos, (ordos ; raancoss en'-
fermos de calenturas, y con la medi^ 
ciña pritrierá quedáuao todos adinn 
rados , viendo á los coxos ¡ y ruiuctos 
íue l tos , y firmes, oír a los tordos, y 
ios mancos con enceras iüerca^, co-' 
r\-1 í-s /-4 ̂  _';S _ •.. t • r * ir . -

t r t ' • i , "r1*"^4* luduoub con enteras tuercas, co-
lo os de gracia para los necefsitados, brando fu color los enfermos: y fi efí 
y Henos de m lenas. Eftaodo para tauan en las camas can agrauados, 
deíped.rfe le deuaron vn hidrópico que no püdieflte venir fin peligro dé 
fin remedio de humana medicina , y muerte , le Ikuauan a San Placido , y 
con a acoftumbrada del Cíete le dio con ponerles las manos en el toftto I 
a (alud que no auu podido hallar en cabcSi, le ¡cuantauan con entera á-
' ^ f " 1 . ' g«ftandaen ella acreditar- k d . Los endemoniados eran ios que 

le el Señor, obrando por el en la ju- mas conícilauan á vozes la virtud del 
uentud .o mucho.cjue en vn Cglo Santo, l a c ^ D j v s 4 c k c o n t e l s i o a 
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de fus enemigos honra para los que 
figuen el camino de la perfección. 
E ñ o s , pues , íaliendode los cuerpos 
dauan yozes en la región del ayre, 
qaexandofc de San Benito, y fus Dif-
cipuios , que donde quiera ies cenian 
por contrarios. E n codas las mate
rias referidas pone GordianOjtcíHgo 
de viíla» tnilagros muchos en cite 
Lugar dis Cáudinas , que íi bien él 
los dize en particular, yo no puedo 
hazer mas que reíumirlos , porque el 
ligue aquel argumento íolo , y á mi 
me reftan m u c t ó s d a n t o s , que obli
gan á paffar en íilencio muchas de las 
niarauíllas de San Placido. Qu&ndo 
llegaua á vn Lugar procuraua humil
de encubrir quien era,ó la gracia que 
el Señor le auia comunicado i pero 
los compañeros inducian, deíeoíos 
del bien del próximo , y gloria dé 
Dios, á los necefsitados de falud, que 
fe la pidieííen , como le aconteció en 
Bcnavcnto en cafa del Obifpo Mar
ciano > amigo grande de San Benir6| 
y de los Monges, y el íaiitifsimo va» 
ron (que en fien dolo, ficmpre ion 
afectos á los que íiguen la perfección 
Apoftolica.) Eftaua eíléíanto Obif
po hablando con San Placido, y Do» 
nato folicied á vn coxojque fe íüítén-
taua én muletas, á que entrarte, y pi-
dieíle remedio para fu mal. Sintió el 
Santo en eílrcmo eíia prueba, que lo 
fue de paciencia , poniéndole lu roí-
tro con la verguenga natural hermo-
fiísimo. Pidió el Ooiípo córnunicaí^ 
íe la gracia que Dios ie daua, y no 
fueiíe avaro de los celeftiáles tefóross 
que en todo íe fema Dios 5 Autor de 
tancas marauillas Lcuantóíc San Pla
cido, y recogido inceriorracnte , pi
dió al Señor falud para squtA neceísi-
tado ? y fue fervido de daríela , que 
ckfencogkndofele híego la pierna,y 
cobrando fu creas en jfu cuerpo > íig • 
nificó fu alegria COTÍ demonftra
ciones extraordinarias. Abracó al 
Santo el Obiípoj éstaáo gracias al Se
ñor j queá vn jouen de veinte y vn 
años no cumplidos le auia hecho ar
chivo, y guarda de fus tefords. ; 

De Benavenco pallaron á Canu^ 
fia,donde el Obiípo leS; tuvo tres dias 
en fu cafa > gu(lando del agradable y 
gulioío trato fuyo , y haziendoles 
compañía en io§ exercicios fecretos 

de penitencia T y oración. Supo vít 
hombre, que fe llamaua Laudulfo,in-» 
ducido de do rdiano, y Donato % que 
San Placido era mano del Señor en 
la Tierra para obrar fin gula res efec
tos ; y afsi, que ñ queria íanar de vna 
mano, que tenia fe'ca, le pidieíTe f© 
humanaífe con fu miíeria, que el era 
de can füaue y beneuola condicioiis 
que al pünco eondeícenderia con, íu 
gufto. Eácrói pues? Laudulfo.y poef-
tode rodillas fupiicó á San Placido 
le mirafle piadofo, y fe compadecief--
fe cierno , que auia tenido coda fu v i 
da vná mano feca, con que fe hallaua 
tan, impedido como vela. E l Obiípo 
pidió ál Sanco íe apiadaíle del enfer
mo, y comando el Obifpo la mano,ís 
la pufo á Sari Placido en la fuya, que 
ihaziendo en fu coracon vna oración 
breué > ieuantando al Cielo los ojos? 
hizo la leñal de la Cruz, y poco á po
co fentia el Obifpo que fe le deíenco-
gia la mano, ka lia quedar de codo 
punto eñendida , y firme Entonces 
dixo admirado : Sea bendito el nom
bre de Dios $ que cales Difcipuios ha 
íacado aquel, Mae Uro Beocdiól® 1 Y; 
defdc entonces cobró nueuo rcfpétá 
el fanto jouen, y le Comanicaua con 
extraordinario gufto en maceiias el^ 
pirituales j y déuocas. Llegaron á la 
Ciudad de Regio , defpeaidos del 
Obifpo de Canufia,y como el Sol pffr 
donde quiera que paila comunica los 
rayos de fu luz , sísi la de San Placi
do luí lraua, daádo eíplendorcs en 
los Lugares por donde paliaua halla 
el Puerto, y íiempre los Obií'pos íe 
hoípedauan, que como eran íantos^ 
eílimauan la virtud. En la Ciudad á($ 
Regio > delante del Obiípo fe íintió 
fano vn etico, y vn leprofo, ambos en 
Vn inflante, coa admiración dé los 
prefentes , que dieron á Dios infini
tas gracias por las mercedes que del 
Sanco en íu patria recibían. Aquifer 
eíluvicron dos dras,bufcanáoNaui% 
haziendo Gordiano la diligencia : en 
el di fe u río de 11 os vio á vn Sacerdote, 
común laílima de la Ciudad , porqus 
con dolores de cabera fe auia eníor-í 
decido, y pallando el mal adelante, 
pudrieronfele el cafeo , y lo inceriojy 
halla el celebro, criaua gufanos? y no 
auia medicina para curarle. T e m ó 1,2 
Gordiano por la mano, y fia deaid's 

' pa^ 



del dia V . de Octubre. 
palabra le lleno a San Placidos{igulc> 
dole muchos curioíois haltá ver el íia 
defta accionaó imaginada. Haliaron 
á San Placido fencado,y leyeodojque 
lenancando los ojos, enternecido de 
Ver-va Sacerdote tan mal parado , no 
fueron mencíler interceílores pará 
íu cura^ que la rniíericordia anticipo 
peticiones : y como en la Tierra fir
me de Italia auia de íer efta la vlrima 
marauilla , el Señor le fauoreció á 
manos llenas, y poniendo el Samó 
las íuyas fobre la cabera ¿el Sacer-
dote, le dcan^ó falud , quedando co
dos admirados, porque arrojo por los. 
oídos la apoftema, y ceíso el incenfd 
dolor que padecía, Dieron al Señor 
muchas gracias , y defpidiendofe del 
ObiípQÍe hizieroná la velapára Si
cilia ,donde 1c eíperauan niarauillas 
prodigioías, y por remate lá corona 
de fu marcyrioj i . , . 

En Siciiia fue a c ifa de Mefalí nd̂  
icuyo cárgoeftaua la gruellahazic-
da de lu padre; de quien fae recibido 
con rumo guíld. Maridó llamar codos 
los Renrcrbs, que Vi fio al dueño , t u -
Dieron réipe£o\y fe naoderoel villa-, 
n a ge terco itecoriociendbáSán Pla
cido ? y daniofe por inquilinos de fus 
caías, y poíleedores de lá Hazienda 
de íu padre , ya propia de l Mdnaíle-
l l o de Gafmo.Octo dia falio Sari Pla
cido áver ílcio donde fundar el Mo
lí a fte rio, y agraddfe de vno^uc elta-
üa á la lengua c ,fi del agua , fuera de 
los muros.de Mecina Aqui edifico el 
Móríafterio con la difpoílcion, y ofi
cinas que tenia Caíino , baftando pa
ra efto, y mas los redices de la hazie-
da í y acabado vn qoafto cori breue-
dad, fe páíso á viuir a é l , por huir l a 
comunicación, de íeglares, y tratar 
en cí. fervicio dq Dios , como íu pro-
fefsion, y leyes requerían. La vida 
que aqui oDícrvó erá Vn vino trasla
do de la que en Caíino paílauá i íiem-
pre comía el Sanco de Quareíma, y 
e o l a d e i á lgjieíia,a3funaua á p a n l 
agua Domingo?Martes» f lucues; los 
quacro reliantes .pailaua fin probar 
genero de comida i nunca probana 
vino, Deíde fus tiernos años Vso cili
cio afpero jaríco á las carnes,fiendoíe 
-ya natutal elta penitencia j por aiiec 
caílnacido con el Sanco. Gaftaua el 
¿ i U j y n o c h e en oración ? para dor-
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mir fe fe nt a na en el fuelo , que no re-
nía ocrá cania'; y es de Creer imitó en 
iodo á nueftro Padre San Bélico, por 
que le/tuvo para, todas las acciones 
deíde los fíete años por teíb'go, y 
sp.ehendeiia eftas y otras mortifica
ciones, que cí le Sanco , y San Mauro 
víauan.^Muy grandes fin duda fuero 
ios coníuelos interiores ; pües para 
vida can tigurofa, y deíprecio deel 
mundo en tan iluíire períoñage , can
to amor a la penitencia, y olvidó tan 
propio de cofas defta vida, menos 
que con vna inundácion concinuade 
coníueIds5nóera pofsible fe paílalTe 
en lo florido de vna juvenil edad. Ñ o 
le turbaua la paz incerior qualquierá 
fuceíío adverfo, de todo fália con buc 
áyre , y fofsiego de condición j no fe 
le vid el voñvú enojado mientras ef-
tuvo ¿n cfta corta .vida ; que parece 
le e^ráel Monafterio. natura! con las . 
acciones. íamás habbua , fino pará 
edificación del próximo , bien de las 
almas, y prouecho del Monafterio, 
focorro 5 y confueid de algiin pobre, 
con que traía mas recogido él cípíri-
tu: Al fin , todas las páisiones de ira, 
triflcza^ contento , afición, temor, 
buidádd, y fentímiento , cftáuán tan 
agenas de San Placido , que ninguna 
parece Uegaúá á íu almá. Lá compo-
íiciori , modeíHa^y .graiicdad de fd 
cuerpd indicaüan la humildad, y fan-
tidad, interior. A todos era fuaué vy 
apacible i ,a nadie orendiá con pala
bras mi obras , á i b s pobres fufria,y 
fobrelleiiaua, enfeñaua ; y áconíejaua 
a los ricos, perfiiadicndoles fueíled 
Hmofneros, y ire^ardefien liberales 
loque Dios les áuia dado con mano 
franca. Generalnieríte fu vidá eí-a vn 
excmplo yiuo, lección perpetaa,ora-
cion continua , y vn dechado de las 
virtudes que podía imitaf cí ínas per
fecto. .t 

En algunos días tuvo oculta ti 
gracia , y corriente milagroía 3 que 
en Italia obró portentos, haliaque 
v n dia yendo á ver íú obra, en que 
pailaua muchos ratos haziendo pla
ticas j y aliuiandtí con Coíás del eípi-. 
ritü el eraba jo corporal de iosóficia-
leS) enconcró vn ciego , á quien dixd 
él muchacnd: Aquí viene el feñor 
Piacido Amcio 5 qíie dizerí es Santos 
j por eJt íuekPío? moíharfe miia-
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grofo. El c i ígo era Romand»líama-
uafe Silvio, y conocía por fama á San 
Placido , y íu gene roía familia •, co
men 90 á echar fu arenga, á cítalo de 
payfano, mas S i n Placido no quiílera 
auer falído de Cafa , por no fe ver en 
la verguen9a que de fi cenia en tales 
ocaíioncs. Rogóle Mefalino fe apia-
d iClede aquel hombre, y parando vn 
poco, íe recogió en tanto que llega-
na el ciego , y. los ojos baxos , el pen-
famicnco en el Cielo , dixo : T u , Se
ñor, que eres verdadera Luz,y la diP 
íe al hombre, tid mires a mis demeri
to s , fino á los merecimientos de mi 
Maelfro Benedidd , y á la miferia 
que efte hombre padece J bueiVcle la 
vifta, para que fea ocafion de que to
dos te bendigan} y alaben. Alamif-
maocaíion dixeron todos : Amen, y 
el ciego abrió ios ojos , y vio. Como 
la intención del Señor era autorizar, 
y acreditar á San Benico en coda Ita
lia, donde fu Religión auia de fer can 
prouechoía, aísi quiío en Sicilia á S. 
Placido en pocos años haz-erle en 
milagros admiración de los ligios en 
lo poco que viuió en Mccina. Con la 
invocación de IefuChriíto,y la incer-
eeísion de San Benico hizo aun ma* 
^or numero de milagros, que dexo 
haíla aquí referidos ; fon tantos , que 
por mayor fe han de contar, como 
liAze San Aatonino llegando á efte 
punto. Envna ocaíion fanó dos para
líticos , dos ciegos, y dos endemo
niados , hazlendo á pares ios mila
gros, multiplicando el Señor los fa-
uores ai paílo que el Sanco daua á fus 
acciones virtuoías aumento. Y na co
fa refiere San Antonino por íingular, 

£ a p 0 ¿ S, y ^lie eon ¿^eujI:a¿ (e haiia elcrica 
a de otro, aunque aya refucitado di-

memecatos, füntos 5 y es 5 qUC en ocaíiones á mu
chos mentecatos, faltos de entendí* 
miento,les dio perfecto vfo de razón. 
Cofa esefta, que es bien quede en la 
memoria de los hombres por rara,no 
digo por fola > aunque algunos ha a 
creído es el Fénix de los milagros. 
Otro milagro, que es j n epilogo de 
muchos , ó muchos , é innumerables 
en vno, raras vezes oído haífa oyyquc 
pone Gordiano, y en la materia baf-
taua efte, pues excede á todos los re
feridos. Como los de Mccina vieron 
i San Placido can kuiorecido del Se

ñor, fupieron aproüecliarfe ¿c la oea^ 
íion por vn diícrcco modo; luncaron 
en vnaphc 1 todos los enfermos, y 
liíiados de la Ciudad , y muchos que 
de la Isla , y de Africa auian para efte 
efedo venido, fin íaber el decreto de 
Mecina. Ya que eftaua pueblo innu
merable en la pla^a , parten en nom
bre déla Ciudad en buíca de S. Pía-': 
cido , y pidenie fe venga con ellos, 
pues es tan anexo á fu condición acu-* 
dir en fus necetsidades álos de Mc
cina, como á eftos {uplicarles, ¡es mi" 
re con ojos de padre. Llegó el Sanco 
ala pla9a, ignorante del llamamien
to , y quando vio can numerofo con-
curío, aun á la vifta dificultoío , pre
gunto la caufa de la venida i A que el 
Gouernador refpondió la verdad de 
fus intentos, de que San Placido que
dó can avergon9ado , como íi le hu-
uieran puerto por algún delito á vif
ta de tu Ciudad. Bien procuró el San-* 
to evadir íe con razones dife retas, 
pero no bailantes á los peníamiencos 
de codos; y aísi pe adíen ees de fu ma« 
no le inílaron vnos con íuplicas, con 
clamores otros, que fe apiadaffe de 
los que pendían de fu priuanga con 
Dios. No huvo lugar para efeaparíe, 
y aísi bolviendo los ojos , y villa la 
multitud., dixo al Señor : Vueltradi
um a Mageílad, que can defeofo es de 
hazer merced á los hombres , lefu 
Chrifto , que cieñe infinica caridad^ 
por los méritos de mi Maeftro Bene
dicto, que interceden en vueftra prc-
íeneia por efte pueblo, le alcancen 
falud, para que tanto beneficio pro-
rumpa en aUbin9a de eíle iníi úco 
poder. Luego fe leuantó alegre con-
fuíion > y íi donde la a y puede auec 
alegría , es en la preíentc, donde los 
¡ntereíTes de cantos r y tan propioss 
que eran naturales, fe vieron en vn 
inftance cumplidos, palpando en vna 
acción milagrofa tantos efedos ad
mirables, que no fe lee acaío otro co
mo efte de ninguno : pero en la fun
dación de Monarquía Religioía , co
mo la de San Benito,todo efte cuida
do (digámoslo aísi) tuvo el Cielo por 
los fervicios que auia de tener de tus 
hijos en la Tierra; y aunque íkmprc 
Dios fauorece Religiones aproba
das, y cieñe furvos aventajados , pe
ro en ios principios parece que 



d e l d i a V . d é O a u k e , 
derrama en ellos la lluvia de fus mí-
íerícordias, y vna avenida ele fus gra-
eiaSí conque recibe el fervor, y cípi-
ricu de la primitiva Iglcíia ^ ya ellas 
calinca > y acredita para fus áumea-
W5y aoo J. ,-...." . , 1 * . ^ j 

Ya que San Placido tenia fu Con
vento en perfección 3 fue el mocio de 
v-iuir , y fu obíervancía miiagrofa vn • 
Craslado de lo que le guá rdaua enCa • 
imo , y vna concinuacion de la peni-, 
tencia , que dexo dicha. C í 7 ule 
elObifpo lalglefia, y ene!:.. . í kn , 
para fsr .Abad, y Padre de- aquella: 
Comuniaad s que ya el Señor j a iba 
poblando de .períonas s que p t c ü o 
auian de dar teftimojaio de fu amor 
con-la fangre de íus veiias5 le-daria el 
Obiípo las Ordenes Eaíla el _ Sacer-. 
í iocio ? coo que comentó la vida aun 
mas apretada, i l en la que exercia fe 
daua adición de rigores Efta perfec
ción; , ios milagros obrados en Italia., 
y los qup aquellos días auia hecho en 
Sicilia, y el ícr perfonage tan iluítre, 
aumentó de fuerte fü opinión , que 
era la converíacioh admirable, ó U 
admiración de las converíaciones.En. 
h Rey na de las ProulnciaSseñ laCiu-
¿ad de .Roma , no conocían íus her
manos a San Píacido , porque el ma
yor , que era Eutiquio, teniá cinco 
años quañdo nueflro Sanco fue ofre-
cido á la Religión , y nunca fe auián 
vifto , y al pallo que crecía la fama 'de 
la íancidad , comaua aumentos ei de-
íeo en ellos de verle,y condefeendié-. 
do fu padre con ella voluncad5defpa-
cbó íus hijos para Sicilia con la gran
deza que á cales períonas era julio. 
Deíembarcaron, pues, en ei Puerco 
Eutiquio , Vidor ino , y F lavia , her
manos todos de San Placido , que íe 
les hazla jornada larga los, pocos paf-
fos que auia del mar al .Monaílend, 
donde llegaron 3 auifando á Sari Pla
cido, que íus hermanos venían á v i f i -
tarlc. Baxo el Santo, y aunque no íe 
eonocíaris ei cora§ori obró, y íacó en 
publico las fecrecas nociciás que cié-
üe la naturaleza en fu fiel archivo. 
Abra^aroníe con admiración de ver 
los eres á San Placido, íí bien de rof-
cro hernloíó, pero can acabado, que 
íolb parecía íoftencar la confumida 
piel..el cnéafaniento de los hueiios, 
eíe£E;o de íu pcuÍEencc vida. Tenia ei 
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Monafterio hofpedcria con feparado. 
quairo pa.a fe^?res , donde les agai-
fajv' a i conos días 'el • Sanco.,-y ocup® 
^nfaiicosexereicioSs que mas baziáa 
papel de.Monges,ique^erfoaages de 
Aueipedes. Los días'"},pues , oue aqu í 

tuna en ía-
como veré 
Yeí^ 'Afru 

Li ouena, 
;,rian con 
'daiajCU"* 

era» ia.c.uví 
>s aora. Di i 

imcaiias del ..Rey 
yo v^apican, viencral .era,(iviamuca9. 
fieroBerberifco, idolacra (no Maho- * 
mecano» como fingió el que hizo fai
fas, adíe ioi) es á Gordiano 5 LUIOÜ lu
ciendo , ó fu poniendo Centones ío-
nados j con que hizo caer á San 'An-
toninó, y muchos,pues en Eípañajde ' 
donde dize que .venían , no entraroa 
los Áfricanos haíta ciento y íecca'ta 
y tres años adelance, quê  no podía 
adivinar Gordiano 9 y afsi fe conoce 
'el remiendo de , la Hiñor ia 3 que en 
aqucHa parce en fus translaciones in^ 
troduxq la bachillera ignorancia i y 
no lo de xa de íer culpar á can graue 
Autor , por lo que vn Eícriviente 
quiereañ-adic á lamas auccncicací-
cricura.) Yna noche, ,pues? que'auiaa 
íalido de May cines , y eiiaua el Con
vento, o comando algún deícanfo, o,' 
como mas ellos pradacauansea exer-
cicios, deuotos de concemplacion,. 
defembarcó la canalla de Colarios, y 
de cropel acometen la puerca'deiMo-
nafterio-, echándola en elfueio. Salió 
el Porcero 3 que era Donato, vno de 
los compañeros Mohges , que S. Pla
cido auia craído de Caíino, y con pa
labras religiofas les dixo , que en la . 
Cafa de, lefu Chri i lo no fe cocraua á 
robar, porque todo crá niiferiá quan-
tp bufeauan los de fu oficio. No biéá 
oyeron el, dulce hombre de iesvs 
aqüeilos^ Barbaros, para cuyo pecho 
fue amargo acíbar ; y a Donato divi
no nedar, quandb ñti reíponder pala
bra , los Tiranos le partieron la cabei 
5a, y fako cuerpo para las heridas 
que repkióíü fiereza. Gordiano era 
el otro compañero , que era mó^o, y; 
fe eicapó por vna puerca, permitien
do el Señor quedaíle para Coroniza 
de tancas Hazañas ( y eíla fuga nbes 
oeaíion' bailante , ni aun Imaginable 
eá pecho religidfoi y bien afecto,pa
ira 11 a'niar i é picudo Monge vn Autotr 
módernd, Ariícareo en u irtcéntiqH; 
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por muchos bienes que fe ocafiona-
ron dellar y pues la de los Apoftoles 
en la Paíslou de Chrifto no les califi
co por písudo Apodóles, Con tener 
obligaciones mayores, ni yo le lla
maré píe Lid o Coronífta i quien dio á 
.Gordiano epiceóto can infame, por
que en Eípaña fe eferiue con aprecio 
de los que habían bien , y de los que 
hablan mal no pretendemos vengan-
ci5 remiróle al Padre Fray luán de la 
fuente 5 Coronilla del íenor Rey Fe
lipe Tercero, en cuyas obras fe ha
llará reípueíla á muchas,defte AuT 
cor, qual la merece la país Ion de quic 
infama á quien finió libre de noca.) 
Al ruido (alió San Placido > como 
Capitán de aquellas inocentes, ha-
ziendo roího con fu Religiofa Efj 
cuadra 3 y como no deícauá cofa en 
cita vida con mas afeito, que derra
mar la fangre ptír Chriíio, holgauafe 
de aquella ocaíloii, para ver cumpli
dos fus defeos. Echaron mano de! 
Sanco, preguntáronle quien era í que 
gente auia en aquella Cafa i que ley 
profeilauanr y como viuian ? Dixoles 
S'm Placido con animo ferend, y pe
cho valerofo : Yo foy Chriftiano , y 
cftos que eílan en mi compañía, y 
ellos, y yo defeamós viuir , y morir 
por Chriílo, y fu Ley íánciísima. Le-
uanroíe vna confuía vozeria entre 
los Barbaros , vibrando feroces h$ 
cuchillas dan amenazas de muerte» 
pero poniendo Mimuca filencio , les 
prometió cofas exquilkas, vida def-
caufada , y licenciofa , íi diziendo 
afrentas contra Chrifto , negando fu 
Deidad, adoraílen á Molacrcphan, 
idoio de fu Nación. A que reípondió 
San Placido , atajando las blasfemias 
contra el Efpoíb de fu alma : leía 
Chrifto es verdadero Dios , á quien 
adoramos, y con quien defeamos mil 
vezes morir, fi fuelle pofslblc. Ei Ge
neral preguntó á los demás la inten
ción , y gufto con que fe hallauan en 
trance tan dificultofo-y dixeron,que 
todos tenian vna voluntad con San 
Placido fu Abad , Maeílro, y herma-
KO. Aqui fe renouaron las repetidas 
."vozes, y amenazas arrogantes de los 
Roldados, coronando el invencible 
Efcuadron de Mongcs,y dando buel-
tas eígrimiendo las blancas cuchi-
Ilas , para térros de aquellos que no 

defeauan otros fauGres,qwS la CX^Cr^ 
clon de fu arrogancia. 
i ^ Mandó, poes?,e! Capitán ?pará 
principio de fu fiereza 3 que a^otaííea 
á los Santos haftaqüe ne^aílcnále-
íu Chrifto ; y los,Soldados con def-
¿cato, y crueldad Barbara les quita
ron hafta el interior cilicio, dándoles 
infinitos golpes , y bofetadas 3 liaíia; 
que defnndos, y atadas las manos,co-
men^ó el cruel íacrificio en los def-, 
nudos cuerpos, derramando fu fain 
"gre hafta dexar los huellos defnudos* 
Jen San Placido cofa fácil, porque la$ 
penirencias le tenian ya , fi no cfque< 
leto 5 ya numerables ellos ? cubiertos 
folaméce con el delicado cutis. Can^ 
íaronfevhay muchas vezes los ver
dugos 3 y renouaronfe corridos en 
yerfe fufridos de hombres que fíri 
fuerza, ni íangre auiande criuní^arda 
fu valentía, Canfados, alíin, ios ver-
dugoSj rendidos diré mejor, á los pa* 
cientes filos de San Placido, y fu £f< 
cüadroii lucido, ¿efsó la tempciiad^ 
cayendo en fu fangre los inocente^ 
Corderos 3 como Anteones, para re-
nouaren aquel contacto íu invenci
ble rigor. Atáronles atrás las manos, 
y pueftos en vn apofento obícuro, 
mandd si General les dexalicn, para 
que reconociendo (dezia el) fus def-
varios, buelvan á íu debido juizio , y 
agradecidos adoren ai dios que no fo
nos teñéramos. Con efto falló el 
Exercíto diícurriendo por la Isla, y 
fe ocuparon en fierezas, hijas de íu 
cruel intención, teniéndola de bol-
uer prefto al comentado facrificio, 
que fue otro dia, hallando á ios San
tos de fuercas débiles , y de alentado 
cor agón , padre de acciones iiulfres* 
Sacáronles en preleneia de los Solda
dos , y preguntó el Capitán, íi que
rían , mifericordioíos de íi , no íec 
pródigos de fus vidas > aceptando los 
partidos que les tenia propueftosíPe^ 
ro San Placido,como nociciofo de 
las voluntades de todos, reípondió 
por eÍlos,que los Chriftianos no acof-
tumbrauan á hazer pazes infames ea 
deferedito de íu Dios, que por el cí-
cauan diípueftos á la muerte dulce, 
como caufa de la vida eterna, qu» 
tanvezinaeíperauan. Mandó el luez 
que ios colgalíen de ios pies 3 y re no
li aflea ios acotes uormeneo croelif-

ÜtÚQ 
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&mo (ohte las llagas,ya con d frío de 
ja noche enconadas, y afsi ocafion de 
"intoieirables dolores. Duro cita furia 
algunas horas,execLUando la fuya ios 
bracos mas robuílos de aquellos Afri
canos, Luego bufearon malos olores^ 
y cofas infufribles quemadas? cuyo 
humo aun a los diílantcs era intole-
j-sble , admirados de que fuerzas tan 
cÓbatldas eiluvicíTen can en los prin
cipios de fu paísion j y que en ella no 
xindidíen fus vidas. Mandó corndój 
no piadofo el Iuez,que íes baxaiTen,y 
dieílen vn bocado de pan,y agua» por 
que imaginaua cautelólo á larga ca-
Trcra íaür contra San Placido con b 
Vitoria. Dexóles cerrados parabol-
uer otro dia, y aquella noche bol vio 
Gordiano por entradas íecrctas á vi-
íicarles, y fe confoló befando fus ila-
£as,y pidiendo perdón de íu inopina
da y repentina fuga J alegroíe del 
buen animo con que eftauanlos San-
tos,de cuyas bocas oyó divinas razo
nes j y muchas encomiendas p̂ara 
N.P.S.Benito, y fus condifcipulos Si 
Mauro, y S. Fellciísirao, y los demás 
¡del (agrado Monafterio Caílnenfe. 

Tercera vez (alió en campo la 
'crueldad barbara del luez contraía 
invencible paciencia de San Placido, 
y fus Soldados, Efcuadron poconu-'* 
mcrofo 5 pero de infinito valor. Pufo 
en vna piega de la cafa fu tribunal 
Mamuea, dcíeofo de echar aparte ef-
ta caufa, corrido de ver vkorioíos a 
los vencidas, y armados contra fu fu-* 
sor álos defnudos , que irricauan fu 
poder, y cyrania. Madó comparecer 
á los Santos, y les dixo,que olvidado 
del menofprccio pallado, y agradecí 
do á la fortaleza, y confhncia por fu 
L e y , les daría muchos teforos, y ha-
Ha dueños de io mas preciofo derta 
vida, por que la paííaíien en fu ley, 
olvidada la de lefu Chriílo. Tomó S. 
Placido la mano por codos, y refpon-* 
dio, todo coraron, y alientos, quan-
do lo refiduo del cuerpo eftaua def-
peda^ado , no rendido : La may or fe
licidad que podemos tener en efta vi
da es, gallarla, y coníumlrla en el 
fervicio del Señor, y Gdador de qui© 
la recibimos. Loque cu nos prome
tes ya lo cenemos renunciado en 
el eítado de Mongés , que profeíía-* 
n̂ os J y lo que voíocros llamáis feli3 

Tomo Q^irw^ 

cidadj -s para nofotro^ muéree, y vi
da los caíHgos q executais en nuef-
tros cuerpos, Nuelira guerra es íin 
armas, hemos de íalir vencedores co 
la pacicncia.Executad vueftros rigo
res, que fois flacos, y eobirdes,, pues 
Can pocos no Tolo reüíl imos, pero os 
lieuamos de vencida, ÍJ repara is en el 
punto de la batalla. Efcadeció el luez 
conlarefpueíla de S. Placido,y man
dó que á cada vno deporíi le acotad 
fen fia piedad alguna , y con particu
lares iriftrumenros les picauan, mor
dían , y acormentauan por todos fus 
miembros > repitiendo feroces: Ne
gad á Chriiloi y por qué noperecief-
len en la tortura, defeaníauan, no 
piadofos de fus vidas, dando treguas 
íi para que cuvieíTc mas lugar el di
latado mareyrio § y los que eítauan a 
la mira fe ingeniauan en la invención, 
de modos conducibles á fu fiereza, 
paraexecucar en los Sancos, ya pre-
uenidos, todos los rigores. Con quie 
el luez fe moftró cruelifsjmosfue con 
Santa Fíavia, hermofifsima virgen., y 
que puefta en el patibulo,para confu-
íion del Bárbaro dio el Señor aumen
tos á fu belleza. Pufola defnuda á vif-
ta de todos, y padeció cito con ge-
nerofo animo; trató de darla á ma
nos deshoneícas , que triunfa líen de 
íu limpia caftidad, pero quedaron he
chos troncos los que tuvieron tan 
torpes mouimientos. Gon efto Sant 
Placido la animó á ella, ya fus her* 
manos, paira que todos fueííen igua-* 
les en fus Coronas , repreíentando-i 
les quan deudores eftauan al Señor? 
pues les auiatraido, tan feguros de 
efta fuerce feliz , á recibir premio no 
merecido, comentando á fer ya comn 
pañeros, como hermanos, en ¡os do^ 
lores 3 para ferio fin fin en la eterna 
gloria. En vna óbfcurifsima pie§a 
ios dexaron aprifionados en tanto, 
ajue por parces diferentes íe exer^ 
citauan en rapiñas, y demás delitos, 
que comete el bárbaro rigor puen 
to en las ocaíiones que halla confor-
mes á fu de feo. En tanto algunos da 
los Paganos curiofos eícuchauaa las 
palabras que los Santos Marcyrcs en
tre íi teman, y como conferian la 
venturofa fuerte de fu paísion , re
parando que en la platica de San Pía-
ciejo tciiian los tres ícglarcs mas par-
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te 5 exortandolos a la fortaleza de fu 
nvartyrio.Supieron quienes eran,y fu 
patria , y aísi al tercero día bol vio el 
luez con renouados azeros , y dixo á 
San Placido; Ya conozco á ti, y á tus 
hermanos , que la Romana íbbcrvia 
os tiene arrogantes para no rendiros 
á mis diofestpues yo fu je tare vueftra 
indómita cerviz,d la dividiréjdexan^ 
do hechos troncos los cuerpos , para 
palto de las aues , y ludibrio de vuef-
tra loca Nación. Refpondió el Santo 
con aliento,y brío para fufrir nueuos 
tormentos ^No el fer Romanos caufa 
menofpreciarte con tus Ídolos,fino el 
conocimiento, y amor de Dios ver
dadero, á quien adoramos , por quien 
todos eftamos dífpueilos á dar las vi
das : qsaando tu pienfas que pones fin 
en ellas, entran en vna eternidad, cu
yo bien es incomprehenfible, y tu 
ciego, y loco con tus Soldados , no 
merecéis alcanzarle. 

Aquí fue el enojo can viuo, qué 
dexo á los Santos por muertos, pues 
de la manera pallada les bolvieron á 
defeortezar á acotes, y dado humo á 
narizes con n9ufre,pez,y otras cofec-
ciones infernales, los dexaro por di
funto sen la pie9a,y bol viendo elTe-
niente con íus Miniftros al General, 
contó como quedauan muertos, por 
auer hablado en vituperio deludios 
MoíaGrephan,con que muy contétos 
le dieron á fus latrocinios , como an
tes. Aquella noche embióDios vnAn-
gel,qoe iluftro ia cárcel con celeftia-
les c(plcniore$,y. cóíoló á los Santos, 
dándoles fu primera falud, y f uerzas, 
con certeza del vezino premio,incó-
preheníible en palabras , ó capacidad 
humana,Vino el General aquel dia,y; 
llamó á }osSantos,que algunos curio-
fos auifaron viuian, y con alegria ca
tan a n á fu Dios cofas que no cnten-
dian,de fu idioma ágenos. Pueftos en 
prefencia del luez , alegres por verfe 
traer en los Tribunales acotados, y 
perfeguidosjles comentó el Capitán 
a tratar con blandura , diziendoles; 
Reparad quan generoío es mi dios, 
pues íi bien le tenéis ofendido, no 
queriendo végaríe de vofotros , os ha 
rellituido la íalud,y yo en fu nombre 
haré copiólas mercedes, íi abiertos 
los ojos a la razo, queréis aprouecha-
ros de mi benignidad, que ofrezco,. 

S. Placido le atajó, porque no profi-
guicíle en tan prolongados dclirios,y 
dixo : La falud que veis en noíotros, 
Soldados de la Milicia Chriíiiana, la 
causó Dios Omnipotcnre,cmbiando 
vn Angei,que nos confoló,y viíitó de. 
fu parte, dando falud firme, y fegura; 
que tu ídolo es vn tronco , ficción de 
vueftra ceguera, hechura del demo
nio, incapaz de razón, fin poder para 
obrar,tan corto para comunicar bie
nes,como tu,que eres fu miniü ro-Fu-
riofo el luez increpó á fus Soldados 
con injurias, porque contra fu idolo 
futrían tan dilatados oprobios j y aísi 
arremedendo vno á S.PiacidoJe dio 
en la boca con vn guijarro, quebran
tándole dientcs.encias.y narizes.de-
xandole hecho torca el roaro,y á to
dos los colgaron, como primero, los 
pies arriba.y cabeca abaxo,y renoua-
ron los acotes, puncandoles los cuer
pos con hierros , y "diabólicos ínítru-
mentos,y dieron humo á narizes coa 
Jos aromas infernales, q primero les 
acometieron. En medio defta coñfu-
íion cílaua Saa Placido repitiendo el 
dulcifsimo nombre de lesvs, con tal 
pena para el luez, que embrauecido 
le mandó íacar la lengua de raiz. He
cho cftc atroz delito en el gloriofo 
Sáco,buelto al íuez dixo: (aunque íin 
lengua)Bcnditoíea el dulcifsimo no-
bre de lesvs, y fu virtud infinita , que 
íiemprc nos defiende, y libra de todo 
mal.Sus queridos hermanos,yM6ges 
dixeron: Amen3tan admirados deíte 
milagro;qac conocieron cafí íeníible 
la prefencia de Dios, que les niiraua, 
y focorria , con que los dolores mas 
acervos fe íuauíziuan, quando mas 
crueles los minifíros.LuegOjpara ma 
yor confirmación del cuidado celeí-
tial, fucedió otro milagro, que dexo 
aquellos Barbaros corridos,auque no 
facíifccho fu furor: Áuia dexadoá 
Santa Fia vía en elle tormento libre, 
quefobrcla reíHcuida íalud recibió 
otra mayor hermofura. Mandó,pues, 
Mamuca, que fe aprouechaíten de fu 
virginal hermoíura algunos Solda
dos,tormento que fentia Fia vi a fobre 
todo lo padecido; y afsi lÍorandoshe-
chos fus ojos dos fuentesdos leuantó, 
y con ellos alCielo las manos,dizien-
do: Santo Dios.q como luez de todo 
eíhs a la m k h y oyc§ efta íc«^ncia q 
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Soñera tni fe ha dado, ta fabes cílc 
defeo de agradar á ti íbio, teftigo, y 
dueño de raí volunc^d, y penfamien-
tos. Hanexecucado en mi ellos ho-
bees machas Ciueidades,y eílo no me 
da pena; pero Señor, no permitas que 
íevíetal acreuimiento en quie re ha 
entregado vida, y alma. Vid íccomo 
ciize Uauid , al punto, que c i U el Se
ñor con ios que en las aBicciones ie 
invocan, y que tuvo aísilicncia parti
cular con eíta caitifsima virgen, pues 
echando mano deila aquellos Barba-5 
ros deíatentos, fe Íes quedaron los 
bracos yertos, cuerpos, y roftros paf
inados, los pies como con raizes,bra
mando de vinos dolores,que íes ator
ine ntauan ; juílicia publica que hizo 
Diosen defenía de fu Efpofa Flavía, 
con que ella quedo mas confirmada 
jen ia Fe,y ellos caíHgados,y cofufos. 

Cinco vezes les auian atormen
tado,y para la íexta, y fexco dia de fu 
martyrio íalieron con otra invencio, 
parto de entendimiento tan depraua** 
iUj:Colgaron iosSantos altos ios bra-» 
postrándoles con fuertes Gordeles,y 
trayendo de losNauios pefadas anco
ras, y de la tierra abultados ¿ílares,fe 
los colgaron de la cintura, y pies * no 
quedando hu£Ílb,que no falisíTe de fu 
cncaxamictOjdefcompuefta ia huma
na fabrica con infufribles dolores, en 
que les tuvieron noche, y dia 5 fin in-
termifsion, ó defeanío; y como todas 
las cofas quanto mas vezinas á fu cen
tro caminan con fuerza mayor , afsi 
los tormentos,^ dolores,que ilegauan 
ai fin para los Santos, eran mayores 
eníuremate, y la inhumanidad ds 
íus enemigos mas crecida. Al fepti-
mo dia de fu martyrio falicron en 
campo á batallar la conftancia deftos 
calientes Soldados con la fiereza de 
Mjimuca,que formando en fu prefen-
cia vn tribunal mageftuofo,dcfcolga 
los Santos, y les dixo dcfpechado ef-
cas palabras: No el defeo de períc-
guiros, fino daros tiempo para mirar 
p&r voíotros, y aprouecharos de mi 
paciencia» ha dilatado vueílra muer
te i mas fupucíto que ciegos, y oblu
nados períeucrais en vueftros erro
res,os coieno, por indignos de la vi
da que gozáis,á que cortádoos las fo-
bervias caberas,y apartadas de fus in
dómitas cervices, vucíkos cuerpos 

Temo QjhirtQ* 

i 
queden hechos troncos, páfl p a fio, y 
manjar de lobos, y aues carniceras»! 
Acordarofe los Santos que aquel eras 
el dia fe primo de fu martyrio , y que 
como Dios en el dia íeptimo deícan-* 
so , hecha ella maquina vifible , afsi 
ellos al dia feptimo , fie te vezes repe
tidos íus dolorofos tormentos 5 aquel 
dia iban a tener defeanfo. No podian 
ir por fu pie,efiando con el tormento 
anterior ios miebros fin vnion, y forw 
taleza para fuílétaríe, y afsi los ileua* 
ron fobre fus ombros,no ceílando los 
palos,heridas,y golpes harta llegar ai 
diputado lugar del íacrificio. Arrojá
ronlos en la arena, y con dificultad 
mal puertos de rodillas, alearon los. 
ojos al Cielo,y dando como en com
pro mirto a S. Placido fus palabras, el 
articuló fin lengua las figuientes: Se^ 
ñor de todosjefu Chriífo, que defdc 
el Cielo venirte al mundo para redii 
mirnos, y darnos vida, mira con ojos 
de mifericordia a ertos fiervos tuyos» 
y por los méritos de Benedido nuef-
tro Macftro, nos da conftancia, y eP 
f aereo pira eftc paílo^ que no pueda 
nueftros enemigos hazernos daño al
guno , fino que el gloriólo Arcángel 
S.Miguel acompañe nuertras almas,y 
eftos cuerpos mortales algún dia go-
zen de la refurreccion, para que en 1* 
Gloria te alabemos por todos ios li
gios de los figlos. A vna voz, y con 
vna dulcifsima coníonancia ya dsl 
Ciclojdixeron todos: Amen, y baxa-
ron las cabegas en tanto que los SoU 
dados fe las cortaró vno á vno á cin
co de Odubrcaño de 541; tenicndQ 
S.Placido veinte y feisaños de edad, 
y diez y nueue de Monge. Es con fus 
compañeros las primicias de la Or
den, que la fecundaron con fu bendk 
ta fangre; y como la tierra, dízen los 
naturales, que fe fertiliza regada coa 
humana fangre^ los arboles dan fru
tos mas crecidos, afsi la Orden de S\ 
Benko fe regó en íos principios co U 
copiofa íangre deftos Santos Marty-
res, que la hizo fecunda para opimos 
frutos, q en todos tiempos ha dado 4 
lalglefiaj y como erta no puede fal
tar, eíhndofundada con cruz,y fan^ 
gre de martyrio,afsi nueftra Sagrada 
Religio ha de íer(como por vn Angel 
fe lo prometí ó á N. giorioío Patriar-
9d)dui:4ble halla el fin del mudo. Los 
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que martyrizaron á San Placido, y 
ías compañeros, fe hizieron á la vela 
con animo de luzer otra deílmicion 
a c íh de Sicilia femejance en Italia; 
pero pelearon contra ellos los victos, 
J losVafos vnos con otros hechos pe-
dacos 3 fe hundieron con fus dueños, 
ñ n e fea par vno para contar íus vico^ 
rías, y fueron apenas eternas, opuef-
tos á la gloria eterna de los que en 
Mecina auian marcyrízado. Deltru-' 
yeron ía Cafa, en odio de lefu Chrif-
ro, como receptáculo-,)' domicilio de 
los que fiempre le tuvieron en íu bo
ca. Vino dcfpucs Gordiano, y halló 
los cuerpos en la arena,íin que fieras, 
ó aues huvieííen acometido tantas y 

. can veneradas Reliquias : convoco 
gente , que con lacrimofa pompa les 
dieron honorífica fepultura > eícriuió 
á nueílto Padre S. Benito fu muerte, 
que aunque hizo en é l , como en Pa« 
dre, el debido fcntimk nto, venció la 
alegría del alcanzado y veturofo mar« 
tyrio lo que la naturaleza obraua. 
Partió á Conftantinopla Gordiano, y 
dio al Emperador luíliniano las di-
chofas,no laílimofas nucuas,y por fu 
mandado eferiuió la vida de San Pía-
cido,quc oy gozamos, aunque tradu
ciéndola defpues, y con la abundan
cia de traslados en los üglos que íe íi-
guíeron, añadieron cofas que aun no 
auian fucedidoen tiempo deGordia-
no, como dezir,qae eran Mahometa
nos, y de Efpaña , no auiendoaun na
cido Mahoma, y íicndo nucitra Na
ción gouernada de los Godos i y afsi 
han caido muchos en cfta narración, 
creyendo que Moros de Eípaña le 
dieron á San Placido martyrio , íien-
do fu dichofo traníito ciento y fe ten
ía y tres años antes que los Moros 
.Vencíeíien la Monarquía deles Vifo-
godos en Efpaña, 

Mas Samas, Beatos, y Vene* 
rabíes de la Orden de San 

Benito y a cinco de 
Octubre. 

S.ATiLá- p L Mifmodia,San AtiíanoObif-
MOOBISPO JL í po» cuya vida pondremos á la 

de nueftro Padre San Placido > aun* 
que murió en efte. 

En Roma, Santa Galla viuda, $. GALLA; 
hija de Simaco Coníul , que auiendó 
muerto íu marido, permaneció junto Mar.Romi 
álalgleíia de SanPedro mochos años 
en ayunos;oraciünes, y buenas obras; 
cuya vida apuntamos , íiguiendo a 
otros Autores, á íeis de Abril. 

í EnPasierbornia, SanMeynul-
phoDiácono;yConfeílbr. A efte San
to facóde Piia el Emperador Cario 
Magno , y defpues fue pueílo en la 
Igleíia Catedral de los Mongcs Pa-
derbornenfes , y fue Monge en ella, 
aprouechando mucho en el Intiituco 
Regular, y con rara fantidad de vida. 
Fue hijo vnico de fus padres,y tocán
dole vn grueílo patrimonio, fundó 
con cl,y licencia del Cabíldo,y Obif-
po,el Monafterio NiembodicKienfe, 
infignc paraMonjas de nueftraOrdé, 
en el lugar que Dios le reueló tres 
vezes fer fu voluntad fantifsima: y 
íiendo iluftrifsimo en milagros,paísó 
felizmente deíla vida citando en di
cho Monafterio. Puíieronle en el fé
retro , y cftando cercado de Monges 
fucucrpo,fe leuácó.y lesdixo: Hcir^á 
yo/otros gracias a Dios por cuya falud fu-
cede efla maramlla, que y o he álc arreado 
for medio de la intercefsion de la Madre 
de Dios i y Virgen perpetua, id^ofotros al 
Obtfpo, y dándole noticia de [os fudores que 
me ha coftado U fabrica dejle Mona^mo, 
pedidle que qadpúera que fuere ele t í a tn 
^.hadefa de[l.e Lugareño la eftofye^aunpis 
¡ea efclaua: y jumamente decidle, que d?f* 
pues de auerfe apartado mi alma de mi cucr 
pofupeque contiene que Je haga de afts* 
Vos que parece fon P aflores de las Iglejias. 
Bolvió a morir íuauifsimamence , y 
defpues de fu muerte fue gloriofo , y 
cíclarecido en milagros. Año de 81 

5 En VItrayatoen Olanda, San 
Rixfrido Obifpo,y Confeííor.Su pa
tria fue Frifia, profeísó la Regla de 
Monge nueftro en el Monafterio de 
San Salvador de Ttayeólojy ordena
do de Sacerdote, fue defpues promo-
nido ala dignidad de Obiípo Vltra-
yateníe,y auiendo gousrnado la Igle
íia vcilifsimamcnte nueuc años, paf-
sd á los premios de la eternidad, y el 
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Chronlcon Vltrayacino leda los tí-
culos de humilde, piadoíb , y divine? 
cuya excelencia íe infiere aun de va 
íolo diícipuio fuyo, que fue Sin Lud-
garó. Murió muy viejo año de 836. 

\ f E ^ San Pedro de C l i i m , Sari 
Ayrnardo Abad. Fue elegido por fus 
grandes virtudes, y como era nobilif-
íimo (porque fue hijo del Conde En-
goiifmeníeáluftriísirao) afsi réíplan-
deció nías en ía fanta humildad. Per-
mi LÍO Dios que cegaíTe de entrambos 
ojos, para exercicio de fu paciencia» 
y auiendo renunciado la dignidadi 
vmio como efpcio deila entre fus 
Hermanos.Es muy alabado en gloria 
de milagrosi murió ano de 961 * 

. f el Monafterio deMazaná^ 
na en Portugal 5 d B . Suero Abad, 
varón de admirable piedad , y de fan-
tidad infolita j per cuya fama de vir
tudes el Rey Don Alonfo le fue á v i -
ficar, y traed eo él muchas cofas ami
gablemente i y dió muchas poílefsio-
nesj y privilegios a fd Monafterio. 
Abra9Ó_ eíle varón fanro nueftra Re
formación de los Ci íkrcieníes 5 mu
rió por ios años de s ¡ ¿4. 

f E n ÁÍemama ,61 B . Guérub t 
cos Monge Vvaldcfaíenfe. Fue Prin
cipe^ Potecado de Vvoldmuntftein, 
fortaleza¿ y Villa de Vveílphalla, 
cerca de Tura , y no lexos de Difper-
gio5 y muy rico. Fue mancebo gene-
roío , muy dieí l ro, y diligente en las 
Artes de Cauallero 5 y como en vnos 
corneos huvieíle herido con fu ian9a 
a vn grande amigo fuyo , llamado 
1 eobaldo, Principe de Bochburgen-
íe , en la gárganta, con herida mor-
ta l , eícarmentado ^óf tan defgracia-
dofuceílo ¿ determinó abftenerfc de 
alh adelante de femejanres juegos, y 
no foiamenfe lo cumpiió/mo que de-
xóei mundo s recibiendo lá Cogulla 
en nucílro Monafterio Sigebergenfe, 
cnelqual viuió Con marauiiloía vir
tud s y fantidad.- Dióle fitio , y lo nc-
ceííario fu amigo á quien auia heri
do , y fundó el muy célebre Mooaf-
ÉerioVyaldtíaíeniCjy \t d ióá l aCon-
gregacióri Giftereienfe, y finalmente 
el fe íujecó a la miía ia , y acabo íau-
lameate ano de 

DfaG.deOéúhrél 
4r 

" V j Aojó San Atilano en Tara zona»' 
J L ^ j Ciudad de Aragón,íiempre fa-
tnofa, y o y Cabe9a de vnode los me
jores Obiípados dcEípaña.Sus padres 
eran de iiuftre linage, y mas famofos 
por fu virtud: auian paílado muchos 
anos fin fruto de bendición , y defeo-
ios de tenerle para que lleuaííe ade
lante la Fe de le fu Chri í lo , ofrecie
ron de darle , ó dedicarle á fu fervi-
ció el hijo que fueíTe férvido darles. 
Oyó nueílro Señor fus ruegos} y ef-
tando ia madre preñada,tuvo reuela-
cion que el hijo de fus entrañas feria 
a Dios agradable, y de mucho proue-
choenfu Igleíia. En naciendo íe pu-
íieronpor nombre Atilano, y le cria
ron con cuidada fumojdadole Maef» 
tros^que álos quince años le facaron 
ciégate Latino,)'Filofofojconvccajas 
áíos que conéleírudiaron las Artes 
liberales, moftrando el Señor en la. 
virtud 3 y letras, que era alhaja de fu 
elección, y preda del Aparador de fu 
Iglcíia, Para correfpoder a eftas mer
cedes del Cielo > le dió el mifmo de-
feos de perfeccion,y conociendo que 
íi bien en todos citados ay diípoíicio 
parafalvarfe,eíila vida Religiofa íc 
halla eíle camino mas defembaraca-
doidefeofo de dexar el mundo lo co-
mumeó á fus padres, que aunque fin* 
tieron priuaríc de fu poílefsion, cóíi-
dprarori era hijo de fus oraciones.na-
cido para íervir á D ios , y prouecho 
de fu Iglefia: y afsi venciendo cita có-
fiaeracion dcuoca al paterno amor, 
ellos fueron miniftros del hoiocauf= 
to, ofreciédo á Dios eíle íacriíicio en 
el Monafterio de S. Benito de T a vos • 
.vna legua de Tarafoiia, oydeiiru'ido' 
vinas las tuinas con ra íhosde la an
t i güedad^ bien vna Iglefia dedicada 
al Santo, aunddra , y fe guardan las 
dosfíeftas d e M a r ^ y lullo.y el cam. 
po vezino fe llama del Monafterio^ 
adonde es cofa mamdiioíaia expe-
nenda que los de aquella Tierra de. 
nen, y es, que luego fe caen los edif^ 
cios- que fe fabrican en el íicio donde 
eftuvo el Monafterio5con adm.iraci5, 
y efearmiétode los que han porfiado 
en fundar allí algún is cafas de cam~ 
po\como dizeel Ooftor D.Blaícode 
ja N u ^ ^ ^ c o a ) . i . l ¡ b . 2 . . p a S . i g 3 . ' 
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J n y t i s P á 
trurn. 

4 2 
Aquí pafVo fu mocedad Sari A r i -

laño , excrcltandoíc en codo genero 
de virrudes, humilde, y rendido, no 
fofo a ios Superiores, fino á codos los 
que la Comunidad cenia. A l Coro 
acudiapuncuai, y aficionadoíá la ora
ción aisiíHa continuo : dormía íobré 
vnas cablas j y muchas vezes no fe 
cchaiU5 fino íentado 5 aimicacion de 
nueílros Padres primeros: traía vn 
cilicio^aíperiisimo junco á.las car
nes,y no íe íe mudaua para veftir otra 
túnica mas fuaue , fino para mortifi
car con vea diciplina la poca aípere-
za que fus defeos hallauan en el vef-
tido. Deíbuesperfeueraua en oracio 
halla MaytineS í y acabada efta Ho
ra i íin tomar otro alivio, fe qoedaua 
acompañando el Santiísimo Sacra
mento, baila que la Comunidad bol-
uia otra vez á lasHotas.Era muy par
co en la comida j digo que era abfti-
líente eñ fumo grado ,qLíe íer parco, 
aunes trivial en los idolatras de fu 
íalud. Nunca comía carne, folo vnas 

. yervas eran fu ordinario alimento , y 
muchos días crudas s con pocos bo
cados de* pan, y no todos los dias,que 
folian paílarfe no pocos fin gultar el 
cuerpo manjar alguno» Tanto puede 
el eípiritu quando eseí dueño en efta 
cafa terrena , y aísi faltando materia 
para el rcgalíi Corporal de nutrimen
to , no le acortietiád' defeos de cofas 
malas , ni peníannentos deíordena-
dos ? ni afición á lo terreno ; porque 
como jidmynA mlnmair deficiente j lñ?a, 
& efcarum indigencia mlcefcere facit dt" 

Jideria mala. Faltan con ía penuria de 
fu liento los malos defeos j como la 
llama confume la materia en que fe 
ce va. 

Ordenófe de Sacerdote San At i -
lano á pcríuafion de íu Abad, y como 
íi baila aili huviera pallado en floxe-
dad, y tibieza , renouó, fi no Comen-
có otra vida mas primorofa;pallando 
hecho Angel en la Tierra» que lo pa
rece , fi no lo es quien alcan9a ve ríe 
libre de fus afedos. No hablaua en 
converfacion alguna , todo era Dios 
fu peníamierto , y fu ocupación em
pleos en can: a VI a ge liad. Solía pre
dicar en algunas ojaíiones, y obraua 
fruto marauiliüfo,extirpando vicios, 
haziendo pazes, componiendo difen-
í iones , íicíidu cwa codos caridad v i 

na , porque en ninguno ta líuvieíTs 
muerta. Era por eíle tiempo famoío 
en los Re y nos de León , y Galicia S. 
Froyla, cuya vida dexo cfciita a tres 
de O club re J contauale como auia re-, 
nouado los rigores de la fanta R e -
gíi ,y que el Señor á ruegos fuyosjef-* 
ta ido el Cielo de bronce , auia ferti
lizado los campos con las aguas co
piólas, que auian falcado muchos me-
fes. Dióie defeo de ver á San Froy-
lan, paraperficionatíé en la comen
tada vida, y aísi pidió licencia á fu 
Abad para hazer efta jornada. Como • 
el Prelado conocía que en San Ati -
lano rio era liviandad , fino aft£tode 
mas perfección lo que pedia, dio con 
facilidad fu aííenfo, y caminó en buf-

, ca de San Ftoylan ; y en cite tiempo 
afirman enel RealMonaftetio de San 
Benito de Sahagun, con tradición 
• de padres á hijos, que viuió en aque
lla Cafa. Part ió á las Montañas def-
pues en bu fe a del que le traía de re
moto Rey no, cílu vieron los dos San
tos en el Monté Cucunino , defpues 
baxaron al Valle de Obefo , vi líos 
por el Rey los toilagros , y frutos de 
fu predicación, íes dio junto al rio 
Ezla , en tierra de Tabata , el íitio de 
ía primera Morerueia, donde vuiió 
fiendo Prior, y Abad San Froy lanu, j 
entabló la vida Cenobidca, como la 
auia obiervado halla aquel punto, 
priuandofc de todos los regalos,y ío-
bre las auftcridades primeras huvo 
adición de otras mayores, con que la 
fama de aquella. Comunidad boiaua 
conforme con la practica de fus Mó-
ges. San Acilano alcanzó vn tiempo 
laftimofo,eilragado convicios , co
rrompidas ya las buenas coíiumbres 
de la ferverofa ChrifHandad , que 
auia dado cantas Vitorias Contra ios-
Moros de la Mancha-, y Andalucía, y 
aora la Nobleza de las Moacañass y 
Caílilla íe bolvia á rendir á la vileza 
de los Sarracenos fegunda vez. No 
parauan en cílo las mi íer i as, fino que 
indignado el Cielo , negaua a la T i e 
rra íu rozio , el ayrc faiudable íe auia 
puello peítilente , confumiendo gran 
parte de la Chriftiandad, ofeníora de 
fu Autor > y los frutos no eran minií-
ttados de los campos , moítrandofs 

'eftos ingratos, y- rebeldes a fus culte
ras. E l Rey Don Bermudo conacci-



del diaVI.deOcVub 
cenees varios en el diíciírfo dé {\x 
.Monarquía , íeotia eílas mi ferias co-
iiio Católico Principe >teniéndolas 
por efe ¿lo de fas pecados, y caíHgo 
general en íiis miembros, porque la 

• Cabe9a ddlnquia. Llamó á San Áci-
JancKcunociendo él exemplar diícnr-
ío de fu vida, y .que por é l , y íu Abad 

..Froylano auia de yerfé libre QIVÁÚ 
apriece ; comunicóles íus lafttmaSs 
d a c u b r i ó k i coracon afligido, reco
nocióle porcauía de males cancosspi-
dióies que como amigos de Dios, 
fucilen por el á fu Mageif ad meerecí-
lores i dióles mucha fama de dinero 
.para llmoínas, cierras para edificar 
Monaíierios, y con parecer del Obif-
Vo /Ucencia para diícurrir pcedican-
do en todo fu Rey no i y dándoles los 
.bracos no fin lagrimas, los defpidió, 
Jleuandole íu afición, y.^rato io^me-
Jordel alma. 'Fue ^iiarauliloíd el fru-
tonque deíde cfte. dia SanAxilanO 'con 
ín Abad Froyláno bizieton j diícu-
xriendo por codas las Viilas,exorcan«' 
do á la virtadj. induciendo dolores 
de fus pecados, y peniceñeias-, mu-
dándole el mundü Gon-exorcaciones 
publicas, frecuentando los Sacramé-

-tos 5 haziendo Froceísioües, ton 
grimas, y íentlmicnto chriíl ianorto-
do era ayunos, iimoínas , confcfsio-
nes de culpas,i con que el Cicló fe 

-apiadó de ios mortales , el'áyfe * y la 
tierra de fus hijos, y el Señor dio vna 
grandioíá vkona á los Chriítianos 
en niaoos de Don Bcrmudo cerca de 
los Campos de -Mayorgá , eilando en 
ella ocaíion los dos Santos como 
aquel Santo. Patriarca, las manos al-

. tas ai Cielo para recibir en ellas las 
.mercedes que íe comunicaronalPue-
blo Chr i í tuno ; y déíde-icíte punco 
comentó á moílraríe el Rey alema-
do , y los Catolices á fer acote de los 
Moros, que tanto infeílsuan elle re
manente de la Fe Cliriíiiana. Edifi
caron los Monaíierios de Morerueia 

.de Tabará , y deípues el de Santi¿go 
de Morerueia, donde tuvo San A t i
la no trecientos Mongcs con cal exe-

, pío s qife era aquella Cafa vn Paraiío 
;.de virciides^exercicando todos lá v i 
da que fu Prior víaiia,-, y dsxo ré'íeri-
da 5 antes aumentando penitencias^ 
^ue remitiendo rigores» 

£1 año de noaeciencos y nouenta. 

e octubre. 43 
reynando Don Bermudo e íSeguido 
de León , y Galicia, murieron caíi a 
Vn tiempo los Obiípos de L e ó n , y4 
Zamora ? y agradecido el Rey á ios 
íervicios hechos á Dios pór eíReyno 
'con la perfona de San Aciíano, le dio 
el Ob^fpadode Zamora, vez i no á iu 
Cafa de Morerueia, y aunque el San-
t o c ó n humildes deívios i y recono-
c i miento propio fe e leu so . c icicndo-
íe por indigno , era tai d generé có-
cepco de j u vida, y doófcnoa , que no 
le valió por eíta vez í'ii retiro para 
que no aceptaíTeía dignidad. Supié
ronlo los de Zamora . gente íkmpre 
'de afedo} y' zelo Chriitianojiijos de 
la mucha nobleza qué fiempre o a te
nido j y como fabiart por la vezmdad 
el Prelado qué Ueuauan , maoifeífa-
ron íü güilo con demonífraciones 
alegres, recibiendo al Santo como á 
padre , que lo fue en todasocafiones. 
Aquí, como en el Rey no , entabló las 
cofas de fu Obifpado, comentando á 
lucir la virtud s predicaua contra los 
Licios, y la mas eficaz doctrina era la 
deformación de íu perfona, y cafa, tai 
liraoína can copiofa, que por fer to
do para todos, era para fus neceísida-
des ninguno. Los Mi ni líeos eran co
mo fuyos,q..:c con fu vida mejoraüáft 
•lo relaxado ^ue- fe hallaua : reedificó 
muchas Igiefias, que por íu Obiípado 
los Moros echaron en cierra , dándo
las Ornamencos. y codo lo necell arlo 
para el culto divino. Quahdo reíidia 
en Zamora acúdiá á las Horas Cano-, 
n i táscon afsiftehcia fuma, entablan
do eíta cotlumbre loable, y propia de 
los-EcleíiaíiícOs , ya por muchas mi-
íenas de la Chri í t iándád incctrum-
pida. E l Sanco en períona íaiia en pû , 
bheo, y con amor extratírdihario en-
íeñaua la Doctrina Chrlitíana a los 
pobres, y gente más vulgar de la Re-
poDiica, como á Ouéjas que eftauan á 
íu cuenta s y de q u k m i él la ama de 
üarcltrécha a! Señor. No mudó cii 
ia'dignidad íus religiofos exaxicios* 
víaua el cilicio , la diciplma, el ayu-
no ' 7 evitaua las converfaciones que 
no eran parabién del alma^ y gouicr-
no de fu Obiípado, íiendoíén ias pa
labras graue. Conefte exempio, y la 
mejora que el Keyno tuvo , alcancó 
tianquilapaz, y quietud toda la T i e 
rra deCampo5,y Zamora,CGnociédo 

do* 
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dorados ííglos por los me ricos de los 
dos Santos Acilano,y Froylan fus de-
fenfores.Todos cílauan gozofos con 
fu perfona, facisfechos de fu vida , y 
no el Santo , pareciendolc procedía 
con paílos de tortuga en la virtud j y 
afsi deícontcnto de lo que en íu mo^ 
cedad (que fué niñez fuera de la Re
ligión) y peíarofo de la tibieza que hl 
en eíla imaginaua > tratándolo coa 
Dios muchas vezes , fe determinó á 
dexar el Obifpado, digo auícntaríe, 
y defeonocido hazer como particular 
petícna obras meritorias, y dignas 
del perdón que deícaua:y nadie píen* 
íc era ellos defeuidos de calidad que 
fomencaflen tales eongoxas,fino que 
los Santos fervorizandofe mas en to
das ocaíiones en el amor divino, mi
ran con antojos de larga vida fus 
defedos , y fe les reprefentan can 
grandes,que en fu comparación las 
penitencias ion pequeñas. Eftas fal^ 
tas, pues, Horaua pefaroío de no auee 
ildo en la niñez tan rigurofo como eñ 
la edad que fe hallaua, y dando orden 
a íu Mayordómo, que en el tiempo 
de fu aufencia gafraile con los pobres 
la renta de fu Obifpado , falió de Za
mora por la puerta de San Loren9o,y 
pueílo imaginatiuo fobre el rio Due* 
ro, Occeano de las aguas de Caftilla, 
y de León, íacó vn anillo del dedo, y 
arrojándole en lo mas profundo, di* 
xo: Entonces entenderé que Dios ha 
perdonado mis pecados, quando el 
anillo que yo echo en efte río bolvie-
re á mi poder, y manos. Sorbiéronle 
al puntólas aguas caudalofas, y San 
Acilano partió con vn criado folo, 
quedefpidió a breues jornadas,por 
carecer de teftigos en las penitencias 
que lleuaua fraguadas en íu pecho.La 
vida que hizo, las penitencias rigu* 
roías que acomeciójlas peregrinacio
nes penoías, j largas, folo Dios, teí* 
tigo, y blanco de cales obras,las fabe, 
que fin duda fueron muchaSípero no 
merecemos fu conocimiento. Dos 
años anduvo elSanco en efta peregri^ 
nación, y romerías, y al fin aellas cu
no orden del Cielo para que diefTe h 
bucle a a fu Obifpado, donde llegó, y 
en Zamora fe hoípedó en el Hoípiral 
de San Vicente de Cornil,adonde el 
Hoípicalero, y íu mugerle hizieron 
buena acogida,feguulo m^recia lo 

venerable que íu perfona moftraoa^ 
Madrugaron á la mañana los hucfpe-
des marido? y muger ,y fueron ala 
cafa del Obifpo j donde íegunei or«. 
den que dio San Acilano , fe repartía 
mucha limofna todos los dias entre 
pobres-, dieron para el Hofpital algu-
nos pezes menudos, y el Hoípitalero 
pidió algdño grande para vna perfo
na Sacerdote de refpeto, que aula lle
gado la noche antes, Diófele el DcU 
penfero, y vino con él á cafa muy go-
zofo, entregandofele al Santo para 
que le abriefle en tanto que ellos buf* 
cauan agua, y lumbre para cocerle.' 
Tomó el Sanco vn cuGhillo,y abrien
do el pez (cafo milagrofo!) el anillo, 
que dos años antes aula arrojado en 
el rio, diziendo , que entonces cono*: 
ceria como Dios le auía perdonado 
fus pecados, íl el anillo bolvia á fus 
manos, como delías le arrojan a en Jas 
ondas ,̂ fue hallado dentro del pez, y; 
bolvióá ellas. Exceísiuo fue el con-: 
tentó de San Acilano, reconocido á 
la merced que Dios le hazia, y afsi 
poíkado le dió infinitas gracias co
mo en extafis por vn rato grandes 
que a los Sáneoslas fuperiores mer
cedes les humillan, y hazen conocer 
es ageno todo lo bueno que en li veo, 
y propio lo defcthioío que miran poi
que la humildad afina el conocimien^ 
to propio : Vbi hu mll i t i s , ¡hi & faflen-* 
tía, Al tiempo que San Atilanohalló 
el anillo , y fe poflró agradecido país 
dar al Señor gracias por fauor tan 
grande, las campanas de Zamora íc 
tañeron fin manos humanas, que las 
tocaílen, con tal cftruendo, y armo-
niofa confonancía , que toda la C i u 
dad quedo marauillada, y íufpenía. 
i-.eíiauan los difeurfos , ágenos los 
ciudadanos de materia para adelan
tarlos, con fer en ados de entendí 
miento las Aguilas de Eípañaento^ 
dos fíglos* 

Quien dio en el penfamienco, fuá 
el pefpenfcro, memoriofo de la pe-* 
ticion hecha del Hoípitalero devo 
buen barbo para vn hueíped que te-4 
nía de refpcco: comunicó fu penfa
mienco a algunos,que 1c apoyaron 
crédulos en la Ciudad; todos acudie
ron al Hoípjtal, donde hallaron a fu 
Frdadoya fin los ableos de Peregri
no, reprcíentando en el propio la per^ 

í ona 



del dia V I . de 06íuSre. 
íonadc San Acilanó; llenáronle á la 
Igleíia ambos Eftados Eclcíiaílico,, y 
Secular, y con alegres fencimiencos 
mamfcftaió el amor que á canco Paf-
cdr ceñían, gozándole oy vino, y íal-
uo dcfpues de repecidos defeos en 
rao fentida, como larga auíencia. V i -
uióei Sinco fiecc años deípues en fu 
Prelacia , que con doze que auia fidd 
anees Obiípo, ion diez y nueue; y el 
Señor le lleuo á cinco de Octubre á 
gozar de íu divina gloria, año de mil 
y nueue. Encerráronle en ialgleíia de 
San Pedro, donde oy cílá, qüe era en 
aquel figlo ía Matriz : oy fe ve con 
mucha decencia fu Cuerpo en vn lu-
gár eminente» acompañando á San 
Ildefonío , que ambos Paftores hon
ran efta Ciudad, y podian Vn Mun
do. La cabega de San Atilano eftá en 
Toledo, porque vn Sacriílan Creyen
do fervia á los Toledanos , íi les daua 
vna parce del Cuerpo de San Udefon-
fo 5 les dio la cabera de San Atilano: 
mas oy fe tienen eftos Te foros tan á 
buen recado, qüe no enriquecerán 
defeuidos á los que fe hallan priuados 
de cal riqueza. Pufo el Papa Vrbano 
Segundo á San Atilano en el numero 
de los Santos, y aísi es de los más an
tiguos que ha canonizado la Iglefias 
la Romana le celebra á cinco de Oc
tubre i la Orden de San Benita ócu^ 
pada aquel dia con Saii Placido, y fus 
treinta y dos compañeros, haze oy 
memoria de fu vida,y elBreuiario an
tiguo de León íoiia hazeria otro dia 
deípues de la 0£taua de San Froyian. 
Tratan de San Atilano el Martyro* 
logio Romano, Molano en las Adi
ciones á Víuacdo Galeíino, Marineo 
Siculo , Vrbuon > y Menardo > Yepes 
cene. 6, Villegas en fu Flos SanÓto-
rumíy la Santa IgleíiaCatcdral deZa
mora. Floreció en tiempo de Bermu-
doel Segundo» murió año de mil y 
nueue. Veaníc el Maeftro Yepes en 
el lugar citado, y el Padre Fray Ata-
naíio de Lobera , que con ellos fe co
rrige el yerro de la Conografia, que 
en e ñ e Santo , y, San Froyian es noca-
ble , y fin cíe ufa el de Baronio, pues 
auiendo quicado á San Froyian el 
Obiípado, y dexandoie íimple Sacer
dote , -a San Acilano le haze Obifpo 
de León , y lo quica el de Zamora: y 
es mas digno de reparo, que confir

mando el Rezo de k SantaIgleíla de 
León , y viendo allí como en lección 
cjue compufo el Cardenal, le hazc 
Obifpo de Leor.,y Patrón de fu Obif-
pado ,en el Tomo i í. año de 1017. 
lo olvida todo,y quica á vnola digni
dad, y al otro Sanco fe la trueca.Vea-
ie en eílas cofas al Maeftro Fray luán 
de la Puente , ellimador grande de 
los aciertos del Cardenal Baronio. 

Mas Santos > Beatos yfVenel 
rabies de Id Orden de San 

¡Benito i a feis di 
0$ubre* 

Sí TrevcrísjSan Ñlcccio Obif
po ,varón de marauillofa fanti-

dad. Nació eíte Santo defdc el vien
tre de fu madre con vna Corona de 
Mongc Benico en fu Cabera, difpuef-
to con prodigio raro el cabello,en cal 
forma,que ya nacía Mongc. Dicron-
1c deípues nucílro fanto Abito en el 
Monafterio de San Máximo de la 
niiíma Ciudad, y profefsó,y mereció 
fe r Abad. Fue varón magnánimo, y 
tanto i que ni aun á los Reyes temia 
en atrauefahdoíe el fervicio de Dios, 
y áfsi no dudó en reprehender Cara á 
cara al Rey Teodohcó, afeándole fus 
vicios, y lecaitigó Conforme á fu ze-
io fervientiísimo Con palabras aípe-
r a s i £1 Rey no fe enojó por eflu^antcs 
bien le eílimó mas de aili adelante , % 
vacando el Ar^obiípado de Treveris, 
le nombró para él. L a miíma libertad 
íanta tuvo con los ReycS Teodeber-
£0 , y Clotatio , no dudando de expo
ner á peligro íu vida por defenfa de 
la juíHcia, y juzgando efto por dig -
nifsimodc la obligación de vn Prela
do. Deílcrrrronlc, y en taloCaíion le 
dexaron todos los fuyos', y hazian 
burla del los Obifpos, defamparan-
dole; folamente fu Diácono 1c íiguió 
en fus trabajos, y quando fe Ilcgaua 
al fin dellos le dixo eílas palabras: 
M a ñ a n a a efid hora fere reftltulio A mi 
Jglejidiy a mi honor)y aquellos (¡neme de-
Xaron huirán y hujeandoen mírefugio ^y 
amparo. Afsi íuccdiój porque ala mií
ma hora le dieron auifo de que auia 
muerto el Rey, Clocado, y que por 
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Viáas ele Santos 
piaodado ¿ t Sígcberto aula de fec 
peílicuido áíu Siüa San Nicecio. Fue 
argumeco rariísímo del cípiritu pro* 
íctico que cavo, ei aucr el mifmo de
clarado que Dios 1c auia reuelado ios 
nombres de codos los Reyes de Fran
cia , que auian de feguiríe, y fus vir-
íudcsj fus vicios , las dichas 5 y fucef-
los buenos? y maloSv y años que auian 
de viuir,y eliado del Reyno.Fuc ilpí-
jere en milagros, y aun viuiendo, in
vocando íu nombre vnos Gencilcs, 
«que padecían cor meta en el mar, fue
ron libres , auiendo recurrido á el 
deípucs de la invocación de fus fal-
ios diofes. Pero el milagro mas raro 
fue otro, por auerle confelladolo$ 
demonios, enemigos de dezir verda
des^ menos las que paran en alaban
zas de los Santos. Padecía Treverís 
(entonces poderoía y grande Ciu
dad ) vna ctuel peftc, y la deftiuuj y 
defpoblaua : puícfe San Nicecio en 
oración»pldiédo á Dios ren edio pa
ra tanto mal, y de repente íe oyó va 
trueno terrible , y temiendo codos 
que era llegado fu vlcimo fin , fe oye« 
ron luego elhs palabras en el a) re: 
O cotnpdueroSiy que hemos de ha^er aym> 
forque dy^apnerta defia Ciudad ejia E u * 
cario, a, otra Maximino 9y en midió efla 
orando Nicecio, No podemos ha%er ayut 
cofa algana, y afsi dexsmos a fu amparo 
efla Ciudad. Y defdc aquella hora ceí-
s6 la peílc, y ninguno délos ciuda
danos murió apellado, aunque eílu-
uicíle herido dclla. £n la abinnencia 
fue raro, mientras los otros eltauan á 
lá mcía comiendo, él fe íaiia, licuan
do por compañero íolamcntc á vn 
criado , y cubiecta la cabera , y parte 
del roftro con la capilla, para no fec 
conocidojfrequétaua todos los Tem
plos de la Ciudad , dándole todo a 
prar; y efto hazla muchas vezes. Fus 
redifsimo , y perfedo en poner por 
obra las funciones de Obiípo , y for
midable á los facineroíos, y demo^ 
nios. Pafsó defta vida año de 577. 
auiendole reuelado fu muerte San 
luán Bautifta, y San Pablo Apoftoi, 
moíhandole la admirable Corona 
que le cftaua preucnida en la Gloria, 
y combidandole para ella. Fue íepul-
cadoen nueftro M9Q^8?íÍQ 4Q § ia 

% En Irlanda»el tranfito de San S.MAICH* 
Maícho Obiípo, y Qonfeííor. Fue ^OBISPO. 
primero Monge en nuertro Monaf-
terio Mideonienfe, de donde le íaca- Añoi T ro.; 
ron para Obiípo Lefmorcnfe en Ir
landa , y honró aquella Silla con la niuerfosEf 
íantidadde íavida, y doólrina, y en- critores de 
eré otros tuvo por diíclpulo ai gran irUnda^Bn 
Doctor, luz» y Primado de Irlanda ceLinMen • 
San Malachias, y auiendo ganado pa- ^Armai. & 
ra el Ciclo muchas almas con ios tom*i ,SS; 
obras, y palabras, paíbó á gozar de or¿. 
Dios año de 1110. 

^ En Pavía, en el Monaílerio de S. EPIÍ/V* 
Santa María ? que fe llama junto á 
Cadas, la feftividad de Santa Epifa- NIA* 
nía virgen , hija de Rachiilo Rey de 
ios Longobardos. imitó a fu padre, á ",ao 
fu madre, y á fu hermana, en preferir 
la Cogulla de nueftro Padre San Be- ^ e m o n a s 
üito ala Real Purpura, y aventajóíc df P ^ ' ^ J 
en la virginidad,auiendola coníagra- ''f,̂ -/ > 
do á lefu Chrifto Fue hermoía iobre- ¿'hiLferra-i 
manera, excedió á codas las demás nJ).s Bucsí^ 
Monjas en ayunos, oraciones, cari- ^^/^fi 
dad, humildad^ obediencia, y maníc-
dumbre. Hablan a pocas palabras, y 
fantas, y nunca fe oyó de fu. boca al
guna que dañaíl'e al próximo, antes 
bien por las que le oían, y porfu exc--
pío, fe convirtieron muchas donce
llas, dexando el mundo,y recibiendo 
nueftro íanto Abito. Murió eftc día, 
en el qual íe celebra en U dicha Igie-
üa fu fieíla, el año de 

J E l mifmo día , en el territorio E U 1 N-
Mimalenfe , Sanca Enincia virgen, CÍA. 
fundadora delMoaaftcrio de íu nom
bre, adonde eítán fus Reliquias: la Año 6*9. 
qual íiendo hija del Rey Qocano, y 
hermana del Rey Dagobetto , me- Mart , G x l . 
iiofpreciando el mundo 5 y fus pom- Bucelino^ 
pas, eftimó mas la Corona de cípinas 
de Ghriíío, que la de los Reyes de fu 
Tierra, y mereció el Rey no del Cic
lo, Floreció por los años de 632. 

^ ^ En Pifa de Turc i i , ó Toícana, g g 
la feliz muerte del B. Balduino, Ar-
^obifpo del mifmoLugarsy Cardenal 
de la Santa Iglefia de Roma: primero 
fue Monge en Claraval, y diíclpulo Po. 
de nueftro Padre San Bernardo, que 
dize del, que fue luz grande en la Añoi 1 4 2 , 
igicíiajy quü Iknó con fus méritos la 
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dignidad del Capelo, y fe le dio poc 
ellos ci Papa Inocencio SegundcnFue 
tan efpmcuai, yexercicoíu oficio de 
verdadero Pailor con canta libertad 
de eípirku, y fortaleza, junta con íiM 
ma humildad, que todos dauao .gra
cias á Dios de que en aquellos tiem
pos auia foco trido con cal Prelado á 
fu í.?Idü;yafsi no íolo llorido ánuef-
era Congregación Cifler-cieníe sfroo 
a toda Icanajadondc le llaniauari Co-; 
luna de la Igleíia Católica; Haílóie 
pteícnce con Inocencio Segundo , j 
con e 1E111 p e r a do rCl o r a r i o a la difpu-
f a publica,-que tuvo Pedro Diacano, 
nueftro Monge, en nombre del Mo~ 
naítei-io de Monee Caíino , con.Gui
do, y Gerardo Cardenales. los quales 
fueron dsípues Sumos Pontificcs. 
Deípues fue embiado por Legado á-
Monte Caíino por el miímo Inocen
cio á tratar negocios,de la Igleíia to^ 
cantes alcifma de AnacÍeto:y auien-
tío hecho felicifsimamente fu Lega-
eiaimurid en el Señor año de 1142,. 

^ ^ En Vviiitonia de Ingbtcrtai 
Saií lunío.Diacoao?y Confeífor. Fue 
del- linageiiaftre ds;Íds Britanos, ^ 
criado en la isla Liodíftarnerifc j . y 
fieodo niño íc le mariero fus padres* 
En fu-jugar le dio ntieitro Señor á 
nücftro Padre San Benito ^cuya Re-
gia profeisó folemnemente ¿ y tuvo 
por Máeftro á nueitro San CuthBer-
to, que le eníeñó virtudes religioías, 
íacandole muy perfcdo Monge, 
muy fanco. Fuepromouido al iagra-
do Urden de Diácono , y muy e(li
ma do de los hombres por fu íanci-
dad,y rnilagcosj paísó á mejor vida, y 
íiojeció por los años de 6%y* 

% En TreveriSje! tranfíto de San*' 
ta Ivíodefta virgen, y Abadeía Reci
bió nueftro íatito Abito en el Monaf-
terio llamado Hórreo s que entonces 
era nucuamentc fundado, y en é! hu
no por Madre , y Abadeía á Irmina» 
hija del Rey Dagoberto, virgen fan-
tiísimadmitbla en las virtudes,y fan-
ddad, y íucediblaen la Abadía, ÍÍCIH 
do íegundi Prelada en aquel Monaf-
terio. Prcíidio á muchas vírgenes 
iluílriísimas, aísi en íangre, como en 
virtudes, con grande prudencia, y 
acicrío • y con íu exempio coafagt^ 
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a eftassy á otra? á Icfu Chriílo el rae-
jor£ípoío,y fue iníigne en milagros. 
Floreció año de 71 o. 

% . E n París , la Invención de! 
cnerpo de San Quinciano Abad s v 
ConfciTor; íuccdib en el Monafterio 
de Monjas nueíiras, llamado San Pa
blo de F m s . e l a ñ o d e Mf o. y fuê  
ron halladas fus Reliquias en vna ca- A h o r / ^ j 
xa de madera, cubiertas convn velo 
neo, y cermefi, auiendo fido pueitas 
alh ciento y trece años antes. Halló» 
íc con ellas fu Báculo en tres partes, 
ceñido con vn hierro pabonado, y 
vna lamina de plomo, en que eíhua 
ciento el nombre del Santo. Hallá
ronte también vnas hojas de p?rp-a-i 
mino, por fas quales conftaua que 
ama íido hallado el fanto cuerpo 
otras tres vezes, conviene áfaber, el 
ano de 1295'.ei de 1350^ el de 1577, 
JJetoao loqualíe infiere .que ya en 
tiempos pallados tuvo veneraciom 
pero no fe fabia íu vida, 

f EnLemovlcos^anParnulphb S P ^ t ó 
Abad, ruernuadodeiaviib'deam-» P t^ ^ 
bosojosáelacfuniñez, pero iludra- m ^ 
doaonios refplanaores dcla divina » -
gracia : mcllró en fus Codumbrcs íer An(> 
hijo delaluz> fue eílupendo en nVo^ 
res deíu cuerpo 5 muy largo para los Mei';r-G{tJ; 
pobres y eri milagros eíciarecido, c f L ^ ^ 
pues íanaua los enfermos con poner» Bucelm^ 
les las manos lan^aua los demonios, 
echándoles la bendición a los ende-
moñudos^ y vngiendolos coa azcytc 
bcnditojy mediante fu oración obra-
ua Otras muchas marauilias. Final-
mente fue hecho Abad del Monafíe-
rio Garceteníe., aunque era ciego, y 
lo repugnó mucho., y conocióle á 
fantidad en elección tan extraordi-' 
nana. Creó muchos Mongcsdipnií- ' 
fimos por fu virtud para el Cíelo , fia 
iiazcrle íalqa la vifta corporal» LlepS 
a edad de ochenta años , y aulendolc 
moftradoei gloriofo San Miguel Ar
cángel vna eícala por donde f ie a la ' 
Oioria, y auiendo echado la bendi-
cion a íus Monges, y aí Puíblo, fUe á 
gozarla eternamente año de 

% ,En Efpana ,cnel Real Monaf^ r ^ ^ 
t e ñ o de San Milian de la Cogulla la L o ^ m ^ 
£ m m m z m d§ codos ios Santos, KAC/10N-
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Vidas de Santos 
% Beatos, qué lí\ áciild Solar de fanti-
iad firvkron a Dios defde fu prime
ra fundación. Ha íido muy dichofo 
.eíleMonaftevio paranaeftros Mon-
gcs , Horno encendido de caridad 
defde los tiempos de nueftro Padre 
San Benito , y Copioío en bíenaucn~ 
jurados MongeSyy recibido debaxo 
de la divina protección con Angular 
aíslftcncia de fu divina gracia. Entré 
otras túvola dicha de qüe nunca lle
garon á el los Moros , ni le deftruye-
ion, como á los demás de nueftra £f^ 
paña, y como á las Ciudades, y Pue-̂  
blos, que 'experimentaron efta fatal 
ruina: y dize del nueftro Gabriel Bu* 
celigno en el Menologio eftas pala
bras, que pongo en Latín, por mas 
fignificatiuas: Cui (conviene áfaber, 
VÍ\ dicho Monafterio ) memorahile illui 
vbrigerit > cúterls Hi/pamarum Vrbihns, 
& Mondflerijs y cth ímmam i lU Sarrace-
norumyÓ* Mámorum tempeflate mlfere 
(¡tiafctús , atque tanto dscurfn faculomm 
yexatis , & conWiJis, <¡uafi m aera, Ĉ * 
C(£Íopendent'h nlhií eiufmodi clridiumpér* 
fennfeere, <& cumybique, atpieyndifue 
a Barharls infefta omma haberentur, d¿ 
hoc Momfterium, yelut extra munduni 
fofuunti nufuampenetramre¿ytfuamipfi 
*ju¡ct em, & fooücitatem Monachl ipft 
mirarsmur. Que parece eílaua pen
diente del Cielo, y fuera del mundo 
leftc Monafterio íagrado, pues no lle
garon á él las deídichas quepadecie-
ion los demá$» lo qual parece coí^ 
piilagrofa. 

S. OSITA; 

Año ^55. 

[Álheríco 
Ve ero y d¡~ 
wsrfosEfcri-
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& lAnnal. 
JBened.P'F' 
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Sita íleyna de Inglaterra»iluf-
triísima en aquella Nación? 

que la Veneró deuota háfta íos infejl-
zes años de Enrique Odauo, fue hija 
de Redualdo, y Vviltcburga , Reyes 
de Inglaterra, que tuvieron tres bi
jas todas Santas, y Monjas de San 
Benito. L a menor fue Santa Oíita, 
que en los primeros años fue pueftá 
en la educación de Santa Modubena 
Monja nueftra, que auia edificado en 
la Selva Aldernados Mona Herios pa
ra Religiofas, divididos con vn rio? 
fin que mediaííc otra cofa. A eftos 
juncaua vnapuente, cuyas entradas 
^íiauaancas en la cUuíura ^ a ^ b a i 

Cafas,y con licencia fe Comunicauaní 
vnas Monjas con otras, íin quebran
tar la religioía claufura. De ambas 
éra Abadeía Santa Edita j hermana 
mayor de Santa O lira , y tenia á San
ta Modubena por Supriora , y Prepo-
fita fuya.En la vnaCaía fucedió,pues,' 
que como érala comunicación fre-
quente 5 Santa Edita eftaua leyenda 
en vn libio algún punto deuoto,y que 
la dio fumo contento á fu alma-, y co
mo la vnion, y caridad defta Gafa era 
tanta entre todas 3 llamó á íu herma
na Oíita, y dixola : Toma efte libro 
niña ,v llénale ala Abadefa Modubct 
na (llamémosla afsi) y diia , que repa .̂ 
re en la deuota dulcura de eíTa lec
ción.Pra6ticauafe ia obediencia pun
tual en eftas Caías con aprecio de tal 
virtud , y aísi la niña Oíita con íu li
bro i doblada la hoja, partió á cum-, 
plir el mandato de la Abadefa , y en* 
erando por la puente, que eftaua, poc 
fer de palo, no muy nueua, fin ante-* 
pechos, arrebatándola vn ay re recio*, 
dio con la niña en lo profundo del 
rio , donde eftuvo tres di as ahogadas: 
íin reparar Santa Edita en la tardan-n 
^a, porque era tan apacible, y quería 
da Oíita, que folia cftar en otras oca-í 
íiones Con Santa Modubena mas lar
go tiempo.Eft:aSanta,cftando en ora
ción, oyó vn Angel, que la dixo ; Ve 
a la puente , porque ay neccísidad en 
ella de tu petfona. Cuidadofa íahó la 
Santa en ocaíion que Sanca Edita íin 
ddcuido íba á faber de fu menor her 
mana. Preguntó Santa Modubena co 
turbación : Que ay de nueuo íeñora? 
como dexas el Monafterio í Reípon-
dio Edita : Tres dias ha que embie i 
mi hermana Ofica con vn libro, para 
que leycílcs vn denoto punto.que iba 
feñalado, y no he tenido refpueita, ni 
la niña ha venido á Caía : eftá por di
cha en tu Monafterio \ Reí pon dio 
Modubena: Señora, no ha entrado en 
mi Cafa, ni sé cofa de lo que me pre^ 
guntas. Andauan vnos Paftores cerca 
del rio en vnos prados, y pregunta* 
ronles, íi auian vitto vna Monja niña 
paíTar por aquella puente: Refpondie^ 
ron, que tres dias antes auian villa 
entrar por la puente la niña, pero que; 
diuertidos en la guarda de fus gana
dos , no repararon en el fin de lu ca-
$\\\\Q . g o n c e s Santa Modubena 

..... ' <fe 



del día VIT.da Oílubrc.1 
dlxo á la Infanta Edica: Señora, ha~ 
gamos oración al Señor, pohicrtdo 
por intcrceílorcs íus Sancos j para 
que manifclhndo íu poder, coníuelc 
cílas íiervas fu y as. Vn breuc raro híg 
zieron oración afeduofa, y ieuancan--
dofe Modübena, en voz alca á i x ó 
tres vezes: Oíica, Oíica, Oíica, cii 
nombre de la Sandísima Trinidad 
íal füera defte rio , íi en él fuiíle aho
gada , y por virtud íuya te nos mueí-
trafana, y viua,libre de los obícu-
rosla^osdela muerte. No bien aca
bo de dezireftas palabras Santa Mo-
duben3,quartdo obediente Santa Oíi
ca faiio alegre , y rifueña con íu l i 
bro en las manos de entre las ondas* 
y dixo con voz alca eres vezes: Aquí 
c i loy feñora mia. Traxeronlá á Ca
fa ^ y la Santa Modübena entrego á 
la hermana la milagroía niñaj bolvié-
dóíe ambas á fus Monallerios. Por 
e í k íuceiro fe líanió aquel íitio Paííd 
negro haita oy, por ir la niña con íu 
Abito de Monja, que era hegro,aun-
que no Profeíla, y por los principios 
del íuceílo, que por ios fines, claro, y 
hermoío pudo ilamárfe é Como fue 
entrando en los prinieco's años de U 
puericia, acometió vida exemplanf-
iiiaa la Santa,iíñicárido \ ó exemplac 
que hallaua en ambos Monaílerios. 
£ra con todas humilde , fin memoria 
de íus parces can calificadas j íervia 
codoü los oficios ordinarios, y Ü en 
¡vn M.onafterio veia que la guardauan 
decí^ro con eftorvarla ocupaciones 
humildes, con difsimulo facaua lice-
c i ^ , y fe paííaüa al Otro fin dezir ia 
^aufa, y íervia con las demás la ¿oci-
/na, y tnfermeria, y llegaua á llorar 
quandola querían apartar deftas ofi
cinas, Gaftaua muchos ratos en ora-

i ciort$leía en la V u a , y Pafsion de 
Chrifto con rhuchás lágrimas,coi íi-
derandolos trabajos de Iesvs. V íaua 
Veftido humilde, y muchas vezes c i 
licio 5 dormía íobre yerva íeca, y to» 
maua muy a menudo rigüroías peni
tencias 3 y diciplinas, cola que á tor 
das las Monjas admiraua , porque fa-
bian que llegados los Caéorce años» 
íus padres la auian de dar eípoíoy mas 
ella íiempre en fu coraron ilamaua 
con cfte nombre á leíu Cnriíto. Mu-
l ió Santa Modübena 3 y el Rey K . ^ 

4 9 
dualdo licuó á Sanca Ofica 3 la Corte, 
quedando las Monjas ddconíoíadas,' 
y la Infanta cciíüísima fin aqüelja 
fanfeacompañia. 
„ Supo el Rey de losÁnglos Saxo-
nes Onencales, ya heredera, y Rey, 
Como la InfancaOüta ellaua fuera de 
Religión y que los padres tratauan 
de darla eípoío. Preuinoíe , pues S i -
gcrio(qüe afsi fe Uamaüa) enamorado 
por retratos déla belleza de Ofica; 
pidióla á Rcdualdd , que viendo la 
Conveniencia del cafamiento, felá 
prometió por muger^ aunque la fanta 
doncella deícaua bolver á fu Monaf-
ceno donde tenia fu alma, y cn pala« 
cío afsilha lolo con el cuerpo;porque 
como las raizes del amor fon can pro. 
fundas, no fe íacaná quatrodiasde 
íig o ¿ y fí d amor es verdadero, no á 
ligios de días. Venció álfín el padre 
y el cafamiento fe hizo con las ficíías 
que en tales dcafíones vían los Prin
cipes^ hállaridofc ia Sanca violenta
da , dando Con el temor reuerencial 
de fu padre v n í i ^ c o n el amor que 
cenia a fu celeftial Eípofo, muchas 
vezes no.Procuró el Rey Sigerio mu-
Chas vezes el vio licito del matrimo^ 
nio, pero la Santa con di ícretos def-
vios i y aftucias cauteloías eítuvo en 
fu primera opinión muchos dias, baf
ea que vnd, citando ia Santa configo, 
y con Dios afolas cn los exercicios 
que folia ciifii Moriafteriojla faiteo 
la prcíchciá de fu marido, que venció 
do defusanSdrcsiy bclieza^ba refucl i 
co á lo qüe anees no auia podido , ni 
cn eftá ocalion la tuvieron fus inten- j 
tos.Cerró la puerca,y refueito dixo á 
la Sanca fu determinación , que me« 
drofa>fi prorumpió eri mál formadas 
palabras^el coraron , pcríuádió en el 
Cielo co retoricas razones, y al pun
to que ciego el Rey queriaexecutac 
fus defeos , llamaron á la puerca c o n 
violencia grádc.Saiió Sigerioá fabei; 
laocafion delrio pcnfado ruidd^crS 
losca9adores,quc dexauá oxeado v i l 
ciervo de notabíc grandeza, y fi al 
punco no acudiá fu Magéftad, no go
zaría de ¡aguftofa ca^a. Era el Rey 
aficionadiísimo a eíle exercicio,y p¿ 
reciendole que la ocafidri que dexauá 
tenia pla^o íeguro , y la de fu ca^a fe 

c m yga breuc dilacio^orde-
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fundólo cí Cíelo acudí© a fucaca, y 
acuella manfa paloma cícapo de las 
garras delcevado gauilan , concento 
con ver la pluma > fin hazee pteía en 
lo precioío , que el Ciclo prefervó 
f an cuidadofo. ^ 

No bien (alió de Palacio el Rey, 
quando la Reyna hizo con mucha 
prieíFa llamar quatro Obiípos, que á 
la (39011 eílauan en la Cor te , y veni
dos i con lagrimas > y palabras forma
das cnel zelo del amor divino, que 
ardía en íu coracon abraíado, les di-
xo, como ella auia celebrado co vio -
iencia de fus padres el matrimonio, y 
<}uc el verdadero Efpofo , vnico de fu 
alma, e r a l e íuChn í to , á quien tenia 
dedicada fu virginal pureza,íin que el 
Rey huvieíie licuado algún fruto del 
matrimonio y aísi pedia que fobre el 
Abito , y Cogulla de Monja la echaf-
ícn el V cío bendito, y aceptaíTen los 
eres votos íolemnesj, dándola el cita
do que deícaua, antes que de la ca^a 
bolvieíTe Sigerio. En preíencia de los 
Caualleros, y gente de Palacio fe ce
lebró eftc ado religioío quedando co 
cfto la Santa fe gura , puerta íin rebo
co en las manos de íu Eípoío,auicHdo-
2e hecho el mayor íacrificio que cabe 
en humano pentamicnto. Acabada la 
caga bol vio Sigerio,y luego tuvo no
ticia de lo íucedido, fin tiendo como 
hombre ver fe priuado de muger, y 
muger tal , que en todo era de codas 
Reyna , y la fobrauan razones de fec 
mas,íi miramos fu vida,y ía accio he
roica, que acabo de referir. Pero dif* 
creto, no queriendo apoftarlas con el 
Rey de los Reyes, vino en el penta
micnto de O fu a , y dándola la V i l l a 
Chichenfe para edificar vn Mona Ibe
rio , la recogió en el de S. Pedro, y S. 
Pablo, donde fe auia criado, en tanto 
que el nucuo llegaua á perfección.En 
Jambos hizo vida perfediísima , pero 
en el nueuo, como era planta fu ya, íc 
excedió á fi propia, porque en toda fu 
Comunidad,quando vino á fer cevo, 
y preía de la fiereza Normanda, fe 
afirma no auia quien viuicíle con t i
bieza, puntual y propia vida de Reli» 
giofos, pues aun el demonio fe rie de 
los tibios,que pudiendo por vn cami
no ancho del figlo ir á los fines dudo-
fe§40 píCcipicjQi cielWquiercnCQQ 

vi-: ü .• - . • - v: , 

s 
la dificultad rcliglofa, y fendas ra efe-
trechas apetecer el mifmo fin , y re
mate.Veftia la Sanca pobre,y humil-
dei traía vn aípecií'simo cilicio junto 
á fus carnes, comía pan de cevada 
polvorizado con ce nica, y paílaua al
gunos días en la (emana fin cornac 
í a liento. A l Coro era continua , fin 
que faltaík hora , por no la tener fin 
mérito > dormía pocas horas, y ellas 
las paíTaua en vna tarima, fin otro 
abrigo , que el Abito Monacal: huia 
de las converíacíones como de vna 
pefie, que inficiona las Comunidades 
Religioías: dezia , que los Monalk-
rioSífiendo fepultura de vinos,no po
dían tener comunicación exterior, 
porque viuian los feglares en mundo 
diferente. Concfta vida,y rigores 
religioíos, valencias de gente delica
da, que caufan horror á la tibieza ro
bu (k , fe la juntaron iluítrilsímas fe-
ñoras de la Isla, gente de nobiliísima 
fangre, y no íe componiendo cita no* 
bleza virtuofa de gente ordinaria en 
la República, fino de íeñoras conoci
das, que pundonorofas de la fe , y pa< 
labra dada á íu divino Eípoío , eran 
admiración á los mas atentos. 

Con impaciencia llcuaua el de*; 
monío ver en laTicrra can di vino Pa-
raifo, y afsi corriendo aquel Mar, 
fus Coftas , y las dos Brctañas los 
Danos, o Normandos, y íabiendo 
que en la Vi l la Chinchenfe auia ef-
te Real $ y magnifico edificio , depo-
íi todela nob eza, y riqueza, á íu ju ¡ -
zío codicíoío , entró poderofo en 
aquella h h vn Exercito , que def-
embatcó con íed iníaciable de ro^ 
bar te ío tos , y acometiendo al fanco 
Monaí ler io , Ic cercaron, porque lá 
preía inocente no pudielle cícapar-
fc cautelofa. Robaron, pues, lo r i 
co , profanaron lo fageado , y tratan 
ron de executar en muertes lo laf* 
ti mofo , y lo bárbaro militar en fus? 
torpezas.Entraron en el Mona(lcnoá 
y notíciofo el General de la perfon^ 
que gouernaua , la hizo venir á fu 
preíencia , exortando á la Sanca i 
que dexada la Chriftíana Religión,; 
adoraffe fus ídolos , prometiendoU 
en premio la compañía de fu perfona 
en matrimonio, y las riquezas, roba 
¿c cauto> Reyaosjpor ail^j^ iiainilda 
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"Je fas plantas : y como á todo la 

Sanca reípondicíFe con mcñofptecló 
'de lo terreno , aíícgundó con amena-
zasíu t j rania, prometiendo poner
la por exempio de caítigos i íi no íe 
liomanaua fácil áfus ruegos. Como 
vna firme roca cíluvo Santa.Oíicaá 
los acometimientos repetid os, y vie-
dofe ei General mcnoípreciaQo,man-
do que la corcaflen la cabeca; caítigo 
que fe executó puefta de.rodillas la 
Santa, ofreciendo ei cuello á la aze-
rada cuchilla, que con la violencia 
barbara guiada, rompiendo el ayre, 
baxd deíacando los la^os de la vida, y 
dividió aquella cabe9afanca delcaf-
tifsimo cuello de la virgen , que dê  
pandóle tronco en la dura.cierra 3 ía-
iieron a executar fu fiera condición 
en la Vil la , y íu comarca : y la Santa, 
a imitación de San Dioniíio Areopa-
gi ta , leuántandofe de cierra ,cogió 
íu famiísima cabera ^ y íe fue hada 
la puerca del Templo de ios Apofto-
Jes San Pedro, y San Pablo ( y por 
e í h particularidad la Conografíade 
Bretaña afirma que en efte Monaf-
terio fue Religloía. ) Llegó j pues, y 
con las manos bañadas en fangre lla
mó alas puertas, eftampando alli'al 
Yiao las feñales,, hada que abrieron 
los que tenían cuidado de aquel 
Templo, y enrró la Santa i yladie-
ron fepukura^uiendo caminado tres 
cí tadios, que hazen vn quartd cafi 
de legua. Padeció Santa Ofica por 
ios anos de feiícicntds y cincuenta y 
.tres , y los parientes la fabricaron 
Tempio,, donde el Señor fe moílrá 
por ella milagrofo. 

Obró nucfiro Señor por Sant? 
Ofita vanos milagros, íiendoel pri-
mero manar uego vna fuente en el 
lugar dejo dichoío mareyrio, que 
era medicina para todas enferme
dades. Aparecióle la Sanca á vn L a 
brador poderofo, y le d ixo , que craf-
ladaflea fu faino cuerpo á la Vi l l a 
Chincheníe , al Templo de los Sa
grados Apollóles San- Pedro, y San 
Pablo, que era el de íu Cafa,y Mo-
nafterio; Hrzofe como lo pidió ja 
Sanca , e (lando preíentes los Obifpos 
Lindonienfe, y de Roí i , y tocando 
-vnenfcrnio las Reliquias, quedó fa
llo. También vn Sacerdote poco ho-
^eílo 5 á quien la Sanca auísó que en-

Tomo ¿¿ítanoi 

re. S í 
mendaílefu vida?, quedó fanó ; y deí-t 
pues bol viendo al vómico , íe le repi
tió otra vez ei ma l , y quedo lifiado 
ce vna pierna. AHegundó efearmen-
tado íu petición a la Sanca s que fe la. 
apareció , y prometió la falod. E n 
otra ocaíion dió habla á vn.mudo, 
'con que íe hizo célebre en la Isla to-
aa Vnaaoncellahizo voto de caf-
tidad, agradecida á la faludmilaPro^ 
ía que la reftkuyó la Santa , teniendo 
"vn bra^o valdado ; y como haílaílc 
^ocajion de caíamicnto, bolvió á íu 
obligación las cípaldas , y el roíiro al 
eitado que la dieron. Vna noche íe 
a rfTCSA? la, ^nca , r ep rehend ién
dola fu liviandad cnloexccutado,y 
atándola vna cuerda a la pierna,la 
dexo coxa; pero la muger pidió con 
ebcacia perdón al Señor de íu oíen-
;a P0^ interccísion de Santa Oíica y 
la reftituyó fu ía lud . En otra ocal 
lion fue vna muger a pedir íalud á 
aan Edmundo,mi lagroío Santo de 
Inglaterra, y el la remitió á Santa 
^íica5 para quien dixo elfaua cfra 
marauilla refeevada . Fue la muger 
al Templo de la Santa, y alcancó la 
defeada íalud, como la aula aíleaa--
rado San Edmundo . Padeció f i la 
Santa mareyrio á fíete de Oílubt® 
ei ano íeñaiado. 

M á s Santos,Beatos,y Vené] 
rdles dé l a Orden de San 

Benito i a [me d$ 
Octubre* 

EN Francia ; en la Ciudad' de 
Arles, San VirgÜio Obi ípode 

la miíma Ciudad . Fue natural de 
Aquicama , y Mongo de la Sanriísf-
ma Is la , y Monafterio Lirinenfe, de 

S ila fobrcdicha y fueron rales fus 
meneos, y beneficios , que luego que 
muño le tuvieron, y tienen por fu 
i atron en codo aquel Óbifpado , y es 
muy celebrado en Francia. Eíbmó 
leen tanto nueítro Padre San Gre 
gono Magno , que le hizo fu Lega
do , dándole junfdicion fobre todos 
losOonposuc aquel Reyno dilata™ 
difamo,yfu^yezes. Dcí l ru jó en cí 

te 
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5 2 Vicias de Santos 
h finionLi, error que fe auia eítcndi-
do con grancliísimo perjuicio de la 
Igleíia, y cícandalo de ios Ficíes^ahu-^ 
pencando á ios íiaioniacos, obrando 
Dios en confirmación de fu dochiaq, 
V íauca zelo machos mjiag.ros, re in-
citando muertos, y obrado otras ma-
rauillas, con las qualcs íe lleuaua Ios-
ojos 5 y voluntades de todos , llegan
do á edad de ciento y iveiote y líete 
años , y el de Chrilto 640. paísó á re
cibir ei premio eterno de fus mere
cimientos en efte dia* aunque ios L i -
rinenies celebran íu fieih a cinco de 
Mar9o , día en que puílinos otro CÍO-

., $ E n Eípaña, San Martin Abad 
S.MARTIN ^ ^ v i o n a l l e n o inligne de Vaip-rai-

ABAD. f0} de nueltra GoiigregacioaGiíler-
c.iente. 'Sm Martin > varón de grande 

Año y excelenca: nombre, por ia-admira
ble virtud s íiendo-niño , y oyendo i'o• 

Men. d./í. que te promete á ios julios en el £ua-
Em-if.Ph'-- ge l ia , t le t iadod¿íu lantiisima • doc-
lip. Seg-4 ¡n. crina dexó á íus padres , y - l i a dcípe-
Jüdn Zcixs d n í e de íus amigos' íe • fue á pedir 
m lefliona- rmeftro faoca Abito blanco á nueíira 
rio S S . M o - meliflao Doctor San Bernardo , q«s 
ta íy&iBuc, ic le dio , y apíouechó canco en la 

perfección con can gran Mae-ftrOj 
que le juzgo el Sanco .por digniísim.o^ 
de embiarie á Eípaña. Hallóle el E m 
perador Don Alonío en vaa oblcu-
rlíl ima cueva medio deínudoj toma
do viia rigucoXa dicipiina , y mouiio 
de ta} fuceiib 5 fundó- el Real Monáf-
terio de Valparaikr, inügne ^y m u / 
celebre, en Tierra de Zamora, y pu-
íolc en ei por Abad y fue tanca íu 
íantidad , y milagros en vida, y d e í ^ 
pues de íu muerte j que deide luego 
fue puefto en el numero de los San
cos. Fue cite año de 

- € En el Monalieno Burbaceníe,, 
el tranlito de Sao Humberto , Prior 
de aquel Lugar.FuePcufelfo de nueí-
era Orden en el tobredicho Monaí-
cetio que cílá jüco aFnsiaria.y agra
dó á Dios en íu ianxa vida. Mandá
ronle que fuelle Superior del Coa-
vento, con titulo de Prior y promo-
aiaiaobíervancía Moaaltica, mof-
trando en todo íu íanCO; zclovFue 
también muy do£to , y excelente en 
¿odr ina; aiurió eíte día año d€ • 

S. H v M-

'Año 

. Trltemioy 
B'iceliniybi 
fiipr. 

^ En el Ducado Luxemburgea-
fe,u B . Habidis, ó Habida, hermana 
dsTeobaldo Principe dedos ,dc L u -
Xemburg , la qual renunciando las 
pompas del ligio , recibió la Cogulla, 
de nueilro Padre Sari Benito^ Ciiter-
cíenie ene! Monaíleriode Claviíun-
ccóClarafaence , y por íus méritos 
vino á fet en él Abadeia 3 reíplande-
ciendo ea codas las virtudes i y eipe-
cialmcace en liumildad,y pureza A a- fH^ 
gclíca^ concoyo exemplo íe reco- ' 
gieroa.allí mücixas vírgenes, menoí-
preciando el íiglo coa can grande 
Princeía > y íue a gozar de Dios año 

B . HABI
DIS. 

Año 

Enrlq.Me-
mor,deí €0-
uenc.decla
ra fuente. 
Buce', 

• ^ En-2aragoga ,de Eípaña , San 
Marco Máximo , mericiísim.o Obií4 
po de aquella Silla , que auieadols 
crabiado á Roma á ios üitudios fue 
conocido 5 y amado de nucítso Padre 
San Benito ea íu n iñez , y con ei era-
to, y exeavploíuyo, y de íus Moagcs 
renunció el íiglo, y recibió h Co^u~. 
Ua5profdÍando íu (aacaRegia,y apro-
üechando» mucho en lu.:oDÍetvancia> 
y en codo geaoío.de virtudes.-.Bolvió. 
á Eípañas;oa otros Monges di icipiH 
los cambien de au¿ího^Padre San 
Bsnico, los quales vmiero á ier Obif-
plOs, 'de difereaecs igleíias , como el 
dcladevZai"agoca, Meado eterno oc~ 
ñamen EO iúyo confu- faacidad * y ie-
tras. T u v o por muy amigo-, yfami-
iiat á S. Euphemiojdifcipuio de-nueí-
tro Padre San Benito, y Ar^obilpo 
de Toledo , con el qual íe correípon-
dia frequeácemente por carcas,que 
mutuamente íe eícrivian , coaio ei 
miímo dize. Floreció .año de 560. y 
dexó Obras iníignes, que aodaa-im--
preíias- en-Madrid ea la Ohcina de 
Diego Diaz de la Carrera aáo de 
1^51. juntamente coa doéliísimos 
Comentarios de ei Reucrendiísimo 
Padre Maeftro Fray Franciíco de V i -
uar. Floreció por lós anos deíde 5x4. 
en que nació , hafta el d e ^ i ó . ea que 
m u r i ó , teniendo caíi noueaca y dos 
años de edad.- Véante los Autores c i 
tados- ,de los quales fe Coma lo dicho, 
y los años del Mae Uro Fray Grego
rio de Argaez, el qual dize, que mu
rió á i 8 . dé Septiembre, yo le pongq 
en eíledia eoii BüCvUgo.:'-

S. MARGO 
MÁXIMO 

OBISPO. 

Año 6 i £ , 

M a n . l i l f -
fan.a i%,4e 
Septlembr, 
SJjidor. ds 
firift.Eccl, 
c' 5 3 * dli4s 
^S.Sdldef, 
dv y'dr.iiuf, 
c,6. Braulio 
¡n \Adde ad, 
ChroriiMa-
x imi 5 fol, 
11.9. VCvar 
foí. 5, Helia 
ca in lAdi , 

droDiacoñ» • 
CafwJcV'i-
ris i lUjlr , 
c. y.Trnem, 

alij ciiati in 
M a n . Hif-
pdn.a 18.de 
Septil'.pag. 
z6o. M,¥f\ 
Gregor. *Ar 

de la Solé-
d a d f t í . i o S 
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OY<L • 

T 7 V e Fulgencio kijo de Severíano; 
Duque de Cartagena de Eípa-

ha-oCapitan General como algunos 
quieren, y de Teodora» ó Toreara, 
bija de Teodorico Rey de ios Oftro-
godos5 de quien hizimos mención ea 
las vidas de ios Santos Ifídoro, Lean
dro , y Florentina, también hijos fui 
yos. Pero Marco Máximo año 512,. 
dize > quir Severíno fue hijo de Teo-
dórico Rey de ios Oílrogodos, y d& 
Satuiaa, muger fanciísima, y que na
ció en Toledo. Hilando fus piadofos 
padres deíterrados en la Ciudad de 
Seuiila j , porque ¿eran Católicos, les 
dio nueftro Señoreo ella á Fulgen
cio, paraconíuelo de fu trabajo, y en 
fu caía le educaron > y criaron en to
da piedad , y virtudes heroicas. De
más defto tuvo por Maeftro á Ethe-
rio Obifpo (íegun entienden algunos 
de Baga ) el qual afsiítió al Concilio 
de Toledo el primero de Guadema-
ro Rey de los Godos ; ó fe llamó fu 
Maeftro Eutherio Obupo,para quien 
íe halla vna carta del Papa Vigilio: 
pero Etherio es lo mas ciertoj el qual 
fue Monge Benito 3 y por ventura 
vno de los doze Monges que embió á 
Efpaña nueftro Padre SanBenitojfue 
fu Maeftro antes de ferOb.ifpo,y pro-; 
feísó la íanta Regla San Fulgencio 
en la Igleíia de ScuiUa,que era Regu
lar de N . Orden, ó en el Monailerio 
dcS.Vicetc (que es \b q yo mas creo) 
en el qual tome el Abito , y le fundo 
San iíidoro fu hermano. Eíle Ethe
rio fue defpues Obiípo de Baga»in-
íierefe que fueMongcBenito,de Mar
co Máximo, y demás déla tradición 
de nucílra Orden, me perfuado á que 
lo fue , por íiuerlo íido fus hermanos 
codos tres. Inrterefe de Marco,Máxi
mo, porque en el ano de 59o.auiendo 
referido que afsiftieron en el Conci
lio tercero Toledano, y que fueron 
muchos Monges Benitos: Omnestjli 
ex Ordine Sdncil Beneáicll 3 añade lue
go:/fe w Fuígencius PresbyteriElids ^áb-
bds Sdnfcig Léoeadiás i'.y la partícula 
ítem conjuntiua,muellra que ios íub-
fequentcs eran de laimiíma Orden, 
como los anccccdctcs, cqdq§ IQS qua-

Ies lo fueron, como el Abad de Sanca 
Leocadia,que era Monailerio de Ella, 
llamado Elias, que refiere cnerdos 
fubíequentcs ; y á luán Viclarenfe3 
Obifpo de Girona, que eran Monges 
Benitos} y aísi aquella parcicula coa-
junciua , í t e m , mucílra que vi;os, y 
otras eran Monges Benitos. De tal 
Preceptor, y de btrós falió Fulgencio 
erudito en las lenguas Griega, Syria-
€a, Hebrea, Gótica, Latina.y de Ita
lia, y de Arabia, ó Arábiga, y princi
palmente en la inteligencia de las Ef-
cnturas Sagmdas^omo fe prueba de 
los libros que compuío ( aunque k 
memoria de muchos pereció coa el 
tiempo) y ion Comentarios doclifsi-
mos fobre el Pcnchaceuco ; en los l i
bros de ios Reyes, fobre líahs s y los 
doze Profetas menores , fobre los 
Plaimos, fobre los Euangclios.Guar-
dafe ennueftro Monaftedo Real de 
Sao Salvador de Oña va. Torno mar 
nuferipto , y otro en ia librería de la 
Sanca ígleíia de Cordbuá, eferíto en 
letras Góticas, que fe intitula, De Fí* 
de, el qual compufo San Fulgencio ef-
cando deserrado de Cartagena , y le 
dedicó á Sea rila, Abad de Santa Leo-, 
cadia, Monge Benito, como dize lu-
líano en ios Adveríários, num. $61 . y. 
Padillacentur. 7. cap. 13. y el Padre 
Martin de Roa, de la Compañía de 
íefus, dize, que parece ia antigüedad, 
de ñus de quinientos años. E l libro 
de Verhi Incdmdtione , citado en el fe* 
gundo Concilio de Toledo,no lo tie
nen por fu yo machos, fino por obra 
de San Fulgencio.; El Raipenje ^ífrica-
«o, aunque otros opinan que es del 
nucílro Efpañol»y otros malamente 
confuaáená los dosSantos^fiendo di-
ferendfsimos, pero la femejanc i del 
nombre, y de las Igleíias que gouer-
naron pudo engañados > auiendo go-
uernado el nueíh'o la de Cartagena 
de Efpaña, y aquel la de Cartagena 
de Afdcai y que no fea el dicho libro 
del nueftro, fe prueba , porque citán
dole en el fegundo Concilio Toleda
no, llaman Sanco á fu Autor, y no pa
rece creíble le dieííen cite titulo cf-
cando prefente nuieítro Fulgencio Ef
pañol « pero á otros no les haze fuer- . 
9a eíle argumepco, antes bien íe pue
de inferir de tales palabras la eímiia 
que del fe iaazia, y de íu vücud? y aísi 

£ 5 izjéh 
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atribay&n a nueftro Fulgencio el li
bro de Fide Jncdrndtiomsili de Verbi h i -
carnatione Ambrofio de Morales lib. 
11. cap. 5. Padilla cencur. 7. cap. i 3, 
Roa, y otros. También efcrivió el li-. 
broiilticuladot De Us Mithologias , o 
Ficciones. Por efla razón., y por otros 
Sermones acerca de la Fe Cauolicá, 
es tenido por Dodor, y le da efte ti
tulo San iulian en el Concilio Tole
dano 15. celebrado el ano de 688. cu
yas palabras pongo aqui para que fe 
veaquan venerado fue, igualándole 
en ellas á San AmbvoCio-.Tertitm Jane, 
qmrtmnque Cáfituíum comitentes 5 non 

joíumfeñjum^fed & ipfd pené yerba e x li~ 
hr 'is Bedtorum *Ambrofij , dt^ue Fulgencij 
nosprxlibiifíe mojlrauimus, qmbus ca. pr̂ t-
¿IHos y iros dogmmxdfje fcimas , ¿¡uos 
quid celebres in toto Orbe Doctores fcr'id* 
td Eccleftdrum Dei^ota percenfeam , non 
lilis e{l fuccenfendum yfed po. ius fubcum-
hendum » <¡uidomne quo¿ contra illósfapi* 
tur i a reHxpdei regula abhorrere fentitur. 
Palabras que pongo íolamcncc para 
que las ponderen los do ¿"tos , y no las 
traduzgo, porque sn fuma condenen 
lo que he dicho.*-

£1 zelo de Fulgencio para defen
der los dogmas de nueftra Santa Fe 
Católica contraía heregia de Arrio, 
era igual a fu erudición , y. letras »to
do ei logro de fus eiludios , y fruto 
de íu leóbura , y defvelos, eran las 
difputas con los Arríanos continuas, 
en ¡as qualcs refutaua fus errores, de-
xandolos convencidos. En aquel tie-
po íucedió la guerra que huvo enere 
Lcovigildo , y San Ermencgiido, y 
de reinita de lia fue vna miíma la for
tuna de nueíluo Fulgencioyy de otros 
Obifpos, y varones iníigne*'. Embia-
tonlc , pues, á Cartagena, que era la 
Tierra de fus padres, adonde padeció 
grandiísimos trabajos , y neceísida-
des , porque habitaua en vna cañlla 
cftrccha 5 y defacomodadaj pero deí-
dc allí confundía á los Hereges, y, 
animaua á los C a t ó l i c o s E t c r i v i d 
muchas cartas á íu fobrino San Er-
menegildo, hijo de hermana prefo 
por mandado de íu padre>y en ellas le 
exortaua á la confeísion de la Fe C a 
tólica , y perfeuetancia, y a que pa
dezca por ella la mucrtc> pues era en 
ella muy dichofov 

Acabpfe aquella guerra,y í;empe(f 

tad con el martyrío de San Ermene-
gil do , y muerte de fu padre Lcovi^ 
gi}do,y mudóle el cftado de la Repú
blica en loma tranquilidad, y culto 
de la Verdadera Fe, Sucedióle Rcca-
redo Catoliciísimo, el qual leuantó 
el deftierroá todos iosObifpos,y per-
fonas principales > y como vno de los 
íugetosde mas fupoíicion era iiuef̂ . 
tro Monge, y Canónigo de Seuilla 
Fulgencio, bolvióá íu Iglefia, iluf-
trandola con fu dodeina, y íantidadj 

Defpues defto íucedió que Do-
minico Obifpo dé Carcageoajpor fec 
ya muy viejo pidió al Rey Rccared» 
que le nombraííe vn Coadjutor para 
exercitar las funciones Pontificales, 
y el Rey nombro á nueftro Monge, y 
Canónigo Fulgencio, y el Papa con
cedió fus Bulas, y fue confagrado en 
Obifpo, y no mucho defpues murió 
Dominico , y le fucedíó en la Silla de 
Cartagena 5 la qual gouernó fantiísi* 
írtamente ocho años , iiuftrandoia ta* 
bien con fu erudición» ci.ñendo a U 
Clerecía ávida mas eftrccha en las 
coftumbres, predicando al Pueblo, y. 
extirpándolas heregias. Era alaía-
^on Obifpo de Ecija Pcgafo , y auia 
crt ella ciercas enemíftádesr y tumul
tos »para cuyo remedio juzgó ei Rey; 
conveniente que paíiaíle Fulgencio á 
gouernar aquel Obifpado , juzgando 
que folamente fu fantidad, y pruden
cia podría íoflegar aquellas alteracio
nes ; y no fe engañó , porque íucedió 
aísícomo lo auia penfadojíiguiendoía 
otras vtiíidades grandes^ convenié-
cias en lo eípiritual , y temporal á 
Ecijá,y á íu Dioccíi. Arruinaua la 
heregia Árriana, con ampliación de 
la Fe Católica, para todo lo qual iai-
portaua mucho fu aísiftencia conti
nua, fin haZer aufencias que no fueí-
fen preclías, porque en haziendolas, 
faltando aíu refidencía los Prelados, 
todo íueíe perderfe, falcado al exetu
pio del que es Capitán, que debe ha-
zerla guía. El año de 610. íe halló en 
el Concilio de Toledo i el de é 1 9 , c m 
el de Seuilla > en el qual preíidió fu 
hermano San Ifidoro, y fe compufie-
ron las controverfias que auia entre 
las Iglefias de Ecija , Malaga ,̂ y Cor-
doua\ 

Finalmence, eítando ya muy vie-
}ti > y caaíaa^ reíiuncio el Obifpado-

de 
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de Ecíja 5 y fe bol vio á Cartagena, o 
por que aquel Cielo, y a y ees ie eran 
mas fauorabics para la íalud, Ó Como 
quiere luliano , Arciprelle dé Santa 
lulta , bolvió á fer Obiípo de Carta
gena j no para eílar en aquella Ciu
dad, ya caíi arruinada con las gue
rras , como quieren algunos , lino ert, 
Murcia, donde fe auia trasladado la 
Silla. Eiíuvo en Cartagéna,ó enlvlur* 
cia caíi feis años, preuinisndoíe para 
morir con fantos y íingulares exer-
cicios, auiendo íidóla muerte el bla-
coa que ama miíado en todo eldií-
curio dé íu vida, como debiera íerio 
de todos, y eípecialmeutc dé los cof-
tituidos en la altura de las dignida
des , y grandezas, que ninguna cola 
íiiekn tener mas olvidada, lifongca-
dos con la felicidad prefente, y cie
gos. A eíla memoria de la muerte 
acempañauan defeos muy encendi
dos de gozar la Bienauenturan§a,y 
entendiendo qué ya fe iiegaua íu fin, • 
ikmó á San Braulio 5 á quien amaua 
Como á hermano, y á Lauro, llamado 
de otros Laureano , Obiípo- de Cá
diz , rogádoles que le vimeííen á .veri 
jorque ettaua cercano á la muerte, y 
que 1c aísiíiieííen en cliá como bue
nos amigos. Fueroii, adminiliraron-
le el Viatico Sagrado i y Extrema-
.Vncion, y rezando Piaimos, y deuo* 
tas oraciones ios Santos ObiípoS, dio 
Fulgencio íu alma al Señor ¿ lá qual 
luego fué llenada aiTrono de la Glo
ria por minifterio de Angeles.Acon
teció cita fanta muerte, como eícri-
v¡e Marco Maximo?año de 658. Dize 
•el Padre Qumtanadueñas,que coníla 
qüe murió en Enero > y que lo rezan 
oy en las ígleíías adonde fue Obiípo 
el día catorce > mas Don íuan Tama-
j o dé Salazat en ei Martyrologio 
Hiípanico dize »que es el dia incier
to , y yo le puíeen efte coa nuellro 
Gabriel Bueéligno» , ^ 

Puíieron ios Obifpos fu íaned 
cuerpo en la Igleíía Catedral , pero 
acide allí a rrexnta y quarro años fue 
trasladado á ia de Seuiíla , y ie puíie
ron en la ígleíia de Santa luíla, y Ru
fina , que aula cdiüeado para eite íin 
iu hermano San Leandro , con el de 
eííe Sanco, y de San líidoro , y Sanca 
tlorencina , en aquella parte donde 
o j i e vnka vna Ermita de las dicha? 

Santas j á la puerta llamada de Cor-
dona , y fobre el fe pule role puío vna 
Cruz de plata Con el epitafio de los 
tres hermanos. Gozó Seuilla defte 
Teíoro haíla la entrada de los Mo
ros , y entonces fueron licuados los 
de San Fulgencio , y Santa FiorehtU 
ha con la imagen de nueftra Señora 
de Guadalupe, á los monees llamados 
de Guadalupe, por citar cercanos á 
elle Pueblo. Aqui eftuvieron cicon-
didos halla los tiempos del Rey Ü o a 
Alonfo el X I . en los quaies los cuer
pos de San Fulgencio, y de fu herma
na fueron hallados eñ el Pueblo 1 sa
mado Bcr^ocana. Vria parte-fue 11 e« 
uadaá Cartagena, deipites á Murcia 
'otra parte, y otras a ia Catedral de 
Aulla , y Muña Herid de Guadalupe. 
Deíde el primer íiglo deípues de ÍU 
muerte fue venerado San Fulgencio, 
obrando Dios por el niuchos miia-
grós eñ las Iglcíusj de Seuilía 9 adbn^ 
de fe reza á 14. de Eneró, con folem-
nidad de iegunda clafe, y de Do¿tor; 
en la dé Cartagena ¿ en la de Ecija, y 
en la de Piaíencia, y otease y antigua-
mente fe rezaua en laOrden de nueí-
tro Padre San Benito, 

Mas Santoh Beatos *y Vem\ 
rabies de la Orden de San 

Memo i a ocho di 
Ocíubre* 

SAnca Ragcnfridá fue hija de 
Adelberto Conde de Auítroban-

día , y de Regina íobrina de Pipuio 
Rey de Francia, que tuvieron dos hi
jas , la mayor es de la que tratamos 
efte dia, la iegunda es Sanca Aba,que 
la íucedió en la Abadía, y fue cala, y 
familia tan venturoía j que padres, y 
hijos fon tenidos por Sancos. En fus 
primeros años tuvo eíta Sanca antici
pada diíerecidn, porque como la ef-

•cogía el Señor para luya, laquifo dar 
- cdnocimicoto de los pocos quilates, 
qUe en íi tienen las colas de la Tierra, 
con que las comentó a dar de mano, 
y abracar la vida per fe ¿ta con em
pleos dignos de íu peníamicto alum
brado con divinos eíplendorcs.- Vci
t a honeí lo , coa aborrecimiento de 

Año 75)0. 

Mofan,Bu
ce!.inMet}, 
& tom, 2¿ 
SS.Ord, 



Vidas ele Sai* 5 
galas; lela libios ácuocos, y con par-
ricularidad las Obras de San Grego
rio 5 que fueron íiempre para hs coi-
tumores la regla cafí mas eíHmada, 
defpues de las (agradas Letras, como 
quien mas de propoíko, como vni-
uerfal Paftor, cfcriuiózelofopara las 
almas de que auia de dar rigurofa 
cuenta. Traía vn cilicio oculto, fin 
que fus padres, ó alguna perfona de 
cafa lo fupieíTen : dormía algunas ve-
zes en la düra tierra, y paílaua mu
chos raros en oración. Fomentando 
ai fin con rales excrcicios fus defeos, 
la crecieron en excedo de íer Rcli-
gíofa ? para emplear fe de veras en el 
í'ervicio de Dios, y libre de ios emba
razos del figlo. Para eílo habló áíu 
padre con palabras amorofas, efica
ces para íu intento, perfuadiendole iá 
cdificaífe vn Monaíierio para pallar 
ta vida, donde podía gallar lo que 
auia de coníumir en íudote. Pocas 
íu plicas fueron menefter para alcan
zar ella petición deípacho,porq,ue no 
deieaua el Conde otra cofa, que Ja 
íalvacion de fus hijos, y íuya , y para 
ello no perdonaua medios,aunque di* 
íicukoíbs i mas cfte fe le hizo fácil, y 
muy ápropoíico para íu intento,y 
sfsi en hazienda fu ya, en el Pigo Da-
donio, dos millas de Valenceuas, la 
fundó para fu habitación vn Monaf-
terio délos mejores que ha tenido 
Flandes. Aquí fe entabló vna obíer-
uanciadéla Regla íanca marauillo-
fa, porque traxo el Conde períonas 
íancas, que introduxeron la praítica 
Regular; y aunque era Santa Ragen-
frida Abadefa , íe fujetaua humilde á 
todos los ados virtuofos , no hallan
do diíHncion, ni mejoría de lugar en 
ellos, porque todos tenían en íu eíli-
macion aprecio eílimablc.Tomó con 
jella elAbito Sinta Aba,hermana me
nor» que era fu mano derecha en el 
gouierno. Lecfe con particularidad 
de Santa Ragenfrida, que nunca vio, 
ni habló á hombre defpues que entró 
en el Convento Dodonio , ni la oye
ron hablar palabra , que no fuelle pa
ra bien de fus Monjas, deílcrrando 
las platicas, y eonveríaciones de fu 
Caía en fus Clauíhos, coníintiendo 
folo el trato con Dios, lección efp¿-
ritual, afsiftencia al Coro, y ocupa
ciones religioías. T r a u íiempre cilj-

cío, pero con raneo recato, qué h s ñ i 
defpues de fu muerte nunca confín-
tío íclevkiíe alguna perfona. Dor
mía fiempre fobre vna cabla , y jamas 
tomó el íueño5que no le huvicííe pre-
uenido con vna afpcrífsima dicipli-
na. Al Coro era frequente, con cuyo 
exemplo todas acudían coa embidia 
fanta : ayunaua toda la femana, y los 
tres días, en Adviento > y Quarefau, 
noguftaua manjar alguno» No pro
bó jamás carne, ni bebió vino, ni vsó 
liento , por grane enfermedad que la 
aquexaíic: harria la celda,íin coníen-
cir que aquel mérito fe le iíeuaíTs 
otra Relígiofa : hazia la femana en la 
cocina, y con tanto exemplo, queja-
más confintió excpGioneneílc a á o 
de fu perfona: viíicaua las enfermas, 
y las regalaua con obras, y palabras 
fondo para todas muy amorofa: acu
día á las celdas , coníultaua á cada 
Monja los ados penitentes,que exer-
cía en particular, y de codas fe apro-
uechaua , iivando como abeja lo dul< 
ce de aquellas flores en fu jardín. Era 
muy caritatiua , diftribuyendo entre 
pobres quanto podía auer á las ma
nos, a dmírandofc los fcglares que tu* 
uieíle tanta memoria de fus miferias» 
con el olvido en el trato de fus perío
nas: y dizicndoíacftas razones algu
nas Monjas de Caía, folia reípondet 
aquellas palabras de San Gregorio, 
como tan leida en fus efcriios : D a m 
qudihet nccejjana mdighibm darmsfn.i, 
illms recídimus % non nojlra Urgimur. Lo 
que es propio de los pobres ks damos 
en fus necefsidadcs quando les foco-
rremos/m poner cofa alguna de nucí-
tro sy afsipara reítituir lo que cene -
mos íuyo, no necefsitamos de fu fa-
miliaddad, y trato. Con ellos excr
cicios alcanzó muchos regalos de! 
Giclo,fauores fuauífsirnos para licuar 
lo gravofo, al_ parecer, de fus penicc-
cías. De ordinario hablaua el An^ci 
de fu Guarda con Santa Ragenfrida, 
animándola para que perfeueraíl'c en 
la vida agradable á fu Efpofo, y fauo-
recióla el Señor con reuelarla el día 
futuro de íu muerte, proi^ciendou 
en aquella hora la aísiílencía de fus 
Angeles i para que no-temiefle punto 
en la naturaleza ean acervo. Venido, 
pues, el pla^o feñalado, la Santa efpe* 
i r ó f o m i c c y a ' C o n ios Sacra.aisntos., 
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folamente & 

y a odio de Occubrc dio el alma al 
SeEof, viendo á ios Coros de ios An
geles, que la abiltian > y l i iz ierb i i ef-
coica para ponerla en la preiCiicia ds 
L^ios/: Es Santa celebradiisima en el f¿>ido Duq 
Condado de Henao , y en nuelhd m'am-Pk-í 
Monafteho Dodoiiid cita ed el Álcat Skmo, y 
j ná^o r en vna arca riquilsirita ? y en fchenaia 
otras dos arcas a ios iaoos attu».<.i A V C - wodtoao 
gi'na íu madre, y al otro 1« padre 5a 11 &s (n >.. f. 
AdclbertcRezafe della Santa eit v a- i\e fu dim 
kocenas con Oficio doble 3 > la po^s 
luán Molano en di ívíarcjroiogi > en 
k s Adiciones á Vinar do , y en e i in -
d'sculo de los Sancos ae_ Flandes, 
Vbion, y Menardoeíle d í a , Yepe§ 
ceiKur .4 . com.3.año 7i?o. 

^ E n Luthofa en Flandes > S m 
S.BAD1L0N Baallon Abad. Fue ívíonge Vicilia-

ABAD. «eníe en B o r g o ñ i , y ÍU Abad Heu-
don, y el Conde de Kouielion Gerar-

- |e enibiaroii á la Ciaaad'Aquenlc, 
para que tomaílc el cuerpo de Sanca 

TioUn Bv- MariaMagaaleiu ÍO ueuaiic aía 

Je o '¿ Luchou^el qual o^ ^ de Canónigos) 
\T prcíi.\io en. ei Uíiciís mu mente , y 
acabó tehciisimamcu^,, > tue en el 
ien-áltado J ) Cwko.aao cod mroO ho-
•ñor, y vn braco ta/o trasiadadd a y i -
ceüaoo > y cemoo cu gran Mcneració, 
•y csilngular íu poder contra ios de
monios , lancanaoius de las cuerpos¿ 
•Floreció año de • 

y amado de los nombrésj y venerable 
entre ios Principes: del quaí» entre 
otras cofas ? dize nueiiro Enriquez 
Citas pdLbras: Bfte es a^neí ¡i f»iéñ Leo* 
Páldo Duqm de s iuihid) nóJolaménte ilá-

!{• d como 

R R n y as m-s 

a; dnr id: 
'd m iolcirm nts U ío t i 

ítduijs md 
fü^y dotes 

A n o n o ^ 

de ñ o ano 
II§9 . 4 -

,driun. B H Í -
zloiMemo-
rías de Du-

BíiCelino. 

' i fino á toá* 

f E n la Curia de Hunon,Monaf~ 
ceno a (si llamado , las Sancas vírge
nes Vallana,y Policna hemiana3,qua, 
lo fueron cambíende SanLi^pbacdO' 
Arccbill7o5y Mar-tyr exedenciisimo, 
y peregrinaron con el .por .amor de 
Dios delde Inglaterra íu.patria. R e 
cibieron áueftrd fanco Abito en ei 
dicho MonaO erio', y vinieron en el 
íantamciice3 fiéndd Preladas ¿ pero 
aunque fon publicamente v^neradass-
ha efe-perdido las memorias de ias 
hechos en particular > por la injuria 
de los tiempos. Parece que ftorecicro 
año dc^o . í eg í ín íe puede mtenr de 
la vida de San Lictphardo, cuya vida 
puíimos á quatro de Febrero. 

C E n Dunds en Flandes; el B , 
B . E t i AS £li^5 Abad, varón agradabis á Dios> 

ABAD. 

SS.VALLA. 
RIA, YPO-

LLENA. 

Año 

Mola, Me-
nard. Efcn-
tores de f í a -
deŝ y de I n -
glciterrd^Bti 
Cil.pbi jügé 

Fue Abad Dunenie de "nueftra R e -
formación del Ciilér íexeo, año de 
1 ÍS^. le eligieron , y-goucriuv cator
ce años, > murió dvX.ndo gran tama 
de fantidad. Año de 12.03. 

f E n Pavía , el rraníico de San S .COM-
Compagno Prior . . Fue Monge de pAGNO 
nueftra Congregación Camaldulen- . , 
fe , y Prior de Santa Maria de Porci- MoN-B-, 
fia, y aprouecho canco en el exerci- A n o i i o ^ 
ció de las virtudes, que reíplandecio ^ d o m ° 
con fama de rara Cantidad. Su cuerpo m r i j t . i ci
te halla incorrupto haita nueíteos t a m e ^ u g . 
tiempos; m u ñ ó año de 1 • F í 0 f : n t : ^ 

- C E n Toledo en Efpaña j i muer- ^ B ^ 
te feliz de la B . Beatriz áe Silva, vir- f ^ z, 
gen, y Monja Clíkrcienfe,muy cele- ^ • ^ a -
bce en nobleza de Unage.y en reipia- ^ ^ 
do rd« virtudes. Fue hermana de D i BEATRIZ. 
Amadeo, y Don Diego de Silva 5 p£i- ^ 
mer Conde áePuerroalegre,)' fue tan A n o i ^ p . 
hcrmdfa-, que parecía vn mnageo de- , 
nacuraleza ,tanto, que vimendo^poc luán M á -
Dania de Doña ííabei, que, vino á ca- neta , Vaj-
far con el Rey Don luán ei Segundd concelhs m 
dé Caf t i l l a Ja pre téndbrdn «¿-alan-^^cepííf. 
rear los íeñores Caftellands en coin4 Zamdioa, 
petencia, y porfía can grande,que ío- Ganhay ^ 
bre eíio huvo muchos deíafios , ^ H i j t á e C o -
muertes : pero ella xonfagró íuhet~>r/^ Te".:^ 
mofara al Autor della, y a iá Áuguí- 7^. 118, 
rifsima Emperatriz cíe Cielo , y i ie
rra M A R I A Santiisinu , á cuya de-
uocioníe auia veftido Abito blancoj , 
y azul , en honra de fu Puriisinia C 5 -
cepcidn, de la forma que eíta íobera-
na Señora fe le auia mo(Irado en vna 
ecleitiai vilion ; y tomando el Ai)ico 
de nueífra Orden-en el Monaiterio 
de Santo-Domingo de Silos, que iia-: 
man ei Ancigudjy es de nueícra C o n v 
gcegacio'n Citt^íciettfc en Xokdo» 
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profefso lafanaPv^gla, y fue tan re-
cacada, que en muchos años ninguna 
per fon a feglar vio íú roftro, cubrién
dole íiempre con vn vcio,Íjno fueron 
JaRcyna, y v n a h i j a í u y a , k s quales 
^Ican^aroa vna vez idamente efta 
gracia de la fanta virgen. Fue íobre-
manera deuota de la Madre de Dios, 
procurando inculco en coda E/paña, 
conítngular gozo , y agradecimien
to de codos los Re y nos , porque inf-
Citoyó yna^n.ue.ua Orden con ciculo 
de la Puriísima Concepción de nuef-
tra Señora ja YJxgen MARiA5"deba-
xode la Regla de nueírro Padre San 
J3emco 5 y columbres Ciftercieníesi 
para cuyo primero Monaílerio le dio 
laRcynade Caftilla, y León Doña 
Ifabcl fu Palacio llamado Galiana, y 
el Papa Inocencio Odauo ayudó fus 
faneca intentos, y con grande apUu-
ío confirmó la nue.ua Orden.y eoncer 
dio muchas gracias, é indulgencias i 
las perfonas que en ella profeiiaíien. 
¡Tuvo k B . Beatriz admirables reue-
Jaciones^yviíiones divinas fobre la 
erección , y propagación déla dicha 
, den , F^almencc , (upo por reue-
laciun de M A R Í A oanciüimafu Pa> 
|rona ia hora de fu muerte, que fue 
teiiCiísima , y pafsó á gozar eterna» 
mente de fu divino Efpofojy en la 
treoce delia,defpues de difunta, fe 
vio vna Mrc l l a de raro y nunca vifto 
reipianaor. Fue dígno de memoria 
entre otros aquel milagro que refíe-
reñios Autores íucedido en eftavi^ 
da, porque auiendofe hundido en el 
Mar con vna cempeftad la Bula de 
Inocencio Octano, en que confirma-
Jia la nueua Orden, la halló la Santa 
fundadora, y fierva de Dios íalieodo 
ac la oración , enere otros papeles en 
vna caxa marauilloíamente guarda
da. Floreció año de 14851. 

f E n Francia, la V . MadreMa^* 
nade Belloviüarc, ó Beüovillicr ,1a 
menor,Condcfade San AniancAba-
üefa digmísima del Monafterio de 
Monjas de Abito negro de nueñra 
^.rden , llamado del Monee de los 
Marcyres 5 cerca de Paris, fujeto a fu 
Ar9obifpo. Nació año de rail quinie-. 
ros y fetenta y quaíro , y el demonio 
fe apareció en forma deGigante muy 
feoaUmac^ckcriaua,xla;mQLaa 
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para que la qultaífe la vida i y duando 
rema ve cuchillo en h mano para m ^ J ' * 

b i ñ ^ f e D i S S Í ^ i m c ^ » ^ U * l 
reenVu^'poíemo^ríLt 
tan grande maldad. Confefsó el ama I r l ^ 

io que leauu fucedidosy porefteme' % % T ' 
erecto a t r aca del demonio , queafn 
pretenoio eiíorvar el bien de mu* 
i t n 35 SU? Por medio 
J a ' . ^ f ^ a Cogulla en el Mo^ 
Halterio ae Belíomoncccerca de T u -
ron y cnola en la Religión María de 
tfellovillicr, la mayordu da, Abadefa 
míigne en zelo de la reformación re. 

el M i fPF0^ [¿^m '* reformar 
f Monafterio íobredicho del Monrc 
de los Martyrcs, en el qual eftaua re. 
iaxada la obfervancia de nueftra R e 
gla, nombrándola por fu Abadeía.' 
Keüitjolo ella, y fu ria, pero aceucd 
ü abadía , períuadida délas razones, 
que la dieron tres Doctores grauiísi. 
nios uc la Sorbona , joncamence coa 
íu tía, por t i bien de la Religión. Re . 
here el Autor de íu vida, á quien cita 
e n adre Bucehno, que precedieroa 
mnebas -cofas marauilioías á eíla re-
tormacioii' vna delías fue la rcuela^ 
cioaque tuvo vn Ermicaño diitancc 
quiero millas de Paris, a quien con. 
íu. t t ton dos Monjas del Monte de 
ios Martyres , hermanas, que nacie^ 
ron gemellas, cliando caíi reíucíra^ á 
paíiarfe á otro Monafterio, para vw 
uir con obíervancía;el qual Jes dixo, 
que era contraía divina voluntad el 
mudar de Convenco.dex^ndo la Ca
ía de fu Profeísion, c! qual daria pref-
tolos inftrumentos n e c e ó n o s para 
íu reformación : y vna Abadeía mo^ 
§a, que auiendo vencido por virtud-
de Dios todos los impedimentos,co-
men9anapmdencemcnce, proícem. 
na invencible, y dichofsmente Sea-
baria la reformación. Sucedió aísi, 
porque adiendo llegado la Bula del 
1 apalen que conhrmaua fu elección. 
faho de fu Cafa de Profeísiomdexan-
do muy llorofasáfu tia . y á las de. 
mas Monjas licuando confino foja. 
mente vna criada mo^a, deda qual 

B veneraba A\í¿riafabia b¡cn quatas 
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eran ñis virtudes, y quan amada,y fa-
uorecida era de Dios * como fe vid 
íkfpucs, comando nueftro íanto Abi 
to en el Monte de los Martyres. A n 
tes que cncraíTccn él la detuvo con
tra ía voluntad en fu Palacio el Prin
cipe: de Fcaxino» amicifsimo del Rey 
Earico Tercero de Francia > el qual 
la viíicó (aunque contra coda íu vo
luntad ) y afsimifmo muchas Prince-
fas,y Matronas de la primera Noble
za de Franciajdandoíe la eniiorabuc-
nade aaer vifto Rcligiofa de tanta 
vir tud, y modeftia. No mucho def-
pues la bendixo j y pufo en poffefsion 
de la Abadía el Obifpo Santoncníe, y 
comentó á gouernar fu Convento, 
introduciendo !a obfervancia, y pro
hibiendo todo lo que era contra ella. 
Opufoíe a fus intentos vn Sacerdote 
que cllaua puefto por el Ar^obifpo 
para confeffar á las Religiofas, y cite 
íeponiade parte de las que refíílian 
la reformación, ficndo él quien en 
vez de ayudar á ella la auia relaxado 
con fus malos contejos, y exemplo: 
mas por las oraciones de la Venera
ble Abadefa leembió Diosvna terri
ble enfermedad mortal, con tantas 
.vifiones horribles, y eípantos i que fe 
perdió la cfperan^a de fu vida i haíU 
que fe le apareció la Madre de Dios 
vna noche , amenazándole con k 
muerte, fi no dexauá el Gonvento* 
que tenia contaminado con fus mal
dades. Perla mañana hizo renuncia 
del oficio, y Capellania, y fe hizo fa-
car á otra parte, y acabó fu vida con 
grande dolor, y contrición de fus pe
cados. L a Venerable Abadefa eligió 
por Confefííor pata fi.y pata fusMon-
jas áCyrilo,Sacerdote de vida incul
pable , que ayudó eftreraadamence a 
la reformación. Padeció la Venera-
bleMadre inmerifos trabajos para in
troducirla , no tehieddd de fu parte 
mas que á las dos hermabas de vn 
parto Catalina^ Mariá de Alvcguin, 
y á la que Ueuó con figo, refiftiendola 
todas las demás, fin que baftaíTen las 
amonedaciones del Iluftrifsimo Pe
dro de Gondc, Ar^obifpo de Paris, 
amancifsimo, y muy dcuoto de nuef-
tra Religión, el qüal no facáua otra 
cofa, yendo ert perfóna, fino injurias, 
y mofas, defendiendoíe con la cof-
tumbix de ao teuqu chufara > tú v i4 i 

taneftrecha. Viendo qué nada baila-, 
ua, hizo la fanta Abadefa relación de 
todo al Papa Clemente Odauo, pî * 
diendole facultad para nombrar el 
Vificador que quifieíle. Concediófei 
la laiHinado de íus trabajos,y enton
ces fe enfureció mas la perfecucion 
por medio de otro mal Sacerdote» 
hafh que Dios le caftigó . y pagó las 
calumnias que contra ella auia efpar^ 
cido Con vna muerte íin pcnitenciat; 
yrabioía. Mejor dicha tuvo la Mon-i 
jaque auian elegido en contrapoíin 
cionde la Venerable Maria , porque 
auiendo fido la Gabela de las que re* 
íiftiári la reformación, cayó en vna 
grauifsima cnfermedad3con terribles 
dolores i y tormentos j hafta que la 
íanta Abadefa, olvidada délas inju
rias fe |3ufd en bracion por ella» y 
auiendole pedido perdón la enfer-í 
rha, dixo á voZes, que auia fido licua
da al Tribunal de Dios , en el qual 
auiaviftó ló que no podía referir; y 
auiendola perdonado la fanta Aba-' 
defa, la tuvo de fu parte para la r e f w 
maciori, á lá qual fe fueron acomoda
do codas las demás.Haziafe en aquel 
Monafterio vna vida celeftial, y todo 
cftaua ya en fuma paz: pero el derao» 
nio embidiofo del bien de tantas al« 
mas, mouió nueua guerra; mouló | 
ciertos Principes para que intercedí 
dieíTeii por Maria de Paris, en lo kx* 
teridr muger virtuofa, en opinión 
los ícglates, y feñtífes 5 que muchas 
vezes cahficá por vir tuofasálasqu* 
ion hipócritas, y cmbüftcrasjpero cti 
lo interior i y en k verdad, no íóU< 
mente hipócrita i finó hcehizera, % 
que tedia pado con el demonio.Die« 
ronh el Abito, y en todo el año del 
nouiciado dio tan buenas y bien fin-i 
gidas mueftras de virtud)que la Aba^ 
defa, y todas engañadas, la admicic-ñ 
ron de buena gana á la Profcfsion.-
Apenas la hizo, quando fe defeubrid 
íu nial, porque comentó á maldccic 
c ldia , yhoraenquealli auia entra
do , y acaufartantocfcandalo en el 
Monafterio, que fue neceflario expc^ 
letla ytori que el cielo de aquel fanta 
Convento quedó quieto j y fcrcno¿ 
Pero no tardó mucho otra nouedad» 
porque la Abadefa de Bcliomoncc fti 
cia la nombró por Coádjutoraen VH 



pafsó la Venerable María sí fu Caía 
de profcísion á goucrnarla, íielldd 
recibida Con gozo increíble: pero no 
duró tampoco tiuicho cfta alegría, 
porque la feñora Reyna de Francia 
María de Mediéis mandó que renun* 
ciaíle vna de las dos Abadías.Renun
cio !a de Bellomonie para vna íobri» 
nafuya,y bolvi&c al Monte délos 
Martyres jlleuandofcla conílgopara 
que viendo la nueua reformación de 
aquel fagraílo Monaílefio, la inÉro« 
duxeíle en Bellomonte , como lo hi
zo deípues de dos años que allieftu^ 
uo. Defpues derto la rogd el Argobií^ 
po de París que falieíTe á reformar las 
Monjas de la Penitencia de París, 
cofflo lo hizo, padeciendo en negó-* 
ció can graue grandes crabajos,y ma
yores , por ícr Monjas de orra R e l i 
gión ; pero condujo!a felizmente* 
fue muy alabada de San Franciíco de 
Sales i vicimo Obifpo de Gene va , el 
qual la viíitó i y Comunicó muchas 
vezes, y predicó algunas en el Mo^ 
na íkf ío del Monte de los Maccy res^ 
áinftancia íüyac Quandó eílaua en
ferma i y no podía ir períonalmcnce a 
viíicar á las Monjas que lo cftauan* 
hazia que íe llcuailen las feúcas, los 
guifados , y demás cofas para guipar
los > cautelando deíte modo que no 
íucedieíle ir menos ía§onados por 
negligencia de las Enfermeras; y era 
canco el Cuidado que en cita ponía, 
que viéndolo la Excclencifsima leño* 
ra DaquefadeLorena, vna vez en
tre otras lad ixo , que parecía exee-
día de la pobreza religioía »y reípon-
dio la Venerable Madre^que las Mo
jas eran fus hermanas , puc$ eran h i 
jas , efpoías j y íiervas de Chrif to , y 
que íiendolo, no era cofa indigna que 
comieíTen buenos manjares de la cié-
ica,merecíendo fu (lenco de Ángeles. 
¡Quando cftauan de peligrólasafsif-
cía hafta la muerte,y ofrecía por ellas 
penitencias, y mortificaciones , y en 
muriendo hazia dezir muchas Mif-
ías por fus almas, y íolia faber quanto 
tiempo auiande cftar,y cftauan en 
ías penas del Purgatorio. Mouió con 
fus palabras 5 y con fu ejemplo á la 
reformación de fíüeftra Orden, no 
íoíamence en loí Monalleríos deMo-
j í t f (¡no en los de Monges. Auia mu-
€ha que dezir 4cíta V^crgble 
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¿rC i pero el ínftítuto defta Obra no 
permite que fea cap largo efte elogio» 
remico lo que aquí no dixere á laHif-
toria de fia vida,que anda ímpreila 
en Francia, compuerta por el Padre 
Amando Tribouc , Prior Dcruenfe, 
que no ha llegado á Eípaña j mas de 
las noticias que nos da el Padre Bu» 
celino hemos tomado lo fobredicho, 
abrcuiado mucho, y lo demás fe pue
de inferir de.fu epitafio. Guardó per
petua virginidad, fu muerte fue can 
fanta como ÍU vida, á ocho de Octu
bre del año de 1^58. yfue encerrada 
juncoálarexá del Coro, y fobre fu 
fcpulcto fe pufo eí epitafio íiguien-
te en Lantln , que traducido dize: 
L A muy rtigiofet feñora María Bellut-
rierife de San ^Ablano j de fdlzjniemoriay 
pendo dd fíete años fue educada en U 
iAhadia de Parco j teniendo d¡e%/ue nom^ 
hradapdrd la mifma a b a d í a por el Rey 
Énrico Tercero (cnciendefe para quan
do vacaíte, conforme al de recho ,ó 
Coftumbreque tienen los feñorcsRc-
yes de Francia, cuyo nombramiento 
de algunas Abadías aprueba el Papa) 
fiendode diexy fels años hixp ¡trofefsión 
¿n el Monaflerio de Bellómome , cerca de 
Turón iftefidó deyeintey dos Id nombro el 
Mey Eñricó Qudrto ^badefd del Moñafle-* 
vio ¿el Monte de Iqs Maftyres , el qual 
gúfterno prudente y fañtámente hafla el 
dño ochenta y qudtrodefu edady m el ¿ual 
corono Biosfu feneBudi y méritos, Efie 
fama Monte le debe el aumento defú glo* 
ria ¿ efld Cdfa, Reyna délas demks, U de* 
bejn reformación* la qualjiendo la frime-
rd enhrdñcia > es el exempUr de todás las 
de U Orden de San Benito : el Monaflerio 
deloi Márt i res le debe /« reftaurackm 
las Monjas lldmddas de Id Penitencia le 
deben auer baélto d fnan tigm efiado » Pa~ 
ris le debe la renmdcion de fu pedad3y de* 
meién para con fu primer ^pofiul San 
JDiomfíOiy fus inftgnes compañeros: do-* 
ciernasyfyeinteyirgenes el Velo de la pro-
fefsion Mondfticat que lespufot d Mondf* 
terio E pfcopoyillenfe i fu fundición; el de 
Valle de Gracia 3 el primeuo feryor de la 
dichofd Madre Margarita de «¿rbous iy 
otras muchas Cafas defta Sagrada Orden 
le deben fu mflitHCion.y enfe ñ anchan leña
do emhíado a ellas Monjas del Monte de 
losMartyres, Mueven ayenerar lame* 
morid de tan gran Madre ,/« humildadi 
gm fut mevoft recio todas las cofas di l 

mun* 



del día IX.de O Ú u W r é -
mundo i el drclor de fu deuociony el drHúr de 
ta f o h r e , y p a r e ^ heroica , el defeo ar~ 
¿entipirno de U reformación de todas las 
Ordenes* y U fama de fu >/>: ud^ue tienen 
losyarones mas celebres, i efl¡mxdos,y de 
inayor ingenio defie ¡¡gfo j pero, mas prln-
apaímeme^ el defeo ae la líuflrifsima , y 
Reíigloji/sima • fe ñora Franclfca Renata 
de Lothdmgia-y que atuendo nmnciadb 
la ^hadia de San Pedro de Rems . f*efu 
Coadjutor a. catorce anos •¡y cu ido de qué 
fucfje.pueftd enefle Maujoíeo,para memo-
ria dcpiedal para exempío de lapoftc-
ridadi >' V.'-| - - e-'":;.; v - ÍJÍ ÍUIJV, J 

D í a 9 . de Ocittbfe* 
S.GVNTE* * 0 ^ n pensó el tiempo triunfar de 

RO# O la memoria nooic,que debemos 
hazer defte Sanco famoío en íu Na-

Ano 1045. c5on' aunque, como noíocros , caíi el 
nombre íolo conocían en Alemania; 

Enrko Ca~ con êr üuftre en aqüeliDsPaifesíMaS 
nlf tom* 2. ^nrico CanifiO en fas Lecciones an-
~)rerh. Gun- ^§uas ^ peleando contra el olvido , y 
term's .Ar- Vcnciendcle en muchas parces, en ia 
nold, Sjn— ê ^an O'ualéiói nos dio á gozar 
chro'ho Me ê íu v ' l í o ^ ' Nació eíle Santo en lá 
moria?^A¡~ P^^incia de Turingia de padres no-
taenfes' M a l̂T í̂sl"mos s Y poderoíos, ique le dexa-
teo Radero ron' como ^ hijo vnico, heredado en 
CarhStente ^^ado5 ampliísimoSjhazienda quan-
¡ lo-l ierman ĉ 0̂ a ê p^ca, y oro, y á elte modo en 
no Contrae- 0̂ Paitante para fer bienauenturado 
tóy Bticel.'m en â Tierra, y dificultofo en ia vida 
Men. <An~ fotuta. Tenia buen nacuralj no arro-
nal. Gerrn, -faéo, que íc abalan^afle a ofenfas ma-
& ^íqniLiy yotes>ó eícahdaloías; mas era alegre, 
j \ F r . Ecm, J jovial, con que , como mo^o, cuvo 
¿e la Pena d a^Uil desliz /y deícuido; y íi cayó, 
i$.deMar~ taí̂ ,0Áen en la cueca de los mal guia-
f̂Jt dos paííos de fu edad; lloró deícuidos 

lenes, anegándolos en copiólas lagri
mas , y dcíeofo de enmendar fu vida, 
r.cndió al Monafterio Akacnfe , para 
comunicar con Sao Gocaido fu Abad 
qual feria el camino mas feguio de fu 
íalvacion . Llegó con cansos íenti-
miencosdagrimassy follogos,recono-
cieodo íu culpa ,rá pedir penicencia, 
que el Santo Abad no hizo poco en 
Confoiaile ¿ porque eia execísiua la 
necefsidad de confuelo. El coníejo 
vltimo cj le dio fuê que fe deshizieííe 
de fus bienes, que para la íalvacion 
íueien fer males y domie las acciones 
no van informadas de prudencia. 
Abracó elte parecer GuntstQ j mâ  

\ ; - Tomo Q-íiano: 

de vn modo parecido a ios que oy fe 
vían , porque renunció íu haziendi 
entre Hofpita!es,y lugares pios, y de 
vna buena parte cedió el derecho eit 
raaaós del Obifpo Vvigberto , para 
que fe fand.ilie va Monafterio en vn 
paño llamado Gelingc t el qual auia 
de fer como Patronato de GLincero,y 
las rentaspara él , y los Monges, con 
quien en profeíiando fe retiraíic a vi-
inr en tai Cafa Deifo íc le hizo eícri-
cura co las firmezas que víauan aque
llos íiglos.Sinció macboSanGocardo 
ral modo de feguir á Dios, y referva-
cion de rencas , rclaxacion de ios in-
teneos de nuellra Regia, y arguméco 
de la poca confianza que cenia en 
Dios quien tanto efperaua de las al
hajas de la Tierra. Dífsimuló,porquG 
le cenia por hombre fácil , y poco fir
me en fus pareccrc^con mas mudan-, 
casque la Luna: argunlenco de inge
nio corto,y encendímienco mengüa-
do, que por no fundar bien fus deter
minaciones , viene á fer rita , y mofa 
de ios que fe precia de fabios, y coní-
tantcs. No le dio luego ei Abico,haí-
ta conocer fu firmeza , y afsi andaui' 
con abito fecular en el Monaílerio. 
No fe engañó San Gotardo, porque -X 
pocos nicles falió con de feos Guntc-
ro de ir en peregrinacio a Romaiper-
miciófelo el Sanco Abadjimagmando 
que con ios trabajos del camino ven-
dtia mudado, y con penfamicnco mas 
eíhble. Vino de Roma, al parecer ya 
otro, y S. Gotardo le dio ei Abito , y 
alano la Profefsion3porque vio musí-
eras de verdadero Rciigiofo. Eique 
peregrina, y muda climas diferentes, 
y fevifte en diuerfos trages, codo ci
to muda, mas no la Condición na ru
ral , que íiempre queda vna. Apenas 
profcfsó Güntero, quanclohaziendo 
fuerza en fu efericura,pidió elPriora-
to de Gclinge,para adminiftrarle co
mo en ella fe contenia. Sintiólo Sari 
Gocardcy difsímuló, dad.ole el Prio-
raco, porque como era hombre mu
dable , y fácil, temió no hiziclie vid-
ma experiencia de íu Condición, ^ 
npoftatatlcjquc ay fu ge eos co quienes 
fe han de guardar todos ellos puncos, 
y áy quien con diticulcadcs caricas te-
gl por fácil el gouiernO , á quien San 
Gregorio con razón llamó > lamas 
diftculcQÍa de las arces, 

F No 
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con la facilidad , y deícaaío que auia 
concebido, pĉ r que vn dia fe le reae-
lauán los Foreros, ocro le traían al
gún mal recado hecho en la hazien-
da; ya le ponían pleitos,y le condena-
uan, y tal vez los tenia con los Mon-
ges fus compañeros; y como tenia 
peco de Dios, en qualquiera lance 
iba á píque fu poca paciencia. En to
das oca (iones acudía á San Gotardoj 
quexandofe de fus trabajos,y el Santo 
le iba dando efpera, hafta que co ellos 
Ccnocielle fus yerros,y liegaíle á ma
durar tanto verdor. Vino vn día def-
pechado á dar cuéta de cierto fucef-
ío, y iaítimandofe con lagrimas(feal« 
dad en hombres , quando no ion para, 
lauar ofenías hechas contraDios) dio 
fentimiétos de fu fuerte infeliz. Aquí 
como San Gotardo la mano , y le di-
xo , que codo aquello merecía quien 
íolo era Reiígiofo en el nombre, y 
auiendo de xa do el Mundo por Dios, 
aora le negaua^por eilar atenido á fe-
mejante miferiaj que nunca tendría 
quietud quien con animo tan apoca
do , y rendido no cumplía lo prome -
tído alCiclojque fi deíeaua fer verda
dero Monge , dexaíle aquel Priorato, 
y fueííe pobre ; porque renta , y luci
miento en celda, y perfona, es ageno 
de vida religiofa.Reparó Guntcroen 
las palabras de fu Abad, córriofe de 
ver quan juílamente padecía, pues 
falcsua á fu primera palabra>y renun
ciando el Priorato, dio la eícritura á 
San Gotardo , y fe vino en lu compa
ñi a5 con defeos de hazer vida común, 
3' dexar ios Prioratos, tanápropoíi-
to para la relaxacion de la vida Mo-
jiaftlca.Comencó vna tan exemplar, 
que fue erabidia fanta de ios mas per-
fc£tos: humillauafe a todos, fervía en 
las oficinas, como vn criado de los 
mas baxos, y pidió al Abad, que en 
muchos días nolefacaílc de la coci
na, para humillar fu foberviavy rendir 
íus cfpíritus galantes , y lozanía de fu 
natural inclinación. PaíTaua con mu
cho guflo, y le cenia en verfe con los 
vellidos mas pobres que los demás el 
que auia afeitado la curioíldad , y lu
cimiento; callana coica, pero relígio* 
jámente, llorando el tiempo perdido 
en curiofo adorno de fus pies, vfando 
opacos al modo que ios fcgUrcs, 

cuya fuela apenas Cocaua al fue!o5cu« 
yojuizio tenia fuafsiento en los ca
lones; defecto ridiculo en vn Mon
ge ve íUdo vna mortaja negra,y Abl
eo de Réquiem; y los caparos , que es 
la vileza del adorno,hechos funda de 
fus necias imaginaciones, y penfa-
miencos. Ayunaua codos los días, fin 
que hada la hora de V ¡í pe ras proba í-
fc algún manjar; y auia femanas, que 
feiepaíTauan tres días fin guftar al-
guna comida, ̂ uiccíe el vi no, y no le 
bebió mas en fu vida,y aü en el agua, 
como luego veremos s pufo calla. 
Traía vn a [pero y Ccrdofo cilicio en 
lugar de las olandas que auia vfadojy 
cada dia íe le quirauá vna vez , para 
cailigar con vna diciplina fu cuerpo, 
por los regalos de ¡a vida paííada. E ! 
fueno era breue, y fobre vnacíiera, y 
lomas de la noche pailaua en oracio, 
yjeccíon de la vida de Chrlfto. Acu
día ai Coro, y muchas vezes le daua 
el Señor lagrimas , confiderando en 
lo que rezaua la Pafsion , y Muerte 
denueftro Redentor, Tanco corrió 
en pocos años, que país ó á muchos 
de los Soldados mas valientes,c igua
ló á los eíhemados; y fue de fuerce, 
que fu opinión boló por diueríbs L u 
gares , fundo fu vida la que ocupaua 
converíaciones de gente deuou, y. 
de cuenca , que acudían a fu celda d i 
diferentes parces,y ios Principes fe 
le encomendauan por carcas, ios pa-
riepces fe preciauan de fu faiigrc,que 
lolian negarle quando era á ellos mas 
parecido, todos, al fin, ya pregoneros 
de fu virtud. Vínole gran deíeoáSaa 
B llenan Rey de Vngría , deudo fu yo 
muy c&rcano, de comunicarle, y tra
tarle de cerca, y para ello le embió 
vna, y dos vezes menfageros,mas 
liempre huia cales ocaíioncs, y fe cf-
cufaua cortés, y humilde. Embió el 
Santo Rey tercera vez con afeduo-
íos ruegos, y por conlejo de San Go-
cardo , con fus cartas, y ruegos, y fe 
llegó a Vngria , adonde experimen
t ó , y dixo San Efteuan : Sicut audiuU 
mas i fie yidimiis. Verdadera ha (ido 
la fama defre Santo Monge. Muchos 
diasietuvoconíigo, yíc aprouechó 
no poco del efpiritu de San Günccro, 
fervonzandofe mas el Rey có fus pía-
ZiQjSyy haziédoíeS. Gunrero celebra 

afos fucedidos el ciepo 
can algiuiQs 



del dia IX.de O 61 ubre. 
queaísiíKo en Vngna, Entre otros 
pongo vno, por que fe vea el cafo que 
XJÍOS hazia de fu íicrvo i y la puntua
lidad con qucacudia á íus fuplicas. 
Comía con el Rey vn dia,y guardaua 
el Santo la abilinencia Regular en 
todas ocafiones , finque guilafie ge-
ñero de carne. Elle dia íc entretuvo 
en la comida, probando vno y otro 
principio , 1 iva sido las frutas, como 
abeja flores , por difsímular, fin que 
tocaiíe en lo principal de los manja
res. Sirvióle vn pabo , y el Rey , que 
atento auia efiado al modo de comee 
de San G un tero , creyó no eftaua la 
comida á iu güilo,y viendo elle plato 
íolidü,y para codo ellomago, le aprc-
16 á que hizieíic del fu comida. Di-
xolo con palabras tan viuas ,quc el 
Sanco fe vio perpiexo ; porque los di
chos de los Reyes ion executorias 
imp^ríofas: y por ocra parte reparó 
en ia obligación de fu Regla , que íi 
bien no induce pecado, pone leyes al 
ce me tofo de Dios. Bolvióíe á eK y pi
dióle con breuedad , quanto pudo lle
gar las manos al roílrd ( admirándo
le, al parecer , de can (abonado placo) 
pidióle, digo , al Señor, que lo díípu-

r lieffe de modo que no parecieííc def-
corces al Rey Eltefano,ni fucile con
tra el texto de iu Regla, que le veda^ 
na codo genero de carnes en íalud: 
M i r a res (dize Caniíio) atqiieftupendas 

Cdnifio ífhl completa Dei famulus orañone § caput dé 
ju¡r* maníbus eleuabat, auis a fá ta 5 menfafue 

jH£crpofita> reddita, l>it£ 'priflin* deuoU-
hxü) & ab ehs ejugrdtia dmlnaylrum / / -
herihat, Caío raro , y digno de admi
ración l dize Caniíio ; no bien acabó 
la oración breue San Guntcro , y le-
uantó , ó aparcó el roílro de las ma
nos s quando fe vio auerle oído el Se
ñor , pues el pabo aliado, y trincha
do, como fe íirve envna mefa,cobra
do vida? viftiendofe de pluma , á vif-
ta de todos faltó de la mefa con lige
ro buelo, y libró al íanto varón de íu 
anguília , con admiración coman j 
a Hombro vniuerial, y aplaufo increi-* 
bie; que en cales ocaíiones, á quien 
llama con Fe vma,oirie, y fauorecer-
le ci Señor, codo es vno : por eíTo nos 
faltan muchas vezes los milagros, 
por que ignoramos el modo de pe
dirlos. 

Temió San Guntero el aplaufo 

r 5 y afsi con licencia del Rey 
dexó fu Corte, y fe fue á vn de fie reo, 
Raya deVngna,y Bohemia,llamado, 
fegun Ybiguieo,Narduba 1. Aqui edi
ficó vn Monaílerio con Monges de 
ia Caía Akaenfe, pra£líeos en ia ían-
Ca Regla, en todas letras dod:os, y ea 

VUgoteol 
yerbo 

ia virtud cxceleces.Fabricó vriaigle-
fia con aílenío, y fabor de Entico'Se-
gundo,y fu mugcrCunefgünda.y del 
Emperador Corado.^ la Emperatriz 
Guifala , que fe ayudaron, y enrique
cieron con larga mano; y San Gunte
ro , como can hijo del Monallcrio 
Akaenfe, le hizo fu fiiiaci6,para que 
a cal fembra, la nucua planta tuWef-
fe felizes incrementos. En eíla Cafa 
de Nardubal, el que antes de fu quie
tud no cenia punto de firmeza, mejo
rando co la gracia, mintió al inconf-
tante natura!, aísiíliendo treinta y 
fíete años en penitécia Continua, ex* 
qulíitos rigores, ayunos increíbles," 
neceísidades extremas, y leyes, á to
dos los que no fon efpiricuales,cfpan-
cofas. Qj-iiero poner vnas palabra? 
breues de fu vida , que mas dirán 
mucho de lo que yo pallo en íilencio:. 
Sola dqudhahehdtur , 6^ ¡pfa etiam hof-* 
pitibus a i fufjicientidm tframbus yero ad 
menfuram dabautr. Entre las demás pe
nitencias , no es para callar, que en 
efta Cafa, no foío a huefpedcs, y M6-
ges conventuales no fe les daua vino» 
lo que fe repara es, que dando á ios 
huefpedes agua bailante para fu co
mida , a los Monges fe Ies ponía poc 
medida, y taíTa. Que vn Monge elija, 
eíla penitécia , muchas vezes íe leerá 
en eilos varones;mas que fe-aya prac
ticado en vn numerofo Convento, 
penitencia es raras vezes oída : y. 
cuente el Oriente fus hazañas , que 
en c\ Occidente , y en la Orden de Sj 
Benito de los Monges Negros, que: 
fe llaman con primkiuá propiedad 
Benitos , fe lee ferne jan ce rigor, y 
puede traerfe , aunque parezca coía 
poca, por cxemplo de obfervanei.^ 
mucha . Pues fi en vna Comunidad 
fe guardauan eílos rigores , el Le
gislador en qué limites íc avria 
conftkuido ? QLIC mortificaciones 
no ferian fus aplaudidos empleos ? 
Siempre eftaua entretenido, y ocu
pado con Dios; los libros deuoros 
£ran fus Macitros > y luciafele mucho 



el ncmpo can bien gaílado, pues no 
auiendo eíUidiado cricl í iglo, donde 
inas trato de armas,y cxcrcicios Ca-
ualleroíos, ni en la Orden Cupo mas 
que lo bailante para recibir los Or~ 
denes Sagrados» con todo eílb en la 
lección,)' oración apredío canto, que 
á lugares muy difieuleoíos de fa Sa
grada Efcricüra daua áldfsimos fen-
tldos i J explicaciones profandifsi-
rnas; y fobre codp, alcanzó tanca gra
cia en el perfuadir, que te apoderauá, 
y hazla blandos los corazones de 
bronce.El Autor de íu vida(de quien 
Ja íacó Enrko Canifio) cuenta , que 
como él faeílc amigo fuy o,y co otros 
camaradas, gente de buen cxemplo, 
íe iiailalíen vndiade San íüan Báu-
cifta , Patrón de aquella Caía, en el 
Monafterio eílaua el Santo haziendo 
vna platica efpidttíalá íus Monges, 
y era tanta la eicacia en el dezir, y 
tan poderofas las palabras, que Ids 
Rcligiofos fe deshazian llorando, y 
los íeglares, que efeuchauan fuera de 
el Capitulo , fe reíolvian en lagrimas 
•̂ mas . argumento de lo mucho que 
aleado elle Santo cftudiando en ta
les libros, como tiene la oración pata 
fus aficionados. 

No contento, ni fadsfedio aun 
con vida tan auitera, como he dicho, 
y perfeuerancia de tantos años, pues 
fueron los que con exemplo, y admi
ración tuvo el Abito mas dequaren-
ca y feis, íin los que en la lozanía de 
íu edad vluió con diueríos baybenes 
de fortuna > aora llenado de íu cípi-
riru ílempre grande , quando mas 
quebrantado, íe atreuio a retirar á 
v n deíierco en Bohemia, no kxos de 
fu Cafa, y con ruftícos maderos, y, 
íecas pajas compufo vna celda, teíU-
go de varios fauores que le comuni
co el Señor á íolas , y de no pocas ba
tallas , en que fiemprc vencido el 
enemigo , eonfeísó'á San GuricVro 
por vkoriofo. Sucedió que el Duque 
Bredislao d¿ Bohemia andaua á ca
ca, exercicio honcí lo ,y boíquexo, 
aun en el ocio pacifico, de vna apa
cible guerra, Vn dia, pues, entre 
otros, oxearoncfte monte donde ha-
blcaua San Guntcro, y el Duque eí-
pint5_vn ciervo de grandeza mu
cha^ ngüióle el Duque lleuadodela 
codicia j y si cicrvopciieS'ré lo d^nío 

Santos 
de aquel mojil^ , fía qóe le perdicíTe 
Bredislao de i i ñ a . ; y reparó, que 
auiendo el ciervo acelerado la carre
ra, paró íin miedp de perros, ó Mon
teros , como G efeuviera con los de íii 
cfpecie propia, que causó al Duaue 
no poca admiración, Pafsó adelance, 
y oyó vna voz , que le dixo: Detea 
el pie, y repara el lugar, que pifas» 
porque oculta en i] vn gran teíoro; 
Sufpenío, y íin fáber que haría bol--
uió los ojos5y vio vn arroyo, cuya 
corriente lamia el pie de vna lapida, 
o peñafcp sa guíen honraua vna cho
za pajiza, alvergue vmbrio dc Saii 
•Gontero. Con ayuda, y compañía 
de vn criado cfcaló el riíco para en
tender lo que le aula la voz intima-
«do: creció la fuípeoíjoo , y llegó á fec 
pafmo , viendo vn hombre de creci
da edad, barba blanca , y prolonga
da , cabello cokefpóndiente á lo vií-
to, íl bien el roíiro, con rayos, y lu« 
c l á ú s refplandores de gloria , no h 
lé diviíaua bien , porque cüaua el 
Santo po(Irado (modode orar, que 
vsó toda fu vidaOL suantófe SanGun-
tero, deípeiió al Duque, que le aten
día fuípenfo , y dióíclc á conocer i í¡ 
bien el luego íupo quien era, porque 
le Conocía muy bien , y, en fu nmei 
le auia íaeado de Pila, e(bndb cu 
Vngria, y continuando las idas á Bu-
feemía, Poftrófclc el Duque quanda 
fupo quien era , pidió perdón de la 
quietud profanada, y deípucs fe abra
caron tiernamente. Suplicóle el Du-
^ie quefe vinieífc con ¿1 ala Corte, 
para tcnet quien en fu gcuicrno la 
mllruycire j mas el Santo le dixo co
mo aquello era inipofsible , por que; 
fu muerte feria el ílguicnre dia, qU^ 
íi le quena ver viuo, vinieíle por la 
mañana, y deípucs de muerto hizief-
fe licuar fu cuerpo ai Monafterio de 
Breunobio , que auia fundado San 
Adelbcrto Martyr, Obifpo de Pra
ga, Mongs también de San Benitoj y 
reparaíie también , que fu venida na 
auia íido acaío, fino muy guiada pos 
ordenfuperior del Cíelo , que no ol
vida á los pequeñitos , aunque fe 
oculten en las roturas de las piedras'. 
Tomo el Duque fu bendición , y 
partioíe a fu caía, y aquella tarde did; 
cuenta al Ob^ípo Severo de lo fuce^ 
Cidô y j m u ^ ó o g mucl̂ a ^l?recia,y 



del dia TX.de Gílubró 
MongcS ÍJámeron demañana. Halla-
ion á San Guntero como Filomena, o 
Cifnc,caneando con mas dulces,y 
diedros palios de garganta en la ho
ra de fu muerte Píalmos, y loores al 
Señor. Dixo Milla el Obiípo, y diole 
el Sandísimo Sacramento] y hazien-
do gracias por merced tan íingular,y 
coníiderando como las Mageftades 
divina, y humana fe hallauan fauore-
ciendole á tal hora, dando al Señor 
gracias le embió fu efpiritu á nueue 
de Octubre, como dize nueílro Ga
briel Bucelino. Es Santo canonizado, 
como fe puede ver en Vviguleo. Mu
chas colas ay que imitar en la vida de 
eñe gloriólo Santo, y no pocas dig
nas de reparo: vna fola quiero conli-
derar, para que fe vea ci temor de 
Dios , y fu gracia quanto obran en 
yn fugeto, y quan poderoías fe muef-
tran para quaiquiera hazaña ; pues 
quando San Guntero , licuado de fu 
edad, y lozanía carecía da animo, y 
valor para áísiíHr en ei íervicio de 
Dios vn punto, acobardándole en to
dos i huyendo las dificultades que 
trae configo ci camino de los juitosi 
no tuvo Jamás ofadia parahazer á fus 
enemigos roftro , folo por que le fal
tan a cite verdadero temor de Dios, y; 
gracia que el Señor comunica : mas 
deípues que el Señor le iluítró con fu 
gracia, y le bañó en el temor de la 
Mageílad eterna, qué roca huvo en 
el Mar mas firme á fus repetidas olasí 
Que monte mas efiable á los baybe-
nes, y mudanzas del tiempo.5 Aqui fe 
ve,quc íibien no fueron dos fugetos, 
fino y no , la gracia de Dios faltando, 
ó afsiHiendo, parece que forma dos 
fugetos, valiente quaudo le informa, 
mas enfu auíenciaj cobarde. Entran 
Simeon-.y Le vi en laCiudad del Prin-

hnef* 54. c¡p£ Sichen , que auia robado á fu 
hermana Dina i embragan los efeu-
dos, defnudan ios blancos azeros, ar-
maníc con el arnés de la perdida hon
ra, y ofendida fangre , y dos íolos en 
Tierra agena,fin otra ayuda, palian a 
cuchillo, no íolos á Rey , y Principe, 
fino á todos los ciudadanos,fin tomar 
vno á prifion i valor eltremado! Pues 
los mílmos,yendo á Egiptojviendoíe 
delante de loícph fu hermano, que 
auian vendido, fueron acuíados de 
cierto hurto, y anduv^Q^jos t i 

cobardes, que faltos de alknco, fe les 
ciaron los bríos , y pafmaron los 
miembros, ofreciendofs quedar por 
efclauos. ^ues como tanto valor con
tra vnaCiu dad popu!ofa,y tanto mié-
áo QÓ vn hombre» y fu hermano? Allí 
quitan la vida á miliares de hombres, 
y aqui, por no perder la fuya ternero-
fos, íe ofrecen á fervidembre perpe
tua i Timar peceau m f r a t r e m c o m m ^ C a l e t a ^ M 
yehememifsimeysxabat eos , dixo el fe- rmr ' "' 
ñor Cardenal Cayetano. Efros her- * 
manos,quando iban contra Sichen 
Heuauan la jufticia,y l i razo..y a Dios 
de fu parte,y por eílo fueron valieres; 
masen Egipto acobardáosles el pe
cado de auer vendido á lofephjque la 
falca de la gracia haze liebres medro 
fas á losanimofos leones.QiiandoSan 
Guntero no era amigo de Dios, ni le 
feguia con veras5niñerias le cauíauaa 
cfpanto; mas deípues que fe dstermi* 
na á feguirle , rodo lo halla fácil, y, 
fuaueconla gracia. Floreció año de 
y.005. fegua Gabriel Bucelino. N 

Mas. Santos, Beatos,j Vene* 
rabies de la Orden de San 

Benito 5 a nmue di 
Ocíubre» 

EN Hanonla, SanGislenoObi^ 
pojy Confeílor, el qual aiuendo 0' 

dexado el Obiípado , hizo vida de ^ s ? 0 » 
Monge en vn Monaílerio q él fundei 
y fue en el efclarecido en virtudes.Sá ^n0 ^4°-
Gisleno nació en Grecia de padres 
Chriftianosjíos quales le embiaron á Mar . Rom: 
Atenas para que eíiudiaíTc, y eífando B^r, mNo* 
ya perfedamente in(huido en lasAr- tls^Suno to: 
tes liberales,entró en la Orden de fe- ^MoUn.m 
ñor San, Bafilio , y por la fanridad de ind!ailo,Btf 
fu vida fue defpues hecho Obiípo de celim^ 
los Acenienfes: defpues , por inípira-
cion,y con fe jo de vn Angeljfe partid 
á Roma, donde fe le apareció el Prin
cipe de los Apodóles San Pedro, y k 
mandó fe fueíTe á Flandes, adonde 1c 
alleguró que fe falvaria, y otras mun 
chas almas con fu ayuda. Obedeció^ 
y fue en bufeade nueího San Aman
do , cuya fanridad era entonces fa-v 
mofa en todo el Mundo jy íujecan^ 
¿ofcg^Í9¿9Í él y hizo renuncia del 



66 Vidas de Santos 
Obirpacb.y tomo nucftro fanto Abl^ 
to, y profeísó . Trataua de ediíicac 
taa iglefia cerca de CaftriloCo, y ef-
'cando en vna íokdád enCotóehdáhdó 
á Dios efté negoció, y peníando en 
erfitio que fuelle mas con veniente, 
defcubnóíc Vna Óíti>la qúalíeguidá 
de ios Caladores del Rey Dagober-
10, y cercada , íe fue á guarecer de-
baxode íu Cogulla, que auia colga-
do de vn arboUy allí íe efcondió,y nó 
hallándola los Caladores, y hallando 
al íanco Munge , lo acularon ante el 
¿ e y , Como á Mago, que por malas 
artes les aula quicaao la preía. Fue el 
Rey indignado, y viendo al Si uto, y 
mudado repentinamente } le pi do lá 
bendición^ y fuete , meñoipcv.ciando 
iaacufaeion. Luego que íe fue el Rey" 
falió la Oílade aquella parce donde 
íe auiá eícohdido , y tomando vná 
teña, i en la qual lleuaua el Sanco el 
recado neccíTario para dezir Milla, 
fe iba poco á poco , y el Saneó U iba 
iiguiendó, Como á ladrona de aque
llas coías fagtadas, lleuándó iu Bácu
lo en las maaoSjy guiandole vnAgui« 
la por el mifmo camino, llegó-al fitío 
en que la Olla cenia íus cachorros, 
que críaua, y. alli le mandó San Pedro 
A p o í t o i , que fe decuvieíle . Edifico 
alli vn Templo a honra del dicho 
Sanco Ápoftól, y junto a el vna cel
dilla »donde paísó lo reliante de fü 
vida con grande vtiiidad eípiricual 
de los circunvezinos , y entre ocras 
perfonas ganó para Dios á qiuatró 
Princcfas, inflamándolas en fu amor, 
ycne lde íeo de fer Monjas de nucí-
tra Orden , por rcudaCion divina, 
las qual es fueron Sancas, y fus nom
bres ellos: Vvaldétruda, Aldegunda, 
Ádekruda, y Mddelberca. Liamdfe 
aquel üt io , por el íuceílo reterido, 
Vrfidungo Murió alfin efte Sanco, 
llorándole mucho todos, y obrando 
Dios en teltímoaio de íu Cantidad 
muchos milágtos dcfpues de mucrco0 
Floreció ano de ^40. 

^ En el Monte Cafino San Dco« 
SBfiODü- ^ato Abad, y4Mafcyr. Por los años 

A de íececientos y oclienca, poco mas, 
J O ABAD- na<.-v [)¿ociaCü en Icalia de gen-

ce ilultre: luego cri fus primeros años 
Anú 854» Je ofrecieron a nneiiro gioriofo Pa-

4re San Bcnko en íu CaU de Monte 

Cafino, porque ioH en los años de 
8i8.afirma Bartínio florecía la Re- Mdr Rü^ 
guiar obfervanciá, como en lo hvt- % * .* 
mitmo de fu rigor. Paísó San Deo^ m T \ m 
dató jô s primeros años de la niñez, y t o n s ^ t 
puericia , diíponiendo con íu proc¿ T t ^ Z -

heredad fecunda de fu alma,para que S 
en el tiempo debido üieile íagonudus c S r ^ 
frutos. Entrando en los años de Pro» 1 
fefsicn y, pallados los cftudíos de M e ^ 
letras humanas, fe empleó codo en Z c v & t 
Cofas divinas , moítrádoic muy aer^ 7 ^ 7 
aeciüo alf Sunoi por $ei buen riacural 
que le auia dado, aplicado a codo ve
nero de virtud ; porque era humilde, 
yooeuience , z<xn rendido á los Supe-
ñores, que en todas ocafiones le ha-
liauari prompto para exteutar íus 
mandatos, En la oracionera conti
nuo ,yfiemprc traia en la memoria 
el nombre de lesvs, y ie pronunciaua 
todos los dLs muenas vezes. Dor-
inia muy pocas horas, y de ordinario 
íentado en algún poyb.íicndo en oca-
íiones para tormento lo que vía la na
turaleza para deícanfo. No comia 
carne , y el vfo del peleado era en fo-
los los dias feítiuos, y con tanta mo
deración , que aon probarlo fatisfa-
Cia los deíeos que pudiera cetler el 
apetito , íi viniera eíclauo de fus le
yes, como los cuidadóíos de rega
los. Deídc el í^oüicitdo vsó cilicio 
aípeto, y no confmtió 5 aun fiend® 
Abad, el vio del liento con fu perío-
na. Era la Caía de Cafino, juntamen
te Con ier Eícuela de íancidad 5y vir
tud , Vniueiíidad de las divinas Le
tras, y aísi cuvo en todos fíglos íuge. 
tos eminentiísimos: vno de ios ñus 
aventajados de fu edad fue Dcodaco, 
porque c o m o el efpiriru del julio es 
afsicnco de la celeltial Sabiduría tm 
uo, no de la órdinaria eíle Sa neo .fino 
que fe conocía en Italia por fugeco 
grande. Recibió Ordenes , y vmó á 
j11 j10r ívlayorsojfició en cíla Or» 
den donde deícubee cada vno el ca* 
lentocon facilidad para la íuperios 
Prelacia. Acudia al Corodia,>no^ 
Che, al trabajo de manos, á ios enfer
mos i y corno el Aoad que en aquella 
Caía ama era can exempiar, que ov 
reza del todalalgLíu , y en Cafino 
con dcmonítracioncs mayores, pot 
acbcrle unco á San Apolinar i * Pre^ 



del día I X . de O&ub re. 
lado, era la obfervancia de Cafinó 
tal, que viene á dezír Baronio en el 
año feñalado muchas alábanlas; y 
guando nos las da cftc teftigo, el folo 
baila para/información plena. Paísó 
defta vida San Apolinar, y la Cornac 
nidad pufo en Dcodato los ojos,y fin 
concradicion fue &kú:o en la digni-
dad , en que fe mdfttó verdadero Pa
dre , aísi de los Moñges»cómo de los 
pobres, q ue de codo el Rey no de Ña
póles acudian á Cafíno. Nunca co-
mia fin pobres, y Peregrinos á fu me-
ía i lauauales los pies, y manos, y re-
galauacon religiofa modeftiaj yno 
por cftas ocupaciones fákaua á las 
Horas del Coro, porque procuró que 
liuvieíTe puntual obfervancia de la 
Kcgláj pues íegun ella, él Abad no es 
libre deíle exercicio Angellcojtemi-
do de los relaxados, odiofo á los in-
fedos en el tedio del divino culto. 
Como el zelo en lo efpiricual era can 
grande, para que pudieílc acudir á la 
innumerable limofrta Con que acude 
Cafa can poderofa (que lo es, por la 
miíericordia liberal» que con todos 
los necefsitados del mundo vfa ) co-
mengó a facárlá hazienda depodec 
de algunos, qué la cenian vfurpada, y 
con ello alcanzo vn eíládo Monte 
Caíino de los mas podeiroíos en que 
íe Vio jamás: ya cOníidcremÓs lo ef-
piricuaí, que es el principal cfplen-
dor; ya lo temporal, y terrcllre, ne-
Cwiiarió para ia obfervancia de los 
que piüfeílan elírecha elauíura* 
Aüiaíccítragado con excelTo kalia-.y 
U Iglefia padecía,auiendoia vfurpa-
do los Principes kculares lo mas lu
cido de íu Pacrimonio/in que tuvieí-
íe fuerzas, ni póder en las perfecucio-
iies, y climas para oponeríc á la de-
fenfa de lo que era íuyoj y muerto 
Cario Magno auian cobrado brios, y 
fuerzas todos los feñores dé baxa ley> 
Régulos de vna voluntad para contra 
el Patrimonio de San Pedro > y entre 
íi difeordes ^ como miembros exco
mulgados por cantos títulos. Entre 
cllos,en maldad,)' fuerzas cenia prin
cipal lugar Sicardo, Principe de Be-
neVento, cyráno íácrilego, enemigo 
de lo divino, y profano. ViendOjpues, 
que SanDeódato defendía la hazien-
da de Caíino , fin coufentír que ellos 
lobos laceralien í?l PacnmoniO £eic* 

6 7 
íiaftico ; y queriendo tomar vna do
nación hecha por fu padre i San Be« 
nico, ribera del rio Xaura , no pado 
falir con fu preceníion ; y afsi acome
tió al Santo con vn Efcuadrón de fo~ 
ragidos^cogicndole con folos dos Sa
cerdotes en vn camino ddcuicUdo. 
i tendióle , y le tuvo muchos dias en 
vna cenebrofa cárcel, maltracañdólc, 
halla que dieíle el aíleoío para que li-
bre gozaíie la hazienda de Cafino. 
Mas el fanto Abad eftuvo can valero-* 
fo en defender la Caía^ fus Ecieíiaf-
ticos bienes, que allí el tyrano le qui
to ja vida', y la Iglcíia Romana le ef-
envió luego en ei numero de fusMar-
tyres, y por tal le trae e! Martirolo
gio Romano éfte día. Su cuerpo fus 
licuado á Monte Caíino. donde Leo, 
Cardenal Oilienie , afirma que íe 
moíltó el Señor mÜagroío, dando fa« 
lud a muchos enfermos por fu inter-
ceísíon.Sufíeíla fe celebra en la Aba
día de C afino a nueuc de Octubre co 
Oficio doble. Tratan de Saa Deoda-
to el Martirologio Romano, Vbion, 
|r Menardo, y Baronio cíle diá.Su vi
da, con eíla precifion, eícrívió León 
Oílienfe en la Chronica de Cafino, 
lib. 1. cap 2,4. y Pedro Cardenal } c h 
los Sancos de Cafino? cap.z^. Trice-
inio lib.5. cap. ¿74 . Yepes cenCur.4, 
tom.3. año 82.8. Murió el de S54. 

f EnÁquifcinto,elB.Gofuvlno Bs Gos?^ 
Abad, y Confeílor , enemigo de la y T™ J 
ociofidad, y íuperflua curioíidad en 
ci Monaílerio i álas quales llamaua ^BAD* 
madres de las diílracciones,e inquie- A S o i i i ^ 
tudes: y dedo nacía que los rumores, 
Y chiímcs, ni los oía, ni los referiámi Sonderoyf* 
los toleraüa, antes bien los deílerra- V i d a - M i ^ 
ua. Era fobremanera obfervante de Memor d i 
la fanta Regla, y en cípecial del file- ^ u i f ú n t o 
cio.Por mayor obfervancia dcítciie- iUcín Molií; 
uaua a los Rehgiofos hueípedes al Buce!, >¿¿ 
Kefcctono, y a ios íeglares apartados fup.& 4 ^ 
de los Rehgiofos ; pero cuidaba con Q§Ym. 
grande caridad de vaos, y de otros, " * 
dándoles pallo cfpiritual , como el 
Corporal i y afsi no acudirían á el los 
que folamence bufeauan cícuíar fu 
gafto, fuítentando el éuerpo, é intro
duciendo nueuas fabulofas ] y oCioías 
converfacionesen las Caías de Reli
gión , é inquietando fu retiro, y folie? 
dad fanta. D i o vtu vez viita á vn 



Vi^as de Santos 
ckgo , 7 huycnáo de la vanagloria 
éezia : También obra Dios mauuw 
lias por medio de muchos animales. 
Llamóle vna vez el Arcobiípo de 
Rems , >' fue j llenando vn folo com-
pahctoconíigo, y íolamente vna mo
neda para el gaíto : encontró vn po
bre, que le pidió iimolna, y dióíela; y 
ofreciéndole los gaftos, y limoínas 
del camino, halló íiempre otra mo
neda íc me jante en íu bolfa, fin que le 
faltaíle que dar de limoína , ni que 
gallar halla que bolvió á fu Conven
to. Llamóle ala miíma Ciudad ávn 
Concilio el Papa Eugenio Tercero, 
y fue, cliando ya en edad decrepita, 
y tuvolé tan grande veneración , que 
todos los dias le embiaua de comer 
de la miíma mefa. Murió felicifsima-
mente año de 1166 y por la excelen
cia de fu lantldad íe víaua con los Tu
ce llores íuyos, defpues de auerlos «le* 
gido, que les dczian al darles la pof-
íeísion : Recipe Baculam Gofirvim ylft 
cuius fujclpis officiumiímiteris exemplum. 
Recibe el Báculo de Goíuvino, pata 
que como entras en fu oficio > imites 
íu exemplo* 

^ En Fcrenco de la Tofcana , Sari 
S.GEMINO Gemino Monge, y Confcíior, varón 

MONGE. de admirable íantidad. Fue hijo de 
Miliciano j General del Exercitodel 

'Año Si 5. Rey ae Syria, que era Gentil. Su pa
dre, aunque idolatra, era beneuolo,y 

Su V d d en amigo de los Chrifiianos , y el hijo 
Us Tahits le unitaua, y los anuua, y eftimaua,y 
¿e'ti mtjma ellos k eníeñacon la Ley de Dios , y; 
Jgbfid) L u - lt bautizaron ; y defde entonces, to-
¿ÜUIC, ideo- do íu deíco fue, ganar áfu padre pâ , 
h'dlo, ejcri- ra Chriílo. Coniiguiolo felizmente, 
tos de Mar" porque hallándole Miliciano en vna 
chefioyCojh batalla, y en grande peligro de per-
< aict.Buce- derla , y de perderfe, vio ala hijo ar
to, niado, y íobre vn canal lo , que pelea-

ua por íu parte, y que le ganaua la Vi
toria »íiendo al si, que el dtauaen íu 
caía orando en vn rincón atendiendo 
a lu recogimiento,)' tieuocion íu ma
dre Beliiades vía qual, auiendo llega
do la nueua del vencimienco , íe la 
dio á íu hijo i el qual no la reipondio 
cola alguna,y continuó m oración en 
haziimcuco de gracias, halla que lle
gó lumiimo padre vicoriolcpoitran-
doie á lub pies, y diziendo,qüe queria 
fei Chnituuoij el hijo le Cátvíquiáói 

y no mucho defpues fifé baucizado^f 
de alliá poco tiempo murió íanta-
mente , llorando todo el Rey no la 
perdida del padre déla patria El Rey, 
determinó que Gemino cntiallc cu 
el exercicio, y puedo de íu padre,pe
ro el reipondio, elcuíandole con lian-
temente , y ma.nij^ííando íer Chrií-
tianory no pudíe^do vencerle elRey, 
le mandó prender , y fue puelto en 
vna muy eíhrecha cárcel con guar
das; de la qual le íacó railagroíamen-
te vn Angel, y cíluvo cícondido en 
vna cueua iriucho tiempo, la qual co^ 
virtió dcípucs íu madre enlgieíia, y. 
viuió aih luvicndo á Dios, y en ella 
fue ícpultada. Gemino deípues de al
gunos dias íalió de la cueua,íe embar
có , pafi>ó á Italia , y fue recibido en 
nueítro Mona lleno de San Paternia* 
no con mucha caridad, y en el reci
bió nucílro íanto Abito,y profeísó la 
Regla, y falió célebre en íantidad, y 
milagros,y entre ellos alcancó alli 
deDios vna fuente de agua abundan-
ce, Venerauanle todos, y él huyendo 
cales apiaufos , alcanzó con importu
nos y continuos ruegos licencia de 
íu Abad, y fe fue á Eípoleto, y entra
do áorar á íu Iglcíia, y, deteniéndole 
vn hijo del Saciiltan, ó Guarda, i@ 
maltrató, dándole muchos golpes, y 
bofetones, y él los fufrió con tan grá 
paciencia, que auiendoíe apoderad© 
del malhechor vn demonio, que lue
go le derribó en tierra, y malcrutaua, 
el Santo lo lintió tanto , que ponien
do fe en oración, alcanzó de Dios mi-
lagrofamente íanidad , y libertad de 
tan pernicioío enemigo i y para que 
110 le hoaraílen , íe huyó luego de 
aquella Ciudad. Finalmente) íe f ue á 
Cafentino, y alli fe eicondió en va 
Monallcrio nueítro, y hazia en c| 
vna vida muy riguroía, y penitente: 
pero no mucho deípues fue deícu-
bierto, por la fama de íus gtádes mi
lagros , y fueron tantos, que ios en
fermos , y neccísitados, quando ve
nían ábuícar remedio de íus manos? 
dezian: Vamos á la Ciudad de S.Ge-̂  
mino, nombre que le duró por larga 
tiempo. ManaoiC deípues vn Angel, 
que fueílc á Fe renco a predicar,) pre
dicó penitencia: y deípues de auci: 
hecho muchas obras excelentes,o>ó 
yqa yqz ceicliial, que h Uamaua para 



del diaDt 

DO ABAD. 

Ano 

h Bíenaixéhtó'ran^a, y acabo con fin 
íanco, auiendo recibido los Santos 
Sacramentes, año de 81"j.en c ík día. 
Allí fue fcpultado , y í'c edificó á íu 
ímzo nombre vn Tempío iníigne. 
DeÜTuida deípiíeslá Ciudad por ios 
Sarracenos, fue reftituidá no lexos 
de aüi, y la llamaron San Gemino, y 
la Iglcíia Catedral,}' otras muchas ay 
dedicadas á íu nombre, y á honra íu-
ya. Pincanle de Varios modos >vbas 
Vezcs armado i obre vn caúallo, otras 
como Mongc Con fu Cogulla , y que 
tiene en la mano la Ciudad Uaiiiadá 
de fu nombre. 

f En Francla,cl B.Gerardo Fla
menco , Abad ? y fundador del Mp-
nafterio Nouavalen Suecia,qiic auié-
doie embiado la Obcdiecia a las par
tes del Sspcentrion, murió alli2auicn-
üo citcnciido la Reformación Cifter-
fcienfe > iicii-6 de méritos > y de dias? 
año de ' 

B.SYBILLA ^ En Brabante 5 la elevación dd 
Cuerpo de la B. Sybilla,Monja iíuíhc 

& n o i 6 i i . en lirtage, pureza de vida, ciencia de 
las. letras,! gloria dé miíagros. Fue 

HugoMen. del linagede los Caualleros Godos, 
^ r n u í d . de y iu padre íe llamó Egidic, ó Gihco-
IUI¡JC , E n - mo dezimos en Eípaña , y ít iay ami-
riq.BuceU go , y familiar de nueítra Santa Lut-

garda. Hizofe con aucoridád de el 
Obifpo Nimurceníe Francifco, año 
de 1 6 i i . íacando el cuerpo, de vn íe -
pulcro de marmol, por los continuos 
milagros que Dios obtaua for fu in¿ 
te-rccisíon. A y cada día gran concur-
io de los Fieles, que van á viiirar fus 
Keíi .mas, y piden s y alcangan foco-
rroen fas-neceís:i:dadcs. Nació cnei 
miímo tiempo de fu elevación vna 
hiencc peremne , de ía qualbebiendo 
aleaíifaíi los Peregrinos aíiaio en fus 
enfermedades maxauiiíofamente. 

f En Burdigala, la muerte del 
Pao re luán íacobo, Mbnge Fulienfe3 
de venerable memoria j varón de in
creíble auíkridad, y Predicador ex-
célente, y ApoítolicV, infticüidor de" 

A a o i ^ n . la Congregación de Santa Vrfula. 
Fue Francés, y íiendo de quince años' 
entro Mongc Fulienfe, viniendo cóa 
can grande rigor, qire andaua deícal-
f o» íiíifíiieiasj o alpargatas»la éaoc^y 

P.IVANU-
COBO 

MONGE; 

Bucel. Cav
íos de Santit 

fiempre deícubierta, fió íoüi&rero, ,ó 
capilla. Gomia pan de fálvados , yer
nas cocidas fin ial, azeyte, ni manee-
ca , y bebia agua ; y eíle rnifmo era el 
fuítento de toda la Congregación» 
Fue muy amado del Venerabie Padre 
luán Barrerio Abad, por el gran zelo 
ae la obfervancia Regular . Siendo 
tony mofo prediCaua con tanto fru
to de las almas, y tenia tanta autori
dad con los Magnates, que en vién
dole le venerauan , befándole la ma
no, y Abito. Viuiendoen Burdigala 
J5 Prefidetc de fu Confejo Ecle-
mítico el EmíñeDdisimo fe ñor , y 
muy piádtífo Cárdcnai de Saurdos: 
alíuníhcuyó la Congregación de Sa
ta Vríula, dándole Conükuckmes, y 
Eftatürós. Finalmente , cen-umídó 
con ayunos. y penitencias ; murió á 
nueue de OchiBte año de i^ i r átie-
po que imprimía va librico que aak 
compucífo, con titulo del Feregrim 

. f E l mlfmo dk,,, el Teoerablc 
•Odón, ObifpoCámeocenív-deípues 
de Abad d.N Monaftcrio de S. Mar-
sos Tornácenfe; el qdal fue deíterra- . 
do i.njuíiamente de,fu Silla, y Obif- Añoiiodw 
piído por el Emperador EnticoQuar-
co , cifmatico i y auiendo padecido 
mucho, acabó con muerte piadoía, y 
e íU ícpultadocn Aquiícinto. Efcri-
uio de Incarnatione Domin í , y fue el 
primero que eferivió fobre ai Canoa 
de laMliTá. Ftóreció por ios años de 
i ido. 

OBISPO, 

Mart ,Ga!¿ 
Bmdmo0 

D¡¿t lú . deOéíuhre*. 

SAn Paulino fue natural de Roma, 
^ hijo de padres iluítres, que co

nociendo la fantidad que en el Mo-
nafteria de San Andrés de Roma fe 
profeíiaua , íiendo Abad San Grego^ 
rio el Magno, le ofrecieron al Señor, 
hazicndole Monge en aquella Caíaí 
y falió tan aventajado en religión, y 
leeros , que íiendo defpücs San Gre
gorio Sumo Pontífice, comando á fq 
Cuenta la converíion de loglaterta, 
coCtejos que erabio para Cofa tanca, 
efáogiendoft^etos faritos , doá'os, y 
0Óqu^nÍes l fue voo de los eícogidos 
$ m P^álln^ nauy q u e ^ ie] $an¿b¿ 

Ano ^44. 

Mdr, Rom¿ 

col. HdYgfí 
feldenjef 
Aíayhel/u% 
Buce Un, ¡'ti 
MenoL & 
^ n n d . P j 
F} \ Bcrn. dt 



como lo íbfi los hijos vlrruofos, Iiif-
tre de fus Cafas > y eíplendor de quie 
les dio ei fer en ellas. Pafsó con San 
lufto 5 que era de mas edad , y como 
principal en los fegundos que e rabí o 
San Gregorio i y ais i cftuvo en el 
Reyoo de Cancia predicando mu
chos días con notable fruto j tiendo 
cxcmplo íu vida, doctrina , y pre
dicación, conque muchos Gentiles 
fe boivianála verdadera Fe > y los 
convertidos fe afirmauan mas en lo 
que creían. En todos ellos trabajos 
de la predicación fe portauael Santo 
tan religlofo, que todas las noches 
do r mi a en el Templo, y rezaua, ó 
cantan a co fus compañeros los May-
tines. Dormía en la dura tierra, traía 
cilicio , que era para los ínglefes ad
miración, y para los que lo contamos 
confuíion no poca. Lo mas de las no
ches paiíaua en oración , pidiendo al 
Señor gracia para fervirlc , y fuerzas 
para profeguir lo comentado. Huía 
de la comunicacion^y entrenietimie-
roen las cafas de los feglarcs, predi-
cauales, cnícñauales cofas de la Fe 
en los Templos, y en los campoŝ  y íí 
el Rey no lellamaua,huia délasco^ 
mumeadones^omode ia peftecon^ 
capola. A las perfonas que confeila-
ua jamas las comunicaua, ni conocía, 
por que no miraua faroftro. La co-
mida de 5an Paulino era yervas de 
ordinario , y loS días feftiuos algún 
man ico, o pezceicos , que era el re-
galddela mas celebre Pafeua Con 

i V ACOn^ Gonven^ a vn Apoí-
i n eraJeitlín'ido por tal i y tratando 

el Rey de Cancia de cafar á fu hija 
hdiiourga con Eduino Rey de Ñor-
tumbna , miró el Arcobiípo de Can-
tuana San lufto, que perfona podía 
•licuar eítafeñora, que enReyno no 
convertido, a fu fombra hizieíle pro
vecho con íu predicación , y confo-
laüe en ocaíiones á la Rcyna , que ca-
fandofe con vn Gentil,no la faltarían 
ocaüones para necefsitar de fu trato. 
Pufo los ojos en San Paulino, dixole 
quan apropofito era aquella Tierra 
para fu predicación, y zelo de la Fe 
v^atohea, y que le quería hazer con-
iaSrar Por Obiípo de Nortumbría, 
para que el, fi hazia con íu palabra 
truco en el Rcyno, eligicíTe vna Ciu-

q i K íucile Qn lo eípirícual C>b^ 

iaas de Dantos 
ca de aquella Proinocia. Lleuó, pues; 
á la Reyoa Edilburga, que fue recibi
da de Eduino Rey de Noraunbría 
con muchas mué í ir as de amor 5 y ce
lebradas, las bodas , le dio.licencia a 
San Paulino para que predicaílc en fu 

dicaua. Con cílo admira el fruto qué 
, come 1190 á tener fu ocupación,fegun 
afirma Beda, pues le falcaua tiempo 
para bautizar cantos como conver
tía; y aísi en catequizándoles, pucílo 
aja orilla de vn rio , folia j fin comee 
dia, y noche, cfiar bautizando : }• ef-
co no fue en vna fola Ciudad, <> V i 
lla, fino en ftiuchasj por donde diícu-? 

. rría predicando. 
Efb.ua el Rey5con todo eíle con-

fentimienco» fiempre en las tinieblas 
de fus errores,fin hallar remedio pa
ra que la luz de la verdad Euangclicá 
1 e a 1 u m b r a ÍI e. S u c e d i ó , p u e s, q u G u i -
chelmo, Rey de lo Occidental de la 
Isla,trató de matar á traición á Edui
no, y para cílo fe ofreció vn íu Pri^ 
uado,que á titulo de Embajador pro
metió quitarle la vida. Vino a Nor
tumbría, y fcñalado el día para fu au
diencia, Ucuaua vna daga buida»tem* 
piada con yervas; y cíperando oc.i-
íion , en vna entretenida y trazada 
platica que propufo faed el puñal a 
tiempo que el Rey eílaua diuertido» 
pero vn adeliísimo criado atento á 
las acciones del Embaxador, al exc-
cutar el golpe fue tan leal, que (e in-
terpuío, y la furia del golpe dio en fu 
cuerpo-, atraueíandole , y con tal ga
na , que alcanzó a tocar ai Rey. A i l i 
perdieron la Vida los dos, traidor, y 
k ú % efte ámanos del primer o, y aquel 
entre la gente de Palacio, que acu
dió á las vozes > pero vendió fu vida 
por otra que quico-antes de perderla. 
L a herida del Rey, era fin remedio, 
por fer con hierro enerbolado ; pero 
las oraciones de San Paulino alcanza
ron de Dios le íacaílc libre de aque
lla defdicha, por que no le cogieíle la 
müerteen fus errores. Fue Dios f e^ 

m ^ t i f ' 1 1 1 ^ 
mo tiempo dar ala Revní, vrn , ?; 
conqueclReviv^^ y. 

^ . . Vioeílo elSancQ ,yze|olVMe 



le í a i a de ¿lubre. 7 1 
que hízieffWi autor a! demonio de las 
obras q̂ e Dios hazia can de conocí-
do, ie dixo al Rey , que ías idclos era 
troncos j y piedras incapaces para 
obrar, pues eran ágenos, de codo íen-
tido y que hazla malea atribair los 
efectos de lefu Chrifto al demonio, 
enemigo de rodo bien 5 y auror de la 
traición que le pufo en canco peligro. 
Oía el Rey a San Paulino con güilo, 
y le prometió que íi íalia vlcorioio de 
ía guerra contra Guichelmo, abraca
ría la Fe que predicaua , empeñando 
en efto íu palabra. Partió co fu Exer-
cito , y fue Dios férvido, por oracio
nes de San Paulino, dar á Eduino vna 
vicoria tan honrofa , que con ella íc 
hizo Rey de coda la Prouinciade íu 
contrario, Bolvió á fu Corte , y auia 
áexado , en fe, y prendas de íu pala-
labra , en poder de Católicos á íu hi
ja Eamñeda, para que la criaíTen en la 
Fe que ellos profeílauan: trataua Con 
ellos, y no hazla roftro tan grato^ á 
íus tradiciones primeras, pero íentia 
la mudanza de Religión , y colum
bres. En etta ocañon recibió el Rey 
cartas del Papa Bonifacio, exortan-
dole á que dcxaílc los errores, y le 
embió, por confejo de San Paulino, 
los Morales de San Gregorio , tradu
cidos en íu lengua, porque el Rey te
nia afición á cite Santo , y íu lectura. 
Con todas elUs diligencias, aun no 
acabaua el Rey de cumplir fu pala
bra , íi San Paulino no iedeícubriera 
vn íecrcto, de que Dios, y el Rey fo
jos cenian noticia , con que íe acabó 
de inclinar a nueftra Religión. Auia 
íido períeguido eíleRey antes de go
zar el Reyno que poíieia^Redualdo, 
otro Rey de los Anglos^ Orientales, 
por complacer á los enemigos de 
Eduino, ó íobornado con oro , y pla
ta , difeulpa ordinaria de las craici.o-
nes mayores , prometió venir eníu 
muerte , auiendoíc fiado de íu fe , y 
palabra, y (agrado de fu Corona. F i 
lando , pues, deícuidado le auisó vn 
amigo lo que paflaua > y aquella no
che cuidadoío eituvo fin dormir baf
ea el Alva, cíperando por inítantes 
la hora de íu tratada muerte, A deí-
boia entró vna períona venerable en 
íu quadra con vna ropa de extraordi
naria hechura , y auiendoíc dicho la 
caufa de íu tr i íkza, le pufo fobre íu 

cabera lá mano, y dixo : Que daríagf 
no lelo ce libralle de ia muerte , p# 

ro ce encregalle á cu enemigo, y ía 
Reyno en las manos,y mudaiie la de
terminación de Redualdo, llegando 
tu a íer el mas afortunado Rey en cus 
días, que ha vi (i o ínglacerra baila tu 
tiempo í A e-íto reípondio con mas 
alientos Eduino : Haré , por coníe-
guir loque medizes, quanto me fue
re propuello co las condiciones que 
guliares. Entonces dixo aquel vene
rable Señor: Pues quando andando el 
tiempOjVn hombreeílrangero te cra-
xere lo que entre los dos ha paliado á 
la memoria, y te puíicre la mano en 
la cabera , haziendo en ella ella íeñal 
(quefue vna Cruz)pon en execucion 
Jo que el te dixere, fin falta, que yo 
cumpliré luego lo prometido. Ais i lo 
hizo , mudó la voluntad Redual-
do , dióle Excrclto numeroío contra 
fu contrario Edelírido , quitóle ia vi
da, y ei Reyno, y halló cumplido to
do lo que íe le auia dicho aquella no
che, y fin dar parce á nadie? todos los 
dias tenia cite íuceíio preíente. Reíi-
rióícle, pues, San Paulino, y poniena
dóle en la cabera la mano, le dixo: 
¿Pues ícfu Chrifto cumplió contigo 
lo que prometió en cao duro trance, 
no rebufes cuplir la palabra que dií-
te para quando te traxeíien cal fü-
ceflo á la memoria, te períuadiellen 
loque yo predico , que es ia Ley de 
aquel Señor a. quien ce hallas por ta
tos cicuios obligado, y te puíiercn 
conefta fe nal la mano en tu cabera. 
Entonces admirado el Rey , por íer 
él íolo fabidor del íuceíio, conoció 
que la Ley de Saa Paulino era la ver
dadera , y de Dios, que tuvo valor, y 
fuercas para librarle , y la abracó, y 
convirtiendofecon el ei SumoSacer-
dote de la Isla, bizicron los Ídolos 
pedamos, y para ia Paícua de Reíu-
rreccion, que fue á doze de Abril, íe 
convirtió, y recibió agua de Bautií-
mo , y todo el Reyno tuvo tal muda? 
§a,quecn pocos dias fe derribaron 
en todo el ios Ídolos , puníicaron ios 
Templos, y en la Ciudad de lorch íe 
pufo la Silla Ar^obifpal Evo rácenle. 
Baucizó á los dos hijos que elR :y ce
nia de íu primer matrimonio , y afir
ma San Beda, que en vna Villa popu
lóla s llamada Adicgina, eftuvierori 

ios 
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los Reyes tréintá ^ feír días, y en 
ellos, íin ceílar , eftuvo inftruyendo 
San Paülino innumerables Gonverci-
dos,y puertos en la ribera del rioGlc-
no, 1c falcauan manos para acudirá 
dar el Sacramento del Bautiímo en 
la Prouincia de Vernias y paílando á 
la de Deyra, aun fue la ocupación 
mayor, y junto al rio Sualba fueron 
tantos los miliares que recibieron el 
divino Lauatorio,quejíegun afirman 
las Hiftorías Ingleías , puede compe
tir en el Apoíiolico oficio San Pauli
no con quantos han divulgado elSan-
to Euangelio» y en el trabajo per fo
nal exceder á muchos: y con todo 
Cfte trabajo, y compañía del Rey, y 
rentas muy grucllas, afsignadás para 
fu mefa , la tenia tan pobrc4 que íolas 
ías Pafcuas fe le ícrvia algún pefea-
áo,los demás dias pan, y agua,y algu
nas yervas , aunque comiede con el 
Rey, finque le inftaííg aqüclla Ma-
geftadenio contrario, Conociendo 
íü abílinencia jy modo de tratarfe. 
Difcutrió el Santo por el Rey no , y 
confkmaua con milagros fu doctri
na s dando falud a los enfermos, y á 
muchos ciegos villa, y otras maraui-
llas, que en ías convcríiones de las 
Prouincias vfa el Señor con masfre-
quencid que en las demás ocaíioncs. 

No fe contentó San Paulino con 
lá caridad que vfaua en aqucllosRey-
nos,fino que perfuadió á Éduino aca
ba lie con Carpualdo, Rey de ios An-
glos Orientales, hijo de íu amigo 
Redualdo,dexalíe á San Paulino pre
dicar en fu Rcyno : cuya licencia ob
tenida 5 fue canco lo que el Santo tra
bajó en aquella viña del Señor, que 
fon innumerables las almas que fe 
llegaron al gremio de la Iglefia i y el 
7clo de aprouechar á iodos era tan 
viuo en el Sanco, que para moftraríc 
Verdadero enamorado de leíu Chrif-
to, defeára que fu trabajo, y predica
ción alcan^ra vn Mundo, por íer-
nir, y aprouechar codos los miem
bros defte Señor, que eilán en tantas 
Prouincias divididos;que era el con-

r*Aug/dpui fejo del fagrado Auguilino: Extende 
Defmf* chíivitatemper totum Orhem , fiyis Chrk 

Jlum amare ijüidmembra Chrijií per Or-i 
bem ¡acent. Todas eftas bonanzas , y 
fuccíTos buenos de San Paulino falie-
ron en lo temporal Í̂ ZJUOÍÔ  , con la 

muerte violenta de Eduino, y fus hi
jos en vna batalla á manos de Penda, 
y Cordualio, Reyes enemigos. Que
dó el Reyno perdido, los vaílalios fin 
dueño natural, las ouejas íin Paílor, 
y todo con la miíeria, y deíclacion 
que en cales puncos fucede,y de vnos 
Gentiles vitoriofosíe efperaua2 que 
íiempre vían con iníoleneia barbara 
de la vitoría. La Rcyna quedó viudas 
ií i Rcyno,en cierra eftr añas San Pau
lino íin Iglefia , porque no le coniia-
rieron aisillieíie en Norcumbria. 
Aconfejó á la Rey na que fe fueííc al 
Reyno de Canela , de fus padres, y 
recogido lo preciofo que pudo , {¿ 
í al va ron a vña de cauallo ; y el Santo 
bien quiüera cuitar la faga , pero la 
Reyna aBigida le pidió fu compañiaj 
pues lá auia traído de fu Reyno, y no 
la deíamparaíle quando la falcaua en 
la Tierra todo confuelo. No pudo, 
aunque fe priuó del martyrio, ícr á la 
Reyna deícortcs, e ingrato, y afsi fe 
pallaron al Reyno de Ganeia, haífa 
ios tiempos del Rey Oíubaldo , que 
cobro Nortumbria el cíplendor pri
mero. Eftaua íin Paftorel Obíípado 
de Rofi, y San Honorio, Ar^obifpo 
de Cantuaria, le inftó íe quedaílejdi-
ziendole , no eftaua por entonces 
Nortumbria para la predicación á 
propofito, quando los inftrumencos 
bélicos, y los ecos del parche, y las 
trompetas ocupanan los cemeroíos 
oídos de la vencida gente : y afsi fe 
quedó en el Obifpado Rofeníe haita 
qüe murió, ocupado envida faata, y 
religiofa, y fue íepulcado en la ígleíia 
Catedral de San Andrés de Roíi.Fus 
San Paulino de grande y crecida eí-
tacura, tenia el cabello negro, el rok 
tro aguileño, y flaco, la prefencia ve
nerable, el afpedo grane, y feuero, la 
rifa diíiculcofa : fue hombre fantiísi-
mo , y docto en luperlariuo grado y y 
de losSa ntos que en la ígleíia de Dios 
han trabajado mas en íu Euangcliow 
Pafsó deita vida á lo. de Octubre, 
año de 654, fue Obifpo diez y nueuc 

años dos rae fes y veinte y vn 
dias. 

M á s 
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y Oficio f to
po ¿el Mo-
nafterloh'f-
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go Menard», 
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co 

Mds Santos * Beatos >y Vene-
fahles de la Orden de S m 

Benito, a dte7det 
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EN Francia 5 en el Monafterid 
Real locrcníe el traníico de San» 

ta Theutechiida virgen 3 f Abaaeía. 
Fue de la nobililsima fangre de ios 
Francos,, fu padre íe llamó Becthon^d 
Belfrido (el quai tuvo por hermana á 
Moda ,muger de SanAucharo)íu ma
dre fe llamó Agía , i^ual en la noble
za á íu padrei ,Tü?o:efta Sanca por 
hermano á Agilbcrco 3 celebérrimo 
Obiípo de París 5pero dexindo coda 
Li grandeza, y vanas cipe raneas del 
íigio , fe acogió al Puerco de la Reli
gión, tomándola Cogulla 5 y profef-
lando en la de nucílro P¿üre S. Be ni» 
to,y refplandecicron cunto fus virtu
des, que la tuvieron por digna de íec 
Abadefa del muy celebreMonalierio 
locrcníe^^ue eftá junto al rio Marro
na , en el qual inítituyó áíus Monjas 
en tanta obfervancia 5 y perfección 
con íus palabras, y exemplos ,que la 
fama dellas , y olor de íus^ virtudes íe 
cftendió en todaFranciadlendo la ve
neración,}- admiración de todas.Mo-: 
uidade tanfanco exempio la Rey na 
Bernlia, menoípreciando el Reyaof 
trato de ícr Religioía , y pidiendo á 
Shaita Theutechiida Monjas que le 
pobiailen , fundó el Monaiteno C a -
kefe en el Obifpado de Pans,y fe en
cerró con ellas, comando nueitro ían-
Eo Abito , y defpoíandofe con ci Rey 
de la Gloria.renunció el Re y no tem
poral. Fue vna délas diícipulas aque
lla fannísima virgen Bertiiia , á la 
qual del ti no por primera Abade ía de 
dicho Monailerio Cálenle i y aunque, 
la Rey na fe Haraaua Bachikiada pufo, 
por íobrenombre Barrilla, ó Bar tilla. 
Pulimos ia vida de Santa Badida á 
2.6. de Enero , fue iluftre, y íe hazc 
mención della á quacro de Nouiera-
bre. Floreció por ios años de íece-
ciencoSé 

f En los Se nones, San AI de rico 
Pbiipo,y Confcílbr.Naciüuca ci 
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po Vaftincnfe, y fueron fas padres 
i twcipes Paleítinos. Elhndo en el 
vientre de fu madre dio laicos de pla-
cer,y alcgríajcomootro Bautiíl:a,p>-
ro defpues de meido {manifdtó Dios 
quanta ama de íer fu íanridád co mas 
íiüítres marauillas, conjeturándolo 
aquehos que tuviere dicha de verle. 
Creció coa la edad la vircud,y fe ma-
nitrito mas^anto^que íiendo manee--
bo,ya á todos moílranavn afpetlode 
íantidad. No cavo trato alguno co ci 
Mundo, hazla el mifmo aprecio de 
las honras de Palacio , y de la noble-
aa heredada, que de vna fombra. Ef-, 
tuvo en vna inquietud concinua, haf-
ta que cortó el hilo a las cofas del íi-
glo, y fe dedicó todo a Dios, que era 
íu vnico defeo , comando la Cogulla 
de nuellra Orden. Mereció recibirla 
en el Mon afre rio Ferrarienfe, y auil-
do hecho fus votos,aprouechó mará-
niilofamenre, no folo en las virtudes^ 
ímoenlas letras, llegando á fer en 
ellas eruditifsimo , por la dicha de 
aúer fido en lo vno , y en lo otro dií-
cipulo de nueitro Alcuino el Magno, 
que era Abad. Creciendo la fama de 
io vnd, y de lo otro, fue caufa de que 
le íacaílen de fu Monafterio para las 
honras de que aula huido, y fue he
cho Arcobifpo Senonenfe contra íu 
voluntad, dignidad que adminiíh'ó 
fedn fuma fantidad^endo ornarneto, 
J lullrc eterno de fuIglcfia.Fue pode-
rofo contra los pecados públicos, cia
do á fus preceptos, y palabras eficacia 
fu exemploj íin el quai ninguna cieñe., 
las ¿k IQS Prelados: y auiendoíe he
cho iníol ente vn Cauallero Senonen
fe , por auer (ido Corregidor, le re
prehendió, y íujetó de inerte, que ndi 
folamente fe enmedó , fino que cnttd 
Religiofo en nueítra Orden'para ha-
zerpenitencia de ios yerros. Obro 
Dios, para acreditar fu lancidad, mu-
chifíirnos milagros en vida,ydcípucs 
dê  muerto los obra. Y final menee, 
auiendd tomado refolucion de renu-. 
ciar el Arcobifpado , y bolverfe a íu 
Monafterio Fcrrarlefede iíamóDios* 
reuciádole el día, y hora de fu muer-
ce,y la manifeftó á los Monges co pa
labras claras, mandando que fueífe 
enterrado en él. Murió año de ocho
cientos y quarenca y dos , y celebran 
gilí oy fu i k i u , acafo por fe? elle dia 

6 : U 

Chro¡ Señó" 
nénf, Tepesj 
Ferrarienfe s 
Tnte, loani 
Ch em^Clatí 
dio Rohevtl 
Hugo Me." 
mrd<Bu€€Í£ 
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de fu translación, por que murid á 
ícis de íuaio, como allí diximos. 

f En £fpana,el B.Góngalo, Abad 
Lunicníe > al qual, defpues de mu
chas obras famas, e Iníignes mila
gros , yendo de camino, y auiendo 
dicho MiílaCon deuocíon grande, le 
rcuelo Dios que eftaua ya cerca la 
hora de fu muerte, y retirandofe no 
lexos del camino , fe ocultó entre las 
quiebras de vnos riíCos, comentó á 
pooeríe en altifsima contemplaclortá 
y eftando en ella .hincado de rodi
llas, dio fu cípiricu ¿ichofamente al 
Señor,quedando fu cuerpo arrodilla
do , las manos leuantadas, y los ojos 
mirando al Ciclo. Sonaron luego las 
campanas de fu Monafterio, y co
rriendo los Monges, por la noaedad5 
y bufeando á fu Abad, le hallaron 
como fe ha dicho, no ccííando las 
campanas , y viendofe que ningún 
hombre las cocaua, hafta que fe dio 
íepultura al fagrado cuerpo , concu
rriendo multitud de pe río ñas á la no-
uedad, y á la deuocion. Reípiandeció 
defpues en milagros, y alli íe reza de 
erte Santo con Oficio propio. No sé 
eiique parca de Eípañafe venera ef-
ce Santo , refiero lo que dize Buce li
li o citando á Enriquez. 

B.IoRDAM 
MONGB, 

Año 
Men. Ctfl, 
Cefar¡o%EH' 
cel, y h i f u f 

I NFAOTE 
D . ENKI-

QVH. 

A ño 14^0. 

«.Auher.Ml-
reo , Erynq.̂  
Bucelm, in 
M e m L & ' 
*Amicií.Bs*í' 

En el Monafterio Hemmcn--
rodenfe , el B* lordan s Monge , que 
aCoftumbro á afligir fu cuerpo con 
abílioencia rara, y obró Dios por él 
muchos milagros. Fue Ciftercienfe? 
y paíso á la vida eterna año de 

f En Efpaña,la muerte del In
fante Don Enrique , hijo del Rey 
D . íuan Primero de Portugal, Maeí-
rre déla Orden de Chriílo , que mi
lita debaxo de la Regla de nueílro 
Padre San Benito , venerable, y dig
no de eterna memoria, por fus virtu
des , y por los fervicios que hizo á la 
Igleíia , y ala Rspubiica Chri(liana. 
Fue el que deícubrio las gentes que 
habicauan en las Regiones deíde la 
Tórrida Zona (tenida por inhabita
ble hafta entonces) hafta el Promon-
corio, que llaman Cabo de Buena ef-
peran^a, el año de mil quatrocicntos 
y, veinte. EHendió'la- nauegacion 
quactocisntas lcgua§ ma§ siiíi d$ ?! 

Monte Atlante (termino antiguo de 
la nauegacion) y paliando al Monté 
llamado de la Leona, defeubrió la 
Isla de la Madera, y otras muchas ea 
el Mar Occeano , y fue autor, y cau- r 
fá de que fe libraílen de las penas del 
infierno tantas almas, que no tenian 
numero. El mifmo.por inípiracion, o 
reüelacion divina ( como dizen) ga
nó de los Moros la Ciudad de Ceu
ta , y fue glotiofo por otros muchos 
títulos. Guardo virginidad hafta la. 
hora de fu muerte, que fue felicifsi-
ma, dexando grande fama de íanti-
dad, año de mil quatrocicntos y fe 
fenta. 

D í a i i .deOa-íére* 

LA Gloriofa Santa Edllburga fue S.EDILBVÍL 
Inglefa de nación, y de las mas 

antiguas Santas que reconoce aque- Gk 
lia Isla. Tuvo vn hermano fantifsi- ABADESA; 
mo varón de mas edad que la Santa, 
que vino áíec Obifpo de Londres, Año (J88. 
Monge de San Benito nueílro Pa
drê  llamado ErKenubaido , cuya vi- Beda, 
da dexo referida á treinta de Abril Hi j i .^ lngL 
Ellos dos fantos hermanos fueron Me. Harpf-
criados de fus padres con mucha vir- M * Tritem. 
tud i y temor de Dios, y pallando de Bucelm.ybi 
efta á mejor vida, los dos hermanos Jupr. p, fy, 
confirieron entre íi el modo de pal- Betn.de U 
far la fuya , y como fe querían en Pena. 
Dios Con afición verdadera j propu-
íieron no íe deíamparar > ni hazer di--
uifion en la compañía, por emplear
le en cofas de la Tierra, ni tornar;ef-
tadoque los divirtieffe délos prin
cipios en que fe auian comentada á 
exercitar j y afsi con acordado con-
fejo la dixo San ErKenubaido: Her
mana 3 pareceme que pues el matri
monio es en la Tierra eftado á tu in
tención opuello,y contrario al pen-
famiento en que me he criado , íi nos 
auemos de apartar, fea para vn a vi
da perfefta , yendo ambos por el ata
jo á la falvacion i que aunque la vida 
religiofa la tienen los mundanos poc 
inaccefsible 3 yo hallo en los güilos -
que á dios Tes entretienen mas enfa
dólos trances, y trabajos mas apre
tados en la licencióla, que los detie
ne ; y finalmete? mas expueftos á co-
^obrar co la pobre barquilla de nuef-
itQ% cu&f pos eaelborsraCcoíoOscsaoo 

deík 
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clefte Munao; y áísi,pues la hazienda 
heredada de nucíbos padres es can 
copioía , mi parecer es, de mi parte 
hazer vn Monaiterio de Religio-
íos , donde íujsto ala faitea Regia 
que eítos Mooges Romanes güar-
dan ,íc:gun ei vio que traen obícrva-
do de Roma, pallar mi vida, que ha 
días lo he comunicado con Dios , y 
tengo eíte peníaraicnto por ei mas 
cierto para mi íalvadon. Qiiedo 
aguardando la refolucion de i a her-
maíia , que como cambien era aficio
nada á las cofas efpirkuale* , y la da-
na en roilro el Mundo, y trafago en-
fadoío de la familia , vino en el pen-
lamiento miímo de ib hermano, y; 
la pidió que íin aumento de dilacio-
nes íoUcicaíTe luego la fabrica pri
mero de vn Mona ík r iode Monjas, 
donde ia dexaíle recogida , y deí-
pues podía ei acomodaríe en lo que 
tema imaginado. Contento E r K e -
mibaldo con larefpueíla tan hija de 
la hermana virruoía, hizo fabricar 
vna Cafa muy lucida , dotándola de 
renca muy fufícience, para que la ne-
ce ís i dad no oeafionalle diftraccio-
nes. Pulo el Santo Monjas, que buf
eo de otros obfervantcs Monafte-
r íos , y en tanto que la fabrica fe ha~ 
z i a , eítuvo en vno Sanca Edilburga? 
donde fe hizo confumada en reli
gión , y virtud , praclicando cada 
vna , como íi fuera fola, y todas, co-. 
mofila Sanca fuera muchas» Mof-
trófe humilde , y rendida , funda
mento principal para el edificio que 
trazaua; íervia á las ancianas, ya las 
iguales acudía , íiendo en las oca-
fiones de mas trabajo, y mérito la 
que (alia con la principal parte ; era 
abüinenciísima, y canco en codoel 
difeucío del año (que para ella ficm-
pre fe palíaua dividido en Qiiaref-
mas ) comiendo á tercero dia ; y en 
la Quarefma de la Igiefia folia con 
dos, ó tres comidas pallar la femana, 
y el fuftenco que tornaua eran yer
nas , ó fruta feca , y pan moreno cu-

, bierto de ceniza, con que paflaua co
mo íi guítaíle los mayores regalos 
de. la Tierra . A la oración era aficio-
nadifsim'a , y aísi eííaua día, y noche 
en fu celda delante de vn Sanco C a í -
cííixo, Libro donde hallaua folucion 
a E-odas íus dificultades 5 y. á lasma-

Tmno Qtidrtoi 
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yores anfias al ivio; Nunca fe def-
nudó para dormir, y la cama eran 
vnas pajas de centeno, y podemos 
ciezir , que en ellas aun no fe dor
mía , pues lo mas ordinario era def-
canfar lentida , y luego bolver á los 
exercicios de laoraciou. lección di-
caphnas, y otras mortificaciones que 
víaua. 

Acabado ya el Monaílerlo , fe 
paílaron las Monjas á el á v iu i r , v 
aunque Santa Edilburga era moca^ 
la eligieron por Abadefa , íupliendo 
los arios de virtudes los quefaltauan 
cifiá fu juvenil edad. No alivio á fu ' 
ngurofo proceder el modo, antes, 
como ya era diferente, y mayor la 
obligación , añadió á las palladas 
nueuas mortificaciones. Yfaua jun
to a las carnes vna cadena apreta-
difslma, que con vnas puntas de aze-
rola punjauan , fin que tuviefie ho
ra de fofsiego. Poniafe en vria Cruz , 
y defta manera paflaua gran pares 
de la noche. De las Monjas de fu Ca 
fa era tan feñora , y madre, que ha-
ziendofe refpetar, la amauan todas 
con excedo s ella las perítsadia coa 
obras,y palabras á la perfeccionan^ 
mandolas, y afsilHendo á todas las 
penalidades : y eíhwo en fu Cafa caii 
t i aó el amor de Dios , que en el co-
racon de cada Religiofa ardía vn 
bolean de divino fuego. En vna par
te fe hallaua vna pglirada, otra pueí-
caen cruz , y todas con excraordi-
nanas penitencias} fin que fe hallad 
fe rato ociofo , tiempo brede de con-
Veríacion, fino filencio fumo, y el 
ruido mayor en las celdas foliakr, 
tomar diciplinas repetidas,tan erne-
les, que las paredes eílauan bañadas 
en íangre , y cite era el curiólo ador. 
no que afea-auarl las fnbdkas de 
Santa Edilburga , imicandola rodas 
en la pobreza religiofa , y tenien
do^ por ignominia que fe ha l lá i s 
cola digna de reparo en h\s eí-« 
trechas paredes, efiaudo muy con
cencas con lo forjólo para pallar U 
Vida. 

^ . Con todos eftos rigores^ preñe-
itida atención .. .padecía torcedores 
eícrupulofa (te me roía dirc mejor) 
Sanca Edilburga,y viendo que áúiad 
muerto muchas, defeó faber de U 
Mige íbdOiv ina / i le auia udo grata 



Vidas de Santos 
la muerte de fus íiijas, íi la vida fué 
tan ajuliada como elladeíeaua. Hi
tando en elle punto muy anfioía, ba-
xó vna latceleíllai,inexplicable por 
íu hcrmoíura , y á vifta de fus Mon
jas bañó con celeíHalcs eíplendores 
el Cemenccrio donde fe encerrauan, 
y la fragrancia duro por muchos 
días, y en hartos íiglos fe tuvo efte 
Jugar por dcpofico de Santas , y le 
venerauán como á cofa calificada 
pordecteco del Coníillorio divino. 
Quedó Santa Edilburga libre de Co-
goxas con tal defengaño , y todas 
coníoladifsiroas de la inerte de íus 
compañeras, y con temores de no 
deírherecer lo que auian vifto.Füe la 
viñoti efpuela para apreíurar la ca~ 
rrera comentada, con que en breues 
años tuvo Inglaterra por ópiniou, 
que quantas Moíijas huvo en aquella 
Cafa>viuiendo Santa Edilburg3,eran 
Santas, y en efte Cementerio ít oiart 
luauiísimas melodías , y velan luzes 
extraordinarias. Santa Ediiburga 
eíhua tan deíeofa de fervir al Señora 
viendo el p»cemio quedaüa a íus Eí-
poías, que fue aumentando á íu vida 
rigores, eftrechando ayunos,mul
tiplicando diciplinas>aísilHendo mas 
á la oración , y toda de íi olvidada, 
traía el penfamiento fixo en el Cie
lo. Su muerte dichoía fue reuciada á 
vna graníiecva de Dios de aquella 
Cafa , porque cftando vna noche en 
oracíonjyió vná íuZjque excedía a la 
del Sol que nos alumbra, quédela 
Tierra fubia pára los Cielos , pene
trando los ay res, y anisó al Conven
to s para que codos cftuvieííen coa 
atención para la venida de fu Eípo-
fo. Luego fe conoció por quien eran 
aquellas preuenídas luminarias, por 
que la dió á Sanca Edilburga vna en
fermedad , que la fue con fuauidad 
acabandoi y recibidas los Sacramen
tos, dió al Señor fu alma, y fue á deí-
caníar á la Gloria, donde goza los 
premios debidos a íu inculpable vi
da, en once de Odubre, por los años 

de m . 
Tratan de Sanca Edilburga Mo-

laño en las Adiciones á Víuardo , y 
GalufinojVbion^yMenardo elle dia, 
Be da lib. 4. cap.7. y s>. de la Hiltoria 
Ingiefa,donde traca a ella Sanca Edil-
burga j Abadefa del MoiUitetio Bs-

rcclngio, que celebramos: y afsi 
Mola no, y Galeíi no , que citan á Be-
da en el lib. 3. cap. S. yerran en pea-
far que habla déla que íe cekbraoy 
en Inglaterra, porque allí habla c( 
Santo Dedror de Santa Edilberga, 
Abadcía del MoriaÜerio Brigeníc en 
Francia i y en efte logar del libro 4^ 
trata de la logleía, Abadefa de Berc-
cingio ; la de JFrancia fue hija de 
Anna , Rey de los Anglos Orienta
les , que íi bien era ingiefa , viuio, y 
Éiurió en Francia. La Santa de qaka 
oy eferivimos no fue hija de Rey, 
aunque tuvo íangre noble, ni laúd 
jamás de la Isla. 

'as Santos, Beatos ,y Ven 
es de Id Orden de San 
Benito k a once de 

EN Efcocia , San CSnictí Abad,: 
de quien eraran el Marcyrolo-

gio Romano,el Béneüi£iino?y otrosí 
pero no fe faben los hechos de íu vi
da en particular , fo lamen ce que fue 
Monge Benito , y el nombre. Flore
ció año de 

5 En Inglaterra, el B . Enrico, 
Obifpo Vvintonienfe, Fue íobrino', 
hijo de hermanas del Rey Enrico 
Primero, Rey de los Anglos, y her
mano de Eírefano, Rey de los mií -
mos ; y toda la grandeza de fu lioage 
menolpreció por la Cogulla de nací-
tro Padre San Benito en el Monaftc-
rioGlaíconieníejadondepor íus gra
des méritos fue Abad:de allí le (aca
ren para la Silla Vvintonieníe , la 
qual rigió íaritamente, autorizando-
la con íu períona , y coftumbresj y el 
Papa Lucio le cftimó canto, que por 
fu refpcto la erigió en Sida Arco-
biípal 5 fujetandole otros íiece Obif-
pos-, que íueííen fufragancos dclla3 y 
le nombró por fu Legado en toda 
íDgíaterra. Poftofe en tanta digni
dad con grande prudencia, y zdo de 
el hiende las almas, determinando 
muchas cofas rnuy vedes en algu
nos Synodos que' juntó para el 
bu-es gíjuiera^j íkndoiuntamente 
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del día X I . SSttíore. 
pfouecKofo para todo el Rey no. 
Es digno de eterna memorLvloqu. 
obró fin mirar ala carne, y fangre; 
porque celebrando Synodoen Vvií-
tonia fobrclos agrauios , c injurias 
hechas á los Obiípos Linconieníe, y 
Saresbunienfe, cuidó de que fuelle á 
él íu hermano el Rey Eftefano , para 
defagrauiarlos . Fue conftancifsmio 
defeníor de la libertad Eclcíiaítica, 
permaneciendo fíempre ai lado de 
Sanco Tomas Cancuarieníe ( el qual 
le eícrivió cartas, dádole las gracias) 
en las concroveríias que tuvo con el 
Rey Earico Segundo.En tiempo que 
muchos Prelados, mirando á fus par
ticulares intercíles, fakaro a fu obli
gac ión^ la menoípreciaron,fue ver
dadero padre de los pobres > y entre 
otras cofas grandes , edificó la ígleíia 
ánfigne de Santa Cruz,vnicndo á ella 
vn celebre y rico Hofpical para ellos, 
dotándole ? y alcanzó que lo coníir-
maílen los Papas Inocenciojy Lucio. 
Finalmente, trocócftavida mortal) 
lleno de méritos , por la ecerna, año 
de i iji.auiendo perdido la vifta de 
los ojos algunos años anteSjpara exer 
cicio mayor de íu paciencia, y go-
ucrnó quarentay eres, poco mas, ó 
menos , el Obiípado. Tuvo eípiricu 
de profecía, y citando enfermo le vi-
ficó el miímo Rey , el qual, aunque 
ciego en fu feníualidad?le amaua mu
cho > y el Santo le auisu de los males 
que le amenazauan, y él , y todo el 
Reyno lloraron íu mucrte,quc causó 
a codos gran triíleza. 

S . I V L I A N A r í , En clTerrkorio Rocomagen-
í e , el craníico de Sanca luiiana virge. 

rAño €90, ^uc pstie^ta de nueftra Sanca Auí-
* treberta , Abadeía Pauliacenfe , y 

Memorlis 0Fiun4a ^ la ^ngre Real de Fran-
dcPtídiaco) ĉ a ' ^ iniitandoia en el menoípcecio 
M e n á r L B u ^undo , íe íujetó á fu obediencia 
nd^yblfm. debajo de la Regla de San Benito 

nueíiro Padre, eimicando fus vircu-
des en la Tierra, mereció fer en el 
Cielo participante de íu gloria. Flo
reció en tiempo de San Filibcrto 
Abad, fundador del miímo Conven
to , el qual murió año de feiícientos 
y nouenta , como vimos á veinte de 
Agofto, y fu fanco cuerpo ? aun oy es 
muy venerado. 

\ Tardo QMrt&l 

f J n Moreruda, ílafireMonaí- B.RODRS teño Ude^e^fe en Eípaña?el B. GOi f 
lyodrígo Nouicio , mancebo de fan- ' 
tidad admirable, que fe aventajó en ^ 
rervor , y auileridad de vida á otros 
ya provéelos en la Rel igión, y fue á x/ i ^ 
gozar de la preferida Dios antes de ^ / f f ^ 

leU"f/raif0CIde- ^ o b 3 d - ^ S ; ^ 
A i ? U Gloria ^ncre Coros J(.e¡- £ de Angeles y muy reíplandeckn- Z n % Z 

lili™0 d c D i o s F ^ do. 

% En el Mocaílerio Pauliacen- v T M T . K T I T 
feaa Venerable íuliaaa, que fue alH Y ' l v u m ^ 
.nbadeía^ por fus méritos. Pidió, ABADESA.Í 
íiendo niña, nucítro Santo Abito , y 
negófele la Abadeía llamada Beni-
ta , por ferpobre jy debaxo linags: 
peco ella rogaua á Sanca Au;treber-. M¿ÍYt: G a k 
ta, primera Abadeía del, >a difunta, B^tH*0* 
que alcan^aííe de nuefrro Señor que 
fe le dieífen. Vna vez íe abracó con 
elfepulcro de la Santa >y dixo, cue 
nofeauiade apartar del haítaaueíe 
dieilen el fanco Abito 5 aunque la 
corcaílen los bracos. Pero la Ab?d^ 
fa mandó que la íacaflen de la í v k -
fia, como íe hizo violen Lamente0 A| 
punco caíligó Dios á la Abadeía con 
vna recia calentura, ue que pensó,, 
auia de morir luego;y auiendo he
cho propoíico de admitir á iuliana, 
luego íe halló con mejoria. Admi
tióla como Lega ,y ella falió tan hu^ 
milde,y virtuoía, que no la llama-
wan con otro nombre, fino, la Her
mana de lesvs. Murió la Abadeía, y 
no peníando en otras Monjas de eí 
Coro, la eligieron, aunque era Le-
ga 5 y aísi vmo á íer Madre de todas 
k que antes rebufaron recibir por 
Hermana. Su cuerpo fue defpucs 
trasladado deídePauliaco áMonlíro--
fio ,y efía junto al íepulcro veneran 
ble de Ausberto. Floreció poi- los 
gnosde 

"Ació San Vvllfrído en Ingla- S ,Vv 1 
térra de padres nobles, quék VKIDQ 

criaron en temor de Dios, obícrvan- OBISPO 
te como ellos de fus Mandamien- Año "711' 
tos. Fue m u f querido íu padre de ios y o t r o / d i ^ 
m m > i M R « p a ^ a m f l e ¿ a , muger 7o9 y oms 



del P.cy O í u b i c q u K o defde niña c o n 
Mtr.nom* ellremo áefte Santosy aísi cenoden; 
yBaron.V, do el natural , que tenia vutüO.o ,0 
BedcuM*:- inclinado á cofas de Religión , le fa
ce/. HdrfJ- uoreció para que entraííe cne lMo-
j e í a t f e y l c - naíterio Lindlsfarneníe, auiendo el 
fes,Motan. Sanco, aunque niño de catorce anos, 
ad VJudr l pedido á la mageílad de laí lcyna,qué 
P A r . i k m . le hizieíle merced de introducirle en 
¿e Ja Feña. aquella Cafa, atento á la obfervancia 

grande que auia , que fi bien era en 
los años niño »tenia él juizio muy de 
hombre , y conocía los lagos, y peli
gros que a y t ñ las cofas defta -vida; y 
porque codos los que en aquel Mo
na Oe rio comauan el Abito ác S. Be
nito , auian de íer hijos de Principes, 
y confultados los fugetos con los Re
yes 5 era neceííaria toda efta ceremo
nia. Hallófe en pocos días con mu
chos de Religión , y virtud > exerci-
candoíe en cada vna con particular 
atención ? muy aficionado á mortifi
caciones »y penitencias. Dormia en 
la tierra dura, porque en aquella C a 
fa, con fer tan opulenta, y poderoía, 
era afrenta que los Monges tuvieíícn 
mas de vn xergon^ de yerva ícea , y 
vn cobertor de pieles, durmiendo 
vellidos Í y los que aípirauao á la v i 
da mas perfecta , como San Vvi l f r i -
do, aun en efte rigor hallauan que 
cftiechar, y folian dormir, ó fobre 
vna tabla, ó en la tierra ; y afsi cenia 
aquella Cafa rara opinión de obfer-
uante. Su comida del Santo eran yer
nas* ó habas fecas, fin probar coíacie 
pefcado,firto era en ios di as mas prin
cipales , y de MyHerios. Carne era 
prohibida , con la puntualidad de la 
fanta Regla, que allí fe pracbicaua; y 
vino era can vedado, que en muchos 
ííglos no fe conoció el vio en aquel 
Monaftcrío . aunque ella lo permite. 
Traía el Santo vn afpero ci l ic io, que 
texianlos miímos Monges en las ho
ras del trabajo de manos, y fe precia-
uande que fueíTen alperiísimos. An
tes de ir al Coro tomaua vna riguro-
fa dicipUna , con cales veras, que po
cas vez es dexauade facar mucha fan-
gre. Ajunaua todos los dias(eíHlo de 
el Convento) y fobre efta penitencia 
encraua el contrapunto de faitear los 
dias Cm güilar algü bocado, comiedo 
tresjó quacro dias lo ios en la íemana* 
E l fiiencio que guardaua era digno 

de reparo, pues fobre cílaren aquella 
^a ía P'ombida la comunicación con 
fe gl a res , y converfaciores domeíli-
cas efcufables , aun en cito fe eftre-
cbaua San Vviifrido,y no fiendo pre
guntado, jamás hablaua con algún 
Monge, E n los Eiludios que fe pro-
feíiauan en eftcMbnafterio falio muy 
doao, y hoticioío en la Sagrada Eí-
entura, de fuertcque en fu mocedad 
era tonfultado , y le ceñían por hom
bre digno de que fucilen eílímadas 
fus letras. Los Efcotos diícntiandé 
los ínglefes en la celebración de la 
Paícua , y efte Santo ferítia mucho 
que no íe coníormáfíen con la iglcfia 
Romana , y para mas encerar fe en c i 
ta materia , y por deuccibn de ver. y 
viíitar los Santos Apodóles San Pe
dro, y San Pablo en Roma, partió co 
licencia de fu Abad, y de los Reyes a 
efta peregrinación ? en compañía de 
Benedicto í3iicpoccric,Mongc de fu 
Abito.quc ücfpues fue Abad del Mo-
nafterlo de San Pedro3y Sao Pablo, y 
Macfirodel Venerable Bcda. PafLv 
ron por Francia , y en la Ciudad de 
León eftuvo muchos dias éo el Obif-
po Dclphino, que íe pagó mucho del 
caudal , letras, y virtud de San V v i l -
frido, y íe tuvo en fu compañía mu
cho tiempo , y licenció con d i íku l -
íad para fu jornada, dando pabbra 
de bolver por León quando eftuvieí-
fe fu peregrinación cumplida. Llegó 
á Roma , donde el Cardenal Bonifa
cio , muy querido del Sumo Pontifi-
Cej dodifsimo fugeto, le cobró tanta 
afición , que todos los dias eüuvo cc~ 
municandole,y le enfeñó con primor 
las reglas de la celebración de la Paí
cua , Cofa eftimada en aquellos tiem
pos, y que dió mucho trabajo en mu
chas Prcuincias. Viíicó los Sancos 
Lugares, y fauoreci lo del Sumo Pon
tífice , y del Cardenal Bonihcio, dio 
la buelta para Inglaterra, paílando 
por León , cumpliendo fu palabra a! 
Obifpo, qué le tuvo cóíigo eres años, 
y le ordenó de Diácono: y tratando 
el Santo Obiípo de edificarle vn Mo-
nafterio, y darle Ordenes hafta el Sa
cerdocio, la Rey na Brunequilda hizo 
matar al Obiípo , por que molíraua 
averíion a lu info'ecia, y poder// per
donaron los Miniítrcs a San V v l l f r i ' 
do, viéndole eftrangero, íinciendo el 

har* 



del dia XII .de O a u b re. 
iiarco no padecer marcjrio con fu 
amígoDclphínoimas teníale el Señor 
guardado para bien de muchos.Pafsó 
en Inglaterra, y recibió Orden de 
Sacerdote, dándole gracia fu natu
ral, y virtud con el Rey Alfrido » que 
le quifo con exceflb, y guílaua co
municarle , eftimando fu perfona, y 
mas quando íupo que diíencia de los 
Eícocos en la celebración de la Paf-
cua. Dióle vn íicio > y numeroía ha^ 
zienda , donde edificó el Monafterio 
de Inrifo, famOfo en aquella Nácion» 
donde fue Abad, y en vn Concilio 
que k junco para las diferencias del 
compuco Pafcual, difputó San Vvil-
frido por la parce Romana con San 
Coloraano , Ar^obifpo de Lindisfar, 
y en publico hizo euideneia de la ra
zón que Italia , Efpaña, y Francia te
nían en la vnidad de fus opiniones, 
como era ella, la que en celebrar la 
Paícua auia tenido San Pedro, y los 
Aportóles; con que el Rey íe inclinó 
a la parce de San Vvilfrido , y quedó 
aílentado loque tan baraxado eítuvo 
en aquellos Rcynos. £1 Rey Oíubio 
viendo por San Vvilfrido introduci
da la paz en lo que tanto deícaua , 1c 
díó el Ar^obifpado Evoraccntc, y pa
ra coníagrarte paisó áFrancia^dondc 
en Paris fuMaeitro San Agilberto, 
Obifpo de aquella Ciudad, le confa-
gíó con íolemnidad tan feitiua , que 
afsifticron onceObií'poiala ceremo
nia J y coda la Nobleza de Francia. 
Bol vio el Sanco á Inglaterra, y mien
tras viuio el Rey Oíubio, fue fu per
fona tratada con la cíHmacion que á 
tanca virtud fedebiá: mas pallando 
efte Rey ávida mejor, fu hijo Egíti-
do falló con diferentes humores, ó la 
repreheníion de fus acciones, ó la en
tereza en defender la inmunidad 
EcleíiaíUca, cauíaron tales agrazes 
entre el Santo, y efte Principe , que 
coartado en fu dignidad, no íe cofor-
mando con íu conciencia , partió a 
Roma á dar cuenca i y íatisfacion á 
cargos que el Rey le ponía,fáciles de 
hallar á vn Rey »quando olvidado de 
lo fupremo de la Igleíia , quiere que 
efta le íirva, aunque con palabras dií-
formes á las obras, afirma que la obe
dece i delirio que cantas vezes íe co» 
noció en aqueiralsladiaíta que ella, y 
íus Principe^ fecularej * quitado ei 

7 9 
reboco, obraron lo que oy llora la 
ChriíHandad tantos anos ha. 

Embarcófe San Vvilfrido , y vna 
tormenta le llenó en aquella parre de 
Alemania , que llamamos la Friík, 
donde el Rey Andcgislo, Gentil, co^ 
mo íus vailallos, fe aheionó al Santo, 
y le dio licencia para que predicaílc 
en fu Reyno, hallando gracia en los 
eítrangerosquien coalas miímas ac
ciones era aborrecido de íu Rey na
tural : y ella es la primera vez que ía-
bemos aya pallado Mi ni ífro del Eua-
gelio en Alemania de (pues que per
dida la noticia que dieron los Apoí-
toles, y fus Difcipulos de la Fé , bol-
uieron con las invaíiones de tancas 
barbaras Naciones al vomito prime
ro de fu idolacria. Convirtió el San
to muchas almas en eílaccafion, ía-
cando de los trabajos de San Vvilfri
do tanto bien el Señor para los que 
viuian en vn Occeano cenebroíode 
males en Alemania. Llegó San Vvil
frido á Roma , dcfpedido del Rey de 
Frifia.y besó al Sanco Pontífice Aga
chón el pie , y la mano á íu amigo el 
Cardenal Bonifacio ; cratófeíu caula 
en vn Concilio que íe edebraua con
tra los Monotclicas, cuyos fautores 
eran Macario , Patriarca Ancioque-
ho, y el de Conílantinopla, que, dan
do en Chrifto dos naturalezas, con
cedían fola vna voluntad. Aísiííió co 
los demás Obifpos Vvilfrido , y fue 
mirada con atención fu doctrina, ha-
zicndoeilimacionde lo que merecía 
fus parces. En efte Concilio íe venti
ló fu cauía, compaieciendo la parte 
del Rey por fus Procuradores, donde 
San VvilfEÍdo facó íentencia fauora-
ble,como fu jufticiapedia.Pero ia du
reza del Rey eftuvo tahque cerrando 
los oídos á palabras, y razones, no fe 
llenó bien con San Vvilfrido, y aísi 
el Santo íe retiró, cuitando efeanda-
los, ala parce Meridional de la isla, 
donde la Gentilidad aún tenia raj-
zes, y procedió con ñuco marauiiio-
ío el Santo, lograndoíe la palabra de 
Dios en fu fervicio, que can mal oida 
era, y por obfervada de Egfrido Rey 
dc Nortumbria. En eftá parte donde 
aísi (lió por aora San Vvilfrido, aun
que el Rey era ChriíHano , auia, por 
falta de Predicadores , innumerables 
Gentiles, que coa la aísiítcncia, y, 
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predicación del Santo fe fueron con
virtiendo , y. crecióla buena fortuna 
con los trabajos de San Yvilfrido, 
pues rodos los dias fe bautizauan á 
millares. Era la gente barbara, y con 
las tinieblas de fu Idolacria,que luego 
con la Religión ChriíHana lució la 
policia , aun en lo civil, y fe fueron 
remediando iaftimas > que tenían en 
eftrecho fatal toda la Isla co vna lar
ga pefte, ocaíionada de las muertes 
en muchas guerras , que fe dieron 
aquellos Reyezuelos en la diviíion 
de la Isla. Corrompiófe el ayre , c in
ficionado Í fe eftragó ía falud de mo
do > que íe calan los hombres por los 
caminos de treinta en treintajy otros 
por no llegar á verfe comidos de los 
perros, fe fubian á las rocas mas ve-
zinas del Mar,y de cincuenta en cin
cuenta , y ciento en ciento , fe preci
pitan an dcícfperados en fus ondas, 
vnos de hambre^ otros por no comer 
las cofas de la Ticrrai y con tener vn 
Mar can copiofo de pefeados , no fa-
Dian a prouecharfe de fu fruto.El San
io les bufeo redes,c incroduxo la peí-
quería , con que para en adelante fa-
uorecian fu miíeria. La mayor en ci
ta peíle íe auia ocaíionado por la du
reza del Cielo en focorrer á la Tierra 
con fus rozios. Mandó San Vvilfrido 
hazer los ídolos pedamos, y que los 
recién convertidos hizieíTen con él 
oración al Señor i y luego fe vio la 
fuerza de cales fuplícas, pues tenien
do , con la ferenidad del tiempo, por 
impoísibles las aguas, fe viílió el ay
re de nubes, llouió copiüíament^,re-
frefeoíe el ayre, fadsfî ofe la tierra, 
falcó la peíle , y coda la Isla cobró fa-
iud en los cuerpos,por los mcricos de 
fuPrcdicadorcomo por los mifrnos la 
gozaua en las almas. El Rey Edilu-
baco agradecido á canco bien como 
el, y fus vaíTallos auian recibido, vie-
do el amor que codos le ceñían, % 
quan apacible era fu crato , le dio vn 
íicío donde fundaífe vn Monafterio 
para íi, y muchos Mongcs de Nor-
cumbria, que andauan con fuPaílor 
defterrados. Ediíicó,pues, la Cafa en 
el Pago Seolefco , que la enriqueció 
el Rey con mano liberal, y franca, y 
le dio mucha cantidad de cíclanos, y 
eíclauas piraculciuarla heredad del 
Monaíterio: peco el SaníQ k niQÍtrQ 

can pbdofo 5 qut a t idós 3ió libet-
tadjno fufriendo fu coracon ver cria
turas racionales en el eftado que aun 
no padecen muchos brutos. 

Murió ei Rey de Nortumbría Eg -
berto, y íucedió Alfredo , que fue vu 
tiempo gran amigo de San Vvi l f r i -
do , y fe moftró luego fauorable , al
eándole el deílierro, con que el San™ 
co bolvió á fu Arcübíípado de Fuera, 
•adonde eíluvo cinco años: mas coma 
e ñ e Rey períeueraíle en el dichmcn 
de! poílado.y quería q la Ig'.cíia íe vc-
neraífe coa inferioridad día Magef-
tad terrena , dáíponicndo en lo d iv i 
no el Rey , como en lo profano > no 
coníinnó San Vvilfrido ellas fínrazo-
nes, y como al padre íe opufo, afsi 
con ei hijo fe moftró zeloío en la can
ia de Dios. Sintió Alfredo ei valor 
del Sanco, juntó los Obiípos, que po c 
miedo, ó refpetos no fe explicauá,fue 
ron del parecer que Alfrcd© qücria,y 
priuaron a San Vvilfrido deVu Silla» 
con que le defterraron, y el Sanco en 
íu vejez bolvió íegunda vez a P orna, 
y fu amigo el Cardenal Bonifacios 
que aun viuia,le incroduxo con elSu-
mo Pontífice que era en aquella fa-
^on, dando relación de íu perfona , y 
como ya otra vez , defendiendo la 
Igleíia, auia padecido deíHerro, y 
do en vn Concilio dado por libre, 
examinada íu eaufa; que aora íe íir-
níeíle fu Santidad mirarla con ojos 
de padre, pues milícauan las razones 
que primero. Afsintió fácil,viíta la juf 
ra petición,el Pontífice, y anularon 
los luezes lo hecho por los Obiípos 
de Inglaterra i con que el Sanco con 
fu honrofa fentencia bolvió á íu pa
tria, aunque en el camino k faiteó 
vna enfermedad mortal:de que cica-
pó, vííitandole el Arcángel San M i 
guel , que le dixo como la Virgen 
MARIA enternecida con las fupü 
cas , y lagrimas de los Monges que le 
acompañauan , te aula alargado por 
quacro años la vida. Convaleció d?. 
fu mal. y paísó áBretaña, donde el 
Rey Alfredo no quería recibirle i pe
ro quitóle el Señor la vida, paraqu? 
fueíTeá dar cuenta de las linrazones 
vfadas» en el Tribunal de Dios, don
de no fe haze cafo de las Coronas de 
los Reyes, fino de los que las llenan 
ípececidaspor fus virtudes. Sucedió 

Qfrs-
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Ofredo en el RsynOjmo^o mas aten
to á cofas ds obligación, y convocan
do los Obifpos, mandó que con l i 
bertad mí rallen lacaufa del Ar^obií-
po Evoraceníc; y ellos viéndole l i 
bres, juzgaron como era jofticia, y el 
Sanco fue relHcuido en íu Siila > bol
inero lile fus rencas,que galio con po
bres? Iglefias, y Monaílerios» y acen
to, á la reformación de las col tam
bres , y buena vida exernplar de lus 
Sacerdotes, acabó fus quarro años, y 
con vna lene calentura, yá en edad 
niiyor , le llenó el Scmor para íi á do-
ze de Octubre , áuiendo recibido los 
Sacramentos» y deípedidoíe de fus 
Mcnges, que eran juntamente Ca
nónigos de-la Gacedral,poique en ef-
te ,y muchos figlos los Obifpos en 
Inglaterra viuian en el Monalterio 
contiguo con laCatcdral,y lósMon-
ges eran Canónigos, como aun duta
ñan quando aquella Isla íe reuelóá la 
Igleíias que muchas durauan en el e(-
tilo que introdujeron lós Monges 
Benitos , que San Gregorio embió de 
nueílraCafwide San Andrés á la con-
veríion délos Angios¿ Fne San V v i l -
frido Obifpo qüar^nca y cinco años, 
murió el de 711. Batonio dize , que 
el de 709. y nucího Gabriel Buccü-
no, el de 7 3 Í . . • 

Mas Santos, Beatos ,y Vené¿ 
rabies de La Orden de San 

Benito , a doX¿ dé 
Ooíubm 

T 7 N E l Monaflério Luxovisnfejá 
iníigne Comcmoracion de San 

hultaCio Abad,de quien tratamos mas 
iargameíite á ¿ 9 . de Margo. 

COMEMO-
RACION DÉ 
S.EVSTA-

SIO, 
^ En Aüguftá de los Vendelicos, 

S.SlMPER» San SimpertoObi ípo, y Confeiior. 
ToOpisPd Fue hijo de Simpeno Duque de Auf-

trafia»y de Simphoriana , hija de el 
Año 809'. Rey Pipi no de Francia , y fe aventa-

* jó en virtud a tan iluílres padres.Sie-
E l ojíelo do niño fue entregado á los Monges 
clcjUJhco nueftros Murbacenícs , para que le 
de ^ugtif- enkoaíien virtud, y letras, que aprc-
tanoyGArlos hendió , y cobró tanto amor á la Re-
aiangdwj Hgion j que tomó all^cl Abito j y fue 

A b a d del Monalterio ; facaronle pa
ra Ooxfpo de la Iglcfia A u g u í t a n 3 , p o r Bucefln. m 
que íos continuos m i l a g r o s que ha- Men.ÚT to, 
zia teílincauan íu íantidad, y v i d a 2 . SS . Ord 
angélica , Aumento , y eftendió los 
términos de íu Obiípado á Boycá, 
trias allá del Lyco , faucrecicndolc e l 
I apa León Tercero, y el Emperador 
Garios , auconzandoie en todo. Ref-
tauro el Monafterio de Santa Afra, y 
reedificó fu iluftre Templo.Reíplan-
deció en hiilagros, y el mas ra ro fue , 
que auiendoíe licuado a V n n i ñ b v a 
fiero lobo,y llegando al Sahto fu ma
dre caíi muerta á pedir ia fauorecieí-
íc , mediante fu oración , bolvio e l 
lobo a fu madre el niño fín lefion al-
guna, y luego h u y ó , Como ll cono
ciera el gran delito que au ia comed-
do;Murió año de 8o5>.á los treinta de 
í u coníagración. P u i o l e cnei Cata
logo de los Santos Nicolao Q u i i u o j 
Sumo Pontífice. 

f En Ñ o r m a n d u * el 3. Eufto- g jf . 
fchio, AbaddeFlay , iluftre en victu- ' ' 
des,y milagros. Fue varón verdade- CHiO 
ra mente Apoitolico 5 Heno de zeio, y ABAD. 
que con íu predicación de la palabra 
de Dios hizo.grandes prodigio-,,)' íe- A ño 1 o í r . 
nales en el Pueblo 5 porque ios que 
bebla i i de l a fuente que ei benaixu, £oger¡oHo~ 
alcangauan remedio ya fuellen ci j - ueden, Nlc. 
gos, y a mudos ? y a coxos, ya pade- Harpsyld^ 
cieHenquaiquieraeílfermeQad Sacó B»csi 'mM 
camoien5ccmo otro M d y í e S j V n á fue- juprÁ. 
í e d e v n á p iedra > p red ico contra los 
que no q u e r í a n guardar las Fieíias 
que iiianda la Igleíia ¿ en tiempo que 
eite abuío eíiaua m u y Vál ido en I n 
g la te r ra » Confirmaaido íu f e r v o r e l 
miímo Dios ¿ que Id embió vna carca 
delCieio,quecontenía el íniímo pre- - ' . 
c ep todc la lg l e í i a j l aqua i leyó a ios YinááP'[Cl6 
oyentes , y fe arrepincicrcin , y llora- C0:e~ 
ron fu culpa muchos que aüian me- nlcL €L K6" r. J t w /. ^. , cepo de noípreciado fu predicación \ Final 
me 
míenaa en JOS rebeldes, y 
dos, íe bolvió á fu Monaikrio, profcc 
tizando la abominación que fe íiguió 
en Inglaterra, y-alli acabó fantamen-
teañode 102.1. 

ente , no pud^criuV alcai^Ir cn-̂  U* 
ienda en los rebeldes, y obílina- R I E J U S ' 

f En el Monafterio EicKe>junto ^» ^ A ^ 
al no Mola ,1a feliz muerte de Santa LINDA 
Haciinda virgen ,• y Abadeia. Suspa- ABADESA; 

dres • -
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dres fueron, Adalardo , y Giimara, 

Ano 740. piadoíos, y ricos. Santa Relinda j ó 
Renula fu hermana, ambas fueron 

Memorias coníagradas e Dios en el Monatle-
cle Ekl \?y rio nueftro de Valencina, y aproue-
MO:(ÍV. Me charon tanto en las virtudes5que me» 
n a r d , ^ m , recieron preíidir á otras. Fundaron 
Vudc. Bu~ fus padres el Monaíterio EicKeníe, 
cdilfhljug, junto al rio Moía ; licuáronlas á el, y 

alli ganaron para ChriftorPor que eran 
(dize el Breuiario EicKeníe , que oy 
es Colegio de Canónigos ) inflrmcUs 
en U Fe recia ¡ y Verdadera, llenas de ca
ridad , amantes de la fraternidad, hermo~ 
fas por fu humildad j laudables por fu reli
gión , alegres con la larguera de Umofnasi 
hman la ociofidad j coma pejic mortal, al
gunas ye^es texian ciertos mantos , otras 
eferiuian 3j trasladauan las dhimas eferi-
'turasy obra honoriñcafde las qualesje con
f e r í a n algunas^ como f i acabafjen de eferi* 
Mirlas i coía digna de admiración en 
mugeres. Tuvieron diligente cuida
do deílas íiervas dcDios nucíiros Pa
dres San V villebrordo5y San Bonifa
cio, Apollóles inligues de Alemania; 
y aquel ̂  obró en eíte Monaílerio 
aquel milagro de multiplicar el vi--
no , creciendo vna corta cantidad, 
que aula quedado en vna valija, halla 
llenar fe. Élla floreció año de 740; 

^ En el MdnaftérÍQ de Muyfen, 
Ciíiercienícque tiene fu aisienco en-* 
tre MeehUna, y Lobayna, la muerte 
de la B. María Venden , Priora que 
fue electa por íingular voluntad de 
Dios para tal oficio ; porque auiendo 
muerto la primera Prelada , y Maef-
tra de aquel Lugar, y dudando las 
Religiofas acerca de la elección de la 
fegunda fueron inftruidas de vn An
gel, que eligiefíen á la mas moderna? 
que era Maria. Quan dada fue ala 
oración , y quanto era fu fervor , ceí-
tificólo Dios con vn rayo de fuego, 
que liegaua áíer llama refplandeclc-
te, que (alia de fu cuerpo quando ora-
ua, vieadolo, y admirándolo, no vna 
vez folamenre lasMonjas.Murió año 
de 1438. auiendo gouernado corno 
debía treinta y ocho. 

B.RoüVL- n % tEn 13 §r!n Camaldula, cíB. 
" Kodulpho, Ermitaño, y Prior , quar-

Jr to General de aquella Sagrada Con-
r»-- • í greR^c^P? varoade cráciiííima per-

B.MARIA 

•A501438, 

Amoldé de 
jRd'ijJerMe~ 
noLCijlerc, 
Enriq, Bu-
ce lJnMen, 
& ^Jnndl, 

im. 

feccion, el qual auiendo gouernado 
en lo efpiricual ? y temporal veinte y ^Urr pf ,, 
tres años, fue llamado ÍCPUOCÍO RO- L.V^A ' ' 
mu a ido , por fus meneos, y en rea 1- Rl,r[ /• 
dad de verdad obro como otro ruu-
dador , porque admitiendo á fu Iníil-
cuto Monjas 5 mereció poco del pues 
tener muchas iluíhiísimas diícipu-
las,}' las enfeñó como auian de feguic 
la vida Moaail:erial,y Eremítica,aco
modándolas la Regla, y Coníticu-
ciones. Efiando en la vltima enfer
medad le viíiió Gregorio , Obiípo 
A retino, y tuvo con verle (iogulac 
confuelo. Murió el fanro varón año 
de 1 loó", auiendo lenancado,)* íixado 
los ojos al Cielo , bañado de vna luz, 
y reíplandor grande, mouiendo fola
mente para orar los ojos. E l miímo 
Obiípo, con permiifo del Sumo Pon-
tiíice, le pufo en el numero de ios Sa
tos , mandando que el Pueblo le ve-* 
neraíle,y díeíle grade honra,;)' eulcev 

D¡a 11 .de Octubre* 

Ació San Venancio en Francia 
en la Ciudad de Vcrri,de muy, 

nobles padres, que le criaron en coda 
virtud j y le procuraron poner en ef-
tado que lleuaíle adelante, el luítre de 
fu familia. Defpofaronle fuego con 
vna feñora íu igual en calidades, y r i 
queza : no fe celebró el macrirriomo 
de prefentc , fino con palabras de fu
turo, y.a'ísi, por dar güilo á fus pa
dres, galló aquella primera flor de íu 
edad cubiertas, y faraps, virtiendo 
galas,afsifriendo á vanquetes,no per
donando (aunque fin o fe nías de Dios 
granes en las coftumbres) codos los 
entretenimientos lícitos, y de gala» 
porque como crafolo , los padres le 
miranan, ó fe mirauan en el,como en 
eípejo íuyo, y afsi no perdonauá gáf
eos v!por que lucicíicn ellos en fu per-
fon a ; que fon de ordinario muchos 
padres mayores en los hijos,que en ir 
propios. Enere otras cofas que auia 
vifto Venancio, fe le ofreció la vifíta 
del cuerpo fanto -de San,Martín de 
T u ron , Santuario en ci Mundo cele
bérrimo; y afsi con mucho lucí míen r 
ro, por ver, y íer viíto (verdores, que 
con lo g dantc pocas vezes filcat on á 
la primera edad ) pafsó á Tcurs , o 

T u -

Sa VENAN
CIO. 

Ano 170; 

Mdrt.Rom, 
y Barón* in 
Notis^Gn-
gor. Turón: 
Tritem. BH-
ceLinMen. 
& tom. z, 
S S , Oráin, 
P.Fr.Bern, 
de U Pe Ha.* 



del día XIII .de Odubre. 83 
Turón en ocaííon que la romería cí-
taua en el puoro nia jo r deí a ñ o , con 
el coocudo num^roío de Principes-y 
gonce foraftsra, donde lós ojos re
man quanco buícaua el alenrado jo-
úéúi Vio la Giüdadj diíeurrio ¿urío-
ío , viíico el Templo, concencoic co
do lo vi lio, y rcpaió en lo que menos 
traía inuguiado, que fue, en la íanci-
dad del lugar, vida exemplar de los 
Monges, que lervian al Saco en aquel 
Monallerio , el menoiprecio con que 
aquellos paííauan de las galas, que á 
t\ le craían tan cuidadoío. Hizo ora
ción j pidió á San Martín fócorro pa
ira difponer lá vida de íucrce que fucf 
fe coda empleos en el íervicio de 
Diosi y hallóíe en vn punco mudado, 
cauíandole enfado las galas apeteci
das : el objeco de la vifta, can precen-
dido, como buícado, tuvo por feo , y 
todas hs cofas de la Tierra le cauía-
ton tedio 3 determinándole á fer Mi -
niftro del Sanco Obi ípo, y pedir el 
Abito al Abad del Monallerio ma
yor. Deípidió a los criados, íimülan-
do quedarle para ocrd fin 5 y que le 
impoitaua qüédáíie ÍU perfona lola? 
que ellaria muy prefto en Verri.Par-
tíeroníe, quedando {olo¿ áiioque mas 
acompañado con fus buenos penía-
itiientos j que Ubre deí ios tü coritpa* 
ñia de fu familia ^ordiaariá. Habió al 
Abad Silvio s varori muy perfedo^ 
dandoie parce de fu iriteacidn 5 con» 
tandoie por excedió lo qUe enere él,: 
y Dios alólas auia paílado ; con que 
el Abad conoció fer orden del Cielo 
el que gouernaua á Venancio, y le 
dio el Abito ai panto En el Nouicia-
do moftró luego vn natural denoto, 
humilde, rendido, penitente, morti
ficando fus pafsiones, llorando la paf-
fáda vida: traía iiemprc los ojos en 
tierra, condoler de aucriosdexado 
liecncioíos dilcurrir por ló que oy 
era materia de lus pefares: íervia á co
dos , pidiendo al Abad que le ocupaf-
i t en oficios humildcSjdondc purgaf-
íc los peaíamientos altos, que le pu
dieron poner en ocaíion deprecipi-
c ics ; y aisi afsiltió en la cocina i lim
piando, y acudiendo ai íervicio de 
codos: en ía huerta» íiendo criado, ó" 
p-areciendolo'del Horcelaao^con tan» 
ío guílo ,• que aun aquellas ocupacio
nes u n mdumm* y ra^nuaie§> le pa

recía excedían á los medros de ñi 
perfona. Traía en todos elfos traba
jos de alanos ¥n faco de c i l i c io^ aya 
nana codos los días, bebía agua,y co
mía pan con algunas legumbres, re
gadas no poco en ocaádnes con la
grimas nacidas ád dolor de fuspaf-
fados ddcuidos. Dormía fobre vn 
'gargo, y era muy poco el tiempo que 
en eíto coníumia , gallando cafi coda 
la noche en oración , y algunas mor
tificaciones, Como dÍGÍplinas,poílra-
ciones, poneríe en cruz^ y ocras,qüc 
no explico i por bailar ellas. Era con 
los enfermos muy caricaciuo,y en al- . .1 
gunas ocaíiones, al cóncavo de fus f ^ b o ^ 
manosfaltauan las calenturas, prín- doco,m Us 
cipalmenteias quarcanas; que fi bien Púrt£tmSsi 
es impofsible de ordinario de los Mé
dicos , fue ordinaria , pero mílagtofa 
cura en San Venancio. Viendo el 
Abad can granfugeto en fu Gafa, y 
íantidad tan fdlida, oró püríísimo ea 
fu virtud , trató de darle el hermofó 
azul de las letras.eímake preciofo ea 
la fantidad; y ais i le hizo eiludiar5dá-
dolc Macftros ios mejores que fe eo¿ 
nocían ? y en pocos años era, íi ve
nerado por fu virtud. íeñalado por fu 
fabidaria. Recibió Ordenes, y liego 
a Icr de ios hombres ma^ conocidos 
de Francia. £u eila ocaíion vino Saa 
Mauro el año de quioiéncos y qua-
renca y dos ai Rey no, é introduxo la 
íanca Regla en muchos Monallcridss 
y el primero, ugun es tradición, qué 
fe fujetó á fu oblervancia, fue eiie de 
Sari Mart in , y fu Abad Sil v io , que 
viuió pocos dias d e í p u e s , acabando 
COn mucho exemplo de vir tudes. 

Muerto el Abad (fegun difponc 
la Canta Regla) le Juntaron , y ¿n fal
tar vn voto le Cooptaron en el ofi
ció ' , que Cumplió con íatisfacion s y; 
ventajas: no mudó eíHio en la vida, ¿ 
trato de íu períona s ocaíionandocoá' 
el oficio remiílon en las penitenciáis 
íoliciíando3fí,marcííicacidoesíquan« 
to mejor lugar ocupaua, No lia2Ía,iu 
difponia cola en fu ofició , fm coafui-
tar priíiiero con el Señor io que era 
vcil para lo que cracaua, y afirma Saií 
Gregorio Turonenfe en fu vidá, que 
íe íe aparecía muchas vezes ei Señora 
y le dcclaraua fu pecho, con que era 
el gouiGrno ta acertado, como guia
do por aquel para qmé s q n dirigidas 
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todas las acciones. Otras vezes con 
vn Angel ie reuelaua lo que aula de 
hazer en muchos caíos íingulares. 
Caía dichofa ! feliz , y acercado go, 
uierno i Ninguno puede competirles 
pues no fe conoce alguno, que pue
da excederle. Era íumaíu caridad , y 
afsi parece andauan á porfía los Re
yes á darle reforos, y el Santo á po
nerlos en manos de pobres, lamas fe 
vaciaua de neceískados la puerta, ni 
fe cerraua para íu remedio ; y no íe 
Contcncaua con folo elle aliuio de la 
pobreza, íino que paiíaua al íocorro 
de lafalud , dando á muchos que ve* 
nian averie el remedio que de fea-
uan ; principalmente fe cuentan mu
chas vezes , que libro de quarcanas á 
los que fin remedio íe ponian en fus 
manos, y deípues de muerto fue la 
deuocion con eíle Santo canta en los 
granados de lie mal ? que acudían de 
muchas patees del Reyno a viücar íu 
íepulcro , y bol vian libres á fus caías. 
Lleno de merecimientos le licuó el 
Señor eara íi á crece de Odubre, 
auiendo precedido vna enfermedad, 
que le acabo la vida en poco tiempo» 
en el recibió los Sacramentos, aca
bando como merecía íu vida, entre 
los anos de quinientos y íeícnta, baf
ea íecenca. Su fiefta fe celebra con 
Oficio doble en el Argobiípado de 
Lruroii^ 

Mas Santos 5 Beatos, y Vene-
rdles de La Orden de San 

Benito , a trece de 

N-Aün:ria,San CoimanoMar-
, tyr. Fue de Eícocía , Mor.ge 

Hueníe, Abad Amarbaccnfe , y ruvo 
tres años la honra de Arcobiípo Lm-
disfarneníeen ingheerra, cumoüín^ 
do con ventajas en codo lo aue eílu-
uo por cuenca de íu obligación. Si-
gniero muchos Ecicíiailicos de aquel 
tiempo fu abrtinencia,y templanca 
en la comida, íu humildad en el veí-
t ído, fu prudencia en los negocios 
graues, pero ninguno llego a compe-
tnk. Finalmente , dexando el Obií-
paao fe boivió á vida particular de 

de S antos 
Monge áfu Cafa de profefsion año 
de 6^4. No mucho deípues d .xó a 
Brec.ma , y di ícunió por varias Pro-
uincias de Alemania predicando 5 y 
fue ázia lerúfalen ,Jíegó a «a Región 
de los Noricos > que oy le llama Auf-
tr ia , y teniéndole los naturales por 
efpia embiada de Ips de Bohemia, y 
Panonia, íus enemigos 5 le prendió la 
plebe , y deípues.de auerle acotado 
cruelmente con varas,le prcícncaron 
al luez , y aUi muí tro con las obras la 
modcíHa que pubiieaua íu ro í t ro 5 y 
vcíHdo. Preguntado por la caüíaae 
íu jornada.la coafelió chramere, pe
ro nunca le pudieron hazer que con-
feílaíTe lo que no era verdad, aunque 
fue atormenudo con acotes grauif-
fíraos fu cuerpo, y aunque le apiiearo 
piedras, y hueuos hechos fuego, te
nazas., y fierra con que fe le deípeda-
Cauan , venciéndolo todo con la aju* 
da de Dios Finalmente, le col garon 
de vn árbol en dio de dos ladro
nes, adonde eípiró . imitando á nucí-, 
tro Redentor Isiu Chriílo^jue le ho
co con raras marauilhs, porque amé-
do defpedagaao los cuerpos de ios-
dos ladrones las aues,y beitidS.no iie« 
garon ai ác San Coimano , y antes, 
bien j como íi eituviclie viuo ,.je cre
cieron el cabello, barba^ y vnaj», p^c-
maoecundo fin cor unción ai^ana. 
E l árbol de que cítuvocolgado ^n^ y. 
medio, floreció en tiempo no debido" 
á íu naturaleza. Atraueíarome cod 
vn venablo • y cortió delíanco cuer
po ían^re caliente. HnahneDCCj auie-
dolé datjo íepulcro hononfico, reí-
p landepócon muchos milagros, y 
auiendole eleuado, 1c licuaron á Me-: 
deljco aáo de 1 0 1 j . adonde es vene
rado con fumo culto , y deuocion del 
Pueblo, y celebrado enere los prmcí- ! 
pales Patronos que regaron al Aui-
tria con tu íangre. E l Convento de 
S¡a^ Coimano, llamado Mcliiceníe, ' 
es Cabera de vna Congregación de 
Mongcs Negros de nueílra Orden, 
que fe llama Mellíceníe , íegun Ye-
pes tom.cí. pag.36^. Floreció año de 
6'64. como dize nueírro Gabriel B u - • 
celino, aunque B aronio dize, que pa
deció el de ÍOIX. 

• í . E n Subía go en I ra l la , Santa S. CHEM-
Chclidonia virgen. Nació en Celias DO^ÍA. 
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en ía Cahbria,y deídc niña aborreció 
las potnpas, y vanidades del fíglo, ha-
zíendo aun estonces vida Monaftica 
en cafa de fus padres , y contra fu vo-
iuncad,hafta que imitando á N. P. S. 
BenítOjdexadas todas las cofas, huyó 
a los montes deSubIago3hazicndo vi
da Angélica. FucáRoma, y dealli á 
nuearo Monafterio Subiaccnfe, y re
cibió el Velo de Monja de mano del 
Odifpo Tuícülano.y fue elegidaAba-
defa de vn Convento de Monjas, alli 
cercano i y auiendole gouernado al
gún tiempo j bolvió á la foledad, lic
uada del amor déla contemplación. 
Alli exercicada con trabajos, y vigi
lias, confumida con frios,y ayunos, y 
padeciendo efpantofos acometimien
tos de las be (lias, muchas vezes dc-
xaua de comer dos dias enteros, y 
tres. Paílaua muchas noches fin dor
mir, fu cama era vna dura peña,fu ce
ñidor vna íoga. Obró muchos mila
gros, y entre otros, como vn mucha
cho IJcuaííc á la Sanca Vnos pezes, y 
huvicíTe cícondido parte deilos , co
nociéndolo en efpiritUjle dixo: Hijo, 
no bueivas por los pezes que efeon-
diftcjpor que no te fuceda algún mal. 
Oyendo cílo el muchacho , confefsó 
d hurto , y pidió perdón a la Sanca, y 
bol viendo al lugar donde los auia cí
condido, ios halló cercados de fer-
picnces. Algunas vezes deilicuida de 
locorro humano ,1c Leuó de comer 
vn cuer vo , como á San Pablo primee 
A-rmicano.Teniendo ya fefenta años3 
acudían a ella muchos enfermos^ los 
quales daua falud; y acabada con los 
traDajos,y penícécias, auiendo fabido 
por divina reueJacion > y profetizado 
el día de fu mucrce,dió fu alma al Sc-
nor a 13.de Odubre, año de 1152,. 
quedando iluftrado con rcfpiandores, 
no fojo el lugar donde murió, fin o to
do el Monaftcrio de Sublagosde íuct-
te,quc parecía abrafarfe, durando cfto 
haftala medianoche. Su cuerpo fue 
alli fcpulcado , y íe edificó en Tierra 
íuya vnalgleíia, y auiedofe arruinado 
con el tiempo 3 fue trasladado elían-
to cuerpo á nucílro Monaftcrio de 
Sanca Eícolaftica. 

S L v r t * En SiCilia,San Lucas,Abad del 
A Monafterio deS.Iulian.varon iluíirif-
t \ M p i i k m en fantidad, y milagros, i;ue S i -

Tomo Qnciridi 

del d i a X I I I . de Octubre. 
5 

ciliano , y i u padre fue luán, y fu ma
dre Thedibia, los quales fueron muy Año 0 0 -
nobles, teniendo por la mayo? noble- ^ 
za el fervir á Chrifto.Recibió el Abi- Bvrerm e¿c 
to> y profeísó la Regla de N . P S. Be- Z f t T 
nico, reiplandcciendo en virtudes, y, n , , rCr :S* 
milagros Fundó muchos Monafte- f 
nos , y reftauró el de Sanlulian en el 
Campo Agmmenfeifundó otro dedi
cado a la Virgen Sanca M A R l A , y de 
San Pedro en el CaíHlio de Carrnen-
co. Lugar fortalecido contraías en
tradas de ios Sarracenos, que infefta-
uan la Isla, haziendo en el vida muy 
afpera,y religiofa, y obrando alli mu
chos milagros. Entre otros , como 
vicíTc vna vez defde la eminecia , que 
ios Sarracenos ponían fus Reales en 
la llanura , cerca de Vna Ermita de la 
Madre de Dios, doliendo le de que 
auían de profanarla , clamó orando al 
Señor, y luego oyó vna voz , que de-
¿ia: Para que clamas a mi > habla coa 
rus Mongcs, y diles que falgan , y tu 
faldras con cu Báculo en la mano para 
echar eftos perros, por que has halla
do gracia delante del Señor. Salió el 
Sanco Abad, como otro Gedeoa , y 
fortalecido con la ferial de la Santa 
Cruz}en compañía de los tuyos corra 
los enemigos, los quales 1c vieron en 
Vrt cauallo cercado de vn gran rcfpla-
dor, y huyeron atemorizados mila-
grofamence, y perecieron en h fuga, 
vnos muertos á cuchillo , otros abo-
gados,otros fueron cautiuos, y el co
mentó a c a n t a r r E x ; ^ ? D m i , & difi-
pemar inmic i eiut. Tuvo efpiricu de 
profecía, como otro Pablojcuraua ios 
enfermos íolamente cón el concaólo 
del fudario, ó paño con que fe limpia-
uael fudordé la cabera. Confoloei 
de fus veftiduras, y con la invocación 
de fu nombre, fanauan fus Difcipulos 
los enfermos de varias enfermeda
des. Previo que vn Principe rhaqui-
ñaua la deftruicion de fu Monafterio, 
y qUe Dios le defenderla, como íucc-
dio i porque yendo a dcftruirle, fue 
arrebatado, y nunca mas pareció. Su
po el dude fu muerte, y echándola 
bendición á fus Monges, murió ale
gre año de 3, 

% En AureliacojekraníitodeS.Gc^ 
raido. Conde iluftrifsimo delosAu- 10E5.AL-
relucefes, gloria eterna de fu linage Do. 

H ' ¥ 



S6 Victas de Santos 
y de Tu patria; el qual,aunquc no pro-

Año 517. f c í só , hizo vida de Monge, por qde-
x zia, t¡He la altead de U profejslon Mondf-

B'ibUot.Clu- tica le ponía miedo s y que mas fuer'tdfm 
n i a c S u V i - "Votos ohferyar ¿jMÍ vlgony RcgU.que fer 
ádporS.Odo j u g a d o como trjnfgrcjhr de (pues de los 

Quer* 'Vofor.pero fe hazia la corona de Moh-
cet.BíiceU ge oculsamcntccubriendola. Nunca 

íc ceñía la cfpada , peto queria que la 
lieuaíTc, yendo con cl»vn criado: y en 
fin , quanco era pbfsiblc imicaua á los 
Mongesjen el vcftido,en la comida,/, 
en los demás cxcrcicios ; y loque es 
hias digno de memoria, fue, que a fus 

. . T1 Paces dcPalacioaüia mando q los cn-
Vmta e,nPa la ^ dc Rouges, y para ef-
U a o cojas tQ ordena¿0 j y fc execucaua aí-
laJesfom<> f i , que fueflen al celebre Monaílerio 
^ b T ^ f Vabrenfe5adondc la aprendían^ def-
á m á o todos pucs cI Condc en paiaci0 tracaua con 
la Regla de ^ y fc por£aua como Abad enere 
¿.üemro* aquellos angelcs 5 Monges en las cof-

tumbres.Fundo el iluftre Monafterio 
Aurelíacenfe para Monges, co deter
minación de poner en él vn numero 
íufíclcnte de los áueílros; y como an-
tes dc ÍU muerte no pudicííc acabarle 
para ponerlos en e l , lloraua amarga-
mcncc;y ptegüncada la cauía,reípon-
dio,que lloraüa la horfaudad de ju 
M o n a í k r i ó : peto dixo con cfpintu 
profctico,que dcfpucs cedria muchos 
Monges. En vida obró muchos mila
gros, venciendo en las batallas mará-
uilloíamente á fus enemigos, fánando 
á ciegos, y diferentes enfermos GO el 
agua de fus manos, trayendolc Dios 
milagrofamecc los pezes* I^ero el que 
fue cafi Inaudito, íc refiere afsi: Que 
Caminando con codo fu acompaña
miento de Palacio por ynos Lugares 
íecos, y faltándoles el vino,le halló el 
Sanco en la concavidad de vru peña, 
gctierolfo para íijy para todos, en abü-
daiicia ; pero no permitió cjllenallen 
las bocas, ni ocros va ios, ni dcuaflen 
dello para el refto de la jornada.^Fue 
marauillofa fu clemencia para co los 
pobres * para cuyo íocorro ponía, y 
guardaua, no las dezimas,fino las no-
nas.efto es5no folo la dezima parte de 
fus frutos,y rencas, finóla nona. Mu
rió al modo que los Monges el que en 
la verdad lo era , íobte vn cilicio cu^ 
bieno de ceniza, íegun coílumbre dc 
aquel ciepo, año dc 917.en í'u Monaf-
ccrioAurtliaceaíc íue fepukado,^ fus 

iluftrado co vn raro miíagfo ? porque 
defnudandolc para laiiarle^cílendió la 
mano derecha.y cubrió fus partes ver 
gon^ofasiy atónitos JosSepulturetos, 
lequicaro la mano por tres vezes, re
tirándola alpecho,y otras tancas bol-
vio á cubrirfe como íi eíluviera víuo. 
Iluftróle Dios con cancos milagros 
deípues de íu muercc}que haíh el po-
yo^dcl qual montana á cauallo, daua 
íanidad de codas enfermedades , be
fándole muchos enfermos, 

C E n Aquirania, San Gerardo, ó c ^ 
Geraido Abad.) Coníellor, varón de ^ - ^ ^ W 
marauillofa lancidad. Fue Mongeeo 00 
elMonaikrio de S. Alelardo Sucfo- ABAD. 
nenfey tuvo porMaeftro,y Abad á S, 
Arnulpho,quc deípues fue Obiípo de AñoioSj» 
la miíma Ciudad,y la fama de íus vir
tudes llenó coda la Florencia,)' &wn el M o U . M e -
Orbe todo.El Rc> Fiíipo,mal aconíc- mor.del núf 
jado de vnos hombres facinoroíes, moMonajie 
queria obligar por fuerza alSacoAbad r ' c y ' m S r c 
Árnulpho á que íiguieífc fus Exerci- u¡arios,Bu-
tos , pretendiendo q eílo era obliga- €t¡.infrien. 
Ció dc fu oficio ; pero él quifo mas de- & tem, 
xar la Abadia,que eftar íujcCo á viuir SS , Ord* 
como feglar,y Soldado: y afsi eñíma-
dolá cu poco(al paito que ocros la eíii-
mauan en mucho) Llamando a fus Mon
ges ( dizc Ablano)^ en efpccial a los de 
mas fanoconfejo , e'igio porfucejjor Juyo a 
S,G€raldo}e(lremadument e mflnMo en la 
cienclá de Ids EfcriiHras , y efclarecido en 
toiá hone f t idad .Lcuzto í ccont ta clSan-
EOjy nucuo Abad,Poncio5Monge deí-
baratado , y arhbicioío , que quíio en
trar por Abad,y fue á tomar la poíTef-
fiondleuandoconíigo ala Rcynaiier-
trada: pero el Sanco Arnulpho no re
miendo la ira de vna muger , k dixó 
con libertad ehriftiana eítas palabras; 
O Reyna^cree a F>\ iMmulph ,y aim lo que 
es ma:%al Efpiritu SantOiporque fi echan s 
de ajui a mi hermano^ y Paare Gcrkídoifm 
duda tu fefas echada de tu Reynoy y, mori~ 
ras llend dé miferias.A(si fucedió^y Ge-
raido dando lugar a la ira , íc fue á 
Aquitania , y alli fundó aquel iluíírif-
íimoConvcnto de la SelvaMayorscu-
ya vidafantiísima , y muerte reíplari
deció alli con inUgucs milagros , y la 
Igleíia en fu R:zo la canta a (si: 
lotus Cmleji/sjtotíís aircttus ¡n aítum. 
B e faltuJUy tjufercihera [altum. 
Floreció añodc mil y ocheca y íiete. 

E a 



del día XíV.de Odubréi 

EACíÓ DE 
S. LAMBER 

TO. 
'Mol ¿n®* 
BuCellno. 
B. G E R-
BRA.NDO 
ABAD. 

Añoi i iS . 
Cejar Heif-
tcrh, Rober 
ta Rufcoy 

Enr ique^ 
IMVEMCÍO 
DES.MAV-

RIÑO 
Año 964, 
JUdoldno* 
Bucelma. 
CANONIZA 
CíOM DE 
S.GILBER
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En Sccps, la infigne Comemo-
ración,y fcftividad de San Lambereo 
Obirpo,y Marcar, cuya vida apunta
mos á 24. de Mayo,y. á 17. de Sepcic-
brcilaquai llaman vulgarmente, el 
Triunfo da San Lambereo. 

f £n Frifía , el B. Gerbrando> 
Abad del Monaíhrio Ciítercieníe, 
llamado Cíarícampenfe,muy viejo, y 
rígido obíervador de las tradiciones 
Moaaíiicas; el qual murió en Fuínia-
co , y fue vífto que los Angeles le llc-
uauanal Cielo,año de 12.18. 

^ En Colonia, la Invención de 
San Maurino Abad,y Martyr,el qual 
fue eleuado coa grande alegría de 
codos año de $64, 

í En Inglaterra,ía Canonización 
de San Gilberto nueítro Monge, inf-
cituidor de la Orden de Sampringba-
mcntos? al qual puíoen el Catalogo 
de ios Santos Inocencio ÍII. con to
da íoiemnidad ano de 12-03. No sé íi 
ella es la Congregación Giibercaaa, 
que mílituyó nueílro San Gilberto 
de Simpinham, de la qual trata, ci
tando diferentes Autores, nueílro 
Tamburino , de ture uébbatnnh tom.L, 
diíp. 24. quaeíl. 5. num. 34, 

7 

f El mifmo día, la muy celebre 
feUividad de la Dedicación de la 

P E O 1 CA- Igicíia de nueílro Monallerio Dunc-
GiüM DE le, imilnísimopor los muchos, y ad-
LAIGLESIA mirabies prodigios ; porque concu-
D v N E ^ ^ E . rriendo a ella innumerable multitud 
Año 12.62. ê &cnl*>iluvo gandiísima abundi-
tArmldo ' c u íic Pszcs > pcodigiofameace cogi-
D M C . Enrí dos para todos,Fueron fanos muchos 
qurz.'sHce- ê diuerús enfermedades, y fe vio 
Im. inMcn. vna luz ccleíliaUque iiuílró aquel lu-
& tom] ¿t gar, can grande 5 que viéndole defdc 
SS§OnC ' íug'ircs müí ' reaaotos 5 parecía vna 

gran Ciudad, que íe ardía. Hizoíe 
año de 1262. 

ij En Francia, la Dedicación ío-
Kinnc de la Igleíia Santiísima de 
nueítro Monalterio Ciilercieníc de a n o i i j ^ . ^|arava|)heciiaaho ác j iy9t 

^mouiv jjr En £,fpana>ia mucrte del Y.va-
m a c E v n - rcitclp.Fr. Bernardo £ícudero,Mo-
If p* %Ct ge» y Abad delinfignc Monaíkriode 

* Vaibu2nas de nueílra Congregación 
ofiRNAR-. Ciikixieuícvaron ceñido pos SáE|£03 

Tw*9 QgurfVi 

DaDlGA-
CIOM, 

y de pureza Angclica. Efcríven del, 
que nuca perdió la gracia Baptlfmal, Anoré-og' 
por que nunca cometió pecado mor
tal. Tuvo gran cuidado co la inllruc- Enrl^Bucl 
cion de los Nouicio's, y para ella cf- \ n M e n j ^ 
crivio vnjibro de Meditación , im- tom,i% ys, 

>' Orí, . 4nn; 
fc Benei. & 
Pzcsmce re 
muifc'sms. 

preíTo en Valladoüd año de 1 
éi murió año de 1^08. 

Día 14. de OÜ ^hre. 
Ncrandn a eferi'/ir la vida de S.DOMIN-

-T Sa"t0 Domingo Xorigado San GO LoR 
FcdroDamiano, Cardenal^ Monge 
de S. Benito, cemetofo de hazerfe in ADC>-
creible en lo raro de las penitenciase] » -
ama de referir i dize, queáalgunole Ari0I0Í0; 
parecerá increíble , y fuera de ver
dad. Mas líbreme Dios (dize) que el- Mdr' Rom: 
cria a yo mentira íicndo de mi la ver- Bar°mo m 
dad ficnlpre ta apetecí í a Fue efteSa- Koth.S .Pe 
to Coronilla te (ligo de muchas ac- dro Da™ld*. 
ciones,ySuperior luyo,hombre de los ^4r^do 
mas Sacos que en aquella edad cono- v"],lon* Bfí~ 
ció la ígieíjaieícrivió cila vida en vna cc!jn Men~ 
carta queembió al Papa Alex.indro Anin<tK B'~ 
I I . pcrlbna á quien en materia cá gra-^•vjrf(?^0 
üe no cae en juízio auer de contarle 2" > S' 0r^ 
fábulas,ni elAutor es íugeto de quien z^fr•i?rr?,• 
podía imaginarfe tal liviandad. Fue, aeU Pen^ 
pues, Sanco Domingo Italiano, hijo 
de gece nobÍe,y poderofa: criaco á íu 
hijoco atención, adornándole en co
das letras, afsi hnmanas , como divl-
ñas, haíla llegar á recibir Orden Sa
cro. Pafsó por los años de la puericia 
apacible, en la adolefeencia rendido, 
y en la juventud virtuofo}y cado, íia 
aucr jamas defamparado cfta virtud, 
ni con penfamícnco machado la iím-
pieza de íu alma. Llegó a edad de íec 
Sacerdote, y corría vn tiempo cá iaf-
tiraoío, que no auia negociar cofa eí-
piricual íin dinero,y eran los Obiípos 
contados,q fe hallanan libres de la fi-
monia. Los íeglares5aunquc ateneoŝ  
noexaminauan fíempre cales accio-
nes,iiauanfe de fusMaeílros,y íi lo al» 
caocauan, paííauan con el vio que co-
rria.Su padre de Sanco Domingo de-
íeoío de verá fu hijo ya Sacerdoccj 
le prefentó vna ropa de marcas ai 
Obifpo, con menos garras que halló 
en quien la recibía. A lea n^ó, al{in,por 
ede camino Santo Domingo,© fu pa
dre por cijo que no pudo la virtud co 
aqq^Pídado.No bien el faaco moco 

tí k 



Vidas de Santos <J9 O O 
recibió clOrdemquímdo eftuvo en fu 
coracon el arrepentimiento, y jamás 
le exerció > por auer íido cómplice, y 
Amoniaco con clObifpo.Compungi
do deftc dolor fe fue al yermo de L u -
ccolo, donde luán de Monee Féretro , 
era Superior, y en el eílilo que vfaua 
en la Camaldula, tenia diez y ocho 
Monges, que guardauan la Regla de 
S. Benito con el r igor mas excefsiuo, 
que hafta oy fe lee de alguna Comu
nidad lamas bebian vinoj ni comíark 
Carne , ni adere^auanla comida con 
azeyte, ó manteca : ayunauan cinco 
dias en Comunidad á pan,y agua,y el 
Domingo, ó íueues comían co el pan 
algunas yervas.Trabajauá de manos, 
y el demás tiempo vacauan á la ora
ción : no tcnian rentas que coger, ni 
poííeísiones que labrar, ni pedían por 
los Lugares que comer, vnas yervas 
era el íti liento mas continuo, habas, 
garvan§os,y otras legumbres tales, q 
lecas, acompañadas de algunas nue
ces, y bellotas, oazian oficio de pan. 
Tenían vn jumento para quando fe 
ofrecía ir á poblado por alguna medí-
c¡na>cmuiaUapara los enfermos,ó al
gún peícado de vna laguna vezinajCo 
que güíiaodo algún pez,fe regaíauaa 
las principales Fieftas. En coda la fe-
mana no fe hablauan vnapaiabradolo 
el Domingo comían deípues de Vif-
peras, y fe comunicaua halla hora de 
Completas en cofas del alma, y def-
pues de las Horas recibían vna dici-
plina; y como cu nueftra Orden fon 
Ocho las Horas Gaoonicas, comando 
deípues de cada Hora la fu y a, venia, a 
íer ocho las dicipiinas que comauan, 
y no có mano propia, fino que polira
dos, y de iñudos de medio cuerpo arri 
ba > íe hazla con ilgutoía mano, y no 
por cumplimiento cercmonioío » en 
la celda cllauan defcalcos 5 y no aula 
mas que vna tabla para rcclíaaife.Ef-
ta vida exercied SatoDomingo^ to
das ellas penalidades>íi ion algo,cué-
ta S.Pedro Damiano,que oyóauerlas 
exercido Sanco Domingo. Pero deí
pues que el Sanco Cardenal íebolvid 
al yermo,y Congregación de Fuente 
AueUnujiican^d Saco Domingo ir fe 
a fu compania, y fue íubdico fuyo: de 
íuerce3que San Pedro es ceítigo de lo 
que de aqui adeláce íe eíceiviere.Ca
da Rdigiofo vuúa en fu celda lepara-

da, que eftauan cercanas a la Igíeíia, 
donde acudían iá las Horas, y las ha
bitaciones delíos dos Sancos eftauan 
junto al Templo muy vezinas. 

Entra , pues, el Sa-ato diziendo, 
que vfaua SantoDoming; o vna loriga 
de hierro muy peíada á raiz de las car 
ncs,que no íe U mudaua fino para po
ner otra, y eíla le cogía deíde la boca 
del eftomago hafta las piernas , q era 
el regalo que aplicaua para confortar 
cleftomago, que no desíallccicífe en 
las regaladas comidas que vfaua en 
aquel yermo. Fuera de las Floras C a 
nónicas , y las ocho diciplinas que re
cibía en la Comunidad, rezaua todos 
los días del año en fu celda dosPfalte-
nos de memoria, defnudo , con vnos 
aboces en cada mano , y codo el dépo 
que duraua el rezo no ccilaua la bate
ría de los golpea,con cal eftruedo^ue 
las qoatro paredes reí o ñauan con eco 
efpancoio, y no aula parce en lu cuer
po , q no parclcipaik dcíle modo de 
a§otes,y penitencia.En laQuareíma, 
y Adviento rezaua tres Pial re ríos c5 
k penícecia dé los acotes, y can eme-
lesjcomo ü caftigára vn eíclauo fugi-
emo > y muchas yezes víiua cumplir 
cien años de penitencias, que por íer 
eftdo, y modo de alabar de aquella 
Congregaciomy can raro,c|ual jamás 
fe ha pradicado, es fuerga ponerle en 
efte lugar,para confuíion de los q tan 
poco reparamos en citas cofas. Bien 
íabemos que por vn pecado mortal, 
vltra de perder la gracia de Dios (íu-
ma defdicha) queda el pecador obli
gado a pena eterna 5 pero por la gran 
mifericordia de Dios , que vía por el 
Sacramento de laPeiikcacia,v cotí ir 
clon de los pecados, íe íe reilltuye la 
gracia^ de pena eterna íe le cumuta 
en temporal.Que tiempo ha de ier t i -
to,íi vnojdiezsveinccjo mas añosaolo 
Dios lo íabe , y no íabemos que hafta 
aoralo aya reueladoá ninguno. Pero 
los Sumos Pontífices perdonan vnas 

• vezes diez, otras ciento, y otras los 
años todos , que eítan diipuellos pa
ra purgar, y pagar las culpas. Los Pa
dres , pues, delta Congregación de 
Fueote Áuelana, bazian vnas peni-
cencías (digámoslo aisi) que á ojo , y 
á bulto dezian, que fe perdonauan 
por Cancos aboces vn año , dos, qua-
cro, cieaco, a mih no por que fu pief-

, wm!' fea 



del dia XIV.de Odubre, 
ícn que por aquella penitencia fe pcr« 
dontílcn tantos años, fino que por fu 
beneplácito dieron nombre á algu
nas penitencias que haziande diez 
anos, veinte años,cicn añosjy con ci
ca pradica fe exercitauan en aquella 
Comunidad digna de mucha loa.Po-
gamosexemplo:A vn Píalmo rezado 
vocaUó mentalmente,fe dauan con él 
cien a '̂oteSjGo diez Píaimos mil a<p-
teSjCon rreinta Píaimos tres mil ajo
teŝ  era la caifa de vn año de peniten
cia. Con vn Pfalccrio,quc fon ciento 
y cincuencaPíalraoSííe dauan quince 
mil abaces, y taílauan ellos á ojo, que 
fe perdonauan cinco años de Purga* 
torio, y con mil y quinientos Pía Irnos 
fe dauan ciento y cincuenta rail aco
tes, y caiTauan cincuenta años de per
dón de penas de Purgatorio i, y a cílc 
modo, con mukiplicar eftos núme
ros, taíTauan ciento, docientos, y mil 
años, y los cumplían, como veremos 
en Sato Domingo Lorigado. Con ef-
tofe verá la penitencia ordinaria de 
efte Santo>pucs todos les dias rezaua 
dos PialcerioSjque venían á íer trein
ta rail acotes,}' diez años de peniten
cia: y en Adviento, y Quareíma, con 
tres Pfalterios , quarentay cinco mil 
39otes,por quince años de penitécia» 
y elle era fu ordinario , y deícanfado 
modo de proceder , y algunas, vezes, 
dize S.PedroDamiano,quc le confef-
faua el Santo > que tomaua cien años 
de penitencia , y los cumplía en feis 
días, que eran trecientos mil agotes, 
fin que entren en efta cueta los trein
ta niil> ni los quarenca y cinco mil de 
Advienco,yQuareíma,quc ellos eran 
ya eftiio víado,dc que el Santo no hi
zo cafo: > íi efto le marauilÍa,oygacl 
Lcdor á S. Pedro Damiano, y, admi
re fe de nueuo: Mmnni awtjue, <¡ma cu-
iujdam ^«ddrdgsfma immlmntis initio 
miííe dnnos im¡>on¡Jib¡> per nos adpoc-mte-
tidmpetijt^ms cerré omnes ferm: ante* 
fddm ieiunü tefus tranjigeretur exfíemr. 
Acuerdóme (dize) que al principio de 
la Quareíma me pidió á mi milanos 
de pciikenciajlos quaies es cierto que 
los cumplió antes que llegalle con al
gunos dias la Pafcua. Que venia á íer 
docicntos Piakerios y tres quecos de 
a^otesjíin faltar á las Horas Canoni-
caSjRezo de N.Señora(que en la Or
den fe vfaua antes que fucile general 

Tomo QudrtOi 

en IaIgíeíi3)comando':Ias dos dicipn, 
ms con ambas manos , que no se co* 
mo auia cabera para tal Rezo, ni bra-
9os para acciones can continuadas, y 
vehementes,^ cuerpo, aunque fuera 
de bronce, para fer yunque de golpes 
tan repelidos, y pelados. Y codo eíio 
referido , en comparación de lo que 
dixercuacado de aquel SagradoDoc-
t:or,y Maeftro,ó Superior fuyo,es na-
aa5o lleuadcro:y cierto coías can difi-
culcoías neceísican, enere los que íb-
mos can cibios, de apoyos femejantes 
para fu crédito. 

Proíigue San Pedro Damiano ton 
eftas penitencias,y dize}quc folia Sí» 
coDomingo rezar co el eiHlo dicho, 
fm defcáfar,y de vna vez ios dos Pfal-
cerios,y a cada quince Píaimos hazia 
cíe genuflexiones, finceííar en laba-
cena de fus agocesjy quando acaban3 
ell fakenojíe auia arrodillado mil ve 
zes5y cada dia dos mizque parece en 
vn íugeco robuíh) era lleuadcrojpero 
en vno flaco, y debilitado co ayunos, 
macerado con dicipÍinas5quebrácado 
con la necefsidad ordinaria de faeno, 
y otras penalidades, y ya entrado en 
caad,era trabajo incoie.rabley da á la 
admiración nueuos aumentos. Sobre 
todo lo dicho , fe apretó defpues el 
cuerpo con quatro cadenas, y argo
llas, y armado con la loriga, q parece 
era menefter las fuerzas de Salón pa
ra la grauedad de tanto peíb,y el fue
go del amor deDios3y pefar del peca
do en q concurrió con el Obiípo , le 
hazian clpefolsue , y los tormentos 
fuauessy lo que adul^oraua mas lo di
cho , era el fauor del Cielo, y regalos 
que fu alma iluftrada con efplendores 
divinos, recibía; y aísi paladcauacon 
efte almiuar de gloría,ím duda, auncj 
viuo en fus acciones, eflaua paralas 
cofas, y tormétos de la Tierra muer
to. Paila adckue íu Coroniíb5y dize, 
que entró vn dia en fu Celda,y le con-
iefso, que entre dia, y noche dicipli-
nandoie,auia rezado ocho Piakerios, 
y otro día con el mifmo modo nue-
ue , y ficmprc con fus genuflexiones^ 
y eícrmendo a la Ccndefa Blanca , la 
pone aun otras mayores penitencias, 
pizcpuesjel Santo, que en otra oca-
íion le ensró á ver Santo Domingo, y 
le dixo:He fabido,fcñor mio/q eícri-
uifteis como yo reze nueuePíaiceao^ 

H } 
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y di>:c: A y de mi! es p oísible que cílo 
elle de mi. eícrico, no lo íabícodo yo» 
por que no tengo noticia íi efto que 
fe ha contado lo puedo yo hazer. £ a 
verdad , que para deíengaño he de 
cxperimencarlo , para cílar cierto fia 
ninguna duda; y, (dixo el Sanco) elle 
Miércoles pallado rae quicé ios Ahi
tos, loriga, argollas,y cadenas, y con 
aboces en las manos,y eftando toda la 
noche, no dexéde cantar, y rezaren 
toda ella , halla el dia ; y auiendo re
citado doze Pía Ice rio s > comencé el 
terciodezimojy llegue alPíalmo Bea-
tí qtáorum r e m i ^ f ú m mimitdtes.I)o^áQ 
íc echa de ver que tiró aqui la barra 
el Santo, y pafsó todo lo que pueden 
humanas fuerzas, pues eftando vein
te y quacro horasdeínudo,rezó io di
cho i que por la cuenta que Ueuamos, 
fe dio folo en vn dia ciento y ochenta 
y tres mil aboces , en canto que reza-
ua mil ochocientos y treinta Pial-
mos, y pufo las rodillas en cierra do
ze mil y docicncas vezes: cofa mu-
chai eípanco tor^oíó ! penitencia con 
fuercas humanas inimitable 1 valor, 
que no {abemos le ayan igualado haf
ta oy los mas exercitados enpenite-
cial y aísi le podemos llamar entre 
los penitentes a Sanco Domingo, el 
Hercules de ia ígleíia , y el Non plus 
vltrá della en ia Latina: y íi conce
demos en laTebayda igualdades,mas 
es coLtcíia nueííra , que juíticia pre-
fumida de aquella parce. Las dicipli-
nas eran vnos manojos de varas, co
mo las que le vían en nudlra Orden 
en el Capiculo i pero defpues el Santo 
invento vnasde cuero , que le doiian 
mas, y eran vfuaies para qualquiera 
parce donde iba > y. como caminaua 
dcfcal^o, íe iba dando acotes por las 
piernas , llenando los Ábicos preíos 
en la cinta que íe cenia. 

Auia vn lleligioío 111050, que en
traña en ellas penitencias con ace -
dia, por io poco dulce que tienen en 
la experiencia i p r̂o con la írequen-
cia, y pelo de la Comunidad íe iba 
habituando de fuerce , que vn dia, ó 
vilperade San Miguel, comandóla 
diciplina , íe comentó á encender, y 
fervorizar de modo > que duró va 
Plaltcrio , y paísó algunos Píaimos 
adelante, haííaciacucata. Entreva-
iones eípuiuules es practico no 

OS 
gmarfe por fu parecer, finó confukar 
a los experimentados en aquella v i -
da i y aísi elle 111050 fue a cc-níulrsr á 
Santo Domingo, pareciendole que 
auia de reprehenderle el c xccílb; y 
fue cofa digna de reparo lo que le pal-
so al novel con el Soldado veterano, 
oyóle arenco, y dixo lucgorMirad hi
j o , no da luego el Señorajes hom
bres en el camino de ia perfección 
pan con corteza, al principio fallen-
talos con leche , para que laboreados 
con eíle regalo, acomuan defpues 
cofas grandes. Y o tambíui quando 
era nouicio me moderaua, como vos 
aora, pero fuy creciendo , y fe aiimg-
taron las mercedes que Dios me ha™ 
zia.afsi, que no os deíconíoleis por la 
tibieza que aueis mollrado. Con c i
tas palabras , y encérela moíuó San
to Domingo al mancebo , que no te
ma por que enfoberveceríe-j nos en-
feñó quanco adelanta Dios a ios San
tos , pues lo que á noiotros fe nos ha-
25 impofsible , á ellos fe les haze fá
ci l , y verdadero. Pero dirá alguno, 
viendo ocupación ta larga cu la pro-
lacion deilos Píaimos : Eíle Sanco, y 
los demás Mongcs,quaudo dormían, 
y comían: Qué carnes eran e(lasque 
citando can atormentadas, y desían-
gradas, y caíi podridas de ios afores 
paliados, podiah fufrir otros de nüe-
uo tan rigurofos í Que caberas, y le
guas para la pronunciación, y aten
ción en tanto numero de Pfaimos í A 
efto refponde San Pedro Damiano, 
como quien auia reparado en ello an
tes que en (i huvieíie cxperiraciuado 
eílas mortificaciones: tfalmo caá {ál-
ze, y va tratando de Santo Domin-
%o)tamfac¡léprúíiemt^ima non tam^tr-
ba (yt ipfc djferlt) üñgna prxfta , prompte 
reJobit i yuam fmjuum mLnt¡¿y¡uam4te 
peratrrir. Dize , pues, que el Sanco no 
haria tanto caudal de pronunciar los 
Pfaimos con la lengua , que es tarda, 
quanco aí fentido, e inceligencia» que 
con viua velocidad paila por el cncé-
dimicnto. En el numero de los aco
tes , algunos han querido dezir , que 
no fe ha de atender á los golpes , ni 
fon eftoslos que íe numeran , fino el 
numero de ios ramales que cenia la 
diciplina: de fuerte, que íi la dkiplioa 
tenia diez ramales, cada diez golpes 
fe aujan de contar cien aboces. De (te 

pa-
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parecer fue el Padre Maeftro Cafta-
nizaen la Hiftoria de San Romual
do, cap. 2.4. pero eftaexplicacion,co-
mo repara el Maeftro Yepes,fuera de 
fsr contra la menee, é incencion de 
San Pedro Damiano,no la apoya con 
otro parecer antiguo, y practico de 
aquellos figlos , ni moderno de los 
prefencesi y afsi, por íingular,falva ia 
autoridad de tanto Vaxün,no íe íiguc 
íu parecerá porque, como él milmo 
dize , es canta la fuéi^a de la divina 
gracia, que cftas cofas diíicultoías las 
hazc fáciles en, fus Siervos, lasque 
halla al parecer impofsiblcs} co la di
vina gracia las hallan los Santos ma-
nuaieSí)' hazederas. , 

Pero bolviendo al biloque tenía
mos de Hiftoria, digo , que aun no 
auemos acabado con los modos ex
traordinarios que tenia de mortifi-
carfe, porque fi algún día ceüava de 
eftos nublados de azotes, era cam
biando la penalidad acerba por otra^ 
que experiinentadamo es poco peno-
faj porque fe ponía en Cruz tendidos 
los bracos; y dize San Pedro Damia-
no, que vna vez eftuvo con tal pofí-
cion el tiempo que tardó en rezar 
va Pfaltecio , y que el Santo le hallo 
vna vez vna memoria de aquellas taf
ias que dize hazian aojo, para exer-
cicarfe en las peoicencias, y defeontac 
algunos años de Purgatorio, y dezia 
la cédula ; Do^c Pfuimos en Cm^fon 
p i r a b a ano de Purgatorio perdonado.Co-* 
men^ófc áexercicar en efta mortifi
cación^ en vna noche deícotó vein
te y feis años (fegun fu talla) de los 
queauiade cftar en Purgatorio, de 
fuerte qué dixo trecientos Píalmos, 
Iosbra9os tendidos en Gfüz, fm ba-
xarlos i ni tomar alivio en toda vna 
noche, Otra noche rezó por los vi-
uos ep ¿fta poíicion vn Pfalterio, 
Candcos,y Hymnos acoftumbrados* 
y áuíendo de cumplir efta devoción 
con la Letania, cítilo de la Comuni
dad, le creció la devocio,y dixo otro 
Ptaltetio por los difuatos,y comengó 
á rezarle íia baxar los bracos, ni def-
cauur de la poíicion,y cantancio pri-
niero , y dixo todas las Lecciones, % 
Rcfpoaíbs, y concluyó con ia Leta
nia, y paísó tan adelante íu fervorofo 
tefon,que puelio ais i en Cruz» come
to el tercero Píakerios y no le proíi-

guió, porque tocaron á Maydnes, y 
aísi baxo los bra9os,por no faltar á la 
Comunidad i que tanto cafo hazen 
jos dantos del Coro, y de las Horas 
Canónicas que en el fe rezan, corno 
meíioíprecio los Heregcs, y los enc-
migos dcltaocupaciónfanta. L a co-
mida aeíte Santo c í a , como he dicho 
arriba .pero vino vna vez á íu Abad 
San Pedro Damiano , y le dixo , que 
traía vn cícrupulo notable acerca de 
fu comer, que le inquictava h con-
eiencia , auiendo excedido los limi
tes defíu profefsion. Preguntóle San 
1 ¿dro,pues Padre, V. Pacernída-i ha 
comiuo hueVosJcche,ó quefo, peíca-
üOjó alguna mangana el diade.Do-
mmgo ¿ No Padre , reipondio el San
to jque fioicn íe me provee de pe-
zes, y manganas , ton untos lo, po. 
bresque ellos lo comen, y nunca lle
go, á probarlo. Pues qué es íu efcrU-
pulo.dixoel Abad? A que refpondió 
el Santo: Señor mio^Comovn poco de 
hinojo con el pm , y fabeme bien, ha
llando güilo en cita comida,y aísi co
nozco que yiuo relaxadameore 5 pues 
he íecvido á mi güilo con manjar eá" 
que fe halla para ei eftá dulgara.Coa-
ñifion extrema oir íemejances pala
bras-, y formar eferupuios en lo que. 
tuviéramos oy por excrema peniten
cial Tan iexos eftava cite Santo de 
bufear cofas exqiüíitas, y regaladas 
parafu paladar, pues tan poco rega
lo , y difsimulado dulzor, que puede 
tener el hinojo con el pan, le parecia 
demaíiá para la vida eípiritual qué 
profeílavai 

_ Tantas penitencias le acabáronla 
lalud al Sanco , y de vn hombre ro-
bufto, le dexarón confumido, y el ef-
tomago debilitado 3 Con ordinarios 
dolores, y los miímos en la cábecaj 
haciendo en ella, parte fu mal de la 
flaqueza , y debiUEaeion de eflóma-
go. Quuo,pues,el Santo purgarle,pa
ra que aliviando el cltomago de cru
dezas, la cabera tuvieíi'e alguna me
joría ila prevención para la purga fue 
confeílar, y Comulgar, rezar muchos 
Píalterios, y fufrirvn nublado de in
numerables azotes i deípues de doc-
mir,tomó la me dicina purgativa pará 
el eftomago, pero, ó fue que el hu
mor ella va rebelde, como no fe auia 
preparadQ con xarave, y cito le causó 
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gravlfsimós dolores de cftomago, y 
de cabera mortales, ó que el Señor 
quilo facarie defta cárcel, y librar fu 
alma de cuerpo can afligido, y ator
mentado , que á cacorzc de Odubre, 
vna mañana dio al Señor fu alma , y 
eneíle dia reza del lalgleíia Roma
na en fu Martirologio, con Baronio, 
y Molaao en las Adiciones á Víuar-
do > Vbion elle dia. Su Vida eferivió 
el Cardenal San Pedro Damiano, Su
perior que fue íuyo, y teftigo de viíla 
alomas que dexo referido: dedico 
efta al Papa Alexandro Segundo por 

v rara, y porceneoía, para que dieíle i 
Dios gracias que en íu tiempo auia 

' : gozado !a ígicha cite aífombro de pe-
aicenciajjr Fénix de mortificaciones* 

Mas Santos, Beatos 5 y Vene-
bles de la Orden de S . Meni* 

ta %Á catorce de Oc
tubre» 

r. ^ T 7 N la Ciudad de Herbipoli, San 
DVRCAR. Burcardo,primcr Obiípo delia. 

Po O BIS* Su Patria fue Inglacerrajíulinagcño
po. ble,)7 íiedo niño, 3 era dado á los exer-

cicios fancos > y graves dé las virtu-
Año «pi , des, oraciones,j vigiliasjaborrecien-

do los regaios>y liviandades de aque-
Mart .Rom. ^ edad. Fue Difcipulo de nueítro 
Egiluyardol Eran Bonifacio , A pollo 1 de Alema-
Moge .Au- nia,pariente íuyo, y muy cxcrcicado 
TOY de*fu V} . en ta vida de Monge, y fidcliisimo 
¿A^Annaks Compañero , y Cooperario, en culti-
¿E Francón, var aquella Viña del Señor en fus di-
clr/on.Her- ^^das Provincias. La Provincia <|uc 
hipo!. Crdtt- mas ̂  debe, es la nobiliísima d.e Fra-
foL Bucel, ¡n con^' cn la quai fue Apoílol, del qual 
M e n o l ^ A ^ tuvo principio la felicidad de fulgle-
pdL Germ, â>y Argcbiípado Herbipoleníc, y de 
^p<lld, & fus Arcobiípos, continuada por tan-
tom. i . s s . tos figles. Fue admirable la devo-
Ordt cion,y agradecimiento defta Provin

cia, quando fub habitadores,llevando 
San Bonifacio ya confagrado en pri
mer Obiípo de Herbipoli á San Bur-
cardo^para ponerle en poücfsioiijCia-
maron á vna voz, prorrumpiendo ea 

1, eftas palabras: Venid-Padres*ymd Sier" 
nos del Dios cxcelfo, "venid ühertadores de 
nuejiras almas* aumentad el camino de la 
palahra, de Dios , yut amigamente nos 

msflro el Bmdumurddo. g i t a n o , far* 
fue la tierra de nueflras ai mas* y entendí* 
wentos* cultluadd con el arado de yueflras 
fdldbvas*y predicación, pueda product .' dig¡* 
nos frutos de ap.rtmechamiento. Y añade 
Egiiubardo, Efcritorde fu Vida, cu
yas fon las palabras referidas, que fue 
fuaviísimo en fus palabras, afable , v 
juntamente venerable en fu afpedoj 
cuidadpío en las vigilias, continuo en 
ia Ieccion>benevc]o>largoí y benigno 
cnlaslimofnas, quanco alcan^ava íu 
pofsibilidadjoiicico de Jas ovejas que 
ie eftavan encomendadas.}' de las de» 
mas cofas de fu obligación , próvido 
cnlosconfeios,compueílo en todas 
tus coftumbre, incanfables en los 
cxcrcicios buenos, íufpenío mas que 
todos en la contemplación. Fondi 
muchos Monaíkrios de nucfira Or-
den, aprovechó mucho en íu goviei-
no, que duró quarenta anos , y nuirio 
año de 75)1. yes Patrón de la Igkíia 
de Hí>ro;poli,poi-íüs mencos,y gran-
de fanndad, y de toda JaFranconia: 
faheronds los Monaítcrios que fun
do San BuccardojCon fu exemolo,j 
enfeñan^a, grandes, y muy aventaja-
dos Varones, entre los quales fueron 
doze mancebos , que los Saxones 
vencidos dieron al Emperador Car-
Ios Magno en rehenes, y cftos por íu 
mandado fueron entregados á San 
Burcardo para que los educaffc,Ios 
quales faheron tan aventajados fuge-
tos, que dcípues fueron promovidos 
a diferentes Obifpados , y los mas 
principales de Alemania. 

f E " Lacío» Provincia de Italia: ~ n 
que conferva efte nombre , San Ber' S ' B ^ N A K -
nardo ConfeíTor. Su Patria fue la Fu- D o Q o Ni 
lia , fu profefsion la de Monge de ÍESSOR, 
nueftra Orden 3 y finalmente > es ala
bado de penitente vida, y rigurofa. Ano 
ioileido de vn gran de feo de pere
grinar, no por curiofidad, fiuopor Mavt.Rom. 
piedad , y mortificación , gaÜÓ gran M a n , Be-
parte de íu vida en vifitar Lugares n e d ¡ t h . A r . 
bancos, y hnalmente bolvió á fu FÁ~ nold. Dvac, 
tria, y en el Pueblo llamado Arpiño Memorias* 
cayo en vna enfermedad grave , y eí- y Breuiarlo 
cando elcxhauílo, y fin fueras cor- de Arpiño* 
poralcsjc acabo, > ínurió íannmente ferrar. B u -
envn lugar humilde,y fue íepulra- celm. 
do en vna Capitíka de San luán 3cer« 
ca del Aiur Mayor. Apaiccidíc deh 

puc? 



del d ia X I V . de Oct ubre, 95 
.pues a vna perfona > amenazando con, 
graves males á los moradores de Ar
piño, fí no crasladavan fu Cuerpo a 
mas decente lugar á fu Iglcfia, y eíla 
aparición fue dos vezes. Auicndo, 
pues, hallado fu Cuerpo, y trasladán
dole á la Igleíia de Sanca María de 
A r c e , fe tocaron las campanas por 
minifterio de Angeles, caufando fu
ma alegría en los corazones de todos^ 
en cuya pteíencia vna aluda recibió 
lafokura de la lengua, vnSacerdote 
í o rdo , el oido, y tres endemonia
dos fueron íanos milagroíamente, 
año de 

S. COSME 
OBISPO, 

Año 749. 

Jo A Patriar
ca lerofoly* 
mitana. Bu* 
c e / . In Men. 
& tom, %, 
SS.Ord. 

$ E n el mifmo d ía , el t raníko 
gloriólo de San Coime Hagiapolka-
no, Obifpo de Mayuma. Fue nacural 
de lerulalen , y íiendo niño,adoptado 
por fu :padre de San luán Damafce-
no. Deípues tuvo dicha de tener por 
Maeilro á v n M o n g e de nueíha Ü r -
den,Ítaliaoo, que fe llaraa va por ape
llido Coime, al qual aula redimido 
del cautiverio fu padre (como fe dixo 
á íeis de Mayo en la V ida de San luán 
Damaíccno) el qual le eníeñó á vn 
tiempo miírao , á lo que yo difeurro, 
con íu hermano Damafceno la Gra-
madcasFiloíoíia5Maccmatica,y Teo
l o g í a ^ íe fue juntamente con el mif
mo al Monallerio, 6 Laura de Sao Sa-
basque ya entonces era de nueitra 
Religión, y alli profefsó la Regla de 
nucuro Padre San Benito , y fue ex-
ce ien íe por la íaoxidad de fu vida.Fi-
nalmente , el Patriarca íeroíolimita-
no le tacó por fuerza de íu Monafte-
rio,y le hizo Obiípo Majumenfe,con 
la Autoridad Apoítolica i y auiendo 
regido con grandes ventajas, y fruto 
de las almas íu Oficio, y con exem-
piü de vida fantiisuna, murió en bue
na vejez ? dexaodo memorjas de íu 
profündiísimo ingenio emí^s eícri-
tos: ds los qüales , como cambien de 
los de luán, cierto Autor de la Mufi-
ca, dize Suidas, que no admiten cotí 
otros comparación ; Cums , 0 " loannis 
mufict Cañones n d U m adhuc, combará-
tionem damtfjtrmhnsc quanám Hic Man-' 
ám auráblt rfcíwi.fívír. Floreció S.luan 
D amaice no, y por conícquencia San 
Colme5ano de íctecicntos y quaren-
ta y nueve. 

OBISPO, 

Año 1 IÍJO* 

ro, lúdn Bu-
cplin. <yíuh« 
MireO) Joan 
Chehu-í Ga~ 
brkí Bucel, 

% E n Francia, el Beato Alano, 
Obifpo Altifiodorenfe, Varoñ de ce
lebérrimo en fantidad, y dodlrina, el 
qual afcendió á cal Dignidad , íiendo 
Abad de Ripatorio , ei año de 115 í . 
y adiendo governado extremada
mente algunos anos, co deíeo de dar-
fe mas, y mas á ia contemplación de 
las cofas Ccleííiales, pidiendo licen
cia, y alcanzándola del Sumo Pon ti-
íice,renunció el Obilpado , y fe fue á 
nueftro Mooaíterio Ciftercieoíe de 
Claraval, y allí viuió el refto de íu v i 
da,)' murió fantamente. Floreció di
cho ano , y murió ei de mil ciento y 
íeíenta. 

f E i miímo día, la muerte dicho- B . G A V f R l 
fa del B . Gaufrcdo, Obiípo Scrotrcn- ^Q OBISPO 
fe, en Cerdeña, Vaton de admirable 
piedad, y muy iluftre en virtudes, re^ *-0 |' *, 
velaciones,y milagros.Siendo Enfer- n ^ 
mero de nueftro Mon alte rio Cifter- £0y Rurc 
cienfe de Claraval, en Francia, le c l i - / ^ r ™ ' 
gieron Obi ípo, auiendo tenido poco M'mt pL,, 
antes vna vifion, en la qual vna per- ¡jUCÍ>i'm<t' 
íona venerable le pulo vn anillo en vn 
dcdo.AdminlíUó íu Oficio de Paíioc 
verdadero fíete antíscon grande v a 
lidad de fus fubditos i y bol viendo á 
íu amado Moa a ice rio , en la oca Coa 
en que íe crasladava el Cuerpo de 
nueltro Padre San Bernardo,dándole 
alli vna grave enfermedad, muriój y 
fue á gozar de la ©loria con el Santo 
Dodor Melifluo 5 cuyas Reliquias 
auia venido á honrar con íu preferí 
cia> año de 117^. 

1B¡ Enel Moriafterio Cifi:erci¿iiíef 
en Francia,Ía muerte del Beato luah, 
Abad Quarto defte n o m b r e f u é efts 
Vartín muy eftimado »y honrado de 
todos j por la delgadezade íu inge- Año 135^^ 
nio, acrimonia iacomparable .de íu 

' juizio , y-ánimo generoío 3 y acomo
dado para las cofas arduas > y deípues 
que auia profeííadí) muchos anos las 
Letras Sagradas, y Profanas^leyén
dolas con grande vtilidad de fus 
oyentes, fue promovido ai govierno 
de toda aquella Sagrada Congrega
ción, Dignidad en que íe moftr ó exé-
plo de prudencia; y fantidad , como 
antes dé erudición, íiendo aun quan-
do víuiajilultcaGo con milagros. Pre-
fidió con fumo poder treze años i y 

ABAD, I 

Memorias 
del Ciíhr, 
'Mam, Enr, 
CUud, í iob, 
B u d i n i 



P4 
tres 

as de santos 
y acabado con los crab*- Bcliobaccnícs, Flotedo ano Í& 

el Señor año de mil tre-
E l mifmo día » 

josjteposó en el Señor año de mil tre 
cientos y cincuenta y nueve 

Pr*** f En Bello Prado.la muerte de la 
.o. ^LAKA ^ ^|iiraj llamada ¿c Ouliaerts, Aba-
ABADESA, defa> Fue vna Eftrclu iluftre dd fi-

glo inmediatamente paílado , y fue-
13 59' ron can grandes fus virtudes,que me-

. recio íer honrada de Dios con mila-
Memorias gr0S. Vna ve 2 auia llegado atan ex-

^ mifmo trema nccefsidad fu Convento, que 
Mmaficr!o, nocenia conque acudir a fus Mon-
*Am&U, de jas en ias Gofas neccílatias : pufo fe 
Mdlf, eñ el con ei¡ls CI1 oración , y luego que ía-
^ m m n o d e Heronde ella, llamó alas puercas del 
los Sitos de Monafterio vn Varón no conocido,y 
TUniesiBu- lUmandoála Abadeíada entregó vna 
¿eL m Mc~ gran fuma de dinero, contandoíeioi y 
m L & .An~ auiendo hecho efto, deíapareció de 
nalMnrif, fuerce, que nunca pudieron hallarle: 

efto mifmo le fucedió onas vezes; y 
íifsi,enfu ciempo^o íolotuvo *umé-
cos el Monafterio en lo cfpíricualjíiao 
también en lo temporal. Fue ferveu-
tifsima zsiadora de l i Regular Oo-
íervancía , vn viuo exempiar de las 
.virtudes, cayo olor dexo á la poíteri-
dad. Encomendó principalmente á 
fus Monjas la humildad , y la pobre-
zaj en todo el tiempo de fu govierno 
no vsó de otro báculo, fino de made
ra* ni otras alhajas del fervicio ordi
nario, que no fueííen defta miíma ma-
teria,para concencrh>y áfus íubdicas 
eneíU íaoca vircud, Gavernó quaren-
ta años,y paísó de eíla vida año da 

j ; % En Bellobaco, Santa Angadrif-
S. AiaGA- ma, Virgen, y Abadefa. Fue hija de 
D K I S M A, Roberto, que cenia el ielío ,0 anillo 
'ABADESA, ¿el Rey de Francia, y fu padre la pro-

meció para que caíaíte con Ansberto 
|Año de Cafiaco Toparca-, y ella, que antes 

auia hecho voto de calHdid , pidió á 
Caví, Sdtiff, ^ios que afeaíle fu roQro con lepra, y 
i» A U n y r , 0011 oraciones continuas, lo alcan-
Gctllk* Bul §^»y deshizo el matrimonia trata-
zeUn. " do, y ella recibió el Velo de Monja,y 

profeísó nucíira Regla en el Monaf-
terio de OICerio,y alli íirvió á fu Ma-

* geftad fidelifsiraamence , y defpues 
íuc Abadcía,dádoíe á codos losexer-
ciclos de perfección, y la honró con 
iluíkes milagros, y es vna de las San-
caí j y Santos mas 

í E l mifmo día » en el Campo c 
Cacalaurnenfc , Santa Maneoilda, 9 * — 
Virgen también confagrada á b í o s 5 GILD^ Vis, 
la qual fiendo Santa en alma , y caer- <5ENA 
po , mortificada coa el menofprecio 
de ios regalos,y pompas,fae visorio- Año 
ía,y triunfante a recioir la palma que M a r t , G 4 ^ 
dá el Cordero á las que ie liguen, ^ SauJJl " 
año de BuceU 

f En el Monafterlo de San Ga- V . BVRCAB. 
llOíel Venerable Bu re ardo , Abid Sê  DO AB4B 
gunao deíle in-mbre, al qual compa-. 
ra vn Autor anonymo con Moyíes, Ano loog 
ano de mil y b é h o , y k aiaba de que M e n m 
le honró 
GOÍI mita 'ios 

;ros. 
defpues de fu muerte 

Dia i j ' , deOciii'jre-
celm* 

1005; 

y no tus de 
K M 

nm, Scoto 

Cranc, T r i -

Ve S. Brunon Alemán, de la Pro-
vinciadeSaxonia ,defeendienee S. BavMo^ 

de Uiluftntsima Caía de Qiícrfurc, A r U A * 
hermano de Gcbeardo, Dnqitc de Sa- L MANs 
xonia. En fus primeros años como e l 
Habito de San Benico en el Monaík-
rio de San luán de Magdeburgo, Ga*-
fa iluftrifsima en fancidad , donde íe 
profcííavan todas las Letras con pri- norai 
mor, y era Vmverfidad de las califi. ^ Maa 
cadas de Alemania, Aqui profefsó 
San Bruñó la vida Religiofa con pri
mores , fiendo en la virtud , como en 
Ufangre,famofo. Sinhazec aprecio 
de efta,era humilde, ó hacendóle , la l n / u f ; S -
queriailuftrarcon virtud, que abracó « ¿ J ' 
el Señor haíU la muerte. Moftravaíe 5 í 
muy rendido,íirviendo á rodos co- S 7 % 
mo (a fuera para folo aquel punco ve- * fliii4' j 
nido a la Religión. Traía la villa 
mortiác^da, sin vida las pafsiones, Ukcn(it-
muy ablUñencc 3 callado , punrusl t u 
todas las ocupaciones, afsl del Coro, 
como en el trabajo de manos : era ín-
diñado á la oración, aborrecía el íue-
ñ o , y afsi caís la noche coda ocupava 
orando,y en loscftudioSjVÍava cilicio 
muy afpero, Dormia fobre vna tabla, 
poniendo vna piedra per cabecera. En 
los ciludios aprovechó de fuertc.-que 
fue de los lucidas íugetos de fu íiifei-
po , y nunca íe puío a cita ocupación 
vktuofa, ün aoerl aprevenido ¿o ora» 
|g¿Q%caufa dsi ü'q iiiay^rc? acrecentar 



dcldia X V . de Odubre; 
micnios. Recibid Ordenes, llegando 
á fer Sacerdote, y predicava con cfpi-
ricu grande contra los vicios. Leyó 
algunos años la Sagrada Efcntura; de 
íucrceque regento la Vniverfidad de 
Magdcburgo,y tuvo gran opinión en 
el lmperio, confultandole en cofas de 
confideracipn todos los Principes. 
Corr ía por efte tiempo con mucho 
aprecio de la Sede Apüftolica la pre
dicación de Rufia,y Tierras Sepcen-

/ trionales, que íi bien encravan en 
aquellas dilatadas Regiones muchos 
Predicadores que dio la Orden de 
San Bcniro; pero como la parte Scp* 
tenrrional en aquellas partes es tan 
eftendida ,que apenas fus limites íc 
conocen, codos renian que hazer , y 
neccfsitava la Tierra de Cultores. 
Mucho defeo le vino á San Brunon 
de penetrar toda la Lituaniá^y Rufián 
pareeiendole poco quanto obrava fi 
no ilegava á dar la fangre por Cl ín i 
co, y le adquiría algunas almas, fem-* 
brando fu palabra en eí Sepcencrion. 
Cómunicóio con fu Prelado parafa-
car licencia del Romano Pontífice, 
que fabidas las muchas parces de San 
Brunon , ais i en nobleza > como en 
virtud, Religión, y letras, concedió 
licencia agradecido,y le dio titulo en 
aqucllás partes de Arjobiípo de los 
Ruthenos, Mecropolicano de codas 
aquelias Provincias. Partió el Sanco 
muy gozofó, y procedió muchos dias 
cohmaravillofo fruto* coníirmahdd 
los que halló ya con alguna luz , que 
eran muchos, y fueron innumerables 
los que fe convirtieron con íu venida» 
movidos de fu vida milagrofa en el 
proceder, y defprccio de las cofas te
rrenas, anhelando fiemprc por las di
vinas. Muchos días eftava tari ocu
pado, y atento á la corivcrfion, cace-

# chiímo, y á bautizar las ovejas redu
cidas á fü rebaño i que íe paíiava fin 
guítar fuftenco i íiendolo para el la 
alegría de ver al Señor reconocido 
en Tierra donde el Demonio auia 
prevalecido 3 fembrando cizaña en la 
fe mili a que dexaron losDiícipulos de 
el Ssnot» como los convertidos eran 
cancos-, edificó muchasiglefias, y pa
recía > á en la política Tierra diferen-
cc , de íkr rada la barbaria que trae 

/ configü ta ignorancia de eoías divi-
na?; y las tinieblas de los errores» Los 

9 5 
fuceííbs fuero canfelizes ,quc caufa-
ron alegrk notable en Alemania; y 
wbidos en Komajfueron nuevas p^ra 
el.?ontifiec}que le obligaron ádac 
en pubhco gracias por la converíion 
deftas Naciones. 

. Pero quando mas en profpcto 
viento la touz fortuna de los Ruthe
nos, el Demonio con embidia de los 
fuceíios profpiros, y dclpechado de 
los vaüaHoSj qle facava de fu Impe
rio ucmiendoic que fu dorniaio no 
pereciefle con la preíencia de S. Bru-
non , y que la predicación le dexaffe 
corrido | y afrentado, rebeló á algu
nos de ios Infieles , que aun eltavan 
.cercos^ y pefaroíos de que fus vezinos 
dexaíienlas opiniones que ius paila-
dos auian tcnido,y feguido j y porque 
no paílaíle San Brunon con fu predi
cación adeiance, dieron traza pará 
quicarle la vida ^ pareciendoles que 
conefta acción todas las coiderárias 
á»fus intentos quedavari fruítradas. 
Vndia,pue$, lc prendieron eííandó 
ei Santo en oración, deícanfó de fus 
Apoílohcos empleos , y llevaadok 
delante de fus Superiores, le comen
taron á dar vna muerte prolongada, 
porque pueftas las manos fobre vn 
croacoje las cortaron lencamente (y 
Como fokmos dezir) con cuchillo de 
palo., para que los dolores dilatados 
fucilen mas íenfibles i defpucs con eí 
mifmo eftilo le cortaron los pies, pu-
^ando todo fu cuerpo por inuchas 
partes , luego le cortaron la lengua, 
íacandoíela de íus principio! de raíz; 
y acabado eftc facrificio criiel le qui
taron, ó fácacon los ojos, y porque 
noacabaíTe fin otro dolor i le corta
ron la cabera , pretendiendo con eíta 
cruel carnicería caufar efpancofo ho
rror á los que como San Brunon v i -
nicíícn á predicar el Evangelio Pá° 
deció efte Santo por los anos de mil 

y ocho á quinze de Oéfubre, dia 
en que le pone la ígiefiaRo-

mana, y reza en fu Mac-
cyrologio. 

^ 

Mas 



Vidas de Santos 

S. EDVBI^ 

Año 

M a n » Rom, 
J notas de 
Barón. Sur. 
tom. j . E n -
gdb. Mon~ 
ge , ^iutor 
de fft Vida. 
M a n . B ene-
di ¿i . Crome-
roy Montal" 
uoy M a n 4^, 

[Mas S a n t o S i B e d t o S y y V e n e r a ? 

* Mes i d Orden d e S a n 
' Benito > a qmn^e de 

OBubré* 

N Cracovia » Santa Edublgá^ 
Duqucfadc Polonia, la qual fue 

dada á ícrvic a los pobres > y floreció 
cambien coamilagros, á la quai pufo 
en ci na mero de ios Sanios el Papa 
Clemente QaarcQ »fue hija dc Ber-
coidojMarqiffis dcMoravia,y Conde 
Tiroieníei >; de Inés, hija de la Mar^ 
quefa Oriental, Conde de Rochlitz» 
y CUYO tres hermanas efeogidiísw 
mas, de las qualcs la primera rae ca^ 
fadacon Filipo, Rey de Francia, la 
fegundacon Andrés,Rcy de Vngcia> 
y la tercera Kiccingcnfcsfue excelen
te en íancidad en Franconia ; peco 
Sanca Edubiga casó con Enrico Bar-
bito, Duque de Polonia, y de Silena, 
del qual tuvo eres hijos BdesUo, 
Conrado,^ Enrico, Principes, y tres 
hijas,ínes,Sophia,y Gecrudú; y auié-
do tenido tinco fruto de beodiGÍon, 
hizo voto de continencia, con vo
luntad,/ licencia de Cu marido, y con 
la bendición del Ooiípo,y porqucllc-
gó á conocer quan grande es el men
eo de ios que guardan caftidad, amo-
neítava i quancas perfonas podía que 
la guardaíkn» Con eíte íanto defeo 
fundo el Monaílerio Trcbnicicn-
í c , de nueílra Orden , no lexos de 
Vratislabiajy pufo en el á íu hija Ge-
crudis , la qual fue gran Sicrva de 
Dios , y pcofefsó alli nueftra Santa 
Regias vino dcípucs á fer Abadcfa,y 
atener cien Monjas Subditas, y-Ef-
pofasde ChrUto , t efplandeciendo co 
grande íantidad. No le contentó con 
cito laíanta Duquefa Edubiga,por
que cambien ella mifnia fe fue al mif-
mo Convento, encerrandoíe con vna 
pequeña iamilia, y ello aun viniendo 
íu marido el Duque , el qual caí! era 
Monge, porque lo era en la vida , ya 
que no profeisó la R¿gla, y ella cam
bien trayendo mseftro SancoHabito, 
fin profeílarla, aunque obíervándola 
en codo como las demás Monjas, y 

!as ventajas, aunque ao era 

mas que Beata Tcrderadeía Ordena 
y la razón porque no quifo pioíe^ar 
la vida pobre, Ó p0t mejor dczir, con 
Voto de pobreza, fue por poder tener 
libertad para dar limofnas, y excrcí-
tarfeenobrasde mifericordia , con-
íervando el dominio,y vio de fus bie-
nes,de que fe ama de privar ncCeíla-
namentcXi hizielle con los otros dos 
dcobedieacia, y caftidad 5 el de po-
breza, guardándolos como fi los hu-
Vieílc hecho en la realidad. Enla pa
ciencia , y manfedumbre refphnáe-
eso, pero baziendo vn milagro, por
que todas aqunlai cofas, que podian 
mover fu animo á enojo 3 ó indigna» 
cion, ias íufna con ral paciencia, que 
íoiamente reprehendía con palabras 
/? f V - C0mO e^as * PoY 1ifc h.Xiftas 

ejjij > Dios os perdone. Su ayuno'CÍA 
psrperuo, exceptuando los Domin 
gos: los Lunes, y lueves cemia pefcá« 
do,y ia¿hcinios)iosMartcs,y Sábados 
legumbresj los Miércoles, y Viernes 
fe contencava con pan, vino nunca 
lobcbioi fino fue en los Domingos, 
yfseftas muy folemnes: de carne, y 
groíiura fe abftuvo pcrpetuamece^E^ 
cando muchas vezes enferma , quan-
docohabitava con íu marido , bebía 
también agua, pidiendo fus achaques 
el vío dc algo de vino,fegun juzgavan 
las criadas, y demás perfonas de fu 
tamiliaj las qualcs aviíaron al Duque 
como no lo bebía , fino agua,üiísi-
mulando como fi fuefle vino: el Du* 
que quifo experimentarlo, y faberío 
de cierto antes de enojarfe , y reprc-
henderla ; y eftando vn día comiendo 
Juntos, quitóle de improvifo el vafe 
de la mano, en que la llevauan agua, 
como otras vezes^ probando , hallo 
la agua convertida en vino generofo. 
luvo don de lagrimas. Erando ene! 
Templo oyendo los Oficios Divi-
nosmie viíta algunas vezes como fm 
fencido , y arrobada, y levantada del 
fuelo,cercada de rcfplandores.Era t í 
devota de la Madre de Dios Marii 
Santiísima Señora Nueftra, que aun 
quando falia fuera, lie va va en ias ma
nos vna Imagen fuya de marfil, y mu
chas yezes echava con ella la bendi
ción á los enfermos,y íauavan, y qua-
do murió la tenia en las manos,vene
rándola con grande, y tierna devo
ción j y quedaron tan aprecados ios 

tres' 
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S. TECLA 
«ABADESA, 

Año 730. 

y notas de 
Barón. *Ano 
viym* Fulde~ 
fe , Tritem, 
Bmelino in 
Men* ~4n-
maL Germ, 
& tortu 2» 
SS%QrL 

B . RICHV-
SVINO* 

Año 

M e m L c l f i , 
Enriq , Cefa~ 
rioHeíjlsrb» 
Buce í im in 
McnoL & 
tom, í , S S . 
Ordt , 

1¡Í A, < 

ct es dedos» gue con gran dificultad 
pudieron quitarla de entre ellos; y 
mucho tiempo dcfpucs 1 abriendo fu 
Sepulcro,le hallaron aquellos eres de
dos incorruptos. Tuvo efpiricu de 
profccia,fue iluftríísima en milagros, 
en vida,y en muerte , que fue año de 
mil ducientos y quarenta y tres,y lla
máronla para la Bienaventurarla las 
Sancas María Magdalena, Catalina, 
Tecla,Vrfula, j otras Sancas Virgi-
nes^ Viudas. 

f" En Alemania , San Tec l a , Ába-
deí'a, fue ínglcía , y, muger de vida 
Angélica , por la qual la llamó nucí-
tro Padre San Bonifacio el Marcyr 
de Alemania, y la hizo Abadefa de 
nueftro Monafterio Fizzengenfe, 
cerca de Mogano , para que con fu 
cxemplo obralTe como el Santo,y los 
demás Varones Apoftolicos obravan 
con fu predicación, teniendo de eftc 
modo parce en la converfacion de los 
Infieles , como lo hizo > enfeñando la 
vida Religiofa , fegun nueftra Santa 
Regla , á muchas doncellas, con las 
qualcs fubió á gozar de Dios. Flore* 
cid año de 750. 

^ ^ En Alemania, en el Monafte-
rio Hermenradeafc, el Beato Richu-
fuino, Mongc. Fue de la Ciudad de 
Colonia, mancebo hermofo en fu af-
psdo, agudo de ingenio í y lo que es 
mas que codos adornado de codas las 
victudss, y aunque el Demonio em* 
bidioío pretendió defpojar fu alma 
de can ricas joyas , no pudo. Ten -
cavale frequenremente para que ís 
fueííe 5 y defaniparallc el dicho Con
vento, y Obfervancia Ciftercienfcj 
y viendoíe vna vez mas perfeguido 
que otras, poftrófe en el fuelo, y di-
xo en voz alta: Diah[os {1 m mefacas de 
dtjui yioientámente por los fies, no tengo 
de fegu'rte. Oídas cfbas palabras, el 
Demonio huyó corrido,y nunca mas 
fe atrevió á tentarle , y períeveró 
hafta la muerte, que fue muy dichet 
ía, año de 

% En Ratisbor.a , el cranfito d-s 
Sanca Aurelia , Monja recluía , fue 
íluíinfsima en linage * y de fangre 
Real , pero mucho mas iluftre en el 
menoíptecio de los regalos 3 honras, 

Tom® Qufrtqg, 

9 7 
y riquezas. Nofefabc de cíerco quie Año 
rué fu padre , pero no es improbable 
q}ie fue hija del Emperador Loca- Mart, Romi 
n o , y meca de Ludovico T r a n í n m i - y notas de 
no. Defeavala por muger vn Rey , ó Barón. A r -
vn Principe Í y e l la , que auia pío- noid .Wwn, FUeA? tener otroEípofcfino á le» M ndrdo9 
iu C [ i r i í t o , f e h u y ó , y f c fue ánucf- W i g ^ e o , 
tro ban Vbolcango, Obifpo de Ra- F l ^ d t o ^ 
cisbona,gcandcfcnfordehs quede- ceL 
jeavan guardar virginidad , el qual 
la pufo el Velo de Monja, y h Cogu-
lía de S in Benito nueftro Padre,con 
que viuió fegura concra el que la pre
tendía. Defpues hizo vida de recia-
U , fegun elertiloanrigaode nueftra 
Orden, cerca de San Andrés de Ra -
cisbona, cincuenta y dos años ente
ros , enerando en can rigurofo moda 
de penitencia por voto, y defde allí 
fuDio a gozar de Dios eccrnamence, 
ano de 1027, 

E n Hovenes, Monafterio Cif-- 3 T^tór ^ 
cerciertfe, ja B . Ifabcl, Abadefa, que • 
refpiandeció con muchas virtudes, y » -
revelaciones ; y como viuia Angelí- ^ nr0, * ^ 
cálmente én la Tierra, gozava en d ía B'¡^T CA 
muchas vcZes coloquios coa los An- 7 ? J C \ A ? > 
gclcs.Floreció año de >nf: MENOM 

f En ^bigornia de Inglacerra, BltC*L 
la franslacion de San Oílubaldo, < ncx,n&T . 
Obi ípo i trasladó fu Cuerpo Sanco b'UsVBM^ 
por revelación divina, Adolpho, A-c- Do* 
^obiípo Eboraecnfe ^ y le hallaron 
codos fus veftidos incorrupcos,y con ̂ ñ o 
olor fuavifsimo, y con la agua qde Señan BrdB 
fueron lavados los fancos hueífos, >4íC' Mom 
íanaron muchos ciegos, fordos ,GO- ?iic' ^ ' i r í .p 
jos , mancos, y diferentes enfermos, B'*c '̂mo * ^ 
año de MenoL 

tom. z» SS¿ 
. f E l mífmo dia ¿ cri el térrico- 0 r ^ 

n o Rhemcnfe , la Translación de s- BASÓLÔ  
San Bafolo Abad, de la qual trata e í k 
diaMoiano. ^ 0 

c ^ rT? ,Ant^0doro , h muerte de ^ i t . Buc¿ 
al" A ? An? 0bifP0 y que fíendo 
- A A ^ ^ c i a c o á üuílre en fan- S. GÁI/THE 
tidad , y milagros fucedió en el m . 
Ubiípado Lmgonenfe á Bernardo de 
m & : fctJdf í e r ro r deI ^ s ene- Año 14443 
i l P . ^ í - ^ 1 ^ COl lZe l0^ Juí- M a n . G * H 

manos,por favorecer á fws Subáis 
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'Mdrt.Rem. 
y notas de 
Bayo. Vfuar-
¿0 , ^4don ̂  
JSigeh.VHdl" 
frid. Strdh, 
Sur, tom. 5 • 
Tritem. B t r 
ceL tn M e -
nol,Confian" 
tid Bened* 
& tom, I . 

^énna!, GeT 
tnan.BreHd~ 
rio Bened' 
P . F r . Bern. 
de U Pena, 

año de 1244. y ^uc ^Pu^a^ocn ^ 
Monafterio. 

D i a 16* dcOciuhre* 

£ An Gal» 5 íluftrifsimo Santo, na-
ció en Irlanda de padres nobilií-

íimos, el año de quinientos y quaren-
ta , y le encargaron luego aSanCo-
íumbano, que le crió , íacaodo en el 
vn canco de fu virtud, íancidad, y le
tras, que para el noticioío de ia Vida 
de S. Coiumbano, es encarecimiento 
bailante: deícubrió San Galo (obre 
fu amable nacural, c inclinación á to
do genero de virtudes, ingenio gran
de i y ais i , dize Bftrabon en fu Vida, 
que los primeros años le énfeñó fu 
Maeftro con perfección la lengua 
Latina , y ftipola Poefia con primo
res 3 haziendo verfos Lat inos, con 
imitacio propria de Poetas claísicos, 
pafsó á la Lógica , y Filofofia, y def-
pues al eftudio de las Sagradas L e 
tras , y ea codo falió lucido fugeto, 
dando e(peíanlas dé lo que defpucs 
vieron fus Mae íleos, y Condifcipu-
los adelante cumplido. A codos los 
Diícipulos amó notablemente San 
Coiumbano j pero San Galo fue el 
mayorazgo de fu aiieion s y parece 
trasladó en ci fu ta'ento, converfa-
cion, y trato, porque defdé la juven
tud fe entregó á la penitencia; vef-
cia humilde , y pobre, y éralo en fu 
penbna, y trato i dormía fiempre en 
la tierra , y lo mas continuo en vn 
poyo aíícncado; vfava cilieio afpcro, 
concinuava las diciplinas , y traía 
vna cadena delicadifsima, que com-
puclta con vnos eslabones puoíos, ia 
aprecava á las maceradas carnes, con 
que era fen^ofo andar el cuerpo de
recho , fin agoviaríe, ó elegir poíi-
cion que le fueíle de deícanío i bebió 
fiempre agua, y teniendo falud, j a 
más probó carne i ayunava la fe ma
na coda á pan, y agua 5 y íi no era en 
los días feiiivos, fiempre comía yer-
vas, ó raizes, efeuíando aun el pao, 
fi podía. Solo en ia oración era fu 
encrecenimiento largo , paíTando las 
mas horas del dia , y noche en ella 
ocupación Angélica : las demás ho
ras eíludiava, y codas las dificultades 
comunicava con Dios en fus retiros. 

Viendo San Coiumbano talento tara 
íuperíoren fu Diícipulo5lc íoftó para 
que fueíle Sacerdote, anreviendo lo 
mucho que de fu virrud , ycfiudios 
aprovecharia. Quifo, pues, San Co
iumbano falir del eftrecho firio de i r 
landa , y comunicar la palabra de 
Dios en mas cftendidas Regiones ; y 
afsi, obtenida licencia, eícogió dozc 
Compañeros en memoria del Cole
gio Sagrado , y con ellos partió para 
rrancia , y yo creo que ya efto era 
entrada la predicación de los Diíci
pulos de San Gregorio en Inglaterra^ 
y que ellos fueron ios que paliaron la 
Sanca Regla en aquellas islas, y que 
ene íhoca l ion la recibieron San C o 
iumbano , y fus Monges, pues paíTan
do a tierra firme el Convento,que 
fundaron de Lux0bi05de.de aquel dia 
hafb cy , y el Monafterio Bobienk 
han guardado ia Regla de San Een.^ 
to. Otros difeurren diferencciiience. 

Pafsó , pues, á Francia San Co
iumbano, yá hombre de dias, porque 
San Galo tenia cincuenta y ' c inco 
años , y era íu Difeipub. Edificaron 
en yn paflb fértil, y viíioío eí Monaf
terio de Luxobio, donde canta parce 
tuvo San Galo. Entablón aqui U Ob-
íervancia Monalüca con el mayor 
rigor que fe vsó en muchos ligios en 
otra Ca í a , y como en aquel tiempo 
no auia Coallituciones particulares 
fobre lo general dé l a Regla , hizo 
¿jati Coiumbano vnas, que llamamos 
de ordinario Regla de San Coium
bano como nucllras Conftiiucío-
nes, rcfpeclo de la Santa Regla de 
S. Benito, que fe guardo aqui con r i 
gor fumo. Era Prior San Galo, y cito 
baile para que fe crea. No fe per
mitía entrar Seglar alguno en ia 
Claufura interior IvlonaUica , coda 
la comunicación era en piezas co» 
rnunes diputadas para efto, un que 
ninguno dejos Seglares vieíle Claui-
tro alto 3 ó baxo , dormitorio , ó 
Celda de los Monges (ojalá nueítra 
fuerce revocara el pteíente eítilo i y 
llegara la praética de aquel íigk) do
rado.) No coníentia ci Santo conver-
faciones,b jnucas, ó conclaves,donde 
por ajuftado que fea el eítilo, fe enea-
cieña co lo (agrado lo profanó. Tenia 
íiepre ocupados i o s M • n g e s, a n t í d o c o 
contra lo§ vicios, y purga de lo íuper-

nuoi 



del día X V I . 
fi'üOjq en la Religión fe cria. A vnos5 
qtic no eran fus naturales á propoGto 
para los eíludlcsjexarcitava en el tra
bajo de manos, y i en la huerta , y pa
nes dentro de la cerca Religiofa i á 
los menos robaíios dedicava a la l i 
brería $ eícriviendo libros s liman
do vitelas, para trasladar lo que oy 
je halla tan curiofoj y eftirnable en 
machas Calas nueíiras de Francii4 
Alemania;)' con efto fe infria h falca 
que tenían de fáciles imprefsiones.El 
Santo lela la Sagrada Eíeriturajrege^ 
tando aquella Cafa,que tuvo lucidif-
íimos íugetos , y algunos van en efte 
coreo Volumen • de noche acudía al 
C o r o , fio que faltaíTe por ocupacio
nes graves que le huvieííen venidos 
L a pcincipal eraefta 5 lo demás acef-
íorio. En la comida , y fueño tuvo el 
ertilo que en íü mocedad , y aora mas 
fácil en los cxcrcicios , porque el íuc-
ño en la vejez no es tan durable , y el 
cuerpo con el vío no replicava rebel
de.No (e concentava con períuadir á 
los Subditos de palabra la pe ni ten-
ciajfino que haolava eo las obras, re
torica eficaz,natural lenguaje para la 
materia i porque como acomeja San 
'IñáotoiFocnhcntU agenda cfl>mn "Ver-
lo , fed fació. No fe haze penitencia 
con palabras, no con imperiofa fupe-
rioridad,huyendo el cuerpojy dexan-
do á los Subditos en la eílacada>en ei 
Coro s en las vigilias de la noche , el 
primero ha de ier el Superior , y efte 
es si eitiio ie penitencia quepradi-
cava San Galo.Enere machas gracias 
que le comunicó el Señor, fue vna 
harto neeeííaria en fus peregrinacio-
nes,quc á pocos días fe hazia ieñor, h 
intelígence de quilquiera iongna"; y 
afsi, hablavaia Franceia,y Alemana, 
como íi huviera criadoíe en eftas Na
ciones eíiraogerasjde donde fe origi
nó vn fruto maravülofos que obró en 
ella Tierra, que cita enere Lorena, y 
Borgoña, mirando los Paifes de Ale
mania, 

Do mi nava en Francia Teodorico? 
Rey viciofo , que con aitucia de Bru-
ncquilda fu madre > le conícntia, íi no 
aconfejava 3 vida can licencióla , que 
con elcandalo común eftava amanee* 
bado publicamente , teniendo la ami
ga en Palacio: los virtuQÍos íe dban-
dalizavan , y no todos íe atrevían al 

Tomo íl^ií t&* 
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remedio , porque coíló a muchos la 
vida;efcdos ordinarios de los vicios 
tn ios poderofos? quando oo fe aplau
den por honciios.Solo Sao Columba-
no.y San Galo fe opuiieroruy afearon 
torpezas can ofcníivas á la Coronas, 
ya dizicndoíelo á él , ya reprehen
diendo á fu madre, paffando a negar^ 
le el trato, porque no íe quifo el Rey 
aprovechar de los medios que fe auiá 
vfadojfegun diípone cl Evangelio , y 
la corteíia mayor debida á tales per-
fon as. El fruto que facó San Col una-
baño en la T i e r r a , fue defamparada 
el, y San Galo, de iletrados con todos 
los Monges círuangeros, dcfpucs de 
•veinte años de fervicio en aqucliley-
no, Aportaron5ó íalicron á la Tierra? 
que oy ilanianios de Suizos,gente fe
roz baibara5inculta , lin raltro de ai-
•guna humana poiitreU.En vea ocaíion 
íakó'San Galo a predicar entre aque-
lias gentes, y eítuvo en ei Lugar de 
-Zuconia , donde predicó algunos 
rnyfterios de la F e ; y viéndoles ter
cos s procuró deípues quebrantarles 
bs Idolos, pata que pcrdieíTen el cari
ño natura*. Vieron fus íi mu lacros de
molidos , y bu fe a ron á San Galo, para 
vengarle en el deíle imaginado agra
vio , hallaron por él á Coiumbano íu 
MaeD:ro,a quien dieron crueliisimos 
agotes , desfogando en él la colera 
prevenida , quedando el Sanco muy 
vfano con anerfe hallado digno de 
padecer por el Nombre de lesvs cales 
afrentas. Conociendo,pucs;que aquí 
no efta^a la materia difpucíla, ó que 
clSeñor la guardava para o tro sobre
ros de fu Y i ña, fe mudaro á otra Pro
vincia, donde San Galo predicó á los 
Naturales, y convirtió muchos, y íe 
atrevió á quebrar los Idolos, purifi
cando Templos, que íirvieílen a! cul
to del verdadero Dios. Aquí paífava 
San Columba no en vnas Celdas con 
fus Monges, hechas de fagina > y ra
ma ? y San Galo íe exercia en oración 
las noches, y los di as dífeurria predi
cando. Vn ciia,pues,que retirado á fo
fas en vna abertura de vn rifeo eftava 
leyendo , oyó en la vezina peña que 
los Demonios fe quexavan de Go-
lumbano,y de Galo, que les quebran
tó fus figuras, donde con tanca reve
rencia era venerada íu Deidad fantal-
tica,y jiuaron que auian de vengarf.?, 

I z con-
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concitando los ánimos de fus confi-
.ientes para dcftcrrarlcs de aquel cli
ma. Cuíáaáolo San Gaiodic) parte a 
San Columbino, parque fucilen me
nores los males prevenidos i y aísi, fe 
cxortaron,y armaron de la oracioojy 
paciencia para la batalla quccfpera-
van. Ala noche era cofa para nook 
la trápala, confuGon , y vocería de 
aquellos Miníftros infernales > refo-
oando los ecos en lo concabo de las 
peñas; mas efto cauíava poco pavor 
en los viejos Soldados, conociendo 
que puede ladrar el Demonio, pero 
que para moder,le falcan fuerzas. Lo 
peor que huvo en el cafo eftuvo en 
los Gentiles rebeldes, que les pcci'e-
guiancon obras, y palabras , dizien-
do injurias, llamándoles fugitivos y 
amenagando; de muerte al que les 
auia deshecho fus Idolos; fueronfe á 
quexar eftos Barbaros al DuqueGun-
gono^iziendojque eftos eftrangeros 
le inquieta van la caza , y calavan fus 
boíques para fus edificios, conque el 
Cavallero, aunque Ghriftiano , trató 
mal á ios que lo eran , defpidiendolcs 
de fu Eílado con palabras feas,y peíai 
das obras.Los villanos, 1 i fon ge ando a 
íu dueñojes fueron períiguiendo baf
ea echarles de fus fines i hurtáronles 
vna vaca q tenían para con fu iechc 
acudir á los necefsicadosjy yendo por 
ella los Mongcs, mataron aquellos 
Barbaros dos,que les parecieron eran 
los que predicavan corra fus errores; 
como falcavan, fueron en fu bu fea , y 
hallaron el mal recadó , y San Galo 
los c n ce r ró, acompa ñ and o con oracio
nes , y lagrimas á íus Hermanos que
ridos. Venia en cfta ocaíion eltyra-
no Teodorico allanando la Tierra, 
que auia quitado á Tcodebcrto; y co
mo los villanos íabian la cnemiítad 
que tenia con eílos Santos, parecien-
doles que feguian íu humor vengati
vo , les fueron picando, íln confentlr 
pufiefíen en Aiemaoia el pie con íoí-
íiego. 

San Columbano fe determinó paf-
far á Italia á la fouibra de Aguidulfo 
ya Catolico,yTheodelinda Rey na de 
Lombardiaiy el día que huvo de par-
titjle dio a San Galo vna calentura 
tan terrible ,que le quitó fuerzas, y 
alientos para no dar vn paílo adelan-
teipoiróíc á los pies de iu Abadjdixo 

fus achaqucsjnn fué creído, y Co eno
jo Ghriftiano le mandó S. Columbi
no a San Galo fe quedaffe, y no dixef-
íe MiíTa hafta que el muriííe, y dexá-
dole dos Compancros > fe apartó con 
juizioerrado de hombre, creyendo 
que S.GaíOjllevado de lo apacible ác 
la Tícrra,fe qucdava.Cumplio S. G a 
lo la penitencia^ en cali des anos que 
viuiO|fu Mae ího^io dixoM ida. Oche-
ta y ciuco anos cenia S, Galo quando 
fe quedó en ella Tierra 5 y viendofe 
Con eofermf.dadjvieja, períeguido, y 
acofado de ios iNaturaie^.k i lie á ca
ía de vn Sacerdote llamado Viiima-
ro^que en ellos trabajos pallados auia 
fido el refugio de codos; copadecióí 
del Santo , y regalóle , con que en pe 
eos días cobró fus fue re a 5, que la ca 
Icntura , como dize Eltrabón^ fue ía-
lud de muchas almas J y aísi, k cixe 
que fue medio Ceicíiial para la pre-
djcacioi!,/cié do futuro. En convale
ciendo, pidió d Sanco vna guia para 
bufear vna íoledad á propofito donde 
fabricar vn Monaftcrio , y tener íoí-
liego para fu alma : halló v naS. Galo 
junto ávn arroyo caudalofo , humor 
de aquellas Serranías, que fe cunda va 
vn ameno Valle, poblado de írondo-
fas arboledas, pagófe ei Santo del íi-
tio; y para dar gracias á © ios , fe poí-
cró,y eftuvo tan gra rato, que la guia, 
noacoftumbrado á ver aquclil poíi-
cion dé cuerpOjCreyendo erá natural 
defmayojreliquia de fu fiebre, ó pro-
prio hijo de fu vejez,íe llegó á levan
tarlo. Pero San Galo, que ya auia co
nocido el Jugar de fu deícaníoj dixo 
con alegría cílas palabras:/í/c reyuies 
mea in ¡zculum Jaeculj: aquí defeaníare 
perpecuamente-Hecha oración, íc le-
vancó,y pufo vna Cruz, que aderó re-
verence: mas el Demonio, que lleva-
va con impaciencia la afsiftcncia de 
San Galo', y fusMonges en cfta Pro
vincia,viendo que íe quedava contra 
ias eftracagcmas, que vsó poco auia, 
le comentó a perseguir 5 que en ello 
es mofea porfiada el enemigo. A la 
mañana cftavan folos Teobaldo , que 
era la guia del Sanco, y los dos Com
pañeros Magnoaldo, y TecdorOjqus 
aun no auia bien amanecido, quan-
do fe llegó á ellos vn ferocísimo 

, que domeñico coinencó á la
mer las 'migajas de pan que de la po

bre 



deldiaXVI.de Octuh 
brc cena aulan fobre la menudifsi-
nia yeiva quedado ; mandóle San 
Galo que juncaffc leña para hazer 
f uego, y obedeció el bruto , á quien 
dio vn pedazo de panel Santo, agra
decido, y licencia para que gozaííc 
íü libertad. Embió á fus Compañe
ros á pefear al riachuelo vnos pe-
XQSy y efiando íolo , íe le aparecieron 
dos Demonios en figura de dos mu-
geres hermoíifsimas ,defnudas, que 
defechó el Sanco con la íeñal de la 
C r u z , llamándoles ignorantes, pues 
con cales medios acometían lo de
crepito de la vejez , riycndofe de lo 
poco que enocafíones labe el Demo-
nio.qaando encuentra con quien pe
netra fus aílucias. Sazonaron los pe-
2es, y bolviendo al lugar primero, 
que auia de íer el ficio de fu habira
ción , le cenia el Demonio quaxado 
de eulebrasjeomo vna manca,quc cu
bría la llanura > hizo San Gallo la 
Cruz,y luego defaparecló coda aque
lla fingida vi (ion, fin que jamás fe 
vieíTe ocro animal pongoñofo en 
aquel íitio. 

Sucedió por efte tiempo i gozan
do ya de quietud en la íoledad ama
da San Galo , que el Demonio fe 
apoderaíTe de Fridcburga , hija del 
Duque Gun9ono , que perfiguió á 
San Galo , y á fu Maeílro * y conju
rándola, dezia el enemigo , que auia 
enerado en aquel cuerpo, por el defa-
cacojque el Duque auia vfado con 
San Columbano , y fus Compañeros, 
y que era por demás conjurarle , íi 
San Galo no venia para expelerle. 
Sencia el padre el mal de fu hija, co
mo en prenda vnica , y prometida en 
muger a Sigiberco , Rey de Fran
cia, embió menfageros á Vilimaro, 
amigo de San Galo, para que alcan-
§aáe iu venida, prometiendo al San
to el Obifpado de Conílancia, íi fe 
dignava poner los pies en íu Pala
cio. Quando el Sanco vio á Vilimaro 
en aquel Deíierco, y que le aprecava 
con la ida á ver la hija de Gun^ono, 
fue tal el fencimiento, temerofo de la 
ocaíion en que le ponían de hazer 
milagros, por la opinión inquieta que 
fe íigue luego á los cultores de lafo-
ledad, fugitivos de humana liíonja, 
y popular Aura,que le aíTeguró fe par* 
liria anees en bufea de lu Maclh'Q 

Tomo Q^rfú.g 

l O t 
Columbano á Lomba r-iia , que ver fe 
enere gente de Palacio cortejado; 
porejeomo dize el divino Grcgorioi 
el coraron q en tales pueílos apetece 
gloria,y fama , eftá muy ageno de íer 
humilde , pues fe mueftra tedioío de 
cita virtud : Cor <¡mppe carmle, dum 
h m s ytt* fuzne glonam , humilimem ^ 
rejfmr. E l Sacerdote Vilimaro era finJ* ^ 
prudente, fignificóle la caridad que 
exercia, facando aquella doncella "de 
tan laílimofa opreísion, quanco faci-
Hcavala convcrfion de aquellos Pa
ganos, conciliando á fus deíeos la vo
luntad de Gungono,dueño de codos 
aquellos Barbaros, que fabiendosuí-
tava de que les predicaffc, quedarían 
mudos en fus palabras , y muertos cu 
las acciones primeras. En canto que 
efto paíTava con San Galo , el Rey I 
Sigiberto,prcrodc la hermofura de 
vn retrato que le dieron de Fridcbur
ga » y laílimado de fuceílb can pcli-
grofo, embió dos Obifpos, para que 
conjurando los Demonios, qucdaííc 
fu efpofa libre , mas llegando á vil la 
de la futura Re y na el Demonio , íe 
riyó de los Obiíposjechado en corro 
fus faltas, que ferian fingidas, como 
de cal Autor fe preíume , y les defea-
gañó , que era en valde fti porfía, fi el 
Monge Galo , áquien Gungono auia 
perfeguido , no venia á lacarle d© 
aquel cuerpo. G6 efto el Conde remi
tió nuevos Embaxadores con encare
cidas fu plicas , y repetidas DromeílW 
porque vinieíTe San Galo á fu caía. 
Vino,enfin,cl Santo, y elHmada la 
humildad , fe vio aplaudida , de quien 
ignorante la menofprcciava s no le 
falcó al Conde agaíajo, que en codo 
procedió muy corcefano. Entráronle 
al apoíenco, donde eftava Fridcbur
ga en el fuelo desfigurada, cerrados 
los ojos, la boca abierca, efpirando in
fernales exhalaciones, que dcfpediaa 
a los queencravanenfu quadra. C 5 -
padeciófe San Galo viendo á la ino
cente Virgen purgando delitos de fu 
cnmmoío padre, rccogiófe á la ora» 
cion (armas que ion dobles para cod
ita cales enemigos) pidió al Señor la 
falud de aquella criacura i y falicndo 
en publicóle llegó a ella, ponicndoU 
fobre la cabera las manos, y cori pala-
bras imperioías dixo al Demonio; 
ívUndoce,en virtud de Icíu Chrillo' 
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que íVsgas,y huyas ¿ella criatura, y al 
punto abrió la doncella ios o jos,y ha
bió e!i)c monio5diziendo: Mal me pa
gas las injurias cometidas, que yo ve
ga en prendas de Guncono , pues por 
el eftild defcorccs que vio conligo, 
era mi pe no J a afsiftencia > y con citas 
quexas vierofalir vna ave negra, fea, 
y de figura abominable, que iva di-
ziendo : Que ce hize yo Galo,que me 
eciiafte de los rífeos, y aora me deípi-
des de Palacioí Yo por vengarte, y tu 
á perfeguirmeí Tan vfanos quedaron 
el DuqueGunzono?y los Obiipos,quc 
le apretaron en que recibielle elObií-
pado de Conltancia, mas el fe eva
dió cuerdo? conociendo la dificultad 
que tienen en fu fal vacio los que tie
nen que dar cuenta de agenas vidas» 
pero como el Obifpado eltava vaco, á 
gufto íuyo fe diq á vn Monge Diaco-
no,Difcipulo íuyo, hobre do ¿lo, y de 
conocida virtud, con que fe halló |li-
bre de aquel pcligro3y la Iglefia cobró 
el Miniítro que neceisitava. Quedófe 
á folas el Santo con trideburga , en 
cuyo íugeco halló encendimiento va» 
líente, y reconocimiento á la merced 
recibida de mano de Dios, con que 
viendo diípoíicion a propoíko S. Ga
lo, la perfuadió al defprecio del Mun-
do,y amor del Celcítiai Eípoío j y fue 
tan eficaz la platica;, que defpues f i 
niendo el Rey Sigeberto enatóora-
difsimojella fe echó vn velo, y virtió 
de Monja^oníagró á Dios fu pureza, 
y mcnoíprccíando la Corona , y íeie 
pufo con fencimienco del Duque, y 
mayor de fu cfpofo, celebró las bodas 
con el Divjno,y fe hizo Rcligioía. 

BueltoSan Galo á fu Monafkrio, 
íupo por divina revelación , dcípues 
de Maytincs, que San Columbano, 
fu Macftro , auia muerto, y llamó á 
Magnoaldo fu Socio , á quien dixo 
que puíieíFe recado en la Capilla,por
que quería dezir Mida muy de maña-
ña: reparó atento el Monge como ja
más auia quebrantado el precepto de 
fu Macftro, y curiofo preguntó la no
vedad de aquella acción? á que ref-
pondió el SajUo, que ya San Colum
bano aquella noche auia falcado de 
efta vida, y le auia levantado la íuípe-
fion.Mandóle defpues que paílaílc los 
Alpes,y fupicfle como eíiavan las co
fas de Lombardia, vifitánJo á todos 

los Monges amigos de fu parte ; fue 
áItalia Magnoaído , y halló puntúa} 
la revelación de San Galo, y com& 
San Columbano le auia perdonado, y 
mandava remitir fu báculo, en fea al, 
y prendas de fu amor,que recibió San 
Galo con amoroío afedo , y le eíti-
mava como prenda de fu querida 
Maeílro. En cita íoledaá v l u h San 
Galo olvidado de cofas deíta vidas, 
cuidadoío de la ¿t^sna , y folo de xa va 
íu Cehia paia predicar -a aquella gen
te que le-auia caído en íu Apoflolá-
do , y hazia mar^viiioío fruto con íu 
predicación,y c xemplo, y como ya le 
veían favorecido de Guncono , sbra-
zavan áporfia imeílra Fe verdadera. 
Moílravafe co ellos caritativo, y afa-
bleiy en efta virtud fue feñalado, por* 
que eu todas ocaíiones les dava quan-
co devotos le ofrecían,y en particu
lar quando dio íalad á Pridcburga, 
como no aceptaíle premios > y deí-
echada la Prelacia , le dieron mucha 
fuma de oro>y joyas, y cofas de valor 
para que repartidle entre pobres,y el 
Santo anduvo tan libera!} q en pocas 
horas fe vió libre de aquella para el 
tan pefada Carga,que pensó no acabar 
de íacudir de íi lo que tan ciegos tie
ne los hombres. Bien deícuidado ef-
tava ei Santo,quando del Monaílerio 
deLuxobio, muerto San Euftachio^ 
le vinieron á ofrecer la Abadía, don
de auia paílado vekite años San Galo, 
recibiólos apacible , agaíajólos vr-
bano , renovando las memorias de 
aquella Cafa , en cuya fundación ce
nia tanta parte , y donde aula férvi
do al Señor con veras tantas. Llevó
les á vn arroyo caudaloío , y pequeño 
rio, para que fe cncretnvidien con 
vna pefea,que yá el Señor parata! 
ocafion cenia ios peícadores preveni
dos : llevaron redes ios Monges, y 
pueftos a la lengua del agua, faiieroa 
dos nutrias, de cuyas prcías pavoro-
íos los pezes calan en las nafas, y bol-
viendo las nutrias á las cuevas ,facava 
los que fe auian recogido á fu íagra-
do , y entre otros, con guftoía vi ib, 
traxeron vn pez grande.que pufíeron 
á la orilla, y cogiéndole, fe bolvicron 
á Cafa,dando gracias al Señor por la 
honra,y favor que haze á fus Siervos, 
pues aun halla las criaturas del agua 
obedecen á quien erara de íervírle. 

Ha-
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Hablóles con claridad San Galo, dír 
zicndolcs , que eíHmaua fobre fus 
ojos la memoria que del íus herma
nos haziampero que el eftaua can vie
jo j a , que era mas propia íu edad pa
ra dar cuenca de íi, que de ocros, pues 
íu vida no podia íer mucha, pallando 
j a de nouenca años; y con eftoles 
deípidió , dando muchos recados pa
ra ios amigos» 

Todos los días que podía íc halla-
ua San Galo á predicar la palabra de 
Dios, y era tan dulce , y eluqucntc, 
que aísittian en codas ocsíioncs con 
mas defeos i pero el vlcimo día eítuvo 
el Sanco coa canea acción, dulzura, y 
eloquencia, que fe venció a íi propio; 
y como auia de poner tío á fu predi
cación en e ík punco, fue como el 
Ciínc,que á fu muerce canea mas fuá-
ue; O la agitación exceísiua en fu 
larga edad, ó al leí lo, y ocaíionadaya 
para íu fin vlcimojle dio vna calcncu-
ra rigutoía ,con que fin poder darla 
bueka á fu Cafa , a diez y ieis de Pe-
tnbrc dio al Señor fu alma , auieudo 
recibido anees los Sacramentos. Paí-
só deftavida el año de ^40. á los no
uenca y cinco de fu edad. Halioíe á 
íu muerce luán , Obifpo de Conlian-
cia, que vio las alhajas de San Galo, 
y por ellas conocieron quaa poco afi-
do eftaua á las colas delta vida. T e 
nia vna caxica > qüe craiaconíigo , y 
nunca la fiaua de nadie > abriéronla, % 
en ella hallaron vna menuda cadena 
puofa, y penetrante, qüe fe ponia, y 
vn cilicio macho mas rigurofo del 
que vfaua, y poniaíe eftos regalados 
vellidos á tiempos , para ícntirlos 
mas con la mudanca. Comentaron á 
enternecerfe , viendo quan cítimadas 
tenia el Sanco cales prendas, y dcfnu-
d and o le , ie hallaron de la cadena, y 
parce donde apiieaua el ci l icio , los 
hueiTos caíi de mudos, llorando co
dos i y confundidos, viéndole can ol
vidados de lo que a San Galo cenia 
tan cuidadoío , que era, la eitrcciia 
cuenca que íe ha de dar en aquel ri-
curoio dia. Los veiíiaos cían ios or
dinarios de Monge, y las medias, ó 
calcas fe dieron a va coxo v udado, 
que pordendoíelas , álcansjó ai punto 
falud, deíencogiendoick lo. nervios, 
y cuerdas, y auduvo á vuta de toaos, 
' dando gloria al Ssoor los cucuaitáu-

tes, que afsi manifeílaüa los merecí-
miencos de íu íiervo. Qtdfieran los 
de Árbona quedarfe co d fanto cuer
po» para enriquecer íu Ciudad , mas 
110 fue pofsible mouerle del fulo en 
que yazia. Pufieronjalfiiíjal Sanco en 
vnas andas, que llenaron quacro ca-
uailos > y como la piedra pavee ábuí-
car ía centro , afsi los biurus 00 pa
raron halla la Caía de Sao Galo . y 
íucedió orro milagro ho menor que 
el dicho , que los cirios que acompa
ñaron el féretro ardieron por el ca
mino, y en el folemne funeral, y. coa-
curio 5 que duró treinta dias, y DO fe 
coníuinió coía alguna de la cera i y 
copla de aquellos cirios , drze E i i r a -
boii^hijo de ia Cafa de San Galo,que 
obro Dios muchas marauilias, y en 
eftas pebres celdas donde viuian San 
Galo, y fus compañeros>íe fundó deí-
pues vno de los mayores , y mas opu
lentos Monafterios j que ha ceñido la 
Rel igión, y el Mundo, y de donde 
mas hombres doctos * y Santos ha ce-
nido la Igleíia, el qual períeueia oy. 

Mas Santos,Beatos>y Vené-
rabies déla Orden de Saii 

Benito^adie^jfiisde 
Ociulm» 

T ^ S t e dia, San Bcrcario AbaJ , y 
i .J Marcyr , al qual pone eitc dia 
nueltro Gabriel Bucelino , con algu 
nos Aurores , y noíotros , con otros 
Aurores, mañana a 17 defte mes, 

^ En Maguncia, San Lulio Obif
po, y Confefior. Fue del lina ge iiuí-
triísimo de los Anglos Saxoncs Prin
cipes , pariente de nueftro San Boni
facio Magno , Apoíloi de Aiemama5 
ai qual figuid defpues, y trabajo con 
chauiendo fido anees ofrecido á Dios 
en vn Monaílerio de nuclha Orden, 
y profeiíado en él la íanCa Regla, de 
tai fuerce , que mereció el nombre de 
Apoífolde Saxonia.Muerto fu Sanco 
pariente, le fucedio en el Arcobiipa-
dode Magunciasy como por íu cuen
ta el predicar la Fe en Aiemania,y en 
las mas remocas Prouiocias, embian
do Predicadores, y con rarü,e inean-
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fabk zelo , induñrb , obfervúncia , y 
deftreza agregó muchos Fieles ala 
vnldad de la Sacalglefia Fundó aquel 
celebre Monaílctio Hcrfteldcnfcdc 
nueftra Orden , y á lo vlcimo fe reti
ró á é l , como á Puerto feguro > y de 
quietud 5 y en el murió íantaniencc 
año de 707. manifeílatido Dios íu 
fantidad deípues con grandes mila
gros , y íu íanto cuerpo fue hallado 
incorrupto deípues de íefenta años. 

f En la Ciudad Noviomcnfc, 
San iVlumoicno Obilpo; primero fue 
Mongc LuxovicníCjdiícipulo de San 
Audomaro , y tan Santo , que por ius 
méritos, y virtudes le obiigaionpor 
fucila á íer íuccilor de nueilroPadre 
San Eloy, ó Eligió, Apoftol de Flan-
des , en el Obilpado Noviomeriíe: 
imitóle en el zelo, y pj:ecúcacion,diÍ> 
curtiendo por varias Proüiaciasjpce-
dicando, y convirticndo á mucuos,y 
entre ellos , con grande vciiidad de 
Francia , á muchos Proceres Palati
nos, que concurriero á el, interrum
piendo , ó dexando el fervir al Rey, 
en Palacio , hafta que el Rey Clota-
rio le llamó á él , donde hizo mucho 
fruto en las almas ; porque hizo que 
íe adminilhaíle juílicia co toda rec
titud , de Herró los aduladores, quitó 
las péfimas coftumbres ,1a demafia-
da licencia, la ambición, y otros vi
cios. No perdonó trabajo alguno por 
el férvido , y honra de Dios ^ y á vn 
mifmo tiempo gouernó el Obifpado 
Noviomeníe , y el Tornaceníc , no 
por ambición , fino por amor que te
nia del aprouechamiento de íus Que
jas , que procuraua ganar para Dios, 
á colla de infinita vigilancia , y fati
ga. No refervaua parafi mas que lo 
ncccllario de comida, y vc{lido,y de 
muy corta familia , todo lo demás lo 
d*ua á los pobres, y gaitaua en obras 
piadoías, haziendo el vua vida durif-
íima, y penitente. No cncargaua á 
otros el cuidado de íus íubditos, por 
íi mifmo obraua, teniendo íiemprc 
delante de los ojos la obligación de 
Padre vniucríal de los menelleiolos, 
y enfermos: á ellos acudía, dándoles 
el miimo los baños , y fomentos. 
Auiendo, finalmente, cnfermado>re-
cibió los Santos Sacramentos, man
do que le cntcrraíicn en si campQ cu 

ius ouejas, adonde eclos unláú k -
pultura común 5 y echando á codos 
iabendición ,»y leuantamlo la voz, 
pidiendo á Dios perdón de fus cul
pas, y las mañosa lo alto, dándole 
gracias, dio fu efpiricu al Señor zño 
669. íegun Bucelino i y fegun otros, 
el de 65? r. 

% En Andcgabo , el tranfito de 
San Magnobodo, Obiípo, y Confef-
for: ponenlc algunos en cTtc dia,y no-
íotros mañana,íiguicndo otra opinio. 

% En el Monte de Falcon,cl tran
fito de San Vakirico, A bad,y Confcl-
íor. yaldrico, Ó Valdcrko fue hijo 
de Sigeberto, Rey de los Auftria-
íenfes , y nieto de Dagoberco. E(ti
mando en menos la Purpura, y fan-
gre Real, viftió la Cogulla de S¿D 
Benito nucíbo Padre,fundó dos Mo-
naílerios de nueltra Orden , vno de
dicado á nueítra Señora la Virgen 
M A R I A en la Ciudad de Rems (que 
por otro nombre fe llama de San Pe
dro ) para Monjas, en el qual pufo a 
fu hermana Bona, y fue Abadcfa i y 
otro en el Monte del A Icón, en el 
qual fue el Abad Í y tuvo el nombre 
Monte Falcon , porque bufeando fi-
tio para fundarle, vio vn Alcon, y fí-
guiendole * fue fu guia. Murió en 
Rems, y alli fue entercado, pero fus 
Monges le licuaron a fu Monafterio 
de Monte Falcon, adonde queriendo 
ponerle en la Iglefia,ó Capilla de San 
Germán, no pudiere mouer fu cuer
po , halla que determinando ponerle 
en la de San Lorenzo, fe dexó licuar 
fácilmente , íicndo elle el lugar que 
él auia elegido para fu entierro. Qua-
do los Monges le trasladaren dcíüe 
Rems, los de aquella Ciudad deter
minaron quitarles el fanto cuerpo 
por fuc^a en el camino, y milagro-
íamente fueron embarazados. El año 
de 854. facandole del fe pulcro para 
fu elcuacion, fu cabeza, como fi fuef-
fe de vn hombre viuo , derramó tres 
gotas de fangic caliente , que pare* 
cian roías. Licuando en Procefsioa 
fus Reliquias por diferentes partes? 
en vna ocafion íe tocai en las campa
nas fin humano inftrumcntüiy lo mif
mo fucedió otra vez , maniré fiando 
aísi ci SanCQ vaos ladrona > que en -
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eraron á robar lalglcfia.Ocra vez lic
uaron fus íancas Reliquias en Proccí-
í ion, junramence con las de San To-
vino, en tiempo de ícqucdadjy iiouió 
luego; fíendo mayor el milagro, per 
que los paños con que iban euuicrcas 
las arcas no recibieron gota de agua, 
auiendoíc mojado codos, y todo io 
demás , con admiración común. Ay 
Autores que Tienten que eíle Santo, 
antes de profdlar íe ilamaua Dago-
berco, y que le mudó en la Religión, 
como íc íuele hazer.Dizen también, 
que Giimoaldo, deípues de la muer
te de fu padre, le defterró á Efcocia,y 
que bolvicndo á Francia , defde alli 
fundó los dos Monaftcrios. Floreció 
año de 

^ OATrx„; A í En Inglaterra, el B. Balduinó» 
J5.BALDV1- Ar^obifpo Cantuarienfe, que fue do-

tado de grande erudic ión, grandes 
virtudes , y fantas obras. Nació de 
padres plebeyos en la Ciudad Ojo-
nienfe ¿ y tuvo porfobrenombre D e -
vonio : fien do muchacho elludió las 
Arces liberales , en las quaies íalió 
muy aventajados cuidando de fu edu
cación cl .Obifpo de aquella Ciudad, 
lidinado Barcolome. Siendo ya man
cebo , acabó íus eftudios mayores, y 
profesó publicamente fus letrass 
oyéndole todos con grande aplaufo: 
adornó fu períona cambien con gran
de prudencia, vrbanidád,y las demáá 
virtudes; ay excmplosde fus exerci-
cios. Nombráronle Arcediano de la 
Iglefia Catedral Oxoniehíe , y con-
íagrando á Dios los principios de las 
honcas que le hazian, io renunció , y 
comando nucílro fanto Abico en el 
Monaí tcno Fordcníc , adonde deí-
pues ie hizieron Abad, y de donde ic 
lacaron para Obiipo V vigornienfe, y 
alhn fue ArgobiípódeGancuaria,Pri
mado de Inglaterra , y él Papa Lucio 
le nombro íu Legado Apoftoiico:mi
ró mucho por coda Inglaterra junta
do va Concilio en nueílra Cafa de 
Londres , llamada Vvcft-Monafte-
rio i crabajó mucho por la recupera
ción dé la Tierra Sanca, y guerra co-
tualoí) Sarracenos , exorcando á los 
"Reyes, y Piincipes para ella,y él mií-
mu fue a L PaleLtina, licuando á íu 
coila quiniencos Soldados, moliran-
doeaci to ,y otras muchas colasiu 
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zelofervcncifsimo , y calificando ef-
tafanca eraprefa con milagros. Mu
ñ ó en la Tierra Sanca,en ia Siria, de
jando muy triftes á todos los Ca tó
licos, ci año de 1105 y dexando cam-
bien muchas obras de erudición. 

X ^EfPaña»SanBernardo,Óbif-
po de Vi jue , varón verdaderamente 
Apoí tohco, del qual cracarémosmas 
iargamence a 23 deí temes. 

f En Duay, el B. Gordavio, alias 
J^ordielio , Frmicaño Fue el primer 
habitador del Lagar de Aquiícinco 
en trancia, y el Fundador del Con-
venco de nueítra Orden, llamado al-
í i , pues aun defpues de muerto fue 
cania de lu fundación , y con íu ben-
dicion abono aquel fino, que anees 
era ímmedo , y pancanoío, y alcancó 
de Dios vna fuence nurauiilbía de 
hnda agua, haziendole habitable, y 
muy fano fiendo antes inhabicab!c, 
Ueípucs de fu muerte quedó aquel íi-
t ío , y lugar fin habicador, ni nonra 
aiguna , y apaieciendofe el iniüno 
Gordavioa Calcero de Münfygnio3y 
aSigero , de los Principes opule w 
ti simos, les aconfejó que edificaíieá 
allí vnMonafterio. y afsi mereció el 
nombre de Fundador. S. jecaroníe 
eítos Principes alMagiíleiio deGor-
davio, y otros muchos varones exce-
entes en íancidad , íiendo él el que 

los gouernaua, iluitrando aquel lu-
gar con muchos milagros. Enrique-
cío aquel Monaílcrio el Arcobíípo 
T efalomcenfe Varino con va pre-
cioíoteíoro de Reliquias , que licuó 
alh deíde Grecia, por dar güilo ai 
Conde de Flandes, llamado Roberco 
d l u n i o c y e n t r e ellas el Anillo con 
que la Rey na de ios Angeles fue deí~ 
í>oíada con Sanloíeph. 

í > ^ Í 7 * d e O c í d r e . 

Aeió San Bcrcario en Francia, 
en el Condado de Bordona, y 

luego en los primeros arios fue ofre
cido en el Monafterio de Luxovio, 
Seminario de Sancos, donde con ex
celencia fe hazia corcejoálasvircu-
des , y con emulación angélica fe re
pacían ai Señor en el Coro alábanos 
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continuasj embi.<l:a herética, aberre-
c'nmctízo de c:bios ; alear có el ligio 
glodbío, y dHcipUnaque dexó enta
blada San fcuíhcbio , San Galo , San 
Coiurnbano 5 y Vvalarico, > fue dií-
cipulo de San Nivardo, íuceílor de 
dios Pilares déla Religión. Quéda
le mucho íu Maeího, conociendo en 
el natural vircuelo , amor á las virtu
des , execucion en las mortificacio
nes, animo rendido á todos, humilde 
fio ficción , excrcitandoíe guftoío en 
el trabajo de manos ^cumpliéndolas 
obcuiencias mas ordinai ias, como íi 
fuera indigno de tocarlas. Era reco
gido , amaua íu celda, y tanto fue en 
el Santo el aborrecimiento de comu
nicación fuera de Cata, que nunca 
le vieron fuera de la Mo-igia» fino 
ConllreñiJopor la Obeaieocia. A ma
na el fiLncio , cuífoaia del a una > cu
ya reiaxacioo la evacuó dsio buc . 0 
«que con ados virtuofos atcíuta. ir uc 
tan abitinentc , que por mucho tra
bajo en que íe hallafl'c, jamás que
brantó el ayuno Regular. Douuia 
"veítido, como lo diípone la. (anta Re
gla , y íobic vna tabla , y quando to-
cauan á iVLytiues , ya ci Santo auia 
paflado algunas, horas de oración > y 
todos los días, antes de acoilaríc, re
cibía vna diciplina , ó la tomaua, por 
mejor dczir, como de mano agena. 
iNiuncafultaua al Coro , aunque eftu-
uieíle en la ocupación mas forjóla. 
Fue en la obediencia tan puntúa i, 
que fe cuenta por marauilloío vn ca
lo que 1c íucedio, efedo de U madre, 
y feñora de las virtudes j en el Chuí-
tro : Tenia el oficio de la bodega, lo 
que en la Congregación de San Bc-
mtodc Eípaña llamamos Sillerizo; y 
en vnaocaíion que eltauaiacado vi
no, le dixerój que le llsmaua el Abad: 
mcmorioío en la obediencia » en las 
demás circunflancias incauto 3 dexó 
abierta la canilla á la pipa, y el cánta
ro ya caíi lleno , y con la eípka en la 
mano fue ala celda del Abad 3 para 
cumplir la voluntad 3 o la obediencia 
que le irapuüelie, Eíluvieron gran ra
to hablando, ó platicando, y conclui
do á lo que venia $ entró en la bode
ga , y acordófe que cenia la eípka en 
la mano, que le causó mucha peía-
dumbre, parc clendole eirana la vali
ja ya fia'albina gota 4e viaganas I U * 

-gando cerca» Kallo (m^rarallofc 
ío!) gran cantidad de vino á m'é^é 
-de coluna ,fuftentado fnerq del cán
taro en el ayre , y lo qm caía de la pi
pa , como vn arco áe t ra ni par en re m-
bi l fm que fe huvieíle caído gota CB 
el íuelo. - Cogiólo codo San Bcrca-
rio , y vn Monge que iba- con el, ad
mirado de lo íucedido 5 contó en Ca
fa los efedos déla obediencia ; con 
que íi haíta allí era tenido [Bcrcaria 
.por v ir mofo, deípues era la ateocion 
de aquella obíervance Caía, prome-
tiendoíe de íi re l ig ión lo: ere 
que vieron adeiante. 

Leisfe en la Cafa de Luxovio la 
Sagrada Teolcgia , y demás cien
cias , fiendo aquella Cafa Vniuerfi-
dad de Ierras 5 y domicilio de íanti^ 
dad r} ' aísi San Nivardo, Maeítro d# 
San • Bercario , teniendo concepto 
grande-del Sanco 5 ie obligó á que ef-
tudiaíie , y fucile Sacerdote , üencio 
menefter para acabarlo con él, la au
toridad de fu Abad5 y punu-aUdad de 
Bercario en obedecer ; porque CÍA 
aquellos íiglos fer Sacerdote ? y no 
ftr exemplo de codas virtudes > era 
fealdad abominable j y por ello mu
chos, aunque do£tiísimos? rehuíauan 
oficio tan alto, En el íe venció á i¡ 
propio ? y llegó á tal punco > que lia-
ziendo Arcobiípo Rcmenfe á San 
Isiibardo l̂e llcuaua coaíigo muchas 
vezes, para renouar con él los excr-
cicios religicfos >y tener algún def-
ahogo i que trae coníigo la dignidad 
intolerables trabajos , quando ella 
buíca los fu ge tos; pe. o íi es pretendi
da , y bufeada^con faciiidad le deí~ 
penan con Miniftrosv y vnos, y otros 
hallan fuauidad donde losSanios ace-
dias infufriblcs. Salkicnfe vndia al 
campo á vn ameno (ido, donde ella-

• uieron en. platicas ceíeítiales, y-itb-
iüieron fu rato deoracion,aloiigadoss 
y libres delenfadoío 5 é ineícuíable 
Goncutfo de criados. Era San Nivar-
doiiombre de dias 5 vquedóíe dor-
mido, óel íueho (que íc haze mas 
creíble) fue embiado coa íuperioc 

•orden. Eíiando á la íombra de voa 
frondofa haya , goardaodok S. Ber-
cario el fueño, leyendo en la Sagra-
da Efcritura , v io , pues, vna paloma 
blanquiisiraa, que femada en Ja cuín-
híQ 4P h h^'hmmo i ' iiclo,j dió tr-̂ s 

©uel* 
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bndtas's rodeando aquel hermafo fi
no, cfpacioíb, y apacible, y bol vien
do al árbol , parció con huelo recto, 
roropiédo el ayre, licuando por Ñor-
celas celeftiales alturas^ hallap-r-
deríe de viftaáquien lamiraua. De l -
perro San Nivardo , y hablaron los 
dos de la viíion vifta el rato que du
ro el fueñoi y el Sanco Arcobiípo en
cendió que por decreto ccicllial , í ig-
niíleado en lo íucedido, fe le manda
ría edificaíle vn MonaUetio en aquel 
íkiOíque le liamaua Alcaviiia. Cum
pliólo con eficacia, y preííeza ; que 
los Sancos fon fíeles y viuos execuco-
res de lo que el Cielo les ordena , y 
acabado pufo á San Bercario por 
Abad , paira que encablaíle U Obícr-
uancia de Luxovio > y no íe engañó, 
porque en bceue tiempo llegó aque
lla Caía á fer en el Ar^obiípado K e -
menfe iníigne, como encalidades,en 
la religión, y punco de fancidad. Era 
padre,y compañero con los Moages? 
exercia las penitencias que referí de 
fu moceddd,pradica de la Caía de íu 
Piofcfsion^con que viendo los íubdi-
tos al Abad el primero en las penali
dades muy pobre>viftiendo como to
dos , fin alguna fingularidad 3 el pri
mero en los ayunos, en la oracion,en 
el Coro, en el trabajo de manos,y en 
las demás penitencias »le íeguian , y 
dauan al Señor gracias, que les auia 
hecho dignos de tal Prelado. 

A y colas en ella vida 3 que íicndd 
á muchos dulces» y fabroías, á otros 
les parece eftán polvorizadas de ací
bar; y Tiendo ellos gente fria en la v i 
da Monaílica s dizen, que fe defeon-
íuelan quando ay pradica obfervan-
te de la Regla. Vno,pues,entrc otros 
de muchos Monges, que con guíio 
íervian al Señor , íalió can tibio i mal 
dixe 3 can tedioío , y aborirecedor de 
la clauíura, que á codo trato de fe-
glaresera pue(U , que fervia de ma
li l la en Cafa para iembrar cizaña en 
la paz reÍigiofa,murmurando de ver
le priuado de lo que los demás Mon
ges aborrecían. No le atreuió á dar 
parce de iu dañada Intención a peno-' 
na de Caía , porque a codos conoció 
zeloíos de la Religión., y muy aheio-
nados á San Bcrcatio i y aisi parecié-
dolé que mueico elle Sanco , lu vida 
feria mas Uccncioia,y iackulura mas 

d e O ó t ó r e . 107 
J'elax<ida> y menos vedadas las fahdas 
del Monafterio, y comunicación del 
% l o , trató de quitarle la vida, y afsi 
v i r a noche , que eltauael Convento 
repofando, y el Santo en íu pobre le
cho, aunque veitido, defpue^ de .raer 
gallado gran parte delia en oración» 
y tomado la diciplina s le acometió 
con vn cuchiiio en ia mano , y k de-
gol; G,dexando al Suito embucito en 
íu íangre. ^ Al punto quedó cafi priua-
"do dejuizio , y arrojando el cuchillo 
en vn eiiaoque que iaCata tenia den-
'tro del Claulho, efte anduvo nad^n- . 
do, baila que otro día le hallaron, y " 
conocieron. E l Monge , en lagar de 
¡ríe á íu quietud haíia la hora'de 
Ma) cines, íe fue á la campana,y tocó 
a ellos antes de fu ñora; Leu anearon-
fe los Monges con iobrciaito, por fer 
el modo de hazer khal diueno, ) la 
hora anticipada con mucho tiempo. 
E l fe fue á la Igleila, y anduvo como 
atónico hafta que le cogieron, y Gun-
fefso el perpetrado delito, que co
metió por evadirle de ia riguroia ob
servancia. Licuáronle á San ¿ . i ca r io 
para que le juzgaÜe , y quedaron laf-
timadifsimos del íuceíló. E l Santo, 
oida fu confeísionj le dio gracias por 
el bien que le auia hecho, quado mas 
mal afeito , y le perdonó quauco era 
de íu parte, y pidiendo á ios Monges 
aplacaílen al Señor, y pldieiien per-
don para Daguino ( que eñe era el 
nombre del agreííbr) y diziendo c i 
tas palabras, dióal Señor fu alma, 
llenando la corona demartytio. Se
pultáronle en fu Monaílerio en vn 
apartado fitio , con el reparo que fu 

-vida , y muerte merecían, y el Señor 
fue férvido moftrar quan apacible le 
auia íido en vida.y muertejporque de 
el íepulcro mañana vnazeyce íuauil-
íimo , que vntando con él los enfer-
mos, aicancauan perfeda falud,y du
ró por muchos años eíieimüagro. Su 
mar ty r ió , vnos dizen j que fue a pri
mero de Septiembre , y en efte día le 
pone Pedro Equilindjaunqüe el Mar-
tyrologio Romano le pone a 16. de 
Oíbubrc' , y vn KalendarioRemeuíe 
le pone á 17, del mifmo . Com uní có
mele,entre otros papeiesjDoFrancií-
Co de Sandoual s Abad de San Salva
dor de lalglefia de Palencia, curiólo 
en codo genero 4c papeles, 

M4S 
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EN C o n í h t m n o p k , San Andrés 
Crccenfe , Monge > el qual fue 

abocado muchas vezcs por mandado 
de Conftancino Copronimo, pordc-
fcníor del culto de las (agradas Imá
genes ; y alfin, auiendole coceado vn 
pie, dio fu cfpiricu al Señor. Fue cfte 
Sanco natural de Creta, y en oyendo 
el impío ediebo del Emperador con* 
era ios que adoraflen las Imágenes 
íancas •, íe fue a Blzancio, y le repre
hendió en fu Cara la impiedad.Procu
ró el tyrano al principio licuarle por 
bien , y viendo fu animo invencible» 
acabó con fu vida con varios y exqui-
íitos tormentos , que refiere Su rio * y 
clMetafrafte. Su cuerpo fue expueí-
to a los brutos,y aues del ayre,y que* 
do intado, y le enterraron con otros 
cuerpos, y fue defeubierto por doze 
endemoniados, que con las manos 
Cavaron la tierra , y hallándole con 
olor celcílial, fueron Ubres del de
monio, y obró Dio- por el dcfpues 
muchos milagros. E l Padre Fray Ga 
briel Bucelino, nueftro Monge,le 
pone en el numero de los Santos de 
nueftta Orden , citando á nueftro 
Martyrologio Benedictino , y á Ar -
noldo Du acenfe ; mas no dize adon
de profesó ia Regla de nueftro Pa
dre San Benito, ni yo he vlfto Autor 
que lo diga , y afsi le pongo como 1c 
hallo en efte Autor. Padeció marty-
rio año de 7^1 . 

$ E n Andcgavia, la muerte di-
chofa de San Magnobodo Obifpo , y 
ConfeíTor. Magnobpdo, ó M a g n o -
bono, que en idioma Francés fe llama 
Mainbocuf, fue promouido á la Silla 
Catedral Andcgaveníe, fiendo Abad 
de nueftro Monafterio Colonetenfe, 
con vnanimecofentimiento delRey, 
y de todos, y no folamente iiuftrd, 
como eíperauan, fu Obiípado con íu 
fancidad, fino toda ia Francia, y la 
íglefu A la entrada 4Q ÍU ígk-

fia le honró Dios eon milagros 
porque los prefos que tenia en hCar-
celcl Corregidor, rogaron por vn 
irieníageroal Sanco, que pidiefle fu 
libertad : hizolo el Santo, pero no 
auicndofclo concedido , entró en la 
Iglefía,hizo oración por ellos,y rom-
piendofe los grillos, y cadenas , y 
abriendofe las puertas prodigiofa^ 
mente , falieron todos juncos, y en
eraron de repente libres en ella, dan
do gracias á Dios, y al Santo. Viíi-
cando fu Diocdi llegó á la Villa que 
íc llama Quarcinaco , veftido humil-
demente, corno lo acollumbraua íic-
pre, y vnos muchachos menofprc-
ciandole, hizieron burla del Santo 
Prelado i pero luego caftigó Dios fu 
atreuimienro,porque leuancandoíc 
vn grande ayre , polvareda, y torbe
llino, arrebató al muchacho que auia 
íido el mas defatento, y motor de los £ ^mf i 
otros mas infoleiucy dcfpues de mu- bn)"'m* M 
chosdias que ios padres le andauan **' 
buícando,le hallaron entre vnos gar-
9ales muy maltratado, y caíimuer-
co, y le licuaron al varón de Dios , el 
oual olvidado de la injuria , le tomó 
de la mano, y fansndolc, íe le entre
go bueno, y fm leíion alguna. Llcgd 
vna vez a la ribera de vn rio, y halló 
la barca de la otra parre , y fin Bar
quero para que le paílaííe, y comí-
nuaffc la vifica : puíofc en oración , ^ 
al punto vino la barca fin Barquero, 
y el Sanco entró en ella con fus com
pañeros, y familia, y la barca fue, fia 
perfona que la gouernaffc, á la parce 
donde el Santo queria llegar aquel 
dia.Conoció por virtud divina el ve
neno que le dieron, y íabiendo el au
tor}, y fus cómplices, los trató como 
amigos, reprehendiéndolos blanda
mente. Fuejíiberaiiísimocon los po
bres, y Dios le focorriamiíagrofa-
mente , doblándole el dinero que 
auia gaftado. Salió defte valle de la
grimas año de 66%, y eftá fu íanto 
cuerpo en vn Templo de fu nombre, 
honrado,y venerado. 

% E n Francia , el craníiro del B , g 3̂1¿BER 
Gilberto, ó Giliberto, llamado el * A 
Magno , oótauo Abad Ciftcrcieníe, To 'ABADe 
iluftrifsimo en erudición, y fancidad. 
Fue Ing lés , y fiendo Abad fue tanta AÍXQI 
la fama de I * , y de U om, que le 



dieron el renombre de Grande. Pie-
'£zr¡'j.1}'h(£<- feo, Autor de fu vida,dize,que fue va-
wlx Do£io~ ton de agudo ingcnIo,juizio foüdo, ^ 
n m <AngL tenaz memoria. Con tales prendan 
TitfeoyV^io llegó verdaderamente a erudición 
M a n r i p B u eminente i fue Poeta Retorico, en el 
cel. yhijug. lenguage claro, en ci eftilo eloquen-

te, graue en fus palabrasifue también 
íutil y excelfo Filofofo,míigneHifto-
r i ador, celebre en íus Sermones > en 
los quales imito mucho á nueílros 
Padres San Gregorio Magno , y San 
Bernardo. Fue también profundo 
Teologos y muy foiido, deípues de 
auer frequentado las Vniuerikiades 
de Inglaterra, viheó también las de 
Francia , y efpecialmente las de Pa-
ris , y Toloía, én las quales eftudió, 
diíputó, tomó noticias 9 y eferivió. 
Anduvo las mejores Librerías, y faco 
dellas las mejores noticias, y alsi ef
erivió las Obras íiguiences: En mu
chos libros de la Sagrada Eícrituraj 
Comentarios fobre diferentes tex
tos. Vn libro fobre el Pfalterio; vn 
libro de Diftinciones Teológicas, 
otro de las naturalezas de las coías, y 
otras Obras que refiere el dicho Au
tor; pero no declaró el teíoro oculto 
de fus meritoSjComo dize nueftro Fr. 
Chryfoftomo Enriquez, tratando de 
los Do£tores de Inglaterra: manifef-
íólos, empero j nueftro Señor con ef-
copeados y frequentes milagros an
tes, y deípues de fu muerte. Murió 
año de 1105. en Toloía , y aili fue fc-
pultado, y tenido en gran veneracio. 

% En Lauduno-Clavato, el tran-
íito déla Santa3e:iluílrirsima Áuftru-
da^irgé,}' Abadefa,la qual fue ador
nada con la gracia de Dios deíde los 
rudimentos de íu infancia, y con vir
tudes > y milagros gloriofa, fue á go
zar de lefu Chrifto.Fue hija de Biau-
drino, y de Salaberga, Principes de 
quien á mas del fer, recibió la edu
cación fanca , con fus hermanos, y 
hermanas, y fueconíagrada á Dios,y 
Abadefa defpucs de las Beatas Sarc-
trud>i, y Ebana, en nueftro Monafte-
rio Lauduncníe , reíplandeciendo en 
admirable íaacidad.Floreció año de 

B F í En Efpafía, el craníito de la B« 
A*, 21 ^ Luzia , Recluía. Fue de padres muy 
'^aoi^o. nobles,y luego que llegó á la edad 4© 

del día X VILde Octubre. i o 9 
doze años aprehendió, con grande 
jcilidad de fu alma,el Pfakerio.óRo-
ia 

S. A vs-
TR.VD A. 

'ABADESA. 

MoUn. 
noiMenar. 

uillofamente. Filando deíficuida de, 
otro humano amparo,y coíuelo, fue-
ron incomparables, porque recibid 
fauores de MARIA Sandísima, y 
también de C i m ü o nueftroBien Fue 
cafada con vn Cauallero ? eme mijícó 
debaxo de las V anderas d i la Sanca 
Wuzada^eñalada con la Sanr.aCru23 
y le figuió en todos fus trabajos^ pe
ligros , y fiendo caudua de los Tur-
cos,eftandü preñadaja encomendaro 
que guardaííe el ganado, hallóla el 
parto en la noche de Nauidada z^. 
deDizicmbre,y no teniendo quien ia 
ayudaííeda ayudó la mifma Reyna de 
Cidos , y Tierra M A R I A Señora 
nueítra,y pariendo vn niño, le bauti
zo el miímo Chrifto , poniéndole por 
nombre Mariano. Ni ceflaron aqui 
los fauores, porque en el día de la Pu-
nficaéion fue preícntada Luzia en ci 
Ternpld,y alli oyendo Milla, vió cue 
% lu ^empo comulgó efta Soberana 
péñora de mano de íu Sandísimo H i -
joja pnmera.deípues otros Bienaue-
turados , j luego Luzia 5 la qual fes 
traída milagrofamenteá Santiago de 
Galicia: deípues hizojuntamence co 

hijo, vida de Reclufi, guardando; 
fegun el vfo de ios Recluios 5 nueílra 
Regla , rezando el Roía rio con fe r^ 
uennfsimadcuocionry auiendo ceñi
do muclias divinas reuelaciones.aca-
boconfanto fin, y fue llenada á la 
Gloria por la rmima Madre de Dios 
por los anos de 1240 Aísi nueíhoGa-
bnel iiucehno , no he viílo ella vida 
en otro Autor. 

do a u i l a ñ ^ 
cu de Rttpei 

teme 5 & c \ 

vdfs'ifl'oU 
di farro Ik 
Madre de 

to hamlxp 
a fu hijo^Ñ* 
S ' enorá ttK 
mulgode rm 
nodeChrtjh 

r% i Mo"afteri0 Monte 
Calmo , el Venerable Albcrico, Car-
denal cicla Santa Igleíia Romana , y 
Monge en eUventajado en meneos. 
Fue de gran férvido ala Igkfia en 
tiempos que Bercngario5Diacóno de 
Ja Igleíia Andcgavenfe, publicó íu 
Ucrcgia contra el Santifsimo Sacra
mento del Altar;porque auiendole 
corregido antes, y no queriendo el 
Herege rctradarfe, juntó vn Conci
lio en Roma el Papa Nicolao I I y jh-
Bioánuefíro Alberico pa^ que dlf. 

1 ¡2Í¿ 

V . ALEES 
- É.IGO. 

Añoi i6o¿ 

ton. Sdp$9 
LeonOflief* 
Pedr.D'uiC... 
Tep„ Trlte* 



o mas ae 
puraííe con BercPganoí loqual hizo 
ccn tan feliz íuceíío > que liédo aquel 
He re ge muj defen-bara^adojo^uaz, 
a iluto, y defembuclfo , k dext» tan 
convencido , que no pareció aucrk 
hecho callarjfmo que le aula ai ranea
do la lengua mordaz,y ati cuida. No-
bíaronic porCaídenal,^ homo elCa-« 
pelo , defendiendo ala Iglcfia contra 
el implo (Enncc) I V . Emperador , cf-
criviedo vn libro, en que prueba cla
ramente la autoridad del Sumo Pon-
tiíiccjy la libertad de fu cleccion.Era 
muy denoto de la Madre de Dios, y 
dexó de rito vn libro de íu virgini
dad peí pe rúa,y también otras Obras 
dignas de admirable ingenio. 

V P C H R I í EnEípaña, el V P X h r y f o í l o -
v mu de la Concepción, Monge del in-
SOSTOMO. í¡gne Moaaaeriode San Martin de 

Val-de íglefias5dc nueftra Congrega-
Año cionCií lcrcicníe , varón doaiísimo 

en tedas las ciencias, y experimenta-
En r'ique^ ¿0 en humildad, y paciencia i el qual 
Bucebno, dcípues de auer padecido en la Or

den muchos trabajos, citando vn di a 
rezando el Oficio Divino, y iiegando 
á aquel verío : Cum dederh dileclisjms 

¡ümrmmi.cze h*re liras Domm'i.mc recio 
oir vna voz que b a x ó del Cielo , que 
le auiíau4 como irii á fco2;ar de Dios, 
y de fu herencia (como dize el yerío) 
dcim-u de vn mes, y afsi íocedío^Bu-
riendo dentro del Floreció en nueí-
tia edad,dize Gabiiel Bucelioo. 

S. CHAG-
NOALDo 

O B I S fiH: 

Año 630 

Memor. Lu 

dres Baber-
gtnjCi diuer 
fos Efevito-
res de Frac, 

' BuceimO) 
T . F r . B c r n , 
de la Vena, 

üíai l .deOBubri* 

AcióSanChagnoaldo enBorgo-
ña , Piouincia abundante en 

Jái.tos, y ñervos de Dios en todos 
tiempos.Su padrcvnos le llaman H a -
gu ver ico, otros Hagnerico pero to
dos convienen en que fue Duque de 
Bocgoña. Fue criado , y educado co
mo hijo de tan gran Principe , que le 
dio Maeílros para que aprendieíle, 
deípues de las colas ncccílarias á vn 
buen Ghiiltiano, las Artes dignas de 
vn hijo de can gran íeñor: pero el 
menoíprcciaua las grandezas , rega
los, y riquezas de Palacio, recono
ciendo en ellas multitud de peligros 
para la coníccucioo de io eterno, 
atendiendo de ordinario codos los 

que a el acuden, a fus íntcreíícs, pre
tendiéndolos con ambición, y me
dios ilícitos, e indignos,de aduíacio» 
nes, y vanos cortejos, gaftando inú
tilmente los dias>y las noches. 

Mouido el íanto mancebo de 
Dios, y con fanta infpiracion íuya, 
eligió el efíadoen que huyendo de 
tantos peligros fe viue , para merecec 
en fantos exercicios la vida eterna: y 
aísi íe fue al Monaflcrio de nueftra 
Orden, llamado de L i xovio, y pi
diendo nucí ir o íanto Ahito, íe le dio, 
y la Profeísicn (íegun yo diícurro) 
nueftío Padre S. Galo, en cujo tiem
po , y en el de SantEuft.ho, fue ma-
rauillofo el apiouechamiento que tu
no en las virtudes de Monge/figoien-
do los cxemplcs de tantos Santbs co
mo 2nía en aquella fanta Caía , y aísi 
llegó á grande altura de perfección. 

En lo que fue iníignc, fue en ino
cencia , íimpiicid¿d , y obediencia. 
Buena prueba de todo fue , que lu 
Abad le mando fuelle á la íoledad-, y 
que hizieáe allí vida'eremicica .al
gún tiempo. Obedeció íin replica al
guna , y citando en el deis erro le aco
metió vna beltia fiera, queriéndole 
matarjpero él no hayo antes bien c© 
rara , é inocente fenciliez la habló, y 
la mandó, que no le hizieílb daño al
guno > y la fiera no íolamente enton
ces , pero deípues obedeció al Santo, 
y de fuerte , que era como vn criado, 
ala qual mandaua lo que quería, y 
quando quería. 

Según yo entiendo, no duró el 
Santo mucho tiempo en la loledad, 
porque los Autores dizen, que eltaua 
en el Monaílerio quando le faca ron 
para Ar^obiípo de Lcon, auiendole 
pedido vnanimes, y conformes los 
Eledoresjy en cíla dignidad can alca 
moflróla experiencia,que debaxo de 
aquella fimpücidad de oueja,y de pa-
loma,tenia prudencia de ferpiente,co 
muchos exemplos cu ios íuceflos, y 
dificultades que fe le ofrecieron. Fue 
de zelo ferventiísimo en rcprehcdcc 
los pecados públicos, muy iimoíne-
ro, y padre de los pobres, huérfanos, 
y viudas J honró con la fancidad íu 

Igleíia,y murió como aula viuido. 
Floreció por los años 

de ^30. . 

JMts 



deldiaXVlII.deOótübrc, 
¿Más Santos > Beatos , y Pem' 

mkles de la Orden de San 
Benito, i diel^y ocho 

COMIMO-
EACIO DE 
S, I L D E -

fONSO. 

•Año of o. 

Conft.Cdiir, 

Ton. Bdin-
ghm. 

LA Comemoracion folemne de 
la gracia, y fauor que M A R I A 

Santjfsjma , Madre de Dios , y Seño
ra nucftra , hizo á fu gloriofo Cape
llán , y nueftro Mongc San Ildefon
so > dándole aquella ecleftial Cafu-
1 l a , como dexamos dicho en fu vida 
á veinte y tres del mes de Enero,que 
algunos dizen fucedió en eñe dia. En 
la Santa Igiefia íc celebra el dia vein
te y dos de Eneró en la Ciudad de 
Toledo , y en íu Ar^cbifpado, con 
nombre de la Defcenílon, y de nuef-
tra Señora de la Paz. 

S. BtNON 
OBISPO. 

LAñoi t$o. 

Crant^to in 

Buc . inMe* 

Germ. & 
Bencd, ^4-
juila § & 
tom. i . SSt 

MoNGB9 
Ano ^40 
htá M A<tné 
*yírn.Dtuc. 

^úL Germ, 

E n Amburgo 5 San Bcnnoíi 
Obifpo, y Confcflor, por otro nom
bre llamado* Benito , y diuctío de 
otrbdel miímó nombre , cuya vida 
apuntamos á diez y fsis del mes de 
Junio, Fue Monge en nueftro Mo
na íkr ib Amburgenfe 5 y no íiendo 
fegundo á otro de los de fu tiempo 
en fantidad , y doclnna, muerto R e -
gimberco Obiípo , fue embiado á 
convertir los Vvandalos, y confagra-
do por Obiípo.Sirvió á la Sanca Iglc-
ín mucho en elle minifterio Apollo* 
heo . quitó el culto que fe daua a los 
demomos en muchos Lugares , y 
plantóla Religión Chrlftiana,arran
cada ta idolatría, con tales efectos, Y 
frutos , que mereció el nombre de 
quinto ApoAol de los Y vándalos. F i 
nalmente , deípues de muchos tra
bajos , pobreza , y miíerias que pade
ció , n urió rico en merecimientos ei 
año de mil ciento y nouenta. 

? En Leodio , la pafsionde San 
Menon, Monge, y Martyr: Tiendo ya 
Monge vino á Uanaes deíde Eíco-
c ía , Isla fertiliísima de Sancos , y ha-
ziendo íu aísienro cerca de Ardue-
na, edificó alii vna celdilla 3 en la 
qual hizo vna vida angélica, con cu
yo exemplo momo á muchos á mu
dar de vida,y acabó dichcíamente 

Temo QuartQi 

Añoi 1 ^ . 

Bern, Britz 

Picareis 
Iñcin Fraf* 

Corfm. S¡~ 
gehert* En-* 
rtfm 3ucele 

• ' í i f 
{a faya , derramando fu fangre por fa 
Fe de lefu Chriftovcnnoblcciendo, y 
tertihzando aquel Lugar , y Prouin-
cía con ella , pafs© á gozar los pre
mios eternos por los años de 649, 

C E n Francia .en d Monafterio ^ 

maao el Piadofo s Conde de Campa- BALDO. 
, eíelarecido por íu admirab'c 

lantidad. Fue muy eftimado entre 
Jos Principes deFrancia,y Valido de 

j7,fegundo derPLiCS¿el- Oculta-
uadebaxo de iaPurpura,y joyas prc-
ciofas con que fe adornaua.vn animo 
de Monge, y cumplía con las ob%;1, 
cioncs decaí , íiendo con todos be 
neuolo , y exemplarifsimo Chridía-
no 1 por lo qual íe grangeó d nombre 
ae i ladofo 5 no folamente con los de 
u I alacio , ni con íus vaíialíos, fíno, 

10 que es mas, con los miimos Solda
dos , y todos le llamauan Mo^c , y 
converfo, 5 lego de Palacio. y f a ¿ 
GO bien de las muchas riquezas que 
A^ios le auia dado, edificó muchas 
Agieíias, y fundó Monafterios mu--
dios, y otras re íhuró , y aumentó en 
rentasjpcro lo que le robó toda íu ?o~ 
Iuntid3 era , el focorro de los pobres, 
huérfanos, viudas, y meneíkroíos 
dcfvahdos.PngólcDios tanta oiedad, 
aprobando en efta vida fus'buenas 
obras, y haziendole vn fauor grande» 
Tenia por coftumbre vi litar a los le-
profos, que efíauan en fus calillas , a 
c?c^as ' como íeparados del comer
cio; hablauales>daua!es lo neceííario, 
rocaualos con fus miimas manos, co 
folaualos con fu afabilidad. El lo era 
tan íabido , que vno de los enfermos 
de tan afquerofo achaque , y corita-
gioío3no reparó3ni temió de poner fíi 
cafilla, ó choza á la vifta de Palacio, 
para gozar mas libremente de los ío-
corros, y viíkas deíic Principe , el 
qual íicmpre que íalia fuera entraña 
a verle,y le trataua íamiliarmete, In-
dignandoíc, y licuando efto muy ma! 
los de íu caía. Sucedió quecliuvo au-
lence el Santo , y en el Interin murió 
t\ leproío íinfaberldí pero temien-
dolo, paffando , pues, por la calle, íe 
apeojComo folia, del cauallo, y entro 
a ver á fu leprofo , y halló alli vos 
tosrma dei mifmojcomo ft fucüeviuoi 



Vidas de Santos 112 
hablóle , focorrlólc , y coníolóle, 
como folla , y íalio fuera, y dixeron-
kalamos criados,que ya amanía-
Jido al encuentro , de los que no 
amanidoconel,qucya ama muer
to ei leproío. E l Santo difsimuian* 
do , dio gracias á nueftro Señor, ale» 
grandeíe mucho de aucr férvido al 
miímo Chcifto en fu perfona, auien^ 
dole íervidoen fus pobres. Enfin3to-
da fu vida fue llena de buenas obras, 
pero como ya UegaíTe a fu vejez , de-
dicandofe todo al ferviciódc Dios, 
recibió la Cogulla blanca Ciller-
cieníc en nueftro Monafteno de 
Claraval, y allí viuió íancifsimamen* 
te. Fue tan dado á la oración, que 
muchas vezes le fucedió eftaríe to* 
da la noche de rodillas en ella j, y ef-
cando como fuera de fi, eftaua inmo
ble , halla que la luz del Sol le hazia 
bolver en fi, y como defpsrtar de 
aquel fueño dulce de las potencias. 
Tenia gran deleite en el cxetcieio 
de los oficios humildes, y en fervir, 
como lo hazia , álos Mongcs, vene
rándolos como á fus padres, y feño-
res. Supo la hora de tu muerte por 
reuelacion divina, y auiendo recibi
do los Santos Sacramentos , acabo 
dichofamente , y nunca fe olvidaron 
defte Santo los Fraoceíes, dize Pi-
cardo, y £u gloria fe manifclió por 
muchos milagros , y reuelaciones. 
Murió año de mil ciento y cincuen
ta y feis. 

€ En el mifmo Claraval , y el 
G V i - mhmo día, el Beato Guicardo Mon-B 

CARDO 
M ONGE 

ge , el quai íiguio la vidaeftrecha de 
, la fanta Regla, y Ciftercicníes Efta-

tutos debaxo del magifterio del Bca-
Año to Roberto de ¡Bruxas ; llegó á lo al

to de la perfección Monaftica, y con 
Montaho, el olor de fus muchas virtudes llenó 
Manrique, «oda la Congregación Ciílercjenfe 
Enrique** delde Claraval.En poco tiempo con-
Bucelino. fumado , alcanzó lo que íuclcn otros 

en muchos años, y paliando el curfo 
de fu vida fanta, fue á recibir d pre
mio merecido, acabando fu vida di
chofamente* L a gloria que auia de 
tener íupo fu Abad el Beato Rober
to en vna vifion admirable > por que 
vió dos hermoíifsimos mancebos, 
que cíparcian en si pavimento de la 

Igleíia, y Coro varias fiores, lirios, 
roías, clauelcs s y violetas celeñiales, 
quando eftaua a lo vkimo de íu vida 
Guicardo 3 y dieron la razón en día? 
palabras : Por que en efte C'orpya fe ce
lebrara 'ynafefliuiddd de > » Santo me» 
no ^ de cuya fotemniddd fe' dlegrdran los 
^Angeles >j Je cantaran Hjrnnos a Dios 
znSion, : 

, ^ En Flandes,la, Qomemoracíon CoMÉMO* 
¿e la Santiísima Virgen MAB.1A RACIÓNIÍ2. 
nueftra Señora 3 que ialudó á oueílro N SEOOF A 
Dodor melifluo San Bernardo. E l 
cafo fucedió aisi: ^Eftaua el glorlofo a-
Santo en nueího Monsíleno Af l i - AnoIIS0. 

. ginienfe, y trabajaua en períuadir a ' , , 
los Mongcs mas cftrecha cbfervan- <{ * 
cia de la fanta Regla, y auiendo con-
currido á verle , y comunicarle mu- f ^ f - " ! * ] 
cho numero de pcríouas , defpucs '€''i0* 
que le hablaron pafsó por donde ef- t2J'cr'trm~ 
taua vna Imagen de piedra defta So-
berana Señora, y arrebatado de fu 
grande amor, y deuocion que la te
nia , fin poder contenerfe , no ¿ola-
mente la ialudó en lo interior de fu 
alma, fino que prorumpióen las pa
labras del Angel , diziendo vocal
mente : ̂ u c M a r i a la Santa Ima
gen rcípondió, oyéndolo todos los 
Monges , y fegiares : Sube Bernardo* 
Efta imagen fue tenida en grande 
•veneración deídc entonces , y por 
que al tiempo que ello fucedió fe 
coníiguió no fin milagro, ia llamaron TRANSLA-
SantaMariadelaPaz, c i ó DELA 
: ' . , B . A L E Y : 

? E1 mifmo día , ia Translación 
a Beata Aleada, madre de nucí-

tro Padre San Bernardo , delde el 
Monafterio de San Benigno ai üc 
Claraval» hecha año de mii uocien-
tos y cincuenta. 

DA. 
Año 1150; 
Meno!. L'i¡~ 
tere, BuceL 
P.P. M.F. 
I V A H DE 
CASTAñl-

ZA. 
f En el iluftrifsimo, y Real Mo>-

nafterio de San Salvador de Oña, 
entierro de los anciguos Reyes de Añoij^f . 
Cartilla, yeneliníignc Colegio de Tefes to. 5. 
San Vicente de Salamanca, la me- fot. 357. y 
moria del Venerable Padre Mae (tro r 0.7./. 34^ 
Fray luán de Calían iza , varón de M . ^rgae, 
vida inculpable, y Predicador que tom.6M U 
fue del íeñor lie y Don Felipe Se- soledad, c. 
gundo , de quien dize el Padre 69.p> 503. 
Maeftro Fray Gregorio de Argaez ino fus fa~ 

•y. • lo peles» 
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9S lo figuicnte: Eá h tiei^po Éore» 

ció en Oña , y en Efpaña el Padre 
» Maeftro Fray luán de Caftañízai 
3, fue rtatural de Villa-Diego, íeis 

leguas de la Ciudad de Burgos. 
9 Dcfpiies de aücr profeílado, ido, 
M y bliclco de los Eftudios, en que fa-
^ lio con premios, y opinión de gra-

de ingenio, fe aplicó al exercicio 
del Pulpito , que comento, pró-

$3 íiguid , y acabó con tanto aplauío, 
que no huvo en Efpaña quien le 

9* hizieíls ventaja; quien íe la cbnó-
3> cié fie s fueron codo*, porque el ef-

piritu, y cleganéia con que pre-
dicaua, era can eficaz, y pertetran-

5> ce en los corazones de los oyen-
t̂ s > cjue 1c venerauan mucho; por
que a fus letras, y palabras acom-

^ pañaua con vna Vida muy penicen-
9> te. E l Rey Don Felipe , que no fe 
^ contentaua con facilidad, le tuf o 

en grande veneración , oyéndole 
n muy ordinariamente > porque def-
4, pues de muchos Pulpitos honro-

fos, que tuvo, hizo afáicnco en Va-
99 iíadolid , en donde reíide la Cor-
39 te. Opufofeen cierto tributo que 

fe queria echar en el Rcyno , a los 
que lo proponianen vnas Cortes; 
tuvofe noticia en el Confcjo , di-
xcroníelo al Rey , confultóíe que 
fclediefle el Ar^obifpado de Me-

w ciña en Sicilia , pareciendole qué 
i , caiíária, como otro^ han hecho i y 

íalióles ai contrario, porque no id 
i> aceptó. 
i> Graduófe de Maeftro en Téq-
i , logia, que era vna honra muy gra

de , porque los efeogia entonces la 
n Congregación, y de muchos que 
^ auia, íc daua el grado á poCos.Lle-
; , gando el año de mil quinientos y 
P nouenca y quacro,afsiíHÓ a la en-
„ fetmedad , y muerte del Argobif-

po de Toledo, y Cardenal Don 
Galpar de Quiroga^ fue el Confef-

3> for, el Teíhmentario, y exccutür 
5^ de fu voJ untad, en que pudo hazer 

mucho por otros; y por que no fe 
lo no raílen, y mas íi mandaua al-
go a Rcligioíos, no dexó á ningu
no marauedi de renta»folamente 

*> folieitó que quatro Miíías de Ani-
a uerfarios, que el Ar^bifpo, y Ro-
9i dpgo de Arce, Prcfidencc de Caf-

tiiia, amigo íuyoat i ian man4a-
$9 Teme Quano^ 

)9 

5> 

doy fedixeíTen en el Monaíhrío 
de Santo Toribio , qucdaílen bien 55 
fundados 5 y afsi fe cumplen con >» 
mucha puntualidad. 

E l año de miljqüinieníos y no-
üentayeinco fe celebró Capicu-
lo General; iban entonces Mon-
gesa el con tirulo de Procurado
res de los Conventos 5 y el de San
ta Mana de Obona en Aíhirias , le 
nombro para que habiaíFe por 
fellos s como lo he vifto en aquellas 
difiniciones, 

Efcrivió la vida de San Ro
mualdo con elegante eftilo, que 
toy anda en manos de codos los ^ 
que tratan de efpiricu ; y la Rcli- , 
gion defeando facar á luz vna Co- ? 
roñica General de la Orden de " 
San Benico, fe la encomendó ; co- i> 
tnen^o parte della, y no tuvo lu
gar, ni vida para prbícguirla, y n 
aísihuvo de profeguirla el Padre 
Maeftro Fray Antonio de Yepes: 
los principios del primer Tomo, 
cfto es, la vida de San Benito , di- H 
zen fer fuyo. En ei Archiuo de n 
Oña fe confervao papeles que le 
remiciali j pero efto no müeftra 9s 
quibn era el hombre interior de ^ 
Fray luán de Caftañiza , como iS 
aquel hbrico que hizo , cu jo ti
tulo es, Pugna jpiritudlis , Comba- ** 
íe efpirkual, aunque no lo pudo 3 , 
acabar, por que murió luego. Diré 
ioquehafucedido. 

Luego que murió en nueftro Í> 
Colegio de San Vicente de Sala-
ínanca ano de mil quiniencos y 
nouentayocho , Craxeron á Oña ** 
todos fus libros, y Sermones, que ^ 
tema manuícripcos de fu letra, de 
los quales tuve^no ch mi poder, *p 
entre ellos vino eftelibrito. Efta- *» 
tian entonces en Oñaeftudiando 
1 eolog1a diferentes Mongcs In-
glpfes, para ir á predicar á fu pa- ^ 
tnajbolviendo a Inglaterra,paf- H 
larca por París , comunicáronlo 
conlosMonges de San Germán, » 
quefacaron otra copia Latina, y 
pulieron en la! Librería conven
tual : paffaron á Flandes ,y paran-
do en el Colegio que los Mondes 
ing eíes nenen en Duay , quedó 
alh la copia deftc libi:ico3quc aaian 
íacado en Oña* 

K j fio-

2» 
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Como tenia tanta < pinion^ I t i -

zieronfe copias, y íe imprimió , lo 
primeiocn lengua Fraoccía, dcf-
pues en Italiano; y como no cuida-
roo de poner el Autor,y el librito 

t, no tiene mas de treinta y íeis ho-
3, jas , y capítulos muy breues , con-

centaroníc con de zir,que era com-
'* puefto porvn Religiofo: y aísi lo 
'* dize la primera impreísion , que íc 
»> hizo en Barcelona por luanSimon, 
» Mercader de libros , que fe aprobó 
,5 por el Dodor Francifco Droque-

ces el de 1608. Comienza el titulo 
el año de 1610. Combate j o lucha ef-

59 prituaí ¿el alma y con fus afeHos Aefc 
ordenados 3 ccmpuejlo en lengua Italia" 

» napr >?? fierro de Dios , y traducido 
9> en la Cajlclland por Luis de V e r a , Se'-
%9 cretarlo del Excelenñfsimo jenor Don 
4j H e ñ o r Piñate l lo , Duque de Mente-
9 león. E i \ o tiene también otra im-
*' preísion, que íe hizo en Zarago-
*» 9a el año de 161$. por luán de la 
» Naxa Quartaner , junco con la 
,> dodrina de Bel armiño. De Icalia-

no lo hizo traducir en Portugués 
Don Francifco de Meló y Torres> 

,, Marques de Sande, efiando en Pa-
'* vi%; pero añadido con treinta y fie-
>» te capítulos por el Venerable Pa~ 
J> dre Lorenzo Scupoli, Clérigo Re-
j , glar de San Cayetano, que áñadió 
it algo á algunos capítulos prime

ros, por íér dciBaíiado cortos, y 
59 breues. Traduxoio también en 
** Francés vn Dodor de la Vniuer-
»» íídad de París , y lo dedicó á San 
,» Francifco de Sales, y alli le dize, 

que ella añadido de treinta y íietc 
j capítulos mas. E l fer obra los di-

5 chos treinta y íeis de nue í l roVe-
'* nerable Padre Fray loan de Caíla-
'* ñ i za , convencefe . lo vno, por ha-
9» Uaríe entre los Padres de San Ger-

man de Paris , y entre los de nueí-
, tros Mungcs de Duay , eícrito en 

* Latín, con eíle titulo : Pugna j¡vri~ 
J* tualis k loanne de Cafiam^aiMonacho 

Benedictino Hifpano. L o qual nota-
»» do por ios Padtes de San Germán, 
3» que lo hallaron en fu Librería ^ hi-
^ zieron primero la diligencia con 
, los de Duay , y aunque hallaron lo 

7nt miímo , no contentos con efeo, ef-
5' crivicrou á Madrid para que h i -
^ zicíTenla diligencia (obre fi cílaua 

Santos 
en la Cafa de Coa , y lia^ófe enfre 
los libros que fuelen tener los No-
uicios j de que remitieron vna s' 
copia Lat ina , que íe remitió á Pa- *• 
ris. Deíuerte 5 que de la honra que " 
fe dá al Padre Lerendo Scupoli, fe *s> 
debe pacte á nueílro Monge Caí- « 
cañiza. 3 

Y convencefej lo fegundos por . 
ver que el Padre Lorenjo 110 eí- " 
crivió en Latió aquellos veinte y " 
nueue capicules , íifto en italiano, »» 
como los treiiua y íietc. Hale íu- » 
'cedido al Macílro Cafíaniza io 
•que a laan Ge río o 5 y á Fray Gar- f 
ciade Ci íncros , Abades de nucí-
tra Religión , que por auer rrasia- 51 
dado , y copiado Tomás de K a n - " 
pisel libro de Imitatione C h r i l l i , 
de Geríon; y el glonoío San Igna- H 
ció el libro de ios Excrciciosefpí- <J 

• rituales^ de Ciíncros 3 que le dio fu 
Confeflor Fray luán Xanoñes ; j ? 
áropliadole masjíe los kan atribuí- ^ 
do m u c he s", c o m o íi fu e r a n fu s 9» 
Autores enteramente) cofa qos fu- 95 
cede por otros muchos,Deplores js 
déla ígleíia. Hizo también vnos , 
Eíeolios muy doctos á los libros * 
que eícrivió Santa Getrudis la " 
Magna > que andan impreílos en 
Latín con fus Obras. 

Dm ijkdeOcíuhm 

SAn Etbino nació en Bretaña la 
Menor» parte del poderoío Rey-

no de Francia, y de las principales en 
dar hijos iluftres á la Igleíia" Entre 
los mas conocidos en aquel Rey no 
es San Etbíno , que nació de nobilií-
fimos padres, y le procuraron poner 
en el camino de la virtud , maymat-
go con que le enriquecieroo, oaejo-
ra mas quantioía , que el de fu Cafa, 
Viuia Sanión 3 Ár^obiípo Doleníe, 
Mongc de San Benito nueítro Pa
dre (cuya vida dexamos arriba plief-
ta) que le facó vn lucido íugeto , aísi 
en letras, como en íantidad. Lítudió 
las Artes liberales, y Sagrada Eícri-
tura, Caliendo vno de los mas famo-
ios difcipulos qie tuvo acuel San
to Maeíiro . Ordei ole de Diáco
no , por que le halló con mucha in
clinación á la Igleíia3 y al íov ic io 

lie 

ABAD. 

Año 5^0; 
y otros diz} 
é i o . M a r u 
Rom.y Nom 
t as de Baro
mo > T íte~ 
mío i Vine e, 
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véntonMo-
renuBucek 
in Men. & 
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Ord. P, Fr . 
Bern, déla 
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dcidiaXIX.de Oclubre 
•de cofas fagradas. No comunica va 
acgocios del íiglo, ni parecía era par-
te ciels fegun aborrecía fia trato: ama-
va las ocupaciones Rciigioías,ei ayu
no» comiendo caíi ios días todos pao, 
y agua; vfava vn afpcro cilicio, y con 
íer SecuIar,dormia muchas vezes en 
la tierra dura, íin poner alguna ropa, 
ó pajas para detenta de íu deícomo-
didadí de fuerces que él era imita clon 
en muchas cofas de íu Maeílro. Mu
rió el padrey viendo Erbino a fu ma
dre viuda, la perfuadió á ques dexan
do el Mundo.comaíle el Velo de Mo
ja , mcnoípreciando elle Mundo i y 
tuvo tal eficacia fu pcrfuaíion 9 que 
dando á lugares devotos fu hazienda, 
fe recogió á vn Monafterio, y Sanfon 
la dio el Velo, con que acabó en vida 
Religiofa, y tuvo loable fin con opi
nión de virtuofa. Vn día entró San 
Ecbinocnla iglcíia , en ocaíion que 
cao cava el Diácono aquel Evangelio 

L m ^ 146 de San Lucas: N i p quís renuntíautnt 
Omnibus» qux pofsidet , non fotejl meus 
ejje Difcifulus. EÍ qmno venmeidre tO" 
üo lo que pofjeei puede fer mi Difcipu-
lo. Como íi aquellas palabras habla
ran foto con el, fe fue luego ai Yermo 
á la Ábadia de Torauco , donde era 
Abad Similiano, Varen peifeótifsi-
mo, y de los primeros ¿que venido a 
Francia San Mauro, recibió la Regla 
de San Benito. Con efte Padre co
municó íe penfamiento, y viendo en 
San Etbino natural á propoíico para 
la Reiigion,y efpiricu para el fer vició 
de DioSi le recibió en fu Caía, donde 
en pocos dias moíhó cumplido el co-
cepto que de íu perfona tenían en la 
Cafa jen todo el íiglo que viuió San 
Etbino. Floreció entre codas las vir
tudes en la abftinencia, tan tiguroía, 
que para viuir en Comunidad, donde 
no es licito el rigor de la Eremítica 
fokdad,cs mucho lo que le lee de San 
Etbino: que no comía mas que dos 
vezes en la íemana,y en aquellas oca-
iiones paílava con íolo pan , y agua, y 
tallado, que envn Eremita hallare
mos otras penitencias mayores : mas 
en el Eitadb Cenobítico, cuyas Re
glas, como hechas para muchos, han 
de atemperarle á codos naturales, y. 
antes hazer ccmpolicíoo prudente 
có lo íuave,y hoocíto ,que coa lo pe« 
nicencej y riguroío; %s cola digna ds 

11$ 
A A pues Con Ieyes' aun Para ía fole-
dad harto ngurof^paíTavan^rvico-. 
do al Señor con alegría. Caíi la no
che, y día codo viuía en o ración, que 
nazia levantados ios bracos, y folia 
citar ocho , y nueve horas con efta 
pofícion gravoía, folicitada antes con 
ngurofa diciplin^El veftido incerior 
era vna cianea de cilicio, que le traía 
Escarnes confumidas. En efta Co-
muoidadviuiau coa vm emulación 
íantiísima , procurando adelancarfe 
Cada vno en la perfección aísi fe pro-
vocavancon loable embídia , cenien-
dofe por Juma deídicha no íalir alen-
cadosen aquejb, competencia , y San 
tebino cavo üempre, íi no primer lu
gar (que ü_ tendría) el que iguahva 
con el primero, 

Auiavo Mongeen Caía fanciísi-
mo Varón, llamado Vbimbaluco^ie 
quien reza la Iglefia, y cenia con he-
bino amiftad muy eftrecha 3 que aca^ 
lo debían de fer los dos Campeones-
de aquellas competencias famas., tra 
Sacerdote delMonaítcno,y folia acu-
dir a vna Ermita vna milla diítance 
de ia Caía : llevó vna vez conugu á 
Ecbmo , y fueron comunicando co
las del alma en ocaíion que venia por 
el camino vn poore,ó eftava, por me-
jor dezir , en él, fía pode ríe tener fo-
bre las plantas, horrible el bulto, con 
vna aíquerofa lepra, la boca corpiísi-

, con fealdad abominable, y el 
aliento can perjudicial, que mficío-
navae ayrc, aparcando de íu viífa á 
los paííageros. Llegaronfe los dos 
Santos a el, y Etbino le levantó en 
fus bra§os, y Vbimbaíoco le cocava, 
y befava las heridas, llegando á ellas 
con fu lengua , y beíandole Lis parces 
donde la reípiracion dificukoía de 
nanzes^ boca era iutolerable No ay 
fuerzas humanas que lleguen a eílo, 
la oración , y vnion de los que prüícf« 
íanefte exerciciojiaze valer tías en 
los eftomagos delicados; que los ro-
buítos teme puíilardmes. Aunque los 
Santos, ardiendo en candad, y amor 
^.H1.0^. auian acomecído cola can 
diíicil, eímpofslbic álos que eftamos 
poco pradicos en la perfección, no 
fabian el bien que ceñían enere íus 
manos. Sinciólo , ó conociólo San 
Etbmo , porque mirando al Cielo, 
compadecido de ver aquella criatura 

¿aa 



U Ó Vidas de Santos 
ean vlccrada,acaío áefcando compaf-
fivo pedir á Dios mifenccrdia para 
el enfermo, vía baxar efquadroncs 
de Angeles, que arrodilladcs al vene
rado bulco , en ín jmziodc los hom
bres miíeiable, adoravan al que lien-
do Rey de los Cielos, penfavan los 
Santos que era criatura íogeta á nucí-
Eras mlfcrias. Luego EtbLno > cono
ciendo el bien que cenia entre ma
nos, comentó á dar vozes, diziendo: 
Padre, Padre, el que tengo enere mis 
bra9os es Cbrillo, y queriendo entre 
los dos tcnerle,y aun detenerle* auie-

• / do el Señor hecho experiencia de fus 
Siervos , fe fue al Ciclo , dexandoles 
coníbladiísicnos, y mas con vnas pa
labras que les dixo al deíafiríe de fus 
manos,dulces, y iabroías ¡(obre todo 
encarecimiento $ y donde la eíoquen-
cia es corea para encarecer fus quila
tes: Vofotros{ái%o) nomyijh s ajeo de 
m s llagas, tampoco yo le tendré <u rea* 
bírosen la Blenayenturarla» Con efto 
quedaron gozofifsimos, y tan homiU 
des, que San Etbino atribuía efte fa
vor a Vbimbaloco^y clk Santo a San 
Etbino, fin concercar cfta partida tan 
eiiimablc ; íoio convinieron en el íi-
leacio de tan inefable favor, hafta 
que fueflen deshechos los lazos de U 
.vida j que no corría peligro publica
ción de cofa can favorable. 

Por eftc tiempo corria en la Me
nor Bretaña va figlo fangrienco, ar
diendo en guerras algunos Reguíos 
foberanos, que ayudavan los Reyes 
de Francia a 11 utos , para encrarfe en 
aquella parte de vencida con las ar
mas de fus d u e ñ o s : al ruido militar 
csííava el Cuito Divino, y,íe turbava 
la quietud Religioía en laMcnor Bre
taña í conque San Etbino, defeando 
pcofeguir en fu retiro dichofo, d e x á -
do la amada Patria , fe partió por los 
afiosde quinienEOS y feienta álrlan-

1 N O T A . da,Y en va ritio,y amena foledad edi-
í w ficó el Monafterio Nedenfe , pendoj 
{ ¿ ¿ e n fue el á lo que fe colige por buen difeurfo, 
%m falso U d primero que paísó la Santa Regla 
Jíegla de s . de San Benito á i r l anda , de quien la 
JBemco a I r - recibid el Monafterio Benchoreníe,y 
landdique no fu Abad San Congelo, que dcfpucs la 
Ío declara el enfeñó á San Columbano , y ios Dif-
M » Tepes,y cipulos, y fe abragó en toda h Isla. 
W Padre F r . Aqui viuió fanci ís imo , y íe hizo ad-
bernardo de m t M h í ^mbk , que í m efe^cs de 

la virtud,auaque aloS principios,có- ¡a P d a 
xno tiene roftrodiíicukofo s fe hazc epe f»? 
pavoroía. Salió vndia el Santo apre- San EtVm>§ 
dicar á vna Vil la , y encontró á la ¡>ere otros 
bucita de fu Cafa vn cojo con vnas A t o r e s di* 
nmletasjfiadores de fu defedo , y eo- %en ^ en* 
padecido el Santoje llegó á cisíignó- tro ¿n tesm 
le con la Cruz * y al punco recibió fa- IrUndd^ 
lud,arrojando las muletas, y hallan-
dofe firme , defcmbuckas las cuerdas 
encogidasque le auian tenido prefo 
tantos años. lOcro di a cftava San E t 
bino en fu Cafa, y vino vna feñora 
con vn hijo paralitico , y dixo al San
to , como llevando al enfermo al Se
pulcro de Santa Brígida , la Sanca le 
remitió al Monafterio Ncdcnfe para 
que el Abad Etbino le di eñe falud , y 
recibicíTc del Señor , por fus méritos 
del Santo, tanto beneficio. San Etbi
no no pudo cícufarfe ; y aísi , pucílo 
delante del Santiísimo Sacramento» 
pidió falud para aquel doliente , y le-
vantaodofe, fe llegó al moco, ponién
dole en la cabe9a las manos , con que 
le dio cumplidos los deíe.os, y dichofo 
fin de fus cilaciones. Veinte años v i 
uió San Etbino en Irlanda, y murió 
ciclarecido en obras, y milagros, ano 
de quinientos y noventa , como dizc 
nueftro Bucelino, á diez y nueve de 
Odubre3auiendo fido el primero que 
fabemos paísó la Regla de nueftro 
Padre San Benito á Irlanda, y de allí 
a Efcocia: fi acafo fue otro antes, en. 
todo me fugeto al parecer del mas 
leído, haziendomc Difcipulo de me
jor doctrina. Baronio en las notas al 
Martyrologio dize que murió añ« 
de íeifeicntos y diez. 

M A S SmtosiBeatos^y Venera-
bles cíe la Orden de San Be* 

mO)*die{ j memdt 
Octubre* 

TH1 N Oxonio, en Inglaterra, Santa 
Fredcfuyinda Virgen, llamada Sb FRBDE-

por otros Fridefuvida. Fue nobiiifsi- c y v i N DA 
ma hija de Didano, Duque , y fue ,7 
amada,yef€ogidadcChrifto3que la V iB-GíM. 
guardó maravillofamente * para que ^ 
le confagraíTe (m mancilla fu virgini- ^no 
áad.DcfcavaU para fu cfpoía eí Prin-

ci-
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cipe Algaro llevado de íu hermofura, 
ella refpondiójGomo Sanca Incs > que 
ya cftava prevenida de ©tro amanee» 
y que ya no cenia libercad j ni era ju i 
co que fe abacieííe á tener cfpofo de la 
Tierraj quien ya le tenia en el Cielos 
que haze infinitas ventajas á los mas 
iluftres Reyes del Mundo. Ciego el 
Principe de amor,y de colera s decer-
minó tacarla violentamente,/ yendo 
con can mal intento con gence de 
guerra al Pueblo Oxomieníc , y que
riendo enerar en el por fuerza de ar
mas, repencinamence quedo ciego, y 
afsi fe vio obligado á pedir á la Sanca 
que orafle a Dios por él,quando antes 
quería hazerla injuria ; la Sanca fe 
apiadó,y con íus oraciones le alcanzó 
la viíta délos ojos: defde efteíuceílo, 
atemorizados los Reyes de Ing'ace
rca hafta Enrico Segundo, ninguno 
fe atrevió á entrar en aquella Vi l la , 
teniéndola rcípeco, y veneración. L a 
Sanca luego como el Habico de nuef-
tro Padre San Benico en vn Monafte-
rio della, adonde viuió con can rara 
íancidad,que fue pueftaen el numero 
de los Sancos deípues de fu muercej 
que fue año de 71o. 

E n el Pago Vicuricenfe, San 
Deüder iosMonge , y Coníeílor. Fue 
oriundo del Caitro Blavio, y defde 
fu niñez dado al Cuíco Divino,y bien 
iníkuido en leerás. Auiendo oído la 
famade SanSigirano Abad, fe fue á 
e l , y pidiendo con grande humildad 
el Habito, íe le d ió , y la profefsion á 
íu ciempoen el Monafterio Longore-
ceníc. Salió fugeco can aventajado en 
fancidad, que íe adelantó á codos los 
demás Monges , y afsi le ordenaron 
de Saccrdücc idefpucs fue puerto por 
Prelado de otro Monafterio, que él 
auia fundado en el territorio Bicuri-
cenic . en el qual moftró á íus inferio
res el camino dé ia Gloria feguro, no 
folo con palabras, fino mucho mas 
con obras, y no remitiendo cofa al
guna de la vida ngurofá,que hazia en 
íu Caía de profeísion. E n efta íe en
cerró en vna Celda fe parada, que era 
para ci como vn fepulcro en Vida, allí 
incentó el Ucmonio perturbar fu fan-
ca quietud j y vna vez fe le apareció 
en forma de vn bravo, y grande coro; 
pero d Sanco haziendo U k h z l 4^ ^ 

1 1 7 
Cruz , le hizo huir corrido mas que 
dc paíTo: fue ¡luílrado con muchos 
milagros en vida, y deípues de fu Tan
ta muerte , a la quai precedió vna v i -
fíon de los Sancos San luán Bautifta, 
y San Pabló Apoftol, que traian vna 
Corona de oro refpiaodeciencc llena 
de perlas, y piedras preciofas, que le 
eftava prevenida Floreció en tiempo 
de Dagoberco,y Clodoveo Segundo, 
y fus hijosjpor los años de íeilcicncos 
y feíenta y tres. 

f Eneí miímo d ía , San Amable, ^ aV),oT 
Abad Arvcuncníe.. Efte Sanco, verda ^ 0,/1MABLE 
deramente amable para Dios , y para ^BAD. 
los hombres , nació en el Pueblo R i -
comagcnfcjfue primero Clerigo3def- Año 570, 
puqs fue Münge>y Abad,y rcfplande» 
ció canto en virtudes , que luego que Greg, Tmon 
m u ñ ó , venerándole como á Santo, le nenfê  Me* 
eligieron los Averneníes por íu Pa- ««''4 B m d . 
tron. Refieren deíle Sanco , que eftu-
vo en Roma,y que le manifeftó Dios 
por fu fancidad » porque quitándole 
la capa de camino, y los guantes, los 
recibió vn rayo del So l , íuíteacaudo-
los como íi fueííe vn madero , ó ante
pecho firme. Predixo con divinare-
velación el día de fu muerte á fus 
Difcipulos, y llorando ellos amarga-
mece la falta de fu amado Maeílio^fe 
hizo poner fobre vn cilicio cubierto 
de ceniza;y auiendo recibido losSan-
cos Sacramentos, murió alsgrc , dan-
dofualmaal Señor ,po r lósanos ds 
quiniencos y fecenca : obró Dios deí
pues, en credico de fu Siervosmuciics 
milagros en to4o genero de enfer-
medadesi pero cfpecialnieote con los 
que padecen quarcanas los hazc gra
des, y cambien íi á alguno íe le enera-
va por ia boca alguna culebra, luego 
que era llevado á fu Sepulcro la ex-
pelia,pero fuerá del Templo, porque naSm 
noie concaminaiie con vomito. 

.Ahbgddo de 
los yuepade* 
cen quarta^ 

5 E n Francia3el B.AniadeojPrin-
cipe de Alva-Ripajluítre en linage, y 
en vircudesjque üendo ya entrado ca 
edad, íacudíendo el polvo de lasco 
fas del figlo, eneró Monge Ciítercic-
fe en Bona V a l , y mereció con íus 
virtudes que le ordenaílen de Sacer¿ 
dote; es alabado deque ningún dia 
dexó de dezír Miíía, fino eftuvieííe 
^fgrmo i por h ímgular ^ v o r J c n 

B AMADEO 

Año • 

MetioLcMA 
f nr. Mari" 
r t^i Montad 
uo% Buselin* 



Vidas de Santos 
con efteaítiísimo Sscritício. y en el 
c k r r a m s v á rouchss lagrimas. Con iú 
ayuda fanaroií prodigiofamente m u -
Ches enfenr. S^oalmentCíáefpucs de 
largas vjgiiiásvotacíoncs , y crabajos 
de iré Mundojíalió libre íu cípiricu ^ 
gozar de DioSjaño de 

£ . ISABEL. ja E n la Villa Hcrchcnrodcnfc» 
líabel de SpalvccKa. Fue mila-

íAno 1304, 

Ven, lúde
me. Blojto, 
*Arnoli. de 
Rdif.Philjp. 
CUramílefes 
francijc, de 
Viuar»Inán 
Gmlleman, 
Mmehm in 
MenoL & 
tom, &. SS> 
Ordin% 

' Tenia, ¡as 
cinco Lia-

gro de íu figlo , porque haziéado roe* 
moría de! gran Padre , y Seráfico Pa* 
enarca San Fraociíco de Afsis, y que 
aula alcanzado de Dios que le Comu-
nicaíTc co las cinco Llagas deChrií-
co Bien nueítro en el eoí lado, ma
nos,)' pies , mereció también ella que 
íu Mageftad le hizieííe otro favor le-
mejante. Las íeñaics eran tanTéme-
JanEesáiasde naeílro Salvador j qué 
las de los píes, y manos eran redon
das.como heridas de clavos > y la del 
cortado larga, como herida de lan9a$ 
y corría frequentemcsite f. ngre de 
las heridas »pero principalmente los 
Viernes. Demásdefto, cfta B. Virgen 
tenia codas las Horas Canónicas viua 
reprefencacio de la País ion de Chrií-
to, quando fue preío,y maltratado de 
los impios; y antes que fe levantaffe 
de rezar las Horas, era arrebatada en 
cípiritu.quedando fia (cntido s movi
miento, ni reípiracion por algún tié-
poi como vna eftatua de piedra, o de 
madera; y dcfpues deiqua! rapto , Có
mo bol viendo en íi, fe levanta Va,y fa-
lia de aquel logar velozmente, y fe 
paíleava por íuCelda con paílos com-
pueítos, llevada, á lo que íe cree, de 
algún Angel; y ello admiiava mas, 
porque deíde cinco años era tan flaca 
de miembros? que no podia andar fin 
arrimojó ayuda de otra per fon a, aun
que inftafle , como fucedió el incen
dio de la Cafa Floreció ella viua 
memoria de la Paísioo de el Señor 
el año de mil trecientos y qua-
tro Í y muchos Varones de grande 
autoridad afirmaron que íu vida ío-
brepujava codas las fuerzas huma
nas. 

c AMAAV* í ^ n Duay , la Translación de 
^ AMATO, ŝ n Arnaco, Obifpo, y Confeílor, he-

cha por Bayno, Obiipo de los Mori-
Aao nos,auiendo tenido revelación divi

na nueftro San Mauronto ? para que 

trasladafle fu íagrado Cuerpo en la M o J m . M e -
iglefia de Santa M a m , que el auia nard. J * l 
edificadcano de D u a c ^ l 

f £n el termino Eptcrnaceníe, k 
Translación de San Vvillibrordo, c VVÍT» ¿ 
Obifpo, Varón ApoÜol i ccá la qual 
pone eite dia Molano en las Adicio« A " 0 ' 
i ies,añode An? 

MQL Bncih 
En EfpaHajCn Córdoba, el Mar* 

|yrio de Santa Laura Marcyr, Aba- s* LAVR^1 
déla de nueftro Convento de Cure- ABADESA, 
clara. Fue de nobiliísimo linage de 
Ghriftianos Mozárabes de aquella Año 
Ciudad,y pariema , y amiga de Sanca 
Aurea, Abadeía (cuyo mareyrio pufi - ^ LmtpraKdo 
mos á diez y nueve de lulio) en el ^ ^dnerf^ 
tniímo Convento. Fue cafada, y tuvo n u m n ^ i ^ 
dos hijas,y muerto fu marido, fe re- M 510 
éogio al dicho Convento con ellas. Man, Hifc 
Padeció martyrio Santa Aurea algún 
tiempodefpues,año de ochocientos y 
cincuenta y feh,y fue okgida Abade-
ía Laura. Governó nueve años íantif» 
fímamente, y fue muy dada á la ora
ción , mórtifi'cacion , y penireneia. 
Llegó fu fama al luez de los Sarrace-
nos,ricndo denunciada, y delante dti 
abominó dé los falfos errores de Ma-
homa , perfeverando confiante en t 
nueftra Santa Fe Católica , por lo 
qual fue acotada cruelifnmamentc,y 
pueftaen vn baño de pez hirviendo, 
adonde perfeveró tres horas cantan
do a Dios alabanzas, y pafsó á recibk 
la palma del martyrio a diez y nueve 
de Odubre, año de ochocientos y fe-
ícnca y quatro, y no hizo mención de 
efta Santa San Eulogio, por auer pa
decido martyrio antes sefto es, año 
de ochocientos y Cincuenta y nueve, 
y trae el Martyrologio Hifpano cílc 
Epitafio antiguo. 

Núhilis hk corpus Izurz re^memt 3 CF5 
iflum 

Sarcophogl thecam Cümflent fuá. pgnora, 
facra, 

Hxc proceñ coniunBa yhu per tempord 
multa9 

£ t Soiis MdteYytandemyidtidto Momfi% 
Jn[cc¡mmr Ititam, quam protinus iAurea 

Cure cUrcnfis dednJJums doSía trophahi 
Penique Cmmhlj Matsr^ atfmMagUlrs 
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A E Q ^55. 

M a n . R o m . 
y notas de 
Ba rón , B a 
jeo, Tcp.Flüs 
Sanciorum. 
Bucelino m 

nal, Benedt 
<F tom, z . 
S S M r d , 

del dia XíX. 
Sed Sarraceni Regís contrito furores 
Vulnera pofi ignes , Cwlmn coronatd, 

f EuhCongregacíon de Monte 
Cailnojel Venerable Padre íaeobo de 
Graffís, Abad dodíísimo, y 'que fue 
excelente profeílbr en la Facultad de 
Cañones, y cícrivió dudifsimamen-
t;. Fue devociGimode la Madre de 
Dios, á cuja honra a)-uno codo el 
tiempo que viuió en nuellra Reli
gión á pan negro, y agua.Dizefe del, 
murió virgen, y que fue febre manera 
humiiio,y apacible para codos. Dizc-
fe tábien>que (upo el dia de fu muer
te, y que lodixo anees, la quii fue fe7 
líciísima, á diez y nueve de Odubre, 
y que de allí á eres anos fue facado de 
íu Sepulcro , y que íbeedieron mu
chos milagros, y fueron libres algu
nos poíleidos del Demonio , que pu
blicaron la íancidad íuya,aho mil fcií* 
cientos y veinte. 

Dia tú, deOftuhm 

" j ^ T Ació Santa Irene en la Villa de 
l \ l Tomar 9 Pueblo conocido en 
Portugal, fug.cocón fa Caitilloá la 
Cavalleria indica de Cbrifto. Sus 
padees fueron Hermigio, y Eugenia, 
ilutlrcs 5 y conocidos en Luíicania , y 
Celebrados por íu vkcud , íiendo am
paro de huerfaucs , refugio de neceí-
;ücados,y padre común de los pobres 
en fu República.En los primeros años 
. tíkaronquefa hija fueíFe confagra-
daal ocnorparaíu Eípofa, porque la 
hermolura del alma.y la 5 cenia exte
r io r , no merecía el Mundo poíTeer-
lasiy alsi, hablando al Abad Sclio, 
el qual era hermano de fu madre, y 
governava por aquellos figlos en vna 
Villa, llamada Havancia, vn Monaí-
cenode Monges de N.P.San Beni
to, y de la raiíma Orden otro de Re-
ligiofas, le pidieron dieílc el Habito 
de Monja á íu fobrina % para que fe 
criafls en aquella Cafa con fus cías 
Cafta,y íulia,hermanas de íu padre.y 
mego comen^aíTe á ícrvir al Señor, 
aaces que al Mundo pudicíTe daríe á 
conocer, y turbaífe fu candida ino
cencia Tomó la Santa el Habito en 
aquciMoQalkrio,y oyendo el do el 

de Octubre: j i 9 
•dócilnatural, ^innata Inclinación l 
leer en la Sagrada Efcritura, procuró 
q aprehendieíle fu inteligencia, em^ 
biando para efto vn Monge, llamado 
Kcmigio,q la enfeñó, y faca con ven-
tajas mítiuida en las Divinas Letras. 
Era Sanca Irene exemplo de coda 
vircud.moj humilde , fundameco pa-
'ra el edificio que precendia, íiendo cu 
íu eihmacion la menor , quando las 
demás la teman conocida por prime-
ra en el camino Rcligiofo. Ayunava 
todos los días,y los mas a pan.y agua, 
y foha paííaríe dos , y tres en la lema-

-naíio comar algún íu lkn to . tftava 
muchos ratos en oración , donde el 
^enor la aava regaladiísimos favores. 
Aborrecía las converíacíonesdin que 
la huvieíien vifto jamás hablar con 
.algupqddde el día que fe coníagró 
a ' r £íPoU- Ama va la clauíína 

" -ben 'as Parlonas dedicadas 
ai Señor, y folamete vlava con las de
más irá vificarvna íglefia cercana á 
SanPedro,quepor aquellos figlos no 
eralaclauíura can rigurofa curao la 
víanoy los Monaíkrios que vemos, 
y aun antes del Santo Concdio de 
Trenco auia en ello mucha diferen
cia. Vn d i a l e s , que las Monjas ivan 
ai Templo , eflava en la calle vn C a 
ñ i lero mocod-iijo de! feñor de la V i -
I M i c h o Bricaldo , gentilhombre , y 
galán, que viendo a Santa Irene en 
compama de las Monjas, atento mas 
de lo que debiera a íu hermofurajque-
do rendido a la vida primera, ím que 
la Santa huvieííe reparado en la in
tención curióla de Britaldo. Era dif-
creco el Cavalicro , y conociendo fec 
eaíi íin remedio íu mal por la profef-
íion del fugeco % quedó el luyo con la 
paísion amoroía por muchos dias re-
dida la falud,y la vida con accidentes 
pchgrofos de fuerte , que fe lo dixe-
ron a Santa Irene, de que recibió mu
cho pefar, conociendo que íuviíla 
auia íido cauía de can ciega pafsion. 
Encomendóle á Dios touy de veras, 
vfando de los medios conducibles 
para alcanzar remedio de fu Magef-
tad para el cuerpo, y alma de Brical-
domo perdonando ayunos, y aicipli-
nas, con otras penitencias riguroías-
deípues de auer puefto , alfin , medic¿ 

. tan eíicazes, en compañia de quarro 
Religioías 3 fue á viütar á Britaldo, 

'oc(-
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defengañanclóle como fu pcnfamlcn* 
so era llevado á cofas impoísiblesi 
pues fiendo eíla Eípoía del Rey del 
Cielo, no podía recibir otro matri
monio en la Tierra , que ella va lafti-
madiísima de fu mal > fi bien no le 
pedia dar el remedio á ÍÜ guftcle ten
dría fm duda, confotmaildofe con la 
voluntad del Ciclo : el Cavallero lo 
fue en el agradecimiento » pues con 
aquella vifita quedó can pagado, qwc 
recibió en ella antidoto de íus maless 
y ia afligido coracon vn no Concebi
do deícanfo. Bolvióíe Sanca Irene? y 
•viuió dos anosen las penitencias or
dinarias, afsiílencia á la oración,pun
tualidad al Coro, y Oficios Divinos, 
íin que el Cavallero bolvicíTc mas á 
fu penfamiento. Mas el Demonio, 
cotrido de ver que fu lance primero 
huvieíTe falido fruftradü,incencó otro 
mas apretado,y terrible , como vere
mos en el diícurlo. Puíole en penía-
mienco á fu Maeítro Remigio que lo-
licitaiTe la fortaleza de Irene, que por 
lo hermofo le auia rendido, y por lo 
comunicable fe promecia facilidades» 
(y ais i , en todas convetfaciones de 
gente de diferente fexo ay peligro j y 
lo mas feguro para facar el eipiritu 
de anguiiias,y tribulaciones, es guar
dar la lengua,y huir el trato,)' comu-

Promrh. z i nicacion ordinaria, porque, fui cujh* 
áit os fmmi&* íingu¿m Judm%cuflodit al? 
anguftijs ammam fn¿m. Quien guarda 
fu lengua, libra de miferias fu alma, 
dixo el Eípiricu Sanco) Remigio jal-
fin, en vna ocafion , hablando con 
Santa Irene , la defeubrió fu dañado 
pecho con palabras, y afeftos Porcu-
guefes, á que la Santa refpondío con 
tnodeftlaj pero con juüo,y debido ri
gor , afeándole en fu proíefsion de 
Monge tan declarado penfamiento, y 
en fu Maeílro traición tan imagina* 
da» defpidiendole de íi con tanto va-
lor,que le dexó corrido, y con animo 
de la venganza mas infame que fe po
día prometer de can enternecido, y 
enamorado pecho. Era elle miferablc 
herbolario, hombre que comunicava 
de los fecrecos que hallan hombres de 
menguado juizio en yervas, y pala
bras, y con ellas tuvo traza para dar 
a la Sanca vna bebida, que íi bien al 
gu íb fue apacible s elefedo íalió co
pio hijo dei autor que ia componía 

porque fe la fue hinchando el vientre 
poco a poso , fin que perdieiTe el roí-* 
tro fu hermo fura, con m e en la Cafa 
fe hizo efcandalola ; y padeciendo ÍJÍ 
credití^quedó dndoía fu honeftldadg 
y vna op>nadk liviandad , acreditada 
tonel tumor que fe manifcíUva con 
aumento cada dia. La Santa vifta fu 
inocencia.íe afilia llorando : las das3 
y demás Religioí'as la davan íolo con 
ia viña torcedores 5 el tio. Abad, fen-
tia^el íuceíío, y le encomendava al 
Señor,dudando lo que le dezian, y ce-
Hiendo por engaño lo que mi ra va. 

Vino á oicos de Bricaldo el fu-
ceffo^ zerofo de la narración yácreí
da, quanto afrentada (como élima-
ginava) de fus dcíprecios, maquino 
contra Santa Irene, no civiles, fino 
criminales venganzas , indignas de 
pecho tan hidalgo , porque íabiendo 
que la Sanca fe falla muchas vezes ío-
ia á efpacjarfe por la huerca para di
vertir mclancclias, arrojando por los 
ojos vapores concebidos en el cora-
9on laíliraado, y para nuniíeílar al 
Señor fu íentimienco, pidiéndole fe 
moftraíle compaísivo de fu i nocen-
cia,trató de ind-acir vn aílefino . que 
cícalandolas paredes,la eíperalle en 
lo frondoío de vn bofque , que rodea-
va el caudalofo Navanis , á cuyas 
aguas davan aumentos muchas vezes 
las de los ojos de Irene. Eítado,puesf 
a folas vn dia la Sanca hablando coa 
el Señor, echando memoriales de fu 
inocencia>tuvo fáciles los defpachos, 
aunque por efte inopinado medio. 
Llegó el traidor, y cogiendo con def-
cuido á la Santa^apandola ia boca, la 
coreo de vn golpe fu cuello , y luego 
defnudandoia,falvo la caraiía}la arro
jo en lo profundo de las aguas, y fe 
bolvio a falir fin fer lentido. Efto fue, 
o anees de anochécelo pallada la ho. 
ra dcMaycincs,porque halla la maña
na no fue echada menos. Las tías 
Caifa, y lulia la bufearon, y ellas, con 
las demás, creyeron, viendo que San
ta Irene no parecia, que íin duda auia 
íoheicado fu fuga, para evadirfe del 
defcredito en que fe halla va, yendoíc 
por eíTe Mun.o, eslabonando yerros, 
en lacadena del primero,errádo ellas, 
aunqel punto ocaíionavajuiziosar.as 
c icnor no permitió q padecieíie mas 
el credic© de fu £ípofa,y afsi k raveio 

al 



del dia X X . de Odub 
al Abad Selio, fu ció, la Inocencia de 
Irene , d perpetrado delito de Remi
gio Britaldo , y el verdugo execu
ro r de fu muerte > iy el lugar donde 
haílaria fu Cuerpo. Fue á verfe con 
las Monjas, á quienes halló , íi turba
das, confiderelo quien ha reparado 
en cafo tan nunca oido: juntamente 
las declaró donde eftava fu Cuerpo, 
y que viñieffen en procefsion para 
colocarle en debido lugar. El que te
nia , y el modo de venir á él, y como 
fue hallado, es de los mas raros que 
fe han oído, donde íe renovaron las 
maravillas que vsó con fu ingrato 
Pueblo s huyendo de Faraón , en el 
Mar Bermejo , y las ofreció á ia villa 
el Señor , y no se íi mayores. Pafía, 
(aísi que el rioHavanis llevó elCuer-
po de Sanca Irene) á otro, donde pa
ga fu fer en tributo por menos cau-
doloío , aumentando al rio,que oy 
llaman Ozer, y las aguas de Re le traf-
ladaron al Tajo 3 padre de muchas 
aguas de Caüilla > y en llegando el 
Cuerpo cerca, ó enfrente de la Ciu
dad de ScaUbis, Romana Colonia, y 
Lugar íiempre muy iluftre, el crifta-
Hno Tajo reprcísó fus aguas, empi
nando hafta las nubes montañas de 
líquidos crida;es , fuflencadas por 
las manos deíu Artífice ; y en la are
na , ó lecho de fu corriente apareció 
vn Sepulcro , renovandofe en cita 
Santa lo que vio la primitiva Iglefia 
cu íu Prelado Clemente , pues prepa-
raron Ángeles mas inefables Mau-
íeolos, que fupo la antigüedad fingir 
de íu celebrada Artemiía. Vino,pu.?.s5 
la procefsion, y llegando al venera
ble Sepulcrojaguardaron al Abad Se
llo , que quifo trasladar las Reliquias 
a fu Monaftcrio de profefsion, mas 
el Cuerpo eftuvo inmóvil , fin que 
b afta (i en fuerzas á mudarle para la 
Villa de Tomar, ó Navancia. Con 
efto ei Abad fe contentó con parte 
de camifa, y cabclios,que cortó,y los 
llevaron, y guardan oy por precio-
fas Reliquias , trasladando el Santo 
Cuerpo á la Ciudad de Scalabis J ci
tando todo eíle tiempo detenido el 
poder o ío Tajo , fío moverfe con tan
tos impulfos de Caítilla 3 renovados 
en todos inflantes j y íiendo tantos 
los de fu morofa detención: en lle
gando á Scalabis 3 el río licenció fus 

Tomo Qu4rtqt 

7 f 
aguas,y Tajo defeanso en fu anti
guo lechó, celebrando Portugal ca
fo tan peregrino, y en fu memom 
perdiendo la Ciudad el nombre Q .̂ Í 
la dieron los Gentiles de Scalabis, y 
llamandofe oy Santaren, Corrompiclo 
el nombre de Sanca Irene, que es en 
nobleza can celebrado fitio. De Bri-
cáidoj y Remigio cuentan , que vien
do conmovido el Pueblo con mila
gros tan exceísivos á los ordinarios, 
fe fueron á Roma,donde hizieron pe
nitencia de fus pecados. 

Mas SamoS)Beatú$> y 
hlis cíela Ordm de San 

nito i a njetmt á 

N el Pago Remenfe , San Sin-
_ j dulpho ConfeíTor. Fue de Na

ción Francés, y de profefsion Mon-
ge , y Difcipuld del muy celebre 
Abad Bacolo , y can aventajado en 
virtudes , que !e ordenaron de Sa
cerdote ; defpues hizo vida Eremíti
ca muchos años, llevado del amor de 
la contemplación, y penitencia que 
hizorigurofa, y caíino viuia íino el 
efpiritu : fue ilullre en virtudes, y 
milagros. Floreció el año de feiícien-
tos* 

Í O . 

Año ÔOÍ' 

ViHxr, Mo* 
ndch. Trite* 
mío i SJgfbo] 
MoUn* Bu^ 

En Salisburgo de Babaria, el 
tranfico de San Vidal , Obiípo , y S. ViDALí 
ConfeíTor. Fue Dlfcipuio muy que
rido de nueftto San Ruperto, Apnf- Año 6 4 ^ 
tol de los Boyos 5 y tanto , que vi-
üietidb él , y íiendo fu Diícipulo Fue canonU 
Abad dcl^Monafterio de Sao Pedro, x<ido ano de 
le nombró, y íeñalo por fuceüor Iu - 152.0. V ^ U 
yo en el Obifpado. En el prefidió Huniz 
fantiísimamente veinte y das años, ^Biícelmo m 
con grande vtilidad de aquellos Pue- McneU^fn 
blos recién convertidos , obrando n a U r tom 
raros j y muchos milagros , porque %m SS, Oré, 
mirando al Cielo 5 íolamencc, iin 
otra diligencia, dava vifta á los cié» 
gos; íolamencc con íufpicar, fanavá 
ios cojos, y mancos Í folamence coa 

paludarios amigablemente, fanava á 
''los paralíticos» dándoles vfo de co

dos íus miembros, ei qual murió fan-
cifsimamence 9 y entre otros muchos 

L m-i-
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milágfos qbízo dcfpucs de fu muer
te, es rariísimo el que refieren j por» 
que auieodole dado fepukura en fu 
Monafterio de San Peáro , nació de 
íu boca vna azucena blanca como la 
nieve, en ceílimonio de fu virgini
dad-, y penetrando la piedra de mar-
ir, o l con que eítava c. tibie reo íu fa-
grado Cuerpo?)? permaneció muchos 
anos fin marchitaríe con los fríos ? ni 
con las demás inclemencias , viéndo
lo, y admirándolo todos. Fue puerto 
en el Catalogo de los Santos (olera-
líemente por la Santidad de León X . 
y trae la Bola de íu canonización En-
rico Caniiio. San Ruperto murió el 
de íciíciencos y quatenta y cinco.. 
Su canonización fue por los años de 
mil quinientos y veintes poco mas 
á menos , pues León Dezimo en
tró á poáeer la Silla año de mil 
quinientos y quinze, y fue Papa ocho 
anos. 

^ En el Monafterio Tolcyenfe, 
San Vvendalino Abad, fue hijo del 
Rey del Eícocia, dexando el Rcyno 
de íu padre , hizo vna larga peregri
nación, dcfpucs de la-qoal fe fue á 
nucítro Monafterio de San Mauri~ 
ció Tule y ente , y recibió nueftro 
Santo Habito, fugetandofe con co
da huiiuldad , y obediencia á Sari 
Pirminio Abad > y aprovechó ranto 
en la vida Monaftica, y rigoir de pe
nitencia $ que mereció íuccderle en 
la Abadía , ^ove triando no con me -
nos aumento en' io e ípi rkual , y tem
poral aquel muy célebre Monafte
rio. Fue can grande íu íantidad , que 
auiendoíe eíparcido por toda Euro» 
pa íu fama, es venerado en íod<i ella, 
y efpccialmcntc en Francia, y Ale
mania aya cadapdlo Igieíias,y Er
mitas dedicadas á íu nombre. Fue 
adornado fu Sepulcro, y ífequenta-
do J y por efta razón íc fueron ediíi-
cando caías > y creció el Pueblo, que 
oy fe llama de íü nombre , ai quai 
le tienen allí por Patrón. Floreció 
año de 

•n r n í En Francia, el Beato Guillel-
-D.uvíLLEL m0j Abad Savigniaceníe, de la Sa-
MO ABAD* grada Congregación del C i í t t r , cu

ya converíiun , y perfección futura 
Ano en nueitra Orden moílro antes de 

S. VVEN-
D A L I NO 

ABAD. 

'Año • 
Cracep. Fra-
c¡fc. Trente. 
Buce lino in 
MenoLtAn** 
nal, Germ, 

entrar en elía^Dios en vna vlfíon ad- p/;;/;r< 5í.-
mi ra ble a San Aymoo . porque cílan- gum! Enria
do diziendo Mift-i , fe le apareció Memor, ¿d 
Chriílo , el qual ofreció vna mone- ¿¡cho Mo-
da de oro en el Altar , y viniendo n{fft€Y'w Bum, 
Guillclmo al Monaftciio (no con in- ceí.Vbí (m, 
to de pedir el Habito) interpretó 
Aymon, que aquella moneda-de oro 
eraGui!lcimo,elquai eravii Varoa 
muy do do , y cííimado enere ios 
Decores de aquel í iglo i y auiendo 
referido codo eíio San Ajmon á Gni-
Uelmo, luego bañado en Ligrimas re
n u n c i ó el ligio , > fue Mom.c i y lle
gando á ícv Abad de aquel Monafte
rio , d e x ó en el muchas fe f. a les de 
íantidad, y paisó defta mortal vida 
año de , 

f EnPorcagal, h B.IfabeU ef- Bi j s , ¿ 
cogida íior, y hermoío ornamenu) 
del íiglo inmediatamente pallado, T r o 
JJeíüC el Vientre deíu madre fue no-
cada con fcñaks particulares, por- B€Yr,̂ Br¡t 
que al tiempo de íu nacimiento íc En 
ha laron prefentes ios Santos üpoí -
toles 5imon , y ludas. Cauíaionla 
faftidioel Mundo, .y las cofas de-la 
Tierra ; y mirando í c l a m e s t e a las 
del Cielo, y apeteciéndolas con iiia- ' 
dura confidci ación s recibió el Fia- ' V 
hito de nueftro Padre San Benito 
Ciftercieníe en elMonsftcjio de San
ta Mária de Acoca j adonde Inftruí- ' 
da en la Sanca Regla > y.coítumbres, 
llegó en breve tiempo a laGumbre de 
la perfección. Padecía muchas ve -
zes arrobos con la fuerca , é inten-
íion del amor divino. AICJÍJCÓ de 
Dios admirable gracia de hazer mi
lagros, tanta j que íanava todos ios 
enfermos de la Provincia 5 que re
ñían á ella j íolameute con cucar i es 
con las manos , ó hazedes la ícñal 
de la Cruz. También deípues de íu 
muerte obró Dios con fus devotos 
muchas maravillas. Floreció cerca 
del a ñ o de mil quinientos y ocheoca 
y dos. 

% En Polonia , la Translación c A ^ Í T 
de San Adalberto, Obíípo,y Mar- 5 
tyr, del Monafterio Tremeínenie a 
la Ciudad que fe llama de fu nom 
brean© de 

En 

BEKTO. ' 
Año _ 
M a n m X w 
mcr. M¿:h . 
de Mkhod, 
BuccL 



¿ e l dia XXÍ.deOajübrc, 

Año 

jac.d'- Brcu* 

rlftsnf, Buc. 

B . IRMEN-

GARDA. 

Año 
BuceLcitdn~ 
¿o Us mcm, 
de el dicho 

ARZOBIS
PO. 

'Año 5? 3^. 

Chron. So* 
íu* Hdmod* 
*Alb* Chrat-
%¡o m Sdxo 

*Ahh. Std~ 
ienf.Filflor. 
EccUfl'iC ¿e 
Brem* T r U 
tem, Dems* 
chdr* in Me 
mi* *AnndL 

tom. i . SS , 
Ord. L \ Fr . 
Bem» de Id 

€ En París, en el Monañerio de 
San Germán, la Translación de las 
Reliquias de San lorge , Monge de 
San AurcUo,y de la Cabera de Sanca 
Natalia,año de 

% En el Monaftcrio de Monjas 
de la Isla Chiemenfe, la celebre me
moria de la B. Irmengarda , hija del 
Rey Ludo vico, primera Abadcía , a 
la qual alaba hafta oy la devoción 
de los Fieles , haziendo Dios por 
clk grandes milagros. Floreció año 
.de. . un 

Diazt . de0¿Íut?réé 

s An Vbimo naciá en la Provin
cia de Saxonia , parce princi

pal de Alemania , copioía en Sancos 
vn tiempo , quando la Orden de 
nueftro Padre Ssn Benito fembro en 
ella la palabra de Dios, y por mu
chos íígíos, quanco en eftos fea con 
monftruos falidos del ¡Infierno , pa
ra deslucir tan honrólos cfpiendo-
res. Los padres le ofrecieron a la 
Orden de San Benito nueftro Padre 
ep fu niñez , en el famoíb Monaftc
rio de San Vico de Corbeya de Sa-
xonia, donde íiendo la Cafa vergel 
viftoío de codas virtudes , falíó San 
Vbimo de las mas cftimadas flores 
que íc ofrecieron al Señor 5 íiendo la 
fragrancia de fus obras afpiraciones 
codis de la vida eterna. Moftravafc 
obedientes y rendido, principal ador
no del Ileligioio, y Regla infalible 
para no falcar en la que profeíTaj íer-
via en la Enfermería carinólo á los 
mas intolerables enfermos Sufrien
do por el Señor lo que con dificul
tad de otro modo fe tolera. L a hu
mildad era en el can conocida , que 
fue reparo en aquella Obfcrvancia; 
y San Ádelgario Abad » que le dio el 
JHabíco, (olía ponderoío dezir: Pro
fundos fundamentos ionios de Vbi
mo , fin duda ha de ícr eminente el 
editício. Era muy abftinente, jamás 
bebió vino , ni comió carne. Ayuna-
va lo mas de la k m ana á pan, y agua, 
y aun eftas dos coías fe dize recibía 
con moderada cantidad para la nc-
cefsidad ordinaria* Dormía veftido, 
7 fu regalada cama eran vnas tabiasi 

Tomo Qjiam* 

donde el canfancio fe compelía i 
Vn defeanfo ligero , y el amor á !a 
oración le divertía , facaná61c para 
gaítar lo mas de la noche en eñe 
cxercicio. Como h> Caía era de la*: 
mas celebradas de Alemania par Re-
hgion, y letras ̂ ftas la hizieron , v 
calificaron por vna de las mascona, 
das Vniverfidades del Imperio 5 y 
afsr , San Vbimo falíó íogero can 
eminence, que re^esuó los ¿ítudios, 
tiendo, fi admiración de virtudes, re
paro grande en Jas letras que profeí-
íava,y en Alemania fu opinión pue
do deiir érala primera, y el Empe
rador Conrado eltimavafuperfona, 
conociendo en las coníulcas fu talen
to, y en cofas del alma la dulzura de 
fu trato , y deftreza en guiar los que 
venían a fu Monafterío. 

í n Murió Pcginobardo, Arcobif-
poBremenfc, y d Pueblo , y fclcrQ 
atea-op»ner en aquella Silla á Ley-
drado , Prepoíico de la Iglefu Bre . 
meníe, con parces de feo galán, y dií-
poíicion de apariencia viftoü , que 
concihava los ánimos acentos á lo 
cxterior,íin reparar que muchos her-
mofos fepulcros fon camarines de in
mundicias^ la viíla odiofas, y feas á 
ios demás fencidos. Era San Vbimo 
de pequeño cuerpo j pero fi lo cxce« 
ñor no fe moílrava deieitable,el Em
perador Conrado no juzgó vulgar-
menee,fino como difercto, por la vir-
jU(\Vu-lctra,S que a!:cfo^vael efpiricu 
de ybimojicrmofura propria que pe
dia lugar tan eminente i y afsi, le dio 
T ^r^oblíPado» H govcrnóen tiempo 
defte Monarca, y del fuccílbr Enri
que con deftreza incomparable en 
negocios muy arduos de paz, y gue
rra que tuvo Alemania por aquel íi-
glo > y era can dueño de todos, y f̂ ^ 
Borde la Corte , y Principes del W 
pcnosque fe quedó en proverbio Ale
mán aquel veríillo Latino, que hizie
ron a cftc propofico : Pnnmihm mius 
-pm f m ordine Nontis, En que fe da á 
entenacr como San Vbimo, Arco, 
bifpo Nono Bremenfe, era conoci
do de los Principes > y Privado, que 
a gufto de La República en vida íc !c 
dio á codos i y muerto, fue conocida 
fu falca, y que en muerte codos le hi« 
zieron llorado fepulero. Eran los A r -
§®bíípos de Brema Legados de el 

L n Scp-



I idas cié Santos 
Septentrión ; y epie fcíltaa ellos , y j ó s 
Obiírsos crabiar Predkaá'ofes a Go-
c ia , y ü i n i a , y las eípaciofas Pro
vincias á s i Septentrión s íus -anteceí-
lores fe M i l m acobardad''^, po'rqne-el 
Rey .Guurmo s tan bárbaro en he
chos, como en nombre, deílerro ido-
lacra los Predicadores s degollando 

.manía , atendiená-o a ksovejas pro-
^rias rfinque íe faltaííc talento pars. 
xonierwr cÉas '-en obfervíocia C a -
- toHca, y-pímer ^ u c Ü a s de nuevo'¿a 
camino de falvacion: Fueron las pf-
regrinaciones , que para cito hizo, 
muchas, .y con íer las Tierras t a n d i l 
cantes, anda va mechas á .pie , y aua 

.upa* 

muchos, cerrando las Iglcíias^aíían- deícal^o, honrándole de i-mirar á los 
do á cuchillo nueíkos Monges. codo A pomoles 5 pues les fucedia en el O ñ -
con intención de excitpar la F e C a - cío. Las rencas, en tar;r<; que fe e:?e« 
tolica i y hallañdoíe en algunas oca-
íiones vidorioío , {"¿hizo contra los 
Católicos iníolence , con que ningu
no podía pallar al Septentrión , y to
dos lostrabijcs de San-A-nígarios y 
otros Apocóles, queda van íepukados 
en las tinieblas que introduxo laido-
iatria. Entró el Emperador Enri
que , Principe valeroío, y bien afor
tunado en la guerra , que fe la dio 
muy viua a Guurmo, y le vencio,oon 
deftrozo de fu Excrcito, quebrantán
dole de modo* que á paíTo llano , y fe-
guro entraron los Alemanes deípucs 
en íu Rej n o , penetrando las mas in
teriores Provincias. 

No tenia otros defeos San Vbi-
moi y aisi, no fe contentó Con remi
tir Predicadores á Dania, fino que 
el en perfoná , lle vando Mongcs doc
tos , y de virtud > cam|>eó entre 
aquellos barbaros, predicando, con-
virtiendo innumerables Idolatras, 
confirmando los Chriílianos , que 
aun áuravan y ñ bien ocultos con el 
miedo de ryrano tan zeloío de fus 
errores. Fue maiavillofo el fruro, 
porque ya íe habicavan las íglefias, 
celebrando los Divinos OEcios, can
tando las Horas Canónicas, eliando 
días antes como encredichas , fin 
oiife dar al Señor las loas que oye 
grato en el Coro de fus Mihiflros. 
Tuvo vna fuerte no pequeña el San
to , y habkndo de te xas abaxo , el 
era con los Principes ven tur o (o; pues 
A raido , hijo del tyrano Guurmo, 
aunque idolatra como fu padre3 in
ducía á que abracaílen la doélrinade 
San Vbimo , aísíítia en las ígltÉás, 
guftava de oír-Cantar las Horas, Al-

• fin, el Santo íe lia va en el favor; y 
íombra de A raido , y vnas vezes pal
ia Va á mas remecas Rcgicnes , y 
otras, acabando aqüi íu pindicación 

' Con incrcibk ÍÍIKO , bolvia en Ale» 

CIO, 
citava en can loable Oíicfo , fe 
dian entre Igle-iias :, y neceísicados, 
nohaziendo auícncias, ó vifitas p..-
ra ahorro de íus bienes, fino expeis-
dicedó quanto le-dava íu Arcob; 
do , y Principes en obras piai , 
gravar el Eftado Ecleíiaílico , para 

-dexar nombre con la íufttncia a0c-
na , confumicruio con füperfiuidádcs 

, la prtjpria. No fe contentó; San Vbi 
mo con lo que auia trabajado con 
mocho fruto en Daoia, fino que atra-
vefando el Mar Bakheo, penetró el 
coraron deSuccia , y Gccia , de {em
barcando en la pede roí a Crjdad de 
Birca, emporeo vnivcríal del Scpten* 
trion, fundada en va abrigo del Mar 
BaltheojCo-n Puerco "capaz i y-íeguro3 
y es vna de las mas ricas Ciudades de 
el Vniverfo, Aquí, pues 3 como otro 
San Pedro en Roma* pufo íu trato, 
abriendo la tienda de los ceíoros del 
Ciclo ; y aunque era numerofa la 
multitud de gente me i cantil , ais i 
cftraños, COÍÍÍO naturales, mas aten
tos íiempre a la ganancia de fus mer
cancías , abafto de íus opulentas lon
jas : con todo tito, hizo en clios fru
to maravilloío, convirtió infinites 
Gentiles , edificó Templos 3 fundó 
Monaíkrios , y como folia lee fatóo -
ía por fu comercio 3 lo vin'o a fer por 
las Verdades, que íc conocieron de He 
tiempo, Religión que abracó Chri í -
tiana,y cxcixiplo que vino á fer de ¡ú~ 
finitas Naciones. No íc contenró 
con lo hecho , fino que afia-ncáudo 
lo conquiftado con Monges de le
tras, exeinplo , y vida, ya conoci
dos , país ó San Vbimo penetrando 
otras Regiones , haziendoícle el 
Mundo eilrecho para coracen tan 
grande , y en a:-; vitimas Re t ie 
nes de Gocia , entre remociíísioics 
climas, íembró ¡a pa abra de Dios, 
moftrandoíe vro de ios Miri íhcs 

• i - - • i .. íha-



A . 
mayores que ha tenido la Iglefja 3 y, 
que ios Alemanes le comparan con 
quantosha conocido aquella dilata
da parte del Mundo No aj duda fino 
que paííaron en efto cofas dignas de 
memoria , y milagros, con que el Se
ñor iluftra fiempre fus Miniftros en 
la converfion de las Provincias > pero 

Cranclo, Jos Autores, como fon5Cranclo en fu 
[ é l imo en Metrópolis en la Bremenfe, Adamo, 
U nlftofid Eimoldo en la Hiftoria de Eiclavo-
EckficiftiCAy ni^ cap.8 Alberco Eftadenfe , año de 
cap.47. hdf- andan tan cortos con elle Santo 
ta 5a. £/- de fu Nación,que (fi mal conteneos) 
moldo t \ A l ~ quedamos los cílrangeros con difcul-
hmo, pa, y contentos con vna claufula que 

cierra las Obras de San Vbimo, y ca
da vno la refiere, diziendo : Sucfoms 
igitur, & Goti a Sa-ntio ^ínfcario pri~ 
mum in f lie plcírnari, iterum relapfi ¿td 
Pdgamfmum, a S a n a o vhlmo [unt reno-
cati. Los Suecios (dizen eílos Auto
res) y los Godos fueron al principio 
enfeñados en la Fe por San Anfgario, 
y defpues que fueron relapíos, y bol-
vieron al Paganifmo , fe reduxeron á 
la Fe por Sao Vbimo. Eif a epifone
ma,o exclamación de lo referido,fu
ma con que concluyen la Vida del 
Santo Ar^obifpo Vbimo,es digna de 
mucha ponderación, comparándole 
con cí mayor Apollo) de Alemania 
en las Tierras de Suecia, y Gocia , y 
con eíío dizen en general, loque en 
particular no merecemos faber. Ya, 
pues , que auia dado fin á íu con-
quiíla, elogio grande en emprefa tan 
cxcefsiva, quetiendoíe bolver el San
to á Saxonia para deícaníar entre íus 
ovejas , le quifo el Señor llevar para 
fíenla Ciudad de Birca, Corte del 
Septentrión, y lugar dode tanto fru
to auia hecho fu palabra. Dióle vna 
enfermedad antes de fu muerte, y re
cibiendo los SacraiBencos, fue á go
zar de íu Divina Mageftad en vein
te y vno de Octubre , año de nove
cientos y treinta y feis, auiendo lid o 
Ar§obifpo veinte años, y gaftado cf-
te tiempo en la converfion de los 
Gentiles. Sus Diícipulos ic enterra
ron en la Ciudad de Birca; y para ri
queza, y coniuelo de íu Aicobifpado, 
belvicndolos Mongcs á Brema, lle
varon con figo la Cabcca de San Vbi
mo, que colocaron delante del Alear 
de San Pedro. Su Vida dizen eícrivió 

Tomo QM.stfa 

cleOóí ubre. ] 2 5 
Sigeberto en verfo, y profa 5 pero no 
ha paflTado a citas parces;y afs¡,íe pone 
con la precifion que hemos viito," 

Jidas Santos, Beatos 5 y Vene-
Mes déla Orden deS. Éeni-

t O i a veinte y <vno de 

N Francia, en el Mona(1crio de CONDES 

B'Oa 

Ano 69®; 

, FontancliajSan Condeciórvlon-
ge, celebre en fantidad , y gracia de 
hazer milagros. Fue na Í: a ral de la 
Bretaña Mayor, que llaman Abbíon; 
y dexando a fu Patria , paíso a Fran
cia, y eftuvo algunos años dado todo 
á la contemplación de las cofas n i~ 
Vinas en Foncena de Vbalcrico ; pero H ^ t é m , 
defpues, movido de la fama de la fan- ^Un^0&wy 
tidad dclosMonges de n u c í h o M o - Uj'"t'%* ss'a 

Tin?, M 
Bmeltna 

nafterio de Fontanelía, deféó fahta- Qt^ ilb\ ^ 
mente íer admitido entre ellos, oro- Oo\(:miU0''~ 
fcüando la Sanca Regla. Yendo a él, ^ Bcne^ 
fue en el camino hoípedado de vna aict]n&rum% 
marrona rcligiofa.cnArelaunosla qual 
conoció quan grande Siervo de Dios 
cra,porquc vio que dcfde el lugar de 
íu hofpedage íubia halla el Ciclo vna 
Columna de fuego,En Portanella fue 
bien recibido de San Lamberto , que 
era el Abad que le dio el Habito , y 
profeísó. Tuvo de feo de (al ir á predi-
car,diólc fu Abad licencia, y entran
do en la isla Baifinacenfe, y agradaü-
dole mucho aquel fino , pidió á Dios 
qi.ie fe dignafic de dar fe le para íu ha
bitación. Concedióíelo Dios , y al 
mi (roo tiempo oyó vna voz el Rey 
Clodoveo, que le manda va falir al 
encuentro á vn Varón que cftsva ert 
la dicha Isla , que auia llegado á ella 
para bien de muchos, y que no le nc-
gaíle cofa alguna que le pidieííc. Sa
lid á bufcarle Clodeveb > encontróle, 
que venia á verle : pidióle la Isla, 
concedlófela con muchas hereda
des, y derechos 5 y el. Santo las ad
mitió para íu Cafa de Fontanclla Era 
devotifsimo de la Reyna de, los An
geles , y hombres Mam Sancif-
íima Nueílra Señora , y edificó en 
la. Isla vna Iglcíia coníagrada á íu 
N ombre Sanclisimo , y cambien otra 
dedicada al Principe de les Apolfo-

L 5 les 
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Ies San Pedro j y con los Compane-
IOS Cinomalo, Zachco, y luan.g inf-
tuyo allí vna vida Angeika. Entre 
otros prodigios fe cuenca vno, y fue? 
que Vna rapoía fe llevó vn gallo blan
co del Moiiaílerio , y quetiendo en-
tra'r en fu cueva , nunca pudo, hafta 
que le bol vio ai nnímo m linio lugar, 
de donde le auia roback). No tenían 
barco para las cofas neceíTarias del 
Convenio , ni aula artífices que le 
hizieííen , y el Santo rnaravlllofa-
rnente le hizo , y echo á las aguas, 
como íi le huvieden alsifíido mu
chos experimentados en el arce. 
Obró otros muchos milagros , y 
acabó la n ramea te. Floreció en tiem
po de los Reyes Clodoveo , y alean* 
^ó á Teodocico, y ais i le pongo en el 
año de íeiícíentos y noventa, poco 
mas , ó menos. Su Santo Cuerpo fue 
defpues trasladado á Fontanelia. 

c \r„oT f En el Campo Turoncnfc , San 
3. V VOL* Vvolfo Confeílcrt yVülfü ) aliás 

F0, Vulfo , fue deíde fus tiernos años ad-
., mirable , fupo eferivir antes que ía-

Año 59^. picíie el orden de las letras. Fuede-

Vidas de Santos 

Su Vida md" 
nufer. Tefes 
tom i . ano 
d 6oo. Gre 
gor .Turan e-
fe) Menard. 
BuceL 

votíísimo de San Martin T u roñen-
íe $ Patrón á z coda nueftra Religión, 
y traía pendientes del Cuello Rel i 
quias fuyas. Fundó vn Monafterio 
d i íhn te ocho nulbs del Pueblo lla
mado Oxond , en el qual hizo vida 
de rigor increíble. Fue excelente en 
la predicación , y con ella de ík r ró 
las reliquiás de la idolatría , y derri
bo irn farnóío Ídolo de Venus, cerca 
de Treveris, ganando muchas almas 
para Dios , y fu Iglefia. Volando la 
fama de fu predicación Apoftolica 
por muchas partes, por mandato de 
míeítro San Gregorio Turoncnfe,ef-
crivió (u Vida San Condedo, y todos 
fus exercicios, aunque vulgarmente 
los labia n por aucrlos vi do , para que 
permaneciendo la noticia en los tic-
pos de adelante > fucilen de edifica
ción para muchos Í y refiere de íi, co
mo p r o c u r ó imitar e! rigor de los an
tiguos Sdlitas por obediencia , y en
tre otras dize ellas palabras: faje y na 
Catmmia yjvbre l.l fuaí eflaua en pie (¡n 
cubierta alguna tri las pies m'wS, y con 
grande tormento, Uniendo y mido (¡ú an
do fal* eí tiítkpa del Inmerno , de tal 
Juerie fe me ^iurnauan con el yelo , ette 

muchas yezes ¡acudid el frío Jds Irms 
de mis flesyyld agua pendía de mis bar-
has a manera de candelas , porque bien 

fe Jabeque ^ en aquella Reglan ha^e ri~ 
gurofo InViemn, L o que'es muy d i r -
node ponderación , fue, que vno? , • 
Obifpos,menofprcciando al Santoje 
dixeron , y mandaron que baxa/lV 
dando por razón cílas palabras: Por 
que tu, hombre Inl ¿y baxo , no r e podra, 
comparar con Simeón el de ¿Ant -Mia 
Y que el lo llevó con paciencia , y al 
punco baxo de la Coluniiu., y defdc 
entonces hizo vida commi con bs 
Monges, que juntó para efte fin. F i 
nalmente s tiendo excelente en vir
tudes, murió en paz s íegun fe puede 
intenr, por los años de quinientos y 
noventa y ícis, año en que murió San 
Caregono Turoneníe , a quien altan-
^o , comoie ha dicho, aunque no íc 
labe qual de los dos fobreviuió. Obró 
Dios , en teítirnonio de íu Siervo, 
muchos milagros defpues de fu muer
te. E l mas raro fue, que auiendoíc 
quemauo fu Mooáíkr io con vn gran
de incendio , fe halhron fus fantos 
hueflos meados del fuego 5 como 
también, que trasladándolos,}' auicn-
do caidovna gran lluvia (obre ellos, 
no íe mojaron, ni humcdecieioaco^ 
la alguna. 

f En Libonia , San Bertholdo 
Obifpo, el qual fahendo de fu Mo- SAN BER ' 
na í lenodc Santa Maria de LufCa, en 
el qual aun iido Abad en Saxooia, 
fue cmoiado a aquella Provincia á 
predicar , y confagrado Obiíno , pa
ra convertir los Gentiles , auiendo 
governado a los Soldados Cruzados '^geLMa*-
en tiempo que pelea van contra los ^¡M''^//*?. 
Iníieles , y aviendole portado con 
grande valor , y prudencia ; final*, 
mente , fue cautivo , y vino á dar en 
fus manos, los qual es 1c martiriza
ron 5 y con fu íangre dedicó á Dios 
aquella Provincia, la qual no auiendo 
tenido mas que vn Martyr antes de 
eftcjque fuefu precefior eneiObh-
padojdeípucs, como fecunda con fu 
fangre , tuvo muchos. Padeció el 
Santo innumerables trabajos en las 
p e r e g r i n a c i ó n - qix hizo para prcdT-
c a r , y fue á recibir la Corona deei 
Martyr 10 ano de 

E n 

TOLDO, 

Año 
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Año 
JSem, Br'tt, 
Menol.Cifl, 
Enrlq, BHQ. 

S, A VDO-

MARo« 

Ano 
Mol.BHcel 

del d i a X X 
^ En el Monafterio de Monee 

Calino s la mnerce fcliciísíma de San 
GebizD,Mongc3y Confedor.Fue na
tural de Colonia , y traído a Caíino, 
liendo Abad Deíidcrío,cl qual Je dio 
el íaoco Abito,y Profcisión, y liego á 
tan alto grado de (ancidad, que le 
ilullró Dios con milagros > viniendo 
enefta morca] vida. Entre otros fe 
refiere dcí'ie Santo, que arrebató de 
las manos de los demonios el alma de 
Adon, amigo íuyo> que íe lleuauan ai 
íuplicio, y con ius oraciones fe abrió 
la puerta del Cielo para que encraíie 
en él i por lo qual los demonios le 
maltrataron , y hirieron grandemen
te. £ liando voa vez en la iglciia le te
tó el demonio , y dixo j dándole vna 
capa: Vueího Abad mas cuidado tie
ne de cofas traníkorias de menos mo
ta , que de los Monges j ya has íuín-
do hartos males, y mucha hambres 
toma ella capa, véndela, y compra 
pao para t i . £1 Santo conoció la ma
licia del enemigo > y íu aítucia, arro
jó de íi luego lá capâ y dix jlc;Tu ca
pa lea contigo 5 para la eterna perdi
ción > y al punco huyó bramando el 
enemigo,' y defde el techo ic tiró dos 
piedras. Hitando a la muerte fe le 
apareció la Emperatriz de los Ange
les, y le preguncó/i queria viuir mas? 
y reí pendiendo el, que no , dixo lá 
Madre de miiericordiaiVenenes^x mii 
y auiendolo oido cfpiró. Eícnvió fu 
vida Paulo Gramático, Monge Cafi
líeme. Fioreció año de 

f En Portugal, el B. Alano, dií-
cipulo de nuetlro Padre San Bernar
do, que auiendole embudo íü Maeí-
tro áio vkimo de Eípaña, iiuítróel 
yermo de Tarauca, ó Daroca. Murió' 
con opinión de grande iantidad año 
de 

^ En el Monafterio de Sichiu, de 
San Bertino > h invención del cuer
po de San Audomaro, Obilpo Tat 
vanéale,varón Apoitoiico. año de 

D¡a zzide Odnbre. 

! 

S.BERTA* A Vnque San Bcrtarioesiluftrlf-. 
u JO X J C ^ma Sanco en fcalfiá i tuvo íu 

A n Í TA i>atimiento en Franca , de donde es 

ícenos conocido. Sus padres fueron 
muy nobles, y defeenuían de Ja Real 
íangre Merovingía. En fu mocedad 
aprendió ierras immanas, con venca-
jas U lengua LaímajPocíia.Logica^ 
riloíoíi.j , y por curiofidad cltudio 
MediCiíia , aficionado á los íecrecos 
cunólos que cita ciencia dene oara 
acooiervicioii del í'ugsco humano, 

i aíso a Iraui s viíitó a liorna, y Ueao 
al (agrado Monte de Ca í iao , deíeo-

en aquellas íoiedadeb jplancei de 
Santos, pallar la viaa iexos de íu pa-
cria ,olvidado de íu nobleza, deíco' 
nocido délos íuyos,y dexar el Mua-
do5quc tal fuerce auia hecho en íu 
íangre, introduciendo otra, queia 
oblcurecielíe. Habió ai Abad ,«> - 3 C 
la^on goücrnaua en Caíiao, mmitei-
to m intento, y viendo en Sao BCÍU-
TIO talenco , y eí'piucu a propoütu pâ  
ra el íer vicio del Señordc dio el Ábi^ 
to , perícuerando ea el por muehos 
aias conmueirras grandes d e í a n d -
dad, y religión. Era humiide en ran
eo grado ,,que haZÜ duigencias con 
los Superiores para que le cmpleaí-
fea en ocupaciones baxas , y de poca 
edima (íi en ei fervicio de Dios la 
ay indigna de aprecio, )Scncia mucho 
quando en ello fe le adelancaua aigu^ 
no , y cariñofocon é l , procuraua íer 
compañero á fus exercicíos. Aunque 
fe tracaíle en íu preíencia alguna co
fa donde podia dar parecer, como 
docto, eftudioíamence afedaua el (i-
lencio , procurando íer reñido por 
hombre que iguoraua ló que los de
más vecilauan á íu vifti . Traia fiem-
prevn aíperifsimo cilicio, coa que 
maceraua fus Cárnes H y para aliuiar-
las defta penitencias eres vezes al día 
le quitaua Sucediendo áeíte alivio 
tres prolongadas diciplinas, con que 
las atormentadas de la túnica pro-
rumpian en arroyos de íangre: y def-
pues de elle penitente rato, falu can 
alegre , y apacible, que nadie JUZP 4 -
uaenel rohro eldeítroeo qiicocui-
taua en fu cuerpo. Efte exeteicio pe-
nmo le duro en fu vida haftaque U 
dio por Chnfto, íiéndo vn eniayo de 
la reprefencacion que hizo con íu 
marcyno. Dormia muy pocas horas-
y el íueno era fobte vna cabla fin ca
becera i y como el ciierpo eílaua can 
hen-do, era el aeícaiUo con-o, y ü 

Mcmor. y 
Vhrün.Cafi, 
LeonOfiiej: 
Mure, ^Au
to. Sclplori) 
B.t ron. Tep, 

B u e n M e -
m í . & . y í n . 
iJ . F r , Bern . 
'déla P e n a , 



Vidas de Santos 
alivio ( fi le recibía) muy brcue. 

Recibió codas las Ordenes hafta 
el Sacerdocio, y ella digmdad}coroo 
la mas aira á que puede aípirar el 
•hombre, adornan a cort nucuas virtu
des , y aurnencaua las primeras, per-
diendofe de vifta aun á los que de 
mas cércale mirauan.Lo mas del día? 
y gran parce de la noche paíiauaen 
oración , y por vacar mas libre á eíVe 
exercicio , no fe podía llamar comi
da , ó íuítento bailante el que daua á 
fu cuerpo, pues el deíayuno era al 
áia tercero , y en aquella ocaíion» 
muy pocas vezes, alguna vianda, y 
de ordinario pan , y agua, con cíca-
ix% en la cantidad que recibía.La co-
veríacion de mugeres huía can cui-
dadoío 5 que muy raras vezes las ha-
biaua » y íe noto íiendo Abad , y vííj-
tando fu Cafa el Emperador Ludovi-
co Segundo, y la Emperatriz Angil-
bcrga, que en largo rato de conver-
íacion, no íolo no la miró el roííro, 
pero que noauía juzgado los colores 
del veítido. Murió el Abad Boíacio, 
y por comue acuerdo fue cíeéloÁbad 
de aquella Congregación i aumento 
de fu mucha virtud; porque en aque
llos ligios los Abades de Calino eran 
lo acendrado de la ígleíia, ) cada dia 
les facauan para la iuprcroa Silla de 
Roma. Si auia fido Santo, y peniten
te en la vidapriuada , en la dignidad 
de Abad país© adelante muchos pim
íos > íiendo en los trabajos el prime
ro , y como amantiísimo padre, el v l -
timo en los alivios. Acudía á ios May-
tines, y Horas del Coro 3 vela como 
los Monges trabajauan , y ellos lo te-
nian todo por {acil,teniendo á fu C a 
pitán á la vifta* Aunque tracaua tan
to deefpiritu , no por cílofaicaua alo 
a&iuo del gouierno i que les Santos, 
como hemos viito, y íe verá, puefios 
en los oficios , tienen eípiriru dobla
do, y aísi hazen mas que íe promete» 
¡as humanas fuerzas. Adornó la ígle-
fia, y Sacriííia de ricos Ornamentos, 
Relicarios de placa»y oro en grande 
numero i y viendo que las riquezas 
de Calino eran mime roías > y que los 
Moros con barbara ofadia irifeítauan 
io mejor de Italia, por eíUr divifa en 
mal aueoidos Regu ios 5 cerco la Caía 
de muros , corres, y baluartes, que 
parcela vn kicxpugnabkCaitiiiojea-

frenando con eílo ía ferocidad de los 
Africanos : y no concento con cíío, 
pafsó á fortificar el Monafterío de S, 
Salvador, pucílo en laíalda del ia-
grado MontCjhazíendo fuerte,y her-
molo Templo, que fue depoüto cic 
íu cuerpo,}' teatro de fu maityrio. 

En efta ocaáon vino (como de.zia 
antes) el Emperador Ludo vico Se
gundo en compañía de la hmpera-
criz Ángilbcrga ( que deípues acabo 
íu vida Monja co ella Orden ) para 
íoeorro de Italia: íecibióios San iier-
tarjo religioíc , y abundante, francos 
y lullrofo, Un tocar en lo prodigOj ni 
ícr notado en lo proface. Viíicó el 
Emperador las Reliquias de nucitro 
glorioío Padre San Benitos confirmó 
las mercedes de fus pafiados, y libe
ral con el Sanco s dio cxemplo á íu 
pofteridad de u o ta. Veaíe en ella par
te i León Oílienlc,teftigo íin excep 
ción j hijo de Cafino, t i to p:;ísó por 
los años de ochocientos y fcíenta y 
feis , quedando Italia libre por a lgún 
tiempo > pero llegando los años de 
ochenta y quatro > diez y echo deí
pues que Ludovico honró la Caía e© 
íu preíencia , bolvió la luna Sarrace
na 5 engoioíinada á io íertií de ka]ia3 
y rico de íus poblaciones : accmecie
ron los Barbaros en el Rcyno de Ña
póles á quanco bueno cenia la Rey na 
de las Proumcias i eíiauan apodera
dos del Garellanc, y íaltearon el Mo-
nafterio de Sai) Salvador en ccaíion 
fuerce, que el Santo Abad eftaua di-
ziendo Milla > y aunque los años pri
meros redimió muertes , y vexacio • 
nes Con ti es mil eícudos que remitió 
al Rey Africano, en efíe punco , co
mo era el de íu corona , y de cantos 
compañeros , como dixe á quatro de 
Septiembre , cuyo numero llaman 
infinito, no quilo priu^tíe de la del 
martyrio, que pudo recibir antes; y 
afsi entraron con barbara fiereza, vo-
zesj y alaridos en el Temploíy íegun 
dizc Yvion , eíle dia , eítando en el 
punto referido, ofreciendo al Padre 
Eterno la H c l l i a , y prccioío íactifí-
ció de fu Hijo, él fue hoftia , y vertió 
fu langre en el Alear de San Marcin, 
quedando el pavimento , y ara deco
rado con fu fangre 5 y el T emplo con 
ia de fus Monges, que de diferentes 
Prioratos, y Monafterios íe íiuiañ 

te en OAC'. 
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recogida al Teguroafyló del Monaf-
re rio. Dcflruyeron los Moros la Ca
fa, profanaron lo deuoro, robaron lo 
rico/hizieron Genigás lo viftoío,y 
aunque porfiaron obíHriados, no pu
dieron abrá lar el Templo, por que la 

Joya precioía de San Bertario, y lo 
íanco, y númetofo de fus cómpane-
ros no pereGÍeíTc en las cenizas de 
aquella maquina. El cuerpo'del glo--
ricío San Bercario fue trasladado á 
Monee Calino , y en fu nugnihco 
Templo cieñe vna Capilla dedicada 
a fu nombre, y al dia de latranslV 
cion concedió el Papa León Dczl-
mo , año de 1513. lubileo pleniísirño 
á todos los Fieles que la viíiiáren y y 
á los Confeflores , afsi Regulares, 

. como Seculares, que puedan abítrl-
WiGn 2. de uer to¿os los calos refervados a fu 

Santidad, exceptos ios que citan en 
la Büía de la Cena. 

Mas Santos ¡Beatos>y Vené* 
raíles de la Orden de San 

Benito, a veinte y dos 

Diciembre 

S.LVPERC16 
ABAD. 

Año 5 50. 

JHenarde, 
«Arn.DiídC. 
Buc.yhi fup. 

eandoal Santo Mart j r los ác-uotds, 
^cargaron muchos d beneficio déla 
íalud. Floreció por los anos de 550. 

í En Fcfulas,$an Donato, Obií- c nnM4rr_ 
po , yConfeíior. Fue nobiliísimo , y 

^natural de Irlanda ,11 de Éícocb 5 y UBíSPt>. 
tan dodo, que leyó publicamente FÍ- , 0 
lofofia,-y Teología. Auiendo ido á Ano 
Roma'en peregrioacioii , llepó a la 

' Ciudad de Fefulas , y auiendo mue r - ^ i emo^ y 

N L a Ciudad GabalitanaVSan 
Lupercio, Abad, y Mart>r.Fiic 

Abad del Monaítenode San Privaco 
Martyren la dicha Ciudad,y el Con
de deila Inocencio le acusó ante la 
Rey na impía Prunichilda , calum
niándole de murmurador dellajy co
mo el Santo hablaíle á la Rey na, y fe 
huvieílc purgado del delito, le dio 
por libre. Mas viendo el Conde mal-
uado que no auia confegüido fu mal 
intento por aquel medio , le falio al 
camino, y le afligió con muchos tor
mentos; y por vltimcauiendole cor
tado la caneca i y coíiendola en vn 
cuero de buey , la echó en el rio, y 
defpues el íanto cuerpo (in cabera. 
Halláronle vnos Paftótes , y preui-
niendo fu entierro, ignorando quien 
fueíie,citando el cuerpo tronco, y fm 
cabeca, bolo vn Aguiln4y abatiendo-
fe al rio ? íacó en el pico el cuero ^ y le 
pufo en la ribera, y aísi fe juntó la ca
bera con el cuerpo, y fue íepulcado 
decentemente. Defpues aquel lugar 
reíplandeció milagroíamcnceye invo» 

porque„ 
das las campanas j fin rocaf l'as perfo- pbn.Fcrra. 
na humana, y conformes: ios Cleri- B u c ^ ^ M 
gos ; y fegiáres, le eligieron 3 repug 
nandolo él en valdes y reprefencandu 
que vn hombrecillo como éí(por que 
etamuy pequeño 'de cuerpo , y me- Sólkrtddrfe 
hor en todo , para fu e lí i moción , fe- Us dignida-
gún era fu humildad) era indigno de des' de las 
tan alta dignidad; porque fin aten- IglefüsCdte 
•d:er á fus replicas, le fubieroñ a vn dralesycomo 
Trono tan alto año de 8oi;-Defde íú'sjircédía-
luego exerció fu oficio , como quien na tds ik íño 

• anteseftaüa bien excrcitadóen vir- ges,Uütij%e 
tudes. Era grande fu afielo para con eíUs no fue f 
todos i á ninguno menof^recraüa, no Jen Regula^ 
baldonaua a ninguno, y á los que te- res, 
nian faltas los corregía con amor,co-
mo hermanos, y las lloraua como lu
yas. El Monge que auia llenado con-
íigo quifo que fucíTc Arcediano da 
fu Iglcfia (cofa vfada en aquellos cié-
pos y auneh las Iglefias que no eran 
Regulares) efte fe Uamaua Andrés, y, 
era difclpulo íuyo,y le pufo por Abad 
de vn Monafterio inílgne, qüc fundé 
el Santo en la Igleíía de San Martin, 
reedificando la igleíía ánclguarasnce 
deftroida por Tocila , y pufo alli vn 
buen numero de Monges muy e(co
gido s, y yendofeáviuir cor. ellos,hi
zo vida Monaftica,guardando como 
ellos la Regla de San Benito naeího 
Padre, hafta el fin de íu vida, hazien-
do'muchos milagros ¿ Entre oirrol, 
vnofue,íanar á vn poderoío, que íol 
bre auer viurpado la hazienda de la 
Iglefia » y pedirla el Santo, le perdió 
clrefpeto, diziendole mil injurias, 
lasqüales calligó luego nueííro Se
ñor, torciendofele la boca., rrauando-
fele la lengua , y valdandoíc de pies, 
y manos, ha fia que reconociendo H 
culpa, y pidkndojComo pudc5pci-do? 

í 



as de Santos 
y rcílicu yefíád 3 fe Jperdoisd el Samo, 
y le alca oca lalud de rmefko Scñoir. 
Ta»iáiícr> es moy í*bído que d ios 
megos tic la madre hizo el Saoto que 
vo lobo rcftirtijeflc vn hijo qjjc le 

^ auia robado g bolviciuioíc ai Ftmnic 
CGEIIO quexofo 1 ahuliando por que le 
auan poicado kpreía. Falleció? j a 
ísuy viejo, fantifsimam-enic , y en íu 
Convenco de Sao Marcin le dieron 
ícpulcpca j dcípkliendoíu cuerpead-

, mirabíe fragraacia.' Daoíclc treinta 
• años ác Obiípo $ y confia que llego á 

ier muy viejo: fue iu muerte aáo.de 
831. pucí fue ekdto eidcSox. 

S4 IVI^RO- c f En cl Monaftcrlo Bobicnfc^ 
4 siPn 1 Meroneo s Monge , y Coníeíibn 

M O M r C?VA0̂ Gr Mareíko a Ai:ula?que le dió 
M u n G E . el Abito, > fue ¥no de ios primeros 

Luzcros de aquel infignc Monalte-
A ñ o 6 Í6. rio, y ao loíamente fue obícrvantif-

fimo cu la vida de Moiige, Uno zcia-
MemoKBo- dor fcrventimmo de ia Fe Católica, 
bienfes¡Vtdd y íu propagación ? y no dudo de ex-
de S B m d ~ poner á ricigo íu vida, poniendo, co-
doiBucelim mo pufo fuego á vn celebre templo 
wjug* de ídolos i por lo qual concurriendo 

gfan multitud de Paganos , 1c pren
dieron, y enfurecidoí» ie precipitaron 
en yn profundo rio , y viendo que no 
fe hundíj (por que milagrofamente 
le íuftentaua Dios por miniíierio de 
Angeles) ie íacaron á la orilia,y atán
dole ávna gran piedra, bolvieroná 
echarle en io profundo de las aguas, 
íobre ias qualcseítuvo con manííief-
to milagro s y los agreílores fueron 
caftigados a villa de todos con caiti-
go dd Ciclo, y le dexarom y delpues 
bolviedo áfu Monaltcrio)murio fan-
tamente. Floreció por los años de 
€16, am) en que murió San Arrala, 
como diximos en íu vida á diez de 
Margo. 

Í.BER.Tot« 
DO, 

Año I I O I . 

EnPanm, SanBer£oldo,Her-
mano Lego, ioíigne por la grande 
íantidad de íu vida.Nació en Parma, 
y fu padre fe llamó Abundio, de na
ción Inglés, el qual ie enfeñü fu efi-
^io de Zapatero, y comentó á lervir 
alas Monjas del Monalíeno de San 
Alexandro. Vn dia híriendoíe en las 
manos, coílcndod calado, derramó 

l i H c . V o i j ^ m,liClia > dexó el cíicío,y el ii-
giOipidieíHio á U Abadeia ? que ie 

JMemor. y 
Santos de 

Parma? Phi 
lip, ferrar* 

• dieíTc el khltv de Lega j f 16 confia 
guió, Jlefpiaadeció cu paciencia, v 
en las demás virtudes, fue dado mu
cho á oración;, y vigiiia^trayendo 
íiempre cilicio 5 y domando con el, y 
condiciplkus íu cuerpo. Apareció-
feic San Alexandro Papa entre íue-
ños, y k aconíejó que vifitaííc los Sa
cos Lugares de Roma 5 y él fue 5 y ei-
suvo en aquella Ciudad toda vna 

. Quarcfma. De allí fue ileuado á VJC-
na de los Alobrogos .) en el Hofpical 

Í de San Antoiiio curo miiagroíamcn-
remuchos tuteemos j |;ctu crccicn-
jdoínuchp. la tama deíu laatidad'j fe 
bolvió á ícrvir a fus Monjas. Pidién
dole ümoína vn ciego, íc la dio en vn 
pedazo de pan , uiziendo citas pala
bras: Vlde d b u s e j i , ve que es blancor 
y al punco vió ei ciego. Murió ¿¿.1. 
deílc rnes , pero dieronle oy íepuicy- bsî úQL 
ra, año de i i o i , dcide que eípiróle
ñaron müagroíamente las campanas 
íin ce liar , haíía que íc auia hecho íu 
entierro 9 y á íu ioniao acudieron á 
fu celda> y la hallaron bañada de iuz^ 
y el íanro cuerpo de rodiiUi? como i i 
crtuviciie viuo orando. Dieron i efe-
pultura en U Iglcíia de San Alexan
dro, adonde cada año es venerado có 
gran íolcmnidad , y íegun dizen, fue 
puefto en el numero de los Santos 
por Calixto Segundo. 

f En d Monaftcrlo Ciítcrcien- B EKÍR'̂ O" 
fe, llamado Viliario^l Beato Lurico 0^ 
de Bruíceiac , que fue allí fray le Le- A ñ a 
go. Fue enelíiglo mancebo mquie- ió 
to, yauiendole emboado ÍU padrea M e m . v ¡ [ U ~ 
os Eftudios^dexaodo la Vmucrhdad ^ ^ 

íedio a fervir al Mundo, viniendo de j u l f ú 
hcenciofamcntc , y con eícaodalo, j u a n d l ^ 
dado a la feníuahdad. Los padres pâ  i ¡ g n h M m i 
ra reprimir fu irdolcncja, determina- c i í l B u c d 
rondarle luego cüado de calado, y ^ L ' 
citando ya próximo ai día de U bo-
da, le vino al peníamienco el ir pri
mero al Monafterio Viijaricníc}y ha
blar allí á vnos Monges parientes íu-
yos. Fue , y mouiendoiu coraconel 
Lfpiritu Sanco,mediante el exem-
pío délos Religmíos de aquel íagra-
do Convento, mccrrumpió íu mala 
vida, y fe deter minó á ícrvir a Líos 
en él , recibiéndole aquellos Padies? 
dan(i0|c nucí 1ro fanioAbito. j\]o mu
cho dcfpucs fue grauemenre recado, 

1 



del dia XXIÍI.de Oclubre. rj i 
afsi 5 rcuelacíon de Dios , y aulendo 
viuido allí, íírviendolc, dcbaxo de í'u 
amparo, fue á gozar de la vida eter
na año de 

pareciendole intolerable aquel mo-
¿o de v ida ,} ' d¿terminaua boiverfe 
á la del figlo. E l Abad, prudente}y ef-
piricual varón > le dixo, que no aísin-
tiefle can preíto á la carne, ni creyeí-
fe á la flaqueza qne moílraua para 
llenar aquella vida; y canco íupo de-
z i r le , que aleando del que la íufrieíie 
por efpacio de vn mes, y viniendo 
en ello , cenia firme reíolucíoo de ir
is en paliando aquel termino : palia
do , alcancó del que íc decuvicíie 
otros quince dias > y el Abad hizo de 
mi en.o inftancemence oración para 
que Dios le quicalFe aquella ucncacio, 
y í u M age liad fe lo concedió. Del de 
aquel dia fue conítantilsimo en fu 
propoíico fanco, y fue eipejo de hu
mildad , y de paciencia para todos, y 
tan encendido ea el fuego del amor 
de Dios , que muchas ¥ezes era arre
batado 5 y no víaua de los fentidos. 
O y ó vna voz del Cielo , que le dezia 
citas palabras '. S i quieresjevcomfdnero 
'de mi conjueio , cotiViene qué hthets el cd-
li^de mí Pafsioh: eíige^.ues^dordffi juie-
tes júfrír tr ibídamnes moáerddds , j /rfr-, 
"gdSy o breues , j ! djperas ? Eligió Enricd 
las vicimas, y luego fue cencado va
riamente, y afligido con enfermeda
des, y calamidades grauifsimas} y al 
íeptimo año de fu converíion íalió fu 
cípiritu de ia cárcel de fu cuerpo, 
auiendo fabido la hora de íu muerte, 
en la qual mereció ver al miímoChril 
co, y pidiéndolos , recibió los Santos 
Sacramentos, haziendo íabidores á 
los Monges de la rcuelacion, y vifio, 
y feñaladamente , que auia de morir 
quando dlefle el relox cal hora.y que 
las once mil Vírgenes (cuya fiefta fe 
celebra cn efte dia) le auian de afsií-
cir,y que viendolasde auian de guiar 
al Cielo ; caufaudo en los Religioíos 
gran gozo la dicha de íu hermano^ 
Año de 

B. V v i - . 

GANDO. 

Año 
Mentor, del 
m'ijmo Mo-
ndfl.Gdfpdr 
Brufchloi 
Enriq, Buce, 

$¡ E n Alemania, el B . Vvigandd, 
Prior Vvaldcfaleníc, varón de admi
rable fantidad , el qual dedicó aquel 
Monafterio á la Rey na de los Ange
les M A R I A nueílra Señora, y Parro-
aa vniueríal de nudlra Orden coda, 
y eípecialmcnce de nucí Ir a Congre
gación Ciltercienfe, cayo es el Mo
nafterio, y á vSan luán Euangciiíh, 
'auiendo tenido antes para l u z c i h 

FV c Santa Ota hija de Guncon S. OTA. . 
(otros le llaman Baggoa,con 

Gabriel ducelmo)Duquc de Suevia, Año y n . 
y por el íileacio de los Autores no 
he podido defeubrir el nombre de fu ¿>;w/w G -
nudre , mas en la educación , y fan- hÚc , U a ñ 
tidad de la hija te conoce la mucha Mol Frac 
virtud en que fue criada de íus pa- Rofiers.Me 
e res, SaDcíe que üi madre fue hija J ¡ ^ 
a t S m Huberto Obi ípo .cuya vida Z a c t c ¡ 
puñmosa veiotey dos de Abril . Eo 
llegando á la edad de quince años, íi ^ 0 
era extremo de hermbíuta, era tam™ v t R e n 
bien vn exemplo raro de virtud , de d l u p ' f i 
fuerte, que la pidieron á fu padre ooc 
efpofa grandes feñores Í pero el di-
choio fue Amoldo, á quien ceros lia-
man Anchi íes , Duque de Auítraíia, 
de la Caía Real de Francia , y fu Go-
uc mador en la Oriental , que oy es 
gran parce de Alemania , y fu Corte 
eftaua en Lorena. Fue el matrimonio 
mas d ichcío , que leemos en las Hi í -
corias de Francia , pues fuera de te
ner eftos dos períonages fu afeenden-
cía todo lo Rea i , y juílroío de aque
lla Corona, pocas noblezas ayenla 
Chnfliandad, á quien no aya dado 
cíplendor^y nobleza Santa Ota. Co
mo el Señor k s hizo poderofos en 
bienes de fortuna, les dió copiofos 
frutos de naturaleza^ gracia^chao-
do ia bendición en eíia Caíaá v i l u 
de codo el Mundo. E l primer hijo 
que tuvo fue San Arnulpho , Cabeca 
de lo noble que dexo apuncadoá 
de lulio , y de los mas iluílres Santos 
della Orden, como dexamos viíio. 
Lllegundo fue San Modoaldo, y el 
tercero San Ferreolo, Obiípos am
bos, y de los mas famofos varones de 
Francia. E l quarto fue San Vandcli-
no3 Monge de Sao Benito ; y por re-
mace de íh generofa progenie, tuvie
ron á las Sancas Afra , y Severa, vir-
gcaes , y Monjas defte Abito,que 
fueron Abadeías. Criólas Sanca Oca 
en fu cafa , como en vn obíervanre 
Monafterio, porque en ella imitauan 
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Yicbs de Santo! 1 3 2 
tocias las vímides, cada voa tan en fu 
punto, como íi fe excixmára en vna 
íola. Era humilde. > fío memoria ck fu 
íangre para akiuczes; laiuna muchas 
vezes los pies á ios pobres, viftkndo-
les s y dándoles con abundancia lo 
íieceííario; y afsi cumplía con las dos 
virtudes, fien do humilde, y caricaci-
ua con ellos. El adorno de fu perfona, 
decente , íin aféelo de luftre, ó diío-
nancia de fu perfona : traía de ordi
nario vn cilicio 9 y las vezes que el 
marido eftauaácaga, ó cenia alguna 
aufencias fe veíHa vn cerdoío íaco, 
éntretexidas ,en el puncas de azero,y 
añadía mas diciplinas de las ordina
rias ; y ello con cal difsimuio ,quc íi 
bien hijos , y efpoío conocían la vir
tud de la Santa, ella procuraua que 
fe les oculcaíTen tales penicencias, 
moftrando á todos vn fembiante ale
gre con modeftia , y apacible con fe-
ñorio, tiendo amada 3 y rcípetidade 
fu familia,por íeñora,y vircuoía Mu
chas vezes andaua deícai^gjOtras po
nía en las zapatillas algunas piedras, 
para que no dieíle paflo fin memoria 
de ios dolores que el Hijo de Dios 
por ella aula padecido i con que todo 
fe 1c hazla fácil, y fuauc. Viíitaua las 
Igleíias, y quando vela defaliño en 
los Altares , embiaua lo neceflário 
para lu adorno , j procuraua que 
iueífen férvidos por Sacerdotes ho-
nepos (que en aquellos figios, aun no 
arda entrado la tibieza deftos) ni co-
fentia tratar ios Ornamentos ,y co
fas íagradas con manos de cafados, 
indigno férvido para puefto tan fu-
premo. Acudía á los Hofpitales, ha
zla las camas, limpiaua los vafos in
mundos de la Enfermería» y para ha-
zcr ello con mas facilidad, tenia el 
Hofpital con paiíadizo á fu ?alacio,y 
aísi era el exerciclo mas ordinario, y 
del que mas fruto facaua, pues ponia 
en pracbica las dos viteudes mas he
roicas , fiendo carkatiua, y humilde. 
A fus doncellas las ocupan a en labor 
de ropa para ellos miniíierios, con 
que en las camas de los pobres auia 
aííeo ? y abundancia, y en los Tem
plos limpieza, y adorno. Na guíiaua 
de ver ios Sacerdotes muy curiofos,^ 
afeminados, vellidos con ícdas,y sea
mos del í iglo, pareciendola que el 
cuidado .exterior era interior deí-

cuido del alma. 'SI los vela con la ce-
rna-o garrotas crccidasrvfo de aquefs 
como de nucílro figle)y que iban CDU 
olores , y curiefídad vana, no quería 
oír fu Miña ,> aukndo otra , y procu
raua que tales Sacerdotes no fucilen, 
promouidcs á dignidades. GaOraoa 
lo mas copioío de fus rentas en el re
medio de pobres , caíando doncellas, 
y dando cftado á h t que no podíaa 
rom arle, por fu pobreza. No dlfgu-
tana en coia de lias al marido, por 
que era vn gran íeñor, dorado de to
das virtudes, > para dczirlo en vna 
palabra, digi:o dpofo de lu marri-
monio. 

Fue el Señor férvido de 1 leu arfe 
para íi al Duque Amoldo , quedando 
ya ios hijos eneflado ,y laCafacon 
el heredado cípleudor de fus-mayo
res , las hijas Religiofas ^ y de cono» 
cida virtudxon que Sanca Oía fe de™ 
termiho a dar de mano ai Mundo , y 
obrar debaxodc Religión , y voto,, 
para merecer mas, lo que con liber
tad excrciaen fu Palacio 5 y afsi cer
ca de la Ciudad de Lie ja , en Ama-
rúo, Lugar íuyo 5 edifico vn Monaf-
terio de Monjas, ó le enriqueció con 
fu mudanza, y de fe ñor a íe hizo fub-
dita, cambiando lo rico, y abundan-
ce en pobreza Monaílica. Aqtti ten
dió las velas á fus exercicios, vien- v 
dofe en clOcceanode la Religión, 
donde en compañía de tancas, que 
fervorofas nauegauan al feguroPuer-
to de fu faivacion, afpirando la divi
na gracia del Efpiritu Sanco, iban 
con hinchadas velas, íin temor de 
R o b r a r en piélago tan manió, co
mo es elfervicio de Dios, llenando 
por carca de marear la fanca Regla,y 
por Norte á Chriílo, Maeñre, Du..-
ño, y Eípofo de fus almas. Vcília po
bre, aunque con aííeo ; en lo i;ucrior5 
vn afpero cilicio , apretado con vna 
delgada cadena de a zcr o, cuyos esla
bones hazian quncro delicadas pun
tas , no dexando parte en íu cuerpo-
en que no copaílen poíiefsion laili-
mofa. Dormia en vn cargo > y en lo 
cruel de los Inviernos (que lo fon 
mucho en aquellos Paifes) íe cubría 
con vna manca de cilicio , y de allí, 
con limitado íueño, acudía á la o ra
c ión^ áMaycines. Viíitaua las enfer
mas 3 que nunca falcan, y mas donde 
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del diaXXíII. deOaübre : 
la vida es mas penitente ; hazialas 
las camas ? asariciaualas, y fana , en-
fermaua con las enfermas 5 íintiendo 
jos ágenos $ como hazia ei Apoílol 

... San Pablo, par males propios. Ama
lia a todas en Chriílo , y era con re
ciproco amor pagada , poniéndola 
por madre, puss las obras eran como 
de quien las tenia por hijas. Nunca 
íalia á rexas, 6 Locutorios , ni efte 
nombre 3 ó pernicioia oficina auia 
alcancado lugar en tanta obícrvan-
cia ; codo era Dios, y fervirle , con 
que cllana muerta ai Mundo , y yiua 
íolo á las coías del Cielo. Partía el 
año en diferentes Quarefmas, aun
que todo él era vna prolongada ; en 
ninguna guíiaua manjares regala
dos, yervas, y pan era fu ordinario 
íuífccnco,y el dia de Domingo proba
na algún pefeado ;fola íu comida era 
tratar á íolas con Dios, huyendo co-
verfaciones, aun con períonas vir-
tuofas, por no evaporar el fuego del 
amor de Dios, en que ardía, cono
ciendo que, como dizc S. luán, Qul a 

Jcdmi.jt 'y, fimetivfo lofmturi gioriSfrQ^riam qu^rir, 
^4. que íedefvancce el que cuenta cofas 

de íi propio. Reuclóla el Señor el dia 
de íu muerte , y aunque coda la vida 
auia fido vna prolongada, y eftudio-
fa diípoíicion , comentó otros exer^ 
ciclos mas eftrcchos, cuyo remate,y 
termino fue vna enfermedad, que 
auiendo recibido en ella los Sacra
mentos , en medio de aquellas fantas 
Religiüías dio ai Señor íu alma á 23. 
de Octubre , quedando en la celda 
vna fragrancia celeílial, indicio de 
los Co- tefanos que la hizieron en fu 
trauíito compañía, y fueron corte
jando en fu viage. Efte Monafterio 
de Monjas es oy , con el diícurfo de 
tantos ligios , Igleíia Colegial, dedi
cada a elia Sanca, donde defeanía fu 
cuerpo , venerado en Flandes, por 
muchas mercedes , que con íu inecr-
ceíslon reciben del Cielo.Rezafe do
ble en el Obíípado de Lieja,y elle dia 
es mucho el concuríoá venerarías 
•Reliquias de Santa Ota. El nombre 
en riameneo no íuena en Eípañoi 

como yo le pronuncio, porque la 
T.que vío> en ci es D, 

Mas Santos y Beatos Vene 
rabies déla Orden de Sm$ 

Bemto -, m v é n t e j tres 

N E l Pago Pidavíenfe, SanBe- S. BíNrr'® 
- — i . niro Cónfeílor. Pooenle en ci- eoNSESS®^ 
te día los Marcyrologíos Romano, y 
Benediaino , Vi nardo, Moiano, y Año 
otros muchos que cita nueftro Ga
briel Bucelinojde ios quaies eonfta Mar . Rom: 
fu nombre, y Ptofeísion, pero no y Benediéh 
ocraco ía - Vfaard, Mi* 

í En Zaragoca de Sicilia, San 
Zoíimo Obiípo> y Confcílbr. Nació $ Z o s m ® 
de padres nobles en ia drchaCiudad, 'nn 
y íiendo de fíete años fue hecho Mó- 1 * 
ge en nueftro Mohaílerio de San L u - . « 
cío í por nueftro San Fauíio , que era ^tnmlef ^ 
Abad, a quien mereció deípues fucc- Ur on'deZet 
der en eí gouierno . Nombróle ei ™§0fa>y€Í 
Abad por cultodia del fepulcro de oPCí0 amíp 
Santa Luzia , y auiendoie apartado JÁ 
vna vez 3 no alsiftiendo a guardarle, ^ 
fe le apareció la Santa entre íueños, ^ m a L 
nmcnazandols, y caíligandole con 
acotes.̂  Siendo de treinta y fie te anos 
entró á íer Abad , quando murió Saa 
Fauíto, auiendo tseincaque eüaaa en 
fel Mohafterio , y no mucho deípues» 
vacando el Obiípado de aquella Ciu
dad, le rogaron lo aceptafle, y no pu
diéndolo alcanzar co ruegos, le obli
garon por fuer^aj pero hizo tan bien 
ei oficio de Pattor, que fe tiene por 
dichofa toda Sicilia de tal Obitpu; 
Nunca desoyéndolo, los exercicios 
deMongeJiumildad,pobreza,> mor
tificación 5 con que íe hizo amable á 
todos, y añadió los de padre, y limoí-
ñero , íiendo muy liberal con los po
bres. Pidióle limofna vno en cierta 
ocafion, mandó al Diácono q le dicf-
fe cierta cantidad, ei qual retpondió, 
que no la auia, y el Santo ceínudan-
dofe el manco , ó capa que lleuaua, fe 
le dio , mandando ai Diácono que le 
vendieile, y dieile limofna; y no mu-
cho deípues fe llegó á él vn mance
bo muy hcrmoío (que fe tuvo por 
cierto fue algún Ángel) y le dio 
vna barra de oro . Era grane en el 
a í p e a o , y degante en ius paiabrav, 
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1 3 4 Vidas de Santos 
y a todos dalia dccumenros de vida, 
y reformación de coííumbrcs. Sien
do de edad de ochen ra y dos años, y 
auiendo quarenra y cinco que era 
Obifpo , ecifico vn x\uguítiísimo 
Templo al Salvador, y le c«níagró. 
Quería el Principe de Zaragoza edi-

. .v Scar vna Synagoga para los ludios, 
Ivo vermmo y lo xcü(ú6 con canCa efic.acia s y au-
¿-ynd¿>0Sa toridad, que Tiendo anees muy ami-
úe luáws en ^ ^ {e hizo enemi-go d Principe. 
JuObifpaüo. pue tan amailtc de la pobreza, que 

aun efiando enfermo, fu cama era 
-vna tarima con vna efíera j y íc cu
bría con los veílidos viejos. Entróle 
á viíirar el Camarero del Empera
dor , y juzgándolo por conveniente, 
le compró vna cama blanda 5 y rega
lada ; pero al punto que éi fe fue la 
mandó vender , y dar fu precio de ií-
mofna á los pobres. Finalmente, 
íiendo ya de nouenta años de edad, 
le dio vil a recia calentura , y feña-
Jando eí íuceiior , murió i anta men
te. Floreció por los años de íeifeicn-
tos y quarenta y dos 3 y en fu íc pul
cro 5 entre otros milagros que Dios 
obró por el > fanó vn valdado , y re
cibió vifra vna ciega , vntandoíe con 
el azeyee de íu lampara i y vna mu-
ger , que padecía fluxo de íarigre, fa
nó luego qüc lé pufieron vna toballa 
conque auia (ido el Cuerpo del San» 
to limpiado. 

^ En NovempopulaníajSan Leo-
tadio Obíípo, y Confcílor. Siendo 
Abad del Monaílerio Moyfiacenfe, 
en el territorio Cadurcenícfue elec
to Ar^obifpo de los Áuícios , y Pri
mado de la Prouincia Novempopu-
lania , y los efedos de íu gouierno 
manifeliaron quan acertada fue íu 
elección ¡ porque con el exemplo i y 
íanndad de íu vida le honró , desean
do eterna í u memoria , y nombre pa
ra la imitación de los fuccílorcs. Go-
uernó cincuenta y fíete años, y lleno 
de merecinúentos fue ai Ciclo. Flo
reció año de J L O . 

o P f E n Efpaña , San Bernardo, 
VÍQue s varón realmente 

Do OBISPO Apoüolico Fue Eípanol , y Monge 
de nueíVa Reformación Ciftercien-

Año 12,43 ic , en el M o n a í k n o de Santas Cru -
zes j cnc i Piincipadg de Cataluña. 

S. LEOTA* 
1 c í o 

O B 1 s PC. 

Año JZOÍ 

Memrdo, 
Clmd. Roo, 
JuanChenu. 
Buce lino. 

Luego que profcfsó moílró fu zelo, 
y fu fervor 5 y fí fucile neceflario , le tAnt,V\ctt: 
teflifícaria , derramando por el bien en ¡os Satos 
de las almas íu íangie : y aísi auien- dcCmalum^ 
do al caneado licencia de predicar, Manrique* 
mouido de eípirítu A pollo] ico, an- luán ^ í h l ~ 
duvo por los Pueblos , y Ciudades re, Bacdmo 
exortando a los pecadores á peni» l ' í i f u ^ 
tencia , á los obílinados repreíen-
tandoles el vldmo juizio , para que 
íe apartaficn de los pecados j y á los 
juílos, á que petfcueraílcn en el bien, 
confírmam-olcs en e l . Fue hecha 
Obíípo de Vique , y coiefit madopoc 
el Papa ^ que le obligó á que lo accp^ 
taííe por obediencia, y cumplió con 
las obligaciones de verdadero Pai-
cordelas almas. Coníideraudo que 
la principal obligación de ios Obíí-
pos es la predicación de la palabra 
de Dios , cumplía con ella por i i 
miímo, íín eoconicndarla a otro, co
mo también con íade viíitar toda fu 
Diocefi períonalmente cada dos 
años , íín delegarla a períona alguna, 
íiendo en efto continuo íu trabajo» 
con grande fruto de las almas. Am-
paraua con fumo cuidado , y vigilan
cia á las viudas , y huérfanos, dotaua 
alas doncellas pobres , íuífentaua á 
los Eftudiantes neccfsitados , y al 
fin, obraua con cada vno de los me-
ncíleroíos, como íi aquel icio elfu-
vieíTeáíu Cuenta. Demás defto,ía-
lió de íu Diocefi á convertir á los in
fieles , y convirtió muchos á la San
ta Fe Católica con íu predicación, y 
exemplo de vida angélica; y 00 con
tento , juntando Soldados íenalados 
con las Armas de la Santa C ruz , ga
ñó no pocas Ciudades ds los Morosa 
en las quales, deílerrados ios Paga
nos , eíhbleció la Fe de Chráfto , ad-
mirandoíelos vnos, y ios otro .. De
más de los grandes trabajos que pa- , 
deció por elrendcr la Fe de Chr iño , 
era riguroío caíligador de íu cuer
po, y por vna falta muy pequeña que 
cometió , fe ciñó con vn arco de hie
rro cerrado con vna ilaue, y muy 
apretado, y le tuvo haftaque por re-
uelacion íupo que érala voluntad de 
Dios que fe 1c quitaílc.Aunque el de
monio le mole i ir- con tecaciones car
nales , toda fu vida c< níervó la cáfti-
dad, y murió virgen y en ella mate
ria refiérelos Autores vncafo raro, y 

dig-



deidiaXXTILde O^ubre. 

p r el dmor 

digno de memoria , y fue j que pre
dicando en vn Pueblo , hizicron re
paro vnas fe ño ras nobles, alabando 
la hermofura del roftro dsl Sanco, y 
la igualdad, y blancura de fu s dien
tes, efiando el prefentc 5 y conocícn-

Fdé la ca(h' ̂ 0 con e^pirit:u de Dios íus malos , y 
^ j . J " feos penfamicncos, con vna piedra 

fe dio tan grande golpe en ellos, que 
los derribó , y cícupiendoíelos en 
íus ro í l ros , reprehendió afperamen-
te íus defeos malos i y lo que es mas 
raro , no le hizieron falca alguna pa
ra predicar , ni para comer . Obró 
Dios, en crédito de fu fantidadj mu
chos milagros en vida , y defpucs de 
muerto, y fue perpetuo vno> por que 
todas las vezes que boívia de fus v i -
íicas , y predicación ala Igleíia C a 
tedral , fe toe a uan las campanas isa 
humano impulío , y fabiendolo íus 
Parroquianos, íalian á recibirle con 
grande aplauío. Vna vez , con folos 
tres racimos de vbas llenó todas las 
cubas, ó tinaxas de íu Caía 5 y repar
tiendo deípues el vino entre los po
bres , fe aumentaua , no faltando pa
ra darles liraoína; y 00 folamente hu
no para los pobres, fino para los ciu
dadanos, que no lo eran. L a miíma 
multiplicación milagrofa íe vio no
toriamente en los panes que fe re
partían á los menefterofos. Final
mente , cite Sanco Obifuo , Apoílol, 
y Capitán de las guerras fagradas, 
pafsó á gozar de Dios eternamente 
d año de nueftra (alud, mil do cíe ri
tos y quarenray tres: deípues de fu 
muerte fueron innumerables fus mi
lagros , y en el Archiuo de la Santa 
Iglefia de Vique fe guarda la reía* 
cion de mas de ciento , comproba
dos con información autentica, y es 
venerado en ella, rezándole con Ofi
cio doble, y en todo el Obifpado. 

B4 K 1 

'Ano 

befarlo He¡ f 
terb. BHCCL 
in Alen, & 
tom, z , S S , 

^ En el Monte de Santa Vvalbur-
ga , la muerre dichoía de la Beata 
íliemunda virgen, la qual viuió co
mo Beata debaxo de la obediencia 
de nueítros Monges Ciftercienfes 
i a nc i i sima mente , y vio frequ en te-
mente, cílando en la oración^ Chrií-
to nucílro Bien , y á los Corteianos 
del Cielo ; y otras vezes 5 que falla o 
ds la Hoftia, quando oía Kliíía , rcí« 

Tomo Uíidi'tUi 

plandores ccleftiales > que iluftra-
uan todo el Templo i y dada a pz:ú-
tencías, vigilias, y ayunos 3 perícue-
roen el dicho Monaftcrio, baíta que 
la llamó Dios , faca idola defti vida 
paralarla en premióla eterna. Fio» 
recio año de 

f En Francia, c ú núeñro Monaf- Rf GATCE-
cetro Ciftercienfe de Claravai , e] m 0 t 
'Beato G.aucelíno , iluftre en virtu- * • 
des 3 y réuelaciones , que mereció £ f l 0 
ver con los^ojos del cuerpo ai miímo 
Chrifto nueftro Redentor sc íhndo p ¡ - i ^ 
en la lección de Ciauflro , y fue liuí- ^ ' ^ f 
trado con réuelaciones > y auiendo ^ ^ ^ - J 
viuido quarenta anos , pafsó a la * 
Bienauenturanga¿ Floreció por los 
años de 

V . F . R o -
MVALDO* 

H t j h , de id 
gra Camal" 

f En la gran Camaldula , el Ve
nerable varón Fray Romualdo dé 
Fcbriano . No tuvo ciencia huma
na, pero eftuv o lleno de la divina ía- A.00157^» 
biduria , huyendo de ias coi as del l i 
gio , y atendiendo folámentc á las 
celeíHales, tanto , que íe cree que 
nunca pecó grauemente. Dio v i u 
vez en manos de ladiones , que L-
ataron á vn árbol para maltratarle , y 
el les dixo : Ha^ed en mi guarno Dios 
pzrmtñere i pard mi ¡o mifmo es morir oy, 
que manma . Reíplandcció • en gran 
paciencia ? concinuamenteeítuvo en 
oración, y en otras íantas ocupacio
nes J íiempre cítaua alegre , y aun en 
la hora de ia muerre elbua riendo-
íe. Túvola fin dolor 5 ni horror efte 
d ía , año de mil quinientos y íecenta 
y nucus. 

^ • En Alemania , el martyrio de V V P f . 
los Venerables Padres Abad,y Moa- A ' * 
gesdenLiellroMonaUerioSccichem- f : * • 
becKenfe , á los quales quitó cruelií- 1 ;oNGES 
íimámente la vida el Conde Maní- D S L Mo-
fcldio, por aucr guardado el texto W ASTERio 
de Regla acerca de la hoípicaliaad SETICHEM« 
(debió de ícr con algunos cnemieos v m ^ n ' 
íuyos el hoípedage)y entre otros, 
fue quemado viuoel Abad, y los de- r n o i z i S 
mas murieron con granes, j varios fm de\ ' 
tormentos, año de mil trecientos y t ^ í b . 

• daliay lib&i 
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f En el Mcnaílerio Clftcrcico-

íe , llamado Aurea-valle, ia muerte 
del Venerable Padre DioniGo de Ar-
gentier , Abad de Clataval, iiüftrif-
íimo Luzero de nueftra edad , Varón. 
(dize Claudio Roberto ) a quien Dios 
ilujiro en y ida con excelentes y¡rttides9 
marámlíojo fetltor , j '^elode Id Reforma
ción; y de/pues de Ju muertey con milagros-, 
Eiqual acabó en eílc dia íantamen-
cc, auiendo gouernado veinte y íiece 
años , ei de mil leiícientos y. veinte y 
quatro , en ei dicho Monaíterio de 
Valle Aurea > cu jo Abad Bernardo 
de MooEga j lart , iluítriísimo, beso 
íus venerables pies deípues de muer
to , y lo miímo hizicion los demás 
Monges á íuexempio, con grande 
humiidad,y deuocion.Honróle Dios 
con muchos milagros, que refieren 
los Autores de ta margen; cícrivio 
íus alabanzas el Reuerendo Padre 
Fray Laurencio de la RocheUu cuer
po fue alü íepuitado, y lleuaron fu 
coragon á Claravai, puliéronle algu
nos epitafios, que íc liguen: 

Primero. 

Chronoflkon* 

Mtera mens fiipcrat l( J írgent ier áurea 
corpuSi 

Sors tener, <& clara cor fihi Vallé ¡aceté 

Otro. 
Ortum Treca gradnm Jorhona i & clara 

Tyaram 
Vallis y at exequias jiurea. 9 & j i j i r a 

Detis. 
Otro Anagrama. 

DionyjiHs de i*- ^rgentier* 
Otro* 

¿¿les Del ingreditur Sion, 

Rd^tus amore Del i ¡anc ldm Dwnyfwi 
ales 

Ingreditur terramyCorpore mente Sion» 

SAn Maglorio fue natural de la 
Menor Bretaña,parce de la Fran

cia , dicha a (si, por auerla poíicido 

Vidas de Santos 
vn tiempo los Bretones, ílyeñcsdc 
la Mayor, que oyes Inglaterra. Sus 
padres le criaron con atención al na
tural que deícubria, > como era la 
comunicación de las dos Brecañas 
tanta, íe ic dieron a vn íanto varón, 
llamado Eltuto, Abad en Inglaterra, 
donde íe crió con Saníon 5 Obilpo 
que fue Dolcnfe} y fe íucedieron en 
la dignidad, y parecieron en la vida, 
Amaua el íiiencio, apetecía las peni-
tencáas5 dormia en ei duro íüelo> vei-
'tia vn íácodc cihcio , comia pan de 
ce va da algunas vezes, y caíitodala 
femana ayunatia á pan, y agua. E l 
Miércoles , y Viernes pafiaua folo 
con el íuílentode la divina gracia, 
improbar comí da,ó bebida i ei Míe ru
cóles, por auer hecho concilio los 
ludios para condenar á Cbrillo Se
ñor noeftro j y el Viernes, por auerie 
dado muerte. Fundó Saníon la Aba
día Dolenfe , qye era también Obil-
pado, y á eíie acndia, quedando San 
Maglorio con los Monges, y ^radi
ca de la fanta Regla . piedicaua a ios 
infieles, acudia a ios Hoipitaies, con-
folaua en las Cárceles a ios enfer
mos , fin perder por ello lo dulce de 
la contemplación, abracando ambas 
vidas , aftiua, y conteinplaciua, fin 
fer oficiólo , canfado, impertinente, 
ni entremetido en ei gouierno, y dif-
poficion de las calas íeculares, que 
es en algunos vna cacica, íi no afec
tada tergiverfion de las mortifica
ciones, y claui'ura religioía, mas que 
vida adiua, pues con ella Ion enfa
do fos ios que la vían , no loio á Jos ti
bios en las cofas de Dios > pero aun 
á los fervorefos, y que íigiuendo la 
contemplatiua, fe exercitan en la vi
da aótiua verdadera. 

Fue ele ¿lo en Obifpo E oleníe5 
por auerfe retirado á la vida Reli
gioía Saníon \ y puefto en la digni
dad xdió nueua luz , y eíplcndor ÚJ 
vida: predicaua, vilitando lu diílri-
to, caíHgaua cerno padre los defec
tos, ponia Sacerdotes en las Igleíias, 
que merecían 1er relpetados por fu 
vida, y coftumbres. No iba con pom
pa, y eftrcpico jfino á pie, con vn 
Báculo, y dos Saccrdotes5que le acó-
pañauan, por no ier enerólo quando 
inctoducia reformado en las coíttim

bre s: 

Año €QQ 
v c l ^ o / 

Mar.Eom. 

trus i n C m * 
T r i t J e Vk* 
M u f t J i b ^ 
C ' í o - y l i h , ^ 
C.57.M0U. 
Vjuard.Bu-
CelL Tepe^ 
P . F r . B m * 
déla Pena, 



del dia X X I V 
brss: galana fus rencas con los po
bres . y daua mucho, por que con fu 
períona confumia poco. Afcdauael 
Sanco el retiro, y foledad, íiendopa
ra el pefada carga el Obi ípado, por 
que íe reputaua por cal, con el Apof-
£ol ;y afsl renunciando la dignidad 
en Budoco ,quc le auia fucedido en 
la Abadía, fe ret iroá vn yermo de 
fu Obifpado , donde paísó algún 
tiempo en apacible quiecud, aunque 
felá turbó fu condiciónbencuola , y 
apacible para con todos. Acudían á 
él los enfermos , y bolvian con fa
llid: llegauan coxos,y mancos, y ref-
ticuialos bragos, y piernas ; con que 
fu retiro era ya vna comunicación 
ciudadana. Añigiófe el Sanco,y vien
do que la comunicación era for^o-
f a , eligió hazer vn Monaftcrio , y 
paflar con los Monges como folia. 
Puíoio en execucion,y en pocos dias 
íe halló acompañado ds Religioíos, 
que le aliviauan íus cuidados, y da-
uan tiempo para que vacalle á la v i 
da concemplaciua. No probó vino, ó 
cerbega defpues que fe fue al deíicr-
t o , aunque los Domingos folia pro
bar algún peleado, hizo voto de no 
guftarlo j con ocafion de vn cafo que 
lucedió,y diré luego. 

Auia vn hombre entrado a pef-
Jiejuata^n car en el Marque tenían a la villa 
muerto, de fu Gafa s y andando con masdef-

cuido , que recaco , cayó 5 y fe ahogó 
en lo profundo de las aguas. Muchas 
de íus ojos le coíhron á San Maglo-
rio, y á íus Monges ella vida,y ai fin, 
por inccrccísion del Santo , el difun
to bolvio á gozarla : mas el Santo, 
que no auia mencíter tantas ocafio-
nes para penitencias grandes, la tu
no aora para priuarfe con voto de no 
probar peleado, ni pan de trigo , íino 
de eevada > con que quitó á fus Mon
ges los continuos ruegos , para que á 
lómenos los Domingos añadiclie a 
las yervas algún manjar de ío que 
pefeauan. 

Cdfonotahh £n elle Monaflerio fucedió va 
eptra U df- cuento harto gtaciofo, donde íe vé 
m í a de yn como Dios ataja , y vence á ios aftu-
fegUr* tos, j prudentes del Mundo en fus 

mifmas crazas. Auia dado falud el 
Sanco al Conde Lo y afeo, varón muy 
poderofo j pero que auia fíete años 
que eílaua cubierto de lepra. Agxa-

.de O&ubre.1 ] i y 
decido, pues, el Conde, dio al Santo 
la mitad de vn coco, ó termino re
dondo , con fus heredades , monees, 
nos, caga terreftre , y bolaceria, con 
lapeícade r ios, y eilanques , deque 
abundaua. Toda la ca$a, aues» y pcf-
ca que auia quedado en la otra mi
tad rcíervada por el Conde, recono-^ 
ciendo en el dueño mejoría , íe paila-
ron a la de San Maglorio , quedando 
panado el Conde decapa, y pefea, 
íin auervna íola aue en m diítrico. 
Sintiólo mucho , y en extremo la 
Condefa , que impaciente le perfua-
dio á íu dueño trocaííe con San Ma-
glorio, pues el daño era tan conoci
do Hizofe con facilidad, paliando 
el Conde el fentimiento , fací! de co~ 
nocer de quien cílaua can poco aíido 
a ellas colas 5 como cí Santo, No 
bien íc huvo hecho el cambio, y que
dado la fuerce del Conde por el Mo-
nafterio 5 quando las aues , pezes, y 
caga fe paila ion á la nueua parce de 
San Maglorio, quedándola aítucia 
de los Condes vencida convergon-
gofo defengaño. E l Conde era pru
dente , y afsi hizo donación de codo 
el termino al Sanco , y a la Caía. Fue 
fuceíTo digno de admiración, que 
luego fe partieron las aues por todo 
elayre de la Isla , la caga reconoció 
fus antiguos vinares, y los pezes las 
primeras cablas donde vinieron, y 
quedó el termino fin diviíion 5 lleno 
de pefea, y caga , conociendo que ya 
todo era de vn íeñor s y del que ellos 
por mejor , con fuperior indi uto 
auianbufcado. 

En vna ocaíion vinieron vnos 
Barbaros Pyracas á robar ia Menor 
Brecaña , de cuyo pabor aíluíhdos 
los de la i s la , vinieron al Santo, buí-
candoen él fu fauor, porque falta-* 
na en la tierra. Eilauan los enemi
gos con fu Armada á la viíla , cracan-
dode falcar encierra para exeeucae 
fu fuere a : condolido el Santo , vien
do que ya eilauan defembarcados, y; 
venían hechos lobos ai Rebano de 
leíu C h r i í l o , tocó con fu Báculo vn 
peñafeo , que defacado en piedlas 
menudas, cayó como vna nube, coa 
tanta fucrga, que bolviendo las cí-
paldas 5 y huyendo con diligencia 
de los naturales , que ya alentados 
les feguian , íc precipiraron en el 

M 3 Maí 



Vidas de Santos 
Mar caíi todos * fin.' quedar en pie 
enemigo que les ofcadieí íe . En otra 
oca (ion de hambre grandifsima , qus 
padec ía liProamcia de Brecañia,acu
dieron al Sanco por fu remedio , qué 
les dio quaoEo aula en la Cafa, fin re-
í e rvar Cofa alguna para fus Mongcs. 
Efte día los niños que eftauan en abi
to de Mongcs clludiando en ia Caía, 
y en k educación que diípone la ían-
ta Regla, baxaron al Mar, y pueril
mente alegres,íe embarcaron en vna 
Ñaue, que acaío auia quedado por fu 
a n t i g ü e d a d priuada de falcar las on
das. Suelea á vittade la Cafa la Ña
ue , fin Patrón , ve las , n i gouicrno, 
arranco de fu í i t io , y partió veloz á 
la Isla circunvezina 5 viéndolos n i 
ños á fu Maeftro Maglorio ,que ha-
zia oficio de Piloto. Salió ci Pueblo 
de la vezina isla, j fu Rey á ver el va-
ib que tenian en fu ribera,y que la 
Creciente auia traido guiada por or
den fupremo; y preguntando i los ni
ños por fu venida s admirado de ver 
tanca inocencia, y roltros tan her-
moíos en fu Isla , qué era el fin de fu 
Venida , y el citado en que íe hallauá? 
contaron c! íuccíio, y la hambre en 
quequedauan los Monges , fu Abad, 
y los moradores de la Menor Breta
ña i y condolido el Rey de fu mife-
yia, y enamorado de la virtud de el 
inocente Rebaño, mandó cargar la 
Ñaue de cngo,y lo demás neccííario 
á la vida humana > con que abracán
doles tierHo,y piadofo, diero la bucl-
ta , guiados jcomo primero, por fu 
Piloto , y llegaron al primer Puerto, 
donde repartida la prouiíion que 
traían, quedó fu necefsidad remedia
da , y San Maglorio por vnico padre 
de todo el Pueblo. 

Conoció el Santo La hora de fu 
í nue r tC j ya veziaa para premio de 
íus trabajos, y fiempre afsiíiia en el 
Templo , coftumbre que auia obíer-
uado por tiempo largo, diziendo con 
Dauid repetidas vezes : Vnam petij a 
Domino,, hanc rejulram , >f inhahitem in 
Domo Dommi ómnibus diehus ^ k a meai. 
T o a cofa pedí al Señor, y e í h proCu-
rarc fiempreque es,^ viua en la Cafa 

1 Señor rodos los días delta mortal 
Vicki Conefta jaculatoria íe entre-
tema , y regalaua con Dios áfu viífa, 
y a la de fu íraníitoya vezino. Ln ci 

•recibió fu Cuerpo Sancíísmib de ma
no de los Angeles , y ícr.íCjante l 
ellos en la viteud de la caftidad , que 
guardó ha fia aquel punto :dió fu alma 
ai Se ñor á vémtc y quatro de oáu-
ore, por los años de $66. íegun Sige-
berto, aunque otros dizen, que llego 
al de áoo. y otros al de ^o . Deípucs 
en la entrada de los Normandos, fu 
íantiísimo cuerpo fue licuado á la 
Ciudad de Paos, donde deicanfa , y 
es venerado en nueího Convento de 
San Maglorio. 

M s s Santos, Beatos ¡y Vtne* 
rabies de la Orden de San 

SemtG^aveintey quatro 

EN Campania, San Marcio 3 So-
htario, cuyos hechos iluílres 

eícnvió San Gregorio Papa. Marcio 
( á Martmo ) viuió muchos anos ce» 
rrado en vna cueva muy eltrccha, j 
le vieron, y trataron muchos Mon
ges , que hizieron relación de fus co
las, las quales fueron admirables, y 
muchas dellas las oyó nueího Padre 
San Gregorio el Magno á San Pela-
gio Papajcomo coníta del libro 3.de 
los Diálogos, cap. \ 6 , y otras á va
rones muy iluílres, y Religioíos. E l 
primer milagro que refiere de Mar
cio, fue, que en la mifma cueva, deí-
de que fe encerró en ellacomencóá 
íalir vna fucnteciila, que no mamúa 
mas que el agua de que necefslcaua 
para el vio de cada dia. Entróle en 
vnaferpiente el demonio , y quando 
eftaua el Santo orando, órepoían-
do, fe ponia a fus piesj íocencaocio c6 
efto eípantarle > y facarie de la cueva. 
ElSanto ningún cfpanto tenia5y alar
gando la mano , 0 el pie, io ponia en 
luboca, ydczia: Si cienes licencia 
para herirme , yo no te lo cftorvo. Y 
como períeueraífe en efto tres años, 
al fin dellos el demonio vencido3bra-
mando íe precipitó de la altura de 
vna roca , y con el fuego que íalió de 
la íerpiente abrasó los arboles de vna 
íelva. Auia determinado no mirará 
rauger alguna, huyendo del peligro, 
y,d© la tentación : pero vna muger 

atre-

S, MAR* 
c í o . 

Año 540^ 

Mar,Rom: 
y Barón, m 
Nor .S .Gn* 
gor. Magn. 
TriuVfuar: 
Galefmo) 

Hugo Men, 
BUQCL 



á e l d i a X X I V . d e O a u b r c : 
átrévida í como deshonefta s fubíó al 
sr.once, refaelca a entraren la cueva 
cid Sanco,el qual viéndola ¡r,íc*poftró 
en cierra, cerrando la puerca, y ella fe 
adornó por vna ventana; y canfada de 
eíperaí: á que el Sanco fe IcvanraíTc, 
£ueíre,y al íin del monte perdió la v i 
da , caftigando la divina lufticia fu 
atrevimiento. Concurriendo mu
chos ávificar a! Varón de Dios , ca 
yó de la altura de la fenda vn mucha
cho á vn valle profundifsimo , bufea-
ronlcsy le hallaron, no foio viuo, psro 
también íin alguna leíion. Encima de 
íu cueva cenia Vna gran roca,y el due
ño de aquel ficio, que era vn Cavallc-
ro iluftre, llamado MafCafosdetsrmi-
iió derribarla para obonarle, y labrar 
la tierra: era cofa cierta, que fi la de-
rribava »fe hundiría la cueva} y afsi,fc 
fue con fus criados, y le rogó que ía-
IkíTg della, que defpucs bol veri a á ha
bitar allí , haziendo vna Celda. E l 
Sartco refpondió, que el fe reciraria á 
losvltimosdela cueva , adonde ju2-
gava no tendría peligro, afsi lo hizo. 
Subieron los criados para derribar la 
peña; y fue cofa rara , porque ella dio 
yn falco,deígajandofe de fu centro, y 
íalvó la cueva, ó Ermita , dexandola, 
J al Sanco íin leíion , obrando efto 
Dios por minífterio de Angeles, en 
teí l imoniodc que le agrada va aquel 
Siervo fuyo , el qua! auia decermiaa-
dono falir de aquel lugar para huir 
del Mundo, y vacar a la conccmpla-
cion de las cofas divinas. Para efte 
fin fe ama atado á vn pie vna cadena 
de hierro defde que fue á aquel lu -
gar, y antes de cerrar la cueva,la pu
lo hxa de la otra parce de vn peñafeo, 
para que no le fueíTe pofsíble andas 
mas cierra que aquella donde fe efte-
dia la cadena. Supo efto nueftro Pa
dre San Benito, que viuia entonces, y 
embióle vn recado como fuyo : si 
Seruus B e l esi non teneat te carhena fer~ 
r i 9 fed cathem Chrifli. S i eres Siento de 
JJwsy no te reprima i ni tenga cadena de 
hierro, téngate la cadena de Chr'ifio. Ape
llas oyó ci recado de can gran Padre, 
quando delató el pie de ia cadena; pe
ro de allí adelante nunca fe cftendió 
masque haíta donde folia quando ef-
tava acado, y fe eílava en canco efpa-
Cio limicado íin prifjon, quanto tenia 
de largo la cadena, j no ma ,̂ Def-

r 

pues defto comentó á tener Difclpu. 
ios , que habitando feparados de fu 
cueva, facavan agua de vn poco con 
vna foga de efparco, de la qual pendía 
el cubo>o caldero con que la íacavanj 
pero fe quebrava muchas vezes^emo 
fucede enfeñandolo la experiencia, y 
fiendo vna de bs caufas el mojarfe. 
•Uecerminaron, pues, tomar la cade» 
na, y ataron en ella la foga, la qua!, 
aunque fe mojava muchas vezes, no 
íc rompió de aíli adelante como an-
tes,porque auiendo tocado á la cade-
najy eftaalpie del Santo, por virtud 
fuya participó la foga las calidades, v 
íorcaieza del hierro , y fu coníhncia. 
üite banco le ponen muchos Autores 
entre ios de nueftra Orden , y cor cal 
€S tenido, y que fue fu Maeftro en lo 
que hemos leído S.Benito N . P.conf-
ca claramente.Difcurro yo que flore
c ió por los años de 540. y pafsó a go-
Jarde la Bienaventuranza cterna,li-
bre de la cárcel del cuerpo,^ alma, y 
íu cuerpo de la que tuvo miencras v i -
uio en aquella cueva. 

f En dMonaí leno Vcrtano5San nkk 
Martin Abad , Varón de grande ían- ^ ^ A R t m 
tidad. Fue , en quanto á la Patria, ABAD. 
Nonatenfe , y en quanto al linaje, 
Jíuítre: y íieado muchacho , fe aven- Año jco; 
taja a todos fus Condifcipulos en 
virtud, y letras :qui(o fegUÍr la Igle- Order.Vitah 
|ia,y afsi le ordenó de Prcsbytero Fe- Hugo M e . 
iXi Obifpo Npnaten íe ,d qual def- nard. Buceh 

^uesie embio a predicar,y convertir Mart.Romm 
al^de la Ciudad Hirbadilla ; pero j i W ^ V * 
como no aprovechaíTe nada con fus notis.Vjuar* 
Ciudadanos fumamente fuperfticio, do , M a n . 

heíTe del a; y auiendo íalido}y llevado Turone^ 
confígo a íu huefped, y huefpcda , en 
cuya caía auia cftado, echó la maldi
ción a la Ciudad, y vió que lue^o el 
Mar , falicndo dg fus cernimos , h 
inundo;y auiedo bueko á mirar aquel 
cfpcóbaculo, movida de curioíidad la 
huefpcda, como la muger de Loch el 
inccndiodc Sodoma, murió repenci-
namcnce. Viendo can terrible cílra-
go Marcin, gemía en íu coracon, y fe 
dolía como autor de cantos males , y 
tuefle a vna íolcdad , y defpucs, con 
vna larga peregrinacion,domó , y fu. 
geco fu cuerpo3haziendo penitencia 
la qual, y fus trabajos aprobó D i o l 

coa 



1 4 0 Vidas d 
con muchos milagros. En sol viendo 
de la percgrmacion,fundo dMonaf. 
terio Vertanenfe, tn el qyalproleíso 
la vida Monaftica * íegun la Regia de 
nueftro Padre San Benito, a coyo r i 
gor añadía cada día ea fu psríona 
mavor abílincncia , conccntandofe 

e Santos 
Virtudes. Fue dé mny noble ílnage $ y Año 
lo que él juzgó íiemprc por mayor 
floblexajcotno b€S5fue íervírjy foco- Exord* Ctfl, 
irer á los pobres. Tuvo btiena oca- M a m , üofc 
fion íkndo ya Monge Ciftercieníe Rufc. Britol 
en el dicho Monaíleno, porque le h i - Enr , BncsU 
zieron Enfcrmerojy Hofpedefo,para yhi fugn 

con raizes de yervas, dando cumplí- que cuidaíie de los enfermos , y hueí-
daraence lo q ella manda á fus Mon« ¿edcss á los quales fervia, no como á 

es, que llegaron á ícr trecientos, 
odo el d ía , y la noche tenia el San

to continua orac ión: á la hora de fu 
muerte fe le aparecieron los Demo
nios» pero é l ,ayudado de la divina 
gracia, los ahuyétó de fu prcfencia,j; 

foraftcros,y eftraños, fino como a fus 
íeñoresj y miebros del Hijo de Dios. 
Siauia alguno llagado 3 lleno de pio
jos , é inmundo, ic coma va ci Santo 
por íu cuenta,limpiándole 5 curándo
le, y aliviandokjccmo voa madre á fu 

íu aímá,defatada de los vínculos de la hijo eoiermo muy amado. Padeció 
varios raptos , y extafis; y cftando 
enagenadodc los fentidos,. mereció 
ver muchos íceretos Ccleítiales; 
quando eflava cercano á la muerte 
tuvo vño,y auiendo buelto en íi,man
dóle íu Abad por obediencia^ que d i -
xcíle lo que auia viílo>y refpondió de 
efta manera: Vorque U'ylnud de U obe
diencia no me permite que calle» os tengo 
de referir Ima c$fd 9 la <¡UAI dudareis fn 
creerla 1 mas porque lo creáis % fabed $ que 
acabar de referirla, y mi y ¡da acabarfef 
todo jera, y no. Sepa, pues i^uefira Cari» 
dadi que yoi aunque mifero^é indigno > fui 
prefentodo a la prefincia de nucflro Sal» 
Iradoryy Señor Je/u Chrijio) y que le >/• Crf-
ra a cara» pero no en fu Dinimdad, fino 

carne mortal, acompañada de Ange
les fubió al Cielo. Murió en el Pue
blo de Dir ino; y afsi, ios Vcttanen-
í e s , y Dirimenfcs tenían contienda 
íobre quien auia de llevar el Santo 
Cuerpo j pero auiendole arrebatado 
por fuerza los Vcrtancnfcs, ] ileva-
dole, moftró Dios Nueítro Señor íer 
efla íu voluntad, porque el rio que 
auian de pallar fe detuvo railagrofa-
mente, y paíTaron con las Santas Re
liquias á pie enjuto ; y también vn 
ciego, vn cojo , y muchos enfermos 
recibieron falud, y coníuelo en eftc 
camino* Fue el Santo Fundador tam
bién del Monafterio de ios gemellos 
ene! Obifpado Bayocenfe, el qual to
m ó el nombre por auer refucicadoel foUmente en aqtiella forma de Humam~ 
Santo en aquel íicio á dos hermanos 
gemellos, hijos de vn hombre noble, 
los quales auian muerto muy mc^os* 
Floreció eíle Sanco año de 

% E n el Monafterío Turonenfe, 
e CtiMnrn en el Caítroj lamado Luchas, San Se-

- noch,Abad,y Gonfeílor. Nació en 
^BAD• los Pidavos, y fundó vn Monafterio 

. ^ de nueftra Orden en los términos de 
Ano 574. jos Xurooenfcs, en el qual tomó la 

Cogulla de nueftra Religión Í fue 

dad , que fe digno de tomar per mifotros9 
por cuya indulgencia recibí perdón de to« 
dos mis pecados , y efperanga de la felici
dad eterna por fu gracia , la qual tengo 
deportada en mi pecho. También 01 de fu 
boca facratifsima , que todos los que fue» 
ron obedientes en efta Orden , perfeueran-
tes en la obediencia hafta U muerte, han 
de confegulr de fu Mdgeflad U lux^ éter* 
na. V i también a nucjhos Hermanos^que 
murieron glorificados, en grande Bien-
auenturanfa , j también el lugar que ten* 

S , Gregor. ^ a ¿ j y aunque para íi era muy rigi- go de tener entre ellos3 por la nnfencordid 
Turonenfe. Dara ios A Q ^ C era muy fuave i en de D los .Dicho cfto,lüe8o dio á fuMa-' do,para los demás era muy í 

V Invierno andavadefcal^o. H Vanos 

franc'ii ^ Porfus ruegos muchos milagros, mu-
in M e n & x™ a ñ o d c 57^-Poco mas>o menos>J 
tom i *ss ew los tiempos antiguos era muy ce-
lOrL ' ' ^et)rc ^ memoria. 

% E n el Monafterio , llamado 
B.BERNAR GrandiGiva ,1a muerte feliz del B . 

130. Bernardo, Monge, Varón de grandes 

izo Dios geftad fu dichoío erpiritu,año de 

f En el Cífter , en Francia,el B . B . M A 
Manfueto,Monge, y ConfcíTor. Fue sVETO» 
vno de los fanciísimaSíy mcritifsiraos 
Reformadores de nueftra Orden, y A ñ o 
eftremado Cooperador de nueftro SeguhuBnr] 
Padre San Ellevan Abad. Echó pro- Bncelin, 
fundas raizc§ cqcre tai nuevas plan- fupr, 

tas 



del dia X X I V . d e Oclüb 

S. FRVTOS 
MoNGE. 

Año 7 i j ; 

Lultprandoy 
ano de 700. 
Juliano in 
Chron» ano 
691.y en los 
adusrf.num, 
334. Ofició 
froprlo de lá 
Jglefia de Se 
goma j M i 
•Argaex* en 
la Población 
Eclefiafilcd^ 
tom.i. y en 
la Soledad) 
tom.i, y en 
la Jnft 
Hijloricay 
fdgin, 175. 
Mart . H i f -
fan.que cha 
d muchos. 

tas para la perfeccion,y con fu exera-
pío movió á muchos, que tenían ho
rror á la mas puntual oblcrvancia de 
la Regla de nueftro Padre San Beni
to , á que la guardaflen fin difpenfa-
cion alguna. Perdió la vida dichoía-
mentc en íancos trabajos i y eftando 
cercano á la mucrte,oyó vna voz que 
le recreó , certificándole del admira
ble^ profpero íuceffo de aquella fan-
ta Reformación , y de íu aumento; y 
a liendcfela manifeftado al Santo 
Abad Eftevan muy alegre 5 y dando 
gracias á Dios, pafsó á gozarle ccer-
narnente,año de 

f En Segovia , Ciudad iníígnc 
de EfpañajSan Frutos, Monge, y Er
mitaño de nueílra Orden. Fue Efpa-
ñoi»y natural de la miíma Ciudadjii-
jo de Lucio Dextro Fruto, el qual 
fue oriundo de Toledo, a quien los 
Ciudadanos de Tarragona levanta
ron cftatua con inferipcion, Defeoío 
de feguir la perfección Evangélica, 
vendió quanto cenia5y lo repartió en
tre pobres; deípucs recibió el Habi
to de nueftro Padre San Benito en el 
Monafterio j que oy períevera de íú 
nombre,cerca déla Viüa deSepul-
beda, ó en el de Ha hoz, que auia allí 
acerca. De allí falió á hazer vida Ere
mítica , y folicaria, con licencia deTd 
Abad, como le íupone i y era eftilo, y4 
iohaíido^yes en nueftra Orden. La 
aípereza de vida en ayunos, peniten-
ciasfvigilias, ciliciosjdiciplinas, ora
ción, y mortificación i fue grande, y 
fe manihefta por lo inhabitable, y ío-
lo de aquella Tierra,y Montaña, ado-
de reíidió Cenobita, y Ermitaño. En 
el cuerpo tenia íolamehte el alivio de 
la compañía de los brutos del campo, 
y aves del ayre; y en el eípiricu la de 
ios Angeles foberanos , todo lo qual 
íe colige de fu legenda, y de los Auto
res que eferiven íu Hííloria, y tam
bién del íitio de aquellas Montañas, 
entre cuyos moradores fencillos, y 
humildes creció la fama de fu íanti-
dad, oyendo ellos fu doctrina, y con-
fejos fancos, exercitando con ellos la 
caridad ardiente que tenia encendí-» 
da ert íu coraron. No pediendo íufrir 
el Demonio tanca fancidad , lo pro-
curava tentar, e inquietar por todos 
io$ Caminos que íude víar íu altuciat 

re. 141 
pero fiempre íalia vencedor, y acudía 
aia oración con inftancia, perfeve
j a d o en ella, de donde facava forta
leza para vencerle á é l , y fus pafsio-
^es. Enefte retiro viuia como Angel 
San Frucosjquando entraron los Mo-
t(?s>y ganaron nueftra Efpaña ; y mu» 
chos Chnftianos , huyendo de fu 
crueldad, íe acogieron á fu Ermita, á 
Jos quales confolava,y ayudava, enfe-
nandolosaque pufieíTen en Dios cô  
xiaíu confianza.Vn Morabitojnftrui-
do en el Alcorán de Mahoma,y zelo-
fodefuobfcrvancia, fe atrevió áde-
zir á los Chriftiahos, blasfemando, 
eítas palabras: Para yué os gloriáis de id 
Ley del Señor y o fot r os > ̂ ue adoráis cofas 
impofsibles >y creéis que el pan fe puede 
tranfmutar en Carne de Dios , y que eíld 
es dcomodada para que Id coman, j yfen 
de ella los hombres, y los brutos* Auicn-
do oído femejantes blasfemias San 
Frutos, refpondió palabras graves, 
confutando fu error, y lleno de zelo 
de la verdad Católica, y Real prefen-
cia del Cuerpo de Chríftocn la Eu-
cariflia, permitió que fe llegaífc a la 
experiencia, poniendo delante de va 
jumcntillo del Morabito paja , y ce» 
bada,y hazíendo que cftuvieíle allí 
vn Sacerdote con laHoftia coníagra-
da en fus manos; y viendo el bruto lo 
vno,y lo otro, hincó en tierra las ro
dillas , adorando el Pan del Cielo, y 
inenofptccíandocl fuftento fuyo na
tural en la Tierra.Con tan raro mila
gro qued» convencido el Morabito, 
y los Moros , ydeíefperadosdellevac 
a los Chríftianos á fus errores. Final
mente , lleno de Dios , y de méritos^ 
pafso á gozar de Dios eternamente á 
*4. de Odubre, año de 725. y fue íe-
ÍJultado en fu Ermita por San Valen
tín fu hermario,y los demás Chriftia-
íios,y aíh eftuvo algún tiempo. Algu
nos dízcn que fue llevado íu Santo 
Cuerpo á Segovia antes que la ga-
naíTenlosMoro^yquele bolvieron 
defpucsafacardc allí, llevándole al 
Monafterio de San ftrutos, adonde 
oy efta, auiendo dado gran parte de 
fus Reliquias á la Santa Igleíia ds Se
govia» fíendo Obifpo della Don Pe
dro, Monge Benito, y vno de los que 
traxo de Francia nueftro Don Ber
nardo, Argobifpo de Toledo, por cu-
£ 0 medio fe facilitó efto , auiendá 

aui-



' f ^ i Vicias d 
aüidb en eíle negocio grwfi-dcs difi
cultades, y catóbicn k s dkronRel i» 
quias de fus dos Saceos H a manos 
San Valeridosy Safcca Engracia Mar-
tyres Taoibkn t f e t í l mnckoSí que 
iue Marryr San Frutos, finque obfte 
el auer íido,y íef celebrado, y llama
do Confeílbr ; porque cambien cabe 
eñe titulo en los Marcyrcs, á losqua-
k s llamavan rarr bíítn Confdlores, 
por auer confeffado la,Fe Católica 
dclaiiEe de los que la impugnaban. 
Que e i l ovo iu Sanco Cuerpo encero, 
v el de fus hermanos en el Morufte-
rio de San FruroSs es cierto , y que en 
el dicho tiempo la Religión de San 
Benito partió , dando libe raímente 
gran parce de las Reliquias a l a Santa 
Igleíia de Segovia , y que ion venera
dos los Cuerpos de ios .eres Santos 
Martyres hermanos en Sari Frutos 
por todos los de aquella Tierra * y 
también en Segovia , adonde llaman-
Cuerpos fus Reliquias, tomando la 
parte por el todo. 

' Dm%$* deOclukét 

S. RvcfTAR 
Do C o N-

FESSOR. 

'Ano 830. 

Tvitem'to en 
leí Hirfdug, 
ÍV4. Tepesy 

P . Fr . Bern» 
de U Pena' 

O An Rudardo, Alemán de oacion> 
^ y Discípulo del mejor fugeto de 
aquellos Paifes^quc fue Rábano Mau
ro, como clHabico en el iofigoe Mo-
naííerio de Fu ida > y con tener en- íb-
los oyentes quatrociw-ncos Monges 
cfta Cafa infigne co Alemania, y en 
lo q conoce el Orbe, era Ru¿lardo el 
primero j como en lccras.cn la verda
dera Filofoiia , que es el temor de 
Dios, y excrcicio de fus mandamien
tos» De fuerte obrava en U Religio-
ib, y pcnicencejcootioiiasion del Co-
ro s mortificaciones , y puntualidad 
Monaítica5que parece era ella íu ocu
pación fola 5 y cargando íu proceder 
con lo mucho que conímnia en las le
tras, íe hazia parecer dos fugetoSj pa
ra cada profenion el Cuyo , y en ellas 
con tiempo no tan limitado como el 
que goza va Eftirnavalc San Rábano 
Mauros y dez íade l , que era fu men
te , como del Principe de los Filofo-
fos Piaron fu Maeilro. Veília vna 
tu nica'de cil icio, y todos los días ro-
roavavna dicipliaa rígurófa. Dormía 
ío'trre vn cabezal lleno de juncos, y 
por cabeceen $omá vn m*á%ío > y 4 

e Santos 
modo' que era el lecho * 'durava u 
ácfcanfojdefcando folo tenerle en h 
©ración, y eftudlos, que eslabona?* 
fin perder punto, ni poderfele hallar^ 
clocio,aunqiic mas atento. Su comi
da era poquirsima, ayunando muchos 

• días de la femana á pao , y agua, y al-
gunos fin probar manjares, o cofa de 
fuilenro. Sentía de fi coníiumildaílg 
pareeiendole era en lo eíTencial de U 
Religión defe^uokíyy en los eftudios 

- de corto talento, contencandoíe mas 
con el parecer a geno, que de fu d i f a 
men proprio 3 con íer hijo de fu en
tendimiento,coía pocas vezes viña, y 
^ nunca defeontetq al mas ignorante, 
Yacava s la oración muchas horas, y 
íacava dcllas tnaravilloío fruto, a íu 

• para fu alma, como para los eftudios, 
que 1c hizian yá en Alemania fao:r>. 
ío. Ordeno fe de Sacerdote,ya que ef-
• cava cordumado en letras, porque íu 
Maeftro inftó en verle puefto en el 
Sacerdocio, con que muchas vezes 
regentava en fu auíenckj j ocupacio
nes for^ofas la Cá tedra , íiendo fuge
to que llcnava tan gran vacio.Coa la 
Dignidad de Sacerdote crecieron en 

• San R u¿tardo las obligaciones, y cu» 
olia- con ellas ventajofo. Quifo pox 
os años de 850. el Conde de Ca l -
xerlafrido fundar vn Mü.aaiieríos 
cuyos Monges fueíTen Capellanes de 
San Aurelio de Hiriaugia 3 en la Pro
vincia de Franconhvque otros llaman 
Francia Teutónica, d Francia Orien
tal > en el Obifpado de Flerbipoli, 
Condado de Hingerfein , en la Selva 
Négra , cerca del rio Nagalca , y para 
cfto traxo de Fulda ai Abad Limber-
to, Sillar primero de tía Cafa » y por
que fue creciendo la Comunidad,en
tablando en ellas los eftudios de Ful
da,fue llevado par a Régete S. Ruciar-
do,Difcipolo de Rabanojj Eftraboo, 
bien parecido á los dos en: virtud , y 
letras: de todo fus Maeftro RuClar. 
do, enfeñando á fus Difcipulos la hu
mildad, por fundamento de la verda» 
dera fabiduria. Servíales en fus enfer
medades , afsiftia á todos,como her
mano, y aficionado amigo, y diípen* 
íava obras de padre, Ácooícjavales 
que íintieílen de íi con deíprecio5 qms 
fücííen en la guarda de la Regla c uri
tuales, y fue el primero que la iluflro 
C.QH qgmeow 5 ^ftlm^ndok como íi 

tiicííe 



deí dia X X V . deOauke; 
fueíTe vnodc los Libros Canónicos. 
Su opinión bolava por Alemania, y el 
Emperador Ludovico Pio,quc á imi
tación de fu padre bufeava los hom
bres do¿los para las Dignidades, le 
ofreció á San Rudardo el Obiípado 
Albcrftadeníe: mas el Sanco eftimava 
canto la qtsiecud de íu Celda > ora
c i ó n ^ penalidades Monafticas, esla
bonadas con la dulcura de ios eilu
dios , que con eíTo fe difculpó con 
aquella Mageftad , defechando el 
cargo, dando por razón , que elHma-
va en mas íu lalvacion mas cierta en 
la quietud Regular, que profeíiava , y 
en e! citudio dulce de la Sagrada Ef-
cricura, que quancas honras 1c podía 
ofrecer el Mundo. Sintiólo el Empe
rador, pero lin enojo , y dixo : efte 
le Inquietamossy otros nos inquietan. Fue 
iníígne, fuera de las Letras Sagradas, 
en la Muíica,Geomema, y Arifmeti-
ca,acudiendo de mucha parte de Ale
mania á oír fus lecciones* y lo que ad-
núrava mucho,era, que ninguno fe 
atrevia á parecer en íu prefencia , no 
íiendo muy victuoib , porque en íi 
miímos temían que les parscieíTe mal 
á fu Maeftro } creyendo de íu íanti-
dad, que les leia lo interior de fus a l 
mas. Fatigado, alfin , y coníumido de 
penitencias^ largo eIludió de Lccra^ 
Divinas, y Humanas, le llevó el Se
ñor para íi á veinte y cinco de O d u -
bre, auiendo recibido los Santos Sa
cramentos de la Igleíia, dexando á 

en Ierras, y en breve llegó á fer Sa- oficio Ecle¿ 

aad grande inocencia, calbdad , pie- j,icciU 
dad para con los pobres, y codas las Á ¿ d P¡Z 
demás virtudes. Los Soldados de el ui ^ Z 
¿.mperador, quebolvia coronado de £ c ^ n yL¡ 
Roma, deftruian a los Perufniüs Pue^ Z 
blos-,y el Santo, bañado en lagrimas, F' 
fe tue al Emperador, y le reprehendió 
librcmence,diziendole eo fu cara^que 
Dios leauia dado el Rey no para que 
le governaffeno para que le aíTolaílei 
y que auia de darle cuenta muy eílre-
cha de los males que fus Soldados ha-
zian á los pobres. E l Emperador ai 
principio le echo de ü ¿pero defpues, 
auiendo fabido quanca era fu fanti-
dad, le llamó, y le oyó de muy buena 
gana, y defde entonces cor rigió mu
chas cofas. < Acufaronle falfamente 
ante el Obiípo Perufino , llamado 
Honefto; y auiendo conocido fu ino
cencia, le dio por libre , y le donó la 
Iglefia de San Pedro , arruinada en el 
Monte Cabrio, con facultad de fun
dar allí Monafterio. Fundólcy fue el 
primero que allí profefsó nucílra San
ca Regla , y fue Abad , y alcangó del 
Papa luán X I I L todos los Bienes que 
fueron antigúamete de aquella igle
íia: hizovna vida muy r ígida, por
que guardó psrpetuamence ¿bílinen-
cia de carnes, ayunó tres días codas 
las femanas, rara vez vsó del vino, y 
nunca en Quarefma. Cuidó mucho 
de que no huvieíie negligencia en la 

íusDiícipulos pefarofos de íu perdí- frequencia del Coro , y Horas Cano-
da, aunque coníolados con el nuevo nicas. Períuadió á todos con pah-
Abogado que delante del Señor te- bras, y con fu excmplo á lá mayor 
man. Reza defte Sanco el Monafte- óbfervancia de la Sanca Reda, Obró 
no de Hirfaugia, en el Obiípado de muchos milagros.Falcando el pan ert 
Herbipolu Horecio el dicho año de el Mo iafterio,pacecIeron á la Porte-
cchociencos y creinca. ría muchos cavailos cargados de tr i

go, que embió vna perfona no cono
cida. Rompiéndole las maromas coa 
que fubian á vn edificio vna columna Mas Santos>Beatos* y Vene* 

YahlcS de la Ordm de S. Beni* niuy grande de marmol 3 y h 
x / lafeñal de la C r u z , la decuvo ítuprn-

tO i a Vemtey mCO de dida en el ayre para que no cayeíle. 
Octubre* Entrególe el Obiípo vn vaío Ueao de 

cierro leCuarío 3 que él comía por re-

EJ ' ' n tS . . . iT% galoi el Sanco repartiólo á los pobres, 

M Italia, San Pedro, Abad Perú- pidiólo el Oblfpo)y el Santo afligido, 
ímo, liuftre en meneos de íanta y temiendo íu enojo, fe acogióla lá 

vida. Siendo Emperador Ochon Se- oración , y halló el vafo lleno como 
gundo, nació en el Campo de Perú- antes. Mandó al Sillerizo que dieííe 

íóoo, fía, y üerido mancebo, fue inihmdo limofna á los pobres, y c! rcfpondió, 
que 

S 
ABAD. 
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1 4 4 . Vidas de 
nenoama p X ñ : regido la arca el 
ai to,)' auiendo hallado cinco pa-

r.es, echóles la bendición^ luego los 
dlc á los perros; mas como ellos no fe 
acrcvicíTcn á cocarlosj luego los dio a 
los pobres, enfeaan4o con cftocomo 
deben obedecer los íubditos. Auia 
dos ladrones, que por fus delitos me
recían fer ahorcados, el Sanco los pi
dió para guardarlosy tenerlos en fe-
gura cuftodia ; y el luez'.fe les entre
gó con tal condición, que fi fe le hu-
^eííen , él auia de pagar la pena por 
cllosi el Santo los dio de comcr>afeó-
les fus culpas, hizicron confcfsion de 
ellas, abíüíviólos, Inftruyendolos en 
lo que devian hazer, y dexólos ir li
bres.Quando lo íupo el luez 5 llevólo 
pefadamence ; pero íabiendo el mila
gro de arriba > quando los perros no 
fe atrevieron á comer el pan, dixo 
que perdonarla la pena de muerte á 
que fe auia obligado el Santo por li
brar á los malhechores, como el San
to echaíTe del pan que el huvicíTe be-
decido á los perros, ü ellos no le co-
miellen; el noquiío hazerlo, ni tentar 
a Dios, pidiéndole eñe milagro fm 
neccísidadj á fa parecer; pero combi-
dándole a comer á vn Conde , echó 
la bendición, como folia, á la mefa, y 
dando luego del pan á los perros el 
mifmo Conde , no íe atrevieron á c o , 
merlo , antes bien lo adoraron jahu-
llando, y dando con eífo á entender 
que no podían , aunque la hambre los 
tenia neceísitados > y aísi, ceísó la 
queflion, y el luez en fu loca preten
do n. Fue á Roma en peregrinacio en 
compañía de muchos; y auiendo lio-
•vido mucho , y mojandoíe todos los 
demás, el Santo no fe humedeció, ni 
aun los veftidos. Finalmente, auien
do governado muchos años íuMo-
naftcriojle fobrevino vna recia calen
tura , y acabó fancamente. Floreció 
por los años de novecientos y ochen
ta y quatro, año en que murió el Em
perador Ochon Segundo, á quien al-
can9Ó» y auiendo governado muchos 
aSos fu Monaitcrio , como dizc fu 
Hiftona. Pongo íu muerte año de 
mil, poco mas, ó menos. Comentó a 
cckbcaríe (u íiefta enPcruíia cílc dia, 
có ocafion de vna gran tempelUd , la 
qual con recios vientos arrancó los 
atboks ea el campo de e l l ^ pero^l 

Santo; 

DO ABA©, 

.no 

M o l Hífl^ 
f f i f c Bitur, 

//«. 

B. 0 ^ k o 

Año j t%: 

dmerfes EJ* 
critorts ¿e 
Jnglatevvat 

Santo murió a die^ 3cTúlío; 

% En Slobitungas , en el Monaftéí 
no Ambiliaceníe , la muerte dichpfa 
de San Dulcardo,Abad, y Coofcííor, 
el quai fue ¡nuy célebre en opinión de 
Cantidad, y reíplsndeció en los tiem
pos de San Sulpicio 'Pió , Ar^obífpo 
Víturiceoía y con muchos, Y efeogi-
diísimos Diíeipulos fu5os, hizo di-
chofacoda la Provincia circunvezina 
por los años de fpifcicoios y quaren-
ta , y íe ha perdido la Hiíloiia de íus 
fcecnoSi 

? En Roma , el traníiro del B. 
a, Rey de los Saxcr.cs Orientales, 

Monge,y Ccr.ftiTor. Fue iiuftre en li-
nage, en coPaimbres 5 y hcimoíura de 
cu-erpoi y auiendo tratado, á nu til ios 
Monges, Apodóles de In|.>Iaterra,mo-
vido de fu excmplo, y aécion^do á íu 
modo de viuir íanto,c filmado la Co
gulla negra , y pobre, mas q la purpu» 
ra^rojiii piedras precloías; fue Mon-
ge', yendo a Roma en compañía de 
Coenredo, Rey de los Mere ios, hijo 
de Edilredo, que llevó el mifmo pro-
podro , y admirandofe los de aquella 
Ciudad , Cabera del Mundo ; reci
bióla de mano del Papa Conftantino: 
viuió en la Religión , y murió fanca
mente, año de 710, 

% El mifmo día, Sanca íldemef-
ca Abadefa. Eralo de vn Monaftcrio 
de la Ciudad Burdegalcnfe, mandóle 
Dios por revelación , que fucile al te
rritorio Rothomaycníe , y que íe cn-
cregaííe ánucftro San Vvandrcgifi-
lo, Fundador,y Abad denueítroMo-
nafterió de Fontancla}para fer fu Dif-
cipulaen la vida eípiritual. Partioíe 
con grande alegría , fue recibida del 
Santo benignamente,iníhuida, y di
rigida de tan gran Maeftro 1 y obede
ciendo á fu mandato , admitió el Ofi
cio de Prelada del Monaftcrio Fif-
canenfe, y le govctnó con admirable 
exernplo de íantidad, y llena de bue
nas obras 5 país ó defta morral vida a 
la eterna. Floreció por los años de 
^ 5 . 

% En el Monaftcrio de Santal lo, 
en Helvecia , el B . R aporco , Monge, B, RA^ORJ 
orúindo cle lafangre Real de losan-

CA ABADI« 
SA. 

Año 6$$; 

Ejcntores de 
Frdncidi Vi* 
i d de SdH 
Wandregi* 
filejuefl* é 
z i . d e Jul'wf 
Bucelin, yb¡ 

t i -



del día X X V . 
tlguos Sáxones, que refpkndccio en 
é l , fien do alabado de mu j dedo, y 

Memorias Sanco. Fue muy familiar de aquel 
de s. Gallo, íaotiísimo Varón Nochero Babulo, 
Bticclm. ybi Autor de las Semencias, cuyz Vida 
fu£. ^ n n a l . puíimos áocho de Abr i l ; y amavale 

Confian- canto, que le llamava fu alma. T e -
tia Sacra, man émulos (como fucede a los que 

fuelen tener tan intimas amiflades, 
aunque fancas, y buenas en los Mo-
naHerios) y vno de ellos malíciofa-
mente derribóle el vafo en que be-
bia Ratpoito; yauiendo caído de la 
mefa del Refeáor io al lucio (obli
gando á llatporto á que fe poítraíle, 
dando fatisfacion del deícuido , co
mo lo manda la Regla en el capitu
lo quarenta y íeis, y otras, y fe vfa 
en nueftea Religión) al levantarfe, 
vieron todos como ni el vafo fe que
bró , ni fe derramó vna gota de v i 
no fi quiera , quedando ad mirados 
de el milagro : dexó eferitas mu
chas Obras, dignas de íu ingenio, 
r fue á gozar de Dios, Floreció por 
los años de 

% E n el MonafterioSponluimcn-
U S VIB. . fe, la B¿ Lutgardis, Virgen (diver-

GEN, Ja de la que puíimos á diez y íeis de 
lünio) hija de Everardo de Solern-

Áño iiein > Cavallero iluftrifsimo , la 
^ual, auiendo mcnofprcciado laao-

l o m Trlte* ^leza del figb, y cftitmndo mas el 
m i ó , Chron, fec E-^lava de leíu Chrifto , recibió 
Sjan.BHceL ?i3eftto Sanco Habito, y en nueftro 
tn Menolo*, .0.nNa^erio Spenheidenfc, en el qual 
*4nnal.Oer ViUlí) Coíl santa humildad, y puré-
man, & to~ ff- dc ^Jma , y cuerpo, en que era 
m S S . nermofa a maravilla , que mereció 
Q r l J5r favorecida de Dios , que le cm-

biava fus Sancos Angeles en forma 
vi f íb le^ue lcarsiftieírcn,yrcvelaf-
fen fecretos Cekftiales, Floreció por 
los anos de r 

Ano f En Aíemama, el Martyrio de 
, quarenta y feis Mongcs Ciftcrcien-

Menohclf í , Jf? » ,Sue dieron fus vidas por la Fe 
Env. M a n - , aCollca a ^anos de les Hcreges,quf 
'^hBHCQhn, los defpedazaron5añodc 

^OTHMA- T- í , E I mifmo dia » ía fegunda 
X o Ao * r» JkrínslaGl0n de las Reliquias de San 

0 M m * Othmaro , Abad del Monaftcriode 

•"ao 8l4- Salomo, Conde de Ramfuvag, Obif. 
Tomo Quam* 

de Octubre, ^ 
po de Conílancía , en el ano del 
nor de ochocientos y fefentayqua " BtfCeTmú m 

Meno!, & 

Benei* 
f E n el Real Convento de nuef-

tro Padre San Benito de V a l ! S ¿ 
lid , el Venerable Padre Fray Lo» 
ren^o de Ayala. Fue Vizcaíno^ y 
de muy noble 1 n a ^ , v r^r íK- J 
eA ry.^n-*^ c 7& . *. J recio!o en 
t i nueftro Sanco Habito. En fu iu . . . 
venEud eftudio en Salamanca Arces An(s 
f ^ o l o g i a , faliendo muy J £ 
tajado ea todos y tambictrertuJio las 
lenguas Gc.ega . y Hebrea , y a 
enfcno_, y ,fuc excelente en crudi 

Paulo Qyuuo , mereció oir dVíu 
boca eftas palabras: efl, c a h J J * 

cíe los Cardenales en aquella Q u i a 
y unelhmado.qae el Apa v í b t ó ó 
Oftavo preguntó , defpies de mu-

^ x ' a „ P s d r e ^ e f t r o F ay 

f ! " ' ' " , ' - " n g - e g a d o n en R o m , . 
Que fe ha heeho el Padre FrayToi 
renco de Ayala. qué premios ha c". 
fcreotransoUbCrfCaCon|rCgadün;E " 
luz vn r ?K . ^ ^ f ^ o . faco d 

OufñL' S - dlC0 í.1 ftPa p4n!o ^ neo. M u c o , no fin au¡fo dc el 
S e ?ePcr« UmUertC ^ vezina.po . 
Soco^nr-c V?Ue Vn MonRe moco, 

L o f e a 5 o r e % o " d i ó : ^ t ^ - f . 

zolo afs. y pafsd de cfta m^rc l 

lát d= 7 •? •cmco de oaub̂  
ano dc rad fe.fcientos y treinta y 

Üia %é. de Otiulire* 

Reldcin em* 
hiada i „4le 
manía por el 
Padre Mm 
FrJofeph dé 

s. 
Acio San Alhüynó en h Pro-

vinciadc H i b e r n i a , á l a qual 
los Autores íuelcn llamar Isla de m 0 b i ^ 
Mncos , por los Inriumdrables aue ?c». 
ha dado a ia Igiefia. Sus padres ?cn 
los primeros luzieroa holocauío 
c L l ' i r ^ ^ K ^ 0 al Señor /of fe! 

N 



Vidas de Santos 1 4 6 
Zsfrn.Buti- que tanto loftrc ¿ i d á b Orden de 
ce*!.. Juan San Besiito: aqui íc crio , como le 
Trithemw> praélicava en aquellos ligios, y d i l -
Chron. Tu» pone la Santa Regla , viíhendo la 
rmg.BtíceL Cogulla quando llegó a los Juvem-
inMmolog. les años. No los tuvo en fu proce* 
^rnnal .Ger der , pero fi edad ñempre madura, 
fnan, & to- fiendo embidia íanta de fus iguales, 
nw z ss.Or y emulo de las virtudes de fus ma-
din. P . f r . yores, cüudiando las letras humanas, 
Bern. de la como hirv-iefle leído en lo que efen-
I>aa, ve San Pablo á fu amado Timothco, 

que procurafle huir las fabubs , y 
curiofas narraciones de ios Griegos^ 
frivolas 3 y fin jugo pata los que tra
tan del camino del Ciclo : Ineptas 
autem, O* inanes fabulás áeuita* Bol-
via el roftro quando oia cantar co
fas contenidas en las Obras de Ho
mero i V i rg i l i o , y otros Poetas , ve
neno en vafo de oro para la juven
tud. Su empleo eíludiofo era en las 
Letras Sagradas , Tiendo en pocos 
años coníumado Filo fofo , y Thco-
logo , que parecía auer corrido íj* 
glos de íabiduria en veinte y feis 
años, que le contavan eícafos> y con 
fer el famoío de aquella Vniveríi-
dad (que lo era el Monafterio) fe 
moftrava en todas ocafiones tan hu
milde , que en fu imaginación era 
Diícipulo de los que le oian , y en 
las cofas de Religión aun fe juzga-
va por indigno del nombre de Mon-
ge, que profefíava. Servia á los en
fermos con roftro akgrc , afsiftia 
puntual á fus nccefsidadcs en el mi-
nifteri© de la cocina , y. otras menu
dencias que tiene la Rel ig ión, y fon 
canteras de ptcciofaspiedras parala 
Corona que pretende el verdadero 
Religioío. Era el primero íirviendo 
á Chrifto en todos , como fi cada 
vno le tuviera preíente. Dormía en 
vna tarima fobre la yerva , que vfa-
van en aquella Cafa por colchones 
blandos 5 y la túnica , Como cofa co
mún de aquellos figlos, era vna cer-
dofa mortaja > que le traía las car
nes confumidas; y por no perdonar 
las penitencias de fus iguales, to
dos los di as tomava crudelifsimas 
diciplinas 5 no faltava jamás al Co
ro , y obras Monallicas, que para el 
bien ocupado parece que con el tra
bajo fe le multiplican las botas. L l e 
g ó á recibir las Ordenes hafta íer 

Sacerdote , y tuvo grandes defeos 
de imitar á los Apodóles» que efta 
orden dio en la Galia Bélgica , y. 
Alemania ; emulando á San Bonifa
cio , y otros, que dexo referidos» y 
diré antes que acabe efta memoria 
breve. Confultólo á folas con el Se
ñor muchos dias, con ayunos, ora
ciones , y penitencias, y fin duda tu
vo fegüro deípacho , porque fe de
terminó á dar parte de fu penfa-
miento al Prelado. N o d e x ó c l Abad 
de fentirlo , porque era períona á 
quien con atención todos miravan, 
y la falta fe conocía por notable; 
mas viendo eran fuperiores los im-
pulfos, criados en vn pecho virtuo^ 
í o , y favorecido del Cielo , obtuvo 
para fu partida la licencia , y con al
gunos Compañeros para íu Miísion 
deftinados, partió para Alemania en 
vna embarcación tan pobre de pre
vención , y recamara, quanto abun
dante de fervoroíos defeos, que fiiS" 
ron bien á propoíico para la dure
za de aquellas naciones, tan fero-
zes, y barbaras , confo las pinta el 
Táci to . 

Pararon en Turingia , donde á 
la íazon auia mucha necefsidad, 
por eftar la idolatría en fu punto, y 
primero que dieííen á fus intentos 
principio , fe previnieron con mu-» 
cha oración , penitencias * y ayu
nos. Con cftas armas fe prometie
ron fuceftos felizes ; y afsi, fueron 
á la Ciudad de Burbach, Corte de 
vn Regulo , que do mina va la Pro
vincia Trislaria , parte principal de 
la Turingia. Pidieron córteles l i 
cencia pata hablar á aquella Magcf-
tad, y felá dio el bárbaro apacible» 
Significáronle fus intentos, que no 
eran de ocuparle fu Reyno , como 
lo dezia el corto cfquadron defar-
mado , fino folo manifeítar la ver
dad Evangélica, que ya Vn tiempo 
los amados Diícipulos de Chrifto 
áuian anunciado en Alemania; y el 
Demonio con las guerras que por 
aquel íiglo introduxo en fus Paifes 
con los Romanos, auia íufocado la 
fe mil la del" Cielo , ocafion para que 
fus criaturas eftuvieflcn en las tinie
blas de fus errores. No le íupo¡ icn 
la platica al Rey al principio , ni 
los Sacerdotes fe les moftraron mas 



del dia X X V I . de OcluBre, M 
gtatos. Pero viendo la pobreza, y por todos pueílofe en vna Gruz co
coreo numero de los Monges, con-
íintieron en la ejecución de fus 
inecntos , no juzgando fuera la pa
labra de Dios can poderofa. Co
mentaron curiofos á oirics > y en 
¡muchas cofas, que no toca van en fus 
brutalidades» les agradavan ; mas 
quando fs llegó á lo viuo de can
cerar lo vicioío , cener íola vná mu-
ger en el matrimonio , y condenar 
lo contrario á e í to , falcó poco pa
r a concluir de vna vez con íu jor
nada , ó quitándoles la vida , ó deí-
pidiendoies de la Tierra; Los que, 
mas concradezian fu efbncia , y re
pugna van la predicación de San A l -
bu y no , eran los Sacerdotes , que á 
inltaneia del Demonio en fus Orá
culos lesauia dicho la perdida de fu 
crédito > riquezas, y delicias, íi aquel 
Mongc períeverava en fu Tierra; 
diziendo, que era embuftero ^ ver-
bofo, y hombre que viuia de indu
cir engaños donde fe hallava» y que 
defpucs á ellos ics quinaria fus Ofi
cios j tomándolos para í i , y íus com
pañeros , con que acabarían en po
breza fu vida, y los forafteros go
zarían de fus bienes. Fueroníe al 
Rey , apretaron la dificultad quan-
co pudieron, maá el Rey eftava in
clinado á San Albuyno •> y aísi} Ies 
dixo, que difpucaíien con los foraf
teros en fu prefencia, ó en el Tem
plo donde íu Idolo era venerado. 
Coniincieron los Sacerdotes, pefaro-
fos de que la poíieísion de íu feda 
llegaíie á l i t i g io , mas confiaron en 
fu Dios imaginado , que con tales 
engaños les tenia ciegos. Vinieron 
otro día con el Rey los principales 
feñores , y los Sacerdotes acompa
ñados del Pueblo j y con San A l 
buyno , y los Monges , los aficiona
dos á íu doólr ina . Sentaronfe el 
Rey , y los Sacerdotes con aparato 
p o m p o í o , y á vn lado el efquadron 
humilde de San Benito. Los Gen
tiles fe levantaron , y llegaron al 
Orácu lo , pidiendo cnmudeeieíTe los 
enemigos comunes con vna oración 
breve que hizieron pueftos en tie
rra ; mas San Albuyno, tacando vn 
pequeño Crucifico , le mandó que 
de lampar aíle aquel íkiojConfcÜ'ando 
Señor íuyo, y íu Cri.idur,el que aula 

Jomo Q%*nfr 

™9 aquella que tenia en fus manos. 
Riyeronfc los Sacerdotes , y feño
res , viendo el imperio con que aquci 
pobre Religioío mandava a fu Dios; 
mas trocóíe la rifa en mudo filen-
cío , quando oyeron al Demonio, 
que con iaíhmofas vozes fe quex^ 
va de Albuyno ..porque le cchi^ 
va de fu antigua Cafa, donde mu
chos figlosauia dominado^ luego 
vifíble, y eípantofo íalio de, la rotu-
ra de vn peñaíco, inclufo en, lo me
jor dei Templo , y. con ruido nun
ca imaginado 3 pareció a l a v i í b de 
todos enferma de vn dragón horri
ble , que ílegando a la puerta de ei 
Templo j defapareció, dexando cía* 
ros indicios de quien era en vn cfta-
llido, que á todos derribo por tie
rra , quedando folos fin pavor los 
Monges; y el olor fue tan infernal, 
c infufrible i que todos penfaroníer 
ahogados , fi hazlcndocl Santo la fe-
ñai déla Gruz , no cortara las tinie
blas inducidas con vn efpefo humo 
del Infierno ^figuíendofe vna c iad-
dad tan apacible, y olor tan {uavcé 
y nunca imaginado , qne el Rey que
do fatisfecho de nucCm dodlrina-
y los Sacerdotes , aunque de mala 
gana , la ab^aron. Auia ertado á 
codo preíente vn ciego , que pidió 
al Santo le dieíTe luz para íus ojos, 
porque defeava Ver al que podía mas 
que fus Diofes. San Albuyno dixoa 
los Sacerdotes s que para confirma
ción de lo hecho, íc vieíTe qual Dios 
era mas poderofo en dar a aquel cie
go vifta s mas ellos fe rindieron fá
ciles , teniendo defengaño de fus ÜO-
câ s fuerzas; el Santo entonces íe ¡le
gó al ciego,cxpedaculo de los cir-
ciinftantes, y haziendo la feial de la 
Gruz en fus ojos , pidió al Scnoc 
que manifeíiaíTe la verdad de fu doc
trina , reftkuyendo al enfermo la 
vifta , cofa jamás vifta, ni oída en 
aquella Tierra ; al punto el Señor fa
voreció a fus Predicadores, y el cie
go tuvo luz para ver a los circunf-
tances, que quedaron tan admirados 
como el , y todos muy. feguros ác 
que San Albuyno era Varón digno 
de re f peto, pues obra va cales mara
villas. 

Luego dieron principio a fu pre. 
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aleación', catequliandcvy bautizan^ 
do los nuevamente convertidos, qpm 
pueftos a las corrientes de aqacllos; 
ríes cíudalofos, no tenían punco de 
vacación, y íoísiego , vertiendo la
grimas de alegría* por las .almas que 
conocían á íu Criador , faliendo de 
los antiguos errores. Edifico luego 
vn ívlonaftcrio en Burbac para re
coger fus Mongesjy algunos, que 
indinados á fu fanca vida,k hizieron 
Religioíos , y defpues fue Cala don
de viuieron Varones de rara per
fección , y letras, y aquel Santo vio 
cíta convcrüon Con aumento ; de
terminó ir á Roma á dar parce de 
lo hecho ai Sumo Pondnce , y en 
fu nombre profeguir en lo comen* 
§ado. Fue recibido del Papa León 
Quarto , íegun algunos quieren , con 
mucha caricia , que le confagró en 
Obiípo de Trislaria , dándole titulo 
de Apoftol de Turingia. Bo.vió ri
co de favores para /ilemania, y pro-
íiguió con maravillólo feúco, con
virtiendo aí Señor innumerables al
mas. Su penitencia era digna de ad
miración) no comía carne , y raras 
vezes pefeado i nunca bebia^ vino, 
dormía en la dora tierra , veftia, co
mo en el Monafterio , afpero cili
cio 5 de noche cantav î con los Mon-
ges, que eran los Canónigos , los 
Maydnes» y fi le cogía en el cam
po , debaxo de vn árbol reza van haf-
ta el día, ó p í̂Tavan en oración , íi 
el Oficio necefsicava de la luz de. 
la mañana: ianava los enfermos, da-
va á los ciegos viita , echava de los 
cuerpos los Dcmomos Í y ocupado 
en tales obras, lleno de dias , y me
recimientos > le llevó para fi el Se
ñor, auiendo precedido vna aguda 
fiebre i y recibiendo » como Católi
co , los Sacramentos,en manos de íus 
Monges, dio fu alma á Dios,en vein

te y íels de Odubre , por los años 

po
co mas>o menos. 

Santos 

M^s SdmoSiBedt0s,y Venera-
blei AeU Orden de San Be* 
nitO y a ^veinte y feis de 

OMubre. 

LA Conmemoración dulciísima 
de. la Screniísima Rey na ce 

Cielo,'y Tierra María Señora Nucí- RACION Ds 
tra, y Madre' de Dios. Memoria úc N.SEiíoaA 
los óbfeqüios hechos á eitu íoberana 
Reyna-por los Hijas de nueftro gio- BuceVm. m 
rioíosy admirable Padre San Benito, Me m i . 0* 
deíde ia prime ra-inftitucio.n detla-Sa-- hb. SpeciaíK 
grada Retígion en todos íus Monaí-'itf, Gerardo 
tenas r f Congregaciones en cantos Beig* pan, 
íiglos?;que ion do2,£ los corridos luí- i . Cpofcuk* 
ta efteprefentc, quando cito íe efcT¡*-r»»? Sacro^ 
ve , que es el. año de I 6 J $ , deíde cl.rum, 
Bácimknco de nueftro SantiísimO' 
Fundador, que fue" d de 480. menos 
vn año* Con efta fcfta fs enciende,.y 
fervoriza la devoción de íus Hijos 
para con can Diviiu Señora , y íe re
nueva íu antiguo cuito, y reverencia» 
como con verdadera Madre de nueí-
tra Relie iort-llaiiiada Eenecíié'ia , o 3 s -
neditímd , tarstopor eíta bendita Ma- x 
dre,y mas que por íu Padre San Beni
to , para celebrar fus perrogativas, 
grandezas, y meiicos, y aumentar la 
de ios Ficlcsjcomo lo hizo íiempre» y 
hazc cada día con nuevos, y exquiíi-
tos modos en toda la Iglefía/por me
dio de fus Monges, maniíeítando aísi 
fu ardentifsimo amor , y cordiales 
afedos. De fie affunco eícrivid vn L i 
bro el Revercdiísimo Padre Macíiro 
Fray Gabriel Bucelino, iluftre Theo-
logo del Monafterio Vveingarceníe, 
en Alemania, y Prior de S. luán Bau-
tifta, en el Pueblo de Veltrichío , in-
fignc Efcricordeíie figlo, de quien íe 
han copiado , y traducido los mas de 
los elogios defta Obra, íacandolos 
del Tomo intituladojMenologio Be-
nedi(5i:ino. 

f En el Territorio de Milán, los gn ^}Av: 
Beatos MaymünjVcremundoXon- ' v V f 
vcríossoLcgos, iluftrcsen hnagc,y M0N,Y 
virtudes. Fueron hetíEanos carnales, ^EMVNDO. 
de la iluftre familia de los Cor loros, 
y cípirkuaks, pora er dexado el Ano 7$°' 
Mundo, y enerado juncos cea vna 

mií-
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mifma vocación, laqual fu cedió de 
cftamanera. Salieron juncosa caza, 
y difponiendoio Diosafsi, aunque ca-
fualmcnce para los hombres, fe apar-
táron, 6 dividieron de fus familiares, 
y de otros, folos en vn boíque, ó cipe-
fura , en la qual les acometieron dos 
javálies ferozes; y no hallando otra 
parte, bufearon íu defenfa , íubiendo 
íobre dos laureles, que auia cerca dsl 
Templo del Martyr San Vidor : las 
fieras cabavan la tierra eii que los ar
boles tenian fíxadas las raizes con 
tan grande violenciajque era eviden
te el peligro de caer en tierra, y fer 
ellos defpedazadós > por lo qual, irrt-
plorando el auxilio del Santo Marcyr 
Vidor , determinaron , haziendo vo
to fundar en aquel íicio vn Monafté-
riodc Monjas de nueftra Orden, íi 
Dios los facafTe de tan gran riefgo, y 
al punco fe apartaron los brutos, y 
ellos baxaron feguros, y agradeci
dos á Dios. No íolamente fundarotí 
el Monafterio debaxo de la Regla de 
nueftro Padre San Benito, y titulo 
de San Victor , fino que ellos , de-
xando el íiglo , fe hizicron Legos , d 
Donados , jurando de fervirlas toda 
fu vida , auicndolas dádo gran parte 
de fu hazienda , repartiendo ía de
más entre pobres. Demás de los 
exercicios de humildad en que fe 
ocuparon , tuvieron otros de grande, 
y rigurofa penitencia , trayendo 
íiempre cilicio , ayunando todo el 
año como en Quarefma, y tres dias 
en lá femana fin comer mas que pan^ 
y beber agua: dormían en el íuclo, 
$ aborreciendo todo lo que era re
galo del cuerpo. Finalmente , paña-
ron felizmente de efta mortal vida 
para gozar déla eterna,por lósanos 
de fetecientos y noventa , y obró 
Dios por fu interceísion , dcfpues de 
íu muerte, muchos milagros, en tef-
timonio de fu /antidad ; dio falud á 
la Abadeía, eftando deíahuciada, y á 
vna Monja, que padecía aplopegia, y 
reíucito á vn niño que nació muerto, 
bautizáronle , y le pulieron por nom
bre Véremundo los circunftantes. 

. N í En el territorio Lcodienfe , el 
B . íuan , Abad A loe ufe , el qual jun 
tamente con otro Monge Ciftcrcien-

3. ís, padecieron Marcyrió por defeaf^ 
Tamo QudYtQ% 

¡ 4 9 
de ^Re l ig ión , y de la juílidás l oia- M e m l r \ í í * 
nos de bs impios,año de mil Erecíen- BucelSi Z 
tos y ocaenca y tres. ^ torfh %¿ 

f EnÍrlanda,clB.Congano Abad, SS'0¥d' 
el qual abraco nueftra reformación R Cour/ i : 
Ciftercienfe con gran fervor, aconfe- ^ ^ 1 
jado de San Maiachias Í y auiendo íi- N0 AbaD-
doiluftre en virtudes, trocó cfta v i - « -
da temporal por la eterna , y Dios Ano I I50* 
moílró fu fantidad á los Fíeles con fÍOfita[$fo* 
infignes milagros. Fl©reció año de Pjnlt SsSu¡'t 
1150. no i Hucelinl 

f E n el Monafterio de Sithiu,dc- ^ , 
dicado a San Bertino s la Conmemo- . ^ ^ ^ 
t a c ó n de codos los Santos Abades, 1Z /u%r? 
Monges, y Frayles Legos, que en el ^ ^atidk 
florecieron dcfdc fu fundación hafta ^£ 
los tiempos preíentes ,cuyo numero 
le colige fer mu£ grandc,porfu anti
güedad , y gran numero de Religio-
íos , y^ también porque de ellos cn-
crcíaco los mayores, y mas iluftrcs 
Lnnco Cofterio, en el Libro que in 
titulo, ^ í rbor Bertmidcd , y ¿el los fa-
GÓ nueftro Miguel Bucelino, Mon
ge i mjo del miímo Monafterio de 
San Bertino, y cftáel Catalogo en 
Amoldo Duaccníc , ó Vbion.cuyoá 
nombres fon los que fe íiguen: San 
Bertino, Fundador del Monafterio; 
San Bertrammo, Abads Sari Mom-
moleno, Obifpo Noviomenfe, def- 4 
pues de Monge en el j San Vvalber-
toi el B Vertino , Conde AirKenfél 
5an Vbinoco , primer Abad en 
Yvormholt i c l B . Qiiadanoco; el B. 
Madoco; el B . Inginoco (todos eftos 
quatro de fangre Real) San Erchen-
do , Obifpo de los Morinos; Saií 
Hamrndo , Obifpo de los miímos;. 
San Fulco, Argobifpo Remehenfe, y 
Martyr ; San Grimbaldo, Abadj el 
B . íuan; el B . A f e o ; San Vvdcardo 
Martyr > San Gerubaldo , Martyr; 
San Reginardo, Martyr ; San Gerar^ 
do^Voad; B . Lamberto, Abad ; B . 
Simón , Abad; B . L e o n , Abad; B . 
i olio ; 5an Bcrnardino, penitente. 

. CanrC0S Cart é ^ n d e s Capitanes x 
valerofos, bien infiere que tuvieron 
gran numero de Soldados valientes 
en la vida Monaftica, que imitándo
los, fueron á gozar, como ellos, da 
Dios eternamente. 

m ñ 



l i o 

DO ABAD* 
^ E n MaiHiar^? 

B . Bernardo ? Ábaa^ 
O I itpu .k la irnMm 
en obras aaiüirabks ÍC 

traí^lico de el 
Oücrcienfe* 
ludad s iluüre 

piedad? 
Ano . apaceprófaRíifsitoamcptc las ovejas 
Ern i^t'c^ m ¿c {u ^^año^v coa palabras,)7 exem-

P hííif, 
Stguin, Bu-

Euscucia de gracla^que la qué po¿ía 
cfpevat e! goxe de las riquexass gran-
de^as , ) ' deleites del Muink^, cafan-

,e doíccotnoJii ja, >' lierroana'de Rey: 

S. A HAN 

A i oían, en 
el Indkuíof 
Buceün* 

S. ERMINO 

Ano 

pie^ b.s ¿ n k n o > 'coyas prendas, Oig-
ñas de can gran Prelado, íc re íkien 
iinguiar mente auer imo blandura de 
cciaron j vigilancia, nieditacicn fre-
quentejvenerándolas todala Igíefia, 
¿ecdo tenido per excmphr de toda 
pe fe ce ion. Acabo fantamence3 y flo
reció año de 

^ En Traye£k>5ó Vtrcch, la Cen
ia g rae ion , ó Ordenación de San 
Amandos > en Elncnj la Transhcien 
de íu C_ Vi cipo, df íde lalglefia de San 
Pcaro , > San Pablo1 á la Iglcíiade 
San E fie van, por San Elogio Obif-
poiaño de 

€ E n Laubios, la Elevación de San 
Efmíno, Obi ípo ,y Abad Laubieníe> 
año de 

^ E n Segovia, los Santos herma
nes Valentín, y Engracia , Marty-
res gloricíos. Fueron naturales dé la 
dicha Ciudad, y hermanos del glo
rie ío San Frutos , deípucs de cuya 
muerte 5 c iudó inhabitable aquel 
Yermos , pot las entradas de los Mo
ros , á cuyas manos padecieron mar
tirio (us dos hermanos , los quales 
guardaron la Regla de nueüro Padre 
San Benito3 como el. Sus Reliquias 
clián repaitidas entre la Santa Igle-
íia rk Segovia , y la del Mcnaílerio 
de San Frutos, de nueftra Orden, co
mo fe dixo en la vida antecedente 
de San Frutos de nucflra Orden, á 
veinte y quatro de Cdub ic . Pade
c i d on ¿os años defpucs en el de íetc-
ciemos y veinte y fíete j y eíla es en 
íuílancia la tradición de aquella tie
rra. : ñ : . f i f , 

Dia 1 7 . de Ofíuhre* 

r r - ] j n Ve Tct ta Inglefa de naden, hija 
S. x PTTA | H dd R£y as aquella Isla, y her-
ABADESA, -.manadel Rey Cuthedo, que fue tam

bién Rcv defpucs de íu padre;previ no 
A no y6ot Dios fu alma coa tan abundante in-

Me] 

Orí 

• 

2i» S-S* 

S. VALEN
TÍN, 

Año 717. 

los lAuto» 
ves cita des 
en ¡a Vida 
de S,Frutos. 
Martm H¡J-
fdno enefle 
¿té. 

ella Mae]' 
tra» 

todo lo m-enoíprecio, y quiíc mas vi-
air como Sierva de Dios en fu Caía, 
qnc como íeñora en la fuya, y de fus 
padres. Aniacn aquella i s b v n cele
bérrimo Convento de jon jas ce 
aueftra Orden, llamado Vvecinbn-

, nenie, deíermind retiraríe cael. P i 
dió nueílro Santo Habito , diolde 
Santa Cuthburga , Furor dora de el 
M©aaftetio, que era la Abadcfa; pro-
fefso á fu tiempo, ^ viuid ce n tal hu-
aiildad, y, perfección , que era el t i 
pejo de aquella Santa Comunidad» 
laqual era tan nunnerofajy celebre, 
corno dizen Iss Hifiorias, Murió íu 
Santa Abadcfa , y Fundadora , y to
das las Monjas pufieron los ojos e 11 
T e t a , hallándola fuíiciente para iie-
nar el vacio de tan gran Prelada, y 
Santa. Cjovernó de iuerce , que en íu ]^mdf 
tiempo llegó á tener quinientas mi0<¡eM¿ 
Monjas, y aíer tan celebre Monaf- jdserdVn¡¿ 
terio, que en el fe profeíUvan , d e - - { w / : ^ „ 
mas de las virtudes, las letras con 
tanca perfección s que parece hazía 
ventajas en los honores á las muy cé
lebres Vniveríidades , fíendo ella 
Macftra de cantas Difcipulas. Era 
tanto mas digna de fe r mirada, y ala
bada efta Santa , comparada con los 
profeílores de las letras profanas,y 
tanto mas dichofa, quanto íu eníe-
ñan^a no coníiília fofamente en pa
labras j fino en fancifsimos exemplos 
de fu vida, porque (como ríizc R o -
dolopho, Diicipulo de nueílro Raha-
baño:} Múftrma con exemplos todas las 
cofas buenas 9y fantas mas que con paía* 
bras 1 y todas las cojas fue ama enje nado 
fer centrarías a la /alud de las aímas^ntoj^ 
traua en fus hechos •fue no je auian de 
ha^er, conforme d lo ftíe enje na mcjlro 
Padre S,Benito en el cap.z.de la Regia. 

No fe cftrcchava íu fanto zelo en 
los términos de aquella Isla folameo* 
te, A todo el Mundo quiíiera eHen
der la obfervacia de la L ey de C hrif-
to,y déla Regla de San Benito nueí-
cro Padre. Viole cfto quando nueílro 
Padre San Borní, c ió , primer A190-
bífpo de Maguncia, en Alemania, le 
pidió Monjas, que fundaílen vnos 
Monafterios, y rcformall'en otros en 

aque-



del dia X X V I I . d e Daubre. § g g 
aquems Proyíndas , y la Santa fe las Ia Sanca Abadcfa. Murió efta Priora 
cmbíó , y por Arelada de codas á 
r.ucftra Santa Lioba, que íalió deíle 
Monartcrio , y fue en Alemania otra 
EícoiaíHca, madre de codas las Mon
jas de las Prouincias dilatadas de 
aquellas partes:y nueftra Santa Tet 
ra? aunque fintió en extremo apar
tarla de í i , careció de tan fanta com
pañía , como la luya , y de las demás 
compañeras , por fines rao altes, co
mo ei bien de tantas almas, que por 
cite medio fe (alvarón , defpojandofe 
á fi miíma, y a fu Convento, por vef-
cir á otras Prouincias. 

Para que codas imitaílen fus gran
des virtudes con mayor eficacia, quí-
ío Dios honrarla con gracia de hazer 
milagros, y ai si Santa Lioba concaua 
ellos en Alemania quando referia 
aquellos, para mouer mas á las Mon
jas que gouernaua , edificándolas de 
cfta manera, y llamándolas á la per
fección de la vida MonalHca. 

E l milagro más raro, que íe refie
re de Sanca Tetta, fue ais i : V na Mon
ja hazia oficio de Sac r i í t anay era la 
que gouernaua la Igle(ia,y la cerraua, 
y la abria : llego vna noche la hora 
de May cines, y echó menos las llaues 
de la Sacnítia, y puerca interior de la 
Igleíia del Monaílerio , y auiendolas 
buícado,nofue poísible hallarlas,por 
mas diligencias que hizo, cícudri-
ñando todo el Monafterio, V iendoíe 
en ella congo x a , fuefe á poftrar á los 
pies de i a Sanca Abadefa > pidiéndola 
perdón de fu deícuido , como fe vía 
en nueílra Religión , y ío mándala 
Sanca Regla, manifeftandoíele. Lue
go entendió por virtud divina laSan-
ta Abadela, que el demonioáuia fido 
el autor de 11 a maldad i y llamó á las 
Monjas, poniéndole en oración con 
ellas, )• quando fe leuantaron de orar* 
y falieron del Coro , hallaron á la 
puerca del vna rapóla muertajCon las 
llaues en la boca, mereciendo el pa
dre de engaños aparecer en aquella 
forma, para íu confuíioo , no auien-
dolé aprouechado los íuyos. 

Tuvo la Santa vna Priora muy 
zeloía de la obfervancia, pero impru
dente, y rígida? que era molelia á las 
Reiigioías con fu modo, aunque en 
la íubftanciaera muy buena Rcligio-
fa s y por clio la conlervó en el oíicip 

y nueftro Señor quiío que purgaíTs 
ius pecadosjé imperfecciones impru
dentes, no folamente en elaimaen 
penas de Purgatorio, fino cambien 
en cierro modo, en el cuerpo; porque 
auicndo puerto el fuyo en la fepultu-
ra , íe vio que parecia no eftar aíli, fi
no que eftaua cafi vacia de fu cuerpo, 
por que la tierra no !e lienaua , Como 
J J ' Gau<an^0 admiración, y varie
dad dediícuríosen vna Comunidad 
can numeroía. Supo la Santa por re-
uelacion,que eftaua fu aimaeñelPur-
gatorio,y haziendo fervoróla ora
ción por ella , alcanzó de Dios falief-
íe del , y luego fe l lenó, y macicó la 
íepuitura , creciendo la tierra, y que
dando en la miíma forma que las de-
masíepulturas la que poco antes pa-
recia citar fin cuerp© allí enterrado, 
floreció efta Sanca por ios años de 
7^0. y acabó fantamence efta vidá 
m©rcal,paílando ala eterna* 

M á s Santos ¡Beatos >y Vem~ 
rabies de la Orden de San 

Benito 5 a ^veintej fete 
diOíiuhre» 

EN E l Monafterio Hidruntíno, 
la muerte del Beato Huberdino 

Abad, iluftre en efpiricu de profecía-
algunos le llaman Tubercino; y def-
puesde vnalanta vida en obíervan-
cia de la Regla de nueftro Padre San 
Benito, íupola hora defu mucrte.re-
uelandoíela el Sanco Ángel de fo 
Guarda. Señaló las cofas que auian 
de íuceder en ei Mundo, por divina 
reuciacion, en vn pergamino,y man
dó en virtud de fanca Obediencia á 
dos Monges diícipuios foyosjacobo 
Hidrantino, y Mauro Panormirano, 
que le enterraílcn en vna caxa de 
marmohen que encerró el dicho per
gamino, y que no menofpreciaílen íu 
voluntad, y que cfta§ cofas fe mani-
feí tanan(como él dize, quando fe 
aonefie el fexto íello ) y feria quando 
Dios fuelle lervido de que las Re l i 
quias de fu cuerpo vieílenotra vez el 
Sol. Aísi lo refiere nueftro Gabriel 
Buceliíio en efte día,citando los Au

to-

DÍNO 
A B A 

Añólri.78; 
vel 1 6 7 ^ 1 

Añoj • 72,^ 

Jaflfonh 
Boceóme fe®: 
BítcJn Me* 
n o L & ~4n* 
nal* Beved: 



Vidas de Santos 

mi-
DO* 

¡Año i i So. 

Enrlque-Xjt 

I 5 i 
«ores ác la fháf genVy cíi la de fü Me-
aologío pone el aio de 779. el de fu 
muerte j y déntro feñala el de 1178. 
© el de 7^. cti efte dia. No he podido 
aclarar efto mas, y áísi ño hago más 
gue referirlo. 

f Éri Álctñkniá, el Beato Mefri-
do , Prior del Monafterio Heberba^ 
cenfe, varón de gran piedad, y reli
gión para con Dios , y para con los 
hombres * de grande autoridad > el 
qual confervó fu Monafterio, y le de
fendió para que no fucile arruinado, 

Enrique^ conio ottos muchos, en tiempo del 
SucMijH?. papa Alexandro, quando el Empera

dor Federico, por divina permifsion, 
amparando á les Cifmáticos, causó 
can crueles guerras en la Iglefia , y 
cantos dañesi obrado efte fanto Prior 
Con cal prudencia, que a l c a n ^ de los 
enemigos de la Fe que le dcxaíTen en 
pie. Tuvo efpiritu de profecia, y fue 
yiíkado muchas vezes de los Ange
les , y Bienauenturados. También 
pirocuraua el demonio eípantarle con 
diucrías larvas, y vifiones; mas él con 
la íeñal de la Cruz las ahuyentaua fá
cilmente. Dexando muy triftes á t o 
dos los que le conociar^dexó efta vi* 
da mortal por la eterna. Fue muy in
timo amigo de nueftra Santa Ilde-
garda,de la qual fe halla para efte fan-
to Prior Vna Carta en el Tomo i 5. de 
la Biblioteca de los Padres antiguos. 
Floreció año de 1180. 

MBMORIA 
DBSS.MON 
GI S,Y MÓ -

ÍAS. 

•D ¡ver/os Ef-
Cr tores de 
JngUterra, 
$Urt .Bene 

co-ji Gálico, 
B¡éc,yhi fup. 

^ E n Inglaterra, la memoria de 
muchos Santos Mongcs, y. Monjas 
Benitas, que merecieron fepultura 
cnelMonafterioBcrchingefejdcfpues 
de vna vida (anta.Fue efte vn Monaf
terio muy celebre enlnglaterra,fun-
dado por nueftro Mongc San Erco-
novaldo, Obifpo Londineníe, para fu 
íluftrilsima hermana Sanca Ethel* 
bulgaieníu ámbito viiüan Monges, 
y Monjas en diuerfos aparcamientos> 
y la Iglefia fervía á los Mooges, y 
Monjas, que dezian las Horas Canó
nicas en diferetes tiempos cada dia, 
y noche. En tiempo de la dicha San
ta (y no meaos en ei de San Hiidiihi* 
da) ambas Comunidades eran vn cic
lo, y fe obraron muchos milagros, en 
prueba de los muchos Sancos, y San-
tAh M'OJQges^MQnhh que ftaéw^ 

gozar de D i o s , y éfi def os'tiempos 
también; y como ni fe íaben fus he
chos , ni aun fus nombres, fe haze a 
todos en general efta memoria. 

B. HEME-
1 1 NA* 

$ En Francia, la Beata Hemeli-
na, virgen reciufa. Defta Santa dize 
el Compendio de Gofuvino eftas pa
labras : támos t'ierta'yir.gtn átmarau'í" ^ O 
llofa dhftinencia > cuya -y¡da era dura , j 
eflrccha^yfi* conJerjaciort [anta. Perma:- ^oju^im^ 
necíú tres di a 5 en la femana , fin gujlar Buclfhí fu?; 
comida i ni bebida. En la Quarefma , m 
kAfaiento no gujlé íwcadu de pan iyfaua 
cilicio a raA^jíc Jíi cuerpo de [nudo, Nnncm 
en Irhiern'o , en Verano %50 medias^ bo-
t asy ni f ¿patos, nijuelas, Vejíia y na ¡oís 

'túnica de paño fimple,y ^na cafaih manió 
de lo mífmo. Cenia fe con yn arco de hit -
tro y afirmado en fn cuerpo con cíanos , de 
fuerte, que la carne creciendo , cubría todo 
el hierro. Oraua fin cejjar, hilaua , y ru~ 
miaua,y medi'táua Pfaitms , hiUndo, S& 
alma aborrecía las murmuraciones» ¿éuia M a n i ó & /0Í 
cerca de fu celda^na feVva, o hofyué, de la cueros , y 
p a l faltan Uscominuasyo'xesi o g r a z n é cornejas^ue 
dos de los cnerdos , j cornejas, (¡ta la rm- jc fu^jlen di 
hflauan j a los piales mando , yue fe fuef y n nt¡0 9 y 
¡en de allí ,y la dexafjen quieta fer^ir a oíedeüereni 
Dios, y obedeciéndola, fe fueron de alli. Si 
la ¡bdn ayer Monges^o Lego s y anos,q y i -
ciofos contra la obferyancia, conocíalos 
con efpiritu de profecia, reprehendiendo-* 
los, y amoncjlandolos que fue f e n mas C4«-
fo.4 j j que no diejien lugar ai demonio, 
los Condes , y Nobles , que aman defalir d 
laguerra,y U confultauan fi les conyeniat 
les dezja el fucejjo que aman de tener, 
Afsi Gofuvino, íencillamcnte , pero 
Con verdad, y Bucelino mas larga
mente en el Tomo fegundo de los 
Santos de nueftra Orden. Floreció 
ano de 

í En Elno, la Comemoracion de 
la Ordenación de San Amando Obif
po, la qual fe Celebra mas efpecial-
mence en efte dia , aunque fe cree 
auerfe hecho el dia antecédeme, 
año de 

E n el Monafterio Blandínienfc, 
la memoria del dia en que llego á el 
el cuerpo de la virgen Sanca Amcl-
bcrga. Fue hecha efta translación 
año de 870, procurándola Balduino 
CJondc de Fliad^Mlamado el Férreo 

>or 

CoMÉMO^ 
RACION DE 
S.AMANDO 
Año 

Molan, in 
¿éddít. Ha^ 
go Mendráé 
^írn .Duíic* 
Bucelino* 

MEMORIA 
DES-AMB^ 



del día X X Vlli .de Oótubre. 
Ano 870. 

yioUno in 
„¿dá.BnceL 

Año' 

¿it.Bucel, 

S. F ARO 
OBISPO., 

Ano 687. 

Mdr. Rom. 
y Bítron. m 
JSJot. Vfuar, 
Sur* fow.j. 
¿Itgeb, Vm~ 
cent-i^ Spe-
cul.Tritem. 
Bucjn Me-
nph(9* rom, 

ss, qrd'i 
Pedr.EqmU 
P.Fr .Bern , 
déla Vencti 

por Raymelino, Obifpo Tornacen-
le , ckíde el Monaftcrio Tcmíeceníe 
á la Ciudad de Gante. 

% E n el Convento Marciarcd-
fe , la Eleuacion de los cuerpos de las 
Sancas Euíebia, > Gecrudk , Abade-
fas, año de 

Dia iSide OBubre. 

Ve San Faro natural de Francia, 
hijo de los Condes Gognericoi 

y Ladegunda , y en íu niñez San Co-
1 u m b a n o n u e í 11 c P a d r e, p a í i a n d o j u n -
co á Meaba, donde los Condes vi-
uian, le traxeron lus hijos para que 
les echa fie ia bendición 5 y ctmo la 
buena lo alcanza tocio 5 efía tuvo tan
to del Cielo, que á codos les hizo tus 
Cortéjanos sy r tza o j d¡ellos la Igie-
íia »y nueftro Marcj rologio Monaí-
tico. Los demás hermanos, y vna 
hermana dicha S-anta Fara, tomaron 
luego el Abito en íu n m e z - y á S a n 
Faro le dexó íu padie en el íiglo, para 
que lleuaflc adelante íu Cala en el eí-
plendor que la aula recibido. Era Rey 
Teodobcrto, en cuyo Palacio íe crió 
niño San Faro, con los mas principa
les de Francia ( eítilo de aquellos íi-
glos) y con el Rc^ íeguia las guerras 
(coftumbre aun oy de ia Nobleza del 
Reyno.) Paíiauapoi: eftas coías San 
Faro por Gercmonia, no hazíendo 
mucho cafo del íiglo , antes en el 
procedía rdigjolo , vifitando Holpí-
cales, calando.huérfanas, remedian
do neceísldades , y era tan conocido 
délos pobres, que en el tenia cada 
vno ía finca. Entró en el Rey no Cío-
cario , y conocidas las partes, afsi de 
íangte, como de virtudjde San Faro, 
le dio en fu Palacio muy principal 
lugar , íiendo de íu per lona el queri
do, y para con el vulgo el Piiuado. 
No vsd dena gracia como los mas 
hielen j víurpando ia gracia de fu 
Principej y trasladando a íi la magef-
tad deíu dueño : a codos era afable,-
deíapacible á ninguno Í quando no 
podian hazer íu papel las obras, que-
dauan íacisíechos de fus palabras, á 
todos liazia bien, San Faro 'polvia por 
los pobres, ay udaua lo> caidosjeníus 
enojos tempUüáal Rey, Ciocario, y 

vno,que vnos Embaxadores de 
oaxonia, Gentiles, con quienes traía 
guecra , procedieron licencioícs 5 r 
paíso el privilegio de Embaxador i 
deícorcefia , les tuvo aquella Magcf-
tad condenados á muerte j mas pudo 
lo benigno de San Faro con humildes 
ruegos alcanzar íu vida , auiendoles 
primero con eficaces palabras per-
luadido a .que recibícíicn el Bautif-
mo i y aísi tuvieron dos vid^s á va 
tiempo, y el Sanco les libro de las 
muertes temporal^ eterna. 

_ Eftaua cafado con vna principal 
fenora, extremo de virtud, yhef-
moíura , y íu cafa era vn Monafterio 
•reformado. Vínole al Santo deíeo de 
ver a fu hermana Santa Fara, á quien 
auia querido en fu niñezíobremane^ 
1% * en eíia ^aí ion era Abadcía del 
Monalkno Brigeníejundacion para 
ella de fus padres: vieroníe ios dos, y 
como can queridos 3 hizieron paten» 
tes fus penlamiencos,y el Santo el 
que tema de íaivane. Aqui tomóla 
mano Santa Fara, y le habló del me -
noíprecio del Mundo con tai efica
c i a , que el Sanco íe determinó á íe-
guir el camino del Cielo por el atajo 
de la Religiornquc aunque lo ci5cahv 
bien es camino real, libre de tantos 
embarazos como tiene el íiglo. Def-
pidióíe deíu hermana , y ilegándo a 
caía dio parte de fu pcnlamicmo i 
Blitilda íu muger , que abr^óelpa-
ltC?lae ^ düeno' y ^ecgicndoíe á 
vn Monafterro de vírgenes, San Faro 
bolviendo afu valimiento cípiendor, 
y luíhe de fu Caía las efpaldas, fue al 
Monafterio Luxovichíe, y de mano 
de San Euftaíio.Abad de aquella C a 
fa, recibió el Abito , con admiración 
del Rejno, y confuíion de muchos 
en adotan heroico. Períonas cales, 
que fe rcfignan a íeguir aDios,hazcn 
muchas ventajas en e ík camino a 
Otros, y aísi San Faro comento á ice 
varón admirable , y dé rara peniten
cia^ y que no hazia diferencia en la 
virtud de fus dos hermanosChanoal-
do , y Vvalbcrco, Mongcs de la inií-
ma Cafa. VcíHa Cúmo todos, humil
de, fu faco de cilicio, general practi
ca de aquel Santuarioiayunaua codos 
los dias , y tres en la íemana á pan , y 
aguas no fe dcínuaaua para dormir, y 
cite cenío nacuui era can coito , y 
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Vidas de Santos 
brcue , que'auíendole prcucnido con 
oraeion larga 9 quahdo tocauan a 
Maytines ya cftaua en el Coro pi
diéndole al Señor gracia para no 1c 
ofender aquel día* E l íilcncio que 
gaardaua era tan extremado, que ío-
|o Ic ícrvia el órgano de la voz para 
el Coro , donde íegun la coítumbrc 
de aquella gran Cafa, dia , y noche 
auia Idus pennnis* eílo es, que íiempre 
afsiitian cantando las Horas^moteces 
tan eíHmados del Señor5quanro abo
rrecidos dei ocio. Tra ía los ojos da
llados en el íuelo , fin que jamas mi-
raíle ia fabrica del Monafterío, fin 
qm pudieíle afirmar íi etan defta > ó 
aquella materia las bobedas. Dczia a 
los amigos, que ic cncomendaílen á 
Dios reciprocamente , acoidandoíe 
de las palabras de nueftroParronSan-
ciago en fu Canónica : Oratep-o inY.-
cer i i^t ¡et'Cvemini, Auia en Luxovio 
Vniuerfidad famoía , que tunüaron 
San Columbario , y San Galo, y aora, 
SanEuftafio cenia con acrecentamie-
to: aquí íc hizo infigne San Faro,por 
que como la íabiduria haze afsienco 
en el vircuofo, en el parece tuvo íu 
domicilio. Llegoá ícr Sacerdote,y 
era tanto el gozo que tenia de veríc 
Mici í l ro del Señor , que puedo en el 
Altar, fe reíolvia en lagrimas, auien-
dolé Dios hecho tan regalado fauor, 
que ic tuvo por toda íu vida. 

Por muerte de fu hermano San 
Yvalbcrco , Obiipo Melacnfe > eli
gieron á San Faro, con no poco fen-
timicntofuyojtnas obligóle San Euf-
taíio por la Obediencia, á que íc en-
cargaííe de aquella Silla. Como auia 
nacido feñor, íabia el Santo ferio, y 
aísi procedió en el Obiípado apaci
ble , limofnero , humilde, y con las 
condiciones que San Pablo quiere 
tengan los Obiípos para camplir con 
dignidad tan alta. Todas íus rencas 
diftribuia en pobres, icíervarido lo 
neccílario, y julio á íu familia. Siem
pre fe leia á íu mefa, que era pobre, 
no variando ia comida del Monafte-
rio i hablanaíe en fu preíencia con tal 
rcfpeto > que todas las palabras eran 
de Dios, íenas> huyendo lo jocoío, y 
gracejo de Palacio, indigna con ver-
lacion de Principes de la iglcíia , por 
que eíta nuiy cerca de hazer el papel 
4e gracioío ^uien íc cntietisas? y. 

^ufta de fus palabras í TddU agitad 
*IKV¿ libemer duditar , dixo por eílo ^ 
nueftro Monge Dodor de las Eípa- (¡¡ 
ñas Sanlfidoro Era llamado paute 
de pobres , con íuelo , y reíiiedio de 
huérfanos, libertador de ios cpreíos 
con deudas , porque en ocafiones pa
ra eílo, no bailando íus rentas, lo pe
dia j nofufriendo vécenlas Cárceles 
las criaturas que Dios auia hecho l i 
bres. Paííauavn dia junco á vna Cár
cel s y codos los preíos íe pu fie ron i 
íu viíía , clamando por la bendieioa» 
dio isla el Sanco, y fue tan pudercía, 
que abrió las puertas, rompiendo los 
fortiísimos. candados , dcfpeda^ó los 
grillos, y íc cayeron las cadenas, y 
demás prifiones, quedando codos l i 
bres, y por los que cftauan preíos por 
deudas pagó el Santo con íumogüi
to. En vna ocaíion íe auia hundida 
vna Ñaue cargada de gente,}' eíluvo 
gran rai'o debaxo de las aguas» fuer 
roníelo á dezir ai Santo , y recibíc-
como compafsiuo, grande pena, falió 
de fu Palacio, y vino á la orilla, don* 
de fe polkó , y eíluvo oiaodo como 
media hora , pallando en todo el dif-
curío deíle tiempo el íuíicience.para, 
que todos eftuvieílcn ahogados. Le* 
uantóíe de íu oración el Santo, y U 
Ñaue íaiió fuera del profundo libre, 
vinos los que en ella íe auian ahoga
do j que fi ellas obras , ya que no ar
guyan mayor fantidad, dan ácono
cer mucha familiaridad con Dios, 
E n cile caío raro fe manifieftaquan 
eftrecha amiirad (digámoslo ais i) te
nia con el Señor San Faro , pues dio 
la v idaá mas de quarenta per lonas 
inmergidas por tanto tiempo debaxo 
délas aguas. En otra ocaíion^vifitan-
dofu Obiípado , y adminilirandu el 
Sacramento de la Confirmación , lle
gó vn ciego de nacimiento para ícr 
confirmado, y vngkndole los ojos 
San Faro, los abrió > y vio á los cir-
cunftantes, celebrando eíla merced 
con alegres^ vozes, como quien falia 
de vnas tinieblas á ver ía luzhermo-
fa del dia. Hallóle vn dia Sao Faro co 
los Santos Eligió, Amando, y Au-
doeno á la coníagracien de la Igleíia 
de nueího Monaueno Rei'uaceníe, y 
cenianvna Ara de vna precioía pie
dra , que cayendo en el íuclo por def-
•cuido > íc h i ' iQ menudas ^ie§as. Le» 
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del dia X X V I I I . d e Odubrc. 
uancatonUs con íentimícnco» por fer 
la picdu pata el míniftcrio muy á 
propofíto, y poniendo codos quacro 
Santos en ella las manos, con vna 
breue oración la bolvieron á íu pri
mer eftado , y hcrmofura , fiendo el 
Sanco vno de los que obraron eitc mi
lagro. Sefenca y ieis años tuvo la dig
nidad San Farb, y fegun fü proceder, 
£ue tiempo baltance para llegar áfcr 
vno de los Santos, que con mas me
recimientos han íalido déftá vida; 
Delía fue á recibir el premio del Se
ñor en veinte y ocho de Octubre. 
Era por efte tiempo la Iglcfia de 
Meaur de Mongcs de San Benito,co-
niofe conoce en la narración de vñ 
milagro íucedicfo en fu íepulcro: 
Auia cerca de la Gi udad de Rúan vñ 
ciego de íü nacimiento § que tuvo 
auiío del Cielo para que fueíie ai fan-
to fepulcro de San Faro, y le pidicf-
íe íalud 9 qué fin dúda la alcanzaría. 
Entró en la Caíajafslftla con los Mo-
ges al Coro de dia > y de noche , te
niendo fe que auia de fec reílituidó 
en íuvifta. Vn dia, pues, á ia hora de 
Laudes, diziendo los Monges aquel 
Verío : Deas mijersatur noftri, & bene~ 
dkat nohis , illaMinet yuLum fmtm jíiper 
nos, & miiercatur mf tn , fe le abrieron 
las peíhñas , que auia tenido cerra
das fiempre, y falló copióla íangre 
deltas j para mayor mueíka dei nula-
gro, quedo con la vi ÍU ciara? y vio lá 
luz, conociendo lo que nunca auia 
experimentado. Los circunítantes 
dieron gracias á Dios , y ladeuocion 
del Santo Creció macauiilofamence* 

Mds S m m ̂  Beatos Vené* 
raíles deis Orden de San 

BenitOía njeinteyochú 
deOtiuhn* 

S. DopO' T T i N Flandes,en la Villa deFaníai 
NIO ABAQ, en Tierra de Cambray,San Do-
Año 8OQ. donio, u DodonojAbadí diícipulo de 
MoUno m San Vrimaro Obiípo.Fuc San Dodo-
^ i f . i k í e - nio natural de Tierra de Cambray^ 
nar.^ArmU hijo de gente noble, que deíeando 
JD^4C.B«C^ íaUeífe fuhijo vaton perfecto , le le 
m Men* & entregaron á San Landelino, Abad 
rom. i , ss. d«l Monaftcrio Lovicnle, coa quien 

tuvo educación fantiísima. Pafsó por 
los años de la ju ventud, teniendo ío-
lo el nombre de mo^o, porque fus ac
ciones eran embidía fanta de kóm-
hres muy adelantados en la virtud. 
Amaua el filencio , guardaüa ellu-
dioíola claufura , neganúoíe á toda 
comunicación eftraña; dormía (obre 
vna tabla , y pocas horas s porque las 
mas de la noche daua a la oración, 
que preucnia en vna prolongada dici-
plina , derramando en ocanones co-
piofa fangre de las heridas. Traía vn 
afperb cilicio, y debako vnaéadená 
llena de púas, que apretada á íu Cueí-
po, le penetraua lo mas íeníibíé haita 
los hueíTos ; y con eítas mortificacio
nes , aunque eonfumido , traía fiem
pre elfemblante apacible, y alegre^ 
moftrando en lo exterior la quiecud 
que íu efpiritu gozaua. En la comida 
era tan parco, que apenas merecia 
elle hombre , pues folos los Domin
gas eran prefervados dé pan, y agua, 
guftando en ellos algún peleado , 9 
legumbres cocidas, fin que cite dia, 6 
los demás probaííe vino, ó fidra,mia^ 
tras viuióen efte Mundo. La con-
vcríacion de mu ge res cuitó de ral 
fuerte, que aun á las mas propioquas 
en fangre fe negaua, teniendo m vií-
ta, y trato por conocido peligro. So* 
lia ir á predicar por algunos Lugares 
de la comarca, y deípues que auia 
cumplido con cfta obediencia, fe bol-
uia áCafa, óquedaua en la Sacriitia 
haíla fer hora de íü partida, donde 
tomaua algún refrefeo de los luyos, 
que eran pan, y agua, y Con eílo bol-
uia á Cafa, fin mas gages, ni regalos, 
Sile embiauan á p¡:édicar,ó hazer al
guna píacicá á las Monjas vezinas, en 
cumpliendo con fu obediencia, íin 
mas cumplimientos boivia para íu 
ecldajy quando 1c deziá, que íe acor-
dalle dellas , rcípondia : Yo pediré á 
nuefero Señor las borre á vuellas 
mercedes de mi memoria. Tan coa-
fumado le halló San Landelino en la 
vidaMonaftica, qüé auiendo funda
do el MonaftcíioVvaslerio > le nom
bro por Abad de muchos Monges 
que en él pufo, donde dio raras muef-
íras de perfección, íiendo padre en 
las necefsidadcs , á que acudía cuida-
dolo ; proueia á codos de lo ncccíia-
río, quitando la ocatío de murmurar, 
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JMemor, V¡. 
lUrienf,En* 
y/f. Bucell-
no y h ¡ fup 

ye fea en que fe ceva lo ociólo d c h 
claufura» que ios bien ocupados, y los 
que hazen de la celda cielo , tienen 
por infamia fer nauajas de ios Supe
riores. Con los enfermos afoíliajiaf-
t i hazerics las camas, barriendo la 
Enfermería, l impiando los vafos de 
aquellas oficinas, y muchas vezes co
mando el pulió á los enfermos, los 
rcíHcuia en fu falud primera, como ís 
TÍO con vn Monge, que aprecadifsi-
mo de vna fiebre aguda, cftaua fin 
efpcran^a de falud, tomóle si pulfo 
San Dodonio, pufoíe las manos en la 
frente deípues, que á puras fangrias 
c íhua íin valor , y fuercas, y al con
tado del amorofo padre íe hallo el 
enfermo libre de fu mal , reílicuido 
en fus fuerzas, y con alientos para 
acudir á los a ¿tos Conventuales. 
Quando dezia Miíla encomendaua a 
Dios tan de veras a (u Convento, que 
jamás le fucedió defman en el go-
uierno ; y como las penitencias eran 
tancas , el ayuno tan continuo , y las 
penalidades fin difpenfacion, ó pa-
renrcíis de humanos alivios,^ dio en 
el Otoño vna enfermedad aguda,que 
auiendo recibido los Sacramentos, 
le facó defta vida a veinte y ocho de 
Odubre, por los años de ochocien
tos. Su Convento eftá deftruido, y el 
fanto cuerpo en el Condado deEnao, 
en vn Pueblo llamadoFania,dclObif-
pado de Cambray , y no celebran oy 
íu fiefta , por concurrir con los Apof-
toies San Simón , y San Tadco ; pero 
en Efpaña, ya que no rezamos de San 
Dodonio , referírnosla vida oy 3 que 
el día íiguíence leen , y obíervanen 
el Obifpadode Cambray , en la Villa 
de Fania , cerca del Monafterio de 
Malbodio , que ellos en fu lengua lia* 
man Maubagc 

f En Villar en Brabante, Mo-
naíterio Ciftcrcienfe, el Beato E g -
berto, Conv«rfo, ó Lego, iluftre por 
los muchos fauores que recibió del 
Ciclo. E l medio por donde llego á lo 
alto de la perfección, fuejoir con fin-
guiar atención , y güito el eludo an
tiguo , y obfervancia primiciva de 
nuestra Religión, amándola arden-
tifsimamenío i oír las vidas de ios 
Sancos Monges, y Frayle^y conferic 
de fus virtudes. Concitas coaverU* 

clones, demás de la varíe J a d guHofa' 
de füccíTos, facaua dos veilí da des,en-
ere otras: L a primera , vna ve rguen 
f a , y empache íalu dable de no vi u ir 
como nucíiros mayoresXa íegunda, 
vn ardiente defep de imitar íus vir
tudes ; y efto mifmo procuraua en» 
cender en los coracones de codos > y 
ojalácaufaffe en noíocros femejanees 
atcttoseftecxemplo. Tuvo fineulas 
amor, y deuocion a MARÍA S a W ~ 
fima nueftra Señora , á la qiui ¡ h m g -
ua con nombre de Bofa , y cada á u 
procuraua hazerla algún abkquio 
particular j y también el amparo,y 
patrocinio délas once mil Virgcnes, 
y cada año hazia á cada vna en par
ticular vna vez oración > de fuerte, 
que hazia once mil comemoracio-
nes cada año. Servia á Dios con gra
de libertad de eípirícu , y aisi e í b i a 
fieraprc alegre, no caufandole crifte-
za los trabajos, ni ios dolores. Aven-
tajóíe marauiiicíamence en el cuida
do de tener paciencia, y pureza 5 y 
fíendo afsi, que padecía grauifsimos 
dolores, por vna hernia, y rotura en
vejecida , que cenia, daua muchas 
gracias á Dios por cila. En coda en
fermedad cuidaua poco de medici
nas para el cuerpo , y. mcnoíprecian-
dolas , ganaua muchos frutes de fa-
lud para fu alma. Finalmente, e í h n -
do enfermo fe le apareció elmiimo 
Chnfto acompañado de Angeles, 
combidandole para la gloria ccleí-
Ual.Floreció año de 

- f En Portugalja Beata Briolaya 
virgen , la quai aborreciendo el cafa-
miento que le proponían fus padres, 
y codas las comodidades del fido, 
mereció el amor de Q u i í K y hazic-
dofe Rehgiofa de nucíl raCongre^a-
cion Cifrercienfc en el Monaíkr io 
de Evo ra, refplandeció admirable en 
virtudes , y entre otras, en la obíer-
uancia del filcncio en toda fu vida 
cauíando á todos admiración. Traía 
fiempre en fu coravon prefente á 
C h n í t o «rucificado, excluyendo del 
muchos penlamicntos de cofas cerre^ 
nas.Oyendo Miííá,vió muchas vezef 
Angeles, que aísiftian al Sacerdotes 
otras , en la Hoiiia á Chri í to en for
ma de niño crucificado^coronado d« 
efpmas, A l mifmo Sacerdece k v e k 

m 
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del dia X X I X 
algunas vezes bañado en fangrc, y 
otras adornada fu cabeca con vna 
corona de flores de fuauiísimo olor. 
Orando cfta Santa virgen,vio vna 
vez la Ara^obre laqual fe dezia Mif-
ía, rcfplandecience por todas parces. 
Aunque era fauorecida con tan ce-
leftíaics viíioncs, fiempre confervó 
en íu alma profnndiísima humildad 
hafta la muerte, que fue muy fanta, y 
paísó á la vida eterna año de 

S.EVSEBIA í En Marcianos, la Translación 
de Santa Euíebia virgen , y Abade-

j^jjo fa> la qual ha íido elegida por Pstro
ña de diferentes Lugares, y es cele
brada, y venerada en eilos,y en otros 
muchos. Año da 

MoUno in 
já¿LBnceL 

S.HERMB-

Año 

DiuerfosEf-
critores de 
FLtdeSfMo-
lánoy Molar 
neroiSurW', 
**Arn.D'.idc, 
BucDthl ¡ufm 
P . F r . Bern, 
de U Pena, 

t>m 19 . de Oéíuhm 

SAnta Hermelinda nació en Flan-
des , en el Üitado de Brabante; 

lus padres fueron Hcrmcneldo , y 
Hermelelda , nobilíísimos en fan-
gre, pues delia vino la iiaea Garo-
hngia 5 que tantos años iluftrd á 
Francia,yoy viue en la Real Cafa 
deLorena jy Guiía. Fue Sanca Her
melinda, como i o dize el nombre, 
hermoíifsima,y dotada de todas gra
cias naturales J > halla el nombre es 
apacible, con íer de aquellos Paiícs 
duros (por no dezir mas) en el nom^ 
bre > y íibieu en lu cuerpo era her-
moía, lo fae mucho mas en las gra
cias del alma , y fue efeogida para 
Eípofa del Señor deíde íus primeros 
años,viniendo en ellos íin que los to-
calle lo pueril de aquella edad. Re-
cogiaíe en vn apoiento, y fe fíngia 
Monja Ermieaña i hablaua por vna 
ventanica álos de cafa, y allila lle-
uauan h comida. Guftauan los pa
dres deíto(qo£ peníauan era jugue
te ) y quando creció le hallaron can 
de veras, que como aficionados á la 
hija , y íuceisionde íu Caía , Ies pe
só ranchas vezes. Todas íus palabras 
eran del Cielo 5 fus obras encamina
das á fu poíleísion; daua fu comida 
de limoina, comaua dicipiinas ,an-
dauadeíca^a quando no la veían íus 
padres, veíüa algún diicio , íi podu 
aueríe : y cftos exercicios, que pare
ce eran á íu ialud concrarÍG^ia traiaQ 

Tomo k^no'f 

*c!e Octubre^ 157 
mas hermofa , y agraciada. Era muv 
amiga de oír Sermones, y procuraua 
executar lo que Ja dezian en ello^ 
como fi para fu períona fola fuerarí 
dirigidos. 
¡L Mas ocupaciones tuvo en la ni-
nez hafta ios catorce años Santa 
Hermelinda , y enerando eo los de k 
juveotnd, tuvo el miímo eíb'lo, au
mentando penitencias, horas de ora-
cion, y otras colas, paralo qual tc> 
nía mas lugar, y licencia. Los pa-
ores fe holgauan mucho de vería can 
inclinada á la virtud, roas quando 
llegaron á proponerla vn caíamien-

, y reconocieron en la corteña de 
hija la reíiftencia de virgen conía-
grada a Dios, fmtieron el deícuido 
que ellos tenían de íus principios. 
No aprouechauan ruegos, niíupii-
eas, anees crecia mas en Hermelin
da el amor de Dios , y aborrecimien
to de las coías temporales, quanto 
íe le reprefentauan mas vriies: y pa
ra quitarles las efperan^as del ma
trimonio, ella mifma íe cortó el ca-
bello, y prefencada ante los ojos de 
fus padres, les dio a entender que no 
íc auia decafar, ni de fu matrimo
nio efperaílen hijos , pues quita ríe 
los cabellos, auia íido como quien 
arranca las raizes para perderlas ef-
peranfasdcl fruto. No perdían coa 
toda efta demonílracion las cíperau-
§as fus padres, entrándola algunas 
vezes con halagos , y blandura, j 
otras acometiéndola con amenazas, 
y afperezas de palabras i mas toao 
era lo propio que ablandar vn nícoí 
o hazer cera vn durifsimo diaman
te. Ai fin fe rel'ol vieron en dada va 
gran pedazo de hazienda, puraque 
viuieíic como deíeaua i y cerca d@ 
Lobayna, en ia Villa de Bebeco , to
mó vna caía muy cercana á la igk» 
fia, donde diípuío íu vida, que hizo 
cílrcmada en ayunos, penitencias, y 
cofas de cfpiritu: veítia vn afperií-
fimo cilicio , traia Jos pies deícal-
§os , dormia en la dura cierra caí! 
coda la noche, paflana en oración en 
el vezino Templo gratificando al 
Sacnftan el dexar la ilaue para ía 
«ntrada , y cafi jamás íalia de la Igle-
íis, íiendo fu ocupación vacar á co
fas del Ciclo , y al aproucchaniien-rg 
de fu aliiias 

Q N© 
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No dormía en cílas ocafiones el 

demonio, que fuera tan milagroio íu 
defeuido , como el cuidado de íu al
ma en Santa Hcrnislinda. Bramaua 
pcnoío con vida can pura, y angélica, 
y aísi dio traza para derribarla de can 
íuperíor eíbdo.* Era feñores de aque
lla Villa dos mancebos Caualleros de 
íangre (que algunas vezes la fangre, 
y riquezas heredadas engendran pe-
íamientos villanos , como fe vio en 
cítos CauallerosJ Y a he dicho quan 
hermoía , y agraciada era Sanca Her-
melinda , y las penitencias, en lugar 
de coníumir fu belleza , íe la aumen-
tauan, como á los niños Hebreos pri-
uarfe de los regalos Reales. Miráron
la los dos , y fueron encendidos á vn 
tiempo en lus amores, íin dar el vno 
al otro parce del harpon que cenia fu 
coraron herido, ni de los viles pen-
famlentos que cada vno para ejecu
tar fu dañada intención craia: y co
mo lo primero en tales oeallones, es, 
dhablar, y galanteo , deíefperauan 
en fu fatiga, por afsiftir la Sanca en 
el Templo dias, y noches, quedando 
alli cerrada hafta la luz del dia. E l 
mas aficionado , ó mas atrcuido buf
eo medios, y fue el vnico, a fu pare
cer, vncar las manos al Sacriftan, pa
ra que le incroduxeíleála preíencia 
de Hermelinda. Q u é no obra quien 
habla en efta lengua* Luego fe rin
dió el Sacriftan villano, pero dixole, 
que era can Sanca aquella feñora ^que 
para ella no baltadan fuplicas, ni pa
labras , y que afsi incentaíle con vio
lencia robarla , licuándola a alguna 
cafa de campo, que lo demás era in
eficaz para fu eonquifta. O j ó e l C a -
uallcro la araoneftacion de aquel in
fernal miniílro, y trataron de execu-
tarlo al tercero dia. En el mifmo el 
Señor , que era enamorado Efpoío, la 
embió vn Angel , que la llamó por fu 
nombre, y la dio auiío del peligro, 
diziendo con articuladas vozes: H u 
ye Hermelinda , y vete de lie lugar, 
y guarda la virginidad que tienes 
confagrada á Dios. L a Sanca auifada 
del Angel , y alumbrada con luz in
terior huyó , obedeciendo Con prgf-
teza al mandato del Angel , que la 
guió hafta la Vi l la de^Mekiahen, 
entonces llamada Meldrices 9 donde 
hizo vn recogimiento, y íe íujetóá 

la Regular obfcrvan«ía , dando la 
obediencia á los Mongcs, como dizc 
Molano» y viuió debaxo de Re gla, 
cola pradicada en muchos figlos,co-
municando fus acciones con iosMon-
gesj como fe colige de Surio eñe dia. 
Aqui paísó la Sanca vna vida pura , y 
angélica: carecemos de cofas parti
culares, que referir de fía Sanca, pos: 
que paííaron entre ella, y el Señor en 
las quacro paredes de fu eítrecha cel
da. Como fu proceder fue de Angela 
aísi ala hora de íu musite vinieron. 
Angeles para hazerla comp2ñia,can-
tando Hymnos 5 y alabanzas hafta 
que dio fu eípiritu , que prefcncaron 
á fu Elpoío, para que recibieííe la co
rona de fus proezas, en veinte y nuc -
uede Oftubre. Ellos,como á otra 
Sanca Catalina , la dieron íepukuras 
que íepícron folos por muchos años, 
ha fía que en los de adeíancepaflando 
Vn Labrador vircuofo por cerca de íu 
fepulcro ) vio cfplendores celeílialesj 
muíicadulcifsima de los Cielos,y vn 
Olor fuauifsimo , que le tuvo fuípen-
fo, y admirado. Bolvió legunda vez, 
y o y ó , y vio lo que la primera en el 
miímo lugar > aficionóle á é l , y ven* 
diendo íu hazienda, caías, y hereda» 
des,hizo vna pequeña Igleíia en hon
ra déla Sanca, que fabian cítaua en 
aquel pago, mas no harta eftc punto 
el lugar cierto. Obró aqui el Señor 
por Sanca Hermelinda muehes mila
gros , haziendo iluílre á la que auia 
citado fepulcada en íilencio. Deípues 
el Duque Pipino hizo eleuar el cuer
po , y fundó vn Monailcrio de Mon
jas defta Orden (que no auia ocras 
por aquellos íiglos en Occidente } y 
las pufo para que íirvieíTen al kpul
cro de aquella Sanca , y de vn Con-
vcaco,filiacion de San Babonjque ef-

• ta alli cercano, donde acaío,íi no fue 
eí principal, dio Sanca Hermelinda 
íu obediencia , venian á dczir Milla á 
las Religiofas de Santa Hermelin

da. Su feftividad celebra la Igleíia 
á veinte y nueuede Odubre. 

Floreció año de 

Mas 
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'Mar, Mom. 
^ Not.de 3 4 ' 
fon. *A¿on, 
M a m / c r i p -
tbs H i r U u " 
gienfe, y 
Vyemgar*-
tmfefBuce~ 
Im.yhl fu} ) , 

M á s Smos,Beatos>y Vene-
rabies déla Orden de S m 

Benito^a veintey nmm 
deOttukre* 

E N VienaíelcraníkodeSanTeo-
doro Abad : ihmanle los Auto

res Teodoro, Tcodario, Teudario, o 
Teoderio; y nació de muy noble l i -
nage en la Proulncia Viencnfe.Tuvo 
p o r M a e í k o á San Cefario, Obifpo 
Arclacenfc, fiendo mancebo, y fallo 
muy buen difcipulo fuyo , inílruido 
en codo , y ordenado de Sacerdote 
por cl mIímo,ybolvió afsi á fu patria, 
floreciendo loprimitiuo déla Rel i 
gión de nueftro Padre San Benito, y 
fu obfervácia5aim dsfpues que la auia 
eftendido por toda la Francia nuef-
cro Padre San Mauro. Dio Teodoro 
todas fus riquezas , y comando nuef-
tra fantaCogullajfundd muchosMo-
nafterios» y corre ellos al de S. Sim-
phoriano en ei lugar adonde Dios le 
auia rcuelado. Auiendo, pues, junta-
dofele muchos Mongcs, hizo oficio 
de Abad, goucrnandolos mucho tie-
po , y íantifsimimente , íiendo cele
brado fu nombre por todas parces. 
Fue grande íu humildad, fu difcre
cio n> y prudencia; codo cra dado á la 
oración, y hgnmas. Dióle Dios par
ticular fabiduria, yeloquencia para 
dar rcfpueftas íaludablcsá ios queje 
preguncauansy afsi los pecadores bol-
uian mejorados de fu prefencia, y los 
criíles llenos de confuelo. Fue íobre-
manera deuoto de la Madre de Dios 
M A R I A Sandísima Señora nueíhas 
á cuyo nombre edificó vn Templo 
iníik'pe, y Monafterio. E l Arjobiípo 
de Viena Filipo le eílimó en mucho, 
confeííauafe con e l , y le reuerencia-
ua como a fu padre. Murió por los 
anos de quinientos y ochenta, ó no-
uenca , y nueftro Señor le iluftró coa 
varios milagros. 

f EnRamcyada B.Ida deLeubisj 
virgen muy celebre por íus muchos 
milagros,)' cfpiricu de profecía. Na
ció en Leubis, Pueblo de Brabante, 
de Gilberto, y de ida íus padres? per-

!59 
íonas de mediana esfera. Defde nina 
en la cuna fue muy hermofa , gracio
la, y de tan apacible condición , que 
c ^ r / 6 íue.ncadcIIa' ^ Jamás 
^ S o d l í S ^ o a , p e r f o n a alguna,)- af-
l i era muy^elebrada. Siendo de íiete ancs c0m flud.ar Jas • 

m z memoria , que aprehendió faci!^ 
mente quanío la enfenaron 5 cauíari-

a codos admiración. 3iendo de 
trece anos entró en nucilro Monafte-
no de Rameya^que es Ciftercicníe.y 
defde el Nomciado fue vn mihsro 
de virtud^^areeja que no cenia mas 
^ie el efpintu. y la carne totalmente 
f cl » y aun roda fu vida era mi-
iagroía , por que peoetraua los fecre-
tosinnmosde los corazones 9 y los 
mamfeílaua quando era convenien-
ce.eonfohndoálos afligidos, l ib ran 
do a los endemoniados, y lañando los 
cntermos. Salían rayos de luz de íus 
ojos, de fu roflro , y de codo íu cuer-
po Mintiéndolo ella, y teniendo em« 
pacho, por loqual no quifiera fahr 
oe íu retiro. Tuvo cípiritu de pro. 
recia ,.5 aixo muchas Cofas futuras*' 
que deípucs fucedieron, y otras muy 
diltances las miraos comoíi eftuvicí 
fen prefentes oyendo Mifla^que 
Uinf to nueílro Bien baxaua á U 
Hofha al punco que el Sacerdote 
pronunciaua las palabras de la C o n -
fagracion. Cada día, arrebatada en 
cxtaksjconremplaualas cofas d iv i -
ñas, y y na vezvió el Myfler iodcU 
Santifsima Trinidad del modo que 
es pofsible eii e í b carne mortal á 
vna criatura i y defde que tuvo cfta 
viíionfe queaó mas refplandcciente 
fu cuerpo. No vna vez folamente vid 
al Niño Iesvs,dandofele fu Madre , y 
tomándole ella en fus bracos, mere
ció abrasarle cieroamentej y vna no^ 
che de Nauidad, citando día enfer
ma , fe le apareció efta divina Seño-
ra, y la dixo: Ves a ^ i T¿e mi H m ama-
do nac ió en efla hora , y no U n l t U o otra, 
prenaa m á s amada . t e l e daré a t i , y d 
Concento en e f i e d U . Eftaua otra vez 
en vna fíefta de nueftra Señora en 
los Maycincs , y aparecicfclc eíta 
Soberana Reyna con vía Niño muy 
hermofo, que traía en los bracos y 
dioíeleáSanca Ida, laqua! muyale' 
gre ls recibió en fus bracos. y Cülj3 

^ ñ o ú y m j 
Smchroniof-

quinqué p m 
dent. V i r g 
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bañada en alegría le miraua coa 
amor de tierna Eípofa. Auia de en
tonar vn Píalmo por íu orden, y pen-
íaua qué haría , porque la coftumbre 
áe nueílra Ordenes , tener eftcndi-
das las mangas de la Cogulla 5viU 
íobre otra s y dczia perplexa enere íi 
miímá : Si tengo entre los bracos á 
mi Santo Niño , y Efpoío, no guar
dare c lEíhtuto de mi Orden , can-
cando fin eftender las mangas de la 
Cogulla. Llegó el tiempo de cantar, 
y dixo al Niño ; Señor, cuidad deyosi 
qué y o debo guardar el pr ecepto de mi Or-
den; y falieiido á comentar el verío, 
el Niño aíiendoíe con los bragos del 
cuello de la Sanca , dio lugar á que 
cíkndiciíe los bracos, y mangas de 
la Cogulla , y ella cantó mejor que 
folia el verío , y deípues bolviendoíc 
á íu lugar , pufo al Santifsimo Infan
te en fus bracos, y recibió del celef-
tiales confuelos. Fue marauüloía fu 
deuocion con el Sahciísimo Sacra
mento de ía Eucariília , y tanto , que 
folia íalir de í i , arrobandofe al tiem
po de recibirle 5 y fe bolvia el Sacer
dote fin darla la Comunión , por ver
la fuera de íi 5 y entonces marauillo-
íamertre Dios fuplia fu efe do con 
eeleíliales confuelos , y ella rendida 
a fu voluntad íantifsima, ie daua gra
cias , y folia referir á v na de fus fami
liares, que quando recibía ücramen-
tado el Cuerpo de Chrifto nueftro 
Bien, le fe n ti a en fu alma , habitando 
kgun íu humanidad , y divinidad 
íantifsima. Finalmente , auicndo fa-
bido por reuelacion divina eldia , y 
hora de fu muerte , la tuvo íelicifsi-
ma , paflando á gozar eternamente 
de íu amado Eípoío año de 

S.MARGA 
RITA. 

redó por los anos 'dé iipol 

% EnelMonafteriode Qaraval, B.PEDRQ 
el Beato Pedro Catahuncnfe, el qual 
lleno de fauofés del Cielo por fu fan- ^ 
tidad partió á gozar de Dios éter- Menoi C'n 
ñámente año de , .•' íré 

Año 1190. 

f En el Monaftcrlo Spanheimcn-
fe, el tranfito de Sarna Margarita, 
Priora. Fue de muy iluíhe linage, y, 
hermana de Santa i d a , Condeía 

j T • Spanheimenfe, cuya vida apuntamos 
T ' ' Z r a diez y nucue de Mar§o>y fue Mon-

B S Z : Ja en el miímo Convento Bingeafe,^ 
& ¿J'/a en el qual imito las virtudes de fu 

^ ' hermana , y por fus meneos, y fanti-
dadfuc puerta en el oficio de Prio
ra , el qual exerekó guiando a aque
llas Religloías por el camino dere
cho de la obíervancia de la fanta Re
gla > y mereció la gloria ecerna. Fio-

Bucelino, 

^ En Inglaterra , en el Monafte- S ^ L F L B n 
irlo Ramenícienfe, Santa Elfleda vir- * DA 
gen.Sus padresfueron Echeluboldoi . . 
y Brithuvina, ambos de íangre Real. Z,̂ 66: 
Profefsó la Regla de nueílroPaare 
San Benito en el dicho Monarterio, ^ ^ > « . 
y tuvo porMaeílraaSantaMerubi- ^ f l € ' m g 
na, que fue la primera Abadcía.cuy as , a mí'J'~ 
virtudes imicó , -y muerta ella , fue j „ ¡ 
obligada a fucederla en el oficio^ nard*b^L 
¡honrándola con eterna memoria dé 
fu virtud. Floreció por los anos de 
nouecientos y íefenta y feis. 

€EKo, ^ En el Mona fie rio Formpacen-
fe, en la Babaria , el Venerable Pern-
g e r o fu p r i me r o Ab ad» ? a re n d e r ai a A ño 112,7. 
perfección , y de tan nguroía petiite-
€Ía5 que párecia conílar íu cuerpo ío- y¡¿a ¿e $, 
lamente de la piel, y dé loshueíios. Vyinton9Bu 
Fueron tan grandes fus vutudcs, que celino* 
defde fu muerte iluftró Dios íu fe pul
cro con milagros quotidianos.Flore
ció por los años de mil cieto y vein
te y fíete, por que fue íuceílor de San 
Vvirinton , cuya vida pulimos á diez 
de Mar^Oi 

J i l a $0* de OS ubre* 

DE fíe gloriofo Sanco nos auemos 
de contentar con el nombre 

lolo, porque fu leyendavy Rezo ? que 
cenia para efie dia en lalgkfia deCa-
tuaría, y fu Dióeeíi, perecieres] m la 
perfecucion de Enrique OóUuo, y íu 
perverfa hijá Ifabeh.Cojamos lo que 
ha quedado^ y demos gracias á Dios, 
que con íá de otros muchos no pere
ció la memoria deík Santo, que íegu 
Tritemio,fue en la caridad eílrema-
do,<y Maeftrodeftavirtud tan propia 
de los Obifpos. Nació en Inglaterra, 
y á lo que fe cree , tomó el Abito en 
i a mifma Igleíia Ca n cu a rieoíe, que 
junto con fer g le fia Catedral, era 
también Monalterio celebérrimo de 
nueílra_ Orden. En íu mecedad 

NOTO 
ARZOBIS

PO. 

Anoio37. 

Boger, fíe-
ueden, Efcri 
teres de J&~ 
gíat. BuceL 
P . F r . f i n n , 
de la Pena, 



deldiaXXX. de CMuL 
procedió ton raro excmplo de vir
tud entre fus iguales, paíTando por 
las penalidades de la Orden, como íi 
fueran para él feftines, y recreos;que 
como la ley no eftá puefta para el juf-
to, en ninguna hallaua acedías, ó íin-
íabores. Eftudió las íecras humanas» 
y diyinasjfaliendo en codas coníuma-
diísimo fugeto admiración de ius 
iguales, y de codos general embidia. 
Era famoío por fu predicación , y le
tras , de íucrec , que le contauan por 
¡a primera perfona de la Isla. En cila 
rcynaua Canuto por eílos tiempos, 
Rey Chriftiániísimo en las obraSj 
que le dieron eíle nonibre,no por ce
remonia , fino con titulo verdaderoi 
tuvo noticia de San Egelnoco , y le 
oyó muchos Sermones en Cantuariaj 
guardando ocafion para premiar lo 
líiubho que merecía. Comunicaron-
íe muchas vezes , y falid el Rey tan 
aprouechado de fus converíaciones, 
que coda la hazienda de fu Corona fe 
lehazia corta para diftríbuir entre 
pobresj Murió el fueeíTor de San E l -
phcgoj y los Monges, cuya era la 
elección , conocidas las parces de 
Egeinoto, y el deíco que el Rey ce
nia de premiarle, le pufieron por ios 
años de mil y treinta en la Silla de 
Cancuaria. Macho refiítió el Santo 
el parecer de los Monges, y Ci halla
ra modo como efeaparfe, bolviera 
las eípaldas; mas fue impoísible, por 
la voluntad del Rey tan conocida, y 
vniueríal la aclamación de todos. 
T o m ó poílefsion de aquella Si l la , no 
para paliar en delicias, y con la mu-
dan^a de cftado cambiar el Abito 
Monaftico en la pompa iíuftrc, que 
el Palacio vía, fino para convertir ef-
to fupetfluo, y cículado, con las de
más rencas de fu Diocefi , en el vcil 
délos pobres en la República. Para 
í i , y íu familia refervaua vna mode
rada parte, otra diftribuia en la fa
brica de las Iglefias que hallaua ne-
ccfsicadas, en fu vifita, y la otra con 
los pobres, que íi no baitaua, cerec-
naua de las dos primeras para ello i y 
muchas vezes, como las rencas no 
Hegauan, empehaualas alhajas de (a 
caía , y fe metía por las de los pode-
rofos , haziendoles á codos liberales, 
ver á fu Prelado, por ferio (digaraof-
io afsi) andar por puercas j fin que le 

Teñid Quanqi 

1 D Í 
pudieflen reprehender elcfplcndor» 
y iu tre en lo pompofo de fu. cíáge. 
^ra llamado Padre de ios pobres, y 
quando faha fuera de cafa, le feguia, 
aeíeandolc vida larga,por que en ella 
coníiíha el remedio de las fuyas.Mu-
no fu amigo e] Rey Canuto, y fuce^ 
dioleen el Reypo Acaldo , que no b 
tue menos aficionado, ni en lo l i b -
ra!;, y graciofo con los pobres queda 
corto J que nunca lo fon los Reyes, 
qüadonofon miíerables los Validos, 
Wte conociendo la inclinación de 
í>aii Egelnoco, fu familia era poco 
numerofa, pero mucha, y crecida en 
virtudes, pallando con los limites de 
Rehgiofos, en ¡a claufura, modeíHa, 
y demás virtudes Monalticas Obli-
gaualeiá que eftudialien las divina? 
letras, y d Sanco fe las leia, ypedia 
de las lecciones eílrecha cuenca, 
i redicaua con fervorofo éfpiricu , y 
hazia en todas partes fruto maraui-
ilofo. De la Virgen MARÍA nueílra 
5enora tue deuociísimo, y en loor 
íuyo hizo vn lucido trabajo , con fa
cundia , y elegancia natural, de que 
era dotado. Efcrivió vn libro de car^ 
tas llenas de fencencias, cofa muy tf-
timada quando aquella isla era lo que 
foljacon la Iglefia ; y por los años de 
mil y cireinca y ocho, ó quarenca, co
mo quiere Polidoro, aaiendo vifica-
do fu Obifpado, fue faiteado de vna 
calencura , que dándole lugar á reci
bir ios Santos Sacramentos, le aca
bo la vida a treinca dei mes de Oftu^ 
fecc, dexando á codos triílifsímos, 
auiendo perdido aquel año el Rey no 
a í u R c y Ara ldo ,y ia Iglefia fu Paf-
cor, los pobres fu padre , y codos en 
general fu Macftro. Efte día era ce
lebrado en Cancuar.ía „ en honotde 
^an Egelnoco, antes dei Herege E n -

nque Odauo, y íolo nos queda á 
la Orden fu memoria 

breue. 
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Mas Santos 5 Beatos, y Vene
rables de la Orden de San 

Benito , a tremía de 
Octubre* 

S.FOYLANO i r ? N L a Selva Carbonaria en los 
OBISPO. H anones, el marcyrio de San 

iroylano Obiípo. Fue hijo de Pi i i l -
Año 654. cano , ó Phibeano, Re}' de Irlanda, % 

hermano de los Sancos Furíeo , y V i -
Juan Mola" cano. Mcnoíprcciando las riquezas, 
no-t^uheno y grandeza de la caía de fu padre , re-
M¡reo,Tep* cibió la Cogulla de nueíiro Padre 
Barón.Buc San Benito, y fue can grande fu fan-
yhi fupr, & cidad, que fe cenia por muy dichoio 
•AnnaL nueíiro San Yicence , Principe de 

Hanonia > íi gozaíle de la compañía 
de San Foylano, y de fus hermanos, 
cfilmándolos como vnas pedas muy 
preciólas. Luego que los licuó del-
ce Irlanda á fu fierra > la iiuílraron, 
y toda la Francia, Alemania j y el 
Vniuerfo todo, con íu lancidad, y 
milagros nunca anees viilos > y ayu
daron ala perfección de la vida Mo
na ítica , edificando muchos Monaf-
terios. E l Papa Mar ciño Primero 
con la gr ó Obiípo á Sin Foylano 5 pa
ra la converíion d¿ los Gentiles, y 
con íu predicación mereció el nom
bre de Apoftol de Hanonia , hazien-
do gran fruto, y ganando muchas 
almas para Chrilto : y poniendo fin á 
fus trabajos con la corona del mar-
tyrio , padeció con tres compañeros 
en la Isla Carbonaria>año de leiícicn-
tos y cincuenta y quacro. 

^ En Turón, San Hiberno Obif-
po, y Confcíior. Hiberno, Haberno, 
ó Herberto ( que todos cftos nom
bres le dan los Autores) fue Mongc 
de ios mas efeogidos, y Abad de el 
Monafterio Mayor Turoneníe , que 
le gouernaua al tiempo que Rolla, 
Capitán de les Normandos jaííola-
ua la Francia > y auiendo robado el 
dicho Monafterio, y degollado mu
chos Monges ,'te (acarón ios Barba
ros de I3 parce adonde íe auia eicon-
dido huyendo íu furor,y fue acor-
mentado con exquifítos tormentos, 
por que manifertalie á ios demás 

S.HIBERNO 
Ofirspo. 

Año 

Mem®rt del 
Mond^.ma 
yor$Menar* 
Cláud. Koh, 
luanChenu, 
Bucrvbi / « | . 

Monges, y la placa que fervla al cul
to divino, paracevo de fu crueldad, 
y de fu auaricia : pero el Santo Obií
po j y fu conítancia triunfó de todos 
ellos. Fueroníe,no íin milagro,los 
enemigos, y él fue refervado con la 
vida , y aunque era ya viejo, le eli
gieron Ar^obifpo Turoncnfe , y go-
ucrnó aquella Silla c5 íingular acier
to j y aproucchamienco de las almas 
veinte y fíete años y quacro me íes , % 
enere otras cofas que hizo dignas de 
memoria,eícrivio vn libro de los mi
lagros de San Martin , Obiípo de fu 
Iglefia 5 y Patrón de fu Mmaiterio; y 
íiendo ya muy viejo s acabó íu íanta 
vida , yendo á gozar el premio á la 
eterna , año de noueciencos y ca
torce. 

f En Italia, el tranísto de San S-5STET;^ 
Efteuan , Obifpo Calacino. Nació ^ ^ISPO, 
efte Santo en Capua, íu padre íc lla
mó luán , íu madre Goi ídpórca, y Año $ 6 ^ 
creció defde íu n iñez , como en la 
edad, en la gracia, por que fiendo de Lecihms 
íiece años, fue entregado al Abad de antiguas de 
el Monafterio de San Salvador, para aqueíUlgk 
que le cnfeñaííe letras en íu Conven- f t t yVhiLFt* 
to, y para que le firvicíle en la I g k - 1 rano^ M e * 
fia. AUi cobro amor á la Cogulla , y mor, de Ca
la, recibió, y profeísó nucía a fanca fa0* Buce!,, 
Regla , y fue Ordenado de Saeerdo-^/jf^f»-
te, faliendo can cabal íugeco, y de 
can grandes virtudes , que muerto el 
Abad , entró en fu lugar, con aplau-
ío, y voluntad de todos los Monges, 
Rcfplandeció en la virtud de la caf-
tidad , fien do virgen hafta que mu
rió i fue fingular fu modeítia, fu me-
riofprccio de las cofas terrenas , fu 
abííinencia, y en codas las virtudes 
fue e(tremado. Llegó á tener fama 
de fancidad, por la qual le llegó á co
nocer el Principe Pandulpho, y le 
facó de fu Monafterio, confagran-
dolé por Obifpo Calacino Heribcr-

• co , At^obifpo de Capua, í iendo de 
edad de quarencay quacro anos, y 
gouernó faheamence aquella Silla 
ocros quarenca y quacro^y ai fin,con-
íumido con los crabajos , y tanca 
edad, murió en el Señor. Floreció 
por los años de noueciencos y fe len
ta y quacro. 

En 



B. RAYNE-
RO MON-

Memorias 
VitUrienfes. 
Joan de lAf» 
jygn, ^ m . 
¿e Raif.En» 
Yiq.Bucelin* 
yhi fup. 

del día X X X . d e O^ubre; 
E n Bcabance , el B . Rayneroj 

Monge, Varón de admirable virtud. 
Fue hermano del B . Godcfrido Pa-
chomio,dei qual hizimos mención a 
dos defte mes de Odubre. Su Patria 
fue Lobayna, entró Monge Cifter-
cienfe en nueftro Monafterio Vi l la -
rienfe, en ei qual íe exercitó, fin cef-
far, en todo genero de virtudes; aun
que era flaco, y débil en las fuerzas 
del cuerpo, nonca quifo admitir al i
vio, ni dexar de paílar por los traba
jos de todos ; tanto, que padeciendo 
por largo tiempo enfermedad dé 
quartana muy penoía , nunca falcó á 
vna hora del Coro. Fue ordenado de 
Diácono , pero nunca quiío dexar el 
exercicio délos Oficios mas humil
des. pió,Gon licencia de íu Abad, vn 
Habito luyó á vn pobre; y vn Her
mano Lego de aquella Santa Cafa,tu-
vo revelación de Chr i l lo que le auia 
de trasladar á la vida inmortal,por la 
niiíericordia que vsó con el pobre. 
Muchas vezes tuvo vifiones de lá 
Gloria CeleíHal que gozan los San
tos , íiendo por ellos favorecido con 
celeftiales confuelos. Dcíde niño tu
vo Ungular afe£bo, y devoción á Ma« 
l i a Santiísima Nueftra Señora, que fe 
dignó de hazerie muchas honras, y 
favores. Ent reo í ros íe refiere? que 
üendoEftudiance en Paris3cayó en vn 
rio, y quando eftava ya medio íumer-
gido , luego fe le apareció cíla Sobe
rana Señora 5 y le facó libre entre fus 
bra9os. Siendo yá Monge, mereció 
verla muchas vezes, y vna dellas oir 
laintcrcefsion que hazia por él con 
íu Hijo Sandísimo, en eftas palabras: 
Mijo mío ainado, y es a<¡m a efte M e n g a 
diügentijslmo Sieruo nmflroi ¿ue teme a. 
Dios: con Ju feruiclo.y lagrimas laho muy 
bien 3 y purgó fus pecados s por tanto os 
mego y que defpues defla Vida temporal* 
fuidd yenir dfuíi ím alguna pena de Pur* 
gatormy go-^ar í a V i i a eterna. Luego 
fue defpachada la petición defta dul-
ciísima Madre por fu Sandísimo H i 
jo,el qual le reípondió : Porque no es 
jufio s ni decente a mt negaros •§ Madre 

• mk>algHnd cofa* todo lo que me peáis fu.e* 
ro. V io el Cuerpo de Rayncro vna 
Santa recluía,ciard tranfparcnte, y 
lleno de refpiandores como vn crif-
taU dentro de! qual íe mirava fu alma 
refplandeciente Gomo vn Sol. Obró 

Dios por él muchos milagros, que 
precedieron á fu muerte, cayó en vna 
grave enfermedad, y vn día anees 
que murieíle fue poííeido de vn can 
gran gozo, que no cabia en ü mifmo, 
y con jubilo de fu alma , prorrumpió 
cantando c;h Anciphona ̂  í ^ ^ w ¿/i-
c^e D ^ ^ c Dixeronle que callaíTe, 
y el reípondió: Veo a mi Bios^y a mi Se
ñor con gran defee > y ¿j con (HS Santos cf-
pera mi ida a la Gloria* Finalmente^ le 
vi í iuron la Virgen Sandísima, y San 
luán Baudfta,y poco deípues entre
gó fu alma al Señor, la qual vieron 
vna Santa recluía Niveleníe,y vnRe-
ligioío Viílaricníe, que era llevada 
con íumo gozo, y cantos de Ángeles; 
y algunos Mónges , que eítavan pre-
fentes , oyéronla muíica Ángclíca, 
los quales, y otros con ambición pia-
doía le corearon los cabellos, y vefti-
duras, guardándolas por Reliquias» 
Floreció año de, 

f EnCafino, el B8 P e d r o ^ o r í o i 
brenombre de la Cogulia,cíclarecido 
en F e , y buenas obras , cuja Vida 
juzga nueftro Gabriel Bucelino qUe 
íe perdió con ei tiempo ; del, ie rr.ta 
en el Cbronicoh Cafinenfe. Floreció 
año de 

f E n Avila , en Eípana 5 la Vene
rable Virgen deChri i lo Tercia de 
Toledo, Marquefa de Velada , Aba-
defa del Monafterio de Sanca Ana, 
iluftrifsima en linage.y virtudes. Fue 
mas feñaladaen la de lá humildad , y 
también en el zeio del bien de !as al
mas , con ei qual movió; á muchos 
Nobles á menoípreciar el nglo>> 5 j 
irar á la perfección. Floreció año de 

Di^ji . deO&uhm 

^ r \ \ Nueftro Señor en ocafiones 
J t ^ / a íu Iglcíia fugetos tales, que 
primero mueftra por ícñalcs lo mu 
cho que la han de fervit eoios aprie
tos. Efto hizo con San Vvolfango, 
que eftando lá madre preñada del par-
to,que dio al Mundo tan iluítre hijo, 
la pareció traía en fus entrañas vna 
Eftrella , cuyos rayos dávan copiofa 
luz en Europa. N a c i ó , pues s Sao 

B0 PEDRO,: 

Año 

Chroñ, Cap* 
nenjesBuce* 
Un, 
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í § % Vidas de Santos 
Híart .Rom. Vvoifaogo de pa3rcs nobiliísrra'oSjCn cftudios en fu Ig lc f ia^ traído ¥n 'iúC* 
y Baronlo in Sucvla, Provincia de la Alta Alema- tiísimo Varon,!hmado Eftefano, que 
m ú s , SUYIO nía , que defeendian , el padre de los era clOraculo de aquel tiempo/egum 
tom.K.Tr l - Condes Fuiingenfcs, y la mádre de dezian (y veremos la verdad prefto.) 
tcm.Cdnifío, los Condes Veríngenfes jmas como Llevóle mas cfto^uc las medras fun-
Vy'mguleo, en ios mayorazgos, por el rigor de í\i dadas en el favor de Enrique, porque 
Bnnd oj i - reparcimienco , íc llevan la nata, £ fude ícoe rade íer Monge , y dar al 
do predio gruelladela hazienda los hijos prí- Mundo vn vale } con que fe ocupaffc 
de la J/ifhi meros, y los íegundos, y fus defeeñ- codoen el punto de fu íalvacion.Llc-
^ 4 u m ñ , Bu dientes, concentos en lo natural con garon a verfe en Herbipoll, y acudía 
cei^en tod-.is la fangtc, viuen de ordinario con las el, y fu amigo al nuevo Monafterio, 
fus obras, cíhechas leyes de pobreza , ó media- haziendofe prefto conocidos, y Vvo'i-
P.Fr. Bern. nia,cfta gozavan los padres de San fango cobrando opinión de gran fu-
dg U VeñL Vvolfango 5 y como ella no turba lo geto. Leía vn día lección de Eícfitu-

perfona q 
las primera letras, hafta íer pcrfe&o gencia, ni acafo el Maeftro s aunque 
Latino; y en pocos dias, con fu exee- muy hinchado. Acabófs la lección, y 
lente ingenio, dio mueftras de lo mu- luego los oyentes cercaron á V v o t 
choque en el) y fu capacidad el Se- fango ^ pidiéndole de clara íTc aquel 
fior, y lá naturaleza tenian puefto } y lugar dificulcofo,y mal encendido: el 
entonces, oyendo el padre que en el Señor , como á humilde , le dio íabi-
Monaftcrio nueftro de Augia la rica, duria, y gracia en la ocafion prefente, 
Vniverfidad famofa de Alemania, fe y procedió en la explicación tan cía-
leían con primor las ciencias, y aula to, que yá íc tenían por mas Oráculo 
concurfo general de muchas Provin-» que á Eftcfano,y acudían á el con fus 
cias, le llevó á e l , donde cumplidos dificultades. Sintió efto el dicho 
los curfos, era el primero ds la V n i - Dodor en cxtrcmo,y le echó del ge» 
vcríidad,el fcñalado con el dedo, y el neral con feas palabras 5 achacándole 
eftimado de fus Lcdores, como futu- que avanderizava los oyentes $ y qu@ 
ro Oráculo de fabiduria: aunque era fí allí afsiftia , aula de íer por efte de-
Seglar en efte tiempo , la comunica- lite caftigado: por donde el cnemig© 
clon con Religiofos le pegó mucho pensó obfcurecerle, acreditó fu cru-
¿ e ellos: el no comer carne , no vfar dicion,y letras con todos, y de fi mií-
junto alas carnes liento, amar el í i - mo afirmavamuchas vezes Vvolfan-
lencio j y la claufura, ocuparfe en la go, que defdc aquel dia, por merced 
oración algunos ratos, el traer afpe- del Cielo 3 fentia en fu ingenio mas 
ro cilicio , ayunar en la íemana mu- claridad, y valentía, y conocimiento 
ehosdias, dormir algunos fobre vnas teas alto de las Efcrkuras. 
tibias, y otras colas, que en la Corau- T u v o el Emperador Othon no-
nidad mas relaxada fe pradican por ticia de Enrique, noble, do do, y vir-
muchos, yá que algunos feamos t i - t uo ío , y vacando el Ar^obiípado de 
bios, y floxos. Solo le faltava al San- Treveris 9 fe le dio con gufto de la 
to el Habi£0,qae la practica Monaílí- íglefia , y perfuadió como amigo a 
ca yá la tenía por propi ia i y afsi, era Vvolfango que dexaílc los penfa-
de fus Condlfcipulos* amado por fus micntos de íer Monge,y fe fiaíle de fu 
letras, y por fu mucha virtud venera- amiftad verdadera, que le daría puef-
do. Tenia, enere otros, vn Condiíci- to,y dignidad competente a fu per-
pulo de noble fangre, llamado Enr i - fona en el A^obirpado que llevava. 
que, hermano del Obifpo de Herbi- Llegaron á Trcver i s , y quifo luego 
poli, y aunque mo^o/imbolizava con Enrique cumplir fu palabra, cargan-
Vvolfango, y fe qocrian en ejítremo, dolé de Dignidad, y Beneficios 5 mas 
emulandofe en toda ocupación ho- el Santo no aceptó mas que fu amií-
nefta.Efte perfuadió que íc fueííe con tad,y dióde mano á redo, abriendo 
él á Herbi poli, y para darle defeos, le efcuelas para enfenar y leer en publi-
dixo como fu hermano auia puefto co las Sagradas Letras á muchos 

Eftu-



d e l d i a X X X L d e O d u b r e . 
Eftadiantes,}' Clérigos que acudían. 
Tuvo gracia de Dios para Macftro, 
í a cando cxcekntiísimos Diícipulos, 
á quienes no folo lela letras, fino mu
cha virtud i enleñandoles fu camino 
con obras,y palabras. Los excrcicios 
que aprendió en Augia ¡a Rica, aquí 

1(55 
i\*a. Smckron mucho la determina
ción de dexar el íiglo los parientes, 
amigos, y devotos, no porque la aíi-
cion ies mueve en tales plintos fino 
porque deiean á los Sacerdotes paca 
tributarios, y pecheros fuyos y pecneros lujos 5 que 
pierden el dia que íe haÉen Rcligio-

los tenia en mas viua practica, y de lo ios, y aun avezes no bafta, porque la
que le dava el Ar^obifpo haziá lar- ben penetrar lo interior de las Cel» 
gas, y copioías limoínas, enfeñavales 
íegun la capacidad que tenían; á los 
de mas alto ingenio con mas delica
deza de dodrina; y á los que no le te
nían tan grande, íegun eran las fuer
zas de fu talento. Perfuadióle el A r -
90b ifpo á que tomafíe lá Decania de 
la Iglefia, que aceptó defpues de rue
gos imporcunos , no tanto para fu 
emolumento , quant® para la refor
mación de la Iglefia , que aula caído 
mocho de íu obíervancia, y no guar
daba los Canonés del Concilio de 
Aquiígranjdbnde fe raandó viuieflen 
eo Comunidad ios Canónigos^ obíer^ 
vando la do£trina}y modo antiguo de 
los Padres, fio particular Regla de al-
gunoi y los Monges la de San Benito 
fin memoria de bcrá, que no fe cono
cía entonces en Europa; Vt Camnici 
fecmdum id i qmd contimtur in Vihvo^ qui 
de :éór.ümyitd.collé&m. eft9Rfligmé con» 
uerfemur» Hizolcs , feguneftc Libro, 
Viuir en Comunidad , tener Re fe do-
rio,dormir en claufurajquitar lo pro
fano de las fedas, lo interior poco ho« 
nefto,y viuir como el Concilio man
da en fus Adas, y Capítulos: y como 
la reformación mas propría es cí exe-
plo del que la introduce, él era el pri
mero al Coto, al Refedorio , al dor
mir en claufura, y yeílir como Sacer
dote fin lá profanidad de fedas que 
el Concilio veda: ya la tenia la Iglefia 
muy reformada , quando negocios 
graves facaron al Ar^ob-ifpo para Ro
ma, dexando á San V volfango el pe-
íb del govierno en aquella Corte. 
Murió Enrique 5 y en fu teftamento 
encomendó al Emperador Othon la 
períona de Vvolfango: fintióel Santo 
la muerte del amigo., aunque fe halló 
fin el embarazo para fet Religiofo, q 
tanto le auia e í l o m d o quando, viuiac 
Difpufo fus cofas, y ácdmodó.el go-
vierno halla entcegatíde al Prelada, 
y partió á ver fu Tierra,, y parientes, 
•p'aradiípoüsr déla hi^ísnda.qye can 

das, y faear al mas recogido , quando 
le hallan Hombre de prendas paira 
Convertirlas en íu vtiUoqiul, fi no es 
afsi, cierto tiene el Reiigioío, y fegu-
ro qué le den co la purrta en los ojos 
los déla propría íangre. Rompió pob 
todo San Vvolfango , yfueííe á v a 
Mohafterio de San Benito, puefto en 
la. Selva Hercinia , que llama van de 
los SolitarioSjel qual á la fazon regi á 
San Gregoriojiijo-dei Rey deingia-
térra 5 y cerno la fama de Sán V vol
fango , fu virtud , y letras bolava por 
Álcmaniaj diele el Habito cori fumé 
gufto, y luego moftró el Sanio como 
ei.defeo de falvaríe le auia craldoj 
porque fe le hizo fácil lo a íperode 
vida,y fuave el yugo del.Señor: Vcf-
tia cilicio s dormía en el duro fue! os 
aun en los rigores de! Invierno , qae 
íon en Alemania ffigidifsimosjcomia 
los mas días pan, y agua, nunca bebía 
vino, íervia en la cocina, enfermerías 
y oficinas alegre,y humilde , facando 
deftas ocupaciones Baxas alcifsimoá 
méritos para fu aíttlá» Viéndole el 
Abad tan coníumados le pidió que 
abdeíTe^ las riquezas del íeíoto de íu 
íabiduria , y pues craMaefiro dé vir
tudes, lo fueffe de letras; y el Santo 
obedeció püntgal, fiendo en aquel fin
gióla Cáía famofa eri ciencias , y re
ligión. Vinosa ella San Vidalríeos. 
Obiípo de Augufta, y fe pagó en ex
tremo del fugetos concibiendo gran» 
.des cofas de fu t a l en to» y protundi-
dád. Ordenóle de MiíTa, aunque re*, 
pugnava el Santo, juzgandoíe indig-
no de lo que oy fe haze tan corra efti-
ma; y como el Santo fe vió con obli
gaciones mayores s fue extremada la 
vida defde aquel punto 3 añadiendo 
nueval mortificácionesjayunossclau» 
íurá , filencie , diciplinas, y rigores 
que tienen 3 y no publican ios Clauí-
tros de los MoHafteríos. 

Era Vvolfango muy devoto de 
San Otmaro^PatioK deAugia»dond« 

t í 
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el aula ednáíado , y todos ios días le 
pedia foeffe abogado fu y o. Vna no* 
che 5 deípues de la larga crac ion, y 
diciplina, fe quedó dormido, y (c le 
spareció el Santo » hablandolc con 
palabras amorofas, y agradecido l« 
dixo : Pues has tenido cuidado de 
acudir á mi en tus oraciones, quiero 
revelarte lo que íucedera de tu per-
íona : quando (algas defta Cafa ,irás 
rnuy pobre , pero daráce Dios vn 
Obifpado muy abundante de bienes 
deíle íiglo; y íi enla admlniftracio de 
ellos fueres helSiervo^ pallados vein
te y dos años* irás a gozar de lalvida 
eterna; y efiá cierto qdarás al Señor 
el alma en el Lugar donde fe celebra 
m i memoria, y en aquella hora $ yo, 
con otros Cottefanos del Cielo, ven
dremos para hazerte compañía, y lle
varte en la nueftra á la Patria Ceief-
t i a l , donde viuirnos. Quan gozoío 
quedó San Vvolfango 5 juzgúelo el 
que defea palabras ícmejantes 9 pues 
todo lo que podiadefear en efta vida, 
oyó de vn CorteCanode la otra. V U 
Bole al Santo de feo de predicar á los 
Gentiles , y auiendolo encomendado 
a Dios muy de veras, pidió licencia á 
San Gregorio, fu Abad , para eíla 
Mifsion; y aunque íintió carecer de 
cal fugeto, fe la dio conociendo el cf-
pírico que le guiava. Llegó á Vngria, 
que eflava con fu Rey Geyfa en las 
tinieblas déla Gentilidad,halló en e l 
gracia para difputar , y predicar con 
los Sacerdotes, y buen trato para los 
Chriftianos cautivos, que eran mu 
chos,de donde no pocos naturales te
nían alguna luz de nueftra Fe. Predi
có , fegun dize íuan Aventino, y dio 
agua de Bautifmo á cinco mil Vnga-
ros : Qjt'nfje m'dlid eomm facro fonte 
luíl-rdm; y aísi, no fe ha de oir vn A u 
tor , que dize era gente dura, y que 
por proceder con ellos íin frutólos 
Predicadores, San Peregrino , Obif-
po de Patavia , le mandó bolver preí-
to,pues los Autores de Vngria dizen 
lo contrario,y Vviguleo en fu Mctro-

ín poli dize lo que Aventino , y aquella 
Nación le tiene por Apoftol fu yo. 

Qííedó San Pilegrino (que cilc es 
fu nombre , y no Peregrino) muy fa-
risfecho de la perfona» y gran capaci
dad de San Vvolfango , y folia dczir 
á í a samigos : O que vencuroía [cria 

laíglefla que CÜVICÍTC a t ñ é Monga 
por Prelado! y dentro de pocos días 
vacó el Obifpado de Racisbona , en 
el Docado de Babiera,vno de los me
jores de Al€mania,y fin faberloVvol
fango , a inílancia de San Pikgrinb^ 
qfe halló en Francfordia con Otlion* 
le dio el Obifpado,fm fabcrlo ci San
co 5^ informado el Emperador de fu 
Cantidad,y letras* y lo mas cierto, go» 
Fernando fu coraron el Señor, en cu
ya mano cftá ci de los Reyes; y cono-
cióíe fer orden íuperior, porque ÍÚQ 
aqtepucfta la Cogulla pobre de Vvol 
fango á las ledas,)' dam2fcos,y fanfto 
de Coronas 'e muchos feñores, v i 
nos pretendientes de aquella Iglefia. 
Llamóle el Emperador para íignifi-
earlcel güilo que tenia con laelec-* 
cían de fu períona, mas el Santa puef-
to en tierra , pidió al Cefar no 1c pu-
íieíle carga (obre fus ombros tan pe-, 
í ida, como era regir , y governar , y 
dar cuenta de las almas, que fue avi
var el gü i l o al Emperador del dida
fne en elegir perfona que re bufa va io 
que tantos en la Corte pretendían. 
Obedeció, alfin, y pa r t ió para Ratif-
boaa, donde fue recibido con fumo 
gufto , moftrandofc á codos llano* 
apacible, y finmageftades vanas,que 
nunca las reprefentó bien quien íubid 
á papel de Principe, auicndofe cria-r 
do en los vltimos defta mundana co
media: no mudó tragejni trato en lo 
particular de fu perfona. Reformó el, 
Clero, los Monges, y Monjas de fu 
DioccÍJ,y hafta á los Seglares cupo 
mucha parte de eíla buena entrada. 
Mas qué no haria quien víava de la 
Retorica viuade fus obras, fin el can-, 
fado proceder de viíitas ceremonio-
fas,edicos, y palabras, para ganancia, 
de Miniftros , y poco fruto de los 
Subditos? 

No mudó el Habito humilde,aun
que í'e io pidieron ; y vna vez , que le 
inftó vn Prebendado de fu íglcíiag 
que acaíodefeava verle fecularizado 
para paliar fus extremos, le dixo el 
Sanco: No me daréis vna reliquia de 
las ropas de damaíco , que traxo Saa 
Pedro? No lo pümpofo,y vano da reí-
peto á los Obi ípos , fino el procurar 
imitar á los Apollóles. Lamefa era 
de manjares ordinarios,aunque el ca* 
fi nunca los p robm i y i l bien íe íer-

vía 



del dia X X X I . d e Odubre. 
vía coa abundancia i hazla de coda 
ella platos para muchos pobres , que 
comían en íu Palacio. En íiendo ho
ra de Completas» fe cerravl las puer
cas todas,y hazia guardar fumo filcn-
cio á íus criados , y, acudía á los 
Maytines defpucs de algunas horas 
de oración; y porque otro día pudieí-
fe dar audiencia a los que venían 5 íe 
echava veftido fobre vna cabla,levan-
cavafe a Prima,y defpues de aucr eíhi 
diado v n gran raco,falia á dar audié-
c i a , y antes de las doze dezia Miña, 
con tancas lagrimas,y íuípiros, y can
to dolor de fus pecados, que fe con
fundían los mas feguros de concien
cia. Luego, dadas las gracias, iva a 
comer , o por mejor dezir 5 bol vía á 
dar refección al alma con la ledurá 
d é l a Sagrada Efcritura ,que íiempre 
auia, fin que íe cóníintieíTen palabras 
ociofas, que no podía ocaílonar la 
moderación de los maojares , ni la 
agua>quc era el regalado vino deíú 
meta. Defpues de comer repofava, y 
luego vaCava á la lección de Sagra
dos Libros , y defpues dava audien
cia. Venía luego (digámoslo afsi) la 
ceremonia déla cena jparecida ala 
comida, y paíTado vn breve rato iva 
á Completas > y fecerrava fu Palacio 
haftahora de Prima. Ningún hom
bre cafado le fervía, ni coriíehtia mu-
ger en alguna oficina de cafajtodo lo 
exterior olia alo interior del alma, y 
en ella vn viuo fuego del Amor D i 
vino. 

Comen9Ó luego la reformación 
de nueftros Mongcs, que por culpa 
de los Abades,que los mas eran Obif-
pos,y no podían aísiílir , viuian con 
relaxacion conocida i y dezia el San
to: O j l Monachos hdheremus cutera fa* 
tis Jiivfeterent. Pareciendok, que don
de eftos viuen reformados, eftá mu
cho andado para que fe reformen lo.s 
Seglares, por fer ellos los que acuden 
á la predicación, y palabra de Dios , y 
fe exercitan mas afeduofos en el Sa
cramento de la Penitencia con los 
Fieles. E l Convento de San Emerano 
folia fer íglcfia Cachedral, y el Abad 
era Obifpo, parcieroníe los rencas, y 
dividioíc ia Comunidad en Monges, 
y Canónigos,y el Abad Obifpo, nun-
ca-quifo dexar la Abadía , por llevar 

j a renca, aunque en muchas Corees í© 

I 6 7 
auia mandado}y los Emperadores po-
man esfuerzo, obligados por orden 
del Pontífice, y perdición de ios Mo-
ges, que fin Abad, viuian ]?cenciofos> 
y fin haziendacon efeuía dará no fer 
Oofervances, a que los Óbiípos no 
accedían, porque ia haziendaen bo
cado dulec, y tratar de reformaeiooi 
amargo acioar 5 pero San' Vvolfant>o 
renuncio la Abadia5d!C)lcs fu renrary 
como vnua reformado, pudo co ellos 
mucho el exeroplo,, pues fe introdu
cía el cilicÍo,Ia dicíplina, el ayuno, la 
oracional fiiendosjj claufura, U po-
breza en los particulares ven eí vefti. 
Üo o hone¡!o,limpio,y humilde. T o 
do loexercitava el nuevo Reforma-
oor ,yquandoei Superior es bueno, 
pocas yezes fon los miembros diíco-
los. Dixole vn Prebendado, que por
que fe privava del mejor bocado de 
fu Dignidad, que era la Abadía de 
San Emerano, y refpondió : E i mejosr 
bocado es ei férvido de Dios , y fi los 
Religioíos no l han de fer por ce-
raerles yo fu haziéda, muera de ham
bre, que importa menos. T r a x o de 
San Maximino de Treveris vn Mon~ 
ge reformadifsimo , á quien hiztí 
Abad de Racisbona , con que aquella 
Cafa quedó reducida á la ob fer van-
cía defeada por el Santo. Auia dos 
Conventos de Monjas can relaxa-
dos^uc el Coro le cumplían muy po-
eas,y la Porceria, y Locutorios eran 
fcequentados de todas i la gala, biza
rr ía , yifitas , y todo eftilo profano, 
muy a lo de Corte i y la Religión , y 
obfervancia muy puefta en olvido. 
No era poísible reducirlas al fervicio 
de Dios con platicas, fermones, ad-
vcrccncias,ni otros medios, que buf
eo el Santo con fu diícreco, y religio-
1© zelo. Encomendavafelo á Dios, 
coftólc muchos ayunos 5 y penjccn-
cías la relaxacion deftas Monjas , y 
alfin l eoyóíu Mageílad por vn fua-
ve modo, como lo difpone íü ecerna 
fabiduria. Fundó ei Duque de Sable
ra vn Convento de Monjas Benitas 
en Racisbona, dedicado á San Pablo, 
ádifpoficion del Sanco Obi ípo ,que 
pufo en él reformadifsimas Relígio-
fas5 cuya opiníon,y crédito,aísí llevó 
la voluntad de los CinJadanos, que 
fus co verfaciones eran todas en abo-
no, y alabanza íuvajvituperando ajas 

dé-
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demos Monjas de Ratisbona.Qiieda-
ron ellas áefto can corridas, que por fí 
mifmas reduxeronfu profanidad en. 
obfcrvancia, y con emulación de lis 
recien venidas, en pocos días las hi-
dieron conipetencia,y bolvicron á fu 
primero efplendor. Reformó a fus 
Canónigos, como hizo íiendo Dean 
de Trcveris , y ninguna cofa fe le 
paííava íin que recibieílc mejoras.No 
íe olvidó de ios Seglares, á quienes 
acudía con platicas efpirituales, pre
dicando en ia Ciudad, y fu Dioceíi; y 
ablandava de fuerce los corazones, 
que codos faiian con lagrimas en los 
ojos, y enmendavan fus palladas viT 
das. £1 Demonio no podía íufrir gue
rra tanca, y afsi muchas vezes fingía 
armas faifas de enemigos que aco
metían el auditorio: otras dragones^ 
que querían deípedazar los oyentes, 
conque dexavan al Sancofolosmas 
hiendo que todo era embeleco $ per* 
dieron el miedo, y nohaziancaío y l 
de fus marañas. Viíicava las Aldeas 
mas pequeñas s que fus anteceílores 
por cofa poca nunca veían, y halló 
canta fgnoranéia^n los Clérigos,que 
por falta: díb vincí cofagravan en agua 
iolarpufo renvedio , y renca para que 
no fakaíTe á eite Sacrificio lo neceíTa-
xiojquitandolo de h t rencas del Obif* 
pado. Con los pobres eraran liberal, 
que cafi en fu Dioccíí no auia pobre 
que no comieííe de fu mano; y para 
dezirlo en vna palabra, de los otros 
Gbifpados fe venían al de Ratisbú-
na, porque en 61 hallavan remedio 
para fus mí fe rías i y como muchos 
criados murmuraíien, diziendo, que 
cada Obifpo cuidaíTe de fus pobres, y 
cerccnaüe de coches,cavallos5 carro» 
zasjbaxiilásde plata , y tapicerías ri
cas como el ,refpoadia el Santo con 
aquellas palabras del Apoftol: D t m 
tempus hdbemus, eperemur honum ad om-
nes, Perfuadíólcs, que el pecho de la 
caridad es tan grande, y las entrañas 
tan piadoíasj que para el $ y para ellas 
todos fon naturales, cftraño níngu* 
no. Vn año huvo mucha hambre en 
Babi era, y San Vvolfango dio todo 
el crigo de íus troxes á los pobres en 
pan cocido: á los q ue no lo eran, con 
eícricura de obligación de dar la mi
tad á ios pobres: y mirado loque fe 
auia repartido aquel año, exceda á h 

renca de muchos ; pórqtié Dios fe lo 
mukiplicava; y temerefo de que las 
manos de los diíiribuidores no fe 
maculaíren5yrecibi€ílen dadivas de 
ibs que venían , les recibió juramen-
to,y obligó con ceofúras áfo fideli* 
dad i 

Como el año era can apretado , vn 
pobre fe metió ha fi a la cama del 
Obifpo , y de las Cortinas de cítame-
ña, que ocuicavan vrtas tablas, coreó 
vn pedazo, y con c). íe íalió afuera, 
cogiéronle los pages, y con vozes -de 
muchachos fue llevado al Obifpo, y 
acufado del hui ro , que en las manos 
traía : afeóle el Santo el hecho, y r i -
Só mucho á los criados, porq fu def-
cuido ocafionó á aquel pobre áque 
por cales medios acudieííe á rcievac 
fu mi feria,y mandóle dar vn ve ftido, 
con que quedo íbeorrido, y con la rc-
prehenfion del Obifpo eícarmenra-
do. Quando fe convirtió el Reyno ds 
Bohemia, gran parce del, y la Ciudad 
de Praga, aunque eo agena Corona, 
cftayan fugetos, en lo eípiritual, a 
Babíera 5 fentianlo los Bohemios, y 
apretaron al Emperador para que al-
can^affe de San Vvolfango íe hizicíTc 
en Praga Obifpado3defmembraadofe 
deRatisbona. Alcanzólo el Empcta-
dorj fi bienio confuícó el Sanco coa 
íulglefia muchas vezes; y pondera
das las razones, halló que imporcava 
mase! íer vicio de Dios 5 á que no fe 
acudía de tan lexos con vn Vicario, 
que no la grandeza de jurifdicion, y; 
rcntas,que era lo que alcgavan,fin re
paro del mayor inconveniente. En
tonces el Sanco dixo aquellas pala
bras que trae el Autor de fu V ida,can 
memorables : E^uidem 7ne, & omnU 
mea lihem impendo* y t ilíic domas D a 
corroboratdjEcchfia ¡ I M i a t u r , En que 
da a enten^r el Santo, que como 
fueíle gloria de Dios, y firmeza de fu 
Iglcfia, que el , y codas íus ceías e(la
van difpueftas para fervir á fu Ma-
•gftHad. 

Tuvo cambien San Vvolfango dea 
de profecía , como íe vió,crayeedole 
el Duque Enrique de Babicra íus hi-
jos para que les echaík la bendición, 
que al hijo mayor llamó Rey , a Bru* 
non Obifpo , a ia vna hermana Rey-
na?yála ocra Ábadeía; y codo íe cu* 
plíó,CQmo fe puede vsr ea la Hiftoria 

de 



del día X X X U e (Mtibre. m 9 
le trae el Marcyrologio Romano con de Babkra, Muchos milagros hizo, 

como fue, echar Demonios de los 
cuerpos humanos,dar vida á dos cie
gos j Cañar con ia agua en que fe laba-
va á muchos enfermos, dar faiud á no 
pocoá mancos , y tullidos con folo 
guílar vn poco de pan bendito, ó mi
gajas de íu mcfajpero codocíio5com-
parado con fus virtudes, es poco, y 
eftas fon para imica^admiradoíe mas 
con los milagros, que edificando los 
oyentes. Andava viíicando fu Obiípa-
do,) llegó á vnLugar llamado Pupiiv 
go^donde deípues de auer dado á los 
pobres quanta renca le tocava por 
aquellas parces,cayó malo,coníuniido 
de penitencias, y flaqueza. Supo que 
auia alli cerca vn Oratorio dedicando 
á San Ocmarojdondc fe hizo llevár,y 
comulgó muy devoto , acordándole 
de lo que pile Sato le auia dicho , por
que ya auia veinte y dos años que go-
vernava íu Obifpado. Quando Tupie
ron los circunvezinos que eftava caá 
al fin de fu vida? venia á verle en aquel 
punto. No querían dexarlc ver los 
criados,y el Santo dixo : Dexadles 
que me vean^que ion mis hijos , y de 
que nos vean pecar fe ha de recatar 
vn hóbre ; pero de que nos vean mo*. 
rir no ay que hazer caudal, coníide-
rando,que Chrillo nuellro Bien mu
rió á vifta de todos,y deínudo.dizien-
do cftas palabras, echó la bendición^ 
y cerró los ojos, y como quien eftá 
quieto, y dormido, fe quedó muerto 
en lu tarima, llevando los Angeles fu 
alma para íer coronada de Gloria. 
Murió ávltlmo de O ¿tabre,cerca de 
la Ciudad de Racisbona, en vna Al
dea. Acudió innumerable gente s y 
mucha principal,y entre ellos clCon-
dc Arlbo, y Aríubico, Arcobiípo Sa-
Usburgenfejlo qual algo antes de mo
rir auia dicho el Santo en profecia, 
manifeftando á (us criados quecfpe-
rava hueípedes principales. De alli á 
fíete días llevaron el Cuerpo á Ratií-
bona,y le traxeron por todos los Mo-
naíterios, hafta llegar al de San Eme-
rano, de nueftra Orden , depofico de 
los Obifpos de Radsboaa; pero diófe-
le á San Vvolhngo roas aventajado, 
por auerlo el íido en fu vida : hizo el 
Señor por él en efta Cafa grandes mi
lagros, y el Papa León Nono le pufo 
en si numero de los Sancos elle día, y 

ironio.Murió por los años de ^So. 

Mas Santos y Beatos y y Vern
a l e s de la Orden deS. Beni

to i d treinta y r ü n o ¿ e 

OÜuhre* , 

EN Colonia , Santa Noitburga, 
Monja,y Virgen, fue muy no- S. N o i T ^ 

bic}y pretendida para cafanaicnto de BVRGA 
muchos Principes poderofos ; pero 
ella coohgró fu amor,y virginidad al Añn, 
Eípofo de iasVirginesfoos Principes ^ 
parientes fuyos ,llamados Drogo, v -M 
Grimoaldo,quifíeron Cometerla y r M ^ n r d $ 
deípofada por faer9a,yUbos mcuie'- t ^ M ^ 
ron arrebatadamente , el vno de vna w I f / 
recia calentura , y el otro fue muerto o 
violentamente por Kangario íu ene- X-l V / 
roigo, cerca dclAitardelanLamber- Z t Z & 
to,eftando orando. Ciando eftoíu- Z " 1 ' * ^ 
cedióle ama retirado con fu da en el w ' * a 
Monafterio nuevo de Santa Mariá de ' 
Colonia,tomando nueílro Santo Ha 
bito adonde pensó c¿Ur íegura jinas 
no fue afsi, porque los demás parien
tes reíol vieron lacarla del por fuercaí 
y fabiendo ella que no podía eícapat 
de aquel peligro, fino con la muerte, 
pidió a Dios la facailc deík vida , y lo 
alcai^ó. Honróla Dios luego que ef-
piró,apareciendole dos hachas ardie-
do junto a íu Cuerpo,vna a los pies, y 
otra a la cabera. Quando ellavao bá-
ziendo fus exequias5aísiaiendo gran 
multitud de Ciudadanos, mecieron 
en el Templa el cadáver de vn difun
to, y luego que le puíicron los devo
tos, que diípufieron cfto cerca del de 
laSanta,refucitó el muerto á vifta de 
aquella multitud s diziendo d voZ¡sa
quean ia recibido por los méritos de' 
aquella SantaVirgen la vida.Dcípucs 
reípiandcció en milagros, y aquelU 
raifma ígieüa en que fue íepukada, fe 
l amo de í̂u nombre. Floreció año 
de 700. 

f En Follas, el cranfito (fegun a!. 
gunos Autores)de San Foilkno, cuya c r r Vida apuntamos en el día de ayer % * roilik* 
el de oy entendemos, con otros Vu- no¿ 
f«e el de fu íepulcura. 3 " 
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€ En la Isla CroyUndeníe , el también de los Seglares, ñckoíos de 

íaber de donde falia aquel aibol, y en 
que parce tenia fixas fus raizes ,ca-
baron, y abriendo la íepukura, faca-
da la cierra , vieron daramence que 

tranfito de San Cilla , Ermitaño, y 
Confcííor ,fue de nación Ingles, y 
nació en noble Lugar, y fue Mongesy 

J 1 h recicn convertido hizo vida Ercmi- u a i d L i w i L d , vieron ciaramcnce que 
i n M f i w ca acbaXO ¿ z \ Magiíterio de S.Guth- fu principal raíz eftava en el coraron 

kconucftro Monge, y fue heredero de aquel Siervo de Dios, áquien 
- Ffng. M t n . ¿e íu íanc'lciaa)y de ÍU Ermita, ó Cel-

mcelm. ailla) cn ia quai, deípues de larga pe-
nicencia^y crabajos.tuc llamado a los 
pecraios de la vida ecerna^año de 

ron infinitas gracias codos, no igno
rando la cauía los que íaoian qual 
auiafido fu vida. 

Ano 

Cefíir, Me-
noL Cijltrc, 
E n r . Buceli 

_ l f En el mifmo dia , la Bcaca B . TVTT 
Tutea Virgen 5 Monja de nucího \ r í R c ^ 
Moñaíterio Ci i terckníe de Bech- VmG£^ 
buer, cíciarecida por fus muchas vir- * -
tudes. Su Convernon fue maravillo-

de liviana 3 e inmodeftai porq aunque 
íiempre guardó caftidad, íus ceftum-
bres? güitos, y acciones dávan á en
cender io contrario i y aísi, deíagra-
dava á codo>s los buenos j y pruden-
tes, y principalmente a vn hermano 

ftb , Y ds 

C E n Alemania, el B . Apolonio¿ 
^9 APOLOS Monge , el qual, dcfpues de auer mi

litado esforzadamente cn nüeftra re
formación Ciílercieaíc quarenta 
aüos, paísó a gt»zair del premió de íus 
trabajos cn él Ciclo, jfap 
deípues á vn Varón Rei 
xo efta^ palabras, dignas de ícr nota, 
das; Nunca fuáo U jacta , dejpedida del 
Meo boUr tan prejh ai lugar dtftmado, 
juante m álma bolo a la prefentia de 
Dios freflamefite, / « ^ 0 Íue M 0 ê mi 
cuerpo, Y verdaderamente fue Apo-
lonioa manera de íacca (dizc él B. luyo Clérigo, tnodeíto , y ac muy 
Ceíario) que hirió íaludabkmente á buena vida. Viola eñe vn dia jugar 
muchos con el exempio de íuíanta con íus compañeras con acciones 
vida, levantado con las alas de la co- deícompueftas 5 y dcíeipcrado de la 
templacíon, cuya íacca fue la vara i el enmienda de fu hermana , y toman-
frutóla plenitud de íus buenas ebrasí do en la mano vua piedra, dixo; Pri-
las alas, la caridad > y amor de Dios^ mero fe hará pedazos cfta piedra cn 
y del ptoxinioj y la lan^a de hierro,la mis manos, que mi hermana Tueca 
gracia de la Comt>uncion.Florecidcn tenga eltabilidad , ó fea Monja. C a -
ticmpodeimiltooCeíarioó ío raroi al punto la piedra íe hizo 

pedazos entre íus manos, íiendo de 
€ En Polonia ¿ el B. LadislaOj pedernal duriísimo : deíde aquel dia 

B . LAOis- Converlo, ó Lego Ciftercicnfe ,fuc fe mudó repentinamente Turra , y 
LAO. tanrüdo>que nunca pudo aprcnders mcnofpreciando ias coías del Mun-

ni la Oración del Padre Nueftro i di- do , íe confagró toda á Dios. Recibió 
Ano xeroníe que fi aprenderla la Oración la Cogulla en nueftro Monáfteno 

del AV E MARlAí y refpondió, que Bethburcnfe , y guardó toda íu vida 
Csfar. Buce-i ^ fo*nava can bien, que le parcela que aquella piedra como vn ceioro muy 
Vw.inMen* - Aprendióla faeilmentey mientras prccioío , coníidcrando en ella vo-
& tom, t . deípierto de d ia ,ó de noche, luncad, y gtack de Dios, y viuióen 
SS.Ord, ^ cefí-ava de repetirla. Murió luego, 

feoulcaronle , y luego nació deíu fe* 
pulcro vn árbol hermoío,con ramos, 
í h ü i a s , y cn cada vna eícritas eftas 
palabras : A V E M A R I A . Admira
dos los ckcimftames, y por CQníejo 

la Religión con cari fanta vida, que 
mereció fer honrada de fu Ma-

geítad con milagros,y pafsó 
á gozarle eternamen

te, año de 

y i 



VIDAS DE SANTOS 
P A R A E L M E S DE NOVIEMBRE. 

D i a primero d i Novtem^m 

¡Año ^oo. 

y Barón, in 
mtls 5 Suño 
tom,6, Vin» 
cemln Spec, 
Tr l t , Claud. 
Jleb, BmeL 
in MenoU 
¿ 4 m < t L Be" 
nediet. & 
tom* 2.* SS , 
Ord, P¿Fr , 
de la Teña, 

O Y Principio al mes 
de Noviembre con la 
Vida de San Vigor, de 
los primeros Sancos 
que guardaron ia San
ta Regla en la Galla 
Bélgica, y Tierra de 

Arras, donde nació de iluftres pa
dres, y auia parecido tan bien el mo
do de criar los niños,que ofrecian al 
MonaiteriojCorao lo difpone nueílro 
Padre S. Benicoj que en vn Monaite-
rio, fundado por San Vedaito en la 
Ciudad de Arras, le te encargaron al 
Abad los padres para que con las pri
meras letras, adorno de coda buena 
íar.gre , entraííe lo preciofo de la vir
tud , en que le deíeavan dexar here
dad o como coía de mas eítima. El 
natural era excelente para el cami
no que auia comentado, porque fa
lló humilde , y rendido apronto á la 
obcdicí.cia , inclinado al ayuno,ene
migo dei fueño, aísiftia á la oración, 
amava el íilcncio ; y quando llegó á 
los diez y ocho años, era >á tan fa-
imofoenla vircod^que emulava á los 
que en ella tenían doblados curios, 
que edad nueftro Sanco. No cenian 
los padres otro hijo, y para él auia 
vna grueíía hazienda, lucida familia, 
cfpfcndor de Caía, y memoria de c'a-
riísima aícendeneia3que podían alen
tarle para íer con fu imicaciomy ayu
das de coila s vn íogeco adorno de 
aquel ügio. Fueron ios padres al ivío-
oafterio , habí i ron al Abad , agrade
cieron la virtud , y letras en que tan 
aprovechado cftava fu hijo, á quien 
aixecon querían llevar á iucaiaj pa-

raqueyá en ella comaíTe noticia del 
Mundo, y á fu tiempo el eftado del 
matrimonio, con que fuelle adelante 
íu iinage iiuftre, y á ellos les here-
daffe el gruefio patrimonio que ce« 
nian. No dio el Santo los oídos á cílo 
tan gratos como los padres quifíe-
ran , antes les defengahó fin rebo
zo, díziendo, que fibicn el Abad k 
dexavaenfu libertad, como velan/él 
felá cenia ofrecida á Dios , áquisa 
éftimava fobre codo lo que puede 
aucr en el Mundo ; pues lo que en el 
mas cdimai^Chriftojlos Apoíiokssj 
el Maeftro de la vida que profefíWaj 
lo auian menoípreciado,, porque de-
ello tuvieron perfeda noticia , y (olo 
es cftimado de los que no tienen de 
ia {perfección mediano conocimien
to. Sintió el padre la íacudida reí» 
puefta, y no qaifo defazonarie, con 
intento de repetir aquella coaverfa-
cion muchos dias, hafta ablandar el 
diamantino pecho de fu hijo. Temió 
Vigor los aílaltos \ y afsi, hablando 
con otro amigo íuyo, y de fu edad, 
que fe cnavan en el Monafterio , y 
eran muy parecidos en las colum
bres, fe íalieron de cafa , y fueron-I 
vna foledad cerca de laCiudad Bayo-
ceilfe J y como por aquellos (idos no 
eran tantos los Pueblos de laFrancia, 
paliaron ocultos muchos diasdiafta el 
fe les comentó a juncar gente devo
ra, que admirados dé fu vida, de la 
nogacion al figlo, y verles con tanto 
menoíprecio de fus cofas, conocieron 
lo [olido de aquella virtud, y el ca
mino mas breve para el Cielo. E f a -
ya ci Sanco vna no&h«; repofandojdei-
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pues de auct gafado en craclon la 
n ajor parte , y vn Angel le dixo, 
que dexando cftc lugar primc.ro,par-
tkire para vn valle,qucriannv¿n Re-* 
¿erero, donde auis aun kBeniorias de 
idolania , porque en aquel País no fe 
auian fundado para fu extirpación 
Monaíkríos. Ddpei tó el Santo, y 
con fus Corapanetos obedeció'el fu- -
petiocbrBen, yenpoeosdias fue el 
Demonio perdiendo tierra ; y como 
crecía en los Gentiles la verdad que 
íc les predicava , deívaneciófe la ido^ 
latría,amaneció el dia en las antiguas 
nieblas.y lo que folia fer afilo del De
monio, fue vna Corte de gente Ca
tólica , y ^irtubfa »con embidia del 
enemigo, Oíos favorecía á fus Sier
vos , y para que pafíalTtn con mas 
quietud la vida > pufo en el coraron 
de ios devotos, que le fabrícaílcn vn 
Monaftetio,donde recogidos , y vi
niendo en regular obfervancia, fue 
raro ci fruto que cauta ron, y admira
ble el provecho que recibió la Co
marca. Aísiat o el CbiípoBayoceníc, 
aunque fus Clérigos lo tepugnavan, y. 
tuvo con eiios major trabajo Sari 
Vigor, que en el primero de la con-
vetíion de aquellos Gentiles. Cono
ció el Obifpo ci cmbidioío origen de 
la cont radie ion > y ais i , favoreció al 
Sancoxoníagióle la Igic/ia, ordenóle 
de Sacerdotes muchos Mongcs, y 
dióles licencia para que paflaíien por 
fu Obifpadéjcníeñando, y predican
do la pahbra de Dios , viendo en 
pocos días conocido fruto de fu tra
bajo. 

Aula bautizado vn niño,hijo de 
vna viuda de los recien convertidos, 
y murioielcde vna calentura ardien
te, que and a va como pelte en aquella 
Región: acudió la muger al Santo, y 
con'lagiimas le contó el fuccílo , pi-
dúcndoic anfiofa la vida que auia el 
hijo perdido 5 por la mañana el Santo 
la coníoió, y mandó boivicíie luego á 
diíponer del cadáver , que el haria 
oración áDios para que la dieíle con-
fuelo. En tanto que ella caminava, 
San Vigor pidió al Scñoc afeduoío la 
vida defte uiño,para confirmación de 
fu doctrina 5 y que los cercos cono-
cicííen como ella era verdadera, y to
dos los fujos enorcSi)' clilparates co
nocidos. Entró la madre lio raudo en 

cafa,y falió el hijo ya refucicado I rea 
cibirla,diziendo. que el Abad Vigor 
le auia traído á c í b vida, y que Dios 
era muy amigo de aquel Padre, y los 
Cortefanos del Cielo le querían, y 
cftimavan en mucho. Qiícdó la ma
dre can alegre , que al punto publico 
lo íucedido, y venian á íaber el cafo, 
que por fer tan pocas vezes vifto,oca-
fienó laconveríion de muchos Gcn^ 
tiles, y mudanza en aquel ^alle de lo 
que fer íolia. Acudían 2 el en adelan
te ciegos, cojos , mancos 9 y tullidos, 
y todos bolvian con íalutí; y aunque 
las maravisias en;o tahtasj ei Santo íc 
moítrava inas humilde, conociendo-
fe por ellas mas obligado á Dios, Au
tor,de todos los milagros que obra-
va. Con fu perfona era rigutoío, no 
comió carne deipucs que fe crió en 
Arras en el Monaíkrio s ni Debió vi
no , ayuna va tres días en ¿la (emana, 
fio probar alguna cola. Los diasde 
fiefta 5 y Domingos comía algún pef-
cado , y en ios demás dias algunas 
yervas. Ningún dia dexó de tomar 
viiadiciplina, j muchos a dos, y tres* 
tan riguroías que íe efeondia en obf-
curo retiro, por no ver laíang.c que 
derramava. VcíHa vn ai| ctifsimo 
cilicio 3 y aunque efiuvieíle enfer
mo, no le quitava > veítia honeíla-
mente , ctmo lo diípone la Santa 
Regla i y üendo para íi tan auílero, 
para los Mcrgcs era Padre , y pia-
doío ; fu cama eran dos tablas al
go levantadas de tierra , y el or
dinario doimit i crudo j de fuer
te, que folia (ervir de toimentó, lo 
que en todos fuele fer ¿eícanio, y 
alivio. 

A eftas obras fe fe guian íc nales ra» 
ras de fu amiftad con el Sencr, al
canzando íalad para quantos íe en-
comendavan en íus oraciones. Y 
otras cofas obró que le hizieren ce
lebre en aquella 1 ierra, como fue, 
dar fu cinta á Teodemiroíu focio, 
y mandarle que atañe vna ferpien-
te que tenia quarenta pies de largo, 
tan efpantoía, y terrible , que no íc 
atrevía la gente á cultivar de puro 
temor los campos : fue el obedien
te Diícipulo j y lkg«ndcíe a ella, 
la cogió por ei cuello , y la llevó 
manía , y obediente haíla el Mar, 
donde la ahogos j como aquella Tie

rra 



de! dia I . de Noviembre. 
rra abunda de felvas, bofques, y la-
ganas i paeftos a propoíico para 
criar animales taa eílraños; en otras 
d o s ocafioncs le fücedió lo mifmo, 
liaziendofc amable por tales benc-
iicios y y digno de admiración por 
fus muchos milagros. Murió por 
aquellos días eí üb i ípo Bayocen-
í'c , y dcíeando el Rey Gildeber-
co de Francia que aquella Silla cu-
vieíití va Prelado que fucile Padre, 
y Macíiro de fus Hijos , acabó con 
el Clero , y Pueblo la elección de 
tan cabal íugeto , y fue pucílo cá 
aquella Silla con fumo güilo de la 
Provincia : en pocos dias vieron el 
acierto de Cu elección } y como era 
Paftor cjue mirava por el ganado de 
íu Iglcíia , y no lobo para viuir de 
fu íüílancia. Las rentas gaftava ea 
l imoínas, calando huérfanas, refea-
tando cautivos de fu Dioceí i , dan
do de comer en fu Palacio a gran 
numero de pobres , y á fu mefa to
dos los días algunos , á quienes re» 
galava con moderación , y les da va 
paito para el alma con dodrina del 
Cielo. Vifitava íu Obifpado , no por 
esremoniajíino con dsíeoque execu-
rava de remediar las faltas que auia. 
Halló que en vna Vi l la de fu Obif
pado vu Conde le auia vfurpado del• 
patrimonio de la Iglcfia la mejor 
poíibfsioa j ün hazee cafo de dexar-
fa : haülóle el Obifpo , afeóle cotí 
piiabras amoroías la vfurpacloa de 
la íiazienda Eclefíallica : riyófc el 
Conde, llamado B a ti Ido ,,y dixóle 
por efearnio , y mofa que ¿1, y fus 
Monges le pidieílen la heredad por 
punta de langa j á ioqual el Obilpo 
rcfpondió : Etperémc V , Señoría en 
la heredad para el dia que determi
nare ararla, y vaya bien acompaña
do , que no ha de perder por mi la 
Iglcíia. Vino el Conde con vna 
compañía de cavallos} y otra de in
fantes , y muchos Labradores con 
íus bueyes para arar l i primera bucU 
ta 3 como les cenia ordenado el Coa-
de 5 mas apenas puíieron en tierra-
ios arados , quanao el Coads cayó' 
del cavallo muerto, y fue á dar cuen
ta al Supremo iuez de la violencia 
¡HQ eon la igleíia víava i íirviendo 
te eícarmiento a los poderoios, que 

T&mo '¿¿vano.. 
t 
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fiados en la pacifica vida de los Ecle-
íiaííicos, y profelsion agena de Jas 
armas , íc atreven a lo divino, fm 
Perdonar para ello toda violencia 
humana : otros muchos cafos le fu-
cedieron, conque íe dio á ternera 
ios malos, y fue amado, y querido 
de ios buenos. Canfado, y facipado 
de tancas penitencias, y ayunos def-
de íus primeros años , k íalceó vna 
calentura, que en breves dias le acá» 
bo la vida , á primero de Noviem
bre .auiendo recibido los Sicramca-
tos de la íglefia. Floreció por los 
anos de ^oo. 

Mas SamoSiBeatos^y Venera* 
Mes déla Orden de San Be~ 
mtOt a pñm era de No-

<vícmbre. 

N León de Francia 5San Gines, 
i - 4 Obi.po, y Confeíior, Fue AÍOIÍ-
gc , y Abad del iandísi cito Convén.--
co de Fontanela , y comía fue iníigné 
en íanridad, afsi lo fus también''en 
caridad con los pobres, por lo quai 
le hizo fu Limoínero Santa Bachil-
da nueftra^ Monja ddpues , íieildd 
ileyna de Francia : oíicio que Hizo 
con tantas ventajas , íocorriendo á 
los pobres, y coníolando á ios ad -
gidos, que como teaian en lugar de 
madre a la Santa Re y na ? á él k ve-
neravan como a padre0 Ücíoues fue 
Itecho Obifpo de L e ó n , y ie aven
tajo a íi miimo tanto mas , quanto 
fue mas poderofo para kazer iimof-
nas j oficio proprio de los Obiíbos. 
Sus virtudes , y íantidad foeroa 
grandes , y autorizadas con mila
gros, que obravá Dios por las ora
ciones dê  fu Siervo. Fueron cincos 
los beneficios recibidos, eme le el' 
gieron por fu Padre, y T u c c l - "y 
nene machas iglefías dedicadas a iu 
nombre Santo , y fu Cuerpo eíiá en 
nueitro M o n a í k r i c d e Chclles. F io , 
recio por el año de íeifcicnxos y fe» 
lenca y cch'o0 

% En el Monaílcrio Blandinícr?. 
Icse l tranfico del fantiísimo Padre 
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Flotbcrco, fegundo Abad de aquel 
Lugar. Fue Difcipulo de nucliro 
San Amando , Apoílcl grande de 
Flandes , y Brabante , que le dio 
nudlro Sanco Habito , y 1c íaco tan 
aventajado en letras, y íantidád > que 
retiraódofc á vida contemplativa, 
deípucsqUc auia íido Abad Blandi-
nieníe ocho años, le pufo en fu lugar, 
y fue fc|undo Abad, y Padre, y Rec
tor de todo el territorio Gandenfc, 
y murió imitSdo á fuMacftro en el t i 
tulo de Apoftol, como el j en aquella 
Tierrvijy íus confines, adonde Tiendo 
barbaros los hombres, fueron redu« 
cidos có fu dodrina, y cxcplb á viuir 
coaio hombres de r azón , profcíTan-
do la Fe de lefu Chrifto, peníando en 
las colas íobrenaturates , y defeando 
las eternas , y defte modo echo los 
fundamentos de los de Gante. Quiío 
también San Amando que prcfidicíTe 
en el Monafterio de S. Babon,cchan
do del los Clérigos. Murió eftc V a -
ron Apoftolico año de feiícicntos y 
treinta y nueve, y fue íepultado an
te el Altar de San Pedro, con cftc 
E^luphlO^fik:refmefcit Corpus flor-
btrti ÍAbha:¡s , DíJapuH , & ordmati 
BcAti ^imandi üpifcopi, Cuyas palabras 
cftin en lengua Latina, y Onega. Su 
fagtado Cuerpo fue otra vez trasla
dado^ elevado, y fue Célebre en glo
ria de hafcet milagros. 

^ E l miímo día , San Severino 
Mongc. Fue Tiburtino en patria, y 
sn la profefsion Monge de nueftra 
Orden, á laqual, y á íu Patria hon
ró con iníigne íancidad , aventaján
dole á otros muchos.Murió elle dia, 
y fue fcpulcado en la Ciudad Tibur -
cina ,y defpues fue elevado j y traí-
iadado junto al Airar Mayor de la 
Iglcíia Cathcdraljcn la qual es vene
rado hafta eftos tiempos. Su vida , y 
hechos no fe Caben, por aucefe perdi
do los papeles antiguos , con gran 
dolor de todos los Autores Floreció 
antes del año de 700. 

S. H P R M E - % E N 5'lCÍ^a* ta muerte dichofa 
* de San Hermenegildo Mongc,que 

MEÜILÜO. 3Uicndo Á b í ^ 0 d M l i z v x o de 
Que (li a Orden en el Monaftcrio Cif-
tercieak, l Urna do Sanca María de 

SalHde, y aprovechado 'mucho en la 
perfección; deípoes de muchas obras 
de fantidad , y milagroías, pafsó ale
gremente de eíla mortal vida, año 
de 

f En el Lugar de San Gcminia-
ho,en laHetruria , Santa Fina Vi r 
gen- Efta Sanca hizo vida de Mon
ja Benita en cafa de ios padres, con
forme al cíHlo antiguo de nueílra 
Orden , mas víado en eílos tiem^ 
pos en otras Religiones > llamando á 
las que ai si viuen,Beatas. Fue oble r-
vanciídma de la Sanca Regla, y prin
cipalmente en el íilcncio , y claníu-
t a , no comunicando con períona al
guna , íi no era en calos ncccllarios, 
ni faliendo de caía , fino ei a Mifia. 
Avcntajófé en ayunos, vigilias, ora
ciones , y otras obras de mortifica^ 
cion del cuerpo, en que (c exerci-
tava. Fue muy hermoía , y bien dif-
pueíla 5 y embioía Dios vna enfer-
ínedad tan grave , que apenas podia 
moverfe en la cama (que era voa ta
bla) ía qual cor rompió , y pudrió con 
la mucha podre que íalia de íu cuer
po, el qual cftava lleno de guíanos, 
y 1c rolan los ratones, y hazian en 
el muy grandes heridas. Con todo 
eflb , entre tantos dolores , y largo 
tnartyrio de íu enfermedad ^ nunca 
fe quexó Fina a períona alguna, ni 
perdió el án imo, fino que mofttava 
á codos vna paciencia admirable» 
vna quietud de alma milagrofa, vn 
roftro alcgtc. Llegófc á tantas ca
lamidades vna penuria fuma de co
das las cofas neceííarias, y aísi parc
ela á codos vn milagro de la paciécia. 
Fue fu cfpecialiísimQ Abogado nuef» 
tro Padre San Gregorio Magno ^ el 
qual la dio avifo de íu muerte ocho 
días antes que luccdielk,y ella fue en 
fu mifma feílividad a doze de Mar-
^0 5 pero fe celebra oyíu iefta , por 
auer íidocflc dia la elevación de íu 
íanto Cuerpo. |Murió año de mil du-
ciencos y cincuenta y tres. Su (agra
do Cuerpojuego que murió , fe vnió 
mediante la podrecomo íi fucile be
tún fuercecó la cabla en que eftava,q 
apenas fe podia (eparar , faiiendo del 
vna fragrancia eiclHal,íicndo aísi,4 
envida deípedia vn hedor intolera

ble. 

Año 
Franc. £¡m 

Bucel. y¿¿ 
Jftpr. 

S. F 1 NA 
VIRGEN. 

Año 

MonaJifr¡e 

Ferrar, B¡1 
berfos mu*. 



ble. Dlzefe, que al punco fonaron las 
campanas fin tocarlas perfona huma
na i y que quando le lleuauan á la fe-
pukurajlcuantó la man©,Gomo echa
do la bendición á lá 'ama que la auía 
criado, y tocándola quedó fana de 
vna enfermedad incurable. Es cam
bien tradición, que en íu fepulcrono 
íolamcncc fueron libres diferentes 
hombres endemoniados, y (anos mu
chos enfermos , fino rducicado vn 
muerto. Es celebre fu memoria en 
toda la Hctruria , y es venerada co
mo Marcyr , por la paciencia increí
ble en cancos dolores. 

f En Portugal, la Beata Spinela* 
Monja de Aroca, iluílre en nobleza 
de linage, y por los exlplos de fu lau
ca vida, c integridad de coftümbres. 
A la hora de íu muerte fe oyó muíica 
cclíftial de Angeles, y en fu íepulcro 
fe hazen muy frequences milagroSi 
Murió año de 

? En el Monte de San Difibodos 
ranslacion de las Reliquias del 

mifeno Sanco dcfde la ígleíía antigua 
á la nucua del nueuo Monafterio, he
cha año de i í j ^ . Gcrtdo Abad Co-
non t quarco del raifmd, y defíe nom
bre, 

f En el Monafterio de Fulda5iá 
Translación del cuerpo de San Boni
facio Marcyr naeftro Mongei Apof-
toi, y Primado de Alemania,año de 

C En el Monafterio del Calvario 
Morkacenfe , la Venerable Madre 
Margarita Martin, la quai cenia tra
to Can continuo con Dios > que pare-
cia eftar íiempre artobada,y fuera de 
los fentidós , y que íolamente fe fuf-
tencaua con la oración , pero fin fal
car á los excrcicios comunes, y exte-
riores.Murió á primero de Nouicm-
bre, año de i6$i .y tuvo reuelacion 
dequeauia idoá gozar de Dios, U 
Madre Ana de Goulaync ^ que fe ha-
llaua entonces en Paris, 

Y . VVOL- í En el Monafterio Admoncen-
FOLDo. ÍC cic ^ ^yna Superior, el Venerable 

varón Vvolfoldo , cícogidiísimo 
Abad, y difeipuio de |San Tcogeco. 

del dia 1. de Nouiembre. 

B.SPIMEU 

Ano 
^nt.Vdfco-
celos m *A~ 
nacefhdl, 
Enriq.Buce» 
ybi fup, 
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Dó, 

A ñ o n 59. 
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in ^ o L & 
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Tnldci>Brou* 
uer.Bucel, 

Y . M . M A K 
G A R I T A . 

MARTIN. 

Añoi í j i . 

^31. 

E%icroHÍe cftando en el Monaik-
no dcSan lorgc de Hircinia, y go- Año in7 , 
«ern<i íancnsimamenté, y enere otras 
colas mfignes que hizo, vna fue,fün. Buct!. M<~ 
dar alh vn Monafterio de Monjas. moy.dtlMo-
luvieron del malas fofpechas algu- ndfleñ». 
nos Monges^ para purgar los mái-> 
ciosque alegaban contra él, y pro-
^ r fu integridad, ¿Inocencia; yde^ 
tenderla (conforme alo que fe per
mitía en aquellos tiempos) como con 
íus Virginales uunos Vn hierro ac 
dicndode vna fragua , fin recibir en 
ellas leíion alguaa. Con lo qual le 
tuvieron de alli adelante grande ve
neración^ refpeco. Fue Abad veinte 

tres anos j y murió el de mil ciento 
y treinta y fíete. 

f En el Convento de Óna, k %} t « 
muerte del Venerable Padre Fray L ™* 
Pedro de Sanca Cruz, de quien eferí- Fedro db 
uió el Maeftro Fray Gregorio de Ar- S»CR¥Ze 
gacz fu contemporáneo, en el Tomo 
6. de la Soledad pag. 5 j 8.palabras Á ñ o i é ^ 
fjguientes-.Fuc el Venerable Pa> ' 
dre Fray Pedro de Sanca Cruz m - " M . ^ r g * ^ 
tural de la Ciudad de Naxcra, bie *' cna4&. 
eonocido en la Congregad, n por '* 
las conocidas virtudes de abftiné-
cu ^continuación de Coro , reco
gimiento en fu celda, dcfprccío de 
íi mifmoj pobreza rcligioíaj zeió 
deiaobfervancia¿qiie tuvo en el 
eípaciodefu vida, que fue larga, 
bn codas cftas cofas le conocieron " 
cxcelence los que le trataron ( de 
que e dicho Autor es teftigode 
vifta.) En la abftinencia , fuera de 
la Regular, ( que tanto cncarea 
nueftro Padre San Bcnico de la co
mida, y bebida , fuera de los aílos 
Conventuales) era muy. cuidado-
lo, y co particularidad eri las Qua-
refmas, donde con vna cícudiüa 
de lentejas, y vn platillo de vcrdu> 
tas codo bien mai guifado.fc paila* 
ua los mas días , y otros por diísi-
mular ( como h pudiera encubrir
le) deshazla el pefeado en el placo, 
como fí del huviera comido. No 
talcaua vna hora al Coro de dia, ni 
de noche, en las Caías que á la me
dia noche fe guarda el ir á losiMay-
cines - Por efta .cauía le bizieron 
Pnor Mayor muchas vezes, por " 
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^ ver lo que atendía á la puntuali

dad s y'pefo del C o r o . Fuclo en 
Oñs eres vezes en derBpo de Fray 

j , Miguel Ame! > y Fray luán de Re-
din, y otra muchos anos aees,que 

,5 fue la primera. E n Madrid 16 fue, 
.̂s fiendo Abad Fray Antonio dcCaí-

3̂  no. Hizicronle también Vicario 
* de Monjas en el Convento de Y e -

gade la Serrana s ó San Pedro de 
las Dueñas . Conociendo los íetvi-
cios que auia hecho a la Congrc-

39 gacion 5 le biEÍcron Abad de San 
5, Pedro de Villanueua $ Caía peque

ña en A (lorias ? donde por íer de 
pocos Monges 3 pudicíle deícan-

^ íar. C o m e n t ó el año de 162.5. y 
9j llegó al de 1619. y en codos quacro 

íceim^o recogido en aquella C a -
ía r dcltcrranüo de íu penona, y 

5, gü i lo codo genero de jornadas, 
que fue harta m o r d i c a c i ó n , por 

** eftar caíi en d c í k r t o , y con dos 
i> Mongcs Qaando fe recogió áOña, 
$i y acabó el oficio de Prior de Fray 

luán de Redin 3 era meneíler que 
$l el Abad le mandaíle quedar en la 

cama, y no Icuaocaríe á la media 
noche. L a Cogulla no queria que 

39 fe la hizicí ien de anaíeote , lino de 
i> e f t a m e ñ a c o m o de Falencia, y que 

la coíieí ien con hilo 5 y no con íe-
*> da. E l adorno de íu celda era , dos, 
$ 3 o tres eftaropas de pape lón Chrif-

to de cí laño pequeño, vna arca do-
33 de guardan a creSjóquarro cuni-
>a cas de e i h m c ñ a , )' vna dozena de 
^ libros deuctos. El zelo de la ob-

íervancia era tal, que íi en el C o i a 
, , vela hablar á vnc, por mas anciano 
j> que íueÜe, íkgaua, y le dezia: M i 

re Padrea fue ejiu aquí Dios. En Ma-
*' drid vio que vn Predicador Gene-
3> ral iba hablando quando el C o n -
^ venzo iba dcípues de comer á re

coger/e para ieuantade áía Hora 
51 de Nonai l legó á él, advirtióle que 
»> era hora de íilencio . D i x o , que 

aquello fe vfaua en Ona con junio-
w res, no en Madrid coiipedonas de 

íu calidad. Ylareípueita que Ue-
^ ud fue , polharle. E l Abad que lo 

íupo , vienuo ia juíticía dei Prior, 
J* dióíe por no entendidos y el dicho 
$» Pudre (alio de Madrid , adonde fe 

guardaba /dencio 3 )' a 11 i a mortití^ 

caclon páralos Prcdldadores Ge-
ñera les. Los exercicios de fu celda * 
eran, continua lección , y oración ?» 
vocal > y mental, y algunas vezes ŝ  
cofia, y rcmendaua fus Abitos,que 
iiempre eran muy comunes, por ** 
que en dándole veíluario nueuo, ó n 
lo trocaua con cero Religiofo, ó fe 
!o daua, ó dezia, que aun podía sí' 
ícrvir mas el que traía. Con eftas **> 
mortificaciones no era nada me
lancólico, fino alegre, y compafsi-
uocon todos, fue mu) fatigado *> 
de la liijada , y otros achaques, y n 
andando ligado el cuerpojos vea» 
cia todos con la condnuacion de S!r 
í l iCoro , Llego con eüas'pehali: ^ 
dades á cebera sños.y mas.Trein
ta dias antes de morir cayo baxan-
do la efcalcra principal para ¡ral s> 
Coro, í irt ióíc de vn ombro no cui- $9 
do del golpe , hizoíele vna apofte-
rriá, y quándo llegaron á verlo, ha- 33 
Maro que tenia re moa ido vn hucf- *¿ 
í o , con que padeció grauiísimes 
dolores, porque dbrauan contra ** 
el la inflamación , el auer de con- 23> 
cerrarle el ombro , y la edad3 y da- n 
ua tales gritos al curarle , que sn-
cernecia á los que le oian. E l ce íii- Bi 
go mas cercano era el dicho A u - 8i> 
cor, que nunca fe atreuió á verle 
curar,y mas viendo deipues la rna-
feria que 1c íacauan, que era tanca, s$ 
que la íuftanciade la carne , y ían- ss 
gre parece fe le rcfolvia en ella. 
Coníolandole , y diziendole íi kn- ** 
dala falta del fucño.quc le ocaí io- „ 
ñaua el dolor,refpondic> Den V V. 
RR.muchas gracias á Dios; crein- 39 
ta noches ha que no duermo,| ten- s$ 
go la cabeca, y juizio can! fcíiega-
da , y los íenddos tan íatisfechos, ** 
como íi cada noche durmiera íie- 9$ 
te horas. Llego la Vigil ia de To~ s$ 
dos Santos, y la ayuno j auiendo 
perfeucrado ene! re20.de fus con-
tinuasdeuociones.El dia de laFieí-
ta íc le dixo Miíia en íu celda , y fe 
le dio el Señor 3 con que fe moitrd ?> 
agradecido en las palabras 5 y con- ** 
foiado. A l anochecer le vieren los » 
ReÜgioíos , que auia perdido Q\ * 
color dcl rortru > dioít íe la Extre- ?» 
ma Vncion , y Abio v.cion ¡..Q? ¡§ 3$ 
Bula , con tancacnceieza de íen- i 

u- • 
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humildad, y rendimiento, íiendo en 
las cofas masbaxasde la Religión el 
primero que las exercia. Acudía a to -
«as las Horas del Coro día 3 y noche> 
cita paíiaua cafi toda en oración, y 
muchas ve¿es el defeanfo que daua 
al cuerpo , era, arrimándole á vna pa
red, o íencado en Vn poyo, fin deínu^ 
darfejamasj y quando el cuerpo eí-
taua con demaíia fatigado, íe arroja^ 
ua en la dura cierra, y cite que á él 

i; trdos', que era el que rcfpondia a 
} , las oraciones con los demás Rel i -
5 , gio^os. Dentro de media hora en-j 
3, eró en las agoniás de la muerte, fin 
3, falcarle el refponder : alsiltianlc 

ocho Rel ig io íos , porque el Con-
„ vento aula de ir á May tiaes, y en-

treadosde Fe ,y amor de Dios, 
„ con que enfeñaua á morir , dió íu 
3 , alma á Dios,que la crió, con gran-
» de quietud, y fofsiego. Sigukron-
j> fe luego dos cofas particulares; 
s i vna, qüe luego que elpiro , nohu-
5» uo ReligioíO jh i períona, que no 
S I 

parecía regalo , ocaíionaua 
vna prolongada diciplina. L a túnica 
incenor, y ¡a camiía delicada era de 

tomo como Reliquia vna cola íu- cerdas , y en ias cfpaldas fe ponia vn 
ya, vno las diciplmas, otro la eíco- rallo, ó media coca íufta, que le traía 
ba,ocro laeílampilla de papeUocro 
el Chrifiio que tenia de ellaño. 
Otra fue , que luego que le pulie
ron en ía Iglefia le ádoriiaron de 
poefias, y gecoglificos el a taúd , ó 

93 tumba algunos Mdngcs , acción 
que no fe ha viilo en ótros,y la po-
deró mucho elGeaetal Fray luán 
Manuel de Efpinoía , que ha (ido 
Ar9übilpo de Tarragona,porque 
entró en Cafa deneco de dos días,y 
vio el túmulo coa aquel adorno. 

DiaL .de No 

sio ABAD. 

Año 5^0 

'JMar.Mom 

FVe San Ambrofio natural de 
León de Francia, hijo de padres 

naíires, que proaurando páralu hijo 
Con mas veras dexaírle rico de vkcu-
oes í que de bienes terrenos s aunque 
dellós aburidaüan,en los tiernos años 

y Barón, m de fu niñc¿le cfreciérorí á vn Santo 
iSTof. V.Be- Abad de la Isla Barbara , junco á 
i a VÍHitrd* Leoñ i y aunque no íé praétieaua en 
*Jdon Pe- los Monafterios pueltos en Islas la 
¿YoEmdin* educación deftos infantes, ni fe daua 
Trlt,BféceL Abitos, fino á hombres de edad ro-
P Fr Bevn bu í ta , por la rigurofá pra^ica de la 
de U Pena. Regla 9 y eftrecha vida que profella-

uan , los padres de San Ambroíio h i -
zicron cal inftancia, que padeció ex
cepción la pradiea de aquellos ligios, 
y el niña fue trasladado del regalo de 
fus padres alo auftccode aquellaIf-
la. En la niñez fe moíhó apacible, 
rendido, y para lo que podía en fus 
tiernos años, tan alencado, que pare
cía preueuia fu reügiofo proceder los 
cxcrcicios de la edad robufta. Entra
do en eíia, fue admiración 4todo;» m 

las carnes heridas , y con perpetuos 
dolores. L a comida en aqusiiá Cafa 
«ra en general muy poca, y Ía de San 
Ambrofíotan eícafa}que mas pare
cía trataua de confumir íu cuerpo, 
que de confervar aun con lo forjólo 
íu vida. Gafhua muchas horas en el 
cíhidio de ias divinas letras? que con 
primor fe profeilaiian en aquel red
ro j y viéndole el Abad can adeÍanEcs 
áísi en la Religión, como en les eftu-
dios, le hizo recibieíTc las Ordenes, 
naftá llegár al Sacerdocio 3 y en elle 
íupremo citado parece que ie exce
dió á íi aaifmo, y fe hizo á todos in
imitable , pues fus acciones t en ían 
can poco del eítilo humanosque afee-
caua en ellas otra mas leuantada 
criatura,, 

Viendo el Abad íugeto can ca
paz , y para la obíervancia tan á pro-
pofico, le hizo Prior de la Caía , c i 
tando vaco el óíiciospor auer lleuado 
al que lo erá para Abad de vn Moriaí-
cerio reformado, Moíkófe San Am» 
brofio en el oficio fugeto grande, 
ínoftrando entrañas de pádre con \úl 
Monges, quáridocotí fu pcríooa era 
tan jigurofo como he dicho.Si anees 
tenia vna obediencia íolaj adra codas-
eran íuyas , obrando con cada vr,o co
mo íi para todas foera muchos íuge-
íos. Murió el Abad del Mona ík i lo 
Agauncníe,infigne por teñera San 
Mauricio, y fus compañeros; y como 
la opinión del Mdnáfterio ¿ i í a í s l a 
Barbara, y Sm Ambrofío fucilen can 
conocidos, eligiéronle por Abad, fin 
íabcrel Saneóla muerte delantecef-
íor. Vinieron dos Molges á darle la 
tiucua, pidiéndole humildes ie^ád-
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snkidíe por hijo?,y ^ aolieílc de ver 
lioerfanaComunidad can iluíirc,Ca
pellanes de San Mauricio , y la Lt~ 
gion Tebsa. Mucho íintió San Am-
btoíio h l 'n de íu recogimiento Í mas 
viendo que él no auia íido preceníot 
de aqtíel cargo, coníió en Dios que 
le íupliria la laica de fus fuergas, CO
SÍ o íietnpre íucede á los que fin pre
te nlion es oficiofas entran en los ofi
cios. Entró en Agaunc, iníigne C a 
fa, aun o> , en ios Alpes Apeninos, ál 
nacimiento del RodanOjen el E liado 
de babuja , cuyos Duques herederos 
de alguna parce de los Fundadores, 
tienen en lu protección cita Caía , y 
en ella tuvo principio la Orden de 
San Mauricio, de que aquellos Du
ques ion Maeitres.Aunque el Monaí-
tetio era reformadiísimo en aquel 
tiempOjtuvo la Religión en el eíplen-
dor grande , llegando á la opinión de 
íant idad, que con tal Abad podía cf-
peratie. E n el porte de fu vida no hu-
uo mudanza» acrecentamiento en las 
penitencias fu era muy limoínero ío-
bremanera, y como aquella Caía es 
paüo de Francia para Italia, y la co
marca poblada de Montañeíes , folia 
ícr tanto ei numero tde los pobres, 
que á otro de coraron mas eítrecho 
fe ie puliera en prcníamias á San A m 
brollo, que cenia en Dios afianzada la 
proüiCion ae ius hijos , todos le pare
cían pocos , y la hazienda en fus ma
cos cenia cales aumentos, que íia fai-
tailc ai común gallo de la Caía , afir-
mauan los iviajordomes, o Cil ler i 
zos , que era la diitiibueion , y gallo 
con los pobres ma) or feís vezes que 
el recibo.Dicholas manos! Caía ven
turóla 1 Monges felizes , que tales 
Abades alcanzaron 1 Lliaua vn dia en 
la Portería, ai excrcicio ordinario de 
la caridad que vlaua , y dio viita á vn 
ciego dctdc fu nacimiento con íoío 
tocarle en los ojos para ver íi acaío 
los tenia qu^orados; y en otras dos 
ocaíiones lañó vn paraliticü3y vn co-
xo, y varias vezes echo demonios de 
los cucipos5ConfeiÍandoel enemigo) 
que lo era declarado l u y o San Ambro
llo. Mas donde la vida era can aúlle
l a y penitente , poco ay que eaotaf-
iios en narraciones miLgroias, pues 
no era corea maraunla paliar vn lu
yelo deiie^aoeon vn rallo pecado 4 

s Santos 
carnes, y vn afpero cilicio coda fu 

vida , íin dormir en cama , ni deínu-
daríe, no probar jamás vino, fiemprs 
agua» y ella no la que el cuerpo pedia; 
no guftar carne delpues que fue Re-
ligiofo,yalgun peícado el dia de Do
mingo , ó Paícuas , y lo mas del año 
algunas yervas íilveílres, fin otro co-
dimenco,quecl natural donde fue™ 
ron criadas, y muchas vezes vnos 
amargos agen jos , cofa mas digna de; 
reparo, que contar varios milagros, 
que por ei ¿anco obló la mano íobe-
rana , pues no a) áeílos imitación, y 
las virtudes , y penitencias de los 
Sancos le ponen á la vifta , para que. 
las ligamos L leño de merecimientos 
grangeados con cales obias, k llamo 
el Señor para darle de lias ei premié.á 
dos deNoi¡iembre,dia en que la I g k -
fia Romana en íu Martyroicgio 
del. Floreció por les años de 5^0, 

faMes déla Orden de San 
, a dos de N ú 

EL Mifmo dia, el tranfíro de San 
Malaquias Cb i ípo ,y Primado 

de Irlanda , del qual hablaremos mas 
largamente el dia cinco defte mes, 

% En Inglaterra , San Beunoy 
Monge,y Prcsbytero. F u e M a e í k o 
déla iluíinísima virgen Vvenefri-
da , y reíplandcció en grande íanti-
dad, manifeftandola Dios con vn ra
ro prodigio, como fue, rcíucirar a ia 
dicha Santa virgen deípeda^adapor 
Codoco , hijo del Rey Alano, el qual 
en deteftacion de tan c norme delito, 
cayo muerto, comoíe dirá ma^ lar 
gamente el dia ííguientc. Murió año 
de 

f En Francia, San Lauteno Abad. 
Fue de Borgoña5y lu patr íala Ciu
dad Eduenge , y muy noble en lina-
ge. Mcnolprcciundo al íiglo, profet-
so nueílra lantuRegla en el Monatie-
no Balmcnle, detíicado á San Pedro, 
> San Pablo.y tuvo por Abad.yMaef-
sro á San Lorenzo, iníigne en íanti-

dad, 
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dad , a! qual fucediécn la Abadía >c 
imieden hs virtudes, y acercado go-
uierno. Fue cxcmplo de rara abíii-
Dencia, cfpecialmcnce en tiempo de 
^uarcfma, añadiendo mayores ligo-
res, conforme á lo que áeonfcja nuef-
cro Padre San Benito en c lc ip .^ú .ác 
íu fanta Reglá* En ella comía dos ve-
zes foiamence en !á febiana, y parcií-
íimamentc ; al principio comia vnos 
puches de harina de cevadá, deípues 
vnas frutas fecas y vldmamcnte vnaí 
yervas crudas. Mari© año de 

jíuh. Mlr. 
Cochleco en 

¡os Hufitíts, 
VduL Lang, 
Hif l . C'ice, 
BíiC.yhijup, 

B. PEDRO 
DAGVINO 

Año 105 I . 

HifXamdL 

Jrlugo Men, 

Buce lino. 

En la Dioceíi Vratislavicnfe, 
la muerte de los Santos Mongcs del 
Monafterio de Santa Maria de Gru-
main, junco á Sileíios} Jos qualcsen 
el tiempo en que preüalccia lahere* 
giai ác los Huíicas 3 eligiendo adres 
morir por Ghrifto, que 1er inficiona
dos con cales errores, fueron muer
tos por los Hercgcs con diftrenecs y 
exquiíitos géneros de tormentos, y 
fueron á gozar de Dios eternamente 
año de 

% En el Monafterio de la gran 
Camaldula, el Beato Pedio Daguino 
Mongc j y Contcífor. Fue vno de los 
diícipulos amados , y eícogidbs d<5 
nuwltco Padre San Romualdo , Fun
dador de aquella Congregación , por 
íu perfección íumá, que caíl iguálauá 
ala de íu Maeítro,el qual le eiHmó 
canco.y tuvo de fus virtudes canta fa-
tistacion, que le hombed pdr primer 
Prior perpetuo del Yermo íagrado el 
año de ioiíj.y auiendole gouernado 
treinta y cinco , paíso defta murtal á 
la eterna vida cite dia ¿año de í o j i . 
auiendo recibido ios Sancos Sacra-
meucosjabrâ ado con vnaCruz>y re
pitiendo aquellas palabras del Hy ra
no de la Igleíia: Dnlce L i g m m , iulc es 

B. BERNAR
DO N^KBO-

NEMSE 
Añoi iop 
Lib.degejr'is 
S , H u g o n l í 
aot íy .g .Cht-
ruac t i ib í io . 
í t m t . B u c , 
1 

4 En el Monafterio Giuniacen-
fe 3 lá dichoia muerte del Beato Ber
nardo iNarboncnic , ei qual auiendo 
üüb caleñado, y cxcrcitado por lar
go tiempo en la obierVunciáMondí-
1 tica i afutro dti cieno ivloüalícrio, 
llego á a4ueliaputcza, y ^cttcCCíon 
üc viaa, que eliando enci ae No^eii-
co, aaonüc era Prior,el qual ettá muy 
kxo§ de C i u n i , mereció que 1c ic 

aparecieíTc el gíodofo Marcyr Sa n 
Dioniíio Arcopagica, y 1c reuciaíl'a 
como íu Sanco Abad Hugo eífaua 
cercano á la muerte. Fue Juego a 
Cluni, y le hallo viuo;y arr. bicado 
en vn ckcafi , vio con los ojos del al
ma lo que le íucedia ai enfermo, y 
quclcafsiitianla Vi/gcn SaanYsíma 
Madre de Dios, nútítro Pudre Sad 
Beníco, San Pedro, y San Pablo, v 
otros muchos Sancos Marcares , y 
Confcííbres, con cuya viíiá fie ma* 
rauiiioíamente recreado. También 
fupo en reuelacion, qüeísriá íucelíor 
de San Hugo, PonCio, que ála íagon 
eftauaauíentcy que ios SamosApof-
toles 1c auian maridado que vinieíre 
de Roma á Cluni, Falleció liendo 
Abad Ponció, año de 1105?. y en opi
nión de ocros^l íiguience. 

^ Én Francia, la Translación de . 
muchos M0ngestCoíiveríos3y Noui* A n o í i 4 S . 
cios, Ciltercicnícs, que auiendo íer-
mdo á Dios.dcbaxo del magiiieao JMeíno*U<9 
de nueího Padre y melifluo Doíto: jMenoi . :¡f 
San Bernardo, acabaron iu vida en er^BacMi 
tiempo del Sanco , y viniendo ei fue- / ^ r a . 
ron trasladados, pdeitos en lugar 
honbrifico cbn íuma veneración en 
Cite dia,añode í 148. 

% En el Monce,ó Monees deHan-
nonia, la Translación de Santa Vval-
detruda viuda,Monja de nueüra Or-
den>Pátrona de los McríceíiüS,yPrin-
Cefa de Hannonia s de cuyo traníico 
diximos mas iargamence a nueue de 
Abril. Fue hecha año de 

S.VvALDÉ 
TRADA. 

Eri Efpañá, en la Ciudad de 
León ,c i Venerable varón Don Ber
nardo Cacalan,que proíeísó el Sagra-
do inliicuco Militar de la Orden de 
Caiacraua.Fuediijo legicimb de U Q á 
Guillen Ramón Gatálan de / a l e ñ ó 
la, del iidltfe linagc de Gacaian en el 
Reyno de Vaiencia | deiesndieríce 
por varonía de Don Auger Caaiai í 
(cite nombre de Auger es lo mhmo 
quí Ocllgero, y fe pone á dcuociü de 
San Ucngero , ilultfe Sanco de nuel-
t r aRs i íg ion j cu>á vida ponemos á 
diez de Septiembre, pag 398. y es 
touy conocido en Flanaes; vno de 
los prirícipáies Héroes, que Vinieroii 
de ir rancia a l a tod^uííta de Gaca-

Buceltnoc 

V.BEKNAfU 
DO C A T A J 

LAN. 

A ño 1^07, 

Pedr, Tom; 
Corufmfta de 

16, fol. I I . 
< jjtronlm.de 
Zítr¡rt toml 
i de los *A~ 
nales de uí-
rdgon.a 



idas ossan 
EfcoUnos tc~ lima , adonde quectó heredado, y de 
mo i . úíe /(t alii paííacon fus descendientes á la 
i-nftoria de cooquifta del Reyno de V:l.;nC5A, 
Tra¡encidJ{b, con el Rey Don laymc t l C o n q d í h -
%. cap. 17. dor 5 donde hízieroo afsiftáco , j fir-
coíunm.i^ 3, vieron á los íeñores Pvejes de Ara-
Ba-nardoEj~ goo en las guerras de íu tiempo , y 
coünoyíomo ocuparon honoríficos pueftos 5 aísi 
2. 7, co- Poiicicos, como Militares» y empa-
í u m n ^ j o , rentaron íiemprc con las_ primeras 
J ) , Hypi i to Caías de aquel Rey no. Fue quinto 
Sámper Mo- nieto de Don Gilavcrc de Ccntelksj 
tefd l lü jhd- íeooc del Efta-do de Nules ? y de Do-
'da , rom. a. ña Toda de V ilanova, ptogeaicores 
f á r t ^ . m m , demüC-ha nobleza áe Caftuiajj oe la 

Corona de Aragón ; pues por Cente-
JEÍmifmo Ef- Üeseítoy informado , y conita ce íus 
€OLÍ}JO 5 torn. Autores citados a la margen, qúk Ion 
2.*lib.6, col. íus nietos ios Duques de Sandiaj los 
\i6^xap,i9> Códes deLemus, los Duques de Sef-
Chryfoflom. íay Vaen¿3los Condes de Alt«mira3y 
Wnr.MenoL otros muchos feñores Su maatc fue 

oña Fiáciíca Vives deCañamas,hi« 
MenoLBcn, ja de los íeñores de da Caía;pero mas 

üuftrc , y calificado $ por la fíngular 
virtud, y íantidad con q vivió , y por 
d ía fue muy eílimado , y venerado. 
Sirvió á la Magcftad del ícnor Rey 
D . Felipe Tercero en diferentes car
gos j con grande aprobación : y final
mente tuvo vna dichoía muerte, que 
referiré con la brevedad poísibie. 
Defpues de aver recibido los Sacra
mentos de la. Penitencia s ,y Comu-
D ion, le aparecieron Nueftra Se ñora > 
y Sanco Domingo^S. V ícente Ferrcr, 
y el Padre S. Luis Beltran. Paliadas• 
algunas horas , dixo a tres per fon as, 
corno le aiiian hecho otra viíita los 
mi irnos Santos^en compañía de otros 
de ia miíma Orden , y le dixeron la 
Let.inia , hazicndolos Santos Oficio 
de Cantores, nombrando en ella? no 
fofo los Santos conocidos de la Rei i - . 
gion de Sanco Domingo, lino otros 
muchos deja miíma Orden, que en 
toda íu vida los ania oído nombran y 
enére eílos al Santo Pontífice Pío V. 
del qual dixo le aula hecho mucho 
favor. E l dia antes que muricíle fe le 
aparecieron S. Luis Beltran , y S. V i 
cente Ferrcr pero rezelaodoíc ios . 
que alii cílavan no fuelle iiuíion del 
Demonio, le advirtió fu Hijo d Pa-1 
dre Maeiko Fray Vicente Catalán,-
de la Orden de Predicadores,que di-
XS^Js l Verbiim caro fccium cji, Y ca«, 

ronces el enfermo refpondio : Et íu* 
hitáhit m nobii. Pero el Hijo , con e! 
de feo que tenia de que íu Padre no 
fueíTe engañado,le dixeque para que 
fe tcconocieíle que no eran Demo
nios , dixeííe : le/ít Chifle Fiíij B e l 
y'ím 5 nñjevere nobis. Entonces reípon' 
dio el enfermo: Baíla.Hijo, baíU3Do 
fon menefter mas pruebas , y reípon-
diédo á varias preguntas que le hisie-
ron , fue Dios férvido de llevarle s iu 
Gloria.Hijo de cal Padre fue nueíb o 
D . Bernardo Catalán, que imitándo
le, vivió exemolarilsimamcnre, cuya 
venerable OKn-oria celebra el Mcno-
logio Ciftercieníc ci día, dos de No
viembre : tuve.' gran reverencia , y 
afeder a ia V.rgen Santiísim'a i y no 
contente con íu devoción fervoróla, 
la manifeüó sí Mundo con vra carra¿ 
cícrica, y firmada de íu mano, y folia
da con t\ íciio de fus armas, en que ie 
conftituk por Eíciavo de la Re} na 
de los Ángelss,quc es como íe íiguc: 

% MánaV'irgvn Smújshnd) Muaré de 
Nucjho Señor le/u Chriflvi Dios^y Hom
bre yerdadero y ^ í U g ú á a , y FroteBom 
de los pecadores '.yo el mayor delío-s^ y qHe 
mas neccfsita de tufuuor { é Rey ña de 'pie-* 
dddty de m<fcrkordui)humdíüdo a ^ueíires 
pesóme ofrezco ta) a f íenme por EfcUtio de 
tu Mkgeflkdiy hum¡imente.p.ído me admi
tas por í al i y alcances de tu bendito Hijo 
ajnelU gracia <jm Je requiere para a v a 
darte en todos mis penjamientos, palabra í 
y obmsmmdndo de todo coraron U Diurna 
Mageflad, para j e todas las cofas que 
penJarcyhitbUre^ obrare,* dexare depen~ 
[arydezjr,y obran Je dinxan a íojapretno 
de la honra^y gkria ae la Sdnttjs'mu T r i 
nidad , a quien mis acciones fir'm agrada-
bles,fitu, Virgen inmaculada , efta dona. 
€ion>y oúlactorjiCon la qual me ofrezco pa
ra ftempre por tu EJcUuo.re dignares de ai-* 
mttiuYruego, a SJoJeph tu Efpojo.al^t^ 
gelde m¡ Guardaya S,Benito, y S .Eemar-
doy^bades, a los Santos S. Juan Bautiíla^ 
y EuangeliJUyS.Viceme Manyy^y 5. js¡í 
cente Confef]or3S, Guillermo^.Homrdto^ 
Santa ^4na tu felt^Madre^Santa M a n a 
Magdalenajos Santos ^pcftoles,y a toda 
la Corte Celejhal> á n g e l e s , y EJplritus 
Bienauenturados, quieran interceder por 
mi yen quanto tu , üignijsimd Madre de 
Dios,me recibas para jien.prepor tu Efcla-
mi y iue te pueda imitar en la refignacwn 
ée la propia yekma'd?y profunda hmmldad* 
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abuelos. E l otto hijo es Don Ocbjrsr 
pealan de ValerioIa}Caüal!cro de la 
Urd«n ac Montef^Tcforcro^ Alba» 
cea General de fu Orden, precenío 
Marques de Qui r ra , y N u k s , q cíiá 
Gafado con Doña ErmeneglldaSan-
chez,fenora noblc,dc quien ion hijos 
D.Io cph Catala,&c.Bie ouede eftos 
Cauaiidros eon razón preciaríe de ía 
nobleza, pues la miran tan ilaílrada 
con jas vircudes de fus gloriofospro-
genicores,y traíplancada á mejor So
la r , donde vinculáronla perfección 
de yida^que han feguido hafta oy á fu 
imicacion codos fus deícendicnces. 

y en fas demasVirtudes de qnefulfle ador 
mdd.Tfdrd que todo tiempo confíe fue 

¿om'ifmo me entregue a t'hy para perpetua < 
memoria deJlo3 y para e¡ue todos los e¡iiz las 
prefentes letrasyieren fepan inefoy tu per-
petno Efciauúij Luzjfcrsy todos los m n¡f~ 
tros del infierno defefpcren entiedan qtte 
no han de tener en mi parte alguna, efcr'ml 
efla carta con mi propia mano,y la firme de 
mi nombresy la/elle con el [ello de mis ¿ár~ 
mas en el Palacio Real de la Cmiad de 
í . e o n } en el día del Nacimiento de nuejiro 
Sahador, auiendo recibido antes fu Sacra-
tifsimo Cuerpoyi i 5. de Diciembre ¡ano de 
l6Q6.y de mi ed.iá tremtay ocho y ios me 

fes» T a todas las per joñas (¡ne llegare la 
noticia de fia oblación , protejlo , y llamos 
yue fi{lo que Dios no permita) pidiéndolo 
mis granes peca ios , me apartare del ret ío 
camino de las virtudes , me denuncien $ y 
acuerden que nofoy mio^y que tan foldme-
tepuedo ha^er , hablar, y pinjarlo que 
fuere agradable a la Rey na de los tángeles 
m i Señora, Perpetuo Efclauo de M a n a 
Virgen mi Señora.Frey Bernardo Cataldn» 

Fr. Vicente A la hora de la muerte fe le aparc-
Juflimano, cieron N.P.S. Bcnico, y San Bernac-
cnlaVidade do,vno á fu lado derecho, y otro al íi-
S. Luis Be l - nieftro, y le tomaron las manos, ani-
tran, mandóle nafta que dio fu puriísima 
jp>, Baltafar alma áfuCriador.Dexóefte Cauallc-
Moca , en la ro tres hijos, Don Ochger Catalán, 
mlfma y i da. Sor Ana Catalán,Religioía Domini-
trat, a. pag, ca en el Convento de Sanca Catalina 
,331. j otros de Sena; Doña Philifa Catalan,Rcli-
véutores* giofa Bernarda en el Convento Real 
*Ahrahan de la Zaydia , fundación de la íeñorá 
B'^pbio,tom. Reyna Doña Tercia G i l de Vidarc, 
"V/f/Vw. de la muger del feñor Rey Don layme el 
continuado Coaquiftador > y codos tres hijos v i -
ie Baronio uicron , y murieron exemplariísima-
*ño 1572,. mente-, y Don Ochger Catalán cftu-
coL Í 1 1 6 , uo cafado con Doña Ana Mariade 
Enriquecen Mcmpalau , hija de ios Señores delta 
el Menolog, Cafa,progenitores delConde deGeí-
fdg.569. talgar, y defta vnion procrearo nuc-
fr.Francijco ue hijos', los dos fue ron Monges de 
Vihar. Gerónimo, y quacro Reiigiolas de 
Bucellno, tn la Orden de Sanco Domingo, y vná 
Memlogw, Monja Bernarda.y el Dodor D.Ma

nuel Catalán deVaicriola,Canonígo 
de la Sanca Iglcíia Mcrrepolicana de 
Valencia jExaminadorSy nodal, Viíi-
tador de ía Caía3 y Convento de San 
Gregono3y Admmilhador de laCaía 
de la Mifcricordia, can conocido por 
fu vimuidecras, y exempio, que en él 
Ce repreícnta va viuo ccccACodcluji 

Dm 3 *de Nomemb re* 

POcomas que el nómbrenos ha 
quedadodeigloriofoSanPirmi- S.PIRMI^ 

no,y por ello eontcncareme cohazer NO OBISPO 
vna memoria breuc , por no auer lie-
gaaoáhípaña fu vida}efcrica por dos Año 7^7 
Auto es, fegun dize luán Molano en 7 7' 
los Adiciones a Víuardo. NaciSSan M a r R 

om. Pirmino en la Fracia, que mira e! m i - ~ Harón 

ron en íu niñez educación vircuoía^ porVborma* 
como la faben dar ios que fe 
de nobles, adon precian noOhljpo,y 
le nobles, adornándole c ^ m u c h c L / X f t 

Virtud, y letus. y para cíplendor rnl- t T ^ e n c f 
yor a lo d . cho .añad iero / e l ofrecerle Z Z l n l 
a S.Mauncio en nueftcaAbadia lica a! ¿ Z l t l . 
nacimiento del Ródano Aoul óiiV r 7-
(umocedad,corríendo cnbreucSPd â  n ' t ^ 
anos de Religión Jiendo en los de íu chro ^ -
juvencudyaproveao en fancidad, y / ^ l ' 
ecras q ambas cofas profcüaua aque- r o M e . 

lia duitre Cafa con primor entre las ro ¡ T e n l . 
de íu nempo. fcra humilde, con olv i . l i o J r Jeiha 
do de lo que en el ílgío auia dexado, 7 u ¿ t [ Z 
y fin reparo de o que en la Orde auii ^ 3 | f 

^ d e t o ^ n 5 ^ 1 3 ^ ^ ^ ^ " josdela Orden era d primero, acu- t o . u & ^ n 
día al Coro día , v noche v n J , , , . • , „ 
\A% H o r ^ C u ^ l i 1- 5 y P^nema nal. Germl 
ú l u ^ É c ^ Eít i ia-

tiendu en lugar de túnica mcerior5el 
cihcio,que oorauan cnCafa por iabo. 
ce manos los Monges q no acudian 
en lugar defta obra á eferivir las co-
piofasLibrerías. Lomas deb noche 
paüáua en oración, y eftudiojdedirá^ 
do breues ratos ai íueño , que fi bien 
era coreo, baftaua á quien no agraua-
uan manjares, ó prolongadas ccoas. 
Sobrauaniecn aquel fiieaciom^hos 
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ratos, que la abíHrienciabaze hiayoc 
el día con el deftierro del íueño, y v i -
ue mas el que ayuna,que el comedor, 
y regalado: 'Qw áh'fi'mens efh^adiját ftbi 
yitam, dixo el Eípiritu Sanco J y en lo 
mucho que oraua, eíiudiaua, y leia S. 
Pirmino , íe conocía el exerciciode 
ella verdad Viendo elPrelado ta ade-
I mte alSantOjk mandó recibicfleOr-
denes, juzgado, ó anteviendo el pro-
uecho que la virtud , y letras de Pir
mino cauíarian. Hailandofe con la 
dignidad 'del Saccrdocio,no íalió fal
lo el jui t io > antes en breucs días ex-
perim.ntaron fu acierto * por que 1c 
dio el Señor eípiritu de Predicador 
Euangdico , acudiendo a diuerfas 
partes^ donde co palabras,y obras ha-
aia marauiiloío fruto Por efte tiem
po difeurria S.Bonifacio.nüéílroMo-
ge,y Marryr por Alemania, enfeñan-
do tantas Naciones como reduxo al 
gremio de la Iglefia i y con deleo de 
hallarle en aquellas dilatadas, y cie
gas Proulncias, pidió licencia, y con 
algunos Monges que le íiguieron, en 
los defeos hermanos, yea lo demás 
éondiíCÍpülos3y digaos deMiísion ta 
coríiderable, partió para Alemania,y 
diícurrio de vnas partes en otras, 
obrando en ellas lo que, el Sol al def-
pedir la tenebroía noche. Defeoíos 
pues,de qué efte fu trabájo lleuafíe la 
bendición del Pontifice, dizen, qfue 
á Roma á befarle el pie, y le recibió 
con amor de padre, y coníagró en 
Obifpo,no de alguna Ciudad feñala-
da en particular,fmo Regionario,co
mo era los Apollóles, y íe practica en" 
la cóveríion de dilatadas Frouincias. 
Fauoreéido del Santo Ponciííce Gre
gorio I I l . nueftro Monge, bolvió de 
Italia á aquellas Regiones Seprétrio-
nales, y diícurria fin perder ocaíio en 
que ofrecer íü ocupacio alprouecho 
de lab almas. Eílaua cerca de la Pro-
uincia dode predicaría el Monaílerid 
Tcologicnfe, aóde acudía de ordina
rio, por ícr^ Como lo dize el vocablo, 
Éícucía de Sagrada Teologia.Aqui fe 
ocupó algunos años , mas deípues pe
netró io mas interior de Alemania, y 
íundó cantos M o n a 11 e r io s 5 qu G es vno 
de los Sancos en efte particular roas-
notable de nucüra Orden, y que deí
pues de S. Mauro , de pocos Icemos q 
ayan fundado tantos en la Chrií í ian-
dad.Su cftilo era con los Monges que 

lefeguian, a! moclo pofsiblc guardar 
én las Horas del Coro lo que difpóne 
la Rcgla;íi no auiaCafa,íe rctirauan á 
vn apartado valle y y concluida efta 
obra , acudía á la ^ ídicacion, y con-
verfion de los Gentiles. De noche e a 
alguna cabaña^íi no auia Monafterió, 
dezianMaytiRes, y orauan, paliando 
el rato de oeícanío en la dura tierra, 
Eftos ion los regalos de los Rsligio-
íos3quando guiados del Eípi r i tu Saco 
íe 'ocupan en cooquiltar las almas:)- Ci 
es premio juiío^y aphudido ei q íe da 
al Soldado ^ue coquiita io terreno en 
íervicio de íu Rey , el cj íe expone al 
martyrio,afwda delvelos, por dar luz 
en ¡as tinieblas q Satanás íntroduxo, 
conquiftando almas para elCielo^íua' 
uizanüo los naturales ferozes3y íuje-
tandoies al íuaue yugo de la Igleíia» 
por qué nó ha de íer aplaudido , y ce-
lebtacdJy las limoínas que gracos ies 
diere los Emperadores, en premio de 
trabajo íaco,crriioíeias p rocu rá qui
tar los q pucí los acaío en tales ocaíio 

; nes,bolvieran al regalo de íu cala por 
no verle como S. Pirmino,durmiédo 
en los campos en los rigores del Sep
tentrión, cerniéndolos mas dias fru
tas filveftrcs , y pafíando todo el año 
con tan poco regalo, q eran Pafcuas 
para e l , y fus compañeros querido íc 
íes íervianalgunas yervas Cocidas? 

Viendo Carlos Marte), abuelo de 
Cario Magncj el fruto grande,que S. 
Pirmino hazia en aquella Prouincia, 
pidió áSindelcíiojCaaalleroAlemán, 
vna Isla qeftá en clLagoCelcnfe,dcí-
canfo de la corriente furiofa o el r io, 
baxándo de los Alpes, antes de llegar 
ala gran Ciudad dcBaíilea5y íc la dio 
al Santo, y fundó en ella vno de los 
mayores M o n a í l e r i o s que conc cia la 
Orden3ní el Mundo,}- íe llamó Augia 
la Rica,que quiere dczirJslaRica.oy 
muy pobre, pe rqué con el amor q los 
Obiípos de Conftancia han tenido á 
fus dotaciones, íiendo ellos Abades 
Comedatariosdoq fe dio á S . Pirmi
no han convertido en íubílancia pro
pia.Quand» entró en eilaeiSatt (que 
fi íe mira lo que dii é.no fue la dadiua 
touy genereíajah undaua la Isla de cu
lebras, víboras, y venencias ícrpien-
tes5 íiendo la Tierra rruy á prepv fíto 
para animales pe n^eñeíos i ce cíioel 
dueño lo era i do en el nombre, fin 
que della tuvicílc el menor prcue-

cho: 
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cho : mas como el fícío era folo, reci-
rado,y apacible, le recibió el Sanco,y. 
con fu oración codos aquellos a ni nia
les inmundos fe arrojaron al agua, y; 
f ueron fumergidos en fus ondas ; y lo 
que mas es , que con la oración del 
Sanco, la Isla mudó csmple, y la que 
era inhabicable por lo referido, r iño 
a fer defpues vn Paraiíb,y laCafaSan-
cuario |ra5nde,BfcucIas lucidas, y vn 
Emporio de las divinas , y humanas 
l ec ras j refieren,que ü licúan de otra 
Kegio ocro animal poi>9oñofo,Iuego 
muere. Aqui,pues)hÍ2o ofíciodc Abad 
con raro exemplo, no perdiendo ios 
ngores en fu períbna con la ampia 
docació de la Abadía: era muy limof-
Bcro , fiendo las riquezas en aquellas 
Serranías el íuftenco déla neccfsidad 
jnoncañeía. Salía por la comarca, y 
predicaua, afeando vicios , aunque 
fueíTe en períonas poderofasí pero co 
diícrecion, que á los cales fe debe di-
ference reípeco3y fe hizieron para 
ciles las razones corceíanas ,que no 
pueden fer pafto de plebeyos. E l D u 
que de Suevia Hobaldo, ó íencido 
de fus Sermones 5 ó aborreciendo íu 
virtud, dio en perfeguir á San Pnmi-. 
no,y por los años de 7^4.dexádo por 
Abada San Econ, fe deícargódela 
Abadía, dexó íu Cafa , y fe partió pa
ra Alfacia5íia quexarfeá Garlos Mar
te!, que aÜi le auia pueíio: mas el Se
ñor bol vio por fu íicrvo , poniendo la 
mano á fu enemigo el Duque, y dán
dole á el gracia en agena Tierra , con 
que edificó otros Monafkrios. Don
de hizo fu afsicnco fue en el Efcuce-
renfe , a la raíz déi Monee Bogefo. 
Otros muchos Mooaíkr ios edificó 
elle Sanco ,y en codos hizo guardar 
la fanca Regía con fuma obfervancia, 
iiendo el en codo el primero, en ios 
ayunos, en la diciplina,en laaísiftcn-
cia del Coro, en la oración, fin aucc 
vfado jamás en fu larga vida,y traba
jos inceíiables mas cama que la dura 
tierra, ó alguna cabla; no comió car-
iie,aunque eítuvieile quebrado de fa-
lud,ni bebió vino, ó ce i be 9a, bebida 
en aquella Tierra , que Tupie el vino, 
de que carecen. Lleno, al fin, de mere
cimientos, le llenó ei Señor á eres de 
Nouicmbre, y en cite dia haze me
moria del el Marcyroiogio Romano. 
Fioxeció por los anos de 717, 
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Mas Santas, Beatos ,y Vene? 
t fdíes déla Orden de Satt 

Benito , ¿tres de No-
membre. 

EN Ingíacerra,SancaVvanefnda c ,y . 
virgen5y marryr.Fue deiluftrií- S-

limolmagcy nueftro Mocee S. Bcu- F^í DA. 
noofuc íuxMacíiro en la v l iae ipí r i -
tual,quc la enfeñó a íer caílifsíma Ef- Año 6QQ¿ 
poíade Icfu Chríí ío. Enamoróle de 
lu hermofura corporal el Príncipe M a r . R o m : 
Canocodiijo del Rey Alano,y la ü n - y B a r ó n , m 
ta doncella con piadofo engaño , hu- N o u R o h e r * 
yendo de fus no callos amores, fe re- t o ^ b a d s a * 
ciro con induftria, y fagacidad ala / ften[e\en 
igleí ia, pareeicndole que por fer lu- f u t i d a , Mo 
gar (agrado , y tener ella votos de U n , B u c e L 
Monja,cftariaalliícgura. Siguióla el I n M e n . ^ n 
i r incipc,yconfus ruegos no pudo n a L & t o m * 
aicancardo quedefeauade la Sanca z . ^ O r ^ 
Virgen3ni mas paiabras.que citas: Ta . 
ejioy dejpofacia can e[ Rey e íern0) y ^ nQ 

puedó , ha^ien dote agramo , admitir otro 
tfpfo. Ciego Canoco de enojo Ja qui
to ia^ vida , cortándola la cabera coa 
fu mifma mano. A i punto nació en el 
miímo lugar vna fuente de agua abu-
dantifsima, clara , y íaiudable deíde 
entonces para los enfermos/El Sanco 
Monge Bcunoo efeandalizado con el 
horror de can enorme delito, y ieuá= 
cando de tierra la fanta cabeca , y, en
cendido en fanco zelo, y viendo que 
ci bárbaro Principe limpiaua el azeio 
riendofe,ycomplacicndofc en e l , á 
tiempo que muchas perfonas que fe 
hallauan prefcrjtes,le abominauan, y 
lloraua de dolor, dixo eftas palabras; 
f u e fio q u e m a U Igt&fia de Dios, m a l d U 

fanto del Domingo tuyltte a t e n c i ó n , y que • 
degollajte a efla doncclld de dignidad R e a l , 
ruego a m i Dios , que enprefencia de iodos 
losque dqm eflamoste d é l o que mereces. 
Cofa rara 1 apenas acabó de pronun-
ciatIas,quando el macebo cayó muer 
to en ticrrajy lo que es mas horrible, 
íu cuerpo fe fue deshaziendo como 
agua^y defaparecío, creyendo todos 
los circunftances que auia ido ai 
al infierno con fu alma. E l varón da 
Dios auiendooículado muchas vezes 
la fanta cabera , la juntó con íu íanto 
cuerpo, y los cubrió , y llegándole al 
Akar,4ixo M i l l a r acabada cita pre-

a* • & 
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dicó ai Pueblo, declarando que tenia 
voto de Monja de nueftra Ordcn,y q 
por el fuccíloque aulan v iüo dc fu 
muerte, no auia podido cumplirle, y 
que para que le cumpllcdc , auian de 
hazer oración para que Dios la refu-
citaOe. Hincóíe de rodillas, y con él 
todo el Pueblo , y oraron al Señor co 
deuocos ruegos, imitando al Santo 
Mongei y auiendolos oido fu infinita 
mifericordia, refucitó, y luego eum-
plió fu voto , dándola el íanto Abito, 
y Velo de Monja, que era la Profef-
fion que íolla hazeríe. Viuió deípues 
muchos anos, y fue Abadefa^de mu
chas Monjas^ Dios la honró co mi
lagros tantos,quc qualquier enfermo 
que iba a ella bolvia fano. En fu gar
ganta quedo fiempre vna feñal blan-
ca,como vnhi lo^ las piedras que re
cibieron fu fangre nunca pudieron 
perder él color roxo.por mas que las 
lañaron, y eí moho aellas olía á exa
lante incicnio. finalmente, íc apare
ció ala Santa el miímo Chr i í lo en 
forma viíiblc,llamándola para laGlo-
ria , y la honró deípues de íu muerte 
con prodigios, y fueron curados en 
íu fuente los niños qué allí eran ba
ñados.Floreció el año de 6uo. 

€ Ene l Monaí lcr iode Ciaravalj 
el cranfito de San Malaquias, Obifpo 
Connertenfc enlrlanda,que en fu tic-
po floreció con muchas virtudes, cu
ya vida eferivió nueího Padre San 
Bernardo,)' la ponemosá^.defte mes. 

^ En el Monte Cafino, el traníico 
de San A mico Confefior. Nació en 
Camerino , y fue inftcuido defde fu 
primera edad en virtud,y letras^icn-
do ya mayor fe ordenó de MiíTa , co
tia la voluntad de íus p«ricntes,y no 
mucho deípues dexandolos,y codo el 
figlo, fue Monge en el dicho Monaí-
teriu Cafínenle , Cabeca de nueftra 
Orden. Deíeofo de vidaconrempia-
íiua , rogó á íu Abad que le dicffe l i 
cencia para viuir en el Monafterio de 
Fuente Ausllaüa>y auiendola confe-
guidodiizo allí vida muy penitcncey 
pciíecta,y eleuade en contcmplacio, 
mereció íer honrado de Dios con 
milagros. Floreció cerca del año de 
500. y fue ícpultado en San Andrés 
de Auellana, y es celebrado con Ofi

cio doble en Cafino , y co Arabona, 
junto al Monte Mcíon,cn Piceno. 

^ E n el mifmo dia> los Santos 3 ^ p A ^ 
Pardulpho, y Guinailo, Abades- iluí- I)v*Lp 
tres 5 y admirables por íu lantidadi ~ * Y 
dé los quales trataremos en otro iu- VINA1Lo 
gar. 

<|" En Helvecia, en el Mortafterio 
del Monte de los Angeles 3 el era ni i - S.BERTCL-
to dichofo de Sao Bercoido Abad , y ^ 0 ABAD, 
Confeiior. Rcípiaridcció entre los. 
i luíhes varones del Monaíterio fo- ^001107. 
bredicho 5 y le llamaron virgen, por 
la pureza de iu caitidad angélica.Su- jviemor, ¿el 
cedió en la. Abadía al Beato Frouvi- m¡fmo¿on„ 
no, amanaá íus fubditos ciernamen- U€mo:Bucet 
te,y. guardáüa con ellos puntuálmén- a amen par
te la íanta Regia, fiendo-el primei-o tic]yo imno 
en codo. Deíde que fue ordenado de, t¡c¡4s e¡ .ia 
Sacerdote j ningún dia dexó de de-
zir Miíia ? ni el vi timo en que murió. 
Como cenia íiempre toda íu alma ca 
Dios , fu Magt í lad le ilultraua ios-
ojos de íu entendimiento coa luz de' 
profecía, haziendok patentes-mu
chos decretos ocultos s y í abmcrda 
cofas futuras. E l miínio día que el 
Emperador Fridedco Primero cayó, 
y £e ahogó en vn rio junco a Cíncia, 
lofupo, eliando muy díllaute, y fe lo 
dixo á íus Monges, que fe mar«uilla-
ron mucho. Sanó vna vez de noche 
para negocios preciíos de íu Monal-
terio ,y embarcandofe s lleuaua en
cendida vna vela, por íer obícura la 
noche , y tiempo de Invierno, y al 
punto fe llegaron al barco de vna, y 
de otra parte gran mukirud de pe-
zes,que llaman Albulos, nunca viílos 
en aquel rio halla entonces, como 
alegrandoíe, y dando al Santo k bien 
llegada a fus aguas. Echóles el Samo 
la bendición, y ellos íe detuvieron 
quietamente para recibirlas ydeídc 
entonces nunca faltan tales pezes en 
aquel rio en grande abundancia cada 
año por aquel tiempo, y les natura
les tienen gran pcíca , de la qual tri
butan al Monaucrio Angelo Mon
tano. Honróle Dios con Otros mu
chos milagros, y entre ellos fue vno, 
mandar tres vezes íacar agua de vna 
fuente, y coavertirfe en generólo v i 
no, quedando defde entonces faluda-
bles fus aguas contra todo genero de 

en-
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enfermedades, y la llaman la fuente 
del Abad.. Fue do£tifsimo, y eferivio 
v n übro contra Vn Abad de San luán 
de Turevallcque negaua la refurrec-
cíon de ios cuerpos, y ic convenció,y 
reduxo alfano fentir déla Sanca Fe 
Católica. Supo el d¡a, y hora de fu 
muerte con cípiritu profecico, y ella 
fue con aípeólo fe re no » y alegre , le-
uantando las manos al Cielo, y mira
do acencamence á ci , año de 1197-

B.TECÉU-
y o M o N G E 

Ano 

Meno.CiJi. 

mor. de C U -
ramli Bac. 

:ift( 
En Francia, en el Monafterio 

Ciftercienfe de ClacavaUei B . T c c e -
iino,Mooge provedo en edadjy per
fección , el qual deípues de aucr pa
decido largo tiempo muchos traba
jos , por las enfermedades diuturnas» 
queDics ie embió, y íufridocon gra 
pacienciaspaíso á la Pacria> y defean-
ío ccernojíaiiendo á recibir fu cípiri
tu la raiímaReyna del Cíelo M A R Í A 
Señora nueitra > acompañada de ios 
Santos Aportóles San Pedro, y San 
íuan,y gran mukicud deEfpiricus ce-
leftiales, año de 

^ E n Irlanda, el 6. Chriftiano, 
B , CHRIS- fegundo de lie nombre , Obiipo Du-

TIANO. 

'Año 1149, 
JMontah'Oy 
Enriy. M'y-
reo , BUceti 

nenie , que aícendió á la dignidad de 
Abad de nueftro Monafteno Cifter
cienfe , llamado Mellifonrc , que fue 
á gozar de Diosjiuftre en virtüdeSjy 
milagros, año de 1145?. 

f En Italia , en la Ciudad de Re-
S.VENERIO ^ Translación de San Venerio, 

A Abad de nueítra Orden, hecha por 
ixohv. Apolinar, Obiipo Luneníe , deíde la 

Ano ^38. isia Palmaria al Monaílerio de San 
Fedr .EqmL pColpero3en tiempo deLudovico Pío 
« A m . D u a c , Emnerador,por ios años de S?8. 
BucanMe 
m l . & to.z 
SS.Ordln , 

f En Inglaterra > lá E l cu ación de 
Santa Edita , Monja del Convento 
Vviltomienfe, hecha año de ^97, y 

Ano 997, ti:ecc añÜS tieípues de íu muette, 
DmerJosEf- r 
emores de * E n el Monafterio Vifquingénfe 
JngUt.Bvc. de Hdvecia,Sanca íca viuda,Conde-

ía de Tochemburgia,Monja de nuef-
tra Orden, iltsílriísima por fus virtu-
dcs,y milagros.Celébrale fu fie lia eí-
te dia en el dichoMonaílerio,pcr que 
en él mu rio, y noíorros ía ponemos en 
ci de mañana, por irakar á nueitro 
.Gabriel Buce íinó;-

Tomo ^urt&% 

S* I T A, 

Bucclino 

SAntaModcfra fue de nacionFfan-
cefa,hija de gente noble, y íobre S.MODEŜ Á 

todo muy virruofas. Criaron á fu hi-
ja como paca Eípoía del Señor , íin Ano 6%ó 
memona .deco íasdef te f ig io iyen la ^ 
m t l l l .reVeriSí ^ " - l ^ ^ ^ n í e a Mar.Rom. patria fuya, era mayor la fama de fuá y Bar.n tn 
colíumbres fantas , que la de otras NÍ XL 
ulTl^lT ̂ cuvo dG ™^ 
ü e ^ o vín̂  S ' f1 P ^ e r ^ y a t - Bnc.m Me* 
pe¿fco venían con el nombre , porque nol. chron: 
ieado en extremo hermofa, era en ^ . ' 1 

rUpetarde aquellos que deíeoíosde m a n a t o 
fu hermofura, acudiao aios Templos T ' s o d 
por verla,^ admirarfe. VefHa no pP o- P S .'Lt 
-ana, conforme a íu elladofi, y por ¿da Pena 

cio ln ' ÍU reCir0* T ^ ^ f o ^ o S : 
cío de o rd ina r i a janana los mas dias ' 
de la femana,j algunos á pan,y agua; 
y io que ama de menolcabar fu her-
moiura,ia acrecentaua bcílczajicndo 
preciofo relicario íu cuerpo de vn eí-
pincu perfeíco^ue guardaua. Era 11-
momeraen lo que puede vna hija de 
familias, y ios padres para ello la da-
uanmano , y ponían en las fuyas co-
pía de dineros,y prcíeas,que Modet 
ta ^par t ía entre necefsitados,y Ten¿ 
píos. Fundó S. Modoaldo á exponías 
l ^ ^ ^ ^ ^ r ^ en la Ciudad de 
TrevcnS)dedicado a San Simphoria^ 
no , y en efte creen algunos que fue 
Rehgioía.porque en el de Santa Ma
na de Hórreo , fe convence no pudo 
íer,como reparo muy bien Vbionef
te dia,y daremos abaxo la razón. Pu
fo el Saco OmípoModoaido por Aba-
deía a fu hermana Santa Severa, in-
íigne íenora, y gran fundamento de 
A! acCaía- £n P i o r n o luego el 
Abito Santa Modella , y con tan 
buenos iugecos, fue iucidiísima C o 
munidad en aquel fíglo.Mudó icio el 
Abito e í k gíonofa Sanca, que lo vir» 
tuoío de U Comunidad, ii literalme^ 
te no ¡ofabia por expericnciado me
jor , y de mas fubíhncia , ya lo tenia 
praóhcado. Acudía ai Coro íin faltar 
vna hora, y quando las demás iban á 
Maytmes, ceniapreuemdaciU hora 
eou aliUÍWS de oración ^ y (kmpre b 
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hallauan en íu pucfto acompañando 
el Sancifsinio Sacraincnco 5 á cuyo 
Myfterio le moftró fiempre muy de-
uoca.Dormia íobre vn ^ar^o,}' quado 
lafaltaua la íalud inejorauadc lecho 
con vn xergoo de kca yerva, regalo 
para quien íe preeiaua de no dormir
le, ni v.elcuidade. Todos los dias to-
maua vna diciplina, y como no era 
por Ceremonia, ceíliíicauan las pare
des de fu corta celda qüan poco pia-
doíaera de fi propia. Nunca comió 
carne deí pues que entró en la Rel i -
gion}ni bebió vino en íu vida,y el pa, 
yagua que coma u a era con caña in
creíble , pareciendo paíTaua de mila
gro. No comunicaua con ícglarcs, á 
quienes liamaua peftede Religioías: 
có (ola íu villa componía a las que la 
ímrauan , y aunque codas con emula
ción íanta ptocurauan agradar á fu 
Eípoío , entre codas era Modeílala 
mas admirable.Murió laAbaieía,quc 
feria SantaSeveia/i fue cu laCaia de 
San Simphoriano, y fue ekóca en fu 
lugar Santa Modelta, y en el oficio íe 
•venció a íi propia,exccdiendoíe cada 
día con obras luperiores > ya de cari
dad para con fus hijas,ya de peniten
cias con íu períona-Fauoreciaia cíSe-
ñor con regaladas viíicas, ya embian-
dola Eípiricus Angclicoí), que la con-
forcaíicn en íu penitente vida^ y* ha-
blandola , y viíitandola fu Mageftad 
en petfona, y ayudádola para que hi-
zieíle el oficio con ios primores que 
clladeleaua por agradarle. Tuvo ¿ t a 
araiílad con Santa Gertruda la Aua-
déla de NivelaSjCon viuir muy diíiá-
€es, y fe comunicauan, ya por cartas, 
yacnclpiritu > regalo particular,que 
Dios a ellas Santas concedía. Murió 
primero Sanca Gertruda, y eltc dia 
eílando Sanca Modeítaen oración en 
el Coro junto al Alear de N . Señora, 
íc le apareció al lado derecho Sanca 
Gertrudalu amiga; nunca le auian 
vifto,pero la íemejá^a de vida, y coi-
cumbres en aquella cúitancia,las auia 
vnidoen C i i t ü t o ^ afsi eíteSeñor per 
mido que elle dia le v i e l k n , para las 
dos alegnísimo * en Sanca Gertruda 
y a fe vejpues eítaua libtc de la huma
na priCson , y gozaua el premio de ms 
trabajos.Dixvvid á SaCdivlodeita muy 
alegre,que no audatic delta vikó pur 
que ella era íu amigaGcrctuda.LuLrc 

las dos huvo regalados coloquios, y 
Sanca Modefta quedó con mas viuas 
anfias de imitar la vida de SantaGer-
cruda , á quien veía ya libre de 9090-
brar en el mar cempeítuoío delta v i 
da. A nadicdixo lo íucedido Santa 
Modefta.hafta que la vino á viíitar S. 
Clodulpho , Ar^obifpo de Treveris, 
con quien íe comunicaua. Ella procu
ró rodear la coaveríacion de inerte, 
que fe bablaíle en ella de Santa Ger
truda 3 y pintando el Sunco el roftio/ 
cuerpo 3 preícnCia , y modo de veiüt 
de laSancajComo quien la auia comu
nicado, tudas las leñas vinieron có lo 
que auia vifto Sata Modefta.Deípues 
íe confirmó fer la reuelacion ver da* 
derajporqdiziendo diasque íe auian 
vifto á la hora de Sexta, oblcrvó San 
Cleodulpho la hora, y fupo por rek-
cion del Monafterlo de Nivelas, que 
aquella hora auia íido la que SacaMo-
deíla le auia referido. E l i o íu cedió el 
año de 6^4. en que Sanca Gertruda 
entró á gozar de fu regalado Eípofo, 
como dize lacobo Me)ero, Algunos 
años mas viuió Sanca Modefta , pero 
en ellos, auiendo íido teíligo de vina 
de los premios que el Señor tiene pre 
parados á íus liervos,fucroQ las peni» 
cecias, ayunos, y mortificaciones ex-
ceísiuas, fi las paliadas podían tener 
aumento. Licuóla el Señor defta vida 
á 4 . deNouicbrede ^80.Por ios años 
en que Santa Gertruda, y Santa Mo
defta murieron j íc echa de ver q efta 
Santa Modefta no es la Abadcía de 
H ó r r e o , ni á ella íc apareció Sanca 
Gertruda, íino á efta que o y celebra
mos i porque Santa Gertruda murió 
año de 664. y Santa Modefta la Aba-
deía de SantaMaria de Hürrco,entró 
á ferio año de 710.en que; murió Sara 
HirminaiCaíi cincuenta años deípues 
de la muerte de SantaGerrmdasy aíU 
nofe apareció á elía que íc celebra a 
feis de 0£bubre,íiho á Saeta Moaeíta 
virge , que fue Abadcía de vno de los 
otros dos MonafteriosdeMonjasBe-
nitas, que ay en Treveris, ó fucile S. 
Simphoriano^ Palaeiolo, Reparó ea 
cfte yer ro , y equiuocacion Amoldo 
cfte dia,enelquai yerro cayeronTri-
temicy Molano, y CÍ Maeltro Yepes 
centi2,.año 648101.2.05 . aunque con-
fieffa que los .años de Dagobcrto an-. 
dan errados. 

Mas 



del dia I V . de Nouiembre. 

Mas Santos* Beatos % y Vene-* 
rabies de U Orden de San 

Benito 9 a qmtro de 
Nomembre* 

EN el Monafterio de San Albino 
de Andegavo^el crauíico de San 

Gerardo,ó GirardojMonge, efclare-
cido con rara íancidad de vida.Nació 
de padres nobles en el Caí l ro deGun
te rio del territorio , Andegaveníe. 
Fue muy bien inítcuido en letras 5 y 
üendo mancebo, deíeó nueftro modo 
de vida, y recibid el Sanco Habico, 
profellandola en el dicho Monafte
rio. Excrcitóíc dcfdc niño en todas 

DO. 

Año 1119' 

Mentor} d i 
del MondJ~ 
ferio ^4nde-
gduenf.Me* 
nard, BuceU 
in Menelog. 
& tom. z . ^s virtudes , y permaneció virgen. 
SS.Ord. Hizo vna vida afperifsima fobre lo q 

manda la Sanca Regla. Vía va vn aí« 
pero ciliciojcenido con vna loriga de 
hierro por lá cintura » para que le 
iaftimaílc mas. En los dos bragoslle-
vaua íiempre dos arcos de hierro, y 
otro en ei cuello,y pendiente del vna 
piedra , y vn pedazo de plorod,para 
mayor tormento. Solo comía ñ u t a s , 
y yervas. Continuamente velava, y 
orava. Fue devotifsimo de ía Sobera
na Emperatriz del Cie lo , y Tier ra 
Maria Señora Nueftradaqual aprobó 
fu modo de vida,4 aparecicndofele vna 
noche,y poniéndole la mano íobre la 
cabe^ajy, allcgurandolc que agtadava 
á D i o s ^ prometiendo ayudarle. Or 
denáronle de Sacerdote, y predicava 
con grande eficacia, y fruto en con
vertir á mejor vida á los pecadores, 
apartándolos de los vicios. Conoció 
con eípicitú profetico la muerte del 
Papa Geiaíio, y el naufragio de V v i l -
helmo;Principe de Inglaterra,y de la 
flor de los Proceres de aquel Re y no. 
Encontró vna vez á v h viejo dado a 
liviandades, y le vio cercado de dos 
Demonios, y manifeltandolc vn pe
cado oculto que auia cometido , 1c 
movió á iagriraas,y penitencia. Reí-
plandeció con milagros. Ahuyentó' 
vna gran íerpieace, haziendo la íeñal 
de la Cruz, librando a vn Labrador,* 
quien aGomeda íu fiereza. Embió vn 
pan bendito á vna doncella, y ella dio 
vn pedazo a vn poore , ^ luego le hiS 

lio entero,y dando del a muchos en^ 
rermosianaron todos. Llegandoíc la 
hora de fu muerte , hizo oración á la 
Madre de Dios,pidiendo cj le guiaílc 
a la vida eterna,y levantando las ma-
nos,cípiró , quedando fu roftro coa 
vna hei mofura Angélica, Murió año 
de 1119. y defpues le honró Dios ' 
también con muchos milagros jy en
tre ellos, dos mudos, >• dos tordos fa-
naron tolo con tacar el féretro en que 
cílava fu fanco Cuerpo. 

f E n el Monaíterio Célenle, el $ BERTÍL-
tranfico dichoío de Santa Berdlda 
Virgen , fu primera 4badeía , de la -
qual trataremos en otro lugar quan- R r > 
do íe celebra en el dicho (Vlonalterió wc ' 
fu tieíla,qae es á diez de Odubre. 

í En el Monafterio Viíchmgen- • , 
fe, la muerte de Sania Idda viuda .cu- S. I D D A. 
yo nombre eferiven otros con vna d, 
y otros coa y, p^lon. Fue oriunda de A ñ o 
los Condes Kkhbergeníes. , y casó 
con Er.rico , Conde de DocKem- oficio pro* 
burgo; y paíTaio algún ú z m p o áeí* prio de ¿ « m í 
pues del cafamicnto, íacó al Sol fus Mona t leño t 
^alas , y joyis en vna acotea alta del BMcl in . 
L.aitiilo de. DocKemburgo , y ent re 
ellas vn anillo que íu marido le auia 
dado en arras. V a Cuervo tomo con 
el pico el anillo , y le pufo en fu nido 
enere fus hijuelos. V n cazador del 
Conde, oyéndolos graznar , fubió á 
vna alta haya, y hallándole allí, íe le 
pufo en el dedo.Era dle Montero del 
Conde hombre vano, ambicioío , y 
mal vifto de los demás criados , los 
quales conocieron fer el anillo de la 
Condefa , y entre otras cofas que di-
xeron para defeomponerie con el 
Conde, vnafu¿ , que tenia mal trato 
con la Condefa , queriendo probarlo 
con el anillo.Ei Conde,moneando eii 
colera, le man ió atar a la cola de vn 
cavallo , y que le anaítraílen por vn 
campo lleno de piedras , y de troncos 
de arboles cortados, y alsi murió def-
pedazado : luego precipicó á la ino
cente idda defde l© mas alto del A l 
cázar , que tenia dé alto quatrocien-
tos codosí pero Dios íá confervó en-
terá,y fui leíion alguna. Dio gracias 
á fu Mageftad por tan íingular, y mi-
lagrofo beneficio : y ofreciendoíe , y 
dedicandoíe toda á fu íervicio, íe fue 
á vna íoledad, y allí, como pudo, edi-
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íleo vna c W a con fus manos, fuften-
tandofe coa raices , y bebiendo agua 
de vna fuente. Dcipucs de algunos 
años fue dcfcublcica por otro caza
dor la Santa Condeía railagrolamen-
tc5el qual dio cuenca á (u marido,quc 
fue á pedirla perdon5bañado en iagri-
rnas5rogandola que bolvieífc con el a 
vida maridable, á la qual no quiío 
bolver, teniendo puedo íu amor íola-
mence en le fu C brillo. Mudó de do
micilio » y edificó vna Ermita dedi-
cada á la Madre de Dios, cerca de los 
Monaftcrios Fichingcníes , y viuio 
allí muchos años con rigores gran
des de vida , y venciendo horrendas 
pecfecucioncs, y aflechanzas de los 
Demonios con la gracia d s ' D i o s , a 
quien íervia. Acudia al Monafterio 
í ifehingenfe de Monges á la hora de 
Maytines , y guiavala vn Ciervo con 
¿oze candelas en las aftas, acompa
sándola como mil paflos dediitan-
cia, á la ida,y bucita á íu Ermica.Sien-
do ya muy anciana, entró en el Mo-
aaííerio Fifchingcníe de Monjas» y 
profeísó la Sanca Regla. Eftando vna 
noche velando , y en fus excrcicios 
efpirituales , el Demonio apagó la 
luz*, pero la Sanca, aflomandole á vna 
ventanilla »que mirava al Cemente^ 
rio, facó por ella vna vela, llamando 
á vn muerto que la cncendieíTe 5 y al 
punto apareció , que la encendió, di
ciendo : Tomx / « ^ , yo fey cíe Imagc de 
JOocKemburgo. Y dicho efto, íc boivió 
á íu fepulcura. Finalmente,Idda auié-
do acabado íus dias fanciísimamen-
tc, Iluílre en milagros s pafsó á gozar 
de Dios acres de Noviembre, y fue 
íepultada en el Monafterio de los 
Monges Benitos Fiíchingenie, año 
dtí 

€ En d Monafterio Hemmcnro-
B.EHRICG. denfe, cj B . Enrico, Convcrfo > ó R c -

ligioío Lego, el qual fue cíchrecido 
^Año concfpiritu de profecía, y mereció 

ícr viGcadode laMadrcde D i o s , de 
Cefar.Helf* |os Angeles, y cié muchos Giudada-
terc. Mon~ nos del C ic lo , recreándole. Fue cao 
talu. M a n . diehofo, que en todas las fie (las mas 
ri<j. Enriy. folemnes vela en forma corporal á la 
Mucelin. Madre de Dios en el Coso i y con tal 

viíioojy conlidciacion de muchas co
fas que obíervava en cfta Soberana 
SeñorajSreda lu devoción fervorofa. 

Cafi todos los dias vela e! Efpiritu 
Santo en forma de Paloma , y no po 
cas vezes vio á nueftro Redentor en 
formahermoíifsima de Niño , y muy 
rcíplandccicnte en la Hoília,quaBda 
afsiftia á la MiíTajy fue favorecido , y. « 
recreado en otras muchas revelacio
nes muy frequehtcs. Dizeíc que va 
Aogehquele vifitava muchas vezes, 
le preguntó: Hermano, qué te parece de 
tu Orden , agrádate ? Y rcfpondicndí) 
el Bienaventurado Varón: Bien. Aña
dió el Angel : Débete parecer bien $ y 
agradarte* porque ninguna, y ida de tanta 
perfección ay en ¡a IgUjia de Dios. V i d 
también á los Demonios como tenca-
van a ios demás Re ligio ios, y de los 
referidos fe pueden inferir los demás • 
favores qucDios le hizo.Fue Herma
no Lego Ciílercieníc , y Maeftro de 
Legos en la Granja llamada H a r c 
Finalmcnccj lleno de merecimientos 
fue libre déla cárcel del cuerpo mor
tal fu eípiritu , y fubió á gozar de 
Dios cite año de 

f E n Efcocia, el B. Vvardo, Obií- ^ 
po Brechcníc, que auiendo laüdo pa- ^ ' ^BÁ^": 
rala DÍgnidad ,í]édo Monge del Mo- D0o 
nafterio de CapraíioCiftcrcienícen Año 
Inglaterra , rcíplandcció en humil- H e B . Boea 
dadjZelo de la Religión, opinión de inHiJl.Sco* 
íancidad > y erudición. Floreció año t íg, *ArmL 
de 11 ̂ ü, Buac . Moti 

E m \ BuceL 
f E n Trevcris , San Valentio, 

Abad,y Confeflor, Fue Abad de San S. VALEM-
lorge, y floreció con grande opinión T2N* 
de íancidad,)' fu Hi i íona íe ha perdi
do por injuria de ios tiempos. Eítá fu Xño 
Sanco Cuerpo en el Monaüerio de Jndr , Bam 
5an Manas ae Trevcns, y murió elle l cr„ suceL 
diajaño de ó* 

% En el Monafterio Ochfenhu-
í a n o , el tranfito del Beato Enrico» 
Prior de él mi ímo. Fue noble dei 1¡-
nage de Zuvifalthac , y Monge de 
nueftra Orden, en el de San Blas de ^ Camf 
Hcrcinia, celebérrimo, adonde pro- Smelm, m 
fefsó, y de aíli fue íacado para gover- M£n* chrG' 
nar el dicho Prioratcy le iluííró con n i c V I ' s m -
iníigaes esemplos, y milagros i y en- g tr t .wamj-
t r e o t r o s , a p a g ó el mcendioque He- cnt . er tonu 
gava yá al techo de íu Igleíia con fus 3- c ^ J t a T 
oracioncsjcon las quak s iaco muchas "f. 
animas del Purgatorio, Paísó defía ft¡ri*'-
vida cerca del m o á % 

B . ENSACO.. 

Año 



B HAÍCB- f %n ^íandcs, el B . HaKeto , el 
* quaí fíendo Decano de San Donada-

rio de Brujas j país ó áfer Mongc en 
A'o 118^. nuc^roMonafterio Duncnfc, y def-
^ n ' ' pues fue hecho primer Abad del Co-
BnreHn, ^enzo Duftano, y fue finguiariísimo 

en ¡nílruir Novicios. Eítendiófc fu 
fama por codo Flandcs > y le pidieron 
de fu Caía de profeísion, en la qual 
fue cambien Abad ; y auicndoio /ido 
iels años, acabo ella morca! vida con 
vna muerce preciofa en el acatamien
to de Diossañode i i 8 ^ 

Dta 5 • de Nouiembfe. 

S, MALA- X7 L gioriofo San Málachias, iuzc-
* AS J C i ro de aquel figIo,que gozó de fu 
u ' prcícncia, nació en Irlanda, Isla Sep-

A" A9Í LZMXION̂  ' ^ quien (como ya he di-
Ano 114S. cho) liamaroa los antiguos, In fuU 
c. y-* r Santiorum^ Isla de Saatos. Sus padres 
„ . l . ; R ¿Y f d « o n aobiiifsimos , y al eípkndor 

^Ber- fangre anadia la madre el de la 
. * ' virtud, íiendo por ella tan conocidas 

t ' s ' e c COmo poí io hered¿do- Dio luego 
T / t ^ E n r i ' H ^ ^ 0 ^ fü hijo que leenfeñaílc las 
M a n r B m Pl^m?ras lepas, y con ellas el temor 
. /' de Dios, principio de coda íabiduriaj 
¿ . ^m9fí/ eneltafálio aventajado, porque en lo 
P F r . Bn-ñ, P.rjmei:o excedió á todos ios de fd 
de la Peña C^P0' ^ 0 ê ̂  0^a vna palabra ocío-
M d r t . R o m ía Jcra bumildc 3agradable, piadoíd 
-y Srfr^, ^ con los pobres , aípeto con fu perfo-
m t í s i ? ^ na> devüCü,abainente, y afe^o canto 
jS¡oumnlr¿ ú *crvifio ^ D i o s , que viendofe ya 

del día V* de Noviembre. 

cnxx 
P . 5 

T m i fow 7 esoifíiado en ^das letras, como fupo 
J o 1148. de h ^ ™ > ^onge recluío, en la mif-

1 f l / t T a V r f U d de A r d i n a ^ , Patria de 
7¿ • J Málachias, fe vino á el.para que imi-

57 4 cando fu modo de viuir , pudiefl'c me-
jor agradar al Señor. Scpultófe, pues, 
en aquella choza, fugetandoic a l r i -
guroío trato de Imaro, durmiendo 
veilido, y en la tierra, comando codos 
los días varias dicipiiaas,paílando las 
noches en oracionjCantando Pfalmos 
con devoción,y lagrimas, y el día era 
tan parecido á i as vigilias, que codo 
el tiempo era vn fervorólo crato de 
conquiiiar la Gloria, Mucho íe mur
muró en ia Ciudad elta mudanza de 
vida , y elección de efiado i vnos le 
baucizavan con titulo de liviandad^ 
OCEOS le iíamavan hipócrita, fin guiar 5 
y caprichoío i juzgando, como nom: 

> 3 9 
^ ^ / \ n entendimiento, que la vida 
de Malachns era locura , y queauia 
ac acabar con eílímacion de hombre 
vano; mas todo lo venció el Santo , y 
mirando folo a Dios la mucha luz 
que recibía en los ojos del alma, no le 
dexavaver lascóos terrenas, niha-
zer caío de ios juizios vanos de fc-
? a r f \ f Pnncipios víuierou (o\os 
eky íuMaeítro mas poeo a poco fe les 
juncaron otros , atraídos del buen 
exempio*y proceder virtuoío, verda
dera Retorica de las almas j y con l i 
cencia del Obifpo, hizieton habita
ción a modo MonafticoXiendoImaro 
el íuperior á quien obedecian. C o 
municó el Obifpo conMalachias mu<, 
chas vezes, y viéndole íugeno muy 
capaz, gran Letrado , aventajado eu 
^rtud^y apeo para que le ayudaíle ea 
el govierno,aimque tenía íoios vein
te y cinco años, y lapradicaera or-
denárfe á los treinta cumplidos le 
dio codas Ordenes , y le hizo Vifiea-
dor de fu Diocefi, donde trabajó San 
Málachias lo que es difieuleoíó c m-
car. Comen tó á predicar , y parecía 
que cenia lengua de fuego s con qac 
abrafava las columbres depravadas 
de aquella gente: caíavaníe los Cléri
gos^ los que no e(lavan en e(te error, 
viuiancn el cieno de fus vicios, te
niendo cada vno en caía la ocaíiori 
obfeenáde pecar todos los días. No 
conocían Confticuciones Romanas, 
ni a que mano caia fu rezo: Codo c(la
va de la Isla deílerrádo,y por diligen
cia de San Málachias fe reduxo a l ó 
que precenüia,quicando las oca lionas 
de pecar,e introduciendo en las ígle-
fias el Culto Divino, que la torpeza 
tenia ya olvidado. 

Supo San Málachias que en Ía míf-= 
ma Isla viuia vn Santo Obifpo, llama
do Malcho, que auiá íido Moage Be
nito en nueílro Convento de v vía-
tonia, que era Igleíia Caéhedial ( co. 
mo dizeYepes tomo quinto;aho 960. 
cap.2.)cn lnglaterra,y movidos de fu 
famade traxeron á Irlanda , y dieron 
el Obifpadd de Lefmor i elle Santo 
Obilpo cenia en fu Cafa vn MonaÜc-
rio con iníigaes Diícipulos, codos de 
fu infticuto; y creció tanto íu opinioj 
y las cofas que fe teferian de San Mal-
cho5que con parecer de Imaro fe pat-
tió á Lefmor, y fe hizo Diícipulo dei 

San-
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Tema é l H a Sanco,comanao eí Habito de San Bc-
hlto negro nico,á que aísinció MalchojConocien-
de San Be* do elTugeco que ie auia enerado pol

las puertas. Fue notable el fruco que 
recibió íu alaia en la compañía de los 
Mongcs, y las mejoras con el magii-
terio de Malcho; y aísi» acogiendofe 
i él CormacojRey de Mumonia,par
te de irlanda, deípoííeido, y vencido 
en vna batalla por otro hermano; 
arrojado de la fortuna , vino al (agra
do de la Religion,y fin mudar habito 
acudía acodas las obediencias como 
íifueílc Monge i viuia en la compa
ñía de Malachias, y con tal Macftro 
falió Diícipulo tan conlumado , que 
.Viniendo dentro de a gunos mefes los 
principales vaílallos a pedirle fe apia-
daíle de las tyranias que íufrian ac íu 
hermano, y que antepufielVe el bien 
del Rey no legítimamente fuyo , á la 
quietud propria > no lo podiaa alcan
zar con él,hafta que Malcho,) Niaia-
chias le pufieron en conciencia la 
obligación preíence de acudir al re-
tnedio general de tantas almas. Con-
íintió Cormaco, recuperó íu Rcynoj 
y fe moílró>como Noble,agradecido 
ai buen paila ge de fus hucfpedes, co-
JBO lo veremos abaxo con Sao Mala* 
chías. Los amigos que el Santo auia 
dexado [en Ardinaca , k inflaron 
bolviefle á fu Patria, conociéio quan 
adelante fe hailava con el eliado de 
Monge, y obícrvancia aprendida en 
la cfcuela de Malcho : pidiéronle v i -
nieíTe , y les enfeñaílc aquella Philo-
íophía del Cielo » pues ya tenia en 
ellos cales deíeos conocidos.Partió el 
Sanco á íu Patria, y vn hombre podc-
rofo, dueño del ficio de Benchor (do-
de fue aquel ecleberrimo Monaíle-
rio, de donde íalíó San Columbano,y 
tanta eíquadra de Mongcs, á quienes 
dio la Sanca Regla San Di í ibodo, re
cibida de ios i3ifcipulos que viuian 
de nueftro Padre San Benito, como 
refiere Sanca Hildegarda en fu Vida) 
regado con fangrs de Martyrcs por 
mano de los Normandos, que cítava 
defiere» , y como feñor de aquel Pa
go, fe le dió á San Malachias s y por 
conlejo de Imaro, con diez Mooges, 
tomó podefsion del.Edificaron cítre-
chaCafa,que dcípues recibió maravi» 
lloío aumento, fue Abad de Benchor 
San Malachias, y pufo el modo de v i -

«faj y pradíca de la Sanca Regla qm 
San Malcho le auia enteñado, fegim 
el cftilo de Vvínronia. En eílc Lugar 
lecomen9Ó el Señor á hazer Infígne 
en milagros , y el primero fue, que 
dcfmontandofccl fitio, fedeícalgó U 
scha á vn Monge con la fuerza del 
golpe, y dio con ei corte a otro en las 
cfpaldas,y el que vió ir por el ayrc el 
hierro, invocó el nombre de Mala
chias, confufo de fu defgracia, y la 
acha fe clavó en la ropa, fin que reci-
bieííe leíion la carne. £n otra oca fio a 
le traían vn endemoniado , á quien el 
enemigo aula persuadido que ocui-
caíie vn cuchillo debaxo de la ropa, y 
llegando al Santo, le matafle : fupelo 
€AI oración San Malachiasr,y librando 
al paciente de aquella opreísioj maní-
fcíló íu dañado intento, A vn Cléri
go, que fe Uamava Miguel , curó de 
vna diílenterla, que cílava fin reme
dio, y eftos dos tomaron el Habito, y 
fueron grandes Siervos de Dios. Mu
r ióla hermana de S. Malachias don
cella virtuoías pero que auia murmu
rado la mudanza de vida del Santo, y 
efearnecia quando ie vió en la volun
taria pobreza, juzgando, como fue le. 
el Mundo de los Religiofos : apare« 
ciófele al Sanco vn día a la enerada de 
la Iglcfia con vna tuníc.i negra, fin 
poder entrar en ei Templo , dixo por 
ella Miíía algunos días,y bolviófele a 
aparecer con vna veílidura blanca de 
color no muy perfe^o; y aunque en
tró en la Iglcfia, no fe atrevió á lle
gar al AItar,donde Malaquias ofrecía 
por ella íacrificio. Bol vió el Santo , é 
hizo tercera vez oración por ella, j 
dixo MiíTas, y fe h apareció fu her
mana con vna veftidura muy blanca^ 
acompañada de Cortefanos del Cíe
lo, y le dio gracias por ei cuidado que 
auia tenido de fu alivio, para quê  fe 
vea quanto alcanza la oración de el 
jufi;o,y como caílíga Dios al que ha-
ze eícarnio de íu vida. 

Como la vida del Santo Abad fe 
accedí ta íle con tantos milagros , y 
ella, por mejor dczir, en codo fu pro
ceder lo parceieíTe, vacando el Übif-
pado de Coneret, por votos de ios 
cledoresfalió San Malachias clcfto^ 
Tiendo de edad de treinta años. Re
pugnó el Santo muchos d ías , ha fia 
que fu Macftro/iue auia fiáo Imaro5Ie 
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pidió afsIncicflTc en la elección, y uo 
reparaíTc en las diíículcades, que ven
cería en el zelo que cenia de agradar 
a Dios. Echó fobrc íi la carga de el 
Obíípado, que íi codos lo fon para los 
verdaderos Obifpos»efta Fue peíadif-
ílma para San Malachias ; pues fegun 
lo refiere San Bernardo, no hallo eltc 
Paftor ovejas,fino lobos. Nn paga van 
diezmos,ni primicias á la Igl -íla, di-
ziendo,qac Dios no cernía , y aisi no 
le reconocian agradecidos álos bie
nes qué Ies dava. En lo mas de la 
Dioceíi no fe recibían Sacramentos, 
aborrecían el de la Penícensia, reían-
fe de la Sacrofanca EucarilUa , mofa-
van del macriiBonio , efearnecian 'as 
Confticuciones Romanas,eftavan ol
vidados del Rezo, y con ello feguían 
quantos vicios da la íokura > y liccn-
ciofa libercad de la conciencia. No 
podía el Sanco ocuparle mucHo en el 
cíplendor,y luciraienco de fu cafa , eá 
el lervicio de carroza lucida, y cava-
Hos villoíos, en la piará, íedaj y otras 
colas, que adornan la quietud , íi pue
den cenerlai pero el Sanco no podía» 
porque á todo acudía cüidadofo, y co 
fu humildad, y exemplo , que fon las 
palabras eficaces de los Prelados, re-
duxo de fuerce fus ovejas , que ya co
do era Paráifo; y reconociendo a lá 
Iglcfia Romana, executavan lo qué 
ella obra, y fe conocían muchas per-
fonas vircuoías en la Dioceíi. Coftólc 
efta reducción muchos ayunos, y di-

, ciplinas, y paffar muchas noches en 
| oración , pidiendo á Dios con lagri-
l mas la reducción de fu Pucbloiy ¿ftos 
l medios fueron eficaces para impecrac 

la fallid de codos. 
Paílados algunos anos vino vn Rey 

de la parce Aquilonar de Hibernia, y; 
entrando por fuerza á la Ciudad, do-

| de era Obifpo Malashias, la abraso 
| hafta los ciraieocos, quandoí el Sanco 
' aftigidiisimo por el daño que íus ove

jas recibían : fuelle al Mlonaftcriode 
Benchor, que ya tenia aumento nu-
meroío,)' clcogicn io ciento y veince 
MongeSjíepalsó al Re y no del Rey 
Cormaco, íua tcigao CondifCipulo y 
amigo, porque el c y rano no ísommció 
que Malsichias nabicaífeerí láDiocc- ' 
fi. Recibióle el Rey con fumo guíÍ3, 
y le dio vn litio ilamado ibrac donde 
fu n ia l ! e Mou a S te r io, q u e doto de rea-

191 
t ls» y todo lo neceíTarío para la vida 
Monafticajy fe recogía con Jos Mon-
ges muchas vezes, exercicandok en 
obras hamildes, y acudiendo á la ora-
Cion,y exercíeíos de Religiolo, Cre
ció el Convento con cfto , y mñs c o n 
el exemplo del Santo Abad Obiípo, 
qac dize S in Bernardo , que con k r 
Obifpo^ Abad,/Ü/.^» Or imeyids íak 
cofmncQ .mmi¡h /w mfermcbat, que fer-
via en el mimfterio de j a cocina quá-
do le cocava.ío vez,entrando en la ca
bla de los oficios, y como los demás 
Monges, los fervia caricativo 3 y hu-
mílde0 • . 

Paiava el Sanco con fus Monge's 
alegre vida,ajultado a h Regular o b-
fervancia, fin Cuidado defte figle, que 
le aqusxaíTcjy folo mirava el punto de 
íu íalvacionJvIuriQ el Argobifpo Ce l 
io , Primado de la Isla , Dignidad en 
fumo venerada de los klandenfes; y 
mas, porque con vn error maliciofo 
auiap hecho laDignidad hereditaria, 
yaoia ducicncos años.que eftava en 
vn linage, y fucefsivamenLe antes de 
Celiodos ocho fe aoian cifado , y v i -
u íancon fu muger, y familia , hafti 
que el vlcimb Primado , viendo abofó 
tan petniciefo, viuio con decencia-, y 
aborreciendo la fucefsícn heredita
ria en el Arjobiípado,r©gó quando i¿ 
moria elegieííen á Mahchias i que 
cftava en el Monafterio Ibracenfe: 
fue efté vn punto que fincieron los 
pretendientes de fangre grave mente i 
y d s i s de hecho eligieron á Mauri
cio, hombre arrífeádo s y feroz , para 
que dcfendieíTe el derecho que pre-
tendían tan torcido pero los Cano-
nígos,y Obifpos fufraganecs s y G f -
berto, Legado del Papa,todos concu
rrieron en San Malachias, que repug
no aicncadamence , hafta que le ame
nazaron con áefcomunÍonsfi no acep-
cava la Primacía. Temió el Sanco , y 
dió íiiconfcácimicnto i pero con efte 
paao,que íi poniácii paz el Arcobií» 
pado,auia de bolverfe á fu rincomco-
mo le halla van. Hallaroníc tan gozo-
fos de íu aílénfo, que adm i rieron la 
condición propuéfta por Sao MaU-
Chias, y defta fuerce difeurria por U 
Diocefi, fin entrar en lá Ciudad, por 
ño lldgar á ías manos con Mauricio; 
Predica va, eftablcciá las coftombVes 
de ialgicfia Romana,y dize San Ber

na r-
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nardo , que la caufa de tanto fruco , y 
auee aceptado la Dignidad, fue auct-
íele aparecido en oración el Obiípo 
Celfosconvna Matrona hermofa , y 
venerable , q«c érala Igleíia , Efpofa 
de CeUü,y turna iole el báculo Pafto-
rai, fe le pufo a Maiachias en la ma
no,y deíapareció con cito » conocien
do ci Sanco la voluntad del Señor , y 
afsi aceptó en el modo referido, y 
difeurrió con fruto maravilIofo,cfec-
to de la no precendida Dignidadjque 
causo la reformación deícada. Murió 
i los tres anos el perTerío Mauricio, y 
cntcó en la Ciudad San Maiachias, 
mas luego íalió otro monííruo llama
do NigelOjque con eíquadron forma^ 
do ialceó vn día al Santo , y al Rey 
Cor maco > que auia venido a darle 
poíleísion de la Ciudad. Temieron 
todos , mas el Santo íe entro en vna 
Igleíia vezina, y pueílo de roaiila^ en 
tierra, pidió a Dios en aquella críbu-
lacion focorro. Salió afuera, y al pun
to vna tenebroía nube fe pufo entre el 
(Cxereico de Nigclo > y los deíatma-
dos, que acompañavan al Rey,y á San 
Maiachias. L a nube facudió de ñ tan
ta piedra, y rayos," que desbarató el 
cxereico, mató , y abrasó al Capitán 
Con otros muchos; el Obifpo aílerto 
efeapó á vña de cavallo con el báculo* 
y libro de San Patricio, iníignias de 
la Primacia , con que dava guerra á 
Maiachias,y creía el vulgo que el era 
verdadero Primado , porque cenia 
aquellas iníignias. De la parte del 
Santo no peligró perfona, dando gra
cias todos al Cielo que auia por ellos 
peleado contra aquella gente fin ju i -
zio. En otra ocaíion vn mal hombre, 
cabera de aquel vando , le combidó 
con palabras fingidas áíu caía, donde 
tenia armada vna celada para macar
le. Súpolo el Sanco , y fin pavor algu-
guno, con tres Monges que quifieron 
morir con fu Pa í lo r , fe fue á fu cafas 
entró por medio de los Soldados, y 
quando cílos efperavan la íenal para 
quitar la vida al Santo, el Capitán fe 
le rindió humilde, besó la mano, y 
pidió perdón, firmando con el Sanco 
vna paz perpetua, con cj íe comentó 
a viuir en mas íofsicgo.Otro del lina-
ge de Mauricio viuia de notar las 
obras,)' palabras de Sao Maiachias , y 
atribuirlas i mala parte, mas caííi-

góle el Ciclo con que fe le comió la 
lengua de guíanos, y eípiró rabiando. 
Otro día eftava predicando , y vna 
nrnger poderofa, deuda de los dichos, 
le interrumpió dando vozes» que te™ 
ma vfurpada la Dignidad á fus deu
dos , y por afrentarle en las coftum-
bres,le llamo hipócrita , y por def-
honra en lo natural, le llamó calvo. 
No fe fue fin caftigo, que luego per» 
dio el luizio , y murió dando vozes 
publicando que la maca va San Maia
chias. Eftoscaíligos fueron caufa pa* 
ta que los de aquel linage fe ÍGÍfegaí-» 
ÍCüsy encralle el Santo COR paz en Ac-
dmaca , Silla de íu Dignidad, que
dando codo compuefto , fegun los 
decores auian defeado. Como hu-
vieíle compuefto efte Ar^obiípado el 
5aco,les pidió pufieílcn otro en aque
lla billa , y á fu elección fue Gclafio, 
Mccrdote de grande exemplo, y el fe 
tue a la Igiefia de Duno, que ya en 
otros ligios auia tenido Obifpo, y CÍSL 
de corta ticrra,y trabajo menos, para 
emplcarfc con ello mas ratos en la 
oración,y contemplación, que era lo 
que el Santo defcava.En aquella Igle
íia hizo vn Convento, donde con los 
Clérigos , ó Canónigos paíTava en 
Kcligion»porquc como fe auia criad© 
en ella , no fe hallava con el kcular 
trato,trafag.o,y bullicio del figloraqui 
les enfeñava letras, y virtud, y para 
todo era huleado , y coniultado de h 
Igiefia. 

Auia muchas cofas dignas de re
medio en Hibernia, para las qualcs 
era neceflano coníulcar al Pontífice 
porque ün lu vilta , y comunicación 
era impofsiblc componerfe. RefoU 
viofcenla ida, y los Irlandcfcs fin-
tieron efta jornada , porque ya 1c 
querían, conociéndole por Varón in-
culpabíe. Pafsó por Borgoña en la 
^rancia, llevado de la gran opinión 
de aquella luz de la Igleíia San Ber
nardo, que le recibió en Clarava!5 
conociendo ya por relación , ó re
velación ci huefped que honrava íu 
Cafa; en ella elluvo muchos días* y 
como en fu Tierra San Maiachias, 
defde la entrada de los Normandos. 
no huviellc viílo t m praaicada la 
obfervancia regular, Ja obediencia, 
abfhnencía , íos ayunos, y privación 
d i lo ncccílario para la vida huma-
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cíaufura . cac.ones que huvo vn tiempo en n> 

W a . y c n e l f u j o no teman aaudr; 
^ r c ^ e h a l U v a en Clataval 
i en 1-'COm0 humilde-)' S a n f o , q « 
e ¡ , e n comparacon dejos Moñ2es 

B c r n ^ u Pa'abra,s' que tefietc San 
Ma¡a4l?c ' f 1 ; 1 0 ^ fintió s « 

IZTu-^T^ M°'"'chm « 
s / n n M,rJando como en h Cafa de 
c ío de Monge, dixo San Malachias-
- ¿ " " ^ ^ d e I r U n U hemos o\To d T ± 

O « o s quiten meerpretat ellas r ? 
zones , como II dixera • J 
mos oído h ¿ J . / f • ¿ " ' " ¡ H e .<-,<•-

W /4/w< /OÍ Motines Clíl,,-

Sirco fÍT™- Sm 1o i""3 W . el 

«do?¿5 raa' ^ ^ " d o todos pa-f eXSêf;?f0Camenre ^ la virtud, 
y excrcietos Tantos que auian r „ 
Claraval viftn Fn n J au an en 
Sumo Pont ¿ce ^ M R O M A v l ^ o al 

tuvo faiú^ f N, lona!- Laque no 

« c n ^ S ^ ^ X V ^ r ^ f -

S p ' r iuiet ' "v " ^ ^ « ^ " « d o 
perdieren ' y blcn Particular 
pado dexav. V"' ' T * en fu 0bif-
20 ei s! ," n En.?fta ocaíionlc hi-zo el bumo PQ;,;.^ r. " 

fe qu.tó la Mitra de fu cabe?; 
y U pu o en la del Santo y le |fÁ 
a Ert0i!l ' > Manipulo con^u- CÍ 

Uo Mor'ges de os que eran 

íeosíT^ / T 7 , ' y derPues los en-

que n o . , r1- ? ^ a^LU cftos para 

H r a lo ¿ f m ~ r S¿n Ma achias 
mamo, reformaron los de-

I 
de nuevo, OnanVo n.A nítros 
c i a , halló a l P n ^ P v d PQr E í c o ' 

c e l l a % ^ d a d e y t e i S r a . A v n a d o a -
tujó lahafe |1 ,yán<ac 'nl 'enco.r« '"-
jUi2io,EftuvodL(1?i"fet!Ca Ci 
íarvn r io , y i I . „ ' f, , • podc!: P3Í-
toriode junco v ^ f - i -ZOVn 0c-1-
v a , y p a i T a h ^ / ? 3"?' aqui ora-
lu f u e r c T n i qU£.ei ri0 Perdió 
a b a ñ a ? l t ? ' b r a n d o efta 
í- • 7 voa muger rullidi fe 
íana , entrando en aqueUhr L " 
tarde, y mcdrnf;, f g0:cra 
beneficio . \ agradecida al 
mas v^ ba rbar^bf a<5l¡ClU. noci-"' 

Sar i ! , el ^ l ! f ^ a d ' V d o fot-
fu DccnAr, l 1 ' afeando« 
f;atPde S^nZí P.0.CO r?rPCE0 a¡ lu-
r ^ - . i1 Malacl i ias:átoda exo-
fo denpnv3aVa-f0ld0 ' ^ 'aHr coñ 
o l l e T a ' n 0 ? ! 1 " ^ 1 0 0 ' ^ ^ ^ ^ ' " -

vn e fueren ' PUÍO etKrc los 
feo . V 0 ^ 0 e r a ^ e , y reo , que cl rilft1C0 am° . 

S r ; ' H a f c r a - ' d " a ° d o ' a ^ 

c o n x n t ó á ^ ' " 1 ' - 1 ^ n Ma¡acl-.iaSj ^uuicn^o a exercer e oficio ^ T 
p ^ O . enmendando algunosabufe!" 
con la autoridad que t r ^ v 
auia podido antes^ P "c ' £I10 
los Lugares, v c . ,„„ Í c a - a Poc 
i n n u m e U l e ' S S ' ^ f ^ t 
u t a h v S e d e M - g - . como't 

^ o conS ^ ^ ^ d a d e ^ p t 

^ia l a s c a n ^ álX0trtal"! 1,a-
va ios vafos i n Z n J ' ' " " P ' a -
cl dormirñrL milndos > barriales 
í l n • r ' 0 ' Proveíales de ¡o ne 
ceílano copiofamprt-, r 
cárceles Í»o . t£ * ^ " - " a las 
buen v ,,';, X O r C a ? a l e s á 1 ^ Pr=foS 4 



Vidas ck Santos 
, . i . , -,,e era fu alma Templo 

nt micav ios dones. Alpa^oqueie 
ímavaa los hombres, k aborrqaaa 
^ demonios, íallendo de os cuer^ 
pos, o íok> eftaodoél p rc len^pe . 

en auíencia á va hombre ende-
níoniado,qüc acafoíeacoüo eovna 
cama donde aula dormido el Santo, 
íalio al contado de la ^opa. A vna 
mu^ec , que eftava munenao de 
T u w l la embio vn vafo de vmo, y 
T e b ^ d o k , íe halló libre de aquel 
aprieto. A otea 5 que ama cftado 
quinze meíes preñada, hizo oración 

i por ella , y parió fin peligro. Sus 
; rencas eran alimento de pobres, do

te de las doncellasvirtuoías. l e m a 
vn cavalío íolo para pallar los ma
los palios dificukoíos , qoe por lo 
llano fiempre iva a pie K y Riendo- . 
k , que por que no traía coche como 
íus aateceñores, 6 luclmieat. de ca-
vallos en íu cafaí teípondu , que os 
bienes del Obiipo no eran para los 
brutos, ni paraefpkndor vano de U 

] cala , lino pata los pobres. E n l a C i u -
dad deCorcagia aula diferencia io-
bre la elección del Obiipo , ilego ci 
Santo, y nombró á vn V aron de mu
cha vh tad , que auia tiempo c^m el* 
tava ca vna cama íin fueras • rcci-
bió vn recado de SanMalachias ,en 
que lemaadava íe levantalle, y ad-
¿iniftraííe aquel oficio -> luego vmo 
á la leleíia con falud , y fuet9as > y le 
pteftaron obediencia>conociendo pot 
aquel milagro, que era orden íupe-
rior el que poaia á íu Obifpo en aque-

UaSEft¡ndo depaífoenfuMonaftcw 
no de Benchor , como folia en otros. 

en íi. Recibió cnlor, y fe aí&nto con 
vida en la cama» Fue fumo el con-
tenco , y regocijo del Santo, vulto-
la , y la confefsó , y dio el Sacra
mento de la Excrema-Vacion» cum
plió la penitencia, y luego dio al Se
ñor íu alma. Otro íolo milagro quie
ro contar, que fuera proceder infi
nito, fi los dixera todos. Auia vna 
müger de condición aíp€rifsima3quc 
en fu caía el marido, hijos, y cria
dos no la podianúifrir, y íe íaliao de 
ella, por no oií fus vozes 3 ni toler ar 
íu aípereza; fuelle á confcíTar con 
San Malachias, y la mudó de fuerte 
el natural, que dcfpues no la cono
cían en iu cafa : milagro que acon
tece pocas vezes , y que los calados 
le dtíean muchas. Concluye Saa 
Bernardo , diziendo, qi-x tuvo Saa 
Malachias todo lo que los Santos 
Padres , y obró el Señor los milagros 
por e l , que por ellos en eíla vida, re-
fucitandü muertos , cayendo fuego 
del Cielo fubre fus enemigos f e r t i 
lizando la Tierra con fus oraciones, 
dando (alud á diferentes enfermos, 
y adornándole con don de profecía* 
Preguntándole , que en donde qui-
íiera morir? dixo, que en ClaraVai. 
Y en que diaí Reípondió , que en el 
de los Difuntos i y todo íucedió co-
mo lo dixo, \ ^ 

Fuele forgofoir á Francia a ver-
íe con el Papa Eugenio, que á la ía-
zon íc hallava en aquel Rcyno , y 
neccísitava de fu vil la íebre la P r i 
macía , y Palio para el Arcobiípo.De-
cuvofe en el camino mas tiempo de 
lo neceflario i y afsi, quando llegó a: 
Claravai ya cílava el Ponuficc en 
Italia. Fue recibido de San Bernar
do, y fus MoogeSjComo Padre, acaci-

„ ínnltraron « ouc v i i i - ao, y IUÍ w k u u v ^ a ^ v u . x s *. «,v..« 
k x z ^ J ^ f ^ de ciandok c o m " h r ^ y d Santo c f t r pcUt-rü. Vi iuól» , y vicndoUca tal ruerno . la quilo da. ^ f f l X l 
Vncion , mas importunado de los 
J " f a u c L íe dilató i o u o j ' a por 
agradarles, no creyendo q«e lane-
ceísidad fucile tanta Í aquella noche 
nMuió ia «.uger l ineae S a m a n 
te , y San MíUchias Cnciomucho lo 
luwdido, por querer cóp acer a aque
llos íeg ' i ies : tuda la noche pemane-
c ió en ovación, y lagumasw a la ma-
- , . „.. t.-. , v p(;tda4boiVlQ 

vo algunos días eo exercicios de 
Monge3rin privarfe del mas humil
de. E l día de San Lucas dixo Mida, y 
luego le fakeó vna íkbre maligna, 
que dilatando fu lento d a ñ o , le acabo 
á dos de Noviembre , dia que él ama 
defeado , y en el lugar qué ama clco-
gido. E l día en que muno fue Mar
tes. Eftando en las andas vio S. ber
nardo a vn niño que tema el bra
co derecho íeco , y fin provecho. 

c ió en oí ación, y lagi UBas;jy a la ma- co ^ f l ^ ^ ' ^ ^ íu v i -
h.na,U que eftava tria, y eiada,boivio -llególe al Samo, y lu.go coDro ^ 



del diaY.de Noviembre. 

S. L E T O 
MONGE. 

Año 

BihÜoti FÍO' 
rac'ienf. Ca-
rol.SciuJJay. 
Sucelln, i n 
Meno!, *An~ 
n d 9 & rom 
2" S S , Ord, 

m i s . 

gor, y fucrgajGón admiración deto 
dos loscircunftantcs. L a MiíTadixo 
íu amigo San Bernardo , y en ella tu
vo revelación de la Gloria que ya el 
Sanco gozava i yafs i , dixo aquella 
Oración : Dcus , <¡m Beatum M a l a -
ch 'i Am P o n ü p c e m S a n ñ o r u m tHomm me-
rit is cotíficijU : trihue quxfnmus, "Vr qui 
pretiofe monis fefla dgimtts , y i t * quo* 
V*e ^ [ t emur exempU. Que en Roman
ce quiere dczir : D i o s , que igulajh a l 
Bitnayenturado M a l a c h U s k los mere-
cimientos de tus Sanios , rogamofie m i 
des a los que habernos la j i c j h de fu 
freciofa muer te s imitemos también las 
cxcwphs de [¡4 y i l a . Es de creer, que 
en elle punco de íu enfermedad , ya 
conocida de muerte, le dacian el Ha
bito , y profefslon que el Pontífice 
Inocencio auia rehufadd , pues la 
Congregación Ciíterckrife le aliíla 
en el numero de aquella familia : no 
lo afirmo, ni lo niego , fea lo que 
fuere en cfte cafo. Celebra la Igleíia 
«lía fiefta en fu Martyrologio Roma
no á dos de Noviembre, otros á tres, 
otros á cinco, yo le pufe eíle dia,por-
que^fsi le pone el Padre Fray Ber
nardo déla Peñas 

jMásSantoss Beatos % y Vene-* 
rabies de la Orden de San 

Benito i a cinco de 
Notii embreé 

N el Monafterio Miciacenfe , la 
dichofa muerte de San Lcto, 

Mongc, y ConfeíTor. Fus natural de 
la Ciudad Bituticcnfe , y íu padre 
íe llamó Cirico: íiendo de dozc años, 
dexando las ovejas deíu padre, que 
guardava^íc fue á Triecio Abad, y 
bañado en lagrimas , le pidió nucííro 
Sanco Habito , y que le cnícñaííc 
nueíha Regla Sanca: dieroníele, y 
avcntajóíc canco en fu obícrvancia, 
que á codos cauíava admiración: mas 
permitiéndolo Dios ais i , huvo algu
nos que le aborreeieíTen , y períi-
guieflen, murmurando del,que aque
lla puntualidad en todo 3 nacía de va-
nldadj y de ambición » y tales colores 
pufieron á íu calumnia, que el Abad 
te ponía en los oficios de mayor 

O 
«sildad , y trabajo, y por ?!timo3 que 
1c echaílen lexos del Monafterio \ 
güardar los ganados del. Difpufé 
•L îos que fucíTen á enfcBarle el ca:ñi-
no aquellos miímos que injuftamence 
ic aman acufado/iendo inocence> los 
qualcs bolvicroamuddaos,y tan di -
ícrentes , que yá rogavan por el. Fue 
el cafo , que en d camioo dió eviden
tes mucitras de fu inocencia , por
que falicndoles vnas beíHas fieras, 
queriendo deípedazarie 5 ¡as aparcó 
de fi con gran facilidad, acometien
do a los que le auian aculado, y no 
pudicndo ellos librarfe como el San
to mancebo , cfte íc llegó 5 y fas 
aparto de fus hermanos con grande 
facilidad , mandándolas qué no k s 
hizieíTen daño alguno i y días pof-
fctandofc á fus pies , ic detuvieron 
todo el tiempo que quiío el Santo , y 
luego que las mandó que fe fucilen, 
fe fueron con grande manfedum' 
bre. Encontrando ciegos , y coxos, 
les dava falud , diziendo aquellas pa
labras de San Padro : To m tengo oro, 
ni f l a t a , y losembiava mas focorri-
dos,que files diefle dineros. Auieo-
do vifto cftas, y otras cofas, bolvie-
roiia fu Abad , acufandoles la con
ciencia, y hechos pregoneros delá 
virtud dd Mongc, y de la vcrdád.di-
xeron á fu Abad , que nu pudiendd 
mirar íuafpcdo Angélico, auian ú -
do obligados á huir , y dexarle. A l -
fin, fus budto al Monafterio j reci
biéndole el Abad , ^ todos rendidos, 
Comp avn Angel , fencrahdoie co^ 
mo á cal. Pensó en auíentaríc de el 
Monafterio, huyendo de la honra i y 
con licencia de fu Abad , que alean* 
có con dificultad , llevandoió mal el, 
y todos los Monges, paísó al Con
vento Miciacenfe, entonces celebre: 
allí , por fus canas , y raodeftia , fue 
pueftoen la Porter ía , y foló con ver-
lc,bolvian compungidos ios que v i -
ficavan el Monafterio i hallando en 
fu enerada, y en fu excmplo ceftimo^ 

ni0 i x 1° quc Pukllcavaíufama ds 
aquel Monafterio en la íautidad de 
Lcco, Dcfpuesdefto, defeofo de va
car á la conceraplacion , fe fue á vna 
foledad en compañía del Cdcraráo 
ó Mayordomo , llamado Abito , y 
allí íolamcnre atendía á Dios , y 
| fu Qfpiricu. Murió d Abad, y los 

K Mori'« 
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Monees pufiei-on en fu lugar a Ab i 
to, >renconccs Lee© , faltándole el 
compañero , fe retiró á la fclva Aure-
iianeníc, en la m * \ bazia vna vida ce-
IcñbA» viíkandolc los CelsftiMes Ef-
pirícus, y comunicando con e l AUi 
íe defeubricron los muchos milagros 
que obrava , íanando enfermos i y fu 
primer Abad Triceio le fue ábuicar, 
y en viéndole, le dixo, que auia veni
do a buen tiempo para enterrarle. 
Murió»enhn, juego Lero con la ale
gría que (igoifica lu nombre,eftab-
do en pie , y levantadas al Cielo las 
raanos, como nucítro Padre San Be
nito : y Tr ie ció le dio fepukura con 
muchas lagrimas. Defpues el Obifpo 
Aurclianeiile,Hcnnecno,auicndo ce-
nido revelación, trasladó fu Sanco 
Cuerpo al Pueblo, llamado en lengua 
Franccfa, Plievior , y alli cftá en T é -
pío dedicado a fu nombre, con hono-
riíicofepulcro , y venerado, Tiendo 
iluítre en milagros. Fioccció año de 
quinientos y noventa. 

S. S A LO? 
M Ó N . 

Año 874. 

Frdnc, Bc!-
foreJi.Mdg, 
^jínnuL de 
Fracldy Cof-
mographiíi 
Vmucrf, 
*Arn* Duac. 
Bttce'm, m 

nd¡h*& to
rno z , ss, 
Ord. 

<f EnBre t aña l aMenor , San Sa
lomón, Rey , y Monge. Fue tercero 
defte nombre,y el veince y tres, y pe
núltimo Rey^d qual conociendo que 
no íe podia refi'dir contra los enemi
gos del nombre ChriíHanó , fe aco
gió al puerro de la Religión , toman
uo el Habito de nueilro Padre S. Be
nito en el Mona !t crio de San Main o, 
en el qual le cercarori fus enemigosjy 
prehdicndole, le quitaron la vida , ía-
candole los ojos pumero , y cortán
dole dsípues la cabec^y á fu hijo A i -
bigcon. ¡\ quien auia dexadu el Rey-
no/iendo dichoío en tomar duplica
da la Corona de Monge , y de Mar-
t) r , que lecibió en la Glor ia , año de 

DO» 

.ño 

f En Francia, el B Gerardo Fla-
B.GERAR- nv^ucoj Fundador , y Abad del Mo-

niilerio No va val, eriSuccia,que em-
Inado á las parces del Septentrión, 
i rapagó cn eíias nueftra Reíormacio 
'Cilícrckille,(iendó 'fu bienhechor, y 

Fafc.San-SL de coda nucllra Religión, del qual 
K m \ Bucc l . Áizc e l Libro, llamado Lxucdio C i l -
ybi ÍHP, tcrcieulc , ellas palabras : Moftrañaje 

.rali y tan vnmW a ívf ¡ŝ HÍntrets, en- la en-
¡enan^At'j límóí'awpa* aae ajst.el ¿iey 3 co
ntó io* Pnmiy-:* cu acuella Ticjra íe Ve» 

nerauan como a hombre yeyddderamenté 
de Dios, y le tenían reucvencta^ y oyéndole 
ha%}dn muchas cojas ¡ y íe oían de buena 
gana, EÍ Duque también de aquella Tie-
r r a , Varón poderofo9y'yaUeníe 9 fe humi-
ílaua todo a la rcuerencia del Bicna^cntu* 
rado Varón , j humtllaua Id alteza de fu 
Principado a U cclfitud de fu Jantidadt 
¿¡ue (Le-%0 algunas ye^es k fus famiüú-
res: En cualquiera hora que considero quz 
Iteo al lAha'd Gerardoi tengo tan grdn íe* 
mor > como £1 iodos los fe ere tos ejcondiCos 
de mi peckvx&c^oíuna 1 nacntc, deípucS 
de aucr hecho muchas coías |cxeelen-
ces, bolvió á Clara val 5y alli murió 
fantamcote, como íe io auia profeti
zado nucítro Padre San Bernardo, 
año de 

f En el Monafterio Aquiricnfcj B . ELISA-
CU Brabancia Vvallor.ica , la B.Eüía- ¿ETHA 
bechai ello es > líabel Vvans, i luüre 
por la admirable fancldad de fu v i - >-0 
da. Fue de noble fangre, nacida en n 
los Eburoncs , y caí; dddc fusmanti- CAnm 
Has amancifsima Eípofa de Chriflo úpr.Jív'nT* 
nueftro Bien , y fus padres la cafaron fr'; * ¿i ^ 
oreada coa vn Soídado> aunque muy ¿ iomm s 

virtuoío: con el viuió vn año entero, u a m U ^ r -
haziendo vida maridan le , pero con^ ^ -n T 
fervando íu virginidad : fe guíala á fe 3 ^uceln^ 
todas partes vna viíion de Chriflo ^ r * 
Crucificado; y íi la acometían menos "* 
callos peníamientos, ponía eflc D i 
vino Señor fu mano íobre el pecho de 
la Santa Virgen,y luego fe hall a va l i 
bre, y fegura dcllos. También goza» 
va muchas vezes de coloquios ccleí-
tiales de Angeles. L o mas raro que fe 3 
eferive della, es, que tuvo vna reve
lación, en que le pareció que era lle
vada á vn Paraiío hermoío, y ameno, 
adonde vio quancas períooas auian de 
gozar de la Gloria Celeilial, y en que 
eftadode virginidad, de viudez, y ÚC 
cafados, no folamence de ios que en
tonces auian nacido,> viuian, lino ¿5 
los que.auian de nacer; y cuando veia 

;á 1 os que viuian quc auían de ía 1 var
fe , los conocía en el rc í t ro , aunque 

- nunca los huvielle viUo,y fubitamen-
ce penctrava las diferencias de cfia
dos , y de méritos. Vio vna vez á 
líabel de Alca muy copuefta , y ador
nada^ dixola: Por ijm te campo-ws tdh-
to , ficndo cier. o que m viras en eftdio de 

yirgmidddt como fucedió^Coníra cam
bien 



del día V . de Noviembre. 

Ss. PAVLI-
$0 , Y A v -
GVSTINO. 
Año 
Pedr. D i d C 
Chro, Cafn. 

Seifio> Buc , 
yhi [uf. 
S. RVPER-
jro ABAD. 
Bncclin. 
S. ANGIL-

BER.TO. 
tAño 

Nl iha rdo , 
iH'rig, M e n . 
Muceí'mi 

5.LEÓNAR 
Po ABAD* 

Año 552-

y Bdront in 
notls y Tepes 
tom, i . ano 
559. £/cn. 

€0/̂ 5 ¿fe FrX 
CMi Trhem, 
Buc*in M e -

^ tom. 2,, 
Onlin¿ 

P* F r , Bcrn , 
U P e ñ a , 

hÍQñ 4 fta Bienaventurada Virgen cu 
YO efpirku de profecía, porque vid 
codo lo fucedido dcfde eí principio 
del Mundo , y lo que auiade íueedee 
iiaila el fin,y lo dixo claramente. Me
reció también ver á Santa Lutgarda 
giorioía deípues de íu muerte. Y íi-
Balmentc , llena de méritos , paísó a 
gozar eternamente de Dios,auiendo 
antes dexado e! Mundo, y cornado 
nueftro Sanco Habico en el íobredi-
cho Monaíterio. 

f En el Monaftcrio de Monte 
Caíino, la Invención délos Cuerpos 
de los Sancos, Paulino, y Auguftino, 
Dlícipulosdc nueftro Padre San Be
nito, para prueba de cuyos méritos 
curó Dios vn endemoniado al tiem
po que fueron elevados,año de 

% En el Monafterio BiburgenfCj 
San Ruperto Abad, del qual dize Bu-
celino , que trata mas largamente en 
otro dia,con otrosí 

í E l miímo dia , la Translación 
de San Angliberto, Abad del Monaí
terio de Centuincellas 3cuyo Cuerpo 
fe bailó incorrupto veinte y ocho 
años deípues de íu muertc,aho de 

Dia 6* deNomemhfe* 

É los primeros Sancos que la 
. .Orden de San Benito cuvoen 

el poderofo Re) no de Francia, es San 
Leonardo , hijo de padres nobiliísi-
mos> algo deudos, y reconocidos por 
tales de la Caía Real ; y afsi, Clodo-
veo, primero Rey Chriíciano, le qui-
fo mucho, y en el dia de íu baudímo 
fue padrino fuyo, dándole San Remi
gio elte Sacramento. Crióíecon mu
cha virtud»fin que íu trato cocaíle ios 
vmbrales de la mocedad en lo mas 
florido de fu juventud.iva con el Rey 
á caza $ aísiíiia á todos los adosde 
Cavallcria j y con citar en efte habi-
to,y profeísion, gaftava largo tiempo 
en el eftudio de las Sagradas Letras* 
de íueíte, que era luílre ds lo galán 
de la Ccrte;y ladeandoíe con los doc
tos, cenia entre ellos opinión de íer-
lo.lnchnoícle el Rey en extremo,y la 
Rc jna Sanca Crctiida le cerda fumi 

Torm Q m r ^ 

I 97 
afición, yguftava hablar con e J : o o r 
a dulzura de íu trato, dándole para 

jas iimoínas que ella liazia parte, para 
Sfue ¿endo por cales arcaduces, no 
llegaíícn diíminuidas , íino con ac» 
ínenco , comofucede quandolos que 
tienen cales oficios, no neceísitan de 

fmUlucan á 0^os. Clodoveo, 
viéndole con tancas mucílras d c C a -
vaHero,y Santo, k ofreció , f, (caula 
l a C o r t e e n e f t a d o d e í e c u l a ^ y i ^ o 
aventajados cargos en íu Corona? y 
íi abra^va el camino de la Igleíia, v a 
vJoiípado de los mzi calificados , v 
quantiofos,quandollegaírCá la edad 
que ios Sacros Cánones en aquellos 
íiglos pedían. San Leonardo, q ue iva 
por diferente rumbo , agradeció cor-
tes mercedes cátas5y pidiendo Hcen-
eia a los Reyes, dexó la caía de fus 
padres, y en compañía de San Lifar-
do, hermano fuyo, íe fueron ala C i u 
dad üenenfe, para tomar Ja pradica. 
déla vidacípirkualde vnSanco E r 
mitaño dicho Máximo 3 exemolar 
varón , que paílava en vna íoiedad 

^ A T ^ I ^ 1 ^ y Qn M a r 
ero de Ja Phiiofophia del Cie lo , y ca 
Leerás Divinas, y Humanas no poco 
doólo Aquí paísó el Sanco exerci-
tandeíe en oraciones, ayunos, y dici-
phnasj dormía en vna tabla, v c i i U 
perpecao cilicio, paílava la noche en 
oración, y eftudios, guardava el íilen-
cio en gran manera, y no era peque
ña hazaña , por la continua batería 
que Jos Ciudadanos vezinos davan á 
íu Celdaí y eftofuecaufa, para qu« 
deípidiendoíc de MaximojPenerraílc 
¡o incenor del Reyno de Aquitania, y 
en vna Serranía díftance diez millas 
de la Ciudad deLimoges,fabficó vna 
Hrmita, donde fe acomodó con fus 
alhaiasjncas en fu opinio, y en codas, 
porque era vn Crucííixo , algunos l i 
bros, todo compañía de Santos, y co-
municacion de diícrecos: aquí eípla-
| o fu deíeo s y exercitó loque crak 
fraguado tantos diasauia, de que yo 
no podre dar relación entera, que 
íolo Dios era teftigo, por quien obra-
IV ' y a, qtulcn dirigía íus acciones. 

o puede la h t oculcarfc, porque fus 
rayos la maniueftan j afsi fue S. Leo
nardo, que pallando algunos años fm 
icr vií-to , ni conocido, comcncarca 
a juncarfeie algunas períonas/y afi. 

í \ 1 ció-
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clonadas 3 fu trato, le figuieron en la 
vida , fabricando janeo á la íuya otras 
chozas > y vna Cafa , o Iglefia donde 
concurrian á los Oficios Divinos. 
Ordcnóíe de Saccrdoce San Leonas 
üojaimque algunos quieren que ya lo 
fueííe quandovino al Yermo. Lleva-
Vanie algunos endemoniados > y cú 
llegando á villa del Saneo , falian con 
ioio hazerles la ícnal de la Cruz , y fe 
qu ex a van del, porque auia venido en 
aquellas partes á quitarles la poljcf-
í ionquede aquellos cuerpos tenían. 
Los íordos.CüxoSjCiegos, y ^ ie rmos 
codos recibían íalud 5 y de codos eftos 
males que hago memoria s fon fin 
cuento ios milagros que obrava, y lo 
que oy obra, donde defeanía fu Santo 
Cluerpo. 

Y a era Rey de Francia Childcbcr-
cojiijo de Clodoveo, quando ei San
to paílava con opinión grande en lá 
Aquitania. Y como efte Principe pa
ra la recreación cuvieíle vna cafa de 
campo cerca de Limo ge s , fuelle a 
caza por aquellas foledades , que co
mo no infeftadas de íeniejante exer-
cic io , abundavan en toda monteria. 
Con efto palsó vn rato del día , y á la 
buelca,que fue temprano, por ir á ver 
á la Reyna, que halló en aquella cafa 
muy á la muerte de vn íobre parco, j 
¿Ha,}' la criatura e(lavan en opinio de 
los Médicos fin eíperan^a de vida. 
Paílava junto á la quinta San Lconar-
do,que viendo al Rey.iníormado por 
vno de fus Cavallerosde fue á befar la 
mano como á feñor natural fuyo, y el 
Rey le preguntó quien era, y como 
paílava en aquellas foledades: á que 
refpondió el Santo, que era vn hom
bre de poca cuenta^ folo la haziade 
íec Dilcipulo de San Remigio. Entó-
ces el Rey le abra^dizkndo^adre , 
fi vos aueis tenido tal Maertro, no 
puedo dexar de eílimaros, ni falcaran 
eíperan^as de que alcancéis de Dios 
íalud para la Rcyna,y vn hijo^ue del 
parto eftán los dos para falir de lia v i -
dá,y no ay medicinas en la tierra que 
valgan 5 pero confio en vueítra vir
tud, que idealizareis de Dios , como 
amigo fu y o» lo que á mi por pecador 
fe me niega. Tomóle de la mano , y 

' eneraron en la cala}dondcel llanto de 
la familia Real era común , porque 
Reyna,y principe p c a ü ella van cf-

pirando» Llegó S. Leonardo i y pucf* 
to de rodillas, tomó la mano á U 
Reyna,y recogiendo fu clpiritu en la 
diftancia de tiempo, que parece cum
plía co la ceremonia de vaílallo , exe-
cutó la de Medico mi lag ic ío , y la 
Reyna bolvió con alegres ojosj y (in-
tiendo la mejoría en fi > la publicd ai 
punto, y el niño no pudo callarla coa 
las demoftraciones que fe peraiician 
á íu edad tierna» de fuerte, que coa 
Vna acción fe vieron dos maravillo-
fosefedos. Quedó el Rey gozoíiísi-
mo, pufo la rodilla en el tueio , y qui-
fo befar la mano al Santo , en que 
pafsó vna humilde contienda; y aifín^ 
Chikieberto íaiió vencedor 3 que en 
todas las virtudes lo fon los Princi-
pes 5 quando quieten preciarle á.e lo 
que fon* Davale al Sanco preciólos 
dones , joyas , y gran cantidad de 
oro, para que dlípuiieíTe á fu "volun
tad de codo. E l Sanco lo eftimó agra-s 
decido, y corees rehusó la oferta, fo* 
lo pidió vn términos ú coto para edi-* 
ficar vnMonaílerio, a que afsintió e l ; 
Rey , y contribuy ó liberal para la fa
brica ; y en memoria de la nobleza 
que Childeberto auia con el víado> 
llamo al Monallerio Nobiliaco. Aqui 
reíidió San Leonardo lo mas de fu v i 
da, y obró las innumerables maravi
llas que del fe cuentan 9 y por eílo le 
llaman Abad Noviliacenfe, Era fu-
mamente compáísivo i y aísi , en otra 
ocaíion pidió al Rey por merced que 
le dieffs licencia, para que entrando 
en las cárceles , pudieífe librar los 
prefos que íinfocorro e(lavan en pri-
íiones detenidos : gracia que Clodo
veo auia otorgado á Sao Remigio $ fu 
Maeílro. Dióíela Childeberto, y fue 
cofa de admiración ver al Sanco an
dar por muchas parces predicando, y 
luego ir á viíicar los calabobos, dan
do libertad álos que ella van bien ácf-
confiados de alcanzarla > y ponía en 
efto tanto cuidadosque en auíehcia fe 
encomendavan a el, para verfe fuera 
de aquella miíeria; y á muchos les ia-
lió íu efperan^a lograda, hallandofe 
fuera de las cárceles,quando pedia íu 
caufa vna riguroa fe ucencia i y por
que he de poner delpues de íu muer
te algunos excmplosjdexo de contar 
gran copia de milagros á ellepropo-
iito. 

Aula 



del diaVI.de Noviembre. 
Auía y i por eftos tiempos paíía-

io á Francia la Regla de nueftro glo-
r joío Padre San Benico, que incroda-
xo San Mauro en aquel Rey no, y l ia 
fama de íu difpoíicion difereca, todos 
los Monafterios, dexando las Reglas 
particulares, que cada Abad daua en 
fu Cafa , abracaron la fanra R e g i a , y 
San Leonardo fue de los primeros» 
por los años de quinientos y quaren-
ta y quacro, y la comento á obierv ar 
en fu Cafa de NobiÍiaco,y ha durado 
hafta oy con rara obíervancia.Era S. 
Leonardo muy penitente s comia fo-
las tres vezes en la leinana} y eftas co 
tanta moderació » que oy tuviéramos 
á milagro paliar vna perfona cori la 
cantidad tan corta, que él juzgaua 
cxcefsiua. Dormíafobre vn ̂ argo, ó 
vna tabla, y muchas vezes, fin tomar 
efte penólo alivio, fe eontentáua cori 
redinarfe fobre la mano, fatigado de 
leer, y eíludiar para ir á predicar por 
la comarca,en que hazia fruto mará-
uillofo. E l cilicio que traía era muy 
áfpero, y no contcntandoíe con eíío, 
tomaua todos ios días dos diciplinasj 
con que las cerdas, y fus nudos le 
traían comidas las carnes. Con los 
pobres era muy liberal s y tanto 3 que 
cnocaíjones les daua quancoauiacn 
Cafa , fin reíervar coía para el futuro 
dia. Comia liempre con los Monges, 
quando los hueípedes no le obligaua 
á falcar á la ComunÍdad>pero aunque 
los tuvicíles y de mucho rcfpeto , no 
taltaua aiCoro dia,y nochesni én ella 
alas ocupaciones de oración, dici-
plinas, y iedura de Sancos.Era de los 
enfermos muy compaísiuo , y afsi los 
viíitaua amenudo, y les daua íalud 
muchas vezes con ponerles en la ca
bera las manos. En las fuyas crecia 
tamo la limoina , que le íucedió con 
muy poco trigo luítenrar gran nu
mero de pobres ea años neceisitadoss 
fia que íaitaíle á la Comunidad, por 
quitar ai murmurar la ocaíion, mal 
coníuelo , y alivio de ios ociólos en 
ios Mor.aíterios* C o n e í t o s exerci-
cios 5 y vida penitente llegó haita los 
anos de feicnca, y piéío que mas ade-
iantc3haíta el ae íecenta , dexando.fu 
Cala hecha va Vergel de Santos. A 
tener con los del Ciclo compahiajfa-
iip dcla humana á ios leis de No-
wicraurc, dexando á fus Monges laí-« 

199 
timados í que quando el Prelado es 
Ducnojtodos fienren íu falta. 

de muert:o , fueron mudms ; pondré de pyefos>y 
algunos,pornodexarcon deíeoálos cautiuo. 
deuotos de tal Ie¿tura,y por ellos co-, 
noceran enc í í e particular de librar 
encarcelados, y hombres pueílos en 
aflicciones de los p ó d e r o í o ^ u a n ex-
•tuorainanos fauores h i z o l l Santo 
a fus amigos. E l Vizconde de Limo-
ges, tyiano cruel, que andana a c ica 
de Hombres, para enriquecer con Iu 
reícace, y les hazia trabajar como a 
eídauos en íus Cafas.Caitillds^ For-
talczas(como íe cuenta paífaua en el~ 
tos Keynos en los tiempos deEnri-
que guarro en Eipaña ) y a| ouc no 
quena refeatarís , ó que cena aleun 
omocon cí eíl-c mal Cau.iiero, auia 
mandado hazer.vna cadena de grau© 
peío que íixa en vn madero con vaa 
argolla , tema otra , que echaua á la 
garganta al paciente , y afsi le tenia 
en ei Eftio a los ardores del So l , y en 
e Invierno, en lo riguroío de fus no
ches , padeciendo, no vna, fino mil 
muertes, a los ojos defte tvran©.Lla-
manan a ella cadencia Mora, y la te
mían como á k miíma muerte , ó co
mo a muchas, que daua al que caía 
en ella.Viofe vn buenCiinitianoarii-
gido en e í h priiíon , íin íocorro hu-
mano j indignado el Vizconde i y el 
poore padeciendo fin remedio , invo
co a 5an Leonardo, que le libraílc de 
aquella ^cruel priíion , y vio al Santo 
junto a Ci con vna Eílola blanca fo
bre la negra Cogulla, que quitándole 
la argolla , y arrancándole la cadena 
delgrueíío cepo, le mandó que la to-' * 
maíie s y la cojgaífe en el Temólo de 
iu Caía ; con nucuo milagro, porque 
lacadcna3 que no podían íuftentar 
muenos nombrcs,iieuó el íolo, como 
fi fuera vna pluma, y la í k o en ios 
Vmbraies de Nobiiiaco. 

Eneí ta miíma Tierra auia van-
dos, y ios podsroíos vfurpauan vnos 
a otros ÍO que podian , y í e cautiua-
iianlos vaíiallos, vendiéndolos del^ 
pues a íus padres, ó mugeres por ref-
cates íubidos. Sucedió, pues, que co~ 
mo a vtío deíios feñores le dixcílen, 
que para San Leonardo no auia mu-

. rosoli priíiones, vna perfona cave cu 
' las manos de aquel Cauallero 2 por fu 
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defgracía$y^n lomas oculto de fu 
Fortaleza mandó labrar vna cueva, 
que cerro de firme bobeda , dexando 
íola vna tronera pata darle Yna por
ción mifera. Pufolc grillos en los 
pies5 cfpoías en las manos, y amarró
le contra vna pared con vna argolla, 
atado por la cintutacon vna gruefla 
cadena > y á la boca por donde aula 
de íalir para la fcpultura pufo vna ar* 
ca de hierro, y para mayor feguri-
dad , mandó que fobte ella eliuvief-
íen día,y noche con fus armas Solda
dos de guarda No le pudo quitar el 
Cauailcro al paciente la fe que en S. 
Leonardo , como amigo de Dios, te
nia , y 2lú le invocó de lo tenebruío 
de fu priíion, y no tardó el focotro, 
porque de repente el calabozo íe lle
nó de luz , y refplandotes del Ciclos 
rompió el Santo, vííiblc á ms enemi
gos , la cárcel, y priíiones, echó á ro
dar i a arca lobre las guardas , que 
atormentados, y molidos quedaron 
debaxo della. como tortugas en la 
concha, y no les mató, por que fuef* 
íen Coroniftas de lo que Dios hazc 
por fus íiervos. Salieron , al fin , de íu 
aprieto,y trabajo,brumados ios hueí-
í o s , y contauan con cípanto lo fuce-
dido,aconrejando que no fe butlaííen 
con San Leonardo. 

Harta aqui San Leonardo ha pro-* 
cedido en eftos dos cafos fin cobrar 
derechos de fu venida , pero en elle 
tercero 5 que pondré , los cobró por 
ambos. PaíFauavn Caualkro en ro
mería á San Leonardo por Arbcrnia, 
y vn poder o ío le piendió, prometié-
dofe rico reícate. E l prefo íe que xa
na diziendo, iba en romería á San 
Leonardo , penfando que con verdad 
tan juila le dexarian: mas el Caualkr 
ro cftaua fordo, atento icio al rcícatc 
pretendido. Aparecióíele en fueños 
el Santo , y dixole, que dexaíie libre 
al que iba á fu romer ía^ no cílorvaf-
fecumplir tan íanta deuocion. A l a 
mañana contó el fueno á íus Solda
dos, que lo echaron en nfa,y muchos 
hizicron chacota de los pallados fu* 
ceílos, y del íueño. Bol vió otra vez el 
Santo á repetir en fu petición, y el 
Cauallero con fus coníejeros á reir el 
íegundo fue ño, fm hazer c¿ío del aui-
ío que le daua San Leonardo, Mas á 
la tc íceraeutid en el C a íiillojiibré 3 

fu denotoprifionéfoí y i fu vlftade^ 
rnbó gran parte del Caft iüo, mato 
ios coníejeros , fepulcandolos en la 
desheeha cantería , y al dueño del 
Caftillo íc quebró las piernas,y dexó 
con vida $ para que la paílaíie afren-
tofa, como tyrano injuílo 3 caftiga-
do portal . Floreció año de 55^. y 
nueftro Gabriel Bucelinoen ei Me-
nologio dize, que murió antes de el 
año de éoo .ynofe íabe el año ciec-
tamente. 

Mas Santos > Beatos >y Vene* 
fables déla Orden de S m 

JBtmto, a fets de No* 
uumhre* 

EN Bergas , el traníito de San 
% Vvi ñoco Abad, el qual iluíire 

en vircudcs,.y müagrosjíirvió mucho 
tiempo á los Religioíos que eran fub-
dlcos íuyos; cuya vida dexamos ef-
enta a diez y ocho de Septiembre, 
diade la eleuacion de fu íanco cuer
po, en el qual fe celebra fu íieiU. 

f En Fundo de Italia, San Feliz 
Monge. Feliz , llamado el Curvo, 
JVlongc del Monaíkr io Fundano, y 
dcfpues Prior , reíphndcció en toda 
íu vida con grandes virtudes, y mi i a-
gros.Manaóle en vn tiempo fu Abad, 
que hizieíle oficio de Hortelano, y 
vn feglar Ic hurtaua la hortaliza, y 
conoció por las huellas por que par
te entraña el ladrón, y auiendoen-
cotrado vna culebra,ó ferpicnte muy 
a cafo ,1a mandó que guardaíie la es
trada de aquella huerta. Cofa niara-
mllofa I al punto obedeció aquella 
beü ia , pomedofe de guarda en aquel 
lugar. Vino el ladrón, y atemoriza
do con la vida de la ícrpiente , huyo, 
y queriendo faltar por vn feto, quedó 
pendiente del por vn pie , aíicndc fele 
el 9apato, y con la cabeca a y cuerpo 
boca abaxo , halla que viniendo Fe
liz 3 ledefató , y auicndok reprehen
dido por el hurto, y dadoie de íus 
hortalizas,le d^o : Anda, y de oy 
mas no hurtes, pero quando tuvieres 
neceísldad, entra aqui, y yo ce daré 
lo que tu pecado tíabája$ por hartar* 

E n 

co ABAD* 

Año 7 1 ^ ; 
Los^Autarei 
citados a 1% 
de S eptienta 
hre. 

S.FE 

Año 

LIZ. 

Cregorí 

Didl. Pedn 
Equi l .VhlL 
Ferrar, 
nold.Duac, 
Hugo Me* 
ndrdtBítCi!¿ 



del dia VI.de Nouiembre 

BEATRIZ 

Ano 

tdlyoiCcfa-
rlo cltMo, 

9» 

n 

9% 

Enhn , le llamó Dios para darle el 
premio de ios virtudes $ y mereció 
por fu Coron i íh á mieftro Padre San 
Gregorio Magno. Floreció año de 
5)0. poco mas, ó menos. 

% En el Monaftcrio de Sanca 
María de la Oliva, de nueílra Refor
mación Ciilercienfe»junco á M a r i -
moncio de Hanonia , la muerte de la 
Beata Beatriz, que dcfpues de aucr 
caído miíerabiemcnte , íc convirtió 
á Dios. Refiere el Beato Ceíario fu 
í> Caída dcíía manera : Era ( ú z e ) 

muj bermofa en el cuerpo , j en 
n quanto a íu alma » muy denota, y 
i» fcrvenciíiima en ¿I fervicio de la 

Madre de Dios. Todas las vezes 
que podia ofrecerla íus oraciones, 
y pedirla perdón íecrecamente, lo 

> cenia por gran deleite. Nombra-
9 ronla por Guarda ( cnciendefe Sa-

c r i í b n a ) y tomó eíta ocupación 
canco mas deuocajquar.to mas guí-
cofa. Viéndola vn C lé r igo , co-
men^ó á íolicicarh,' vencido de íu 

>> concupiícencia : ella menoíprecia-
i¿ ua íus palabras deshoncílas, y el 

canco mas períeueraua J y fue tan-
co, que cí demonio la hizo coníen-

3> cir , de inerte , que ya no podía co-
lerar fu incendió , y las llamas de 

, J fu amor torpe : y. llegándole al A l -
s> car del Coro , ó Igieíia , dedicado 
^í a nueílra Señora, le dixo lomas 

dcuocamenre que pudo: O y he ícr-
uidoj veis a^ui os buelvo las llaues 

5, de vueftra Igieíia. ^ Y pueítas las 
llaues íobre el Altar , fe fue ocul-

** camente con el Clérigo. £1 miíe-
3> rabie hombre trató mal con ella, y, 

á pocos dias, menoipreciandoía, 
echóla de fi. Ella no teniendo de 

>Í que íuftentarfe, y teniendo ver-
1 >í guen^a de bolver á fu Mdnarterio, 
• dio en ramera . períeueró en cite 
j ** mal eüado quinde años publica-
! mente , y vn día llegó en abito de 

íeglar ala puerca dei Monafterlo 
*> (debia de íer dupiiee para Mon-

! ges, y Monjas, ó ella era Beaca, 
que cuidaua de la ígleíu , y fervia 

j ** en eila) y preguntó al Portero: 
| >> Conoces á Bcacriz , que en algún 
| ^ t iempo fue guarda defte Oraco-
: \ rio: Rsípondió él: Muy bien la co-

51 qoxso ? porque es vna íeñora bue-

2 0 ! 
na, y fanca. y defde fu niñez ha v i -
iudo , fin quexa, en efte Monafte- ** 
no. Ella notó las palabras del Por-
tero, pero no las entendió , y que- „ 
nendofe irda Madre de miíedcor-
Qja, conocida della por el ro ího , *% 
apareciendoíelc dixo : Y o por ef- s> 
pació de quince años de cuaufen-
cia i íuph por ci en tu oficio 5 buel- ,? L a mifma 
ue , pues, a tu lugar, y haz peni- » Madre de 
cencía, porque ninguno de las h6- Dios fallo 
bres faoe tu exedío . Por que la [ p o r e í U u . 
Maarc de Dios,en la form¿,y abi> >* a n o s ^ e l f 
to della, auia í idolaGuarda ,óSa- tuyo aufer,-
c t i íhna . Ella entrando luego, dio , t e y y p , r d U 
gracias a Djos^-nanifeiiando en la da ) el oficio 
Contelsio las cofas que anees auia »> d e S a c r í ñ a -
heciio HiOa aquí el Beato Ceía- n a . f i n J e U 
rio ^ Beatriz deípues viuió vna vida t c ^ t Ñ n me 
fa in ís ima, y períeuerando en iagti^- ms J' 
mas ae penitencia, mereció carnbieñ 
que Dios la iluítralie con milagros; 
cuyo fagrado cuerpo fue honoritica-
mence íepultado, y frequentado fu 
ícpulcro, con grande concurfo del 
Pueblo; y aunque el Mona'dcrio fe 
quemó, y perecieron codos ios pape
les , y íe borraron las memoHas de 
íuertc que no íe fabe adonde cftan las 
Reliquias, con codo eílbconcurren 
allí muchos para Implorar elfauor de 
c í h fanca muger, y aun oy íe imen 
allí muchos müagroi . 

B9 RVSTÍ-
co ABAD* 

Año Í OÍ?!.: 

Me mor. de 
Valí cimbro 
fa, Menar* 
J é r n , D u á c ¿ 

% Ene! Monafterio de Vallevm^ 
brofa5junco á Florencía,cl BeaccRuf-
tico Abad, tercero General de aque
lla fancifsinia Congregac ión . Fue 
Florentino, y vno de ios primeros 
diícipulos de nueftro Padre San luán 
Gualbcrto fu Fundador. Primero fue 
Prior del Monaíferio de Sao MUUÍCÍ 
de Pafsignano, y deípues Abado Ge • 
ncralde coda aquella fagrada Coa-
gregacionifuceíior del Beato Rodi.!-
pho^ Prefidió fant iís imamen ce quin
ce años, murió eíle dia^jComo otros 
drzcrt,á dozede M a r i a n o de ÍOVL. 
y fue íepultado en el Monalccnoae 
Vallevmbrofa. 

% EnClaráva! , eÍBeaco Guon- Ó CVOM1 
fndo Virdunenfcal qual auia llenado' 
Dios defde fu juventud de celeltia-
les bendiciones i y para que mas ret-
plandecieílen , le lacó del figlo , aün-
que no auia víuido como hombre del; 

Año 
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y cl mifmo dirén que le auian de vc i 
cle la Cogulla bianea Ciílcrciení'e, 
echó la bendición á aquel Valle . y la 
recibió cambien cl Beato Arcediano 
de la Igieíia Vit duaeníe , y ambos fe-
lie ron muy Sainos. Murió año de 

f En cl Monalicno de Sanca Ma
ría de Mcrcrucla, en Eípaña > San 
Pedro Abad, al qual pone enefte dia 
el Marcyrologio Hifpanoj noíotros 
a primero de Agollo. 

Día 7. de Nomemhm 

LA Mayor Bretaña, y Rey no de 
Horcumbiia, fueron patria del 

giuiioío San Clemente i íu padre fue 
Vviigií io, perfona noble, tipa, y p®-
deroía > que acabó con opinión de 
Santo, y( de fu gruefla y caudaloía ha-
zienda fundó vn Monaílerio de la 
Orden de San Benito , donde fue 
Abad 3 y por él obró nueftro Señor 
muchos milagros envida,y en muer-
ce.La madre fue vna Dama de Angu
lar virtud, y perfección, y eliando 
preñada tuvo vn íueño, en que (ele 
reprcfeiuó vnanueua Luna, que cre
ció halla ver el plenilunio formado, 
y lusgo íe la eactó por fu boca, llena-
dola de luZ) y reipUndot. A la maña
na cinbió á llamar vna perfona de fa-
cisfacion ea letras, y viicudjCon quie 
comuaicó cl íueño que auia tenida, y 
la refpoiidió, que el Hijo que auia cú-
cebidojíigaiii.cado por aquella Luna, 
íeria vn varón de cales parces, y pren
das, que con la luz de (u predicación, 
y rayos de iu doítcina, lacaria a mu
chos delas tinicbias de la Gentilidad* 
iluftrandolos como la Luna llena con 
fus rayos ilumínalo tenebrofo de la 
noche. N.icioSau Cíe mente ,y k pu-
fieron por nombre Y vikbroidojnom-
bre aipero, y duro, como ion los mas 
del Scptcütriom y defpues, como di
ce sel Papa Sergio Primero le mudó, 
y llamó Clemente , que es del que 
vsó.Dc íiece años era quando le ofre
cieron ala Orden de San Bcnicoen 
el Monaílerio Ripcnfe > dicaoío con 
tal hijo, y feliz educación para el Sá-
th , que ao íolo íc íujetó a! yugo d ; la 
Rciigioa en la adokfcencia, imo que 
fue cb£diearc)iiuinilic> y rendido en 

lo mas tierno de fu niñez. E í la , y les losvefeY¡j0 
anos primeros haíla la juventud, paf- y ai Ma:t 
so, maduro en las cortumbres, en la Rom 
virtud anciano , y tiejo en la fanti- en el % 
dad. Pcofefsócon fumo güilo de to- ^0 i l , ^ 
dos, anteviendo en lo preíer.ce mila- en Vene? 
grofes preludios de io futuro. Fue ra- ano t r t ? 
ro en humildad , firviendo á codos, no ef}acb'é¡ 
acudía a los ancianos, venerando ca nchre decle 
cijos la rchgio,que fus acciones acre- mente > f¡n& 
dicauan. Servia a los enfermos, mef- cücldeVy; 
erando en elle ado de caridad con íu Hbmdo ¡ 
afsiítencia>paciencia en io que fe nos le mudo Vi 
colera quando ja lalud cita defee- P ^ G m > J 
tuoía. En ia cocina,no lolo quando ic ño en e í \ 
cocaua fu turno , era puntual, y afsií- Clcnnnre 
tente, ímoque ícrvia por muchos, Buc'm 
defeando que en tales ocaíiones las no[SiAnmf 
envidien para no afsiíHr íorgoías, Germa, 
íienao el quien de todas gozaua , pa- B e n c ^ c u i 
ra facar tdeílas humildes canteras hs Z ,̂ 6^ tc.x 
mas preciofas margaritas. E l fueño SS%o,d'm.* 
era muy breuc , prcuenido con ora
ción, y elludio; y cl for^oío defeanío 
le gozaua íobre vna tabla, y aísi le 
íobraua tiempo para todo, con ícr 
mucho lo que hazia. Ordenóle de las 
Ordenes menores, porque en íu pe
cho , íin comunicarlo con otro, tra-
taua de ícr Pregonero del Euange-
ho. Auia cftudiado, quando llegó 4 
los veinte años , letras humanas, Ló
gica , y Filofoíia, y divinas letras con 
eíls?; animo j y aunque auia en la Caía 
lucidos ingenios de fu tiempo, era 
San Clemente el Gigante, que les 
excedía muchos codos. 

L a opinión de los Monges de I r 
landa era en Inglaterra mucha, y co
mo lafama,ycndodc Tierra en Tie
r ra , crece en fueras , aísi la de San 
Egbertc(cuya vida contamos y vein
te y quatro de Abril ) y Vvimbcico, 
erafanta embidia en las eíhacgcras 
Naciones. Diólc defeo á Sm Cíeme
te de ver aquellas Caías,y como abe
ja artificioía, livar las fl#rcs de cantos 
Paraifos , para labrar dulces panales, 
que fueííen pallo de la Gentilidad l y 
paladeaílen aquellos Pueblos igno
rantes del dulce pallo del alma. Ob
tuvo la licencia, y paí.ó á Irlanda, ef-
tuvo con aquellos Padres diez años, 
donde fi él íc marauiiJÓ de lo ielig:c-
ío que imitaua, íe iuzc admiración á 
los que le admitieron en íu compa-
ñia .Conteníók mucho á % Etíberta 



deldia V I L deNouiembre^ 2 0 5 
eñe fugetos y cómo el auia defeado 
paíTar á los dilatados E ftados de Ale-
mania,pata reducir tantoPueblo á la 
verdadera Fe , y no le áuia el Señor 
aiípucíto á el ella jornádaspara lo mif 
ino eligió dozc íugecos > y por Capí-
Ean de todos á San Clemente, ya en 
varonil edad de treinta anos, Sacer
dote, Santo, dodo, humilde, defeofo 
de í ervir por eñe camino á la Iglefia; 
y como ci generoíb cauallo íe alien
ta , y cobra para la batalla briosa la 
íonorofa voz de la trompeta, aísi con 
la propoíicion que hizo San Egberco 
para cita Miís iondc Alemania>íe ha
llo tan brioí©, y con dekos de verter 
por Chrifto íu íangre , que celebró íu 
elección con muchas gracias al Cie
lo, ayunos, vigilias ,dicipUnas, y pe
nitencias > propia introducción para 
loque el Santo pretendía. t)e doze 
que fueron eícogidos, y llamamos 
Comunmente Apoftoles de Alema
nia , San Clemente, y San Suitberto 
fueron eícogidos para Obiípos, y to
dos fueron Santos, y confauores del 
Cielo tan conocidos, que no huvo en 
todos vn lúdase pues de todos reza la 
Igleíia en dias particalares. E l mata-
lütagc fueron algunas nuezes ? > be-
ilotas para la embarcación > el mena-
ge, Breuiario, y Regla, con la Biblia, 
cadá vno íu Crucifixo , y viuos de-
icos de padecer , y morir por íu Re
ligión. Aportaron á Vtrech el año de 
feiícu ntos y noücntá , y pidieron l i 
cencia á Pipiuo, Mayordomo déla 
Cafa Rea l , Priuádo que priuó á íus 
Reyes, aunque íus fines fueron ven-
turulos. Eracíle Principereligioío,y 
pío j¡ zeloío en extremo de la Fe C a 
tólica, y aísljpor que la predicaílcn,y 
reduxetien la Germaniádes hizo mu
cho agaiiajo, y cotí cftá ayuda co
mentaron cttos Santos, dando mara-
uilloio fruto. Traía Pipiuo guerras 
con R.tbodo, Rey de Friüa, idolatra 
zeloúísimo de fus errores .y auiale 
quitado á Vtrech. donde pararon los 
Santos, y guíló Pipino quedallen en 
c í k litio, ribera del rio J<hm,pür que 
hazia IQÍUV a la Gentilidad,que iban 
a c o n v c í t i r s y á los Católico- , que 
coníirmauan en la recibida Fe. Fwn-

aqucllos tiempos.San Clemente acu
día con marauilloío cuidado > y vnos 
áias le oian con gufto , y parecía que 
los corazones eran de cerajótros bol-
uiael Santo apakadoj acorado,/ ape
dreado muchás vezes 5 fe|un los Sa
cerdotes hablauan á los FrUoncs,quc 
como muy zeloíos de fus Idolos, en 
viendo que íc los quebraoan, no auiá 
memoria de la confirmada amiftachy 
aísi bolviasl Sanco con las manos en 
la cabe^a^ pero muy alegre de mdt 
;íufrido tales trabajos, aunque fcndl 
verles en las tinieblas de íus errores. 
Donde fuemarauillofoel fruto,era 
en Tierra de Treveris en la Francia» 
En canco que duraiun las guerras eá 
Friíia , y el ruido de las armas no da
ña lugar á la introducción del buan-
gelio j áuian quedado en aquella par^ 
re de Francia alguno's, j no pocos 
Gentiles, pero rendidos al vaíiaüage 
de los Reyes Chri l f ia ios , y áísiSan 
Clemente obraua con mas libertad,y 
mas copioío fruto. Aqui en el Mo-
naílcrio de Santa Maria ad Marty-
res, depoíico de m'üGhos de j a Legión 
Tcbea , introduxo "la Regla íanta de 
San Benito nueftrb Padre Juntamen
te á los Monges Apoftoles deítaMíí-
íioo, y decerminaron, con parecer de 
Pipiuo, que San Clemente fuelle 1 
Roma, y di elle parce ai Papa de la 
ócopacion íanta que ten Luí. y que le 
fconíagtáíli en ObifpOifeñaláio C i u 
dad para Cabera i y Metrópoli de 
aquello qvic íe iba convirtierido. L i c 
uó SanC le mente cai-tá de a el Prin
cipe , Majordomo, y tutor del niño 
Clodoveo, íbrnbrá del Rey (como lo 
es erque tiene íujecion al Valido) y 
partió á Roma , donde San Ssígjos 
Mongc deSan Benicd i auia tenido 
reueUcion de la períbha que venia á 
coniukárlé , y orden expreílo parí 
que le moftraíte mucho amor, y ca
ricia,porque era vafo de clcccicnjCÍ-

• cogido para licuar el nobre de Chrií-
to cntie aquellos Gentiles Septen
trionales. A iodo acudió el Santo P6-
tííice, y íe pagó mucho ¿el iuge 10 de 
San Clemente, de íus ktras.Yirtud,^ 
talento , aí hn , calificado no menos 
que por la Boca de Dios, Gb&tOCÓ la 

da ron el Mónaiterío de San M a í d o , • Clerecía Romana, y allí le coníagrá 
y de aquí faliaii á predicar por la F u - -en la Igleliá de San Pedio en Arco-
fia , v Oianda., dicha Baubia por blípoMecropolicano^, ie dló elPaho, 

* que 



que es el eumpl[miento de h digni
dad Arquicpiícopal 5 y parecicndclc 
duro, y aípero el nobre de V'vilibror-
do, en eftaconíagraeion feicumdo, 

Muiole el ^ "aipó Ciemence , nombre paralas 
Vapctsergio daciones Occldcncales mas apaci-
cl nombre de ™ : Enriquecióle con muchas RcJ i -
vyilehror- <5uias de Santos para ias Igleíias que 
do en el de tic ni,cuo & erigicíícn , y con efte , y 
Clemente, 5cros ^uores bolvió á Flandes , don

de fue recibido de íus compañeros?y 
todos fueron de parecer que fe eri-
giefle Vrrech por Metrópoli de F r i -
íia,y los Monges eran losCanonigos, 
y San Clemente Ar§obiípo,que duró 
aísi por muchos dias , haíta que Ca -
nonigos íeglares, corriendo el tiem
po, finieron á enerar en aquella Igie-
fia a comerlas miefcs que auiajun-
|ado con tanto íudor la Orden de 
5an Benito. Aqui aíblftia San Cle-
iBente, y acudia á la predicacion,co-
sno antes, velando íebre el ganado 
que le tema encomendado Chrit'io 
xae l bárbaro Radbodo e íhua reti
rado enSaxonia,y k T i c r r a deVtrcch 
fe hallaua, aunque ciega en errores, 
no con el valimiento de aquel Capi-
canazo, y afsí auia mas lugar para 
períuadirlcs nueftras verdades, y que 
cLos depuíieíTen íus mentiras. Cada 
día falia vitoriofo , y ios trabajos de 
predicar, convertir, catequizar , y 
dar elfagradoBautifmo, confer tan 
continuo, que no 1c dexauan tiempo 
para algún deícanfo , era en San Cíe-
mente alivio, cumpliendo él folo lo 
que muchos tuvieran á mucha mo-
leítia. Quando íupicron en Inglacc^ 
rra los frutos opimos de San Ciérne
te, y íus compañeros>en la Baxa Ale
mania , acudieron alentados , y nn-
merofos Obreros áeí la V i ñ a , y de 
tanta calificación , que Obiípos, y 
Abades vinieron á fer participes con 
San Clemente en fus trabajos, pre
mios , y corona, y para todos auia 
difpoíicion bailante, por fer las Pro-
uincias dilatadas, y numerofas. £1 
tercer año de fu Obifpado edifico en 
Tier ra de Católicos, quatro millas 
de Frevens^ei Monafterio Epterna-
ceníc, grandiofo en machos íiglos,y 
oy ; Aqui puío de los Monges que 
venían de Inglaterra , e Irlanda , al
gunos de los mas dodos , que Icyef-
|sn a muchos que tonuuan el Abito, 

idasdeSantóf 
t r a n l t r 3 ' ^ * m que penetrando defpucs por Saxonia , y lo in-

d io Sin A ' tu eíko ,e 3Judo mu-

ros a i0" j l , 1 J0 deI ^ de los Dey-
í - ^ ' r . !- ge/'te dc menor eftcK 
L ios i f £ 0td™ fcrvia a 

pues el año de mil q u i n í n t ó ^ - Í T 
el Emperador Maxin Üann ^ " 
Soldado tan v.iierofo v o" 110 
S^n r\. 1 u,oto- D c aqm acudia 

eracopiofo e! numero de crevenr / 
y muchos le bolvian i n , l a t • 

M ó n t e l a 0 ^ ' ] ^ (üiÍ4 

0 r ^ ! o ai8un pefcadiíli en días muy fcitmnc ., • • , 
e l f u e ñ o ^ n h d u r t ^ r / r 1 ' 0 ^ 1 2 ^ T- f aura neira, fíempre en 
1 f nf. r mpl0/paí]ando ™ oucion 
las mas horas de la noche. E í h v i d a 
acompanaua con muchos mi 
dando v i h a cierne U . K I \'U*&LQ*> 
les mn.^c r g » habla a "atura-. 
le eftfm n ^ f 2 a ^ l l o s Genti
les cíhmauan íobremancra, viendo 
que fus Sacerdotes íoU dW-1 (0 
les l™ fr^k.; J / í,lbja Comcr-
nocer en 4 tÍUÍ nia,los' c^ noccr endiosado de virtud mnr-i 
^ ^ m u c h o s F i l o f o S s ^ S 
cula « refpetos exercieron Vn d h 
fe hallo en vna Villa dicha Vvaiaciá 
y viendo vn ¡dolo ,1c hizo m e S 
piecas, pero vn Gentil filK;^ tud 
hecho .que con vn alfanje áiá vn 

golpe al Sanco en la c a ' " ^ 
¿ Z ? ^ C aU13 " ^ - " i o la ho a de fu 
nwtjtno , mas quería e! Señor guarí 
darle para Predicador de fu ffi 
^ , y afeno le hizo algún mal. QÚÍ 
C « o „ acabarle los que feguiañ i S a „ 
G emente aunque*él n o V c o n f o 
fOi mas e! Cielo romó dei juft? ve" ' 
ganja por mano del demon o 

oo rabiando dentro de tres dias J o 

queie hollaron vnos fembrados los 
«jue tcompajauan á San Clemente 

t e rnaan je^ 



del dia V l L d e Noviembre. ¿05 
fonefo, y lo pufo en execucion; pero 
tu Re>-, á imiucioa de Rachodo, 
aunque leagailijaaa , no coníe iuu 
q u c í e c r a u í l e d e U predicación del 
5anto Euangelío, ni diíputaríe con 
los Sacerdoces, ni por converfacióa 
llegar á ceaerla de fu modo de creer. 
Mas para comar poíleísíon dcüaTic -
rra( que la tenia el Señor guardada 
paraban Aofcnano nueílro Padrc^ 
hiiYo a fus manos cr*iau machá
caos , que antes que fe' cmbarcaílen 
a la buelca de Friíiados cac^quizó, y 
dio agua de Baat¡fmo,porque fi acá-
fo aquel BárbaroboWia la ho'u y los 
perfiguieiíen, no murieííen'ím c i ú 
Sacramento. Ay enere los Rey nos 
dé Da ni a , y Friiia vna isla á la qual 
ios antiguos llamaron Eoficeshnd, 
dicliá aísi^por eltar co magra da al 
diosEoílco-, y era. taa enerado, que' 
íiendo la Isla abundante de ca^ajfcu. 
tas, peíca , yerva para ganados, y 
aguadulce de vna ctiítaíina , y co-
pioía fuente ^ a cofa alguna no toca-
uan los Frifones, opinando que fu 
dios jo comia , y fe fervia de todo. 
A q u í , deípues de vn a larga nauega-
clon 3 mareados, y maltratados de 
Vendábales recios, deíembarcaron 
los Miniftros de Dios , combidados 
de fu amenidad , y freícura , aunque 
eftaua Cerca la tierra fírme. Quando 
ios naturales Ies vieron profanar fu 
venerada Isla, les ctmeron por locos? 
y mas viendo á vnos coger la caca, á 
otros comer la fruta; y lo que les 
•prouocd a dar clamoresjuc, ver que 
-San Clemente bauciz© en ia fuente á 
vn r .cien convertido , y en aqueiías 
âguâ s 00 auia memoria que alguno 
jamas huvielle tocado. Quexarbnfc 
á Racbodo , que les hizo licuar ante 
-Císy defpucs de auerle reñido, deter-
minó matar algunos compañeros de 
San Cícraencc, para aplacar á fu dios 
Eolito. Era fu coítumbre ( como re
fiere el Tacico) en tales ocafiones 
echar fuertes, j el que caia coa ella 
crafaenheado al dios infernal,que 

_ 3 w r-r venerauan. Efta vez cupo, por or-
rro de aquella Cafa , fin que mpncf- den del Cielo, á folo vn Chriftiano 
fe ninguna Monjas perdieflc oe alii que padeció martyrio con mucho 

güilo , confeílando la Fé de Chr i i lo 
contentifsimo. A San Clemente, 
aunque le reprehendió Racbodo, por 

^ aucr 

hecho, el Labrador 1c dixo afrento-
fas palabras ( como algunos del los 
íueien a los Religioíos) quiíieron los 
que le feguian hazerle cortés á pu
ros palos j y no lo coníincicndo San 
Clemente, el Labrador fe cayo lue
go muerto, y fue á pagar el odio 
que con los Relígiofos tenia. E n 
otra ocaíion fe hallo con fus Minií-
iros del Eaangelio en vn lugar are-
ooío , fin agua en muchas millas, y 
todos, con el calor del EíHo, abrafa-
uanfe con la fatiga de la íed ; hizie-
'£on de la ropa vn pabellón, o tienda 
para el Sanco, que puefto de rodi
llas , pidió agua para fu Pueblo, co
mo el Señor.fe la dio en el dcíicrto 
alfuyo pérfido, e ingrato. Hizo con 
las manos vn hoyo, y luego falió vn 
caño de agua dulce , que refrigeró 
la compañía 3 y conoció el cuidado 
que Dio.s tiene de acudir en las oca-
íiones mas apretadas, quando es in-
terceíior vn amigo luyo. Gouernan-
do el Mooafterio Epternacenfe , y 
llaziendo oficio de Abad, y Obifpo, 
fupo que f© acabaña vna gran cuba 
de vino , fin que pira el dia íiguience 
huvieíTe otro;echóla el Santo la ben
dición, y el vino creció tanto, que lo 
arrojaua por la beca baila ca^r en la 
tierrai fue el Cillerizo á contarfelo, 
y el Santo le encargó el íilencio 
mientras viuieíle. 

En la Ciudad de Treveris auia 
peílejy aquí fe vio lo mucho que San 
Clemente podía con Dios. Anisóle 
la Abadefa de Santa María de Ho-
rr^o en el aprieto que fe hallaría fu 
Cafa , porque cali codas las Monjas 
eftauan enfermas , y querían, por no 
perder la vida , dcíampararla > pe
díanle las vifitaíie antes que tal cofa 
fe puíielíe en execucion.Vino el Sa
to , conmouido de fus ruegos , dixo 
por ellas en fu Igleíia Mlífa , y def-
pues bcndixo.ngua, que mandó be-
biefícn las enfermas, y con la demás 
roziaííen la Cafa, y dormitorios.Fue 
tan milagrofo el Señor, que todas 
alcanzaron falud , y la pefte fe deft e-

adelante la falud. 
Tuvo el Sanco defeo de paíTar a 

B auia, que fue la Cimbrica Qner-
7orno QjJdto* 



Vicias de Santos 
auer entrado en UIsU» no fe atre-
u ióá tocar íacrilcgo , mas dixole al
gunas palabras de fentimkoto. A 
cftas rcípondió San Cletncnce con 
libertad chriftiana, afeándole que 
por íervir á can vi l criatura, como 
el demonio , quirafle á los hombres, 
imagen del Aki í s imo, las vidas, y 
le dixo , que algún dia , fin remedio, 
conocería en los infiernos, en com
pañía de aquirl idolo , íu engaño i y 
con eílo íc "bolvio á íu.Obifpado, 
aunque codos los años acometía ef-
ta T ie r ra , y nunca dexaua de ganar 
muchas almas. 

Defta íuertc perfeueróSanCle^ 
mente quareaca años > auiendo con
vertido innumerable gente, funda
do muchas Iglcíias, y Monallcrios, 
y viéndole ya en edad caíi decrepi
ta , íc recogí© al Monafterio Epter-
nacenle,cciando vn Goep¡ícopó)quc 
lleuaííe adelante fu íanco zelo, no 
que comieiic loque él con trabajos 
tantos auia adquiridoparaDios.^o-
zauaíe en fumo grado quando veia 
el fruto de la predicación , y nueuas 
que le traían , defeando tener fuer
zas para h ^ e r otras entradas, como 
loiia en mejor edad. Alfin íe conten
to con tu fuerte , y pallando como 
vn particular Mongc en todo lo r i -
gutolu de la Regla- viuió en ella C a 
ía, haita que el Señor,íiendo de edad 
de oenenta y vn años , con cincuen
ta y vno de Predicador Apoíloiico, 
íceenca y quatro de Religión, auien
do íido vacias vezes apedreado, mo
lido á palos, abocado, corrido,y per-
feguido de los Gentiles, acabó en 
nueftra Orden,donde para Dios auia 
nacido > á íiece de Nouiembre, año 
de fetccientüs y treinta y. nueue , íc-
gun dize el Padre Gabriel Bucelino, 
a quien, por fer Alemán, y tan doc
to , debemos dar crédito. Su fanco 
cuerpo ella en el obíervancifsímo 
MonalUrío Imperial de Epternaco. 
Vieron muchas perfonas denotas ef-
cuadrones de Angeles, que acompa-
ñauan el eípititu de lie dicholo San
to para los Cielos, y el cuerpo elpi-
raua olores íuauifsimos , que noia-
bian conocer , ni delios hazer juizio 
con el humano los preíentesi y aque
lla noche huvo luzcs,y eeküialcs cf-

pkndores , indicios de auer viílo al 
punto que falta defta vida el claro 
Sol de jufticia)que guardándola con 
San Clemente, le prenjió luego en el 
Cielo á letra vifta > y en la T ie r ra 
honró con las mucñras referidas. 
O b r ó Dios en fu muerte varios mi
lagros , que por no canfar dexo , re
mitiendo al Ledor al diieurío de va 
v i dajque es vn milagro imitable con 
el fauor del Cielo. 

raíles de la Ordm de S 
Benito, a fea de N& 

S.HERCV-

OBISPO* 

Año 544-

EN Perufia^San Hercülano3Obif-
pOjy Martyr, el qual fue dego

llado por mandato de Totí)a>Rey de 
los Godos j cuya cabera (como dize 
cuell o Padre Sao Gregorio) ie bol-
uió á vnir con fu cuerpo, de tai íucr-
ce, que defpues de quarenca días , no 
fe conocía auer íido aparcadadeíá Mf r ' ^om ' 
cuchillo, tue el primer ivionge que ^ ^ ' ^ 
fue promouido a Obilpado , y en j0T' . V'Sem 
tiempo de nueitro Padre San Benito 
fubió al de Peruíia, que gouernó Con . ^ ¡̂Um 
grande acierto, y dcípues aeabÓ5h5- ^S'C^P^4* 
randoie, y á coda I tal ia , y á nueítra **Sev*rt0) 
Sagrada Religión, con lu martyno, lritem-BH' 
tanto mas gloriólo, quanto es cierto ¡l!LMe' 
que fabienuo quanto le aborrecía el no[^ ^ 

SS.OnLTe-Rey Toti la , no por ello ie temía , ni 
rehusó dezirle cara á cata io mal ?es t6m'l* 
que obraua. Floreció año de qui
nientos y treinta y cinco,y Mombii 
de vitis Sandorum.com.i.dizej que 
murió año de quinientos y quaicnta 
j quatro. 

% En Friíia, San Vvilebrordo, ^ o í 3 ; 
Obifpo de Trayeétoíd quar ordena- £ s e l m ¡ j m 
do de Obiípo por el Papa Sergio, (fut:¡clUmo 
predicó el Euangclio en Oaoia , y clerm-me, 
Friíia. Fue Ingles , y nobniísimo > y - y ^ 
es el miimo que ddpucs le iiamó qucdafuep 
Clemente , cuya vida ĉ ueda aquí ['hg^a, 
puella en elle d u , y íe anota, para 
que no yerre el JLcttur , hahandoie 
en los Autoies con íol© elle nom
bre. 

' E n 



del día V I L deNoviemb 
E n Argcntoraco, S, Florencio 

notis. 

ÍCOBISPO. Obiípo.Fue Mongc Scotcy Compa
ñero de nueftcos, Arbogafto , é Hí~ 

'Año duIfo ' c.on los quaks fue peregrino á 
Alemania^ ala Alíacia. Hizola coa 

Frdnc G u U abundantes frutos de fu predica» 
¡Umm.ldco- clon fecundiísima. Soliafe redrar á 
lo Vy'infhe- ia Piedad de Haslc > para cncender-
limme.Bern. ^ n\as con la contemplación en la 
J í e r w g . predicación Evangélica * y allí íe íuí-
chromc. de encava de el trabajo de íus manos; 
^árgentináy Pero fieras le eran moleñas , def-
fedro Crdte~ ^^yendole fu huertecico , en que 
fd io , Surio, [embrava las hortalizas , y iegum-
Tepes,Buce- vres , que eran fu Comida i por U 
llno^bi fup. QuzU confiado en Dios , las mandó 
¿ n n a l . & cii}Q. vinicílcu á la Celda , como lo 
^fui la . hizieroa todas, moftrando con íus 
jliart. Rom, modos, que cftauan obedientes al 
j Bdromo m ^apco' aquí fe originó , que 

auiendo falido á caza ios Monteros 
de el Rey, Dagoberto, y no hallan
do fícra alguna,encrandofe bufean-
doias en lo mas retirado de el mon
te j encontraron aquella junta de 
animales cerca de la choza del San
co : ya fueííe menoíprceio , ya íof-
pecha de que el Santo era Mágico, 
fe atrevieron á defpojarle , quitán
dole hafta los venidos > aunque al 
principio le admiraron mucho i pe
ro olvidaronfe de vna fegur que te
nia >con que cortavaleña, y coman
dóla en la mano, fe fue tras ellos , y 
fe la dio; pero hallólos detenidos, 
porque lusca valles , ligados por la 
virtud divina 5 no podian dar paííb 
adelante , pudieron bolver atrás en 
leguimiento de el Santo ; y pidién
dole rendidos perdón, le réítituye-
ron codo lo que auian hurtado. D i -
vuigóíe el milagro > fupolo el Rey 
Dagoberto , y embiólc íu cavallo, 
adornado como para vn R e y , y am-
bióle a dezir que fueífe con el á 
verle i pero no lo pudo acabar con 
el Sinto que mentalie en él , y íola-
mente admitió va jumcntillo, en el 
qual fue a Palacio, Apenas llegó á 
las puertas ,quando de repente vna 
hija de Dagoberto muda, y ciega 
dcfde fu nacimiento, vio , y habió) 
pronunciando el nombre de Floren
cio j que nunca le auia íabído , muy 
alegre, y con modo maraviliofo íe 
recibió , y íaludo. Queriendo en
trar á ver al Rey 5 £ no cenicodo 

p í e n 1c guardaíTe la capa (debía de 
;er Para el camino, y menos decea-
¿e entrar á la preíencia de va 
^ey ) h colgó en va rayo de el Sol, 
quedando bkn colgada , y íegura, 
iiafta quc fahendo de la audiencia, 
cimifmolabolvió á tomar. £1 Rey 
le dao p a n parte de laScíva Hasiea-
le > con fus Villas adjuntas , ca el 
qua l ímo fundó el Monaílerio H ¿ ¿ 
iacenfe , adonde elH fu Santo Cuer
po, aunque al principio fue fepulta-
^ n l v lgtfu C a ^ l ' b a i l a que 
ei U b i í p o R a t o , por revelación di
vina» lepafsóáfu Mona ík r io , adon
de tue iluíhado con muchos mila
gros. M u ñ o por los anos de feifeien-
tosy fCCencay einC0t 

Año 700. 

& tom, 2i ¿ 
SS.Qrdi 

f En Flandes j, San Vvilglfo, 
Mongfe i y Coníeílbr. Fue padre car» 
nai denueíjro San Clemente (antes 
VviUibrordo ) grande Apoftoi de las 
Regiones de el Norte, y fu hijo ef-
pmtual, imitándole en las virtudes, 
y en la profefsioa de Monge Beni-
to. Deípues hizo vida folicaria en 
los promontorios que eíHn cercC 
dos con ei Mar Occeano , y R¡0 
Hombro , adonde íirviendo á Dios* 
y haziendo milagros, llegó á MOCÍ̂  
fciade muchos que le viíicavan, y el 
ios apacencavaconíaludabks conf--
jos para fus almas. Supiéronlo el 
K e y , y ios Principes, y con fu ayuda 
fundo va Monaí tcr io . y allí acabó 
fantamente. Floreció por los años 
de 700. 

. ÍD En Alemania , en el Monaíle
rio Bebenhaufen , en el Ducado de 
Vyirtcmbcrgia, el Beato Guisberto, 
i ñor de el miimo Convento. Fue 
de vida aípcrifsima antes de entrar 
en nueílra Congregacioa Ciíter-
cienfe , y defpues mucho mas, por
que nunca probó v ino ,n i carne, ni 
pcícado , comiendo folamente le
gumbres , y bebiendo agua ( fictíi 
co aísi que era delicado de cuer
po) para poder afsi mejor vacar á la 
contemplación divina. Fue com
probado con milagros cfte moda 
mvíicado de vida inimitable. 

f E l mifmo dia * la Elevaci on de S« HVNE* 
banta Hunegunda virgen, de la qual GVNDA; 

B.GVISBEI* 

Ano 

VhMif. Se\ 
guln. Bucdi 

4 



VicUsde Santos 

S. G©DE-
FRIDO 

OEJSPO. 

"Anoi 118. 

M a r , Rom, 
y Barón< in 
Not . N i col, 
MongeStte-' 

Jonenfe^Su' 
rio tom. 6. 
JLippeloo^Pe 
dro LauVet. 
i n amiq.Be 
UudCeGbusj 
M o U n . H u 
go Magnus 
tn efíjlol.dd 
*AhhcLtePo~ 
culium^ B i -
MioXlunidi 

2 0 5 
hablarnos el ak.de fu craníko^quc 
fue á 25. de Agolto. 

f E n el M o r u í t a i o Zubífalfen-

15s tRNES- ukRdo ido a Paleílma para v i -
To ABAD, ios Santos Lugares, le cautiua-

ron los Sarracenos, y como nopu-
A ñ o i i 5 8 . aidicn perfuadule con vanos mo

dosa negar laFé deChrifto,fue crue-
Bucelmo. Hísimamente atormentado , abrién

dole el v.cDfre , y íacandole los in-
teí l ino^rodtandolos avnpalo,hafta 
que dio íu eípidtu al Señor en Meca, 
ano de mil ciento y cincueta y ochos 
ó mil ciento y cincuenta y nueue. 

Dmt*deJSlommki* 
h e l o San Godefrido en Suifon, 

Ciudad conocida de Franciai 
ius padres fueron Trodonio, c liabe-
la , oobililsimos, y, íebic todo, ador
nados de mucha virtud, con que paí-
íaüan queridos de la Ciudad., y iena-
l/dos con el dedo, por íu exempio 
rsru. En ei principio de íu matrimo
nio tuvieron dos hijos, que llamaron 
Fulco , ) Auon ,ydcxo de parir por 
mochos anos i íabda. En creciendo 
ellos hijos (íegun el eiülo de trancia 
entre los Nobles) (i^uicron ia MiU-
cia, y como fon varios los íuceilos de 
ella . temieron ios padres quedar ím 
heredero en íu Caíalo paüar Im el co-
hielo devn hijo en la vejez;? aísi hoi-
pedádoíe en íu caía Godefriao, Abad 
da San Quint in , le rogaron pidiciic 
á Dios en fus oraciones, y de íus Mo
eres, les dielle vn hijo par a íu deícan-
fo. £1 Santo fe encargó de la pecicie, 
que ehy fu Convento hizieron al be-
ñor; y aunque era líabeia muger ma-
v o r , c o n c i b i ó , y paño vn mno, a 
quien bautizo el Abad Godc í r ido , y 
puío íu nombre ; y íiguiendo cleltilo 
de la orden , y pr.iébca recular, 
oaüando la infancia, d niflez, le ofre
cieron fus padres á San Bemto enla 
Cafa de San Quintin, donde el Abad 
Godefrido crió vno de los mayores 
íugetos de íu ligio, hra muj ablti-
nente , cercenando de íu connda pa
ra ios pebres,}' pallando Jguoos días 
con pan, y agua,y muchos Úá íulten-
so alguno » douivia íobte vn ^af^o, 

traía cilicio muy afpero pegado al 
cuerpo, paífaua en oración cali las 
mas horas de la noche,y nunca falta-
ua alas del Coro. Era humilde, íir-
uiendo á todos; apacible , daodofe á 
querer á quantos le comunicaua^be-
diente, fin examinar las ordenes de 
fus Superiores . Leianíc en aquella 
Cafa las ciencias neccílarias para c;;-
tender la Sagrada Eícri tura, y expli
car la dodnna del huangelio á les 
Fieles i y íali© tan avencajado Goc -.: -
frido , que era de codos i tñaíadocoa 
el dedo , por- ei mejor oyente de ia 
Caía* Acabo ios eíiudios , y recibid 
todas las Oidenes, y con la dignidad 
de Sacerdote parece íe perdía de vl i 
ta lo. paliadopor ícr tan eltremadaj 
y fubick de punto la vida que comen
t ó , y diípoíicíon que hizo del. cit.Ji
po. Si le cncomendauan aiguaa obe
diencia tocante á la vida aCtiua , co* 
moler Cillerizo , ó Enfermero, acu
día con güito j aunque íe pnuaua de 
la dulzura, y quietud de ia contem
plación , y dezia, que codo era eíiac 
con Chr i l lo . Predicaua por aquella 
Comarca con mucho prouecho, pro
curando que todos confciiáiiertjy co-
mulgaílen > afeaua el matrimonio de 
muchos Clérigos 3 y los amanceba
mientos públicos en otros, conque 
fue aborrecido délos tocaaos en ca
les vicios, y amado de los que deíea-
uan que fe viuidle con limpieza en 
cieftado Ecleíiaílico. Coníe r mo^o, 
era tenido , ó temido como anciano, 
y en las Villas, y Ciudades huhii deí 
ios que viuian coa rotara de con
ciencia. Su opinión era grande, y íus 
obras merecian todo crédito, ^ l i a 
na Enrique, Abad" de Novingeoto, 
en la cama achacólo de mochos aias, 
fin poder acudir al gouietoo, ni en 
lo cípiricual , ni en ei manejo de ia 
hazienda : perfuadieronle el Obií-

' ptí de Lauduno , y el Conde de Caí -
tulo, que para íu quietud , renda-
ciafle la Abadía , y íe pondría co cha 
períona que acüdieíle a todo, co
mo la fanta Regla diíponc, quícaodo-
í e é l d c obiig4CU)nes a que era im-
pofsiblc acüdieíle. Coniínció E a n -
que en la renunciación .» y iutgos 
con aísiítencia, y coí.iuka del Arco-
biípo Remcofe ;, fue eledo Godehi-
áv} contra (a voluntad , mas 00 le 

• m va-



delcliaVlII.de 
¥alio reprefencar fus pocos años, cor
ea experiencia, y méritos , que en íi 
no conocía , ó faereas para lleuar la 
carga; á todo íalicron,y la repugnan
cia íue , dar confirmación en lo he
cho , porque Abadía no íbio no pre
tendida , pero repugnada, pocas, ó 
ninguna vez fue mal regida. Quien 
lo fincio grsuemenre fue fu Prelado 
el Abad de San Qu in t ín , por que le 
criaua para fuceiTor fu j o . 

Entró San Godefrido en Novin-
genco, halló vna Caía con diez Mon-
ges, corto numero para Regular ob-
ícrvancia > la fábrica caíi deshecha» 
las rentas cnagenadas 5 mucho ds 
propiedad en ios fubditos, larga co
municación con fcglarcs, la claufura 
abierta , y todo digno de cor regir fe. 
E n pocos diasreftauró la hazienda> 
reedificó la Cafa, aumento el nume
ro de Monges, incroduxo clauíura, 
acreditó la pobreza, y dcíierróia co
municación de gente feglar, peite de. 
los Clauíhos , y polilla de la vircud 
religiofa . Toda la reformación in-
troduxo con eítiio de íu proceden 
acudía al Coro, fin falcar vna hora 
d ía , y noche ; velaua , cenia oración, 
guardaua file ocio, no íalia de fu cel
da } fin mucha neccísidad > no con-
fentia feglar en la Mongia, veília 
humilde , aula pobreza en íu celda, 
defterró las alhajas villofas» y muy 
ricas, que íe pega con ellas afición, y 
íon adoradas de los que dexaron mu-
dio mas por Cbríí to algunas vezes. 
Comía en RefcíScorio . muchos días 
pao , y agua , con que le iban > a imi
tando los que al principio murmu
rarían como eftablscia fu gouierno. 

L a Fama fue ral , que d Ar^obíf-
po de Rems, y los Obiípos que íe ha
llaron en el CociíioRemenfe «viendo 
que eftaua vasa la Abadía del Mo-
nailerio de San Remigio, ie inflaron 
para que la aceptarle ; mas .él íe de
fendió con el Concilio Niceno,en 
que los Padres mandansque ios Obií
pos , y Abades no anden variando 
pueílos, defamparando los primeros 
de fu elección ; y aísi dezia San Go
defrido , que aquella ADadia era fu 
Eípofa , y no íe conformaua á deí-
ampararla,' porque otra tueiie mas 
rica. Por eílosdias el Obíípado de 
A mié ns, de los mejores de Francia, 

Teme Q%arti¿ 

Nouiembre; 20c 
eftaua caíi fin Paílror, porque h$ ouc-
jas eran tan malas, é inoDediences, 
que le obligaron con pleitos al Obif-
po que tenían, varón de gran exem-
plo , y vida, fegun dczian, fancilsá-
ma, los Clér igos , y fcglarcs, á que 
íes bolvieíTe las eípaidas, aquellos 
porfiando en que les dexaíícn viuir 
hceiicioíamence , y elfos amparán
doles por refpecos particulares . E l , 
alan ,íe defeargó de la dig ú d a d / y 
los dexó por iacorregibks. luntófe 
en la Ciudad de T r ceas , con vn L e 
gado de el Papa , Concilio, y catre 
otras coías, fe trató del Obíípado de 
Amiens , procurando acomodar 
aquella Iglefía á gufto de la lunta. 
Acudieron Embaxadorcs de aquella 
Ciudad para lo miimo , y ventilado 
el cafo, co parecer de codos los Obií
pos , y güilo del Rey Felipe de Fran
cia, eligieron la períona de Godefri
do, buena paia el oficio, pero con
trario á las practicadas eoítumbres 
de aquella gente. Eiiaua pre ícnte el 
Santo, y repugnó humilde, moííran-
doias pocas fuerzas para tan difícul-
tofo oficio en tiempos cales ; íupli-
có le rclcuaílen , ó anulafíesj la elec
ción hecha, mas todo fue confirmar
les en fu parecer primero. Álfin , rin
dió fe obediente , y fue confagvado 
por los Ubiípos 5 partiendo coa los 
Embaxadorcs á íu íglcíia, que iban 
contentiísimos , por lleuar i'ugeco de 
tanto valor, y prendas. Media legua 
antes de la Ciudad , que deíeubrio el 
Templo de la Matriz , íe apeo , y í ug 
defcal^o harta fu Igleüa, donde auié-
do tomado la polklsion, les hizo vna 
platica can denota , que todos cori j -
cieron-^.1 efpiritu del Señor , que le 
afáíüa, por el fuego que infundía en 
los corazones de los oyentes., 

Entró en el Obiípado reforman
do abuíos, no con leyes nucuas , y 
papelerías de edictos , íiempre a L l 
cumplidos, quando no fe acompa
ñan con obras.- Eftas hallauan en íu 
Frelaao,porque lo profano de fu Cle
recía, las fedas exteriores, las cetas 
de oro, y bordadoras íobre colores 
vanos, deque víauaa, las comas , ó 
garcetas , que auían introducido, 
primero que lo prohibidle con 
eeníuras, lo anatematizó en el por-
f ^ períona , vilticadoU i m i j 
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hone í to , ) r ckccncc , y íin eiludioío 
aliño : y como al prmmpio lo íintief-
íen, y repagnaii-en , les vedó U entra
da en el Coro ? quito , y priuó de lle
gar ai Álca^ i aunque eftanoes mu
cha peoa * fila congma de los Bene
ficios balta, fin la limofna de la Milla, 
para d.íuílento 5 como lo vemos oy 
en la pradíca . Echóles de cafa ios 
matrimonios, j para obligarles á Co
da continencia , las rencas de los que 
en cito fe moftrauan rebeldes, ya con 
cenínras , ya con ayudi del Bp^o íe-
glar, íe las qukaüa , y repárela entre 
pobres , porque aquellas aíquerofas 
harpías no comieíFen el pan del Se
ñ o r ^ le profanaílenfuMcía. Mucho 
le coiló ello , hafta venir andando el 
tiempo á dcíampararles» que quandd 
fe nacuraiizan los vicios, ha de fer la 
medicina del Cielo, que en la Tie r ra 
no ay fuerzas bailantes. Lamcfade 
SanGodcfrido era con crece pobres, 
áquicnes daua de comer con abun-
dancia,y leslauaua los pies,y manos, 
befándotelas con mucho amor. Fue
ra oeftos pobres, tenia ficmpre comi
da para los que llcgauan á la puerta, 
y defcuidandoíe vndía el Mayordo
mo de hazer eíta proui{ion,auiendo-
le al Santo férvido vn pez á fu raefa, 
íabiendo la falca, bix.o al patio con 
el plato , y fu comida pobre ^ y con 
aquél peícado tuvo para todos en 
abundancia , repartiéndole por fus 
manos. Todas las doncellas huérfa
nas , o pobres ceñían en él Sanco fu 
remedio, cafandolas fegun la calidad 
de iu perfona. Quando llcgaua al A i 
rar , era tanta la copia de lagrimas, y 
Í0II090S, confiderandoda pureza ne-
ceíTaria para tan alto minií ter io, que 
los que le afsiftian quedaum confun
didos ; y era en eílo el Sanco tan ze-
íoío, que á ios Clcrigos que labia de-
xauan las amigas en fus caías, ni les 
dexaua aísiítir alas Horas , ni llegar 
al Altar, aunque huvieiíe muchas in-
terceísiones. Llegó el fentimicnto 
deílos á tanto , que trataron de qui
tarle la vida , y aísi ic embiaron va 
fia ico de olorofo vino, en cu j o ado
bo iba el mortal veneno. Luegoco-
ROGÍÓ el Saneóla traición del rega
lo , que cal fe podía cipe rae de femé-
jantes íubditos : mojó vna íopa en eí 
Tino 1 ) dioiela a Vn perro > en quien 

causó fueño tan profundo, que fue el 
de fu muerte, pretendida en San Go-
defrido. 

Y h o fe atreuicran los Ecleíiafti-
cos.^ fer diícolos, íi no tuvieran eí 
valimiento de feglarcs pcderoíosr 
que también con poco refpeto que
brantan an los preceptos de la Igleíia. 
Llegó el Miércoles de Ceniza,ce
remonia que hizo aquel día el San
to, y cubierto delb , y con vn ci l i 
cio > los pies deícal^os, les predicó 
aquel día , amoneíundo ia obíervan-
cia de la Quareíma y mandando, 
que en ios Domingos ninguno guí-
tafle carnes. No huviera coraron de 
pedernal, ó azero5qiie no fe ablan
dara con aquella retorica natural, 
hablando no folo la lengua , pero 
fiendo lenguas el penitente m g e j .y 
ellos fueron tan duros, que obraron 
lo contrario de la predicácioo. Sin
tiólo mucho el Santo , y por no po
der mas difsimulólo , y llegado el 
lucues Sanco, mandó con rigurofa 
precepto, que ninguno de aquellos 
atreuidos comulgalle , diiacandojej 
eftc pafto del alma á ios que no le 
bufeauari no mas que por ceremo
nia, por ver íi con efta íofrenada ren
díalo indómito de aquellos corazo
nes rebeldes, y obílinados . Todos 
obedecieron al precepto ^ pero vn 
atreuldo mogo quifo íeñalaríc , y co
mulgar entre los demás del Pueblo, 
que auían obfervado la Quarefmai 
viftiófe de muger , porque aun el 
bo^o no auia poblado lo raido de fu 
roítro, y le era fácil el engaño j y por 
coníumarle , llegó , y recibió la iror-
ma confagrada: mas no bien la paí-
so al e í tomago, quando cayó de iu 
eilado , con dolores tan grandes, y 
vehementes en lo interior de íu cuer
po, que dando buelcos por la cierra, 
quería arrojar las entrañas , y de 
hecho arrojó la Forma, y juntamen
te mucha fangre por boca, y nari-
zes. Acudió el Sacerdote que ie ad-
miniítró el Santo Sacramento, re
cogió la Forma , que e íhañóho ípe -
dage tan inmundo, deícubrió al tíif-
frajado en ojos de tanto concur-
fo, que admirados eíh añaron ci acrc-
uímiento , y en el caíligo tomaron 
efearmiento , para obedecer i ios 
preceptos de fu Prelado, Algún tanto 



del dia VIII.de Nouiembre. 
parece que fe foíFegó el cempeíluoro 
proceder de aquel ingrato Pueblo , y 
en eftc medio el Santo acudía á obras 
de caridad , y vifita de fu Dioceíi. 
Trasladó iasReliquias de San Fermín 
Martyrjy San Salvio á parte mas de* 
cencéiádocnariáolas con euriofídad,y 
riqueza. E n tanto que fe ocupava en 
cofas femejancesjfe le recrecieron va-
ríos pleitos s avnandoíe con fu C a 
bildo la Clerecía de la Dioceíi, y mu
chos feglares , que no guftavan de 
conformar fe con la Iglefia: á vn tiem
po malícioíamente le embarazaron 
en pleitos tsnros, que conocida del 
Santo la aftucia» y dañada intención 
de fus ovejas , y que alúa víado todos 
los medios pofsibles á fu reducción, y 
ayudado para ello el Cielo , como vi* 
nios en el cafo precedente, fe íslíd de 
la Dioceí i , bol viendo las efpaidas á 
tan duro Pueblo. Rccogiofe al Mo-
nallerio de Clunís donde elluvo go
zando de la quietud MonaíHca, y de 
aquí fe m u d ó , por eílár oculto, á l á 
gran Cartuja ? exercitandoíe en a y l i 
nos,y penitencias: veftia vn largo c i -
iicíojdormia en elfuel© s afsiília a las 
Horas g permanecía en la orácionj 
guardava el f ikncío, y paila va hechü 
Angel en la tierra. 

Hallavaféen Francia en cftaoca* 
fion vn Cardenal, á quien , y al Ar^o-
biípoRemeníe , fe quexaron ios de 
Amiens de que fu Oblfpo les auia de-> 
xado ; pidieron lá reducción á fu S i -
lia, el Cardenal Cononles reprehen
dió el termino defeortes que con el 
Santo auian vfadd, ias befas que de 
ellos auia recibido, la obílinacion en 
íus vicios, fin hazer cafo de la refor
ma que el Obiípo pretendía, ei favor 
dado ávna Clerecía rebelde por in-
tereílcs particulares en lá rotura de íu 
v ida , y que con juíHcia les deíampa-
jravan á los que eran incapazesde la 
enmienda,indígnos de Prelado feme^ 
jante, pues el prefence, ni el paíiado 
BO auia cabido con ellos. En e iU oca-
íion llegó de parte de San Gcdefrido 
vna carta, en que pedia le relevalien 
del oficio, mucho para fus ombros, y 
el de pocas fuerzas para tanto peíoí 
pues ya con él auian íido dos Obiípos 
a llevarle, y fe aman rendido con la 
dureza,^gravedad déla carga, lun-
t9íe el Cardenal Legado con el AK-

2 1 1 
9obifpo , y otros Obifpos en Suifon 
para efte cafo,tan digno de reparo, y 
de que en Francia fe hablava dudofa-
mente,viendo la rebeldía de Amiens, 
ya intolerable por dos Obifpos. E m -
biaron á llamar á San Godefrido con 
Enrique , Abad de San Quin t ín , y 
•HugOjMonge Cluniacenfe, que le 
traxerondela gran Cartuja: vino el 
5anto,y ea aquella junta alegó las 
razones de fu retiro, y aunque á co
dos les parecieron claras para fu in 
tención , conociendo el Legado fer 
el íugeco proprío para Pueblo, y Cle-
re@ia tan depravada , que con obras 
excmplarcs, y dotfcrinales reprehen
día ;vfando déla poteftad de Lega¿ 
do, le riñó el auer dexado el bien co
mún por el particular, y mandó bol-
vieíle á exercer el oficio enfuDio-
ceíisy abracándole con mucho amor, 
fe deípidiéron, jaftimados de ver íu
geco tan aventajado en manos de en
durecidos Faraones, 

Bolvió á fu Obifpado, y comentó? 
óprol lguióla exemplac vida que lo-
lia3fus ayunos , y ablhnencias, las i i -
moínás, y comunifcaeión con ios po
bres, la alsíftencia á ¡os Oíicios D i v i -
nos,quedandofe en la igleüa deípues 
de los May cines toda la nuche en 
oración s para hazer mas tiempo ca 
ei Oficio. Acudía á los Hoípicales, 
hazia las camas á los pobres, cura va
les las llagas, que aun los Cirujanos 
ño podían fufrir a la viftá j limpia va-
felas,y las befava. Vertía los vaíos in-
mundos,y los labava,j defpues barría 
los dormitoriosi En el Lugar íabia 
los pobres que cftavan enfermos,acu
día á fus cafas,dáVaÍes iiradfnas, para 
qüe fi.rigi«ífen,y coBraílcn fucr§as,y 
á muchos perfectaifalsid» A vna mu-
ger tullida , que auia muchos años 
traía muletas, haziendo fóbre ella la 
feEal de la Cruz , la reftituyó á íu pi i -
mera íirmeza,divulgando por la C i u 
dad fu buena fuerte. A va hombre, 
que cenia íeco vn bra^Ojfe ie;bolvió á 
lafalud primera,aÍcorita¿1o de fu ma
no. En otra ocaííon; haziendo la fe-
ñal de la Cruz á vh ciego fobre ios fe-
cos ojos i le dio vifta,con maravilla 
general de losCiudadanos de Ansies; 
y con fer cftas fcñales, y las obras to
das can de Siervo de Dios j losíubdi-
ios boivjeron ai vomito, y no quiOc-



idas oe 
ron obedecer a los preceptos de la 
Igle í ia jm dsfechar las concubinas, 
que con cícandalo cenian los Cléri
gos en fus caías; y lo peor era,que na
die íe ei'candalizava , porque todos 
eran vnos 5 ^ vnos. para ptrícguir al 
Sanco íegunda vez , porque la obfer-
vancia de ia Ley de Dios les cauíava 
tedio}y aborrecian al Obiípo, y íu fa
milia, porque con puntualidad la cü-
plian. Viendo el Sanco corazones tan 
cbílina :os5 pidió al Señor, que para 
que eí paila lie de lia vida mas quieto, 
y fin el alboroto quotidiano,ELO le 11c-
vaííe éntrela gente de íu D í o c d i ; y 
aísife lo cumpl ió , porque viniendo 
de verle con el Ar^ebn^o Reme me, 
paíFando por Suiíon , le hoípedó en 
iiueítro Cavento de los Sancos Már
tires Cri ípin, y Cri ípiniano, donae 
íe íalteó vna calentura, ai parecer, le
ve, y aísi fe pufo en camino» al regun-
áo dia íe le agravó de fuerte i que ic 
llevaron á v n Priorato del Moaaíle-
rio dicho. Aqui¡ le vinco iíiíiardo, 
Obifpo de Suiíon» y viéndole mortal, 
le confcísó,y dio el Viatico:mandóie 
íepuliar en el Capitulo del Monaíte-
r io , aunque el Ar^obiípo queria lle
varle á íu ígleíia , mas el Santo aun 
muerto temía pleitos déla Clerecía 
Secular. O y deícafa íu (agrado Cuer
po en el Monafterio de San Crifpin, 
obrando por el 'nueíko Señor mu* 
dios milagros. Paísó defta vida á la 
mejor á ocho de Noviembre, dia en 
que rezan del los Martirologios. Su 
Épitafío trae nueftro Bucelino,y dízc 
aísi : Glor ia Ponú jk i tm , d e n decus , & 
Jlionachommiformx gregis du%y;%em$Ur 
morum^Godef/tdus : H i c iuset , ajlrd ¡>e-
tens o t í a u4 luce Nouembris. Y dize qac 
murió ano de x i i S , 

an 
i á ocho di A7Í? 

$, WiLLB2 N Brema, San Vvillehado, pri-
HADO. J - 4 mer Obiípo d.: aquella Ciudad, 

que juntamente con San Bonifacio' 
[Año 700 ^cuyo ^Ic ipulo fue) predicó el Eva* 

7> * gelio en Saxoma , y Friüa. Fue Mon-

Santos b 
ge Obrtcrnicenfe,y trabajó mucho M a n . n l 
en la Viña del Señor con grao fruto, y ' B^'0'^ 
Agregó á la Igleíia á los DocKumcn- neti^ ¿ ¡ ¡i 
fes , enere los quales auia padecido B r e m e n í 
martyrio fu Macftro , no temiendo á C r a ^ J v 
gente tan cruel , y barbara. E n los ^ E u c J t 
Huchmarchos padeció muchos e r a - r ' • 
bajos con grande paciencia. En Drc - J " F ' 
tia , adonde le llevaronjelluvo algún 
tiempo con feliciísimos íuccílos de 
fu predicación j pero como algunas 
de los Chri í i ianos, que el auia con
vertido , a íl o lailán los Idolos , y L i s 
Templos; condados ios Gentiles le 
dieron vn golpe en la cabera, bailan
te á quicaue la vida, íi Dios no lelilí-
viera guardado con milagrojy alfín 1c 
de(terraron. FucíTe entonces á Vvig-
modia, y edificando alli Igkfias , luí-
truyó tan _ felizmente aquel Pueblo, 
que los Frifones,que coníinavan coa 
aquella Provincia, prometieron que 
abragarian la Fe de le fu Chri í lo. Ga
nó para Dios al Duque de Saxonia 
VvindeKindo (de cuya fangre def-
ciendcnlos mas Principes de Alema
nia) y lo bautizó. Edificó la Igleíia 
Cathedral de Brema , y fue él íu pri
mer Ar^obifpo, creado por el Papa 
Adriano i y bol viendo de Roma con 
efte,y otros grandes favores, le reci
bió el Rey 5 y dotó magniheamente 
por fu teípeto la dicha Igleíu. Fue 
tan rígido en fu períona, que no foLv 
mente íe abftcnia de carnes, como lo 
manda la Santa Regia , fino de todo 
genero de pcícados; y fabiendoio el 
Papa, le mandó que por lo menos co-
mieíTe pefeados , temiendo que fal-
taíTe á la Igleíia vn tan Santo Prela
do, y Predicador. Demás de los con
tinuos trabajos que padeció en h co-
verijón de los Gentiles, ningún dia 
dexó de celebrar Miña con grande 
compuncion,y lagrimas, y rezava ca
da dia algunas vezes dos, y tres Píal-
terios. Murió eñe grande Apoftol de 
los Frifoncs,y Saxones, año de 7510. y 
cn aquellas engañadas Provincias eí 
dia de oy por las herf gias, le venera
ron antes por Patrón,) Apoilol. Dios 
las convietta, amen. 

^ E n el Pago TíiroíilGo. la pafsio-n Año SBo. 
de ciento y veinte y k k Mondes, que 
padecieron marty rio por !a Fe de íe- T r k , Mcn. 
íu Chdftoenel Mou^ileda Ma^or, Buceím. 

¿i 



del diaVIlI.de Noviembre 

B . EGBER-

Ano j66 . 

n&ger. Ha-

al tiempo que el imp ío , y íacrilcgo 
Capitán, llamado Rollón, aíloiava las 
Provincias de Francia,arrüinando las 
Iglefías, y Monaftcrios, año de ocho-
CICIÍCOS y, ochenca. 

f Enlnglacerrasen la Ciudad de 
Ebocaco,cl B.Egbcrco, Obifpo. E g -
bertOjElaberto, Alberto , Ethilberto 
(que codos eílos nombres le dan di
ferios Áucores) fue hermano de Eg* 
berro, Rey de Inglaterra, y renun
ciando el figlo, profefsó la Regla de 
San Benito nueftro Padre en el Mo-
natlerío Eboracenfc, del qual le ía-
carón para el Ar^obifpado Eboraccn-
ÍÍ» al qual iluítro con íancidad, méri
tos , y eípiritu de profecía. Fue doc-
t í fs imo, y Macftro del gran Doctor 
de ñueftra Orden, Alcuino. Entre 
muchos fe refieren dos grandes bene
ficios que hizo á fu Iglcfia. E l prime
ro, que por fu reípeto , y veneración 
retHcuyó elPapa en ella clPalio, y dig 
nidad Ar^obiípal perdida. E l fegun-

r'do 5 que dexó en ella vna gran libreé 
ría con graode vdlídad de toda aque
lla Isla > y coníiderando que no auia 
imprentas, yáíe vé quanco trabajo,y 
tiempo coílaria. Falleció año de íete-; 
cientos y ísienca y íeis. 

S. HVGON. í En Marfclia, San Hugon Coa-
feflbr^Fue Mu age en nuellro Mo-

Año I I J I . n^dcrio de San Vidor , y á quien fe 
/ hizo la revelación del lugar adonde 

T c f , Hugo eltava oculta la Cruz del Apóftol San 
Menard .Bu Andrés,queíe halló i y eftáalli vene-
celln. ía4a»como ^ n gran Reliquia. Murió 

el Santo Varón , año de mil ciento y 
cincuenta y dos. 

ueden, Enr* 
Huntygdé,, 

h y u y Nte. 
fíarspfeld. _ 
Bíicelín* y b i 

fueMdefiro 
de ^Alcuino. 

S. VVEON-
CADO. 

Año j y 6 . 
^ndr . ,Eam-
herg. Pedr. 
Merf . Clau
dio Rohcrté 

% En Treveris,la dichofa muerte 
de San Vvconcado Obifpo. De Moa-
ge nueftroen San Maximino aícen-
dió á la Silla Arcobifpal de aquella 
Ciadad, poríus méritos i y íancidad, 
con ios qualcs la honró, y á fu Igieíía, 
alcanzando para ellas grandes privi
legios. FuePrelado veinte-y tres años, 
y murió el de fwteeientos y íetcnta y 
íeis* 

B . GODE- í En Francia, el B. Godefrido, 
MIDO. ^uarto Abad dcCIaravahquc refplan* 

deció con tansos méritos deipucs que 
recibió nueítro Sanco Habito Ciuet-

clcofc , que fue amado de Dios , y d e A5o 116% 
ios hombres i y en cípccial de aucftro • ' 
I adre San Bernardo , cuyo Difcípulo Memor. de 
*üe5y con tai Maeftro llegó á la cum- c l a uw.Eny. 
ore de la perfección , y governó con Claud. Eob. 
grande aciereo , y aproveehamienro Bucplln, -
aquella Santa Comunidad. Murió 
ano de 1168. ' 

f En ci Pago de R amcíia, la muer
te del Venerable Padre Paulo Camps 
dc 'Mechlmü , Monge dei -vionafte^ 
rio llamado BoneíE £fte huyó de fu 
Convento el año de mi! quinientos y 
fefenta y ocho, á tiempo que el Prin
cipe Arancicano le pufo fuego,cogie-
ronle los 'Hereges en vn Pueblo de 
Rameíia,y atándole fuertemente coá 
fogas a vna Cruz , le tiraron con ar
cabuces^ mofquetes^a porfiasen odio 
de la Fe,y de la profeísion de Munge, 
con íu mifmo Habito Ciftercicníe , y 
le defpedacaroa, dando fu efpiricu al 
Señor en tal inarryrio, y allí fe le did 
ícpultura* 

V.P.FAV-
LO;' CAMPS. 

Año 15^8. 

Oahr. T ra f " 
nohi Movge 
de ftmejf, 
dfui ^ i m o l 
dumdeRaif~ 
fe , E n r i ^ 
Bucclin, 

f En Eípaña, el Venerable Padré V , P . F r ; 
Fray Placido de Luzunaga5Mongc,y PLACIDO, 
Abad de el infignc Monafterio de A R 4 N 
Nueftra Señora de Herrera, de ITueí-
tra Congregación Ciftercicníe, en l i » - . , 
Rioxa. Auicndo governado el dicho Ano l600- . 
Monafterio, y otros por efpacio de c. • 
mas de treinta años fancifsímamen- E n r ^ u e ^ 
te,fupo por rebelación fu muerte, y ^ f , ^ 
les dixo á fus Mooges quando auia de 1 on Mcels 
ícr í̂̂ y llegando a lo vi rimo de fu" vid a, 
vio a Sao Roberto, y a otros Sancos 
de aquella\iluftrífsima Congrega
ción, que vinieron para llevarle a l a 
Gloria (fégun piadoíámente fe en
tiende) y eílando prefences caneando 
dulcemente, dio fu alma á m Criador. 
Su Cuerpo fue hallado incorrupto, y 
con admirable fragrancia deipucs de 
algunos años. Viuló en nuertraedad. 
creo que por los años de l í o o . 

SAnta Euftolia , nobilifsima Ro
mana» deíde íu niñez fue coma- S. EVSTO-

•grada al Señor , a quien eicogió por LIA, Y So^ 
Eípoío,hazieodofeReligioía de nueu p \TR.A 
tro Padre San Benito en vn Monaíbe-
rio de ios muchos que yá en Roma Aao 6 i u 

auia 



2 1 4 Viejas de Santo 
'Mdrt.Rom. su l i g iurá¿nao b Regla ^anta sn el . f E n Francia, ú rtahfíto del B , 
j Pontificado de SanGregono Magno. Alberon , fcgiindo Abad Duncníc, 
7iot¡<9Gr*rl A q u í viuíó muchos ^nos con rara BICCO ác Theoderico, y de Elíacla, 
in MenoloP, opinión de fancldad , fiendo admira- Principes de FJandes, que iluftro fu 
•J&klKtéñi c lon de l iRepubl ícaí j dcíeoía la £ m . licsbihísimafangtc co'n fus virtades, y 

in MenoL vancu del Occidente^uc fe las auian 
. A n n d encarecido, llevo á Santa Euftolia pa-
íow \ ' s s ra íu Corce.y la cuvo algunos días cu 

' C r / P . Fr« Palacio, donde füc notable la afi-
B c m de id clon que la. c o b r ó Santa Sopatra, In -
Fena, " fanca»hiia del Emperador Mauricio^ 

y deConliantinaídc füe!:te?que acabó 
coelp-sdie-pas hixicíTc Yn Monaí ls-
rlo, donde Santa Euftolia fue Abade-
fas y fe íügeco la Infanta Santa Sopa
tra ai íüa¥€ yogo de la ofeedienejai 
que íc entabló¿egim el vio del Occ i -
dcntcidcbaxo de la Regia de San Be-

• Bicosy rcípiandeciendoen -obras dig
nas de Eípofas del Señor, acabaron 
con cal opinión de fancidad por los 
años de íeifeientos y dozc poco mas, 
que la íglcíia Romana las pone en íu 
Martirologio con Baronio eftc día, y 
los Griegos en íu Menologio, Vbion, 
y Me nardo en nueftro Marcyfoiogio 
cíle día, Antonio Galcíino en las V i 
das de las Sancas de Ronia,y otros. 

M á s Santos* Beatos Ky Vem* 
rabies deUOrdendeSau 

Bmito s a nucut de 
1 Nomembre* 

renonciando efcahonra^iuio ci reíto 4e teviáz cnClaravaI,de donde paíco 
a k felicidad eterna,año de 

• % En el Monaftio Villarieiife de 
Brabant55que es de nueítraRefornia-
cion Ci ikrc icn íc j d B.Nicolás , L e 
go, Pallor de las ovejas, aegro en d 
roftro, pequeño en el cuerpo s pero 
candido en fo almas y grande en me-
t'ecimiencos 5 a quien los que le mi; a-
Ván,juzg3van íervn Aríenio , ü o n o 
de ios antiguos Padres, Comía vna 
vez al dia,vfava perpetuo^ ai pero el-
liciojjamás vsode cama,por almoha
da pon ia vn tronco dariísimo. Viuiü 
en laOfdencincuenca a ños, y al tiem
po de íu muerte vio vn Varón de ían-
ta vida,quc fueron libres por íus mé
ritos muchas Animas de Purgatoria, 
por revelación divinajaño de 

f En Francia J CÍÍ Burdlgaíá , el 
Venerable Padre Fray luán de Santa 
Eícolaftica%MorigeFulien(e,Francés, 
muy amado de íu Fundador luán de 
la Barriere 5 que admira va íu grande 
perfección,y abftinencia. Comía pan 

Ano 

%fb , Em-r¿ 

B- N i CO
LAS. 

Ano 

'MemoY. VU 

de JUif.a ^ 
de Di^jtm-

I V A Ñ DE 
SANTA ES
COLÁSTICA 

de íalvado>y yervas>íin azeic^ni n ú -
teca, ni fal, y bebía agua fofamente. 
Nunca cubila la cabera, íiguiendo el 

S MALA- T 7 M Fíancia^San Malachias Obif*. rigor de aquella Sanca Congregado» 
* n J L L po, cuya Vida ponen algunos y, lo mifmo guardava fuera del Con-

GHIASUBIS c l k ¿ ¿ a í y aoíotros , con diferentes vento,quandofallaápredicar, o á n e -
? 0 ' Autores, la pulimos a cinco de efte gocios. Seguíanle codos por oír íus 

mes , y el Mactyrologio Rumano á lermones frequentes en muchas C i u -
dosdel miímo. t dades. E l ̂ Ar^obiípo Bucdigaleníe, 

C E n irlanda, el Martyrio de no- Franciíco de Sourdes)le nombro por 
•Año vecicntos Monges de nueftro Mo- Preíidente de íu Conkjo Ecicíiaílí-
Efcrhoresly nafterio Benchor, los quales viuian co, Al l i indi tuyo h Congregación 
memorUsde conforraandofe co la Cruz de Clu i í - de Santa Vríula, con grande aprave-
I r U n d d y T r i - to nueftro Redentor, con grandes n - chamiento de aquella Ciudad, No 
temió* >.4rn* gores de pcnitecia;y eftando los Bar- perdono trabajo alguno por ganar ai» 
a p d BuccL baros infcíhmdoaquelia Lsia>y arrui- mas, y gano muchas para Dios , de 
tn Mcn. <F nando todo loíagrado , fueron pot quien tenia efpccial g iuda para ifío. 
tqm*%* SS . odio de la Fe muertos, y recibieron Finalmente,efhindo miprimicodo vn 
O n L doblada* Coronas en ¡a Gloria Ce- libro íuyo , intitulad; , E l 

icftial^añM 4s ^ g o n i x ^ n t c , murió djjchofan.er.te .á 
nue-

Año i6%i, 

Bfícelm.vag* 



del dia IX.de Nouiembrc. 

V.Fv'LCAK 
DO» 

Año 113^ 
Doicchinu, 
Bucclin, 

V, VARÓN 
£ M K I CO 

OBISPO. 

Año I 184. 
Crantz^ T r i 
tem, s í r m l " 
do Diucenf, 
Buc'Hin. in 
Menol. >An-
n.ü, Germ» 
<? libro de 
Epfc* Ger~ 

nueve Je Noviembrcaño de mil feiíi 
cientos y vcínce y vno, 

^ E n el Monafterio de San Dífí-
bodo, la muerte del Venerable Fui -
cardo, íu tercero Abad, eíclarecido 
en faptidad de vida. Floreció el año 
de mil ciento y veinte y ocho, y mu
rió el de mil ciento y treinta y íeis* 

f En Lubeca, el Venerable V a -
ron Enrico, Obifpo de la miíma C i u 
dad, iluftre en erudición, y Cantidad. 
Enrico fue de Brabante, Mongc , y 
Ábaáen nueftro Monáfteriode San 
Egidio Bruñíavicenfe , iníignc por 
íu eloquencia , y por fus machasco-
fas grandes que obró. Principalmente 
es muy alabado por qúc auiendó ido 
á l i Paleftina en companiá de E n r i 
co , Duque Bruñfuvlcenfe, diíputó 
publicamente en preíencia del E m 
perador con los Heregcssy Sciímati-
cos, conveneiendo los errores de los 
Griegos (y en particular acercada lá 
procsfsion del tfpirítu Santo) de fal-
ios, íin temer al Emperador, ni á los 
contrarios , aunque eftava eri T ie r ra 
agena ,mortrando en cfto fu grande 
zelo de ia Fe CatoIica,y animo conf
iante. Buelto á íu Monafterio > fue 
eledo Obifpo Lubercenfe j con vni-
verfai confentimiento , y aplaufo da 
rodos los Canónigos, y Clero , íin-
ciendo mucho el Oiiquc carecer de 
tan gran fugeto; y en íu preíencia fue 
cuniagrado por tres Obifpos. Gover-
nó íantiísimamente aquella Iglefía 
quinze años. Fundó , entre otros, el 
muy iluftre Monafterio de nueftrá 
Orden , dedicado á San luán , en el 
quai mandó que le dieííen fepultura. 
JJexó algunas obrassque rnueftran fu 
grande íngenio3y la mas celebrada es 
vna luíigne Homilía íobreel Evan
gelio : Stabat mxta Crucem íefu , ÚTcí 
en la quaí ,dize nueftro luán Tr i t e -
miade conoce quan,profundo, quan 
elegante, y fobre todo, quao devoto 
fue en las demás. Murió año de mil 
elenco y ochenta y quatro. 

" 5 

s 

Dia i&dé Ñommhre¿ 

A.nIufto,cuyá breve Vida voy I 
_Cüncar,íuc Italiano, no íabre de^ 

z i r íi de la Ciudad de Roma.En ella S I v ^ T n 
tuc Monge obíervantiísimo en elMo- Vs 
nafterio de San Andrés , Seminaría ÜB,SPo-
de Santos, donde, fuera de San Gre- A-
gono Magno, fon muchos los que ha A m 6 $ u 
otrecido á j a Iglefía. Pafsófu moce-
dad íin que en él fe conocieííe eoía de Mí*n-Ro™* 
mo§o, fino mucha circuafpeccion en y Ba/on' !n 
fu proceacr: era humilde,ocupaiidofe T " * BeUi 
en excrciciüs baxos con cauco gufto, ^ %Am' 
como ü fu execucion fuera e l vlcimo I?'I4C- Md~ 
finque preceadiá; firvieado enU en-r'f0 
fermeria 5 en ú trabajo dé manos, y chron' ? n ~ 
codo lo que la Sanca Regla difpoñc NclfjoU 
con fumo gufto Í muy obediente, no HarMeld-, 
foloálos Prelados, fmoá los mayo- B T m 
res, venerándolos como íi á ellos cu- MmQL ^ 
viera por fuperiores. Era muy dado á tom¡ 2,0 SS' 
la oracionseoemigo del fueño , y ai si 0 
ocupa va en la noche rato muy breve 
en la paga de lie cenfó natural. Era 
muy callado, guardando de modo el 
lilencio, que no íieado preguntado, 
jamás le oian hablar , viendo aun las 
pocas converfaciones que en aquella 
Cafa auia, con fer eftas de cofas efpi-
rítuales (que las del fíglo, y que coca-
Van á lo profanojno tenían lugar en la 
claufura) y afsi, viéndole tan amigo 
del íilencio, y tan maduro en íu pro
ceder, le querían, y honravan , cum-
pliendofc en él lo que dixo el Eípiri-
tu Santo: TddmsyÚ^ jwfaius honordhi* 
tur, Eftudió Leerás Humanassy D i v i 
nas > faliendo vn eminente fugeto i y 
aísi > conociendo en él parces á pro-
pofito para aprovecharen la Cafa, y 
lo que la obediencia le empleafie, 
mandaron los Superiores, que reci-
bieíTeOrdenesdiafta llegar á íer Sa
cerdote. Si haftá el punco prefence 
fue puntual, y obfervanre, defdc allí 
era de codos admirado} dé fuerce, que 
nueftro Padre SanGrcgono,muy no-
ticiofo de lo que paílava en fu Mo-
nafterio,cenia puelíos los ojos en el, 
fiendole muy aficionado. Wnci San 
San Laurencio, Obiípo de Cantua-
r ía , y Apoftol de Inglaterra , á verfe 
con San Gregorio, llamado por carca 
fuyajdcfeofd de faber de tan buen cef-
ngo lo que auia en aquella is la ,en 
que fu Santidad cenia canea parce, ó 
por mejor dezir,el todoí y defpues de 
auer dado San Laurencio rela
ción cumplida , pidió al Sumo Pon* 
tiíicc dos íugetps , los que tuvieííe 

car 
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calificados t n mztuñ. s rdigtefi . i y le
tras pitra at& Miísíion , y, entoticcs 
San Gregorio k ¿ ¡o a San l u ü o , f 
Mclko. hijos íuyos, digo5dc fu Cafa, 
cpearecicodo ce dios codo lo que 
Sae Laiítencio precenciia. Llego á l a -
glacerra^y el Sanco PoDtitie© Agüüi -
pd, Obiipo de Cantuarkje cenfegró 
luego por Obiípo Rofcníe ? para que 
a a u d k í k a la pce-dicacbn 3 y na íolo 
DO íc perülefle lo ganado $ íino que Í€ 
adquklefít-B muchas almas ck nue-? 
Ve para el Señor. .Pufo, luego, íu 'Silla 
cii d Templo de Sanáodrés Áppílol, 
. y por Cacooigüs Mocgcs qm le dio 
%m Agufiiojdc mucho cxemplo ^ j 
coa eftos acudía al Cuito Divino 
dia3y noches los rasos» ó tiempos que 
no d í í c u r m por íu Dioccíi. Predica-
va con maravilloío fruto, y viendo 
que fas obras nenian con ím palabrass 

..dcEiaa los Ingkfes quz le qaadrava. 
el nombre de lufto. Era gloria vti Im 
.buenos fuGeffos; que por eílos tiempos 
aoiaipero como fas cofas deíle Mo!3« 
.dodcoeosan poca firnieza Í líiuertb 
ci Rey Edi¡berro s que fue ci amparo 
.de los Chriftíatios figuioíe fu bijcj 
que era verdadero ídoUcra,}' fingido 
Católico i luego dio raueliras de qui i 
era, mandando veoerar los Idolos s y 
obícrvar los errores de fes abueios,8 
C^sdíe con fu madraíka , y .cometió 
ocros dciieos a c i é modo* con que el 
Rey no vino á maniHefta ruina. A cftc 
daño fe figuió otro femejante con la 
iiiuercc de Sabareco 5 Rey de Lon
dres > en cuyo lugar eneraron íus hi
jos en rodo lemejances ai de Edilber-
to. San lufto lidiavaen el Rcjno de 
Cancía con Edeadelbaldo , hijo de 
Edilberto 3 y con los dos de Londres 
Sao Meüto . Predicavan 5 amone (la
van $ reducían con razones dulces; 
mas como eftávael pechodeílc mal 
Rey dañado, io dulce fe hazia amar-
go? y acíbar las íabrofas razones de 
ellos Predicadores del Ciclo. Algu
nas eíperan^as cenian de reducirles 
porque Dios auia comentado a caílí-
garle?dadole deímayos, y el demonio 
le atormencava muy de ordinario > y 
aísi 9 JuzgaFan que por la pena feria 
cuerdo. No fe engañaron 5 aunque 
tardó el deíengañoen venir,y aísi pa-
decieion muchos antes 8 porque les 
pediguió dt; ¡ r^do, y a las colas de U 

FG,q^e Ies; vedaba ya la e i i eado^y 
comunicar con íus vaOTalloss y ñoquis 
caries k vida, fue no les dar Coronas 
dcMartyres. Los Santos vieron que 
era nadar contra la furiofa corrientes 
y aísij Gareandofe conSan Melito , fe 
determino que clySan luílo pafíaílcix 
a Francia,^ San Laurencio fe quedd 
pov io quedixe en fu Vida, Vn año 
cíluvieron en eflc dcfticrro,cn el qual 
Edeadelbaldoca|oen b cuenca, de q 
por la mala 'qoe dava de fu Rey?io; 
Dios le traía caHígado,) tenia puciio 
eu manos del demonio. Bol vio a ]la-
a i t r los Obirposdeílerradosjdcrríbd 
los Idolos,abrió los Templos , y fuce-
dio el Sol á las tinieblas deja paitada 
noche, San. Iufto trabajo mucho en 
con,uoner lo deshecho^ cofirmarlos 
a todos en la antigua F e , difeurrien-
do por fu DÍGCéfijíin falcar vnpunto^ 
y en todas cftas ocupaciones guarda-
va lo rigwrofo de la Regla ; no comía 
carne, y dormía vellido, acudía a las 
Horas en la Iglefia del lugar donde 
íehallava $ paííava de noche en ora
ción , dava fus rencas (que le aula fe-
oalado el Rey) a los pobres, vtftia hu
milde fu Habito ordinario de Mon-
gc; y por proceder de fia fuerte , fin 
embaraco de familia, y reprefenta-
ciones magcftuofas^ra venerado co
mo Apoftol,porque lo era, y les ímU 
cava en fus acciones* 

Muiid San Melko,y Fue puefto en 
la Silla de Cantuaria San lu í l o , cuar
to Obifpo de aquella Silla , y trabajo 
en e fta como en la primera, fin ccííar 
en todas de acudir con obras , y pala
bras; y fue canto el fruto, 7 fu cuida
do ta l , que mereció 1« efcrivieííe el 
Papa Bonifacio vna carca, que anda 
entre las fuyas,por io trabajado en 
en fervicio de la Igleiia, y animándo
le para que pe ríe ve re en el bien de 
tantas almas como auia adquirida. 
Por eíle tiempo íc abrió vna puerta 
muy grande para la converfíon deí 
Rey no de Norcumbria,parce Septen
trional de Inglaterra, donde vn Re y; 
Gentil, enamorado de Edelburga, Jbi^ 
ja del Rey de C sncia, la pidió por ef-
poía á fu padre, coníjntiendo que ella 
viuieííe como Clui í l iana, y IkvaíTe 
coníigo Minidros de íu F e , y Predi
cadores que la en fe ñafien á fus vaíla-
HoS: premio fue elle buen fu etilo de 

• lo 



del día X . de Noviembre, 
lo mucho que Saa luílo aula por el 
Señor padecido , y afsi quifo darle 
tan buenos^dias á los vi timos de fu v i 
da. Eligió á San Paulino , Monge de 
Sao Andrés de Roma,para que acom
p a ñ a ^ a la ílcyna de Nortumbría, 
J ls dlo Monges Predicadores * para 
que tomafTcn á fu cuenca la reduc
ción de aquellas almas 5 y guílara el 
viejo Sanro hafiaríc en edadjque pu
diera acometer aquella Provincias 
roas los trabajos, y penitencias le te
nían ya acabado, y confumidojy con 
todo cflfo, no tenia vn punco ocioío 
en fu^difcurrir por el Obiípado.Bol-
vió a fu Iglcua de Cancuaria, don
de le faiteó vna calentura, que auíen-
do recibido los Sacramentos, le fa-
co defta vida á diez de Noviembres 
dia en que la Igieíia Romana hazc 
memoria del en fu Marcyrologio^ 
año de 6 $ Í , 

M a s Santos* Beatos* y Vcm* 
rabies de U Orden de San 

Benito $ i dkX^ de 
Nomemhre* 

I V A 
ESCOTO. 

EN Inglaterra, el B . luán Efcoto5 
Monge, y Martyr. Fue Monge 

nueílro en el Monaílerio Maltnef-
burgenfe, y cclebradifsimo s por fii 

Año 870. ingenio muy perfpicaz , y facundia* 
no íolamence en aquella Is la , fino en 

HVfí. Bo€~ Francia , y muy c(limado por las 
á o ^ l n c e m . obras que dexó efetitas. Traduxo 
*Anir> D H - los libros de San Dionifio de la Hie-
udl i lesleoy rarquia,de Griego en Latin,por man-
VHÍIL Mdl~ dado del Emperador Carlos Calvo» 
mesh. Rege- Eicrivió el libro infigne, que intitu-
rio Houed. 1<>» De Natura dluiftone, ¿Item , otro 
Tritem, Bd*. tratado del Sacramento de la Euca-
ron* BticeL riftia, en el qual tuvo algunas cofas 
*yhl ¡HP. no conforme á la Fe Católica , por 

la dcmaílada lección de libros Grie
gos ; pero fin obíHnacion , y vene
rando con grande humildad el fen-
tido i y explicación de la Sanca Igie
íia Romana, fugerandofe á ella, y re
tratando todo loque no fucile con
forme á lo que enfeña. Con fer tan 
gran Dodor, íe humillava á enfeñac 
Á leer,/ eferivir a los niños,y mucha-
€hfc$i y reprehendiendo íu§ vicios ? f€ 

2 1 7 
vnieron contra fu Maeí l ro , y con los 
punzones,© plumas de hierro, le hC 
rieron,y defpc^aron , quitándole la 
vida, con largo, y graviísimo marty-
no. Fue fcpultaio en el Monaílerio 
Malmesburgenfe,aliás, Meldunenfe, 
junto al Airar Mayor, en vnin í igre 
fepulcro j con el Epitafio figuientc; 
CUiiditur hoc túmulo Jatcr Ule SovhijU 
loannesi pu dotdtm erarjum Vixlt , doK* 
mate facro martjrU tándem Chriflicovp 
cerniere Regrtum, quo meruíc i'yiuet cum 
fantlis fccnU cuntía. Deí'pues de fts 
muerte le honró Dios con vn mila
gro iní igne, porque fe viófobre fu 
cumulo con luzes del Cielo vn elo
gio digno de el mérito de can gran 
Doftor^ conforme á lo que dize el 
Efpiricu Sanro : D o B i fulgebum Ihut 
StelU m perpetuas & tenmates. Floreció 
d a ñ o de 870. 

f E n Rethro , en Vvándajia, 
banluan, Obifpo Magnopolcnfc, y 
Marcyr. Fue natural de Efcocia , y 
Monge Benito en Irlanda Í yporze-
iode eílender la Fe de leíu Chnfto, 
dexando la quietud de fu Celda, 
fe fue aSaxonia , adonde convirtió, 
y bautizó muchos millares de hom
bres. Hiriéronle Obifpo Magnooo-
hcano , ó Mcchelburgenfc, y t p a r t ó 
a muchos del vano , y loco culto que 
davan á los demonios. Deípues le 
prendieron los Gentiles , y dándole 
muchos palos,le llevaron por todas 
las Ciudades de los V vándalos, ha-
ziendo del mofa, y efearnio,y pro
curando que diciTe adoración á ios 
Idolos J y como pcrrcveraílc conftan-
re en la Fe , le cortaron las manos, 
los pies, y la cabera ; y afsi y acabó 
dichofamente el curfo de fu vida 
Apoftolica}padeciendo martirio año 
de 1066. y los Barbaros puíieron fu 
fanca cabera en vna vara alca pelante 
de fu Idolo , como triunfo.en la Me-
tropoli de aquellas Provincias, llama
da Rethre.Fue efte Santo muy ama
do de Godícalco , Principe de los 
Vvandalos. Danlc el renombre da 
grande Apoíiol délos Vvandalos, y 
Mechelburgenfes, y de parte de Sa-
xonia, 

i En Italia , San Bandolino, 
Mbifpo , 1 Cgnfeílor. Bandolino, 

S. Í V Á N 

OBISPO. 

Año I Q 6 6 ¡ 
Helmoldof 

Crant^Tr}" 
tsmio) *Arn¿ 
Dude, BHC* 
¡n Menologi 
tAnnúu Ger 
man.& iA* 
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Su oficio 
Eclcfídflico, 
y de los Va* 
¿ves Himii-
Hados, Hug. 
34en, P/;;'/. 
Ferrar.BtiC. 
tn Mcnofcg. 
& tom, 2 . 
SS.Ord. 

Bandallno , o Báisdalino , floreció 
en tiempo de Luicptando 3 Rey de 
los Longobardos acn grat-i íantidad, 
y virtudes , en el Pueblo llamado 
Foro , en el'Campp-de^Alexandria. 
Muertos fus padres, dio de limoina 
iodo fu patrimonio , y profeísó la 
Regía de nueliro Padre San Beni
to entre los Padres Humillados, y 
reíplandecio con maravillóla per
fección , y rigor de vida en mord
icación de la propria voluntad, ayu
nos , oraciones > y retiro de las co
fas del ligio. Eftendiófe la fama de 
íu íaocidad , y virtudes , acudían á 
el muchos eiifermos , que alcan^a-
van remedio á Tus enfermedades, y 
enere eUos el mifmo Rey Lyitpran-
do alcanzó (anidad para vn hijo, ó 
üieto iixyo. Hizo , viniendo , ecros 
muchos milagros, y contare pocos* 
por no ícr prolijo. Eftavajcn el Y e r 
mo^ talca vale el íuftentoducgo llegó 
á él vnaCiccva,que le dio leche abun
dantemente de fus vbres. Teniepdó 
alli vn huefped 5 que le íobrevino, 
fin hallarfe con cola alguna quedar
le , vio bolar vnas aníares, y las man
dó baxac , y obedeciendo, aderezo 
vna para el huefped. Ocia vez,aca
bando de (embrar vnas hortalizas, 
y legumbres , llegó otro , y luego 
nacieron , y crecieron á viftaáe ara
bos , y fe las pufo a la meía. Acufa-
ronle ante el Obiípo Derthonenfc^ 
y auiendole mandado parecer por 
-vn meníagero , y yendo , llegó al 
rio Burmica » muy crecido , y no 
auiendo barco , eHendió fu capa , y 
fobre cllapafsó con fu compañero, y 
á villa del meníagero. Conocida íu 
inocencia, y cfte milagro s le nom-
bfó el Obiípo por fu Coadjutor en 
Foro 3 y en los Lugares de fus confi-
nes , y le tuvo en fu compañía, y 
defpues de muerto le íucedió en ei 
Obiípado de Alexandria de la Palla, 
en el Piamonce, cuya Iglcfia, y Obií
pado honró con fu íantidad > y la hi
zo mas iluftre que antes » y alli es 
venerado fu Cuerpo en ptopria Igle-
í ia , dedicada á fu fanto nombre, y 
fe celebra en eíle dia fu fielta con 
Oficio proprio , y es Patrón de la 
Ciudad, y de coda ta Üiocefi. Flore* 
ció año de 

% En" Fruncía , el Beato Andrés i B 
primero Abad de Caliíio , Varón V 
adornado con grandes virtudes , y ¿iBA^. 
pureza , amado de Dios , y de los *~ 
hombres , que deípues de aucr paila- ^no 
do muchos trabajos por nueílra f ^ ^ . 
Congregación Ciftercieníe, paíió al ' ̂  J ^ 
defeanío eterno,año de 

% Otra vczenFrancia^nelMo-
naltcriode CUrava l , el B. Alquiri- tí< A L ^ Í W 
no,Moñge , celador rígiiroíifsimo ¿c RlNo, 
las ConlHtuGÍones Cil lercieníes, y 
obícrvador vigilanciísimo. Es alaba- Año 
do íingalarmeiue de la pobreza j no 
vfando de cofa alguni, íi no es que Mont; Env% 
FueíTemuy necefiariasde com!da}be- Rufa. 
bida , ó vertido, y CÍTO COO e ícrupulo- M a m i ^ MM 
íidad. Fiie gran Medico, y conc i t a cdm. 
ocaíion exerckavá ia caridad , no 
folamente curando á los enfermos, 
fino firviéndoles, y tocando con fus 
manos los miembros podridos , y 
hediondos , páreciendole que toca-
va las llagas del niifmo Chri í lo . T u 
vo muchas revelaciones, y vifiones. 
A la hora de la muerte , mandando-
Telo fu Abad , dixo que auia vifto á 
Chrifto Bien nueftro, que le moftró 
fus cinco llagas, agradeciéndole que 
las huvieíTc curado en fus enfermos; 
aífeguróle fu falvacion , íeñalando el 
dia de fu traníito , que fue á diez de 
Noviembre 3en que fue á gozar de 
Dios,año de 

Diaii'de.Nomemhre* 

SAn Bertuino nació en Irlanda de 
padres adornados de nobleza, 

y pro f per os en bienes de fortuna; 
en fu niñez fe crió en vno de aque
llos famofos Monafterios,eícuelas de 
virtud, íaiKÍdad,y letras; aísi en todo 
íalió coníumado Llegó a los veinte 
años , y como oyeíle el fruto que 
los Monges de San Andrés de Ro
ma auian comentado á cauíar en I n 
glaterra, y con quancas veras fe tra-
cava dclaconveríion de la I s la , de-
xando íá cafa de íu padre, pueftos los 
ojos en D i o s , íe dcípidió de fu Pa
tria , y pafsó a les Anglos. En cfte 
tiempo , fegua dizen Menard > , y 
otrosjfe fundó eiMonrilcrio deOtbe-
lo,quc juntamente era Iglefiá Cathc-

dral, 

S.BFRTVI-
NO OBISPO 

Año ^5ie. 
Meiano en 
los Santos dé. 
Flandes, 
Men. Jef* 
Cent.%, ano 
de (Í4S. S i -
giherio en la 
Coren, fíifi* 
manufer. de 
M alan.ch si
da for M&' 
lan.Bncciin. 
P , Fr* Berm 
de U Pena, 



del dia IX.de Nouiembre. 2 1 9 
draLyReguUi de laOrden de S Bcni- cular Igleíia , ni renri i dífeurrun , y 
to, como lo fusroa en fus principios, trabajavan día, y noche,tin canfancía 
y por muchos anos los Obiípados de alguno ; parecióle bien efta ocupa-
Inglaterra, En efta Gafa tomó ci H a - clon para íu incenco , la Viña era 
hizo , y bol^ió a peeficionarfe en tus grande, ios Obreros neceísicavan de 
cítudios, que füc bien menefter > fe- ayeda: y afsi, hailandofe en Roma 
gun fe taabajava en la Viña de Dios; fe deícargaria del de O c be i o, y ven! 
era muy penitente, veília cilicio , y 
no comió jamás carne , ni bebió v i 
no , ni fe defnudó pata comar el fue-
ño J efte le cogía íobre algunas ta
blas, ó femado,y deipues vacava á la 
oración, hafta la hora de Maytines; 
a eftos, y á las demás Horas no fal-
tava s fiendo en todo oblervance, y 
puntual. Recibió todas las Ordenes, 
y comenCo vida mas auftcra 5 y pe
nitente : predicava con maravillofo 
fruto, convirtiendo muchos Gcnti» 
les , auiendole Dios dado gracia 
particular entre aquella gente ; no 
ceíTáva vn punto en efte t r a b a j o y 
como la comida era limitada , y el 
faeno no merecía efte nombre , y las 
penitencias tancas , á vezes dcsfalle-
c i a , y erameneíler llevarle en píes 
ágenos á fu Cafá. Murió el Abad, 
Obifpo déla Caía de Otbelo , j los 
Monges procedieron á la elección, y 
falió San Bettuino s ledo, digno de 
!a Dignidad? por lo mucho que mi-
rava por el bien de fus ovejas. E l Pa
dre Maeftro Ycpes dize^ , que fue 
Obifpo Regionario, fin Ciudad feña-
lada, acaío dexando efte Obiípadoj 
paílandofe á Francia, y caminando a 
le al i a j alcarrana eíío del Pontifice9 
para ocuparle , fegun fu zelo, en mas 
dilatado campo 5 pero yo hallo ello 
en quien citare alfin de fu Vida : no 
contradize vno a otro , y afsi refiero, 
y figo ambis opiniones. Trabajó el 
Sanco muchifsimo en efte oficié, ne 
perdiendo punto en que pudieffe 
grangear almas para el Cielo. Era 
coftumbre en Inglaterra , fi no auiá 
Legado á Lacere de fu Santidad, que 
los Obiípos electos fueííen a Roma 
por la Confirmación í no aula en la 
Isla en elle tiempo ocafion para te
nerla? y afsi le fue for^ofo ir á pe
dirla j paísó á Francia , y vio mucho 
de Fiandes,en ocafion que San Por-
feo , San Eton, y otros, con titulp' 
de Obifpos Rcgionarios, foio movi
dos del zelodc las almas, íin parti-. 

dria hecho Obifpo Regionario , que 
es loque vfavan ios Apodóles en la 
converfion de Jas gentes. Primero 
que bolvicíle á Fiandcs * en vna fo-
kdad con Dios , y con figo país ó dos 
anos, exercitandole en ayunos,); pe» 
nitencias, comiendo yervas , y raí-
zes, y fu friendo del demonio varios 
acometimientos ¿ pero de todo falla 
d Santo vencedor. Ya que le pare
ció auia paíTado la probación para e! 
Oficio de Apoftol , que pretendía, 
como el camino de Francia, y pafsó 

Flandesdonde .predicó muchbs 
dia.s, convirtió nutnerofa gente,con-
firmó lo que otros auiah comen^a-
doj y pareciendole que ya aquel País 
efta va con paitante cultura, fe baxo 
al Obiípado dcL ic j a , y en el Pago 
de Maykgula , cerca del rio Sam-
bf a , hizo vn. Oratorio á Ñ u e á t a Se
ñora en la Villa de Malonia. Aquí fe 
recogía , y (alia por la Comarca á 
predicar con algunos Monges, que 
le feguian > y como fu vida era can 
auíícra,)' el mcnofprecio de las cofas 
del Mundo grandejuatandoíe a cito 
muchas obras milagrofas que les ha
zla en fu provecho, íanando fus en
fermos > dando vifta á ciegos , y 
echando al enemigo común de los 
cuerpos, era notable la afición que 
le tenían i defta manera viuió el San
to hafta el año de feifeicntos y cin
cuenta y vno , en que paísó ácíU v i 
da, y fue á recibir el premio de fus 
trabajos. En cite Oratorio, que fus* 
vn pequeño Monafterio , eítuvo el 
Santo Cuerpo, hafta qu,e en la entra
da de los Normandos, codo ío echa-
fon por tierra , y duró de efta fuer
te muchos figlos , olvidada la me
moria del Santo j hafta que vino Sam 
Rufo , no primer Fundador de C a 
nónigos Regulares de Sjn Auguííin, 
fino Rcftaurador de aquella Orderi? 
que fundo el Santo Do£lor , y efta* 
va en el Occidente muerta , aun
que áuia Canónigos Reglares ¿.fe* 
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gu n el Concillo de Aquifgran, corno 
e n otra parce dexo dicho (palabras 
ion del Padre Fray Bernardo de la 
Peña) Viniendo, pues, e ík Sanco al 
Mando para bién ÍIÍ}'G 5 le fundó en 
Malón i a va Convento de Canóni
gos de San Küfo, ó San Angüíliii>co-
mo quiliercn llamarles, y íc les dio 
el íitio j y Sanco Cuerpo de San Ber-
tuino. En Lieja celebran mañana fu 
fíefta » por eftaroy ocupada la Iglefia 
con lafeftividad de Sao Martin de 
Turón . Pintanáefte Samo con cin
co Iglcfias » y dize nucflro Gabriel 
Bücciino en ^ l Menologio, que íig-
niñean cinco Villas» que dono á fti 
Mooaftcrio el Duque Pipino, que le 
veneró mucho. 

Aías SsmaSiBeatos^y Venera-
bles déla Orden de San Be~ 

nm » a on\e de No
viembre* 

q T 7 N el Monáíterio de Crypca Fe* 
J . DARTO- rraca , en el Campo Tuiculanoj 

LOME San Barrolome Abdd , compañero 
A B A D , del B . Nilo , cuya Vida eferivió. Na 

ció en Roíciano de la Magna Gre
cia s deno obícaros padres , que le 
entregaron á Varones dodos para 
que ie eníeñaílcn , y deíde enton
ces fe ahílenla de las delicadezas 
que fue le n los de lu edad , y era in 
clinado á cofas de virtud. Siendo yá 
mayor 3 aprendió en vn Monafterio 
de San Bafiüo, demás de las Letras 
Sagradas, buenas cofturnbrcs. Pero 
auiendofe eftendido la fama de fan-
cidad de San Nilo (cuya Vida pufi-
mos á veinte y feis de Septiembre) 
fe fue con el a Cayera , adonde yá 
era Abad , el qual le dio el Habito 
de nuelho Padic San Benito, y pro
bó tan bien, que fue muy amado de 
San Nilo , porque le veía dado á 
oraciones , ayunos, vigilias > y que 
hazla conocidas ventajas acodos los 
demás Monges en humildad , obe
diencias,y en las demás virtudcsxo-
mo era de aleo ingenio, dexó eícri-
tas Obras dignas de mucha crtima-
cion , y en cíe ellas vn libro de las 

Año 1047 

Mdrt,Rom, 
y Barón, in 
ñotis , PlñU 
Ferrar, ¡u 
Vida impre" 

cntd en el di 
cho Monaf
terio, BuceU 

alabanzas de !a Macare de D i o s , P a i 
rrona, y Abogada de nnefira R e l i , 
gion. Siguió á fu Maeílro á Roma, 
y dcípues á Tuículo , adonde viuid 
mas largo tiempo, y ganó tanca opi-
luon , que muerto fu Maeítro, le e l i 
gieron los Monges vnanimes por fu 
Abad. L o primero que hizo , fus 
edificar vn Templo fumpruoío, dedi
cado á la Madre de Dios. Eftiáia-
ronle mucho todos los Princip.-sj 
pero el por cílo , atendiendo íola-
mente a la honra de Dios > no de xa va 
-de reprehenderios las cofas malas 
que obravaiLcofl libertad Chriftiana* 
Sucedió que el Papa , que era en tor
ces, cayó en vn grave pecado, y le 
llamó,para que interciendo con D i ^ 3 
alcan^alie perdón , y el fe io z f e é 
tanto 3 que a y qaien dize 3 que renun
ció el Sumo Pontificado , y que fue 
el Papa Benedido Nono» Fue muy 
liberal con los pobres en tiempo de 
hambre, de tal fuerce, qué atuendo 
dadolcs quanto tenia el Monaílcrio, 
e! fe fue á Roma , allí fe le apare
ció nueftro Padre San Gregorio 
Magno, y le mandó que fe boivieíle 
á fu Monafterio , en el qual halló 
vna gran caiuidad de trigo, y can 
grande 5 que baíl© para el íuftento 
de los Monges i y de los pobres por 
largo tiempo , y vna cierta perfona 
íe la auia embiado, Finalmenre, iluí-
tre en milagros , y cenfumido con 
trabajos, y mucha edad , fue á go
zar de Dios por los años de mil y 
quarenta y fíete , en que floreció, í¡ 
es cierto que fue en tiempo del Papa 
Benedido Nono, 

f En Roma , el Bearo Sergio* 
Obifpo de Damaíco 9 y Confciior, 
Vino Sergio deserrado de fu Qbif-
pado por los Sarracenos á Rosna, 
adonde fue recibido h um a ni fs i má
mente del Papa Benedicto Scpumo, 
que á la fazon governava , el qual 
le di ó la Iglcíiá de kb Sancos Bonifa
cio , y Alexov y fu MonaUerio No 
fe fabe de cierto íi yá antes de venir 
á Roma auia piofdíado yá la Regla 
da nueílro Padre Sao BeñiCos lo oícr-
co es, que la guardó deípues , jan
eando muchos Monges, a los quales 
en fe ño conforme á e da. con do ¿trina, 

y 
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y exCiBplo tan grande , que no mu
cho íieípues fue celebre aquel M o 
Fraileño , adonde íc criaron muchos 
Mcnges fantosjy doads,y enere ellos 
San Ad dberro, Apoílol da los Yoga-
Tos>y San. Nilo. Gobernó San Sergio 
quacro años,y acabó fancamcricc , año 
de novecientos y ochenta y vno , y 
ahí le le dio ícpulcro. 

% En Alemania,?! B.Enrice Heif-
teibacenfe , que rncnoípreciando las 
riquezas, y vanidad del figlo , eligió 
ei íer humilde, y pobre" con Chril td. 
Recibió la Cogulla blanca Ciftcr-
cieofe [á lo que creo, en ei Monaftc-
rio Heiílcrbacenlc de! qual tomo el 
nombre) y fus hermanos, que eran 
grandes Cavalleros , le procoraroh 
pe ti nadir a que no tomaíí ; ei Habi-
cos con varias eftratagemas , y arces; 
> períeverando en el contante , le 
íacaron violentamencr. dei Ndonaíle-
rio; pero el fingió citar concento fue
ra del > y aílegurandolo% fe bolvió ai 
Monalterio , yal l i íe CurtÓ la cabe
llera , y entonces le recibió , quitán
doles las cfperan^as de bolvcrle al l i 
gio , concediéndole Dios loque an
tes de recibirle le aula pedido 5 y fue 
d cafo maravilloíb , porque la B . So¿-
phiá, Abadeía de Hovenes, eftanéo 
nociciofa de la violencia de fus her
manos , como perdiendo las eíperan-
9.^ ¿e 4ue lucíie Mor;ge , ni bolvicííe 
ai Mw-uaíterio i-dexó de pedir icio i 
íu Mageííad , como el (e lofauia en
cargado , > íe le apareció entre fue-
ñosj y reprehendióla En rico por que 
auia dexado U oración, pidiendo que 
la concinuaíle , profetizándola que 
ella auia de oír la primera Milla que 
el auiadeeelebiar en la Orden , co
mo fucedió deípu-és. Antes que fuelle 
Abad,fe le apareció la Soberana Rey-
na de los Angeles, que le dio el bácu
lo Paftoral 5 diziendole como lo auia 
de íer i y ello raitmo vio ei B. Sifri-
do. Mor.ge, iluítre en d®n de, profe
cía. Finalmente, hnrico} iluítre en 
virtudes i y rico en merecimientos, 
fue á gozar de Dios > y antes auia 
molfrado íu Mageiiad la Gloria que 
auia de tener cite Sanco á Santa 
GhníUna, Monja del Monaílerio de 
Santa Vvalpurga, en vna viiionque* 
tuvo ei día de la Aílumpcion de la 

2 2 1 
•Madre de Dios; ¿ñidiendo,que cífu-
ViciTe cierta de que. codos los Mon-
ges, y Rsligioíos del dicho Moaafte-
rio de Heiikrbac auian de gozar de 
fü Divina Mageííad ete nía me rite, 
ano de 

f En el Monaílerio Glaftorico-
í e s5an ta Elfreda 5 hija de El'fredo, 
Revde ínglacerri , Monja en dicho 
Monalterio, y Rcy.no. Primero fue 
•cafada con EcheIfredo s Rey de ios 
"Mérciós 5 y muerto cíle , antcp ifo la 
Cogulla pobre á la purpura rica, y 
por ello fue cílimadade Erhelftano, 
Rey, y de íu nieto, el qual la viíifa-
Va muchas vezes, por recibir fus con
cejos , y gozar de íu fama con vería-
Cion; y faltando vna vez el vino , por 
íer poco para muchos, lo aumentó la 
Sanca mihgrofánicncc en fu preiea-
ciá. Floreció año de novecientos y 
rrcinta. 
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f En e l Monaílerio Leodienfej n 
k B . Ocilia reclufa. Fue natural dé B.OciUAá 
Lcodio, y casó con vn mancebo na
tural de Metas ; muercocífc, la ape- Año 
ceció , y llevó coníigo vn Cano ai- . ' ; 
go de Leodio, y porque era l ienno- Cejar. HeiJ* 
fa en ektremo , la tenia fiemprc en- {er^ Enyif¿ 
cerrada para que ninguno la vieíle, Bitcdln. im 
viniendo con ella como ü fucilen '^nhK & . 
cafados. Muerto el Canónigo , yaf- tom, i . SS¿, 
íiftida cficaciísimamcntc de'divinos '0r¿* 
auxilios , tuvo tan gran dolor de los 
pecados déla vida antecedente, que 
profefso la Santa Regla de nueiUo 
Paire San Benito, debaxo dei inífi-
tuto de reclufos, modo de viuir que 
guardaron muchos 5 y muchas. Aíli, 
vfando de continuo cilicio , íe dio á 
vigilias, ayunos, oraciones, y á tan 
eoniinuo llanto, que llegó á llorar 
lagrimas de/mgre ; folia fe atar ei-
trechamente con cadenas de hierro, 
ellas fe le quebraron por virtud di
vina j y le fue reveladdel perdón de 
íus pecados, mas no por eübdexó de 
c-ntinuar íus rigores. Finalmente, 
iluítre en muchas virtudes , murió 
iantaraence,año de 

f En Palencia , Ciudad de Ef- é & 
pana, Santo Toribios Obiípo. Fue ^ T o R i ^ 
natural de la miíma Ciudad , vió en B i o 
ella los errores de fus habitadora O B I S P O , 

T 5 por-
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porque aína idolatras , y Hcrcges, 
PriiciUaráílas ;y rpovido de zelo de 
Dios , del bien de la íglcfia , y de fu 
P a t r i a f u e á Roma, para dar cuétá 
al Sumo Pontífice , y que Ic puficíTc 
remedio en tantos males. Luego que 
entro en acuella Santa Ciudad , oyó 
la fama de la íautidad de nucílro Pa
dre San Benito, que al miímo tiempo 
le halla va en eí!a á negocios graves; 
íiiclc á viíitar, y el Santo le recibió 
cea entrañas de verdadera caridadi y 
auiendo oído- la caufa de fu peregri
nación deíde lo mas remoto de £f-
ptns j ie uio n ueílro Santo Habico; 
que recibió , y fu Santa Re gla.In fian
do los negocios de Falencia ? no fe 
detuvo mucho en Italia s aunque lo 
baftante para venir bien iriftruido eü 
la vida d« Monge. Bolvió á Palencia 
por mandado del Papa, y mandato de 
nueftro Padre Salí Benito, que le dio 
la Santa Regla eícrita , y al!i recibió 
en nueftra Religión á muchos No
bles dé aquella Ciudad, que fe íüge-
taronal íuave yugó della , fundóles 
Monafterios,y los inftruyó en la vida 
MonaíHca. Divulgóle con ello la 
fama de Tcnibio, y todos le ivan á 
buícar, y San Montano, Ar^obifpd 
al mifmo tiempo de Toledé , le eferi-
vió vna carta que trae Don luán T a -
mayo de Salazar en fu Marcy rologio 
Hiípano elle día, y otros, cuyo titulo 
es : Domino ejetmips prcecipuoque Chr i j i i -
cóU D . & p l o T m fh:oi Montdnus Ej>if~ 
cop:ts. En ella le encarga el remedio 
de los abuíos que auian introducido 
algunos Sfcerdocc > de Falencia, con-
íagrando ellos el Cri íma, y las Iglc-
fías. vfurpando loquees proprio de 
latDignidad de los Obiípos, y otras 
cofas, fiandolas de fu zelo. Executó 
con el todo lo que le encarguva, qua-
to era de fu parte; pero los ánimos 
duros de los Clérigos no obedecie
ron en todo. Fue nombrado Santo 
Toribio por Obifpo de Palencia , y 
luego comentó á refrenarlos con fer-
niinnes,exort.iciernes,) cxemplos. E n 
cílosfancos excrcicios íe ocupava, 
quando bolvió á retoñar la he regia 
dé los Priícilianíftas en Palencia, y 
procurando arrancarla del todo3con-
iundicncio a los (cetarios en las dif-
putas, fuziendo por ellos continuas 
oi dcioncs, valiendoíe üe las Ccníu-

<intos 
ras Eclefiafticas , y ác la autoridad 
del Principe , y como nada de cfto 
fuelle bailante, fe determinó defa-
lirfe de la Ciudad , como lo hizo, ía-
cudiendo el polv© de los pies , y 
echándole en nombre de Dios U 
maldición Í y luego íalió de madre 
el r io , llamado entonces Nevos s y 
aora Carnon , e innundandola, de
rribó todos los edificios, y ahogo l 
todos los Heregcs5quc eran los mas 
de los vezinos. Partíófe luego á los 
Montes de Liebana, y alli fe junco á 
los Monges que eu ci viuian.para ha-
t c v vida como Monge particular-, y 
llamando a fi a Lucrecio , Dbiípo de 
Braga , y á Sinobo Diácono , y á Bu-
febio , y á Eufoftemo, íus Diíclpu. 
los, y Compañeros , eomencó á ha-

.zeraípcras penitencias s ocupandeís 
en vigihas s Oraciones, morcifícacíüa 
0e ,a propria voluntad} y pobreza , v 
ertlasdemás obras de íleligioío. F i 
nalmente , auieiido llegado a íer muy 
viejo , y conlumido con trabajos; y; 
lleno de méri tos , llorándole mucho 
fus Monges j y compañeros , acabó 
eítamilerable vida, trocándola por 
laeternai vnos dizen que el año de 
quinientos y noventa y tres, y otros 
el de quinientos y fcíenta y tres; pero 
ninguno aílegura el ano íixo, en él dia 
onzede Noviembre. Veanfe los A u 
tores citados ála margen.Veá e lLec. 
toral PadreMaeftro Fray Gregorio 
de Argaezencl T o m . i .de la Sole
dad Laureada , fol. 314. y conocerá 
quan diverfo es elle Santo Toribio, 
Monge Benito, y Obiípo de Falen
cia , de otro Santo Toribio , Obiípo 
de Aftorga,y comoefte floreció cafi 
cien años antes, como lo prueba por 
la cartá de Montano aquí cicada,y eí
crita por los años de 526-. halta 534, 
que murió. Luicprando en los Frag-
nlentos num.2.37, ¿i^/e , que le eícfi-
Vio el año vi timo de l heodorico 
fue el de 526 como afirma el Macitro 
Argacz/ fom. i .de la Soledad L a u -
feada^en la Igleíia de Toledo, cap.43. 
fol. 45, y deíde el dicho fol. 314. en 
adelante pone muy á la lárgala Vida 
defte Santo Tonbio , afirmando que 
fue Aíturiano , y sue es el celebrado 
en las Hiflorias, y no tanto el Obif
po de Allorga. 

En 
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% En el Monafterio de Barac, no 
íexos de Alcxandria de Egipto , el 
Venerable ?aron Nlarcino,Abad C a -
coiieo de la Orden de nueftro Padre 
San Benito 3 iluíirifsimo en fantidad, 
y en gracia de milagros. Enere ocros 
íe refiere,que para prueba de la Fe 
Cacohca eoncralos Turcos5bbró vno 
muy raro , y fue , que para probar fu 
verdad Infalible , reíuciró vnos pezes 
aliados á la lumbre, dándoles vida en 
la preCenciá de codos ios qualcs que-
doron admirados. Fueantecdror dei 
Venerable luán Bautiíla, cuyó elo
gio pufimos á veinte y quacro de lu-
nio. E l Monaílcrio tiene íu ficio eti 
la Ciudad de V a n , en los fines de la 
Prouiocia Moxeníe. Murióel Vene
rable luán Baudfta año-de y no 
•pone el Padre Bucelino el año en que 
rourió el Venerable Marcinor por 
conjeturas le pongo , que floreció 
veinte años antes , por ios años de 
1594. 

D í a 12** de Nouiemhre* 

VNo de los Santos mas iluftres 
de Efpañaes San Emiliano, ó 

Mülan s como le llamamos en Cafti-
ilaj y quandddigáqdü es de los mas 
f a molos de toda la I¿L fia de Dios^no 
es e r i ca í ec imieu to , pues San Braulio, 
Cororiiiu íuyo j le compita con el 
gran Abad Aiiionio.j y con San Mar-
tin, de quien la Igkíla canta: Martml 
par ^pojhUsJ que es igual á los Apof-
coles. Ser cierto nació en la Rioxa , 
prueban muy bien s como íiempre , el 
k ñ o r Obiipo de Pamplona Don Fray 
Prudencio de SaiidoüaU ^ el Padre 
Mae ib o Ycp es, ambos á dos Monges 
de San B d . i i o . Y es tradición de 
aquella T i e r í a , que en el Lugar de 
Bercero , y ais i lo dizc la piedra que 
le mueílra Giiel Monaíleriode San 
Millan. Los nombres de íus padres 
pafsó el Coronlita en ü lenc io , y aí4 
no íabemOs íu nobleza, ó excrcicío" 
de vida, Quando no hercdaiicla pri
mera 3 el llego á la mayor: que pudo 
adquiriríe , pues fe halla grande en la 
preícncia de Dios , y eu^la Tierra íe 
le lian humillado' cantos Cetros, y 
Coronas, como en íu Hi iku ia ie lee. 
E l sxercicio de vida le conoce por el 
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que tuvo el Santo ; ííeria acafo de 
aquellos Ganaderos, que la Serranía 
ae iona , y montes D i itérelos, hafta 
entrar en lo llano de R i o x a , aun oy 
en día vían , porque el Santo fe exer-
citaua en apacentar humildes y man-
fasouejas^ymboÍG del oficio de ef-
pintual Paflor que exereió enma-
yor edad. Traía configo (cytara la 
Lama San ^rauiio)vn rabead diícan-
te, con que entretenía el tiempo, di-
uerua el ocio , y /corno los naturales 
dizen, adul^oraua el paito , ó güito á 
las ouejas. Tocando vn dia el mítru-
toenco, fe quedó dormido ; efe do de 

' M m«fica en aquella íoledad, o lo mas 
Cierro, orden íuperior, que fe dur-
imeílenlosíencidos exteriores, por ' . -
que no iocerrumpieííen lo queeníi^. Vir£° 
Icnclo dulce íe palsó á fu alma j por-
que defpcrcando la íakcaron viuos 

• defeos de acometer otro modo de v i 
da mejor, deponiendo el pauonl,qus 
auiacomencado. Fraguo conefedo 
en fu pecho de ir por ci cammo de la 
virtud , y letras 5 y cltudiar las divi
nas 3 anhelar al Sacerdocio , y buícac 
para efto Maeítros que le guiailcm 
que en ninguna ciencia íe puede dar 
paílo 5 con ignorancia de fus termi-

iñas laque él defeáúáde la 
My ftica Teología , que es ciencia de 
las ciencias , y que deilá los muy eiti-
madosde fabios íe lialláiifin v ío ,d 
principios. Dexo aquella hociic las 
ouejás en la majada á otro compañe
ro, ím darle paire i y comdyatuv ie í -
fe noticia de que junto al Caílillo de 
Bilibio, cercano íiciodcla Villa de 

i V { ? Á d c {üS feñorcs Condenables 
üe W-aitilia ) viuia vn varón pcrfeaíí-
fimo s cuyo nombi-fe era Fel iz , q^e lo 
fue en tener tál Di íc ipub , y SaifeVii^ 
lan en hallar á fu deíco Mací t ro , fe 

le metió el dichoío jone por las puer
tas, y con razones humildes, y cor-
ícíes mamfcító íu peníamicnto, due-
dando pagado Fehzdei modo; g l a 
bras, y deíeos que le auian llenado á 
fn retiro. Aquí le enfeñó las penalida-
aes, mortifícaciones,ayunos, vigilia, 
y demás excrcicios que deíeaua,que 
de codo era el Ermitaño gran Macf-
tro- Dürn1i¿n"i la tierra dura)iu co. 
mida eran yervas, 0 frutas fi[Ve<t' es-
U b e b u i a . y a í e d e x a entender " o l e : 
naoioroío vmo.fmo las aguas que 
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•liberal', y francammidra la tierra de 
fusñientcs. Y a .el Santo fm duda ía~ 
btia ker 5 }• s í envk lo necdhno »y, 
.aísi con los exercícios refetidos»ic 
eníefid de Us divinas leerás lo baftan-

para peder afpirar ai Sacerdocio, y 
hablar con inteligencia enere todos, 
pues ic encomendaron el cuidado de 
las almas, y muchas vezes leemos 
que predicó no menos que en Luga
res populofos. Eftaua ya el Santo dif-
pueíto del Mae Uro íobcrano, y afsi 
alcanzó en breue tiempo la craza que 
auia de tener para viuir deípucs en 
íolcdad 5 y faber defenderíe de ias af-
íechan^as del enemigo: y es argume-
to de auer llegado á gran punco de 
perfección, auerle dado licencia San 
Feliz para que fe rcciiaíTe al yermo, 
donde ion las batallas del demonio 
mas cauteloías, y terribles, que don
de ay compañía que trata de vida per 
fe da. Deípidiendole de íu Venera
ble compañero, íc encaminó cerca de 
la Villa de Berceo, dos leguas de Na-
xc ra , paradifponer alli íu manfion, 
íi el íitio era como defeaua. 

L a diferencia de vida , que San 
Millan hazia, en comparación dé los 
otros, les craia dcuotos á participar 
de fus oraciones, de fuerte , que le 
eran embarazos para fus i a teneos j y 
afsi, íin dar á nadie paite, fe embre
ñó, y penetró lo mas aípero , y eípeíb 
de los montes D:(tercios, que enton
ces eran refugio, aun apenas de Ga
nadores profanado, donde folo po
dían diuercirle animales montcíes, 
fio que lo ruidoío de la gente le mo-
leítaíle. Aqui paísó quarenta años , y 
folo D ios , y el ion labidores de fus 
acciones; y es cierto que quando los 
defeos , ayuda del Cielo , y íitio tan á 
prepofito fe juntaron 3 que la vida de 
San MI lian fue portentjla, y que por 
mucho que imaginemos, nos queda
mos á los vmbrales dé lo que paísó 
en fu celeítial modo de vida. Si^ pri
mero ( acaío quando defpercó de 
aquel myllenólo ftieño ) tuvo deíeo 
de íer Sacerdote , ya eftaua olvidado, 
con ocupaciones de diferente vida, y 
íu humildad no le daua lugar á bolar 
tan alto. Mas como la Ciudad puef* 
ra íobie ci monee es impoísible fe 
oculte,aísl la vida peniceiue,íus ayu
nos > orac ión, fufíimieaco m Us iu-

bantos b 
clemencias de! Cíelo, falta de abrigó 
enlo masafpcro de Efpaña,y mas vef-
t iáo de nleues enlos mefes aun mas 
ardientes del año , ic bizicrón cono
cido á San Millan 5 deícoigandoíe ios 
Pafíores defdc lo mas alto de aquella 
Serrania^para referir admirados en la 
tierra llana , lo portencofo que ellos 
alcap^aron de nueftro Santo. Supo el 
Obiíp© Didimo,que a la fa^on era de 
Tarazona, codo lo que íe contaua de 
el Sanco , con quien acabó accpcafle 
el Curato de Bereeojíacandole de los ~ ' 
altos montes Diítercios, limite de tu 
Obífpado, ames de la deftruicion de 

" Efpaña, como íe vé en el Concilio 
vndezimo de Toledo, tratando^de ^ú^iL u . 
los limites de ios Obiípadcs, que po- Tcícd, 
ne por primera Raya contra ci Obíf
pado de Ofma al alto monte, que por 
an tonomaíh , en aquella parte de £í-
paña es la Sierra de San Lorenzo, co
rona^ cimbre de iosDiitercios mon
tes. Obedeció San Milla a , aunque 
íinció en extremo priuaríe de íu qulc 
tud, y ocuparíe en lo bullicíoío dti 
figló-» dexar lo. dulce de i * vida con-
templatiua, por lo peooío que la a d i 
na coníigo trae : y no ara marauilla 
íintieíie ellas dilicuícades quien auia 
caminado con can proípero viento en 
fu retiro , porque cenia el Santo mu* 
dio de Dios, que le auia comunicado 
fauores exceísiuos, y el Sanco auia 
cortado algunas ñores de fuperior 
fabiduria, de los prados amenos de la 
inefable Divinidad 3 en tanco grado, 
que quien aun no auia curiado los 
primeros c(ludios de humanidad,ex
cedía en la fabiduria verdadera, y co
nocimiento de la primera Verdad á 
los Filoiofos mas labios del Mundo. 
Y cneíla ocaíion compara San Brau
lio á nueftroSanto coa San Martin 
Obifpo de Turomy con San Antonio 
Abad . Ordenóle de Sacerdocc'ei 
Obirpo,y exercia el oficio de Párro
co con limpieza, y íin afedo cié cofas 
del Mundo , que is cauíaíleo afición 
á fus bienes^ porque los deudos, y fo-
brinos, cuyo remedio fucie tomar el 
demonio por capa, y reboco, para 
que fe empleen en aceim arles rique-
zas los Ecleliafucos ios cenia iexos 
de í i , viniendo iolo con Dios.-Las 
rencas íuyas, y loques la Igielia k 
íobrauajaliviando ales Mayordomos 

~ de 
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ae alcances, eípendia en el remedio 
de huérfanos, pobres? y viudas, con 
tjue era tenido de codos por padre i íi 
bien fus Beneficiados, ó Clérigos de 
jqueila Parroquia, tocados de la em-
bidia, y faltos de caridadUe aeufaron 
ante el Obifpo, como á diíjpador de 
ios bienes de fu Iglefia, émulos de íu 
eftirnacion, aunque no de íus virtu
des. Llamóle el Obi ípo , que no pro
cediendo en el informe halla admi
tir el deícargoj le reprehendió coa 
aípereza s le priuó con palabras íeass 
arrojándole de íupreícncia con ade
manes indccoroios á indignidad Apof 
tolica. Mas íi e í io , como dize San 

,, . Braulio en la ocaíion prcíente : s i n -
¿.ÍSrauLiG iijh'sfac'ibus trx accendmtr ? & írñfidia 

®' ob eiusltirtutes oh tenebrdtur , procedió 
de la embidiá que tuvo á las virtudes 
de San Millán > no fue el proceder 
a ge no s fino hijo de cal madre. Poco 
caío hizo el Sanco gloriofo de íu Pa
rroquial tituló,, ni turbó la priuacioa 
que el Ob i ípo , y fus émulos juzga-
uan por aireutofami la aípere2a,y pa
labras feas le inmutaron j porque el 
edificio de ios virtudes eftaua funda
do en humildad 3 y paciencia, con 
exercicio de los demás actos virtuo-
fos s que le auian ccaí lkuido en la 
perfección que íus ciegos contrarios 
aborrecían. Con apacible íemblan-
te , y concento interior Besó al Obií
po ia mano ¿ dándole gracias por el 
que juzgaua fauor 3 y io era 5 y íe bol-
vio á iu primer retiro (que es el Ora
torio del Santo } donde c o m e n t ó , íi 
no nueua vida, la que íolia, fin ios íe-
culares embarazos, entregandoíe to
do á la penitencia, mortihcaciüncs>Y 
excrcicios éípintuales s háíla hazer-
íe vao de los mayores hombres en 
perfección, que ha gozado la igiefia. 

Que importa que ios poderoíos 
del íiglo períigan á quien haze igual 
calo de ambos con debido deíprccioj 
y que procuren obicurecer íu fama,íi 
el Cielo coma á fu cuenta la tutoría 
de íus menores i y les haze iluitres, 
aun en ios embidioíos ojos de íus 
émulos {Deíde ei punto que íolicicó 
aquellas íoiedades íe moitró en San 
Müian marauilloío fu Dueño , con 
abundancia de milagros s aísi en los 
vezinoíí de Rioxa , y Cantabria, co
mo en los techados^ de io que oy lia-
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mames ía Noble, y Vieja Caíli i l i , 
Varona de Eípaña, >'aíylo deiure-
m o i o 5 que nueftros pecados, fi „ • 
ae los mayores, perdieron. Traducir 
a lo largo u vida que pone San Brau-i:o s fuera caníancio á quien eícriuc 
muchas, y aísi imi ta ré , o trasladare, 
Comoíue io ,du Padre Utcñ to Y e ' 
pes con breuedad lo mas a proooíko, 

ío dixo el Obiípo Sáaco eo 4 vida 
que todos lectivos eitendida. bnib-
diofo d c o m ú n eoemigo.viendo que 
el tiro de lo. Clérigos íetúlares , y fu 
Obiípo no auia dado en ei blanco de 
íu deíeoj íe acranó.infiamadü en ira, 
y turor, a tomar forma viíbie de vn 
bigance cípmroío en el aípctlo3eil 

-la eítacura^y proporción fornuda-
bles>y en el acrcuimieiuc igual a íi 
propio , y le deíafió paca luchar á bra-
50 partido con vn íugeto , ú valiente 
en el eípíritu , en Jas corporales rucr-
5as flaco cotilos ayunos, y pchiten-
cías exceísiuas. No rehuso U Sanco 
el aeíafio , m cauíaron en íu alentado 
eoragon deímayos ei aípedo iurio-
ío, ni eííatura deíproporcioñada > an
tes cruzando con el los bracos3coiiio 
el enemigo común le hallo deínüdo 
de los afedos terrenos, fiiuió dificul
tóla la lucha, y fia aptoaccharie ias 
tretas de eíle exercicio, corrido del 
porfiado te fon, y admiírado del nue-
uo lacob (aunque con Angel diferen
te) abrió la cierra , y íe íumió con ho-
rrendo ruidohaíla íu centro, ábu i -
car los calabobos eternos, donde íe 
fraguo la tentación de aqdelía lucha, 
tan infauíta para el demonio, como 
dichofáañueitrd Sánco. Y canea j u -
n^dicion alcanzó el Sanco deídc cite 
punco contra el común enemigo , y 
íus íequaces, que codos ios dus ' í e 
cancauan célebres vicoiias aleanca-
das en aquellas foledades, eoncniua-
das délo mejor de Eípaña. Halta ov 
íe muelira la rotura del peñaico 3 du
ro refugio del demonio, feñaiadodef. 
de aquellos figlosiiaíU cite el lupac 
de fu vergon^oía fuga, Cauíaron ei-
te portentoío fucefio, y otros nunca 
viííos tal admiración en la Rioxa , r 
Cancabria,adoüde íe divuigaronyquc 
muchos, condeíeode imitarle, 
jetaron i í ú obedienGla5n0iolo hom-
bres/mo mugeresde granperfceci^ 
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para quienes hizo caías dill;uuas, y en 
ia vna aísUUa el Santo por fu pcrfo^ 
na, y ala otra con la predicación, y. 
doarlna > L a lapida Gocica5qiic íe 
halló en fu fepulCro fánto, como re
fieren el fenor Obiípo de Tuy 5 y d 
Padre Mac (tro Yepes,y o}' leemos en 
SinMillan,ceLiihca auer guardado 
la (anca Regla de San Bemtx^con cx-
preilas palabras, y aísi ellos Mongesv 
y Religioiasia guardauan i y fe cono
ce cáa'verdad en que no fue deílfui-
da efta Cafaenla gcaeral deftroicio, 
o por que losSerranos de aquellaTie-
r r a , halla la antigua Numancia, oy 
Soria, la defenderían, ó por que San 
MUIanla tuvo debaxo de íu mano, y 
amparo. Tengo por fin duda fue de 
los primeros que recibieron la Regu
lar Obfcrvancia de nueftro Padre S¿ 
Benito» y fu Legenda, aprobada por 
Paulo Qiilnco , Ponrifice Magnoj di-
ze , que fue el primero que ia planeó 
en ella. Quien le dio el ianco Abito, 
es panto diíiculcoio de averiguar co 
certeza, como cambien otros en efta 
imceriaifobre lo qual fe vean los Au
rores que con acierto los han trata
do , que eíle no es lagar de diíputas. 
Cuenta San Braulio > que coa Tola ia 
bendición fano al Mongc Armcnta-
rio de vna apollema , y á vna muger 
de Amaya > Ciudad entonces famoía 
en Caílilla , y oy Aldea pequeña , la 
íanó e(lando paralitica , al contacto 
de fu Báculo. Llamauaíe Barbara la 
muger, y no lo fue en diligenciar fu 
remedio. A vna eíclaua del Senador 
Sicorio, que traxcron Ciega al Ora
torio del Santo, la dio vifta clara, y 
en el alma nueua luz para fervir al 
Autor deílamarauilla. Otra muger 
tullida s y coxa , que traxeion en vn 
carro, pidió á vozes, que pues el San
to, porferel tiempo de Quareíraa, 
no falia, nidexaua veríe , guardando 
el filencio , y da u fu ra , que en la ob-
fervancia de la Quarefma nueftro 
Legislador difpone, la embiaíle íu 
Báculo, concentandofe con ello, C6-
doliófe San Milian de la doliente , y 
afligida muger. y íaliendo a ella, con 
íolo tocará fu Cogulla quedóla mu
ger rcflkuida ala íalad que aníiofa 
deieaua. Pero en lo que mas fe cele
bra nan fus vincas, era en la expuiílon 
de muchos demonios, cardando ia 

mano SanIBísnlio por mnclios pará
grafos. 

Traia el Santo oficiales en la fa
brica de Vna panera , y como vna v i 
ga madre íaUcíie corta para el edifi
cio s ellos quedaron con pena 3 reme-
tofos de íu perdida,pGr no aucrla co
pra do con la medida n ced ían a. Et 
Santo les confoló,y mandó c-dupar ea 
t>cra cofa"» fuefe á fu celda, donde ía 
ocupo en oracio baila la hora de Sex-
ta,comofolia > falló defpues á ver los 
oficiales, y mandóles-poner la Viga dé 
nueuo, y ia tiailaro crecida voá quac« 
ta s que era la falca qué les tenia cuí~ 
dadofos. En ella, y fu adición raiia-
grofa quedo vna feñal dclfuceiTo , y 
dize San Braulio,que en fu tiempo ís 
mi rao a efta marauilla nuucavilía , y 
o y fe múeílra , quando ello eícriüo, 
defpues de mil y cien años , porque 
guita el Señor que en ningún tiempo 
perezca la memoria de quien ie firve. 
Era fu caridad tanta, que en tiempo 
de vna nccefsidad importuna fe ha
lló,gallando quantoauia en Cafa, fin 
que diíhibuir entre muchos , que le 
qücbrauan el c o r a ̂  o n, r e p r e f c n r a a d o 
fus cuitas: fallo el Santo,)! quitado las 
mangas de la Cogulladas repartió) y; 
no paró en eílo,ímo que el veílido co
do, mofíradofe aquí como otro Mar
tin,que viilió áChrií lo en fus pobres, 
quedándole en las manos de quien lo 
vi (te codo. En otra ocaüo muldplicd 
vn poco de vino ( efeafa vez para vno 
íolo) y fiendo grande el numero de 
los que cllauan á la puerta , codos be
bieron halla fatisfacer la fed que les 
acofaua. Tenia vn dia mochos hueí-
pedes^y afligido elCiílcrizode reprc-
fentó la nccefsidad en que íe hallaua, 
pues aun para vno no tenia ba ¡timeto: 
afeóle S.Millan fu corta efperan§a en 
Dios , donde él tenia con feguridad 
afianzado fu focorro ; pidióle en ella 
ocaíió no le fakallcy al punco llama
ron á la puerca vnos criados del Sena
dor Honorio , veziao allí cercano de 
Perpeliues , de cuya caía aula expeli
do vn inquiero demonio:el qual agrá 
decido s le embiaua vnos carros de-
baílimenco , con pan» vino, carne 3 j 
azeycede que comicicn con abunda.-
ciajy fe guardó lo rcíiduo para los mu 
chos pobres que ocurrían ; y ¡10 íola 
les dauapaftopata el cuerpo, fino re-

fsc-
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feccícn a! alma , porque era \ m fuá-
ue,y eloquéce en íus comparaciones, 
y en las perfuaíiones can ingenioío, y 
eficaz para la mejora de coltumbres, 
y reduccio de ios ánimos mas tibios, 
que qnalquiera que á el acudía iba en 
codo tiempo confolado, y co mejoras 
conocidas, Vn día dos ladrones la 
hurtaron el cau illo3 ó muía con que 
falia á predicar por aquella Tierra , 
mas á pocos paÉbs perdieron la villa 
corporal^ cobrándola en el alma, vi-
iiieron ai Santo , y le rcíhcuyeron íu 
caúaíio, y les reprehendió ei mal he
cho, mas no les reíHtuyó la viíh,aun
que a muenos íe lá auia dado, quizá 
por q no ie cmpieallen en tales exer-
cicios como el pallado. Luego elSan-
to veikii j el caüallo, y el d inírc re
partió entre los pobres que acudían 
á (ú puerta > que eran innumerables 
todos ios á m . 

Aunque deíde fus primeros años 
la vida de S. Midan auia íido tan pe-
nitencej y admirable, aoraen los v k i -
mos días , auiendole Dios reuelado el 
polirerode lü fciiciísimo curio,cum
plido vn íigio , que auia gáftádbcaíi 
los ochenta ¿hoa en la vida eremici-
ca,y cónvccuaijcomo íi fuera el prin
cipio de íu converfion 3 acometió ios 
rigores que pedia temer quaudoro-
buílo 5 fin que hallaffe en cite exerci-
cio dificultades,antes todo le parecía 
poco,y leuc,mirando el premio tan al 
ojo, como le auia ddcubicrto el Se-
nor i y como no puede íalvarfe quiert 
río perieacra haíta el fin, ningún dia 
tuvo de vacaciones en los ayunos, y 
cnciplinas, durmiendo en la dura tie
rra, orando largas horas, aísiítiendo 
puncualalosOiicicsDivinos^iilque 
peirdieíle vna de lasHoras ordinarias. 
Eíte mitmo año, por la Qiiareíma , le 
reuclóclScñor la dcftruicion deCan-
caDria por manos de ios Godos, C i u 
dad que apenas íclujecó á la fobervia 
Romana; embió vn recado al Senado 
de áquelh Ciudad, para que el día de 
Pafcua cituvictien juncos,queríanle á 
S,MiÜan5Cümda vezintí proaechoíb, 
rcípecaaanie como á varón clcogido 
en íaiuidad?y virtudes. Vino el oía,y; 
dándoles en va Sermón lasPaicüaSj 
icñvid lo qucauiavuto , y les quería 
á t t i V i fignjticandoles Comoia indig-
nación divm* eítauaíobre agueiFue-
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blo^or los pecados que a ¿I fe le ^ 
repreícncado, de homicidios,aduite. 
riosdiurtos, inceftos, y Violencias de 
lospoderofosi amoneitandoles, que á 
imitación de los de Ninivediizieiiea 
penicencias para q ya que no íe reuo-
caílela íencécia, fucile vnalexia, que 
íacaííe de íus almas las manchas feas, 
con que can mal parecían á los ojos 
civmos. Todos leobedecierompjr q 
ic teman por iimigo de Dios,íino f u l 
vn hombre arrojado, de los que abo^ 
r recen el eftado Rcligíoío , que dixo 
era vn viejo caduco,}' con h edad ve
nia a corar delirios mal íoñados. No 
cardó mucho en ver el deíengañé 
Abundanciojporque bolviendo Leo-
vigiidodefi Gaiia Narboneníe, ícn-
tidó de losCancabros5por que ala ida. 
no le recibicro como á íeñorjá la buei 
ta juró tomaría íii venganza Los que 
creyeron á S.Milián hallaron medios 
para euádirfe, mas Abundáncio,y los 
que ie íiguieroii paílaron muertes 
crueles ámanos del enemigo furio-
fot por que vean los que hazen mofa 
de varones perfedos ei fin que tiene, 
digno deíü proceder profano. Me
jor ie tuvo de ai á pocos días el gio-
riofo S. Mil lan, como quien tan bien 
auia íolicitado eíte punto; llamó ai 
Presbytero de íu Convento, que ic 
dczia Alelo, c.Mifcísó con e l , y reci
bió los Sacramentos , quedándoíe ed 
íu C( mpañia, en cuya preíenbia íalió 
aquel eípihtu punísimo tan acriíbla-
do con cafrvn figlo de mortificacio
nes , que podíamos dezir mucho de 
los premios que le eíperauan ¡ Ci no íc 
dixera harto en la comparación que 
haze S. Braulio del con ios iluftnisi-
mos Santos Mamno,y Antonio. Lle
garon fu cüerpo alOra£ono3acompa« • 
nado de Mongcs, que en copiofas la
grimas reíucltos, aunque reconocían 
ccrtiísimo Abogado , fe hitimaüari 
huertanos fin cal padrea Fue íu muer
te año de 574. Innumerables fueren 
ios milagros que el Señor obró por S. 
Mihamdando viíia á ciegos, expelie-
do demonios, fanando enfermos: pe
ro de folos dos ciegos dizeS.Brauho, 
que quiere hazer memoria, por auer S.Bratiüo 
íucedido luego que murió ei Sanio, 
alcanzando por íu intercefsion la vií-
ta9de qué eítauan pnuados. Antes del 
ano en que eicrivia S. Braulio 5 pocos 

âiasy 



Vicias de Santos 
dias,rcfiere en el cap. 19- ^ vna no
che de S lulian Martyr , por falcar e 
azcyte no fe encendió la lampara del 
Sanco, y yendo los Mongcs á May 

CdP ZQ nes, la hallaron encendida, y llena de 
• ^ azejee,)' vntandoíc con el vna mugec 

ciega > y cullida, cobró vifta, y falud^ 
obrandofe envn íugeto duplicada la 
marauilla,por los méritos de Emilia^ 
no. En ocraocafion tenían en el L u 
gar dcPradoluengo marido,y mugee 
vna hija de quatroaños en los vici
ólos términos de íu vida, y temiendo 
íu mucrtclaofrecieron á S. Millan,y 
de hecho la Ueuaro á fu Mona lie rio, 
y acabó la vida en el camino »co mu
cho fe ntimicnto de fus padres, que 
llegando á la Igleíia, la puíieron en la 
peana del Altar del Santo, pidiendo 
con Fe viua,y verdadera, alcagaíkde 
Dios la vida para íu hija^ue viniédo 
á viTitarkjy pedir falud,la auia pcrdi-
do.Üexaron ahila criatura,y íaiicro-
íe por cfpacio de tres horas fuera del 
Templo; bolvicren deípuescuríoíos, 
fi criftes, y mirando el bulto de fu h i -
jajla hallaron con vida, y jugando to 
la íabanadel Altar. Dieron al Señor 
muchas gracias , y eftc per tetólo mi-

r . . la pro fue celebre en toda R i o x a , y 
^ . 3 1 . c |nf:abria)CSr;ieni0á S. Mdlan por 

Abogado, y Patrón en todas las ne-
eeísidades que les ocurrían. Aqui aca
bó S. Braulio la Chronica de S. M i -
Uan, teniendo infinitos milagros que 
referir,y los dexa, por íer cantos. Y o 
íoio referiré vno , que por fer obrado 
en fauor de la Nación Eípañola en lo 
mejor de CaílillaU Vieja, y Pueblos 
que los antiguos llamaron Vacceos.y 
Gy,con latitud,Tierra dcCampos,en 
los de Simancas, entre los dos cauda-
loíos dos Duero,y Piíucrga^erca de 
la Aldea de Arroyo, que los Arabes 
llaman, la Batalla de Barranco, por 
vnas quiebras que allí las aguas han 
hecho. Aquí íalieron el Rey U.Rami
ro de León, y el Conde Fernán Gon
zález, y el Rey de Nau-ura, a reíiítir 
la fuer9a de Abderramé>Rey de Cor-
doua, que con innumerable Excrcito 
de Andaluces, Africanos,y gentes de 
Guadarrama arriba , venían á extin
guir la poca luz que en eíle^ afligido 
Rey no aula quedado.íolicitádoles va 
Alf aquldc Meca, có cercidumbre de 
la vicoria, y ^ozo del paraiío faiío de 

Cu Profeta álos a muneíTen a manos 
de los ya cali rendidos. Llegaron a la 
vifta vnos de otros, y auia para cada 
Chciftiano mil Morosi o lien tofo £(-
cuadron,y poderofo CampolPudieró 
dezir aquí nueftros Capitanes lo que 
en diferente ocaíion,aunque co aflic
ción no pocajdixo el Posta: emm9 
nifiyoraJitpcrfuni?Pues las fuerzas hu- On'idio. 
manas fon tan debiles3no ay íino foli-
eicar con votos, y promcílas las divi
nas. A fsi lo hizieron,cl Rey D.Rami
ro obligandoíe a í í , y a lu Rey no de 
León, y parte de Cal ti lia, al glorioío 
Apoílol Santiago;y el Conde Fernán 
Goncalcz, alo reliante de Caífilíru 
halla Nauarra, al glorioío S. Millan 
de la Cogulla, nueííro Padre: y pucf* 
tos codos en cierra» hizieron oración 
deuocos,y afecluofos, como la cea. (i o 
lo pedia 5 y con rn fuceilo hafta enco-
ees no vi (lo, vieron aquellos pocos 
Chrifti anos a brirfe los Cielos, y ba-
xar dos Caualleros en dos cauallos 
blancos,armados co armas blancas, y 
con lucientes cuchillas, capitaneado 
Efcuadrones deÁngeles,que juntos á 
los nueítrosdes infundieron cal brío, 
que en pocas horas corriero arroyos 
de fangre Pagana , 6 Morifca por el 
campo, alca^ando vna de las mayores 
vicorias5qucfe han oído. Quedaro ios 
Reyes vitoriofos, y cumpiiero el vo
to prometido.El Privilegio de la C a 
fa de S.Millan eftá en el la,y S.Iuan de 
Ortega fue vno de los Cokdorcsq 
ha tenido. Aísimifmo fe halló en el 
Archiuo de la Villa de Cueliar. Vea-
fe á efte propofito al íeñor Obiípo de 
Pamplona D . Fr. Prudencio de San-
doual,en el libro de las Cafas deCaf-
cilla^que trata Cue punEo5como noci-
ciofo , y teftigo de vifta de los Privi
legios, y c¡ haze reparos dignos de íu 
ingenm en el que fe trae de la Igleíia 
de Santiago, De la miíma fuerte qs-e 
en Caíliila fauoreció S.Millan á ojos 
viíUs álosExcrcitos de los Chri l l ia-
nos,en otra ocafíon de ios años adela-
te bolvió á hazer oficio de Capitán, 
fiendo Rey dcNauarra D.Garciadu-
jo dclRey D.Sancho el Mayorjpor q 
trayendo efteRcy guerra con iosMo-
ros,y yendo á linar la Ciudad de C a 
lahorra <auien 10 d 

ificulradencncrar-
la,fe apareció S Millan viíiblemétc a 
loé nuclUos,y los animana, e inducía. 



del dia XILde Noviembre. 
á que acomctieíTen a los Moros, y el 
les dió entrada por ellos , y el Rey D . 
García conquiító aquella Ciudad cari 
inerte, y eítimada en aquellos tiépos. 
1-ue coda la vida efte Rey dcuociísi-
mo de^S. Millan , hizo al Monafterio 
las grades mercedes que defpues ve
remos, y en rcconocimieco deftc mi-
lagro3dió en Calahorra á ia Caía vnos 
Solares cerca de Sanca Maria. Def^ 
pueSjíiendoRef de NauarraD. Gar-
cia,que fundó naeftro Monaílerio de 
Santa Maria de láCiudad dcNaxera, 
qoiío licuar el cuerpo deS. Millan al 
dicho MonaíKrio , pero no lo permi
tió Dios , obrando vn gran milagro; 
porque íacandole del Monafterio de 
dicho Lugar, donde le auia pueíro fu 
padre el Rey D . Sancho, no permitió 
p í o s cj pudieílen moucr el arca de lo 
inferior d«l valle , donde auian llega
do: con que viendo el Rey q no quería 
Dios priuar de cal ce foro a aquellos 
Monges,y deíconfolarlos, comentó á 
períicionar, y poner en forma de C6-
vento lo que 'anees era como Oraco-
riü,£nfcrmeria5y Hofpederia. Vioió 
S. Millan elenco y vn años, acabando 
dichofamente el de 574. (ocrosfeña-
lan diferente añoj y íu cuerpo eftá ea 
el ilullriísimo Monafterio de S.Mí-
llansen la Prouincia de Rioxa , cinco 
leguas de Logroño.Ha ¡ido venerado 
en codos ligios de lo mejor deEípaña, 
íirvieadole íus Reyes con mano libe-
t ú , y con afeáo ma^or el fanco Codc 
reman Goncalez,)ibeicador, y autor 
de la Corona Caftcliana. Con lian fus 
dadiuas hechas alSantOíCuya vida cf-
cr ivióS. Braulio, de Privilegios del 
contexto del Sanco Doctor en fu Le 
genda. Mueftrale oy la cueva donde 
vencido Satanás, fe íumió á fus dipu-
cados calabobos. Yeefe la viga q cre
ció para el edificio. Eftá convezmo a 
Logroño j junto á donde fue la noble 
Cantabria, cerca de Pradoluengo, y 
PcrpeIines,con quienes hizo el Sanco 
Ips referidos milagros. L a Cafa eftá 
en la falda de los montes Diftercios, 
donde fe fue á viuir , como dize San 
Braulio cap.4. .Pajenie ad refnotBraPi* 
ftertij momisique era Dioceíi de Tara-
zona, como fe dize en el cap. 5. de fu 
vida, y por muchos ligios efta Cafa, 
anees que íe vnielle á la Congregacíu 
d£Gaíi-iila>ella,y la deValbayaa a e ^ 

áian a las Lincas que hazian las Cafas 
cílentasde Aragón , y por eftar los 
ronces Diftercios en Obifpado de 
aquelRcyno,las dosCafasque cftauan 
X^sftn^jrxo acudían á Caftilla* 
Vcafe al P. Maeftro Yepes cent . i . 

Mas Sañtos, Beatos > y Vem* 

j a dol̂ ede No* 
uiembre* 

I N Polonia, los Santos Marcyres SS« ^BNI * 
- t L Benito,luán,Maceo,Iíaac,£rmi- T o , ÍVANj, 
taños.FueronMongcsde nueftroMo- M AT E OI 
naírerio Beunovienfe en Bohemia, y [SAAC¡t 
célebres en fancidadjy auiendoíc vni-
do en Vna vocación, pidiendo lieccia, A ñ o i o i O ' 
paíl'aron á Polonia , donde formando 
vn Oratorio como choga, y para fi c a r o l S u n H 
otras habitaciones femejancesjtenie- D ^ - Í 
do amor á la vida folicaria, hizieronla u i m , M u n J 
rigurofajvacando foio á Dios^ícodi- Cromerus? 
dos en aquel ¡yermo. Manifcftólos el Matids l 
refplador de fus virtudes, y el Pnnci- MlchoViá, 
pede Polonia Meíchoodefeó vificar ^AnnaL Co
hombres can alabados de codos; fue.,y BucsL 
hallólos cantando Píalmos, y mouido i n M e n . ^ í n 
de fu íantidad , le parecía hallarle eií n¿lm O s r m ¿ 
el Cielo. Venerólos denoto , y ofre- tom. 2,4 
cióles dinero, que no querían recibir, ss.Ord'm^ * 
pevo el fe lo dexó contra fu voluntad. 
Vino luego Bernabé , que era el c¡ los 
proüeia de lo neccíiário, y dándole el 
dínéroje máiaroa lo lleuaíic al Prin
cipe. Fuefe,y aquella noche entraron 
vnos ládrories en la cho9a á hurtar el 
dinero t y no hallándolo , fe cnojaro-i 
contra los inocentes , los degoiiacoii 
vno a vno , folo Bernabé quedó libre, 
por eftar aafence;y con todo, imitado 
álos Santos, perfeucró allí haita ia 
muerte , y fué puefto fu cuerpo en el 
miímo fepulcro de Gnefna, donde cf-
cauan los de fus compañeros. Pade
cieron por ios años de 1010. 

í En el Puerco Ganderifc,S.LivinO 
Ooifpo,y Martyr. Fue Efcoces,y def-
de niño tuvo fama de Santo, y hazla 
milagros.Nucftro S. Aguítin,Apoítül 
de Inglaterra, fue fu Padrino de Bau-
tlfmojy defpues le dio nueftro Abito, 
y enfeñó defde los primeros rudimé-
tos iu i la las leerás fagradas, y fali© ta 

Sí Lm^íq 
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E x BrcmArz 
Flandrenfif 
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o 
rerunt Éeh aventajado , que fu nombre era entrs 
gic* Scrtp. codos celebre. Pidiéronle por fu Ar-
BucJn Me- ^cbiípo los Efcoíos, y compeliéndole 
nrA.&tcL* el Rey, y el Pueblo, admitió eña'clig-
SS,OY.nfc~ Didadsque cii^o algunos años,coa grá 
non Mnnal* itVito Ác íus ouejas; pero deípues mo-
Germa, uido del defeo Úe ganar almas, fe paf-» 
B e m L so a Flandes, donde fue recibido con 

grande amor de S.Florbcrto Abad, y 
de íu Convento , juntámencecon ios 
Monges s que licuó cícógidos para el 
miímo miniílerio, que fueron,Fa|la
ño,Elias,y KiliariOjy alli fue exemplo 
¿ todos de humildad, y ebedieñeía^ 
Antes de íalir á predicar á los Genti
les , fe difpuío diziend-o Milla treinta 
dias continuos íobce elícpulcro de Sa 
Babón,ofreciendo ios trabajos q auiá 
depadecer en tan arduaempreía . l ie-
chaefta diligencia,faiió á predicar el 
Euangelio> y convirtió innumerables 
almas ala Fe de leíu Chriilo.Prcdic-
ronlc vaos Barbaros > duriísimós dé 
cerviz , y íacaronle de raíz la lengua, 
echándola á vn perro, para q no pre-
dicafle» pero reíHcuyóíela Dios co vn 
milagro manifíeílo. Continuó íu ofi
cio, ptro aumentaroníe ios enemigoSg 
^ los odios,y fae deípeda^ado, auicn-
dole dado muchas heridas, en el Pue
blo de Flandes, llamado Acícha,y fue 
a gozar de Dios, vaos dizen, q el año 
de ¿3 3>o£ros, el de 050. Llámanle los 
de Flandes,y Brabante, Apoftol íuyo; 
los de'Gante,ÓGanderiíes,ie tiene por 
íu Patrón.Tuvo tan granFeay confía» 
§a en Dios efte Santo , que en vn caló 
de necefsidad,no dudó de andar íobre 
las aguas,paíando íin mojarle ios pies. 
Su íanto cuerpo fue primero pucílo 
en vn fepulcro q le preuiniero los An
geles en la Villa de Hoílcn, júntame
te con vn niño llamado Briccio , que 
fue fu compañero en el martyrio, y 
mucho defpues le trasladó el Abad 
Erébodoá íu Monarterio de Gádavo. 

SXEBVÍ'MO 
M O N GE» 

Año 7S4 . 
ExHd-ihol*-
¿oFlonenfiy 
Jla-iboíl/f 
Tvdye8l\Pe 
droCrdtepg^ 
JSucdlno* 

^ E l mifmo dia>el traníitó de Sari 
Lcbvino,Monge,y Presbytero. Pafsó 
eñe Santo el Occeano para predicar 
el Euangclio en Alemania, defde In
glaterra^ hizo aísieto entre los Pue^ 
otos de Saxonia , iluftrandolos con la 
luz de íu predicación,eon la qual.vie
ron la de la vcrdadCliriítiana lasPro-
iiiñcias de SicambriaJuüaco, Cl iv ia , 
y otras,<| fe agregaron á la Iglcíia.Pa-

deció efte varón ApofbHcd m u ' ¿ o s 
trabajos entre los Barbaros c o í t í g u -
lar paciencia,y fortaleza de anii.. h y 
rico en merecimientos3aiurió en- oaz. 
Floreció hñ& glorioío Apofiol de líe
la 5 y de las Islas adiaccnícs^eraoo de 
784 . y fue fepult'ado co'Davencria, 
donde tiene lionorifíco k m h i o , ¥ es 
venerado como Patton* 

% E n Saxonia 5: Santa^Getrudi's S.GETRV 
virgen, y Abade ía^cu^ i ranf icopo- Dr i 
neo algunos . n c ü c á ^ y noíotrosca A b ^ ! ' 
el día 17. de bU. uierr.bíe. f̂t» 

? EnF^r¡cia-;.d B.Iur.n,Priorde « r .. 
Claravai,cbkrvad-ormuycuidadoío ó ' í v ^ ' 

• de las tradiciones ás los Padres accr- fc 
^ cade la obícrvancia , > reformation Año 
Ci í lcrc icnk.y muy rigurcío CODÍÍ̂ O 
•en penitencias, y de'.gian purera de 'l':o--' 
^ida5Con tódoJo quai la inftruyójilui- Mah-npe, 
tró,}^ honrdc5íus,,'vir£üdcs,y para re- Eoj' 
cibircl p r e m i o / ' f á e á g o z a r d c D i O s E n ^ ^ 

•-año de ceunMm* 
' f En las Indias Orientales, el & tonh2" 

martyrio del B.ChíiíbualilüftrcSoN *s'0rd' 
dado de la Ordtn, y Congregado de b ^ 
C n n ü o ; el quai cieípües de muy glo~ ^ ^Hiss-
noías Vitorias q 'ganoác los enemi- ' ^ U i , 
gos de íaFc^fuc píelo de ¡osBaibaros, 
y ejRey de2ey|.a3ÓTaprobana Jlama- Año 
doGradameto3muy dado á la perfidia 
de Mahoma, viéndole tan valiente, y «Anto.Vdf-
dotado de prendas de alma,y cuc¡ po, cañedos m 
procuro que admitidle lu falla ícela, ¿ f m c é f L , 
por vanos medios, y ofreciéndole el Reg.iuftu 
imperio de todo íu Exercito; y el reí- *¿tm% Go* 
pondio con ran grande conítancia en y'^ca in lu 
lo verdadera Fe , que concitó al ana- de expáiu 
m o del Rey,el quai hizo oficio de ver- ^ n h t e t 
dugo, y le cortó la cabera. Aísi fubio 'Ootnfis in 
glonoíoa los Ciclos , iníígne con la Malabar* 
corona del martyrio ChriUoual, y íu -PYomncU* 
lidta íc celebra cada año en la Prouio Ehnq*Buc* 
cía de Tingro,y. fus coníincs. Año de in Mtn.G* 

itm. b.SSr 

Diá i$*de ¡Ñomembre* 
|Oco mas del nombre fabemos de 
eíte glorioío Saato , íamofo, aísi 

en letras , c©mo virtud en eítos Rey» 
nos , en los años que rcynó Recifum-
do, anteceíTor de Vbamba. Fue natu
ral de Toledo/Cabe^a entonces debí* 
paña , y Corre de los Godos. Sus pa
dres fe cree fuero muy nobles , y alga 
nos íoípechá era deudo cercaivo de S. 
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del día X I I L c l e Nomembreá 23^ 

¿ la r . Rom. 
y Barón» ln 
tfot. S.llde 

Vafeo, M o* 
rdí.Tep. Bu 

p.h'.Berrj. 
déla Pena» 

Ikkfonfo; aunque eíle Saco en la bre¿ 
ue vida que nos dexó/paíTa en filencio 
el pai ecefcojó por no lo fér, ó por que 
reparo mas en la perfección de íu v i -
aa,quc 1c hizo tomar, aunq para cor
eos parágrafos, la pluma. Luego en lá 
mocedad fe dio ai e(ludio de letras 
humanas, y [alió avcncajadifshno en 
el Lis, du ice en las palabras,fuaue en la 
Pdeíia,comb íe vcoy en algunos ver-
ios q gozamos íuyos. Paíso ai eiludió 
de la Teología,) íalió en ella coíuma-
do , de íucece que alcanzó opinión de 
do do, y fe llenó en lo vircuofo la pal
ma á todos-los,que con é iconcurne-
ron. Su fama, y opinión ocafiónatoá . 
darle vna Prebenda en la Real Igkí ia 
de Toledo,CQnociendo Cindafuindo, 
]\ey Cacolico, natural de Campos, q 
cales íugecos eran propios para el pe -
fa mi encoque el traía de reformar ei . 
Clero , é introducir vna obfervancia 
femejance á la qRccaredo el Primero 
dexó en Eípaña. Era S. Eugenio muy 
penitente, ayunaua muchos días,y al
gunos á pa,}' agua i veília cillcio,cior-
5111 a en el íuelo,y romana afperas dici-
piinas.y aunque era de eídatura peque 
ño,y íalud achacofa,no liíongeó la po 
ca que gozaua con regalos , aoces era 
verdugo de fi propio 3 quitando las 

' ocaíiones qpodiantener fus prime
ros años para los vicios. En la Igléiia 
Catedral le mirauan como á varo ex
celente en-firCLidcSj guardanáole el 
decoro q cantos ligios de perfección 
pedían. Era el primero cocí Coro, af-
íiHiendo con grandenocion álas'Ho-
ras, componiendo con fu afsillcncia i 
los demás, aunque fucilen taueípiri-
tuaies.Eita vida,«ilfinjmas para Rcgu-
largue para íecuiarSacerdote,!^lleud 
álMonaíterio Agalienfe mLiGiias Ve-
zes, coaveriando co iluñriísimos va-
iones , que o y la Igleiia reconoce por 
Santos > pagóle de la diícreciori de la 
íantaRcgla,del retiro de fus Monges, 
de la claulura , y corta comunicación 
de íeglares , pues lolo íe velan en T o 
ledo los q acudían á lo forgoío de la 
Cafa, y á la predicación de la palabra 
de Dioside buena gana tomara laCo-
gulla en ella, fi el ier vezinosy natural 
de aquella Corte, donde era conoci
do , y temía fer en muchas coníuUas 
rnolcíiadojcomo íe lo dezia la inquie
tud mole ftq , que eníü caía de conti
guo padecía, fin poder cícufaclp: | afj 

Tome Quartüz 

S'e Geron: 
apud defénf¿ 

f i , como la opinión de! obfervandín-
mo Monaílerio de SanU Engracia da 
Zaragoza, enconces, y muchos ñglos 
dcfpues fueffe can conocida, y fus hi-» 
jos,como íe vé en S. Marco Máximo* 
y ceros, tan'famofos en íancidad,}'le-* 
tras i fía dar parte de fu peofaffiieoco a 
nadiejíalió a2arago§a9y pidió elAbi-
to,poíl'rado á los pies del Abads q co
nocido el íugecO;, y probado el eípirí^ 
tu,como la Regla diípone, le admitió 
á laReligiomen que profeísó3y pe ríe-
ucró muebos dias.Era rara íu ¿bitine-
ciajiio probando carne,c6 tener la ía
lud muy quebrada,jugando que efta 
virtud'es madre de l'á falud para el 
cuerpo' s íiendo tan fergoía para la del 
alma. Veítia ci l icio, y dormía íobre 
vnas tablas,íín dexat álcuerpo día al
guno {indidplmájy can t¡gürofa,que 
iaíangre teítiílcaua quan rédidode-
xauael cuerpo en eilosexcrcicios Lo 
mas de la noche paílaua en oración , y, 
íeccio de la Eícritura,remedio íingu
iar pata los vicios,y que le aconíeja 
Gerónimo ales Monges: ^metfcien-. 
tiam Scripturarum , carnis y i n j n m 
ítrriahit. Era muy hamilde,juzgandr.ic 
por indigno del eftado q gozauájy c5 ^ 
ier tan docto, no dauá íu parecer, i l la 
Obediencia nd le obligaua. Efcrivió 
vn libro de la Sanciísima Trinidad;;a 
el modo Eícoialtico que contra los 
Arríanos fe auia diípocadoj y en mace 
ría tan reino cada, es la claridad de íú 
ingenio, de todos los q le han viífo, y 
el voto d e S. 11 d e f o a í o 3 D u e n o cu codas 
letras,es en c'íla parte muy failbrablei, 
dlziendo, q merecía ier leído en Gre
cia,y Africa,entonces taniuíignesen 
lecraSjComo oy tenebroías en ignora* 
cia.EÍcrivió tnasAdicionesá Uraco- , 
CÍo ,qdize Ambroíio de Morales l is MorJlb'1* 
vio en vn libro Gonco. Eíla luz no fe cat- l4' 
podía eícoder, aunque eiluvieüe mas 
rsmotá, y afsi Cindafuindo, éxceicn-
ciísimo Rey Católico (obre quatos le 
auian precedido , bufeando para las 
Igleíias varones aventajados en vir
tud , y letras, en muriendo Eugenio 
Ar^obiípo de Toledo, fegundo deíte 
nombre, pufo en h Silla Arcobifpal á 
S. Eugenio, que es tercero en los E u 
genios. Hallauaíe á la íacon en fu cel
da, b icn deícuidado del peníamicnto 
deljleyi mas como el coraron deltos1 
eftá en la mano de Dios , fue fácil fe-

- lidiarle (Qoneidedo el que eonvciia 
j 2* pa-
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para Primado de Efpa5a.Dcipac.ho el 
Rey íusletras, titulo, y merced q ha-
Z'a al Santo5masel oo debió de accp~ 
tar a la primera viíla>porque dize Saá 

'SJldefónfa. 'Hdéfoülo' : P r i n c l f a U Y i o l e m U reduBus, 
'atque ín Ponttjicdtum afeitas i que coa 
violencia grande le facó de íu retiro, 
y k hizo aceptaílc el A^obifpado. 
Dichoío íiglbjdonde vnRcy haze ta
to aprecio de vn varón p e r í e d o , y 
docto, y vn M jnge tan poca eíííma 
del primer puetto déla Iglcíia,y de fu 
primera hila, que es la Sáta lgleíia de 
Toledo! Tenia S. Eugenio muy con-
fumidas las f uerzas con penitencias, 
ayunos. elludios;y vigilias,y fu nacu-
ral era delicado , parte para eícofarfe 
de tata carga>pero ei oficio que rehu
ían a le exerció doze años con eítre-
mado valony prudencia, J'atisfaciédo 
á los que mas atentos mirauan fus 
obras, íupliendo íu fervor,y zelo (co
mo repara Slldcfonío)las pocas fuer-
^asjy falud quebradá,qae tenia Refor 
mó abuíosjque hallo en codos eftjdos, 
ayudándole áello Cindafuiado,y Re-
cifuindeque le fucedid en laCorona. 
Reformé el canto de la Iglelia en el 
Oficio Divino , quecílaua eltragadd 
con inrruiio de cottumbres feas, pro
curando que hombres doctos en la 

\ Muíica, y vircuoíos, que hizo buícar, 
con no coreo trabajo, pu fie líen el C a 
to en debida i y fonoroía perfección. 
Aísiftiacaíxílempre á los O á c i o s D i -
mnossCon que dáua autóridad á taks 
ados > y aficionaua á los demás á fu 
afsiftencia. £ • fus tiempos fe juncaro 
los Concilios oc?cauo,y nono Toleda
nos , reynando Reciíuindo, hijo de 
Cindaíuindo, a quien eíiimó por ho-
bre de mucha perfección, y dize tra-
xo á enterrar á fu Monafterio de S m 
Rondan de Círnixa,en Campos;y Mi 
guel Raíz deAzagra trae vn cpicafio, 
ó carmen íepulcrai (q dezian en aquel 
ciempo)y le hizo S.hugenio á laRey-
ná Rcciberga;es harco .iulce,y guito-
fo, léale en ei íeñor Obiípo de Pápio-
na en los Monaílerios de Caltiiia , y 
en el Autor alegado. Las rentas de fu 
Igleíia dividía enere pobres,Hoípica-
iessy h uérfanas i á codos acudia,íiédo 
'verdadero padre colas obras, como 
en el oficio. Con fer natural de Tole
do,no coaíuíiuan deudos elEcieüaiti-
eo patrimonio , íolo recoriocia a los 
meneiltroíos por hijos s viucaadólcj 

con dadluas en fus £aías,y en los Hoí-
pítales co fu períona, que ocupado en 
cales exercic ios, dio fu alma al Seño-
a 13.de Nouicmbre , año de^57. día 
en qiae le celebra la Igleíia, y pone en 
fu Marti rologio Romano. 

Mas Santos y Beatos ,y Vem-
fables de la Orden de San 

Benito í a trece de No-
'utemkn* 

E N Eñe día fe celebra, de tiempo Bucs^J^Jp^ 
i :i m e m o r i a I s e o n i; c ll r a Religio logo M m o . 

{o en otro día deíociipado de Nouíé- logjj Bem'm 
bre)la;fíei>t| de codos los Santos dcllaj d i é j m r r e f , 
y Biertauenturados / q fe reputan por fo ¿ Z o i t r l 
innumerables, demás del crecido fio- 'en i ^ h i K i r l 
mero de los canomzados.d paeftos en chio\ E l m i f 
el Catalogo de lüsSaotos(que a y qure mo en d t C * 
dize ion mas de cincuenta y cinco l end .Bem^ 
m i l ) Efe a fiefra cftá feñalada en eíce ev fu p ^ l o l 
día en el Breuiarío Monaftico r e fo r -go lhmre í jo 
mado, que concedió Paulo V . á todos a ñ o 161%, 
losq mtlitan debaxo de la Regla de ^ r ^ / . 
N.P.S. Benito ; y que lean innúmera- nedje lmi f* 
bles,fe infiere del grá numero dcMo- mo .Autor, 
nafterios, que fe fundaron defde q cí- d i n s r f o s ^ 
ta fe publicó, que es tan grande, que t o r e s ^ m d 
en el Concilio de Bafiiea hizieroií c h a , ' 
compuco del los varones eruditiísi-
mos,conforme á diferentes pápe;es,c 
Hií torias, y hallaron auerfe fundado 
haíta aquel año (que fue el de 1434, 
poco rrus,ó menos, por q el Concilló 
comento el de 1430.) ochenta y, dos 
miKccederos y treinta y dos Monaf-
terios de Monges, y Moiijas^unq j á Noc3' 
entonces fe auian deftruicio muchos. M o n a f l c ' 
Y cónica de las Hiítorias, auerfe fun- r¡os 
dado delpues otros, como cambien íe dm dcS-B'~ 
han acabado coa el tiempo j y no pu- ^ 8 2 8 51 
diendoíe rezar de tacos caoonizidos, f í 1 * r íih& 
íue neceliario hazer cita .vniueríai I 4 3 4 ' 
memoria, en q fe declaro á todos en 
ríueícra Religión, como cambie en la 
Igleíia vníueríaí fe celebra fíefea de 
todos los Santosjpor no poderfe cele
brar codosry ya en eítos años3deíde el 
de i ^ . c o e l exemplo dc lanueí t ra , 
han concedido ios Pocifices lo miímo 
cu ocrasReíigiones, í i .ndoeíio ta an-
tiguoen la nueirra , pero no a codas. 
Tégo noticia de las concefsiones q íe 
han hecho a !a del gráPadrede hlglc-
ha S.4guftimy.dc la de la Religio del 
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ABAD, 
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* ^ En Vaíconia}el marcarlo de San 
Aben j Abad Fíoriaccníc , i luílreca 
iauudad,y dcclrina.Nació en cIPago 
Aui:eiianeníc»fu padre íc i la ra ó Leto, 
que quiere dezir alegrei íu madre E r -

j mengardajdeícendiences de períonas 
S% ̂ ymo- nobiiifs¡mas, prof£fs¿ la RCgia de N . rm%fí P. S. Benito en eiMonafterio Floria-
rh 'J m0m ceníe > en el quál reípladeció mas que 

codos los de íu tiempo en fancidad , y 
letras. Fueron tan conocidasj que pi
diendo deíde Alemania (otros dizen, 
que deíde ínglatcrra) los Obi ípos , j 
Mohges aígun Do£tor para lo vno, y 
para lo otro ai • Convento Fíoriacéíe> 
fue embiado Abon5para exempiar de 
todas las virtudes? }' cn?eñan§a en las 
letras, comprobando Dios la buena 
elección con vn miiagrojporq auíen-
doíe anegado en vna recia tormenta 
cincoNauios.íolamente aquel en que 
iba Aboníc íalvó ^ por fus oraciones, 
>endo todos juncos. También fue á 
Inglaterra para eníeñar lo miímoque 
en Alemania , pero no duró aiii tanto 
tiempo, porque le llamaio de íu Caía 
de profeísion, y 00 mucho deípues le 

X)efenfor de eligieron Abad. Siendoio}reííitíó va-
hsdk-xmos rorulmente u ios Obiípos que precc-
deJnMondf dia quitar al Monalíerio los diezmos 
tena contra ^uc le pertenecían, Moltró también 
losObifps, iil conllancia quado los dichos Obif-

pos,pGÍieidos de embidia,ic acularon 
Cu vil Concilio Ptouincial de Paris, 
imputándole calumnias contra íu ta
ma: y no meóos moltró tu erudición^ 
defendiéndole c5 vna Apoiogia doc-
tiísima,} nos dexó otras obras dignas 
de íu gran calemo.También le opuio 
á Arnulpbo, Obiípo Aureliaacie, que 
pretendía enFioriaco introduciríe c6 
no se que juriídicion, que no ie toca-
ua : y como vna vez por íu ordé veos 

, Miniftros íu} os maltrataffen al Saco 
Abad j reconocidos deípues de la inju 
na s fueron embiados á q el Santo ios 
cali i galle > pero el rcípondió , que de 
áquei Cdiligo no era íuez competéte 
ei hombrejeftando reíervado a Diosj 
y viole luego, porque munero codos, 
vnos rabiando , otros coa muerte re
pentina; Como era deuotiisimo de la 
Madre de Dios, cdiíico íu Á i u r , que 
auia comencado íu antecciior, y, 1c 
aaonió de oro , y lo demás; sic pian-

chas de placa.Paísó á Vafconia^óGaf-
cenia , á reformar el Monañerio Re
gálenle , y a l l i , queriendo componer 
vna íedieio de los Gaícones coti a los 
Franceíesdc atrauesó vn Gaícon coa 
vna lan^a , no fm loípechas de q tuvo 
la culpa vnRe l ig ío io , que rcültia h 
Kctormacion, aunque ios Autores ló 
OiiCuipáa:y a í s i d m íu alma al Señor, 
y tedal1 neulode Mart>Tsauiendo ^ 
do iluítrado deípues con muchos mi» 
iagr#s. V n a m u g c c q u c í u c la cay id 
pnraera de la iediciun , perdió el jui-
aio.ydefnuda^llena de leprq fe ar ra í -
traua por la Iglefía , durandolc efto lo 
que la vida. Padeció efte Santo á 13. 
de Nouiembre, año de 1003. 

A Ep Arrebato , San Chileno, 
OÍ3i(pode los Attebacenics, y Apoí-
CCA de aquella Prouiocia de ios Atre-
barcRÍts meritiísimo. Ch i i encó X i -
liaoo (diuerío de otro del miímo nó-
bresquefücApoítol OeFranconiajlue 
Irlandés, y de íangre Rea l , pero mas 
liuílte por íus viaudes.Siendo Mon~ 
ge de N.P.S.Benico,y íus MogesCa-
nonigos,que gouernaua íicndo Gbií-
po(no dizen íés Autores de donde)no 
tanto con íu dignidad, quantoconíu 
exeplo. ObrauaDios por ei muchos 
milagros quado predicaua: y huycaó 
del apiauío que por eílu Eemadc reci-
rauaaiClaulho ; y viendo vn dia que 
faltaua pan para Comer los Monges, 
por negligencia del q cuidaua delá 
panadería, entrándole ¿i miímo en ei 
horno encédmo, k barrió co íus veí-
tidos las brafas,y íiu recibir ieíion al
guna , echó en ei el pan , y íc lo licuó 
cocido, i-'ero como de can parece mi
lagro re íu iu ík que todos iehoni aua, 
y venerauan como áSanto3retiüriciá-
do el Obiípado.peregrmó por varias 
Proumcias, predicando la palabra de 
Dios. VltimameceTüe a Roma.y aiii 
t í luvo dos años , de donde bolvióá 
Francia,y S. Faton,Obiípo Meldeie, 
1c embio a los Atrebateníes á predio 
ca^y convirtióaqüellosPucblüs3Dsr-
íuadieodolos á dexar los íacrificios 
impiosjy á recibir la Fe de ieíuChrií-
to.Murió enere ellos rico en mereci
mientos , yauiendo obrado muchos 
milagros en vida, entre ios quaks 
teficren vno, que íucedió hallandoíc 
preícnce nueüro S. Faron , y fue, que 
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2 5 4 
auicndofe quebrado vn vafo de vid rio 
de grande e fíí na ación , le rcíiicuyó 
f?.no. Ocroí i , al can 90 grande abun
dancia de codo lo necellario paia el 
Conde Fulpho,arrcpen'tido, auiendo 
írdo antes eaíbgado de la mano de 
Dios con penuria dello, por auer ne
gado vn poco de agua para beber al 
Sanco , que la pidió lediento. Fiore-
eió año dc158o. 

^ En Cremona, San H o m o b o n O í 
alqual, por 1er iluftrc en milagros, 
pulo en el Catalogo délos Sancos 
Inocencio Tercero. Fue Mercader, 
y también lo fue íu padre en Cremo-
na , adonde nació» >' nunca dexó de 
viuir chriftiana y piadoíamente. Por 
obedecer á ÍÜS padres fe casó,pero v i -
uioenel matrimonio caltiísimamc-
te.Muertos cííos,comentó á repartir 
entre pobres íu ha¿ienda,aumencada 
mucho con la mercancia , íintiendo-
lo y murmuiadolo itiueho fu muger, 
Abiltia á rodas las Hotas Canónicas 
de dia > y de noche i y como vna vez 
hillaüc cerradas las puercas de lalglc 
fia 5 íe las abrió Dios milagroíamecc. 
En vn ano de grande hambre en 
Crémonaí bolyiendo de la Iglcíia ha-
lio en íu caía Vna cefta grande de pa, 
y auiendolo repartido entre los po
bres, halló ocro mejor, y oías íabroíó 
en fu airea.De muchas heredades que 
poííeia , íolamence reíervó vna muy 
pequeña para ü , y las demás dio á ios 
pobres Iba vna vez á ileuar vino a los 
obreros de íu viña, y encontrando 
pobres, lo repartió entre clloi», UetHt-
do las vaíljas de agua , y dándoles á 
beber á ios obreros , echando la ben
dición , hallaron vino generólo. No 
íolamence fe excrcifaua en ellas , y 
ocras obras de mifericordia corpora
les , íino que exeicicaua las eípiticua* 
les j apartando del pecado á los que 
vela en el , guiandolos por el camino 
derecho de íu íalvacion. Fue deí^ues 
Moví ge en nueftra Congregación de 
los Humillados, y en ella eípejo de 
los humildes,y íantos. Murió cu era-
clon,porque e liando oyendo vna ma
ñana Miíla , levantó los bracos al tie-
po que en ella íe dixo;(,;k'nu m txech 
j h Oeo^y eipil ó, lin que íe conocleíle 
que auia muerto , haí taque llegando 
á deziríe el Euangelio , vieron que íe 

Vicias de Santos 
cíiaua de rodillas', y que no fe íeusn-
taua. Murió el año de 1 97 . y en l a 
cumulo fueron fanos muchos enfer
mos de todas enfermedades. I <lá íu 
fanto cuerpo muy venerado en U 
Sanca Igleíia de Cremona. 

í En el Monafterio Villarieníe 
de Brabante, que es déla Reforma
ción nueftra Cifrcrcicníe , el Beato 
Vvalteto de Tra^aü-o 5 Abad íantií-
fimo de aquel Lugar , que Tiendo de 
íluilre prolapia , fue m^silulVre por 
íus vircudes. Era ran grande fu amor 
ide D i o s , que quapdo íe penia á me
ditar , o á orar, íoíia citar por medio 
'día, y algunas vez es per vn dia ente
ro /en cao grande tranquilidad de al
ma , que no fe ¡nquiecaua > ni ocurría 
«l mas mínimo peníacniento imptr-
tinenec. Dizeíe del, que en el e ípauo 
de quarenca años no hizo advertida
mente algún pecado, ni aun venial; 
Eílando para predicar en el PuFplco 
del Valle de Sanca MaHa, fe le apare
ció el demonio en forma viíiblc de 
vna mona,hazícndo gcftos ridiculos, 
para diuercirle , y que fe perdicfle en 
el Sermón ; pero el haziendo lafeñal 
de la Cruz, le ahuyentó luego, profi-
guiendo. Tuvoeípiricu de profecía, 
con que penecraua los íecretos de los 
coracones j y también don de lagri
mas. Eltalm ya decrepito , y caíi cie
go, y preguntándole ei Miniífro, por 
que no fe abite ni a de celebrar la Mif-
far refpondió: Abre por donde quiíie-
res el Mi i la l , v yo cerrados los ojos 
diré loque fe contiene en quaiquicra 
parce ; ó porque labia de memoria 
todo lo en él cocenido , ó por que mi-
lagroíamente lo conocía > y leia. De-
zia quando predicaua , que ninguna 
coía conducía canto para el temor de 
Dios, como íu preíencia continua 5 y 
memoria de la muerte. Irucla íuya 
año de 1221. 

í En Inglaterra , el Beato Ethel-
redo. Abad Vvardenfe, muy célebre 

en virtudes, y dectrina en nucílra 
Congregación Ciíiercienfc i el qual 
deípues de aucr ganado muchas al
mas paraDioscci. íu ^ ítdicacion có-
tinuajfue a goza ie curnamtntc eti 
ca del año de 12 20. dexando no po
cas obras de íu nVcnujado ingenio, 
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enere las quales alaban mucho vn l i 
bro de cxpoíicion de diferentes lu
gares de Eícrkura. 

D¡a 14 . deNómembfe. 

FVe San Lorcngo natural de la isla 
de Irlanda 3 de padres nobiliísi-

hios. Su padre fe llamó Mauricio, y 
fu^raadre Iniáiiobre, y perecneciaip 
a fu padre vna gran parce de aquella 
Isla , liamada Lageuia , y fue el vl t i -
rao de fus he. minos. Tenia fu padre 
guerras con Donaío , Conde de ful-
dar ai y auiendo hecho con él pases, 
(lióle en prendas, y feguridaden re
henes á fu hijo, con calidad , que le 
Inutizaífen j y pufieiTcn por nombre 
Conconof. Quando le llcvavan 5 falio 
al camino va Varón , reípecado en 
águella Tierra por Profeta, eí qual 
dl^o á los que le llcvauan , que aquel 
ruño feria grande en la Tierra , j glo
rio ib en el Ciclo, y maridó que 1c pu-
fíeíTen por nombre Lorenzo. Ellos 
refpondicron, que no fe atrevían a 
mudarle el nombre ; pero él Profeta 
les d IXOÍ Andad, que yo cílare con fu 
padre eíla noche , y os daré fe gurí-
dad paca que venga en efta mudanga. 
Llegaron con el niño á la Ciudad 
Dareníc , en la qual eftava Santa B r i -
gida, íaEícoceía (aloque yoenticn-
do)adonde le recibió gozoío el dích o 
Conde, ycfObifpode ella le bauti
zo , ponieodok por nombre Loren-
co,coüforme á la profecía. 

Creció el n iño ,dando mueftras 
de buena inciinacio, | naturahy edu
cado honorificamcncc, hazia grandes 
vencajas á los de fu edad en las cofas 
que le eníeñavan fus Maeftros. L l e 
gando á tener diez años, íucedió que 
JO padre incurrió en vn odio mortal, 
que le cenia el Rey Derrhicio, bárba
ro, éirdiamano?y para aplacarle , de
terminó con fus Coníejcros de cm-
biar á Lorenzo en rehenes, para aífe-
gürar las pazescon e l , y con efeelo 
k lis varón ; pero el Rey cruel le em-
bió a yna Tierra moncuofa, y eñe-
n i , adonde padeció mucha hambre, y 
malos, c injuriofos cratamientos, que 

- no mercera fu inocencia; y llegó a tal 
citado, que afstpor lá neceísidad que 
S-eia padcci'dcj como el mal templa,,y 

malosayres , llegó a eftar cafi muer-
to Súpolo fu padre, con ei natural, y 
juí tofentimicnto, y auiendo puefto 
en pnfion á dozc Soldados del Rey, 
le amenazó c¡ los paílaria á cuchillo, 
fino le relHcuh á fu amádo,é inocen! 
te hijo. E l Rey, por no perder ios Sol-

Obifpo Glindolacenfe, para que |c 
entregafíe a fu padre, auiendo recibi-
do primero fus doze Soldados, y el 1~ 
entregó a vn Capellán íuyo, para que 
cuiaaíTedefu regalo, como lo hizo, 
pafiando del cuidado del cuerpo á 
tenerle de fu alma,y le enfeñó el Cre 
do, y los primeros rudimentos de la 
Fe.yimejorado en lo v n o , y e n lo 
otro, bolvio a fu padre , Tiendo d go
zo de fu caía, hermanos, y de todo ei 
Pueblo , y teniendo de edad dozc 
años. 
N diael padre , llevando coníi^o 
a fus hijos, fe fue en cafa del Obifpo, 
pidiéndole que echaíTe füertespara ía-
ber qual dcllos auiadefer déla lele-
fia; y oyéndolo el niño Lorenco di-
xo con grande prompeicud, y gracia: 
Padre nlio 5 no es necéíTario echar 
fuerces, porque íi me dais licencia, 
defde luego quiero k r Eclcíiaftico, 
defde luego quiero que Ghriílo fea 
mi herencia, y renuncio tedas las de-
mas cofas, dexandoiaí; á los amado
res defte Mundo. Oyendo eftoíu pa-
dre, le tomo de la mano derecha muy 
alegre, y le ofreció á Dios , y a San 
Coengmo, Patrón de la Iglcí iaCa-
thedral de aquella Región, y Obiípa-
do Ghndolacenfe , cuya Iglefia era 
comunal Obifpo , y al Abad de va 
Convento de nueftra Orden en Irlan
da; y aunque era el Monafterio muy 
antiguo (á lo que yo congeturol y 
mas rico que el Obifpido, y de gran
des prerrogativas, pues en el fe ha-, 
zianlas Cortes, y laucas generales 
para elegir los Nobles á las períonas 
que auian de regir , y defender la Pa-
tria: luego que entraron Mongcs Be
nitos en aquella Región en los tiem
pos antiguos, muchos años antes que 
fíareciefTc San Lorengojue reforma" 
dc^recibiedo la Regla de oueftro Pa
dre San Benito, feguafe infiere del 
Padre D . Gabriel Bucclino , nueítro 
Mooge, en el Menologio , el qual di-
ze^que nueílroLoren^o tomó nueíiro 

San-* 



2 3 6 Vidas de Santos 
Santo H a b i t ó , y profdsó en el Mo-
naíleri© Glindalacenfe. Demás de fu 
Abad,)' Sup CE lores del Conventoste-
nia por cfpecial Padre Eíplritual fu yo 
al Obiípo de aquella íglefia, que aula 
lido ame quién paílaion las fuerces 
intentadas de íü padre carnal, el qual 
íe le auia encargado, y el niño á íóm-
bra íuya, y con íu enfeñauga auia ere* 
cido,eomo en la edad, en virtudes, f 
letras, y eo todo era aventajado i pe
to nucííto Señor quifo mortificarle, 
dándole que ícntir,y llevo fe para íi al 
Obiípo GUndalaceníe , quedando 
nueíko Lorenzo muy trifte , mas no 
por eílo deímayó en el camino de la 
virtud, ni en el eftudio de las letras, y 
llegando a la edad de 25.añv>s, era 
yá tenido por Varón de grande fanti-
dad 5 por loqual ,auiendo muerto el 
Abad GUndalaceníe , le eligieron 
Abad,pidiendolo,para bien de la Igle-
íia, el Clero , y Pueblo. Fuello en la 
Dignidad , eíluvo tan lexosde enfo-
bervecerfe, que íolatáencc íe acorda-
va de fu Dignidad, y de la Nobleza 
de fu linage , para tener prefente fu 
obiigacion , mayor eo el exercicio á 
que le auian diputado i y afsi, todo íc 
entrego á las obras de miíericordia, 
íiendo ios quatro años primeros, efte-
riles, en los quales ha;lavan coníuclo, 
y íocorro todos los pobres i y huvie
ran perecido de hambre, Ii no les Im-
viera aísifíido fu paternal providen
cia. Á ello fe juntava la períecucioa 
de algunos falíos hermanos, é embi-
dioíoSjy afsi no tuvo deícanfo alguno 
en dicho cíempoi y aunque infria con 
paciencia , reprehendía con valor 
conilante s y de codo íacava copiólos 
frutos de merecimientos, 

Auia en aquella Tierra muchos la
drones, de los quales eran Capitanes 
dos hombres muy Nobles,)' cada vno 
con íu quadrilla hazla gran daño a, 
los pobres, á los Ecicíiaílicos, y R c l i -
gioíosiy llegó á canta diiloiucion^ue 
caminando ciertos Sacerdotes, y lle
vando configo el Sandísimo Sacra
mento del Altar (como fe vía va en
tonces, para feguro Viatico) íe atre
vieron á ellos , no reípecando á nuef-
rro Redentor Sacramentado 5 antes 
bien,profanando la Hoitia Coníagra-
da5 y dcsluziendola con fus manos, y 
ditnccs. £ i Sanco fe períuadia 3 que 

Dios por fus pecados, permitía aque
llos deíordenes jCaítigandocon ayu
nos en fu perfona los delitos q aque
llos hombres facinoroícscomecian^y 
todo era rogar á1 Dios que los refre-
naílejG caftigandolos, ó de otro roo-
do, conforme á fu voluntad (antiísi-
ma. Fueron oídos fus ruegos, y vno 
de los Capitanes cayo en manos de 
vnos enemigos iuyos i y aunque era 
de íangre Real, le facaren los ojos, y 
no mucho deípues murió trille muer
te; y el otro Capi tán , con tres de los 
co rn p añe r os 5 fu c r on ahorcados á villa 
de la Igleíia, y Monaftcrio 3 a cuyos 
M i niÜ:re^y Parroquianos auian rnai-
Eratado. Con eílo quedó aquella T i e 
rra quietasy Ceguíos los pobres en fus 
caías, y en ios caminos, y el Sanco fe 
dio todo á obras de caridad , y repar
tiendo los teforos que ÍÜ padre le auia 
dado a guardar, y quanto teniajde íu 
Monaíterio, entre Igleílas pobres 5 y 
períonas neceísj.tadas;y mencíleroías, 
y dando miiag roí amenté la íalud á 
muchos, íolamcnte con tocados, ó 
con el aliento faluilfcro de íu boca. A 
los que fe perjuravan,negando la ver
dad, preguntados por la juíh'cia,íck-
mente con ponerles la mano , les ha
stia confeííar loque antes auian ne» 
gado. 

Sucedió que murió el Obiípo Güíl* 
daláceníe, y todos vnanimes, y con
cordes le pediai^y quenan elegir por 
Obiípo , empero el Santo conilance
mente dixo, que no auia de aceptar
lo , y ellos le quietaron, diíponiendo-
lo Dios afsi, para que le íirviciie ado-
de auia mayor oecefsidad , como íu-
cedió, pues fue elegido Ar^obiípo de 
Dublin por muerte del que lo era, l la
mado Gregorio, y fue preciío acep
tar efta Dignidad ¡ porque e íbndo 
difeordes los eledorcs, por la ambi
c ión de algunos, que por íer 'Nobles 
lo pretendian j fe reduxeron á con
cordia , luego que les propuíieron a 
nueüro Abad Laurcnc^por mas que 
lo re h usó^reíl (lie nd o íe con íu humil
dad fanca,y rnodcíHa. E l modo de v i -
uir que aquí tuvo Cuuía admiraciona 
porque fe pufo vn cilicio aíperiísimo 
a raiz de fu cuerpo , con el qual, y la 
inmundicia que en el íc criava de gu
íanos, traía deípedaz^das Tus carnes,' 
üítavanlos Canónigos Seculares ds 

aque-
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pfsíma Trinidad ea Cantuada por 
los Monges nucftros, con la caridad, 
y reípcco debido á rao ^ran Varón 5 V 
amendo traínochado enla Iglcíia; y 
poniendo /por kiterceíTor á nueftro 
\ A ^anío Thomás Cancuadcnfc-, 
Martyr, por la mañana le rosaron los 

aquella ígleíia de Dublin relaxados^ 
j de mala vida, y Cacándolos con au-
coridad del Papa 3 pufo en ella Canó
nigos Reglares (qoe íegun yo encien
do , guardavan la Regla de San A u -
guílín) y lo que es mas j el tomó e! 
Habíco, y modo de viuir de CanonU 
go Reglar, y afsiftia con los Canó
nigos al Coro en e ld ia /y en la no
che, al Refectorio, y demás ados de 
Comunidad, para obligarlos coníú. 
cxemplo á guardar mejor fu infticu-
toíanco, guardando filencio,y las de
más obfervancias 5 y aufaentaiído eá 
íi bcros rigóres i pues quando ellos 
defpues de Maynnes bolvlan á fus le
chos, el fe quedava Velando 3 y oran
do anee vna Cruz 9 medicando los 
myfterios de nueílra Redención: y, 
algunos le oyeron muchas vezes que 
Ceñía ton ella dulcifsimos coloquios^ 
y en amaneciendo fe falia al Cemen
terio , y allí fe paííeava vn irato, can« 
íandp Reípohíospor íosdifuncos^No 
comia carne, y codos los dias fe azo-
cavafuercemence. En vna Qü are fin a 
fe reciró el Sanco á vna íoledad, y en 
vna GonCabidads que fe dize hizo San 
Cbehginb 'tota fus propirias manos, 
eíluvole coda ella vacando á lá con
templación, mecido ch aquella cue
va; la qual era can profunda, y las ro
cas que la rodeavan can alcas > que 
para enerar, y falir^era necéílaria vna 
cfcalaác cuerdas i y con fer canea lá 
dificulcadj íu bia á lo aleo quancas ve
zes era neceflario para los negocios 
de íu Ar^obifpado 5 afsi en efte ciem-
po, como en otros^n que folia eftarfe 
allí algunos dias orando , aparcado 
del comercio de los hombres. Allí 
tuvo revelación de que lá Ciudad de 
Dublin auia de fer aflblada, en cafti-
go délos pecados de los hombres: di-
xoíelo ,y cumplióle la profecía, en
erando los de Inglaccrra á fuego , y 
fangre , y en cfta ocaílon padeció' 
grandes crabajos,e injurias el Sanco, 
que procuró , paíTadá aquella furias 
que fueífen reftkuidos los bienes de 
aquella íu Iglefia, que auian robado 
k s Soldados» 

Obró nueítro Scrior por fu Siervo 
muchos milagros» y yo referiré al
gunos. Elhva el Sanco vna vez en 
inglacerva á negocios de íu Iglcíia , y 
tm hoípedado en ia ígkí ia de la San-

Monges que dixeífe Mi í i^ ylaíiendo 
reveftido.cümo Obltpo á "dczirla, fe 
naiio prcíence vn hombre fatuo 3 -y 
tiicncecatos el qual , movido de íu 
íimplicidad , ó del demonio , oyendo 
que era vn Varón Sanco el Argobií» 
^ p e n s ó que hacia vna acción muy, 
piadofa,fílemarcyrizaíle,paraliazer-
le igual á Sanco Thomás5 y comando 
^ n palo en lá mano 3 ledióvn grande 
golpe en la cabe^a'j del qual cayó mal 
iierido , y bañado en fangre , y caá 
muerco, como cambien del fuceííé 
fepencinolos Monges que fe halla ion 
prefences 3 y no m'enos, codos los que 
no lo eran. Dentro de vn breve rato 
levantó el Santo la cabeca ? y pidien
do vn vafo de agua, dixo lobre ella 
la Oración del PadreNueftro,echan-
dofu bendición ^ y ni ando qoecon 
•dlalclavaíTenlahcridas y al punco, 
hofolamencefereílañó elflaxodela 
fangre, fmo que la herida quedó dsi 
todofanasycl Sanco dixo con gran 
devoción MiíTa, y defpues pidió quf 
noajufticiaííen á aquelhombre,y id 
alcán^ó^ aunque co diíicñlcad, y fiem-
|)re le qüedó en ci cranic lá feñal dé lá 
hendá . , 
. Navegando ocra vcz}ferenó mila-
grofamence vna recia cempeftad, y 
repitió en ocra ocafion e¿e miiagro. 
V n Siervo de Dios, Anacoreta de 
Vvalliá, aüia edificado vna Igleíia á la 
Madre deDio§5la qiiái íé le apare
c i ó , y preguncóle, po rqué no auia 
j a dcdicádolá, conforme á la diípoíi-
cion de la Iglcíia? Y cómo rcípon-
aieüe, que la caufa auia fído la auíen-
cia larga del Obiípo , á quien cocava, 
ledixoeftaSoberana Señora: Je no 
jmero j u e effe ms U dédifue i Jabms fus 
i ^ f ™ * efle ^uSar Lorenzo . ^rpbifpo 
nmmenjet cíje quiero fue me U dedi^uei 
J | U fenal que t é doy de qué i o h ^ e s . q u e 
no tendrá Vienro para nauegar mientras 
no lo h i ñ e r e . Llegó el Sanco Ar^obí!-
po a aquella Tierra, y el Fundador á é 
la ígleiia lecbmbidó á fu cafa s pata 
togade que la bendixeíTe 3 Ó conía-

grafle* 
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gradej y acfpueá de aoer cenado íe lo 
pidió. E l Saoco rcfpoodió3que no po
día hazcrlo.por fer en agena Dioccíi. 
Replicó el Funaador, q eíío no obíla-
.Va^orquc auia Ucencia ¿c Ib aleo ^ y 
refirióle el íuceíTo de la revelación de 
el Anacoreta, la qual bien examina» 
¿a , creyó c'i Sanco, y bendixo la Iglc-
fia, dedicándola a la Madre de Dios, 
y en ella íe hazian machos mila
gros. 

Pafsó a Roma por la libertad de las 
Ig le ím de irlanda, y no folámente 
coníigüió lo que deícafaíauicodo he
cho ante el Papa vna oración muy 
elegante, fino que le nombré por fu 
Lc |ado ' á Laterej y bol viendo co eíTa 
toayor aucocldadjperfiguió á los Clé
rigos que no guardavan caftidadi y 
en convenciéndolos del t ú deliro, no 
los quería ab fol ver, fino que los etn-
biava á Roma , con que remedió los 
muchos deíordenes que en ello auia. 
.Tenia Seminarios adonde criava n i 
ños pobres, educándolos para c¡ fuef-
fendeípues buenos Eclcfiafticos,y ha
zla larguifsimas limofnas 3 íiendo pa
dre de rodos, caíligando milagroía
me nce Dios á codos ios que íe opo-
BÍan al Santo, 

Iva vna vez el Sanco con dos Obif-
pos á predicar, y rogáronle íe compa-
decieíTe de vna pobre mugen la qual, 
poíleida del demonio , eftava mente
cata, íiendo muy noble. Encargó el 
Sanco efta obra de caridad á vno de 
ellos, llamado Clemente , y apenas 
llegó á fu preícncia, qüando el demo
nio por boca de aquella miferablc le 
dixo mil injurias, y como á otro E l i -
íeo, fe burló del, llamándole calvo ; y 
aunque eíío era verdad , añadió vna 
grande mentira, como padre de em
bulles, y le dixo que cftava amance
bado, y comando vna piedra, fe la ti* 
ró. E l Santo Obiípo Clemente,bol» 
Vio al Santo Argobifpp avergonzado, 
y refirió lo que le auia (ucedido, el 
qual fue adonde e(lava, y hazlendo 
la íeful de la C r u z , luego que le vi®, 
falió el demonio , dexando libre á 
aquella muger miferablc > auicadola 
áadoá beber agua bendita. Re fu c i 
tó vn muerto, y fanó machos enfer-

. mos. 
Finalmente, auiendo vna grave di-

ícnüoa entre losRcyes de Inglacetra> 

c Irlanda, y para foíTcgarlos^y pone" 
los en paz.paísó San Lorenzo á Ingla
terra, adonde reynavz Enr ico , el que 
martyr izóaSanto Thornás Gantua-
t i c n k i e l qaal, 00 íolamente no quiío 
iiazer pazes,rino que prohibió que el 
Santo bolvkíTe á Irlanda. Pafsó t i 
R e y á Nortmannia , y el fe aguardó 
tres femanas en el Monafterio de 
Abbcndonia (creo era de nueftra Or • 
dep)^y caníado ya de efperarle,détsr-
minó ir cniu feguimiento, para ver fi 
el Rey le dava licencia de bol ver á 
fu Tierra; y embarcandeíc enDoca-
rio5 defembarcó en Vvitíanto i y ca
minando en bufea fu y a , le fobrevino 
vna fuerte calentura , con la qual c¿-
minó tres dias, ardiendo mas que ella 
en el cuerpo, la llama de la caridad' en 
fu alma ; pero viendofe ya muy fati
gado , y preíinticndoque Ikgava ta 
muerte, vio vn Pueblo, y en vna emi
nencia vn Templo,y Monaftcno,quc 
fe dixeron era el Augueníc y y que en 
el Convento viuiari Canónigos de el 
inftkuco de San Vidorde ftris (co
mo dize el Autor de fu Vida) y dixo 
Con1 el Profeta : H x c remies mea w fe?- . , 
cu!uní [¿CHÍ!, hic hdbitdho q;{on¡dm elegí l J d ' m ' 1 ^ * 
cdni: Y entrando en la Iglcíia , hizo 
©ración ap ios , y á fu Madre Santif-
fíma, a quien eftá dedicada, y de allí 
le llevaron 1 la hofpederia,adonde pi
dió al Abad, y á los Religiofos le re-
cibiclTen por Hermano, lo qual hí-
zicron de muy buena gana; y auien
do recibido los Santos Sacramentos? 
y nó queriendo hazer telhmcnto, y 
repitiendo aquel Pfalmo de David: p r ¡ m ¿ ^ 
Miferere melDcus; mi fer ere mei , quo~ ^ >' 
mam ¡n te conjldit anima meaf dio fu al
ma al Señor, para recibir el premio 
eterno de fus trabajes. Maniftító 
Dios fu fantidad con luzes cdefna-
ies la noche de fu tranílto ; alsíftió á 
fus exequias el Cardenal Aiexo, Le
gado de Efcocia, y fe le dio íepultura 
enmedio de la Iglcíia , en la qual eílu-
vo fu Cuerpo quatro años, feguó dize 
el Autor de fu Vida , lo qual yo en
tiendo fue hafta el de fu elevaciom 
pero fu canonización fe hizo por Ho
norio Tercero, m o de 1116. íegun 
dize Gabriel Bucelinc, noeílro MOR-
ge. Santo Thomás Cantuarieníe pa
deció año de 1170. feguo Bárenlo , ^ 
íegun él, viuió mucho dcfpues el Rey 



del dia XlV.dc KToviembre. 2 3 9 
Enrice Segundo de Inglaterra , lie- f E n el Monafterio del 0 ^ c'n U r 

S.SiDONIO 
ABAD. 

Año 690. 

Ex Offic.& 
Breuiíiv.Sjf' 
camn, yitá 
S, jLeufré'iU 
Menard. BH 
ccL'in Men. 
& tom, 
S S . O r L 

NES. 

Año 87a. 

í'royl. Me-
nA>'d. BmsL 

gando al año de 1188. y muriendo en 
el de 118<?.y fue fcpulcado en nueftro 
Ivíonafterio de Fuente-Ebraldojy afsi 
iBe parece floreció cftc Santo en vida 
de Sanco Thomás Gancuaricnfe>y v i -
uió dcfpues muchos años. Pangóle 
hafta averiguar lo cierto, en el año 
de 11S0. 

Mas SantoSiBestós^l^enem-
bles ̂ eU Orde^ de San Be

nito % a catorce d€ No-
ruiembre. 

EN Rothomagoja muerte de San 
Sidonio)Abad, y ConfeíTor.Fue 

natural de Irlanda, y oyendo la fama 
nueftro San PbiliBerto$ AbadGc-

meciceníCjen Franciajfue á vcrle>con 
el deíco de comüniGatje > acompa
ñando á vnos MOngei'1 peregrinos; 
Luego que llegó , y le trató 3 le pidió 
nucíiroSanto Habito Í y auiendoícla 
dado, profefsó, y aprovechó muchos 
moihandolo fu abftinencia,caílidad, 
y .hiimildad , tanto, que nueftro Saa 
Filiberto le proponía por exemplo á 
íus MongeSjComo nueftro Padre San 
Benito á San Mauro, por lo qual íc 
llevaua los ojos de todos, y la admira
ción : no mucho deípues fue hecho 
Abad Rothomagenfe s y fue á verle 
San Leufredo pot mandato de vnAn« 
gcl, pidió la Cogulla,/fue allí mara-
villoío en virtudes. Finalmence?Sido^ 
nio. Heno de méritos»fue á recibir el 
premio eterno año de 090. ó algunos 
años deípues, porque floreció en vida 
de los Santos Ar$obifpos Rothoraa-
geníes, Aüdoino , y Ansberto , y el 
primero murió año de 677. y el íe« 
gundo el íobredicho de ^ o . 

^ En el Modaftcdo Elienfe de In
glaterra, el martyrio de rauenas San
tas Virgines, que padecieron por la 
Fe de Chrifto en la enerada de ios 
Dannos, losquaks pufieron fuego al 
Monailerio, dentro del íjualmurie« 
ion todas» dando alegremente la vida 
por fu Eípofos añodv ochocientog y 

Francia, el B. L e r o , dífcipulo del A-
B . Roberto. Fue obfervantiísimo de! Aao 
iníhtuto Regula 
fu obfcrvancla 

liar, y zeloílísimo de 
- . ycxcmplo dciia , y p h T t V • 

tuvo gracia de hazer milagros^ muy J uJegmi 
amado de Dios,y dé los hombres,por W ^ 
la fencdlez que cenia de paloma. M u , 
n o p a r a e l M u n d o j a ñ o d c 

5 E n Burvealch , Monafíerlo ' • 
Cutercicnfc , la B, l íabel, Marqueía B- ISABIL; 
iuhacenfe, la qual, renunciando co. 
dolo perecedero, y afpirando fola* 
mente a lo eterno, recibió allí la Co-
güila, y fuc^Abadefa, y llena de virtu-
desspafso & gozar del premio ceer-
ao ,año de 

Ano 
Cbrlf. Vdnd, 
Sterreo Énr¿ 
É ú c j n Me* 
hoL O* tom; 
2.,SS,0rd, ~ 

^ E n Irlanda, el Martyrio del B. 
Eugenio Ogailahurre, Abad Aíie- B.EVGENIO 
róeme, de la Congregación del Cif - ABAD ' 
ter, Varón de admirable vircud,y pu-
reza, que perfeverando én laconfef-
fionde Chrifto coaftaace,hincadode 
roíiillas, fus degollado por los Here-
gcs,año de i^o^. 

. §1 En Londres, la Translación de 
Sap Erconuvaldo, Obiípo, y Conící-
^ ' ^ y * 7 ld i juntamos á treinta 
de AbnL Los Autores alii citados. 

f En Inglaterra, la; muerte de ios 
Vcnerab es Varones, Ricardo Vitín-
gq, Abad de Glaíconia,y Hugon Fe-
nagdono Redino , Abades de la Or
den de nueftro Padre San Bcnico¿ 
hítrcllas refpiandecientes del í k i o 
paftado 5 los qiialcs, por no auer que» 
tido firmar los decretos impíos de 
Ennco Oótavo, fueron mirtyrizados 
en ede día , aunque en diferentes iu-
garesi juntamente con dos Presbyte-
íos, llamados RogO.y Onion. 

f En Francia, la muerte del Ve-
nerabie, y muy Rcligiofo Varón el 
Padre Dcfidetio de Cur ia , de la Or~ 
den de nueftro Padre San Bcnito,inf-
tituidor de las Congregaciones (afsi 
hablaBucclmo) délos Santos Vico» 
no 9 y Hidulpho , y de nueftro Padre 
í>an Mauro, zeioúísimo. Fue Luzero 
rcfpUndccíente de nueftra edad, v 
condfavordeiaObfervanciapnn: 
tual de la RegU de nueftro Padre San 

S I 

Ano 1^0^ 
Men, CijU 
Enr . Bucel^ 
in Men, Ó*, 
Jtnn , Bent: 

S.ERCONVÍ 
VALD®. 

So R l G A R ^ 
D o , Y Hv-j 

GON, 
Año 
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2 4 0 Vidas de Santos 
Benito ; eaCendíá los ánimos de fus 
hijos, iluftradoacoda nucPcra Rel i -
gionBcnedidírUjá coda Fracia,y aun 
á todo eíMundo;reftaurando la dicha 
obfervancia calda con el diícurío de 
Cantos fíelos, y variedad de fucefíos 
del Mundo, y eftendiendo la Refor
mación Nació el año de 155i.cn el 
Pueblo llamado Montcuille, y fue de 
xjobilifsimo Unage. Siendo de cd'ad 
á c diez y ocho años, recibió el Habi
to de íiueílro Padre San Bcnito,cn el 
Monafteriode San Vicono Virdune=« 
íc , y fue admitido con dificultad ; pe
ro vencióle por la autoridad de vn 
tio fuyo , que era en aquella Ciudad 
Teniente de General Luego íc dio 
á conocer, haziendoíe áigniísimo de 
alabanza por fus machas virtudes, 
con que honro nueilra Orden. No 
era muy erudito en varie dad de cien
cias; pero confia.lo en Dios pren
dió cofas grandes, y maravidolas í y 
aunque con macho trabajo, íaiió coa 
ellas % admira idofe los que aun no íe 
atrevieran á efpetarlas * por parecer* 
les impoísibles.Biludió Artes,y F o-
iogia en Muliponce , confi guien do 
alabanzas de ios Maeftros s y Condif-
cipulos, y acabó fus curios EriiBia* 
xonle á Roma á negocios del Mo-
nafterio , y parece qae leyó Filoíofia 
éntrelos Reverendos Padres Mia i -
mos,porque dizc nueftro Gabriel Bu-
eclino cftas palabras : Tune Ronkm 
Ctíenobij can [a mijjiís, dpud R A , P P . M í 
nimos PhUeJophice frofcjjorem egk. Y 
auiendola cftudiado en Mufiponte, 
juntamente con la Teologia, yo en
tiendo que profeílar Filofofia , fue 
leerla.Bol viendo á fu Monafterio,pu-
ío todo fu esfuerzo en que fe guardaf-
fc puntualmente la Santa Regla. Pa
deció por cfta eaufa graves perfecu-
ciones i y viendo que no aprovechava 
nada» fe fue á vn Yermo : defpues ro
snó el Habito de la Sagrada Religión 
de los ^Padres Minimos > pero diípo* 
nicndolo Dios afsi» no acabó el año 
de probación , y fe fue á fu Cafa de 
profefsion , adonde t fin penfarlo los 
Monges, fue hecho Prior i y aunque 
lo rehusó mucho, vino a admitir el 
Oficio, porque el Obiípo,y otras per
donas graves, le dixeron que pecaría 
mortalmente, no aceptándolo. Def
pues cpmca^ó coa gran4« animo ia 

Reformación»aunqüe no pocos Y&* 
roñes muy Religiofossy prudentes hi-
z^ro"rcfiftencia. Ayudóle Dios ma-
mfteí.amentc en efte ncgocÍo,porqu5 
admirtndoíc todos, le acabó felicibi-
mamente, eftendiendo por coda Fra-
cia la Reformación , íioreciendo dcl-
í>ucs en la dicha Congregación mu-
chos Varones Monges con opinión 
de íantidad, entre los qualcs reíplan-
decia Deíideno 9 como el Sol enere 
Jas Eítreílas.Muríó e í k Varo iiuftrií-
fimo año de 1615 . entre las manos de 
los mas celebres Superiores de toda 
la Provincia, a la hora caíi del medio 
día, y fe vió 9 la mifma hora vna ha
cha icfplandccicnte en el Cic lo ,en-
frente del Monaíterio de San Virón. 
Suroftrodefte efeogidifsimo Varón 
rcípiandeció de fuerte , que pareció 
vnaíemejan^a de la Gloria , que ea 
íentir de todos goza va ya fu alma. 
IJamaro Pintores que le retrataíleof 
y lo hizieroncon gran dificultad^por 
la variedad de colores que mud a va 
íu aípedo , viendofe cada iníhncc 
mas hermoío? y mas rcfplandedencc. 

Dia 15. de Nouiemhfe. 

X T Ació San Macuco, por otro no-
J L \ I bre Machlovio, en Inglaterra, ^ MAS?* 
de nobiliísimos padres, decorados có To OBISPO 
titulo deCoride5,y á la excelencia de 
fufangre j u m a n el exercicio de vic- Año ^ 0 . 
tudes, fiendo aun en cftas mas cono- vcl 600. 
Cidos, que por lo heredado de fus pa
dres. No hallo que tuvieílen otro Mdrt.Rom: 
hijo mas que a San Macuto.- y fe dexa J Barón, m 
congecurar, por auer íido por oracio- mus, sigek 
nes, y hmofnas alcanzado > íiendo íu Sur. tm. 6, 
my 1 m ^ e r cie úfenla años, y mas Trít, Petr. 
edad, teniendo revelación de íu ven- inCatdl.Go-
turofo parro en Vn Monaftcrio nucí- zag -R^m. 
t í o > y aísi, prometió que auia de fer CxnaLHon, 
Capellán de la Rey na de los Angeles, Phi'o^V'mc; 
findcxarle ir por el camino ordina- Tef . Varios 
no del figlo, Pafsó los primeros años, mahufe. Bu
en que la edad necesita de la uater- cel. in Mcn. 
na tutela , y regalo , y luego fe ie en- ^ tom- ^ 
cregaroná San Brandano, á la íazon SS, G r l P. 
Abad BcncorcníCj quecriava j íepun ^ Se''n' rfí 
eleftilo déla Regia Santa, los h?)os U P e m . 
de los Nobles en fu Monaéierio, enfe-
ñandclcs letras, y virtud, con que fa-
lian grandes íugesos de aquella Caía. 

* Fus-



del día X V . de Nouiembrc. 2 4 
Fueron vn día Macuto, y los demás 
niños, con licencia de fu Abad, á hol-
garíc en la ribera del Mar Británico, 
en ocaíion que era el rcfUixo, ó men
guante ordioario de las aguas, y can-
lado con el exercicio , o por orden 
fuperior (que es lo mas ckrto) para 
maoifeftar lo que en aquel apacible 
niño guardava el Cielo , fe qmáo en 

J a arena entre las conchas, y algas 
delas^ ondas dormido. Creció al or
dinario fluxo el Occeano , los niños^ 
Un reparo de la compañía primera, fe 
fueron,quedando ádiferecion délas 
aguas el campo d¿ inocencia tanta. 
Paffaron las aguas, quedando hecha 
vnaísleca, parenrcíis en la inundada 
playa , que creciendo la arena en 
forma de vn montecillo s hafta oy íe 
quedo hecha Isla i y Mar lo que folia 
íer ribera en que íc cíplayavan las 
aguasi para moftrar el milagro obra
do en los principios, ó preludios ds 
fu vida. Eolvió en fiel n iño , y como 
fe vio rodeado de las ondas, temió, 
y difereto fe pufo por la oración en 
manos de Dios , pidiéndole fe apia
dare de fu c f t adoy dieíTe tiempo 
para íervirlc. Dixeroale á fu Maef-
tro Brandano, como el niño Macuto 
queda va anegado íin remedio; y el 
Santo, ya tarde, y noche , quando tu
vo la nueva, íe pufo en oración, y 
el- Señor le dixo por vn Angel el 
citado que Macuto tenia ,y que efta-
ya debaxo de íu 'mano íu guarda. 
Venida la primera luz del dia , ama
neció con elíá Brandano en vna bar
ca para traer ai regalado de Dios, 
y Dílcipulo fuyo querido. E l Sanco 
Monge pidió áfu Maeftro le dexaf-
íe^ halla el día figuiente , y que le re-
miticíle íu Breviario, ó Píalterio fo-
bre las algas, que la rcíaca del Mar 
echa á la orilla, íin que paíTaíTc na-
á i c í llevaríelc. fixecutófe lo que 
pidió San Macuto , y las aguas k 
llevaron el Píalterio , fia que de la 
furia de fus ondas (allí fíempre bra^ 
vas) rccibkile daño, y otro dia en 
la barca le craxcron á fu Monafte-
r io , mirándole todos, y anteviendo 
en lo fucedido lo macho que el Se
ñor en adclánce haría por íu Sier
vo. Vna mañana fe levantó el Abad, 
o vna noche diré mejor , para pre
venir la hora de May cines ? J . comq 

. f 
no tuvieíle h z . l c dixo á San Ma 
cuto : Baxad hijo I ia cocina, y traed 
vnas braías para encender luz , Y 
prevenir eüa fanta hora, ran tcmd 
da del enemigo humano i obedeció 
« u n .r110 s y coma cn la cocina 
no hallaílc con que traer la lumbre Ja 
traxo en el Eícapuiario, y fe ia dio 
a íu Maeftro 3 para que crieendiede, 
J no íe quemo vn pelo déla r o p a ^ i 
la aaividad del fuego fe atrevió á 
coíadel Sanco 1 quedando íu Maef-
cro admirado délo fucedido,yd^* 
ao por todo al Señor devidas gra-
cias.Era muy penitenre.dormi a ¿n la 
tierra dura, por cabecera vn caoco,j 
luego íe ievancava ala oración, que 
prevenía con vna dicipiina, y léc» 
cion de Sagrada Eíccitura. Eftudia-
va muchas horas, íiendo entre fus 
Condiícipulcs , íi el primero en la 
virtud, en las feiencias Humanas > y 
Divinas no el íegundo. Era a b i l í 
nente eníumo grado, nunca bebía 
vino, ni comió carne, y el peíca-
do folos los Domingos , y luev^s, 
o los días principales de la íplefia; 
el íuftento ordinario era pío en 
cantidad poca , algunas yervas / y 
truta , y todo con tanca modera
ción , que con dificultad era bailan
te al necefiario fu (lento. Recibió 
Ordenes baila íer Sacerdote, y aquí 
comentó aun vida mas afpea 5 íi 
aula mas, donde no íe conocía me
mos. 

Vfavan por aquellos felizes l i 
gios jos Soldados envejecidos , no 
en dias , l ino en la virtud que {-
pradicava en las Cafas M o m f f ¿ 
ríales 5 rctirarfe al defierto con ü- 1 
cencía de los Abades, donde la vi Ja 
era cftrecbiísima, que no fe praá i -
ca en los Conventos , atendiendo 
a la vmformidad de los fugetos, no 
todos robuftos , y muchos flacos; 
y para confuelo deílos, fe practica 
vida diferente ; fi bien, aqui el mé
rito de la obediencia iluftra mu» 
cho a los que la rindieron íu cue
llo, luntófc, pues , con algunos, de-
feofos de hazer empleos para la otra 
vida con rigurofo trato en cíla de 
fus perfonas , y con licencia de 
San Brandano pafláron á la Isla 
Aarona, a vifta de el. Obiípado Ma-
caovienfe , en la Menor Breta-

J £ ña» 



242 V i davde Santas 
na ? donde áéTi-gina , y rama hí-

icron fus choza's , y cabanas »y 
pAÍlavan vna vida inimitable fin gra
des auxilios de la divina mano, fin 
cama^m abrigo / prevención de co

ciendo 'oración . é ^ t i c a n ^ o ¿ A 
¿>enorh vida para ej. difunto, con-
tcflando que San Macuto le auia H-
brado de grandes trabajos, eaqueífe 
veía "para dar de fi cuenca - pidió lúe» 

mida,ni otros re paros Jiendo las yer- go, como buen Francés, vicndoíc U-
vás ,y raizes fu ordinario fuíknto; brc de las ligaduras,vn trago de vino,, 
pero exceísivos los coníuelos celcf- y trayendo al Santo Obifpo vn vaío 
ciales. Tenian vna cabana grande, de alabaíko con agua, echó la bendi-
donde acudían á dézir MiíTa > efta cion , ^ no íolo convirtió en vino el 
adornaroOsBO ricajpero deccnccraqui agaajííuoqüs íapiedra fe covirtió cm 
le explayó San Macuto en ia vida oro,y h guardaron en aquella Iglefia 
iauítera^mas afpero cilicio , mas me- por mtichos años , halla que en la 
nudas, y continuas las diciplinas 5 el tradade los Normandos,fue deípo» 

'incho brevifsimo,el filencio perpe- j o , y alhaja preciofa de fu codicia, 
tuo, el a>;uno5 paílaoáoíe tr^s , y qua- E n otra ocaíion , vno de aquellos q'u@ 
tro dias fin gullar comida, la oración folian íer Paganos, y era guarda de la 
hallándole el Sol mochas vezes don- cerda, mató a cafo v«n animal de aque-
de el dia anees le auia dexado, clava- Uos con vna piedra, rompiéndole loé 
•daseo las piedras las rodillas, y las caicos. Temiendoj'pucs, el(!e el cafti-
;man.os alcas,pueftas en las del Señor, go de ía dueño, liorava lo ''hecho, no 
'que le dava alientos, y fortaleza para- hallando remedio para fu ddko:acer-
pafiar xon eftos rigores. Bien pensó tó á paílar en aquella ocaíion San 
d Santo acabar aqui fu vida ; pero los Macuto por ia deheira , donde elhvd 
de Tierra íirme le inquietaron hafta el rufiko l íbraodó, y compadeciera 
íacarie de fu retiro , y llevarle por dofe de fus lagrimas,haziendo la i?.* 
'Obifpo a la Ciudad de Aleta, aüien- nal de la Cruz refuciló al muerto ani
do continuado fu Celda, -y recibido mal,y dio confuelo á fu aBiaida s n u -
grandes beneficios de fu maoó, que la da. Difcurrk el Santo pe? h Obilpa-
ínoílró el Señor con todos milagrofa, db,'"cuidadofo de fus ovejas , confit-* 
fmqueaigunoen fu neceísidad que- mando los convertidos-j derruyen-
dalle delconíolados.y triíie. Entró en do Vicios en los antiguos Chríí i ia-
la Ciudad , vifitó fu Obifpado, halló nos; reformando el Clero s y facandó 
abuíos que quitar, coftumbres malas de raiz las malas yervai. de la bere
que corregir 5 lo? reglares no rcípeta- dad del Señor, Scndan en fumo gra
van á los hdedafticos, ni eftos por fu do eño los naturales, paseciendoleá 
vida io merecían , Tiendo fu honeili-
dad tan poca, que, ó fe caíavan, ó v i -
oían como íi lo fueran : procuró ata
jar ellos defordcnes,y de modo fintic* 
ton dexar la pallada vidasque fe avna-
ron con ocrosdialla defterrar al San
to, no íe atreviendo á darle la muerte, 
que deíearan ellos la caufaran fus pe
sadumbres. Convirt ió muchos Paga
nos , que aun auia en aquella Tie r ra , 
con fu predicación , y obró muchos 
milagros, con que los Infieles acudían 
á recibir el íagrado Bautifme. Predi-
cava vn dia de Pafcua , y | ez ia MIQa 
folemne San Macuto, y tgaian vñdi
funto para enterrarle á íegunda Mif-
ti. % ¥eaia mucha ^eoce acomp.áB.án-
doléj aíáí dc lbS cjüile aborrccián al 

. Sanrd \ como de los recieü sonverci-
dos, Llcgóíq el Saüto ai fercKro^ ó an
das pueíks fepulciirá, y hai 

, S'«.ü.«,»»i%.l£**WÍÍ,«. 

que ia elección en el hecha por elloss 
au ia de íer difsimülo de fus vicios * y 
como no les fucedia fegun fu juizia 
depravado , canto le dieron en períc« 
gulr^' de fuerte íe Ic atrevieron 3 qué 
conoció el Sanco íer íu trabajo perdi
do j y aísi, viendo que le perfeguian 
en efta Ciudad , tomando el coniejé 
de Chr i í lo , h u y ó á o t r a , p e n e t r ó \o 
interior de Francia halla la A ¡quita-
nía , donde Leoncio , Obifpo de la 
Ciudad Santonlca , le recibió apaci^ 
ble, hdrpedó cariiacivo,y dio vna Pa
rroquia para fu decencia, donde con 
los réditos paííaíTccomo tanta digni
dad pedia, y ayudava á Leoncio todo 
io poísibb en el govierno de fu Obií-
fíadó, tefidiendo S. Macuto en Breas 
Ciudad principal de aquella Dicceíi . 
Honró el Señor ík|ui á S. Macuto, f 
PagQ |g|^fe|§ii fí buen hofpedage á 



c i a X V . 
Lconcioíporq auiendofe ahogado ?n 
pagc, por Tacar de la fuete vn jarro de 
agua para darle agua manosjquedó el 
Obi ípocoa fuma trifteza , por íer el 
niño de dozc años no mas j y íus pa
dres nobiliísimosjmuy emparencados 
en Aquitania; mas como las obras de 
San Macuto fueíícn tan de Siervo 
amigo de Dios)tuvo Leoncio fee con 
fu huefped , y mandó ! Je vallen el di
funto á la íglefia^ue auia dado á San 
Macuco: acompañáronle toda la no
che los Padres, Clér igos , y Mongcs 
qus^ el Santo conilgo tenia. Venida la 
ínanana, pidió á codos fe íalieiTcn fue
ra del Templo, y quedandoíe con los 
Mongcsjdizc fu H i (loria, que íc pufo 
fíete vezes de rodillas , pidiendo á 
Dios con afeduoía inítancia bolvicf-
íe en aquel cuerpo el efpíritu perdi-
dos y á la fepcima vez , viendo fu D i 
vina Mageftad la períeverancia del 
Sanco^condeícendió á tanca fuplica, 
y el niño comentó á recibir efpíritu 
de vida,)' fe levantó, dando gracias á 
Dios j y abra^andofe Con San Macu-
co,le llamava Señor,y Padre. Llama
ron al Obifpo Lconcio,y á lospadres, 
j deudos, que admirados fe arrojaron 
a los pies del Santo, conociendo quan 
amigo era de Chriílo quien con el 
alcan^ava obra Can diHculcofa : elle 
milagro fe confirmó con ocro no pe* 
qucno?quc fue dar vifta á vna ciega, 
que auia cacorzc años viuia en cinie-
bias,) muchos falieron de otras mas 
la.timofas,tocándoles en el coracoii 
deieosde fervir al Señor, que tiene 
bicivws can poderofos. 

De ordinario el loco es cuerdo por 
la pena, y afsi aconteció álos de Ale-
ra.que tanto le aborrecieron: en fíete 
anos que el Santo hizo de auíencia, 
no tuvieron vno con defeanfoda T i e 
rra cítava ingrata para darles frutos; 
€í Cielo de bronce para acudiría con 
fusaguasj clayre contagiofo para la 
íalud , auiendo ordinaria peíte ; y la 
paz muy turbada, fembrando en ella 
difeordias el enemigo. Conocieron 
que caíligo tanto aun era corta pena 
de fu delito , por auer defterr,:do a 
ÍÜ Paftor, cuyas obras , y fu fama, 
aunque di í lante , para mayor coofu-
rc" » y ^rguengafuya auia bolado 
íiaíta ja Menor Bretaña : entraron en 
«onfuíta , y decretaron enibiac por 

e rMoviembrc. 2 ^ 
el Santo : pidiéronle perdón de fus 
yerros y Colno todos los dora la hu-
m daa,y rendimiento,condes 

Macuto agradecido á lo preíen-
te$con olvido de lo paliado. Mas qui-
fo primero confulcario con el Señor. 

ma del OoirpoLeoncio.cuvicron 

velación , que la voluntad de Dios 

al Ooiípado de Aleta, Con fenti-
micnco grande íe dcfpidió el Sanco 

v l l T F f ^C0mPaR£r? > ^as como Varón perfecto, fe conformo con l i 
voluntad ioberana. BolvióSan M Í ! 
cuco 4 íu Dioceí i , raejoraronfe ios 
tiempos , huyó la peíle , tributó el 
Cielo íus aguas, fercilizófe la Tierra , 
ceíiaron !asdiícordias,y codos pare
cían mudados por miíagrofa mano en 
diferentes íugecos,no le hallando con 
güito el día que no gozavan de la 
TiíUdeíu Prelado, Conociófe efto! 
cuque fiendo forjólo acudir fecun
da vez a la Ciudad de Santonas á vna 
junta de Obifpos, y Abades para e l 
bien comunde la Iglefia temiendo 
quefifaltava de íu Dioceí i , c í h r i . a 
otra vez prefentes los pallados infor
tunios y que fu felicidad pendia á z 
íu prcfencia, foheitavan con diügen-
cias viuas fu aecencion impoísibie, 
preíagios oe lo futuro: temían fu nar-
tida , y con razón , pues el Sanco mu. 
no en aquella junta en Santonas, 
adiendo reciDicto los Sacramentos 
como Catól ico, y fe quedó Leoncio 
con fu Cuerpo, hallándole privados 
fus hijos del en vida por fu proce
der , y aora Leoncio rico por d ar r i -
guobofpedage. Fue ioíigne en mií¡ -
pos por muchos ligios, que afsi labe 
honrar el Señor a quien le íirvc,y obe
dece Í y fueron caneas las maravillas 
que Dios por el hazia , que dize Siee-
berro: Quamanee narrare i m g m , neo 
commere y/iet mebrana, que no ay len
gua para referirlos, ni paraeferivir-
ios pape , o membrana. E l Obifpa-
do de Aleta mudó el nombre , y fe 
llamo de San Maclovio, porque c i H 
banco tuvo dos nombres, Maclovio y 
Macuto, que es el que halla aétu he
mos nombrado,Floreció por los aña? 
de 3Adul ta 70. pocos mas, v peros 



244 Vicias de Santos 
cUzcn que por ios de 590 J 6GO. , 

M m SdfHoSiBedtos.y Venera-
Mes ¿lela Orden de San Be-

tuto 9 a qpunce de No
viembre* 

S. ABBON f 7 N Bafconia^el Martyrio de San 
ABAD. 1 - ^ Abbon, Abad Floriaceníe, que 

puíimos a troce defte mes 3 y otros le 
poneneílx áia. 

f En 'e l Monafterio Bcrcincnfc, 
S. Î ADA« en sithul5SaM loadasroco , Monge , y. 

Ñoco. Confeílor.Fue hijo de ludicael 3 Rey 
de la A r mor i c a, y de Ka Brícela,y her-

Aao 700. .niano verdaderamete de quince her-
manos,y qnatro hermanas,can dicho-

E x diííerQs fos,quc codos fueron Sancos ^tcmen-
renm Bel-. ¿ 0 cnzvdx vna ( m u potfiá, íobre qu al 
gw, Scnpu áuía de dexar el Rcyno.Profeíso en el 
M m x r L B u Monafteúo de San Beccíno Ja Regla 

de nneíbo Padre San Benito , con 
otros tres hermanos, y defde allí 1c 
pafsó la obediencia con S VvinocDsfu 
hermano, á Vvormolto, adonde v i -
uiój y murió fanciísimamcnc2,año de 
íetecientos. 

S.TRÍTEL- ? En Hfcocia>S. Tritelmo,Mon-
p,e,y Confeíror,el qual antes de^pro-
feííarj fue llevado en vna maravilloía 
viííon al Infierno,y Purgatorio^ bol-
viendo en fi.profefsó, y viuió en con-
rinua penitencia , y lagrimas , caíi 

borg, BHVCÍ. increIbles haaa d fin de íu vida, que 
fue año de 

M O , 

Ano 
^ » ir.Bdm-' 

B.CATALI-
NA* 

Año 
Bem. Brit. 
E m \ m M é -
no!, ^ínnal , 
Bened. <& 
rom. z , SS, 
Grd. 

f E n Portugal , la B . Catalina^ 
Monja en el Monafterio Ciftercienic 
de Caftrojlaqual tioreció en el con 
admirable exemplo de íancidad, y fu-
bió á la cumbre de la perfección, por 
el rigor de la penitencia , y guarda 
eftrccha de la Regla de nueftro Pa
dre San Benito , y Conílituciones 
Cíüercíeníes. Fue íinguhriísima en 
humildad> y aunque era delísoble Ifú 
náeedelos Pcrcz de Carballo, íola-
menre fe gloriaVade kv la vi cima de 
las Eíclavas de leíu CHntto. Fué pof-
fe ida de vn gran deíeo de medicar la 
Páfsion d c C i u i í h í , y nunca 1c confi-
derava pueftoen la Cruz 6k abuu* 

dantes lagrimas. Pedia arrodillada, 
delante de vna Imagen de noeftro 
Salvador, que la hizieíle participante 
de fu Pafsion facratiísima, y pe ríe ve-
rando en efta petición , mereció vna 
herida en vn pic,con acervifsimos do 
loresdos quales íufrio con grande pa
ciencia , y alegría todos los dias de fu 
vida. Supo eldiadefu muerte , y la 
Gloria que le cftava prevenida en 
yna revelación , y dio lualma al Se
ñor , diziendo palabras de admirable 
piedad, y devoción,año de 

f En el Monaílcrio de Clara val, 
el B- Evcrardo , el qual fue Mteftre 
General de la Orden de los Templa-
rios}y dcfpucs dcaucr pcleido como 
valiente Capitán contra los Sarrace-
nos5fe hizo Mxmge Cjílereieníe en el 
dicho Monafterio , }' fue vno de los 
Añroslucidiísimos de aquella Santa 
Reformación dé nueftra Religión, 
porque defde el principio comento á 
exercicarfe en mortificación de la 
propria voluntad, y de fu cuerpo,, con 
ayunos, y vigilias, y en la voluntaria 
humildad, y pobreza, el que auia fido 
tan grande en todo. Mereció ver ai 
miímo C h n l l o , y oir que ledezia: 
•Perdonados efldn tus pecados.Y lleno de 
años,y mericoSjC iluílre en íancidad, 
reposó felizmente en el Señor , ano 
de 

Q¡ En el Monafterio Rottsníe , los 
Santos Marino, Cbiípo, y Marryr , y 
Aniano, Diácono , iluftrcs Áftros de 
nueftra Reiigíon,año de 
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EL Bienaventurado Ochmaro na
ció en Alemania, en las Moma

ñas, q o y llaman la parce donde clfan, 
Recia Curienfe , poiTelsioncs al pre-
fente de los catorce Cantones/Fenia 
el Señorío en aquel tiempo vn Con-
dejiiamado Vi dorio, perlona de vir
tud, y que en íu Palacio fe praelica-
va , íiendo en el modo antes caía Re-
ligioíasque de leglar poderofojdonde 
con dificultad fe eíHia la vida exem-
plar que el dueño profeíiava. E l mas 
aventajado era Ochmaro, que auia 
en aquel Palacio, donde le pulieron 

fus 

Do. 

Año 

Manr lqd lh , 
V l r , Jl luf lr , 

Pety,Vener. 
EnYi<¡, Bug, 

ton:, 2. SS9 
Ord. 

Ano 
Hijhr.Mo* 
na(¡ \ manvf-
cr.in *4náe* 
clesy Math, 
JRd'hr, túin¿ 
I . BaV. Sdz 
cr%3BtíCe[. 

B.OTHMAÍ 

Año 76o; 
MdYt.R:»™-
y Barón, 
nou r.Bed. 
Vyalf.S"'*' 
hon , Smto 
renu 6. r n -
tem. lodoco 

ce -



del dia X V I . de Noviembre. 2 ^ 
en los tiernos anos, pan W ^ / v . n . ^ ^ tv , , " " r ) cch m Me- f^s padres en los tiernos años, para 

m i y inna l que fu fangre noble tuvieíle el ampa, 
t. i , i o , que de bienes de fortuna la nacu-

ConflantU raleza le auia negado. Eftudiavaníc 
3<¡r,ed,P.Fr. en efta Cafa todas Letras Humanas,y 
Jío'«. de la Divinas; excrcicavanfeen ados de 
PeZ.í. Cavallerosjde fiierte,quc todos cfta-

van en aílillero,paraferviráDios por 
camino Rd ig io ío , y á fu Rey , como 
los Nobles acoil-umbran,Enere codos 
era Ochmaro el que lucia con inclina
ción mas pronta a lo divina, que iníi-
nuacion de lo profano, Tracava de 
oración , ayuna va muchos dias en la 
femana, veíHa algunas vezes cilicio, 
dava de fu ración a los pobres,y jamás 
perdía de oir Miña. índ ind íde ma
cho el Conde, y h Condei'i defeo lie-
vade por el camino que aula entrado» 
y a^i , preícncarón en él el Beneficio 
de San Florino^ecibiendo todas Or
denes, con que fe hallo Miniftro del 
Señor del Cielo,con tiempo, y ocaíio 
de fervirle, fin perder hora en rales 
empleos,ni puco de moílraríe agrade
cido. Su habitación era en la rniínu 
Igleíia , de noche dezia a fu hora los 
Maycinesjío reliante hafta el dia,gai-
cava en oración,y eíludio de la Sagra
da Efcrkura, dormía íobre vaas ca-
blas , prevenía el fueno breve con di-
ciplínas, ayuna va muchos dias de la 
íemana apan,)- agua, guardava nora-
blcmenteíi lencio, y jamás aísiitia á 
con veriúciones, ni cncretenimiciuos 
profanos. Las muíícas (que lo eran) 
aborcecía3 como á incentivo de todo 

| deíorden eípiritual,y folo las ola en la 
igicíia. La-renta de íu Beneficio era 
de pobresjy peregeinos^uyos pies la-
bava5y beíava^y dcfpues losaíientava 
a fu meía, firviendolcs de ordinario, 
porgue el guardava el ayuno, como 
tenia de coftumbre/m guítar vianda, 
y no quería que le vieiienios demás 
hazer efta penitencia. 
_ Viuia por elle ticmpo,y tenia d Se
ñorío de las Sierras, donde oy cftá la 
poderbía Abadía de San Galio defta 
Orden,el Conde V valdrarao, amigo, 
ü ya no deudo del Conde Visor io , y 
dcíeoíb de ampliar la Celda , y Mo-
íiafterio de San Gallo > íc íe pidió a fu 
amigo para ponerle por Abad en la 
Cafa que piretcndia hazer para honor 
del Sanco.ó que fuefle Prepoíico, íi la 
ircuca no ilegava á dada cicy.lo tan 

honrofo.Quado Vvaldramo vió ei (a 
cafa a O t b ^ f e hallo m^^ 
íu eítimacion , que con la Corona de 

era íínr> \ U n ) *' aunq'ie el no era lino Mayordomo, y Pciv.vi0 ,1.1 

^n""de « m a ñ o s a fu^ueñó p a ^ 
¡a poftendad de tm deícendiétesfete 
dio pnvilcgjo con cxSpc.onc. a O c t 

y engicíle la í g l d u , y Abad-'i PP h n 

oor de n u e í l r l P a d r e l G a ü ^ 

vaocia, d fe fugetó á cila.y en breves 
du^como ^ ^dado ¿neo , fe ha! 
^ m a y adeianceen la pradica r e g ^ 
ai Traía continuo cilicio>dormia ca 

la dura tierrazo faltava ai Coro, afsi 
en la noche.coma de di^prevínienda 
para ios Maytmes el fueño con dici-
pliaa, y oración , y nombráronle poc 
A o i d ^ r a muy caritativo , y confur.-
m.ndofe con la Rcgla,pocas vezo, le 
talcava poores^ peregrinos áfu me-
iatregaia vales eon decencia, íer viales 
con a í e d o , y dándoles lo ncceílkTo 
para ^de ícanfo , íe recogía Para a ¿ ^ 
d i r a los^ay tmes ,noe fcu íando le U 
hofpedcriami dLVirticndole novelas, 
o nuevas del nglo,que por no comeril 
tir fus narraciones, hazia fe leyeíie á 
la mefa algún punco de la Sagrada Eú 
cntura.Tenia junco á Cafa vnHofpi-
tatydode excrcia la caridad en excíe-
mo , porque cenia quarto para lepro. 
ios y doheates de llagas incurables, a 

™M>y Hagas los humorcs,poniales ca 
días las vnruras ueceílarías con coda 
ia limpieza pofsible,befavafdas, y ha^ 
ziendoies las camasdes dava fu cornil 
aa con amor de padre, fervia co i im . 
piar,y barrer los apoíentos,vaciar 104 
vaíos,y todo con tanto amosque eílc 
íin duda le confervd libre en mu. 
cuas enfermedades conragiofas, para 
que no fakaífe á la piedad Chriífi^. 
ea a tantos milerabics, ágenos de to. 
ao íoeorro. 

X i Paf$$ 
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Pafsó Carolo Magno, hijo mayoi: 

de Garios Matccl ,£or f GaUo,qum-
do iva acornar el Habito ca Calmo, 
aolendodcxadod Reyno de Alema
nia, 1 íuceíslon cía toda la Corona de 
Francia a fn hermano Pipmo , padre 
que fue de Carlos Magno i y viliian-
do la Caía,y Cuerpo Santo,pareciole 
eraeftrecha, y la renta poca para lo 
mucho que aquel Santuario merecía; 
y afsi, como y á el no podía hazer do
nación alguna^por la renuncia, y vo
luntaria pobreza, elcrivio a íu her
mano l>ipino,encoraendandole a b m 
Otbmaro , y pidiéndole le moitrafle 
con San Gallo liberal: el Rey correí-
pondió á fu hermano agradecido , y 
devoto al Sanco , dándole con mano 
liberal,haftaconiVituir vna.opulcnca 

E n la Ref* Cafa»pues paffados tantos ligios, di-
de los E[gim zc Gerónimo Román que goza oy 
^4r. crfp.11 cien mil callacas, ó ducados de ren

ca. Hizo San Ochmato nuevo, y um-
cuofo Templo , magnificas oficinas, 
Clauíiros grandiofoSíHofpitaljy hol-
pedería mas capaces-, y dize Vyalafri-
do, que le mandó el Rey guardaík la 
Regia de San Benito, y no íeculan-
zalle Santuario, cultivado con vida 
auítera de San Galio, y otros Mon
ees, íus hijos, y compañeros. Obe
deció pronto Othmato, y fue pre
cepto que yaelexecutavaquando el 
Rey hizo eíla gracia J procuró en to
do imitar la vida de nueftro Padre 
SanBeniro,y aisi en las Quardmas 
no comía mas que dos vezes en la fe-
Biana, y procurava, como verdaaero 
Mooge, que toda íu vida fucíTc de 
Quareíma: guílava que los Mongcs 
fucilen proveídos de lo ncceílano, 
porque no anduvisífen vagueando , 6 
muimutallcn,quando ia ociofidad los 
fakeava i efta procurava defterrar ae 
los Clauftros, ceniendo el tiempo , y 
horas can bien díitribuidas, que fe ce» 
oía por afrenta ver ocioío á vn Moo
ge , y á todos con tal recato , que 
ie podía diícurrir por los Clauftros 
akos, y baxos á qualquicra hora, fin 
hallar vn Mooge en todos ellos. Con 
íu per lona era pobre , íus alhajas nin
gunas en preciojticas cu cíHmáCion, 
vnCrucirixo5las diclplinas.y algunos 
libros, los que podía leer. Era libera-
iiúimo con los pobres, no íiava la dif-
tribucion 4c mano agena, el lad iy i i 

día» y dava con amor de padre, para 
encenderfe mas en el amor del próxi
mo. Eníanchó el Hofpkal antiguo, 
que dixe,adonde exercia las obras de 
caridad con los enfermos : ficmpic 
cenia hucfpedessy peregrinos á quien 
dar limofnaJ y era en efto can franco, 
y liberal, que no le Uamavan Ochma-
ro, fino Padre de pobres. Medico de 
enfermos , nombres con íuperiores 
realces á los que dava Roma á ius , 
Emperadores, de Aíricanos,Góticos^ 
y Germánicos,por la íangre que aula 
derramado en las Naciones, y mor ca
les heridas á los que en paz poíleiaa 
fu natural T ie r r a ; pero San O china-
roer a dicho Padre) y Medico de en
fermos, y menefteroíbs, porque rele-
vava íus miíeria$,y íanava fus heridas, 
y enfermedades.. Venían nuevas á ia 
Coree defte proceder liberal, y mag
nifico de San O enmaro , y bolvian 
gratiíicadas con dadivas grandioías 
del Rey , y Principes de ia Coree i y 
cierto eramenefter para fu mano del 
Sanco el Fífco, y Patrimonio de los 
Reyes, y para Reyes tan liberales, 
hombre de tanto deíahogo en las li-
mofnas como San Othmaro. Eftava 
va día viíitando al Rey » y como fupo 
la obra quecraia, y las limofnas que 
dava,mandóle dar ala parcida ícecn-
ta lloras de plata acuñada para fus 
gaftos:partió el Santo para íu Cafa, y 
faiteáronle pobres en si camino , á 
quien él , viendo la nccefsidad que 
t ra ían ,comentó á diilribuir lo que 
necefsitava ; y aunque el compañero 
Je reprefencó la neccísidad, para cuyo 
remedio auian íalido , fue hablar á 
fordos,ó rcfiftirel ímpetu de vn cau-
daloío rio; llegaron á Cafa poco me
nos que como auian íalido , y íolia 
dezir el Sanro , que recibía canto güi 
to en dar de comer á pobres, como 
ellos en matar fu hambre , y reme
diar las nccefsidades con que ve
nían. Y aunque era can liberal, mi-
rava mucho por la hazienda, para 
tener que repartir con ellos , y Dios 
le paga va de contado , porque no 
huvofeñor en la Cor te , oi aquellos 
Paiíes, que no le ennqueciíle ^ para 
dar limofna por mano de tan inag-
ne Varón > y cambien folia defen
der las poíkísiones ^ y bienes de al
gunas harpías? que tienen paiticulac 

güito 



del día XVI .de Nouiembre. 2 4 7 
gufto en beber fangrc; cfto es , vfur-
par haziendas de las Igk í i as , y Mo-
«afterios, cerno fe vio con dos pode-
rüíüs,Vvarino,y Ricardo3que auica-
do cornado á laGaía de SanGalo vnas 
poíiefsioncs, no íc atreuian á lacarie-
las de las manos i porque en las par
ces donde la jullicia puede poco, los 
poderofos íucien tener Eíeriuanos, 
quedánfee de loque ellos les man
dan , teíligos que juran io que les in
forman , y Coafcíiores que les ab-
íuelven de Codo lo que quiere ; y aun
que codos eftos tienen ya haita el 
miímo infierno empalagado, la en
mienda es ninguna, y las haziendas 
fe roban oy, como ayer. Viendo cito 
San Ochmaroj acudió en períona a la 
Coree , donde el Rey mandó compa
recer aquellos poderoíos, y reftkuk 
lo que tenian vfurpado. Empeñaron 
íu palabra para el cumplimicnco>bol« 
uicron a ius caías, y como ya eilaua 
hecho carne, y fangre lo ageno ,no 
fue pofsible reílicuirio. Supieron que 
San Othmaro quería bol ver á la Cor
te , aunque era jornada muy larga, y 
cracaron con vnos Soldados, que ic 
íaheílcn al camino, y prcío , le era-
xeiíen con griiios, y cadenas i mas 
coníiderando que era tan bienquiíto 
San Othmaro, por las buenas obras 
que a codos hazia , y que aquel calo 
tan feo para ellos les inducía en íu 
íangre vna noca infame, -dieron CL% 
O C I O no peníado deliro, el mayor que 
pudo caber en pecho noble. Comen
taron á tratar con familiaridad á vn 
Converíojó Frajlc LegOjdichoLam-
betto, á quien prometieron moneas 
de oro , y íirvieron en ocaíiones que 
ic le ofrecían, para la cela que iban 
vrdiendo.Lacoía cituvo can diípuef-
ca, y éi can obligado, y acaío cogido 
en algún delito , donde Vvarino , y 
ÍUcdcao eran, ó complicesí ó fabido-
res i acabaron con éi que fucile ceiti-
gofalío contra San Othmaro en va 
crimen dcshonelto, que ie querían 
imponer en ci Tribunal del ObiipOjá 
quien entonces la Abadía era íujeca; 
y vienaoie cogido , y obligado, he
cha »a acuíacioiijdiXu Lambereo,que 
en ia huerta aula vi lío a iuAbadOtia-
mato for^r vna muger á deshora. Y 
el Obiipo , j ÍU Prouifor, con iolo vn 
teftigo, y ha admitir deicargo,Íc pri-

uaron al Santo de la Abadía, le die-
ron vna cárcel perpetua, íln hazee 
calo de que en iacofeísíon que l« to
maron ai Sanco, ama negado cal de-
Jito , como quien no le auia hecho. 

no acaban los malos quaodo íc 
arman contra vn juftoi Halla el T r i 
bunal les fue fauorabie contra eílc 
5anco Monge, raleando a las leyes de 
jükicia^ que advirdera en ellas, co-
mo dezimos, el Alcalde de la mas vii 
Aaiea del Mundo. Luego cayo malo 
el Lego Lamberto , con vnas liebres, 
que ie encogieron las picrnas,y anda-
ua arraftrando por el fueio, no mere
ciendo del Cielo la villa quien le ce
nia can ofendido. Echáronle de Caía 
los Mongcs, y él por calles, y pUras 
publícaua íu pecadojos íobornos que • 
le auian hecho, las amenazas, ü no 
venia en deponer contra SanOchala
ros y con llegar á oídos de los lúe-
zes, como fe deídezia el tclíigo vni-
Co, y falfo^or quien dieron la iniqua 
fentencia , no fue poísible bolver la 
honra , y dignidad á San Ochtoaro, 
antes á güilo de los acuíadores pade
ció cárcel can círrecha, y rigutuia, 
trato tan cruel, y nunca vifto,quc en 
fu comparado es regalo el trato que 
en Arge l , ó en las Torres del Mar 
Negro, da el Turco al Chriüiano 
cautiuoj pues aun pan para Comer no 
fe le daua los mas días, ni aguapara 
apagar fu íeá i no le eoníencian ver la 
luz, y defta íuertc , íi vn Monge no le 

*\&un íuíteruo,y venciendo 
diheulcades, en íeereco no ic foco-
mera , aih acabara fus días. Pallado 
algún ciempo, vn hombre llamado 
Gotberto, apiadado de canto fufrirsy 
conociendo la inocencia del Sanco, 
igual á ia malicia de acuíadores, y, 
luezes , todos pares en ci delito, al» 
can9Ó con ellos (dando palabra de no 
íolcarle) de que le deíicrraílcn ávna 
Asia quehaze el rio , dicha Eíkyna. 
Aquí licuaron al Santo , donde como 
el fugeto era delicado, y fiemprc tra
bajado con penitencias , y aora 1c 
agradaron tan enorme prifíon, trato 
tan civil , deshonra can crimina i s vié-
doíe el Sanco hecho eícandalo de el 
i ucblo, en breues días eífa imadna-
eimi le acabó los fuyos, ofreciéndole 
a Dios, por otros defedos, eíle en-
bajo can grande, ya que acabaua, 

«Os 



coa o fu ¿i TÍ na M a g e í b c 3 hecho eí-
csrnio, y burla, c tí ardo mas juftOj de 
todos los que le aimn conocido,: 

V n caio es eftc de los maseftra* 
ños5y digno de admkaeionjüe quan-
tos le icen en Hiftorias , ver que vn 
hombre, que procedió ücropre can 
fanto, acabaíic la vida can trifte y 
abatidamente : y no me eípanto de 
los iuezes (aunque pudiera , y la can
ia de no admirarme > fí bien fe fíente, 
no es para cícriviríe ) que vna vez 
ciegos, hazen eíla , y otras injuili-
chi> i no de los acuíadores, que cílos 
ya auian perdido á Dios la vergüen
za , y para cumplir con el Mundo, 
caíligan al inocente , para que todos 
entendieílen que eltaua culpado. L o 
que me cípauta, y mucho es3coníide-
rar lo que afirma Dauid , que nunca 
vio juíío deíamparado i y lo que dize 

Ffalm, $6. en otra pacte el Sabio., que la iimoína 
Ecclef, 1^. cícondida epcl íeno del pobre ^ cáa 

rogando áDios por el que la dio. Pots 
fi cfto es verdad , y Fe Católica, co
mo, Señor , deíamparaíleis á San 
Gcbmaro , íiendo julio í Y íl vna l i -
moína cftá rogando por el que la ha-
zc , cantas como dio San Ochmaro, 
como eílauan mudas: A muchos dio 
de comer Ochmaro, y él muere de 
hambre i a infinitos libró de prilio-
nes,y el mucre en cadenas en vna 
cárcel Pues Señor, que crazas fon c i 
tas vueftrasí Como íacisfaremos á 
las palabras dichas por el Profeta? 
Verdaderamente,le pagó á San Och
maro luego de contado, dándole ci 
C ic lo , yv lavifta de fu divina Eílcn-
cia : y íi aquí le quito honra el Mun
do, en él fe la dio el Scñor,y can cum
plida, que es tenido por Sanco.y toda 
la Iglefia reza del, y nos lo pone oy 
en el M a r t y rologiollu man o: y fi pro
curaron obicurtccrle, las luzes de fus 
milagros fue , y es canta , que aun 
vinos los autores dd delito, con ver
güenza veían , como los ludios (aca-
ío lo cran,ó defeendian dciios)ios mi
lagros tan fin numero,queDios obra-
ua por el que ellos auian perfe guido. 

Once años dcfpues de difunto eí 
Santo , por divina rcuclacion fueron 
vnos Mongcs á la Isla por el cuerpo,., 
halláronle fin corrupción , y eocero9 
íeñai de la entereza de ía alma. L a 
nocks que k traxeron era cempef-
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tuofa, con vientos, y copiofas aguas; 
y el barco en que vendan no recibid 
gota de agua , ni fe apagaron las lu-
zes co que alumbrarían el íanco Cuer
po, ni el barco recibió algún bay-bua 
del furioío Rhin , aunque embrace-
Gido. Y como auian ido ios Mongos 
de noche 5 porque d día no Ies raani-
feftafle a fus enemigos, fueron ím 
prouiíion , y les faltó el vino para los 
que remanan ; mas el Santo fe le lle
nó ? y prouey© de comida miiagroía-
menre. E l Cielo, al entrar en la Igie-

•íia San Othm;u i , difpcnsÓcopiofas 
luzes en lo tcnebrofo de la noche, 
que convirtieran en tinieblas los ra
yos del mas luciente Sol en día ferc-
rjo £1 ayiceflaua can íuaue , y con 
perfumes can oloroíos,quc no k pue
den comparar ios proianos , que con 
fus confecciones obra el ciludió de 
ios delic iólos. L a mufica, y armonia 
que oyeron de los Angeles, y los rno-
tetes, con vozes formadas, y feníi-
Mas, confirmaron quan regalado era 
de Dios el Sanco 5 pues a lu transla
ción embiaua ci divino Cooíillorio 
fu Capilla.^ Luego íe pufo en la T i e 
rra , y fue innumerable la multitud 
de fordos , mudos, y contrechos, 
que acudieron al cuerpo de SanOth-
maro, y los mudos bol vían predica
dores de fu inocencia, engrandecie-
do ios méritos del Santo, por quien 
Dios obraua cales marauilias, y can
tas, que Vvalafndo, y elMoogc l í o - v^hf r id ' 
mo eícnvierou libros enteros de fus JIL * 
milagros. Andando el ciempo , Gof- J * 
berco , feptimo Abad dcípues de San 
üthmaro ,v iendo loque auia paliado 
en el Tr ibunal , y juizio in ju íb con
tra efte gloriofo Santo , alcancó que 
la Cafa de SanGaio,y fus Abadcs^oc 
tales execílos de Prelados 5 tuenen 
exempeos del Obiípo de Coniían» 
ciajconlagróla Iglcfi.de San Och-
maro,y fuedeuotnsimofuyo. Murió 

M .chmaro año de 770. á i}6. de 
JNouiembre, dia en que le pone el 

Martirologio Romano, 

^̂ K̂̂ ^̂K ̂ ĵ'̂K A^̂ f ŷ î ' $1̂^ 
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del dia X V I . d e Nouiembrc» 2 4 9 

DOÜBISPO 

Año 1240. 

hert, Bdco-
noy Vineet, 
in f-pec. Bué 
cel. in M e-

BeneL & 
tom, z . S S , 
Ovd.ex M i 
S, dmerf. 
Mdr.Rom. 
y Barón* ¡n 
Nocís , 

Qníe efcrl" 
mere en fu 
memoria ef-
tas palabras 
lefus Na
zareno, 
Rey de los 
ludios,cy-
fie ^ no mo
rirá muerte 

pero no lo 
ttga forin-
M m i i . 

M^s Santos, Beatos ¡y Vene-
fabks de la Orden de San 

Benito 1 a d té \ j feis de 
Noutemhre* 

X 7 N Cantuaria de Inglaterra, San 
_|2< Edmundo (3bifpo,cuya íanti-
dad declaro Dios con muchedum
bre de milagros, Dieroole eíte nom
bre, por auer nacido muy limpio del 
vientre de ía madre , fuera de lo que 
comunmente íucede , Fue hijo de 
Eduardo, da la nobiiiísima Fanúlia 
de los Richios ; el qual con licencia 
de iü muger Mabiiia , fue Mcrnge de 
niisPcro ivionañerio Eveshaymenfe, 
y elia acikdia á íu Iglefia á todas las 
Horas Canónicas , y guardando en 
quanto le era poí'siblelaRegía de San 
Benito nue^ro Padre,cuidando de la 
buena enanca de íus hijos» y afsi San 
Edmundo deide niño fue educado, 
como Monge , áv ida de íus padres, 
que los enteñaron la vida que ellos 
haziam y de fu madre fe eícnue,que 
viuiacon tanto rigor,como los Mon-
ges roas obíctvaoies. Embiaronlc a 
eftudiar á París , y quaodo (alia al ca
po con fus compañeros , íe apartaua 
dedos para hazer oración,y íe le apa-
reciaei mi (roo Chrifto, hablando co 
él> y dizieodolc , que era íu amigo, y 
companeroí y no conociendoicic di-
xo cite divino Señor , que le miraílc 
a la ir en ce, en la qual vio eferito con 
foberanos caracteres: lefns N a ^ a r l -
m* Rey de los luiiosi y leyéndolo,apre-
dip » que qualquiera que ctcrivklie 
cite divino nombre en íu frente cada 
dia 5 eiperaíie en la divina miíericor-
dia ? que ícria libre de muerte repen-
cinaipero no íe ha de entender que ef-
to ícrá infalible. Hizo voto,de caíti-
dad delante de vna imagen de nuef-
tra Señora , poniendo yn anillo en el 
dedo dellaí en íeñal de deípoiorio ; y 
él traxo perpecuamente vn anillo, en 
el qual eitaua eícrka iaíalucacio An
gélica. Oyd publicamente Teología, 
y la leyó con admirable-fruto de ius 
oyentes, de ios-quales muchos, por 
coniejo iuy^fT'íe bizieron Mongcs. 
Detcito el poilcet muchos Benefi

cios , y él no admit ió , aun profejlan-
do las letras en que íe ocupaua, la re
ta de vno íoio. Mandóle ei Pontífice 
que predicaíle la Cruzada , fabiendo 
el fruto que hazia con fus Sermones? 
pero nunca pudo períuadirle áque re* 
cibieíle algún premio de íu trabajo. 
Muchas vezes, queriendo predicar, 
a par ta ua con la íeñal de ia" Cruz las 
lluvias, y cempeftades , que amena-
zauan. Qiiiío que fus criados fucilen 
can callos, que fi alguno fe haUaile 
no ícrlo , ya tabnn todos que era ley 
inviolable ^que auia de íer deípedido . 
de fu-familia. Quitóle veos caico-;es 
de cilicio , que aula, viado , porcíiac 
j a muy rotos, mandando á fu Cama- ; 
tero , que los quemaile, y auiendules 
pueílo fuego,nunca quilo quemar
los , y parece que eí fuego ios vene-
raua , por auer tenido contacto coa 
el Sapto.Eligiéronle Arcobifpo Can-
tuanenfe,pero no fue poísiblc acabar 
con él que lo aceptaílé , haffa que 1c 
dixeron, que pecaría mor cálmente,íi 
no lo hizielíe. Siendo Ar^obiípo, fue 
exemplo de íanddad á íus Clérigos, 
y á fus Monges, eníeñandolcs lo que 
debían hazer, viuiendo como buen 
Sacerdote , Obiípo , y Monge ea ios 
exercicios de vnos, y de otros. Nun
ca encomendó á otro lo que era pro-» 
pío de la dignidad de Ar^objipo. 
Qiiando viíicaua , nunca rehusó el 
confcíTar á qualquiera que quiíjelic 
dezir fus pecados , apeándole luego 
del cana lío , y oyéndole en ei campo, 
ó en qualquier partfi^aianque eíluvici-
fe muy cerca íu hofpedagc. Viücaua 
períonalmente á ios enfermos, dán
doles focorros, y confueios para el 
Cuerpo , y para el alma. Defendió la 
libertad de las ígleíias contra ei Rey, 
y los Proceres, apareciendoíele San
to Tomás Canciiarieníe, que íe ani- ' 
m a ua i y quer i c n d o v n a v e z b c fa r e l 
píe del Sanco Marryr , no lo permi
t i ó , retirándole ; mas viéndole que 
por ello quedaua deíconfolado, ic di-
xo : Ma j.preíto íeras aelmicido á mis 
bracos, yaísi no tedetconíueles,Deí-
terrado íe acogió ai Monaíterio de 
Ponciníaco, Cil tercieníe, como ei 
Santo Martyr Tomas i y dcípues, por 
mejorar de ayrcs, íc pafsó al Soyía-
cenie , por eoníejo de ios Médicos* y; 
alli a'cabó íus dias COSÍ vna teuz 

iUüCt-



Vidas de Santos 

S.LEC ÑU
ÑO ABAD. 

loan. Bop. 

muerte, ano de 1140- quedando fu 
roñro con vna hcrmoíura , y rcíplan-
dor celcftial. Boiviercn fu cuerpo á 
Pontiniaco , adonde le dieron fe pul" 
tura > y eíeuandülc dentro de quatro 
meíes, le hallaron incorrupto,y flexi* 
ble, y nueítro Señor le honré có mu
chos milagros, y cambien ios obró 
por medio de fu anillo. 

5 En Viena de Francia,San Lco-
niaoo Abad. Fuelo eledo del Monaf-

in ^ n ú f m . terio Vicnenie , llamado de San Pc-
V i m n ^ M o dro , y entre otros fundó el de San 
hn.Mcnar , Andrés en vn cerro de la dicha C i u -
B u c j n M e - dad, y en él educo á Romelh3dando-
n o L & ro.2 h el Abito de nueítro Padre San Bc-
SS.Qrd, ^ nico ; la ^ual fue deípues fundidora 
S. SiMEÓ del de San Andrés inferior. Floreció 
A B A D , año de 560. ü de 570. 

nc-1141. 
E x Monmi, 

fiold,Dhaet 
¿ríendr, Bu-
Céltln Men, 
& tom» 2, 

SStOrd» 
SS. BENE
DICTA , Y 

^ En el MonafteriodelaCaba, 
San Simeón Abad. Fue Abad quando 
aquel íántiísimo Monalterio cítaua 
lleno de Monges Santos i y foio cito 
fe íabe de íu Hi¿loria , auiendok per
dido. Murió año de 1141. 

^ ^ Icen , las Sancas Bened¡£ta , y 
Ceci l ia , Abadcías Subeítreníes, de 
las qualcs trata i ritcmio,y dize, que 

^ k c i L i A . fe celebra fu fieíta de ambas eíle día. 
^no. Año de 
Buc*m M e -

n o L & to.z y En Efpaña, la muerte del Ve-
SS.Ord* ncrable varón Fray Martin, Nouicio 
y.F.MAR- en el Munafterio de San Martin de 

TIN. Vai-de Iglcfiasjqueesde nucftraCó-
l A n o i j S i . gregacion Ci íkrc ienfc . Moífrófe, 
Enalj / rhe- aun íiendoNouicio,cxemplar de vir-

Jdur,Mond~ £u^e.s religiofas^ de perfección.Per-
ch, ferfctl. íeg.uia^ el demcnio,no fojamente in-
Bucel in , i ñ tcriormente con granes tentaciones3 
Mcnol . A n - fino exceriormence, con apariencias 
n d L & t o m . ^ cuerpos fancaílicos, é iluíioncs, 
i . S S . O r d . ' ^a^a ^azer( que los Monges en eiCo-

ro le parecieílen mugeres muy her-
moías , y adornadas, que le agafiaja-
iian,y íolicicauan.De codas eftas ten-
raciones íalió vencedor contra el in-
fierno,aísirtido cite dichoío Nouicio 
de la divina gracia, fin caer en peca
do. Mas viendo los demonios que na
da podían dañarle en fu alma, procu
raron dañarle en ci cuerpo, y tenién
dole v-a vez caíi ahogado , le apare
ció la Madreas Dio^coa íu Sañtií*i^ 

mo Hijo en los bracos, la qnal ahu-
IIÁ A U '?-?lJinos cípiritus , s k 
rt?^ rOS'Con codoc^,Ie malera-

ees crueles, hallándole e! Maciko , y 
los demás Nouicios herido , y apcí 

vna dolcHcia,oeafionada de ios gol-
pes,ya90t.es « " e i e s que le dieron 
los demonios; y llenándolo todo coa 
gran paciencia , murió á 16. de No-
i n e m b r e , a ñ o d c i 5 8 ^ . y f c creecftá 
gozando de Dios. 

Did ij.de Nouiernhn* 

Diez y fíete de Marco queda cf-
_ enca la vida de vna Santa Ge-

trudis,hija de Pipiuo,Duque de Bra^ 
bance en la Baxa.Alemania.que fiore-
CIG por los años de íctecientos 5 y en 
ocros días poiemos otras Santas de 
cite miímo nombre, como verá el 
Ledfcor a 15. de Febrero, á 17.de 
Margosa 17. de Marco^ 7. de Mayo, 
a 5i.ae Agoao>áz7 de Nouiembre, 
a 6.de Diziebre,yen codas ion ocho-
y ía glonofa virgen Getrudis, que 
honra eftc día , es natural de la Aira 
Álemama, del circulo de Saxonia en 
el Condado de Mansfclc , dichofa 
1 ierra vn tiempo en la producción 
de cancos Sancos, quanco oy eílcrii 
para can dichoíos frucos^ como otra 
Africa fercilifsima en fugecosvene-
nofos dragones cfpancofos de la lele, 
ía. Nació en Eisiebio, noble Vil la , íi 

la huviera cabido la fuerte en tener 
efta Sancas fu hermana Santa Mcti l -
d i s ,Monjadc í l e Abi to ,yherouna 
ae 5anca Gecrudis,por vnicas hijas.v 
no fe hu viera viciado con dar a l M u ¿ 
do vn hombre baxo, y v i l , fueeto can 
abominable, que fe licuó en anos bre-
ues la tercera, fino las tres partes de 
la Igleíia, defpenandolos en fus feos 
y torpes errores i vn Mamo Lucero, 
prodigio de abominaciones, y Torpe
zas . Los padres de Santa Getrudis 
fueron nobilusimos feñores, qu~ lo 
eran de Hacqueborno, como dizen 
Yi0Ú u d í Hahebo^u de los Cond -s 
deMansfelc, como dizen otros, cau^ 
íando eíla confufionlas geneabglas 
de fu páremela .toda^ l í b i l i ^ s ! 

Na» 

S.GETRY-
DíS 

LA MAGNA 

Añoi3i i0 
Sus obras, 

y yida mi-

fio 3 Lanif* 
perg. M j y ¿ 
Juan de Caí-
tañida, M* 
Fr.Leandio 
de Granad* 
ambos en ¡os 
libros q im* 
fnmiero de 
las Obras de 
la Sdrird9P» 
vélonfo de 
^Andrade en 
libro imfref 

fo d n o i ¿ $ í 
Bucjn Ms~ 
nol. j en ot 
tras fartes¿ 
I \ F r . Bsrn* 
de la Pena. 
Su OjictoE-
c¡efiaji,déf 
l>fd nxcjha 
Religw^apro 
hado por U 
Santidad de 
Cíemete X% 
E l Martyr» 
Reman®* 



del día X V T i . d e K'oWembre 
.Nació [día de los Reyes , año de mil 
docicncos y veinte y dos, rcyoahdo 
•en Eípañael Santo l ley Don Fernán-
do,pocos días defpues que ganó á Se-
uiüa. Era Emperador en eí Oceiden» 
te Frcderico Segundo; pero ceros di-
zen, que nació en el año de mil do-
cientos y quarentadiendo Papa Gre
gorio Nono, y Emperador en Oce i -
dence Balduino Scgundo.Es bien dar 
noticia de das paccicuhridadcs, qua-
do cenemos vn fugeto bailante a aar 
iullre en todo lo que fe noca. Sus pa
dres fueron perfonas ds rara virtud, 
y aisi Sanca Gecrudis parece heredó 
dellos, no la nobleza íoia de la :?an-
gre , fino la gracia > que es el princi
pal decoro, y lucimiento del eípirí-
cu. Ellos fueron dignos padres de cal 
bija, y ella lo fue de laies padres, que 
eran el exemplo del UucaiodeSa-
xonia. En los primeros aaos de íu n i 
ñez , quando en los demás edá la ra-
20n eícondida, y manda lo íeníual 
i ieihüníbce, huvoexcepción en Ge-
tnidiss pues en aquellas inocencias, 
de la niñez reíplandecian ávezes no 
se que luzes de razoüjque dauan á en
tender las que en aquel eícogido vaio 
is encerrauan j y que íu eípiricu erta-
ua impaciente de ver íu razón impe
didas J deíeofa de emplearla en eljícr-
^icio de fu Criador; y ai si vnas vezes 
le moílraua en la grandeza, y cocier-
10 de razones íuperiores a los años de 
vn& moger anciana. Ocras íc raani-
ieftaüá co la modeitia de fus ojos j y 
eoiopoíicion de íus acciones ; lo quai 
Junto con fu eílremada hermoíura, y 
donayrcque canco agradan en aque
lla edad , hazlan á Gecrudis can apa-
ciblcque á codos aficionaua. 

(guando llegó á los cinco años, 
dieron Dios, y eíia claros indicios de 
el amor que fe tenían, y deleó íe con-
íumaile con las obras la amiitad que 
Con las prendas de ia gracia en ciBau-
ciímo fe ama comencado i el adeian-
tandole el vio de ia razón, que cuan
do aquella alma m lus ojos mas ade
lante que las demás > no era juito cí»; 
tuvieíle talento canto muena £icm-
po con ellos deíapiu>jccn*ao : ella, 

, ciando del tan cumplidamente 3 que 
quífo de vna vea emplearlo taáo¿ 
pnes lo primero que lazo fue, boivcc 

2 5 1 
tro de fu alma. Determlbofe , pues, 
Gecrudis en ta tiernos 'años a entrar 
en Religión, decerminácioa que cp 
los muy maduros, y experimentados 
en la vanidad , y mengua de lo que íe 
ve, echemos por grande ̂ pues queda-
doíecn la carne 5 íc obligan á vjuir, 
como h dclh cíluvicran aparcados. 
Qiie íera eo vna niña en anos can ne-
ccisicidos del regalo 5 y amor de los 
padres , áiues que experimente íer 
pequeño lo que el íenirdo le ha^ia 
grandeíVerdadchmcnEe^ eféa es vna 
coi-i de admiración , donde como en 
raíz íe ven juntas las obras de Santa 
Gecrudis, y mercedes que por eiiaá 
auia de recibir. Entró, pues, Monja 
ehei Monaíkr io Rodaíctcídotíf, de 
la Religión de nueltro Padre San Bé-
nico, y Congregación Hiríaugienfej 
reformada por la Cluuiaccníe. Co-
mencó á exercicarfe en las tircudes 
en tan tierna edad 3 con maduro fec-
uor , y determinación varonil > y co
mo las potencias de íu alma elhuan 
libres de las fecrecas ataduras que las 
cofas de la Tierra en ellas dexan > íi 
vna vez eneran, y con fu daño, y tra
bajo experimentan ios que han iidó 
dellas poffeldos, en Codo hdiana fa
cilidad. Guardaua con coda íolicicud 
fu coraconjponicndo en todas ias en
tradas del fieles porecrós, qué dcípi-
dieílen ios carinólos dcíeices.qae c m 
dalzura entran , y di^cuír/jío^ íe d¿f-
piden, y íeucros matan. En ios oídos 
pufo la morciíicacion, cónvnailaúc 
en la mano ^ par a que foloá ías ala-
banf as de Dios íe a.báeflcn , k la voz 
de la obediencia, á la pecicion íiel en
fermo , y ruego del pobre. Eo h k u -
gvu pulo el leuero íjlencio ? q m no 
dio licécía para palabra, que no faeí-
íe de Konra de Dios , ó bieo del pro-
xímo. Eae l gufto eítaua la abíliach-
cía. , que bufeaua íiempre lo amarp^ 
para librar ̂ as al alma del daño q'W 
por alh íuele í^cibiríe. Y íi por ÚIVLÓ 
de las continua enfermedades daua 
alguna v - z licencia para víar de al
gún manjar, que no fuelle cao aípero 
eomo el ordinario A era pidiendo i 
Dios primero licenck, y uo querien
do víar dei5 fin. eltar c i m a fi is a^ra^ 
dauadelio, £n citado pino la vueí-
nidad, y calidad 3 que tmu^n cuida-



2 $ 2 Vicias de Santos 
que poeas cofas efpantauan mas en 
Gecrudis, que la pureza que aquí tu
no; porque fue tan linipia.que ia car
ne, de tantos Santos verdugoseíkivo 
aquí tan rendida (digámoslo aísi) tan 
temercía de Gctrudis^ue ia que rin
dió acantos , jamás á efta puriísima 
virgen íe atreuió , de fuerte , que iu. 
Jimiñfsimo cuerpo parecia,no morti
ficado , muerto fi > y por dezirlo en 
vna palabra, íu cuerpo era en efto al
ma caítilsima, y íu almaeípiricu pu-
riísirno. . . 

Veinte años paísó en el excrcicio 
de todas las virtudes, durmiendo en 
la dura tierra, íin deínudaríe vn afpe
ro cilicio i elíueño can breue , como 
podía prometer íe de íu rara abiiine-
cia j y dureza de ia cama. Lo mas de 
la noche paífaua en oración > } cítu-
dio de j a lengua Latina , Lógica , y 
Fiíolofia , íiendo can aventajada en 
ellas 3 que excedía á muchos laurea
dos en las Vniucríidades Mayores, 
coa íolo emplear el breue tiempo de 
los ratos que la dexaua la Regular 
obíervancia. Entró defpues enlaRey-
na de las ciencias, en la Teología , y 
Eícritura Sagrada , en la qual, como 
en ciencia mas acomodada para el 
prouecho de fu alma, y mas parecida 
alaMyftica , que en ia Efcueia de ia 
humildad, y oración aprendía , fue
ron crecidos fus aumentos»y aísi fa-
lid tan inttruida , que con admirado 
de los muy dorios entendió lo mas 
dificulcofo,que en las Eícuelas íe vé-
íila > declaraua lo profundo de aque
llas dificultades en términos Eíco» 
lafíicos para los quejo eran,y en vul
gares s con admiración rara para los 
que no tenia noticia de aquellos rer-
¿unos > y juntando a la noticia de ílo 
l a copioía que cenia de la Sagrada Eí
critura, y Santos Dodorcs* y fervor 
de fu alma, íalian las ícntaicias de íu 
boca hechas fuego, con que alum-
braua a fus próximos, y abrafaua fus 
corazones en amor de Dios. 

Muy laftimado tenia al demonio 
el progreflo can admirable de Gettu-
dis, y fraguando en íu coraron como 
podría acometer á efta feñora 5 difi-
cuitad para él iníuperable > por las 
guardas vigilantes, que a fus poten
cias > y ícntidos haliaua puertas, fe 
caüíako entre codos los cípirícus in

fernales darla en el cftudlo de las 
ciencias, aísi humanas, como divi
das, dulzura tanta, que fucile vna 
füaue rienda , para detener el prefu
to ío paíío con que el miímo demonio 
por eñe fanto camino la perdia de 
vifta : mas donde pensó el enemigo 
falir vencedor, quedó, ó efeapó con 
las manos en la cabera , y quando 
creyó con la curioíidad en las cien
cias ocaíionaria diuercimiencos ma
yores , falló el Eípoío á la cania, y 
Gecrudis, en lo que el enemigo la 
poma duicura , haiió azedra, y iafti-
dio , ocaiionados de vna viíica que el 
Señor la hizo antes que cumplieilc 
veinte y cinco años, y le moftró tan 
feuero , que ya folo le era dulce, y 
apacible íu regalado Efpofo. De cita 
reuelacion fe trata en c! íegundo l i 
bro deíia Santa, cap. 13. y de otras, 
que no puedo detenerme en fu narra- L¡htz,c,i^ 
cien , por fer muchas. En cite capi
tulo , con regaladas, y íeotidas pala
bras llora Santa Getrudis fu ingrati
tud,encareciendo íus deícuidos, con
fuí «on del mas acento, íi en fus libros 
leyere la vida defta Santa. Efta viíi
ca fue antes del dia de los Reyes, 
Otra tuvo del Señor dia de la Puri
ficación , a los veinte y feis años , en 
que dize la Santa, que íe acabó el dia 
de fu vanidad juvenil, obícurecido 
con tinieblas de ignorancias efpili
cúales i y que deide aquel punco la 
meció el Eípoío en elfecreto cencro 
de fu alma, que anees no conocía. 
Tanta fue la luz que recibió Santa 
Gecrudis, que con auer íldo fu vida 
exemplo á los mas mirados, a codo c! 
ciempo pafiado llama obícuro , y sa
nidad juvenil, íiendo fus obras mas 
copiofas de efplcndores, que ei Sol 
que nos alumbra; y con no auer íali-
do del cencro de fu alma, dize, que 
antes defta reuelacion , ó viílta no le 
conocía. Dia de la Anunciación, di
go en fu víspera, eíle miímo año, cu
no otra reuelacion , y vifita dei Cie
lo , y dia de la Afceníion tuvo otra, 
que comentó por la mañana,y fe aca
bó á Completas i y en efta dize la 
Santa , que recibió vna merced cx-
ccfsiua 5 y para toda criatura eípan-
toía, y digna de toda reuerencia ; por 
que deíde aquel dia baila el tiempo ihllcr*, 
en q cícrivió íu§ ]ibros(rara mercedI) 
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no aula vifto aparcado á Dios de fu 
cora9on» aun el tiempo que fe confu-
ríic,íi breucjen abriríycerrar los ojos, 
exceptos once días, en que para ma
yor prueba» y cxcrcicio Tuyo , cllavo 
encubierto. Bien dize fer ella mer
ced cípaneoía á coda criatura,porque 
es de las mayores que de Santos fe 
lee: y á todas cílas mercedes,y co fa
vores cancos > fe mollraua can humil-
de^ue paliando vnavez por elClauf-
trojabaciendofe con el conocimiento 
de íu baxezadvablando aiScñorde di-
xo : O Señor mió , entre los grandes 
milagros que hazeis, cfte tengo por 
muy particular, que lufre la Tierra a 
mi , indignifsima pecadora. A las 
qualcs palabras el Señor, que leuanta 
a jos que íe humillan, benignb,y apa
cible di xo : De buena ganajy con ra
zón U Tierra fe ce ofrece para que la 
pifes, pues coda la maquina admira
ble de los Cielos, con inefable defeo 
cfpera aquella hora alegrifsima,en la 
qual te ha de llenar á íi. O admirable 
du^ura de la bondad del Señor I la 
qual á canto mayor honra leuanta á 
vn alma, quanco ella €onocicndofc, 
mas fe abate. Era Santa Gctrudis co
mo los caudalofos rios, que quanto 
mas cercanos al Occeano, centro de 
las aguas, canto mas licúan el curfo 
apreiurado, y veloz, aísi ella, quanto 
mas fauorecida, y vnida con fu Ef . 
polo, canco mas velozmente íe mo
lí ia, alexandofe de las cofas terrenas; 
por lo qual, quando llegó a los trein
ta años« era íu prudencia can cana, fu 
pecho tan varonil, y can fuerces fus 
ombros , que cargaron fobre ellos los 
Prelados de la Orden el gouierno de 
nucíbra Cala de Rodardes (afsi lla
maremos al Monalterio , cortando 
las vi cimas fylabas de fu afpcra pro
nunciación) donde ella tomó el 4bi -
COÍ y no hizicron mucho en efteque 
ocra mas pelada carga auiaDios puef-
to fobre ellos, que era coda la Igleíu. 
Tan valientes eran como codo cito. 
Aísi fe lo dixo Dios en vna vi (ion, 
con que ella quedó can cfpancada,co-
mo agradecida > y es razón nos espan
temos quancos leyeremos fu vida, y 
eíiimcmos a Sanca Gccrudis, reco
nociéndola magnificencia larguiísi-
ma de Dios , que can limite á las 
almas fe comunica. 

^53 
En el tiempo que fue Aba iefa 

uo valor para mudar por caufas jui« 
cas fu Convenio .i £ lphcs , V i l u nus 
a propoíico para fu quietud , y como
didad de íus hijas , donde íu vid.í, 
cxemplo, y virtud recibieron inerd-
bles aumentos, y las íubdius leca* 
uieron en la obediencia, y amor de 
Dios, y crédito con fu Prelada, fuen
te de dode nace todo el bien del íub-
dico. Tuvo enere ocras muchas}c(ps* 
jo defancidad, á Sanca Meciidisfa 
hermana , que hazia oficio de Canto-
ra,qucrida Efpofa del Scñor,que ücn -
do la que Santa Gccrudis ponía íicra-
prc delance de fus ojos, en íu cumpa5-
ración íe cenia por imperíe i ta , y i 
Sanca Mccildis por Al¡clira de coda 
perfección. Con el cxemplo de cita 
querida hcrmana,y el alivio que de tu 
compañía tuvo>con la obligación ácí 
oficio, ¡micacionde las virtudes de 
cancos Sancos de fu Orden, que can á 
fu cuenca como Santa Getrudis, coa 
las viíitas can frequeces de IcíuClniU 
Co fu Efpofo, con la renunciación can 
temprana del Mundo, con la inocen
cia de vida , que eaíi nació con ella, 
que crccimicnco, que fineza alcanza
rían fui vircudesrNo pueden palabras 
forjadas en molde can c í i rccho , co
mo nueftra imaginacion.cxplicar ta
ta grandeza, ni lengua mortal, y de 
carne, vida can vina , y efpirkual. 
Aunque fiendo fubdica túvolas vír-
cudes que hemos dicho , pero defdé 
el punco que enció en la dignidad, 
que fue entrada en los creiaca años, 
fue indecible el aumenco en codas las 
virtudes , que la hizieron heroica a 
nueftra Sanca : y comentando por la 
humildad, no sé ú me acrcua á d e - TJT^^ 'U J 
t i v l que fue Sanca Gccrudis la prime- Hi4mídad* 
ra en ella > quédele cífc juizioal fu
mo luez , que es atrcuimienco igtio-
ranee graduar los hombres mcricos 
de las vircudcs que los íiervos de 
Dios cuvieron: fofo scdczir, que aun 
los muy efpiricuales fe cfpanun de 
los grados de humildad, y rara fineza 
que en ellos conlidecan, viendo co
mo perfona can alca , que íabia ella lo 
era en los ojos de Dios, fueíle cao ba-
xa en los fuyos, que aun no fe acre-. 
uia á pifar la cierra , como dixc , cc-
niendofe por indigna de cocada. £n 
la paciencia fue can raro exempla pdc:^c:u 

X coa 
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con íus e nfcrmc-dades, que lo mas 
de fu vida larga pafso con dolores 
acetvifsimos en fus miembros deli
cados ,fin aucr parce , hueHo , ni co-
j untura , en que no padeciefie íingu-
Í ar dolor,teniéndola lo mas del ciem-
poen la cama : y todos eftos dolores 
licuaua con paciencia tan poitento-
fa, que nunca la oían quexaríe, y fo
lia dczír á fu hermana Sanca Medí 
ais r-que parecía la eílauan coreando 
el cuerpo -por infinicas parces > y que 
no padecía vn dolorfoío, fino caotos, 
comoeran los miembros, y partes de 
el cuerpo ; y defta fuerce paísó mas 
de cincucnca y feis aáos , y le dizc, 
que quarico mas apretada eftaua cu 
las enfermedades, y dolores, cenia el 
roí tromas alegre >y íe moftrauamas 
apacible s todo por que crecía mas fu 

L¡b.<, c.z gloria, que era > ve ríe coala Cruz de 
Chrifto,, 

Fue dcuotiísima del Sancifsimo 
Sacrame-nc®, de cal íucrce, que fu de-
uocion excede codo encarceimienca 
de palabras, porque dias,y noches 
tenia en él fu peníamicnco; íu vida 
era vea perpetua Gomumon, porque 
todo lo que ha^ia antes ds comulgars 
lo endere^aua á purificar fu alma pa
ra la Comunión ; y lo que dcfpues de 
ella íe feguia, era , agradecímienco 
de la merced ecci-bida j y érale can ía^ 
brofo elle divino Manjar, que quan-
to mas del comía, mas iba crecien-
doiu hambre j y afsi fe cumplió en 
ella la promcíTa de Chrifto Señor 
nueftro,hechaálos que dignamen-

JotnnS. cc ic récibieílen, que fue , darles la 
mifmavida que él tenia recibida de 
íu Eterno Padre: y afsi vimos en San
ta Gccrudis, que de la raiíma mane
ra que Chrifto, por proceder del Pa
dre viuo , cenia la mlfma vida que el 
Padre , afsi Getrudis, por comer de 
c í k Manjar viuo, tenia ta miíma v i 
da que ch y como la vida defte Man
jar es vidamarauilloíajy llena de ix\a-
rauillas, pues es fuma, y recopilación 
de las de Dios, aísi la vida de Gecru-
dis íalió marauilloía, y llena dema-
rauillas. 

Otro afecto hermano del paíla-
dosreció en la Santa virgen , y cau
to i qet íus frucos llenan codas las 
n sed id as, y falen de medida. £fte 
fue 1 amor con U íanciisirua Huma

nidad de Cbrí í lo nueftm Bren 3 y g. 
íagrada Paísion : amaua tan cierna-
.ínenre á elle divino Señor, que íu co^ 
ra^on fe deshazia en e í k fuego; fu 
cuidado era , agradarle ; íu aníia 3 dé 
imitarle i fu deíeo, de vnirfe con el 
L a ternura de la Paísion de C h r ^ o " 
y fus ¿olores 5 era can grande , que 
con verdad íe podía dezir padecía 
con el, y que la luya era comp^ísions 
porque como ella dixo en alguuas 
ocaíjones al Coníeí lor , con el Señor 
padecía ios aboces , no con dolor fin
gido , lino verdadeío; la Corona, los 
C lauos , ^ Lan^aj la penecrauanfu 
cabera , píes, )4T<ar¡os, ^ enamorada 
pecho, dsxandüla k ü dclores» de pur 
ro lencimieoco, fm que íincicíle coi;* 
dcíia vida. Y canco obligo á Chri í ta 
eílc a ícdo , que en pago del la hiz® 
fcñaladiísimas mercedes: algunas re
feriré aquí, por los muchos aficiona
dos á ella Santa virgen ,rcmiCiendo 
las demás para que ic vean en iy v i 
da, que trae luán Laníperg-io,Carcü~ 
xano, y el doéHísimo Padre Maeítro 
V n y Leandro de GrantdaMandqu^ 
y otros. 
. v.na de ^s notables mercedes fee, 
imprimirle íus cinco Llagas en eico- 'Li(?<t 1' €'í' 
ra^on , merced que par junco ¡lena i 
Gecrudis de mercedes, ouesdarídob 
fus Armas,y BUíon^muísitra cigradís 
amor que.le tenia, pees ^ ¿ 4 Ü mu 
preciólo de íu caudal; y ao la dí-i e í t e -
fauor exterior,y viíible, í ioo l a í e -
rior,y íenfibleea la parce mas princi
pal de fu cuerpo, moílrando por kmi 
el Señor quan llena síH.Gccrudis'dc 
los bienes ceieíHalc$,pues no íolanie-
ce le da el agua que de fus fueaxes ía-
le , fino las rniímas fuentes, y cíias 
mecidas en el coraron, que es lo que 
el Señor buíca cu íus amigos. Otra 
merced h hizo día de íu N acimiéco, 
y fue , que fiacio nacer en fu coracon 
vn nenio Niño lleno de dulzura, y 
amoncon lo qual ella n^arauilloíame-
tc fe£ncendió,y regaió,y por el ente-
dimiecQvino á merecer que Chrifto 
la dicííe vn muy dulce regalo, y fue, 
que aísi como el cía pork Div in i -
dad figura de la íubftancia del Pa
dre , aísi Sanca Getrudis era figura 
de íu humanidad. L a dulzura de pa
labras con que la Sanca dize eílc íin-
gular fauor en el cap. ^. del l i b r o s 
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qulficra poner , fi no cerniera íer can
ia do ; pero ruego a los deuocos no 
Jas pierdan, que pocos cíHn íin ce
nt'r íu vida. Ocra vez croco el cora-
con con ella , para que Gecrudis del 
todo oraííecomo Chrilto,humillan
do íe con el coraron de Chrifto, ama
do á Dios en el coracon de Clu í fío, 
procurando el bien del próximo con 
el coraron de Chriíto vy pordezirlo 
en vna palabra, por que en todo fuef-
fe Chri í to. En ocra ocaílon la paísó 
el coraron con vna faeca de oro , y al 
tocamienco dulce del harpon divi
nó t coda Gecrudis murió ala carne, 
y Mundo, toda viuió á Dios. En vna 
ocafion cftaua la Sanca virgen ma-
rauillada en aquellas palabras que di-
Ze la Igleíia : Pnerum Itlrgo Uctahaí 
yhere de Cosío pleno , que la Reyna de 
los Angeles MARÍA' Sanciísima, íié-
do virgen, fuftencaua al dulce íesvs 
con la leche de fus virginales pechos. 
E n efta coníideracion» y modo íupe-
xior al encendimiento humano, íe 
halló Gecrudis llenos de leche fus 
virginales pechos, qual viíiblemen-
te baxauaá mamar el Niño Iesvs á 
horas ícñ dadas, haziendo Chrifto en 
cito cuidentiísim? prueba del arden-
lifsimo amor que la cenia, pues la ha
zla madre íu j a , y íe íuftencauadc íu 
leche, dando á entender con cita fi
gura, que el amor que de la volun
tad de Gecrudis íalia, íignificado por 
aquella aparente leche , era para el 
dulciísimo,)' puriísimo licor. 

Y como las mueltras de amorf 
que con cftas obras la dio, fueron 
grandes 5 lo fueron cambien lasque 
le dio de palabra. Vna vez k dixo, 
que por iu humildad mcrecia eftar 
íobre toda i las cofas, pues cílaíc po
nía deb¿xo de codas ellas. Otra, que 
era para el coía dulce hazer íu volun
tad . Ocra j hablando con vna Rcl i -
gioía, que por Gecrudis eílaua ro
gando , dixo delía i que era la criatu
ra que mas k agradaua en la Tierra.. 
Ocra vez dixo 5 que en la Tierra , en 
ninguna parte eftatta mas a íu gufto, 
que en el coraron de Gecrudis, ex
cepto en ci S.iutiísimo Sacramento, 
y que en el coracon de aquella vir
gen le hallarla j íi le buícaua. Enfin, 
con obras, y palabras cantóla rega
lo Chrifto, que vemos entre Io§ do§ 

cxecütado todo jo lino , y eílrecho 
de amor , que en los Cantares íe re* 
preíenta,pues no ay ternura en aquel 
hbro, que en elia vida, y libro'de 
5anca Gctrudis no eíte reducido a 
practica. Y aunque todo ello parece 
mucho, fue canco el amor , y candad 
reciproca de Chriíto , y Gecrudis, 
q«e es mucho mas lo que íe queda 
lecreco entre los dos ( por no caber 
en comprehenfion morca! ) que lo 
que íe dj2ef y publica. Delta manera 
paíso caíi quarenca años de íu odeio, 
en losquales, j a can palabras, ya con 
relación de íu vida , ya con oracio
nes, rueron innumerables los que en
eraron por el camino de la perfec
ción. Muy araenudo hazia oración 
por las animas del Purgatorio, )- el P0? 
alivio que recibían era notable,}' aísi 'ds animás 
como ella era tan regalada del Se- ^ P ^ g ^ o -
É o r ^ d e íu natural compaísiua, y ri0* 
cierna , y el Señor no la negaua peri-
eion, y mas eítas, que eran como de 
íjerva juilas , y á medida de íu güito, 
aizen , y íe cuenca delta, que fueron 
innumerables las almas que por ella 
íalieron del Purgatorio.-

£n diferentes ocaíiones fauorc-
ció el Señor á fu Eípoía Gecrudis de-
claradola íuceíibs que auia en remo
tas Tierras , íiendo, para ella prcíeri
tes , como á los que el Señor honra 
con eípiritu de profecia , y rendan
do lo que íucedíó años adelante de íu 
dicho. Eílauan los Elcótores del im
perio, dcípues de h muerte de Ro-
dulfo, Rey de Romanos, en la elec
ción del futuro Monarca, y las Mon
jas de Rodardcs, con Santa Gecru
dis , encomendando a Dios á Rodul-
fo^ya míuiuo, y el acierto en la elec
ción dd fuceíior á la dignidad Impe
r t í ; y el mlímo dia (y (e cree que á la 
núíma ho.ra) en que k elección íe Ha
zla en ojra Prouincia.íc i a reodó por 
hecha a la Abadefa del Monañerio, 
añadiendo , que si dedo auia de ma
tar el fuccííony íalió h profecía ver
dadera, como fe vio en los anos auc 
corrieron adelante. En ocra ex:: (ion, 
como las guerras dan licencia á ios 
poco temerofos de Dios para víur-
par las hazieoias Eclefiailicas , vn 
tyrano en las reboluciones que hu
no en el Imperio auia amenazado , q 
touuria ia hazienda del Convento 

Y i don-

Don mpr&* 
fec¡4. 
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donde Sa nta Gecruáis viuia.y fe aula 
criado. A todai auia cogido vn ce
rner jufto,teniendo por cieno íu deí-
cierto, y la violencia Mil i car en ca
les ocaíiones, que haze lo ageno pro
pio , y viola como profano lo divino, 
hit raí a en oración nncflra Santa, y 
faiió con alegre ítmblante á la Aba-
deía, certificandala de la feguridad 
fucura ,> mudanza en el animo del 
tendido cyrano. Aísi fue, que vino 
prello el Procurador de la Cafa, y 
dixo como íc auia convencido el c i 
tano cenias razones que los lue^cs 
le dixeron > a quienes tenia umeto-
íos de ioobedieneia, por la dulzura 
que crac contigo t i robo de lo age* 
no, y el íe ama. so , y cedió el fingi
do derecho s lalienuo cierto el aicho 
de Gecrudis, y acaío íicndoeíia mu
da nc a efccílo de íu oración 5 t omó 
ctejeron, Nadie le 'enccineiido.a.ef* 
ta Santa, que norecibieiie alivio en 
íu aflicción > y áísi de úiuerías parces 
la iovocauan > y c n i u a u 1 e i; c i a el. i J u a 
preíenteclíocorro, 

Vna Matrona hcrn»ofa, y biza
rra j fi bien períona que no íc crauua 
con deicuido en las coi as de íu íalva-
cion > fe vió muy acolada con tenta
ciones moleiliísimas por largo tiem
po. Fue aconíejada ea iueños que lle-
gailc á eíia vugen, y fe encopíendai-
íe en íus oraciones. Obedeció al fue-
ño, >' luego ie vio libre , y deshechas 
aquellas tentaciones > quedando con 
íeguridad , y quietud de efpiritu. Y 
no fe puede callar lo que iucedió a 
otra íeñora (defpucs de la muerte de 
Santa Getrudis ) que auiettdofc puef-
co por íu gufto en vna ocaíion peli
gróla, era dcfpues licuada con vn ge
nero de violencia, por íu culpa,ai 
corifendmieuco, y complacencia de 
elío. L a qual auiendo hecho debida 
íatisfacion, acercándole el tiempo de 
comulgar, á la Miüa mayor, como lo 
víamos en la Orden, la laltearon de 
nucuo temores de lo pañado^on pre-
íences memorias muy viuas de lo 
primero i no íe atreuia a llegar de 
inicdo> ni apartar fe de vergiicn^a. £11 
eíia duda iue acóI ÍCjada por divina 
inipiracion , que puíi^íle iobre fu co
raron vn poco de la Cogulla con que 
auia (ido amorcajada Santa Gccru-
d í s v y mego cefíaria aquel combate 

de penfamientos. Traía la Monja có-
ligo aquella Reliquia con fe firme de 
que era prenda de vna querida Eípo-
ía de ehrifto , obedeció á la inipira
cion preícntc s y ccfsó el temor de lo 
paliado i liguicndofc olvido de aque
llas importunas memorias, comulgo 
quieta , y íerena, did de mano á los 
Locutorios > caula de fus inquietu
des, y mejoro para adelante de vida. 
Curo el Señor a la Sirofeniía con el 
remate de fusveíHduras, y lo miímo 
hizo con el remate de la Cogulla de 
Getrudis^ pero con eíia diferencia, 
que la cura del Señor fue de enfer
medad corporal, y Ja que hizo Ge
trudis fue en el efpiritu , dolencia 
mas dihcuitofa , agena de todas me-
uicinas, permitiendo el Señor que 
los que creen en el firmemente ha
gan mayores milagros, que obró i u 
divma Magcílad en la T ie r ra , como 
el lo dexo dicho i pero todas fon 
obras del Autor íoberanoj que bien 
fe conoce la poca virtud del contae-
to de aquel pinico , y que todo viene 
de la mocha fe que en Dios tenemos 
énlas ocaíioues^ 

Auiendo pallado caíi quarenta 
años en el oficio de Abadcia, y aun 
algunos la dan de mas once dias , íe 
halló ía Santa muy defcoia de que ía 
divino Eípoío la moícraílc donde re-
paílaua al mediodía , auicridóle pe
dido cito varias vezes; elío es, que la 
mortraíle^ donde la l u z , y calor del 
Sol ecleftial cftán en fu punco , y vi* 
%ov ; y quilo aquel amandísimo Se
ñor cumplirle fus deieos, y acercar
le la hora de fu partida , cumpliendo 
también el Señor los fuyos, pue^ no 
menos de fea u a fu Magcuad verla en 
fu gozo,que clla,anLes eraa muy mas 
crecidos^ íus defeos, corno el lo ma-
nifeftó á vna Relígioía, que á peti
ción de la Sanca hazia ioftancia con 
el para que algalie á Getrudis el deí-
tierro. Para elfo cafi a mediado lu-
nio la embió vna enfermedad , la 
qual, fuera de auerla pucífo en to
do íu cuerpo delicado iutcuíifsimos 
y grandes dolores, poltr^dá la gana 
de el comer , y auer ahuyentado de 
íus ojos el fueño , aun muy ligero s la 
quitó también la uabla por Veinte 
y dos icmanas, de ral manera, que 
íolo podía pronuaciar citas dos pala-

i-iív , bras 
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bras L3tinas:5'p/rí*í-«,> mem^át arabas á 
dós cofas ; eíto es, dei rigor de ia en-
íi rmedad , y eftrccbo íilencio, dio él 
la cauía, y razón á aquella Reiigioía, 
dizierido la cauía de lo primero>auer 
íido el gran deleite que le daua íu pa-
cieaciaijr de lo fegundo, querer dar á 
encender que aquella fu amada efta-
ua ya de cal manera vnida , y mezcla
da con el efpincu de D i o s , que ya en 
las cofaS} ai veia % ni guílaua, ni oía3 
fino á é l} y afsiá codas las llamaua ef-
piricu mió. . E l dia de San Lcbaino, 
Monge nucítro, que predicó a los 
Saxoncs , y es fu Apoilol , cuya tierra, 
fe celebra á dozc de Nouicmbre, y 
eftas Rellgioías tenian deuocion con 
el, la apretó la enfermedad de fuerce, 
que creyeron hallarle íin íu querida 
Madre . Acudieron á cftc glorioío 

'«Arn: hb.$, Santo (ó íca al Martyr Libinodc Gá-
j z . d e No- ce , que también caeefte dicho dia) y 
membre , y \c fupHcaron alcangaííe deDios la di-
¡ik 5. n, 4, iac¡on ¿c aquel craníico , por no ver-
c,$9.MoU~ fepriuadas de fu coníuelo. E l Sanco, 
no en ¡as ;\ qU¡en ponían por incerceílor, les 
Micwnes refpondid, que el Rey deíeaua ya co-
* Kíndr®0' roñar á la Reyna, y que al Soldado 

no le era licito impedir efto. Sabida 
ja voluntad del Señor , ceílaron las 
inílancias por fu vida, no los fenci-
miencos por fu muerte. Ellos , y las 
lagrimas íc aumentaron , viendofe 
priuar de laque canto amanan. D i -
.xeronla á la Santa quan vezina eíla-
u i fu partida , y ella , aunque no con 
palabras, con feñales dio á encender 
la grande alegría en que fu alma íe 
auia bañado , oyendo que auia de ir á 
la. Caía del Señor v y aunque fu alma 
era vn Mar de coníuelo, y vn Sol reír 
plandecicnte , que por todas partes -
cambiaua rajos de luz, con efta nuc-
tia íc alegro tanto,que creció el Mar, 
y fe aviuaron los rayos del Sol, y aun-, 
que la enfermedad crecía mucho., fu 
defeo crecía mucho mas 

Venido , pues, el día ( que fegim 
he podido hallar, fueoy) llorofo para 
fus hijas, gloriofo para Getrudis, go
zólo para Chrilco , baxó elecleftial 
Eípoío tai; acompañado de C o r t e ü -
nos del Cic lo , que parecía le dexaua 
ácfpoblado. Venia él con ropas de 
gran mageliad , y gloria, acompañi-
uale cambien íuíviadre llena de gozo. 

Temo Quarto, 

venía á la fíe fia San luán En ángel i lia, 
que razón era que eelebraíieo la co
ronación de Efpofa tan querida oer-
lonas que canto lo fueron de Chrif-
to. Eftando codos cfpcraodo el punco 
yltimo,y viendo muchas de las Mon
jas ( que las ama de gran perfección, 
comoSaca Medldis.y otrasjla íolai>. 
ne heíla queá Getrudis íe le hazla, 
Guando h egó , deíauado aouclccleí ' 
m i efpintLi del cuerpo. fasfe á (n 
Criador 5 y él le recibió donde fíem-
pre le cuvo, porque (íegun íe eícriue 
en fu vida, y cuentan aun los mi irnos 
Luteranos) en aquel inítante abrió 
Chnfto fu coraron, y k metió eo él, 
y rompiéndolos ayrcs, caminó a los 
Imperiales Palacios de los Cielos. E l 
gozo de Getrudis de ver acabada la 
pelea, y comécada la vítoría, el agrá-
decimiento de aquel nucuo modo de 
merced que le hizieron en darle por 
hrerael coracon de Chriílo , la ale
gría de codo el Cielo, viendo aumen-
cada íu gloria con tal compañía, mas 
es para coníiderar, que para poder 
exphearfe, y afsi lo d exarémos á la 
piadofa , y denota coníideracion del 
denoto Le^or . Defpues deao,para 
coníuelo de las hijas, y ma} or deuo-
cion de los Fíeles con ella Santa, dd'~ 
cubrió Chriílo a muchas períonas, y 
muchas vezes el íubido grado de glo
ria , que la auia dado 5 y en parcicuiar 
dixo vna vezdella, que al principio U h ^ . d e f * 
de fu Prelacia e(lana tan aventajada Vida, 
en fus ojos, que íe podía comparar 
eonlas Vírgenes , y Martyres, para 
que de aquí fe coligicíle qual cibria 
defpues de tantos aumentos. Honró 
el Señor á fu Efpofa con muchos mi
lagros , y el mayor es íu libro (ü es l i -
eiro dezirlo) cá lleno de' de ¿trina ce-
jeftial, que pocos le ha leído,en quie
nes no íc vea mejorada con ventajas 
fu vida. Efta íe leía en el Palacio del 
Emperador Carlos Quinto , y Ludo-
uíco Bloíio fu Page facó defpues tan- Ludoulco 
to prouecho dclla, que falióde los Blofio apro^ 
varones mas perfectos de aquel fi- ^cho ton 
glo > y de los farnoíos defta O. den. 'u'or ̂  O-
£n todas lenguas anda traducida! ^rjsde Sa-
y en la Eípiñola le gozamos oy taGmudis. 
por el Padre Maea-ro Fray Lcandr® 
de Granada Manrique, en quiso fe 
dieron las manos tetras, virtud,y 00-

X J ble-
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bleza, Mongc de nueftra Orden.Ca-
híicaronlc, y tus reudaciones los m.s 
aockos hombres de U Uuithandad, 
como fueron los Padres Maeíhos 
Fray Dóroingo de Bañez, Fray Pe
dro de Herrera, amóos Cacedrancos 
de Prima de Salamanca , y el vi rimo 
Obilpo de Tarazona , que fue algún 
premio de íus trabajos * el Dodoi: 
irtancilco Suarez , Catedrático de 
Pruna de Coimbra? honra de nueftra 
Nación, lultrc, y eípiendor de la Sa
grada Religión de la Ccmpama de 
ielus, y ouos muchos. Murió e l u 
Santa ano de i ^ l ^ p o i que nació el 
de 12.40. fue hecha Abadefa , entra
da cu los treinta áhos de lu edad, que 
ion cincuenta > dos , fue Abade ta 
quarentaahosy onCw dias» que hazen 
ierenta de " íu edad , ó legun otros 
quieren, ícíenta y nueuc y hete me--
fes , que no es dilmiauir años en mi 
Cuenca,y f̂  han de enmendar los que 
dizen murió ano de 1190. porque 
yerran, legua la cuenta mas verda
dera. La vida delta Santa íc colige 
toda de íus rcuclaciones, y la crac en 
lengua Latina lu.anLantpcrgiovMon-
gcae la Carcuxa. Larga tela cexe-
riamos, fi quiíieliemos contar todos 
los milagros que ha obrado la mano 
poderoia de Dtos por ios méritos de 
efU glotioiaSanca , aísi entre los íu-
y os, como en toda la redondez del 
Mundo , que eitá llena de fus nura-
uillas, y prodigios, y no cupieran en 
mayor volumen que cífe libro; y alsi 
folo referiré algunos pocos, que cf-
criutn losHiftociadores de fu vida. 

Viniendo Sanca Gctrudis, huvo 
T U y r T A vn añl0 ̂ C gtandiísinus nieucs, y tan 

continuajOSyCios,que pereciacoda 
la Tierra fin remedio , pereciendo 
los ganados por falca de paito, y los 
hombres impedido fu comercio, y 
con túmidos del frió, íin ver el Sol, ni 
hdla-r alivio, ni coníuclo. y lo que les 
afligía era , la poca eíperan^a de re-
meuio,porque fuera de clUr el Ciclo 
tan cerrado, los Aftros no pcometian 
bonanza i fino todo lo contrario. 
Yiendo,pucs, la bendita virgen la ca
lamidad vniueríal, y el deícoíueio de 
íu Pueblo, mouida a miferieordia, có 
las entrañas de piedad,que cenia para 
con todos , le pulo en fervorofa ora
ción, rogando á Dios por aquella ca« 

JMlldgros 
de laSaMdi 

lamidadj y como íi mandara,y no ro
gara , luego iz deshizo el yelo, y cef-
íaron las nícues , y íerenado el C ielo, 
falió el Sol con grande alegría de co
dos, deícubriófc U tierra,y dio lugar 
á los paitos,)' al comercio, y las éntec 
medades fe crocaron en íalud , al can
eándola codos por los méritos deiU 
Sanca , que en vn milagro hizo mu
chos milagros, íerenandolos Ciclos, 
defeubriendo la cierra, coníumiendo 
la níeue, ha daño de avenidas, coma 
fuele al deshazerfe, dando pado álos 
animiie^y átonos comueio AlGon-
trario lucedíó en tiempo de Verano,; 
quanio le cogen las mieiles, que fe 
eocoido el Cie lo , y i lomó de mane
ra, que codas fe perdían, y fe arraíaua 
la tierra con las grandes avenidas de 
las aguas. Mouida aísimiímo á pie
dad Sanca Gecrudis, oró a íu celcftiai 
Eípoío por e fta calamidad,yfue como 
la voz de lo fue , quado mandó al Sol lofue l o , 
que fe paraíle; y como la de Chr i l lo , 
quando mandó ai Mar , y á los Vien
tos i que ceítalTea^, porque al punió 
cclfaron las aguas , y mejoró el tiem- Mat-h.Ü . 
po, / los hombres pudieron coger 
fus mielTes, para el comuii luitenco 
de los Pueblos , obedeciendo Dios á 
la voz de Getrudis,como ella obede
cía a la de Dios exadiísimamente. 

Recien muerta Sanca Geciudis, 
padecía vna perfoná eípíríuial vna 
aflicción de coraba , que la afligís 
grandememe i vsó de quantos reme
dios fupo pata curarfe della, pero fia 
fruto , porque ninguno le aproue-
chó , y viendofe deíHcuída de ios hu
manos , apeló á los divinos , y moui
da coa la grande opinión de Sanca i¡¡ 
Gecrudís, y de las muchas maraui-
Has que el Mundo publicaua della, 
tomó vn pedazo pequeño de íu mor-
t ¿ h , que pudo auer a las manos , por 
grande Reliquia, y aplicófeía al pe
cho con grande confíanca de alean-
9ar íalud por fus merecimientos i ŷ  
Dios premió íu Fe , porque aplicarle, 
y fanar, codo fue á vn tiempo , con 
tan cuidence eficacia , como ii le hu
mera dado Diosla enfermedad para 
o den car la vircud del remedio, con 
que alcanzo la íalud deíeada» y dio 
muchas gracias á Dios , ya la Sanca 
por ella , á quien toda íu vida moftró 
íu agradecimiento. 

Lam-

i , c. 
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Idtnh. l u - Lamberto Luxonio cfcrivc , que 
¿con. M e - ar*tes de íer Ab.idefa Santa Gecru-
mdrhin eius 1S > íc encendió fuego en fu Gon-
yíta , vento, el qual fe apoderó en vn mo

mento de vna Celda de manera , que 
toda íe ardía, y quantas alhajas auia 
en ciia,íin poder focorrcrla: las Mon
jas acudieron con agua, y llamaron 
gente de fuera , para que atajiílcn 
aquel incendio, cujas llamas amena-
^avanabralartodo el Mjíuífcrio , y 
dixeron á nueftra Santa que ayudaíTe 
á cracr agua , mas de eípiricu lupe-
lior, craxo ocra agua de mayor vir
tud para apagar aqud fuego,que fue 
ladc íus lagrimas derramadas en la 
oración, la qual hizo en el acacimie-
co de Dios coa canco fervor, y efica
cia, que luego cefsó el incendio , y íc 
apagarun jas llamas, y la lumbre , y 
defipareció el humo i y entrando las 
Monjas en la Celda , la hallaron, 
íin leíion alguna, y las alhajas tan 
enteras,y tan buenas , como íi nunca 
huvieran padecido el fuego en que 
las vieron arder con igual admira-
clon , y eftimade la íantidad de Ge» 
trudis, á quien defde entonces mira-
van como á vn paímo de fancidad, y, 
vn prodigio de milagro. 

/ A elle milagro anadió el mifmó 
Autor oteo no menor, porque vna 
Monja de fu Monaílcrio , llama
da Eduarda , que auia perdido la 
v i í h , y eftava del todo ciega, oyen
do las maravillan que Dios obra-
va por Sanca Getrudi^ fe fue á ella, y 
la rogo coa grande inltancia que la 
alcan^aíle de Dios la vivaque auia 
perdido. La Sanca a grande enco-
gimiento,y humildad refpondió, que 
tales milagros no ios obravan fino los 
Sancos, y que ella era la mayor peca
dora del Mundo, mas que íi qaeria ía~ 
lud, íe i ueile á la Is leña, y rogaíic á 
Dios que íc la diefle, íl ie conveniaiy 
íi no,que no fe la dieíie,y que por obe 
decerla fe pondría también en ora
ción , rogando á Nue íko Señor que 
laoyede. ii au irua como íu confejo, 
dentro de breve tiempo recobró la 
^iftasy vino con grande alborozo á 
dar las gr icias á Sanca Getrudis, di-
ziendo: Y * Dios me ha buelto las lu-
zcs de los ojos por cus oraciones,mas 
la Sanca la dijeo, que diefle las gra
cias á Dios que la auia dado la vifta,y 

no a ella, que era pecadora, y miícra-
Wc,c indigna de fer oida de Dios.que 
delta fuerce fientcn,y hablan los San
tos de íi. O ero milagro eferive el Pa
dre Eufebio Niercmberg en vna de F n * r 
fus Epiftolas , fucedió en ouertres ^ ^ a " 
t.empos en la Villade Potan, del ^ ^ 
Keynodcl Petu el qual eícrive pan 5 í ' 
mover á codos á la devoción ddla 
Saiua, y acudir a ci l i en las perdidas 
de honra,o hazienda,que para el mif-
mo intento le quiero poner aqui por 
lus proprus palabras , que fon las íi-
guicntes: 

En ja Congregación que efta en 
el Coiegio de la Compirua de ie-
lus de Pocofi, ay vna Imagen de " 
5anca Gecrudis , por cuya in- " 
tercefsion hallan fus devotos lo » 
que íe les pierdeó hurtan-, pues co. „ 
mo vna pcrfonahurcaíTe vn manco „ 
nuevo a vna muger,cfta achacó 
talíamente el hurto á otra., por in- " 
dicios leves que tuvo para e l l e " 
Afrentada,)' corrida de cao infame " 
calumnia, íe fue al Altar de Sanca »« 
Getrudis, rogándola con lagrimas „ 
que bolv^eíTc por fu honra , deícu-
bnendo la verdad.La Santa la oyó, 
porque auiendo el ladrón llevado 
el manco á otro Lugar para ven- *' 
derle con feguridad, al tiempo que »• 
le defcubnóde hallo hecho vna cd- »i 
ba abierto por codas parces, como ¿, 
íi^cftuviera apolillado de muchos 
anos. Atónito del Cafo, porque po- " 
co anees le auia vlfto codo faao,co- 55 
bró temor , y recogióíe á íu cafa, " 
adonde eníucños le apareció San-
ta Gecrudis, y le mandó con roího 
fevero, qut luego co desertando „ 1 
bolvieílc d manto a íu dueño, por 
que vnaSiervaíuya pidecia en l a " 
honia,por auerle achacado el hur- *' 
to fallamente. Defpcrcó el ladrón, '» 
y atemorizado con la reprehenfion 
de la Sanca, tomó el manto5y ie ha- „ 
lió fano,y bueno como le auia hur, 
cado. Admirado del milagro , y " 
arrepentido de fu culpa.vino al d i - ^ 
cho Colegio de la Compañia, y (e ** 
confefsó con vn Padre, a quien dió '» 
el manco para que le rcftituyeíTc a »» 
íu dueño s y concaíTe a todos el m i 
lagro, para gloria de Dios,y honra 
de la Sanca, por cuya ituerceísion ^ 
le auia obrado. E l Padre Coníedor " 

Ifc 5> 
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„ h dió a fu dueño; y la ínocentcquc 
, eftava mal indiciada del hurtOjtuc 

535 veftituida áfu fama,y opinión, que 
3, aísi favorece la Santa á los que fe 
5, valen (k fu incerccfsionen Dios* 

Eíla es vna materia por vna par
te muy h u , porque han fido muchos 
losefedosque fe han experimenta
do de la interccfsion defta Santa» y 
por otra de mucha importancia, por
que como los hombres fomos tan in-
tereiTados, muévenos mucho el pre
mio , el qual tiene efte nombre , por
que apreniía,y obliga con fuá ve fuer
za á lo que defea, p <cmmm ¿¡citur quid 
premit, % el que fe configuc por la in
terccfsion de Sanca Getrudis» apre
mia á los hombres á venerarla, á fér
vida, á celebrarla, y valcrfe de fu m-
tercelsio en fus nccefsidadss,y ipne-
Cos, y por eftacaufa nos dilacatemos 
algo mas en cfte punto,para que firva 
de eípuela para fervorizar a codes en 
la devoción d ^ta Sanca, y á fiequcn-
íar fu Alear, acudiendo á ella por re
medio. 

Y lo primero, en quanto al valor, y 
fuerza de fu interecísion , es tan gra
de , que parece que no puede íer ma
yor , porque íi damos crédito á las 
Hiftonadorcs,no vna, lino muchas 
vezes le prometió Dios que no le ne
garla cofa que le pidicíTe , y que nin
guno pediría cofa por ella, que ñola 
alcan^áííe; y la mifma Santa le da 
gracias por efta fingular merced que 
la hizo, en el cap,ao.del libro que ef-
cr IvIódcfuVida ,quees el fecundo 
de fus Obras, adonde dize afsi, refi-

. _ ? . h riendo las mercedes que le ha hecho: 
&ib*%: Crf/i Lo ^UiVt0i para focorrer mi necefsldU 
3,9• anddifle efte fduor^y mefeed k las demás, 

dljegurandometque quaíqmera (¡ue con hu' 
mildejy deuota Intención Je encomendajji 
en mis oraciones y fin duda confcgturía todo 
el fruto que creyere poder dlcdnfdr >>í 
hombre por intercefslon de otros. 

Y enelcap.15. del primer libro, fe 
dizcque hablando Chrifto áefta pu-
rifsima Virgen , rogándole por vno 
quefeauia encomendado en fus ora
ciones, ía dixo,dándola coníian9a de 
que confeguiria fu petición : Quanto 
cada yno fiare de recibir por í;, tanto a l 
canzara fm duda , y todo quanto prome
tieres en mi nombre , a quien quiera qm 
fuere, fe lo daré cenifsimamente. £ a que 

aíTegura a fus devotos, que todas fus 
peticiones ferán ínfaliblesjco.n facer-
tidumbee que en efta vida morca! íc 
pueden aílegurar : y mas abaxo lo 
confirma para mayor firmeza^dizien-
áolz: ^4qualquiera que prometieres algo 
de mi bendad en la Tierra , yo lo mdre 
por firme.y bueno en el Cielo* que fue C ü - " 
mo darle vna firma en blanco , y va 
decreto vniverfal para hazer , ydeí-
hazer á íu voluntad en los dones de 
Dios en favor de fus devotos, aíicgu
i n d ó l e s de alcancar por íu medio 
todo quanto pidieren. 

Y aifm del dicho capitulo fe refie
re otro te (limo i j , y palabra Real de 
Dios dada á ella glorioía Santa en fu 
mmenía liberalidad , la qual es tan 
vniveríahy can grande, que es occeí-
íario explicarla, para que, no caigan 
en error los hombres, fiando dema-
fiado en íu interecísion , porque ha-
blandola fu Santo Eípofo , y aflegu-
randoia de lo o^ucho que la amava5y 
auia de hazer por ella,la dixo que era 
como el Templo, y el Altar de la Ley. 
vieja, del qual el que fe valia era libre 
dequalquicra delito. Y añade : u4 ti 
dora , porque mifericordlofípimameme ts 
efcogi para habitar en t i , 'ts \¡]eguro t y 
cerifico y que qualquiera que teniendo con* 
fianza en tus oracjonesyjete encomendare*, 
mediante mi gracia, [era faino} L o q i u l 
fe ha de entender con fu grano de íal, 
no quo todos ios devotos de Santa 
Getrudis, ni todos los que fe enco
mendaren á ella,fc falvarán infalibU-
mente de qualquiera fuerte que v i -
uieren , porque fuera perjudicialifsi-
mô  error creer CPÍO^ ocaíion de per
dición á muchosalno que la B k n a v l -
turada Virgen les alcanzara de Dios 
gracias,y auxilios para que íe falven; 
yloGonfcguirán,íi obraren con ellos 
como deben en (u férvido. 

Conviene conefto lo que otra vez 
le dixo por las palabras íiguientes: 
Como antigúame me juré a mi Sieruo Noe 4» caf 
pormi mi/moiqueno auia de anegar mas H ' 
la Tierra por las aguas del diluVioi afsi te G W / ? * 
digo, que ninguno de los que oyen tus pala-' 
hras con humildad ty ponen en execucion 
lo que por ellas les cnfeBaSyteniendo pura% 
y ¡encilla intención de que tn todo fe cum
pla mi yolütadt como tu Ja tuyiíle derece
ra para fe precintes caminando por tu doc- . 
trma9com p§r camim dertcho, y ¡sndas 
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f?gU;ras fin errar, ni troperaryCQn grande 
jigunciaa yendrk a mi , que f&y Ca?niao$ 
Vcrdádiy Vida : en que declara, que no 
baila fola la devoción de Sanca Ge-
trudis para falvaríe , fino que es ae-
ccííario íeguir fus coníejos, y dodri-
na, obrando fancamcncc con ios au
xilios que les alcanza á fus devotos de 
la mano del Señor. 

Zih. 4, ca l Y en confirmación deftojfe eferive 
- * ' en el cap.5.del lib.4. de fu Vida , que 

t i dia de la CirCunciüon , enque pu-
fícron áChr i í lo el Sancifbimo Nom
bre de l E S V S , f e le gravó el Señor 
en los labios a Santa Gecrudis con XC" 
tras de oro, dándole á encender, que 
afsi como cfte Ñobrc inefable figni-
fica Salvador, el que íalva, y dáíalud» 
ais i cambien íus palabras ferian de ía-
iud eterna á las almas, y que les affe-
guraílen codo bien efpiritual á los 
que por fu medio, e inccrcefsion acu-
dicffea a pedir á Dios cftas merec-
deyj y los Angeles la aííeguraron que 
íerian medianeros con la Divina Ma-
geftad, para que lograflfc fus peci cio-
«ss, alcanzando de Dios quanco p i -
dicíle, y quitando los eftorvos que 
puíicíTen los demonios á aquellos por 
quien logarte ,para que obrallen fan-

, caracnte, con los auxilios, y gracias 
que les dieííe por fu incercefsion. Pe
ro bol viendo al valor, y fuerza de la 
interceísion, y ruegos de Sanca G c -
trudis con Dios, no sé con que pala
bras fe puede mejor declarar,que con 
las que el miímo Señor le dixo el dia 
de íu dichoío Nacimiento para re
dención del Mundo,en que rogándo
le Santa Gctrudis por algunas perfo
ras que fe le auian encomendado ; y 
rezclandofe por fu humildaa de íer 
importuna al Señor, la dixo: Co-i toda 
€onpan'\d fnedes rogar for ellos y y por 
todosi fin re^elt de fer defechada > o rc~> 
fHáíádá de mi $ porque ya te he efcogld® 
for mi fiedad Ínfima para que feas Skbo-
gudade ellos ¡ y pidas ^ y alcances de mi 
paternal fiedad lo ¿¡ue les conuiem* 

s C(iV' Y en confirmación defto,rogando-
73* ' le por otros en difereñee ocaíion , le 

di xo con amoroíiísimás palabras : T a 
erts la amable Ejiher y que por tu mcrtible 
hWmoftíf'A tres agradable , y gracioja & 
mi:s ojos\y a f ¡¡puedes pedir mercedesy te* 

% memo figura 9y cierta confianza j que 
te t í i rm buen defpacho todas tus petkiu-

nes E R que Nueftro Señor da á e»! 
tcnder,que ais i como á íu Sandísimo 
Hijo lefu Chriíto le dio oficio d« 
Abogado acerca de íu Padre por co
do el genero humano, como eníeña 
5an Juan, y a la Sandísima Virgen 
dio oficio de Abogada por los hom
bres acerca de fu Hijo Sancifsimo; 
aísi a Santa Gecrudis dio en el Cielo 
ofieiode Abogada por codos íus de
votos , y por todos los qur fe le enco
mendaren en fus oraciones, y como 
Clirifto,yíu bendicifsima Madre ai-
candan quanco piden j y como diz« 
San Pedro Damiano de Maria , que 
tiene vn poder en el Cielo caG infini-
co por impetración, y abogacía ; a (si 
Santa Gecrudis alcana de los dos, y 
del Eccrno Padre quanco pide , para 
los que íe valen de íu abogacía, c in
cercefsion , y por efto la compara Jel 
Señor á Efther, que intercediendo co 
d Rey A (Tuero, alcanzó quanco pi
d i ó ^ fue la redención de fu Pueblo: 
de la mifma manera creemos piadufa-
menec^que Sanca Gctrudis alcanca 
en el Cielo quanco pide, y es la re
dención de fus devocos, que fe aco
gen á fu amparo. 

En confirmación defta fuerza, y 7 
eficacia que cieñe fu inccrcefsion , le Zí,8 54 ca^ 
fucedió vn dia,viuiendo, que muchas 7^ 
perfonas fe encomendaron en fus ora
ciones, y la Sanca con fu gran caridad 
fe retiró á la oración , y tomando la 
Imagen de Chrifto Crucificado en 
las manos , hincada de rodillas ver
tiendo arroyos de lagrimas , con que 
regava , y labava aquellas precioías 
Llagas, cofiendo íu boca con ellas, 
befándolas tertuf imaméce > noccfso 
de pedir á (n Divino Eípofo por los 
que íe le auian encomendado;)' perfe» 
verando en fu oración , vio íalir de h 
Llaga del Coftado vn. rio de miferi-
cordias, y favores, que bañó a codos 
íus encomendados,y dándole gracias 
por las mercedes que les hazia, le fu-
plicó que fe lograflen en fus almas, y 
obraílen con ellas de manera, que ga-
naíTen la Corona eterna del Cie lof 

'Otra vez fe le apareció d Señor, y Lih , cdp 
hablando con la familiaridad que ío- 6 ' 
hada dixo : Dame querida mía tu cora-. 

y, dandoíele con grande gufto, y 
prontitud , le pareció"que el Señor le 
apheava al fuyo^y que le baxava hafta 
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h tierra 9 y que por canal denamava 
copiofamence fu iibcralífsima piedad* 
comunicando por ella grandes bic-
oes a los Ficlcs,diziendo: De aquí ade-
Unte me deleito de yfdr de tu coraron co-
mo de medio^y arcadu^por el qual daré í 
todos los que fe di/puf eren para recibir U 
ayenidd de mis gracias a beber f i » tajjk 
de la fuente de aguas Vinas i y a los que 
con humildad,y confianza bufearen for tu 
medio las (fVenidas grandes de la dimnx 
xonjoLicioni yo Je las comunicare denba-
das de la fuente de mi melifluo coraron. 

Todo lo qual declara el valor can 
fubído que tiene la interceísion de 
Sanca Gecrudis con Dios, y la fuerca 
áeíus ruegos para alcanzar merce
des de la Divina Mageílad» y guan
tas, y quan copiofas comunicará a íus 
devotos, porque íi viniendo en la cie
rra tenían can grande fuerza con fu 
Divina Mageííad ^ue a l c ^ a v a n 
quanco pedia con can grande abun
dancia como íc ha viito,bañando con 
arroyos de miíericordias á los que fe 
ic encomendavan, aoraque eítá en el 
Cielo coronada de tanca gloria entre 
ios Coros de ios Serafines, y can cer
ca de la Divina MageíUd,quanto po
demos entender que valdrá fu inter-
ccfsion, y que linages de mercedes, y 
favores alcancará á fus devotos; y a 
todos ios que con devida confianza 
invocaren fu favori Sin duda pueden 
tener cierta cfperan^a dealcaa^ar lo 
que pidieren, porque ni la gloriofa 
Sanca les cerrará los oídos para no 
oír íus ruegos,ni Dios les negará lo 
que pidierCjCumpliendo las repetidas 
promefías que la hizo de concederle 
quanto le pidiere, y de no negar á los 
Fieles lo que le fupiiearen por fus mé
ritos. Vna Oración trac el Padre Fr. 
luán de Caftañiza en el Compendio 
de fu Vida para cftc intento , que me 
ha parecido poner aqui por fus pala
bras Lacinas, y dcípucs en Romance, 
paraque lacengan á mano los que la 
quificren dezir. 

O R A C I O N P A R A P E D I R 
a Dios mercedes por los méritos de 

la gluriofa Sanca Getrudis. 

i^ ld f s ime Domine l e fu ChrifleyldtH 
f do t e & Alias ágo ú b i ^ u a tof-

jnm dtuotione, pro ómnibus beneñcüs 3 

Vidas de Santos 
dilecíic sponf* tu* Getrudi yirgim con*. 
tuliftiy& OYo teyperillum amorem^ etm tu 
eam ah^terno ad fpecialem gratmm cle~ 
x i j t i , temporeque plácito fumuher atera-
xifth familiarirer tibiymuifd , & ixcun-
dé m anima eius habitafl'h'curfumquc y i r 
t<e eius beato fine confumaflii oro , & ob~ 
fecro te, >f mei miferearis>& me t ib i pía-
centem reddas , atque ad yitam tternam 
perducas, 

E N R O M A N C E , 

Vlcifsmo Señor lefu Chriflo, yo te 
alah9%y doy muchas gracias con to-

aa la demcion que puedo , for todas U.> 
gracias^ mercede s que hi^ifle 4 tu *ma~ 
da Efpofa la yirgen Getrudis 9y te ruego 
por aquel grande amor con que la efeogific 
abeterne^ para amontonar en fu alma tan 
gran copia de gradas , y yinuies % y d 
tiempo que fue tu yoínntad, fuay emente 
U arraxifts a t i , y con tama famiíiarU 
¿ad la tratafte^y con el mijmo gufio ha» 
bitafic en fu alma, y coraron todo el cur-

Jo de fu y ida, que confumafte con tangía** 
riofo fin: ruego ¡ y pido a tu ominaphcíady 
que la tengas de m i , y me des gracia por 

fu s merecimientos, para agradane,y Jev* 
nirte todos los Has de mi y i da, y tener di-
chofo fin con que m'jre^ca entrar en ta 
eterna Gloria a hendecrne,y alabane ?&r 
todos los figlos deles figlos^.men. 

En confirmación del valor, y fuer-
9a que tiene la interceísion de Santa 
Getrudis con la Mageílad Divinare-
ferirc algunos caíos que le fucedieron 
en vida,y el primero fe ra de vna Mo
ja anciana que eílava deíauciada de 
los Médicos, recibida la Extrcma-
yncion,agonizaiuloconla muerte^ 
dizicndola la recomendación del al
ma, juzgándola codos en ci vid rao 
trance de fu vida. A efta íazon Sanca 
Gecrudis rezó por ella cinco vezes 
el Pacer Noíter á las cinco Llagas de 
Chrifto, y por remate la encomendó 
enja de fu íanto Coftadojpídiendo ai 
Señor la perdonaííe fus culpas, y la 
cnriquecieíTe con las virtudes,y gra
cias, paraque fu alma merccieííe en
traren la Bienaventuranza. En aca^ 
bando fu oración,apareció el alma de 
la Pveligiofa cu figura de vna nina 
hermoía, la qual coronó el Señor con 
guirnalda de flores, y abrazándola co 
e| braco izquierdo la ajuncó á , fi con 

mueílra? 



deí día X V I I . d s Houiembre. 2 6 
mueílras de mucho amor, adornán
dola con galas de las virtudes que la 
Sanca aula pedido ; pero dióla á en
tender que no eftava bien purgada de 
fus culpas, y que íe aula de puritícar 

m0i£¡Z con U cn^^icdad que padecía. L a 
t i g o U f a i u mas grave culpa era > que auia g a í k -
de ¡dencto domas tiempo dei que da la Regla 
enyn* Mu- parlando con vnaenferma^or loqual 
í4, jc alargo la vida cincomefes^os qua-

lespaísócn grandes dolores, y con-
goxas, deípues delosquales paísó de 
cita vida, y Dios le raoftró fu alma á 
la Sanca muy hermofa,pei-o embuelta 
en vn velo negro, y obícuro como 
vna nube, y Sanca Gccrudis dixo al 
.Señor; Como íicnio codo luz , Cenia 
aquel alma cabe íi tanobreurecida? Y 
ci Señor la rcipondió : Porgue aun no 
efla, purificada del todo, y efpera los Su
fragios de la Iglefia por efls hreue tiempo. 
L a Sanca entonces hizo oración por 
clia, y comen9ando los Sufragios'de 
la lgkfia, íe deshizo aquella nube en 
que eftava embuclca , y pareció muy 
hermoía , y cefplandecicnte , vertida 
de blanco,en forma de vna niña feme-
Jance á la primera, y el Señor la rega-
lava con mueftras de grande amor, 
reclinándola fobre fu pecho, adonde 
deícanfava dulcemente, hafta que v l -
dmamente confortada con vn licor 
CeleíHal que manó del coraron de 
Chrifto , íe levantó gloriofa, y en c5-
pahia de fu Sanco Efpofo boló al Cie-
i o , alcan9ando efta dicha por la in-
ccrccísion de Sanca Gecrudis, que no 
ceñava de dar gracias al Criador de 
codo por la merced que la auia he-
£ho. 

Eftando otra Monja de fu Monaf-
«crio enel vlcimo trance de la vida, 
muy deíconíolada, y afligida, hizo 
fervoróla oración Sanca Gecrudis 
por ella, y aunque al principio el Se-
ño>r dilató hazerla merced, perfeve-
raodo en fus ruegos, fue oida, como 
fiempie ,de íu infinita piedad > y vio 
al Señor de la Mageílad, que vellido 
d c h a m o í u r a baxó ávif icarala en
fermas y <] accrcandoíc áfu cama, la 
acanciava coa amor , y cítcndicn.io 
lu mino , coco el lee rece de fu cora-
coq,y la inttamó en llamas de íu divi-
nosmorjy juncamentc echó fuben-
dicion á todos ios que la aísiíHan en 
aquel trance , y, con ella. k$ comuni

co la abundancia de fus dones; y pro. 
iguiendo la Sanca fus plegariás^ax^ 

ia 5antiísinia Virgen María acompa
ñada de los Angeles delCielo,y acer-
candofe a la enfermaba confoló gran-
demente, y acariciándola como á h i -
ja muy amada, pufo fu mano debaxo 
de íu cabe^adevantandola, y alivian-
dola para que miraííc con fuavidad 
a fu bantifsimo Hijo, en cuyas manos 
depoíito íu eípiiicu , DO con agonías 
de muerte, fino con vn gozoinefa-
»lc, que no fe puede declarar con hu
manas palabras, y defta manera paísó 
d e U mortal vida ala eterna aquella 
dichofaalma por la inrerceísion de 
5anca Gccrudis. 

No le aprovechó menos a otra , . , 
Kcligiofa del mifmo Convento, que F < * d e C i a y n á 

hallandoíc en femé jante agonia, San- f 4 0 " ] * * [ * 

ta Getrudij, movida á caridad, reco- '?or'1 ^ ^ 
gió en fu cora9on todas las ahiccío- m H e r t c P o r 

nes, y dolores que padecia la enfer- í d Í W ' f l * * 

ma,y las juntó con las obras de coda C H r ' 0 f c l a ¿ ¿ * 

fu Vidaí y auiendo fabricado vn rami- tí//;4>V ír* 
Hete de los taerícos de ambasde ofre- ^ C e í ^ 
cío a fu Celeítial £inolb t n facisfa. 
Clon de fus deudas, mas encendió dei 
benorque era decenida, uadeeiendo 
grandes agonías , por aueríe deleita
do en vida en cofas exteriores, como 
en que el cobertor déla camafueíTc 
de paño labrado, y que el apoíento 
tucíic adornado con Imágenes pre-
cidfas de marcos dorados , y otras 
alhajas de valor,y curioíidad. La San-
ta continuó fus oraciones,pidiendo a 
Dios la ayudaííe en aquella agonia, v 
que la perdonaílefus culpas, y pecat 
dos; y fin duda le valieron fus p i e r 
nas , porque en cíplrando vio fu úm 

blanca, y hermoía en lapreícncia dé 
DIOSÍ y quando íe dezia la U i i h poK 
d í a , y fe hazian los Sufragios de la 
Igleíu , la vio íenrada á vna mefa al 
lado del Señor en vn combite efplen-
dido,y.quc le ivan poniendo en forma 
de platos.y manjares regalados todas 
lasOraciones,y Sufragios que fe ofre
cían por ella; y quando el Sacerdote 

la Hoft^a , y el C á l i z , lc dio 
Chr i í loabeber en vn vafo deorori-
quiísimovnlicor íuaviísinio,de tan 
admirable virtud^ueen guílandole, 
íinciofu coraron bañado en vn mar 
dcdul5ura,y íus potencias inhama-
aas en llamas de caridad,y con afe¿lo 

/ x , ' fef« 
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Pddec'ui o-
tra en Pur* 
gatono j por 
auer perméí~ 
nccido en'y» 

Otra por la 
compUcecia 
en regalos 
eflando en
ferma. 

fervorofo rogo a Dios pot codos fui 
enemigos, y por las pcrfonas que en 
íu muerte > y cicfpucs de ella la auian 
ayudado con Sufragio$,y Oraciones, 
por cuyos méritos entendió la Sanca 
que aquel alma auia venido á Dios en 
íaliendo del cuerpo , y que por las 
obras que auia ofrecido por íus deu
das,fe las auia perdonado el Señor, el 
qual la certificó» que no por efto que
daría dcfnuda de fus merecimientos, 
antes los aumentaría, por el ado can 
heroico que auia hecho, ofreciéndo
los libcralmincc en facisfacion de las 
deudas de fu próximo , acción gra-
ciísima, y de ¿can mececimicnco en 
los ojos de Dios, 

También le apareció el alma de 
otra Religiofa penando en llamas de 
fuego, pidiéndole íus oraciones para 
íalir de fus penas i y Sanca Gecrudis 
oró á Dios por ella,y rezó á las cinco 
Llagas de Chriíto cinco Pater Noí-
ter, como acoftumbrava, y reparó, 
que quando llegava t pronunciar 
aquellas palabras: Tpertonunus, Stnor^ 
nuejheis deudas, afsi como no/otros ferdo" 
narnos ¿ nuejlros deudores , aquel alma 
moftravafencir graviísimos torraen-
tosj y preguntándole lacaufajreípon-
dió, que auia tenido rencor con otra, 
y perfeverando algún tiempo en fu 
enojo, íin quererla perdonar el agra
vio que le auia hecho,/ que por aque
lla oblKnacion en íu mala voluntad, 
le auia dado Dios aquel tormento, 
tjue fiemprc que oyeíle aquellas pala-
bras,le padecicíTc de nuevo con tan 
viuoíent imicnto , mas Santa Gecru-
dis con fu grande caridad no deíiítió 
de fus plegarias , harta que Dios la 
perdonó,) llevó coníigo al Ciclo: tal 
fue fiempre fu caridad para con co
dos , y tal la fuerza de fus oraciones 
para con Dios. 

En fu Monafterio murió vna Re
ligiofa, que defde fu tierna edad auia 
viuido en el con fama de fancidad, 
merecida por fus obras, porque fue 
fiempre muy obfetvante de íus Re-
gl3s,y de mucho excmplo á codas. A 
otro dia de íu muerce apareció á San
ta Getrudis muy hermofa, veftida r i -
camente con atavíos de mucho va
lor: cftava en la prefencia de fu dulce 
Efpofo , el qual la llamava con pala
bras ¿morolas á que íubieire al Cjicío 

a gozar de fu felicidad; y ella con au-
íias de cftar en fu compañía > hazia 
es fue reo para fubír á íu Trono i pero 
no podia, porque cenia prefas las vef-
ciduras con vnos clavos^que no la de-
xavan levantar, con gran íentimien-
to fuyo, y no pequeño de Santa Ge-
trudis,que por fu mucha caridad, y el 
amor que la tenia, defeava defprcn-
derla,para que fiibieíle libre á fu ama
do Efpofo, el qual la dio á entender, 
que la hermofura del roftro , y la r i 
queza de los vertidos, fe le auian da
do en premio de íu obfcrvancia,y a d 
exemplo con que auia viuido i y los 
clavos que la tenian,eran pena del va
no complacimiento que auia cornado 
en algunos regalos que auia recibido 
citando enferma, embiados deles fe-, 
glares, y de aueríc recreado con en
tretenimientos no neceílanosjde que 
no e lia va purificada, y los purgava 
con la defencion en el cumpiimienco 
de íus deíeos á villa de la Gloria que 
cíperava. Sanca Getrudis fe admiró 

- dclío,porque como auia íiáo can ama
da de codas, auiaa íido muchas las 
pcrfonas que auian orado por cl ía , y. 
ofrecido Sufragios, y Millas por íu 
alma i y viéndola pena que padecía, 
rogó á Dios afeduofamence que le 
quicailc aquel impedimento que la 
tenia para no llegar á gozarle , y al 
punto que hizo oracion}ía vio libre, % 
bolac ligera al Cie lo , mirando á la 
Sanca con mueftra de graade agrade
cimiento al favor que auia recibido 
por fu intercefsion , la qual fue mas 
poderofa para conDios,que la de tan
to numero de pcrfonas como auian 
rogado por ella; ordenándolo afsi pa
ra declarar por cíU medio quaiuo 
eíhma fus oraciones, y la fue i^a que 
tenían para confeguir mercedes de íu 
divina piedad. 

En la Ciudad de Toledo v iu ió , y 
murió el año de 1610. la gran Sierva 
de Dios Mariana de íefus, de la T e r 
cera Orden de San Franci(co,favore. 
cidifsima de D ios jde fus Santos pos 
fus heroicas virtudes, admirable pe-
nitcncia , y exeraplariísima vida, la 
qual eferivió íu Confeí lor , como reí* 
tigo devifh, que fue el muy Venera^ 
ble,y Sanco Sacerdote Luis de Mefa, 
de la miíma Orden Tercera del Sera* 
neo Padre Sao F r a n c i f c o j d e í p u c s 
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de rauy examinada por Varones muy 
LÍocbos,y prudentes,fe imprimió enTo-
ledo el año pallado de 1 6 6 1 , con el ro
tulo que dio para fu canonización la 
Santidad de Vrbano VIÍI. porq ia opi
nión de íu fantídadjConfirmada con ca
tas revelaciones, profecias, y milagros, 
ha fido íiepre can conllantc en vida, y 
en muerte,q quantos la conocieron, y 
trataron, la han juzgado por digniísi-
ma de ícr eícrita en el Cacalogo de los 
Sancos canonizados por la ígleíia. E n 
tre otras admirables revelaciones, q tu
vo cfta gloriofa Hermana Mariana de 
lefus, fue vna de la g'oria q goza en el 
Cielo Santa Getruais^y el valor q tiene 
para con Dios fu interceísioen e lCie -
iojla qual he querido aqui poner por fus 
proprias palabras para confirmación 
de lo dicho, y fon del tenor íiguience, 
en la 2.. pare. libr. 1. cap. 5. donde dizc 
afsi: 

E fiando en vn rapto v i a" N . Señor 
lá lefu Ghrifto con el pecho abierto , y 

s* vn alma muy hermofa en fus divinos 
3§ bra^osjpueftaiaboca enel pecho del 

Señor,y dormida con grande gracia; 
>>y de aquella divina fuécc,y dulce pié

lago dedeieices, falil muchas avenl-
íS das de miíericordias, y rcfplandecié-
3> ce luZjCon que por momentos era ba

ñada de aquella hermofa alma ^ en fus 
divinos bracos cenia. En la vna mano 

^ cenia vna palma toda quaxada de río-
res mayfrefcasjy olorofas,y pequeñas 

,> á manera de jazmines, y laocra mano 
s> echada por encima del cuello del Se

ñor.Tenia también vna corona en la 
s> cabera llena de muchas piedras prc-

ciofiiílmxs, los cabellos eran largos, 
3 como de oro bruñido,y vn fuave a y re 
„ los moviaj co que rcfplandecian mis, 

y hermofeavanfu amorofo,y criftali-
" no roftro: al rededor deíla Efpoía de 

íuCluiftoeftavan muchos Angeles 
cantando moceces dulces, y fuaves; y 

s> en acabando cada Canción, facudian 
fus hermofas alas, y de ellas caían va-
rias,oloroías, y fuaves ñores de dífc-» 

3> rentes colores fobre cfta gloriofa Sa^ 
^ ta. Mas v i , que cenia el lado del co-

ra^on abierto , y dentro del metida 
la bendita mano del Señor, y en ella 

n cenia el coraron muy apretado , y 
arrancado de fu lugar, y por entre 

a* los dedos de Us manos de fu Divina 
geftad fallan rayos de luz mu^ 

3> 

•i 

eNouiembre, 
reblandeciente que fe ccacciaíaliGn del coraron. 

Y o no conocía quien era aquella 
alma que cita va recoílada ene! pe
cho del Señor,y tacos bienes poíleu, 
y muy admirada rogué á aquella D i 
vina Mageíhd me dcclaraíle quien 
era.Su Magcítad por entonces callo 
y torne afuplicar me diefic áenten-
decque fignificava tener fuMapeííad 
el coragon deíia divina alma apreu-
do en íu mano; y dixo el Eípoío: É^a 
cs vn alma,quc defde que ia di luz de 
conocinueco mió, que fue dcfdc muy 
pequeña^me entregó fu coracon, y 
nunca le inclinó a cofa de U cierra, y 
por cfto eftá apireado de fu lugar' y 
enerando en mi manobran cancos los 
adtos que hazia de amor, q huvo dia 
q fintió como que fe le arrancáronle^ 
vano de mi amor , y defde entonces 
hizo íu morada en el mió j y fe halla-
va como ün coracon de cune , fepun 
la paz con que viuia, y las obras tan 
como mus que obrava. Luego me-
guncé^ue figuificavan los rayos que 
íahande la mano en que tenia cíle 
divino coragonr Lo que figuirtcan, 
es, (me dixo) las palabras q íe habió, 
y las obras en que fe ocupó , qur» to
das eran para el bien , y provecho de 
las almas; ivan can encendidas fus 
amoroías razones,que acrauo s }- afi
ciona van á muchos á mi ícr vicio 
Lüe^o pregunte , qué ÍH'nificiva el 
movimiento de fus cabellos con can 
ta velocidad; Y fueme respondido de 
aquella divina Benignidad , que í]g. 
mhcava los continuos pe nía mi en ros 
que de fu Mageftad cenia,y el que los 
movía era el Eípirlcu Divino , y eíle 
€S (me dixo) el delicado foplo que 
dulcemente ondea. Pregunte ram-
bien5como la palma eftá tan llena de 
ñores can menudas s y frefeas co fuá 
ve oIor>YclSc5or medixo:Ef tacs 
la palma de la caílidad, que fue guar
dada con gran cuidado, y ü^piecaí 
nunca los penfamiencos hizicron re-
laxacion alguna en clja,y por effo ef-
tan las flores ta frefeas, y deleitables 
Son muchas,y can menudas, por los 
grandes defeos que por momento, 
tema de fer mas pura, y perfeób en 
la caftidad. 

Y a queNueftro Señor me aula he-
í h o deícar canto faber ^ ú m eraefta 
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alma tan fanta5me dlxo: Efta que ves 

" caá adornada , y, coronada de tantas,, 
9, can preciofas,y varias piedras de me

recimientos , y recreada con canci-
39 eos de los Eípiritus Angélicos , y 
„ puerta a las abundances corrientes 

de mi pechojes mi amada Santa Ge-
» trudisen quien hize aísicnto , y mo

tada. Era vna planta cubierta de flo
res de varios afedos de amor , y ere-

V ciias virtudes, dónde yo me he re-
creadoirecíbela por devota,que me 

35 darás mucho güilo. Y juego dixo á 
3> ia ¿endita Santa » cogiéndola de la 

mano : Levántate mi amada Eípoía 
3> Getiudis 5 y tomándola el Señor de 
3S los bracos>íc las echó a mi cuello . y 

. ia bendita Sanca, raoftrandome mu-
35 cho amor, dixo : Y o pediré, amiga» 
„ por t i á mi Señor leíu Chn{to,y Rey 

de los Lxereicosjíeas enriqueciday 
^ favorecida de fu liberal mano. 

A l l i goze cu efte dulce abracó 
grandesjd-leicofos, íabroíos s c inex-

9> plicables regalos que en él fe rae co-
mu nica van, fervor oíos defeos de vit» 

" tudes; goze también de íuaves rauíi-
i> cas mientras duró aquel delekoCó 
i% eípacio s quedé aficionada áefta glo-
„ rioía Santa , y muy defeofa de imi-
„ tarlá. 

Hafta aqui la Santa Hermana^ Ma
riana de Idus. CHJO tefl momo (dizc el 
Padre Alo ni o de Andrade en ia Vida 
de Santa Gctrudis) pdra mi es Irrefragd-
h U i j de los mas 4titorlados que fe pueden 
traerá for áúerld trdtcíio familiar mente ¡ y 
conocido fú grande f a n t i í a d , y la ditera, 
de efplritu que Dios ia comunico ? que fin 
duda fue de los mayores fue Jé han conoci
do en ejla edad i como mas largamente di-
xe en el libró quarto de la Guia de la Vir 
tud, y la imitación de Nueflra Senord^adon^ 
de trate exprofefjo de fus ¡ieroicasyiñudes$ 
foniendola por exempld a todas las de fu ef-
tadoty por honrd)y crédito del ^ como yer» 
iaderamenté lo esiy dlgnifslma de todo cré
dito» ' • i , ü ; „ 

L o qual fupuefto, fe vé claramente 
la grande gloria que tiene en el Cielo 
nueítra fantifdma Virgen Gctrudis; y 
que los grados de bienaventuranza que 
alli goza , corrcíponden á los grandes 
méritos de fus alcas virtudes s y á los 
admirables favores que mereció reci
bir en la cierra de fu dulcifsimo Efpoío 
le fu Chriftoiy C\ aísi cornt? cftos fueion 

de los mayores»y mas raros q conoce 
la Igkf ia , afsi la gloria que goza en el 
Cielo, es de las mayores que gozan ios 
Santos mas favorecidos de Dios. 

Vcefe cambien claramente ch efta A 
revelación el favor de fu interceísion r j l P 
para con Dios, y lo que fu Divina Ma- ^ l<id™o-
geftad ciHmaíu culto,y devocion;üuss Cívn^s»»' 
Kaze diligencia por fu propria períona ^ 0eíJfe^ 
co las almas ta perfedas, y de tan rde~ ^ t(¡ cl 
vate fantidad como fue citaSierva luya * S s n? 
4 Ia reverencien,y eftimeo3| la tengan ^ l m J 
devoción , y fe valgan de íu intercetsia ^¿T%^7 ' 
para hazcrles mercedes por íu medio, 1° miC 
* i • » , S A. tfiO Días, 
como ic dize de Alexar.dro, que elti-
mava tanto ñ íu Valido Efeílioo5qus 
no concedía cofa alguna , fino era pee 
fu medios para que todos le eílimafleOg 
y fe valieflen de íu interceísiomaísi pa
rece que Dios efiima en canco a Sanca 
Getrudis > que eípera íus ruegos para 
conceder á los hombres las gracias.que 
le piden,y les petíuade que fe valgan de 
íu interceísion pata alcanzarlas, coh 
que parece que les obliga á fer devotos 
ínyos, y á frequencar fu Altar con ple
garias,}' oraciones,al modo que S. Ber
nardo dixo > que auiá Dios determina
do no conceder cofa á ios hombres, que 
no paila fie primero por las manos de 
María Sanci(sima,Madre fuya.:iV/i?i' ms 
haber e yolmi 'Damlnus^md fer Mariie-ma-
ñus n&n tranjlret > para neccfsitar ú to-
dos por efte medio á fer devotos fuyos; 
fi bien era bailante motivo cl fer, Ma-
dre fu y a, y Emperatriz de ios Ciclos, y. 
k Tierra. Lo miímo podemos di ícurdt 
de la glorioía Sanca Gctrudis, á quien 
ha honrado, y, favorecido tanto en co
dos tiempos-, y edades , haziendo á to
dos fus devotos infinitas mercedes pot 
fu medio , renovando fu memoria , j 
devoción en los corazones de los hom
bres, y declarando por tantos meojos 
quanto puede, vale, y alcanza íiempre 
de fu divina mano, y quan grato fervi-
eio le hazen los que fe emplean en fu 
cuíco,y veneración ,dcípercando en los 
Fieles, para-que fea alabada , glorifica
da, cnfalcada , y venerada de los . hom
bres en la TierrajComo lo es de los An
geles en el Cielo, 

Larga faldria efta V i d a , G quifieffe-
mos eferivir todo lo que en varias par
tes del Mundo fe celebran jafsi fus Re
liquias famas > como fus imágenes, 
I g i c íu s , y Capillas ? y las fieftas que fe 

ha* 



del diz XVII.cíe Noniembre. 2 6 7 
házsn en fus dias,y los Pucblos,y C®-
munM^des que la tienen p^c Pacro-
na;y pomo exceder la brevedad que 
profcíTamos,apuñearemos brcucmccc 
algo de alguna cofa deftas.En quanto 
á íus Reliquias,!!© sc^que aya algunas 
mas cftiimdas,ni venfiradas en la Igle 
íia,tcnicndd á gran djeha las Comu
nidades mas íantas , y las Ciudades 
mas opulentas alcangar alguna parte 
dellas. S:aexemplo defta verdad la 
infigas Ciudad de Barcelona-, Cabe
ra del Principado deCataluña,la qual 
alcanzo vna buena parte de la Cabe-
ca de Santa Gecrudis.quc cftuvo niu-
chos años con gran veneración en la 
Ciudad de Cremona , en vn Conve
to de la Orden de Santo Domingo,el 
qual la dio por vn preciofo teíbro á 
vn nobiliísimoCavallero D . Francif* 
co del Arco , criado muy valido del 
Rey D.Felipe Segundo, por fer bien-
becbor del dicho Convento, y cfte 
Cavailero la dono al Colegio de la 
Copañia de leías de Barcelona,adon
de fe le ha edificado vna íuíbptuofa 
Capillajeaque cíia con toda la vene
ración pofsible;y las paredes de laCa-
pilla adornadas con las Imágenes de 
toda íu Vida,y el dia de fu íiefta fe ce
lebra con grade folemnidad , y es fre-
quentadade toda aquella opulcncifsi-
maCiudad,quc la ofrece ricos dones, 
y la Sanca los paga con milagroías 
mercedes,que les alcan9a de Dios. 

Bfleniidd . £n Toledo,}' Zaragoga^y en Palcn-
/» ienocion c*ia ^c Éfpapayy en otras muchas par-
€n ias jnm *-sty eípccialmenee en los eHendidos 
¿¡dhadondf ^ y n o s del Perü es celebérrimo íuA 
no ay Mo- non^r,r'>í muchos los Aleares q eftán 
naílerios di dedicados a fu nobrc,qu¿ tienen .y vc-

Q(C liaran con mucha devoción, y curan
do fus almas por los grandes favores, 
y mercedes que reciben de fu mano. 
Celebran íu dia con iVliíli jy Sermón¿ 
> todo el aparato pofsible.Y N . M . S. 
Padre Akxandro V I I . cocedió el año 
de ¡661. Indulgencia de Alma á vn 
Altar de (la Imagen en laVilla de Or-
gaz,dei Ar^obiípadode Toledo,ha-
ziendokAlur privil£giadosy lubil :a 
Plcniísinio para fu dia, aumentan io 
coneí iagracia ladevocio délos Fie
les, y el culto, y veneración de fus 
imágenes. 

Y para ccíHmonio del Patrocinio.o 
Facronato defb Santa,cüü que fe ho-

meflr* 
lien. 

ran, y complacen muchos Lugares 
comohc dicho)quiero referir lo que 

lucedioel año de i6fo. en ía Viüa de 
VruP>afsieiK9 de minas cola Pro-
pncia de Charcas del Perü, no bxos 
d c l o c o ü . Yfucquc haliandoíe con 
algunas calamidades mas queordiaa-
rus,de falca de falud en elPuebío,y de 
agua en los campos,y otros trabajos q 

Rcyno,defeando remedio á taco mal, 
dcterm.no el Cabildo elegir va Saa! 
to que fuefle eípecial Pacfoa, y Abo» 
gado fuyo para con Diosspara que ios 
de eadieíTe , y amparaíTe en tales t r i 
bulaciones; para lo qual de común 
acuerdo echaro fuerces entre muchos 
de los mas knalaios en fantidad, en-
tre los quales puíieron á Sanca Gecru. 
dis,por eigran concepto q codos te
man deilajeícrivieroníe fus noores en 
otras cantas cédulas, y pueftas en vna 
v n u , mando llamar el Cabildo(qus 
para e^e efecto fe aula congregado) ¿ 
yn nmo pequeño para que faeáfíe la 
fuerte,mctioia mano , y (acó á Santa 
Cictrudis. Vno de los pceíentes, q i e -
feavaíahciTe otro Santo de íu devo-
eion^co maña,y poder bataxó la fuer-
cc,e hizo que fe bolvicííc á cchanme-
tio el nmo feguada ve?, la min j , def-
pues de muy rebnelcaslas cédulas, y 
fegunda vez facb a Sanca Gicrui is : 
no (e dio par vencido el dicho precc-
diente de otro Santo por Patrón , y 
tercera vez hizo echar la fu-rrepero 
no ay trazas qu^ valgan , ni poder c5-
tra el de Dios, porque Cjiccra vez ía-
ho Santa G trudis, declarando íu D i -
Vina Mageftad que fe la quería dar 
por Abogada,)' todos la recibicró co -
mo dada de íu mano , con gran con 
í i i e l ^ y j u b d o , decermioando e d e 
brarie íu h d h todos iô , a í o s , como 
íe hixe,cn:s M!írá;S:i-;noa;y gran io-
lemnidadenia Iglcf^dc laCopania 
de ieius , en cu jo Altar Mayor eftá 
colocada íu Imagen con toda venc-
racion, crecunio cada di* U devo 
clon dd Pueolo para co v d l a , con la 
experiencia que tierna de los concia 
nujs favores que por fu inte re cisión 
recibe de la m vno poderofa de Dios, 
Y qmndo íe ven en alguna aflicjion* 
y trabajo comun^ecurreá ella cí Ca
bildo por favor, Cacándola en procef-
tioíhy de ordmariQ co x h i l z 

Año t S f f ? 
mando l l 
Sátidad de 
Inocencio! 

X i . poner 
á Sjnta Ge 
trudis ca 
el Martyro 
logia Ro» 
mano coa 
laspalabras 
qui» fe fi-
gued w 
Germdntd 
S . G í ' t m d l s 
'Virglnis^OY' 
dinis S. Bc~ 
ned ióh , <j[ft<$ 
dono réde la-
(¡o/iiim c ía" 
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Ve4e yn áeckrando el Señor por efte medio 

Eln^o Lat''- el valor de la intercefsion aeíia que-
m V Pone rlda Eípofa fuya. Eftc ano de 1 6 7 9 ^ 
el Munyro- Sagrada Congregación ae Ritas ma-
losio. do poner aefta Saca en c.lMarcyrolo-

gio Romano; y aísi^fe conoce q tiene 
elle cuito vnlvcríal, como otros mu
chos,Sancos,y SancaSjdc losqaalesno 
reza* por fer tantos vniveríalmencc. 

as Santos^BeaiGh 
les ¿ts la Orden de S¿ 
mío , a diíT^ y ¡let 

Noviembre. 

n t t a ~ 

Be-
de 

RIO OBIS-

Año 595. 

Mdrt.Rom, 
y Barón, m 
not'ist Vine, 
Sur. rom. 6, 
Tep, Tntc-
mío , Claud. 
JXoh. Stcn-
get.Venanc. 

Jb&mge de 
nuejird Or-
derty e fcviu'io 
dfgunos Epi~ 

, gramas a S, 
Gregorio. 
Bítcelin. in 
M v m L & 

F r . Bern. ds 
d Fend* 

N T u r ó n , S. Gregorio Obiípo. 
} :A Fue S GregorioTuroncníe na-

feúra! de Arvernk*en Francia. Sus pa
dres íe llamaron Florencio,y Arnum-
t a r i a, n ob il i f s i mes. T c n i a ci padre por 
hermano a S.GailOjObifpo de Ar.ver-, 
niajíaotifsimoVaroiijy ki% aícendlen-
ces fueron Senadores, lü í t e .d-clá me
jor íangre deFraneia^íclarecida conc
ia del Santo ívlarcyr Vegccio í?agaco,, 
Marcyr eclebradifsimo en León j de 
quien defeedian por reda Ikiea maf-
culina. Pallados los mas tiernos años 
de fu edadjfe le entregaron i fu tío S. 
Gallo,que hizo en San Gregorio vna 
educación virtuoía, eníeñandole de 
modo,que en el camino de la perfec
ción excedió á los de íu tiempo, y fue, 
exeplar para cl venidero;y en l¿tras,y 
dodrina fue venerado en fu ügloduc 
go el Señor comentó á moftrar; quan 
fu yo era Gregorio, y que le afsiftia co 
particular cuidado,cn algunas mara-
v i lias que hizo. Fue á ver á fu padre» 
que eíia¥a enfermo con gota, y ca
lentura , y como le quería como á pa-
dre,enterfieGÍófc de verle en la cama 
cou mal tan pefado,c imporcuno. Sa
lió con lagrimas á vnaquadra j yie le 
apareció fn Angel 5 que le mando ef-
crí viene el Nombre de lESVS en Vna 
cablicaíy je ie puíieíTs á Florencio de-
baxo de las almohadas: hizolo el San-
ro niño , y bol vio a ver á fu padre, y 
pufo c! dulce Nombre debaxo de la 
almohada,como ñ le igualara la cabe
cera : luego íu padre fe íintió fin ca, 
lenturajlibre de las priíiones de la go-
.ta?y fe kvaró para ir á reconocer cite 

beneíiclo d.e Dios a fu Templo, cHi. c . > 
mando al hijo,)'de allí adelante con- 1 ^ 
cibiendoael cofas mayores. Y es de c ír !ít 
advercir ,qae efte Sandísimo Nom- ^ U T j 1 
bre, cfcncocn qualqmiera madera , es T T a 
medicina milagrofa para cafi todos 
dolores , no por algún embeleco , ó d Ceá? 
preftigiojmo por.fígnificar aChdfto ^ ¡ 
puefto en vn madero, y acaío tuvo h t t.tí 
nocida defto pnnapioen el referido Y o i X n l 
fuedío. Fue Florencio avificar laca- ' / 
piofa hazienda que cenia en Bor^Ól 
M.> y llevó con figo al Santo niño ^ ' á 
tamoio por ellas gracias , y favores 
4]ue del ^iclo recibía.Supoío San N i -
cero, Ar^obiípo de Trcvcris , que fus 
Monge.de nueíira Orden, cuya Vida 
pondremos a cinco de Dizicmbre , y 
hizimos mención del á primero, y X 
k i s ds Odubrcy con vn criado pidió 
a Florencio le remicicíle el hijo para 
verle: holgofe mucho quando íe tuvo 
en fu preíertda,y diko,CGmo profeti
zandograndes cofas tiene Dios en 
ella cr.acura^l te guatdcy dé fu era-
Cia,que eres de ella efeogido vaío j v 
echandolc fü bendición, pidió á Diés 
para Gregorio proíperos facerlos. De 
alh a dos anos tuvo Florencio otro 
mal de gota , y fu hijo íe le curó coa 
otro milagro , facando por divina re-
velación ,vn pez del rio , haziendo Ib 
q.uc Tobías por cofejo del Ao^el R a 
fael con fu padre jón que alcaocóen-
tesi Utu.i}iiegando á olere! humo de 
cl hígado, que íe quemava del pe;» 
cado. r 

Siendo aun niño, fe vio mnv s o - . 

Hecho ios Médicos quanto para íu re
medio alcan?avan,SanGregorio cíia-
va con mas pcagrofa diípoíicio , v pi
dió que le llcvaílen al Cuerpo dVSaa 
hhdro } y aunque los Médicos te
mían de fu vida con la alteración fer-
^ofa,el Santo infló hafta que akancó 
k>quc pedia>y llegado cafi en los cer-
mmos ae U muerce,alcancó con la v i -
ua te de fu vifica íalud robuíh,bolvic-
do con admiración de codos a fu ca
fa , como fi no huviera ceñido enfer
medad alguna. En agradecimicnco 
de can íiogulac beneficio, hizo voco 
de fer Sacerdote , y íeguir á Dios 
por mas íeguro camino. Eíluvo los 
mas días de fu juvencud con San 
^ a l i o , í u cío i y muriendo c f k , le 



del dia X V l í . d c Nouiembre, 2 6 ; 
encomendó i San A vico para que le 
penícionaííc en codo, y en íu compa
ñía íe cncregó á las penieccias, y mor
tificaciones,ayunando , orando, qui
tando la blanda cama para el íueño, 
víandola aípereza del cilicio,huyen
do las eonverfaciones profanas, dan
do de mano á los regalos del Mundo, 
continuando la converíacion de los 
Monges eo fusMonafteriosjy deípucs 
de SacerdotejCon particular a isillén
ela en el Monafterio mayor de San 
Martin de Turón(qucya anees délos 
años de quinientos y Cincuenta guar-
dava ia Regla de San Bcnico)concen-
tófe tanto della, y del cftilo que San 
Mauro auia introducido para fu ob-
fervancia jque dando yn vale largo á 
las eíperan^as del Mundo, por el ca
mino mas íeguro las pufo todas en el 
Cielo 1 y fe viftió la Cogulla de San 
Benito. Con el nuevo citado, la vida 
fue mas admirable j y los ayunos ma
yores, mas continuas las penitencias, 
y mortificaciones, el íueño corto , la 
oración larga , las diciplinas íin pie
dad alguna; el filcncio extraordina
rio, la humildad tan propria,quc con 
fer fu vida el exemplo de los mas 
aventajados, fe juzga va por indigno 
de afsiftir con los demás Monges á 
los Divinos Oficios, obediencias , y 
trabajos de manos. Fue aficionadifsi-
mo al glorioío San Martin» y aisi, an
tes deTer Monge recibió por fus mé
ritos íalud en vna enfermedad gra
vís ima. Iva vna vez caminando de 
Arvernia á Borgoña,y fobrevuio vna 
tempellad de truenos, y relámpagos, 
que penfaron cftava la ira de Dios ío-
bre todos. Sacó el Santo vnas reli
quias, que traía coníigo en el pecho, 
y cruzando con ellas el ayre> el Ciclo 
fe moíhó íereno. Salteóle alguna va
na gloria,y pagólo con vna caída que 
dio del cavallo muy peligrofa, cono
ciendo que de nueftra eo fecha era 
natural efte fuceíio, y el primero di
vino fobre todas fuerzas humanas i y 
aísi , venció lafobcrvia^, que no fue 
menos que rendir los enfurecidos 
vientos , y borrafeoías nubes, Eftava 
vifitando a Sigcbcrto, Rey de Fran
c i a , y ala Re y na, que conocida fu 
virtud, le querían en extremo i y co
ma en cíla ocafion murieíle Eufro-
üio Obiípo de T u r ó n | CIQSÍQJ j 

Ciudad con acuerdo (uperior» viíías 
ias partes de fangre , letras, y virtud 
de Sm Gregorio , le eligieron por 
Obifpo , aunque no tratavads femé» 
jante honra. Entraron los Enibaxa-
dores á dar parte al Rey de lo face-
dido, á quien fue la elección graciísi-
ma,porqueeIfímava á San Gregorio 
en lo ju l io : confagróle luego Egidio 
Obi íp j Remeníc , y partiendo para 
Turón , fe dedicó al b ieadeíos ove» 
jas. Hizo muchas igieíias de nuevo, 
reftauró la Cathedrai, que San Mar
tin auia edificado, y pintó de mana 
valiente los milagros del Santo, que 
el auia epilogado en quacro libros 
fiendo Monge. Aunque era Prelado, 
no mudo el eüilo de fus penkenciis* 
y afsi,como los cuidados eran mayo
res, y ia ocupación tan continua , en
ferma va muchas vezes i pero haziaíe 
llevar ai fepulcro de San Martin , y 
con efto aícancava íalud,y bolvia á íu 
primer elíilo. También hazia el Se
ñor por el algunos milagros -, y por
que no fe ios atribuyciTcu, facava las 
reliquias que coníigo traía , y con 
efto dezia que San Martin era el A u 
tor de aquellas obras. Palia va vn dia 
por vna cafa pagiza , que íe cftava 
abrafando; y como la materia era 3 
propotito pata el fuego, y auia falta 
de agua, íin remedio íe confumícra 
halU las paredes. Llególe cerca San 
Gregorio^ íacando las reliquias, hi
zo ia íehai de la Cruz con vna de 
oro en que las tenia, y el fuego fe 
apagó, como fi paliara por el vn cau-
dalofo rio. El la va vn dia predicando, 
dizen algunos; otros, que cfpcraado 
el Obifpo de Rems , y vn criado del 
Rey para i r , ó bdar la mano á San 
Gregodoi elle Cavallero c r a í o r d o ^ 
afsi como llegó al Sanco,y le habió,le 
dio vn gran trueno el oido, y (ano de 
la lefion de aquel íencido , oyendo 
defpues perfearamente: y en todas 
ellas ocaíiones fe moftrava tan hu
milde el Santo5que atribuía los mila
gros á las reliquias que traía coníigo, 
> iesdezia quefueaen muy devotos 
de S.Martin, pues le tenían prefente 
en todas fus neccfsidadcs. 

Era en extremo caritativo, no folo 
con los que conocía que le querían 
bienjpero en vna ocalion(que ya auia 
de auer refcriuc)con los que precen-

? 5 dic-
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dieron robarlcy quinarle la vkla.Paf-
íavavna vez a Borgoña por las Sel
vas Abiegnas, que caen cerca del rio 
Berberís , y le acometieron vnos fo
rajidos con ral brío , ímpetu , y oíia-
día, que toda la gente que lleuava en 
(u guarda, y compañía , fe cícaparon 

de cavallo , dexando ío lo á fu 
dueño fin armas, y fiendo delicado 
para defenderle , el qual poniendo fu 
eíperan^a en Dios , y llamando en fu 
íocorvo á San Martin,les eíperó fin 
tener otro remedio alguno : ellos bol-
vieroa ías eípaldas, y apretando los 
acicates á íuscavallos , huyeron del 
Sa ico, como íi tuviera á fu lado vna 
compañía de guecreros animoíos que 
ks Leran daado ciza .El Sanco les tu
vo compaísion,y íeguia , llamándoles 
-pira que tomaííen vn tefreíco , com
padecido del criba jo de íu venida: 

S. Gregor, La :a ^ ^ e¡} chxrl as , ifim ínirmeorum 
Mdgn. upad ¿¡itet one cafimr, Dixo San Gregorio 
defenj, • Magno, que es can arnoroía la cari

dad, y tiene tan buen e lio mago , que 
haita los enemigos caben en fu dírlata
do domicilio Eftava vn díadizieado 
Mida en el ívlonafterio M iyor,doade 
cenian el Cuerpo de San Martin »y el 
demonio , viendo quan gozofos efta-
van Monges , y Ciudadanos con tan 
fobcrano Patrón, dixó , quando mas 
quietud auia en los circuullanccs: Y a 
le acabó vueftro gozo, GhriíHanos, 
que el Cuerpo de vueftro valedor 
Mar tino cita en Roma , y no en efta 
Igieíia. Turbaronfc los oyentes , y el 
Santo fe inmutó, aunque bueltoen fi, 
conoció que Como Satanás es padre 
de me tiras, no podían íer aquellas pa
labras dignas de crédito : pafsó ade
lante con el Oficio Divino, y acabada 
la Miíia3baxó San Gregorio al íepul
cro de SmMartin con vn íaombre tu-
Uido,) que en aquel punto le auia ío-
btevenido vna fiebre maligna,que pa
recía íe le arrancavan los cípiritus v i 
tales,dixo el Santo,mirando al lugar 
de las Reliquias : Glonofo Pdtron M a r -
t imbara ¿¡ué fe ye a que el demomo jamas 
diento "Verdad,y creanyueflros hijos , que 
eflan f refentest quecos también Lo efta'is 
con yuejíro Cuerpo, fin ha%er attjenciai 
mojiraos como fois maramliofo con ejie ho~ 
bregue có Fe luííd os pide (alud. Luego S. 
Martin moftró eftar allí como lolia, 
dándole entera falud, y acodos fumo 

3 
gozo?vicndo que el Santo cflava prc-
íente}y tan propicio como folia para 
ellos Fue vna veza viíitar el fe pulcro 
de S Hilario, y viófe de camino co la 
RcynaRadegüdacn vn lugar devoto, 
donde eftava vna mi!agrofaCruz5que 
delHlava algunas gotas de azeicc al 
dia;y en tanto que el Santo habló con 
la Reyna.que fue breve rato, íe cogió 
vn vaío de cantidad grandc5mulcipli-
cado el milagro por tito huelped. £n 
otra ocafion auia de pallar para hazee 
jornada por el rio Germano, caudalo-
ío,y crecido er.ronces de tueite , que 
era Lupof-db e vadearíe ; j,ujb el San
to los ojos en voa trrnita de Sao Ro-
maru que dtava 'a la vílta, y al punta 
ci rio boivió agua arriba fus impecuo-
ias corrientes, hazíedoíe vo alto o i u -
rojhaítaquc S. Gregorio , y íu gente 1 
paisó por lo que antes era r io^dmi rá -
doíe rodos quando fe hallaron'de la 
otra par.te5y 'vieron deÍGeodcr los mo
tes de agua detenida^ que parecía iva 
arrancando los o í a s duros yeñafeos. 
, Con íer can- maoío, benigno,, y pia-

doíojtuvo valor grande en el gavier-
no de fu Ar^obiipado. Difputó mu
chas vezescon los He reges Arríanos, 
como íe ve en fu libro quinto de la 
Hilloriade Francia. Tuvo pecbo pá-
rareüí i i ra Chi l JCrico ,que introdü- S .Grc?. f;¿ 
-cía nuevo modo de hablar en la dii~ ^ ^ . 4 7 
tinción de lás Divinas Pcríooas. Co- ídem 61 
venció á ios ludios, como lo cuenta c^.c. 
en el libro fexto de íu Hiítoria. H a 
llóle en los masConcilios que íe cele-
braroh en fu tiempo, principalmente 
en vno que fe juntó de muchos Obi l -
posen Paris para deponer al Obiípo 
de Rúan,llamado Pretextato,á quien 
perfeguia Chilperico , por aucr favo
recido al Infante Meroveo (que mu
rió Monge nuellro:)i San Gregorio 
le pareció jufta ta cauía de Pretéxta
te , y aísi contradixo al Rey , y á la 
Rey na Fredpgunda Por complacer á 
cita feñorá'Vn Clérigo dicho L a u -
deífo, levantó á San Gregorio que 
auia hablado con poco recato,y puef-
todold en la honeílidad de la R c y -
na, juncófc para efto el Concilio Bc-
noneníe,y pareció SanGregorío a de
fender fu pe río na de la calumnia im-
puefbrprobó con valor la falfedad del 
tcílimonio,y publicamente hizo def-
dezie al Clér igo, diziendo elle, que 

Saa 
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Vine, ¡ih.zi 

Era muy pe-
1»eno de 
Mergo, 

San Gregorio era hombre bien ha
blado, y que cal palabra no podía im-
poneríele > y quando en eílos lances 
fe llega á tener el abono del enemigo 
infamador , efta toda la honra rcíti-
tuida, y queda vna períona libre de 
lo que íc le acumula , y efta es la mas 
fegura información, que la que íc ha-
ze con ceftigos, tiene muchas íaíir 
das i y aifin, el mejor te (ligo, y abono 
es el que nos da nueííro enemigo Sar 
lió San Gregorio con mucho honor 
del Concilio;acrecentado en los me
recimientos para con Dios por fu pa
ciencia, y con los hombres por la re
putación , con liando en publico de 
lu inocencia Cuenta el Santo cftc fu-
ceílo lib.5. cap.47. 84.49. 

Vna hiíloria íuele conrarfe deíle 
Santo , que cortando muchas colas 
por menudo^que yo dexo,no la refe
riré á la larga , ni yo la tengo por de 
mas fee, que íer coía que la contaron 
vnos Clérigos,queeícrivicron fu v i 
da » reíierenla Vincencío, y Tr i t e -
mIo5 y otros, tomándola deífes mif-
mos,cada vno crea loque quiíiere. 
Dizen, pues, que fue á Roma recien 
ele do nueílro Padre San Gregorio 
Magno en Sumo Pontífice, para vid
earle , y que le recibió en el Templo 
de San Pcdco,^ hizo entrar en la Ca 
pilla donde efta la mitad de los cuer
pos de los Santos Apollóles San Pe
dro, y San Pablo. Atento, dizen, que 
miraua el Santo Pontífice á San Gre
gorio Turoncn íe , y admirandofe de 
la prouíütncia , y diípenfacion divi
na , que huviefle dcpoíítado tantas 
prendas , y dones en vn hombre, que 
en la apariencia reprefencaua muy 
poco, porque dizen era en extremo 
muy pequeño ,y de muy poco cuer
po. Conoció el Santo Obi!rolo que 
interiormente penfaua SaoGrcgorio 
Magno5y con alegre y rifueño roílro 
1c dixo : Dominus fecit nos , & non ivfi 
nos, iáem in paffis , ¿JÍÍI ¡n magnis. Que 
quiere dczir : D'm ms formo %y no ms 
h i^^Qs n&Joírhs j el mifmo es fu Magef-
tacien loa pequeños , cjue en les gandes; 
Quando SanGregorío vio entendido 
íu penfamiento » eftimó en muclio 
mas al de Turón , moftrandole mu
cho amor > y haziendole particulares 
fauores : y añaden los referidos Au
tores , que oy día fe mycftra vna Cá

tedra dorada en Turón , quedizerj 
fue prenda de San Gregorio M i gao, 
embiada al Turoncníe. Auia ndo tu 
fu vida San Gregorio muy humii.ie, 
y afsilo moítró eníu muerte, maii-
dandoíe enterrar á ia puerta de la 
Iglefia, para íer pilado de codos i mas 
efta humildad, y lus muciios mereci
mientos grangearon Ja voJuntad de 
todos de íuer tcque quedo fidrto me
jorada íu petición, uanuo.e ei lado 
izquierdo de U mano de San Martiu, 
de quien el auia íido tan ímguiar de-
uoto, ordenándolo aísi ai Señor, aun 
para honrarle,y premiarle en efta v i 
da la veneraciun, y reípeco que iiem-
pre tuvo con aquel Sdiico Poaciíice. 
Murió San Gíxgor ioc l ano de quil 
nicntos y nuucnta y cinco , o ícis, en 
que pone fin á la Hiítoiia que ciCri-
uió de los Franceíes , en diez y ücie 
de Nouiembre. fiierivió también ios 
milagros de San Mircin en quatro 
libros i vno de los milagros de San 
lulian , otro de Gloria Conteiioc um 
otro libro en loa de los Santos Mur-
tyres, otro epitomé de ü Hutocia 
Francefa ^y el Chronicon Hí í to r i ^ 
Eccicíiafticx. 

f En Inglaterra , Sanca Hilda 
virgen, y Abadcfa, nieta de el Rey 
Eduino. Fue convertida á la Fe por 
nueílro Monge San Paulino 3 Obiípd 
de Hortumbria > y defeando tenun-
ciar el Mundo , fe fue ai Rey délos 
Ánglos Orientales , que era iu péne
te, y defde alli paísó á Francia ai Mu-
nafterió ,Caleníe , en el qua! cenia ei 
Abito de San Benito nueftro Paurc 
íu hermana Hereíuida , madre del 
Rey Aduipho , y íjgúiendo íu exem-
p'o, le recibió también,y renunció eí 
Mundo. San A y daño \ i boivióaíii 
patria, y prcíidió en nueftros Monal-
terios, primero en el Vvirei i ie}j deí-
pues en el Heortheveníe, y en ei l íai-
caceílrenfe , y en el Streneshaíceníe. 
Fue excmplo de piedad , caitidad , y 
ju í tk ia , pero en lo que mas lució la 
fantidad , fue en ia caridad, y pazco 
que gouernaua , íiendo por cito tan 
celebrada, que por ello, y íu grande 
íabiduria , le pedían coniejo ios Re
yes, y los Principes. No folamentc 
fue cxempUr, y Maefcra de M(mjass 
íinode Mongesenei dicho Manar

te-

ABADESA, 

Año 680. 

Ex v,Ueda, 
Hi f l , Eclef. 

Hug, M e -

Vy'wnyBuc; 
tn Men, & 
tonh SS¿ 
Ordm, 
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tcrio ScrencsbalccRfcdc los quales 
nuichos célebres en íancidad, fueren 
Obífpos en diuerfas Iglefias , y la tu-
uleron fiempre tico rcfpcto, que aun 
citando muy d iñantes , los corregía, 
y ¿ana confejos faludablcs; con que 
le cumplió la profecía que tuvo fu 
madre eftando della prcñada3por que 
le pareció que traía debaxo de fus 
veftiduras collar de oro, cuyo refplá-
dor Ucgaua á todos los términos de 
la Gran Bretaña. A lo vltimo ciiuvo 
feis años con calentura continua, y 
al feptimo murió feliciísimamentc, 
teniendo de Rdigioía treinta y tres 
años, de edad fefenta y íeis> en el año 
de 68o. y dos Monjas del Monaíle-
xio Hacaneníe , que ella auia funda
do , la vieron fubir al Cielo acompa
ñada de Angeles , y cercada de luzes 
íbber^nas. 

Santos 
Ildcgarda. Murió año de mil ciento 
y íceenca y íiece. 

Dia iZ.deJSIomemhre* 

S, I V A N 
MONGB. 

Año 6%o. 
*Adot T r k , 

B . G A R I -
MVNDO. 

Ano 
Ex Menoí» 
Cflcr^Buc, 
in M e n , & 
tom.z» S S , 
Ordm* 

^ E l mifmo d ía , San luán Mon-
ge, diícipulo de San Gregorio Mag
no Papa , y Coadjutor ineaníable de 
los Aportóles de Inglaterra, que deí-
pues de muchos trabajos en íembrar 
la Fe Catól ica, fue á recibir el pte
mió eterno año de 62.0. 

^ En Francia,el Beato Garímun-
do, el qual de Abad de Pcntiniaco, 
del Ciílcr,fue hecho Obifpo Altilio-
dorenfe, y no queriéndole recibir los 
impíos de aquella Tierra,y moicítan-
dole injullí»mcntc,no dándole la poí-
feísion, pafsó á Roma > y murió en el 
camino j lleno de dolor , por el detri
mento defusouejas , y con el otros 
muchos) año de 

^ E n Francia, el Beato Edmun-
B.EDMV^ do? Monge en Claraval, deípucs de 

© O . auet údo Canónigo Regular i el qual 
fue tentado del demonio para dexar 

Año l i Cogulla, y fiendo recreado,) con
fortado con vna vlíion eeleílial, per-

E n r l f , BH~ feucró, y viuió fantamente , y Ikgan-
ceLmMenm do ala vltima hora, vio a nueftro Pa-
^ tortu 2,, dre San Bernardo en la Glor ia , y ale-
SS.Ord, grandoíc con él,fubió á gozarla eter

namente año de 

$. H i L- J En Bingio,el tranfito de Santa 
TRVDA. Hiltruda virgen , Condeía Spanhei-

menfe , cuya íantidad en vida > y en 
A ño 1177. muerte» alabó nueftra Santa vkgei i 

luán 
T n t e m , H a 
go Menor* 

NAció San Adon ( cuyo nombre BUC¡UUMI 
pronuncian de otro modo los m i ^ n n a ! 

Latinos) en la Ciudad de Tu rón , de Bent%^a^¡] 
iluftrilsimos padres, muy cercanos & tom, ¿* 
en fangre á la Real Cafa de Francia. ss.Ord 
Auian pallada muchos años de ma
trimonio fin fruto de bendición; y $m ADOH 
como la noche 5 y vigilia del Naci
miento , Abo íu padre la pallalle con ¡ í z n ^ , , 
deuocion en la igleíia, pidió al Señor 
-le diclfe vn hijo , para que lieuaíie íu JM.IV Z?« •c- 1 , 1 R ^ ^ uñar , KCM t e adelante , y dexaíle vn Capeilan, y Baren 
que le íkvicííc. Era ya la mugerde Nett ^ 
Abm mayor CR dias5y cíicni haüa en- judtfaputo* 
ronces; pero la gracia ael Señoría S u r t t 6 m & 
hizo fecunda , dándoles á San Adon v K , * I 
por hijo, que vaho por muchos. Efta- Gíd 
ua el Santo niño vn aia en la cuna , y / / / / ^ . p ^ 
entró el padre, y miró a todas partes, clunUc g¿ 
afegurando la foledad que ptetcn- ¿//of, 
oía, y gozándola,facó al niño}que ef- s'mh^Tnv 
taua dormido, y tomándole en los j¡r * 
bragos, fe le ofreció á D i o s , y á San ^' ^ ^ * 
Martin , y leuantando al Cielo los ^ 
©jos , no fin lagrimas , pidió ai Señor n ü ¡ ^ ^ 
lehizieíie fu íiervo. Bien oídas fue- SSt Qr¿;^ 
ron íus palabras , y el deípacho ve re- p j r BL'r¿. 
mos en cite difeurfo brcue. Cumplió ^ " 
los primeros años San Adon, y luego 
fu padre le encomendó á vn Sacerdo
te docto, y virtuoío,que facañe íu hi
jo aventajado, para mejor acudir al 
fervicio de Dios, que era íu principal 
intento. En compañía defte íiervo de 
el_Scñor pafsó halla los diez y ocho 
años , hailandoíc en efte tiempo con 
tantos primores en el eítilo de íervír, 
y agradar al Señor, que era exempio, 
aun al que le eníeñaua tal camino , y 
en las letras humanas tan cultíuado, 
que patecia auer gaftado en ellas do
blados Curfos. Pafsó el Duque de 
AquitaníaGuillelmo por cafa deAbo, 
padre de San Adon, y aficionóle á el, 
por fu generoía fangre 3 y de íu Cafa, 
por la virtud , y letras que conoció 
en fu perfona, prometiéndole fu ayu
da en todas ocaíiones j y que tendría 
muchas en fu Palacio para licuar ade
lante fus excrcicios. Llenóle á fu ca
fa , dond« junto alo mucho bueno 



del dia XVII I .de Noviemb que tenia, lo culto, y policieo ck los 
Nobles , realce en rodo fu ge co , que 
-.dorna en muchas ocaíiones la vir-
rud adquirida , y pcrfíciona la natu
ral Cofa de vn año eftuvo cn Pala
cio, porque antes de cumplir los diez 
y nucue le faco de aquellá vida cí 
amor de San Martin de Turón, y de-
feo de fer.vírle en fu Templo entre 
los Sacerdotes que miniíirauan ai 
Santo: y afsí en compañía de muchos 
Caualleros, y el principal entre to
dos , el Conde Falco, cohdiícipuló 
íuyo , aunque de mas edad , llegó k 
San Martimy el Conde cerci delTc-
plo le labró vna cafa acomodada , ó 
celda, de donde con facilidad acudía 
al íervicio del Sanco dia, y noche, fin 
falcar vna hora de las que afsiftían á 
cancarfe. Sacudiendo, pues, de fi to
da fccularefperan9a, y dando de ma
llo á obligaciones de deudos,comea-
f ó vna vida can concertada , que pa
recía M o n g c í m ferio. Los ratos que 
no eran del Coro>gaftaua en oración, 
y eftudios , procurando ier muy ver-
fado en la Ságrada Efcritura. De no
che , cumplido el fueño breue fobre 
vnas cablas con vna f ^ a d a , fe lenan-
saua, y caíligaua fu cuerpo con rigu-
rofas diciplinas; luego íc prcueniaco 
oración para ir al Coro, y defpues íe 
quedaua hafta el dia en la Iglcíia.Guf-
rana mucho del concierto en la Mu-
iica, y la aprendió con deftreza, para 
íetviráSanMarcin de codos modos; 
íi biecomunicaua para cfte folo pun
to á los Cantores, no teniendo fu 
compañía por vtil en lo demás que 
profeílaua, y falló can dieílro.que fje, 
ó hizo oficio de Chantre en aquella 
le.leíia, rigiendo la Capilla, y Muíica 
que la fervia , haziendo que en codos 
hnvicflc la moderaeló de vida, y cof-
tum nes > que el eltado pide, y no la 
qüe íuekn pradicar los defte oficio, 
quando fon poco morigerados. 

Exercicauafc en codo genero dd 
libros, y pareciendole que nccefsica-
ua á é la kclura de Poetas, dio en leer 
Al Principe de codos, afsi lo dulce, 
aunque humilde de fus Eglogas, co
mo lo íuprcnio de Ene y da, cogiendo 
ios vinos colotes, y propiedades de 
ius pinturas, para víar dellas en algu
nas i3caíiür¿es que hazia Hymnos * 
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ios Santos mas deuocos íbvos. E ! p^h-
larmcnto parecía bueno; pero la a ¿ 
cjondcbio de confumir mas tiembo 
que pedia fu infticuco ; perdida coníi-
dcrable en letras humanas para quien 
trata de agradar á Dio^y íervirle.Sa 
lióle al camino el Señor con mas íua-
ue modo, que fe refiere de San Geró
nimo, por que á San Adon no le aa^-
nazaron con acotes, lino moítraron-
H lo teo ypcIigrofo,quc eíta debaxo 
de aquella apariencia, y poética her-
mofura de Virgilio, y Ouidio, y h 
demás embarazo i a caterva deltc i i -
nagp. Eftaua durmiendo vn dia,y vid 
vn vaío de oro con fírúísirnoscfmal-
tcs, de hechura digna de admiracio, 
aun a los Artífices mas dícítros i mas 
en lugar de licor íuaue parala bebi
da , falún venenofas víboras á mor
derle . Dcfpertó con elle peíado j 
molefto fueño, aunque le reconoció" 
de parce de Dios fuauc, para dezirie, 
fin rigurofo caftigo , que para fervir-
Ie..no necefsicaua de Poetas Gentiles, 
cuyos libros, y compofícion elegan
te cieñe do£lrinas,que diítraen al qué 
va por el camino de la perfección. 

Aunque íabia de letras humana^ 
y Poefia 1© que ballaua para poder lu
cir en can corea maceria, no eílaua 
adornado con las ciencias qiie ha me-
nefter vn fugeco para poder entrac 
en la inceligencia de la Sagrada £ í -
cncuraiyafsife fue á Par ís ,donde 
Remigio, Monge nueftro del Mo-
naíleno Rcmeníe , era oído coma 
Oráculo de aquel fíglo. Con cfte Pa 
dretuvo grande amiftad San Adon, 
y dé fu mano falió do ¿lo en Lo; , -c.... --
Filoíofia , fobre que aííen^ó luego cí 
edificio de la Teología Sagrada, v 
con fu míe h do en elloaigunosCurío;^ 
dio la büclca para Turón , donde h i Z 
y prcdicaua,y fe hízofamoio de q u ^ 
tos acudían a oir fu dodrina.Muchos; 
de los Clérigos que viuian en Turon^ 
envejecidos en fu Gramática , y pre
ceptos íñal fabidos de Donato, len-
cían el aplaufo que hazian al Sanco,y 
lc "mordían, pero Como gozques muy 
de afuerajpropiedaddc cales íugecos, 
pues nadie envejeció Gramacicojoua 
no perdícílc mordiendo, la dencadu-
ra, como lo vemos en Laurencio W 
láj Angelo Policiastojodoco^ otros 
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muchos. SanAdon con fufnmictito 
lo venció codo, y retirándole a vna 
Ermita vna milla ác Turón , comen-
có vida perfediísima. Enere otros h-
Éros que traxo de Par í s , le dio fu 
Maeícro la íanta Regla de nucítro 
Padre San Benito, y de fuerte leía, y 
excrcitaua lo Moral , que ya parscia 
Monge en fu porte , y coníumado en 
íüprogreíTo. Tenia para laexecucio 
muy en la memoria los grados de la 
humildad, y los inftrumentos de las 
buenas obras, el cícilo en la comidas 
dormir ve fe ido, y lo demás que el 
Santo Legislador difponc : y con co
das fus penitencias , y rigores, tenia 
lafalud robufta, las fuerzas eoterás,y 
tío perdía hora para acudir á rendir 
íu cuerpo, y íujecarle al efpiritu. T o 
das las noches acudía á dezir los 
Maytines al Templo de San Martin, 
y enlnvicrno con mucho trabajo,poc 
las inclemencias del Ciclo, y iodoíos 
paffos del camino* Harto prociuaua 
el demonio diucrtirlc con apariécias 
cfpantofas , y ruidos forjados para 
atemorizarle i pero como el Santo 
conocía la poca íubftancia deltas co
fas , nunca perdió íu acoftumbrada 
deuocion. V n día, cantado el enemi
go de fus enfayos, bufeo vno ridicu
lo para liazerle que falcaflc, ó Ucgailc 
Carde alaIglefia:fingió vna gran ma
nada de zorras, que rabiólas le aco
metieron , pareciendo que le querían 
hazer pedamos. Rodeado de aquel af-
cuco y atreuido rebaño , no podía dar 
vn paflb, ni valcrfc i mas para cfte ar
did ridiculo de Satanás, huvovn vc-
cimicnto á propoíito de fu rapoferia, 
porque falió de vn lado vn furíofo lo
bo, y acometiendo á las rapofas^mor* 
diendo á vna, y pellizcando i otra, 
todas huyeron , derramadas por los 
«ampos , dando con fus vozes teíH-
monio del mal dueño á quien auiaii 
obedecido, pues al fin auian falido de 
íu mayor amigo díciplinadas. 

Algunos días cftuvo en efta Er* 
mica San Adon con defeo de pallar a 
mas rigurofo trato de fu perfona, y 
mas feguro , y cierto para vnírfc con 
Dios .^Coníultólo con fu amigo el 
Conde Fulco, á quien deíeaualleuar 
por eíVe camino > mas elle Cauailcro, 
aunque vircuofo, no ie atreuia á los 
primores que Sin Adon dcÍQ^ua,pcc^ 

dixolc, que el tenia va amigo $ que 
auia fido Sofdado, y fe llamaua AdeU 
grincen quien auia conocido los de» 
ícos de vida , que le perfuadia , y que 
era cite Cauailcro á propoíito para la 
vida auftera, y pcnitciue, con quien 
pedia retirarfe á vna íoledad contra
ria al trafago , y bullicio > que ie daua 
en rollro. Vino San Adon en la prac
tica , y llamado Adclgrin©, dexando 
la Ciudad de Turón , fe retiraron a 
vna íoledad montuofa , donde fabri
cando fu cabana , pallaron muchos 
diasconfolados dclSeñoriy defeóno-
cidos dé los hombres. Parecióles, co
rridos pocos años , que no cfbuan 
exercitados en las virtudes con el 
primor que en las Comunidades íc 
pradicaiii y afsi acordaron que Adcl-
grino fe enea mi naife para Roma , v i -
íitando los Monatkrios que hallaíTe, 
y donde GonocicHe mas perfecciona 
y t i l como ellos: defc3uan,hizieíre al
to , y le auifafle luego , para fujetarfe 
al yugo fuaue de la obediencia. Par
tió Adclgrino, y defpues de algunas 
jornadas llegó al Ducado de Borgo-
á a , y Valle de Valma, donde cílaua 
fundado el Monaftcrio Gigniaccn-
fe, y era Abad San Berno, Fundador 
de la Cafa, que auia puefto en ella la 
Regla de nueftro Padre San Benito, 
y trayendo por primer Abad á San 
Eutiquio , guardauan las ceremonias 
quedeípoes fe obfervarón en Clnni,y 
oy aun tenemos muchas ,11o folo en 
las Cafas que fueron de la Congre
gación Cluniaccnfe , íino en todas 
fas de Efpaña, Como fon, las fcñalcs 
en el Coro , y R efe ¿torio, para ma* 
yor obfervancia del filencio , las ve
nias, genuflexiones,y otras cofas qus 
vfamos , ím eftar exprefíadas en la 
fanta Regla. Recibieron al hucfped 
AdelgrínD con amor de padres, He* 
uaronie á la Igleíia, para que hiziclíe 
oraci6,fuc luego á Ja celda del Áb*d, 
donde tomó la bendición de S. Ber
no, lauaronle los pies, y cenó á fu ho
ra con moderación rcligiofa J huvo 
platica de cofas eípincuales > fin qus 
íe le preguntaiíe (lo que ha introdu
cido el demonio) de lo que auia de 
nueuo en las partes de donde venia, 
porque en aquella Cala citauan muer
tos al Mundo, fardos á noueias* y ib-
1Q viuian 4.1)icfs» aplicaadoíeá íer-

uir* 



del dia XVIlí .de Noviemb 
uiric, fm memoria de lo que palhua 
en la Tierra. Eíluvo aquí con licen
cia de San Bcrno muchos d ías , bar
rantes á ver ci modo de vida que te
nían en aquella Caía ; parecióle que 
era lo preícnce quanco Jos dos ami
gos auian defeado > y aísi dexando la 
Jornada de Roma, auisó á San A don 
de fu buena fuerte, y que no cardaílc 
avenir ai Monaftcrio Gigníaccmc, 
donde quedaua. Luego vino ei San
to , dexando fus alhajas, haziendoie 
compañía cien libros e(cogidos, que 
craxo para entretenimiento de íu al
ma, y pallo de muchas, á quienes co
municó fu fabiduria. Otro dia que 
llego ai Monalterio, prefago el de
monio de lo mucho que auia de ha
z a : contra el San Adonpor elle ca
mino , incitó dos Mongcs de la Cafa 
(que en la mas reformada ay vn ti» 
bio , y en doze Apoíloles vn traidor) 
para que les dixeíien, que ü íu veni
da era para falvaríe , y perfeuerar en 
aquel Monaíleirio , rcparaííen que el 
Abad era periona intolerable, aíperos 
cruel, y miferable , indigno del ofi
cio , y nombre que cenia , porque fus 
palabras clauauan el cora^on^ íus caí-
tigosles tenían a todos tan laftima-
dos, que por cofas leues abría las ef-
paldas con duros acotes, la comida 
cta tan corta, y limitada , que no po
dían aun ios muy penitentes pallar 
con ella,y todo fu porte infufrible, 
puesáellos .que auian eílado con él 
algunos años,les obligaua para fal-
uarle,dexark, y bufear otra Caía do-
de fe viuicíle con modo mas apacible 
de fervir á Dios. Ca fi huvo de efpan-
tar elle mal informe á S a n A d o n , y 
dexando á Gigniaco , paliar de largo. 
Pero San Adelgrjno., teíligo de vil la 
de loq^ae auia ^ \o¡ di x a , que aquella 
ínved iua auia íído didada del demo
nio , porque el Abad era padre de los 
vircuoíos con amor, y premio , y en 
les malos aborrecía el pecado, con 
caftigo i coníoiaua á les puiilanimes, 
ayudaua á todos , aísíftia de dia, y de 
noche al Coro , y exercicios; no vía-
ua para íi mas privilegios,, que para 
ios Monges, y que elte era el Padre, 
y la Comunidad que ellos bufeauan. 
Con eíto quedó firme San Adon , y 
pidiendo el Abito, fe le dio SanBer-
no 3 auiendo hecho experiencia de 

e iNoviemDre« 
ambos muchos dias. Viüiafe en efra 
Cafa can reformadamence, que dio 
principio á la Congrcgadoo ñus ob-
íervance , yfanta, que vieron io^ íi-
glos : y citando la Orden de San Be
nito en Francia, con la eiuradi de 
los Normandos, y mudaocas de Re
yes, que la amparaílen, cancaida3que 
cada Mongc cenia el dinero neceiía-
no para íu porre, y buteaua lo menef-
terofo a a yida humana , porque les 
aman robado lo que fulíencaua ios 
Conventos ; y quando San Berno en
tro reformando laOrdensy SanÁdon 
paíso adelante conefte fanco penfá-
miento^ fencian les Monges habi
tuados a tener dinero el ddaprophr-
fe , de fuerce, que fe vio el Sanco al
gunas vezes en ocaííoncs denerdec 
la vida. ; r 

Eílo pafsó en GignÍ3co,y en C lu -
m , Cafa que edificó San Berno con 
notable fervor. San Adon , y fu cora* 
pañero guardauan vn filencio caá 
grande,que iolo vfauan defer ís en 
laŝ  ocaíiones que fe veían s y lo de
más del tiempo, con el rigor que ic 
guarda el filencio los tres dias de la 
femanaen muchas Caías c a h i j i u -
refma. L a comida era íiempre de 
Viernes, fin diípeníacion, quando U 
adual enfermedad oo inliaua , que 
muchas de las habkuaks, k a iiion-
jade la íaiud, y püeni miedo dé la 
obíervancia , que en aquellos iiglos, 
yfervor primero de la refotmacioa 
Cluniaceufe , c ítaua tan en íu puntp, 
que la falca de íalud juzgauan por 
neceílanapara la perfección, como 
lo pradicó cafi dos fíglos adelante 
San Bernardo nudlro Padre en U 
Congregación reformada Ci f t e r -

• CÍeoíesqüe fundó el gloriólo San Ro« 
berro. Víaua San Adon ííempre c i 
licio, dormia en la dura tierra, y por 
mucho regalo , fobre vna tablas avu-
naua codos los dias, y los mas déla 
femana a pan , y agua , y muchos fin 
gultar comida, ni bebida; acudía,.fm 
faltar á las Horas del Coro , á leer al 
^?nvento , íieodo Regente de los 
hiludios, como íi no tuviera ocupa
ción de tanto porte , porque en aque
lla Cafa íe dauan las manos , como 
hermanas, la vidasy obíervancia Mo-* 
naitica de los convencuales, con la 
profeísion délas letras, y afsi crail 
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Monges S a n c o s ^ Letrados los de 
aquel dorado frglo en que San Aden 
viuia.Viendok SanBerno tan coafu
mado en codo,le hizo ordenar de Sa
cerdote , con anim® de conftituirle 
por Abad, apartándole él á vna cel
da , libre del oficio,para dexar vn 
íubftitüto5que iieuallc adelante aque
lla observancia marauillofa. De íuer-
te difpüfo la materia, que todos le 
eligieron por íu Prelado , aunque él 
lo rehusó de modo , que fue necefla-
rio mandártelo por la Obediencia el 
Obifpo(creo) Matifconcnfe. Murió 
dentro de brcue tiempo San Bcrno, 
y comentó á gouernar San Aden con 
notable íantidad, licuando adelante 
<gon primores la cbícrvancia de la 
íanta Regla,y ceremonias introduci
das de San Eutiquio > primer Abad 
Gigniacenfc 1 y como era hombre de 
"valor, y pecho, no cordentu culebra, 
o diípeníaciones3qus (íi no u n ion l i 
nón o mos) todo era para él vnoi y ais i 
algunos lo íentian en extremo; y fe 
le oponían en íu prcíencia, o;zicndo, 
que ellos noauiá pn fe liado aquellos 
rigores > J quatro , ó ícis que auia de 
cítos muro uradores, íe licuaron de 
fuerte la Gomunidad en fu íequito, 
que caíiíe halló folo nueítro Santo. 
Pero el aleando vandera en defenía 
de la Orden de San Benito, dexando 
la Cafa de Gigniacojj á fus rebeldes, 
j contumaces, cen los pocos que ha
lló del vando perfedo , íe pafso en 
compañía de San Adelgrino,íu fiel, y 
antiguo compañero, ala Abadía de 
Cluni ,que por ellos tiempos goucr-
nauan los Abades Gigniaccnfcs. Ra
ra prouideneia de Dios , y íinguiar 
merced hecha á nueílra Orden , de 
principios tan contrarios, y tan tor
cidos caminosjacar fines tan glorio-
fos 3 y tan fuperior obfervancia , que 
quádo fe la compare alguna, no la ex
cedió jamas, á lo que fabcmosl Salió, 
al fin , la nata de la Religión con el 
Santo, y como no fue hecho eíio por 
opoíicion mundana, y pueril, en bre-
ne tiempo dio tal elhmpido fu refor
ma , que aílombró, no folo á Francia, 
fino laChrilliandad toda, atenta a la 
mudarla de vida. Entre codos San 
A don era el Sol,que parece influía en 
aquellas nueuas plantas,y íuexcraplo 
l«s hazia íer ^QO§ 

©tros, y cada vno fe tenia por menos 
en fu juizios fiedo dificuiroíb éxami-. 
nar quien era el que mas fe aventaja-
ua. Lo peor que puede en las Comu
nidades auer, es, el Monge ñoxo , t i 
bio, y remifo en fus acciones, porque 
efte,y los que fon como élseml>aracaii 
a los que afpiran á mejor vida;y auie-
do de fer vn corado el de todos, como 
era en la primitiua Igleíia,con q cre
ció tato,fe dividen>y les buenos vie
ne á íer como el grano que cayó en- ^iSl, 
tve las eípínas;qi)e íi bien nació, pero ca^z 
murió acabado de tan mala compa
ñía.Por ella ra? o creció tanto el Mo-
narterio Ciuniacenícy fuCongrega-
clon, por que S. Adon licuó coníigo, 
no los tibios , y ametalados , fino 1© 
accndrado,y virtuoío, los que trata-
uan de veras de fer obíervant ts , y 
guardarla fantaRegkjy ceremonias» 
que fon(aünque al parecer débiles) la 
fortifsima muralla de la Religión. 

Halló San Adon la Cafa de Cluní, 
aunque edificada, no co todas las ofi
cinas ncceílarias.-comen^ó algunas,y 
hallauaíe pobre , pero con alegre íem* 
blante,fin manifeftar fu cuidaeiOjafiá-
cando Jos fines en la poderoíamano 
del Señor. Encomendóíelo muy de 
veras,y celebrando la Octaua de Saa 
Martin,faliede de Maytines4ic ador
meció vn poccy vio ensile brcue ra
to vn Obiípo venerable, que le dix® 
era el Santo á quien hazian ficfb, y q 
defeaua faber qué era lo que k trak 
cuidadofoí Rcípondió S. Adon: V a 
mos acabando la Cafa, y no tenemos 
con que profeguir la obra.DixolcSan 
Martin : Pues yo vengo de Pvoma , y 
voy a Turón , y al paflar por Aquita-
ma íohcitaré tu remedio,períeucra 
en lo comccado,rin defmayar3ni año-
xarenla Regular obfervancia. A l a 
mañana en Capitulo contó efto San 
A do en tercera períona, pidiendo las 
oraciones de todos para la caufa co
mún, y particular de cada vno. De ai 
á pocos dias embiaro perfonas dcui
tas gran cantidad de monedasco que 
fe acabó la obra, y fue creciendo la . 

• Cafa en edificios, y fus Monges en 
perfección. San Adon íe moílraua ra 
aficionado á la fanta Regla, q la íabia 
de memoria , y víaaa del la con tanta 
facilidad en fus platicas} y converfa» 
QlQñesj.qus fm* qualquitr materia I© 



deídia XVI I I . de N( 
venia (u autoridad como dcfcaua. Y 
como ella mand? que todo lo que fe 
huviere de hazer (c de principio con 
oracion,guardaiia c\ Santo eñe prin
cipio con tanto cuidado, }' pedeue-
rancia)quc dentro enCafa^ara quaí-
quieraexercicio fe arrodillaaa, y te
nia oración., y ficinprc traía la Sagra
da Eícrirura en la boca, diziédo Pí'al-
mos; y fi iba camino , con los compa
ñeros dezia los Pía Irnos en tono, de 
fuerte > que no daua lugar á diuertír-
í c fy íiempre tenia oración,íi no men
tal, vocal, porque el demonio á f i , y a 
fus compañeros no les cogieif© def-
cuidados. Con los pobres era en ex
tremo caritaciuo , dando quanco ce
nia a mano,y por la íuya caíi llemorei 
Y eí Cillerizo !c dezia : Padre niief-
tro,que a y mañana,reípondia:Con lo 
que oy doy a eftos Porteros del Cie
lo (aísl 11 amaua á los pobres) aílegu-
ro yo la comida de mañana. Y íi vela 
triíies á ios pobres por que les de (pe
dían íin íocorro, ó con palabras poco 
afables, iba é l , y los proueia, dizicn-
doles: Hazed voíocros otro tanto cd 
clios,y defpedidles dclCiclo,pucs fois 
Porteros íuyos.Si iba camino,y enco-
traua vno dellos pobrecitos, era tan
ta fu caridad,que fe apeaua,y le bazia 
fubiren fu muía , y daua para el gallo 
del primer Lugar» y mogo q le guíaf-
f£, y el ibafe por otro camino cantan
do Píalmos, hafta que le traían la ca
balgadura ; y íi tenian alguna carga 
de fus pobres trapos,íin reparar en ia 
limpieza,los ponía fobre fus ombros, 
yendoíc con ellos al pie de! can alio 
cantando, quandono les defpachaua, 
nieílaua el Lugar cerca. Iba vn día 
por los Alpes, y delante vn hombre 
con vna carga de ajos, y cebollas,cu> 
yo pc i^áo olor lo fue canco á! com-
pafiero-quc conociéndolo el Santo,le 
(iixo-Padre,no mirará que efie hom
bre fe fui lenta con effás legumbres q 
lleua ti mercado, y que es, como élr 
redimido co la Sangre de le fu Chrif-
to íy compadecido San Adon , ic di-
io,que fubieíle en (u muía, y el S¿nro 
caminó vn gran trecho á;pte,al-firi de 
él qual fe apeó',}' bol vio el Santo Abad 
a íubir , poniendo en el argón delan
tero los ajos,y cebollas,exercitádo la 
caridad,}' mortificación con vn a do. 
•Y luán Italo 5 Autor defta v ida , y a 
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qnien pafsó lo referido.fe edifícó can
co con el exempio del Sanco , que áo 
hnno mal olor, y como el diz-e, a-re-
di humildad.y defeo de padecer, v eí-
timarme en poco, y que los que mira- -
uanmcmenofpreciaílen. íbaotro dia 
cammo el Sanco, y encontró vn po
bre ^ defar rapado cu lo riguroío del 
invierno , él fe quitó el ferreruelo , y 
leaongo lo mejor que pudo, llegó á 
Cafa, y fue a Mh y cines, y quando fa
llo tue a de fea ufar á fu cabía , o tari
ma, y queriendo componer vna al-
mohada que cenia de cftameña, halló 
dcoaxo vna barra de oro de gran pc-
fo , con que Compró Abito, y dio co-
piofas iimofnas. Paííaua vna vez ios 
Alpes por Enero en vnaforco!a ior-
nada, y el Mayordomo compadecido 
le hizo vna capa forrada, para que no 
fe el alie con el tiempo , y las nieues 5 
auian de paliar. Ya fobre carde les a í 
cangó vn pobre fin paparos,medias.ni 
fombrero que la cabect le abrigaííe, 
los medios bracos deíoudos, y todd 
lo reliante del cuerpo can mal verti
do, que con dificultad fe podía verifi
car q lo eíkua. D i x o el pobre,que de 
aquella fuerce avria vna hora q acia 
íalido de donde S, A don,y fu compa
ñía por la mañana.Admirófe el Saro, 
y compadecióle igualmenre i mandó 
á los compañeras que fe adelantaílen,' 
y entrando en converíacion co fu po
bre, íc quitó la capa , y le cubrió muy 
a fu godo : y no íe contentando coii 
eíto, ya q no quilo tomar la muja , le 
Idzo proueer de dineros, para que en 
el primer Lugar íc acomodaíle de ro
do lo neceílario á fu períona : y oize 
el Autor de fu vida s que por fas car-
canltacias, y vna rcuciacibn que pre
cedió la noche anees, fe creyó era 
aquel pobre alguna perfona del Cie
lo , que aula venido para hazer exoc • 
rienda de las limofnas t y liberalidad 
d;; 53l1 ^don, premióielas deípucs en 
eita vida.y en la otra. 

Muy dignos fon de admiración 
los referidos ejemplos que he tra^o 
de la candad detlc Santo , mas el que 
aora píenlo poner parece los excede, 
p ar auerfe vfado con quien le preten
dió quitar ia vida, H x U k en Roma 
en la compoficion del Rey Hugo, y el 
Principe Alberico,y paílandojunr-) al 
M^naiterio de S.Andrés, la cabeg^y 

A a ojos 
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ojos mortificados .como tenia de coí-
tumbrCiVn villano, incereílado acaío 
en la guerra,paitando jauto al Santo, 
quifo con vn bailón quebrarle la ca-
beca teniendo ya los bracos en alto 
con el amago, para fer reducido a 
obra , dieronle vozes al nial hombre, 
con q medrólo dexó la execucion de 
lu bárbaro peníamiento. El Principe 
A ibérico le quifo corear la mano, en 
pena de fu acrcuímiento locojpero no 
lo coníinuó el Sanco , antes íabiendo 
que era pobre, y no teniendo entoces 
S. Adon dineros para darle , los bu ico 
prdtados,>' cancos,que pudo con def-
canso pallar fu vida el q aüia preten
dido quitaríela5> del pues le encorné-
do á Dios muy .de veras. Poco, íegun 
dize S.Gregorio,aüia hecboS. Adon, 
ó nada en rigor , en pedir al Principe 
no le cuttaílw i a mano , íi deípuesde 
coraron no le encomédára á Dios en 
íusoracionesíperohazeí efto,)- reme 
diarlejcmpeñaao pata eft© fin íu cre-
á k b í es caridad de mas quilates : Pro 
inimico nilñ' p¡VHUti p ú ex cbaritatepro 
eo non oratMizn. cumplió % A don. con 
el c o ale jo del Sanco 3 y efte exemplo 
puede ladearle co codos los c¡ le craen 
cola materia. No dexó el Señor de 
ilulkar don milagros a íu amigos an
tes fueron cancos, que procuraré íer 
en íu-ñarracion brcue, remitiendo á 

Juan italen íuan ítalo, San AiUünino,y Pedro de 
(a Vidx y s. Notalibus al que guílare ver mas lar 
^ntomp.z. ga copia. Enlaocaüon que acabo de 
t l t4$ 'c '16 co^Car venia el Santo de K.oma,y paf-
TelrdeNd" fando los Alpes por Febrero, quando 
tctl. ¡ihm ÍQ¿ eftaua mas canos de nieue,y fus quie-
cap.83fc bras iguales con lo llano , por la gran 

copia q auia cdíigeladá, el Santo iba 
cali en lo mas alto de los montes en 
vna ladera, cuyo precipicio parece 
llegaua muy tajado al centro dé l a 
tierra.El cauallo pufo vn pie en lo faí 
fo de la nieue, cargando el cuerpo en 
vacio , y con íu dueño iba rodando á 
vil la de todos, fin poderle remediar 
mas q con vozes.Leuantó elSanto las 
manos alCiclo)y aíioíe de vn ramo co 
firmeza,caminádo,ó bolteando la ca
balgadura , haita q pereció fepukada 
entre la tiieueoSacacon al Sanco co no 
poca dificultad i lo alto, y bolviedo á 
mirar al lugar de dodele auian faca-
do,no vieron árbol aiguno,porque ja
más k auia auidomino que el Señor le 

puío en aquel ponto para que fu ficr-
uo no perecieíle , y coafegu ido e í te 
fin, dexó de fer el árbol , que para él 
auian viílo, y tocado Codos. 

Hallandofe en otra ocaíioo en Ro
ma hofpedaao en nueftra Cafa de San 
Pablo, le rogó el Abad Balduino, co
nociendo la deuocion q con S. Mar
tin tenia,que le corrigieííe vn libro;q 
en diálogos auian hecho Ga!o,y Poí-
thumiano de la vida del Santo , y ¡c 
iluítraíle coa algunas gloílas neccíia-
rias para íu inteligencia. Obedeció 
Adon , y cílando vn dia en íu ocupa
ción lauca , tocaron á Vilperas , y. de-
xando luego la obra , como tenia de 
coftumbre,acudió al Coro,cítando el 
quaderno abierto en parte q no auia 
cubierta, pata fi Ilouicílcni io caute
laron , viendo el Ciclo con íerenidad 
apacible. L a díípoíicion del íiuo era 
de fuerte, q las aguas de eres texados 
caian,ó vertían en vna canal g íáde ,y 
toda el agua venia á dar á la rae (a do-
de los papeles quedaron. Desuvoie el 
Santo gran rato en oracion,oividado 
de. los papeles, y fu e iludió i en taco ís 
Cubrió el Cielo de nubes,que arroja
ron copiólas aguas, como íuele en ios 
repentinos turbiones del Verano , y 
c a y ó donde eftauan ios papeles qüá-
ta en ios texados fe recogía. Fuero á 
ver5quando acordaron, fus papeles, j 
íe hailaro , íi bien las margenes moja
das, lo efe 1 ico fecoj y fin auede coca-
do ni vna gota, íiendo impoísibie en 
pueílo dicho, fin manije lio milagros 
que Dios obró por la puntual obíer-
uancia deS. Adon, que lo dexó todo 
fin reparo , por no falcar á la hora da 
Vifperasmias él era can hunuidcjque 
ío atribuía codo á S. Martin,por quié 
fe auia ocupadp,y cuya vida cltaua en 
aquel quaderoo. Vna de las cofas que 
procuró el Sanco quando introduxo 
la Reforma en C l u n i , fue , quitar el 
vio de la carne, y que íe comieíle 
fiempre de Quare í im. Acsedicó el 
Señor efta Gonílicucion loable con 
dos exemplos dignos de referí de, 
para eícarmiento de ios que eíii'ma^ 
mos las codumbres loables , no en d 
grado que ellas en fi merecen. Fue 
vn Monge de Cluni a ver á vna iier-
mana füy%a , y deípucs de palladas las., 
primeras mueftras de el fraccrnal 
amor s dixo ella : En verdad knor 

her-
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hermano, que para el eftilo que te-
Tids de comer en vueílra Caías aucis 
llegado á ocaíion oportuna , porq me 
acaban de traer vnos pezes freícos, 
dignos de pone ríe á qua! quiera de 
vueílro Abito. E l MoragedixojCiifa-
dado de la preuencioo: Hermana, ya 
yo vengoempalagado de pezes, aila-
me vn poco de carnero,qüe lo cftimo 
en mas q las lampreas de Nances.Ella 
cortado vn pedazo de carnero, le pu
fo en el dííador, para la^onarle vn gui 
fadô . Eílauanála lumbre s e! caruero 
era de buena parce , y con el calor de 
el fuego, el olor le dan a can vino, y, 
i acó nado, que impacientas fio aguar
dar á q eítuvieíle la comida diípucí-
ca, cortó vn pedazo, j le metió en la 
boca, j a! pallarle fe ahogó con él}ím 
poder tacarle ala boca, ni guiarle al 
eftomago , aunque hizieron diligen
cias Í y pagó con la vida el poco cafo 
que hizo de la ley impueO^y co muy 
buenas puñadas , y golpes q le dieron 
(como dize S, Anconino)para quitar
le el embarazo, la golofina del íabro-
fo carnero. Otro cafo como el palla
do le fucedió á otroMonge^ue llegó 
vna mañana á cafa de fus padres./ pi
dió de almorzar, con efeandaiodel 
padreporque fabia los ayunos Regu
lares con la puntualidad q ios guar-
dauá los Cluniaccnfes, aun en los ca-
iíiinos:pcro como ei Monge pcríeue-
rafle,qiiiíiera el padre q por lo menos 
fuefle el almucrco como vfauan en 
Cluni>de pezes que cenia en cafa; no 
lo lleuó bie el hijo, porque dezia, que 
le teaian mareado los ordinarios pe
zes de fuCafa;y afsi viendo pallar vna 
gallina,la mató, y mandó aliar para íu 
almuerco, y en taco que fe aíiaua qul-
fo perfuadir eííe glotón Mooge á los 
padres.y deudos (que le auiaa venido 
á dar la ei.horabuena, y labcr de la (a-
lud que traía) que las aues no eran de 
las carnes qüadrupcdas,que vedó San 
Benito folas en fu Regla i en taco que 
íe aíiaua proíeguia con fu períuaíion 
goloía. Pueí la^ues^n ei plato,meció 
vn bocado en la boca, que íe ahogó, 
como deziamos del paliado: y aísi de 
ambos podemos dezir aquello deDa-
uid: aád'huc cjltf eorum erant m ore ipfo-
m m ^ ¡ra De i afcendit faper eos,Que les 
cogió el caftigo de Dios con el boca
do en la boca. VicndQ q&os Qili^os 

los demás Monges, y contándoles 
otros remejances,San Adon acreditó 
lu Ketormacion fanca,y liego á fer ta 
admirable.como vemos» En la virtud 
oe la Obediencia quería el Santo que ? , 
rueücn muy puntuales fus Monees, ohedlencUí 
porque el fe preció mucho delia, y es 
la que tantos ligios ha confervado 
nueft^ Orden 5 pues aun oy feprac 
tica con literalidad canta, ouenoay 
pcríona)PQr graue,y privilegiada que 
í ea ,quea i menor de i o s S ^ c r i o L , 
que llamamos Prior fegundo, que es 
vn amago , y íombra de Superior, en 
comparación del A b a d , y í W t n a -
jor , íe acreua a contradezir quando 
ie mcima alguna cofa. Parecióle á vn 
Monge que cenia mucha íangre.y fin- Mnrreyn 
orden de San Adon mandó ai Barbe- Monge> 
roque le facaílc alguna; pero como auerSe ^ 
aun de colas menores al Sanco lele S ^ o f m l i -
aaua cuenta, comolomandauanlas cenc^ 
leyesdabiendolo San Adon dixo-No 
puede iucedcrle bien á quien contra 
las Confhcuciones de la Caía execu-
ta fu dictamen. Aísi fue s que la heri
da delafangna íe enconó, y el Mon
ge muño fin remedio , bramando de 
dolores, pagando juíiamence íu in-
oDedicncia. No cícarmenrando con 
lo íuccdido3ocros dos Monges llama-
ron ai Medico, fin dezir a San Adon 
palabra ; vino deípues el Santo, y con 
feuendad les dixo: Hermanos^ i ípo-
neos, que para los defobedientes no 
sy medicina que valga , coa la muer
te aueis de pagar ei auer pallado las 
leycs^que todos guardamos, y aísi íu-
cedio, Enfin , queria el Santo, y con 
razón , que fus Monges no hizielíen 
cofa alguna, aunque parecicílc bue-
na,ím orden del Superior5pücs íu vo .̂ 
juntad quiere en todas ocalioncs que 
íe execute la íanta Regla» y que lepa-
mes que no tenemos pouí tad eola 
nueftra , ni aun co üuci-tro^ cuerpos, 
S X n ^ í G a ^ 3 . n u . í b o P a . f r / i c ^ 

Elfilencio que en Clumfcpuar-
daua fue can puntual, y rigurofot yue 
teman por grane pecado quebrln-
tarle deípues ae Completas (aunque 
el Santo en íu reformación no afira-
uo los votos co nueuo precepto pe
na de pecado)todo elhua íujeto -i v m 
^ c f ^ R a n c i a , á vnfervoro^ 
moao de guardar la fanca Regla , fin 

Aa 2. 



8o Vicias cíe Santos 
la^odc pecado , ni excomunión, que 
eiimarahaííc la cociencia > y eíte zelo 
era baílancc para guardar el filencIo> 
como ti huvierá pena de pecado mor
tal impucíta.Y enefte exeplo fe verá 
quanto cílimauan las ordenes de fu 
Mae í l ro , y ceremonias Cluniacéfes. 
Salieron dos Monges exernplares á 
cierto negocio de la Caía>y fuelcs fot 
^ofo hazer noche en vna Aldca,reco-
gicronfe á íu cñancia, y de ai á breuc 
rato entraron vnos Soldados Normá-
düS)dc los muchos que tenían aFran
cia por aquel íiglo en citado laftimo-
fo , al apoíento donde ios Meoges ef-
tauan recogidos,y con vozes indcco
tes les preguntaron quienes eran i de 
donde auian íalidoíque jornada lleua-
uan r y otras impertinencias,que prc-
guntadores necios íuelc multiplicar 
en los caminos A todo calláronlos 
Religioíos, por no quebrantar el íilc-
cío en la hora que la Regla le encar
ga. Los Soldados los dexaron aquella 
noche maniatados,^ con griikos,ó la-
§os en los pies, y viendo q con ame
nazas no les podían hazer quebrácar 
el íilencio, aisi preíos les Üeuaro muy 
de mañana á fu Cap i t án , y le aguar
daron erí vn campo 5odc auia de ve
nir con toda íu Compañía.Los Mon
ges aísi atados como eftauan fe apar
taron á vn lado, y poílrados hizicron 
oración, dixeionia Prima, y acabada 
eltaHora,bolvicron á íu acuítumbra-
do iilencio.lin leuantatfe de la cierra, 
donde cenián íu concemplacio, como 
víamos. En cíie punto llego el Capí-
tan,y fu gente rica de dcfpojos,y vié-
do en ciérralos Monges, y que no 
auian querido hablar palabra, ni aora 
á fu venida quebrantauan el íilencio, 
pufo las cípuelas al cauallo, y acome
tió con el cuenco de lá lan^a, amena
zándoles de muerte, íí no le hablaua, 
y los demás Soldados aplaudiendo eo 
manos, y vozes el trato bárbaro que 
con ellos víaua: mas ellos eftauan íir-
mes en el filencio, y fin mouerie, ora-

S ^4 do de pechos en la cierra,^ÍOÍÍ yuidem 
l i h ' f 0&' fizbatim-e obferyantU[cin8Í& Kegul<£3¡ub 

JH¥' j ' l* atut &*mon cupiehanti&>i«6T:spor no 
quebrantar el lilencio,y capitulo de la 
R c g u Unta , tsa la qual dcíeauan v i -
nir, y acabar la vida, dize S. Antoni-
no. Toda ia rila , y mota de aquellos 
íeglarcs paro en t a í r eza , y lloro, por 

qne de llegar a herirles el bá rba ro co 
el cuento de la lan^a , enarbolandoic 
el cauallo.dio con figo, y fu dueño can 
gran caída ázia vn lado, que bruma-
dos «os hueílbs el Capitan,fue facado 
de la filia, donde eftaua medio ícpul-
cadoj y con vna calentura mortal, le 
licuaron para ver fi auia remedio al
guno a lo íucedido. Enmudecieron 
todos, y tratauan entre fi, oyéndolo 
los Monges,que feria bien matar vno 
de los dps, en pena de ia deígracia de 
fu Capi tán ; y echando fuercesquai 
de los dos feria j jamás cayó co algu
no de los Monges,guardando Chrif-
co á fus fiervos, por quien eftauan en 
femejante peligro. Entonces los Bar
baros, ya más políticos, dixeron: So
bre quienes no puede caer la íuertesq 
fobre los demás, mas fon que hobres, 
mal es vfar con ellos cantos rigores: y 
con blandura increíble les delataron, 
pidieron perdón , y fuplicaron por ia 
vida de íu Capitán , de que auia poca 
confianca.Ellos lo hizieron,y aunque 
el Santo no refiere él íuceílo > ni luán 
Italo,íe cree la alcanzarían del Señor. 
Fueroníe con ello vicorioíos , criun-
fando con el filenciotdc quien era do
mador de Francia.Paílaua vna vez el 
Ródano caudaloío , y crecido, en va 
N auio, cuyas cablas eran y a , con el 
crabajo,de poca kguridad,y firmeza; 
vn cauallo^por dar á otro Vna coz?ió-

ió el rabión donde dió el golpe,} fue 
a rotura tan grande, que íé llenó cali 

el Nauid todo de agua, fin remedio 
de bomba para defpedirla, ni initru-
mentos para tapar la quiebra. Llega
ron con dificultad á la orilla,y elSan-
co hizo que falíelien todoSjyíe puíief-
fen en falvo, aguardádoíe ci haíta fec 
el vltimo, y en poniendofe en la ribe
ra , el Nauio íe hundió fin remedio, 
con la ra i fina agua que cenia quando 
San Adon eftaua dentro. Quedaron 
admirados codos,y fe le echaron á ios 
pies, dándole gracias por ia merced 
recibida de Dios á inrcrcefsion íu-
ya . Con codo genero de gentes fe 
moftraua el Señor milagroío por fu 
fiervo, c o m o í e vio eo c í tos , y no 
campeó menos con lo que le íuce-
dió en otro camino. C a y ó , pues, en 
manos de vnos ladrones, que le qui-
fieron quitar ia vida; mas el Capitán, 
que era vn mancebo de gentil talle, 

les 
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les pidió por íes amor h vida del Saco, 
ellos fe la otorgaron , con que fe vio 
librc.Luego el Capitán íe reciró con 
el Santo , y le dixo : Padre, yo de ico 
Íalv3rme> y conociendo el mal cita do 
en q viao3me fuera con vos,^ rn - iu-
ziera Monge de muy buena ganaimi-
rad G puede fer3y merezco np4cx re
probado , íin reparo de mi oficio. £1 
Santo le dixo5que ie dexaííc/y fe mu-
dañe á mejor vida , que dcípues ci le 
dariael Abito. El moco iniló , dizie-
do: Padre,no sé en que punto me co-
gerá la muettesapiadeíe de mi mal ci
tado , y lieueme c o n ü g o , (i deíea mi 
laívacion. Llenóle el Santo á Cjuni, 
cü uvo algunos dias en el Nouiciado, 
deípues le dio el Abico,viuió algunos 
años con é l , y llegó el fin de fus dias 
eoii vnaCfiieurura ardiécei viiicólc S. 
Adon, y preguntóle , íi le inquietaua 
•algún elcrupulo de la vida prelente, 
porque de la pallada ya el Sanco ie 
aula examinado en el principio de fu 
converíion. Dixo el Monge: Padre, 
lo q me da pena es,que tomé vna íoga 
de vna oficina íin licencia de V . P San 
Adon íe pregñcó, que donde la teniaf 
j el Monge dixo-.Sañoncomo yo fay 
tan gra Comedor, y parece, fegun rae 
íujecé á la gula , que tenia por ¿ios el 
vientre , tórnela para ceñirle > véala 
aquí donde la tengo. Mirándola el 
Santo,y quitádoíela pira aliviarle del 
mal que tenia, la facó llena de la car
ne, donde eftaua pegada, dando gra
cias al Señor 3 cuya dieftra poderofa 
ais i aula mo lirado ferio en la mudan-
ga de vida de aquel Monge. Y dixole 
el Rellgiofo; Padre, parece me que el 
Señor me ha cícogido , y perdonado 
las infinitas culpas que tenia , porque 
eiia noche fe me apareció vna Señora 
muy hei mpía,y con alegre roftro rae 
preguncó, íi la conocía: Yo, como la 
>'i can gioriofa,rclpondi: Señora, íolo 
para ferviros ; no sé quien fois : y ella 
con apacible roílro rae dixo *. Y o íoy 
laMadrc de miiencordia.Prcguntela 
j o entonces: Qué manda V . Magcí-
tad á efte fu indigno sfcUuo,quc tan 
ofendido la tiene,)' i coda fu celeftial 

• Corte-La Virgen M A R I A me refpo-
ciió : De aquí á t res dias á cita hora 
vendrás conruigo.para recibir el pre
mio de tu converíion, y vida religiQ-
ía.Y aísi fucedió, 

I 
alegriísimo con ta! fuceílo,viendo t£ 

cierta laialvaeioo.de aquel íiíjo qu 
auia reducido al gremio de íusMoge c 

No fojo con los hombres fue San5 
Adon milagj.Q{p;íiíiO aun en las colas Muid fo 
infenfibles fQ^Ó quanto ci Señor ha- nwnm S4Í 
213 P?c iu fi^rvo,pues como S.Grcgo- ^ (h 
no 1 aumatuigo , para introducirla araacn * 
obfervancia Regular, y abítinécía de 
carnes, momo el Señoríos montes en 
Italia , por q fe eítime la puntual ob-
íervancia de la Regla Auianle, entre 
otros muchos Monaltenos, dado á S. •• 
Adon el de S,Elias en Italia, para que 
le reformaííe, como á los demás que 
eran de aquella Congregación \ pufo 
por P rior a Feociardo , Monge C l n -
niacéfe,excmplar, y puntual en guar
dar la Regla. ím todo venían los M6-
ges reformados, y íolo hallanan poc 
dificultad ipfuperablcpríuaríede co
mer carne,y viuir üempre deQuareí» 
ma ; y para iaborcados en efte punto 
el Prior,te dcívrhua en buícar peíca-
dos , porque el íicio era deíacomoda-
dodexos delMar3y la tierra feca.y íin 
aguas, íolo tenían vn arroyo muy pe-
que ño, incapaz de peíca5ni á propoli,-
to para eíle íeryicio, corría enere dos 
montañas de piedra viua,íia tener ef-> 
pació donde auer alguna canean i dad 
para detener el agua , y aísi de todo 
punto íe padecía en la bufea del rega 
lo,con dcfconíuciodclos Monges S. 
Adon les con íolo , y aquella noche io 
encomendó á Dios co veras^para que 
fu culto,y íervicio fucile adclace. V i 
no la mañana, y los motes eítañan en 
diípoiiciomque el vno tenia en íi vna 
concauidad efpaciofa, auiendofe rau-: 
dado la forma q tener íolia, y el arro
yo la auia inundado con tanta copia 
de aguas, que eliaua hecha vn lago 
capaz5 y profundo, con mucha copia 
de peíca,ypezcs,que le eícusó aiPrior 
de fu foiieico cuidado,^ á los Monges 
dio afición a la guarda de la í l -g ia , 
pues Dios, en crédito luyo, hazla que 
íe mudaflen los montes para fu obíer-
uancia.Con efte, y otros excmplos fe 
afirmó mas la reformación Cluniacc-
íe,y vino á fer tan eikndida, que íe la 
fu jetaron mas de dos mil Caías. 

E n los principios de la reforma
ción fe vnió á la reforma de G u n i \% 
gran CafaFIoriacenfe. Auia fidomny 
obíervunce ^ Monaílerio 3 deípues 



Vidas de Santos 
con la entrada de los Normandos fe 
introdüxo b rclaxacion can en fu 
punto , que no íc conocía pobreza en 
Monge alguno > codos hazian fu vo
luntad» y U claufura era libe re ad, aísi 
para los Monges, como para ios fe-
glares, profanando el eftilo de la fan-
ta Regla. Murmurauaíe eíle iiecn-
ciofo viuir enere los bien afedos a la 
Orden, y en la Corte era convetía-
cion ordinaria el eftilo aflcglarado 
de viuir de los Monges Floriacenfcs. 
Hallófe en vna conyerfacion deltas 
vn Conde llamado Lifiardo, muy de-
uoco de nueftro Padre San Beníco , y 
nodcioío de la reforma Cluniacenfe, 
por amiftad grande,que coa S. A don 
tenia, íintió lo que fe murmuró 5 y 
coreó contra los Monges, como Ca~ 
uallero i que pocos deíean converfa-
ciones can civiles, porque fon ordi
nario pallo de gence baxa. Fuefe al 
Rey , y (íegunel eltilo de aquel ciem-
po,y abulo que le introdüxo para de
fender los Monges, y fus haziendas, 
y deípucs íirvib para defnudarlcs de 
fus bienes, aunque no iba con efte fin 
el Conde , fino de boiverie á fus anti
guos primores ) le pidié el Monaíte-
rio de Fioriaco con buen intento, de 
ícr verdadero , y no fingido Protec
tor. Conocía el Rey el zelo catitaci-
uo de Liíiardo, y afsi le otorgó la 
protección de aquella Cafa : auisó 
luego á San Adon fu amigo para eíle 
fin, y vino con el Conde, y algunos 
Obi ípos , para darle la poílcísion al 
Santo , é incroducir las Conftitucio-
nes Cluniacenfes. Supieron en Fio
riaco lo que paílaua, y, luego íe pulie
ron en defenfa , coronando la mura
lla de armas arrojadizas, y guardan
do ellos 1 a entrada con langas, y di
ciendo, que fe auian de defender haf-
ta la muerte , amparando fu libertad, 
como U gozauan por Bulas , y Pr iv i 
legios , que les dauan la elección á fu 
voiuncaden la períona qae ellos eli-
gieííen de prendas en los hijos de 
Fioriaco. Tenianíc por obfervantes, 
que era la mayor ceguera enquevi-
uiam amenazaron á San Adon con la 
nmerec , ú fe ponía en hazer elecció, 
o introducir nouedades en fu Caía» 
m tocar lus vmbralcs de íus puercas. 
Tratóle eite negocio por via de paz, 
poniendo paradla codos los medies 

necesarios, pintándoles a San Adon 
ataole, y fnaue , que no deícaua mas 
que hazer mencirofos á ios enemi
gos de la Caía. Ellos efiauá en fu pr ¡ . 
mero parecer firmes, y en fus ame
nazas tan briolos, que le moftrauan 
al Santo las lucientes cuchillas en las 
manos, y los azarados hierros de las 
Ian9as' P^ra teñirles en fu fangre,fi fe 
acercaua al Monafterio. Todos efta-
uan fufpenfos , fin faber qué medio íe 
cligieíie, y entrando en confuirá el 
Conde, y ios Obiípos , fueron de pa
recer que dcíi í í ieíknde la empiefa, 
haíta que vieíkn mejor diípoíicion 
en aquellos Monges. Pero San Adon 
tomé diferente acuerdo, y caua^cro 
en vn afnilio, que j í a u a en jornadas 
cortas, fe acreuió á caminar para do-
de eftauan los Monges , fin temor al
guno de perder la vida: Jufhs qmfi 
leo confde.u , ahfjue terroreem. Eljuf- pmferi 
to, dize el Sabio, tiene confianca co- r 
movn león. Afsi fue nueftro Sanco, * 
no le pulieron pabor los inconvenie- Entra hu 
ees, ñolas amenazas miedo, ni las mMeenFL 
vozes del Conde , y los Ob.fpos fue- ^ c l ^ 
roncauía de boiver á mirarles, antes mer k mu 
el fe meció enere los Monges arma- c h a n c a r -
dos para ofenderle, que viendo la co- ^ , , Ye_ 
hanga del Santo, y la humildad de iu fuelta L u l 

íuclo , ellos íe poíiraron en la tierra, y rindieron 
pidiendo perdón rendidos,y el Santo (ele Y m n ú 
con ellos y codos fe leuantaron á vn n t y J i U g ' o 
tiempo> dándole la obediencia^ eíU- rjnme % 
mando el zelo que de fu íalvacion ^ R L . 
traía, luzgaron todos efta Vitoria por m^lQn " 
vna de ías mayores , y milagroías 
obras, que S. Adon en efta vida auia 
hecho: pero al que fe rendían ios va-
doleros, y de íus Capitanes hazia Sa
pos , al que mudaua ios montes, para 
introducir la Reforma Clumaceníc, 
no fe le auian de rendir los Monges, 
que fi bien eran relaxados, aula pro-
fcíTado fu Regla í Cierto era que fu 
confuíion, quando no precediera ef
te milagro, les hizicra conocer el 
torcido camino que llcuauan. 

Eftando en Roma á grauifsimos 
»egocíos,en que íe ocupaua íiemprc, 
le faiteó vna calentura cali mortal , y 
con ella ío lo ícntia el Santo morir ta 
lexos de las Reliquias de fu Abogado 
San Martín ; y eftando con cftacon-
goxa, yx íindendo fu tía cierto, por ir 



del dia X VIILde Noviembre, 28 
el nial acortándole ios cerramos de la 
vida,en la noche que fe vio mas apre-
rado, fe le apareció vn Angel, que le 
dixo quanco de vía á SanMarcin,pues 
le auia alargado la vida halla que v i -
licaíle fus Reliquias. Efte fue el Me-
dico,y medicina cordiaI,quc le quita
ron la calentura, y en pocos dias de 
convalencia fe pufo en camino, y con 
jornadas largas llegó á Turón, defeo-
ío ya de morir , y gozar de Cbrifto, 
Llegó á Turón pocos dias antes de la 
fieftade San Martin, que fe celebra 
con mucho concurfo , y alegría en 
aquella Ciudad. Aqui fe diípuío San 
Adon> como quien iva á dar cuenta 
de fu vida á Tribunal tan rigurofo ; y 
paífadala íiefta,cayó en vnamelan
colía profunda, viendo que no íe mo
ría , ni le cocava accidente contra la 
falud que goza va, imaginando no hu« 
vicíle (ido iluíion lo que le auia paíTa-
do en Roma, como el enemigo comü 
es can dieftro en femejantes marañas. 
Sacóle defta trifteza vna calentura 
mortal que le fobcevino , coníuelo 
can deíeado por el Santo i y recibien
do los Sacramentos , dio al Señor fu 
alma dia de la oda va de San Martin,1 
á diez y ocho de Noviembre , cono-
cíendoíe quanto efte gloriofo Santo 
fabe favorecer á fus devotos, y Dios 
quan cúplidamente honra á íus Sier
vos en ella vida,y en la eterna.Por no 
canfarsno he dilatado la Vida de San 
Adon con muchos milagros , baila 
entender que pocos han dado á nuef-
tra Religión cantos Sancos, y ningu
no mas de quancos han craido la Co
gulla de SanBeníco, aíside los Mon
des negros, como de los demás San
tos , y Reformadores de las demás 
Congregaciones, que íe di (tinguen 
con colores diferentes.Fue muy doc-
COJ y Isyo Thcologia en el Monaltc-
rio Gigniaceníe,y en Cluni i eícrivió 
algunas Obras, que eílán manuferi-
cas en la Biblioteca Cluniacenfe, co
mo fue vn Enchiridion á los Morales 
de nueího Padre San Gregorio, tres 
libros fobre leremias, vnode la Sa
grada Euchariítia , dedicado al Obif-
po Camcracenfe, Odón , vna breve 
Coromca, que a (si ella, como las de-
mas Obras, ion eftimadas de los hó-
bres do ¿los , >• curiólos, porque afsi 
en profa, como en verlo, fue ciegan^ 

3 
tifsimo^y en Letras DivInas,yHuma-
«as,no fue poíhero á ninguno de fu 
Jicmpo. Comentó la reformación 
^luniacenfe que es la mas iníigne 
que a la íglefia ha dado la Orden del 
gloriofo Padrc,y Patriarca San Bcní-
conueftro Padre en el mifmo Habi-
co negro,que oy víamos ios Moapes. 
que oy llaman Benito^Padres prime-
rolnr ^ ^ ^ ^ ^ ^ « ^ e e í mudar 
color , no hallo fueíTe accidente ne-
ccaano para la obfervancia de k Sao-
ta Kegíaj qUe San Benito en Habito, 
y color auia guardado. 

Mas SamosfBeatos,y Veneré-
bles de la Orden de San Be-

tuto i a dkl^y oeho de 
-Noviembre* 

V cl Monafterío Lyrincnfe, San 
- Ara-an?0 Abaa » J Confdlor. 

tuc diíc.pulo^y fuceflbr de Sancos 
Abades nueftros en aquel gran Mo-
nalterio, y tan grande la fama de fu Año 700; 
íant idad,ydelade fus Mongcs. cuc 
concurrieron innumerables preceo-
dientes de nueftro Santo Habito, y 
diole a cancos, que llegó a tener tres 
mi1 y pecientos Moages. Fue iaí irá 
ne en fantidad y en vircudcs5 y en el-^ f/pl̂ decia e^ei ladeiacaf-ndad. Muño año de 700. 

f En el miímoja iníigne Conme
moración de los Santos Euchorio, 
Silvano, Vicentcy Anfelmo, Abades, 
y^on te í lo r s s , cuyos nombres foja
mente fe faben, auieadoíc perdido 
lushiftonasi 

' \ cEn . i ! Mpnaftcrío Calmclia-
cenie^an Theofredo , 4bad, y Mar-
cyr Su padre fue Theofredo, Princi-
pe de los Aunoíos, y fu madre L e r l i -
trida. Imitando a Saa Eudon,herma-
no de fu padrerecibió nueftro Santo 
Habito en e dicho Monafterio, en ú 
qual fu tió le nombró defpues por 
^elerano, oficio que exercitó con 
grande candad ; y muerto í u t i o , l c 
hizicron Abad los Monges, fin fal 
car e voto. Entrando ios Sarracenos 
en la Aquicama, fupo por revelación 
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que ainan de entrar en fu Monaftc-
rio,y fe lo dixo á fus Mongos , para 
que fe pufieíTen en íalvo; mas como 
ellos,por lo que le amavan, no qui-
íieffen dexarle,fueron tantos fas rne-
gos,que alcanzo dcllos que^huycil'ea 
ci peUgro,y él poftrado delate del A l 
tar de San Pedro,pidió á Dios que le 
recibiclíc en el numero de fus Mar-
tyecs. Entrando los Moros 5 fue 390-
tado , arjñado,y afeado crucUísima-
mente, y deípues amenazado con la 
Hiuectcy con incendio del Monaíle-
riojíino manifeítava los Monges 5 pe
ro el vefpondió , que Dios era áefen-
for del Monaírcrio , y que quería dar 
íu \!ida por fus ovejas; y aísi , herido, 
y agotado con varas, diera fu eípiricu 
al Señor, lino le guardara, dex ndole 
ellos por muerto. Pufieroníe luego á 
celebrar vna tieíta de culto lleno de 
maidaáes,y bolviendo en íi el Santo, 
k s reprehendió íu impiedad con^ ma-
ravilloía coníUncia, y merecí© por 
premio el martyrio, porque tirándole 
^na piedra á ia cabeca, cayó juego, 
no muertOjfino perdido clfenddo.Ál 
punco comentó á temblar aquel lu
gar,levantándole vnos vientos, y vna 
tempeftad horrible , con vnos tinie
blas palpables, y los barbaros ponían 
los eícudos para defender fe de la ce-
peftad, y cayeron muchos de ellos 
muertos.Bolviendosdeípues que ellos 
huyeron , los Monges,hallaron i fu 
Abad, aúqoe.maki'acado.y herido de 
muerte en la cabeca,viuo,y befándole 
ios pies,y manos> le llevaron á la Ce l 
da, llorando amargamente, rebufan-
dolo e l , y mandándoles que no llo-
raílcn; y perfeverando en fu martyrio 
iiece dias, les encargó con fuavifsi-
mas, y eficaces palabras la obfervan-
cia de la Santa Regia , y murió eÜe 
dia>ano de 72; 5. 

f En Ciara val , c l B . Adon, Su
prior del miíi;no Convento , Varón 
verdaderamente pobre de efpiricu, 
maníb,)' humilde de coraron , y fuá-
vifsimoén fus obras, y palabras. En
tre otros indicios de fu fantidad , vno 
era,q,ue quaado dszía Milla, fu pollu
ra de ciicrpo era como la de San Si» 
meon,.qüando tenia en fus bracos el 
Niño Idus, y parecía que le mirava,y 
apUudia coa alegría maravilíoía. 

mía mucho la muerte de ituellro Pa^ 
dre San Bernardo,y alcanzó de Dios 
que fucile primero la fu y a. Yiíkóie 
nueílro Padre San Bernardo citando 
ya á lo vldmo,y viéndole eemeroíojls 
dixo: Que temes* que te turbas , o alMa, 
hienas enturada Defde tu juyentud has 
fermdo deuotamenté a Chrifio en muchos, 
y grandes trabajos^ temes [d¡r> ^ n d a , 
andd JeguYo 5 yo te digo de ^erddi , cjue 
llegaras camino derecho a tu Criador y y 
eftaras en fu preferida Santo. Oídas 
cftas palabras, bolvió en fi, y con vn 
roO.ro alegre,}' apacible murió , yen
do a gozar de Dios , y San Bernardo 
besó fus pies, y le dio honrada íepul-
tura por los años de 1154. 

f En Inglaterra, el B . Ricardos B - R l c ^ : . 
por fobrenombre Faftolpho , Abad 
Fontaneníe ,t eíclarecido'por fu pie-
dad,y crudicion5que gaít óíu vida to
da en meditar,leer, y explicar las Sa-
gradas Efcrituras; y dexando no po- Pheimx 
eos eícricos , que mueftran fu grande umícer's* 
talento; y Tiendo iluftre en miíagrcss Enr*- Bms^ 
fue á gozar de Dios. Principalmente 
fon alabados qoarro libros fobre ia 
Sagrada Eícritura. Floreció año de 
1150. : 

Año 1 

• % En nucftroMonaílcríode Sán 
Severinode Ñapóles, palsó á mejor 
vida, como pisdoíamente fe cree 5 el 
Venerable PadreDon A Ionio de Car
rafa, Abad luyo. Fue hijo de Fabri-
eio Carrafa, Duque de Andria, y de 
Maria Carrafa, Princefade Stiglia-
no. Recibió la Cogulla en nueirro 
Monaíterio de San Severino de Ña
póles, año de 1504. E l de 1^05. k c o -
bidopara que fucile con fu Eminen
cia a Romajy promoverle á grandes 
dignidades, y a grangearle muchas 
rentas Ecleíiafticas, íu tio el Carde
nal Decio Cartafa,Ar9obifpo de Ña
póles , quando iva á la elección de 
Paulo V . y dándole las gracias, reí» 
pondió.-P^we no ama yendo a la Religíom 
para pretender honras}y rentasifino para 
dexarlo todo, por feguir a chrifto.Y cfto 
dixo con afeduoias palabras, q oyén
dolas el Cardenal, derramó muchas 
lagrimas. Fue Varón de rara perfec-
cion,pobrcza,oración.fiiencio, rigor 
de vida, abílinencia, y de tan grande 
püreza,quc «o quería habjar con mu-
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ge res, aunque fucíTen muy cercanas 
cnparencefco;y fi alguna vez era efto 
for^ofo, cftava con los ojos clavados 
en la tierra > fm miradas , ni aun á fu 
miíma hermana , como ordena nuef-
rro Padre San Benico en el cap. 7. de 
íu'Regla. Apareciófelc cl|dcmonio en 
forma de rnuger,y le ahuyencavacon 
la íeñal de la Cruz. Vna vez le renta 
de e í íe raodo, y rabiofodc que no 1c 
podía hazer que confintiefle , le hirió 
de muerte; y yendo vn Monge á lla
mar al Cirujano para que le curaffe, 
le reprehendió porque bufeava hu
mano remedio para heridas hechas 
por cal agreílor, y quando vino d C i 
rujano (auiendo conocido en eípiiicu 
que venía) le halló fano, y bueno. En 
catorze años que tuvo falud , no co
mió otra cofa mas, que yervas, y le
gumbres, y en tan pequeña cantidad, 
que mas excitavan la hambre, que la 
extinguían. Dormía en el fuelo, y ha-
zia otras rigurofas penitencias Hizo 
con grande humildad, y deftreza los 
oficios deHofpedsro>Macñro de No
vicios, Enfermero,y finalmente el de 
Abad del Monafterio de Santa Fia-
vía de Cacalavaíceto, en Sicilia , por 
mandato de ios Superiores. Embar-
có í e , y fobreviniendo vna horrible 
ccmpelhd, libró la nave , y á los que 
con el venían, con patente milagro, 
rezándola Letanía de Nueftra Seño-
ra, al punco que la comentó arrodi
llado , paílando la nave tres millas 
tuera del peligro inílantaneamente. 
Keherenfe del otros muchos mila
gros,}'que tuvo eípiricu de profecía. 
Pafso a fet Abad del Monafterio de 
San Sevcnno de Ñapóles , adonde 
corre impreflafu Vida. Predixo cla
ramente el día de fu muerte, y dos 
días antes fe hizo llevar a la lelcíía 
adonde auiendo oido MiíTa, recibió 
la Sagrada Comunión por Viaticoi el 
mifmo dia le dio vn mortal parafifma 
que le duró harta íu muerte, quedan
do fentado en vna íiila,y Cerrados to
talmente los ojos,los quales abrió á lo 
vlcimo; y mirando ai Cie lo , entregó 
iu eípiricu al Señor , que le cr ió . L l o 
róle íu Convento , y coda la Ciudad 
de Ñapóles, que fue teftigo de íus 
virtudes, Refiereíe que al tiempo de 
amortajarle 5 y limpiar íu cuerpo def-
pyes de muerto, movicado fus ms-

5 
nos, cubría con ellas las parces ver-
gon^ofas. Deípues de treinta y ocho 
horas que auia muerto, fe vió íu cucr-
po en el féretro codo flexible , crata-
Die,y que fudava en ia itentc, y defpc-
dia íangre yiua de ios pies, y de los 
Dragos. Auiavn hombre loco, y can 
tunoíosque fe mordía fus míímas car
nes : dieronle á comer vn razimo de 
r*A* CfU^Cttot Co« ^rcs,queauiao ef̂  
A K . / C el ^ ^ P 0 dd Venerable 
ADaai y auiendo nueve meies ouc pa
decía aquel furor, comió las flores 
con las vbas, y bolvió á fu juizio.Mu-
noanodemil fdfcientos y feíenca y 
quag:o,con grande opinión de fanci-
dad; y el Autor de fu Vida cuenca 
otras muchas cofas, que fe dexao pot 
brevedad. v 

D i a 1 9 . d e N o m e m h r é . 

V vo en la Ciudad de Bkuricas, 
A en Francia, vn hombre de me

diana fortuna, que con alguna grah-
geria de labran^a^ ganado paffava el 
curio de íu vida, ayudado en ia guar
da de las ovejas pocas, que codas las 
neches reducía á fu caía del hijo me-
nor,quc fe iiamava Patrociojy en ia 
labranza el era el que cuidava.y aten
día con norabie deíveio para fuíten-
tarfe , y poner en eftado al hijo m i -
^ \ Antonio^ á quien procu
ro aprcndicflelas primeras leerás, v 
dcalhpaffaflrcaleftudíodc Gramáti
ca, con que el mancebo íe halló tan 
hinchado como Gramático, y can ig
norante , como quien foio llegó á ios 
vmbralcs de las humanas letras, que 
en rígor5para la fabiduiia de las feien-
cus,íi ayudan, en fu comparación ion 
A, B v C , de ignorance$,y que hincha, 
y defvanecen, al paíioque en íi fon 
vanas , y dé fuftancia ninguna Eíic 
mo9o íe perdió de vifla á fi miimo y 
con quatro preceptos de Donato 'y 
reglas mal entendidas de Hsrcnio, 
quedo tan loco , que viniendo vo día 
de Verano fu hermano Pacrocio A l o . 
leado á tomar la bien merecida rácío 
de íu íuítento mientras que el ganado 
íeíkava, halló comiendo á íu herma
no Antonio , Licenciado por los pa
dres en Gramática. Seiuóíe a íu la
do, poniendo el zurrón , y cayado á 
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ctro i y de faerce fe afrento el {ober-
vio Aecooío, que le trato i Patroclo 
de mí t i co , y otros termines, que á 
ios humildes ponen los prefumidos, 
dizlenao 5 que con vn hombre de fu 
profeísion no auia de fentarfe el que 
guardava las ovejas, y íoio entendía 
en el conocimknco de los paltos. E l 
Santo,aunque jovei^y robuí io ,como 
lo Cuelen íer los de aquel oficio, y fe 
T í o hermanojé igual en fangre con el 
íenoc Gramático.: calló , y en fu pen-
íamieoco reató de elegir modo de v i -
uir,con que no le dixcíFe vn ignoran
te hermano paiabaas de afrenta, ne
gando la igualdad que les dio la fan
gre. Maravilioío es por cierto Dios 
en di•:poner el modo de viuir de los 
hombres, Deftá íobervia, deívioj)? ü -
cudimiento de Antonio , vino á Pa-
troclo notable bien,y proveen o, por
que deípechado , y enfadado de aque
llas palabras can arrogantes} enojado 
confígo miímo de exercer 5 y tracal: 
oíicio, que no le hizicííe igual á íu 
hermano,dio en ir poc oteo caminoiy 
dexadas las (imples ovejas, y el cam* 
po 5 comentó á eftudiar con tanto 
cuidado , que en breve tiempo hizo 
Ventajas á fu hermano mayor, y era 
conocido por el mejor de fu profef-
íion en la Ciudad de Bkuricas j prin
cipalmente deípucsque íe hizo difei-
pulo de vn iníigne hombre por aquel 
iiglo, llamado Momion, favorecido 
del Rey Childeberto. Con el niagif-
cerio, pues, de cal Maeftro, vino a íer 
Patroclo confumado hombre , y que 
íc ladeava con los do ¿ tos , Tiendo de 
todos feñalado con el dedo. 

Parecióle, pues, que ya podía bol-
Gregor.Tu* verfe á Bituricas; y afsi lo hizo, pero 
roñen fe en en ocaíion que fu padre era muerto,y 
las Vidas de halló fola á la madre vina, que deíea-
¿os Padres, va fe cafara Patroclo, y la hizicílb en 
caf.^* fu viudez compañía» Mas el Santo en 

eíte parenceíls de tiempo, no íolo auia 
depuefto ¡a melena » y cabellera de 
pallor>aprovechándole délas (cien
cias j fino que también el encendi
miento, y juizio fe le auian aclarado, 
y comcocado á echar de ver quanta 
ventaja llevan las cofas eternas á las 
temporales,y tranfitorias : dio de ma
no a los cómodos que le íalian , y fe 
ordenó de Diácono , agregándole á 
los Clér igos , que ÍĈ UQ §1 cílilQ loa-

ble>y mejor de aquel ORJO , viuian en 
comau, dada al Arcediano la obe
diencia: y aunque auia (ido cuerdo, y 
concertado , aora viendoíc con nus« 
vas obligaci^nies,acudía con mas cul-, 
dado,y fervor á los ayunos , vigiiias> 
lecGionsy oración , y á tratar dé con-
tinuo de agradar a Dios .El año divi-
dia en algunas Quarefmas,y todo p&¿ 
ra él era y no , y fino en la calidad d« 
los manjares . porque fe acomodava 
con la Comunidad en que viuia; pero 
en las cenas abfteniafe de coda comú 
da de carne, y peleado , ayunando, ó 
comiendo folo pan , y agua, ó alguna 
fruta, ó noguüando manjar alguno, 
como ís practica oy en la Orden de 
San Benito. De noche afsiftia las mas 
horas en el Coronando pocas al cen-
fo natural del fue ño ; nunca falcava á 
la de Maytines , piedra del coque de 
los vimioíos para la vida activa, j . 
deípertador para la Gontemplaciva, 
el mas eficaz de ordinario, por fec 
aquella hora en íilencio tanto, que á 
ios mas tibios inflama paca levantar á 
Dios los penfamiencos. Vfava (icm-
prevn c i l ic io , pero con cal fec reto, 
que folo él lo íabia,y el Señor á quien 
dirigía (us acciones. Ladiciplina era 
ordinaria todos los d ías , y la oración 
los dias>y las noches. L a comida par-
tía con los neccfsicados , y codo fu 
proceder era vn libro de vida perfecta 
con humildad tanca en fus acciones, 
que á muchas palabras , y obras de los 
otros Clérigos injuriofas para quien 
cftuviera menos fundado, ni obrava 
en có t ra , ni hablava á fu voluntad de 
dios,ni perdía ocaíion de merecer en 
lasque le davan. Solía red ra ríe á fu 
Celda para praóticar algunas mortifi
caciones, que en la Comunidad no Is 
eran licúas , porque en las cofas de 
Dios corría quando los demás ivan a 
pallo lenco. E l Arcediano , que cenia 
cuidado de aquella Comunidad , fe 
defabria con él gravemencey le dixo 
en vna ocaíion con acedía, que acu-
díeíle á los a£tos Convencualcs, ó que 
fe fucile con Dios, bufeando otra co
modidad,y acogida. Tan provechofo 
falió eíte facudimienco, y deívio del 
Arcediano para coS. Patroclo, como 
ya vn tiempo el de fu hermano Anto
nio,pues tábien le dio ocaíion de me-
jocar fu vida,y aípitar á la perfeccio. 

l a 
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Y a tenia concebido viuir en fole-

dad^y paíTar en vn Yermo la vida.y en 
c ite punco fe refolvió eficaz con la 
(ucedido.Saliófe déla Ciudad,y fuef-
fe a viuir á vna Aldea,llamada Heere-
fc>dodc íc entretenía en exercicíos cf-
piricuales. Eftuvo aquí poco tiempo, 
y como fu vocación le llevaua al Yer* 
mo,al fin no paró haíla que hallo 10-
Jedad para fus intentos acomodada. 
Comen tó la defeada vida, multipli
cando ayunos,macerando íu períona, 
y gallando en oración días, y noches. 
Vino á eftar tan aventajado en todo 
genero de virtudes, que el demonio 
vn tiempo alentados y valiente con
tra él, ya rendidoj le cenia miedo , y 
íaliade ios cuerpos de quacos le t ra ía 
3 fu Celda endemoniados, no pudien-
do reíilUr el padre de codos vicios al 
Capitán de toda virtud > y excrcicio 
virtuolo. Mucho deíeo cenia Satanás 
de vengarfe, pero á per íonas eípiri-
Euáles no les acomete, i aduciendo co 
claridad vna mortal ofenfa» Con lo 
queíucle engañará algunos viíoños 
poco advertidos, es, folicicandoios á 
que procurando cuidadoíos la falva-
cion de algunas almas agenas, echen 
en olvido las propriaso Pufo en el al
ma de San Patroclo vna imaginación 
vehemente de bolverfe al ííglo para 
poder grangear muchas almas, ó por 
ía predicación , ó confeílando á mu
chos, teniendo ellas que oy llatnan,de 
pocos años á cita parte , hijas de con-
iwfsion muchos ociólos. Aquexava 
efte peoíamicnto mucho al Santo , y 
enmedio delta fatiga ¿ no cuvo ocio 
remedio, fino con humildad profun
da poferatic delante de la M age liad 
Divioa?iuplicandoie ie guiallcy dicf-
íe aquello con que mas le auia de ícr-
vir .Es oración muy agradable áDios 
no pedir cofas en particuiár, lino re-
íigoar la voluntad en fus manos; y 
aísi, íu Mageítad bizo ella vez vn fa
vor íeñaíado a San PacrodosmoíUan-. 
dolé el Mundo abreviado en vna re
velación algo conforme á la que dexo 
referida de nueitro Padre SanBcni-
tOjpgro muy deiiguaUc inferior; por« 
que San Benito vio el Mundo abre
viado en laDívina'Eflencia(com6 di-
xe co fu Vida) pero á eíte Santo íe le 
reprdentó eltrcchad© como vna co-
lüiiiiia aitiísimá^iiífuadienaoic Nucí-

2 0 7 
tro Señor vna cípecic muy fuperior, 
y levantada , con que íe vio en efpiri-
cu encima de la columoa,y de aíli co
mo de vna atalaya deicubiia codo lo 
qucpaíTavacneiMundo. Coníidera-
va vn mar de canfufion, y toda la tie
rra cubierta de pecados, homicidios, 
hurtos, adulterios, murmuraciones, 
ijlonjas, traiciones s mentiras, enga-
nos^erjurio^renco^embidia^y mal-
trato. En poco tiempo íe empalagó, 
y narto de ver cantas abominaciones, 
y maldades,parecieadoie mejor fuer
te la de los Monges,y Ermicaños,que 
hbres de caneas ocaíiooes,fc libran de 
los lagos, y marañas con que caen los 
que cíHn engolfados en ei ligio. Co-
me 115ó aeíHmar en mas ei favor que 
lu Mageítad le auia hecho de apar-
tarleal Yermo , y davale de nuevo 
infinitas gracias por eftar retirado de 
cantas ocahones de ofender aNueftro 
Señor» y con eña vifion fe U barrio el 
penfarniento que anees tenia, y fe re
folvió en íeguir la vida comentada 
del Yermo , en el qualviuió diez y 
ocho años , quando aquel milagrofo 
diícipulo de San Benito, ci gloriólo 
San Mauro , auia iluílrado á Francia 
con nueftra Sanca Regla , y fundado 
ciento y cincuenta Monüfer ios , íin 
losquereduxo de Reglas particula
res a nueftro laílicuco , que fueron 
muchos: pues cómo ala fama de San 
l atroclo fe juatalícn muchos con 
deíeo dc íalvaríc, huyendo de los em-
baragos del Mundo^aísi hombres co-. 
momugeres: hizo dos Moiíafterios, 
vno para hombres s y para raugerss 
ocrojque llamó Coiumbarienícdloics 
la Regla de nueífro Padre Sao Bcm-
£o,y fue íu Abad muchos años , cnie-
ñando con fu exemplo laReguUi: ob-
fervancia)qu.c es ei mas alto grado de 
doctrina Qiníoel Señor galardonar 
vida can pehicente,ncgacion ai Mun
do can verdadera^obras can litroycas 
hechas por amor íuyo , y afsi le aviso 
con vn Angel el dia futuro de fu 
muerte. Diípufofe para el con los Sa-
cramecos de la Igleíia, y á diez y nue
ve Noviembre paísó defta á mejor vi~ 
das y Nucítro Señor dió á encender 
quan graco le ama lido San Patroclo, 
moítrandolo con léñales miiaprolas 
en fu íepuicro , dando villa á dos mu-
geres Ciegas, y expeliendo de ocho 

per-
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-períonas endemoniadas al comua 
c-iemigo » y con el azcicc que dexó 
bendito en íu Celda , vngiendo a los 
enfermos, alcancaron íalud innume
rables. Murió por los anos de qui
nientos y fecenta y ocho,fegun Vbio. 
Hazen memoria de S; Patcoclo Mo
la no en las adiciones a Vfuardo, Ga-
le{jno,VbioD,y Mcnardo efte dia.Rc-
zaíe de Sao Patcoclo en el Obiípado 
Bicurlceníe con Oficio doble. 

M a s S a n t o s * B e a t o s % y V e n e -

r a b i e s de l a O r d m d e S . B s n i ~ 

te , a d t c T ^ y n m m de 

N o v i e m b r e * 

EN e l M o n a e r i o M i c i a G e n fc, S a n 
Theodonico Abad.Siendo De

cano de la Iglefia Catedral Áurdia-
nenie ) dexó la dignidad, y todo el 
apUuío,y cíperanc is del Mondo, por 
vna pobre Cogulla,que pidió» y reci
bió en el dicho Me na lie r ío , en el 
qualj por la grande perfección de íu 
vina, llegó áícr Abad. Floreció a ñ o 
de quinientos y fe lenca, y murió cite 
dia , y vio nueílco San.Lifardo íu al
ma ir al Ciclojacompañada de Ange
les jC aneando. 

f En Eboraco de Ingl aterra , el 
t ra nitro del Bienaventucado Egber-
to , Obiípo de la raiíma Ciudad ? y 
Maeílro de nueftro Alcuino, iluftrc 
en letras,y en íantidadscüya Vida po
nen algunos en efte dia, y noíoctos 
pulimos a ocho deftc mes. 

f En Saxonia, el tranfito de San-
S« MaCH- ta Mechtildis,Monja de nueítra Or-

TiLDis. den, hermana de nuelka Santa Ge-
crudis la Magnadluftriísima en di v i -

Ano 1300. ñas revelaciones. Fue de Saxonia, y 
fus padres oobiliísirnos, como íe dixo 

E x libro m en la Vida de íu Santa bcrmana,¿ dic^ 
yiraeiuspaf y i]ctc del te mes, A l nacerle creía 
fimi'MÍgata, que au¡a de morir luego,)- afsi quiíie-
£ihr. jnfi- ron aprefurár el b a u d í m o , como fe 
miat. dmince hizo ; pero el Sacerdote con eípiricu 

f i e t a t u ^ v » de profecía conoció que no auia de 
m i i : Dude, morir Luego,y lo dixo,y cambien que 

Sien** guia de íer confagrada ti Dios? y muy 
¿ e L u u c d i n . grande,} celebre. Aísi fucedió , por-

S. THEO-

DOKiGO. 

Año [^60* 

CároL Sdtif, 

lian, Hugo 
M e n v d . Bu 
ceUn.'mMe-
nol. <&* tom. 
2. S S . Q r L 

B. EGEEK.-
1 0 OBISPO 

que revelo Dios a vna perfonn , qne 'inM >- r 
porcíío auia difpucfto la aceleración ^ n ^ t - fP 
del bautiímo, paravnir Conteo, eo ^ ^ ^ ¿ P ^ 
mo a cfpoía,aMcchtildis.FucoÍTeci. Z T ' ^ t S : 
da á íu Mageftad en fus tiernos años 0 L ^ SS¿ 
en elMonaíterio deRodardeídorph, u* 
y participe del eípiritu que auia líe-
nado á Santa Gecrudis íu hetmanaj, 
fue iluftrada con admirables vifioness 
y revelaciones. Tuvo familiarmente 
preíeores á los Angeles, á la Auguí^ 
tiísima Emperatriz de la Gloria, y ai 
miímoChri l lojde quien recibió mu-? 
chos favores , íiendo tic mámente 
amada. Fue Cantora de! Monafterio 
Elpidiano (llamado aísi por el lugas 
adonde fe mudó el deRodardeídorph 
por induítria de Santa Gecrudis, qoe 
en lengua Alemana fe 11 ama va Bel» 
fie) y bien fe ve con que devoción ha-; 
ria elle oficio , tiendo ya Monja pro-s 
feíla como fu hermana, y tan Sanca. 
E l Autor de íu Vida dizs , que fus pa
labras eran mas dulces que la miel , y 
mas fervientes que el fuego de! eípi
ritu, Eícrivió vn libro muy lleno de 
jugo elpirltiial,y le intituló, de la Gra
cia Eípiritual, y Revelación,el qual íc, 
ha imprello en diferentes lenguas 
muchas vezes* Y finah-nence, auiendo 
fido iluftre en íancidad , milagros, y 
eípiricu de profecía, murió en el Se* 
ñor dcípues del año de 1300. 

% En Francia : en el Monafterio 
de Clara val, el B. ©uilleimo, diícipu- B0Gmifit 
lo de nueftro Padre, y Dodor Meli- MO* 
fluo San Bernardo , y muy dado á la 
contemplación de las cofas ccleína-
les,daro en revelaciones, y clariísítno 
en méritos. Murió fantaraentc eo 
buena vejez. Predixo la ruina de dos 
Mongesjquc de xa ron el Habito, y fe 
bolvieron al bomito de la vida í'ecu-
la^y fe lo manifeftó al 8. Roberto, íe-
gando Abad de Claraval,como Dios 
íe lo auia revelado , y fue iluílre coa 
otras muchas maravillas. Floreció 
año de 

f ^ Eri Eberbacen en Alemania ? el B8 AHIAN^ 
B.AnlaQo.Hermano Lego Ciftercré-
f c ínífgnc eo gracia de hazei; miía- Ano 
gros,que dava talud á gran multitud Cefar, P ^ -
de hobres*,y mngeres,pobres,y ricos, S cgmr*,Enr. 
y de rodos eftados/olamence con po- B n c m Mf^ 
nerks las «jsnos. Pero manque fue en n c l & ;' ' 

ello %tSS¿Or^ 

k m 

M e m l Cifi; 
Enr. Bnccl; 
in Memk 
<T tom. 2.i 
SS.Ord5 
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cfto maraviHofo, fu cío mucho mas 
quanio dcxó de bazer milagros , por 
auericio mandado elAbad á ia íhnc ia 
de los Moges, que no ceñían vna hora 
de quietud con ia frequencia , y mul
licad de enfermos, y también, porq ia 
iiaziendadel Monafterio no era fafi-
cience para los huefpedes. Fue tenido 
engrande veneración, y l leudo á fer 
muy viejo.paísó d la cternaBicnaven-
Eurao^a.Ei B . Cefario conoció á cftc 
Varón de Dios J y pidiéndole íus ora
ciones,refpondio: Yocadadia hago 
oración á Dios por t i , y por todo ei 
Mundo*Florccio año de 

B . ISABEL. 

'Año 
\ArnolL de 
Mdif. lodn^ 
GmlíemJocí 
Dijiem* B te
ro * Buce l.m 
Men. *Ann. 

U , & tom. 

SAN BBNV 
VARDO O-

BISPO. 

Año 

tHy.Tv'item. 

•V3) Cratep, 
£r*fitK De-

wcclin. i k l 
h - P. Fr. 
B ^ de U 

f Cerca de Namurco, el cranfico 
de ia B . Ilabel, Monja de nuellra Or
den, muy celebre en la entereza de 
coílübres,y puridad de vida, Fueco-
pañera de nuelha Sanca luliana Cor-
nelicnícaísiíliendola continuamente 
en fu delHerro,y peregrinaciones He-
ñas de trabajos, y padeció con ella 
grandes injurias, irriíiones, y menoí-
precios por amor de Chrifto , y por 
promoverla íieíiaíolcne del Sandísi
mo Sactamcto dei Cuerpo de Chri í -
tojcon gran paciencia, con íhnc ia , j 
grandeza de animo,Fuc íiu 11 re e n re
velaciones, y murió auiendoia,|¿ofe. 
tizado fu muerte la miima Santa íu-
luna,la qual no hizo oració por elia;y 
preguntada,reipondió:Que hazia in
juria á los Santos quien rogava á 
U i o s por ellos, Floreció año de 

D f a 10. d e N o u i e m b f e * 

¡es Santos mas conocidos que 
F tiene Aiemania5y celebra va S i -

xoaia,antes que ia maldad de Lucero 
rcduxcíle taaca Provincia al eííado 
miferabie en que la vemos,fue S. Ber-
nuvardo ó Beruvardo,como leenTri-
t cmio,y Su rio Fue hijo de los Códes 
Homercheborg , en el circulo de Sa-
xoni.i,y íu abuelo materno fue Codc 
Palatino. Tuvo dos tíos Obiípos i el 
tTiG,c¡ íe llamo Oidugo, Monge de S. 
BeniccObilpo HiideiernenleiyTolc-
maro,Obiípo de Trayeólo. Conociá-
doeftes Prefacios raiento enBernu;-
vardo5íc íe cncomendaró á Tañgma-
rojexcei-nciísimo Varón de aquellos 
í igl^s , juzgando por ninguna^ia no-

Meza, quando no fe adorna con vircu-
dcs. F i le Varón leíalas baenas letras 
a a gente m o ^ del Obiipado, y con ./ 
ellas les comunicara parre de vn na* 
cural inclinado al Divino Goleo. Ád-
mira v^fe el Maeí l ro^isdo ei nataral 
docu delu diícipulo.y G le faltava del 
general folia dezirdel,loc| Platón dei 
mayor Filoíufo: Donde eirá el penfa-
miento? Luego dió tales mueftras de 
l!,cl íus acciones c¿mpeava, y lucís 
muciio deiCicloiy afshnoda íu ocupa-
c í o era en cofas deDios,y en los c íhi-
Gios3q profeífava, Guftaya de poner 
dikcükades á los q tenia.n mejor opi-
móndelosconii ícipulosiy defpucs 6 
le ama hecho capaz de las íoluciooel 
?tfe lc davan,repetia aquella dodrina 
a ios condiícipuios.que no corrían co 
tanca valencia de ingenio. Dcfta fuer-
tcl íegohaífaíaber Lógica, y FÜofo- F é e M M , 
íia., yiiefpues paísó á las Divinas L e - ma en h i 
cras^oadecomo en dilatado C imoo , frUmi^ 
« c o g i ó las ve as de íu ingenio 5 y íc í tem 5 Wrty 
hizo lugar en Alemania : y no íe con- w A h en U 
rentando con c lc í tud iode las cien- ^ 
c ia . ; fe verfava en las demk artes in- culmrii, e ¿ 
genioias, preciari ioíe de entender la U ^ ^ . 
tícuicura, calía, y cniambia¿e , ia pin- ^ n í m ^ v 
rara, y modo de eqyinar colores para y A u ^ v 
ei arce. Lícnvia con gallardía,y gala, 
y la 'Arifmetici podía enfeñaria i 
los mas dieftros Goncadores 5 y codas 
ellas ocupaciones no le quiuvan mu
chas horas de ocupado para el alma, 
pagavalo el fueñojy afsi, el mayor ris
po de j a noche llcvava el cípiricu-. 
Dormíapoquifsimas horas, qnollc-
gavan á fer dos cumplidas, y íin agra
vio de la faluddo reliante de ia noche 
con furnia en oración, y dicipiina. Eo 
la comida era parco , con que á codas 
horas tratava cofas íerias, y íe ocupa-
vacn oración,y lección de la Sagrada 
Eícrien ra A los mu (icos de colas pro-
fanai huía el cuerpo, y pará dclle-
rrarle de fu cafa , baftaua oír vno de 
cftos guitarrilhs, á quienes llama va 
procuradores del demonio, poro con 
aquellos iníhuraencos inducía en los 
ánimos a vczes,lo q el nopodia co no-
da fu Retorica;y como élera^aunc vi -
uia eniViacio, ene migo délo yocoio q 
aljí fu ele aplaudirfc,todo genero defta 
gecc liviana huia de iu preíencia:y no 
jpwviuir tan ocupado^ísi en colas de 
c ípiricu,como de codas ierras, te olvi-
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¿avadelo cj conducía al govlcmo de 
íu caía gcncrofa; para todo tema tale-
tosy en iñngnn punto le (akcava def-
cuido. Viendo fu tío el Obiípo Oída-
go el buen natural de S.BetnuvMdo, 
le dio las primerasOrdencs,y elObif-
poVbilegiío le hizo SubdíaconOjy tu
vo en fu caía, pagado de fus virtudes, 
y letras-, y de modo fe hizo dueño de 
la voluntad defte Prelado, y de fu fa-
milia.q todos le querían,y el có todos 
hazla oficio de amigo verdadero. Pa
ra co el Ai 9obifpoera puntualsy obe-
dience,acredÍTava los Oficiales de Pa-
UcÍa5aeílüs:cojonia , fiacafo los ha-
ilava dilcordes, cdn que viuian como 
A-nseics en fu compañía. Recibió to
das las Ordenes ha Ib fer Sacerdote;y 
como enero en el Oficio mas alto , fu 
vida parece que fe perdió de vi i b : no 
k vclm en ül ieado del Altar fuera 
de Cu apofenco , aqur hazia mortifica
ciones noubles, yaeltandó en v ruz$ 
ya poílrado, ya continuando diciplb 
nas, y a enr regandoíe ala oración , y 
fiemprc anhelado á íef perfecto. Acu
dían en las dificultades los do¿l:o5,rc(-
pondiende^ks humilde ; á los que no 
íabian tanto,eníeñava afable , y amo-
rofo; todos,alfin,faUan de fu vil^a ale
gres. Con los pobres era caritativo, 
dadoles aun lo neceíTario para fu per-
ion a, y cal vez la camifa que teuia en 
caía por cumplimiento, porque fu or
dinario veitido interior era túnica de 
cilicio. Halla vafe fu abuelo Adclber-
co,Conde Palatino,ya muy entrado 
en dlas,y guftó hazerle compañía San 
Bernuvardo, y fue la íuya tan apaci
ble, que el viejo le quería mas que a 
los hijos,y eftos fin embidia, y mas q 
entrefi los hcrinanos,ha!ta los criados 
dezian que auía fido el nieto Angel 
de paz en aquella cafa, con que todos 
viuian alegrcs,y ciertos que áuia quie 
para con ei Cande hizieífe las partes 
de todos. E l governava la cafa , íaiiá 
dellapara m i n r por fu aumento, y 
para tener vni ios los ánimos del C 5 -

' á s j los tiosObifpos,que tan necclía-
río era el Sihto en Palacio como ello. 
Quífólc dar el tío , Obifpo de Hildc-
fcmia,la rica Abadía Devcntrenfe , y 
que fucile á víuir con aquellos Mon-
ges, parecíendole que fu proceder, 
aunque feglar , y de Palacio , fabria 
atcmpecaiícal cílado Monaítico : no 

vino en ello S. Bermivardo,parecíen
dole cofa dura dexar. a fu riDuclo , y 
por provecho fu y o de fam pararle 
quando tenia mas neceísidad de fu 
con fue lo. 

Llccvandofe Dios amejer v i Ja al 
Conde Palatino,S.Bernuvaido quedo 
obligado á bufear fus comodidades» 
porque fi bien viuia en la difpoficion 
de fu vida como Religiofo, no lo fue 
en muchos años adelante , y d Señot 
le pagó la caridad con q^e firvió al 
abuelo j dándole puclto principal, y 
digno de íu virtud» y letras i poique 
haliaüdose la Emperatriz Teopbánia 
con el niño Ochon Tercero, en edad 
deíiet¿ añosjdcíeoíi de tener Maeíiro. 
que en aquella tierna edad le eafc-
ñaílc lo que fucile bailante para íacac 
vn Principe perfedo : íiendo la opi
nión de San Berauvaréo conforme á. 
las partes que en el fe conocían, y 
mu y á propouto para lo que la Empe
ratriz pretendía, le dieron eíb plaza? 
y cumplió tanexatlamente con día,, 
que fallo Ocho a vn valerofo PrincipCj 
digno de la Imperial Coronas que go
zó , amable en !a paz, temido en la 
guerra,muy inclinado a? Culto D i v i 
no 3 píadoío con los pobies , y de los 
mejifes Principes que ha tenido el 
Impeíio. Fue dcfpues el Privado fin 
embidioíos en la Corte , para todos 
era hermano,}* paricntecortefano en 
las palabras.leal en las obras,de inerte 
q le faltaba lo q lá privanca tí a : coa-
ligo de arrogancia,y fobervia,porquc 
lo adquirido en vittud,le hazia cono
cer quá poco durables fon los favores 
de los Principes; y íer tan noble por 
afcendientesjfe aísímilava puco á Se-
y ano, y otros q ha conocido el ti., ñi
po, y les ha catiigacloiy ais i , S. Bernu
vardo, mirado como qinfieren , tenia 
prendas para fer amado,y no defectos 
para lullarfe aborrecido. Murió Oí-
dago, Obiípo de Hildefemía , tío dq 
San Bernuvardo,y Ochon Tercero Iq 
dió aquella Prelacia con fumo gufto. 
Los émulos de Ochon le murmu
raron el defpedírle de fu lado á fu 
Mae Uro. Los que nefsitavan del, le 
calumniavan fu retiro, diziendo auía 
íido animo corto, y razón de eftado 
retírarfe, por no tener puerto vn cía* 
vo ala rueda boltana de íu fortuna. 
L o cierto es » que ni fue defpego de 

, . Othon, 
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Ochenjíii mundana prudencia de S m 
Berauvardo, fino defeo de fervir á 
Dios fin cancos cuidados como del 
pendían. Mis quien íc librará de los 
ocioíos,accncos á femejantes acciden-
íes , 4 fon pafta de fu ninguna ocupa-
cion>y eftdo corccfano?Encró en H i l -
dí ís inia , y viófe corno el deíco de 
agrauar á N.Señor, le (acó de la Cor-
tc > por cj l as ob r as c a q fe o c u p a va, íi e-
do Obiipo fueron tales, que ciufavan 
admiración a los acciuos, Viuiafe en 
aquellos figloseo comunidad calas 
Igleílas Matrices, como S. Bonifacio 
r.ucítro Padre, j ios Mungcs Benitos 
4 convirncron aludios Palies (ó cir-
cuios3comodizen cllosjeníeniron ; y 
aunquj los Canónicos eran Clérigos 
Sccuiarcsjtodos eíliiavan algo de ite-
l ig ion ;yafs i , au i i Varones de gran 
cxeplo. S.Bernuvardo no faicava día, 
y noche a las horas del Coro, y en el 
d lava con tal Compoíicion , y modef-
íia.q a ¡os viejos diva exempio, y c6 -
poníalos 1110908. Veíba íicmpreciiÑ 
ció, y no permicia 4 á la hora de dor
mir quedarte alguno con el en íu re
cogimiento , ni vn retrete oculto oue 
tenu>düiidc palia va con Dios á fulas, 
k vio jamas alguno de íu Cafa Fia va 
la llave de íi íoio, y las riquezas ó alli 
tcnu.era ia iaeítimablc de vn C i uci-
áxo^algunas diciplinas, otro cilicio 
para la limpieza, vna tarima con vna 
cabh,ím cabecera alguna; y en reco* 
gicndoíe ia famdia.y dcípedida la ge-
ce de fu quarto, íc recogía en cfte 
obrador íanto , y paíTaVala noche en 
oración,) iccluia de laVida dcChrif-
t e c í l a .cópañavacen vna diciplina, 
y tomando con brevedad el fueño,ó 
l'cndo en él brevifsimo , falla á la ho
ra acoítumbrada á los M i ) cines, def-
í>3¿cs delíos eltudiava haitá la hora de 
Fnink5) deícaníava vn poco , y íe na-
il u'aen aquella hora. Salía deípues á 
la preciofa , donde en Capitulo leían 
h Luna í iguientey íc traían ala me-» 
ni orí a los hermanos difuntos puta ca-
coaiendarios a Dios (como íc vía va 
l u í h el año de mil fciíclentos y veía
i s J tres en nueika Orden,y defpuesj 
tonfoiiaados có ¡a ceremonia Roma* 
r-i,de zimos la Luna» y Marcyroiogio 
en el Coro i pero quedándonos con ci 
^fo ioabic , y primitivo de la Orden, 
Tainos al Capitulo para hazer cón^c-
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chores.) £ í h coilumbrc kuble o vía-
va o.üernuvardojla pone TanFmaro. - r ^ 

y 1 Í,-TJe ha 0> .guando yo 

T í í l t llt'8i,lte5 y Venían i pedie 
c A n l ' y i50mo ' " .« ienco era caá 

per uadicndolc edcw.y iaave. que nó 
L í» \ty eonloll'-ldol= en U perdida oe íu tiempo, 

MoítraVafe el Santo con los pobres 
mUcacordmfo.T 
en U a u cien pobres,con lesura en la 
meía >yíolu Ubar d Santo ios pies sí 
muchos.f uera deftacopiofa l u L í n a , 
como «o podu él .cudir á las caía^ 
donde íe padecía neccfsida^tenia va 
Copiar 5acerdou,pür cuya mano ñci 
di^enfa va el SaiitoObifpo coprnía í i . 
mofua.Defpucsqucci p e r f ú m a n o s 
alsutencia de fu períona aula afsiíbdo 
aUcomidadeUpoores^.ocupava 
en ver los Artinccs que tenia de eícul-
tura.eniambiagc. Carpinterk, y otras 
eoías que cenia en fu cafa para d Co~ 

S.Miguel Areangci.dóde con aucítra 
Co^ulU acabad fdizemfodo fu TÍ-
da Acabada elUocupacioo, iba a la 
hora de Nona , q acabada^ recocía, 
y tomava vna leve refección ' v . ^ K 
a la mefa las Eputoias de Sao Pablos 
no conlentia que a ella hora íe ic r r i l 
xedea nuevas del iigio , porque fabi* 
como crecen aun en metas t í a Reli-
g io l t scomoia íuya . Si eííava enfer-
mo algún ^anonigo, y no podu acu
dir a la m:ía Conventual, prevana A 
Cücm¿ro para que fazonaik ai¿u re
calo que lievarlcdandok muchas v e 
zes c o u d iaíalud. Nofe auia halla* 
do la Imprenta por aquellos ÍÍPIOS, J 
aísi eran muy coíloias ias h i e n a s , 
bufeando origmaies que copiar , ¡ 

icn,&a el Convento que cdifíco> hizo 
vna copióla iibreria, y pwa cílo u 
ocupayan los Mongcsia. horas quuii 
baata Regla mandi íe den ai trabaja 
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á c nuno^no avkndo noticia de libro 
qnoprocuraí íe tuvieíTcalji íu lugir; 
v para losCanoDÍgos,porq el ociospa-
dre de vicios, no les ofendiefle , hizo 
en la Igleüa otra libreria, donde los 
Prevendádos gaftavan muchas horas. 

Y no folo en las cofas referidas, y 
de paz era z m excelente, fino que tu
vo caadal paramoítrar hi valor alen
tado en cofas de milicia 3 pues parte 
por acudir a las cofas de Ochon fu 
difcipuloj}' por el bien de los pobres, 
que víuian en la Corta del Mar Ger
mánico , a quienes los barbaros Sep
tentrionales cautivavan, y robavan, 
ínfe(lando fus riberas : íalia .con fus 
criados capiuoeandolos, pcrluadie-
do á ios óacüraies fu defeñfa; j vién
dolos tibios,y meáro íos ,h izovn car-
tillo fortiísimo, donde | u íc á fu fuel-
do guarnición para defenia de los Sa-
xonc^y ofsnía de los enemigos C o r 
nos, para que fe les quicaílc la eiperi
ta de afirmar el pie en el imperio; y 
en el lugar donde lo.s íafieles,quandq 
defembarcavá, adoravan Idolos hizo 
vna Iglcíia dedicada á San Lamberto 
Marcyrmueílro Monge, pacaque íu-
cedicíle el divino culto, donde el de
monio aula ¿ido venerado.La hazien-
dade la Igleüa creció en fu tiempo* 
viíkandola,)' bolviendo por ella,fa6á-
dola de las vñas á muchas aves de ra
piña,que á coila de vna cftancia eter
na de ínfiernojCo vierten lo poco que 
tienen de vida los bienes^EdeCuíucos 
cncarne,y íangre propria. L a íglefu 
Catedral la pet icionó de modo, que 
parecía auerla edificado de fu funda
mento: y con todos ellos gaftos,y tan 
copiofas limofnas,y las'muchas racio
nes de fu caía, pues los forjólos, ó íi-
tuados eran ciento, y los adventicios 
fin numero: tuvo animo para edificar 
vn Monaílerio nueíko, dedicado á 
S. Miguehcon capaces ediheios, dig
nos de mano Real. Y la dotación co-
piofa,y abúdante.porque fegun la Re
gla Santa, los Mongcs en íu recoci
miento tuvicííen lo ncceííario, lin va-
gueat,ni dar enfado á los feglare:> en 
fus cafas, Au'u vna cueva en el iicio 
donde fe edificó la Igleüa > que anees 
era montuofo, y habitación de Hcras: 
en eíla cueva eítán muchos Cuerpos 
de Santos,que vnos llaman Martyrcs, 
V; OUQ% ConfelToses 3 >' fue voa de 

las que llamaron Cryrr.is nueftros anti
guos,donde fe recogían los Fíeles, v ' 
celcbiavan los Divinos Oficios, porq 
los ty ranos no les de xa van vfar en 
publico de Templos, principalmente 
en las perfecuciones de Diocicciano, IJ(:*ír°xi*m 
y otros rabiofos enemigos de la Iglc! ^0 ^"¿r, 
fiajy dertasoy vemos en Efpaña algu. com'2"n^ 
nas(ya lo he dicho otra vcz)como pa- 1*r D ' F í ^ 
rece en el grandiofo Tcplo del Mar- C!Jc*s^do^ 
tyr Antolin, nueífro E[pañol, y nata. ^JG1' ^ S* 
ral de Capos, en la Ciudad de Palcn- * 
cia,cuy a mejor parte ocupa vna cue
va , ó crypca dedicada a elle Santo 
Martyr deEfpalía.En elta cucva;pue5, ' 
que halló S. bernuvardo, y pufo eo íu 
Igleüa , colocó innumerables Reii» -
quias:^ cttms, crj/pra EccíejU fexagima Tangmaro; 
Jeyc Cormrd Rfí l jüiamm digna yentratia-
nc d DcoiCondha funt .Y íi quiere dczir 
que pufo feíenta Cuerpos Santos s es 
vn teíoro ineítimable. 

Todo quanco dio San Bernuvardo 
fueron dadivas que toca van de afue-
ra8Lo que eípantó al Imperio, fue la c} 
'hizo el año de mil y catorzc 5 que re
nunciado e! Obiípa iüjfe iriirió*la Co
gulla en S.Miguel íu Caía, donde co
me neo áexercer losados, que fiendo 
Superior no podía, y deieava obede
ce r^ pradicar la virtud de la obedié-
cia , Rey na de todas hs que vn R e i -
giofo exeree.. Acudía á la obra de ii\a-
nos,guardava las horas del iiicac.o co 
rigor í umo, comí a dcQuarcíma Lkoi-
prcguardavajalfinjh Cfuni^ceak: ob-
íccvanciascan famofa por aquel uglo» 
y pradicada en Hiídefemia, Puioeo 
efta Caía edudio de codas letras,y ía-
lición excelentes íügetos al Mundo, 
y enere otros poncGerooímw fimpíef Empfer en U 
a San Benon3Obiípo de Miíniadie los Vl¡d ¿e san 
mayoies fu ge tos deAlemania-y pnm BemU ^ . 4 
cipal hijo de San Benito, Aquí con las 
letras pradicava S. Bernuvardo todo 
genero de virtudes,en q fe ocupó poc 
nueve años hiendo humilde , y rendi
do al Prelado,y acudiendo á obedien
cias cafe ras, y humildes, comolabac 
platos,barrer la Caía, miniftrar á los 
enfermos^actos que lediero lugar en
tre los mas vkcuofos, y exempiares 
que vio fu íigloXjbró el Señor por éi-
algunos milagros 8 llevando, prendas 
fuyasjde fu comida, ó vellido á ios pa 
fermos /que luego recibtan ü l u á s 
honrando d e a íactec Diosj &qméñ 

amm&L ««M con 
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con cantas veras le ícrvia.Ya muy lie* 
no de días,y merecimientos , Je iievo 
para íi ci Señor á veincede Nóvicm-
brejdia CB que fe celebra fu fieíh do* 
ble en el Obiípado Hildeícmeníc. 
Puíole en el numero de los Santos el 
año de I I 84. el Papa Ccleftino, yo 
creo que el año de mil cientd y no
venta y quatro» 

J l d a s S a n t o S i B e a t o s y y V e n e m * 

b les á e l a O r d e ® d e S a n B e ~ 

m í o 9 a v e i n t e d e N o * 

m k m b r e * 

{ N los VeUvnos. San Eudon, pri
mer AbadC almcliaceníe, Varan g, EVDON 

ÁSá.D« de gran íantidad, fue aobiliísimo , y 
Principe de losAuroíios,y íc hizo yo-

ÍAEo ^50. bxcy humilde Monge , y en el dicho 
Monaíterio , fue primer Abad CaU 

£x mbplm, meliacenfe. Deallifue llamado para 
CaímeLoráí- el (agrado Monaíkr io Lyríncníc , y 
mrlo Cafa. Uevd a el vn iluíire eíquadron de Mó-
DeisFIugof?. ges por íus compañeros. Pudo mucho 
Biicelm. ¡n con el exemplo de íu vida íantiísima, 
MmoL & y coa fu profunda humildad, que llc-j 
lom; z* Ss* vava á codos ia voluntadjíicndo h can 

gran Principe; y aísi, coa íu exemplo 
tomaron muchos ei diado de Mou-
ges, y entre ellos fu íobrino Thecfre-
do,cuya Vida apuntamos á 18. deíle 
mss. Murió Eudon á veincede No
viembre por los años de jóo.dexando 
el Morufierio Lyiinenfe lleno de Va
rones grandes en íantidad, muy rico, 
y bien edifícado y íuccdióic tu fobri-
nojque fue Martyr. 

f En el miímo Convento Carne* 
S.SABÍNÍA- Ijaceníe , la Conmemoración de San 
No ABAD. Saoiniarko Abad, iuceílor de S. Theo-

freáo , el quai milico con igual íanci-

S u c m Me- ^ l > encendiéndolos en caridad j y ob-
W. & tom, devánela , p&ísó á gozar el premio 
z*$S.órd, ' ctcrr!0 V01 años de 740. 

>. L E Q N 3 Roma,h fciicifsima muerte 
dB^L) —c ^ ' ia ^COti > Abad de iN7onancuia; 

Varón de grande humildad , y fanci 
dad» huc primero Ckí igQ Sscular^ 

J i e i i i b r c . 
pero bazía vida de lV!or»i^;con el de-
leo de ferio, fe fue á Noñancula.y alli Año 
P^ofeísó la Sanca Regiajiaziendo fus 
vocos.y erecióenia perfección con S.Petr, j ) ^ 
grandes ventajas. Rciplandcció par- mUn.BucH 
ticularmence en la íanta humildad, t n M m a í J 

ventajas, iicípianacció par-
ticularmence en la íanta humildad, m Mmu 
por cuyo excrcicio íe iva á las íclvas, ^ tom 
y montes , y rraia la leña neceíhria s s . Q r d 

u i Convencoiy delpucs de d h 
obra de manos, íe iva á dezir Miíia, 
avicndorezado vn Pfakcriu en ella 
Líeípucs yiolencamcnce le hizieroa 
A D a d , y dezia (como refiere nucílro 
í an 1 cáto Damiano) Lo <¡u? y9 M Í T 
ÍLOro * cs * I " * rn-Ve a le fas por el me , y 
dQYA, rniiero de muy d e j a n d o di rededír 
en ía, tahona i d figlo. Apenas cumplid 
¿ios años en la Abadia, y la renunció 
en manos del Emperador Óchon y 
Pafso á nuertro Monafterio de San 
Bonifacio, dentro de los muros de 
Roma, adonde acabó íantimcoce. 
Deípues , llegando á fu fepulcro vti 
ciego , recibid vi l la . Floreció año 
de looo., 

, í , En Grandcfelva , San Bertrán- <tLvt 
do Abad, d d q u a l e í c d v c a ís ic lAu. AM B h ^ 
cor de íu Vida : E r a cama y na EthelU T^Á^Dc^ 
reJpUndccteme entre Us luKes Ciftercien-

fes, con cuyo numero, y hermofura efidita 
hermofeada U Ig'efia, luciendo, y refpU^ 
deciend: bue veiliísimo, no íoíamenre ^•4nr' *vv. 
para íus Monges > íino para toda la B!*ce^ & 
ProvinGÍa,cn la qualconvircio á mu- ^ ' ^ o L p r 
chos, íacandolos con íu predicación t 0 ^ ^ 
del cieno^e ios vicios.Fueron tancas 0 ^ 
fus vircudcs,y milagros en vida, que 
luegojdcfpucs de íu mucrcc,fuc pncí-
toenel numero de los Santos. Flo
reció año de 

^ Eri Francia , el B . luán, Prior TV T 
CahfienU, Ciltcrcienfe, y Marcyr 1 ^ ^ 
Tuvo por apellido Gorna>ü antes; y P^OR. 
íiendo Prior , fue obíervanciísimo 
Varón,y de mucha erudición, y zela- Año 
doedeia diíciplina Ivíonaítica. Def-
pues que je avifaron que vn Hermano Enr-
Lego auia dado grave eícandalo en m ^ ^ • z . 
vaa heredad del Monaíterio ,1c caíli- ^ ^mQ ¿ 
go conforme á lo que difpone la S a ¿ 
ta P.egla de nucílro Padre San íkn i -
Co>y hevanaoio á mal el picudo R d i -
giofo,le cortó las piernas con va al-
fange en preíencia de codos los Moai 
gc$i y como eltos ie concdíhíí l 'a lio-

C4!as 
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raudo amargamente , el Santo loseS-
íalo, dlzicndoles , que el íutna aque
llos dolores de buena gana por el 
Nombre de Chrifto, pues le íervian 
de purgatorio por fus pecados ; aña-
díendo,quc el perdonava al agretlor, 
y que les pedia que le perdonaíTen. 
lnliando ya la hora de fu muerte, co-
mencfóádezirel Pfalmo 30. queco-
mienta: J« te Dem'me fferaui j non con": 
fundar i n ü t e r m m y dicho el verfo,/» 
mantis iuas commtndo ffirltum maumi 
dio íu alma al Señor,año de 

C E l mifmo día , la muerte del B . 
CERO- Gctonimo, Ermitaño de Valle vmbro-

n m o . ía, iioftre cu fancidad, y no feíabe de 
. A r v y y i o n , el otra otra cofa en particular. Fue 
Tablas de año de 1114. 
Va'iíeVmhro V; •-
fiylUtceU % Rn Efpañajcnla Imperial C i u . 

dad de Toledo, San Quirico,Obiípo, 
S.QviRICO y Coiifeiibr.Fue Godo , y natural - de 

OBISPO Barcelona, y vino á T o l e d o , adonde 
frequentava el Palacio de ios Reyes 

A- X-Q Godos,y llamado de D i o s , y con te-
Aito 650, ¿i0 fje ias embidías que fuele auer en 

, 7 F ¡os Palacios, íe determinó á clexar el 
i m ^ t e r r a n ^ | u n ¿ 0 s y i e dexó, comando nueftro 
tn Tojogra- Sdnto Habicoenel Monafterio Aga-
phuiSantto- Hcafc j bufcando ia íeguridad en el 
rnm% yerbo pacrto ds la Raigion, Defde íu No-
l o í c t u m j o L v.c:,do ñoi:£CÍÓ canto en virtudes, 
i í 6 4 » i m m era admiración á los muy vie-
m C h r o ^ n o ^ ^ ^ ^ los oficios infcriores 

7 rUimZ' con grande humildad, y excmplojor-
| 3 4 ^ 77. ^ ^ ^ ¿ e S a c e r d o t e , y fue Abad, 
L utirad. m de{ Qbiípo de Barcelona, vino 
ijyfmic.tn* ^ CcfncUio DeVimo de Toledo, bol-
6 ^ . y otros vix . Bii:Ceioaa ; y auiendo muerto 
citados en el n ¿ ^ t Q padre S Hdefonío, le fucedio 
MartyroL en cl Ar90birpado de aquella Ciudad, 

y en fu Sanca Iglc(ia,dcdicada á laAf-
íumpeion de Nucftra Señora,coronó, 
y vngió al Sanco lley Vvamba, Su vi 
da fue fatulísima en todas las Digni
dades, íiendo muy zelolo del bien de 
las almas, y vigilante en el oficio de 
Paílor. Congrego el Concilio Vnde-
zimo Toledano, en el qual fe pulie
ron, y ícñalaron los términos de co
dos ios Obiípados,como antes lo aula 
hecho CoaitanLinoMagno,con auto
ridad de San Silveítro Papa. Qiiando 
el Rey Vvamba fue foreado ádexar 
el Rey no por la maldad de Ervigio, y 
íiendo ya Mongc de nuefteo Orden, 

Hfpan, 

le íiguió , y acompañó San Qisiríco. 
Y finalmente, murió fancameme en 
cfte dia ,añode feifeiencos y ochenta, 
poco raas,ó menos. Pufolc Sanlalian, 
íuceílor fuyo,el Epitafio íigulcatc. 

*y4 Domino qul nomeh habes p_e j Joces 
Quirice, 

E t MondchusyPr&ful Burcmümnfts , aue. 
•Agallenfis eras <¡Hondam SantVifsimtts 

^bbasi 
Barcino te muhum Vrxfuíe gaudef ou.tns. 
Te Toletam fletas frusfeck oulíii 
Dlulfas fides PmfuU dmawfjue yides. 
M í -yno mellas fmt^aut te S a n $ ¡ u s ^noi 
E t demrntatú Mtge dolensmoreñs. 
Te focmm U t l f Leocadia fufclpit 'ylnisy 
Corpus hmno^mentem U t a jubalta locansl 
Gande forte tua Prxfulyenerade Qmricei 
H i c Dominus terrls es%Dominu[que Polo^ 

D i a z i . d e N o u i e m h f e * 

T ? S S.Columbano vno de los iluf-
l 4 tres Santos de la Orden de San 

Benito,á quien la Iglefia conoce por 
hijo de los mas regalados del Señor, 
premio de fus heroicas vkcudesjy co
mo de í a g e t o s tales elCieto tiene par
t icular cueca, y aun la naturaleza ha-
ze mas cafo que de otros,con ícñales 
q mueílran lo cftimable del futuro fu-
getOjComo lo dio á entender el Filo-
fofo,afirmando,que de nobilioribus ma-
iorem cutdm hébet «áf«r*í.Eftádo la ma
dre de S. Columbano preñada, la pa
reció en vn fueño, q falla de fu pecho 
vn refplandecientc So l , cuyos rayos 
iluminavamno folo aHibernia,Patíia 
fuyajfino á lo dilatado del Orbe.Cui
da do í a bufe® declaración del íucño,y 
la refpondió vn Varon,en fancidad fa-
moío, defpues de auerlo tratado con 
Dios en íu retiro, que t e n d r í a aquella 
Matrona vn hijo,cuya virtud feria en 
codo el Mundo celebrada. Luego que 
vio la luz primeraje le ofreció la ma
dre al Señor , y en los primeros años 
tuvo la educación tan atenta, q pare
ce, íin tocar en los l imites de aquella 
edad,fe hallóColumbano,nü íoío ace
to y a, y cuidadofo á las cofas de íu al
ma , fino que fuera del adorno de las 
virtudes morales, ie i lu í trava vn per
fecto conocimiento de Letras Hu
manas , Poeíia, Retorica, Diakcl ica , 
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y Geometría. A ia valentía del inge
nio corrcfpondia en lo natural talle, 
y bizarría, y hermofura en lo ajalia
do, y decente á vn hombre; y aísí en 
diferentes ocaíiones íe vio peuíegni
do de algunas mugercs, no íolo de l i -
uiano porte, fino principales, cuyas 
prendas piden mas viuas atenciones 
en íu honor* Coníidero e íto el caítií-. 
fimo jouen, y comunicólo con vna 
Rdigiofa de gran virrud 3 y de edad 
mayor, que le valió mucho en el ca-
mío© de la perfección, que feguia. 
Ella le refpondió : Por euicar yo tales 
ocafiooes, y ofenfas de Dios, me def-
terré de mi patria , y ha quince años 
que cerrada en eth torre hago ia v i 
da que v é s , y quiíiera, á no íer mu-
ger, pailar el Mar,huyendo del Mun
do, y íu trato. Mira ta, pues, que has 
de hazer, moco, rico,ga!an, diícreto, 
noble, y en tu tierra, convet fando en 
cu cafa coníeñoras que viíitan tu ca
ía, y madre, y la mundana cortdia ce 
pondrá lancesj íi bien folicicados por 
el demonio» que no lo parezcan i Pié-
la que has de caer, íi perfeucras. £ua 
engañó á Ádan, y Dalida á San ion 5 a 
Salomen , la bizarría de fus mugeres 
le hiziecon idolatrar. Qué píenlas tu 
íacar de íu villa , trato , y comunica
ción í Huye eííe trato , teme fu fiere
za paliada con aquel flaco accidente 
de ia hermofura, que como color fal
ca con breuedad , y en tí períeuerará 
el daño írreparabie,qüe puede íeguir-
íc. Por el diícreto parecer deíta Re-
ligiofa íe retiró Columbano , aunque 
con ciernas 1 agrimas de fu madre, y 
familia, y dando al Mundo de mano 
para recogeríe á la Religión,íe íujetó 
primero en vna íoiedad al magíüerio 
de Semillo , varón muy doáco, y ver-
fado en la noticia de la Sagrada Ef-
cricuta , porque deíco •entrar cooíu-
mado en letras divinas, ya que en las 
humanas auia fido tan aventajado. 
Aquí fe hizo famoío en todas, y no 
auia que ilion, por grane que fueílcá 
que no díelle lalídaj y díze lonas,que 
hizo vna expoiieion fobre los Píal-
n»üs, con doólrina marauílioía, y que 
fue muy e(timada de los decios. 

Deípidióíc de Semilio íu Maeí-
tro > y con animo varonil fe fue al 
Monaftcrio Benchorcnfe,quc gouer-
nauacl Abad Congelo debaxode la 
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Regla de San Benito, que con la ve-
nida de Sao Mauro á Francia , no fo-
lo ama penetrado aquel cípaciofo 
Rcyno, ímo pallado el Mar de Breta-
T 1 ' yj Coi^unicaodoíe á fus Islas en 
Irlanda , ó Hibernia, tenia gran co
pia de Monalleríos, y eííe can nume
ró lo , que auia en fus Clauliros mu
chos millares de Monges, como afir-
ma San Bernardo nucilro Padre, y c • 
teman en íu Templo laus p e r e n n i s ^ - f f ^ 
cfto es, que día, y noche , fio que fal~ 'Ma 
taííen Mooges en el Coro , eftatiaa ^ 
diziendo las Horas Canónicas , ík-
mendo en elle oficio de Angeles al 
^enor a quien ellos fía cellar eiHn 
llamando Santo codos los días. Aquí 
viuio algunos años San Columbano, 
y dio de íi raras raucílras de íanri-
dad, y virtudes j era humilde por ex
tremo , fíi viendo no íolo en las ofici
nas baxas del Monaíterio , como los 
demás , fino en particular á codos ios 
ancianos, venerando en ellos las co-
lunas, o bafas de tanca Religiomdor-
mia cu la dura cierra, pero pocas ho
ras , dando las mas á la oración, eííu-
dio , y diciplinas ; traía vna ínceríoc 
túnica de cilicio aíperifsimo 5 íu co-
mida era } fi corta en la caiitldad, m 
la calidad de baxo precio , algunas 
borraxas crudas, hojas de íaivia, v 
raizes que traía, como los dcmásjdel 
campo en la hora que el trabajo de 
manos les ocupaua . El le , y otros 
excrcicíos , y penitencias nos dieron 
Padres tan iluíkcs, y entre ellos, por 
vno de los mayores, á San Columba-
no. Tema el Santo muchos a quien 
imitar, y de ninguno perdía de v i í u 
Jas acciones J era con d humilde le-
me jan te, donde campeaaa la abíti-
nencía , íegiiía al que la exerckauai 
veiaua con el que no dormía , y coa 
los penicences , y nguroíos domada ' 
íu rendido cuerpo ; y aísí como en el 
parece elhua lo adiuo, y ubíervance 
de todos, también parece que cam-
pcaua el eípiritu de codos en él. R e 
cibió las Ordenes hafta el Sacerdo
cio , y como el oficio era can aleona
ra llegar San Columbano con la de
cencia que pretendía , parece que íe 
perdió de v i l l a , y dexando de proce
der como hombre , hazia papel de 
Angel , ya que eleftado no era en la 
dignidad inferior á ellos. Tenia gran 

de-
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Sant'l 

de'eo San Columbino de palui: a 
' ] itera de infieles, y convertir mu
chas almas á Dios, á quien lo oíxceió 
por largos d ías ; y porque no pare-
cieíle liviandad, ó moción de algún 
efpiricu vari©, por diuer'tiríe de ín 
fanto Indicucojdio parce al Abad.co-
rao lo manda la íanca Regla , no que
riendo hazer coía fin íu orden. E l 
Abad Congelo ímtió (n falca, mas 
encomendándolo á Dios en fus ora
ciones, > de los Monges, pareció or
den íüpcrior lo que iniencaua, y dán
dole el Abad' dozc eompañcceí vir-
tuofos , f do¿los * á quienesd miímo 
dcíeo;auÍa moaidoj parale hazer co-
paríia , entraron en vn Nauio . y pal
iando á Ingiaurra, dexaron aquella 
Isla,guardada por el Señor pâ  a otros 
Monges déla Orden , y alsi^í^dí-ao 
velas, con pro (pero vienco llegaron á: 
la Menor Brciaña, paite , y iiauce de 
Francia por aquella parte . T i tinca 
años , dizc el Obií-po Equiiino , que 
cenia á ellaía§on San Columbino, 
edad robada v j á p ropo Uto paral'us 
fines. Entró en Francia, y vi lie ó al 
Re? Sigeberto, que le recibió coa 
afable roílro , y ofreció íu ayuda para 
que ediiicaíie vn Monaílcrio en íu 
Rey no. No aceptó dadiuas, ni rique^ 
zas el Sanco , íi bien quedó en la Auf-
tra í ia , y el Rey le dio vn pago en el 
monte Bogcfo, 6 Boíago , donde le 
recogió la religiofa Compañía , y v i -
uió muchos años, no en Caía forma-* 
da , lino en cabanas hechas de arbo
les , ramos, y fagina, arquicedura 
que mereció hoípcdar hucípedes can 
ían tos , y ícr ccítigo de los regalos 
que el Ciclo les hazia, que ícria mu
chos ,pu«s nunca Dios dexa de ha
zer regalos áfus amigos, y masquá-
do fe le entregan can de veras. 

Viuia vn Abad llamado Evorcio 
en orro Monaftcrio nucílro, no lexos 
del de San Colurnbano, y fupo por 
reuelacion divina , como el Santo , y 
ius compañeros aula muchos mcíes 
que no comían bocado de pan,fino 
hojas de yervas, y raizes de arboles,y 

4 los dias feítiuos algunas bellotas , re-
4 galo para ellos no vulgar m cales 

ocafioncs.Mandó el Abad cargar vna 
acémila de comida , y muchas caual-
gaduras con pan , y otras viandas j y 
dixo á vn 4^cÍpulo íuf o ^ u s (ocQ^ 

rrieííc al fiervo de Dios de íu paree 
con loque Ueuaua. El Monge no l a 
bia el camino , ni auia d i a d o jamas 
en aquel deficrco g dixolc a Dios : Se* 
ñor , f iv#s guftais que ell:e prcíento 
le coman vueftros liervos , eníeñad-
nos el camino de íu Caía.Dicho efto, 
las acémilas dexando el ríado cami
no , rompieron por lo mas cípeío de 
vn boíque, y licuaron al Monge a la 
celda de San Colurnbano •> y publi
cándole dvípues lo íucedido , de co
das partes acudían á íocorredes , co
mo le vio en otra ocaíion , que no te
niendo menor aprieto, porque acen
tos á las coUs del eípiricu , y deícui-
dados de los cuerpos , no íolo les íal
tanan para los enfermos regalos, lino 
aun lo neccííarip para paliar la vida 
los que gozanan de lalud. E n ella 
ocaíion va Monge íe hallaua muy 
fuco de lia , y fin fuerzas para coleras 
efcos rigores, pero con aliéneos para 
no falcar en el camino que profeiia-
üa . Sentía San Coiumbano eftc tran
ce en fus hijos, y pidió afeéluoio al 
Seáor fe dolicíle de fus trabajos. E a 
cita ocaíion vn hombre rico cenia a 
íu muger en los vicimos términos de 
Lívida, fin probar coía de íu í l entOs 
poftradas ya las fucrf as3y los alientos 
rendidos, cargó algunas caualgadu-
ras el marido de vituallas 5 pan , y re
galos para los Monges, que dio á San 
Coiumbano , y pidió aican^alle de 
Dios la deícadalalud para íu amada 
compañía. E l Sanco recibió la límoí-
na,como embiada por mano del Se
ñor > y íocorrió con clUja fu Conven
to por algunos dias i hizieron oracio 
por la enfermaj y quando bol vio ei 
Cauaikro á íu caía, la halló con albo
roto de la familia, porque la muger 
e íbua deíde la hora que Sao Coium
bano la encomendó á D ios , con me
joría conocida , auicndola faltado 
deíde aquella hora la calentura , Ha
ciendo mucho alivio de íu mal incu
rable. Algunas vezes fe rcciiaua d « 
la Comunidad al dcíierco, y paliaua 
con Dios afolas enpcniccnciajy ora
ción , íin memoria de í i , ni cuidado 
desoía delta vida. Solia , para mayor 
quiecud , mecerle en vna obfeura y 
profunda cueva» y como vna vez en 
trando hallaíle vn odo íerociísimo,!e 
mgíidó íalir ? y que jama^ bolvieíle á 
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qnit-irlc fu retiro. E l oííobaxdfu oa-
be$a» y falló afuera , fin que otra vez 
H jcreuiciTe á enerar donde folia.Su-
biaíe ác í la cueva por vna eílrecha 
íendahechaenla viua peña íobre vn 
deípeñadero, que parece mira ei cen
tro de aquellos rífeos i y el compañe
ro dicho Domoalo , ícncia ileuarlc 
agua alo yerto del peñaíco.porque al 
desliz menor temía fu muer ce, hecho 
pedamos. Dixofelo á Sao Columba-
no, y él le piando díeíle con el Bácu
lo en vna piedra vczioa de Cu gruta, y 
al punto fe delató de lo duro del rií-
eo vna ciara {acure, para focorro del 
Sanco, y;alivíodcÍ Mongcque le íer-
uia, y dura haíta oy , fíecdo refrige
rio común á ios que habitan aquella 
Serranía. E n eíla cueva le períegaia 
el demonio con apariencias disfor
mes , horrendos ruidos , cu) os ecos 
formidables reíonaodo por lo inte
rior de los montes , y fecretodelas 
cuevas, cauíaua temor al mas animo-
í o i pero codo era para San Columba-
no juguete, y íc reía del demonio 
quanto mas efpantoío fe k ofrecía. 
Vna vez le encaminó á fu cueva do-
ze feroces lobos , que llegaron con 
ahuliidos eípaocoíos para coméeles 
pero viéndole , befaron. íu ropa, y 
aguardaron domeíticos i u bendi-
cion.con que íc fueron. 

Muchos dias eftuvieron los San
tos Irlandeíes con íü Abad Colum
bino, lin recibir Nouicios, ni trata-
nao de edificar mas Caía , que las pa-
gizas chozas referidas : mas como á 
tanta opinión de íanddad acudieile 
mucho concurío con dcíeos de íuje-
caríc a la íaaca Hcgia, y, Coniticucio-
nes del Santo , coa acuerdo de codos 
mudaron de íicio,mejorando ei puef-
to en vn pago dicho Luxov io , ' lirio 
apacible»donde;le moílrauan, edi£¿ 
cios grandiofos, que fueron termas 
óranos de templadas aguas, y aun fe 
velan por ios, nichos. algunos ídolos, 
veneración de los antiguos, ü bien 
cali codo oculto con yedras,y madres 
íelvas, algo .deslucidas, del tiempo, 
que labe, h azor cales clkagos, $ fM-i 
ñas.- Dcrrioaron ios ídolos, y putic-
rpe la Vanaeia do la Cruz,y aquí edi* 
neo el Monaiteno Luxovicníc-,, íi no 
ei mayor, y primor o. en hijos Sancos, 
no se n íeguado á QÍI.%- put§.va 

pulo de San Columbano tuvo en él 

todos fon tenidos por Sancosdino fue ^ 1 % , 
Ebroino, que como á cuerpo muerto í h 
le arrojo de fi !a Religión , y fue de 
cfta Comunidad el ludas . En eíte 
Monaftcno dcLuxovio pufo San Co-
lumbano iaus perenms , íiendo ios 
Monges perpetuos en dar alabanzas 
ai 5enor , fin perdonar horas ai lúe-
no,aqUiencslüs Griegos iiamaronj 
A c d m c c i , gente Im íueño , cuyo A n 
cor fue el llcrvo de Dios Marcelo, fe-
gun Simeón Metafraftc. Y no fue cf- Surw 2.9 ü 
te cxercicio en ei que folo íc avenca- B i ^ n ^ 
jauan, caneando en el Coro, que mil , 
chos fe precian del , y con eícaío ef-
piritu fon cali en todo lo perfedo ^ 
dckctuofos , como ¡o experimenta
mos bien a cofia del eítado Rcligio-
ío todos ios días Eran muy obedien
tes , virtud que dio lufire principal 
en todos ligios á la Orden. Entre ios 
principales compañeros, y diícipulos 
del aanto, tenia San Galo el íu^ar 
primero, y era el cefiigo de fus mas 
Ciertas acciones, llenándole coníigo 
al yermo, haziendole participe de 
aquellas apacibles í'oledades. Auia 
falcado a la Comunidad ei íultento y 
era ya nnmerofa en ei nueuo^dodc 
Luxovio , cercado de vn humiide 
arroyo llamado Brufca , y de Ligón, 
riocaudaloío i y dexadoe ík . mando 
ban Columbano a San Ga'osque fuef. 
fe al arroyo B cuíca, y echando redes, 
traxeíTe peícapara la comida oc lus 
hermanos. Galo trocó ios í icios,y 
eligió el de Ligón, de copioíá.s aPuas, 
pareciendole mas a propofiEo para fu 
intento: vinoíe á la hora de comer 
Con las redes al ombro s. y iaS manos 
vacias , a quien marauiliadu prePun-
co fu Macltro,dondc auia tendido las 
redes para fus lances 1 y reipondicn-
do , que en ei no L i g ó n , abundante 
de coda peíca , ie nno San Columba-
no, y dixo, que íi fuera obediente, en 
el arroyo Bruica hallaría quanto la 
Comunidad neceísitaua. Mandóle 
boiveral humilde arroyo, y fue tan 
copiofa la peíca , que huvo de buícar 
ayuna para lacada , acudiendo pezes 
a porfía para el fuítenro de aquellos 
Sancos Monges, y crediro de la vir^ 
cua ae la obcdiencia>que San Colum-

•aao 
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baño íicredicaüa; En h cuera que 
lie dicho tcíidia el Sanco, y (upo que 
k mayor parce de la Comunidad cf-
cauaenferma» con ocaíion de los re
galos pocos, ó ninguno,y las muchas 
penitencias en que í'c exercicauan. 
Era por el tiempo del Agoüo, y baxó 
áviiitar ius Monges, mandóles que íc 
leuantaflen , y fueííen a las eras en fu 
compañía , para crillar, ó m aliar e l 
panqué tenían ya íegado. Cofa ma-
rauilloía 1 los que obedecieron traba
jaron como íi gozaran falud encera, 
y íe hallaron alentados, y robuflos, jr 
Jos que fueran pe re 90 ios en laobc-
dicncii.tuvicton cu callieo vnaslac-
gas v penólas.fiebres por mas de va 
a ñ o , auiendoíclo dicho antes el San
to i y con eíio aprendieron bien a fu 
coila á fer obedientes, dexandoíc l ic
uar del parecer de íu Prelado. Por c i 
te miímo mes de Agollo , aunque en 
año diferente,cítaua el Sanco ene! 
jMoaafUrio de Fontanas, que el auia 
edificado , por no caber los que acu
dían i Luxovio. E ra ci tiempo hu-
mediísimo, y todos íe laftimauan, no 
puiiendo aprouccharfe del pan, qus 
le corrompía en los campos con las 
aguas. Llamo á fus NlongesSan Co-
lumbano, y madó á quatco,que puef-» 
tos en CÍ UZ á los quatro lados de la 
heredad, acorneeícíTen con fus hozes 
(eran de los que traxo de Irlandaj 
Macílros en toda virtud) y Cin repa
ro de las aguas que caían, comenta
ron ia í iega, y con ellos San Colum-
baño , fin concradczir alguno a lo he
cho , ni lo dicho. Cofa marauillofa ! 
el Ciclo eltuvo ícreno, y apacible, y 
vigoroío ci Sol para ía^onar las miel-
íes en el díílrito donde andaua aque
llos hijos de obediencia , y en toda 
la comarca , y margenes del Corcizo 
eran las aguas can copiólas, que pare
cía el Diluvio vniueríal, rocas Us ca
taratas (como dezimos) del Ciclo , y 
íolos los Monges gozauan ci mes U -
Roñado, por ia obediencia. í luvo ge
neral hambre, y con el pan que cogi ó 
San Columbano remedió íu nume
ro fa Familia, y fue alivio para el ve-
ziao Pais, 

En otra ocaíion ícmejante áeí la 
cftatian vn día legando, y c®molos 
mas eran d« lo iluítrc de Borgoña, no 
hechos átaUs excrekios, embaraga* 
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uanfe , ya cor. la hoz , y¿ en atsr hs 
gauilUs qucfegiuan. Teodcfigilcsva 
Mongc robíc> y muy viicuofo, fe l ic
uó con la hoz vn dedo, quedando pe» 
diente de lo!o vn pellejo delicados 
vi lio por el Sanco el daho.dc íu qUcl 
rido hijo, caufado por obedecer ía 
palabra , lo finció en extremo, y nao-
jando con íu faliua la mano, y el de
do, k le b o h í o á pegar, quedando ía-
no, y con mayores bríos para la obe-
diencia,parccicndole que el obedien
te es vencedor de las dificultades 
mayores. 

E l cafo que voy a contar es cx-
tnordinai io , y aunque fe mukipü-
quen los cxemplos en vna miíma vir-
m á , como es la bafa de toda la Rel i 
gión, importa poco para el que íe en
fadare , íi fe caníare, palle adclancc3 
que es remedio para cftomsgosqus 
les prouoca á naufea la obediencia* 
E íhua vn día el Cillerizo íacando de 
vna pipa la cerbeca para beber el C é ~ 
vento, en ocaüon que le l l a m ó S m 
Columbanoi acudió al punto, dexan-
doel cántaro en el í u e l o , abieica la 
pipa > y con la efpica en la mano fue á 
íaber lo que fu Abad le quería ; oyó lo 
que le ordenó ci Santo, y quando 
bolvia acordófc de fu dc ícuido,y pre-
íuroío , como afligido, l l e g ó á la bo^ 
dega , vio lleno el c á n t a r o , y lacer-
be^a, que auia de auerfe vertido, por 
ícr humor liquido , llena la va fija 3 la 
viocrcípacncl ay te , hecho vn raci* 
mo tranfparcntc , fin tuerfe vertido 
vna gota, firviendefe el Señor de ha-
zcr eñe milagro,para crédito de can 
excelente virtud, y para apoyo de lo 
mucho que merecii con Dios San 
Columbano* 

No folo las ctiatufas í a c i o n a l e s , 
ímo las fieras, y las aues, dauan a S m 
Columbano la obediencia , como íc 
ve en cfie cafo,que cuenta lonas, Au
tor de fu vida* Halló vn día el Santa 
vn ciervo que auian muerto , y deí-
íangrado ios lobos , y que vn oí lo ce-
tfKnraaa á comerle : mandóle el San
to que le de xaOe aporque la piel po
día fervir para Calcar loa Monges. t i 
0tto fe fue obediente , fin tocar mas 
en la prefa 5 y mandando San Colum
bano que fuellen por el ciervo, halla
ron ios Monges innumerables sucs 
carniceras, que íiauen los aun pos 

pstfcf'» 
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rn'jertos, como experimentamos ca
da día , y ninguna tecaua al ciervo, 
obedientes eílas como el oílb á la pa
labra de San Golumbano, anees íe 
bolvian medtofas > como íi huvieran 
allí vifto la red, y lachos del Calador, 
quelasperfiguicra. 

Continuaua vn Sacerdote íecu-
lar, hombre de conocida virtud , ia 
celda de San Coiumbano, gufbndo 
mucho de fu dodriaa. Fueron los dos 
donde eilaua.el granero , ó panera > y 
viendo el Sacerdote el poco pan que 
para Convento can nurmeroio tenia, 
le d ixo: En verdad íeñor, que no,ce
néis mucho cuidado con vucíha Fa-
rpilia, pues aqni eíhi coda la proui-
íion 5 y eíla es can corta. A que reí-
pon dio Sao Coiumbano con las pala-

fm~ oras del Píalmo : Nolft aljujh dejam-
Ja' I •*- f'ar.4do9 ni a fus hijos y«" bafcdjpn pañi y 
Matth.iq, c^n ej exemp|0 ¿c Chrifto, quecon 

cinco panes auia fatisfecho tantos 
millares, y que el miímopodia llenar 
todos los graneros. Recogióle San 
Coiumbano á fu oración, no gaflan-
do la noche en platicas ocioías con el 
huefped ; efte dcípertó á la mañana, y 
fcpaíleaua en el patio donde eíiaua 
el granero, vio las puertas dé! abier
tas , fin poder cerraríe , y lleno baila 
ia cumbre de grano miKigrofo.Mara-
uillado preguntó al Portero , de don
de aquella noche íe aula traído pro-
uiíkm tan copiofa > a que refpondid, 
n o k auia quitado en toda ¡anoche 
las llaues de la cinta , ni abierto la 
puqrta : por donde conoció el Sacer
dote la mcrced,y bendición de Dios, 
que auia caído en aquel coreo fruco, 
mulciplícandole por oración de San 
Coiumbano. Elle milagro fucedió 
en la hazienda de Luxovio , princi
pal, y continua afsiftencó -Je! Sanco; 
y_ Íemc)ai3te á eñe.-» 6 ai que obró-el 
Señor CP el Deí ier tocon los cinco 
panes 5 obró por San Columbario en 
Fontanas > porque eftando ocupados 
en la feroenecra, )' no menos que con 
íefenta períonas , y de prouiíion dos 
panecitosordinarios de ReJígi-cfus, 
'y vn pequeño vafode cérbe^a, vien
do afiigirío a! Mayordomo, el Santo 
c.r n Fe viu;. echo la bendición íobre 
la prouiíion corta, y comieron, y be
bieron halh quedar lacisfecbos to
dos los íeknta Monges, y iobraron 

2 9 9 
copiofos reheues, que guardaron co
mo preciofos teforos para los que ne-
ccfsicados de la falud acudian á fus 
puertas. F í h n d o otra vez en fu yer
mo con dos compañeros,y proüddos 
de vn íolo pan muy pequeño , les fuf-
tenco con él doze días, y bolvicron 
panaCafa.auiendo el Señor muid-
pilcado el iu liento corto por oracio
nes, y mérito de San Coiumbano.Ei-
tando vn día al Sol en el Invierno, k 

.>UJ0 vn cuervo vno de fus guanees» 
viole ei Santo, y mandóle que al pun
co fe le t raxeílcy íin dudar en la obe-
diencia , vino , y fe le pufo en fus roa
nos ; que halla las aues montaraces le 
obedecían, domeílicas : tanto puede 
la vir tud, y ftrvicio de Dios en íus 
ñervos. 

: Viuia el Duque Valdeleno, Prin
cipe poderoío, fío hijos que le herc-
daííep íu Cafa, y cncomcndóíe en las 
oraciones de San CoIumbano.cn co-
pañia de la Duqueía Fiavia: fue Dios 
férvido de daHe dos hijos, y dos h i 
jas, auiendo primero prometido que 
el primero fe le ofrecían á Dios en 
manos de San Columbario, que á ella 
promeííapredixo la fucefsion copió
la, que defpues tuvieron, y la Duque* 
fa edificó defpues vn Convento para 
Monjas en Bizanzoii3y ios herederos 
edificaron otro junto a LuxovioXos 
Reyes Sigcbcrto , y Chiídeberco le 
fauorecieron, muy alegres con tener 
en fu Tierra tan iiuftre perfonajy liaf-
ta el Rey Tcodór ico , hijo de Chií
deberco, á quien cupoci E íhdo de 
Borgoña , veneró á San Coiumbano, 
pero defpues ciego en fus vicios, def-
barró frenético, y fe bolvió contra el 
Medico de fu alma, haíla que le echó 
de íus Filados, como veremos. Eftc 
Rey quedó en compañía de fu abueU 
Brunechiida,muger para t i Mundo 
do de talento grande, y ambicióla. 
Por no perder la mano que tenia , no 
coníentia al nieto que íe cafalle , que 
mo$o poderoío libre , corrió fin fre
no , y tuvo algunos hijos, á quienes 
aplaudía, y regaiaua la Rcyna Brune-
childa , y agradecido el nieto , vién
dole con herederos, amaua íu vida l i 
bre , aborreciendo el íanco yugo del 
matrimonio. Como el Rey vifkaua 
algunas vezes a San Columbino, y 
leaíeaua comedido 3 y cortés áíoias 

el 
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el c Hado pcllgrofo que tema, el cí-
candalo general de tolo el Rey no, y 
las obligaciones de Rey para buen 
excmplo de íus vaííallos»prometióle 

7 . T ? i Teodorico ai Santo la enmienda de 

Brun J i l L * ^ > d,C C ^ l ^ Z ^ t J o i • • r no tuviera heredero legitimo. 5upo-
Z u U a e f J e Bruaechilda, y tcmerofa 
dJuerre fu ¿ ^ P ^ d e r l a cftimacion, y. mano que 
á t ¡ 7 n e y ™ ™ > fi l^vlcfie Reyna legitima. 
Teoiorke á concibió mortal odio contra banCo-
S Cótumha" lumi>ano »)' cíic recibió fuerzas en 

'* qcaíicn que yendo el Santo >á Pala
cio ,1a Reyna facó los hijos ba'dar
dos fu nieto para que les cchalle 
San Colambaño ia bendición. Vién
dolos dixo el Santo : Eltos concebi
dos en pecado no llegataa á gozar el 
Reyno. No huvo aipid pifado mas 
venenólo que Brunechilda , alborotó 
el Palacio con vozes , dizlendo , que 
va ellrangero veeia á quitar la Co
rona á U (angre Real de Mero veo ; y 
como otraiezabei, juró venga ríe del 
Sanco, y de todos los Mongcs de L u -
xovio Man ió que nadie los hoipc-
daíTe tn fu cafa, ni les acudieitcn con 
lo ncceílario para fu fuítento , ni co
ma r, i callen con gente que era ene
miga declarada de íu patria. Y a el 
Sanco vio comentada la batalla,y pa-
reciendolc mejor auerlo con el Rey, 
que como hombre»en la venganza 
no aula de ferian executiuo, j enoic 
la razón delios diíguftos »como mas 
capaz 5 mas atento, llególe á vna V i 
l la, donde á la fa$on fe hallaua, y por 
ícr noche no quifo vifitarlc hafta 
otro dia. Supo el Rey la venida del 
Santo i y con fus Cauallcros le cm-
bió vna cfplendida cena , diziendo: 
Mejor es licuarle por bien i elle M6~ 
ge, porque como a íiervo de Dios , íí 
le ofendemos, ferá prouocar contra 
nofotros íu ira. Quando vio San Co« 
lumbano tantos manjares, y el apa-
raiofo eoncurfo de firvicntes > prc-
gunto'es que bufeauan en aquella po
bre cafa le ño res de tanto cfplendor, y 
ladre í Rcípondicron, que el Rey is 
los embiaua, pues no aula guflado de 
fer íu hucfped. E l Santo entonces 
rclpondió con gran libertad (por que 
la ay donde cita el cfpiritu del Se
ñor : ) El A Idísimo reprueba los do
nes de los pecadores, que libremen
te j i ú deícubiertolc ofenden, y m 

quiere que las bocas délos Ciervos de 
Dios fe cníucien con manjares del 
que no folo en íu cafa,mas en las age-
ñas les prohibe la entrada. Fue ra po-
derofa cfta palabra del Santo, que las 
fuentes hechas pedamos cayeron en 
tierra , y los fraíces de cerbe^a, y v i 
no fe quebrantaron contra el pavi
mento, cerno íi vnfuriofo torbellino 
le los arrebatara de las manos. Que
daron mudos los Minillros del Rey, 
y llegando á fu prefencia contaron lo 
íucedido , y aquella Mageítad cobró 
tal miedo» que otro diajen compañía 
de fu abada, fueron a pedir perdón á 
San Columbano > y prcmetieron la 
enmienda de fus paliados ycrros.To-
dos fe fueron á fus cafas, y el Rey ef-
tuvo poco t iempo en la luya fin bol* 
uer torpe, y laíciuo al vomito pri
mero. 

San Columbano hazla las parres 
de Diosen eílacaufa, y viendo la po
ca fe de la palabra de Teodorico , k 
eferivió vna carca con libertad , y 
c. i iitiano zelo , amenazándole con 
granes cattigos , haila perder la v i 
da, y Corona > pues can mal procedía 
con quien le auia puefio en fu lugar 
en la Tierra. Vio Bruneehilda la car
ta, y echando fuego por losojoSjCon 
diabólico cfpiricu convocó los Pre
lados del Reyno, e x a g e r ó la caufa, 
dixo la amenaza repetida de San Co* 
lumbano , y que el modo de viuir de 
aquellos Monges , iin confentir fe-
glares en fu encierro, iadicaua algu
na traición, y trato contra la Cafa 
R e a l , que fuellen, y lo examinaílen 
por menor, cbiigandoles a que v i -
uieiícn como los demás vaííallos, y 
en todo cafo, ai Abad, y los eftrangc-
ros echaílen fuera de Francia.El mif-
mo Reyfueá Luxovio , y el Sanco 
faí ió á la Portería con íus Monges 
cortes, y afable , pero no í in cuidado 
de la vi lita. Preguntóle Teodorico, 
que por qué en aquella Cafa, masque 
en otras de la mifmaRegía,auíaConf-
ticucion para no entrar feglarcs en 
los dormitorios, e interiores cíici-
nas l comentando el pleito por cíia 
pregunta maiícioía . D ixo San Co
lumbano : Para los ícglarcs ay piezas 
particulares, que no tocan á ia quie
tud de ios Monges, ocupados en ícr-
uir áDioS}} togaric por V.MageíUd, 

y 
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j fa Cafa. Entonces el Rey entró di? 
ziencio: Y o mando que rodos entren 
de oy en adelante en lo íecrcto defte 
Monaílcrio , fin que fe Íes vede; y los 
que íinticren , y obraren contra mi 
palabra,ferán indignos de las merce
des que ics hazemos Í y pareciendo-
le quejas palabras de los Reyes Ion 
leyes, diziendo , y habiendo fe entro 
en las oficinas mas ocultas, y cerra
das de la Caía. San Columbaño íin-
tió mucho el i: a refolucion a t re u id a 
contra ci eftado Monaí i ico, y con 
pecho varonil reprehendió al Rey lo 
hecho, y le llegó á dezir, que íiendo 
con menofeabo del citado Religiofo, 
y Regular obíervancia, no quería, ni 
cftimaua fus mercedes, ni íer fu [ten
tado por fu mano. Viendo el Rey lá 
libertad de efpuitu del Santo , pare
cióle que hablan a con defeo de al
canzar de íu mano la Corona de el 
martyrio, y 1c quería irritar co aque
llas palabras zeloíás de la obíervan
cia Religioía; y afsi íe dixo: No pie-
fes Columbano, que te has de poner 
Corona deMartyr por mano dcTeo-
dorico , ni por lú orden , mas fuaúe 
le pienío dar en tu Caía ; buelvcte 
por dondeveai íka que yo no he de 
permitir en mi Re y no períonas que 
no íe tratan, y juntan con todos j y 
con r o í h o t o r c i d o , y enojado fem-
blante, y ademan, fe falló, dexando 
dicho ávn Gentilhombre de íu Ca
fa, Baudulfo, que le íacalle á San Co
lumbano delierrado á Bizanzoii, 
halla que fe reíolvieíle enh vltima, 
y diíinitiua íentencia de íu caufa. 

Aqui comentaron los trabajo^ 
de San Cckmbano, y defconluelo de 
fus Monges, vicndóíe priuados ds 
tanto Padre. Llenáronle a Bizanzans 
y como Li caridad aborrece el ocio, 
luego el Santo k fue á U Cárcel • fin 
que las Guardas pudieííen impedir-
fe lo, habló á los preíos, etortandoles 
en el esmino de la virtud , y fervori
zóles de luerce , que con lagrimas 
prometían mejorar fus vidas. Vien
do ello el Sanco j les hizo quitar las 
priíiones,y fin indrumento alguno 
las rompió vn Miniilro, como íi fue-
tan i as cadenas de alguna cuerda dé
bil , y los grillos (eco palo. Viendofe 
libres , el Sanco les habló, y besó las 
laga^ canudas de las pí;igo£j3§ ? y ¡l* 
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cenció , abriéndoles jas puertas para 
que fe fuclFen á la Igleíia. Y a iban, 
quando el Carcelero , y otros Minif-
tros, noticiólos de lo fucedido ,. vc-
man á prenderles, y les iban dando 
cafa del Templo , cujas puercas ef-
tauan cerradas: pidieron afligidos 
íocorro á fu nueuo libertador San 
Columbano, que oyéndolos alcana* 
de Dios buen dcfpacho , y afsi ha-
zicndofe las puertas patentes, entra-
ron los perícguido5,y luego k h o U 
uiercn á cerrar como de anees s y 
aunque procuraron abrir ios Solda
dos, no fueron bailan res fus diligen
cias, y aísi ceíía ro n en fu porfía, v i c n -
do que contra Dios , toda es indif-
creta, y que eftos pobres eíuuandc-= 
baxo de fu mano. • E i k milagro no 
vulgar acreditó fob re manera" a Sari 
Columban© , hablando de los pro-
grcííbs del Rey cada vno fegun el 
juizioqueíus liviandades mcrecian. 
Las Guardas viendo que el Santo da-
ua libertad á ios que eftauan debaxo 
de tan buena mano, juzgando con 
quanta mayor facilidad pedia para i l 
tomarla , aunque huvieííe muchos 
Argos, de fu pe río na , íe fueron , de
jándole para que obraíledibre, pues 
ellos no .podían, como flacos, luje-
carie. E l Sanco quando vio que U 
opción de fu camino cfUua en íu güi
to ,le tuvo de ver fus hijos, y aísi dio 
la buelta á Luxovio , centro fu yo. 
Quando en laCorte fe fupo ella buel
ta , y lo fucedido , huvo interpretes 
Contra el Santo , que Ú ion ge ando \ i 
voluntad dañada del Rey , dixerort 
fer vn delito digno de íu Real iadig-
nación , y caftigo. Teodorko licua
do de )á colera, yconfejeros en el ca-
ío > embió vn Capican de fu Guarda 
con Soldados, para, que le bolvkf* 
fen ala primera priyea. Entraioo los 
Miniftros por los QauÜros > ya co
munes,y expueílos á toda.gente vul
gar y común, y pallando junto al Sa
to,deínudas las medrólas, y azeradas 
cuchillas,él fe re la de todos,y ningu
no le veia,eftando todos 3lli,y clSan-
to en la puerca de la igleíia 5 leyendo 
vn libro,y cruzando por fu preícncia 
varias vezes , que era impoísible, no 
íolo no verle, mas dexar de íerlcs ef-
torvo para el paílb íu perfona, ñ Dios 
no le hizlera iaviíibíe, como a til i ico 
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en otra ocaíxon. Entráronlos Solda
dos en í o íecreto déla Cafa , remirá
ronlas celdas, bolvieron por donde 
cftaua, y jamás 1c veían ; y el Sanco 
confiderando quan vanas fon las dili
gencias ác los hombres,quandoDios 
eftá de parte del perfeguido , fereia 
de codos. E l Capitán eíVatia de pe
chos en vn Clauftro, viendo crüzar 
ío Milicia por delante deSanColum-» 
baño,)? que íc reía deltas diligenciasJ 
y conociendo el milagro, llamó fu 
gente , y bolviendo á la Corte» dio 
cuenca á Teodoricode lo fúcedido, 
y víftopor fus ojos,quedando vnoSjy, 
ocres corridos^y confufos. 
• Mas ciego eftaua Teodoricojquc 

los Soldados,pues atribuyendo á def-
cuido lo fucedido,embió, co pena de 
la vida, a Bertario, y Bandulfo, para 
que viuo,ó muerco,á éij y á los Irlan-
deíesles íacaífen de fu £ liado. Eran 
cftos Caualleros cemetofos de Dios,y 
leales á lu Rey , y conociendo que la 
voluncad dette era conecaria a lo juf-
to, comaton vndiícreco medio,con 
que vencieron al Santo, dizicndole 
quan en vano eran las diligencias de 
Teodorico contra quien Uios tiene 
debaxo de fu mano» pero por que a la 
Cafa, y Moges no vinicílc algún mal 
íuceílo, creíale en vn Rey moco, y 
apaísionado , fe dexalie vencer.» que 
en eíio miraua por fu Cafa, y á ellos 
les libraria de muerte, cierta, íi no 
iban áBizanzon con fu perfona.Rin
dióle el Santo , qüe la cortefía es po-
derofa á todo traoce,y difponiédo de 
la Cafa parafü auíenciaílleuádo con-
íigo algunos de fus Irlandefes, fe fue 
con ios Capitanes a fu deíl ierro, de-
xandba todos con lagrimas,y común 
íentimieto. Por efte camino padeció 
S. Columbano grandes trabajos, por 
qucliíongeando al Rey fus vaílallos, 
vnos le Ilamauan rebelde,otros le nc-
ganan el fuítenco, y todas eftas inju
rias pagana con buenas obras, fañado 
donde quiera enfermos,rcftitu>endo 
á los ciegos lavifta: pero vn Capitán 
del PvC} ,mas que todos priuadode la-
luz iocerior,le quifo acraueíat covna 
langa , y aleando el bra^o para la exe-
cucion del golpe, fe le quedó yerto,, 
cayéndo la alia en la tierra, y ¿i dado 
vozes con el dolor, cofcíTaua por m ú 
16 que por bien no ama podido > ni 
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querido. Tuvolé á^uella noehé tonk 
figo , y haziendo oración por él ,,á iá 
mañana le dio erUer-i falud ,.y apar-
có de aquel mal pehfamienco qus 
traía. ^ 

Pafso el Sanco fu cahiino con nc-
cefsidaaes increíbles , auiendo el 
Rey leuantado el baftimento, para 
que perecicflen los fiervos de Dios 
en la jornada. Donde mas fe vio la 
mifena en íu punco > fue en Orliens, 
Ciudad populóla, tan falca de cari
dad , como de ciudadanos copióla; 
üq hailauan vn bocado que comer, 
codos eran duros de coraron,y con 
entrañas de piedras los que desfa
llecidos , apenas mouian los pies del 
fueio. En ella ocaíion quedando en 
el Burgo, ó Arrabal, ribera del rio 
Loyre , el Sanco con San Galo , San 
peycolo, y otros, fueron los demás 
aprobarla ventura; que güila el Se
ñor aprecar las ocafioncs, para prue
ba de fus fiervos. L a caridad, pues, 
q^e falcó álos naturales, eftaua en 
las entrañas de Vna muger de nación 
Sjra , pobre , y con prouilion corta, 
pero con lo ncceílano para íu caía: 
fauoreció á los afligidos Monges , no 
auiendo por las puercas quien les 
dieíle vn focorro para neccfsidad uci 
vrgente. E l que guiaua los Monges, 
llamado Potencino , vio acaio v a 
hombre ciego en la cafa , y pregun
to quien era i L a mugec lercfpondiót 
Señor , es mi marido , pobre , y cie
go , que fe recoge , deípucs de aucic 
vifitado las puercas muchas vezes, 
con tan poco fruto como oy aueis 
experimentado. Como conocían el 
fauor que del Ciclo tenian en San 
Columbano, períuadieronle que íe 
fuelle en fu compañía, y que 1c pi-
diclleal Santo la viíla deíeada. No 
íaheron fruliradas fus eíperan^as, 
pues contándole la caridad de aque
lla pobre familia , quando en Orhens 
todo era contra los preicntcs , no h i 
zo San Columbano mas que tocarle 
álos ojos , y luego recibió la delea-* 
da vida. Otro di a íalió el que folia 
ícr ciego ya con villa milagrofa, y 
oyendo muchos el íuceílo , les lie-
uauan comida , y lo ncceílano , pero 
en fecrcto, por que no fucile publico 
el focorro, y la ludida acudicílc con 
el eaíligOe 
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Deíla Ciudad 3 por abreuiar jor

nadas , íe embarcaron cneí r ioLoy-
re para T u r ó n , y el Santo con deíao 
de vifítar el cuerpo de San Martin, 
pjdio puficíkn la proa para aquel 
Pucrtoino le quiíicron dar eftc güilo, 
por abreuiar la jornada, mas el barco 
fe hizo inmobilá la violencia de los 
remos5haíh que ca>endo en la cuen
ta , pulieron al Puerco Turoncníc la 
proa > y el vafo íaliócomo vna íaeta 
harta llegar á el,y coda aquella noche 
paísó el Sanco en aquel Monaíkr io 
nucílro con San Martin, grao deuo-
to íuyo. Otro dia le combidóá co
mer ci Obifpo, y en fu meía,quexan-
doíe eftc Prelado de los defaciertos 
de Teodonco, dixo el Santo:Dcntro 
de tres años dará al Señor la razón 
que contra mi, y fus Monges ricnecy 
como va Cauailero combidado era-
caííe con poca eí l imade la perfona 
de Clotario, fobrino de Teodonco, 
dixo San Columbano: V.md eftime 
aClocario3porque dcaqui a tres años 
coda la Monarquía de Francia íera 
iuya, y de Teodonco , y fus hijos , y 
hruuechilda no. quedará mas que 
vna miferablc memoria Afsi fe cum
plió eíla profecía , vengando Dios 
tales deíafueros, caftígando pecados 
tan efcandalofí s, y dando la mere
cida pena a muger tan abominable. 

Defta Ciudad caminaron a Nan-
tes, llegando tan necefsitados, que 
para todos no ¡leuauan masquequa-
tro celemines de harina. Llego va 
pobre á pedir iimofna, y aunque le 
reprcícntó el Cillerizo la penuria de 
ín matak tage , el Santo mandó que 
le le a i tile codo: obedeció el Monges 
y cftuvicron tres días fin comer bo
cado , en cuyo difeurfo acudieron al 
Obifpo por algún focorro,mas el du^ 
ro como vn pedernal , con natural 
odio agente vircuoU,les cmbióJle-
nos de confuGon , y necefsitados de 
íocorro. Otro dia dos Matronas, que 
íupicron la faka de caridad del Obif
po , mas atento á los coches, y deli-
ciofo porte de íu cafa, que álaobli» 
gacion de fu oficio, embiaron á San 
Y ^ m b a n o quacrocicntos modios 
^ ttl%9 en h ai i na, que aunque los 
ü.mos^nombre de celemines, eseo-
pioía iimofna j con que tuvieron para 
A p á r a l o s que bolvian Jai 

S o 
va€uS de caía del Obifpo , que re-
cibio afrenta oo poca en la liberali-

de las mugeres, y en la que San 
yolumbano víaua con los expulíos 
de fus ymbrales. De aquí procuró cf̂  
t e l relado , que era alhaja precióla 
de W c í n l d a con orde^ que cf, y 

idC TcodTcb^^ tenían , era-

a ^ > d ¡ x . 3 c i S a n r o , q o e 

Mar a ]u ^ Ooiípo poríió para q.e 

vuta^ mas fue impoísible moueríe d 
iNamo, y afsi aligerándole, deíenca-

J y ?*niQ Pra^ ¿ o n d e gufbua San 
Columbano. Los Mí * ioiftros 
viendo que era por demasía porfif, 
0 mouid©^ de la paciencia de los 
Monges, o porque no podían faík 
con a intención dañada de Teodor!-
co , licenciaron á San Columbano, y 
íus compañeros, para que íegun fu 
gufto, tomaíFen la derroca que qui« 

ni0fe ^! ibrcs deftc c^ano, 
paíiaro ai Rcyno de Aullrafia, íujeco 
a Uocano , que les recibió con fumo 
güito , y rogó fe qusdaílen cu fu T i c -
rra,iandando aigua Monaftcrio.mas 
el Santo le dixo,que por rcípeto de U 
tio,hombre feroz, y veng^cino, no ¡c 
eitaua a propoheo íu compañía. Con
tóle d Rey como para las guerras q 
reodonco, y i codeberto, fus tíos; 
traían, 1cprocuraua cada vno tener 
de íu parce, que le ciieíic cófejo en ef-
te punto , con quien acomodaría fu 
partidoíSan Columbano 1c dixo^um 
plicilc con palabras}moíháaoíe r r u -
tralpara todos .porque los dos tíos 
aman de perecer en breuc tiempo, y 
coda la Monarquía de Francia feria 
fuya. Procedió ci Sarico cómo Profe
t a ^ Confcjcro,con que Clotario Üe-
gó a gozar los Reynos de íus {a , 
liendo en todo verdadero S. Colum
bano ; y Ciocario , cómo diíctero en 
aorayar fu eoníejo, y dexar cóíumir-
fe los dos aosi Deípidiófe dcih Ma^ 
geftád elSanto^y con defeo de paílac 
a ícalu,pidió guias a Clotario par a el 
camino , y quiío en el befar la mano á 
1 eodcberco,qaelc recibid con fu
mo güilo , y acabó con el que dexaffe 
por algunos días las cofas de Italia, 
u n rebuelcas como las que veía c u 
traacu , i aun peores , y que fus 
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¿ d c o s eran de ganar para el Señor 
almas en íu Rey no, le auun cabido 
dilatadas Prouincias á la viña de Ale-
irania , donde á manos llenas podría 
¿ar á fus d- feos fervoroíos vn dcli-
cioío pafto , grangeando para el Se
ñor infinitos Gentiles , que era el 
empleo mas propio de vn Predica
dor Rdigiofo. Venció Tcodebcrto 
al Santo , y él en fe me jante ocupa
ción guftaua íer vencido, porque el 
fin principal porque dexaron fu pa
tria, era el que fe les aula entrado por 
las puercas. Subieron , pues, por el 
Rhin á las Prouincias de Alíacia, Ba-
biera> Rezia , y Vindedcia, donde el 
Paganiímo era innumerable , extin
guida > a la primera luz del Euangc-
lio. Padeció en eíta ocaíion infnutos 
trabajos, que pueden por menor ver-
fe en los Autores de lu vida,)' de San 
Galo , como ion, lonas, y Vvalafri-
do Eftrabon. V n d ía , para faber ios 
íceretos de aquella Tierra , íc metió 
con íus Monges en vn barco por el 
Rhin arriba , halla llegar á vilta de 
Maguncia, Ciudad coa muchos Ca
tólicos, y Obifpo, aunque toda gen
te mercantil, y fin cultura neceíia-
ria de letras pata la predicación de 
aquella gente. No lleuauan luftenco 
alguno, y ai si penfaron perecer de 
hambre; pero vn Barquero dixo, que 
el tenia amigo en la Ciudad, que le 
daría paca todos lo que fuelle nscef-
íario. 

Salió fuera , vlfitó al amigo, y 
hallóle (como lo fon en las neceisi-
dades muchos) poco dadiuofo, y du
ro para la aflicción preíence; pidió l i -
mofna,y reianíe de verle andar an-
fíofo de caía en cafa; bolvíófe al bar
co defpechado, y contó fu raifena: 
pero San Columbano le coníoló, di-
ziendo: Vengafe en mi compañía, 
que yo tengo en Maguncia vn ami
go , que jamás me faltó en cales oca-
íiones. Riüfe el Barquero , por que 
fabia que San Columbano no ama 
puefto los pies en la Ciudad , ni ce
nia amiílad con algún vezino della. 
Salieron, alfin , de íu embarcación, y 
entrando en Maguncia, fe fue ala 
Iglefia San Columbano con fu afli
gida compañía , donde eftuvo en 
oración vn breue rato, y acabada 
falió á la puerca déla Igl^íia en oca» 

fion que el Obiípo venia a los D iv i 
nos Oficios , besóla la mano el San
to j y el Prelado i c k a helo no, vien
do íu veneranda pedona, y ia mo, 
deília con que le habló en tan bre
ue rato. Tocóle Dios el coraron al 
Obifpo , y aísilcs ofreció fu ayuda, j 
fauor para fus (ancos intentos, y fi 
padecían algunaneceísidad , focorro 
copioío para ella. San Columbano 
le declaró la preíence, que les a ai a 
íacado de fu embarcación. A codo 

. acudió el Santo Obifpo liberal en fu
mo grado, proueyendoles para mu-
chos dias i y folia dezir, que nunca 
íeauia vifto coa mayor deíco de ha-
zer limofna,que en la ocaíion pre
íence j y aísi fe moftró liberal, y aun 
magnifico con San Columbano, y fus 
.compañeros. 

En otra ocaíion 3 penetrando 
aquellas Prouincias , en las vercisn* 
tes de ios Alpes, Tierra frigídiísi-
ma, y que fobre íer po&rc , auia ca-
teiiia de todos frutos , peníaron pe
recer de hambre, que con el frió fe 
aviuaua para íu EOmiento j mas el Se
ñor, como ¿»l ingrato, > rebelde Pue
blo fuíkneo en otro delierto con co-
dornizes , á cite obediente , y agra
decido acudió con las miimas aues, 
vinieoaoíe á la;, manos délos Mon-
ges para que las cogieílen i y de elU 
fuerte fe íuftencauan, halla que Dios 
lesproueyó por otro Camino, y cei-
só el repetidomdagroi que en auicn-
do conluclos deia Tierra , el Cic lo 
no niega, fino detiene los fuyos para 
otras ocaíiones. Solia dczir ^an iiuf-
tafio, que no auia comido mas ia-
brofo manjar en fu vida,que cnia 
ocafion dicha, que acompañó á íu 
Maeftro. Dos años cítuvieron en 
Tierra de Eíguizarosjy fi bien en 
algunas partes no fe hazla fruto , por 
íer los fugecos barbaros en extremo, 
en otras noíc dexaua de lucir fu tra
bajo. Embidioío el demonio por que 
le auian quebrado íus ídolos , les 
amenazó vn d ia , que auían de falir, 
pues era muerto el Rey Teodcber-
co, y dar en manos de Tcodorico, 
enemigo declarado de los Monges. 
Infló con los Serranos que les pcríi-
guieílen, y cílos pcríuaaieron al D u 
que Guizono, ó los Monges eran no-
civos,eípáundok fu cacaiytGdos,pot 

com-



complacer á Teodorico , Ies fueron 
contrarios 5 hurtáronles vn.i baca, y 
vendóla á buicar, mataron ríos Mon-
ges, y les dexaron deíriudos5para que 
los lobos les comieíien. Fueron en fu 
bufea , y vi lio el mal recado , bol vie
ron afligidos. E l Duque íes dcípidió 
déla Tierra , y los Mcncañdcs no 
querían oir la palabra de D ios , Uno 
que porfiados los deíkrraron deíus 
fieros Paites: y ais i enrraró en acuer
do de paliar á Italia , y íc pulo en 
cxccucion, quedamioíe San Galo en
fermo en eíta Tierra , que no fue el 
menor trabajo de Sao Coiumbano. A 
San Euílaíio ernbió á Luxovio 3 para 
cjne como nacural, miraHe por aque
llas paredes 5 y el con los demás 3 y 
muchos que k fcguian5 país ó a Lom-. 
bardia, donde el Rey Aguiluifo , y la 
Rcyna Tecdelinda les recibieron có 
mucho amor , agradeciendo al San
to la venida en ocaíion que los Arr ia-
nos afíigian á Milán , y íu Tierra. 
Predicaoan codos los diass y San C o 
lumbario dlíputaua con ios He reges, 
y les traía corridos > períiguicndoies 
con razones viuasj ya eícricas,ya coo 
ellas convenciéndoles en públicos 
actos. Agraaccidoeí Rey , le edifico 
el Monaltcrio Bobieníe entre ios rios 
Trebia, y Bobio , famoíos por la rota 
de aquel a^ote de los RomanoSj Ani-
baK Aquí pulieron ios exercicios 
Monaíticos en el rigor que auian 
praólicado en Luxovio , admirando 
a todos SáQ Golurnbanoj cuyos bríos 
en lo decrepito de íu edad , no desta-
llecian, durmiendo en la dura tierra, 
viítiendo continuo cilicio > mace
rando con dicipiinas el cuerpo he
cho raizes, pallando en la le man a 
tres, > quati o dias íin tomar iuíten-
to. Aquí 1c embió a viíicaríu amigo 
el Re}' Clorario , que j a lo era de to
da Francia, perla muerte de ius ti os, 
A Teodorico , dizen le mato vn ra
yo , inltrumenro propio para quien 
períigue ei Religioíb citado. A Bru-
nechuda, el Rey Clotario la ato á 
quacro caualios, y aisi acabó la que 
ctió principio á los trabajos de nuei-
tro Santo. Mejor , -yernas dichoio íin 
tuvo San Coiumbano .pues lleno de 
merecimienros , auienao corrido en 
íusperiecuciones tantas Prouiucias, 
¿ s l d t irlanda á Borgona, de ala EQ-

dala Francia , y gran parce de Ale
mania , y paíTado deílos Reynos i 
iraha, como eícriue lonasAutor de 

VJCia» y dJlcipul® de ios que lo fue
ron, y corrieron igual fortuna con 
^an Coiumbano ) á veinte y vno del 
mes de Nouiembre ,año de íciíckn^ 
tos ycatorce.okgunotros , año de 
rafoencos y veinte y í ietc, auiendo 
recibido los Sancos Sacramentos^ 
paíso deüa a mejor vida , auiendo ( i -
üo de los mas obíervantcs Mnnges 
que han vellido nueílra C o g u l b j o -
mo lo dizen fus Conlb'tucionts, que 
ion como muro, y defenía de nuef-
t ra íanta Regia , que profefsó , y ios 
Mona í ten os de Luxovio, y fiobio, 
deídefü fundación halla o y s que ha 
mas de mil años, íiemprc han guar
dado nueílra Regla íanra , como fe 
ye en lus Bulas» y Privilegios; Haze 
memoria de San Coiumbano el Mar-
tyrofogio Romano con palabras har
to íigniíicatiuas. 

M a s S a n t o s > B e a t o s * y V e n e -

f a U e s d e l a O r d e n d e S a n 

N o m e m h r e * 

EN , Cefena , San Mauro Ohlfpoj S . M ^ a o 
iluítrcen virtudes, al qual po- or. , ' . ' 

nc clMartyroiogio Romano ávein- ' ^ 
te de Enero , y noíocros hizimos allí 
comemoracion defte Santo. 

f En Venecia, la Beata Ana Mi -
cae!a,Diiqueía de aquella República, 
deícendicnte del lina ge de oueítro 
Padre Sin Benito, Fue hija de Vital 
Micael, Duque de Ve necia, y calada 
con Nico 1 as IuÍHni.2no,Mongc nucí-
tro eo el Mona íkr io de San Nicolás 

el qo, de Littoi-e , u de la Ribera , d.., 
fue íicado con diípenfacion del Su -
mo Pontífice s por que no fe acabaííc 
de i todo la iluítriísiina Familia de los 
luitinianós, la qual cíí;auacaíi excin-
guida3por la perfecucion/y affechan-
9asde Manuel, Emperador de Conf-
ranrínopla. Tuvo de Nicolás algunos 
bi,ios,y,el íe boivio ai Monarterio* 
y ella tomó también nuellro (anco 
Abito en el magniíico d e SaaAd rúi n, 

C e 5 cer-

- C A E L A , 

Afb n í a . 

Mr;'n:m, Si 
NicokML'f 
tore 5 Berpi 
luft)n .¡nVi" 
tdS.Ldureti 

m IvUHi & 
toty?. z , ¿¡S, 
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cerca de W i a n o . que ella auia tun-
dado; adonde vacando a concinuos 
ayunos, oraciones , y vigilias ? dio íu 
cfplritu al Señor* A la qual jultifsima-
mentc venera como á fu vmca Ma
dre la ilullriísima poftendad de los 
luftinianos. Floreció año de 1160. 

B.MARÍA, f E l mifmb m ct crahfico dtl 
Mn Beaco Mar ianó , Reclufo. bu padre 

& - fUc vn Soldado, y Cu madre fe llamé 
Luxia , y nació el niño en Turquía la 

í miíma Eefta de! Nacimiccode Ghnf-
no de mpe, ^ ^ , ^ noche j encte d g^na, 

n r r í do cjuc ella guacdaua íicndocauciua, 
rre7Kucei. C [ ^ [ ( i l x n i , Fus ella delionisimi de 
AT , , r , «u, nuelb a Señora, y con el vio quotidia-

i ¿ ¿ J " no de rezar íu Kofario íanciísimo, 
mereció que há 
íola, y fin loeor 
tieíle á fu parco cita 

mo allnftn- B ^ ú z 6 { í i d ^ ( m o C h r i i t o ^ 

te ^ i m * y ~ ic püio por nombre Mariano: deípucs 
T ^ J ^ i ^ marauillofamcncc prcícnradd cn 

T l r H i f de nucihá Señora, y repencmamence 
f l i S trasladados coiiíu madredeíde Tur^ 

Ui .. j AV quia á Santiago de Galicia 3 adonde 
T ' J l V r cl íiguidlavida de nueltros Monges 

fvkdc M i á i ígneamente añtíde t z+o . 
y de Guada*. | Erí Handa , el Bcactí Gelafid 
laxara, Ocuknam, AbadCiílercicíe.y Mar-
•op tyr. Fue de la antigua, y Real íangre 
Ü.UELASIO de log RcyeS ¿e Momonia , peto mu-

0 cho mas noble por íus virtudes,y fan. 
A no 15 8o. ti¿¿d,por la qual fue hecho Abad del 

Monatterio Boyfilenfe, y tan amado 
Martynale ae nueftros Monges , qtíanco aborre-
Hibermcu, C^Q ¿ c u Reyna facrilega delngia-
M e r . M i - tfirra) por cuy0 orden fue prefo por la 
rxusiEnnq. Catól ica, y maltratado cruchisi-
M a n m . B H tóairiente, y amenazado , y deípues 

gratado con eftimaciori * ofreciéndo
le dignidades porque apoftataílede 
ella i y perfeuerandoconftance en la 
F e , y condenado á muerte , licúan, 
dolé al fuplicio, convirtió en el cami
no mas de quinientos Hereges. F i -
naímenre, murió ahorcado , y deí-
quartizado, con glorioío martyno, y 
obró Dios por cUcípucs de fu muer
te, muchos milagros . Padeció en 
Dublin año de mil quinientos y 
ochenta^ 

C Iten 3en i r landa ,en ía mifma R p.„. 
Ciudad, el Beato Eugenio, ó Muí- • ^ ' ^ 
Keram , el qual padeció el miímo ge- á-
ñero de martirio juntamente con el 11015 8o? 
Beato Gelafioj acabando el curio de o ^ > 
la vida Monaílica elorioíameutc. uPr¡*ciml 

b "¿u ñores, 
^ E n Bretaña,cl Beato Dcyfero, « ^ 

Mongc efclarccido con gran íanti- 'Ueií!e*>0 
dad de vida, é ilutirc en divinas reue- . . 
laciones, y en milagros, entre los 
quales, vno fue , aucr lacado con fue- E * , RoFem 
godela tierra vna fueiue prodigio- . ^ Saío* 
í a , celebre en marauiíioia^ unidades f ^ ^ J f ^ . 
para los que te lauauao en íús aguas. ^ ^ e H e P Í h 
Floreció año de 66o, :'rS* 

J m Men, & 
f En Tolofa, Ciudad de Fraa- t 0 ^ s s ^ 

cía , la Venerable Margarita viuda, . 
Monja Fulienfc, que murió ea cite ^»MARGA 
dia. Margarita de Pélaftron íüc am- RITA» 
ger del Señor del Gáftro de Margaf-
taldoj y Macréaa'de ünguiar pisdad, Año 
y prudencia. Aun en el tiempo en que 
e(i:aua con ios cuidados , y iolickud Carlos de S: 
de las cofas del íiglo , cuidaua de Us M a n d , E n . 
del Giclo. Murió iú maridó--., j m ú - r l f , "BuccL 
que era-y a de cincuenta ranos, le xc~ ^bijupr* 
tiró ai Puerco déla- •Reii.gioíi, abra
cando él laílituco rígido de nuéftra 
Congregación Fulienfc, en la qual 
llego a icr tan perfecta íu vida , que 
muerta laqúelida fu hija carnal, rncr 
recio fe r Pndrá de íti Mona iten o de 
Tolo ía , en.la qual fue exempiar de 
humildad, pobreza , y paciencia , / 
confumidacon trabajos, y vejez,aea« 
bó fantamente por los años de 

cel. 

% En Segouia, Ciudad de Efpa» SS.FRVTOS 
ña , la Invención , y Translación de VALENTIN 
los Sancos Frutos, Valentín y En - y ENGRA-
gracia, ó Sufana (que codo es \nv) y CIAe 
fu Translación , que celebra en tile 
dia la Sata Iglcfia de aquella Ciudad. Je1^¿ 
Eftuvieroh ocultas fus Reliquias mü- ' 
chos años, fabiendoíe por trádicion jManfji[bm 
que eíhuan en ella , y fue Dios ícrvi- ^ ' ^ a t 0 \ 
do de manifcftarlas, porque íiendo 7es c;f^ 
Obifpo Don lüan Arias Daüiia,mán- r 2 
dó bufearias, cavando en diferentet 
partes de la Igleíia ? y al fin fe haliato 
inclufas en el Altar de Santiago , y 
confió fer fus Reliquias, de muchog 
milagros que obróDit s por intercef-
íion de los Santos. Entonces fueron 
trasladadas > y pueftas en vna arca de 

tres 
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S. COLVM-
BANO, 

Año ^oo. 

Epilinus, 
Memar, de 
LUXQH, .Ar-
nold, Dttdc. 
Hugo Me-
nard. Buce!, 
inM€nol.& 
tom, %. SS. 
Or¿ P. F r . 
Bern. de U 
Peña* 

tres llaves junco al Alear Mayor, en 
vna Capilla efpccial dedicada t S m 
Frutos, y allí crtuTicró muchos años. 
Sucedieron dcfpues las fedieioncsdla-
madas Comumdades, el año de mil 
quinientos y veaite , y en ellas fue 
deílcuida Uiglcíiii Cachedrai de Se
gó vía, y el Caít ella no llevó al Alca-
zar de dicha Ciudad las Reliquias de 
los Sancos. Acabadas las fcdícioncSj 
fueron llevadas en proceísion á U 
Ig!efia,quc aú iguamentc eftuvo de
dicada á Saca Clara, adonde cí Dean, 
y Cabildo celcbíávan los OHcios Di
vinos, affiüicndo con el dicha Cabil
do todas las Religiones t y el Obiípo 
Don Diego de Ribera > y fucedieron 
tantos milagros \ que di2e Tama yo 
de Salazar, que no espoísibie referí 
los coduŝ y pone álgunos» 

D i s i % * d i N o m m h n * 

K Isla de Hibornía fue Patria de 
StaColumbaao, difihoía en hi

jos j en los déile nombré en particu
lar , pues U éonoceitios eres, y de to
dos Haze memoria la Igleda en parti
culares Lugares,y Moatfterios Fue
ron los padres de lie Santo de efeiárc-
cido linagc, y tuvo mayor iuftrc con 
la íantidad de cal fugeto. Viuia el 
Abad Congelo, Ab&á de Bencoc , cii 
opinidíi de taca fancidad, que confor-
mandoíe á la Santa Regla de San Be
llico , ya por ©l recibida por los anos 
de nicntos y fef(¿nca,y traída rein« 
ce anees á Francia por San Mauro, ÍU 
difcipulo: dava educación eri íus Mo-
nafterios á los niños de pequeña edadi 
de fuerce, que quahdo llegavan a los 
cacorze, y diez y feís años en la Rcli-
gion,cftavan muy aguados cd las pri
meras letras ,y numanídad conluci-
raienco,y en la Mufica para el Ofici® 
Divino3con deftreza i pero virtuoíos; 
y no con las viciofas falcas de los que 
liguen eíte camino, quando no ion 
mu y murigeradas. Los padres de San 
Cülumbano le traxcron alAbad Con
gelo para que U doctcmaiív , y íacaiíe 
vn Siervo de Dios, como áotrob mu
chos Paísó los primer©* años en ios 
cxcrcicios q para cales iugecos vüvá 
en aqueluCaUjCíludió icttas Huini-
nas, y paisó a la* Divmas con muwn* 

3 0 7 
Iucimie!icp,y veíicajas, porque aquel 
Momí icnoera Vnivcríídad de Jaif, 
lajy üempre ella tuvo Alientes íuge» 
!oscPro^ísó ,y recibió Órdenes harta 

ÍCC .CCi ^ aurí^s auia grandes 
Maettros de virtudj y leerás, lucía, y 
campeava entre codos San Columba-
n°- k.™ humilde fobre manera s mu^ 
obediente á todos,y de condición ca í 
apacible?quc le quadrava clnombccy 
venia con las obras, fictido como 
loma,íin malicid,para todos fuave,k 
de codos querido. Dormía muy peca* 
hofas,y ellas fobre alguna cabía , / la¿ 
mas vezes fe que Java fobre ios libro? 
vn rato breve, y luego fe levantava I 
ia oración, que tenia vnas vezes pací-
tos ios br¿9os en alto, orras en C ruz l 
algunas vezes poftrado, y en todas íoi 
lia el uemomo.comü f^ek,p:rfcau¡r-
kjperoelconfu paciencia íal.a ven
cedor , y el enemigo confuío. Su eo-
mida era pan, y agua, y quando aui¿ 
algún pcícado, le coeava muy pocoi 
dexandole para los pobres, fcn ei era* 
bajo de manos, que vfavan codós lo$ 
dias,bebu algo de cecbcza.comia aU 
gnnas yervas agreítes 5 yeíte cra ; íá 
porec todo el año. Ama va el aicncio, 
tan ptaaicado en aquella Ca ía , y aísi 
jamás íaiia de íu Ceiaa, quádo la obe
diencia ^no le obliga v i Llegó á fet 
SÍlímadifsimo de codos, y cracando 
San Golumbano el Grande de lá jor
nada a cierra de Geticileá, fe aficiono 
a eftc Sanco, por fer difcipulo íuy o en 
los eftudios, parecido en eí nombrcs 
fcmcjancc en las coítiimbres, y hom-
btcápropori to para íus intentos. Sa-
lio,amri, pará Francia (como dexé di
cho)» veinte y vno defte m d , y vi-
uió eri aquel dcücrco con fu Maeitro, 
y los demás Sancos,fuíteñcañdoie coa 
yecvas, y raizss, bebiendo las aguas 
de aquella Sierra, no guihndo pan, 
cerbeza , ni vino, vutieado pieles dé 
animales,© bulcando paao COÍCJ qui 
les c.ibri;d'v,no que les aaornaik : us 
áues mas bravas de aquella Serranía, 
quando falia por ios montes, ó á la 
huerca , le iban con c i , ponu-ndoícle . Veirií de 
ya en los ombros, ya íoorc ia cabera, N.tt. l i k 1. 
ya en las manos , gultando que las c ^ j . 
alhagaíie,y puiielte iuspiurnas, y eito, 
no porque el las enfeñaíie a venir,co-
mo íuelen hazee algunos,cebando ios 
los paxaricos quando nuevos , fino 

que 
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que como en el primero eíiado de 
luiefiro Padre Adán , ninguna le era 
rebelde J aísi á San Colambano todas 
le eran amigas,que parecía en oca (io
nes nols ama tocado aquella general 
GuÍpa;dondc todo íc nos h i z o concra
l i o. Los Lobos,Oílbs, Búfalos, y Ser-
pientesjquando fe (encava á rezar,ve-
iilao, y fe echavan á fus pies, y le la
mían las manos, aplaudiéndole con 
meneos, y él les da va yervas dulces, 
como lechugas,y las que practicamos 
los hombresi con cito fe eftavan á fus 
pies, y le feguían por el camino > ju
gando vnas con otras , como (¿todas 
fasrao de vna cipe cíe , y f entre codas 
no ía bu vicia vllto alguna antipaiisJ 
Qieriale mucho fu Abad,y aísi le lie-
vava algunas vezas configo,y practi-. 
cavan vnos exercicios, fie-ndo en ellos 
can parecidos como en los nom
bres, 

^ Defpucs que fe mudaron á Luxo-
bio. Caía don le o y deícanfa eik glo
riólo Sínico, fue de ios que acredita-
i o n ia Religión, y la planearon , para 
que dieíTe frutos tan opimos como 
•tienen en elle corto libro, pues pocas 
Caías me ha dado mas hijos que ella, 
para que imitemos fus vidas. L a de 
San Columbano no la he vifto eferíta 
a lo largo en Autor alguno i y afsi, de 
centones que he cogido en pocos, la 
pongo con brevedad,que es fuerza fe 
aya quedado en íilencio no poco de 
fus virtudes, pues fueron tantas, que 
haífa las aves, y las fieras parece las 
reconocían; y la inocencia, y fimpii-
cidad que en él íe loa, no hemos de 
penfar que fue falta de ingenio,como 
puede maliciar el poco devoto, fino 
como lo dezimos de l o b , á quien ia 
la Sagrada Eícritura llama, SimpUxi y 
de los qu^ dize San Pablo, eferívien
do á los Romanos : Vqlo ^os Jupien:e$ 
tjjc oonoy fmpjices ¿tttem in malo* Sabios 
en el bien s ignorantes de todo mal* 
|>efta maneta fue la íimplicidad de 
San Columbano, pues trayendoic pa
ra convertirGcntiles^no necefsitava 
el Sanco cr:c íc rraxo de hombre ig-
norantc.Liego,pues,á lo vltimo de ib 
^ida San ColiunbauOjgoZGÍode veríe 
tan vezino de aquella vlí];a can deíea-
da de fu C r i a d o r, a p a r e c i ó i e l e vn Va-
ron de venerable,y agradable preícn-
cía,cambiando refpiandores,quG k 

dixo, fe holgada llevarle confir.o, pe^ 
ro que las oraciones d.* fu Abad C a 
lumbarlo le impedían h partida. Y 
conefto, diziendo que bol vería Vi v i -
íitarie, le dexo alegriísimo. Llamó d 
enfermo á Thcodeíigilo, Monge per-
feaifsimo,y principal, que aísi fila de 
ordinario al Abad en fu apofenco, y 
con el embió á íuplicar á San Colum
bano le hizicííc favor de vifitarlc. EÍ 
SantoeRavaen oración llorando, y 
por dar güilo al enfermo, vino a fu 
ruego, y en entrándole k quexb Co
lumbano, de que fu íentimicnto, ora» 
cion , y lagrimas- le detenían cu eíls 
Mundo}que le dieílc Jicencia, y le d o 
xaíle ir a gozar de Dios en el otre, 
porq cenia para la jomada muy buena 
comparua. E l Abad» oída fu peticions 
llamó ai Sanco Convento, é hizo que 
craxeílen el Cuerpo del Suior , y k 
Extrema-Vncion , y recibiendo ds 
todos el befo de la paz / como es in 
memorial coílumbre de la Orden , le 
deípidieron,}'íe fue a gozar de Dios, 
viniendo para le hazer compañía él 
que primero íe auia dicho la c.nifa cié 
fu detención j y fue tan pcrfcdto hijo 
de obediencia }.que aos.para ir a la 
Bien i venruran-f i / quifo cumplir con 
la voluntad - de fu Macítro. Rezafe de 
cfteSanrocn mieftro Monafterio de 
LuXobio,yen el Obifpado:de Bizaa-
900 , quando fe haze líe fía á los San
tos canonizados de lia Cafa. Floreció 
por las años de 

J d a s S a n t o s , B e a t o s , j V a u * 

r a d i e s d é l a O r d e n d e S* B e n i * 

to s a v e i n t e y 'dos d e 

LA fíeífa , ó conmemoración de! 
Padre Extát ico, o el rapto, y 

cxcaíis de nusltro fantiísimo , duicií-
fimo, y admirable Padre San Benito. 
E n eíte día fe haze memoria gradísi-
ma por fus hijos defte SanriiVimo Pa
triarca,)' de fu vida verdaderamente 
Angeiica,y Ceieílial, con la qual (co
mo dizeN.S.Gregorio Magnojcleva-
do febre ÍJ , y fuera de (i mifmo , cafi 
olvidado de la neceísidad del cuerpo, 
sftava los días , y las Rochss arenco a 

las 

PvACION D B 

S. BENITO» 

Buc. in tomi 
dey¡taSjJ* 
N.BenJduf 
TOiViBoy-í* 
Tep» Gerdf'-
do Belgic 
tom* z* Si'r 
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las cofas divinas , comiendo, ó por 
mejor dczir,guftando la comida vna> 
o dos vczes ío iamentccn la ícmana, 
Tomando el fueno coceo en pic,ó arri
mado á vn poyo. De donde naGÍó5quc 
fueran iluminado,y v io lo que los 
ojos no vieron j n i oyeron los oídos, 
como debaxode vnrayo del Sol ; y 
conccmplando la pequenez de las 
criacutas en la amplitud, y grandeza 
del Criador,miró con los ojos del al
ma las cofas mas ocultas, y futuras; y 
arrebatado,y abierto,manifefió,aun
que eníu roftro Angélico del cuer
po , la gracia efeondida en fu alma, 
pueílo que (como dize clmifmo San 
Gregorio Magno) moftrava en fi tan
ta ciaricUd, que puerto en la tierra,ha-
bicavaen los Palacios Ccrtialcs. 

S . V v i l L i - % En Roma , la Confagracion de 
BÍLOR.DO*. San Vvillibrordo, primer Obifpo de 

Trayecto,y grande Apoftol, y Argo-
Aíío 700., biípo de Friüa , Olanda , Zceíandia, 

Embrica, Vlifinga , C l i v i a , Geldria, 
Ex d'merf, Tranfifelania,y de otras muchas Pro-

nramBek, vincias. Hizoei ia Confagracion, y 
Script. y h t í Miísi0" para converfion de los Gen-
¿ut .Hwwn, t i ^ 5 c^ Papa Sergio vn día antes del 
Bucelint m ^e ^^n Clemente Papa, y Martyr , en 
MenoLsin- cuy a memoria le mudó el nombre , y 
m i Ocrm. <lue ê llamarte Cíemete , Ficfta 
& Bm* & cluc deben celebrar aquellas Provin-
tom, z , ' S S , cias mas íolemnemente, y con ani-
or¿ * * mo mas grato que otras,como á prin

cipio de íu felicidad. Floreció por los 
años de 700. 

^ *f En Francia, el B . Enrico, Car-
tNRICO. ¿ c ñ z \ de la Santa Igleíia Romana , y 

.m Obifpo Albanenfe, Varón de maravi-
Ano 1187. |}oía íancidad, y humildad. Fue Mon-
B , ge Ciítercieníe en el Monafterio de 
V-^hll ^ ' A^a-^um^a 1 H todo mancebo, fue 
€ra It " r" ¡•¿ut* iü virtud, letras, y prudencia, 

^ que fue eledo Abad, y obligado por 
. tuerca a íerlo. Delpues le nomoraron 

c l r . Obifpo cíe Tc-loía,)^ refiftió la Digni-
• M , dad con tantas veras, y obítinacíon 
& tvm piadou, que por aquella vez le vaho, 
SS.Ord * 2" ? \mQsc triunfó de ios defeos de los 

ciectores; pero no le fucedió afsi con 
los, del Monaítcrio de Claraval , que 
aviendoie elegido por íu Abad , le 
obligaron á admitir el Oficio por la 
obediencia. De allí le nombró Car
denal el Papa Alexandro Tercero, 

obl igandoíe también á que admitief-
fc la purpuraba quaihoró con grades 
virtudes,meritos, y fantidad. Sirvió 
tanto en graviísimos jn^gocios á Ja 
Iglcfia , que auiendo muerto el Papa 
Lucio Tercero ; y el íucertbr fuyo 
Vrbano,defpues de dos años,proGuró 
la mas fana parce del Conclave de los 
tminentifsimos Cardenales, q fucile 
A apa,trabajarido cneí lo mucho para 
que lo aceptarte j pero el Santo C a r 
denal dixo , GünltantuúüumcntCj 
que no \t cáM"arten,pjrque no auia ya 
dé admitir oUa honra , fino el predi
car laCruzde Chrirto Nueftro Se
ñor contra los Infieles, Vcnció^nSn, 
las inftancias que le hazian , y dando 
vn cxcmplo digno de eterna memo
ria en la poftendad^antepuío el oficio 
de Predicador ala mayor dignidadíY 
predicando la Cruz corra los Maho
metanos , acabó con felicidad nego
cio tan importante , haziendo que fe 
aliftaflen parala Cruzada el Empera
dor^ los R^ycs de Francia, e Ingla* 
térra, Y finalmente, auiendo corn-
puefto la paz entre los de la Ciudad 
de Atcrebatojy el Conde de Flandes, 
erta»do orando delante del Altar ds 
San Andrés Apoftol, en ella murió 
íantifsimamente el año de mil ciento 
y ochenta y fíete. Su muerte ponen 
otros en diferentes dias, y noíotros 
hizimos mención della á catorze de 
lulio. 

i t ,n^DlnS^Cerra>«Í Martyríó de 
los B B . Martyres Ricardo > y Woh i -
tmgo , Abad Glartcmburieníe ,y de 
luán de Torne,y Rogerio lames, iVío-
ges del mifmoMonaítcricrtosquales, Año 153^ 
prcíos por los Hereges, y ahorcados 
por la confeísion de la Fe , y deíquar-
t í zados , merecieron la palma de el 
Martyrio debaxo del tyraao poder 
del apoftata Rey Enrico Octavo, año 
de 153^. 

BB. MAR-
1:YRES. 

E n el Obifpado Lcmovicnfe, el B. 
Gregorio de Cardolhaco, Abad Ob-
funenfe , iluftrifsimo en revelacio
nes , humildad de vida, y fantidad, 
año de 

f E n Efpañada muerte dej Vene
rable Don Alonfo Enriquez Prime-
so, Rey de Portugal. Fué Varón ele-

gan-

Thratr. Ca-* 
toíic. Fro
te ¡¡ai , ReL 
Enr* BuceL 
iñ Ménolog, 

B.GREGO
RIO. 

Año 
Viusy Enricj. 
Buceí'm, in 
M m L & 
túmé %, S S , 
O r L 



EL V . D. 
A ALONSO 

Año xi§5, 

ConcelloS) in 
, ¿ndcephal, 

*B rn. B r / f o , 
É ir, Succ'ñ 

l i o 
gante^ ae hcrmofo 8fpcao>y de grí-
d .s virtudes i y aísi, muy amado de 
íus vaílai!os,y por fu grande Tilor, en 
la gueíra muy temido de fus enemi
gos, a jos quales venció muchas ve-
zes. Todo el ciempo que fchallava 
defembarazado de negocios graves,y 
de milicias s gaftava en obras de pie
dad, recirandofe á los Monaílcrios, y 
íe di¿e que fundó ciento y cincuenta 
Iglcíus ,y Monaftetios, Iníli tuyó la 
Orden , y Cavallcria de la Ala, deba-
x o d é l a Regla de nuefteo Padre San 
BenÍco,y Coaftitucioncs Ciftctcien-
íesj íúgecandofc á ellas. Nueftro Me
lifluo Dodor San Bernardo ie alcan
zó Tituio de Rey del Papa Inocencio 
Terccro.y no vsó del halla el tiempo 
de Alcxandro Terceto, Sumo Ponti-
fíce, Eícriven q íe le apareció Chri í lo 
Crucificado, y ie dio por Armas íus 
cinco LUg?.s,de las quales víaron los 
Reyes íucciibrcs fuyos § y le bízo 
otros grandes favores. Murió con 
grande opinión de iantidad, ar.o de 
11S5, Pongole entre los Hijos de 
nueltra Orden > por auer fundado la 
dicha Congregación. 

S*TiGRi« % Item, en el dicho Monafteno de 
DA. San Salvador de Oña.SintaTigr idia , 

ó T i g r i d t ,hija del fertor Conde de 
Ano io ;o . í -a^^1^ D o n Sancho Garda , que lo 

' fue del feñoc Conde Garci Fcrnan-
Tep.tom, c. fu padre, la qaal fue Abadcfa de 
fc/. " i t . r l - el Convento de Monjas que alli fun-
mayo en el ^ fu Pa^rc Para c^a- Siempre ha (ido 
Manyrolo tcn^a poí Santa «n elle MonaGerio, 

Hifpañ. I í a ¡ vircudcs'y milagros (e hallan c i -
a i z . d e N o - *rados en vnos verfos de San lu iún , 
líteh '. M a e L Ar90bifpo de Tóledo.fegun dizeDoil 
tro í d r z a e x laanTamayodc Salazar en fu Mar-
tom.6. d e U 1 ? * 0 1 0 ^ 0 Hifpano,ó de vn Mongc 
Saludad cap i1^0 ̂ e^e Monaftcrio,Como p atece 
iT.rte 4.̂ 7 ^n^r^r^e ccrccr Ó i II ico , en el 
jodnAiar iL (lua^ ^ama ^ O fía fu Monafterio. Los 

V i d a s d e S a n t o s 

ta > Tepogr, 
Sanftorum 
m/panri/er* 

verfos fon coma fe íigaen. 

A D S A N C T A M T I G R Í D A M 
Yirgcnem AbbatiíamRegalisCoeno-

bi) Onieníis, carmen luliaai. 

Tfgr'ida Virgo, Dei f á m u l a ¿ á c fe^dítur 

Qua chrijlusSponfam fap'iHsyftra yocat, 
Virginei greg}s pmfeEiamSempors longo, 
Jlegius hanc g e n i t o r ¿ c m m i n á t p e [ m a l » 

Ntfc Onitnfis erat, tum Vmens, wchtct 
Proles 

N o f l ñ Caenob'ijifuámcolít omnis amor, 
SanBms hanc Comes irtfigms, pv» merhís 

almam, 
Elegit Natam^yt regerct Monachos, 
Iff* din Chrlfii fujfdta , & iumim 

gregem 
BoElrinis paujtt conftlijfjue f m t , 
JffafueyirtutH mnulis peromJlatSorergi 
Religione unet^cominer^ Regnla* 
Pofl moriturque ¡enex , famofis plena 

trophzla 
fratrihus ipfu decus¡gloria yirglnihus, 
Cnm decimus dics axtm [jgnat menfe 

Decemhrií 
Ncmpe Kalendarum , fertur in afir* 

Mate Vi 
Conditur m túmulo j tattu tune poilhe 

grejjnm. 
Ceno elaudus tgir, m t u s i alioyuíturl 
Voces f ipfe canis) Surdfis, Surdits demi 

aurihus hauriti 
CKCHS onr.ns tándem lumen & ¡pfey ida , 
Tamis prod'gijs falgens iam Tigridk¡ 

nomen 
Inter SancíorHm agmina commerult. 

En lugar de craducioa literaUpongo 
lo que dize el Padre Maeftro Fray; 
Gregorio Argaez, en el lugar cicada 
a la margen, que es lo fíguicnce: Eftc 
es el Epigracna, que fe conoce por . 
el tercer Diílico , lo compufo Mo-9* 
ge del mifmoConventode Oña,(lc 
los que tervian a efta Sanca. Infanta 
de Capellanes, pues áiZcArfíri c«r- 3* 
nobij. También dize los milagros 
que Dios obró por ella,íanando co. n 
xos,y tullidos, dado viíla á los cíe- » 
gos,oidos á los fordos,y voz, y len
gua á los raudos. Pero con ícr eftos n 
prodigios can grandes para ci tef- n 
timomo de fu iantidad, mas digno 
de coníidcracion es lo que dize ea *> 
el primer Diíl ico , de que Chrií to „ 
habló muchas vezes á ella Santa 
Virgcn,tratandolade Efpofa fuya. » 
Pues fi de hablar vna vez á vn S k t - . 
yo fuyo Dios, íe conoce lo que con 
el puede, que fera de hablarle mu- w 
chas vezes: Coligcíc de í lo^uc fue 
cíla Bienaventurada, y dichofa In
fanta muy dada a la oración , y có- '* 
templacion,y que cenia en ella mu- 3* 
cho craco con Diosjquc fon los pri-

í íberos, y necsíiarios medios para ^ 
cales 
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alos. Y teneoDor cierrn. ¿*t\.T>,ÁU:u*~j. tales regalos. Y tengo por cierto, 

5 que los recibió de la Imagen del 
„ Sanco Chrifto, que defde aquellos 

fíglosíc venera5ye{l¡maii tanto en 
53 el Mónafterio, porque es tradición 
„ que era de Santa Tigrida, que lo 

c f n u en fu Celda, que lo auia dado 
el Conde fu padre i y verdaderamc-

„ cc3 cs Íoya digna de andar entre 
tales manos,y perfonas^or íerde 

5» los mas devotos roftros que ay en 
S3 codaCaftilla.Tiene quatro clavos, 

lobuelto de los ojos ,1o traípillado 
3 , de los dientes, y la color quebrada 

en los labios, y mexillas, y fet tan 
5 antiguo, arguye auerfido obra de 

?> ^ m*s primorofa mano que huvo 
en aquel í iglo, pues tanto fe muef-

35 t r aene í t e . Ayuda ala tradicioíi,cl 
3, auedele pueíto junto al fepulcro 

de Sanca Tigrida; y auiendofe edi-
hcado Capilla para efta Santa ima-

55 gen, que no fue muchos años def-
pues que murió la Santa, le fabrica-

n ron áclla íepulcro para fus hucflbs, 
„ Para que no íe apartalicn en muer

te, los que tanto fe aulan qucrido,y 
*5 favorecido en vida. 

Con eftas acciones llegó la In
fanta Doña Tigrida cerca del año 

,5 de 1050. llevándola Dios tan llena 
de vircudes,que dejeó a fus cenicas 

5> con opmion bailante para tenerlas 
?? POI: de Bienaventurada.Moftraron-

lo fus inmediatos Prelados, que le 
" íncedieron; pues dando fepulcro á 
J? ios Reales hueíTos de fus padres en 

el Atoo de la Iglefia, y lo mifmo á 
« las demás Coronas de los Sanchos, 
5) ^Garcías , que hizicron de oro las 

Cadenas de hierro deNavarra,dia-
,3 mantés las Alemanas de Caftilla,y 

a ia piel de León dorado Bellocino, 
3 el Cuerpo de Ha Virgen lo depofi-
„ taren dentro de la Iglefia, en fepuU 

ero iabrado, y íeñalado,en laCapi-
35 Ha del Chriílo.Teftimonio es tam-
S5 bien de ecleíliaíes prendas, el lla

marla Sanca ios antiguos libros de! 
J» Archivo , careados con lacoilum-
i) ^fe de la Primitiva Igleíia,q prohi

bía el íepuiero dencro de los T e m -
Píos, m^nos que i los Obifpos, y 

5) Prcibycerosjó á Fieles feglares que 
huvieíTen llegado á obrar milagros. 

*$ v cafe elConciiio i.de Braga5Cao. 
„ i8.y pardcuiarmencecl Derecho, 

" j * 1 
cap.Prohibendum, 3 .q, z.que expli-
cando a quien ilama Fieles f e d a - " 
rcs, d,Zc laGloíra: Vacar hic Fideles n 
Uici a Fidei y mure , ¡ra i í faciant 
miracula En virtud deftos indi- » 
cios, andando los tiempos^l Cuer- „ 
po de cfta Infanta fue íacado de 
aquel fcpulcro,ypucíb cnci Altar » 
O k v n I n i | 0 >C(ín ci de San Atto, ^ 
Obiípojy cfto cs lo que ay de fu v i - n 
aa,y acciones. 

f En el mifmo Covento de Oña 
^ ^ f ^ l e Padre Fray [VligueY de 
Aizwga, o Alzaga.que fiendo nom
brado por Abad de San Millan d e h 
Cogolla^ paffandoáPvoma á defen-

vn Grande de Caíhlla,muy vezino le 
tema vfurpadade efpió.y le macar^ 
alabadas Junto a l a Villa de Aeui-
lar de Navarra Trata de fu muirte 
el libro de las Gradas de O ñ a , el fe-
ñor üoifpo Sandovál, y Macftro Y e -
pes,Gitados. 

D ¡ a %$*4e M o m e m h t e * 

\ Pi Fr. 
DE 

ALZEGA. 

Año 

JD,Fr,Prude 
cío de San-
deuah Tepes 
tvm, 1. fol¡Q 

tom.6. de U 

4.91. 

NAcio San Trudon en la Francia 
Uriental,quc llamaron Auíha-

üa,de la Cafa,y fangre Real de Mero-
vco,linea primera de la Nobleza ma-
yor. Sus padres cita van heredados en 
l a 4 ?dPfa ,donde Poseían los 
Eftados de Asbania,Campaña, y mu-
chas Vil las^ Caftillos, con tirulos de 
Condes,como afirma Molano, Autor 
de aquellos Paiícs.Ningún Autor no-
ne el nombre de fu padree! de fu ma
dre tuc Adela, venerada por Sanca. 
Deftafcnora tuyo tan exempkr edu
cación Trudonio, que conoció el ba-
xo valor de laá riquezas humanas, fa-
biendolas menofpreciar por el Amor 
Divino , tratando de fofa la perfec 
cion,y defualma. No venia afta ia -
c inacion con el humor de fu padre, 
que le de cava íegla^y luílrofosreprc-
íentandole en ocaíioncs la í . ^ r e 
Realqueleammava,ydefu Caía el 
cíplendor en todos figíos: los copió
los bienes de fortuna que le eípera-
van,ycl abatimiento con que proce-
cl»a,quc noprocuraíle fepuicar bono. 
res,obfcurecicndo el valor de fus pd~ 
V m t i 1 diípufo Dios con íu m f m k ^ 

y ía-

S. T a v -
DON. 

A B A D » 

Año #70, 

Mart. Rom,' 
y Barém i» 
notis. Ven. 
Bed. Vfvard* 
Su>'.Tr¡tcm0 

1 ano-i Tepes9 
Bu ceim, i 7» . 
Menol, tSP 
tom. íi. S S , 
OrdAK Fr. 
Ber'n. de U 
Peña, 
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y íabia provldencia,prcmiando la vir-
tad déla humildad, y caftigando la 
ío 'xrvia, que oy el nombre defte Ca -
vailcro,quc figuió tal parccer,y devá-
Beo?efte puerto en olvido i y el de Cu 
hijo humilde » y defechado aoracon 
eterna fama. Procurava el padre que 
íe cxercicalíc en ados de Cavallero, 
como encazarjhazcr mai vncavallo, 
juilas, y torneos, apartándole del ef-
r.udiü,y recogimiento de fu alma: ña
cos medios paca decretos fuperioces. 
E n muchas ocáfiones dio á los pobres 
la clámide, no íe Gorricndo de andar 
iln ella, y que le vicííen de iñudo , co-
m o eftuvieíícn los pobres veiVuios. Y 
como le rcprchendieilca eftas accio
nes por bdignas.de fu Nobleza, folia 
rcíponder á ius Macftros, y Gcnti-
leshombres .: E lU inclinación nació 
conmigo del vientre de mi madre, y 
crece con la edad, no sy que irme á 
la mano. Como el padre no le coníio-
tio el trato,y cftuciio de las letras,y fu 
conocimiento , y el de las Divinas es 
tan nacuraí para ocupaciones interio
res , y exteriores del sima, hallavaíc 
penólo en t i conocimiento de mu
chas cofas efpirituales, y pedia al Se
ñor le alumbraííe en el modo 5 y pro-
grello de fu vida, para que mejor fe 
empleadeeníafervicio. Oyóle Dios 
citas interiores vozes > y en vn íueño 
fue a v liado de vn Angel, que comu-
nicaílc coa Remid ió , Obiípo de 
Maltrich , q le diria el mudo de por-
tarfepara que no erraíTe en las cofas 
del eípiritu , que le traían confuío. 
A l Santo Obifpo le revelóla venida 
de Trudonio, herido del amor D i v i 
no, para que apagaífe fu fed , caufada 
del cfpiritual ardor en fu pecho. Lle^ 
gó el dichofe joven,)? admiró el Obif
po en tan pocos años, cantos de cono
cimiento ) y aprovechamiento efpiii-
tual,porq co íu conyerfaeioo lució la 
noticia que tenia de aquella vida ,y 
que el E(biricú Santo fervorizaba íus 
determinaciones , porque venia re-
íueko a dexar por ChriHío los E f u -
dos,y efpkndor de fu antigua Cala, ^ 
íeguirle defnudo, para pafiar mas ali
viado eíla embarazóla carrera., 

Conoció San Rcmaclio por lo prc-
k n U i y quanto el Angel le auk reve
lado, lo mucho que tenia el Señor en 
5ag Trudonioiy aísiífoiB^^o ^ P^Ur 

famicnco.dizicnclrflc, que aula de fer 
Apofío! de aquel País de Asbánia 5 y 
pues abrazava eílc perfc¿liísÍmo ca
mino , era bien quedar libre de rodo 
a í edo terreno, y cofas que fon ímpe-
dimenco embarazofo def alma; y por
que la malicia no gloíTaííc el confqo 
en ycil proprio, le encaminó con car-
ta á San Cloduifo, Ar^obiípo Mcccim 
fepara que le enfcBaífe en la vida eú 
pirítuahy reíignaíle en fus manos tan 
caudaloíos bienes, que quería ver dif. 
peníar con a ge na antes que con pro» 
pria mano. Gene roí a acción de S m 
Remaclio, no querer toncos EíUdes 
para/u Iglcfiaiporque los Santos nun
ca tienen el penis miento cautivo á 
los bienes perecederos. Llegó San 
Trudonio á Mccz de Loiena, y fué 
recibido de San Clodulfo,que aceptó 
pata fu Igleíia la copióla donación de 
el Cavallero, admirando en aquella 
juventud canta madurez, y reíigiu-
cion,pucs eftando en fu mano quanto 
puede ofrecer c í k Mundo de delei
table , y vcihfin que faluiíe á lo ho-
ns í lo , lo dava todo de pic,y efeogia 
ícr pobre con el Señor, para mejor 
agradarle. Viendcpucs, Sao Clodul-
fo los intentos que traía de la coüH 
verfion de Asbania , le dio MacÜros 
que en fu caía r en l i , porque con fec 
Palacio de canto Principe , era V n i -
veríidad y Religiofo MoraReric, do-
de ei fervicio de Dios 5 y Letras Sa
gradas tcnian íu lugar proprio , h i 
tando el gracejo , y profano culto, % 
aparato introducido de los que per
didos de) ocio, andan en Palacios íe-
culares. Tenia San Trudonio galante 
natural, y valencia de ingenio, cena-
cifsima memoria, y codí» ci íiigetc» 
ptoprioparn lo que el eípiritu le i lc-
vava. Y afsi, en eípacio breve íalió 
hombre coníumado,no perdiendo los 
años que eíluvo con SanClodulío ho
ra que fucile para aumentos de fu al
ma, exercitandofe en ayunos»leccio, 
oracion,y vigilias, proprios a ¿los pa
ra que el Eípiritu Sanio , afsiftiendo 
en eípiritu tan fuyo,le dieíle pleno 
conocimiento de la Sagrada Eferku'* 
ra , y copiofa memorja de codos fus 
lugares, que acomodava con facili^ 
dad en las efpirituales platicas que 
.proponía. Ordenóle de Sacerdote S» 
Clodulfoj y viefidoque el eípiritu je 
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íleviva a h vocación primera i le l i 
cencio fu ida i y aunque pobre ya de 
bienes de forcuna,caudá(oío y a ea ios 
de gracia,y fabiduria, bolvió á fu Pa
tria , y vid a fu Padre San Remaclio, 
que le recibió con lagrimas alegres, 
viéndole íugeto can capaz en codo , y 
tan viuos los propoíicos primeros co
mo folian. Diólc craza en los princi
pios de fu predicación, que acometió 
favorecido del Señor con mucha gra
cia,hallando benévola la gente de la 
Provincia,ccniendaíc por dichofo el 
que en fu gracia le recibía; y como fe 
acordavan que aquel era íu antiguo 
dueño , y natural fchor, que todo lo • 
auia dexado por Chrifto, eran increí
bles el afedo, y cernura con que le 
converfavan i y el Señor, para mayor 
crédito de fus acciones,no faltó en al
gunos puntos milagrolG. 

Hofpedofc en los calores del Eílio 
en la cafa de vn hombre principal de 
aquella Tierra , y por mayor a galla jo 
le diero apofenco en vna tala baxaiquc 
lalian las ventanas á vn jardin amc^ 
no, donde San Tcudonio paisó gran 
raco de la noche, ó cali toda en ora
ción , y exercicios fantos. L a íeñora 
de caía y curióla (como muger) baxó 
fin ruido á mirar que hazia el Sanco, 
quando codos e ir a van entregados al 
íucño,y viole,ó por mejor dezir,vnos 
divinos cfplendorcs, y luz con igno
rado principio, que enerando por las 
juntas de la puerta , bañava el apofen
co vezino; para ccrtiíicaríe, abrió Gn 
ruido la cerradura, y quedó de nuevo 
mas admiradá,porque vio á San T c u 
donio vellido de vna luz can apaci
ble,y daca, que en fu comparación la 
del Sol no merecia elle nombre. £f-
pancada,dcfpertó al marido,y le guio 
bafta la puerca con íiiencio2doadc ad
mirado de can no conocidos efplen-
dorcs,y extraordinario milagro, co
noció que eran originados del divino 
fuego que ardia en el cipiricuac San 
Trudonio, Indicios ciertos de la luz 
q auia de cauíar en aquel £íí;ado,üea-
do Sol que deilerraile todas las tinie
blas. Con ello quilo acreditar el Se
ñor de buena entrada a SanTrudomo, 
publicándote otro día lo íucedido ca 
toda la T ie r r a , deponiendo teíUgos 
oculares en fu abono , y lañando deí-
pues, para confirmación de jo yiíio, 

3 ! 3 
innumerables enfermos que llegaron 
al Sanco en d principio éc fu predi
cación , y expeliendo demonios , que 
lahan á íu pelar acreditando al Sanco, 
liendo ceihgo irr efragrable,como nc-
predezimosscl enemigo. E l fruto de 
lus íermones c u muy copbío.porque 
como el lengnage era fuav^y llevan, 
do vida con el fuego del ardor divi-
no,abru/ava los corazones de los oy 6-
ccs^aziendodeíus voluntades ou.in-
co qucria,moviéndoles con autonda-
oes traídas muy á pelo , y coa la vida 
cxcmplanísimaque proícllava. 

Auia el Sanco prometido dehazer 
vna igleüa,y Monafterio. -ara qa- en 
ella d ía , y noche fcdixcffen iós.QE-
CjosDivinos/porque ic da va pena: ver 
los Templos íin que al SantiíVimo Sa-
ccamenco nofs le aísiílieíle muchas 
horas,y que con vna MiOa,y con mas. 
íin rezar á fus horas las Canónicas, 
pailaffen en íolcdad las Iglefias, íiem-
pre menguadas del Divino Culto j y 
afsi.aora que fe vio en la ocaíion3y co 
perlones de fu genio,pufo en practica 
fundar vnMonaftericjmss como era 
pobre por Chril lo, no cenia con que 
lograr los pcuíamienco:: j pero el Se
ñor le proveyó copioíamente, porque 
enternecidos los naturales , viendo 
pedir para íin tan jufto, y nccefsicado 
á vn Sc«or que fue can poderoío , le 
acudieron compadecidos, yicicrnos, 
que es mas rico el dueño d̂e los cota-
cones, que quien poílee ios ctloios de 
la Ficrra.Vnos le acudian con gruef-
fas hmoínas, otros con polfefsiones, y 
tencas,con que fundó vna Igleíia, que 
dedico á San QuincinMart>r3j a San 
Remigio, oyíellama San Trudonio 
en el Lugar de Sarcinio,poíldS!on pa-
rerna. Fabricó el Monaíterio con to
das fus oficinas, como lo di í pone la 
Santa Rcgla,y pufo en el Mondes de 
San Benito,que traxo del Monaílcrio 
Eftabulcnfc , y dura en la mifma Or
den can por mil años de fundación, 
cerca de Licja. Aqui fe virtió el San
to la Cogulla)fugetandofe ñ la Regla, 
viniendo can exemplar á codos, que 
el era quien íe h .i lia va mas digno de 
fer imitado en vua Comunidad recie 
fundada, que es encarecimiento para 
los verfados en íemejantc iedura. 
Dormía íobre vna tabla,y Us mas vc-
zes en vn poyo. Cumia pan. y agua, r 
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por honor délos ¿ias fcíHvos,cn ellos 
aliHinasyervas,y. en los días dePafciu 
íie algon peleado, fin que jamas guf-
taííe carne5bebieíTc vino , ó cerbeza, 
m diefle al cuerposno digo regalo, pe
ro aü lo q o y tenemos por áufteridad 
rlguróía.Llamava tiempo perdido al 
que íc coiiíumia en bule a r mas qco-
íás fáciles para el fuftcutOj donde no 
es neceííarío inquirir cocineros para 
la Ifíonja del gúíló. Siempre vsó cóni
ca de cilicio^que renovava quandó co 
el vío hallava alguna fiuvidad en fus 
cerdas, procurando en codo iiiucar a 
los Sancos primeros, que tan de veras 
miraró el dcíprecio del Mando, prac-
ticaádo rigurofos la vida aípera, y.pe** 
nirence. Palia va lá ícmana comiendo 
íolos rrés dias en ella, y la Quareíma 
no mas q dos,Cobrándole tiempo para 
la oración , y exercicios (ancos. Pee-
dicava con maravillofo fruto, perfua-
diendo la fcequeucia de los Sácramé-
tos. Si hazia noche fuera de íu cafa» 
que erapoca^ vezes, la palla va en la 
1 g 1 cfia,U11imandofe de ver lá íolcdad 
de los Templos en taneaslioras. 

Hizieronle Abad de fu Ca ía , dan
do maravillofo excmplo de fu zelo, y 
cuidado. Era limolneco, afablej y co-
pafsivói dé fuercé,qac acudían á él los 
pobres como á refugio, y los ricos 
con fus haziendas para que las diípen-
faíle i y con fer tan liberal enere los 
necefsitados, tenia la Cafa r ica , y Co
brada , y fundó otro Monaílerio me
dia legua de la Ciudad iiz Brujas, en 
VnPago, 4ae fue, corad el primero, 
proprio de fus padres. A la fama de fu 
íantidad venian los enfermos, y bol-
vian con falud, los ciegos de íu naci
miento cobravan vifta,y deílos fon 
notable la cdpia , que por fer cancos, 
baila dezir en común en la materia* 
que fe moílrava milagrofo. Los de
monios huían por no eíperar fu pre-
fc acia i y por no caníar cócandó mila
gros fuyos,es opinión en aquellos Pal
ies , que no ay Santo oy en la Igleiia 
por quien íu Mageftad fe aya molira-
do mas maravillofo ; y aísi, dexode 
contar innumerables que pone el Au
tor de fu Vida , que íiendo, tan peni
tente, y llena de obras que imitar aun 
los muy perfedos,quilo el Señor dar-
U el premio,que es la Bienaventuran
za > y aísi > teniendo revelación de ía 

muerte,fe armo con 1 oSacramentos 
delalgleíía,) [ a l idac í t a vida á vei^cs 
y tres de Noviembresdia en que ce íe -
braoios fu diebofo craníko. Es cenid'o 
San Trudonio por Apoílol de Ansba-

.nias y celebran íu fieíh con notabíc 
regocijo.cenicndole por natural Pa, 
tron de aquella Tierra con tanca co-
pía de milagros, que admira á quien 
oye lo que afirma Theodorico vno de - i . 
los Autores de íu Vida, y coledor de *heodor- m 
algunos milagrü$,que de todos (en íu j 4 s ' T r ^ 
opinión) fuera i m p o í s i b l c p o r q u e co- Úm* 
rnoxl dizc5íe agotaran , y íceáraa las 
.corrientes é t l cioquenre T u l i u j y feo-
asocias de* Gr iego Uemoíkaes . Los 
ueceísicados (dize) y enfermos reci
bían talud entera, vn dia treinta per-
íonas.otro quarcuta s y algunas vtzes 
cientoj y todos quantos íe apartan de 
íu tumbaJIevaR a lgún beneficio cier
to , fegun la neccísidad que á fu pre-
kíicia les conduce > y lo que mas ad-
mii:23que muchos viendo de k x o s íu 
Iglefia quando van á romer ía , anees 
que pidan el beneficio, le recibemy la 
muchedumbre de la gente, fin entrar 
dentro del Templo , e liando alojados 
en los mi finos campos , alcanzan lo 
que dclean. Y eílando el Autor Ueíía 
V i d a ya fin amparo de humano fo-
Corro,dcíahuciadodc los Médicos, y 
fuera él y i de codo difcurlo, ls enco
mendaron á San Trudonio, por cuya 
incerceísion alcan9Ó luego falud. Y 
luán Molano en los Efcoiios dize , á 
veinte y tres de Noviembre : i arete 
increíble (¡udles i y quantos milagros aya 
¡obrado Dios for efie Samifsímo Padre , j 
principalmente j u n i o ^íhad ^Icdydoy/e-
gundo defie nombre ¡en el tiempo que corrió, 
defde ciano de 1055. hafla el de 1082,. 
en efie tiempo, m bafiaua para la gente el 
Mona¡ixri(-y ni aun el mifmo Pueblo , por-
que fuera del , a cada pajjo fe yeéian 
tiendas afljntadas, que parecía eflaua la 
Villa cercada % y de todos ejlos Jucejfis, 
muchas per joñas* en tiempos pajjados, hi
cieron memohd delloscUr<t,y copiojamen. 
te,y en ejpecial frji¿faliño > (jendo ^ b a d 
Ejguntrano , y M e U r d o . Hafta aqui 

Molano. Pafsó de efta vida por 
los años de íeiícientos y 

fetén ta. 

M a s 

h a n Mol. 
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M a s S a n t o s ¡ B e a t o s > y V e n e * 

t a h l e s d e l a O r d e n d e S . B e n i 

to a, v e i n t e j t r e s d e 

N o m e m h r e * 

N Francia}eItranfiro del B .GuI -
llclmojObiípo,)' ConfcíFor.Gui

lle Imo de Seligni, á z Garlanda , fue 
oriundo del linagcde nueítro Padre, 
}; Do£tor Melifluo de Sao Berriardoj 
y hermano de^anaíio3Obifpo Aurc-
líancnfc. Siendo Decano de la íglcíia 
Cachcdrai Altiíiodorcnfc, fue hecho 
fu Obifpo , y la governó creze años 
con grande alabanca por fus virtu
des; y íkndo célebre por fus méritos, 
y conocida en las cofas de Dios íu 
deftreza, le nombro por Obiípo de 
París el Papa Honorio Tcrccro;y po
co defpueSjdexandolo todo, tomó el 
Habito de nueftra Reformación Ci f -
tercieníe en el Monafterio de Ponti^ 
niaco, adonde víuio con granas ob-
fervancia, excmplo , y fama de'fanci-
dad hafta la vejez , en que dio fu alma 
á Dios, año de 12-33. Vinccncio Vc-
luacenfc le llama , ^duiii-ah'c defcnfbr 
de Id libertad EcUfídJlica. Fus Sepulta
do en la Capilla de Santo Tomás Cá-
tuarienfe Marcyr, en el mifmo Con
vento, con el Epitafio ü g u í e n t e • L a u -
ütbus mmenjís lieuerendi Farijienjls Pr<e~ 
JuliS) h^c fojfá Guilleími cominer ojjd, 

B. GofBER í En el Moiiaílerio Hemmcnro-
denfe, el B . Goíberto , Hermano Le 
go, que a viendo vluído largo tiempo 
en éi fandísimamenté , conforme á 
nueítr 1 Reformación Ciftcrcicnfe, 

Ctifar, fíteif- exercitado cu a (peras penitencias, y 
en todo genero de virtudes,murió ; y 
eílandoíe hazíendo íus exequias, co
mo es cortumbre5r£Íucitó i y pregun
tado de todos como auia rcíucicado, 
y que auia viftoHxeípondió: Luego -^ic 
e(!>:>'€>fui lleuáád A campo amemjs>m&9 
goblado de hermvfof drhüles , J me fdieron 
eí recibir dos herm-'fífsknos mancebos , los 
quales me julméron con grande agradoj 
y bateyolenátoj alegres me lieuáron ame 
¡d Madre de Dios-.y a fus pies me piificron 
yndfsknio ¿dra k-üe yne fentajje. Hecho 
sffo^nhmddron d mi dlmn f>is voíl'icjje al 

TojiioQudrt&i 

TO* 

Año 

terb.liy, 11, 
Manr.'Enr. 
Zuceün, m 
Menda & 
tom*%. SS , 
®rd. 

cuerpoiy doliedomeyo mucho drftú) 01 e¡¡ds 
pdddbrds de eonfoUciorr.No efles trifte, 'que 
defpues de pocos dids hoberds a j u i , dmds 
te ejtk rcferVdJo efie d j ú s n m y entre oirás 
palabras de edificdcion , o\ efias : Vofotros 
comáis los dnos de ̂ uejira con^erfion^nQ 
iUdrentdyOtro tr cintro ir o die^j pro yo os 
digoi aquel Verdaderamente es dicho[otya 
fea Monge. ya fea Lego,quc hiciere ~yim~ 
do bien m í a Ordenan atotO Vn mes i y lo 
que esmenos?ynafemdr,dtD¡xo aísi efíe 
rcíucitado dichofo,y viuio otros tres 
dus,y deípucs Ce fue á gozar del af-
ficnto>quele eftava pre venido en la 
Bicnavencuran^ajá los pies de URey-
na de los Angeks,ano de 

f En el Monafterio Nivigellcníe^ 
la muerte de Santa Vvílletrudis V k ~ S. Vvim-
gen,y Abadcfa. Fus nobiliísíma,fobri- TKVDíS. 
na del Duque Pipino , y también ío-
brina de Santa Getrudis,Abadefa del Año 6 ¡ 9 . 
dicho Convento, nieta de vn herma
no fuyoi Y fue tan íanta imitadora E x diuerf, 
de las virtudes de íu Santa tia , que BcUc. 
luego que murió, la tuvieron por dig- Script.Uace-
na dejucederle en la Abadía. Como UnJn Meno* 
fue celebre en la pureza , lo fue tam- lo*, & mm. 
bien en m i l a g r o ^ j murió de edad Qrd, 
de treinta años. Floreció año de ícií- rsecnon .An~ 
cientos y cincucaca y nueve. n d l Genm 

• Bencd, 
f EnIrlanda,San Congelo Abad, 

Padre de muchos Monges.Fue elCa» S. CcHGE-
pitan^ guia del íagrado exercito de LO 
nueftros Monges en irlanda, y que 
mereció mucho en diveríos Reyaos* & ^ 
y Provincias, porque de ios muchos " * 
Monges que ci:ió,y governó, íegun la j y ^ , Er 
Regla de nueílro Padre SaaBeoico 
en el Monaíkrio de Benchor 

s érit&fes de" 
, em- irUnda^Bu*. 

bio muchos a b rancia, Alemania, y á a,/. yfo < tr 
ouas p-irtcs yy entre elios á los San
tos Columbano , Gallo, y Magnaal-
doj y foloLuanOidiÍGipnio fu fo>cdifi. 
có en íuPatrias{egun fe dize^lenMo-
naírenos. Floreció anees de laida de 
SaniCoiumbano á Francia, y Alema* 
niajpor los años de <Soo, 

D i a % $ ' d é Ñ o m m h n * 

Ntre los muchos Martyres qué 
1 iiultran la Ciudad de Cordov?., 

no cieñe ínfimo lugar la gloriofa V i r -
gci^y MarcycMada , fue natural ds 

X)da, H i * 
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S. MARÍA H í l l p u h , q u e o y Hallamos Peoafior, 
V.Y M. cn Sierra Morena ? como lo afirman 

los d o ^ i í s i r a o s , M o r a l e s , y Y c p e s , y á. 
Ario 8? i ocro propoiito nue í i ro Monge Bcni - , 

J ' to5áe la C o n g r e g a c i ó n Ci f te rc íen íe , 
- , • el M.Bibar . Su padre de Santa M a r í a 
tiq k fol 87 cra ^Osejauque la t y rama de los Mo-
- v / L / J / ' ros k cenia en íuma pobreza , que le 
'Ví-r ///p Te- oca'iano calamicnto dcíiguai en ley 
pes' Ceut.Á CGn Vna Mora vircuoía en lo natural, 
i * , ' * * ? ' >' poco contaminada en lo torpe de la 
Í/C c7;"//f iccí j . L a buena copania , y virtud del 
'00 cap 2, rnaí:'^0'^^cretas perfuaüones, y dul-

„ÍÍW* ' ^ura de nucíh'a Ley, co lo honello de 
M a n Rom ^ m i Z ^ o m o Chriftiano , h hiziero 
n, nnt^e A ^£X<U errores , y abracar la Fe de 
BáYon San c. .u ^' * 'ri"0 con tantas veras,que dos 
Eulogio in ^^os clue r-uvo criadora fus pechos, 
Mc%. Jtfm- X^a^^0nío*y MarÍ35ambos dieron U 
hroí de Mo- v!^a Por Chrifto , aquel á nete de l u -

mo,y ella o> ve?.nce y quacro de No-
iofcffando nueftra Fe , y 

•n u.. r / ^ , honrado nueí l ra Cogal la , M u r i ó pri-Bucelin,, jn 
MenoL Ó* 
tom, z. SS:. 

hvm^'d F U ^UCec^ara» á^baxo de hVibedinicia 

mero la madre de Mar ía en el $cnor¿ 
y el padre acabó fanramente , dcicádo 
ía hija Monja en el Mona (te rio de 

de la Abadefa ArtCiTvia.Como tratan 
ellas Santas la mu arte can al ojo, y la 
vida caduca tan al trueque de la eter
na, en pocos años de Habito, corrían 
íigíos de fandiiad,y Religión. Era hu
milde , eíHmandoíe por la menor de 
todas; íu ocupación ¿ m faliendo de la, 
oración?y el Coro, era en las oficinas 
toas baxas, barriendo, limpiando la 
enfermería, firviendo á cedas, y con 
tanto afcdo,quc las tenia los cor ago
nes robados.No algava los ojos de la 
ticrrajliallandoíe indigna, fegun ella 
dezia,de mirat al Cielo; veília cilicio 
de continuo , y era cftilo de aquella 
C a f a , confer codas mugeres delica
das,y de pocas fueras.La comida era 
pan,y agua, y alguna fruta,y filos Mo
ros las confentían, algún pefeado en 
las Sellas grandes. Dormía fobre al
guna tabla,6 yerva,que no pradicava 
íanas.ó enfermas el regalo de las ca
lilas, pues todo quanco podían alcan
zar, tracandoíc con cicaíez, llcvavan 
os Moros de tributo; y cí5 tanto güi

to abra^avan el cftado Religiofo , que 
las parecían delicias, lo que era fuma 
penuna^y craoajo. Mas el S e ñ o r p o r 
quien íe obrava todo, adulyorava los 
puncos mas amargos* Con lurno cui-

dadognardava el íüenclo , noc 'go . 5 
cfcuíavA hs rexas 5 y locutorics qi-e 
aqueldkhofoGgioce í i m m á loque 
a u í a o y de eSar como e^as Saritas* lo 
gpza ta4No t d m i ú platicas, ísoo es
tando como anís padecido efte Santo-, 
como aquel con animo valiente auia 
confeOado la Fe en lo mas viuo de fus 
tormentos. Pallada cüa converíacio, 
no la oian hablar palabra, procurando 
evirar todas las ocaíioncs de divertir-
fc,y derramar el eípiritu, porq qukn 
le íugeta j obicurece, es la lengua lí-
Cenciofa : Qwjmjnoderata e¡U comeret , 
/p.'nm^dixo Salomón hablando de la S d b m ^ m : 
lengua.Nohüvo^l í in^í rcuddélas q 
componen vr.a perfeda Rd¡g. io ía ; jq 
no lucieílcy campcaíle en María, 

Sucedió por ellos djus la muerte d« • 
ybahoonío fu,bermaoo ,martiriza-. 
do a fíete de íünio,y queríaníe tanto, 
que lo fintio en extremo , y no «> DO» 
día confolar5andando íicropre Uoroía, 
y criüe>acafo porque él laauia lleva
do la delacera eo el martyrío,y dexa-
dola en eíla vida, cuyos nnes Ion tan 
dudóos; pero de q ei fuyo auia de íec 
diCQ(3ío,y parecido ai de fu hermano, 
tuvo en breve cípacio noticia , co qoe 
ceílaron las lagrimas 5 y fi huvo algu» 
nas,fueron Caufadas de alegría, fabie-
do avu de ícr facríhcada en honra de 
fu dulce hípoío. Apareciófe el Morge 
San VbaUbonfo 3 vna Monja de pran 
perfección,^ la dixo avilaile á fu que
rida hermana Mar ía , dcxiíle fenti-
mientos.y triíleza^porque muy preílo 
le verían los dos en clCíe o,y gozaría 
délas eternas deiieias de íu Eípofo 
luzicndoíe los dos, como verdaderos 
hetmanos,rirme,y eíVable compañía. 
Ueíde eitc punto fue fu alcgi ia nota-
blcno llorava y^ al hermano muerto, 
pero la parecía ya perezofo el marcv» 
no : preveníale con exquifitas pe^i. 
tencias,y defeava eila.que los dolores 
caufadosenla futura batalla , fueran 
cxGefsivos,para tener mucho 6 ofre
cer a fu Criador; ya defeava ofrecer-
fe al Iucz,y dezir mal de Mahoma; y 
parecicndola queoia lafentcncia, el 
coraron íe le rompía de gozo. M a 
chos días anduvo con efta determina
ción, fin que aya fido ta deíeado el tá
lamo de las efp..fas de el Mundo, 
como eran de la Virgen los tormén-
tossy dolores. Nopudiendo,pücs , ya 

i iríe 



d e l d i a X X Í V . d e N o v i e m b r e , 
irfe ala mano, muriendo en amores 
del dulciísimo lefus fu Efpofo querí-
dojferefolviócn faliríe del Monatie-
rio,y preíentarfe ai cyrano , para íalir 
con fu defeado intento. EtHio era eílc 
de aquel figlo, y k praólicava en cfta 
períecucion Arábica,falir de la dau-
fura para ir á dar por el Señor la vid i . 
Paíl'avafc por la Igleíia de S. Aciíclo, 
Parrón iníigne defta Ciu iad iluítre, 
y no quifodcxir ds darle parce de fus 
intentos, poniéndole por incerceílor, 
no menos que yendo voluntaria á per
der la vida.Hizo oración breve,y fer-
voroía, finciendo en íi tai animo,que 
k parecía vna vida coito empleo, fe-
gunlo mucho que á íeíus amava. £ í -
tando caíi para lalir dciTcmplo,halló 
á Flora,doncclIa de igual hetmofurá, 
con ella > y que llevada de los mifmos 
impuIfos,cítava encomendado áDios 
íu jornada.Saludaronfc afables, y cor-
ceícs,congracuIaodofe en ios callos, y 
^valicnces penfamiencos que las regiá» 
ábia^aroníejprometiédoic vna á otra 
de no faltar en ei comentado propoíi-
tOjpues el Cielo en los ds feos las ha-
rJa iguales. Aguardaron la hora en cj 
el luez vinieiie áíu audiencia, y en
eraron las dosChriltianas Ama9onas 
por medio de aquellos rabiofos canes. 
No podian por lo lo íer Chriítianas* 
perder la vida »íegun ley cllablecida 
en aquella Corona, era mcnclfcer de-
zir contra Mahoma, y fus errores^ 
oprobrios j y para ios que ii ello fe 
atrevían, eltava fulminada ia fentcn-
eia. 

Flora era conocida de muchos,por-* 
que (u padre era Moro Sevillano^ te
nia otro hijo muy zelofo de fu íedra, 
mas Flora iiguio la doóltina de la ma
dre,que era Chriíliananomlifsima, y 
(obre cite punco Flora , y fu hermano 
tuvieron vuios devales largos días . 
Efta Santa, pues , comentó diziendo 
fu nombrc,y proíefsion Chriftiana, q 
confeflava de nuevo, j cenia á 1cfu 
Chri l lo por vcrdaderoHijo de D i o s , 
y a Mahoma por vn Arriero malo, 
aduiteroío, vinofo, hechicero, enga
ñador,)' pcivt?rfo,y fulera por oblcs-
m . h b u l o í a , y llena de dísl.iccs>y raen-
tiras/Luego faiió la Sanca MonjaMa-
^iajy declaró como era hermana del 
Monge Vbalabonío , muerto dias an
tes porque c o n f d l m ia Fe ds leíi i 

S i ? 
Chriftosy dezia mal del Ikciílccrd 
Mahoma5y de fu difparitada fedra, y 
que no íolo queda parccerle enfer fu 
hermana,y Reügiofa Chríftiana,(ino 
cndczirmalde aquel eneañadqrMa^ 
hpma , y de ¡a feaa én q fus feqoacel 
viuian,y que confirmava codo quanro 
Flora aula dicho. Admiedíeel luéz, 
oyendo a vniis riethas donceílai, nó 
ignorantes d-*l cierro caí í igo, q coa 
tanto brio té huvieífcn fiablado|cníú 
Tnbunahy confufo , quanco corrido, 
l'ás mandó llevar á vna cárcel entre la 
^ t e mas v i l , y plebeya, por ver íi acá 
ío mudavan el propoíko. En la cárcel 
hallaron al iníigne Cavallero^Doaof, 
y Martyr, S. Eulogio, gloria de aque
llos í i g l o s y Coroniíta de loá que pa-
decicro en fu tiempo,y de (las Santas, 
á quien dedicó el libro,y vna iingular 
exottacion al martyrio , que anda en
tre fus Obras. Alcabo de algunos día? 
que c fui vieron en la cárcel, faca ron á 
Santa Flora, eftando fu hermano de-
lantcdixo la Sanca!o que primero, j 
añadió otras muchas palabras d i 
oprobio : no la quito rfeuchar mas el 
]ncz,y afsi la condenó á corear la ca-
beg a en la carceh y lo raifmo hizo c\\ 
María , no la queriendo facar en pu-
blico,por no íc ver afrentados dedos 
tiernas doncellas> y aísi, aüi la deco
llaron á efta Sanca MonjaMaria á W 
de Novi6brc,añode 851. Tanto abo, 
Crecimiento cobraron los Moros á ef* 
tas dos Santas, que quifieran fueran 
füs cuerpos limpios, y Sancos comi
dos de perros,y aisi les dexsroa en vn 
Campo,para que deítos animales fuete 
fenprefa. Otro día los echaron en el 
rioGuadalquÍ7xr,y el cuerpo de Sanca 
Flota no pudo/cr hallado.Si el de S i 
ta Mar i a, q llevaron á fu MonaÜeriü 
de Cu2:cclar¿,d5de ía Santa auia pro-
fcííado. Las caberas fuero íepuiradas 
en el Templo de S, Aciíclo, de donde 
ouian íalidtí para recibir laCotona d* 
Martyrcs.ElUva,como he dicho^re-
fo S.Eulogio concitas Sanras,Maciaí 
y Flora,y fentia U falta q haria aque
lla Coluaa de la Iglcíiadc Eípaña, ü 
fakava en cita ocaíion; y fallendo las 
dos al macyrio,dieron palabra á otras 
mugeres que clhvan con el,y ellas ca 
la cárcel, que en viéndole delante d® 
Dios auian ds pedirle la libertad del 
tenor Eulogio , y cinco días ddpues 

Od \ de 



Vidas de Santos 

S.PARCÍA-
SÍO ABAD. 

A ñ o 610 , 

E x Gregor, 
Turón, Gct-
le fin, M x u -
rol'/c, Felic. 
Molan.Buc, 
inMenol .& 
to n> z , SSé 
Qrd, 

de fu mar t y rio,k echaron Ubre de la 
c á r c e l , auiendo cumplido las Sancas 
la palabra que prometieron. 

Mas SamoSfBeatoSiy Venera-
bles déla Orden de S m Be~ 

nitOya 'veinte y quattode 
Noviembre* 

EN ci Territorio Arvcrncn ícSan 
Pacciano Abad,q floreció en mi

lagros en ciépo del Rey Thcodorico. 
Fue hijo de vna efclava; pero aquel 
c[uc no cieñe acepción de períoaas, 
le íublimó á la cobre de la perfeccio, 
y fue fuperior á la Mageftad de los 
Reyes en fama de fantidad,milagros, 
y favores divinos. Siendo eíclavo de 
vndueño feroz, y que le tracava fin 
piedad,fe fue huyendo al Mónaltcr io 
Arvernenfejvaliendofe del Abad,para 
q coa fu autoridad bufcaííc modo co
mo fuefle cfclavé de vn íeñor piado-
fo. Procurandcifu amo enojado bol* 
verle á fu cafa, c e g ó repentina menee 
por jufto juizio dcDios;pero fu efcla-
vo Parciano por mandado del Abad 
le pufo las manos,y le refticuyo la vif-
ta. Dando licencia fu amo > le dieron 
alli nueftro Sanco Habito, y con el 
tiempo elludidjy fue Sacerdote; y vi-
timamence, Abad de aquel Mpnaftc-
rio,fuceiror del que fe le dio. Fue rara 
í á p e n i t e n c i a , y entre ótrasmorcifi-
caciones,en tiempo d d Eftio toma va 
fal en labQCa,para que aunque íc hu-
medecielle algo, fueíTe defpues ma
yor la fed. Viniendo el Rey Theodo-
rico talándo los Pueblos de Arvcrnia 
con grueíTo execcito, faíi^ cí Santo á 
vcrlc,y rogarle que (c huvieíTe piado-
íaraence con ellos,y antes de llegar a 
chencontró con Sigilando fu Capitán 
General, elqual le recibió con gran
de amor , y reverencia,en cuya de-
mofiracion , Conforme al ci í i lo de 
aquella cierra, le combidó á beber, 
brindándole: efcuíoíc el Sanco, di-1 
¿iendo fer contra la Regla , y que no 
acoílumbrava á comar coía alguna, 
fin auer rezado codo aquello que en el 
Moí ia l l eno precede á ta comida CÓ-
vcncuáLPoríió el Capican,y San Par
ciano echó la bendición ai va ío , y al 

PACIO. 

Año 

punco fe quebró, derramandofe el vi
no, y faliendo del vna culebra A! mi
lagro llegó el R e y , y codo el exerci-
to,befando la orla de fu Cogulla co
dos á porfía: con efta maravilla alcan
zó del Rey quaaco le pidió , y libró a 
aquellos Pueblos de la calamidad que 
les amena^ava , y libró á codos los 
cautivos,poniendolos en libercad. E l 
demonio perfiguió mucho al Sanco, 
apareciendoíele en forma vi tibie con 
amena9as,y tentaciones; pero ci San
to falia vencedor con las armas de la 
fe nal de la C r u z . Finalmente , paísó 
lleno de méritos á gozar dcDios ccec 
ñámente , el qual declaró deípues fu 
íancidad con milagtos,año de 610. 

J E n Venccia,el B.Vrfo Participa- B V R 
ciojhumllde Monge, defpues de auer p* 
fido Duque de Venecia, y cambie fue AKTICI* 
Obiípo de la milmaGiudad. VrfoPar-
ticipacio,© Badoario, por fobrenebre 
Paureta , fue hi jo de luán Parcicipa-
cio,Duquc de Veneciaiy ¿1 cabic por 
íu grande prudencia , y grandes par- E x Danduf, 
tes, fue elegido Duque de la miíma Hemlnge. 
Ciudadsy Republicana qual governó Ileir: Vcnet 
con grandiísima dcllreza, y vtilidad, 4 
promoviendo fu autoridad , y poder 
onze años; y aviedo hecho cofas gra
des, el año de 915. ó como otros di-
zcn,elde 931 renunció voluntaria- S S ' O r L 
menee la dignidad de gran Duqiu^ 
trocándola por vna pobre Cogulla de 
San Benito nueftro Padre , q recibió 
en nueftro KÍoriafterio de S. Feliz de 
Amiapojy ficndo mas iluftre por ella? 
y fu vida fanca, que p©r fu fangre , y, 
purpura renunciada. Mani í e l íó Dios 
qüanto le agradó fu vida con muchos 
milagros deípues de fu muerte , dan-
dofe los Venecianos la norabuena de 
que ha tenido Duques, no íolarnencc 
grandes Governadores,y Politices,fi
no Sancos, los quales defde la Gloria 
fon fu amparo,ydireccio.Sácarole del 
Monafteridjobiigandole áque gover-
naííe, í iendo Obiípo,Io efpiricuaLquie 
auia governado la Ciudad en |lo tem
poral,y el año í iguiente á fu coíagra
c i ó n acabó con ¡nueice fe l ic i í s ima, 
aviendo primero fundado el Monaf-
cerio de nueftra Orden para Monjas, 
llamado San Laurcnck^en el qual pu
fo porPrelada á fu hermana luana,Fa
l l ec ió año de 541,. 

E n 

ScñjitoY.Bu* 
cel. ¡n Me* 
noí, ¿ i m i L 
& rom., i . 



B. NICD. 
LAS. 

Año 

PhiLSeguL 
ThomXan-
t'imp.Enr'u 
Buc.mMe-
tioí.&com. 

SS.Ord. 

del día X X V . d e Nouiémbre. 1 1 o 
í En Flandes, el Beato Nico lás , 

Monge, y Coafciror, varón muy da
do á obras de caridad, por lo qqal 
moftró Dios quanco 1c agradaua con 
vn iníigne mIlagro}quc íucedió delta 
manera : Caminaua vna vez en ciem-
po de rigurofos frios, y nieucs,y ade-
iancandofe el criado, perdió la fen-
da , y andana deícaminado por va 
monee, quando entre la nieue encon
tró vn N i ñ o de tres años , ! lo que pa
rec ía , y íobremanera h e m i o í o , que 
lioraua» y daua gritos. Apeóíe el Sa
to, y abracándole, lloró con el N i ñ o , 
y preguntóle qual era ia cauíade fu 
llancoí pero el N i ñ o no rcfpondió co-
ía alguna. Bolvióie á preguntar: Do-
de ella tu Madre l por ventura la has 
perdido; £ l N i ñ o Uoraua mas,y mas, 
y vltimamcnte prorumpió en eftas 
palabras : de mi i *Ay de mi \ per qué 
no tengo de llorar i Vefmea<¡m , ¿¡He ejloy 

Jólo en ejle frío 3y m ay quien mé recoja, 
ni me dé hofyedage. Entonces leuantó 
el Santo el N i ñ o , y poniéndole entre 
fus bracos , le abra^aua, y befaua, di-
ziendole: Dexa ya de llorar miama-
do , yo te llenare , y daré hofpedagc, 
y bulcaré quie te crie,y regale. Que
riendo , enfin, íubir a cauallo, fe def-
apareció de entre íus bracos el N i 
ño , y conociendo que era Chr i í l o , 
c o m e n t ó á llorar amargamente,y fifi 
coníueio, y afsi le halló el criado,que 
le aula bulcado, y le pufo en el caua* 
lio, y le guió a vna pofadaí y como le 
pregüntaíTe la caufa de tanto llanto, 
no pudo refpunder mas que eftas pa
labras ; ^ y de mi i Niño bueno , Ni no 
herma/o ¡por qué me dexafle i por qué me 

'áexdfis tanpreftoi por qué tepcrdil Final
mente , Heno de merecimientos mu-

dichoiamence el Sanco varón 
no 
año de 

S. BALS.\ - ^ En Calabria , en el Monafte-
Mo ABAD, rio Caveníe , San B a l í a m o , Abad, y 

Coofeílor.Etie Sanco dio olor de fuá-
A ñ o n ^ i , uidad , como bal lamo aromát ico , en 

aquel labrado Monaftcrio , con el 
Z x M o n m . excmplo de íus buenas obras, snere 
t'ayerif.Te- los muchos Santos que en el huvo , y 
T-SyHugon. fue Abaú el aczimo en la Orden, y 
^ r n , Buc. en lu tiempo la citcndió la Congra-
in Men, & g ación Cave ule , por ia fama de lan-
^^.¿"z.Org tidad, no íojamenté caCaiabriajüno 

en otras muchas parces. Fue Abad 
veinte y quacro a ñ o s , y murió el de 
Chafto 12,32,. 

f E n Ebora de Portugal, la Bea-
ta Antonia N u ñ c z , muy célebre por 
fu nobleza, y rcíplaador de íus virtu-
d 5 f / u c M o n ; a de oueftra Orden en 
d Monaftccio de San Benito de Caí-
tro, en el qual aprouechó mucho en 
P5,r^CCi0n> 7 principalmente en ca
ridad con los próximos por amor de 
Dios. Fue dcuotifsima de la Madre 
de Dios, y Señora nueftra^ mereció 
verla a la hora de fu muerte con fu 
Hijo Santiísimo en los bracos, pi
diendo por íu í ierva, el qual facilmé-
ê condefeendió con ios ruegos de fu 

Madre Santi ís ima, y la prometió el 
dcíqanfo eterno, y con la feguridad 
de tal rcuelacion murió alegre año 
de .,; . , ; 

% E n Francia, la Translación de 
San Edmundo, Ar^obiípo Cantua-
rienfe , cuya vida pufimos á diez y 
feis defte mes ,deíde el Monaftcrio 
Soliaccnfc , adonde mur ió , al Pontí-
niaeeníe. Quando fe paísó, por con-
fejo de los^ Médicos , deíde cfte á 
aquel, dcfpidicndoíe de ios Monges, 
que llorauan íu aukncia , les dixo: 
JEnlapefla de San Edmundo Jley^y M a r -

• tyrbotVeré k ^ofotros. Y como auiendo 
fabido la muerte, huvieflcn y a oerdi-
do las efperan^as dé que fe cumplief-
íe la palabra, fue caío marauiilofo, 
por que en el dia leáalado fue llena
do á Pontiniaco fu cuerpo, y fepul-
tado con el debido honor dentro de 
quatro días. Veanfe los Autores allí 
citados. 

Diai , 5 *dé JSlúmembre* 

REynando en Francia Chiipeti • 
co , hijo de Clotario , flore

ció San Balólo Abad , natural de L i -
moges. Aunque no fabemos quienes 
ayan fido fus padres , parece los tuvo 
virtuofos, pues en los primeros años 
le hallamos á cite Santo ya adornado 
de virtudes i y fin duda eran podero 
fos, pues en la mifma edad tuvo la 
cultura de buenas letras. H u y ó de fu 
patria dc íeo íode hallar ütio donde 

íe-

B. ANTQ-
NIANVIÍHZ 

Año 

Bern. Br¡tt 
Enriq.Bu-c 
m Men. & 

S.EDMÜDO 

Año 

Meml.En* 
nq.- Buc, In 
M e n . & tQ 
mo z. 
Ordln, 

S. BASÓLO 
ABAD. 

Año 588, 

a l6.de N"o 
tíiem* y las 
Notas dcBa: 
ron,Floxodr 
dot Vinel' 
Beti/ac, in 

j p a . 



320 Vidas de 
f fec irnte . íeguniafanta Regía introducida al-
mc^hl fuf . gunos años antes cnci Reyuno por S. 
P Ff Bey ? Mauro, ordenaílc fu vida i o vuur en 
/ c ú fofa, algún defierro con folo Dios,que co

mo le a m x tales pcnlamicntos, le 
a>udaííe en la execucion > de tuerte 
que todo fue líe fu fervicio. Saliendo, 
pues, de Limogíís con efte animo, fe 

, i k apareció vn Angel , daadofde por 
compañero , y fueron por el camino 
divirtiendo el canfancio de Baíolo 
con la converfacion de las vidas Ce-
nobicica , ó Mona ík r i a l , y la iolica-
ria de algún yermo. A ella iba muy 
inclinado Balólo , mas el Angel con 
eíliíoelegante, palabras iulces^y efi
caz pcrluaíuia , le moftró que íi bien 
efta es mas perfeda, pero que necef-
fitaua en fus principios de la vida 
Monafterial, Eícucla donde fe prac
tican las virtudes todas, y lancga-
cioade lapropii voluntad cita en íu 
punto; y que dcípues de algunos años 
defte exercicio, le eftaria bien la fo-
Icdaddefeada. O í rcciofe para ello a, 
ponerle en las manes dsl Ar^obifpo 
Kemeníe , amigo fuyo,para que le 
hizielíe fácil en ía entrada de vn Co-
vento fu y o, pueílo en las faldas d«5 
aquella Sierra , donde fe guardaua U 
Regla Tanta > aucuamente traída de 
Monte Caíino á Francia por Mauro, 
diícipulogrands de aquel inügne ra-
lunBenedido. 

Parecióle á San Bafoío a propofi-
to la diípoíicioa de íu compañero, y 
afsi entrando en Rems, fe fue a la ca
fa del Obifpo, dcípedido de íü com
pañía , que para mayor con fue lo , }¿ 
declaró quien era el queic auia g u i a - * 
do halla Jos muros. Viíicó Baíulo al 
Obifpo , y dándole parte de fu penía-
miento, le encomendó al Abad de fu 
Mona fie río , encareciendo la prenda 
que en íu Cafa le mccia.Paísó ios pri
meros años con raras mueftras de 
fantidad, y virtud , excrcitandoíc en 
todas > fin perdonar las penitencias 
mas aíperas, trayendo la túnica ds 
cilicio, no víando para dormir otro 
lecho , que la dura tierra, mortiíica-
na la Carne , fuictandola al efpiritu 
con ayunos3 pu fiando fe todos los di as 
con folo pan , y agua, en cantidad 
muy corta. En la fe mana comia íolas 
dos vezes en muchas ocaíiones^ y ps-

Santos 
reciendole que pata e! rendimiento 
de las paísiones cfio no baftaua , ro
mana todos los días Vna , ü dos dici-
plinas, tan crueles , que lo ccítificaua 
íiempre la vertida íangre. Era humil
de íübrcmaucra, íirviendo á toaos 
fin examinar los méritos de cada 
vno , pareciendole que todos eran 
Maeílros fuyos ,yé l difcipulo de el 
mas moderno. N ó t e n l a replica em 
las obediencias, y eftaua en eíla vir
tud tan prompto, que cali adivinaría 
del Superior los peníamientos.Trau 
la villa tan mortificada , que no fe 
atreuia á leuaotar los ojos de la tie
rra , en ella íe poílraiu qi.ando It ha* 
blaua algún Sacerdote , venerando 
tan alta dignidad 5 y admirándola &a 
hombres mortales. 

Por elle tiempo Chllperico, j 
Chiidcbcrto, Reyes de Francia^rais 
morrales guerras,)' padeció la Ig lc lk 
con el primero no menos que con 
aquellas fieras del humano linage, 
Dioelcciano, y íu compañero, í'egLin 
afirma el Santo Areobiípo de irlo-
renda San Antonino, E l Ar9( biípo s ' tAntm-
Rcmcnís , varón de Angular virtud, 2-Mir«í^ 
viendo el robo de las Iglefias, la deí- Q<s*$^ 
truicign de los Religioíos3y violados 
ios Monallerios de Monjas , opuíole 
en ocaüones, y como cl cliruendo 
de las ai mas no dexaua oir las amo-
neilaciones de varón tanto, padecía 
con íus ouejas, y afsi íe retiraua al 
Monaftetio de San Baíolo , cuja po
breza alcanzó perdón de la Milicia, 
olas facrilcgas manos le dexai6 por 
cícondido. Viendo, pues, el Obifpo 
la fancidad tan firme de Balólo, los 
días que le debió atenciones fu reti
ro , quilo que íe ordenaílc , y fucila 
Sacerdote i y afsi , aunque el Santo íc 
reptefenró indigno , el examen de 
tastos días conoció quan bien la hu
mildad hazia en eílc paíío fu papel, 
aunque la obediencia , haziendo %[ 
principal, le obligó a ^ue fe hallad2 
con el mayor eftado de la Tierra , re
cibiendo el Sacerdocio: y paílados 
algunos años, muriendo el Abad; £m 
falcar en los Electores voto, le hizle* 
ron Prelado , y liego en cfte punto i i 
Caíaáfublime eíUdo de perfeccior, 
porque San Bafolo viuia como enfe-i 
áana , ^ Uaua las leyei con que vitua. 



del áia X X V . d e Noaíembre. 
Era puntual en el Coro d h } y noche, 
síslília á iodos ios ados de penali-
dad, y murcitxcacion ei primero > era 
con los enfermos compafsiuo5con ios 
pobres mifericordioío , en los traba
jos muy paciente, y los tuvo grandes 
eo ia Caía con las guerras de los hi
jos de Clocado, molemos á la Iglcfia, 
y a fus hijos. Muerto Chiiperico, y 
foffegado el l leyno, viendo fu Cafa 
en paz, la Regular obíervaacu bien 
cílablecida , machos fugeco^ de vir
tud admirable , en quienes podia po
nerle el gouicrno de la Cafa, y que la 
Re l ig ión fueííe en aumento , trató 
dexar ia Abadía con fus hijos, y reti
rar i c á lo alto del monte vezino al 
Monaí lcrio . Sinciófe cftadetermina
ción como dcbia,por que era amado, 
y querido de todos^i fin c ó m o Abad 
obfervance, y compañero en los tra
bajos , penalidades j y mortificacio
nes de íus Monges. Obtuvo el íi de 
ia Cornunidad, diíicaitofaen darle, y 
afsiíticndo á la elección del fuceflor, 
le dio la obediencia. Subiófe luego á 
la cumbre del monte , cfpefa, y fron-
doía con antiguas hayas, donde le fa
bricaron vna E r m i t a , y Oratorio , y 
pafso configo, y coa Dios , t e íHgo de 
fus accioues, quareuta años,comien
do raizes de yervas, hojas de arbo
les , bellotas , y frutas í i l v c í h e s , íuf-
tento del mejor íiglo. Padecía ei Sa
to falca de agua, por íer la peña ím 
fumte alguna en largo trecho , ya í s i 
haziendo oración , del mas duro rif-
co íe defacó vna copióla vena de agua 
dulce , que firviendo primero al San
to , íe delpeñaua dcfpues de las altu
ras á fertilizar vn profundo valle, 
donde acudían ios Paitores, y Gana-
de ios , üendo las aguas para fus ga
nados faludables, y en íu nacimiento, 
a ios que vlhcauan al Sanco,mcdicinát 
para íus enfermedades. 

Acontec ió vn di a, que falió á ca-
vn Cauallcro podertííojdicho A ti

la , y echando á vn colmilludo jauaii 
ios perros jfiibieron en feguimicnco 
fuyo hada h cumbre del monte, y la 
6eca íe caí ó por lo mas denlo , ha lia 
penetrar la Ermita donde San Bafoio 
cítaua lerendo ; acrojóítlc áfus pies, 
como pidiendo amparo de aquellos 
enemigos de íu vida. Halagóle el 
aanco, diziendo; Por ella vez íeguro 

eftasde quien re pecíig u 
dores con íus vcnablbs, 
con terribles ladridos, re 
tre aquellas fo ledadeí , 2 
ca9a que bufeauau, íe q> 
poder entrar en la Ecmi 
hu viera a entre las Eriedra 

3 2 i 

ndo cn-
yiíra de la 
jetaron im 
i,, como íl 
, i mirando 

a las enemas, echado h mes > y pro_-
fundas raizes. £1 C a ^ ü e - o re l i í i o -
íoa í milagro ?áexd caer íu venablo 
en la tierra, y pidiendo perdón á San 
m í o í o j l e lazo donación de aquel 
monee 3 y fus amenos , quanco ricos 
valles, donde defpues íe fundo va 
Mona lleno, enriquecido co el cuer
po de San Bafoio. Crec ió la opinión 
d d Santo con ella marauilla , conta
do los Caladores, libres de íu palla
da priíion (l lamémosla aísi] lo fucc-
dido,y continuaron ja cel-ia del San
to para íus necefsidades,haüaa4o pa
ra todas en San Bafoio principal re
medio, Y no foto con los prefences íe 
moítraua milagroíb, fino qac aun los 
aufentes expenmentauan quanco va
lia con Dios el Santo. Aula vn hom
bre, por fus delitos, merecido muer
te , y notificada la fentencia , le col
garon.Eítando entre los cordeles j a 
liñ habla, cerca de íer fufocados ios 
éfpiritus , en fu coraron llamo á San 
Eafolo, prometiendo lá enmienda de 
íu vida j y en aquel punto los corde
les fe hizieron pedamos, como Ü fue
ran de lana, jr á villa de innumerable 
Pueblo cayo en la tierra, diziendo el 
paciente,que San Bafoio 1c auiali
brado , llamándole en el trabajo que 
íe veia. E l hombre fue á dar gracias, 
J con la fuaue perfuafion del Sanco 
enmendó fu vida. De la del Sanco, 
aunque fue admirable , y en fus peni
tencias prodigioía en elle retiro, no 
fabemos otra cofa por menudo , poc 
que el quilo por ceftigo íoloá Dios, 
D u e ñ o de codas fus acciones. Viiica-
uanle en algunos días del Monalte-
rio luyo, y diziendo Como eliaua ya 
íu muerte vezina, le adminiftraron 
lós Sacramentos,y pidió que lede-
xaílen en aquella Ermita defpues de 
muerto,pues aiii auia viuido lo me
jor de íus años . C o n e í lo acabó el 
Sanco á z6, de Nouicmbre , por ios 
anos de quinientos y feceoca adelan
te, halla los de quinientos y ochenta 
y ocho • en que murió Chiiperico. 

A l -



$ 2 1 Vidas de Santos 
Algunos á í íen . que en cíie pago que 
le dio Atila c M c d vn Monafieno,y 
que alli fue Abad por eftos anos , y le 
viíicaua aquel Obifpo Remcnfe ; y 
que en la Ermka adonde auia comc-
§ado fe reciraua, donde murió, como 
dexo dicho , y que en el primer Mo
na fterio eftuvo pocos días , yendoíc 
de (de alli á lo alto , y fragoío del mo
te. Aquí le fu cedió con Atila lo refe
rido, y ediíicó con fu donación el 
Monañerio. E l lo tengo por mas co-
ferme á la razón, y cueca de los años, 
y aísi creo que todo el tiempo de los 
años de íu Abadia fue en ella Cafa, y 
que la renunciación fue para morir 
donde el Señor le auia (ido tan propi
c io . Obró nueftro Señor por el 
aaudhos milagros, dando íalud a en
fermos por intercefsion de San B s -
íolo, á quien fe ofrecieron. Andando 
el tiempo fe pafsó el cuerpo de la E r 
mita al Monaíkr io > y obró el Señor 
de nueuo notables milagros. Efta 
translación fe hizo á catorce de Oc
tubre , y fue can celebre 5 que en mu
chas parces le celebran efte día ; mas 
en el que le pone nueftro Martyro-
logio, es en el de íu traníito, á 16. de 
Nouicmbre, nofotros le ponemos en 
el día 15. por la ocurrencia con San 
SilvcíUo. 

Mas Santou Beatos,y Vene-
faíles de la Orden de San 
HemtOiá "veintey cinco de 

%'é V v v i -
MOCO. 

Año 

Vine* Vello. 

BfiC.in Me-

SS*Ordá 

N t a Bretaña Menor, ó Armoá 
rica, San Vvímoco , hijo de lu-

dicael, fegundo R e y , y ConfcíTor,-
Vvimoco fue dichofo,como fu abue
lo, fu padre , fus hermanos, y fus pa
rientes , a los qualcs imitó en el me-
noíprccio del Mundo , y dc ia Coro
na de Rey , y en fer Monge Benito, 
como ellos, y en la fantidad de vida, 
ala qual mutuamente fe exortaron 
entre íi fu abuelo, fu padre, y el en d 
Monafterio de San Marino , y murió 
en el. Es diucrío cfte San V vimoco 
de otro caíl del miímo nombre, po^ 
que íc llamó V vinoco5dcl qual apun
tamos la vida a íeis deRc mas, ei qual 

fue fu hermano , y dexo fus fagraáas 
Reliquias en Flandes, pero V vimocO 
en la Bretaña Menor. Floreció año 
de 

% En Viena de Francia,San luán S: 1 ? A H 
Monge. Profefso la Regla de San Be- M o N GE 
nítoliueflro Padre en la Congrega
ción de los Celeftinos, fue zeloíusi- Año 147S. 
mo de la obfcrvanciaRcgular,y Prior 
del Mona ík r io de Aguila en Apru- ^ ^ m . cv 
cío , y honróle Dios con gracia de ^ft* MenAr* 
hazer milagros. Entre ellos íe refie- Bnc*iri Mt-
re ? que lauó á vna rnugt r parienta t@m3 
luya con pan bendita , que la embió. 2" SS' Cr4 
Que alcanzó de .Dios fruto de ben
dición pira otra , que era infecunda. 
Que idamente con el contado de fu 
EíCapulario f anóávn enfermo deí-
ahuciado de los Médicos, Murió fe-
lici!.simamcQCc año de 1478, y obró 
deípucs milagros. 

^" E n Alemania , en el Mona' le-c 
rio Eiiríaugicníe, el traníito de San ^ '^DBLA^ 
Adelardo, Monge, y Confeífor. Fue DGMCNGB 
varón de vida fantiísima , y doóliísi^ 
mo en letras humanas,y divinas.Imi* Año 513; 
tó al Santo lob en la paciencia que 
tuvo ,auiendo perdido la vil la cor- E x Momm. 
porai, y padeciendo continuos dolo- d iB .Mmá* 
res de cabera ; pero con la del alma f icr. Bccm 
ccntcmplaua continuamen:e las co- Adrn^lnni 
ías cekítiales. lluítrols Dios eoneí - Germamc, 
f iricu de pcofecia, y fupo tres anos *4jml. & 
anees el di a de fu muerte, que íue ei- tc,2.,SS*0r, 
te año de 92*$. 

% En Alemania, el Beato Conra* 
do, Monge.el qual auiendofe exerci- B.CoNRA-
tado en armas, y vanidades mucho nnMoNGS 
tiempo en el íiglo.caníado ya,> arre
pentido, fe retiró ánucf i roMonafe-
rio Hciítcrbaceníe , recibiendo la 0 
Cogulla bíapca del Ciíler i y en eíka 
nueua Milicia fue excelente en fan
tidad, por cípacio de cincuenta años, 
al fin de los quales fue reuelada íu 
muerte á vn Monge llamado Lam- Qr¿ 
berto, el qual le dio la nuciía^udoio 21 

ajar Hnh 
terb. Enrii* 
MucJn Mi". 

de como la recibirla > pero el Santo 
reípondkV.Yo encendí citar >a difun
to, y no me da pena alguna^ri cuida
do, antes bien quiíkra cílar j a muer
to. Enfermó, y al ícgundodi^ murió 
íantamente , íiendo de edad de cien 
aaosjci de CJjriíto 

E n 



del d i a X X V I . d 
B. TCVSA-

no-

Año 142*0.. 

f En el Monaftcno Cluniacenfe, 
el craiificodei Beato Toufano, Prior 
cclmifmo Convento. T o u í a n o , e n 
lengua Francefa, quiere dcz ir , T o 
dos Santos, nombre que le quadró 
aiuy bien, por que imito á codos ios 
Sanees antiguos, y en e í p e d a l á l o s 

ChronXlun. ,¿c fu Monaítcrio , ; fue vn eípeio de 
Hugo Men. fu fancidad. Fuc de Ambiano,y ¿ieco 
^rn.Duac. á c Sanca Colcca^Rcformadora de las 
m c . j * Me- Monjas de Santa Ciara , que por ella 
m L & u m . lc llamaron C o k d a s . Fueen e l e x é -
\%Sb.Or^ p;0 Ác fa vida , y en la obíervancia 

Regular, d igni í s imo de veneración. 
Fue deuotiísimo de la glorioíjfsima 
virgen, y martyr Sanca Catalina de 
Aiexandria , y en fu dia paísó á la 
Glorias auiendo vifto en íu muerte 
feñales muchas de la Divinidad , co
mo dize el Autor de íu vida. Flore
c ió íiendo Abad A don fegundo, cer
ca del año de 1440. 

B.GVILBL 
MOCARDE-

NALA 

Año 1346. 

Segmn,Fer¿ 
din. Vghef, 
G'dbert. Ge 
nehrar. E n * 

^ E n Francia, la muerte de] Bea
to Guiklroo , Cardenal d i la Santa 
ígleíia Romana , y Obifpo Albicnfe, 
eininenciísímo en humildad, y en las 
demás virtudes. Guilcimo Cut i (co
mo dize Seguino) fue Monge en el 
Monaiterio de Bülbona}Ciftercicníe, 
en Aquitania, y varón grande en co
do genero de virtudes. Fue hecho 
Ac^obiípo Arelacenfe, honra , y car
ga que rehusó codo el tiempo que pu
do , h alia que Bénedi&o X l i . Sumo 
Ponciíicc ,y ció í u y o , l e hizo acep
tar i a. Dexden ei Obi fpadoálos íu-
ceííores muchos exemplos definti-
did ,y dofbrina, porque íiempre ce
nia á íu mefa pobres, y Peregrinos. 
Miró mucho por los pobres de la 
Ciudad , y foca íkros , íocorriendo-
los , y fomentándolos i viíitaua á los 
e ufe irnos, y encarcelados, defendía 
á las viudas, y huérfanos, y á todos 
eoníolauaj y aiiviaua con fus limof-
nas. Era continuo en oraciones,y vi
gilias. Nombróle Cardenal íu cío 
Bencdiclo X I I . Entre otras memo-
rus que dexo , vna fuc , para que fe 
íu i tauaí ícn doze pobres Eítudiantes 
cic, Teo log ía en Paris. Inílicuyó el 
Goicgio de los Bernardinos, ya antes 
comentado per Benedicto X . acaba-
dulcj y dándole vna iníignc Librería. 
Fue Cardenal de] titulo de San Efte-
uan en el Monee Celio, y Obifpo A l -

eNouíembre. 323 
bienfe. Murió año de mil trecientos 
y quarenta y feis. 

E n elMonaftcrio de San M i -
mo^e r ^^enC^, ê  ^eatoGeroni-
m o d e C o r f í c a . Fue hijo de Marcos 

fcrvio a vn Capitán en la puerta ron 
can grande ir.duífri^ y ñfc¡ ¡ ¡ ¡ ^ " 
todo íe lo fiauaíu amo f/en^ f'9 a a m n rji» > • l U d\uo> uendo el muy 
S e í t l Vf ̂ ^ í . ^ fude^o-
T v h r . . ^ t 5 S P ^ ^ edád 
de vunte anos, le recibieron , y díe-

t e T ^ l f Sa0n ^ Í t 0 ^ d ^ 
d e n a e ( f r . r 0011110 dc A 8 ^ n o , 
denucltraCongregacionOiiv-etdna 
y defpues c r ec ió mucho en virtudes 
£mbiaroole al Monaiterio de San 
Mimaco. adonde hizo treinta año¿ 
vna vida í a n n í s ^ a , de que es alaba! 
do y de que tuvo eípincu depWe-
ma* C 0 * g l g n á c á k & 1 * al-
vida Andrés Volacerrano. 

f EnEípañasc l triunfo iníi^nci 
^ea lcan^ronlosChri f t ianosdc los 
Moros íobre B a c z a , p o r l a i n r e r c e ú 
fion de nueíiro Padre San líidoro, 
Argobi ípo de Seuilla.año de 

B. G E R.O* 
NlMO D E 
CORSI 

Año1479. 

duSfLanceí-
lot, Hij lor 
Oliffen Buc 

Buceli ñus. 

NAcidSan Silveftro enAuximo, 
Mueblo de la Prouinciade Pí-

ceno en Italia, de nobles padres, que 
cuidaron de enfeñarle deíde fu niñez 
el temor de Dios , y obfervanciade 
íu Santa L e y , y los rudimentos de las 
primeras letras , y el era muy dócil, y 
de blando natural, y bien inclinado, 
porioqual liazia en íu C ó r a c o n j m -
prefsion codo lo bueno. Embióle fu 
padre a Bolonia, ordenándole que eí-
tudiaííe lurifpmdencia , guilndoie 
por el te camino, para que coníipuieí-
íe las honras que íuelen los que pro-
feffan eíia facultad en el Mundo , p a -
ra que aumentare las que en íu lina-
ge auian adquirido íus mayores. Pe
ro Dios por íecreta infpiracion, ó re-
uzlacion , le mouió eficazmente para 
que no ocupaíic el tiempo en el eíhi-
dio de la iuníprudencia i el qual al 
paíío que grangea pueílos honorífi
cos dc admmiltracion de jullicia, 

fue-

S.SlLVES-

Año i % 6 j , 

Éx ^Anirjíci-
IaCob,Fdhi\ 
M o n a i ¡ ) . & 
Gendr, OAÍ7, 
Bn% Bened, 
PAÜLV.PÍÚ 
iip. Ferrar% 
B u c m M e 
ml&g. Iil\de 
cult. i?. M , 
Virg, . Anh, 
Bened. tom, 
Z.SS , Ordm 



Vidas de Santos 
íude poner en grandes peligros a los 
hombres contra fu falvacion. So pa
dre ícntido de que no huvieíle ido 
por el camino que le güiaua,íeiadíg-
rio en gran manera contra Silvcilro, 
y aunque es de creer que le daría ra-
zoat s para que fe tcmplaíTe, ñolas 
admkidjy le duró el enojo diez años, 
en los quales íufrió con íingular pa-
ciencialas reprcheníioncs afperas, y 
defvios que fe pueden inferir del ani
mo enojado de va padre ciego. Su 
virtud era muy conocida de todos, y 
por ella era can venerado , y amado, 
que los Canónigos de la Igleíia Ca
tedral Auximana lebizicron Canó
nigo , y compañero en aquella hon
ra : y en cfte oíicio es coía marauiilo* 
ía lo que aproucchó ai Pueblo con fu 
predicación, y cxemplo» 

Tiene Dios varios modos para 
llamar, y convertir á mejor vida a 
los hombres, y vsó de vno con Silveí-
tro , de que ha víado con otros San
cos. Tenia Sllveíiro vn pariente, y 
amigo noble > mancebo, fobremane-
ra adornado de prendas adquiridas, y 
naturales , y muy hermofo. Murió 
icílí?mancebo , y mirando arentame-
| e íu cadauer, ya feo, y desfigurado, 
causó efta viílaen fu coracon cal rau-
dan9a, y menoíprccio de las cofas de 
cfte Mundo, y de íu inconftancia, 
que al punto que fe acabó el encie
rro, á que afsiftió can contrito,quan-
xo dóloi ido , fe fue á vna foledad, en 
3a qual h azi a vna vida afpera, vacan
do á vigilias, y oraciones continuas, 
fin comer mas que vnas yervas cru
das. Paracftar mas oculto, y deíco-. 
nocido de ios hombres, mudó varios 
lugares, pero finalmente vino á parar 
en el monee Fano, cerca de Fabru-
no, en Italia, y alli edificó vna ígleíia 
dedicada á nueftro Padre San Beni
to, y pufo los primeros fundamentos 
de la Sagrada Congregación de los 
Silveftriiios, ívlongcs llamados ais i 
por fu Fundador, los quales guardan 
la fanca Regla, y traen el Abito en la 
forma que el miímo San Benito nueí-
tro Padre le moilró á Silveího en 
vna vifion. 

E l demonio viendo el fruto que 
hazia en la Igleíia Silveího con fus 
Monges en el Monaíkr io que edifi
có justo al íob re dicho Templo, j ia§ 

muchas al mis qoc"á el íe recogí a a, % 
como juncamence con Silveftro oro 
fcílaron todos los Mongcs h Regia 
de San Benito nueftro Padre , qu« íia 
faca io tancas de fu poder , y tyranla; 
temerofodeque paliaílc adeláce mo
do de vida tan fanco, y retirado , era-
zó como turbar fu fanta quietud, y 
filencjo con ardides varios. Vna no
che hizo ruido fantafticoá las puer
tas del nueuo Monafterio, y \ es pare
cía á los Mongcs que cftauaen ellas 
vn Exercico formado de enemigos, 
que venidla dcíiruirlosjpcroel San
to reprimió ácílc infernal eneroigo, 
shuyencandole , quedando los Mon-
ges (los quales le auian dado la obc« 
diencia,y nombrado porAbadjíin te
mor alguno,y mas confirmados en ía 
fanco propoíico. 

Loque encargaos a fus Monges 
con mayor encarecimiento, era el 
culto, veneración, y deuocion con h 
Soberana Re} na de los Angeles,Ma-
dre de Dios,y fiempreAbogada,}' Pa-
trona d^ nucítra Religión 5 y vahóle 
el amparo defta Divina Scñora.,por 4 
caminando vna vez por lo alto de va 
móccel demonio, por divina permif-
íion, dando al Santo vn empellón , U 
precipitó á lo mas hondo del valle, 
adonde llegó tan herido, y malcma-
do,qoe los Médicos, y todos, ningu
nas eíperangas tenían de íu vida:peí.o 
curóle milagrofamente la Madre de 
Dios,reftituyendole a la entereza de 
fus miembros,y fanidad antiguaron 
admiración de codos. N i pararon en 
eílo fus faiiores,porque fe le apareció 
vna vez con fu Sanriísimo Hijo ea 
forma de Niño hermofiísimo, en íes 
br^os^, y dexandole en los fuyos, le 
vió}y abracó ciernamence5corao otro 
Simeón , quedando defpucs defta v¡-
íion bañada fu alma de tanta luz, que 
deíde entonces ningún lugar de la 
Sagrada Efcritura ic le hizo dificul-
tofo,oi obfcuro.Tuvo efpiricu de pro 
fecia, y don de hazer milagros, pero 
ocukóle,ylos demás dones}co pet íce 
ta humildad, en que íiemprc íc excr-
citaua. 

Hallofe vna vez en el Pueblo lla
mado Cinguloen vn combicc, coa 
muchos varones nobiliísimos , de los 
primeros de aquella T i e r r a , y en el 
convitció tíe$ v^zes el agua en vino 

ge» 



del día 
gencroÍG;haziédo ia k ñ í l de la C r u z . 
Con te mifma dio viíia á vn ciego 5 y 
cambien inouió facjlmeme vn gradé 
pcñafco,no auíendo podido mouerlé 
muchos hombres juncos. En íu cel
da , ó Errnica ceda por guarda vn lo-
b o } t m maníoj y obediéte, que no ha-
ziacofaa!guna,rir, queiciamandallc 
el Sanco, h d í ó l e va ciudadano dcFa-
briano , que dkíTe ci Ableo á vn hijo 
íuyo , y el Sanco lo negó , ó por que el 
íügeco no era conveniente a h Rel i 
gión por fu perfona}ó por U cercanía 
de fus padres,)- panenees, la qual fue-
]e fer cania de que ios M o a r é s , ó no 
dexen perfedamece el ligio,6 fe buel-
uan a el fácilmente, ó por otros incó-
vcnieaccs,que fe han experimencado 
en los Monaíierios. E l ciudadano lo 
íinció canco, que d^xadodc la mano 
de Dios,pufo las fu jas en el Santo;di-
Xcie muchas injuriasdiiz^ que le a^o 
taíTencruelmenre , y el Sanco no íoio 
füírió codo lo dicho con paciécia , fin 
abnr íu boca para quexaríe , fino que 
auiedo caftigado Dios al malhechor, 
cmbiandolc afquerofa lepra en ia ma
no coa que le h idojv i índo le ya arre-
pencido de íu del ico, alcancó de Dios 
•q íc la íanaíle , y refticuyóle á íu lim
pieza antigua. Finalmente, qniío N . 
Señor lieuade para 0 , y darle el pre
mio de fus trabajos,}' auicnio recibi
do ios Sacramentos, y exorcadoá íus 
Monges a la obiervancia de la Regla 
fanca,^ Eíratucos de íuCongregaci6¿ 
ya cíledida en muchos Monaitcrios, 
dio fu alma al Señor elle día ano de 
12.6J. Quando cílaua cercano á ia 
muerte, viero vnos varones íancos el 
usonce l año coronado de iuzes íobe-
ianas, y otros á ia hora c| cípiro vie
ron lubir fu alma á la Gioria por vna 
eícala p^odigioía , guiandola los An
geles fáuor iemejauce al de N . P. S. 
Benito Embaiíamaron los deuotos el 
íanco cuerpo, y al tiempo de abrirle, 
lio íoio no deipidid mal olor alguno, 
íino que falló del vna celeftial fragrS-
cia , íopérior á los aromas con que k 
auian dcerabalfamar 5 y con el con-
raeto íuyo quedaron íanos dos coxos: 
Rcrieren cambien, q-ue corrió íangre 
de vnd%do del pie del cuerpo del bd-
io eres días defpues de muerto. 

E l Reuerendiísimo Padre Aícanio 
1 ambarino , en el Tonao ¿. ds iurc 

Nouiemb 
Abbarum . di(p.z4> qn^fi.r. nu"rí , 
d i ze^ueSan Silveítro fue p r i m e é 
Monge de fu Congregac ión de y Z 
H e v m b r o í a , y q u e U d e b 3 S ike l tr i . 
nos tuvo ai principio dependencia de 
h I 'r qa£ al tírea^ü W h{ ̂  * luz íusOoras^quc fue e! año de léTco. 
le gouernauapor vn Abad Ge-crai 
cnenal independiente della , y QuG 
ÍUS Abades gozan las miímas exenv-
cioocs > que los de otras ConP'reá -
cioncs. y que e/la faeconfirm ida "por 
A o * a ds l o o c e ^ i o l V . d a n o 
"c ^ ^ . c o n c e d i é n d o l e machos ta-
l ¿ 0 f S j y gracias, que confian de h 
Bula que allí ene Y añade-, que e íHn 

ecos a cita Congregac ión diferen
tes Moni'tcnas de Menges 9 y dá 
Münjag, que ademas dé la R,pía dé 
San Benito nueftro Padre, g a ^ i a ó 
feicaas Yonft i tücioocs , y que han 
íaüdo deila hombres Üuítres en fantí¿ 
dad , y letras, cuyo Catalogo fe h i -
liara en Silvcftro M i a d o . 

Adas Santos * Be* 
fabíes de ta Orden de Sm 

ito> a<ve:me yfeis de 
N y * 

otite mbre* 

EN E l Monafíeric llamado Y c n - c T 
dopora , San Leonardo Abad}y :>"LB " ' " 1 

Confeíior.EítsSanco no fue desigual 00 -ABAD, 
áSan Leonardo oucítro MGgei Aoad 
Nobihaceníe (cuya vida pulimos á Año j g r 
feis dc N o ü i e m b r e j c a gracia de ha-
Xermilugros, y fue iníigme en humil- ^ > / ^ T e » * 
dad fanta, 5 en ella le excedió , Gori¿ P^.Fetr . E ~ 
curtió a efts Santo gran multitud de I"-1- '^ccl , 
períonas, llenadas de la fama de íu ^ Mtn. & 
fantidad, y por cita cania le acuíaron tQ.%,Ss,OH 
ante el ReyClotariccomo a hombre 
inyentor dc noued ides. E l Rey em
bao vnosSoldados,quc le echaí icndel 
lagar adonde afeiíha, y de íu Monaf-
ceno ; pero ellos oyendo Lis palabras 
del Santop ié compungieron de tal 
íuerte,quc befándole á poríla íus Ahi
tos , pidieron que les dieií^ la Cogu
lla , porque deísauan fer Mondes y 
diícipulos íuyos. E l Rey íabidocí te 
íacc l Ío ,dccermmó caíl igar riguro-
íamence á los dichos Soldados, pero 
logando por ellos el Sanco,d Rey los 
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perdonó, y arrepentido le piuio per-
don , reftkuyók á fu Abadía, y le hi
zo muchas mercedes. Enere muchos 
es cekbte vn milagro , y fue , que ci
tando en oración fe le entró en el fe-
no vna horrible culebra,pero el no íe 
inquiecó > y acabando, hablando con 
ella, la dlxo: Si cienes fobre mi algún 
poder concedido de lo Alto , obra lo 
que íe ce bu viere permitido : pero el 
venenofo animal parece quereueren-
ciando al Sanco , ningún daño la h i 
zo , aunque cñaua inmediata al pe
cho , antes bien fe fue manfamence. 
Aicacco de Dios ocro privilegio íe-
mejante al del otro San Leonardo, 
quequalquiera que eRuvieíIe cauci-
uo, ó pcelo , y íe encomendatie en íus 
oraciones, era focorrido. Auia dos 
Obifpos entra ñ muy defauenidos, y 
contrarios, y e! Sanco con fu autori
dad pudo canto, que los reduxo á co-
cordia, y a mi liad verdadera> y luego 
Ies dixo , que ci auia de morir el día 
íiguíente , como fucedió año de 5^5. 
en que floreció efte Sanco. 

§ E n el Monaüerio Alncnfc , el 
Beato Vvalcero , Prior. Siendo C a 
nónigo de la Catedral de Lodio, \f¿ 
convirtió á mejor vida nueftro Pn-
dre, y Dodor melifluo San Bernar
do, y le hizo Mongc en Clara val ^ 
fue vno de los Luzeros refpiandccil-
tesde nueftra Reformación C i Aér
ele ufe. Hizieronle Prior del íubre-
dicho Monafterio, y eraexemp'íar de 
Prelados, y Padre de íubditos. T u v o 
can ardiente deíeo de la Bienancntu-
ran§a, que ninguna cofa defeaua coa 
mayor anfia, que la muerte,que otros 
temen , y aborrecen tanto 3 y afsi la 
pedia cócinuamente á Dios có aque
llas palabras de Dauid : guando ye~ 
niarfiyO* appareboantefaciem Deii y vna 
tez oyó en la oración, que le dezian 
eftas : Regsmm decore fm^'iáehmt oculi 
tm. Con efta promeffa, alegre efpcra-
ua la muerte, y al fin llegó como la 
auia defeado , y quando eitaua eípi-
íando , fe vio íobre fu celda vna £f-
trella hermoía , que reíplandecia, 
aunque era de día , y ¿ vifta del Sol, % 
fe vio en coda la Pfüuiacia,año de 

S. G ? NS- f E n la Armorica,San Gunflanoj 
TAÑO» Monge, y Coofciibr, que lofue del 

Monafterio de San G i l do , de los que 
llamamos Convcrtbs, ó Legos, y con 
el trabajo de manos,y demás ejerci
cios humildes, fubió a la cumbre de 
la perfección. Agradó tanto á Dios, 
que le dio gracia de hazer milagros. 
Floreció íiendo Abad de aquel Mo-
nafterio V i d a l , ó V i t a l , y murió en 
Caltrobello en las Cafas de los Mon-
ges Maíeacenfes,aíio de 

iino 

cel'm Men 
& tom% z -

in Men, & 
to.i.SS.Or, 

B . V v h U 
»TEao. 

Año 

E x Monm* 
*AÍnenjiCé-
jdrlo Heif-
terh.Enríf, 
BucJnMe-
n o L & tom. 

k m $¿6. 

Mar, Rop?, 

^ E n Efpaña, la Comemoracion 
de los iamime rabies íviartyres de Ca 
la r ra ua. Alcántara, A vis, Monteía,y 
OrdendeGiirilto , las quales Orde
nes Miuurcs proíeílan ia Regla de 
N . P. S Benito , y Eíh tu tos C i í k r -
cienfes i y fueron fin numero los que 
perdieron la vida por de fe nía de U 
Fe Católica contraía faifa ícela de 
Mahorna ,"y por deíterraria , y á los 
que la fegi? ian,de nucir ra Eipaña>cca 
ían toze lode propagarla Chtii l ian-

$ E n Conftancia 5 San Conrado S.CORADO 
Obifpo. Uue del i iuihií i imo linage QB 
de los Guelfos, fu padre le llamó E n - 08 
r ico, y fu madre Hatcha , ó Beata. 
Deíde íü niñez fue enfeñado co vir
tud , } letras en oueílro Monaltcno 
iníigns de S. Galo, y afsi cobró amor , 
á micibro fanto Abito. Dcípucstuc ^ ^ ^ 
recibido en el Moaaí leno Catedral ^ ' ^ J ' 
CoulUncicre}quc era de aueílra Or - \ , 0 i C f .0 
den^yaili tuvo por M a c í l r o á N o u n - , ^ 7 ' 
go^onde Veringcnfe, que lo auia íi- nf^u!ÍA*-
do en San Galo,y craMonge,y Prior, ^ • c ^ -
ó Prepoíko deí J y íiendo lu Maeiiro ^ 2" 
proucido al Obiípadodc fucedió Ce- L^-tSenCm 
rado en la Prepolicura , y dcípuesca /¿ ** 
él. Füe familiar amigo de San Vdai-
rico, Obilpo Auguítano. Fue iníignc 
en milagros, entre los quales es muy 
célebre vno, y fue , que paísó vn rio 
fin mojarfe los pies, ni hundirle, aun
que era muy profundo 2 pifando las 
aguas como ia tierra firme. Croando, 
iba á nueiho Monaikrio de San Ga- ' 
lo, no petmitia que le tracaílen como 
huefped,finQ como á Monge conven
tual , íiguiendo el Coro , y los demás 
ados, y haziendo los oficios con
forme á laíanta Regia , íalvo el de 
Ledor del Refectorio, porque como 
era viejo, eftaua ronco , y ella manda 
¿í no canten ios 4 no pueden edificara 

Fuá* 
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Fundo vn iníignc Hofpical ca Conf-
tancia , y otros á c a d a p a í l o , por el 
grande amor que cenia á los pobres. 
Tres vezes fue a la Paleftina a viíirar 
los Sancos Lugarcs,y craxo vna idea, 
6 craza de la Igleíia del Sanco Sepul
cro , y edificó vna Capilla íeraejame 
en la Iglcfia de SanMauricio.Fuc de-
uocifsimo de ía Madre de Dios3y ye-
do á confagrar vna Capilla á los E in -
tidlenfes , mereció ver al 111:fino 
Chrifto,qiic la confagraua.Cayó vna 
vez en el C á l i z , q-aando dezia Milla, 
deípues de coníagrado , voa arana, y 
el Sanco con fu mió! a íin terror algu
no , y deípues vieron codos queíalia 
¿e fu boca , íin auerle hecho daño al
guno. Vio vna vez a Gabhardo,Con-
de Brigoncino , mancebo . que por 
búrlale aula íencado en ía Silla Epif-
copal, y dixole con eípirita de profe
cía , que le fu cederla deípues de G a -
muoldo, y afsifue. Finalmente.lleno 
de méritos paísó á gozar de Dios año 
de 9 j 6 , 

•íÁC 

. E San Apolinar , cuya vida cí-
crivimos elle dia, algunos hi* 

S, APOLI- jos cjc Calino trataron mucho de fu 
NAR vida,mas eítendicron la plumajCoro-

O B I SPO. n izan do íus hechos ene! dichofo go-
uierno,)- aumentos de aquella Caía,q 

iáñoS 8x8» en la narración por menor de fus vir
tudes , aunque de lo poco que le coca 

Chron.Ciifi, * mi obligación en eíle punco,fe pue-
Elogid . A b - de colegir á queertado llegó de fan-
hauCafinef. tidad , puesen lo porceatoíode vna 
Mar , Ant . niarauilia igualó ai Principe de los 
Sáf^Arnol. ApoCrolcs9íi no huvo exceíios^que ef-
Vudc.Buce. to no eftá á mi cuenta exagerarlo-
m Men. <& Nac ió San Apolinar en Italia de iluí-
ro.i. SSSÍY, rres padres » que le procuraron dar 
P.Fr. Sera. Mae ílros en la juventud, con cuya 
ás U Fena. dodeina, el natural que moiiraua ía-

' Hcííe con los aumentos queprettn-
áian. Eftodió letras humanas,y divi
nas,y con opinión entre los de fu tle
po, dio al Mundo de mano , y. fiendo 
'Abad Teodemarjduodezimo de C i -
íino,pidió laCogulla,y íue vno de ios 
que mejor ia han honrado. Algunos 
qiiiercn q en tiempo de Teodemar íe 
aya criado niño en aquella C a í a , do-
de íe practlcaua letras, y virtud, y ia-
lió en codo gra íugeto. Sea aísij© ce-

Tomo ¡¿uunot 

mo primero dixe, el Santo nació a U 
Kehgion con ei Abad referido. Era 
humilde fobrernancra, y coníldcra.do 
que el Lugar donde viuía fue dicho-
ío domicilio de nueiko gloriólo P,S, 
iJenico, y tantos hijos Santos, como 
ama en ella,y falicron para luz de to
das Proumciasmo fe atreuia a piíat la 
nerra, juzgandofe á fu cootado in
digno : fervia en las oficinas mas hu
mildes con mas gufto, y .de í tos em-
Pieos baxos facaua copio fas ganadas 
de fantidad.Era con los enfermos ca-
m a c l u ó , firviendolos amorofo , acu
diendo puntuahy dándoles en ocaíio-
nes la íaiud milagrofo.como fe exec-
rimento muchas vezes.En la obejie-
cia cenia particular puntualidad para 
lo que fe le dezia,acudiendo con caco 
guík», como otros a la voluntad pro
pia, Vfaua continuo cilicio , dormia 
veí l ido fobre vna tarima,y todos los 
días tomauados5y tres diciplinasvím 
las conventuales. En la comida pro
curó imitará N« P.S . Benitojhazíe-
do, fuera de las abllinencias Regula
res:, las que por eícrico , y cradicio ía-
bian de can Santo Maeího . Acudía ai 
Coro á codas las Horas , y fu compo
sición era regla al cantar mas diuerci-
do. Recibiólas Ordenes juzgado ei 
Abad Guifulpho, fuceílor de Teo
demar, que tenia la Caía en Apolinar 
vn fugeto, que auia de fer lullrcde 
aquel ligio. C o m e n c ó a exercer car
gos en la Caía, y de codos oficios da
ña tal cuenta,fin faltar á la religión,)? 
fancidad en alguna cofa, que auiendo 
fulo Abad Guiiulpho, hijo del Duque 
de Bcneyento,veinte ahos,paílaodo á 
mejor vida,todos pufieron en S. Apo
linar los ojos, y le hizieroa Abad de 
Cafino , dignidad de las mayores de 
ía Igleí ia , como fe viira> ii cflu viera 
por cuenta mia dar la razón d e í k di
cho i remito al L c d o r , que vea á Pe* 
dro Diácono, León Hoíl icnfe, Baro-
nio , Ycpes, Sabelico, y otros. En fu 
tiempo llego la Cafa a tal eftado, que 
dize Baronio,quc de Ce fino manauá, 
como de fuente , los corrientes dé la 
diciplina Regular. Duques 5 y Con
des dexauan el Mundo,y fe entrañan 
por las puert\s de fia Cafa para házer 
penicéciade fu paliada vida, licuados 
deja íantidaddc íu Prelado, como k 
yió en clCodeCápí^nosV otros.De i u 
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manera recibía la Caía auméco en re-
JigÍ6n,y crecía en rencas eemporales. 
Nodiferccioen fu porte S. Apolinar, 
aunque las dignidades Cuelen mudar 
los hombres» veo era el ayuno , las 
moECificaciones iguales» la oración 
tan continua, la afsiftericia del Coro 
en la nochejCojiioMonge particular, 
deíembata^andole de los hucípedes, 
cuitando convcrfacioocs elcufadas, 
que í u d e n dilatar las horas paraefte 
cumplim-iento. De dia co las muchas 
ocupaciones falcaua, ooco poco íen-
timicnco á íus ddcosjpero en lasHo-
ras nodurnas licmpre fue el primero. 
M o c o m í a ca rne j gozando (alud, y 
iun ' e i peícado ,.fi no-awia h.ueípedes, 
efciiíaüa. Con lo q quedaua de fu cot-
ta somída fc daua falud á muchos en-
fermos^cparticndolo fm que lo vieí-
fe e l Samo. L a Quareíma guardaua 
como nusflro Padre San Benito a co
miendo lolas dos vezes enla íemana, 
y 'cñ aquella ocafion no en inda eí-
p 1 cná i 1 .\i- j proueida de manjares, vn 
pan p e q u e ñ o , y cemun, polvorizado 
con ceniza, que folia remojar tanto 
Con lageimás , como coa el agua que 
bebia > y aunque para ü era parco , y 
abitinente, con los íubditos era cum
plido , fia faltarles en lo neceílario. 
£ n la corapoíicion deiCoro era rigu-
i*oío 5 zeiando mucho la atención, y 
reuerencia de lugar tan fanto. C o ios 
pobres era muy caritatiuo, afsiftien-
d o m u c h o s d i a s á ver dar l i m o í n a , y 
diítribuycndola por fu mano. Era ta 
liberal en años eilrechos, que hazie-
áo elMayordomo el computo del re-r 
cibo, falia el gafto de la iimoína du
plicado , y fe veia con las paneras lle
nas jefedo de la caridad grande en 
que el pecho de San Apolinar ardia. 
No col indó que le vieííen jamás def-
nudo, y él para mudar el c i l ic io, ce-
rraua las ventanas de fu celda. 

E n todo cíie exercicio de rigores 
halló bailante lugar la atención de 
Padre de familias, cuidando de la ha
cienda , como íi e í lc fuera fu vmco 
penfamientOjacrecencando las rencas 
de Caí ino ; y creo f ueron íus aumen 
tos premio de la mucha obfervancia 
Monaí í ica .Quando iba camino,codo 
fu penfamienco ilcuaua en Dios,no le 
íiendo c(torvo la mquietud,y eanían-
c í o , para que fu dpiritu gozalíe e í ie 

Santos 
repofo. Llego vn dia al ¿ audalofo río 
Carellano:( conocido (te iiueftros Eí-
pañoles quando eran íus bríos regí , 
dos del gran Gonzalo Fernandez) no 
h allo barco en que pallar al recono
cimiento de vnahazienda5que cííaua 
en la ribera contraria. Hizo ía feñal 
de la C r u z , y mouido (como fe debe 
creer) del Eípiritn Sanco, veilido, y 
calcado país ó el r io , como íi fuer^ 
por vn enloíadoiírmc3paíleádoíc haf-
ta hallarle en ia otra ribera; y mirado 
los §apatos ^ cfíauanlas lucias tan (c-
caSí como ii hu viera caminado por el 
arenal mas cnxuto.Cafo railagro'fo, y 
que todos le admiran , pues al lobera-
no impuHo.depuc(tos temores5Ánria-
do de FcjContraíló el elemento con
trario,quando otros3aun llamados de 
Chrifto , temieron ahogarle á la vil-
ta del Dueño de los clcmentok ! Efte 
folo milagro he querido traer , que fí 
bien para el Autor de tales obrassque 
es Dios , todos fon iguales, y con fu 
voluntad no tiene mas dificultad vnc 
que otro,para los hombres, algunos 
caufan mas admiración, por rarosj @ 
por que á nueílro corto poder , es la 
execucion mas impoísible. D i v u l g ó -
fe efte fuceífo peregrino, y aunque 
t encrauan áSanApolinar^por fu e x é -
plariísima vidajaora conocieron qua-
ta aísillcncia le hazia el E íp intu Sa
to , y con qué feñalcs tan extraordi
narias publieaua los méritos de í m 
obras. Otras, muchas coías dignas de 
admiracion,fuera de las dichasjobró 
el Santo, y como efta fue tan grande, 
cali por mayor las refieren L c ó H o í -
tienfe,y Pedro Diacono,halla llegar 
acontar fu muerte , que antevio d 
Santo con reuelacion particular, á lo 
que fe crce,quc deila tuvo.porque al
gunos días antes fueron exceísiuas 
fus mortificaciones. Armóle con los 
Sacramentos de la ígleíia , y á a j . d@ 
Nouicmbrc fueá recibir ei premio 
de fus trabajos , y penitente vida año 
de ochocientos y veinte y ochojauic* 
do fido once años Abad, menos vein
te y íiete dias, y fue el Abad catorce
no defpucs de nueílro gloriólo Pa
dre San Benito. Encerraron fu cuer

po cerca de las gradas del pórtico 
ds la Igleíia de San Mar-

tim 

Mas 
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M * * Santos ¡Beatos * y Vem~ 
rabies déla Orden deS.Be* 

riño >a veinte y fíete de 
Nomemhre* 

N Pans} San SeverincMongCt 
y Solicario. Se ve riño í iguió la 

citrecha vida de nueüros Recluios, 
que obícrvanan lafanca Regla,obe
deciendo á los Abades, y eran como 

Año 560. ios Terceros de San r ranciíco en al
gunos Monaí ler ios; j OÍSOS Autores 

lAcolms de ios llaman Obcdienciarios, por q no 
BreuLfíug. codos los Recluios auiao k-guido an-
M^n.Bucin tes la vidaívtonaíteria!,aunque íi mu-
j H r » . ^ to. ches,como cooila deíle Flos Sando-
%, SS, Oi'd. rum.Tenía vp.a ccli i l ia cerca de Pa-
JlUr* Rom* lisien la qual fe encerró» y enterro en 
y Baromo» vida.bazfendoia can riguroüjy peni-

tence> que equiualiaá vn proiongado 
iiiartyrio. La Fama de fu fanddad era 
grande,y por ella fue á v i í iur ic nucí-
tro Ciodoaldo,cuya vida pulimos á / . 
de Septiembre, y le moüió caco fu al-
pcclo, y vida penitece, que deídc en
tonces mcnoípreció el Mundo^íus ri
quezas , y deíciecs > y recibió nucítro 

: Abito en el Monafterio de Novigen-
óo , á cuyo Abad creo qclUua íujeio 
Stverino. Floreció en ei tiempo en 
que N . P. S. Mauro iluílraua á Fr m-
ciajceíormando muchosMonaíterios 
antiguos,) fundando otros de nacuo, 
y eítcncUc mucho cite modo de viuir 
los Mongas Recluios. Su íanco cuer
po íe guarda en la ígleíia Catedral de 
París,> en ella.y en coda la Dioccíi íc 
celebra cada año íu íieíia. Floreció 
ano de 560. 

S. VIRGÍ-
I I o. 

OBISPO. 

Año 784. 

Thadcü 
~dbb. Seo ti 
ffigm.chro. 

^ E n SaHsburgo,el t ran í i todeS . 
Virgilio fu Obiípo, y Confeílbr. Fue 
natural de Irlanda,)* muy noble, M6 -
ge de nucRra Orden , y en el zelo de 
propagar laFe,y en los méritos, Apoí-
tol de Francia,adonde entró primero 
á predicarla en compañía de los S m -
tos Lullo, Inglés , defpucs Ar^obíípo 
d: Masuncia^ Alton, hijo del Rey de 
Eicoci . i , ci quai fue deipues primer 
Ab ul V vcin,g,.1 rccti 1 c;Decano,y otros 
machos meritiísimos Apoiiuks da 
iUcnuniai el qual por ímgukr gracia 

de Dios fue licuado pnmere a Fran-
eia,adondc fue recibido del Fnac ípc 
Pipino(quc defpues fue Rey de Frar.; 
cia)hoiiorifícaoQece,y muy eítimado, 
por ícr excelente en fanadad, j ioc-
v a % ' C o n l u au^ridad.y la de! H k 
lUiciano fue hecho íu Ar^obiípo Si~ 
!isburgenfe,dignidad en q íirvió mu
cho a la íglcíia}porn ganó para Dios, 
con la preuicacion de fu palabra , i >s 
i roumcias adjacentes, en eíneci i l U 
oe Conndio , que fue la primera, v !a 
corno toda.haíta ios términos dé los 
Hunaos^doJe cncra el rio Dravocu 
ei üanubio , quitando los id 
cnficiüs impios,y crueles,auc fei ba-
zian los Gentiles i edificándoles j^ie-
í2as,ditKÍo Obiípo á los C h i Q m ^ S e é 

• abriéndoles Vniucrfidades, y EicñZ 
las, en las quálcs era la jiivsricud iof-
cruida en virtudiy ktrasj y tínalmcn-
tc, facádolos ¡4 codos de la ícrvidum-
bredel demonio ala libertad ue hi
jos de Dios. Señaló á los Coí i ' i th ios 
por Obi fpoáModeí fo .y el m í moví -
litando los Pueblos ya convercidos, 
predicaua por íu periona la palabra 
deDios.Edif icó l̂ i íglcíia Catedral de 
Sahsburgo de fabrica íumptuoía , y 
muy coítoía,y en ella fe reitere vn r a . 
ro milagro,) fue.que deíde el dia qdc 
determinó dedicarla a San Ruoerro, 
prmierQbiípo de los Iu vanienícs5co. 
me^ó a echar dinero para pagar á los 
obreros en vna arca, y nunca fairó de 
ella dinero, por mas que fe íacaile pa
ra la oora. Murió cite gran Smco año 
de 784. y obro Dios en iaonra luya 
muchos milagros, 

f En Garpenroraao , ti rraníito 
de y m Sifrcdo, ó Si trido, Obi ípo, y 
Confeílbr,Fue oriundo del mote A l -
bano, cerca de Toíofa 5 íu padre fue 
Virentomoble,)- ta rico^ que era íuya 
la mitad de la Ciudad Albancnícpor 
juro de heredudiy dexandolo todo,íc 
fue al dicho Monalbrio de Carpen^ 
coraao,quc era de nueftra Orden,en 
la Ciudad llamada aísi, á íer Monpe, 
? íu hll0}* » J ambos Drofcaa-
ron;y Sifredo fue defpucs marauiilo-
ío5n erudición,)' fantidad.Deídc los 
pnmeiosaños dem convcríio-. tavo 
de Dios gracia de hazer milagrus, ra 
grande , q íolo con ?¡.litar á los R d í * 
giofos de fuCaía jos k \ x i m ^ a codos 

P*̂  J ios 

S.Eheyhdyi. 
difc¡r0 V l t l -

diOyBmeíiiñ 
Mtrí» J4nrit 
É e n e d . ^ á M 
¡4 ^tíñdl* 

OBISPQ¿ 

Ano 570, 

'on. L y n 
nenf, Vince» 
Bárral.f luá 
lT9 áiehdrdt 
Cldfid- k ( M 
But.m Ale™ 
no'.'S* tom* 
ÉĈ XI Ord¿ 
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ios endemoniados libra ua de los ma
lignos efpiricus íblamence con de-
Zuks la oración del Padre nueítro. 
Siendo de treinta años le eligieron a 
poríia los Monges por íu Abad , y los 
Clérigos por fu Obifpo, y licuáronle 
eftos por fuerza , y el dia que le die
ron la poíleísion del Obilpado dio 
villa á vn ciego con la feñal de la 
C r u z . Goucrnó algún tiempo con 
grande acierto > y predicando conci-
nuarncnte> y finalmente, canfado con 
trabajos, y vejez, edificó vna celda 
junto á vn Templo que auia hecho 
deíde los fundamentos , | dedicado 
á M A R I A Saiiciisima, Patrona de 
nueíha Religión, y luya ; y allí bol-
uiendole a ia vida cobtempiatiua> 
acabó el re fio de íu vidajíanando en
fermos que a el iban , y íirviendo á la 
Madre de Dios/cortio Cabellan de 
íu Igk í i a . Entre fus milagros , que 
hizo en vida, refieren, que k la relti-
tuyó á víiCicrigo difunto.Finalmen
te lupo > rcuelandcíclo Dios , el dia 
de íu muerte, y la anuncio alClcrG,y 
a todo el Pueblo^ y auiendo recibido 
les Santos Sacramentos, dio m alma 
al Señor en eíle dia, otros dizen, que 
á veinte y ocho » y otros, que á vein
te y nueuc defte mes. Floreció año 
de 570. y obró defpucs muchos mi
lagros, auiendo quedado íu cuerpo 
dtipidiendo de íi fragrancia nuraui-
líoía. Fue can eftimado,quc 1c eligie
ron por Patrón principal de íu Obií-
padode Carpcntorado, y la íglcíia 
Catedral, que edificaron de nueuo,la 
dedicaron á fu nombre. 

S ^CHA- í En Noviomo, la dichofa muer
te tíe San Achario, Aycariojó Acha-

A „ *>l0' ció, fue Monge*ic nucílro Monaííe-
Ano ^47. r¡0 Luxovieníe en Botgoña, del qual 

. Icfacaron para Obiípo Noviomen-
• ¿ r n . D u d c , fe)^ Novioduneníc, por (us mentos 
CUui ,Royt jn^gnes. prcíidió en el catorce años, 
JuanChenuy é¿íul>re en milagros, trocó la vida 
Molan.Bn* temporal por la eterna año de 647. y 

U i n M e n , cac|a añ0 celebran íu fieíta lolcmnc 
& to. l .SS. 
Ordin* 

S»BlHILDA 

mente con Rito doble los Novio-
meníes, 

% En Maguncia, Santa Bihilda 
viuda , y Abadeía. Fue hija de Ibcri-
mo, y de Mechtrida, nobiiifsimos en 
la Francia Oriental, y catequizada 

en Hcrbipoli, pero no bautizada , v ' 
efíando de cílo ignoran te, viuia mu v n 
chriíHanamcnte. Obli 
íaríc, y no mucho defpues,qucdando a T ^ h f 
viuda, y renunciando fu amplifsimo í P ' ^ r 
patrimonio, edificó en Maguncia vn '¡USiB'''e^ 
Monallerio de nueftra Orden, y vna %7gmm% 
mfignc Baíilic3jcn honra de la Sobe- P ! ? * MCN' 
rana Emperatriz de Cielo, y Tierra, J ^ MJ~ 
y^alh recibió nueñro íanto Abito , y n J r 
vimocon muchas vírgenes coníagra- m ' 
das á Dios , y fue íu Abadcía ícnfe-
ñandolas con obras,y paLbras.A vna 
de íus Monjas 1c reueló Dios que B i 
hilda íu Prelada no eftaua bautiza
da , ella coníulió íobre elle al Obií
po , que auiendo tenido la miíma re-
uclaciort , Ja bau t izó . Finalmente, 
acabó Dios de labrarle ia Corona c5 
vna larga enfermedad ^ ia licuó a íi 
e í k día, y fue íepultada en el Monaí-
teriode la Celia antigua , llamado oy 
Albas Dominas, y obró fu Mageílad 
por ella muchos milagros. Floreció 
ano de 

f En Inglaterra, el Beato Balte-
rio, Mor ge, y Ermitaño, el qual ref- ^ BALTE-
plandecio iníigne en fantidad , y mi- R ío . 
lagros ; y entre otros, dizeHedor 
Boecio , citado por el Padre Bollan-Año 75^. 
do a ícis del mes de Margo , pag. 
4 4 8 que teniendo entre íi vna Man.Bene 
contienda porfiada tres Pueblos Ha- d iB.GalLc. 
madosAdhama,Thinnigama,y Prcf- M e n a r . R f 
ton , íobre qual auia de licuar íu ian- gcr. Botml 
to cuerpo a enterrar i y auiendo pre- B u c m M ^ 
cedido oración de todos tres per nol<& t o . í 
mandado del Obi ípo , en vna noche, SS.Ordh* 
a la mañana pareció el íanto cuerpo 
multiplicado tres vezes , y fe bal ja
ron tres cuerpos de San Balterio, en 
todo íemejantes , y en tres féretros 
diferentes; con que cada vno de los 
Pueblos lieuó el cuerpo del Santo, 
con raro , y cílupendo milagro, que 
confirmó la veneración debida alas 
Reliquias, y lo cjue agrada á Dios. 
Es el mifmo á quien otros llaman San 
Baldredo, ó Balthcrc. Floreció año B.FvSTRA: 
de 7 5 ^ DO. 

T E n el Monaflerio Vlllarienfe, ExMontm: 
el Beato Fuftrado, Abad, difcipulo V'ÚUrMnri. 
del Dodor melifluo San Bernardo BucAnMe-
nueílro Padre en Brabante, varón r i - n d rot % 
quifsimo en defeos de pobreza, iníu- S-S\Q*Í\ 

per 
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B. ANGELO 

Año 

et, in idea 
SS. Sicilia y 
Eucdm, 

B.GBTRV-
DíS. 

Año 
CaJdr.Hslf-
terb*Mem-
log. Cificrc. 
Enr, BHCCI, 

DEVOTOS 
DEN. SE-

ñoaA. 

Bucelin, in 
tornee y ¡ra 
s. p. isr. B. 
tom. %, SS , 
Ord.Gerar-
dus Be[gic\ 

to. 

perablc en paeicncia de animojel qual 
defpacs de aner governuio breve-
xrience, pafsó á los premios de la ec^c-
mdad, dexando grande opinión de 
lancidad,ahü de 

% Cerca de Palcrmo , en Sicilia, 
AU aníko dd B- A«gclo Sinicio, 
Abad,que allí hizo vaa vida Angéli
ca,}'conforme á fu nombre , y prcfi-
dio á íosMonges con exempío i iuíuc 
de lancidad,2ñode 

f En el Monee» llamado del Sal
vador, la B. Gccrudis Virgen , que 
auieado recibido alliei Habito G i l -
rercicnfcjficndo muebachajmurió, á 
la quai vio fu hermana Margarira, 
Monja en el rniímo Convencojeítan-
do en oración , que aísiftia con otras 
Religiofas, cambien difuntas , á la 
Auguíliísima Emperatriz de los Cie-
ios,año de 

t í E l miímo día, la Conmemora
ción alegre de los íingularcs Devotos 
de Maria Sancilsima Señora Nueftra, 
que ha tenido nueika Sagrada Rel i 
gión, los qualcs viuiendo en efta mor-
£4! vida, moftraroa con alguna induf-
cria efpecial, zslo, fervor, y con algu
na coía memorable, tal devoción, y 
afe£bo}mcrecieado con efto íer ama
dos,y favorecidos defta Soberana Se
ñora, cuyo numero ,caíi incrcibíc> 
eolia, y íe haze manifieíto de las me
morias caíi innumerables que han 
dexa áo defta Divina Señora losMon-
ges de nueftra Religión i üendo cier
to , que las principales Baíilicas, y 
Tempius j íieftas que celebra la Igle-
íu nueftra Madre, las coítumbres re
ligiosas con que es venerada en ia 
Ticrra , !c deben á ios Monges de San 
Benito uueitro Padre , y ci Pialtcrio 
de Maria Sintiísima (llamado oy Ro-
fario) cuya devoción vsó, y eílendid 
nueftro radre San Benito en el Mun
do , no íoUmcntc entre fus Monges, 
imo entre los íeglaresjj por medio de 
fus Monges , fervorizando los cora-
^oocs en la devoción, y culto de Ma
ris SantUsimaj de iuertej^ue por eito 
mereció para fu Religión innumera
bles favores. Tdt igo el 13. Alano, de 
la Sagrada Orden de Sanco Domia-
S^ígvan Cancelario luyo. 

B. ADAL« 
BERTO. 

Año 1311 

E x momm: 

M adero, B 
celm% 

3 3 1 
f . En el Monaftcrio Alcadcnfc, ^ 

Altaichicnfe, d B. Adalberto, Mon-
§C,Zr .onfcíTor-Füedeliíüí^elinaec 
deHaigerloch; y fiendo cftudianfe, 
era el Capitán de los demás eftudian-
tes para toda liviandad, y licencia , e 
inlolcnccs procedimientos. Llamóle 
rT5 a.PCoiceucia coneftimulos de 
n ^ T C ^ ^ Pidió d Habito de 

tes Monaftenos de Alemania, y no íe 
ic qmficron dar,por la mala fama que 
cenia de cícandaioío.e inquieto. Pero 
no dcfiihGndoeníu prctcníion , alfin 
fue admitido en el dichoMonafteno, 
en la Provincia llamada Babada , ci 
ano de mu dudentos y f eíenta y vno, 
fiendodeedad de veinte y dosanos; 
y mudóle Dios de manera, que deldc 
que hizo fus votos, juró de caítieac 
íeveramente en li los mas kves peca-
dos5y como fue eftremado en el mal, 
lo fue cambien en el bien. Si alguna 
vez mira va, ó í c r c i a , levantava la 
voz,© cometía algunas culpas ligeras, 
luego pedia perdón publicamence en 
Capiculo; y no contento , íe confelia-
va facramencalme ice de ellas mu-
chiísimas vezes Cada dia. Era conti
nuo en vigilias, ayunos» y oraciones, 
y repetía el Oficio Divino defpues de 
auer afsiíhdoa el en el Coro ; y codo 
faol<r.cradulcÍfsimo,como tambicn 
la abíhncncia,y pareimonia en el co-
me^y beber. Tuvo gran defeo de pa
decer marty rio . y los Superiores le 
detuvieron, diziendole, que los ver» 
daderos,y puntuales obedientes, ga
nan el premio de los Marcyres. Hizo 
incomparablcmence los oficios de 
ConfeíTor , Maeftro de Novicios, y 
l'nor de fu Monaítexio. Alcanco de 
E>ios el Purgatorio en efta vida, y 
muno año de mil crecientes y onze, 
y vio vna períona fubir fu alma á la 
Gloria en forma de vna hacha encen
dida. Y fu Abad vi lque baxava áfu 
íepuicco vn ¿lobo de luz , y en el ía-
naron muchos mudos^iegos, coxos, 
y perláticos. b * 

í En Vorcellas,cn la Infubria el 
Venerable luán Gcrfen , alias luán E l V - ' v a n 
leílen , ó Gcr íon, de Canabacco, lía- TERSEN. 
mado vulgarmente Cavaglia, cérea 
dcVercellas,el qual fue Abad del Mo- Año 12,40 
naí tcnodeSauEi le /an, Varón 4c fu-

) ma 



luccis FVÍÍ-
dlvgo en los 
jinaies de 
h i Paires 

tom, i , dd 
ttnn, 1122. 
Márlandih, 
l,cap. 19 J e 
la mifma Co 
roñica de ¡a 
Sagrada Re 

• ligio» de los 
jyicnorcs.S, 
-Antm, (ib, 
Í 4 . cap* 4. 
Vyillot Pit~ 
feo , Marco 
rlyfiponenf, 
Brombach, 
Bucelm Ro-
kds tom. i , 
año 1 ¿.cap. 
^ . ^ 4 5 8 . 

Mae jiro de 
S. ^ntohlo 
dtPadm, 
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eriiclic!on,y religión. Efte Vltsu-

rable Abad fue infigne Theolcgo de 
íu cicnuw,y noefeondíendolós talen
tos qne D i o s í e auia dado , los logro 
para fu íanto Cervicio, y bien de la Sa
ta Madre I g k í i a , dexando obras dig
nas de fu ingenio, veiles á la p o l k a -
dad^ eníeñó agrandes Varones, que 
fueron conlumados difcípulos. Aun
que el Seráfico Padre .San Franciíco^ 
Fundador de íu Orden, y (agrado Inf-
cicaco,ccnia por fofpechofo el cIludió 
de las ciencias, temiendo qué fus H i 
jos fucilen vanos,)' fobervios co ellas, 
con todo eíío dirigió á fus Hijos mas 
amados;cfi j cs>a San Antonio de Pa-
dua , y al Venerable Ádam de Marií-
co, fiandolos, y entregándolos á efte 
Venerable Abad para que los enfe-
ñaííe en ellas* Ay vna carta del Será
fico Padre, digna de lees fe en efta 
materia, efciíca al Abad luán (íegun 
refiere nucltroGabrid Bueclincaan-
que no la crac) y vn ilu'drc te í t imonio 
del Venerable Abad,en que fe admira 
de la myftica Theologia que tenia in-
fufa, confsíTando que efta es mas ave-
tajada que ia Eícolaítica ; y que á fu 
cxemplo aprendía el Mae Uro (íiendo 
tan grande) del dilcipulo San Anto-
nioi y pondrele en Latin para los que 
le entienden: Frequcmer amor fenetraty 
'ybi cogmtw fhyfcd fo/is flat» Leglmtts 
mofddm SanBos Epífeopos im'mus imbu
ios fütjje fhjficis doñrinisyiiti & tny]li~ 
€dm Tneologiam capta menas haurientes, 
cceíos penetrabanty omnem phyficam cog* 
nitionem Juht 'difsime trdnfcendcntes y >/-
que dd Bearifsimam Trinitatem. Quod Óft 
ego m SanBo Antonio de Ordíne M i m -
rum expertHS fum, Qm cum ejfet minas 
imhmus litteris (¿culetrihustanimi parlta-
te-iO* mentís ardorc fuccenfus j myjiicam 
Theoíoghm capttim mentís execaentem-, 
& feruenter deílderdHít, O* abuniamcr 
hauftt , "Vf pnfim dicere de co , fAvd de 
Xoanne Baptifta fcribituri lile erat Ucerna 
lucens-)(T ardznsi amare enim ardebat in~ 
ter¡HSy& exempímn luccbat e x t e r n * * c . 
¡Y San Antonio aprendió de nucílro 
Abad Venerable cambien Theologia 
Eícolaí l ica , y aprovechó canco , que 
defpucs le rogaron fus Fray les que fe 
la ieycíle ; pero c'i no lo quifo hazer 
fin confuUar a San Franciíco, y le cf-
crivió íoore cltoi y con íu benepláci
to^ pcrmiíiion> cumplió el deíeo de 

Santos 
fú§ hermanos (fino me engaño) y k% 
reípuefta del Seráfico Padre trae L u 
cas Vvadingo en el lugar citado a !a 
margen i pero en qü.into a Adam de 
Marifeo,do¿;tiísimo en todas faculta
des,y fcienciassdifcipulo mas aventa
jado del Abad de Vercclias 9 veaíe á 
Picfco, Marcos Vlifipponcnfc , ó de 
Lisboa , Vvilloto, Brombachio , y al 
mifmo Vvadingo , y por los mifrnos 
difcipulos conozcamos al Macftro 
luán Gerfen, como por los frutos el 
árbol. Machos libros antiguos eícri-
tos en pergamino ceftifican que íuan 
Geríen fue el áutor del Libro inti
tulado de 'Comemprn Mundi} y de la 
imitación de Chrifto , y vno fe haiii 
con fu efigie, veftido con Cogulla , y 
Habito de nueftra Orden > vna C r u z 
en ambas manos. Y en el lib 3. cap. 
10. y cap. 56. dize de íi milmo , que 
profefsó ia vida MonaíHca. Veaíe á 
Conthntiao Cayetano en la Apolo-
g i i e í c r i t a acerca defto,dedicada al 
Papa Paulo V . imprcífa en Roma,año 
de 1616. Véanle cambien otras Apo
logías efericas en Frácia por nueftros 
Mongcs i Roberto Quecrcmayrcs , y 
otrosjimpreíTas en Paris^y otros, en ó 
íe prueba eruditamente, que no fue et 
Autor T h o m á s de Kcmpis,y c¡ lo fue 
el" Venerable Iuan Gerfen, Fac d c í U 
opinión el Cardenal Beiartnino , de 
Scripcoribus Ecdcf. v.Ióan.Gcrfon.y 
Antonio Poffevino in Áppar. Sacr, 
v ,Thoiuás deKempis. 

Dta 18 . Je Ñoukmhfe* 

Ació San Gregorio T e re ere eft 
Piorna , fu padre fe llamó Mar-

cdo,como dize el Obifpo Equiiino, 
fu afeendencia acaío fue Siria,porque 
machos 1c llaman Siró , aunque el di
cho Autor ,y el Fafciculus Tempo-
Fum ,dizen fue de nación Romano. 
Paísó la n iñez,y mocedad en el exer-
cio de las Lecras^ísi Humanas, como 
Divinas; y en las dos lenguas Latina, 
y Griega tac muy eioquence , y en la 
Sagrada Efcricura muy verfado. Prc-
dicava con elegancia, fíendo el Orá
culo de íu íiglo : con cácacia períua-
dia el amor a la virtud, y diduadia el 
cftado viciofo de aquellos fiólos. T o 
mo ci Habito de nudiro Padre Sao 

S. GRSGO-
%io PAP| 

111* 

Año 74í* 

MdYt.Uom: 
y Barón, i® 
notis, Ftfrt" 
culus Temp» 
dno 774» 
Bedd, 
do , Tef es, 
.Juafl.cita-
to,Petr.3H~ 
srianXolm,' 
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j flienafl, Bení to^omo dízcn los Au:ores,aun-
fUt¿dih*%. quc nô  fcñaian el Monaftcdode fu 
e((pti%.R¿y profcfsion, feria acafo alguno de los 
míi„ l in Ca~ muchos que auia defta Orden en Ro-
thed* Pon" raa, donde el Sanco Üarcció con rara 
tif. llhfcds ©piníon aun anees de enerar en el Co-
/í6.4.crf^7- lcg10 &c los Cardenales.Con íingular 
yhlon ¡ib.*,, acepción era oido de codos, y en hs 
zg de No~ diferencias que San Gregorio Según-
u¡embr. & ^ tuvo con los Empeiadores de . 
i ih . i jn Gre Con{lantinopla,ie opuío á eftos9fat7o-
oorjll- B"- reciendo la Sanca Sede, y anudando 
cel, in Me- Con obras, y palabras en las ocafiones 
nol. ulrmal. Publicas ai Pueblo Romano ; y afsi, el 
yíc¡ti lU>& Poncifice agradecido, le dio el Caps-
tom. Í. S S . io> premio bien merecido a fu zelo, y 
0,d. P. Fr . va lórenla cau ía de la Fe Cacolica. 
Bem, de U Diípucd con muchos que vinieron de 
peña. Grecia en ellas akeraciones, y lucie

ron íus letras, y fabiduria, quedando 
los adverianos confufos, y los Roma-
nos vietorioíos. Su caía era en execc-
mo poorc5porque íi bien San Grego
rio Segundo, que le dio e! Capelo, 
acudía a fus necesidades con mano 
liberal en codas GCiiiones , nueftro 
Sanco era can limoíueco, que muchas 
vezes vendía las alhajas para diílri-
buir entre pobres , y. fe quedava vno 
dciio^y acaío de mas íolemnidad,pe
ro muy coateneo. Conocía cito el 
Pueblo Romano, y que las rencas de 
San Gregorio no b afta van á fu libera-
iuiad caricaciva, y aísi guftavan los 
podcróíos que de fus bienes hizielTe 
limüína en los pobres innumerables 
que cenia en íu macricüla. En lo que 
gaftava con mano larga , era en la re-
dempcio de cautivos, llegando á em-
petiar (us alhajas cada d ía , facando á 
muchos de cauciverio miferable, afsi 
hombres,£01110 mugeres, poniendo á 
toaos en eílado,y de íuerce haziendo 
el bien , que codos quedalien con re
medio» Lumavanlc codos en común, 
Padre de pobres, amparo de h u é r f a 
nos^, viudas , y dczian que auia en el 
reíucicadoSia Gregorio Magno, á 

| quien decoró Italia con tales ticulos. 
ou vida ecaexempíariísima, ya por lo 
honeito,) recogido,íiempte en la ora
ción, y ciluaio de las Sagraaas L e -
írasjyaporlo penitente,írequentan-
^0 ayuooSíCorao lo pradicavaen 
los Claultrosjva por lo auitcrojconci-
Ruandoias dicipiinas^o áeicarcando 
«UiiicÍQjant^^ vi ando cite n^or eos 
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moobfervance Regular s dormieotío 
en pobre cama , ó reelioandofe en al
guna tarima Lá diferencia, ajíin, de 
Cardenal , i Mongc tuvo, no en las 
mortificaciones, penitencias, y ayu
nos, fí en mas altos empieos,firviendo 
a h ígleíia,áfu Patria/a la C l u i - a - -
aad coda, contra ios Emperadores de 
Coníiancinopla, rebeldes al Supremo 
Paítor ,Cabe9aíuya. 

Llevo Dio; deila vida al Segundé 
Pregono , Santo , y Mongc cambie^ 
nuettro, y yendo en la funeral pom
pa bien ageno de tal penfamicncodaí-
timado por la perdida de cal Ponclíi^ 
eccomo veían difunto á fus ojos, fui 
auerfe tratado de fucelíor á la Sjnra 
Scdcporqueaun no auian enjugado 
las jufl:as,y ciernas lagrimas,» codos á 
vna voz le aclamaron Pondhcede be
faron el pie como á dueño cfpiricual 
de todo, y como á Señor, y Principe 
íuyojefacrificaron rendidos fu obe
diencia, pidiéndole afcéluoios no los 
dcfamparaíTc huérfanos, atendicííe á 
la viudez de la Igleíia , viuda de tan 
iluftre Efpofo; que cfpcravanen ¿I, 
qoando no mejoras (de que no fe def-
pedian) feliz eftado , animo valience, 
pecho robufto para los enemigos d e r 
clarados, que el Oriente criava cada 
día. Bien fe conoció fer ella e lección 
del Efpiritu Sanco,pues falcaron age-
cías de la ambición, durmió la íohei-
tud ingeniofa que fue le con adelanta
das trazas aííegurar lances Ciertos, q 
acabañen dudo ios fines. E l año pri
mero de fu Pontificado juntó va C é -
f ilio,auíendo por cartas- amone liado 
á León, Emperador de C on i b ni; r.. o-
platal culto,y vcncraciodcla¿ Imáge
nes, á q endurecido dio por r e l u c í 
haZer pedamos las Imágenes deCuili
to nucllro íviacftro, y Señor , y de íu 
Santiísiína Madre, 'y otros Santos. 
Viendo,pues,el coraron obítinado de 
aquel enfurecido León , que ddeava 
en fus rapantes vñas acabar lo Cacó
lico de la Igleíia, le declaró San Gre 
gorio por Hetege, enemigo de Dios, 
rebelde á la Santa Sede, y le privó de 
las rencas , y alcavalas (llamemoaLis 
aplte modo) que cenia cri Ocddencej 
fiendo teftigo el Cocilio de mil Ob' l -
pos,como dize Pedro VenetOjcl C íe - p¿l ATr 
ro Romano.y el Mundo codo, y deila tdU ¡Ib '•i^ 
fez perdió el Emperador úú O: - U $ . ' 
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es coda h jurifd'cion que tema ea 
I ta l ia , Alemania , y h s dcmas Pro-
Tfirxias ác Occideíitc. Embio lo de
cretad® en cftc Concilio al Empe
rador Leon3íloode fe amparava la ve
neración de las Imágenes ^ con pena 
de Hercge ciímarico al qae fe mof-
traílc contra do á fu culco.Y efte craf-
ladocoola autoridad neceffana ? lie-
"vó vn Miniílro de San Gregorio,a 
quien Leoiu luego que entro en íu 
Cor ce,mando prender rabiofo, mor
diendo como perro, no al dueño $ fino 
a la piedra que le arrojaron. V n año 
le tuvo en la mas eítrecha carecí que 
íe ha dado ai mas facinoroío, con tra
to k x o z . y bacbaro,cada día con inju-
liasándignas de fer dichas, pareciea-
dole que íe executavaa en San Gre
gorio: alfin del año le remitió un ios 
honores que vn Embajador merece; 
mas ai que Dios dexa de fu mano, no 
es efte el mayor yerro que fe le l i 
gue* 

Padecía la Iglefu^no íolo ellas con-
cradiciones del Emperador Leo Fcr-
cero,íino que aun en Italia Luitpran-
do, Rey délos Longobardos, períe-
guiaáSan Gregorio , y codos por íu 
camino le acola van de fuerce, que la 
Na ve de S, Pedro fin cal Piloto fluc
tuara. Solían los Pontífices contra 
ellos Arríanos de Lombardia acudir 
por íocorro á Conftantinopla , mas 
'San Gregorio como le tenia al Empe
rador anatematizado , por no blan
dear, y dar lugar en el confencimien-
to de la opinión de los Griegos , acu
dió á Carlos Marccl, Rey Chriíl ia-
niísimo de Francia , para q le librafib 
de canto enemigo, y mereció por íus 
obras Carlos el nombre de Chriftia-
nifsimo , y agradecido San Gregorio, 
a izcmdió d los herederos de aquella 
Corona el titulo de primeros Hijos 
de la Iglclia , por auerla ayudado en 
cite can apretado trance. Y eftafue 
la vez primera que fe dio de mano á la 
proteccio del Oriente, y quedo aque
lla Corona con la mancha de rebel-
dia,que no pudo lavar tanca íangre de 
Marcyrcs como fe derramó por León 
111, y Conltantino V . fu hijo, antes al 
paíío que dió eíplendores lo Católico 
de la Iglcfia Romana,y íu PallorGre* 
gorio,que peleó concitas dos fieras» 
padre,y perverío hijo, íe obícurwció 

lalglefia Griega,y tuvo pocos paren* 
tefis de luzesjhafta perder dev ida me
te el Imperio. Hizo S. Gregorio mu
chas Conftituciones, mirando por el 
buen gcvietno ,y politica Eclcfiaftj-
ca , renovando algunas ceremonias, 
que ya íe olvidavan de Gregorio Pr i 
mero t ocupados con tan pode rofos 
enemigos. Embió a Carlos Martel 
vna llave , en cuyo hueco ivan lima
duras délas Cadenas de San Pcdroj 
que llama» Clanes Cmfefsicinis I>. Perri, 
llaves del Oratorio de San Pedro,que 
hazer á los Reyes Camareros de San 
Pedrojdefeníores de íu Silla , y el fu
mo honor que los Pontífices da van a 
los Reyes > y elle fe le auia dado San 
Gregorio Magno á nueftro Eípañol 
Recaredo ciento y quarenta años an
tes, como confia del miímo Sanco. 
Miró mucho por laOrden de San Be
nito,Tiendo Patrón fuyo en todas las 
ocafiones.Reftauró el Monafterio de 
San Crifogono , enriqueciéndole de 
nuevo.Tuvo particular afición á M6-
t:<: Cafíno, primera Cafa nueftra 5 y 
con San Pctronio íu reílaurador, ayu
dando con notables veras fu fabrica^ 
y ennobleciendo la Caía con privile * 
gios. Lleno de buenas obras , y con 
íentimicnto que tu vieron todos de íu 
faltajauicndo recibido los Sacramen
tos de la Iglcfia, confumido de traban 
jos, y contradiciones de can p#dero-
fos enemigos»dió al Señor íu alma a 
veinte y ocho de Noviembre, ano de 
íetecientos y treinta y vno. Fue Pon
tífice diez años , ocho meíes, y dieS' 
dias; hizo tees Ordenes por el mes de 
Diziembre, en que ordenó ochenta 
Obiípos en diferétes parces , veinte j 
quacro Prcsbyceros, y tres D i acón os j 
Enterráronle en el Templo de S. Pe
dro. Efcrivió á los pérfidos León , y 
Conílantino vn libro Conmonito
rio, otro á los mifmos , y contra ellos 
otro, vn libro de carcas, y deftas íe 
hallan cinco en el Tom. 2, de las De
cretales ; al Duque Vrfo de Vencda 
vna carca, que trac Antonio Sabeli-, 

co Decada S.iib. 7. Reza de San 
Gregorio Tercero la Igkí ia 

Romana en íu Marty-
roiogio, 

1 5^^* 

llh. 7. 
12.6, india 
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S S . O r L 

Mas Santos i Beatas y y Veni* 
fablss déla O fden de S*Bem» 

$0 a w m e y ocho de 
Nomembre. 

EN Carpentorado, SanSififrcdo 
Obifpo, coya Vida anotamos 

ayerjíiguienáo otros Autores. 

f E n Polonia, el cranfko glorio» 
ío del B.Caíimiro, Rey primero dcfte 
nombre , el quái íiendo Mooge en 
nuertro MonaLicrio de San Pedro de 
Cluni dcFrancia,fue pnefto en la dig
nidad de Rey , permitiéndolo el Sa
mo Pontífice. Caíirniro tuvo por pa
dre al Rey Mieceslao, y por madre á 
la R e y m Rixa,que fue hija del Prin
cipe Ézelinojy nieta de Othon Sega
do, Emperador.Muerto fu padrc.,que-
dó en edad de meno r »y los Polacos no 
ella van contentos con fu madre, que 
aula metido mucho ia mano eñ el go-
visrno en vida de (a marido , y la to-
aiava deípues de muerto,ya fuelle por 
€Ílo,ya porq les parcela tenía mas aÉU 
clon á ios de Alemaniaide donde ella 
era, eftavan inquietos;y fabiendolo la 
Reyna^fepafsó co las riquezasjq pudo 
juntar, y con fu hijo Caíirniro á Ale
mania (otros dizen q.d Fraucia)como 
desterrados. Cafimiro eftuvo en Paris 
por caufa de eftiidiar,y defpues pafsó 
á Italia, adonde eftuvo algunos añoss 
peco oyendo la fama de íantidad de 
nueftro Mdnáfterio Cluniaceníe , y 
movido, y llamado de D i o s , fe fue á 
el,}7 pidió á San Adilo,fu Abad, nucí-
tro Sanco Habito , y fe !e dio , y pro-
feísó , moílrando tan grande humil
dad,y aprovechamiento en el ejerci
cio de las virtudcs,q llego á íer gran
de en la perfección, y como mudó de 
c í i a d o , mudó también de nombre, 
Uamandoíe en ia Rel ig ión Carlos: 
ordenáronle de D i á c o n o , y era el 
cxcmplo , y los ojos de toda aquella 
Santa Coitúuúdad , y admiración al 
Mundo. £1 Rej'O'J de Polonia, con 
guerras,y odios civiles entre ios Pro
ceres , y también a fuerza de guerras 
dé los e (traaos, llego á e llar en la fu
ma m-iiena 5 y d^crininaroa Cor 

tes de embi^r Emhaxadores a Caíi-
ttíiro,rogando!e que bolvicfle á rey-
^ar en Polonia.IBícuíayafe con el efta-
do de Mooge,y orden de D i á c o n o , j 
mucho mas con el defengaño, y me-
JSofprecio de las cofas del Mundo, y 
ios Monges cftavan de fu parecer-, pe-, 
ro los Hmbaxadores , recurriendo ai 
Sumo Poutií iCcic abíolvio de los vo
tos, y mando queíalielie dé la Re l i 
gión^- governaíle aquel Re y no , y (c 
caOdi.-.paraque le relburalie, y cef^ 
fallen tanus calamidades : mas para 
que c o n l h í i e fiempre, y conocie í ícn 
quan grande auia fido ella diíoenía-
clon Je la conce/iid con los graváme
nes figuientes. Primero , que los de 
Polonia ayunaííen rodos losMicrco» 
les. Segundo, que todos víaíkn de 
corona redonda como los Moo^esj 
detando el modo que tenían en criar 
las cabelleras largas. Tcrcero,que to
das las ficílas foiemnes, mienrras fe 
celebraíTcn los Oficios Divinos, los 
Cavalleros fe pu fie fíen vna faxa blan
ca al modo de la Eftola, de que vían 
los Diáconos pendiente del cuello. 
Quarco,que cada vno de ios Polacos, 
exceptos los Nobles, y EcleíiaíHcos, 
pagaílcn a la ígleíia de San Pedro de 
Roma cierto tributo de tres mone
das , llamadas ó b o l o s , y vda medida 
de havena,para alumbrar aquel Santo 
Templo, Salió, enfiia, Caíimiro,y ref-
tauró aquel afligido Re y no, vencien
do, y fugetando á los de Boemia, y al 
Duque Maslao, que lo era de los P ío . 
cintesvy aulendo ganado pata fu Rey-
no la Provincia de Sikí ia , ganando 
milagrofas vkorias, ayudadodá La di
vina mano. Eílimavanic , y amavanle 
tanto fus vaflalios , que aun viniendo 
le aclamavan Padre de la Patria 1 y 
deípues de muerto, le dieron ú m \ o 
de Apoftol juntamente con S. Adal
berto, nueftro Monge,y le eligieren 
por fuTutelar,y Patron,porquecomo 
efte reduxo á la Fe Catól ica aquel 
Reyno,cftc defterrd , 0 convirt ió á 
les Gcntile^s que en el auian queda
do. Edifico muchos , y ampliisimos 
Monafterios de nueftra O r d e n , y to
dos los hizo fugecos al de Sao Pedro 
de Clun i , adonde auia profcííado. F i 
nalmente,aulendo governado diez y 

• fíete años í an t i í s inumente , y de l i n 
dóles p'or heredero i í b k s l a o fu hijo, 
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Ikno deméritos p*isó a reynsr ¿los 
Palacios eteraoSíaHo de 1058. 

rvot í Rrs Dorceflria de Inglácerraj 
Saü Eduvoldo, Ermitaño > y Conícf-
ÍQ r. F u c he r m a sio d e Sa si E dm a n do, 
Rey de ios Anglos,y Marcyr Renun
cio ci Muado 5 comando el Habito de 

merf. Mongc de nüeftca Orden, y vcacran-
r í ' r \ ^ n g í - do el Monafterio Cornclienfe dé 
Scnft* M e . B u e ^ n ' O í d e n ? j'a eafí deñruido pot 
naru.Bficc!. |as gíicrras s ahayencados , ó muertos 

los ivfongeSjíe fue á el» y v imó alii fo-
lójhaziendo vna vida afpera, y pe ñi
re a ce. 5 contéutandoíc coa íoio pan 
negro,}' agua}y aili perfeVeró halla fu 
sriuci teque fue mny íaáta, y alii die
ron a íu cuerpo- fepukura > y deípucS 
E g c í u v a l d o , Principe , reedifico el 
Mvmá ú c nv-. c í gk ü i , dedicándola ai 

tos 

Doitol San Pedro,ano de 

B . G v í - f E n el Ci í le t ,c] B. Guillclmo" 
LL2LMO, A b a d , celebre por fu gran (ancidad, 

que dcípues de aucr padecido mu-
A ñ o 118? ckos trabajos, y peligros en el com-
I t o n t . E n , . 'Da!:e í'c cofas del Mundo , y aucr 
Cíduá. Roh\ veocida muchas dificultadas.paíso al 
B v c / m M e - ^eyr«0 Celeí l ial , año de 1185. no 
m h & to - s au^1K^0 ^overnado mas que va año,y 

f En Fl?.ndss,cl B.Gunftido, dif-
cipulo de nueftxo Padre San Bernar-
dojd qual 1c embio dcfde Clara val a 
Flüodcs , y fundo ci Monafterio de 
C i a rimar i ico , y fue íu primer Abad, 
de vida Angélica 5 con cuyo cxcmplo 
i iuñró aquella Reg ión roda9 y le cali
ficó Dios con milagros. Floreció año 
de 113^. 

^ En el Monafterio Gandershcl-
menfc,cl tranCuo de la 13. Hayrnoda, 
ó Kadmoda.Virgen.y Abadcia.Hay-
modado Hadmoda fue hija de Ludol-
fo,y nieta de Vvigberto , y hermana 
de Othon,Duques de Saxonía, deíde 
niña aborreció de maoeralas colas de 
aquella edad, y del Mundo , que no 
quería vellidos ricos, mcnoíprecian-
doel oro , y adornos í e m e j i n t c s , y 
quando.por fue 19a fe los ponían, llo
rando amargamente dava á entender 
quanto horror les cenia. Tenia enco-
cci-grande fama de íantidad la Aba-
de íade nuelko Monafterio l í c r t o r -

Ba GvNrrvi 
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A ñ o 1139. 
É m a n . S m i -
rio, ^ i ñ n a L 
Flandr, l ih , 
6. loan» H ¡ -

gmn, E m \ 
Bíicelm, I n 
MenoL j i » 

S S , Ord, 

B.HAYMO-
DA* 

Año 874. 

nac 'h. «And* 
Bamba 

o 
Bruje, Ser¡2 
tor, m \ Sa-* 

'in Menolo»' 

dcnic9y ellacon riiegos^induf^riaí , 3/ 
argumentos alcanzó .que la ücv.íí'cn 
con ella,y deípues q la dieíícn nueftro 
Sanco Hábitos y i o r é c i ó en codas las 
virtudes. Sacáronla de alii para Aba-
deía del Monafterio 'Gandersheimé-
fe , que íus padres auian fundado de 
nuevo, y governó fíendó elpejo de 
Preladas. Dize el Autor de íu Vida, 
que fu candad,íu liberaiidad5fus ayu
nos , y oraciones parecen increíbles. 
Murió año de '874. teniendo de cd \A 
treinta y quaci:o,y de Monja veinte y 
dos,y llamóla para la Gloria el glorio-
fo San Martin Turo nenie, íu Pa 
y, nueftro Padre San Benito, \ 

t% En Saxcnia, la Conmemora.- c 
clon de los Santos diez Monees , y SS. Mo^i 
cinco Hermanos Legos, iluftrcs en la GBS. 
Reformación Ci íkrc ienfc del Mo
nafterio de Santa Maria dcLuKa,quc Año 
íe crucifícaroa a fí miírncs can per- C#far.Iít¡f¿ 
feftaracnte en la mortificación de fus ¡erb, E n n ¿ 
paísioncs,quc nYcrccíeron el ceftimo- B u c i n Me* 
ruó del mifmo Chrifto, el qual fe apa- mi 
recio Crucificado al B.Rudolfo , te- & tom* %; 
niendo junto á í i á codos ¿'los íobredi- ss .Ord, ' 
thos pendientes de íus Cruzes , di
ciendo: tjtos ejUn emapcados cmmigo* 
cmformandp fu y ida con m¡ Pa/shn,f3&{*. 
faron á gozar de fu M a g d U d * añ® 

D/a 19.de Nommhn. 

iAe en los Paifcs Baxos de Ale-
_ j mania la ProvlncicV de Fníia» 

Patria,y naturaleza de San Radbcdo, 
n © m b r c d u r o , c o m o fon ios mas de 
aquella N a c i ó n para la nueítra,*! bien 
para los Alemanes es apacible,}' en fu 
íigniíicacion íuave,pucs fe interpreta 
en íu dificultóla lengua , ineníaee-
ro de buen confejo , como lo refie
re el Autor de lu Vida , que trae Su-
rio oy en el iom.6. Su padre era iluf-
n i í s imoCava l í ero , la madre fue de 
íangre Real de los primeros Reyes de 
Frifia, bifnieta de Radbodo,conocido 
por la reüftencia de fu convcríi5 i por 
memoria del bifabuelo, ie pufo la ma
dre eftc nombre, q (i bien por fu fuer
za no alca neo (er hijo de gracia , mu
riendo en íus crrorcs,es honoríára la 
memoria de nobleza tanta.Tor.ia por 

cío 
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tío á Guntero , Ar^obifpo de Colo
nia, Varón confumado en virtud , y 
Jeeras , el qual procuro adornar de 
todo al fobrino, para que lucieíle , y 
campe a fíe con lo noble, y con la va
lentía de ingenio que raoftrava. Sa
lió en las Arces Liberales eftremá-
do, fíen do de los mejores Filofofos 
de fu tiempo; y de cal fuerce paífa-
va por e íh s cofas, que fíempre craía 
prefences las eternas. Tracava de 
oración, y recogimiento , exercica-
vaíe en muchas mortificacioneb, pe
nitencias, y ayunos, porque la caía 
del Arcobifpo , aunque Palacio, íe 
goyernava en el eílito muy á lo Re-
ligioío. Tuvoei cío algunos infortu
nios , y afsi fue foreólo acudir Rad-
bodo á la Corre de el Emperador 
Cario Magno, y fu hijo Ludovico, 
no con efpiritu ambiciofo para prc-
teníiones fundadas en méritos , y 
fangre, fin© para comunicar Maef-
tres , que eftos Monarcas traían en 
Palacio para lucimiento de fu Got
ee, donde toda erudición tuvo lu
gar eminente , pretendido el d e i e 
rro de la ignorancia , caufado con 
tantas guerras en Eiiropa, Erafamo-
fo en el Palacio , ó efcuelas de Car-

. r . ios (que todo fue vno aquel figlo) 
TyitjLeff'm ^ano > Arííbceles de fu tiempo, á 
$UMk quien fe fugetó Radbodo, con £ftc-

fano, y Mancio , dodos , y virtuó-
fos , como fe vio en los altos pueítos 
que ocuparon. Emulavati ios tres la 
perfección de virtud , y letras, fien-
do, aunque condiícipulos, en la ca
ridad muy vnos. A los dos, que te
man ya edad perfecta , dio el Empe
rador dos Obifpados. A Radbodo le 
faltaron canas para tales honores, 
pero quedófe con el Maeftro para l ia-
zerfe ea todo confumado. De fueres 
pafsd por los eftuiios , que fu pro
ceder, era de Rcligioío. Ayunava cá-
fi todos los días , defpidiendofe de 
los regalos, Afsi fría a la oración por 
el dia algunos ratos, y la noche era 
donde afian^ava los mejores para el 
provecho deftc excrcicio. Tomasa 
todos los días el gana diciplina ; y 
a!si, la carne , que en la mocedad 
fucle dominar álos delicioíos, ella» 

(ugeta al Sanco , hallándole pe* 
liEente^ Ycilh» nG ̂ p e r ñ u o , y luf-

rrofo crage, limpio, y honeíio fi, con 
la decencia á fu cfiado , y calidad 
de perfona, no poniendo mas cuida
do en ellos , que en ñ proprio , aqor-
aandofe que dixo Chrifto por San ^ é > 
Matheoi Corpus yejhnm ?íus efi, p ^ m m m h ' 6' 
ysflimemum y mas fe ha de procurar 
rendir el cuerpo al efpiritu, que def-
velarfe en el lucimiento de ios veitl-
dosqiic_ le cubren. T ra i a de conti-
nuo cilicio , 6 alguna cadena coa 
abrojos i y fi bien en. la alegría del 
ro lko , y modo apacible de portar-
fe, procura va dclmentir citas ocu
paciones ^ quien encubriría la luz, 
quendo ella con fus rayos fe ixuoi-
foftava? Eílimovale el Emperador, 
vcneravanle Jos Grandes, y (u Maef« 
tro con admiración rcfpecava ío vír-
t u o í o , y fupetior en ella paite de iú 
diícipulo. 

Murió el Emijerador Cario Mag
no , y dckando la Corte , boivló a IU 
Tierra,donde comunico con el Abad 
Hugo , Oráculo de aquellos Pa¡íes& 
cuyo trato, y íancidad le íacaton á 
Radbodó coníumado Todo el tiem
po quealsiilieen Friíia , predica va, 
y exorcava la vida vircuofa , ha
blando tanto con obras 5 como folia 
con palabras,retorica divina que ÍS 
apodera de los corac^nes , y ios in -
tiamacnelferyicio de Dios j quantó 
la humana , no juntándola coa ¿que* 
l i a , los entorpece 5y defvia. Acutiiaa 
á comunicarle de codos Paiíes, te
niendo en él , para ius dciconfuclos 
de efpiritu , recreo , Macílro pata 
íus dudas, y en todas tribulaciones 
alivio. Como erá poderoío , y í l e o ; 
tenia mucho que dar á pobres i y 
afsi, le feguian , y concjnuavan íu CA-
ía cómo propria. . 
, Vacó por eíic tiempo el Obifpa-

do de T r a y e ^ o , oy dicho Vtrccj), 
J jantandofe ios eleaorcá (que crai* 
ios Monges en aquel cietlipo , ha-
Élendd oficio de Canónigos , coma 
nueíhos Padres San Clemente, y S m 
Bonifacio, id iníticujeron en U fun
dación de aquella Cathcdralj eli« 
giendos íegun la Regia , fu Abad* 
que era coa ferio cambien Obifpo, 
Todos puíicron ios ojos en Radbo
do, y fin falcarle voto (alio por Obi l -
p o z m u el Santo era can humilde, 

que 
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que diligenció facudir la carga , juz
gándola grave para fusombros. M i s 
el Emperador Arnulfo, que lo era ya 
|:or eftos años , g,uíló canco de lo he
cho i, que aplaudió la acción de los 
Monges Canónigos , agradeciendo 
íu acierto. Hafta aora íiempre auia 
f)do ícglar , mas el efUlo de aquella 
Igkfia ¿ra por concefsion Apoftoli-
ea , que entrando en aquella Silla 
profclíaíle la vida Monaftica , como 
oy lo vemos , aunque én diferente 
Orden , en el Abad de San líidro de 
León , que luego viDc el Habito de 
Canónigo 3 y profeíla la Regla de 
San Aüguftin , y en la Silla de Can-
tuaria en in¿lacetra , como le íuce-
dió á Sanco Thomas Cancairíenfe. 
Dizelo el Autor de fu Vida, que ci-¿c 
Surio , y creo fue cercano de aque
llos ticmpos : Percepta gttH,- hcmdi-

^AutorViu ¿i lom * ü m i Reg'u 5 M'dcŝ  pr.í íjftrus 
a p d Smm ud pugnam» armis fy¡m¡¿állhu¿ % animo 
tom,€, y i r i l í , fe accin^it i matnt habicum mo-

ribus i dMit maiora ct'iam armmtníd.^ 
Chnílijue dochinx obiempt rans , anga-

fiam ya'dé L ornóle í l : tur y itxm.pvfc cié ¡ ac 
regtilaris pr Monachus : neqne A Cdrm* 
bus dumtax.it ej]u , fsd ab omm dbs-
rum Itoluprate abjiinens, y'dudms, trl* 
dudmjf.ie leimijs animitm. pafcit. Y en 

' Romance: Avlcndo recibido Rad-
**> bodo la bendición (efto es) avien-
si do fe coníagrado d Soldado del 

Rey eterno, queriendo íalir t\ la 
,5 bacalla, con animo varonil fe ar-
9i mó de armas eípui taaies , mudó 

clHibico,y añadió mayores ador* 
*> nos en las coltumbres: obedecicn-
„ do la dodriaa de Chrifto , abra

ca vn camino muy e(trecho , ha-
« ziendoie perfectamente Mongc 

Regular , y no íolamentc fe abí-
" tiene déla comida de las carnes, 
a fino del regalo de todos los man-
„ jares , y a^acentúva el alma con 
9, ayuno ae dos , y tres días. Hal la 
aquí el Autor de tu Vida. De aquí 
íc colige , como baila que llegó á 
cfta dignidad aun no auia (ido Mon-
ge 5 y qae en íu Coníagracion , en
trando en San Salvador de Vttech, 
tomó el Habko, fe fugecó á la San
ta Regla, k hizo per íedo Monge, 
íc abituvo de la comida de la carne, 
como íiueilra Orden lo diípone, don

de fe guarda fin privilegios, y Su rio 
con fu acoRumbrad i atención , 'lle
gando ácftc lugar ,dize ellas breves 
palabras : Monachum profitetm i haze 
profcfsiondeMonge. " StiY.ihldmt 

Pucftó en la dignidad San Rad-
bodo , procuró hazer vna vida que 
conefponditílc al Apoílolico cftado 
que profeOava j y afsi, en las morci-
ficacicncs, y penitencias no pufo l i 
mite , antes tiró la barra todo lo poí-
fible á fus fuerzas: no coníentia que 
tn fu Cafa le traraííe cefa del figlo, 
todas auian de íer convcrfacioncs 
laucas j el ornato , y 1ervicio de fu 
períona hürieíio9 los criados co toda 
virtud , y letras conocidos} no pro
curo el eíplendor, y aparatólo con-
curío de efeufados fie vi en tes , ni 
ortos adornos introducidos de ligios 
relaxados: todo cfto, como patrimo. 
DIO íu)o , da va a pobres , y era mu* 
cho , porque los gallos de fu pcifo-
na fueron cortos. Seguían los Obif-
pos en aquel tiempo la Cor te , aísif-
ti-ndo alas guerras de los Norman
dos , llamados de los Reyes j pero 
Stn Radbodo por ningún ilama-
miento dexó fu Silla , dizitndo , que 
los excrcitos fs auian de ccmponcc 
ce Caval'eros * que tiran gages, y ' 
acollamíentos Reales , y los Obifpos 
cftar en íus Iglcüas , remediando , y 
aliviaudo pobres, agravados con las 
Vexaciones i y moleftias que caufan 
la guerra, y fus Miniftros ? y palean
do contra la guerra efpiricual aeios 
vicios j y delordenes ordinarios en 
la política iciigiofa de las almas. E n 
cumplimiento del didamen teferi-
dó , gaita va con los pobres de íu 
Obiípado la renca que ala dignidad 
tocaya, y la copióla que de fu patri
monio cenia : nodülr ibuia fus bienes 
á parientes , porque eran ricos , y 
dezia, que el Obiípo no auia de te
ner deudos, porque era en agravio 
de los pobres, Dodrina que abracó 
aquel Sumo Pontífice nuc ího de la 
Congregación Cillercieníe, Bene-
dido Duodezimo, Padre de menef-
terofos, y Varón en todas obras con-
íumado, á quien no merecieron aque
llos ligios. Tenia en cafa paños t y 
lientos, y faltrcs , para quede ellos 
materiales viftícílcn á los defnudos, 

y po-
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y pobres: él baxa^a á dar la 1!mof
lía , y en viendo alguno con el vefti-
¿ o , que movía ácompafsion, le apar
ta va , y hazia que íc viftieíTe con de
cencia, todo á cofta de íus rencas, y 
patrimonio. Su enrretenimienco era 
andar entre el numerofo con curio 
de mendigos, que efhvan en fu pa
tio, dando gracias á Dios por hallar-
íe con que remediar fus mi ferias. 
Tocava las llagas de muchos, y da
vales (alud con fus manos. Tenia he
cha matricula de fus pobres, y á nin
guno fe falta va en lo neceíTario. Efte 
era fu entrerenimí^nro , preguntar 
? quien auia de focorrerfe , y faber 
que en fu tiempo nadie padecía. Pe
ro que mucho que cumplí elle con 
cftas obligaciones de Obi ípo , quien 
propufo, y tuvo por exemplar a San 
Marcin de T u r ó n , San C i emente , y 
San Bonifacio , perfonas en cuyos 
pechos ardió íiempre el encendido 
fuego de la caridad para con ios pró
ximos. 

ádomóle el Señor con darle ef-
piricu de profecía, viendo muchas 
colas que e fia van por venir, algunas 
fe cumplieron en fu tiempo , otras 
fucedierqn adelante. Supo que le 
auia de fuceder en la dignidad Bal-.. 
drico , hijo del Conde Ridfrido, y 
trayendole aquel Cavallero dos Diá
conos para que los híziera Saeerdo¿ 
tes , no quifo, rcmitiendofelos al in
tercedo r mifmo i diziendo, que el 
les pondría por fu mano en el efta-
do de Presbyceros. También fe exer-
citó mucho en la predicación de In
fieles , que aun períeveravan idola
tras tu los Lugares maritimos, aun
que fus antecesores auian converti
do lo nías interior dejos Palies. Y 
como ios Danos, y Normandos ce» 
nian cogido lo mas cercano al Mar3 
padecía increíble trabajo en la reduc
ción de la Friíia, y fin perdonar toda 
diligencia, la pufo en la converíion 
defta gente. Deítruyeronlc los Nor
mandos a Vcrech , Silla de fu digni
dad , y afá fe recogió á Daventria,cie 
alli fallo brioío á íu. predicación , y 
aunque íe amena^avan (íi pe cíe ve ral-
te ) coa la mucres j el mirava íiempre 
por̂  la íalud de íus Hijos , y defeo-r 
mulgó álos relapfos, que auian buei-

'X®m§ Quarto* 

emore. 
to al bomito miferable ; efíos le mal-
trataromuchas vczcs5perdicndoiee! 
refpctojiio folo con palabras, fino con 
obras, mas el Señor les embió a coila 
de todos el caftigo en vna pcifiiencia, 
donde todos los atrevidos pagaron 
con muerte fus demafias, y v iokrot i 
a fer por la pena cuerdos. Y a los Da
nos, quando molelfavan la Tierra de 
Vtreclvles fucedia ía Vitoria tan coi-, 
cofa.qnc por vn Católico que maca-
vamquedavan dos de fu Excreito , y 
afsi confeílavan que compravan muy 
caras las correrlas de aquel Pais¿ 
echando la culpa á San Radbodo. 

Fue devotifsimo de María San* 
tiísima Señora Nueñra , y de ios San< 
eos antiguos , que rodos lo fueroii 
mucho, caí! de ninguno fe expreíía 
el favor tan conocido en ocaüones 
como deíle Santo. Viófe en vna en
fermedad ápretadifsimo , y de los 
Médicos ya fin efperanga de reme
dio. Efiando vna noche folo ya con 
efta dcfapacible nueva , íe le bañó el 
apofento de celeftiales efpiendores, 
fuavifsimo olor , y vna fragrancia in
explicable. Entró laRcyna N u d h a 
Señora Mir ia Santifsima , acampa» 
fhdi de las Virgines Santa > Tecíai 
c Inés hermoufslmas , cambiando 
luzes de gloria , íi bien mas clara * 
que el So l , gratas, y íuaves á la v i í -
ta. L a hermofura, y belleza de Nucí» 
tra Señora era indecibie : con íolo 
mirarla el Santo, ferend fu inquietud 
moleíia Jlenandofe el pecho de ale-
gria, principalmente dcípucs que c i ia 
Soberana Re y na , abriendo íu divi
na boca , leconíoló con ellas dalcif-
íimas palabras : No cenias Radbo
do , ^eftá cierto que yo te miro ^ 
con buenos.ojos , y .me acuerdo n 
de tus «raciones, y he venido de 
buena j^ana a honrarte , y confo- ^ 
laitc efími orcfencia,port| to íiem-
pre has tenido de mi memoria en 
las peticiones que embias al Ciclo» 39 
Noay q temer deRa enfermedad, 
porque no Has de morir de ella, 
pero no viuirás muchos años. En 
tanto, eftá feguro , y viue en paz, 
no ccites de bazer buenas obras, ^ 
corno haíba uqui : proíiguc Como M 
has comen 9.i do , que no te faltará 
mi favor. Con ellas palabras fe n 
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deíaparcció aquella Soberana Seño
ra , y fu compañía con todo aquel 
divino cfplcndor, la fragrancia íua-
viísima no , perfeverando por gran 
cfpacio; cobró falud » y quedó mas 
devoto > y humilde, quanco mas fa
vorecido , y regalado. Paííada cfta 
enfermedad, viuió ío los eres años, y 
feis m e f é S i en el qual tiempo , íi ci 
paflado de íu vida fue excrapíar , y 
penitente , aora parece > que acer
cándole al centro de fus deieos, con 
kiayor vigor, y fuerza fe excrcíta-
va en ayunos , y morciíícacioncs: 
mas liberal era en las limofnas, en 
U predicación mas fervoroío i y con« 
tinuo^ Cayó enfermo en vn lugar 
poco a propoíito para la comodidad 
de fu Religiofa s y honefta familia, 
y í c hizo llevar á o t r o , donde tenia 
vn Oratorio, ó Capilla para íu re
creación 9 que eran las quintas , y 
jardines del Santo. Aqui finció fu 
cercano fin, y armándole de los Sa
cramentos de la Iglefia, como can 
hijo íuyo , á veinte y nueve de No
viembre dio aí Señor íu alma , año 
de novecientos y diez y fíete. Su 
Cuerpo fue llevado á Daventria, 
donde oyel Señor hazc por el mu
chos milagros , y eftá puefto en ei 
Catalogo de los Sancos. Rezaíc de 
San Radbodo en el Obiípado de 
yerech. 

MasSamoS)Bems,y Venem* 
bles de la Orden de Nueftro 

Padre San Benito , a 
tinte y nueve de 
2Sl9viembm 1 

I A Obiípo, y Coiifeílor, cuya Vida 
apuntamos á veinte y fíete de eíie 
mes , y algunos Autores le ponen 
cfte dia. 

B. ROBER 
TO ABAD* 

Año 

f En Francia, el Beato Rober
to Abad , celebre en nobleza, y vir
tudes. Fue muy pariente de nueftro 
Padre, y Melifluo Dodor San Ber
nardo , y recibió nueftra Cogulla 

blanca en el Monafterio Cidcrcúfn 
íe el Mayor ; y faiiendo al de Clara" 
val íu cío por Abad primero fuc 
con é l , y fu diíeipulo en la vida cíoi 
r^ual , y Monaftica. Eníenavale a' 
vencer las fuerzas, y robuftez, y cen-
taciones de fu carne con la abfti 
nencia,y el trabájo de manos, que 
el no abr^ava de buena gana : obli-. 
gavanle al trabajo, y el vencido de 
pufílammidad , y perfuadido de al
gunos, fe paísó a nueítro Monafte-
no Ciumacenie, recibiendo la Co-. 
güila negra. DecerminÓ el Santo 
c ícnvi rk para que fe boiVieííe á Cía-
raval , y manifeÜÓ Dios íereffa fu 
voluntad , y cjuc pcrmanecidle en 
lu vocación primera con vnmila^ror 
porque eferiviendo en el campo al 
dclcubierco , fobrevino vna liuvia 
repentina , y la carta no recibió ni 
vna goca de agua. Recibióla Robcr-
tp, y al punto fuc tocado del Efpi-
ficu Divino , y fe bolvió á Ciara-
val» adohde permaneció debaxo de 
la eníeñan^ade íu paiience fantifsi-
mo» con mucho aumento en las vir
tudes, y vino á fer Abad , y viuió eu 
ia Orden fetenca y fíete años , y fue 
muy iluíhc en milagros , y murió 
año de 

vas T I j doy, 

n o l & t m . 

neo* 

B.VALTE. 

RICO. 

Año 817* 

f En Alemania , en el Ducado 
de V vuchembergía , y Mona ík r io 
Murliartenfe ,1a muerte diehoía del 
B . Vvalthcrico Abad. A l principio 
comentó hazicndo vida Eremiticaj 
y era tan grande el relplandor de 
fus virtudes, que el Emperador L u - Exmanufil 
dovico, hijo de Carlos Magno , 1c ^.P.H/ 'm-
llegó áeítlmar en canto, que k hizo nJ™- X*"** 
fabidor de fus mas intimes íecrecus, Monúchl 
y atbicro de fu alma, fiendo fu Conl vyeing.BHi 
feíror,governandoíc por fus con fe- ce/, m Me* 
jos j por iosquales fundó ci Monaft nQ^ 
terio fobredicho, y le dió á nueftra ^ ^ n u L 
Religión, poniéndole á e l , contra íu G q m . 
gufto, por primer Abadjmiraddc mu
cho por ¿1, y confirmando fus bienes, 
hizo que le imitaíFen ios Proceres del 
Reyao; y el Santo alcañíó que el Pa* 
pa Eftefaoo Quarco hizieíle lo mif-
nio 3 y murió lanEainence , obrando 
defpues Dios por fu incerccfsion mur 
chos milagros, por lo qual le edifica
ron alli vn Templo, en ci qual fe ha

lla-
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B . G v i -

'Año 
JtíwoLCffl. 

V. VAILON 
EN RICO. 

Año 

Trhem.iAr 
míd. *Ahctd 
JuceJJoK 
Cram%, Bu 
iP Ié 

liaron en pueftros tiempos fus Sa 
gradas Reliquias en rna bobeda, con 
cílc Epitafio: o6i;f Vydthmctts ^íh~ 
has in | . Kalend, Decemhris , <^c. Flo
reció año de ochocientos y diez y íie-
re. Memorias del mifmo Convento 
recobrado de los Hereges. 

f En el Monaftcrio de Raroc-
y o r , h Fieílade iaB.Ida de Nivclla, 
de íaqual tratamos con otros Aúcó-
res á onzede Dizicmbrc. 

^ En el Monaftcrio Villarienfe 
de Brabante , el B. Guiilelmo , íepti-
nio Abad, que inflamado con e! fue
go de la caridad, dexo infígnes exe-
plos allí de lo que trató con ios po
bres. 

% E n Lubeca, la muerte de e! 
Venerable Varón Enrice , Cbifpo 
de aquel Lugar. Fue natura! de Bru
jas , y Monge en nueftro Monaftc
rio de San Egidio Bruníuico , adon
de pcofefsó U Santa Regia , y def-
pucs fue Abad, de donde le íacaroii 
para Obifpo LubcCeníe. Refplandc-
ció en fancidad, devoción de !a Rey-
na de los Cielos María Sandísima, y 
en erudición fue admirable. £n va 
tiempo pafsó á la Paleftina , acompa
ñando a Enrico j Duque de Bruníui
co, y difputó con los Griegos íobre 
la proccísion del Efpiritu Santo* en 
prefencia del Emperador , moftran-
dofe excelente defenfor de la Igleíia 
Católica. Fundó en Lubeca vn Mo
naftcrio a honra de la Madre de 
Dios,) de S. luart Evatigelifta,elqual 
Monaftcrio fue de nueltra Orden,y 
en el viuió deípues , firviendola toda 
íu vida, y diziendo fiemprc Miíía de 
Nue íh a Señora, bafta tres dias antes 
de íu muerte, que fue (dexandonos 
grandes eípetan^as de qüc eftá ge-

Eando de Dios eternattente) i 
yeinte y nueve deNoviem-

bre. Floreció año 
de 

Año 

Dia j o . de íslovhmíre. 

POr los años,de mil cielito, y lo 
que corre hafta íefenta y tres, 

ilorccio el giorioíb San lofio , que C o N t É S . 
otros llaman íofíon, por fobreqcmbrc SOR 
Kofeo,y alcan9Ó los tiempos de Teo-
dórico, Conde de Flandcs. Los Au
tores de íu Vida no fcñalan íu Patria, 
a loque mas fe alargan , es, a ícñalar F a r r e o L l ^ 
que fue en el Pais de Artois. Tomóel c r ^ E n ^ o 
Ha bitoenla líuílnfsima Cafa de San 'Coíhr» 
Bemno eftá puefta en U Ciu- hert.Mh-co, 
dad.y Obiípado de Santomcr. Luego Cari, Sren?, fŜ r̂ lpI2s/Gomo.enIa Caíaíe ^ n J c . proteíiaílc la obícrvancia ran exada- Buc m M é ¿ 
mente, que no confintió fu pundonor ñoL 
ía obediencia , ni obfervaciones de tom. ^ 
Cluni , compitiendo (no fin razón) S S Ord ' p * 
con todas enajuftamiento de la Re, Fr'fffrti ¿ 
g abants : moftró San loCo lo mü- U^enk 
che que en el auia adquirido, la C a -
fa,quc era fu madre, moftrófehumil-
dc,y obediente,dos virtudes can her
manas , que parecen vna en Jos Relí-
giofos perfeaos. Fue muy amigo del 
CultoDivinojíin faltar dias;y, noches 
al Coro ; y íolia dezir,que el Medico 
á c fus enfermedades, era la aísiften-
Cía á 10$ Divinos Oficios. Prevenía* 
los íiempre con oración , y muchas 
horas,como eran los Maytin^s,)» PrU 
ma, con dicipÜnas rigurolas; y quan-
do entrava en el Coro j iva con tai 
slegria, como fí fuera á vna fícíh, y 
regocijo de gran gufto} mas teníale 
el Santo, y eran eítos fus edeb^do? 
feftines. Muchas vezes re para van los 
Monges eníu roftro , y dezian que 
era mas que natural la aicgija que 
líevaua ; y fien do fuera del Coro de 
color quebrado , allí mentía el que 
moftrava, al parecer, con íuperiures 
mariZcs. T r a k debaxo del cilicio 
vna menuda cadena que \t ce rea va 
el cuerpo,hafta l a d ñ t u t a ^ y nadie 
lo fupo halla que fe la hallaron pe-
gada alas carnes el dia de fu muer-
ce. Sobre cfteriguroío porte enrrava 
d extraordinario de las diciplinási 
quc|fi bien para tí Santo era cñ to
dos los dias cierto, los tibios le bau* 
tizafnos con aquel nombre* Dormía 
íobre vna tabla co alguna yctva,poió-
la falta áefalud le obligó adcsiar.il 
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cier ra , regalado lecho de fu moce
dad.En la comida fue muy parco, re
gla tu codos los eftudioíbs de la vir
tud. Solía comer algunas vezes íolas 
vnas hojas de falvia i y íi bien ion 
amargas, y dedabridas, le parecían 
mas dulces que el acucar regalado, 
poique anima ejjuriens amarum pro dnl-
ci fumit, *Ai Religiofo penitente el ací
bar es fanal de miel. Guardava la len
gua con fumo cuidado » y por n® 
caer en los defedosque las conver-
faciones ocañonan , faiia pocas ve-
Zcs de fu Celda , ó nunca, íi la obe-
dicncia no le liamava. lamas comió 
carne, ni bebió vino i algunas ve-
Ees vfava csrbeza, por la flaqueza 
de cftomago > pero era en cantidad 
moderada. 

Viendo el Bienaventurado San 
Simón , Abad de San Bcrtino, la 
religión , y proceder del Santo , le 
obligó á que fe ordcnaííe de MiíTai 
hizo fus diligencias, juzgandoíe i n 
digno para OfiDÍocan alto, mas no 
bailaron para efeufaríe en el citado 
prefente. Hallandofe con nuevas, y 
mayores obligaciones cambien el 
progreílo de fu vida , recibió lucido 
fruto de fus nuevas $ y repetidas 
mortificaciones. Solía rezar los bra
cos en Cruz largo tiempo, dificul
to fo modo para vn hombre poco ro-
buí lo , y que el ayuno le traía tan 
rendido i mas para ellas valentías de 
el Cie lo , mas alentados fon los que 
pradican eftos rigores, que los d i í -
eipulos de Epicuro , cuya Diofa es 
la infaciabilidad de fu voraz eílo-
tnago* Poniaíele, pues, el demonio 
en los bracos, como íi le cargara en 
ellos dos eminentes montes, masía 
conftancía del Santo lo vencía codo, 
y el enemigo le dexava , huyendo 
confuío. Otras vezes le hazia ru i 
dos falfos para divertirle > pero efti-
mavale en tan poco el Sanco , que 
paílava en fu oración , cómo íi le de-
xaran en quietud fuma; y ais i , vino 
á vencer á fu contrario con menof-
preciarle en las baterías. Fue deídc 
fu mocedad Religiofo devotifsimo 
de la Virgen María Nucítra Señoras 
y íiempre que la veia pintada , fi fe 
hallava íolo , fe poltrava en tierra, y; 
en tu Celda la d í x o , mientras viuió, 
a cada Igtra de fu Dulciísimo Nom

bre cinco Pfalmos, en cfte modo: 

anifigcat anima mea Dominum , eS ĉ 
Dom'mu cum trihulanr clamau¡% & c 2 

£3etrthtte ferm tuotyimficd met & c , 
^ n conuertedo Dcminus captfuítace^&c, 
^ d teleuatti oculos meosy&c, 

peípucs le remuneró efta agradeci
da Señora cal fervicio, con el favor 
que d i ré en fu muerte. En vida le 
vificaya á menudo, y le defendía del 
enemigo común, que ic procuró de
rribar defta privarla con fm^ula-
res, y valientes eí lrafa^emas, y aco
metimientos : pero falio ficmpre con 
las manos en la cahega. Fue el Se
ñor férvido de premiarle fu obfer-
vante , y penitente vida ; y ais i fe 
crce,que tuvo revelación de íu rauer-
cc , porque repararon en muchos r i 
gores que añadióá los primeros, y, 
luegofobrevenirle vna fiebre aguda,' 
que auiendo recibido los Sacramen
tos, con gran quietud, y fecenidad 
de animo , le acabó efta vida mor
tal» cambiándola en Ja ccerna,á trein
ta de Noviembre, año de mil cien
to y fefenca y eres : dexaron en la 
Celda fu Sanco Cuerpo por breve 
efpacio, y quando bolvieron , íucc-
dió aquel regalado, quanco honorí
fico milagro que con el vsó laSere-
niísima Re y na de los Angeles. Ha
llaron el Cuerpo con divinos cíplen-
dores iluminado, y del rolho , en
tonces hermoíifsimo, le íalían cinco 
rofas, de los ojos dos, y otras dos de 
ios oídos, y vna de la boca i y en 
efta, que era mas crecida , efta va ef-
crito el Dulciísimo Nombre de 
MARÍA. Gratificación , y aplauío loan. Mol 
maravilloío de aquella Soberana Se-
ñora,por auer rezado á íuDulciísimo F/»c. Belgi 
Nombre aquellos cinco Pfalmos, 7« caf 
comen9ando cada vno por fu letra 11^. Me-
en la forma dicha, que Corrcfpon- nard^o.de 
dieíTeal Nombre de M A R I A . Vien- Nomembre, 
do los Monges, y el Abad Leonio, Tep, t m . i . 
que governava por aora, cofa tan ra
ra , llamaron á Andrés , Obifpo de 
Arras , que fue teítigo de tan fin gu
iar maravilla, y díxo la Miíla c í día 
de fu entierro. Colocoíeqn fepulcro 
cleuado , labrando eo la laude , ó la
pida efte milagroío fuccíTo. Rczaíc 
de San lofioenSan Bcr t ino , yóbif-

pa-



dei día X X X . d c Noviembre. 
pado de Sane Ornee, acudiendo mu, 
chosa fu ícpulcro , donde el Señor, 
por meneos de Sao Iofio,fc mueftra 
milagroíoc 

Adas Smto$fBeatos,y Vene
rables déla Orden deSan 

Benito > a trema de 
JSlomembre* 

'Mdr. gene, 

y í m * Ger, 

i j 
1 Roma , la Ordenación , y 

Coníagracion de nueílro fan-
ciisimo varón Bonifacio, primer Ar-
Vobiípode Maguncia, y grade Apof-
coiac Alemania , hecha por nucllro 
Gregorio i>apa Segundo defte nom
bre ^ en el qual día íe celébrala me
moria duíciísimi de auer (ido con-
venida ala Fe de Chrifto Alemania 
por el te Sanco á^ob i ípo , auicado fi-
doeUius dichcfopara aquellas Pro-
uíncias dilatadas. Y efta memoria, 
quanco crae coníigo de gozo , y con» 
íuelo para los hijos fiJeliísimos déla 
Sanca Igieíia Romana , por auer per-
fe acra io en ella cancos íigios íia In
terrupción i canco debe cauíar de 
ignominia , y co^fuílun á los Hcre-
gesj que con la temeridad de fu inge
nio , y deícos de cumplir fus apetitos 
defordenados , precipicandofe, han 
degenerado de lo que enfeñó cfte 
gran Sanco. <. 

f En Augulftado, en Inglaterra, 
S . A c z o : la rranslacion de San Aczo , Obií-

OBISPQ * po' y C0nf:círor» > Apoftoí de la F r i -
lia3 cuya vida apuntamos á veinte y 

Año 740 Sch0r e Abril f T d1 Padrc Gabriel / ^ Ducelino, que labuelvelá poner en 
BuedmQ cft® dia^uc dcbi« de fcr de la Inven-

* cion de íus (agradas Reliquias,trein
ta años defpucs de fu muerte, y fe 
mueliranoy fu Cafulla , Tún ica , y 
Sudario ¡neorrupcos defpucs de can-
Ios figles, por que murió año de fete* 
cientos y quarenta. 

B.TOGBBK í ^ niifmo día ^ aunque otros 
quieren que á z*. de Nouiembre , en 
el Monaíicrio iJoleníCjel uaiilko fe-

%C |5C^simo del Beaco Togbeno , muy 
' icinejame á San luíion, cuya vida de-

xamoscfcdca:f porque iq fue u \ t\ 

TO. 

-no 11 

343 
nombre, cnjla profefsíon , en la vir
tud , en la gracia , y en el milagro de 
los cinco Pfalmos,querezaua cada 
día,añadiendo á cada vnovna Auc 
Mana , y el verlo Pojl Partum Virgo, 

l la oración C W ^ ms f m u i á s 
tuos> &c. Y dan a entender los Auto-
res, que fue paricnce de San lofion, y 
que muño año de ugs. y San loíion 
ano de 11^5. y áfsi pudieron fer , o 
tueron concemporaneos. Dizea cam
bien grauifsimos Ancores , que no es 
el miímo ( como encendieron algu
nos) con San loíion, fino otro muv 
diferencc en muchas circunftancias, 
aunque femejance,como fe ha dicho, 
en otras. Parecieron ea fu cabeca ca-
biencmco roías dcfpues de muerto, 
pero con cita diferencia, que en cada 
vnaícmiraua mllagrofamence pueí-
\V?lCTCía qüe Ic COCAUa al nombre de 
M A R I A Sandísima , y demás defto, 
el primer verío del Pialmo entera
mente. Fue llamado Enrico de Soiia-
co, I acnarca,y Argobifpo Bicurccn-
fc , para que viefle el milagro : El 
qual (dizc el Ancor de fu viaa)ale- '* 
grandoíc con milagro tan publi- » 
co, y fokmnc, dio muchas gracias >% 
a Dios , y á fu Madre Sandísima, 
cjue no celia de honrar,y glorificar ** 
a los que denota y fielmente la íir- „ 
ücn. Y afsl veftido con ios orna-
mcricoi Pontificales, rodeado de ** 
Cruzes, de hachas encendidas, y » 
de multitud de Clcrigos.y de M5-
ges, lego con rcucrcncia alcuer-
po del difunto, y tomó con fu ma- ** 
no la rofa que falia de fu boca, la „ 
qual fácilmente fe dexó cortanpe-
ro las demás que eftauan en fus n 
ojos, y oídos, al punto íe marchi- n 
taron, y perdieron la hermofura 
que antes tenian,pero la que elAr- ?* 
^obifpo tomó pcríeueróenfu ver- ** 
dor, y hermoíura. Y ambos mi la- , 
gros fueron aprobados co autoridad 
ae Ooifpo E l de San Togberco íuce . 
dio en el Monafterio Dolenfe, como 
íe acaba de referir , auiendo acudida 
mulcitud del Pueblo á verlo Í el de 
San Bcrtino , por que acudieron á el , 
no vno,lino muchos Obifpos,y entre 
ellos Andrés, que lo era de ios Atre-
batenles, y muchos Abades, y varo
nes grandes, y gran multitud de gc-
íc> q ^ concutricrgn, auiendo c liado 

E x M o n m ; 
Dolenf, G r c 
gor, LoHcne* 
rio, Fliég® 
Men, Buce} 
in Men.lih. 
de cult.JDefr 
par*, & toi 
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patente el cuerpo a codos vna rema
na encera. 

^ Cerca de Bcrgomo.cl traBÍk» 
del Beato Alberto, Abad Poncidcníc 
(del qual hizimos alguna comemora-
«ion á cinco de Septiembre, íiguien-
do otros Autores) el qual fiendo ob-
fervanciísimo ty zelolo de la honra 

PhlltFefra, ¿c Dios, por embidia del demonio 
Martyr,& fuc acufado ante el Sumo PoiuificCj 
Me», Ciflm de que celcbraua Miíla no ciando en 

Buc. a^unasí y probó fu ino€cncia,convir-
in Men, & tiendo el agua en vino en la meía del 
tô SS%Q)\ Papa , comiendo con el, y con tres 

Cardenales , todos los quales vieron 
el milagro , y la familia. Obro def-
pues de íu muerte Dios por fu inter-
ccfsion muchos milagros. Su íanto 
cuerpo fe guarda oy en Bcrgomo en 
ialglefia de Sanca Mana la Nucua. 

[ EnClaraval , el Beato Bernar
do , Converfo, ó Lego Ciftcicicnfc, 
varón de admirable humildad, y ma-
fedumbre, el qual oraua concinua* 
mente por los que le afligían, y per-

w íeguian J y auiendo íido dcípojado de 
Segmn.Mo vaos ladrones, pediaá Diosinitan-
taly, Enriq. tiísimamente, que los pcrdonafíc.En 

Vna vilion fe moftró á vn fanco varón 
la gloria de Bernardo, por que arre
batado en excatis , y muriendo, vio 
que en el Paraiío adornauan codas 
las cofas con grande y hermoí'o apa
rato , como para la entrada de va 
gran Rey, concurriendo muchos Sa
tos por codas partes, y fonando celef-
tial muíica: y admirandofe de codo 
cílo, y preguntando, le fue refpondi-
do por el Angel que le guiaua: Ejh es 
y na ctlejiUÍ nuetiá de nucue San o ¡que 
ha fido Jacado oy de U Cafa de ClarauuU J 
mié ha de Jer Introducido en eftos gô fs. 
Mandaron deípucs al que tuvo 
viíion, que boivieíle á cratar cofas 
humanas? y como rogaffc con grande 
inftancia , que le desairen allí, le fue 
refpondido , que convenia bolver, y 
referir todo 1J que auia viílo a íus 
hermanos, quedando cierto de que 
luego bolveria á participar la miima 
gloria. Rcfucicó, refiriólo codo, deP 
pidiófc ddios, y murió luego,y fs 
averiguó ^ embiando menfageros á 
Clara val, que el mifmo dia, y hora 
auia muerto Bernardo, Floreció ea 

tiempo de nueflro Pa hc Stkn Bernar
do) por los años de 

^ En Sicilia , San Guilliclmo, 
Abad ] y ConfcíTor, Fuelo en el Mo-
nafterio 4c Santa Maria Maniacen-
íe,y floreció año de 1315 . 

f Eii el Ciftcr, el Beato Rufino, 
Abad, y General de toda la Orden,eÍ 
qual auiendo honrado, y adornado la 
dignidad Paftoral Con piedad, y vida 
Angélica iníignes , cíclarccido en 
fancidad, y rico en méritos, bolo á la 
Bienaüencuran^a año de 

MO ABAD, 
Año 15! ^ 
06iau,Caie4 
€X Monim, 
Maulet Bu*, 
celinus* 

B.H.VÍiN6 
Año 

Men, Ci/fy 
Bnceiin* 

% En el muy ilüllre Monafterio 
de nueftra Señora de Sopetran , el 
Venerable Padre FrayAlonío Orciz, 
Abad. Entre rodos los hijos que ha 
tenido éfta Cafa de nueílra Señora 
de Sopetrart, quien fe llenó el aplau-
ío , y afedo de todos con íuperiores 
ventajas, fue el Venerable Padre Fr. 
A lo ufo Ortiz,varón tan lleno de vir
tudes, como de prendas naturales •» y 
es privilegio de la virrud íer amada 
de codos, y afsi lo fue cfte Religiofo, 
nofolo de los de íu profefsion den
tro, y fuera de Caía, fino de codos los 
fcglarcs, al qual Venerauan como a 
Sanco, y amanan como á padre; de 
los quaks alcance algunos > que fue
ron ccitigos de vifla, y muchos, que 
pueden deponer,y deponen de lo que 
oyeron a íus padres, y abuelos i y á 
vnos, y á otros he oido referir las co
fas que aqui fe dirán i y vno fue el íc* 
hor Don Luis Lafo de Mendoza, Se
ñor de lá Villa de lunquera^de la iluf-
crifsima fangre de los íeñores Dn.-, 
qües del Infantado, y la muy iluftr¿ 
íeñora Doña Andrea de Bonifax y 
Tamayo,padres del feñor Don Frau-
cifeo de Mendoza, Vizconde de Va
lona ¿ y abuelos del íeñor Don Mel
chor de Mendoza íu primogénito? 
que oy viuen,herederos de la piedadg 
y deuocion de fus Mayores. 

E l Padre Fray Alonfo Orciz fue 
nacural de Villa-Roblcdo}noblc Pue
blo en laMancba,y dichofo,por aucr-
fe criado en él tal varón , y can iícoo 
de virtudes. Sus padres (fegun conlia 
del Archivo deftc Convento) fe lla
maron Alonfo Martínez de Minaya, 
y íu madre Oi:cix,vc2lncsdc la dicha 

A I . O N SQi 

A B A D J 

A ño 

MiflorUdd 
Concento de 
Na Se jíorá 
deSopetraui 



del dia X X X . d e Nouicmbre. 
Villa. Abuelos pacernos, 4IoníoMar-
cinez de Minaya , y luana López. 
Abuelos macemos, García Ortiz ei 
vjejo, vczino de Socuellamos, y C a 
calina Roquelajconfta de la informa
ción que fe hizo en la dicha Villa á 
primero de Oétubre de 1581. y feli-
Clísanos en aucr engendrado ral hi
jo. Y li del fruto fe viene en conoci-
auenco del árbol , fin duda fueron 
muy hervos de Dios , y dslios apren
dió nueftro Fray Alonío , y heredó 
las vircúdes que en él reíplandccic-
ron. Nació el año de 1561, 

En los primeros anos le criaron 
íus padres conforme a la medianía de 
fu eftado, con moderada decencia, y 
regalo, y procuraron que ñieíle iní-
cruidoen los primeros rudimentos, 
7 en ^ Gramática, en que falió aven-
cajado entre los demás de fu tiempo, 
guando liego á la edad de tomar ef-
cado,íe inclinó al de la Rdigion?mas 
no íabemos por qué accidenten no 
enero en ella baila aucr cumplido ios 
veinte años i acaío por que quifo con 
mas madurez cuníídcrarlo mejor, y 
faber por experiencia qué era lo que 
dexaua en ei Muudo ; lo qual íuck 
íer gran ventaja para viuir loable-
menee en las Religiones , y con fin-
guiar confuelo, íi el engaño délas 
cofas del Mundo no preuaicció, fino 
que con la ayuda de Dios menoípre-
cía el que eneró en edad ios vanos de» 
leiccs que en ci ha experimentado: 
pero ÍOÍÍ pocos ¡os que aguardando a 
mayor edad, llegan á cener efte def-
engaño, como lo cuvo nueitro Fray 
Alonio. * 

Auiendo, pues, conocido con h 
ayuda de Dios quantos fon los la§os 
conque el Mundo procura detener 
en ei ligio á los mancebos, quanco el 
cevo de los delciies, con que procura 
atraerlos, y quantos los ríefgos que 
ay en él para no coníeguir ía Bien-
auenturan^a , con madura delibera
ción como rclolucioa de entrar en 
Religión, y ocícando vna vi.la aoí-
traida del tí ato , y comunicación d i 
los parientes (que luelé con prceexeo 
de amor natural, y de piedad,úr mas 
aanoíos á lus que profcíUn la vida 
^cligioía ,quc ios eítranos) buícóvn 
VQnvcntcquc 00 cltuvieík cerca de 

pacna, Éncaminóie D i o s á c U c d e 

nueftra Sonora dcSoperran , adonde 
era a la fa^oa Abad eí PadreFray Ro
drigo de Arce , pidióle con coda hu
mildad el íanto Abito, y auiendo he-
cholas experiencias que dida la ra
z ó n , y m mda nueftro gran Padre S. 
tíempo, para conocer fí la vocación, 
y efpintu era de Dios, auiendoh de
tenido algunos d ías , proponiéndole 
las dihculcadcs, al fin condcíccodió 
coa íus ruegos,y Je viftió el Abito 
deMongca veince deNouiembrc de 
el ano de 1581.En el Nouicíado mof-
tro defde luego que auia de íer vn 
graní iervode nueftro Señor , í í e n d o 
muy dado a la oración, y peoíreheia 
muy fácil , yprompto en aprender 
todas las cofas que allí fe enfeñ^n i y 
fobre cedo s en la obediencia, en que 
fe avencajaua nocablcmenrcmortífí-
cando la fuerza del propio didamen, 
y voluntad , pofponiendolaen todo I 
la de fus Prelados , y Maeftros; y MÚ 
cumplido el año del Nouicíado , fue 
admitido ala Profefsion dia de Sanca 
Catalina nueftra Patrona , año de 
I 5 8 z : á 15 . de ISÍoniembre. 

Bien conocieron ios Padres defte 
íanto Convento quan á propoíito era 
Fray Alonío para feguir losEítudios, 
y íalir muy aproucchado en cllosi 
mas viedole ya algo entrado en edad, 
y que auia otros Molges mas mocos, 
que podrían feguidós, y no fólicican-
do el, por fu humildad profunda, co
fa que fueffe de fu aumento.o pudief-
fe fer ocafion de íer mas eítimado , y 
aplaudido,íK) figuió c í í e camino,qae-
dandoíe con la íuiiciencia en la L a t i 
nidad , y otras buenas letras que tra~ 
xo del figlo á la Religión para í e rv i r -
Í a v D e í p u e s que pafiaron algunos 
años , y auiédoíe ordenado de Sacer 
dote, pareció, á los Superiores que 
Fray Alonío fuelle á vmirala Cafa 
de^an Peoro de Ar la r l a ? i l u í k s e n 
Tierra de Burgos, y tan grande San-
cuano, como todo el Mundo fabe. 
Alhen aquella íoledad proíiguió los 
cxercicios que tuvo íiempre en So-
petran , que fueron los mifmós de el 
Nouiciadc , no bolviendo pies acras, 
antes bien pcríicionandofe cada dia 
mas en todas las v i r«4des , a las ĉ ua-̂  
ks añadió , luego que profeíso , ma
cha lección de la Sagrada Efericura, 
y Sancos, Paliado algún tieítípos=le 



1̂ ̂ l̂ í idas decantes 
mandaron que hiziclTc oficio de Por
tero de San Pedro de Atlanta,el qnal 
exerci có, y la caridad que para él es 
neceflaria, muchos años, Tiendo exe-
f lo de humildad, agrado, y. modeftia 
religioí'a. ^ 

Sucedió vn dia,qnc llego a la Por
tería del Convento vn pobre Pere
grino 5 y pidióle limoína > y él con 
grande gozo de fu alma fue ábuíc&r 
vn poco de pan con que focorr crie: y 
puedefe creer que iria diziendo: Gra 
dicha , que en dcíierco tan execauia-
do como elle , aya Peregrino áquien 
hazer límoína , como íc hazc á iníi-
nicos en mi Cafa de profefsion > por 
eílar en camino real , y paílagerol 
Acafo áuia echado meaos eílaoca-
£011 de hazer obras de mifericordia 
en aquel ficio, y Monafterio tan reti
rado de la eomunieacion > y comer
cio de los hombres . Llego gozofo 
con el pan á ia Por ter ía , huleo al Pe
regrino j al quai aula dicho que eípe-
raííe > y auiendo lido poca íu deten
ción i no pudo hallarle ContriÜóíe 
grandementCj pareciendole que aula 
andado poco diligente en íocorrer al 
pobre J y bolviendo al Pvefc&orio el 
pan que auia traído en ei Eíeapula-
r i o , ai quererlo poner en vna ccíla, 
hallo que los pedamos quelieuauaíe 
le auian convertido en hetmofas y 
fragrantés roías . Quedo admirado 
del íuceíTo , comunicólo con íu Con-
feíTorj pidióle que por ningún cafo lo 
refirieíte á nadiejy el Con id ío r auié-
do conocido que fue íingular fauoc 
que Dios auia hecho á íu ñervo , no 
jo maaifcító haíU defpucs de íu 
snaerce. 

Antes deílo 4 y anees que fueífe 
conventual de Valladolid , la Re l i 
gión le nombró por Vifitador Gene
ral de ia Congregación , ei qual ofi
cio hizo con entera farisfacion de 
todos , Gen do á vn miímo tiempo 
amado, y temido de todos4, y reuero
ciado por íu virtud > mas que por íu 
oficio. Haz i a tales platicas, tan lle
nas de fervor,)' dduodoasy tan á pro-
pofico j que ninguno las oia , que no 
íaiieík a vn miímo tiempo pcrluadi-
do á h obícrvancsa Regalar, y admi
rado de que vn hombre que 00 auia 
cíludiado Teología hablaíie con tan
to acierto. Ccmoceíe quaato apKsiQ 

hizo la Religión ddle fugetó., |>üé.S 
auiendo cantos hombres, quede ex-
cederían en letras,, tio rnas de la pru
dencia , y demás virtudes de nucí}va 
Fray Alonío Occiz , que de otros, 
aunque eran grandes Maeftros , y 
aplaudidos por íu íabiduria, conocie-
do íer mas vcIU y conveniente fu hu
mildad, cxemplo, y modeftia reli-
giofa para tal minifterio. Y note el 
Lcélor qual fue fu humildad, y e leí-
tilo de h Rel igión, pues de V i lita
do r, le mandaron fueífe Porceroj y él 
con codo rendimiento obedeció. 

De San Pedro de Alianza le man
daron los Superiores que fueífe á San 
Benito de Valladolid, para hazer ofi
cio de Macílro de Nouicios, el quai 
hizo con tan grande cxemplo , y vi 
gilancia , que ponía admiración á 
quancos le mirauan , y atendían á fus 
acciones. Era el primero en codos 
los exercicios de humildad, y morti
ficación j y aunque enkñaua tanto GO 
el exemplo (que es ia doctrina roas 
eficaz ) no por eííb de xaua de hazer á 
fus Nouicios muy continuas platicas 
cfpirituales, con que los inftruia , y 

, fervorizaua en el íervicio de nueílro 
Señor. Perfeueró en elle minifterio 
algunos anos con grande fruto eípi-
ritual de.íus dlícipulos, y de toda la 
Cornunsdaddiafta que el año de 1607 
ateodiendo á fus muchas virtudes 3 y. 
grao tilcmo , le eligieron por Abad 
de íu Caía de profeísion,quando auia 
cumplido veinte y cinco años de 
Abito, y entraua en los veinte y íeis. 
Dcfpues el ario de 1614. fue íegunda 
vez ckdoAbad de nucíba Señora de 
Sopetran , por las noticias que íe te
nían en toda la Congregación de íu 
acertado gouierno , y grande exem-
pío. 

E í h vez , como la primera . hizo 
el oficio de Prelado con tan grande 
reólitud, exetr.plü, y prudenciay que 
ninguno de quaoros k conocieron 
acabañan de ponderar fus muchas 
virtudes, y prendas para Superior,ds 
que nueftro Señor le auia dotado,No 
fakaua jamás del Convento, fino es 
con grandiísirna neceísidad 3 cono
ciendo que con íu preiencia reme
dian muchas coías los buenos Prela
dos , que en íu auíencia tiene mucha 
diíicukad para fu remedio» Era el 

pa-
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primero ehe lCdto , afside á i a . c o - que y au¡a ta(radü Supofe luego en 
mo de noche i lo rmlrao ha^u en to- Jos Lugares mas vezinos . cjue ?quel 
uos los ados de Comunidad, y con Labrador áuia engañado al Abad de 
I ' ' Cñc(Hn a n ' í • f ^ ™ * ' ™ ™ 1 Soperran , ¡ ahbauan canco la cand^! 
{faC ?c r™?, r M1?' En ^ . qüanco vicuperauanL ma-
fiones tema tal dul^ura.quc mas obh- Hcia del Labrador. Vino vn dia d« 
gaua con el modo de reprehender, FieftaB.rrofcmcS.rmenteraxó otro 
^ue otrosfudenobhgar con los agar- hombre honrado, fueron i vificac al 
i T ¿ " ? a 'paS-aC admi"r><5"a- Abad i iu celda, recibiólos con agra
do fe drze deí icPaace , que rar.s ve- do, y humildad únca, y hablando en 
zes le vieron reír . mas el aípedo era d difeurfo de la conv/rlacio i . xo 
t á n apacible , y alegre de ÍUJO , que 
por mas ícucridad que afeéraík, cau-
iuua á qoien le miraüá gran alegría. 

Trataaa (iempre á los He i manos 
de vos , como fe acoíiumbra en nucí 

Bartolomé Sirmea era ; Padre nueí-
t ro , muy mal nos ha parecido a co
dos que V . Pacern'dad vcadidíe el 
buey delConveato en mucho mas de 

'D " . V " w" " " V I ' * qtie valia. E l Abad refponui¿ con 
ira Religión , para mortificación de ^ran quietud de animo: ícíus mil ve-
lobnuio.y íob.rvio de la juventud; z e s í M e p e í a á mi mucho de que el 
y con ter dle modo de hablar íeue- comprador aya íiao engañado ; de 
r o . i e c c y a pr.pofitopaio cílc fin, y verdad ^uc mi intento no fue enea^ 
que lo lucien eiiranar,y íentir los que ñarle , y que éi miímo taísó el buey 
Vienen del hglo, en fu boca era el vos quc compró ; pero ii éi íe cnearo á íi 
t a u d a i c c y amoioio, que01 muchas m¡fmo,y k taísó en mas de lo que 
vezes a ios Paires granes delteCon^ valia , yo eítoy prompeode reíiituii: 
venzo a ̂ uien cite Venerable Padre el exceíío del precio , y aUi íe lo di-
a ioel Abito 3 que trocaran eltiiuio gan por amor de Dius. N o , Padre 
mas Uononhco, y canaoío.por el vos nüeltro ( reípondió Bartolomé S«» 
del laarc H a y Aiomo O u i z T a l mentera ) antes lo dezimos por oue 
era el agrado , y blandura que Dios íucedió ai contritio , que V.Paterni-
aura pueftoen tus palabras ; mas no dad fue engañado. Yo no creo que 
por eílo padecía diminución el r c ^ e . me engañalie vn hombre can honra-
to que como a Prelado íe k debia,poi: do (reípondió el Abadjpero ii me dió 
que me aíleguraron cftos Padres, qm algo menos, yo, en nombre del Con-
no era poísibft mirarle, fin parcicu- yenco, íc lo perdono, ^ron 5 rcípcco> *ccmoc ^ ¿ ^ a ^ T c l [ l f >y b ^ 

hra muy fencllld en fus palabras, t t ^ t t ^ 
j en ius obras , en las qualcs no íe co- intenciones de ios iubdftos En nruc-
noció jamas doblez , ni engaño , ni ba defto pondré aqui lo que me refie^ 
preíumia fácilmente mal de los pro- rCn los Monges á quien dió eí Ableo, 
ximos. hn prueba de lo qual contare da los quales alcancé cinco . vnu de 
lo que me tenno Bartolomé Sarmen- ellos fue el Padre Fra> ü i ^ o de ¥ a l 
tera , vezino del Lugar de Cañizar , gas, que deípues fue Abad deííe C6« 
que ha pocos anos que m u ñ o , y ie vento. Aniendo poco que auia pro-
conocí, > trace yojaigunos^ era per- feffado,le mandó ei Abad que hizieí-
íoaa de toda verdad , y c o n f i n a , y fe ofUode Ciileuzo ique es ei que 
buen C hnftiano. Vno de los buejes tiene codas las caías de comida, v be
que tema el Convento para labrar íus bida á fu cargo) mandauale el Abad 

i heredades eiaua ya caniade^y viejo. quc fucíle áSíü ¿ d d a ^ ^ 5 ^ ' 
| qmío elAbaaque íe vendieík , para tíarie cuenca de loque íe auia ¿ai tat 
a>uda de comprar otro^raro de Con- ¿oaq^el dia , y íi faftaua algún! cofd 
catar o vn labrador de Heras y el al Conven^. Vna noche preguntó-
Abad le díxo : Que le parece a Fula- Je: Hermano Fray Diego,aueis reza-
no quevaidrá eitc buey ^ hi Labra» d o í N o , Padre n u e ü f o U e i o n d t o 
üOt qUe k qüena compr^ paí:a ílt Fi:ay Diega) Á^ J 
m ^ A a M ? WCCl0t mUJ ^ , l £ ^ ^ ? y que os falca que rezar: Pad.c 
»U©4oíelc dar en ú mamo precio nueiko, codo ei Oficio, po^q anoche 

na 



no pude ir a Martines,ni oy a! Coro, 
Pues h i jo , csníado cftais de afsiftir á 
vueftra oficiná, andad, y re^ad, y nb 
vais efta noche tampoco á Maytines, 
fino quedaos á defcaníar . Fucic c! 
Hermanolunior , r e zó , y deícansó 
aquella noche, no yendo a Maytines. 
Pa fia dos algunos días, fue otra no
che, como folia, Fray.Diego á la cel
da dwl Abad , el qual le hizo la rnif-
ma pregunta , y h\ le refpondió: No, 
Padre nueftro, no he rezado,por que 
el diaha fido de muchas ocupacio
nes (íkndo aísij que auia rezado, mas 
fingió eÜo , porque le defpachaíic 
luego, y le mandado quedar á May
tines, como la vez primera.) IGÍUS, 
ĵuc laílima. os tengo I (reípoirdio el 

Abad} tomad hijo el Breuiario , que 
j o os ayudare á rezar. Rehusólo mu
cho Fray D iego , mas al fin , por no 
confeílaí íu mentirilla, calló, hincó-
fe de rbdiílas j y también ei Abad , y 
rezaron los dos el Rezo , y luego k 
dixo; Andad hijo y no faltéis á May
tines, que pues yo he rezado todo el 
Oficio fegunda vez, por aliviaros,^! 
ferá que nos ayudéis en elCoro.Con
tó Fray Diego lo que le auia fucedi-
do con el Abad , y deí la , y otras ac
ciones vinieron codos enconocimic-» 
lo , que no era fácil engañarle , y que 
lo alcangaua todo, aunque lo dilsi-
inulaua, como en efta ocafion,en que 
con diísimülo caíligó á aquel Her
mano, haziendole rezar fegunda vez 
todo ei Rezo; y asan en íi miímo caf-
t igó la mentira de fu íubdi to , co
mando trabajo de ayudarle á rezar. 

En lo que fe procuró excrcicax 
mas, fue en la caridad, y afsi aísiüia 
con quanco regalo , y cariño puede 
penfaríe á ios enfermos, y viejos im
pedidos del Convento, y á ios po
bres. Siendo Prelado, íiempre daua 
limoína por fu mano acodos ios que 
acudianala Portería , en patncuiar 
en años, y tiempos de necefsid&iYn 
año huvo grande hambre en efta 
Tierra , y mandó que fe fuelle cocic* 
do del trigo que auia en Cafa. Baxa-
ua el Abad cu períona á la Gíilere-
cia, mandaua que le puíieffeo dos cef-
tas muy grandes , y con vn cuchillo 
dividía ios panes en pedamos grandes 
para las petíonas mayores, y en me
nores para niáos, Poc las carde? Uc-

uaua en fu compañía a fels Nourcics 
que tenia el Convento, ala huerca, y 
con vnos cuchillos corcaufi las hojas 
de acelgasjborraxas,)' otras >ciTas,y 
delias Uenauan vnas grades ceftas, él 
miímo con los Nouicios las lauaua 
en el arroyo que por allí paila , licúa-
uanlas á la cocina,y eílas yervas ade
rezadas con ateyte (quela auia en 
Caía)era lo que fe daua á infinitos po
bres que venian de todos losLugares 
vezinos de voa, y dos leguas, demás 
de los paüagcros. Lleguiiaíe la hora 
de dar la i imoína, íacauan las ollas 
con las yervas,y las ccílascon el pan, 
mandana el Abad poner en orden los 
pobresjponiaíe vn lienco blanco gra
de, corno babador, para no manciiac-
fe, y por íus miímas manos iba repar
tiendo lo vno, y lo otro á todos ios 
pobres con entrañable caridad,}1 hu« 
mildad profunda. 

O i dezir muchas vezes á los Pa
dres Fr.Martin Vquete,Fr.Dicgo de 
Vargas,}1 Fr . Benito Diaz (rodos los 
quales fueron defpues Abades delta 
Monaflerio) y al P.M.FnAlonío R a 
mírez { que fue Predicador General 
de nueftra Orden,y Abad de S.B mi
to de Lerez en Galicia'y al Padre F r . 
lofeph Gómez, que fueron los cinc® 
que yo 3lcance,y traté muchos años, 
á los quales N . P. Fr. A Ion (o Or t iz 
auia dado el Abico,y Piofeísion, que 
fue cofa conftantc esa elle Monalíc« 
rio?y Tierra , que fucedicron dos co
fas marauilloías, en que fe manifelió 
lo mucho que nueftro P. Fr . Alonío 
auia agtadado áDios có efta caridad. 

L a f ¡mera fue,que el Padre Gra
nero del Convento, viédo que el gaí-
to del trigo era can grande, y que t i 
que fe ¿uia refervado cftaua callada 
para el fuftento de los Rcligiofos, $ 
criados 5 y para dar las limoínas ordi
narias, fe fue al Abad, y le dixo , que 
advirtieíle que el Monaftcrio no ce
nia pofsibilidad para dar tan largas 
limofnas,yque no auia trigo mas que 
para el gallo ordinario , y con loque 
fu Paternidad auia gaftadoen ta ex
traordinarias limoínas, faltarla mu-, 
cho, y no auia dinero para comprar
lo , ni feria fácil hallarlo em año de 
cantacareftia. E l Abad le d ixo , que 
conhaiíe en Dios, por quien fe repar-
tia coa 1©* pobres,}? que fu Magcirad 
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tendría prouidencia para que no fal
ta flc á codos. Cofa rata! que de vn 
montón de crigo.que auia, fueron ta
cando codo loque era neccífario , y 
nunca íe difmmuyó el m o n t ó n , fino 
que fe eftaua en íu fer. 

E i fegundo acaecimiento le m re
ferir defte modo. Y a íe ha dicho co
rno el miímo Abad,con fus Noüicios 
¡ha. á corear las acelgas, y otras yer
nas para ei íocorro de los pobres;pucs 
los dichos Padres, que fuero ceíngos 
inftrumencales , aíleguraron en mi 
prcíencia 5 y la de otros muchas ve-
zes i que nunca fe acabaro las yervas, 
J que quando iban á corearlas, velan 
claramente que los tallos que auiaa 
coreado cidia antes,auian buelto i 
brocar>qucdando todos admirados de 
dos colas tan raras, y prodigioias, las 
cuales fon publicas en toda efta T i e 
rra , y que íi oy íc quiere hazer infor
mación dellas, íe hallarían algunos 
teíiigos que conocieron á N , Fray 
Alonlo Orciz , y muchos que tienen 
noticia de codo lo rcferidohaiia aqui, 
y que íe referirá adelante : y alsimif-
moen los dos Gonvencos de S.Pedro 
•de Ar la r l a , y S, Benito de Y aliado-
lid , adonde ha pocos anos que murió 
el Padre Fr. Benito de Samano)Abad 
que fue de aquel Convento , ) otros, 

. quefucíon diícipulos de N . P , Fray 
Ionio Ort iz } y todos vnanimes , y 

conformes dizen , que fucedieron ef-
tas colas como las he referido. 

Peafará el Lcdor que quien efta
ua can entregado á Dios, que no ate
dia a los aumentos temporales defte 
Monaftcrio; y no fue aís'nporquc nin
guno antes defte Prelado, ni délos 
que defpues le han íucedido , pueden 
igualaríc en el gouierno, y fin duda q 
á codos hizo ventajas. En fu tiempo 

, íe edificó el Capitulo baxo, coalas 
celdas que eftáa encima del» el Re-
fe dorio , y todo el quarto de Medio 
dia-.diófe principio ai Clauftro fümp* 
mofo,que o y vemos acabado;hizo ea 
el algunas de las pilaftras del lado de 
la Sacriília,y en la primera piedra de 
la primera pufo dentro de vn vafe de 
vidrio todas las monedas que encon-
ces corrian,y en vn pergamino eferi-
tos los nombres de los Reyes, y de! 
Sumo Pontífice que gousinaua en
tonces. .. 

En cí tratamiento de la pe río na 
era moderado , y humilde, y muy pe-
nicentei íiempre cenia cilicio,y otras 
cofas con que atormentar, y mortifi
car la carne ; y efto í« manifefto def
pues de fu muerte3que le hallaron va a 
Cruz ilenade púas , que craia a r á i s 
de la carne en el pecho. 

Nunca 1c vieron ociofo, íiempre 
oraua ,ó^i iudiaua en la Sagrada E i -
entura, ó eferivia, y noraua coíasque 
conv:nian al íervicio de Dios , y go
uierno, afside coda la Congregac¡5, 
como defta fanca Cafa , la qual deídis 
que la gouernó eñe varoa grande? 
tiene mejor forma en codo. Dexo ef-
cricas muchas rcímas de papel de di
ferentes cofas 5 las quales íe reíerva-
ron defpues de fu muerte en vn ar
ca >y por defgraeia fe quemaron. H^Ü 
quedado algunos apuncamíencos, co
mo Sermones que hazia ,para facar 
en limpio lo que rtocaua.También ea 
el libro Becerro del Archiuo a y mu
chas cofas efericas de íu mano. 

Defte continuo exercicio de leer, 
y eferivir falla tan aproucehado, que 
aíleguraron codos los que k conocie
ron , que de las platicas que hazia al
gunas vezes á toda la Comunidad, 
explicando ia Regla de N . P, S. Be
nito > y cuntir.uamenee a los Nouí -
cios, y reciert ProfeíTosjUUan todem 
ne ío lo monidos á dcuocionjy obfer-
uancla de las obligaciones del citada 
Religiofo , fino eníeñauos con partir-
cuUir erudición , e ingenio , íaiinnno 
todos admirados de que vn hombre 
quê nô  aula curiado ¿n las hfeucias 
hizieíle notorias ventajas a ios que 
en ellas auian gaftado muchos zms 
en el cftadio de las (agradas Letras, y 
ciencias oatarales. 

Fiualmencedlcno de buenas obras, 
y merecimientos murióefte Venera
ble varón con vna nmcrce muy le ma
jante áíü vida, Exortó á codos,quan
do le adminiftrarOG el Sanciísimo Sa-. 
cramencoporViuico,aisilíiendo3co-
mo fe acoftumbra , coda la Conmni-
dad, alaobíervancia Reiigiofa, y pi
dió perdón de fus faltas con humil
dad profunda : y anicodo recibido 
cambien el Sacramento de la Exrre* 
nía-Y ncion, haziendo nftos de con
trición, eípiró. hiper^mos en N , Se-
•ñor, que U cita gozando para íiéprcj, 
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y pidiendo por c! aumento cipiricual 
de¿5 ICOOVCOCO , al qual amó s y cu-

aumento defeo cncrapabkmente 
mientras cftuvo en cfta vida. 

Luego fe ¿ivulgó fu muerte en 
coda la c©mar«a,y en todos losLliga
res , con general fentimiento de que 
huvieíle faltado can gran Religioío,y 
bienhechor de los pobres.Toejro las 
campanas, y rogaron á Dios por el, y 
generalmente dexó nombre de vn 
gran íiervo deDios.Los ¡Víongesfot-
marón tan gran fentimiento, que no 
ay demonítracion alguna de las que 
íueieo hazeríe en ocaüones íciiicjan
tes,4 no hizieíTen. Y baftc para prue
ba de la gran veneración, y amor en 
leíu Cbrifto,quc le tuviere, aucr íido 
vnico cíleVenerable varón entre to
dos los Prelados,y fubditos dcfteMo-
nafterio,á quien puíierS lápida,y epi
tafio, que dize aísi:/i¿6 mect R . P . F , l i~ 
¿efonjus Orti'Zjt diíefhts Dcc, & homini-
bus), yíhhcís íhnus M i najicrij 3 eiujqidt he» 
mfdtíor.ubíji- anm 1616, ue $otNoHem-
bris > ttatisjtm ¿uno, £u Romance: 
Aqui yazetl R F . Fr. Aionío Ort iz , 
amado de D i o s , y de ios hombres^ 
Abad defte Monafterio , y fu bienhe
chor.Falleció el ano de 1616.3. 50.de 
Nouicmbre,el año 5 5.de fu edad. 

Enterraron íu cuerpo junco á la 
Infima grada del Alear mayorjdebaxo 
de la lampara, adonde eítuvo baila el 
año de 1638.en que auiendoíc ajalia
do la eíceicura del Patronato de la 
Capilla mayor/j fe dio alExcelencif-
íimo íeñor Duque dcl^ Infantado, y 
íiendo vna de las condiciones,que en 
aquel íicio ninguno auia de tener íe-
pukura propia, juzgando q entonces 
tuviera efe ¿lo el tomar la poíleísion 
(el qual no cuvo,por ciertos acciden-
tes)parcció pr€CÍÍo,para q no quedaf-
fen ios hueflos deN.P.Fr. Alonío Or-
t i i fin la honra que íe le auia dado en 
particular íepulcro,trasladarlos en vn 
hueco de la pared de la miímaCapilia 
mayor,junco ala puerta ddClaultro, 
y pila del agua bendita , y alii fe puío 
lu lapida, e inícripcion. Tengo noti
cia de que muchas perfonas procúra
lo aucr aigun pedazo de íus veílidu* 
ras , 6 coía que huvkíTc tocado N . P. 
F r . Aionío Ort iz i y los Monges re
prehendieron eílo á los circuníiáces, 
y cliocvarón íemejantes dcmonilra-

m 

clones del Pueblo, dando luego al 
cuerpo íepulcura . y haziendolc con 
breuedad fus exequias, á que acudie
ron muchiísimas perfonas; y aunque 
algunas han querido hazer demonr, 
craciones de q veneran los huefTos de 
eíle difunto,üempre fe les reprehen
de^ eílor va. En prueba de lo qual re
feriré lo que íucedió año de 1655?.que 
fue afsi : En el Lugar de Heras ác 
Arriba hazia oficio de Gura el P. Fr 
Francifco del Caíli}io,hiJo dcíta'fan-
c.a ̂ aíd, y c3ue ̂ i a enerado en la R c -
ligio pocos años dcfpucs de la muer
te de N P. Fr . Aionío Ort iz , y cuvo 
noticia que en elte Lugar fe guarda-
na dcfde entonces vn Báculo de ma
dera, en que íu Paternidad folia afir-
marfe quando le aquexaua mucho 
cierto achaque que padecía so ios 
pies. Supo cambien que lo guarda-
uan como Reliquia, y que en las oca-
íiones que cftauan de parto las mu» 
geres de aquel Pueblo ( y no se ÍJ de 
otros) pedia el Báculo del íanco Abad 
de Sopetean, como ellas dezian Re
prehendiólas en publico , y pnuada-
mente eíla accion}y pidióles eiBacu-
lo , mas no pudo confeguir efto fc-
gundo, y folo configuió con citas re« 
prehcníiones, que no íe vfaffc de! pa-
blicamente, pero oculcamentc víaua 
del en íus neceísidades , como anees. 
Comunicó cíle negocio con el Abad 
que era entonces en el Monaílcrio 
de Sope eran,y de íu ©onfejofe procu
ró faber mañoíamente ea cuyo pod er 
paraua el Báculo, para quicarfeic , ü 
fuelle necsílario, recurriendo para 
ello á los Superiores Eílcfiaílicos: 
mas no fue eeseífano, porque eíbn* 
do vna períona en el arciculo ác la 
muer te, le k "orno d dicho Padre F r . 
Franciíco del Gal l i l lo , auicodo lani* 
do que le csñia en fu dormitorio en 
cierta pares > de que fe auia bien in
formado , y íe le trsxo ai Convento, 
quitando con eílo la ocaíion de que 
con la buena opinión que cieoea 
de eíle Padre Abad, entiendan que 
pueden hazer acciones, que inducen 
en cierco modo veneración, que ao 
es licito, fin coíiocifrueiitOs y aucari
dad de la Sanca Madre Igicíia , a 
quien coca declarar ios que t i ían go
zando de Dios 5 y aprobar quales 
Reliquias pueden fer veneradas , y 

qua-
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fctualés fon verdaderos milagros.Y aí-
fí , todo quinto haíla a q u i í e d i x o , y 
ítixere , íolo es referir fcncillamencc 
lo fucedído, confórmela rradicioiijo 
relacione? de pe lionas que lo vicro, 
ó lo oyerpn , íin querer que íc lesdé 
mas crédito, que el que pide vna ver
dad,y fe humana>rcftrida como la lia 
entendido el que la c(crme:y feria fa
cilidad dt! que edo leyere , tenerlas 
por verdades infalibles.pues el no las 
refiereni califica por tales. 

$ En Francia, en el infigne Mo-
na He rio de Belmonre, junco a T u ron, 
U V . Midic Maria de Bello villar, la 
mayoctia de la menor .cuyos elogios 
puíimos á ocho de Oftubrc .Tomó la 
Cogulja negra en el dicho Monafte-
rio , y fue Abndeía iníignc en virtu
des > y perfección ; para cuya prueba 
bailadezir, que fue la Maeílra que 
enfeño lo vno , y lo otro á ío fobrina 

Mana deBellovIlíarJlamada por eíl o 
la menor,yel excmplar para ferio ella 
tic cantas Efpofas de C h r i í l o , c o m o 
prnos en íu vidary cambi^que fien-
doyaAbadefadcl Monte de losMar-
tyrcs, acudía á fu cia por confejo , y 
%yu{Yn codas fus dudas> y trabajos. 
l 'ucMariala mayor marauiliofa ze-
íadorade nueftra Orden , con animo 
can varonil, que fu Monaiterio era el 
exemplo fin exemplo de coda Fraa^ 
cía páralos demás Monafterios delia 
rctormados á fu imicacion.Murió ef-
ta diciiofa Madre á 30, de Nouícm^ 
bre , auiendo ya nombrado por ía 
<:oadjucora á fu fobrina , la qual le 
ucedio en el gouierno , deípues de 

iarga_ deliberación con varones /a-
pientifsmaos, y muy reiigioíos, que 
juzgaron convenir ais i al bien de 
aquel Monafterio, fegun eleftadodc 
las coías,que entonces cenia. Murió, 
o pafso a mejor vida año de 1^13. 

V I D A S D E S A N T O S 
P A R A E L M E S D H D I Z Í E M B R E , 

Dia primero de Diciembre* 

B. E ü b i o 
OBISPO. 

IARO 665, 

rMdY, Rom, 
y Barón, i» 

doen. Éfifit 
JRothoniag. 
Sur, to7n,6, 
Vinc.infpec* 

Tl9r.Petr.1n 
Cdt, MoUn. 

Mir.ferYio-
lo Lder, Jíta 

£>uac. Gah, 

O San Eligió , d 
Eloy , en la Ciudad de 
Lunogcsjde gente rica; 
íu padre u: llamó Bu
che rio,la madre Ter r i -

, gia. Eílando preñada la 
pareció vcs¿ en iueños bolar vna 
Aguila íobre fu lecho,/ que la llama-
ua , y dr/ia palabras que ella no aca
ban.* de percibir, (i bien íe acordaua 
era v m gran promdiu la que la ofre
cía ; y como dcíucítaíie á la voz del 
Aguila paborofa , quedoíe confuía, 
imaginando en el paííado íueño. V i 
no el tiempo del parto, y eíluvo la 
madreen tanto peligro , que craxc-
ron vn varón de rara la¡uid3 i , para 
que en tan apretado , y di fie ul coi o 
trance, con íus oraciones alcangaílc 
dei Señor parco feliz, y no pereciif-
íen la madre , y el hijo, que aun c&a-
ua en las entrañas quando vino. En 
tro el varón de Dios, 1 cgaíoUndok 

ladixo : No cernáis feñora, que a neis 
de tener muy buen íuceíib , y el niño >™L^vvdh 
que naciere lera Sanco, j en lalgletia ^ ' tom' ^ 
de Dios, grande,y conocida perfona. s s*0 í"^ -
Creció San Ehgio, y aprendió en los ^Fr - B ^ n : 
primeros y tiernos años U lengua L a - ^ ^ Penai 
tina con perfección; y como el padre HotgeroyO-
fucife inclinado a l is coías de ía ígle- '̂l¡'?0 ^ L ^ * 
fia , digo al ornato de oro, .Calizcs, j * * 
Cruzcs, y ocras ricas y víítoüs aliia-
)as, que los deuotos ofrecen ai Señor, 
haicó vn Placero de oro de op in ión^ N 
fama, que enfeñaílc al fancojouen , y 
leíacaííe con ventajas díeítro , para, 
que fe cmploaílc en el íer vicio de co
las /agradas, y del Altar. Salió peri-
t i í s imoeaíu Arce, íicnJo admiració 
ai Maeílro. Pero qué mucho ic exce-
dieíle quien lieuaua intécion loia de 
trabajar para ícrvicio de Dios , y fu 
rempiodiu) endo la fabrica de coías 
protanasífy jamás íe ponía a trabajar, 
ím que prcGedicík oracipo, pasa ha-

Gg * liar-



3$^ Vidas de Santos 
liar fe Conla invocación del fsoor di^ y como en efla a ni i vifto cabal el 
mno guardado de caer en alguna fal- pelo,y aora le hallauá en igual dupU-
ta por aquel día > y el ingenio ( cftan- cado , el Rey le eílioio fobremanira, 
do libre íu alma de pecado) apeo para por que el primer Maeitro le dixo 
todo lo qüe era fervir a Dios eo to- mucho de fu virtud, limoínas5y p i c 
aos oficias.Salió can aventajado G i l - ceder , con q le fauoreció el Rey en 
Cialj ó Máeftro, que el fuyo no podía adelante,teniéndole por marauilloío. 
íerlo en íu preíencia. Parecióle á San Todo quanco adquiria era para los 
Eligió que en la Corte deFrancia era pobres, y quié le bufeára le hallara en 
donde íu Arte fe excrcicaria co pri- fu cafa, cercada de vn numeroío excr 
mores , partió defpedido de fü Maef-
tto^y entró con otro en la Corre,quc 
era el afamado de fu í ig lo . En cfta 
ocafíon el Rey tenia vna gran mafa 
de oro, y deícó hazer vha filia , dizen 
algunos 5 otros vn Tabernáculo para 
el Santiísimo Sacramento: fea lo que 
quiíieren, él mandó llamar ai Maef-

cico de pobres, y con eftos Soldados 
conquiftaua el Cielo. EíUua vn dia 
dando limoína, y acaío tenia la mano 
izquierda eHedida vn pobre para re
cibiría , el Sanco le preguntó por qué 
no la toniaua con la dcrechaíél reí po
dio conioftrar las íeñalesde fu ríuís-
ría , teniéndola por vna enfermedad 

tro tan opinado , que lo era con razo, encogida. T o m ó el Santo la mano c¿ 
y en Palacio tenia todas las obras. E l las fuyas, palpóíelacon amor, y laíH-
Rey le dixo fu penfamiento, y pidió 
rales paniculaadades , y primores, 
que el Platero cncogíendofe de om-
bros ^ confeísófu iníuficiencia j pero 
prometió al Rey darle tal Mae íuo , 4 
exadamente obraífe fegun íu güito* 
j? partiendo á fu caíá, ileuó á Sao E l i -

ma > y por que no íe le impiuaíie lo c| 
auia de íuceder J a vntó con a2e>tc, y 
luego el pobre fe halló có la falud de-
íeada,quc con otras vncuras,y la mif-
m 1 en ecafiones diferentes, auia íldo 
ablandar vn pedernal. No le valió á 
S. Eligió fu trazas que luego íe divul-

gio á Palacio, y el Rey fe agradó mu- gó el mílagrosy los pobres coroniza 
cho de fu preíencia. Era muy alto de uan íus hechos,como ta beneficiados 
cuerpo, pero con proporción en fus de íus limoínas. Vhdia auia reparri-
micmbroS) hermoío de roftro, con la do quanco dro,y placa tenia entre íus 
decencia que pide el ícr hombre, bi@ pobres,de í u e r t c q u e para el luflcnco 
labiado,y m u | corcé^gracias que fé pidió á vn amigo vn efeudo de 01© co 
la dieron en los ojos de Dagobcrco. que proucer fu caía,meEÍóie en la bol 
Moílróle la maía de oro para fufa- fa, y vino vn pobreá quien no íe atre-
brica i dixolc la dificultofa traza de uió negarfele , y de ai á vn rato vino 
fu penfamicntojy oido de San Eligió, otro, y pidió cómo el primero, echó 
reípondió j que pcfaílen el metal pre- mano á fu bolfa S. Eligió, no fe acor-
cioío,y en pocos días de aquella mafa 
hizo dos i ábernaculos de vn mifmo 
pefo, y cada vno i^ualaua al recibido 
en Palacio. Fue abeíar la mano al 
Rey (que algunos llaman Dagcberto 
Primero, y pienío fue íu antecesor 

dado del empleo de fu moneda, y ha
lló la mifma c¡ dar, ü otra 5 que dio a! 
íegundo,experimentado como Dios 
lo proueia para que noperccicílcn fus 
hijos, y á él le daua para que fucile 
inftrujncncode fu remedio i y aísi a i 

Clocario Segundo) dióle íu pieya por paífo que daua,lc ofrecian co mejoras 
el pcio recibido , y el Rey quedó muy lodi íhibi i ido,qcomo daua mucho.y 
contento, y admirado de la valentía fembraua íin efeafez , fin ella cogia el 
de íu mano 5 arquitectura pri mor oía, fruto de fus limofnas,veriíicandoíe el 
breuedad increíble, y precio ta baxo dicho de S. Pablo : Q ¿ parce Jsminar, 
en el Artífice , pues 110 quifo recibir parce & mmr, & fem'mai in htmái~ 
paga por t ú obra. Como vió ai Rey Bionibus, de heneuiñwmbus & met€t,„ 
tan con rento, bol vió a caía,) llenó la Tanta gracia halló en los ojos de ei 
íegunda pic^a , 4 pesó delante de to- Rey» que parece andaiian á porfía , el 
dos,y era igual con la pnmerajy pre- Rey a llenarle de riquezas, y el Sanco 
g un cado con qué materia auia fabti- áfocorrer los pebres, reparar ios T é -
cado can cortoía,y íutil obrai rcfpon- píos , adornar las SacriíHas de ricas 
dio» que con lo reíiduo de la primera? pic§as, y ai Rey nunca faltaua q dar. 
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del díá L de Diziembre 
m al Sanco que diftribuir.En ocafio-
nes dio haftales veftidos > quedando 
poco menos que de ínudo , y el Rey le 
viíHó j y bol vio á dar ceforos, y r i 
quezas ; emuíacioi i fanca, y felicidad 
en cRe íigio reciprpea. Rey can libe
ral para mano t&n limofnera, y Smzo 
tan poco e o d i c i o í o , para can genc-
ro ío Rey. Deíeaua San Eligió dexar 
la Gotee , y red ra r íe , para viuir con 
quietud religiofa, fni los cuidados 
del Mundo , y afsi procuró mudar ef-
cado, haziendofe Sacerdote i luego 
te acordó de vn íicio íblo,y nmy ame
nos que diiiaua de íu patria media le
gua, ó tres quarcosjllamado Nobilia
co ; eíiaua vn monee alto bien veíti-
do de frondoías hayas, y arboles íil-
veílres, en el valle vn claro rio i y allí 
le pareció podía fundar íu Monaíle-
r í o , y afsi aprouichandofe de la libe
ral gracia para con el de Dagoberco, 
le pidió la Villa de Solemniaco, á cu
ya pcticiÓ aísioció el Principe,y aquí 
fundó el Monaííerio, quecorrcfpon-
dió al nombre , íiedo íolemoc en fán-
tidad,rcligion, y letras. Tenia cien
to y cincuenta Mongcs i hizo vna 
hermoía Iglcíia , que enriqueció el 
Rey con muchas piezas de placa, y 
oro, y dio pata la Librería muchos 
libros, que cía las alhajas de aquellos 
ligios. Aqui íc íujetc San Eligió á la 
íantaRcgla,que profefsó,y fue íu pri-
íner AbadjComo dize Hocgero,Obif-
po de Lieja, en la vida de San Rema*-
ello. Abad í egundo de lia Cafa,y aun* 
que Sin Eligió defeára acabar aquí 
íu vida , y íer íiempre Monge parti
cular, no pudo, por que luego le íacó 
Dagoberco para Obiípoiy ello quiío 
dezit San Audoeno,quando dize,que 
defeó lee Monge , y no lo fue, que es 
dezir, íegun dizen los Autores pueí-
tos á la margen , que defeo feríola-
mence Monge, y no lo fue,per que le 
facaron para Obiípode Noyoo. Su 
vida cicriue HotgjiOjObiípi) deLie-
ja, donde íe trasladó la Silla de Maí-
tricb, y fue efte Oblipo en íu mifma 
fgleíia » íacó la vida de íus Archiuos, 
y de ios de Sokmoiaccy íu cradícion 
deríuada hafta oy» en ctta contormi-
03d:Y las pinturas de Fiandes,quc le 
pintan con.Abito ds Monge, c iniig: 
nías Poncitícaies, todas aiiegura aucr 
ido Monge, y Obilpu, y aUi no fe le 

cumplieron al Sanco los defeos de fer 
Monge íiempre, porque le ocuparon 
en negocios masakos3<ieEdo Obifpé 
de Noyon.Etlaua el vicio de la limo-
nia muy array gado en Francia, y pa
ra extirpar tal lieregia trabajó S. 
grojcon S. Audoeno, en íumo grado. 
Todos los dias comían con San ¿l i 
gio dozc pobres á íu mcfa,y en íu ca
ía cenia piezas donde recibía innu« 
merablcs, y les lauaua, j daña de co . 
mcr,firviendolcs éi, con íus Capella
nes , y Moriges, que craia en fu com
pañía i echauales el vino, parciales el 
pansy con amoroías palabras les acá-
nciaua, para que no cuvieilen temor. 
Solia ir á íu Monaftcrio, y eíiaua allá 
algunos dias,viuiédoen fu eftado an
tiguo de Mongedos ojos baxos5ocu-
padoen los exercicios comunes , pe
dia vn pan , y elle comia con agua el 
tiempo que les haziacoiiipañia, y al
gunas vezes íc poftraua a ios pies de 
todos ( efte vlcimoado parecemeíe-
ria íiendo Monge , por que no le per-
mitirian cu Eícuela de humildad a 
vn Principe de la Iglcfia , aun los 
amagos de acción tan pórtentela.) 
Eraran piad oí o, que pulió a Dago
berco le dieífc licencia para enterrar 
los cuerpos de Juli iciados, que poc 
íencencia eílauá expueílos para pai
to de las aues carniceras s y para eílo 
deípachaua hombres por el Re y no, 
que los cnterraíícn á íu cuenta del 
Sanco. Hallóle vnuia en compañía 
del Rey en laCiudad de Stratemiura 
de Auítria > y fáliendo al campo cea 
fus criados, halló vn hombre, colga
do 5 de quien íe laítimó , como íoii^. 
Y a le abrían la íepuicura? y le dcícoU 
gauan de la picoca , quando el Sanco 
vid al cuerpo difanro 5 llególe a e l , y 
tocándole con íus manos, hallándole 
frio,le dio calor, y vida en vn ¡sitan
te ; y para diísimular boh ioíe á los 4 
querían encerrarle, diziendo: Miraa 
que yerro hizieramos^ncerrando ef
te hombre5 pues parece que tiene v i 
da. Luego el difunto bolviÓ£ná,y 
polfrado álos pies de San Eligió 
dió gracias por can no penfado bene
ficio, y obra imlagroía.Los cocraiics 
querían bol ver á repetir la acción 
primera , y colgarle , mas el Santo íá 
libertó de ios manos có cédula Real, 
y por cuitar vanagloria, íe aparcó deí 
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354 Vidas ele 
vulgo, que agraácticio > y eípantado 
le íeguia. En otra ociíion auia man
dador vn Clérigo ác íu Dioceíi,quc 
no cclcbraíTe, por que cihua infama
do con publicidad de vn enorme v i -

^cio:cl Clérigo era de los brauos,bro-
quelifta i y todo valencias; con mc-
nofprecio del Sanco , y fus Miniílros, 
no hizo cafo de los ordenes dados pa
ra que no cclebraíTe, y perícuerando 
en fus vicios, aeudia al Altar j que en 
los cales es poyo de fu ganancia , nó 
lugar á quien ellos pienían fe debe 
veneración, y culto. Supo San Eligió 
el atrcuimicnco del Sacerdotc> y ex
comulgóle,para que con efto bolvief-
íe á íu acuerdo , y íalieíie curado con 
tan agria medicina i gente poco ce-
meroía de Dios , aun a tales lláma-
mientos eftanfordos. Elle endureci
do como vna piedra 5 con me n oí pre
cio fe atreuió á poner en el Altar s y 
cezir Milla i pero no bien fe ceviUip» 
y pufo en la peana , quando cayó 
muerto. 

Edificó en Noy011 vn Mona ík t io 
de Monjas, donde fe \'iuió con gran 
íánt idad, y ckcmplo > halló los cuer
pos de los Sancos San Quintin, Crif-
pin, y Crifpiniano, y en Bclovacio el 
de San Luciano, compañero de San 
Q_uint¡n,y les hizo ácada vno fu área 
de plata,y oro, con rica pedreria. L o 
mifmo hizo á los cuerpos de los San
tos Germatij Sevcrino, Piacion , Gc -
nobcfasMaximiano, íuliano, S. Mar
tin , y de SanBricio, gaftando en ef
to , y el íocorro de los pobres quanco 
le dauael Rey Dagobcrco, que fue 
mucho,y todas las rentas de fu Obif-
pido. Dixole vn diá muy trille el Sa-
criftan de Santa Columba la Franec
ia en Paris , que aquella noche auian 
hurtado á lagloriofa Sanca toda U 
plata de la Sacriitia.El Sanco fue á v i -
fitar elTempio^y dixo á la Sanca,def-
pucs de hecha la oración deuoto: Yo 
os promeco, Sanca glorioía, que íi no 
hazeis que os rcíHcuyan vueítra pla
ta , y paños de feda j y oro, que os he 
de cerrar con cfpinos la puerta del 
Templo , para que nadie venere en el 
vueftras Reliquias. Con ello fe fuero, 
y boiviendo Mauricio el Sacnílan 
otro di a por la mañana , codo el hur
to , iia f tirar alguna cola , halló á la 
puerca de ia íglslia , y lleuó luegoias 

aueuas a S. Eligió. Pa f&a el Santo 
vn día por la puente, y atafo e ncotró 
vn ciego de fu nacimiento, á quien 
diovilta con fu bendición,, y le pidió 
no dixcífe á nadie palabra ; mas fuC 
impofsiblcpor fer caíi el concurfo ta 
numerofo, que vnos impediá á otros 
el paííbjcomo en Ciudad tan populo-
fa. Otros muchos milagros obro el 
Señor por eñe glorioío Santo en vida 
fuya,q la galló en las referidas obras. 
Era muy penuentcay uñando caíi to
dos los dias á pan, y agua, víaua cüi-
cio,tcnia mucha orac/on, trata confi
go hombres doclosjy virtuofos, y af-
í i , aunque no auia cftudiado mas que 
letras humanas en el íiglo, con lo que 
cítudió en el Monafterio de Nobilia-
co ficndo Mongc , y Abad , y lo que 
todos los dias conferia co ios que af-
ílilian en fu cafa,po'dia igualar en c i l -
c iaá lós demás Obifpos del Reyno. 
También en íu patria renouó eiTeni-
pío de San Marcial , y le pufo vn nu
merólo Convento,que duró por mu
chos años en la Orden. Siendo fcglajf 
Fundó otro Convenco de Monjas en 
Paris con lo que le diua el Rey Da
gobcrco, y en eíle Monafterio viuiaci 
trecientas Monjas, como dize S. Au-
doeno. Quando edificó efta Cafa pa
recióle que vna placeta vezina sraa 
propoílco para ella, y pidióla al Rey, 
mandando! a medir por pies, obtúvo
la, y muchas rentas^ privilcgios;def-
pues el Santo midióla pla^a, y halld 
vn pie mas de íltio de lo que al Rey í§ 
auia informadoifue á Palacio,y puef-
to á los pies del Rey , le pidió perdón 
de vna graue culpa cometida contra 
la Mageftad Rea l : el Rey le maraui-
llo, y fabido el Cafo, mucho massv:e-
do la fencillez de San Eligió, y aísi le 
dió muy copiofas limofnas para que 
reparticíle por fu mano. Para qüele 
vea quan delgado hilan losSantos pa
ra ir al Cielo, y aprendan los qusíin 
medida fe apoderan de la hazknda 
agena^ Cargado de buenas obras, y 
merecimientos, íiendo de ochenta 
añosde lleuó el Señor pata íi á prime
ro de Diziembre, auiendo recibido 
los Sacramencos con mucha dcuo* 
cien , y lagrimas. Fue Obifpo diez y 
fíete años,murió el de ^65. Vcale vn 
elogio de Sm Eloy c iU día, y va raro 
milagro* 

M a s 
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M a s S m ú s \ Bea tas , y Vene* 
t d l e s d é l a Orden de S a n S e * 

n ü o 5 a f rimero de D i -
^¿emhre* 

N Roma, en el Monaftorlo de 
- }os Santos Vicente , y AnaíU-

<io,dcranricodeSan Hugon, ÓHu=. 
go, Cardenal de la Santa Iglefia Ro
mana, cfclarecido en fantidad de v i 
da. Fue de nación Francés, y es vno 
de los Luceros que mas rcfplandecca 
en nuertra fanciísima Reformación 
Ciítercienfc , y por fus méritos fue 
Abad del íbbrcdicho Monaftcric^quc 
cita junto á las tres Fuences.Dé alli le 
íacono mucho defpucs nucilro Eu
genio Tercero Papa para la dignidad 
de Cardenal de la Sanca Iglefia Ro
mana , y Obifpo HoíHeníc , y VelU 
cecno. En ella no fe olvidó de h hu-
miidad, n i del rigor de vida que pco-
teíso en el Monafterio , anees bien 
coníervando lo vno,y ocro,añadió las 
virtudes proprias de vit Prelado San-
tOjgbve rnandó fus ovejas con gran-
á t prudencia , y moítrandoíe hijo 
grande,y zelofiísimo de la Iglefia C a -
Eohc^deíhuyendolas heregias con 
efpmsu Apoftolico,y venciendo á los 
Hcreges. Principalmente (dizc el 
autor de fu Vida) Vi*n¿o el e r w de los 
H c m i c i á m s anta prey^ecldo Unto , que 

J t ejtman los Templos fm gente ¿Helios 
yfitajje JoS p^b íos fm Sacerdotes > los 
sacerdotes fin UrcHerencmdeuida , a los 
mms que nacían fe les negaua el bamf-
r m y pndmeme , eran menofpecUdos a 
cadd fa(]o todos los Sacramentos de la 
Jgíejia y entonces efle Varón yerdadn-a-
mente Bienaventurado , como otro Elias, 
turbo , y confundió del todo k los falíos 
Profetas con los fías de la eff adagüe € ¡ U 
p U h r a de Dios, ETtimóle mucho nuef-
cro Melifluo Dodor San Bernardo, y 
en muchas carcas celebró fus alaban-
S^elpecialmence en la que ay en nu-
pero duciencosy quarencajen laqual 
*HXC del elle elogio: £/ VenerableObif* 

} v fJoji enfe fue embudo a ejlo mijmo 
\CiCr r^'cítruir u n Sondes erro-

^ "7/ fHS " w b n fus hi^o cojas grandes 
n ^riiel>y d QmnyotenH DÍQS dio 4 [* 

S . C Ó N S W 
TANGIO. 
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m MenoU 
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Iglefia Vitoca en muchas cofas for medí» 
dejte, P a m ó defta mercal vida eftc 
varón verdaieramence eminencifsi-
^ e . n J V 1 / ^ y méri tos , como en la 
aigmdad Cardenalicia, en tiempo de 
Adriano Quarco , fuceflbr del Papa 
tugemo , y fuepueño en el numero 
de los Sancos floreció año de 1154. 
y muño por los años de 

f Ccnomanos, en elMo-
nalteno Gabronico,ia tuerce feliz 
deSan Conftancio ^Víonge. Fue del 
linage de Arverno, y tuvo por Maeí-
ero en el fobredicha Convento á San 
i;rambaldoAl>ad,cuyas virtudes imi« 
co^obro Dios por el muchos mila-
gros* tlorecio por los años de aui-
mentosy oclicnca. ^ 

f EnBretaña,San Macuco,Obif-
P^y ConfeíTor. Pone fu cranfito cri 
efte día Andrés Bambergenfc,y noío-
cros^Gon la opinión común,le puíimos 
a quinze de Noviembre. 

f E n Babarl^SanxMarmo, OÜif- 0 . . 
po, Apoftoldelos Buyos acompañe- j -MaRino 
ro de los Santds Alcon, y Vire i l io , el * - -
qualíc dedicó á los trabajos Apt^o- An0 ^ 
heos con ellos, y hizo obras infieles 1 

deRruido el culto implo de los de- 'r° BhccU 
momos ,ganó vna gran mukicad de 
hombres para el Cielo, y fue b í r n h ^ 
chor de diverfos Pueblos, y murió en 
tanfancasfunciones, paüando á los 
premios de la eternidad por los años 
de ctecientos y quarenca , quedando 
en la 1 ierra eterna fu memoria. 

nojOoiípoSal isburgeníe , diícipub EtA 
de San Marino,y compañero, c i m i - m ' 
cadorencodo, y patcicipancc en la . . 
Gloria eterna. 

f En Alemania i junco al Lago 
Pocamo,laB HabcriIia,difcipuladC 
nueftro San Gallo Abad, quedada a 
las obras de mortiticacion5y penicen-
cía , refplandeció maraviiloíamence 
entre las obfeuras tinieblas de aque^ 
líos ciemposi y deípues de auer corri-
doelcurfo de fu vida fanciísima, fue 
llamada para gozar del Elpoío erfií-
í)o.Florc€ío por ios anos de ^00. 

E n 
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V i as de santos 

de les San* 
tos de Flan
des > uérnoL 
do de Edif. 
Bucelin^hi 

f E n él mlfmo día , la ir.fignt 
Conmerooraclon^y fiefta íolemne de 
San Eloy, en los Pueblos Bethumen-
fcs.por anéelos el Sanco librado ds la 
pefte milagroíamentc. Ay allí vi-.a ce
lebre Congregación, que llaman la 
Caridad de San Eloy.quc dizen fun
daron dos Plateros, aparccicndoíclcs 
el Santo el año de milcienco y oche* 
ra y ocho. Llevan en los encierros de 
íns difuntos los Congregantes, y en 
proceísion íolemne vn cirio que lla^ 
man de San Eloy^y nunca íe halla me-
JÍOS alguna parte del , auiendo vía do 
dei quacrocientos años con canto pe
ligro de quebrarfe s y ninguno que Ce 
halla en íemejante obra de caridad, 
cae en peftilencia. También en Duay 
fe haze cite di a gran celebridad al 
Sanco, y en ella traen muchas cava-
líos, y agnados en forma de Cruz co 
dos martillos de San Eloy, que alii íe 
guardan.fon prcíervados del achaque 
que en ellos fe llama frenefi.Y es cofa 
niaiaviiloía,qLie íi llevan alguno to
cado defta enfermedad, al punto que 

5 lehazen la fcñaldsia Cruz con vn 
¿nartillo, y le echan agua bendita, 
í a a a . 

aventaja 
carnc3ni beb 

ABApo 

'Año 770. 

'Su Vida ef~ 
trkd forEr* 
menouioiRa 
der*Gretfert 
CarL Steng* 
Mendvd.Bn 

# • \A$ié¡U 
P t f r . B c r n . 
¿ff la. Fena, 

Dis u d i Di^iemki. 

Orlos tiempos que San Bonifa
cio, nueftro Monge, Apoílol áa 

Alemania, trata va la convcríion de 
eftas Provincias, traía contigo mu
chos Manges, vaos que auian venido 
de IrládajEfcocia,c Inglaterra; otros, 
qiie figulendolc fe gl a ees, c o n u v a n e l 
Habito, inducidos con el cxemplo, y 
vida miiagroía de can gran Varón. 
Edificó en la Ciudad de Anunabar-
go, en láFriísa^vn Mona(kcio5y a ]ui 
dio el Habito á San Sola, fegtyi reh i 
ren los Alemanes. Viviaíe en ellas 
Cafas, que ediíiGava San Bonifacio, 
con notable rigor , y o b í o r v a n c i i , 
porque como tmav.inde plantar la 
Fe en Eaocos Rcyoos, el e j e m p l o , / 
pToccder fantOj cracaíi el Predicador 
mas adivo. Era San Sola veri-id o en 
t odas ktmi í y ello ayuda va á (u 
Viaeltro San Bonifacio en el Oficio, 
Psfso el noviciado con raueñra ds 
fBucha virtud, muy humilde , y obe
diente íeguia ios palío^ de los mas 

en perfcccioa Nc com ja 
vino^- de los peleados 

vía va íolo los días feftivos, paHundo 
lomas del año con agua , y pan, algu
nas frutas,)* yervas, ya crudas,ya co-
cidasjegunel cftilo de aquella Caía; 
Tenia grandes ratos de oración , que 
prevenía con diciplina i y como el c i 
licio era el veftido, ó túnica interior, 
con fu afpercza Ic traía las carnes fie* 
prc laftimadas, por caer íobr@ las he
ridas de la diciplina riguroíi. Y coa 
todo efte trabajo no moftiavaexce-
rlor fcncimiento.antc'i traía el roüco 
apacibldjuzgaodo el Santo de íi, que 
era liervo invcil en medio de cales 
cxcrcicios. Su fueño era breve , y lo* 
brs aiguna tabla, muchas vezes ícli
ta do, cania ds quebranto mayor,pero 
con mas tiempo para la oraciooj y de
más ocupaciones en que paílava 1& 
noche. Al Coro acudía con puncuali
dad, y guflo,y reza va devociísimo, y 
muchasvezes íe le caían las lagrimas, 
atento ala Paísion de Cliriuo2 que 
cenia prefente en todas las palabras 
que rezava. Mandáronle ordenar d# 
Miña, y aunque fe juzgo indigno.ccn 
mo fus intentos de aquellos Sancos 
Monges fe dirigían á la converíio de 
tanto Idolatra, fuele for^ofo conic í -
cendercon la voluntad de íu P r e l ^ 
do. Acudía con Sao Bonifaeiojíalieia* 
do de la Provincia de Fn í ia , y pene
trando lo mas interior de Al t manÚJ 
predicaron á l©s Ele ios , y Catos a 
zinos de Saxonia , oy de íu circulo, 
aunque con diferentes nombresÍCQO^ 
Vertían muchos»y San Sola cacequi-
2ava,y bautizava có sísiírcncia pun
tual: y quando los Barbaros eíravaa 
cbftinados, y no querían admitirles;, 
folian bol veríe aplicados, y malcraca' 
dos i pero muy cotencosjflofiderando, 
que eftas afrentas, y trabajos las pa
decían por enfalcar el duicifsimo No* 
brs de I E S V S , íu divino Macñro.Ef-
tavan vn dia codos los Alemanes ás 
vn Valle haziendo iieíla a vn ídolo, 
que en el hueco de vna frondoía haya 
cenian colocado} y ci demonio, pasra. 
cenerles mas fugetos, re pendía a las 
preguntas que ic le haziaojacnlkan-
dole alguna pe don a humana, y en o 
que con mucha dificultad quiuron 
ellos Santos. A oía e/pierdido banque
te , mcnudeavanle ie§ brindis, 

siea-



dcí día ÍI. de Diziembrc. 
z ien io ídüs al ídolo, y rcípondiendo 
pot él con las fcgundas razones, eiti-
io que fin duda nació de aqadla T i c 
rra contra la templanza de lo reílduo 
de Europa, Llegó San Bonifacio con 
San Sola, fu querido diícipulo vafea
ron ci ficrificio , dieronlcs en roftro 
con los jucgos,y bebidas en las muer
a s violentas de fus hermanos, yerto 
con las palabras que d Señor pone en 
ules ocafioncs en las lenguas de fus 
Siervos: dixeronles quinto mas apa
cible era el Dios que les predicavan, 
q queda las vidas de todos, y íe ofen
día con las muertes, y agravios de íus 
fcijos. Y diziendo cito, facando vn 
Cruciíixo cada voo, íe les moftraron, 
y viendo muchos reíplandores que 
falian de fus Hagas, vnos fe caye
ron en tierra , otros, dando vozes, 
dezian,que eran ChriíHanos: íolo ios 
Sacerdotes, como íe ks quitavan las 
ofrendas del Idolo, abominavan de íu 
predicación, cerrando ios oídos por 
tío oír ia palabra del Evangelio, y á 
vezes los ojos por no ver á CImito, 
y fus Miniftrosj y defpues, enfureci
dos eonlás mueítras del rendido con-
curfo, echaron del Valle a San Sola,y 
á Sm Bonifacio á puros palos,y no les 
dieron la muerte , porque el Pueblo 
eüava caíi de íu partei peto atnenaga-
ronfela cierta, íiinfiftiáncn dcívane-
cer fus errores , y amedrentar fus ve
nerados Idolos,c^ue ya no les querían 
dar refpueftas defpüesde fu enerada 
cnaqüellas Provincias. 

Como fue creciendo el numero de 
ios Soldados de Chríftosy cada dia fe 
ivan ablandando aquellos endureci
dos corazones: para que huvicífc quic 
les acudieíle á la adminiftrácion de 
los SacramenEos5vfava San Bonifacio 
edificar algún Monafterio, y de aquí 
falian los Mongesá predicar, y con
firmar hs nuevas plantas, y otros á 
convertir de nuevo, que como los íc-
gadores eran pocos,fobravan micíi'csj 

era menefter bufear Miniftros, que 
a gente con íu ferocidad can anti-

guajCauíavan horror á los mas alen
tados Predicadores eftrangeros.Hizo 
San Bonifacio en la Dioceíi Efteteo-
íe vn MonaítcTÍo, y pufo por Abad a 
San Sola, íu difcipulo, Soldado vece-
raao,y que cenia ya h practica,) cíli-
lode agüella Tierra» j ¿ i u m en eiU: 
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Cafa con doze compañeros, y de ips 
mancebos que convertía , y (e p¿re„ 
cun mas dóciles, da va algunos Ha» 
^tos, enfeñavales Letras Humanas^ 
yivinas,laobfervancia regalar, y v i 
da perfecta , criandoles con iacem-
Plan9a que el praeHcava, virtiendo c i -
licio,durmicndo en la tierra,coinien-
oo pef£ado,dertcrrando la carne y v i 
no, quando las enfermedades no lo 
pedían; ycomoen los principios de 
laconvcríion los efpirirus eííán roas 
alentados Jalian grandes fugetos faa-
ciísimos Varones,que iluftnro aque
lla nacion,y nueftra Orden , p r r , c u r 3 , 

van imitar á fu Maeftro , que era el 
primero en todas las raortincacior.es 
que yfavan. Con los pobres era S i a 
Sola muy cr.mpaísivo, párela la renta, 
o bienes del Convento a la Pocceria; 
y muchas vezes, como los Mondes 
craacan penitentes,caíí toda iaco-
mida Conventual fe dava de limof-
na, y el Santo la repartía por íu mano, 
predicándoles primero , y dando el 
parto al eípiritu , y defpues con l ibe 
ra l , y grata mano la refección 3 los 
cuerpos. Venia vn hombre con la 
pierna encogida , fuftentandoíe en 
dos muletas á pedir limoína, compa-
deciófeel Santode fu trabajo, y man
dóle venir íolo, por huir el coueurfo 
de los prefentes, puíole entoscés k s 
manos^hazkndole lafenalde ¡i Cruz 
en la pierna,y luego íe le deíeaeogió» 
quedando fano, y fue cauía de aue íe 
convirtieííe mucha gente , VÍCUJO la 
acción milagroía de San Sola ; y que 
fus Idolos nunca obraron tales m.ui*. 
vülas. Lo mifno le fucedió con vn 
ciegOjCofa que les causó eípáoto m: i 
table, y fe venían á echar áius pies, 
teniéndole por Varón de Dios, y que 
aísirtia con ¿l para bien de rodos. 
Muchos años viuió el Santo predi
cando ea aquellas Proviucus, y por 
los años de íececicntos y íetentá ic 
llevó el Señor para darle el premio de 

fus fervicios á dos de Diziembre, 
aunque el Padre Bucelino le 

poncá diez defte mes, y 
otros á tres. 

Mits 
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Mes ¿e U Orden de San Be
nito i é dos de Di* 

Xtemhre* 

I^ N c l Monafterio Cafincnfc , U 
2J muerte del B.Oderifio, Abad, y 

Cardenal de h Sanca íglcfia Roma
na. Fue nobiliísimo, y padccfae 
Conde de los Marfcsj ¿eco mcnotpre^ 
ciando el figlo, recibió nueftro S into 
Habito en Calino,y fue vno de los fii-
geeos qué mashaniluftrado aquel U-
grado Monee con tcíplandores de 
lancidad,y erudicio.Fue dedo á.bad, 
dcípucs de aquel gran Padre,en aquel 
Sancuariodlamado DGudcrio,y deíde 
luego fe juzgó por el menor de to
dos, y fue majfor por fu humildad,que 
por fus dignidades para con Dios, y 
para con los hombres prudenecs, y 
diícrccos Siendo muchaciiospronoí-
cicó Deüderio con palabras claras> 
que le auii de fuceder en el govierno, 
Tiendo que aun en tan cierna edad te
nia madurez , y virtudes de muy hó-
¡ire, aventajandofe á todos en la Re
gular obíervancia. Creóle Cardenal 
el Papa Nicolao Segando, y no por 
«ífodexó de viuic con el rigor, y ob
íervancia Monaftiea que aaecs: y lo 
que es mas de maravillar, no falió á 
viuir fuera del Monaftecio, en el nun
ca faltava á las comunes funciones 
áz Monge, ni á los a<̂ os Conventua
les. Ñod-xóeldeíeode fecel vlcimo, 
y contienda de que le tuvieflen por 
cali el ardor conque defeava aprove
char, no fe le dilminuyó. Y para que 
íeconozca, el Abad Dcfidericqae 
aun íiendo Sumo Ponciiice, llamada 
Vi&or Tercerodo era de Kioncc Ca-
iÍQO,l8 nombró por Prioi%ó Píeíiien-
Ee de aquella Caía, y era á vn tiempo 
Cárdena!,y Monge enlapcofeísioOíy 
vida; íkndo en efto tanto mas digno 
de alabanca, que qualquiera Princi
pe, que jimcaniencc es Obifpo, quao-
to vade juncar lo muy íubiimado en 
el ligio a lo muy alto de la Igldia, ó 
juncar h eminencia de la purpura co 
la humildad del Monacato. Guarda-
va con mas cuidado que antes los gi

ros de la Religión > y los decreros, y 
pedia,y aican^ava de los demás Mon
gos la dicipllni regular, moílrandola, 
y cnfeñandola con fu cxemplo. Lie-
gandoie ya la muerte del Papa Victoc 
Tercero, Abad Cafinenlcque retuvo 
bafta entonces el titulo de Abad , y 
entonces le dexó , le eligieron todos 
los Mongespor fu Abadiy aunque no 
lo rehusó mucho, aceptó $ y governó 
aquel íantifsimo Convento, (anta , y 
vtilifsimamencc diez y íicceaños, y 
nunca dexó la comida ordinaria de 
Monge, fin añadir regalos, con lo 
qual movió eíicazmencc á todos los 
Keligioíos á la templanza parcirao* 
nía, y bondad proptia de Mcnges* 
Acabó los edificios del Monafterio 
que aula comentado Dcíidciio , reí-
tauró fus bienes j a perdidos , con fu 
autoridad,)7 con fu induíhia vni« al
gunas Iglefias,)' Monaftcrios a Cafi
no; por fu fantidad fue muy reveren
ciado de grandes Principes, y muy 
amado. El mifmo Emperador de el 
Oriente Alexo Comneno íolicitó el 
correfpondcrfe con Oder i fio por car
tas^ íe eferivian frequencemente , y 
favoreció al Abad,y á fu Monaílcrio, 
dándoles muchas cofas con magniíi-
cencía. Y lo que es mas,EnricoQuar« 
to, Emperador del Occidente , aun» 
que era enemigo capital de la igle-
fia, y de todos los verdaderos hijos 
íuyo,, amó , y reverenció mucho á 
Odcriíio, y le favoreció. Obtuvo de 
íos Papas Vibano Segundo, y Paícual 
Segundo muchos privilegios para 
Monte Calino. Finalmcntejtomó por 
fu cuenta el defender á la Iglcna Ro
mana, v al Sumo Poncifice Gicgorio 
contra el fclfma Guibcitino , y obró 
con fingular cooitancia, y murió en 
Caíinoá dos de Dizicmbrc, año de 
mil ciento y cinco. 

^ En Inglacerra>San Adamanno, 
Monge , y Prcsby tero. FucPíior, ó 
Vicario, como dezimos oy ,eri al Mo
naílcrio de las Sagradas Virgincs de 
la Ciudad de Coludo. Fue de Eíco-
cia,y Varón de vida auftsra, y fanta. 
Sugetó la carne ai cfpiricu con in
creíble rigor , y aflígiendoíc delante 
de Dios , íc conügró a íu Mageílad 
con martyrio voluncario^Solia no co
plee cola alguna en coda lafciruiia, 

íalt 
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A i & íalvo en el Jueves, y Domíngo,y paí-
*"emi' ¡ar en oraciones , y vigilias codas las 
xom* i . - * noches^ con cales exercicios adqui-
0i'i" rió gran copia de virtudes, cuyo pre

mio eterno fue a recibir cfte dia, año 
de íeiíciencos y fecenca. 

% Én Efpaña, el B. Roberto, pri-
B RoBER? mero Abad del Mona (te rio Cifter-

* Tü> cienfe de Sanca Maria de Macallana, 

del dia I I . de Dizicmbre. 

Varón fanciísimo , y muy celebre en 
milagros 5 el qual, períeverando en 
(ancos exercicios, halla el findsíu 
vida pura,y fui manchajprefidió á los 

M m r . E n r . Monges con palabras,)- obras; y avie-
B ^ d l n M do echado los hindamcncos del nue-

Año 

Montdhoi 

&91 Cefario 

£®rt BmsL 

vo Monafteriojy de íu modo de viuir 
peifcdifsimo , gan© para el eterna 

f loria , y fue bieniiechor de coda la 
rovinciade Campos(adondc eftá íu 

aísisneo) con inmenfos beneficios, 
como los experimenta íiempre , que 
es afligida con la plaga de langoftas, 
lasquales, no folamence huyen, fino 
que juncandoíc en raoncones, mue
ren, Tacando en proceísion fus (agra
das Reliquias. Eítán colocadas en elr 
Alear Mayor, dedicado al Santo ho-
noriticamente, tcltimonio de íu ían-
tidad.Murió año de 

% En Alemania,el B. Anfclmo, 
Mongc Cirtercicnfe, eíclarccido en 
excelente íancidad de vida.Sentia de 
li numilmence Í pero D¡os le honró 
con muchos milagros, porque fiendo 
Diácono , y cantando en ia iglelia el 
Evangelio > fe apareció vna Paloma 
•biaci íobre el,y perícveró nafta auer-
le saneado. Siendo ya Sacerdote , vio 
la miíma Paloma vn Sacerdocc , que 
baxava del Ciclo, ocurriendolc quan
do iva ácelebrar.Fue muy devoco de 
la Virgen Santiísima Nueílra Seño
ra,la qual íe apareció al B.EnricojLc^ 
go del Monaitecio Hemfneorodenrc, 
cuya Vida apuñeamos a quacro de 

oviembre, citando orando por An* 
íelmo, a ruego íuyo,Cümo quien def-
confiava de ü mifmo, acompañada de 
Sanca Maria Magdalena , y de Sanca 
liabei , y iubunduk Santa Mi r i a 
Magdalena , le manifello corno U 
Madre de Dios, y Sanca ííabel eran 
las que le vukavan.Y anadio: T u ocas 
por Anlelmujy mas UCCCUÍCHÍ de orar 
por ti miímu, y deUpawcid ia viliüu. 
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De k qual fe infiere claramente. h 
humildad de Anfclmo, y quaticos fue-
ion fus meneos, los quales manifeft^ 
R o s cón ocras muchas íeñales. Mu. 
no ano de 

f En Italia, la B.MetIIdis,Mon¡a 
eiítereienfc, que llevando continua-
menee la morcificacion de la Cruz de 
Uiriíto cn fu cuerpo^ malcratandole 
co vigilusjoraciones, ayunosniicipli-
nas, y otras penalidades, le fugeco al 
cfpincu i y lleudo infigne cií mila
gros, y en revelaciones, mereció la 
Gloria ccerna. Viuióen tiempo del 
Angélico Dodor Santo Thomas de 
Aqunao, y vio fu íanca alma acompa
ñada de Angeles, y de fu Maeftro A l 
berto Magno, que fue llevada anee el 
Trono de la Mageftad Divina iuc^o 
que muño. Salió defta vida año de 

f En el Monaftcrio Cafinenfc, la 
f ranslacion de San Bercario , fu 
Abad, y Marcyr, que fe celebra en el 
eñe día con íolemnidad de doble mc-
n©r,y fue eelebrc?y calificada con mi
lagros,año de 

f EnNivclladeFlandes^aCon-
jagracion de Santa Getrudis, Duque-
la de Brabante, y Abadcfa, cuya Vida 
apuñeamos a diez; y íieee de Mar^o. 

f En el mifmo dia , los Santos 
Monges Benito, y luán, Marcyre^ y 
Apoftolcs de Efclavonia. 

SAn Virino nació en la Ciudid de 
Roma, y cuvo el Habito en vno 

de nuelhos Monaftenos, algunos di-
zenquefue eneldeSaa Andrés,tan 
conocido por los Hijos, y que nos ha 
dado caneos para eílc Catalogo. Los 
Autores de fu Vida, y que fe acorde 
ron del^aíTan la mocedad, y fus ocu-
paciones en filencio, mas en lo pro-
digioío de fu vida fe conoce quaa 
aceptos le fueron al Señor ios íervi-
cios de aquellos años. Tratavafe k 
converlion de Inglaterra por los M6-
gesdeSan Benito 3 fuceílbres de los 
primeros diícipulos de San Gregorio 
Magna,jrfalcan de convertir los 

Sa-
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3 5 o Vicias de Santos 
Bnct im.^ l í Saxoncs Occidentales , parte muy 
ju?r. P . Fr . principal Ac \ i isla: aula pocos, y ellos 
Bcra. de la neceíbrios para coníervar las almas 
Fcha . adquiridas 9 y muy apretados con las 

guerras, que duraron tantos aííos,de-
cerminaron en vna junta embiar á 
pedir al Papa Honorio mas Obreros 
para aquella V ina, pues la Iglefia Ro
mana auia tomado tan á fu cuenca la 
conquifta. Recibió el Sumo Pontífice 
laembaxada de lus Hijos con alcgce 
íemblance 5 y efeógió algunos Mon-
gesde nueíhos Mooaílerios, y por 
Caudillo á San Virino,per(ona%ctijas 
letras.)' Religión tenían en Roma lu
gar primero: promedoíe Honorio de 
cita elección buen fuGc{ío,y no fe (tn* 
gano, como veremos en efta Vida. 
Acepto el Sane© la Miíáon con ma
cho gufto,y prometió con voto ocu
parle en la predicación,donde la Isla 
cftuvieffe mas inculca , y obfearecida 
con errores. Dióle orden el Sumo 
Ponciticepara que fe confagraíFe eii 
Obifpo; y afsi, paliando por Genova, 
recibió la confagr?cion de Afterio, 
Pbi ípo de aquella Ciudad. 

(fiando fe introduce la Fe ea al
gunos lie y nos, para acreditarla, fe 
mué lira el Señor milagrofo con fus 
Mimftrossihafta qecba raizes, y íin la 
gopiade milagros puede conícrvarfa 
la verdad Católica; aísi le aconteció 
á San Virino , j de muchas obras que 

/ le acreditaron por Siervo del Señor, 
/ eraere lo mas felcélo en vn milagro 

muy parecido al de San Pedro, que 
como iva hazíendo las parces dé fu 
Iglefia, obra va maravillas parecidas i 
¡as de fu Principe. Canfados de nave
gar, dcfsmbarcaron en la Menor 
Bretaña , f aqui dixo Mil la , y dio la 
Comunión á los que venían en el Na
vio. Bol vieron á íu jornada p redo, por 
no perder el viento favorable, y pucí-
tos en alca Mar , fe le acordó á S. V i 
rino de vna cofa,q el del cu ido le hizo 
óexar encierras por donde el Señor 
fe moftró en la Mar can milagrofo. 
Los Corporales conque dixo Miíl'a 
eran dadiva del Sumo Pontirtce, y 
vía va dclloscn elcas ocafi^nes, def-
pues felos mcriaen el pecho con al
gunas Formas coníagradas ^yfe k 
anian olvidado en cierra. Sinció mu-
cho lafakade (u prefea» ausque en
tonces no debió de poner ígrnus 

en ellos , y dixo a los Marineros 
que ancoraffen^y le eíperaffen en canl 
to que bolvia. Saleó á la Mar, y fue va 
l^go trecho fobre fus aguas c o m o 
por cierra firme, y entrando en la tie
rra, cogió los Corporales del lugat 
donde auian quedado , y meciéndo
los en el pecho,bolvió fobre las aguas 
íu camino, co la facilidad, y milagro 
de la vez primera: efiando los Mari* 
ñeros can admirados, que le tuvieron 
por vno de aquellos D i oles que vene-
ravanenlnglacerraj pucüosdc rodi
llas le c í p t v f avan con reparo de qug 
e íhodoe l Mar, no en kche, fino coa 
raareca, las olas algo crefpas.y cucha
das, i legó a ellos, finque las aguas le 
tocaílen los vertidos 5 y afsi.encrandü 
en el Navio , fe arrojaron á fus pies, 
llamándole Dios de la cierra , y de las 
aguas. Buena ccafion fue ella para 
dar á fu Miísion principio; y aísíjics 
dixo,quc él no era Dios , lino Mioif* 
trofuyo , que les venia á predicar fu 
ley , y que él era quiep le íuftencava 
firme en la inconftaocia de las aguas, 
para que conocicíícn quan poderofa 
era,y íu ley quan verdadera j pues k 
acredicava con can porcencofas obrass 
que aquel Señor dava premios ceer* 
nos á quien le feguia, y caftigo igual 
á fus culpas á quien no fe conforma* 
va con la predicación del Evangelio, 
q aora venia a predicarles el Mylle* 
rio de la Encarnación de lefu Chrif-
to,y le verían propicio en fus caufat, 
íi abraca van de coracon fus verdades 
infalibles. Como las nucliras fon can 
conformes a la natural razón , no ha
biendo cíquina con clla.facilmerice fe; 
perfuadicron con eílos milagros á jug 
palabras i y quando falleron á cierra, 
los Pilotos, y chuíma mareante ivan 
convertidos á nuelira Fe.Eílos, pucí-
tos en cierra,comentaron t divulgar 
lo fucedido, afirmando que ya übian 
quien era el verdadero D i o s , y como 
vn Miniftro fuyeque les auia enfeña-
do,le auiá vifto andar fobre las sguas 
fin mojiríe. Acudieron luego de las 
V i ü a s , y Ciudades circunvezinas á 
Vcr,y oír al foraftero , y de codos los 
Saxones Occidentales quedaron po-
cos,que no fuellen viniendo cada día? 
cu el primero fe juntó concutío can 
numcroío,q fi bien el fitio fe cfplaya-
ya por lo ¡Uno m mas de yija leguas 



del dia IIL c h Diziembre. 
todo eftaVa cubícrco de la gente , que 
por ver hombre can porcétofo auía de
jado fus cafas. Entre efta confuía tur
ba venia vna rnuger anciana , forda, y 
ciegisquc coa moción interior íe auia 
hecho llevar á San Vi r ino ; puüeroníe-
la delante, y ella pidió afeduoía ai San
to » que pues dezian era fu venida para 
facar a aquel Reyno de tinieblas, íe 
dolieffe de las corporales que padecia,y 
la refticuycílccon aquel ícntido el del 
o í r , que can perdido cenia. Compadc-
cíófc San Virino de aquella k ñ o r a , y 
llcgandofc á ella, la hizo la f:ñai de la 
Cruz en los ojos , y oidos, y luego fe 
obraron dos milagros, viendo al Medi
co de fus miferias exteriores, y oyendo 
al que cambien lo era de fu alma. T o 
dos quedaron admirados 5 y como por 
lu predicación primera caíi íe auiaa 
diípucfto,aora con efte milagro hecho 
á íu vifta, obraron quanco San Virino 
les mandava, y íe refolvíeron á dexar 
fus errores ; y muchos, que creyeron» 
catequizados por los Mongcs que i íe-
^ava , recibieron con fumo gozo el Sa
cramento del Baucifmoj y fe i van con 
los Religioíos,y con San Virino, pare-
ciendoles que eran Angeles venidos 
para el bien de codos. 

Cofas can cuidoías como cftas no po-» 
dianocukarfe en la Coree, donde ya U 
nueva dodlrinacftaua divulgada j y las 
anaravillas puíi«ronai Rey GincgíKo 
« n de feo de ver al Autor de milagros, 
nunca por él oidos, ni viílos. Oyó á S. 
Virino, contentóle íu doctrina, ganóle 
i a voluntad fu agrado^ modo Religio-
ío iy aísij el, y íus Cavallcros, fin con-
tradición,recibieron la Fe de Chrifto, 
y el dia de fu baudfmo tuvo por padri
no ai Santo Rey Oíiubaldo de Norcil-
bria>que casó con la h i jadeCincgi l ío , 
y fe vieron mudados los tiempos, in-
iroducicndoíe ia paz en la nueva ley, y 
cafamiei.cos; auiendo íido la predica
ción de San V irino el iris alegre de la 
paz,q defterradas las tinieblas, y caula, 
de las antiguas düeordias , introdaxo 
vna confederación durable , C o n qus 
aquellos Rey nos vinieron a fec los ojos 
de la ígleíia. Dio el Rey. Cincgilfo a S. 
Virinovna Ciudad» llamada Dorcef-
tria, donde ediíicalic vn Monailerio q 
rheílelaíglefia Catedral,y los Monges 
Canónigos Regulares debaxo de nuef-
traSanta Regia. Dcipus^ íe mudó pop 

Tome i i iLmj¿ 
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los años de mil y veinte efta í gUia C a 
tedral por el Rey Guillelmo á Lineo!-
rsia,y pufo Canónigos Reglares de San 
Augiutin,íj comencavan con gran fer
vor a renovar la obíerrancia de fu pri
mero Padres quedandefe en Dorceílriá 
vna gradioía Abadía de nueftra Orden, 
eíiencade coda jurifdicion á Díoceía-
no,porquc el Rey hizo fus cofas de mo-
deque para que lucieíreo5no quifodef-
xucir tas de fus pallados. Bolvicodo, 
pues , a S, Virino, puefto en ia quietud 
de fu íglefia, de fuerte procüdia,qiie en 
el oficio d« Prelad© diícu-rria , confia 
mando los nuevamente convertidos, 
predicando,y enfeñando , fin perdonac 
nora de trabajo. E l trato de fu períona 
eracomun,cvitando eíplendore's en el 
porte de fu eafá,pürquc la colla que ali
menta efta vanidad eícuíada, era íufté-
to de pobres, ornato de ígk' í ias, reme
dio de huérfanos,y confuelo de vi 15das.' 
Su vertido honefto, y Religiofo ,fu co-
midadegun la Sanca Regla, de pefeado* 
atiendo íalud : la wracio muy frequen-
teda diciplina ordinaria en todos los 
días,el cilicio como Ci fuera robuílo jo
ven, y en codo vn Varón Ápoftbjico; 
| n las Igleíjas pufo Clérigos virtuofos, 
á quienes viíkava, no para confuroirles 
las rentas co apar&cofa familia, tino pa-i 
ra enmendar como Padre ios defeíloá 
ím eícandaio, quando ellos no le auiaa 
caufado,que no ion Angeles los Sacer-
doces(aunque ¿ebieran'lerlo) y aísi no 
maraxilie nadie, quando en ellos viere 
humanas culpas.Deíla faette paísó aU 
S'anos anos , y c l de ki íeientosy cin
cuenta le llevo el Señor para que reci-
bieffe el premio de fus trabaos 3 auien
do dcfde el año de feiíciencos y treia* 
ta y cinco(quc 1c erobíó Honorio Pr i -
tnerpiaíslftido quinze añonen que €©n¿ 
virtió infinitas a!mas,y fundado la Re« 
Hgion con la firmeza que la halló aquel 
monílruo de los Reyes Enrico O c f e 
vo , íicndó fíerapre los ojos de la íolci 

fia. Ella reza oy de San Virino ' 
Marcyrol©gio,y aiii haze ipe-

moria del Baronio, 
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EN Sena de la Toféana, S. Galda^ 
Do,Ermkaho, nació en el Pueblo 

llamado Clufdino, de padres que antes 
eran cítenles, en el tiempo de Eugenio 
Teicro,burna Pcntifice , y deFedetsco 
Ptiracr ^Empcrador.Fue dado ale s de^ 
leites defte N4undo , hafta que auiendo 
muerto lupaate, í c k apareció entre 
fueños dos vezes S-xVl g iel Arcángel, y 
aconfejandole qfiguiefie el camino de 
lasvú'tudeSjimiciuo á Chrifto, nueíhó 
Maeftro: él fe fue al Monte de los Cer-
cados^dode apareciendoíc tercera vez 
el Santo Aceangclj aconícjañdók que 
dex-íie el Mundo,) buiciíle íolamentc 
á Dios,íe íirició movida no levemcnce; 
Pero como iu madre, y parieces iueílen 
muy contrarios a cfta refolucionile ea-
gahaiócon perfuafioncs j caricias pa
ra qtuefle ayer vna doncella hermoía, 
y muy rica^ ie tenían prevenida para 
fu cfpoía, y dio íu confendmienco. Su
bió en vn cavallo para ir á verla; pero el 
bruto no íc movid,por ITI AS fuerza q le 
haxia,aplÍGandole los acicates.Porfiava 
el mancebo, y el cavallo eftava inmo
ble ; y repitiendo Dios el prodigio dé 
£ala¿m,habló, diziendo con voz clara, 
y palabras bien pronunciadas,q vn An
gel le impedia el andar, y le detenia i y 
perfeveran hafta oy íus huellas impref-
ías en vn peñaíco. Galdano, có tan gtá-
de milagrojqucdócfpantado; y ya mu
dado eficacitsimamente, y fixando alh 
la C n z de íu efpada, edificó allí vna 
celdilla^ viuio en aquel fitio fin Maeí-
tro humano q le guiaíle , hafta q tomo 
el Habito de Monge Ciftereieníe. tuc 
alli impugnado con gran porfía de los 
demonios, y con la oración íaiia dcllos 
vitorioío. Erfíáquecia íu cuerpo^ con 
ayunos, tenia por cama la tierra dura, 
íuftcntavalc co laureles íilveílres, y rai-
zes de y cr vas i y bebia agua, el que an
tes auiafido en tumo grado dclicioío 
en el comer, y beber.Con todo eíto fue 
tentado con vehemencia para que bol-
vkile á Cluldino * y íortalccid© con 

vna voz del Ciclo,vcncio la tentación. 
Auia dado íus veftidos^ fu cavallo á vn 
caxador, vifticdofe de¡pieíes para ocul-
carie-,y auiendole eflc defeubierto , fue 
íu madre con íus parientes, y la donce
lla 4 le auian prometido,rogándole que 
íe íueíTe de alli,y íe cafaffc; pero fue el 
mas eficaz con retorica divina, y con
venció á fu madre á q fc bolviefle alc-
rgre,y á la doncella que fe confagraffe á 
Dios en Religión. Era celebre la fama 
de íu fantidad * y afsi, le viíitavan mu
chas períohas,y por evirar el concurfo9 
y moieftia que c cauíavan , íe partida 
Roma á vificar los Santos Lugares. En 
cfta auíencia , movidos del demonio 
ynos hobres,pegaron fuego a íu ccldi-
jla3y á la Cruz de íu cípada. Caíligólos 
luego Dlosjy perecieron todos có ma
la muerte; y íabiendolo por revelacio, 
dio cuenca del fuceílo al Sumo Pontifi-
icey con íu bendición bolvíó, y edifico 
de nuevo fu celdilla,y con la íeñal ds la 
Cruz juntó las partes de íu eípada , que 
auián quedado rcíervadas del incedio» 
Honróle Dios con gloria de milagros; 
veíalas ¿oías auíentes ,como las prc-
fences, y rabien como eftas las futuras; 
huian del ios demonios, dexando á los 
obíeíosifanava los enfermos j reñitu-
ycndolcs la falud.Dióle vn enemigo vn 
pao envenenado,comióle, y no k hizo 
daño. Fue muy dado á la devoción de 
la Madre de Di qsja qual fe le apareció 
acompañada de los doze Apoftoies)y le 
dio vn libro.Finalmécc,fue llamado pa
ra laGlorla eterna co vna voz,q le dixo 
eftas palabras: Baftántemente has traíaja~ 
do^dora cogerás lo que fembrajle. Y murió 
en el Señor año de 1182.. y fue frpulia
do en el miímo lugar adonde hizo vida 
Eremítica con licencia de íu Abad. Al-
íiftieron á íu entierro el OBiípo V c k -
terrano, en cuya Diocefi eftá la E i m> 
ta,y el ObiípoMaíÍario,y algunos Aba-
desiy por íu grande fantidad,y freque-
tes milagrosjdcípues de íu muerte, fue 
canonizado íolcmnemente , y alli eftá 
f undada vna iníignc Abadía,y Templo 
de íu nombre. 

^ En Alemania,S. Sola Abad , diíci- <* S 0 t A. 
{)ulo de S.BonífacíO,cu) aVida pufimos 
á dos defte mes, y otros le ponen en 
cfte di a. 

f En Vvalciodoro de Latiniaco.el S.ELCQ^'C» 
tranüto , y Translación de S. Eloquio, 
^bad,y Confcflbr. Eloquio paísó de Ir- Año ^7°' 

ian« 



del día ÍIL deDizíemb 
'Mofandro; landa a Alemania con Furíso , Vka¿ 
MeUn,Me~ no,Foillano,Boerio,y Eccon , y ocres 
m r l B u c e L compañeros,/ U iluftró con las luzts 
~vbi fupr.O* de la Ley Evangélica, difciplina Mo-
^ml. &* naitica,/erudicio}dcbicdo!e fus Pro-
înnáiL vincias^cccrno reconocimiento. Pri-

mcramccccftos Varones Apoftólicos 
edificaron muchos Monafterios de 
nueítra Orden en las riberas dcIMar, 
y'en fus Islas,y ganare infinitas almas 
para eiCielo por coda la Breraña^y Sa-
^coiiia. Fuepuefto Eloquio primero 
por Prelado en elMonaíísrio Lacinia-
cenfc,y dcfpacs en el Grimaccfc,y en 
amóos governo fancamenec. Como 
era celebrado en gracia de hazer mi-
iagros, concurrían los vecinos de di
ferentes Pueblos,}' traíanle fus enfer
mos en camillas ("obre los ombros,y el 
Sanco fe Uegava á ellosjy vngiendelos 

. azeice bedito, los embiava fanos. 
Orando y na vez por rn niño muerto j 

: ainíianciadcfus padres,que fueron á 
pcdirfeioálalglcíia del Monaílerio, 
ícíucico el niño,y vino á bufear á fus 
padres á laraifraa íglefia,nG foiamece 
^rao,finofano jy bueno. Deípues de 
muerto reíplandeció tábien con mu
chos milagros. Su Monaílerio fue 
dcíhuido por los Danos, y fu lagrado 
Cuerpo fue manifestado con muíicas 
c-lcrtia!es de Angeles.y trasladado al 
Monaílerio Vvalciodorenfe, y ekva-
do,y colocado cen coda reverencia; y 
clmifmo dia de íu Translacio le iiuí-
£ró Dios con muchos milagros , y es 
celebrado con gran devoción d é l o s 

«* 'Af««#-a f,l?lcs*Fíoreció el ^ o de 67o. 
L A A J n cl ̂ ^ ^ e r i o Viifarienfe, el 
Í 0 A S A D . B. Alberto, Abad de Sanca Mana de 

^!*va^5nuearaS3gradaCogre?acÍo 
Ano 1172. Ciílercienfejcl qual fue olivafrudi-
MP* I r-a fera>%1.luar? la Pmria con fu exeplo, 

y Prc^^ando vtilifsimamencc el re-
t Z \ 1 ^ñode l Señor,la firvió como buen 

Jutr* Prcjado.Y fínalmcRte,auicndo ido al 
disho Monaílerio Villarienfe , por la 
fama de íu grande obfervaiaGÍa,con U 
ccaíicn del Capiculo General, enfer-
HÍÓ, y murió en él íancamente eftc 
dia3año de 1 

ÍAH© % En cl Monaílerio Blandinieníc^ 
h ^ i M o U , ^ rtranslación muy célebre de los 
no>^rnóld. p,lcl"Pos délos Santos Gudavalo, y 
^'•.c.BHce- be|:cu|fo,cu tiempo de Arnulfo, Mar-

mos en íus días proprios,5»n« de 

' i z i e m b r é i 

4 . de Diciembre, 
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Ació S. Sigíranno en cl íloridíf-
- hmoReyno de Francia.cn el 

1 ag0 B1cuncenfe.Su padre fue Sielai-
€o,y fu pariente Dagoberco, Rev de 
L^í \ f Page íü>0 > y ™ Plació aprendió buenas letras. Siendo aun 
mancebo, fue nombrado Copeco d.i 
Aey,ofícioaqueaís'{liacof2 el debí-
uo reípeto,y atención iperodeícando 
con codo fu cordón fet viren fu Caía 
aiRe>5ySenordeiCidó)yTierraltü! 
yo Reyno,y poccíhd nunca tiene íin 
cuyo govierno es juilo.cuyo valiuúí-
co,y tavoríolamete podemos no^rl» 
gearlo,o psrdcrlo pornueflra volun
tad pcopna , fin ¿¡ fea pederoía la em-
bidia para que perdamos fu ami íhd ,y 
privarla. Con tan altos, y fancos pen-
í.iniicucos.vfava debaxo de ricos vcf-
ndos.y coftoías galas vn afpero cili
cio, conque mortificava fu carne , y 
lozanía. J 

Su padrc,defeofo de la fucefskm de 
íucaía, auia determinado cafarle, y 
ama puefto ios ojos en vna hermoía,y 
ncadocelladuja del Principe Adroalí 
dc^en la qual concurrian las parces ds 
virtud, y nobleza , neceílariaspara 
cmp.eo de íu mjo^oíervacic^y luñxt 
de,íu caía.£ntendi6 cfto ei Santo ma-
cebo, y no folamence no quiío verla; 
pero con el defeo de confervarfe en 
virginidad perpctua,no mirava á nm-
ger alguna , teniendo íinguhr cuida
do en mortificar la vilta de los ojos 
del Gucrpo,veacanas por donde es íai* 
ccada la virtud del almjt. Para huir 
mejor íemejantcs peligros, fe fue á 
i uron,y ordcnarid«íe de Clérigo, no 
mucho iefpues fue hecho Arcediano 
de aquella Santa l o l c [ m , que % o m m é 
S.Marein Obifpo. ^A1U íe dedicó á ice 
padre de jos pobres, con los duales, y 
con las vuidas, y huérfanos, no fofa. 
mente confumiael reíiduode fus ro
tas Lclcfiaílicas, lino auc gaíló las de 
111 paenmonio todo. Viendo cito Eftc-
van,que en aquella Ciudad luzia 0 ^ 
cío de ^ucftor, acaío movido de íus 
panenecs, per ícr ya muertos fus pa-
^res,íe atrevió á infamarle como á id-
6o,y mentee3C©,y dando cuenta áía 

no>ie Pedieron en vna carees, © 
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pní íon^ermí t le iüo cftoN.Ssñor pa-
r i aumento de los merecimientos del 
S nto; pero no de xa fia caftigo^ á Ef-
tevan.Sucediójpucs.que el fe privó de 
el juízio,y vn hombre le atravesó con 
va dardo,quitándole la vida. Con fe-
mejante fucelTo confto claramente la 
injufticia hecha contra Sigiranno, 
auiendoíe cambien reconocido,que el 
gafto de fu patrimonio nacia de ver
dadera caridad,y menofprecio de los 
bienes temporales, y obrada con fano 
jüizio33uuqae los hombres mundanos 
tcnian efta(como fvempre)por locura. 
SalioíCafia, de h prifion, y luego tra
tó eñeacibi.ñámente de quedar libre 
de todos los bienes de la tierra, cuyas 
propriedades confervava,aunque auia 
coníumido las rentas. Par ti ó fe á Ro-
ma,habió al Sumo Pontífice, y con íu 
licencia, y bendición bol vio á fu Pa
tria, defpues de aucr viutado los San
cos Lugares , y coníuludo los inten
tos , llevando los defpachos nccs'ía-
rios. Tomo el Habí cu de nueftro Pa
dre San Benito , y coníu gran patri
monio fundo dos Monaftcrios deba-
xo de íu Santa Re^i uel Milibecieníe, 
y Longerefeníe,en los quales íe guar
dó con gran puntualidad, y fue Abad 
el Santo,y Padre de muchosMongcs, 
governandoks con fmciísimo exem-
plo,y hazicndoles Nuertro Señor cé
lebres por los milagros del Santo, por 
cuyas oraciones obrava fu Magcftad 
muchos5y muy nuravilloíos. 

Entre otros íc refiere vri milagro 
que íucedió allí, Vn muchacho que 
ícrvia en el Monaí ler io , apagó vna 
candela , ó lampara , que acafo era de 
la Iglefia, y no hallandoíc lumbre con 
que encenderla, hizo la feñal de la 
Cruz,y luego ardió. Curava maravi-
llofametc varias enfermedades. Har
taron vnos ladrones los cavallos del 
Monaílerio vna noche , y defpues de 
auer andado toda ella al rcdedor,ama-
necieron en la Porter ía , y conocien
do fu culpa , pidieron perdón , entre
gando á los Mongcs los cavallos. T u 
vo efpiritu de pcofecia,con el qual 
previójrnucho antes que fucedieíle,la 
muerte del Principe Flaucafo, y la di-
xo. Floreció en los tiempos de Dago-
berco3y Clodoveo Scgundo,Re>cs de 
Francia,por ios años de 650. 

Jldas Santos, Beatos, y Vtne* 
rabies de la Orden de San Be 

mío 5 a quatro de Di -

LA Ciudad deFlorenciijen Italia, 
J u e Patria del glorioío S. Ber* S «^ERNAR. 

nardo, de la nobiiifsima Familia de D O CAR^ 
Vbcrti5famoi'a en laToÍGana,y có t ñ c DENAL 
Sanco mucho mas iluítre,que con los 
cfpledoresjó blalones de fus pallados. A ñ o i r u 
En los principios de fu niñez fue cria-
do cómo fuele la gente noble, dádole Man ,Rom 
Maeího q en cierna edad le eníeñaíle y Barón, en 
U lengua Latina con perfección, y en fus notets. 
lo vircuofo lucielTe como en lo pri- Tablas de U 
raero entre los de fu edad. EliudióLo- JgUfu de 
g i c a j Filofofia , moíirando valencia P a m a , M » 
de ingenio , agudeza en las difputas, Uno, Buceh 
profundidad en las rcípueftas, y para P . F r , Bern. 
codo prometiendo vn íugeto raro en de U P e ñ ¿ 
los años figuicccs-Eíludíando la Ted-
logia, murió íu padrequ dando Ber
nardo haziendo copañiaáíu madre,y 
á vna Heroáana doncella caíi de fus 
años,4 á fu íombra^unque joven,paí-
ía van,teniéndole en lugar de marido. 
No fe embarcó eiSanco con la iieccia 
q gozavajfaltandoei padre ,y las co-
piofas riquezas q poíicia,en los cami
nos peÜgroíos, q con íuavidad llevan 
tales fugetos a fu perdición. Solo 
guíhva cncrctcnerfe en fus libros , y 
del Mundo gozaua lo deliciofo de las 
galas,venidos def2da)adornOjy copo-
ficion de íu perfoná , q fien do de ber-
moío roftro,)* talle gaian , íu diverti
miento parava en bizarro, fia tocar 
vedados limites á fu conciencia, porq 
con fer eíludiofo, mirava por í l , huia 
copañias e(tragadas,aborrecía ios mu-
íicosdcshoneítosscomo enemigos de- - • 
clarados de la juventud, con quienes 
el demonio conqu i fia , lo q no puede 
can facii con otros viciofos modos. 
Las converfaciones de danias cvitava 
cuidadoío, acento folo á la Teología 
q cftudiava , y en lo deí Mundo á las 

f alas,que era loque mas le divercia. 
requentava los Téplos, 01a los Ofi

cios D i vinos,deleitándole laaísiíien-
cia que en el Goro hazlan los Reli-
gioíos comunicando con Dios, quan-
do los demás íe engolfan en lo mas 
bulliciofo del figlo. Los parientes 

de-'' 



del dia IV". de Diziemorc 
de Bernardo defeavan quedexaíFc los 
cíiudios,}' tomaííeel eftado de raatri-
monio,para q llcvafíc adelante la no-
biiifsima Cafa de los Vbertis, mas el 
Santo aborrecía tai eftado, davale en 
roftro los grillos,y forgofa compaáia, 
con los cnfa Jos que aaía.y pradicava 
el Mundo en efts puncojy afsisíuípcn-
I h l indeterminado paííavafin desliz 
en lo vidoíbjfi ea lo virtuofo c5 aten
ciones. Moftrófe averío á los ruegos 
de fus deudos, defpues que le íucedió 
vn íueño mifteriofo , que cavo vn dia, 
oyendo ios Divinos Oficios en vna 
Iglsfia qae frequencava de ordinario, 
y dia fe hallo caíi foio quando ios 
bazian. Auíaíe encomendado i Nueí-
iro Señor 9 y enfadado de los impor
tunos niegos de íus deudos, fe quedo 
dormido , y en círe íueño le pareció * 
c|ue fe le aparecía vn Venerable Pre-
ladojj que en la mano derecha tenia 
vn Habito de Religioío, y que íin ba-
xar del Altar donde cftava,con aquel 
aípeclo venerable , alegre el roí tro, 
pueítos los ojos en Bernardo , le lla-
inava,induciéndole con palabras dul
ces, que recibicíle aqaefHabico , hu
yendo del Mundo, y deínudando las 
galas,q eran íu deívelo. En el miímo 
fucño.que es de ferie ir no fue acaíojíi-
no embiacio por mano fupetior , fe 
acordava el difereco jo veo, que pufu 
ias diriculcades para el eftado pro-
puefto,repreíeiuando ios ícntimiécos 
denudrey hermana5que vencrava, % 
^ucrla,á quienes no d efe a va dar vna 
imaginación de pena. Todos eftos 
pueriles temores le quitó el Santo co 
tan eficaces palabras , que Bernardo 
dio palabra de fer Monge,aaimado co 
la^dulce perfuaíioo cj le hizo íu Pre
dicador no conocido. Dcfpertó Ber
nardo, oyó Mida, y falió para fu cau, 
codo el penfamieoro en lo íucedido, y 
can acento al fue ño , que le parcela, 
aunddpierrojoir la fuave eficacia de. 
aquel Padre i y de fuerte cada dia la 
txnhi preferiré,que fe conocía era mo
ción íiiperior,;/ tobera no i m pulió, pa
ta íerviríc el Señor decaí íuge toco-
mo el de Sao Bernardo. 

. H illóie nuefrroSanro ya caíi cau-
|iVa|a voíuncadjporia palabra q dio 
en el guítofo íueho 5 y como era cola 
en HlVÁ «o menos que la elección de 
^da para ci tiempo 4 k durali'e ^ n ^ 

Tome í^trio. 

1 % 
eomendólo muy de veras a N . Seño-
ra,cuyo devoto era, co afición íncrci-
blc.Hallavafe cada dia mas confirma* 
do en íu peníamiéco 5 y aísi, íe períua-
dio que le convenía á fu falvacioo ele
gir la vida Religiofi para íu eftado, 
DsÍGurrió en lo mas reformado ác la 
Orden,y en cita ocaíioa era íaCó^re* 
gacion de Vsücvmbrofa los o jo íde 
kaha,conraraopiniüu de fmeídad y 
letras. Llcgófe a la Cafa de S. Saívio, 
fundación de aqael prodigio de !a v i 
da llehgiüfa3y obíervátc S'laanGuai-
berto, y comunicando fu penfarrdeco 
con el Abad , le dio el Habito con fu. 
mo güilo de fu Cóvcnto, que cont)CÍ| 
las prendas,virtud,letras, y íangre de 
Bernardo. Repartió íus copiofos bie
nes de fortuíiacó hermana , y madrej 
y al Convento hizo vna donaoó hon
róla , agradecido á la vrbanidad del 
Abad,y Monges; como 0 0 ama fido 
moción pueni l a q á la Religión 1c 
auia conducido , fino el deieo de íai-
vaife entre tatos Varones excplares* 
en breve dilcurío de tiépo aicancó á 
ios q auian paliado carrera larga.Vil-
cióíe vn ci l icio cerdoío con algunos 
nudos crecidos} can largo q le cegi^ 
ha íu las rodillasi y con e ík Hiblzo^ 
proprio de vn p-rfedoilciigioio^pro-
curó facástacer los defecbosjó vanida
des de ius apetecidas galas. Las car
nes,^ regaló con las oUndas3y delica
das celas,caftigava todos los días coo 
diciplinas tan^nentas, haita desíalle-
eerenia batalla i el faeno toma va fe-
bre vna tarima vcftldo', y eca can bre
ve, como le puede imaginar del ra ga
l a q á fu cuerpo d a v a . L a horas ore* 
ves íe levanta va, y paílava en oración 
baila Maytinesjhora q no perdió aua 
fiendo General de VaUeVmbtoía, Sa
lido deilaocupación Angélica , cítu-
diava nafta el dia^con particulares fa
vores q el Señor k hazia en la inteli
gencia de lugares dificultólos en U 
EícricuraSagrada.Su comida era muy 
poca, dexádc caíi todos ios días la ra-; 
cionMonaíiica para pobres.Nobcbi i 
vino, fino en oeaíiones q el eftornaga 
por algún dolor le .obligaíís. De los 
deudos viuia can olvidado,como íi de 
ellos fe huviera aparrado muchas Pro 
vine las, conociendo q fon embarazo 
a vn Religioío , y los nías para fines 
particulares importunos, t i x can hu* 
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mlldcocfifus ejos íc ccaia por mfe; 
i m t a todos; y aíd les íervia como 6 
cada vno fuera fuSupcrio^oMaeítro. 
No íalia de la Celda, quádo no le lla-
roava alguna ocafion forjóla, que es 
cofa fea dcxarla, y hazer pla^a de ios 
Ciauftros á los Mongcs^q canto gana 
con el recogimiéto.No le dexó ej Se
ñor de favorecer coa algunas íeñalcs 
de fu amiíUd ^ aun en eltos primeros 
años q dczimos,porq vn paricnce con 
cabil2cloncs,y papeles falfos , procu
ró quicar la parce que de íus bienes el 
Sanco aula dado al Monaiiedo.Enco-
mendó San Bernaido á nueftro Se
ñor cíle caío, para que aquel hombre 
obraiTc coma conocía, QO como fu 
codicia le obligava. Permició Dios 
que fe le meció al deudo en fu cuerpo 
vn demonio, que declarando la falie-
dad de los papeles, y dañada inecn-
cion de íu demanda > ic acormencava 
t o n dolores cernbiesiarrojandole por 
ia rierra,cuyos tienes k auian ttaido, 
ú ios déteos á cal diado. Y cito íucc-
dió al punco que San Bernardo le qui
lo poner en razón, para que ccílaíle 
de fu dañado peníamicnco, y, á íu vif-
ta , y de codos f ue publico el caftigo, 
para cxcmplo de ios que con papeles 
falíos grangean loque la verdad no 
puede darles. El hombre conoció fu 
pecado el rato brevejq le dio de vaca
ciones el demonio» y humiüandofe á 
San Bernardo, le dexó el enemigo , y 
la hazienda con lá paz que folia , que-
¿6 para la Caíá de San Salvio ; y cfte 
milagro, con enerada, y falida del de-, 
monio, y reconocimiento de fu peca-
dosfe atribuyó á los mcricos,y oracio
nes de San Bernardo, donde lucio lo 
juñíciero , y miíericordiofo del Se
ñor, para honrar a fus privados,y mas 

Pocos años deípues que fe ordeno 
de Sacerdoccfue férvido el Señor de 
llevar al Abad á mejor vida,y los Mo-
ges,aunquc huvo mucha repugnacia 
ele parte de S. Bernardo, le dieron fus 
votos para la Abadia, teniéndole por 
íugeco,cuyas virtudes eran las canas 
honroüs,!! bien la edad no fe las per
mitía^ acítas dlxo la Sabiduria : Cum 
amem funt fs'Ms homims » que proce-

s der como Soldado veterano en ia Re
ligión en pocos años, fon las canas q 
le piden para el magiftccio. No íc en

gañaron los Moriges5porauc el Santo 
procedió en todo como Padre ; era 
muy compafsivo de los trabajos age-
nos , coníuelo de ios Moeres afiigj-
dos, remediava fus neceísidades ata
jo para las murmuraciones comunes* 
vifitava,y aísiftia á los enfermos , fir-
viendoles como hermano , y acari
ciándoles como padre. Fue muy libe
ral con los pobres, y nunca temia que 
auia de faltar que darles, aunque eran 
innumerables los que acudianj y aun
que parecía exceder los limites de l i 
beral en ella par te,y que procedía fin 
reparo en lo for^ofo para fu familias 
fiernpre ie fobrava que dar, y nunca ic 
falta va con quien repartir, fin Flo
rencia era llamado confuclo, y padre 
de pobres , en Cafa alivio de fus Hi 
jos ,) ' nadie ponía cofa de fu caía,por
que todo fe halla va en San Bernardo. 
Murió el año de mil y noventa y fíe
te Almario Flotencin, General íexto 
de Vallevmbrofa,» cinco de Septiem
bre , y otro dia feis de dicho mes fue 
eledo General San Bernardo, aun
que reclamó que fe le hazia fuerza, 
íintiendoíe para eíla dignidad con 
fiaGos ombros. 

En eñe Oficio fe moftró San Ber
nardo can prudente, que la Religión 
llego con íu govierno á grande opi
nión en ícalia.No dexó las penuécias 
que vía va quando particular Monge, 
antes como la razón de mayor exem-
plo le obligava, acrecentó en fu vida 
mas rigores.Qiiando vilicava las Ca
fas,acudía alCoro, y á los Máycinss 
era el primero.En las penalidades co
munes afsiftia; y afsi , las vificava, 
pradicandolas, y no huyéndolas el 
roftro con referiríelas. La opinión de 
fu vida era cao grande 9 que el Papa 
Vrbano Segundo deíeó conocer Lepa
ra premiar lo mucho que de fus pren
das fe dezía. Embióle á llamar á Va
lle vmbrofa , y cerniendo S. Bernardo 
lo que íer podia, y que el Pontífice le 
quería facar de íu recogimiento, fe 
difeulpó cortés en iá ida,fin q el Pon
tífice fe enojaíle del retiro s anees co-
diciofo co el defvio del Sacó, le man
dó por la obediencia íé ilegaíle á Ro
ma , y dexadas las ocupaciones de fu 
oficio, parecicile luego en fu prclen
cía.No dilacó el Santo la ida»ni fe de* 
tuvo en ir á befar el pie al Pone i fice, 

don« 



del dia I V . de Diziembre. V#* 
donde conocí© no auiá fído vanos fus 
temores, pues reparando Yrbano en 
iprendaste h i zo ,ó creó Presbítero 
Cardenal del Ticalo de S in Crifogo-
no,año de 105^. Aunque co humildes 
palabras procuró evadirte delta dig
nidad can honrofa, no pudo alcanzar 
!o qúe quería, y íc Conoció el acierro 
del Pone i tí ce s en la de ít reza con que 
manejó graves negocios $ íirviendo 
como verdadero hijo de la Iglefia. 

Sucedió á Vrbano Paícual SegüJo, 
que hizo íingularcs favores á SaaBer-
nardo, ocupándole en cofas muy gra
bes de fu tiempo. Auia muerto el A n -
ti papa Cíe menee , idolo de Enrique 
<.¿uarco,y quedó en paz la Igleíia por 
tiempo breve. Auian íeguido muchos 
las parces de Enrique , y defendido 
protervos á CiemeruejCodiciofos de 
los bienes, y prélentaciones Eclcfiaf-
ticas que íe tomaron. En Parma auia 
muchos, y la Condefa Macilda , de-
íeoía de que eftas colas íe cópuíieílcn 
con redacción de la parte contraria, 
e fe r i vio al Papa le embiaífc á S. Ber
nardo para tan gravé negocio , y al 
Sanco en otra carca pidió j a hizieíTc 
favor de mirar por efta Gauía3tan pro-
pria de vn hijo zelofo de la Igie&n 
mucho lo íinció ,el Sanco j mas huvo 
de obedecer á Paícual Segundo, y no 
diigultar a vna leñorai que fue el am
paro de Italia contra los dos Enriques 
Tercero}y Quarco: dióle el Pontífice 
cfta legacía con amplió poder para la 
compofícionde todo, y, coneftá oca-
íion íe llegó a Parma, donde de mu
chos era defeadosy de codos vino def-
pucsa k r querido* Entró á catorze 
de Agoiio en la Ciudad» viípera de la 
mayor sielra de la Virgen | y otro diá 
d i x o l a MiíTa, afsiftierído iá Ciudad 
todas fin perdonar lo noble > ai plebe
yos acabado el Evangelio, predicó el 
Santo,daiido primerp r a z ó n de iu ve^ 
r.idas ifeó con palabras corteíes el íe« 
quico de Clemente Antipapa3 las par
cialidades de Enrique i y de luerte ios 
Contrarios fe cxaiperaron, que deinu-
dando las etpadas para defender fu 
hít ího, acoíTiecieroa a Sm Bernardo, 
y k defandarori rabiólos las lagradas 
vellíduras, robaron el Cá l i z , y vaios 
neos .de la Credencia , y cociendo al 
hám-) con empellones, y maícra to , k 
poiisron §n vna eílrscha priüoni ŷ  aa 

duda le macaran en ella ios intercíTa-
0 0 5 , ^ ja Condeia Matilde no com-
Pufícra los alborotos, y Ies hiziera á 
los agreííbres que dexaíTen Hbre á 

oernardojreiticüyéndo los vafos, 
> ornamentos de la Iglefia Y eftavo 
el bantc tan lexos de ícntirl'e, que pi-
Oioa Dtos coa muchas veras la re
ducción de aquellos fediciofos i y de 
inerte obraron con, aquella MageíUd 
fus afeauofos ruegos. que vinieron 
humildes codos a pedir perdón délo 
ucedido 5 y abfolucion, afsi del íacrí-

lcgio,como de! paliado ícífma en que 
teauiancftadotanaverfos dclalglc-
ha : y para mucltras de que cfta niu-
dan^a ama fido obra de la dieftra del 
bxcelfo, eftando vaco el Obiípado de 
1 arma , pidieron 11 Pafcual Según d© 
fe le dxeííe por Prelado, á que afsiucíd 
si Pontífice muy ¿ozofo j y les d ió las 
gracias por el acierto, y por el Servi
cio que auian hecho á la Santa Sede, 
dexando el camino que lie va van, y; 
eligiendo el que SanBernardo íes auia 
ptopuefto. 
. Fue lá elección can acercada } que 
los pobres cobraron padre para fus 
mifetus, gallando las copiofas cencas 
en fu focorro, conio bienes que les 
competían ; diisurria por el Obiípa-
do, deíeompuefto- con el paliado cif-
i i u % y f abeicava ios Templos afsi de-
molidos^ porque los preíeocados poc 
|.nrico 9 folo paila van aréneos al vfu-
teu^o de las rencas, fin reparar en el 
bien de las IgleQas, ni aísiikncia á íu 
devido cuko.QuantosíSobres , y v iu
das hallava en íu v i íka ; dexava con-
íolados, y ninguno aiáia á quien no 
alcan^aíl^ fu mano iib .ral.y larga. En 
Parma reparó los Templos deíhui-
dos por la ocáíion referida, y a los 
Ciudadanos fue de vcil increíble en 
las guerras que traxeron coa bs de 
Cremonáí.pües viniendo cílos con 
mano poderofa á batalla con ios Par-
mefanos,mal prevenídos,aunq co juf-
ticia en lo que defendían de fuCíu-
J . x í l !aícaC1^ hazieoda de la Go-
defa Macilda : viendofe caíi perdidos 
en tres, ó quacro ocáfiones, fe enco
mendaron á San Bernardojfu Obifoo 
y con no penfado temor les dieron 
los Cremoncfes las GÍpaldas,bolvíédo 
los de Plaíencu,yParma en las manos 
cop miiagroíaj Vitorias. No pueden 

coa* 
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concarfc en particular, fin prolongar 
en exceffo i i vida dcílc Santo cftos 
milagros,por la dependencia q cieñen 
¿e ios fuceííos de la guerra.y aísi, baf-
tadezirpor mayor ellas vítor i as en 
guerra jui la , auidas con pocos Sol
dados contra nurneroío Exercico de 
enemigos, por oraciones de fu Paí-
cor, y Padre. 

V n milagro folo quiero rcfcrirs 
por grande ,y que oy fe continua , y 
tiene viua la memoria de San Ber
nardo. Salió el caudaloíb rio Pó, Ita
liano Occsano , de íus limites, eípla-
vandoíe fariofo , con temor de ver la 
Ciudad anegada , y fus campos dd~ 
cruidos para los frucosjpufofe el San
to en oración , atiigido con tan np 
penfado trabajo, y citando delante 
de fus oucjaspueílo de rodillas en el 
íue lo , vertiendo lagr imas compafsi-
uas, pidió al Señor reuocaíle ia fen-
tencia, íi e íbua dada contra íu Pue
blo, y fe dolieile de aquellos que auia 
con ranea colla redimido. Fufo a la 
Yi rgenMARÍApor interceílora,fin-
guiar denota fu ya , y de todos en to
do trances ai punto, a viítadclaftigi-
do Pueblo , que poilrados en tierra, 
hazian compañía á fu querido Prela
do , el rio en lo fariofo de fu crecien
te , cargando las aguas de las marge
nes vnasíobce oerts á porfía, fe reda
se ron á fu primera madrí , quedando 
ícgurala Ciudad, y fu termino, y to
dos confolados $ íibien con lagrimas 
de ilngular gozo. Fueron á befar los 
pies de San Bernardo, que co ellos cí-
• taua s las rodillas en el fuelo, dando 
gracias á Dios por tan íinguiar bene
ficio. Y lo que mas admira, como di-
ze Eudoíio Lócatelo , que ha íh oy íe 
continua «de milagro , fin que el rio 
en la mas copióla creciente exceda 
las margenes áe fu madre. No quilo 
jamás dexar el Generalato de Valie-
vmbroía, goueruado por vn fubílltu
co , por no perder la ocafion de fauo-
recer á fu Orden , y aísi la Condeía 
Madida le dio para ella muchas r i 
quezas , y el Emperador Enrique V . 
privilegio paca eximirle de íuezes 
íecularcs.Condadiuas qus huvoedi
fícelos poderoíos Monallerios de S. 
Mercurial , Santa María de Monte-
llano, San Bartolomé de NouarajSan 
13afilio de Parma > elSantQ Scpulcco 

de Añino en Bergnmo, y otros cu 
diferentes Prouindas. Lleno de bue- , 
n as obras , adornado de virtudes , y 
lio rado de íus ouejas , dio al SenorVu 
alma a quatro de Diziembrc , año de 
mil cient© y treinta y tres. Trataa 
de San Bernardo de Vberd el Marty-
rologio Romano con Baronio t Mo
lino en las Adiciones á Vfuatdo,Ga-
lefino, Maurolico , Félix , Vbion, y 
Menardo elts día , Eudoíio Lócatelo 
en vn libro que hizo de íu vida, V a 
leriano, Abad de San Sai violen la deí-
cripcion délos Cardenales de Flo
rencia, Vbion l ib . i . vap.34. $6. y 37, 
Eftá fu cuerpo en la Ciudad de Par
iría , donde es venerado como tanta 
fantidad merece. -

% E n el Monte Calino fe celebra Añ© 
l a l ranslacion de los hueOosdc nuef-
cro Padre San Benito, y de fu herma- / *dmfiáfi*. 
Ra Sanca Eícolaftica, deíde Francia Bihliot, Te» 
al Monafterio Caíineníe ,1a qual hi- dor,Alongé^ 
l o San CarloMagno Rey , y Monge, Vincec. 
por mandado de ios dichos Sancos, ton* v y c f l * 
que íe le aparecieron. Hallóle prc- ntonaftent* 
íente á la entrega el Rey Pipino>her- fry Memorl 
mano dcCa£'oMigno,ylos mas prin- Cafino. 
cipales leñores deFcancia,deídc don
de acompañó^ vna luz fobcraiu las 
íantas Reliquias, 

E l mifmo día (otros dixen a 
cinco deftc mes , pero en los B.-eula
nos Franccfesíe pone á quatro}la Ila
ción de las miímas Reliquias; (¿lio es,. 
quando fueron llenadas deíde la C i u 
dad Aurclianenfe, adonde las auiaa 
llenado los Mongos Floriaceofcs da 
Francia, por las entradas de los bar
baros Normandos , que infcílaron 
aquelReyno. Y e n cita ocaíion 5 a Ja 
preíenck délas i ancas Reliquias ilo-
recieron codos los arboles cukiua-
dos, y agreí les , y las ^argas, y cfpi-
nos. También íucedió el milagro de 
que embaracado el barco en que las 
auian de licuar por el rio LigcriSjpoe 
eílar ciado, al punco que las pufieroíi 
en el íe derritió el yelu3dandolas paí-
ío franco, y la barca íin remosni v c ! i 
caminó derecnamice eípacio de diez 
y ieis millas, y las hachas ¿nceadidas 
no íe apagaron, aunque corría vn re* 
ció viento. Y no folo ellos dos mila
gros tan eílupindüs > peto otros min 

cho$ 



del dia I V . de Dizicmbrc. t e 
chos obró Dios en honra del Sanco, 
de los qualcs ,y de los délas demás 
translaciones hablamos largo á once 
de lulio, adonde verá el Le dor el eí-
tado que oy cieñen los dos Monafte-
ríos Caíinenfe, ¿ Floriacenfe. 

$ E n los Cenomanos, otro San 
Sigiranno, Abad del Monalterio An-
íuíulano , iníígne en íantidad , y cu
no por fuceiior digniísimamence á 

Año 5^9í San Siviardo fu hijo carnal, que le 
huvo aúiendo fido anees calado, y en 
el eípiritü diícipulo. Tracarnos deíte 
Sanco á primero de Mar^o, floreció 
por los años de 5^0. 

S.S I G I -
RANO. 

luán M o U . 

Hugo Men, 
Buceiino. 

^ En Colonia, San Anón Obif-
5. A M o N po, aunque no fue Mongc con votos 
0 * B I SPO. ¡olemnes, y públicos, no podemos 

los Monges Benitos dexar de poner-
Año 1075. le entr¿ nueftros Sancos, por que lo 

fue en el afeito, y deuocion,) quanco 
Mdr. Rom. l's ^ue poíísioie guardó lá ianca Re-
j Bdron, in gla, como Tercero Obédiencur io , y 
Not.Surjo, fi^o tomó el íanco Abito para viuic 
6. Bucel. en en el Monafterio como los demás 
rodas fus 0~ Monges , fue por no defamparar á 
bras* nueílta Madre ia í g l e i ^ q u e neceísi-

tó de fu hi jo para que ia defendieife. 
Demás de lo dicho, fue en fu vida ef-
pejo de Monges Benitos, y íu ampa
ro , pues les fundó muchos Monaiíe-
tios,y enere ocros el inílgnc Sigcber-
genfe, celebérrimo por la fama de 
fáncidad , y puío en él Monges , que 
llenó del Frucuareníe de Italia. Los 
deÚe Monafterio coa íüs oraciones 
k libraron de grandes peligros que 
léame azaron, por ler el Emperador 
enemigo capital íuyo 1 peco quando 
iba á herirle , y acometerle , íe muda-
na repentinamente i de modo, que le 
faliá á recibir, y le daua oícuio de 
paz , y hazia demonífraciones de 
gr inde ámocj diíponiendolo Dios af-
íi, mediante las oraciones de los M6-
ges Sigebergeníes Fue de eftupenda 

^ conítancia 1 y magnanimidad en de
fender ia libertad Ecleíialtica, mc-
moípreciando coa animo fuerce gra-
uiísimos peligros de la muerte > y ta-
bien fue incanlable en procurarías 
conveniencias del Imperio , y redu
cir ai Emperador amas íanoconiejOo 
Todo el tiempo que ledauan lugar 
los negocios aeiimpeao,y ue íuUoU-

pado, fe re tirana con fus Monges S i 
gebergeníes , y coa fanta emulación n^Gne , ¿ 
Ies defafiaua, y kazia que fe deíafiaf» ^ Z L ¿ 
fen en los (agrados cxcrcicios de las i^tls 
virtudes Rehgioias, para ver quien t l l l 
vencía a quien en contienda tan (an- ^ ' 
ta. £1 diagaftaua en predicar, viíi-
tando las Parroquias de íu Obifpadoi 
la noche , licuando folamente va Pa-
ge , y pocos compañeros, fe iba def-
caigo, y vertido de ci l ic io ,á viíitar 
las Igleüas; entonces fe confeiiaua. y 
deípues de aueríe coníeííado , pagana 
avn criado para q le a^otaííe cruel
mente en las eípaldas, y derramauá 
muchas lagcmids por auer ofendido 
a Dios,. En la pobreza fue can extre
mado , aun íiendo Obiipo , que flzn„ 
do cimas rico del imperio, uizc el 
Autor de fu vida , que muenas vezes 
íe haliaua íin va dinero , ni cofa que 
lo vaiieííe , adiendo repartido (como 
lo hazia fiempre ) quanco tenia diere 
iospobres , Monaftecios , y Hófpita-
lles.Tenia efericos los enfermosjy fla
cos, que auia en la Ciudad | y los em-
biaua la comida de íu mefa , á laqual 
tenia fiempre iiuefpedes , y Peregri
nos, como íe víaua en aquel tiempo, y 
no íe abaívma3y lo manda ia fanca 
Regla, para ejercicio de caridad coa 
los que iban á los Monaíterios por 
deuocion j y no cbn otros fines, co
mo oy íe pradica ¿ haziéndo trato de 
cüb algunos, contra la quiecúd, y ha-
zienda de ios Moaáftenos. Aquel po
bre que era mas bato , y menolprc-
ciado, era mas amado del Sanco)y !a-
üando^á todos ios pies, fe los beíaua. 
Murió añó de mil % fecenca y cinco, 
y f^e fepukado entre lus Monges S i -
gebergeaíes , y fue admirable en mi-
1 agros en vida , y en muerte, y tuvo 
eípiritü de profecía. 

í EnLubabia.el Beato Chrii t ia-
no,Obifpo. ChrilHano fue Monae 
de nueftra Orden, y profefsó ia íánca 
Regla en U Reformación Ciifercie» 
fe,y floreciendo en íancídad,y ietras5 
y en zelo de propagar ia Santa Fe 
Catól ica , le diputaron para Predica
dor Apoílolico íus Prelados s y fue el 
primero que'con autoridad del Papa, 
y coafagrado en Obiipo, U predicó 
c£l aquella Prouincia ^ ai per a en el 
temple, y en la condición de fus ha-

TÍANOÓ 

Añó 

Guido Cla~ 
retiallenfc) 

en todas fué 
Obr as. 



Vicias dcS 
biradorcs, fciegos entonces en ia Ge-
úlidad. Convirtió á muchos,)' auien-
do otros rebeldes, y perturbadores 
de la paz , y bien publico , fue de pa
recer queauiande íer deshechos , y 
conquiftados por fuerga de armas. 
Pred icó , pues, la Cruz , como de-
zian antiguamente , ó la Cruzada , y 
mouió tanto con íu predicación , y 
íanto exemplo , que muchos Princi
pes , y entre ellos también He meo , 
Duque de Silefia, y los Obiípos V r a -
cislabicnfc , y Lubosíeníe, poniendo 
en íus pechos la feñal de laSác iCruz , 
fueron con grueíío Exercico á íu co-
quifta, acompañando á Chri í l iano, á 
fus Monges, y á ios recién con verti
dos. Ganáronlas ProuinciasKelme-

- fe , y Lubabicnfc , y San Ciniltiano 
fue nombrado primer Obiípo K c i -
menfe , y deipues fácilmente íe íuje-
taron á la Santa Fe las d e m á s , y fun
dó , y eltablcció con íu íanciciad, y 
exemplo la primera IglcGa Catedral. 
Los Principes tucron m u y liberales 
con la dicha Igleíia, y por reí peto de 
el Santo la dieron muchos Pueblos,y 
poífeísíones. Finalmente jauiendo co
gido copiólos frutos de la fcmiila 
Euangelica » que auia fembradojy 
pallado por graudes trabajos, fiendo 
ya muy viejo murió , y fue á recibir 
el premio eterno añoáe 

^ EnFlandes, en el Monafterio 
B, ÍVARA. ^e i3elioprado, la Beata luana, Mon

ja Lega , llamada por íobrenombre 
Spirinx, nobilifsima de linage, y que 
obtuvo con gran dificultad liceacia 
de íus padres, y coníentiraicnto de 
fus parientes para íer Monja,y Lega; 
y cfto con tal condición, q u e n o í c 
ocupaííeen oficios humildes.Ella pu* 
fo fu eiludió mayor en vencer á todas 
en humildad, ocupandoíe en los mas 
baxos mini íkr ios , y rogó ala Aba* 
defaque permiticlle que ella ayudaf-
fe á las Hermanas que cuidauan de 
los jumentos del Monafterio en los 
eíhblos, y lo configuió muy gozoía. 
Aparccióíe dcípues de muerta i fu 
hermana > rodeada de foberaaos icf-
plandoies, y preguntada como auia 
grsngeado tanta gloria í rcípondió, 
queí t le auia dado en premio de fu 
humildad. Tenia la mano derecha 
GCi rada, y preguntada por qué no ia 

Año 

vArnoíd, de 

Vyaesfperg, 
lih.AiGerdr 

iti M e n , 6^ 
to .Z.SSiQy, 

a n t o s 
abriaj refpondló » que cenia en «lia 
yna piedra p r e d o í a , que fe h aul ' 
dado el mifmoDios por la propia vir
tud de la humildad, y qU£ ]os 0j0¡ 
humanos no tenían facultad para mi
rarla. Floreció por los años á z 

f E l mifmo dia , la Comemora-
cioninfigne del Sato Padre San luán S.LVANDA 
Damafceno, celebcrrimo en el culto MÁSCELO 
de la Madre de Dios. Eftc diaesde 
íu Trans lac ión , y hablamos de eílc Bucelm 
Santo á catorce de Mayo , conforme 
al Marcyroiogio Romano. 

í E n irlanda, San Finí 
y Cenfcíioc. 

s 
Bucslmoi 

Glorie fo San Giraldo nació 
en Francia , en el Obiípado 

Caturcicnfcv de padres nobiliisiinos, 
que auiendo pallado los primeros 
años de fu matrimonio fin fruto de 
bendición , pero muy conforme ala 
voluntad divina > por que campeaua 
en íu caía mas la virtud , y amor de 
Dios , que lo iluítrede íus mayores, 
con íer tanto. Detcrminarcníe á pe
dir al Señor vn hijo , para ofrecerle 
en íu Caía deídc íus tiernos anos, al 
modo que fe criauan en la Oiden de 
San Benito otros hijos de Caualleios 
del Reyno. Dióies el Señor , grato á 
fus rueges afcñuofos, vn hijo.áquie 
llamaron Giraldo, que paliados los 
mas tiernos años déla infancia,fus 
por ellos llenado , gomo lo auiá ofren 
cido, al Monafterio Moyíiaceoíc, in« 
figne en el Obiípado de Cadurcio, y 
de las filiaciones mas numerólas, aun 
oy, de aquella gran Cafa, Maciha ce 
Religión , San Pedio de Cluni, y que 
en íus Capitules tiene lugar prime
ro. Con la edad iba creciendo en las 
virtudes , moihandoie iuuniide en 
todas ocahones, fin memoria dé lo 
que en el figlo tenia, repucandoio to
do por colas viles > en comparación 
délos te lo ros que íe halkn en eíta 
virtud} fundamento del edificio que 
fabricaua. Ocupauaíc en las oficinas 
mas baxas, en los oíicios mas dde
chados , lacand > par¿ íu alma fruto 
ineílimablc,» Aniaua el í k n c i o j que 

n a 
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del dia V.de DiziembreJ 
ran venerado fue de aquella Congre
gación, y acreditado en fus Gafas,de 
iucrec, que no íiendo preguntado, 
nunca le oían hablar en con ver racio
nes. Huia las del figlo, y fencia mu
cho , íi algunos venían dé las Ciuda
des , y traían á lo interior del Clauf-
tro noticias enfadólas ; y ais i nunca 
íalia de fu celda , por huir lances en 
que fin duda fe pierde, y efíraga el 
recogimiento interior, tan vtil á los 
Religioíos. Era muy abílánente, hd 
comiendo jamás carne , ni bebiendo 
vino, ayunaua todos los dias, y mu
chas vezes en tres no le defayunaua» 
Vfaua vn cilicio apretadiísimo al 
cuerpo, con tanto rigor, que quandó 
le quitaua, folia licuar en las cerdas 
algunos pedamos de las maceradas 
carnes,y la compafsiüa cura de lla
gas femejantcs»era vna rigurofa dici-
plina, haziendofele todo tan fuaue, 
quantoálos tibios agrio ,y dificulto-
ío. Dormia íobre vna tarima > y po
cas horas, porque la oración » y eftu-
dio fe leuantauan con el tiempo de la 
noche, y de alli acudia a los Marti
nes , fin faltar aefta hora,qüe érala 
mayor lecreacion que en las veinte 
y quatro recibía. Lá villa traía tan 
rendida,que jamás íe atrcuia á ícuan-
car los ojos del íuelo, juzgandofe por 
indiĝ ho de traerlos mas altos}Gno eii 
la tierra , como el dezia , donde auia 
de parar toda fu vanidad, y penfa-
mientes. Nunca hablaua con muge-
rés , y tanto aborrecia fu convctfa-
cion, y traco,quc aun a las parienras, 
y deudas cercanas en fangre negaua 
la comunicación , y vifta , mirando 
cuidadoío no le ocaíionaíTc el demo
nio algún desliz en lacaíHdad , que 
cpníetvópunfsimaíoááfu vida. No 
aula virtud sn que no fe exercitaffe, 
y no contento con medianías, en to
das ellas era coníumado. Leianfclas 
ciencias con primor en aquella Cafa, 
y SanGrraldo moftró valencia de in
genio , aplicación á lás letras fagra^ 
das, y (alió vn fugeto lucido, como 
fe vio defpues en los pucllos que le 
ocupóla Obediencia. Kccibidtodas 
las Ordenes, y pafsó por los oficios 
qiíe la Religión íude dar en aquella 
edad ,con mucha loa de fu virtud , y 
talento. Tenia la Cafa de Moyíiaco 
otrasfujctasáfi, y con numero c*-* 

37i 
Piofo de Monges; a eílas le embiaron 
para que Jas vifitaííé, c introduxeffc 
la obfervaacía Ciuniacenfc,y dio tan 
buena cuenca deíi,que en pocos dias 
fe viuia con los rigores de aquella 
gran Cafa. Donde trabajó mas, Fue 
en el Monafterio ác Saca M^riaDou^ 
rada , por que halló reíiftencia en los 
Monges, haíUqueeftos experimen
taron que la reforma de Cluni era 
para mayor obfervancia de Ja Regla 
fanta, no para fujecar, y rendir impe-
nofamente los Mongcs;y afsi Cluni, 
y Ciftcr, que licuaron efte penfarnié-
to , recibieron aumentos increíbles, 
y fe licuaron la voluntad de losMon-
ges reformados. Deftc Convento de 
Santa Maria faliapor la comarca á 
predicar, haziendo marauillofo fru
to, acreditando fus palabras las obras 
que conocian tan vírtuofas. 
s Aíliá por cftds añbs ganado el 
Rey Don Alonfo de Caftilla, y Ledii 
la Ciudad de Toledo a los Molros 
Africanos, ya Efpañoles, con írecic-
tos y fetenca y vn años de naturales 
za, hafta el de mil y oehcrka y cinco, 
que fe lá quitaron losCaíkllanos.Era 
Don Bernardo Ar^bbifpo de Tole
do , Abad que fue de Sahaguh , y ve
nia de Italiapara Efpaña, pafsó por 
Francia , iba buícando Monges iluf-
tres en letras , y virtud , para ponce 
en la Santa ígleíia de Toledó, que 
primero fue de Monges en fu reftau-
racioii,qiie deCanoriigos feglares.La 
fama de Sah Giraldo bolauá pdr el 
Reyno , y aísi no fe le piído ocultar 
éfte fugeto á Don Bernardo j queje 
comunico, y viendo lás muchas pre
das , exccfsiuas a lo que deiiah, le 
éraxo configo á Toledo,dohde le hi
zo Chantre , dignidad can eífencial 
en vpa ígleíia pata ía fuJecion,y ren« 
dimiento de vna Capilla. Áqui eílu-
uo muchos dias eon raré excmplo de 
vida ,qdé coriíiderada por Don Ber
nardo , Argobifpóde Toledo, Lega-* 
do del Pontificc en efta ocafiOn}lc 
pufo por Ar9obifpQ de lá Ciudad de 
Braga, pidiéndolo afsi t)on Enrique^ 
Conde de Portugal, cafado con hija 
del Rey Don Alonfo, no Íegítima3 
aunque dotada cotí aquel EíladOj 
miembro de ía Corona de Caftilla. 
Efta elección hecha por Don Éer-* 
nardo callan los Portugusfes, refi-



v 1 

tiendo lo ¿ e v a h de h vida de San 
G¡raido, por oo tomar en la boca que 
el Primado de Eípana , Ar^obiípo de 
Toledo , les di¿) Ar^übiípo , preten
diendo ellos en efta parte fu imagi
nada primacía para Braga. A i prin
cipio reíiíVió San Giraldo quanto p u-
do, mas la inihncia del R e y D Alon-
£ 0 , 7 de los Ele dotes le obligaron á 
que aceptaílc , y efta elección, como 
Legado, confirmaiia el de Toledoi % 
en codo eílo avria de parte del Sanco 
la. repugnancia que dize DonBeroar-
do, Obiípo de Coimbra,cn la vida de 
San Giraldo, Partió á Roma el San
io por ei Palio, jue fe dio Paícual Se
gundo, hijo pro fe lio deCluni, > con 
muchos fauores de aquella Sanca Se
de bolvio á Eípaña , y enero en el go
bierno, y dilpoíseiun de íu Iglcfia. 
Otros dizen, que fue por la confir
mación á Roma, fea lo que f uere,que 
poco importa para lo que eícnuo. 

En la dignidad íe portó varón 
Apoftolico , íiendo folo l eiorcro de 
los pobres, con quienes diltribuia las 
rentas de íu Obiípado. V iíkauaic 
amenudo , no con enfadóla compa-
^ia ,por que procuraua ei bien de íus 
puejas, atento ala molefiia del hoí-
pedage. En los Lugares, corregidos 
los vicios, fe informan a de ios po
bres que del nccclsitauan, y entre 
ellos repartía copióla iimoíua. Aísif-
tia en la Igleíia las noches, y quanto 
nías poco proueida deCiengos,exer-
cia efte a do con mas guílo,dolicndo-
íe de ver que fe palfafle el tiempo fin 
que fe diseñen las Horas en la Cafa 
de Dios. Obligaua á los Clérigos á 
que íe juntallcnen los Templos, y 
aixeííen delante del Señor el Ohcio 
Divino , que rezauaa en fus caías, 
pues la propia de los Sacerdotes era 
aquella , cofa que ellos fencian en ex-
tremor mas eltos fencimicntos no va
llan, porque el Santo procuraua acre* 
dicar el culto divino, tan menoíca-
bado, que Mego á fer grauamen rezas: 
en las Igkfias alos que fiendo Etpo-
íosfuyos, gozan las rentas íin hazcr-
las cfta tan grata comparna.Corregia 
los vicios eicandaloíos, fm que la ca
lidad ^ y riqueza de la períona le hi-
Zicílc diísimular la falca , halla que le 
ÍÍ ducia al camino por donde aura de 
^Icáo^ar perdón de íu dciiw > 3 «fe 

to era tan entero, que fe cuentan ea 
Portugal algunos fuccflbs raros-, para 
acreditar el pecho de San Giraldo. 
Viuia cerca de Braga vn perfonage 
poderoío, de los que en Cartilla lia» 
mamos Cauallctos , y Fidaigos ios 
Portuguefcs , que fe JlaRiaua Egas 
Pacz, á quien cenia el demonio ciego 
días aula con el amor , y trato efean-
dalofo de vna deuda fu y a dentro del 
quarto grado.̂  Llamóle San Giralda 
a fu caía 5 pidióle de parte de Dios, 
euitade lo que fe miirmuraua,borran-
do lo hecho con la mejora de fu vi-» 
da , quitando eícandalo tan pernicio-
ío , que era materia común de las co-
vetfacioncs.En los pecadores de mar
ca fon perdidos los coníejos, porque 
la obftinacicn Ies tiene cerrados los 
o ídos . Afsifoe en Egas Pacz , que 
flepdoíe de la corrección amorofa de 
fel Santo, y juzgando defprecio de íu 
períona deícartar los intercíles de fu 
güilo por palabras de vn hombre? 
aunque Obiípo , y con opinión de 
Santo , para moílrar íu defprecio, hi
zo mas eícandaioíofu trato. San G i 
raldo 1c prohibió con cenfuras el in-
grcíío de la Igleíia , armas que ella 
tiene contra íus rebeldes : mas el F i -
dalgo hizo tan poco cafo deftc cu
chillo j que metiendufs por fus filos, 
acudía á los Divinos Oficios, linque 
fe arrcuieíTcncon el losClerigosjquc 
a canto llega vn pecado de vn pode-
rofo. Mandó juntar el Conde Don 
Enrique Cortes en Guimarans, don
de acudió el Brago Eelefiaílicojy co
mo Cabera el Ar^cbiípo San Giral
do; y de los fecuíares, la Nobleza, 
íiendo vno de los congregados Egas 
Pacz. Dixo la Mifla San Giraldo, or
denándolo aísi Enrique de Lorcnai j 
cílando en lo grauc de los Divinos 
Oficios, fe atreuió el Caualkro enla
jado en la excomunión a fer vno de 
los oyentes, perdiendo á Dios el reí-
peto en publicidad can iluílre. Sintió 
San Giraldo el atrcuimienco, y como 
el dclinqucnce publicamente auia fal
tado ala obediencia de la Igleíia , la 
mandó echar dclla el An^bi ípo , por 
miembro arrojado , y podrido de ei 
cuerpo myñico , diziendo corno cf-
caua publicamente excomulgado. 
Aquí fueren les vanos humos de íu 
nobleza,diziedo oprobios atceuides 

a! 



de! día V.de Diziembre. 
al Arcobífpo i porque íe acreuia en 
Porcugal á vn Fidaigo san conocí» 
do, como Egas Paez. Mas c i Señor 
falló áia cauía de San Giraldo , apo-
derandofe del Cauailcro va demo
nio , que le arrojó en cierra , y arraí-
tro con cípantoío trato, haíla faca ríe 
á la calle , dándole contra las pare
des i y en los ademanes, y formas ef-
paneoías, que mudauan ojos, y ref
ero, fe conocían los dolores terribles 
que padecía. Acabóíe el Oíício D i -
uino , y codos rogaron á San Giraldo 
por aquel deldíchado ; y el Samo fin 
memoria de las injurias, hizo ora
ción por el} j le libró de fu trabajo^ 
huyendo el demonio. Quedó Egas 
con canco miedo, que pidió perdón á 
San Giraldo de ín pallado acreui-
miento, y de todo coraron á Dios 
de fu pecado, aparcándole de las oca-
fiones, y vida cí candalofa, con ex era-
piar mudanza , alcanzando cite nuc-
uo proceder, y coaveríion las oracio
nes de San Giraldo, y vn fin dichofo 
á quien no fe le eíperaua fino infeliz, 
y deídiebado. 

No es otro fuceííb que referiré, 
menos digno de conlideracioo , para 
que fuelle venerada la fantidad del 
Arcobífpo , confirmada con vn mila
gro, y ocular caiiigo contra otro in 
fanzón de los milmos humos que el 
pallado. Viuia en vn Caítillo vna D a 
ma principal, y riquifsima , llamada 
Loda , que paliaua con raro exemplo 
de virtud , fin memoria del Mundo, 
ni cuenca de tomar citado 5 á quien 
San Giraldo por carcas ayudaua en 
fu intención vircuoía. Pulo ea ella 
los ojos Ordono , Mayordomo de 
Enrique,con incencion de Juntar por 
elcaíamiento aquella grueílahazicn-
da , y poderoía caía con la íuya. No 
corccfpondió la Dama á fus intentos, 
diuerlos de los que delvelauan á Or-
doño , diziendo, que fus deícos eran 
de perfeuerar íin entrar en citado 
que laturbaííe la quietud que a! prc-
íentc ppfleia. Loco el Cauailcro con 
el amor , y codicia de tantos bienes, 
la íacó por fuer9a del Calbl lo , y lle
nó á iu caía ,aprefurando lo forjólo 
parala boda , preuenida con el lucí-
roiento que a tan iiuílrcs Cafas íe de-
bian. E l dia de la boda , quando codo 
era regocijo, y ficítas, como en aquel 
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Reyno vían , la feñora fe concertó co 
^ a criada, y viniéndola íusr kas ga» 
las de boda, ella fe disfrazó en moca 
ae cántaro co los veítidos de la cria-
T\ f agiendo vna cantarilla debaxo 
dei bra§o, dexando a la fingida nouk 
en vn retrete , falló de caía con ade-
man de ir a la fu.nce por agua, y en 
breuc ratofugtcua de l a V i l t f e alar-
go . fmíaber camino, lo mas que pu
do Vino Oráoño.y n i U h burla, fa-
li.(5 de fu eípoía con mas de 
cien homores repartidos en quadri-
lias , que la alcanzaron en cortas ho • 
ras; mas aun que ella aníiofa, y COUPO-
xadaios veia,clios e íhndo junco f fu 
períona , n© ladmfauan, cncubrieo-
tíoíaei Señor , a quien con lacrimas 
pidi© proceccion en fus aüicíiones. 
1 oes como ellos teniéndola delante 
no lavieiien, y fila veian,de modo la 
mudo Dios el mitro , que no la cono
cían, aun los criados mas antiguos de 
iu caía, fe bolvicron á Ordoño , que 
ehaua hecho vn leon,íin faber contra 
quien bol ver fe J (i bien conocía el que 
ellos dcfvios, y íantidad de Leda era 
tomencados de San Giraldoiv aísi lo-
co , dio en fer enemigo de la Íg!efi3s 
aborrecer fus Miniaros , menoípre-
ciar d culto nivino , y dezir mal de 
S. Giraldo, que le acredicaua: y pafsó 
á unto íu locura, que vifitando el Sa
to fu Ar9obifpado,entrando en aque
lla Vil la , no le vio Ordoño, ni viiicó. 
faltando á la cortelia, y veneración q 
a los Principes de la Iglelia fe debei y 
no contento con efto^paííando S G i 
raldo junto á vna torre deOrdoño.cl 
defde ja ventana le dixo acreñidos 
oprobios, y afrentólas palabras, é in-
jurl is indignas de vn hombre crivial, 
y baso ; mas el Señor tomó tan i lu 
cuenca efta venganza, que de ai á po
cos días en la mifraa torre padeció a 
manos de fus enemigos muerte vio-* 
lenta, pagando acaio con eternocaí-
Cigo el menofprccio, y agrauios qua 
ai Sanco Arcobífpo auia hecho. 

Donde el Santo trabajaua con mu
chas veras, era en las Montañas de fu 
Dioccíi, enfeñando á los incultos L a 
bradores , en quienes apenas fe halla-
ua ra Uro de conocimiento en muchas 
cofas de la Iglcfia, No tíaua cofas tan 
neceílarias a tercera períona, el era 
quien á íu cauía acudía , catequizado 
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o todos predicando codos los días , y cambien á aquel Rcyno fellcifsirno; y ^ 
muchas vezes^en confirmación de aulendo embiado ai Cielo muchas 1?íííC> 
]0 quc les eníeñaua , obraua Dios por almas, truco de fus craQájos,íae cam- critons de 
ei algunos milagros, dando alosen- bien á rccibu con ellos el premio. JrUndaBu 
fermos íalud,y expeliendo demomos Floreció por ios años de Ce/s m M ^ 
de los cuerpos: y. íolia ícr el cuidado ^ 
tan continuo, que noíe deíayunaua 
halla la tarde, cola que á canco eraba-
jo, no pudo traer menos que la muer
te. DioldVha enfermedad en vna A l 
dea llamada Bornes, donde el Sanco 
auia trabajado algunos dias: aqui re
cibió los Sacramentos ,y mando que 
pueílo íu cuerpo (obre vn cilicio , le 
cubrieüen co cenija la cabera : echó 
á íus hijos ia bendición, y con lagri
ma:» de todos dio al Señor íu aima, 
moftrádüfe luc^o indicios de la pof-
íeísion que cenia de aquellos eternos 
bienes, porque íu cuerpo coníumidó 
con ayunos, > penitencias, reipiraua j:i¡\0 tn d ju\g¿r,pouida 
fragrancias luauiísimas , no conocí- joS, foi en lo queje le enco\ 
das de los lencidos humanos, ii bien 
contortados por ellas en aquel pun
to. Algunos délos viicuoíos Sacer
dotes de íu familia vieron antes de lá 
muerte de San Gicaldo Angeles con 
la Corona con que deípucs fue en el 
Cielo coronado. Obló el Señor por 
el muchos milagroSjConfirmando ef-
tas knales quan aceptas aman fidoá 

% E n el Monafterio de Caroli- ss&r'¿[ 
loco,el traníito del BeatoGodefrido, 
Obiípo Silvancefeníe , el qual fiendo B# GoDi 
ya muy entrado en edad , y pelado en 
el cuerpo, deícando vacar mas libre- 9 
mente á la contemplación, alcanzan- » -
do Ucencia del Papaínocencio 
nuncio elObiípado,y recibió nutltro w .. 
fanto Abito en el Monaíterio Caíi- V T ' Sc£uu 
lienfcllamadoCarolicenícy alli acá- ^ " c l 
bó el curio de íu vida en cxcrcicios J!,™, 
de humildad. Del qual dize Filipo Rp 
Scguino eftas palabras : Era. yar&n de ^ ' • 
!i»dd prudenciâ  yerdddero m Jus palabras, 

en los con/e-
ncomen do, ejlre-

madó en fu intervención »efeiaread® en fu 
bondad, exceleme en la honejlidad de fw-
das coflumbres, *A ejie todés bs Re ligio-
fos tiernos ^emrduan con carifslmo ¿LfiC-
ro.Florecióañode m 3 ,y enc í l eaño 
renunció el Obiípado , que auia ad-
miniftrado treinta años , y íe hizo 
Monge , y fiendo ya muy viejo, mu
rió en el dicho Mona lie cía. 

S. LV,ANO 
A B A D . 

Dios íus obras. Y aísi á inllancia de 
Enrique, Conde de Portugal»le ca
nonizó el Sumo Pontífice i y la Ciu
dad de Braga, y id Argobitpado re
zan del 5 y le fettcjin como á princi
pal Sanco, y vno de los Patronos de 
lulglefia. Su fiefta esa cinco de Di^ 
ziembre , día que el Señor le facó pa
ra los premios que goza:y aunque no 
sé el año que murió , me parece íeria 
cerca del de i *oo. Reza de lie Santo 
la Iglefia de Braga , íu vida eferivió 
Bcrnacdo,Obiípo de Coimbra. 

Mas Santos ̂  Beatos y y Vmé~ 
raíles de la Orden de San 

Benito i a cinco de Di-* 
%iemhni 

EN irlanda , San Luano Abad, 
Gula , y Capitán de vn Exerci-

co encero de Mongcs,al qual hizo di-
choío con íus vircuáes, y mcricos > j 

^ En el Monafterio A l nenie, eí 
craaÍJtodc San Vverr ico, Pr ior , íe- S.VvERRl^ 
gun algunos Autores. Siguiendo á co OBISPO. 
otros,pulimos íu vida á dozc del mes 
de Mayo. 

f En Roma, el Beato Gerardo, 
Cardenal de la Sanca Igleíia Roma- B . U E K A R -
na>y Obiípo Oftieníe.Fue Mouge de Do. 
nueílra íagrada Congregación Ciu-
niaceníc , perfetbiísimo, y como ío- Año IOSO» 
breíalieíie enere todos los de fu cien - Dmerftreríi 
po en virtudes, y letras,el Sumo Pon« Pont.^cñp, 
tifice Alcxandro Segundo le creó & Germán. 
Cardenal de la Sanca Igleíia R o m a Schaffnahur 
na, y le puío por Obiípo en lugar de gmSiBerthoí 
nueftro San Pedro D amia no, y ea dusCvnftan» 
tan alcas dignidades íirvió Gerardo cienfisy^itA 
á la Santa iglefia , y al Orbe con S. Vidria 
obras dignas de ecerna memoria. Chn, M*S* 
Trabajó mucho por el aumenco, y chacon}Bu' 
confervacion deia autoridad, y ma cc!*in M?n* 
ge liad de la Sanca iglefia , y en or- ^Ann.ytnj-
den a eíle,y ocros fines de grauiísima torf" 
importancia > fue Legado de los z.SS.O^-

Pa-
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S.BASIÜ: 
SA. 

^- ISABEL-
Ano 

Papas AlcxandroII.y Gregorio V I L 
coníiguicndolos feliciísimamence. 
Su primera Legacía fue á Francia en 
Jos vlcimus años de Aléxandro 11. en 
compañía de Rambaldo5Subdiacono 
dclaSilía Romana , adonde auiendo 
juntado vn Concil io , reformó las 
coí lumbres , que eftauan muy ebra
gadas > y obró otras cofas excelentes 
en veilidad de aquel R é y n o . Lafe-
gundafue anucílra Eípaña en tiem
po de nueiboSan Gregorio VILPor i -
EÍfíce Máximo , y en ella tuvo igual 
íucet ib , dexandoia obligada ene ma
men ce con íu obrar. Bueíco a Roma, 
fue embiado por Legado ai Empera
dor Enrice I V . juncamenre con el 
Cardenal, y Obiípo Prcneílino , 11a-
jnado Vberco, y con Roberto, Obií
po Novocomenfe^ y auiendo reíjftí-
rio con grande valor , y conítancia á 
Principe can impío, elle grauemence 
indignado contra é l , le dcíechó, y 
mandó íalir de fus Dominios; y efts 
iniímo Emperador le prendió aeí-
pues , quebrantando la fe del jura-
meneo que auia hecho , a tiempo que 
bolvia de otras Legacías de Francia, 
y de Alemania 5 y teniéndole en pri 
vones mucho tiempo, porque hazia 
Jas parces del verdadero Papa Gre-
gono V i l contra el Aocipapa Cle
mente l í i . y le priuóde fu Obiípaco, 
poniendo intruío en el á luán*, que 
era C l i mático. Auiendojfinalmente, 
coníeguido la libertad , íc fue a Gre
gorio V i l . y cltuvo a fu lado afsif-
ciendoie haita la muerte,y lleno de 
méritos la tuvo felícifsima. Confia 
ciuaacu leeftimó el Sumo Pontífice 
Greg uno V I L de muchas carcas 5 en 
queda á entender que fe puede pre-
íurair que tuvo el premio de los Mar-
tyres quien padeció cancos trabaj os, 
priuacion de íu dignidad, y tantos 
peligros de muerte ,por defenderla 
autoridad de la Igieíia Católica, f lo 
reció por los anos de 1080» 

. f E« Trevens , Santa Bafilifa 
virgen, y Abadeia en el Monailerio 
llamado Hórreo , Ciftercienfe, cuya 
Yidaapuptamos á veinte de Mayo , y 
nuekro Tritemio la pone elte dsa. 

„ ? £0 el Monaflerio Hovencs, la 
¿eata líabei, virgen, muger de muy 

$75 
gran virtud» y de rara piedad. Fue 
poreftas muy aborrecida de los de- r r ^ 
momos, que íc le aparecían en for- ^ ¡ d r ' * ^ 
mas vifiblcs , para diucrtirlade fus Z ^ ^ P 
fancos exercicios, y dellos triunfó 6 
muchas vezes, y 31 Principe de {a 
lobcrvia le mcnoíprcció de manera, 
que apareciendolele en forma efocc-
tab e , le ahuyentó íoiamence cor. 
darle vo bofecon ; y quexandofe de 
cito , como de injuria 5 y preguntan-
do a la Sanca 1 Por qué me has heri
do can duramente Í la Santa hreue-
mente refpondió : Por que muchas 
vezes me inquietas. Tocaron carde 
•1 Maytmes vna noche, y h Sanca, 
Im faber que ama íido obra del de
monio, iba muy aprieíía á la cam
pana , y llenando vna candela encen
dida en la mano j al enerar por las 
puercas del Coro vio al demonio em 
forma de vn hombre , que eitaua de
lante dclla ; y penfando que algún 
hombre fe auia enerado en el Mo
na íkrio , efpancada , y huyendo 5 ca
yó por la eícaicra del dormitorio , de 
cuya caída eituvo enferma por al
gunos días. 1 ambien la Abadcía ef-
tuvo enferma del repentino efpan-
to, y preguntando á la Sanca qual 
auia fidola caula de aquella caída? 
reipondió reíiriendo la viíion, y con
cluyo diziendo con mucha gracia: C 
Si yo huviera íabido qae era el de
monio, yo le huviera dado buena bo
fetada. Oe lo qual, dizc Ccíario^ Au
tor delta Hi l iona , íc infiere la catír-
dad5>yla magnanimidad delta San
ta virgen. Floreció por los años / 
de 

f En Flandes, el cránfíco de la tí t 
B e c a Pnnceía luana , Condeta de Ki ^VAKA* . 
Flandes, y Monja Marqucícnic. Fue 
luja efeogidiísima de Baiduino Flan- ^ ¿ " B a c c U . 
dro (ello es, Flamenco) Enuerador / ^ 3 - Oalle 
Comtantmopolicano , y auiendo íi- ^ l í r ¡ < e i & 
do vencido fu padre por f ihpo/Con- m ^ a L l a -
de Namurccníe , lu ció,y iu tutor, c ^ 0 Me.ye* 
fue impíamente defcubierta, y en- y6^»ri^(* 
tregada al Rey. de Francia, y déte- ccl-in Me' 
mda allí algún tiempo , licuándolo noí'& 
muypeíadamence los Flamencos, ÍOÍ> " ^ - G e r m a . 
quaies no dexaron piedra por rno-
ner, halla que conhguieron que bol-
meííe á íu caía , vencidas grandes y 
muchas difícuicades . ^ asó co 1 

t i * Uoar 
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Don Fernando, h i j o ¿ c Don San
cho Rey de Portugal i y muerto c i 
te , casó íegunda ve2 con Tomás , 
hermano del Conde de Sabaudia. 
Mientras gouernó fus Efiados viulo 
fatitifsjmametitc , fundó varios luga
res piadoí"os,dos Hofpicales,y el Mo-
nafterio de Monjas ( pienfo que Cif-
tercie ufe) llamado Marqueíeníe , f 
faüjpreció mucho á las Sagradas Re-

* ligiones de Santo Domingo , y San 
Franci íco, íocorrió abundantemen
te á los pobres, dio leyes fancifsimas 
a la Ciudad Infuíenfc, iníHtuyendo 
Magiftradú para íu mejor gouicrno, 
fue iíuitre en todo genero de virtud. 
Finalmente , haliandoíe ton falta de 
íalud 3 y peniando que todo quanto 
obraua por Dios era oada,íi no fe en-
tregaua á íi miíma para fu fervicio^ 
pidió co grandes ioítancias á íu ma
rido el Principe Tomás , que le dicf-
fe licencia para coníagrarfe á Dios 
con votos íolcmnes lo quereñaíle.dc 
íu vida. Dio el Principe , aunque era 
ííiuy amaste de fu muger, fu conkn-
timiento, por que era muy temerofo 
de Dios, tomó ella nueltro fanto Abi
to en el Monafterio que auia funda
do , mas no viuió mucho , porque 
agrauandoíele la enfermedad, murió 
dentro de poco tiempo fantamcnte> 
dexando muy triftes á las Rcíigio-
fas. Lloráronla mucho las Prouin-
cias de Flandes, y de Hanonia5y lee-
íc cftc epic/.fio , que le pufieron,d 
qual tiene mayor demonftraciondc 
amor, que de elegancia : Eft f i ta Flan* 
dsnfts Princeps , & Hannomenfis m tú 
mulo tali ',~Vitd y'mit J feddi i j ficut S u -
fdnna cwlehsfuit ¡Jla Monid í i s . Nohilitas 
t a l L : proles futí Imperidis , I n f l ado tensy 
fortist ciernens¡ achorrida monis , ^inge-
l i a s mix ta fitturbis hsc Cominea. ^ í n ~ 

' no milleno migrduit cum ^uadrageno 
fUAn'o, & bis centHm>fiintina luce De» 
cembris* 

B . L v c i ó f En Italia, d Beato LuciojMon-
M o N GB. ge Calmcnfe , el quai floreciendo en 

todas virtudes, íc ganó las volunta-
Ano des , y cftimacion de todos. Edificó 
M c m o n de el MonailerioAlbacenfcy obró otras 
Cufina, B u - muchas cofas, por las quales fue dig~ 
cel. in M e - no de eterna alabanza en la Tierra , y 
xol.ér tom. paísófa alma a los gozos eternos del 
x. S"5.Orí/, Cielo por ios años de 

f En el Monafterio de la grati g T 
Camaldula , el Beato laan Gradeni- r* A N 

C P , de iluftre,)' Ducal familia en Ve- RADs-
necia , difcipulo de San Romualdo 
Abad, inftituidor de aquella Sagrada 
Congregación.Floreció por loá años 
de 102,0. 

Mico. 

Año ic io, 

Bucdino. 

Dia i.dcDiXkmbre. 

EL Nombre de Getrudis en la S. G E T R V J 
Urden ceban Benito es tan di- DI 

choío, que en el Catalogo brcüe,quc A 
voy íiguiendo, ion ocho , con la pie- BAI>E8A* 
íente,Tas que contamos. L a de oy na-
ció en los Eíiadcs de Flandes de pa- Ano ^SS-
dres muy poderofos, y cafi primeros 
mayorazgos en la Fe, defpucs que fa- *fmbn' 
licron de tinieblas aquellos Paiíes. J¡0 * M o ^ 
Tuvo efta Sanca en fu niñez,© pucri- ^ ^ - ^ ^ 
cia gran voluntad de recogerle con Hie™g*~~ 
fu haziendaen vu Monafterio, y ha- ^ 
zerfe Eípofa de Ciu i í locon ocras, q d € M h ^ 
íabia ella viuian en tales deíeos: mas € ¿ m Men* 
jos padres, G bien la criauan có mu- 5" 
cho recogimiéto, daod© lugar al em- p ! / ^ 
pico en todo genero de exercicios J*0 f* 
virtuofos, no tensan intcntof, de ú k ' t na% 
paílaíle fu vida en RcligioB , y ais i la 
buícaron vn Gauallero ds igual cali
dad, y partcsdlama-do Rigomcro.que 
pafsócoolaSanca vnacompañía exé-
plar, liendo les dos myy canuciuos 
amigos de pobres, recibjidolos en fa 
cafa,rerr¡ediando íus miferias, galla
do en efto,y confuelo de huétfanós,y 
viudas, reparo de los Teplos, y otros 
aQ:os de caridad , los copiofos bienes 
de fortuna , que el Cielo Ies auia co
municado liberal pata tales fines.En
tre otros hijos q tuvo Santa Geiru* 
diSjfue á Geíebcica,de quie procedió 
fucefsio fantilsima, como hemos vií-
to en muchas nietas, y biínictas d* 
Santa Getrudis, principales fugetos 
defte libro. Era , con fer hermoía, y 
r i ca , y dotada de todas gracias de 
naturaleza , y con parecer el ro ího , 
í inmenoícabo de íu belleza, en to
das ocafiones, increíble la peniten
cia que hazia en íu cafa > á veze§ 
con licencia de íu clpoío, en lo qua 
no efeufaua pediríeia , y otras lia 
que lo alcan^aífc s como en aufencia 
fuya , y ocahones que ella íabia buí-
car para agradar á nueiko Señor, 

ayu-



del día VI.de Dizierribré, 
ayunaua muchos días , y ccrrsaua af-
pcras diciplinas; y fi el marido efta-
ua áufente, dormía en el íudojponiá-
íe vn cilicio, no comia carne, andana 
en caía deícal^a > lauaua los pies a las 
criadas, y íe los befaua, y folia dezir-
las : Si yo pudiera, todas auiamos de 
ísrvir á Chriftó , Efpofo de las almas, 
y recogernos a vn Monaílerio , don
de las cofas del íiglo no dicílen cui
dado , y íolo el nueftro fucile agra
da rá Dios a codas horas. Ydiz ien -
do efto, fe poftraua en el fuclo, y las 
befaua los pies con humildad pro
funda. Tenia junco á íu caía tn Hof-
pical para mugeres enfermas, á quie
nes viíicaua todos les días , hazicn-
dolas las camas, limpiando ios apo-
fencos, y vafos inmundos? proueyen-
dolas de ropa con limpieza ,y aíieo, 
dándolas comida con regalo íacona-
da, y muchas vezes faiud , tocándo
las á fus manos, y roftros. Finalmen
te , fu entretenimiento era el dicho, 
y mucho mas loque nes callan íus 
breues Coronillas. Fue Dios férvido 
de licuar fe para íi á fu ífpoío , Caua-
líeroque por fer digno de tal Santa, 
mereció íus lagrimas , y íeocimiécos; 
y ce rno el inconveniente del matri
monio la cenia caunua para no entre
garle al Señor en todas ocupaciones, 
luego trazó el modo de viüa5que auia 
de leguir en proíecucion de la eter
na. Tenia entre los muchos Eftados 
heredados de íu padre en el Obifpa-
dode Arras i entre las Ciudades de 
Düay , y Valenccnas, en las riberas 
del rio Eícarpa , antes, íi bien copio-
ío , que pague fu tributo al caudalofo 
Efcalde , íicio amenilsimo, y dclcico-
fo , adornado de hermoías riberas, 
fertilesc ampos 3 y quantopuede de-
íearla v i íU , en lo quela naturaleza 
aquí prodiga produce para feevicio 
del hombre. Digo que cenia vn ter
mino llamado Hamatico, donde fe 
recogió , y profeísó la fanta Regla, 
fundando vn rico Monaltcrlo, dexa-
do ios demás bienes de fortuna en
tre fus hijos, que a pocos lances de 
tiempo vinieron á í e r d e la Orden3 
pues fus nietos, y biínietos tomaron 
el Abito de San Benito.y 03 perfeuc-
ran con opinión de íantidad en mas 
de mil años de fundación deíde eíU 
Sanca. 

T@mo QuaríQi 

5 7 7 
Viendofe en el centro ú c fus de-

feos,donde fia impedimento del íipfo 
podia eíplayarfe en las morciácacio-
nes,y penitencias, tan deíeadas quan-
«o impedida en el macrimomo, lue
go fe vilHÓ vn cilicio b.aíta lós pies, é 
traía muchas vezes defcalcos.Todos 
los días tomáua dos^ tres diciplinas. 
lucra de la conventual. Su cama era 
alguna cabla , ó yervaíe'ca f gaftando 
en oración la mayor parce de laño-
eiie. A|sií>iaílemprcá]os Maytines, 
J demás Horas del dia. Acudía a! rra-
bajo de manos, que era en cofas dé 
eoílura para la SacriíHa. Igícfías, po
bres , y Hofpitaíes ; y quando fe OCLI-
paua en tal exercicio}vna Monja leíá 
las vidas de los Santos, penitencias, y 
ayunos, á que fe incicauan co íu exé ' 
pío. No converfauan con ícg!ares5ni 
veian algún hombre, falvo al Con-
fcííor, y á San Amando, quando vlfíí 
caua á Santa Gctrudis, para Confir
marla en el e í b d o religiofo. Vfauá 
Santa Gecrudis orar pucílos los bra
cos en cruz, y otras vezes poíhada 
en algunas ocaíioneá de rigurofos 
fríos, como fon los de Flandes, pafía-
uala mas parte de la neche en ora-
cion , los pies defcal^os fobre alguna 
piedra, y era canto el fuego del ainoc 
divino , que cencía el exterior yelo3 
enemigo tan declarado de la vida en 
aquellos Palies. Su comida eran al
gunas yervas cccidasslós días dé Do
mingo guílaua algún peleado , y de 
ordinario íe deíayunsua á terceró 
dia;y con fer tan rigurofa coa fu per-
íona é era íuaue, y cempaísiua con las 
Monjas ,acudia á fus neceísidades, 
Como madre , pues el oficio de Aba-
defa , que excrcia, ladaua cíic cicu--
lo. Si veía que alguna de íus hijas, 
por las muchas penitencias que ha-
zian , fakaua en la falnd , acidia con 
caridad á ín regalo , embidioí* á é 
ter cjue no padecía ella canco poc 
Chr i ño 1 y aísi a cftas folia poítraric, 
y las befaua los pies ,.y líamaua Eí-
pofas queridas de el Señor, qui fu 
amor las hazia padecer con canco» 
gufto, y no con la tibieza que ell4 
le porcaua. Con cfto días fe con
fundían, y recuperadas las fuer9as, 
bolvian á íus excrcicios como pri
mero. Con los pobres er?i liberal ca 
fumo grado, y aísirepartia lo mas de 

i i 
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la renta de fu Cafa en fu remedio. 
Tenia hecho vn Hoípical junto a la 
Cafa para mugeres s aquí paílaua con 
las Relígioias por fu quarco, y las cu-
rauan» barrían los apoíencos ^ haziau 
las camas, y el cuidado, y limpieza 
moftraua i a caridad que en todas a¡> 
'día. Y la falud que muchas enfermas 
alcan^auan , guí lando del pan que 
Sanca Gecrudis comia>ó bebiendo de 
el agua que ella Cocaua>dauan indicip 
de los fauores que recibía del Cielo. 
Criaua contigo.,Sanca Gecrudis á-Sar 
ta Euíebia fu biínieta , hija de Sanca 
R ie l ruda, y Adciboldo nieto íuyo ; y 
con feria niña de muy cierna edad» 
laaísiftia ca íus ueníceacia's, poítran« 
dofe, tornando dicipiínass y ayunan
do muchos días» procurando pare
cer fea fu Maeftraique cenia por ma
dre» Y a en elle denipo era Sanca-Gs* 
írudis de edad grauiísima) teniendo 
mas de ocheta año^-paíladós en ayu
nos Í vigilias, iBoxtifícaciones i per
petuo c i i ic io , continuas diciplinasj 
afsiílencia infalible al Coro, prodi
gio fo íilencioi y á rigores cancos fe 
opouia vna muger delicada, cnadá 
en regalo > y coa tanta valencia» que 
fi bien ia v e n c i ó el tiempo , y edad 
larga , las penitencias fe dieron poc 
'vencidas, y aísi ia labraron la Coro
na de gloria los méritos con ellas gra-
geados. Faltaron h s fucrgas, el de-
feo no de perfeuerar en la afpereza,y 
rigor de fus exercicios i y aísi confu
ndida del tiempos y acabada de peni-
cencías, caíi fin enfermedad , auicn-
do recibido los Sacramentos , dio al 
Señor fu alma áfeís de Diciembre, 
por los años de feifeicntos y cincus-
ta. Su cuerpo defeanfa oyen nueítro 
Convento Matciancnfe s edificado 
cambien con Ja hacienda de Sanca 
Getcudis; y ei de Hamacico, que fo
lia ferde Monjas, es numerofo Prio* 
rato de aquella Cafa» Hazcfe en el 
Obifpado de Arras mucha fíe lia á 
Santa Geí r t id i s , y acuden oy á vi f i -
tar fu fanco cuerpo de Duay s y Va-
lencenas, y toda fu comarca, r e c K 

biendo grandes fauores de Dios 
por interccfsion de Sanca 

Gecrudis^ 

Mas Santos. % Beatos 3 j Vene
rables de U -Orden de San 

Benito i a feis de Dt» 

T ^ N E l Monafterio Floriacenfe MARTIRIO 
J L L en Francia, el mareyrio de íe- Dn r 
íenta Mónges. Sucedió como fe fí- M 0* 
gue:Los Normandos gouernadoi de 0NGEs-
Rollón íu Capic^n General 3 .perfe- &-
guian á ios Chriftianos infeltando 
con fus armas la Francia. Los Mon- r , 
ges Fioriacenfes, luego que tuvieron eocl°r'Mo¿ 
noticia de íu entrada , cuidar® de po- ^ ^ " f ™ * * 
ner en patee fegura los iagrados huef- ^ttcheyne> 
ios de nueftro Padre San Benito, y ¿ m ' m - ^ 
aísi los licuaron á la Ciudad Aure- n(t¥*Memo~ 
lianeníe , y quedandoíe algunos para riasFlmac' 
guarda de Can grande TeíorQ3k>s de
más íe efparcieron por diferentes 
partes, y en el Monaíterio Fioria-
cenfe quedaron leíenca Mongc5,para 
que ño le hallaiien defamparado aque 
líos Barbaros , y con reioiueion d© 
dar fu vida por la Fe de leíu Chr i í to , 
que aboríecián aquellos hombres in« 
humanas, íi fuelle eífa la voluntad de 
nueftro Señor. Acometiendo 3 pues, 
ios Baibatosjfucron los Santos Mon
gas cauüuos, arraftrados, y tratados 
cruelmente , y finalmente deípeda-
9ados por la Fe, por la juíHcia, y poc 
los demás Hecmanüs,ofreciéndc}íe al 
martyrio i y aconfcjandofc, y amo-
neftandoíe vnos á otros, pallaron á 
gozar el premio eterno parios anos 

í En Genoua de la LiguriajSan» S. CONSO-
ta Coníolata virgen , y Monja de LATA. 
nueftra Orden. Nació de padres no
bles en Paleftina,quando la auían ga-
nado los Chriltianos, y deíde fu na
cimiento dio el Cielo mueílras de la j^€mort de 
fantidad que auia de tener, por que (j.mü}{.,'i>hi
te vid vn rayo de luz (obre íu cabeca, ¡- f¡,rr(ir. 
y nunca quifo tomar el pecho de íu ^ ¿ - y h l p p , 
madre , ni de otra muger, y las abe
jas la íiiftenraron con rnie! milagro-
íamente. Siendo de íiece años hazia 
vna vida Angélica , excrcitándole en 
oraciones,vigiiias,a}" nos,y peniten
cias íupenores á edad can cierna* 

Sien- . 



deldia VI.deDiziembre. ^79 
por aquellos Sancos Monges para que 
tuefle á fanchrle,y San Hugo fu Abad 
J«2g0;lomilrno. A l l i juntó vn buen 
numero de Monges, que viuiciuio fe-
gun la fanta Regla, y Confticuciooes 
Cluniaceníes, fueron obíervancíísi-
mos, y Gerardo preíidió con exem -
p ío , y doétrina 3 y lleno de méritos, 
murió en paz. Floreció pos ios años 
deIOZOo 

B . NICOLAS 

ABAD.; 

Siendo ya mayor edificó fu padre vn 
Monafterio deMonjas de nueft ra Or
den, y recibiendo la Coguila jimea-
menee con otras, vino á fer fu Aba-
deía , y las gouemóíancifsimamente 
con íu exemplo^ haíia quc muñén
dole oyó vna múíica celeílial de An
geles, y fe percibió vna Fragrancia fo-
bcrana,queíália de íu íanto cuerpo; y 
tocándola 3 ó fus veítiduras diucríos 
enfermos, íanauan , con admiración 
de rodos. Deípues fue trasladado á 
Gehoua (de donde le ío(pecha era íu 
origen) y allí fue iluíhada con mu
chos milagros , y es venerada "en vá 
Templo irJigne, dedicado á íu nom
bre , y obra aili Dios con íus denotes 
muchos milagros3que dexo, por bre-
uedad. Floreció por Jos años de 

% En el Campo Camcraccnfe , el 
Beato Nicolás^ercero Abad del Mo-
nafterioValcclenícvaron muy ador
nado con todas las virtudes, y dota-

_ . _. do de dulcifsima elegancia en el ha-
Ano 1145. bjar> Ueidc que recibió la Cogulla 
^Am de Raí t>lanca ^ ^ e ^ i e n f e , eftuvo ateneo 
f A Í folamente á la meditación de las co-
M ¡ r F Z r di vinas, y cafí ágenb de codos los 

^ d o s de colas defte Mundo. Fue 
J t Aoad no menos diligente , que apa-

cible, y de vida inculpable. Embióié 
Dios varias y grauiísimas enferme
dades, y aísi renunciando la Abadia, 
paísócl rcftodefu vida , llenándolas 
con gran paciencia , dado á la con
templación , pero fin dexar de acu« 
dir ai bien de ios próximos, mouicn-
doios con palabras , y exemplos al 
í e rv ioo de D i o s ; haíta que llamán
dole iu MageUad para darle la Glo
ria, le entregó íu cfpíricu, muriendo 
en manos de fus Monges» Manifeító 
Cu Magcliad deípues íüs méritos con 
varios milagros, y llegando eítos á 
noticia dei Sumo Ponciíice, y Padres 
del Concilio Laccrañeníe , manda
ron eleuar íu fagrado cuerpo, junta
mente con las Reliquias de luspre-
dccelíores. Floreció año de mil cien
to y quarenca y cinco. 

Memov. de] 
Concento de 
la Caridadyy 
d e l C l u n i a -
c en fe i Roh¿ 
"4ntifiodor: 
Hugo Men¿ 
Bucelme, 

Ano 1020. 
, f £n el Monafterio llamado de 
Y Caridad , en fíorgoña, junco al rio 
^gero j filiación del UuUriísimode 
M n Pedro' de Cluni, el craníito de S. 
Gerardo íu primer Prior , nombrado' 

f En Flandes,€nelMonafterio 
Alnenfe3el Beato Godefredo, Prior. 
Fue noble de linage , y íiendo Canó
nigo de la iglefia Catedral Leodien-
fe , fue marauillofa íu convcrfioo í y 
vocación del Cielo ; porque como 
nueíf ro PadreSaiiBeínardo predicaí-
fe en aquella Ciudad la Cruzada á 
tiempo quc'Gcdofrcdo eftaua poltra-
do en oración delante de vn Altar, 
pidiendo á Dios gracia s y miícricor-
dia, oyó vna vos dei Cielo, que le db-
Zia: Lemntate^y oye eí Buangelw* Y le-
uantandbíe, fe fue á San Bernardo, 
qne eftaua entonces poniendo á vnos 
la Cruz,y recibiendo á otros á iá R c -
ligion> y juzgando (como dize Ceía-
rio) por mas faludable imprimir en el 
alma vna cr i iz larga , que vnabrcuc 
íeñal deila cofida en el Veftido,y acor 
dándole de que Chrilto Bien nueftro 
dize en íu hnangelio» Qrn non tollit 
crucemfmm fiat/dtei & j e ^ ú m m e ^ n o n 
€ ¡ l m e d i g n u s i 6 c c S \ g \ ú . Q l S m Bernar
do, juntamente con fu compañero 
Vvalthero , yendo á Claraval, adon
de ambos fueron hechos Monges,, 
Yendo deípues los Monges á fundar 
el Monafterio Ah-ieníctuvodeíeo áe 
iríe con el los, pero no íiandoíedefa 
propia voluntad i ié pufo en fcrvoro4 
íaorac ión ,p id iendo á Dios coníejo 
en efte negocio | y o y ó vna voz , que 
le dezia : Pide lo que quieres , y te Lu con
ceder m . Entonces fuefe muy confia
do al Abad, y dixole;Si es Vueftra vo-» 
luntad, fuerádebuená garla ctin ef-
tos Hermanos míos. Entonte muy 
prompeamente rcípondió el Abad: 
V é coneilos en nombre del Señor. 
Fue , y no mucho deípues fue hecho 
Prior de aquel Cohven£d,y íiendo ya 
muy viejo renunció el oficio,trocan-
do el de Marta^ por el de Mana, 
y fue can dado á la oración , que íj-
guiendola coitumbee de los Padres 

B . G O D E 
F R E D O . 

Año 

CefiBeifler* 
bdc. M e m L 
Ci¡h M a n -
iatyof Enr i , 
Buc.m Me", 
n o L & tom, 
USS.Ord , 
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y . COMA*. 
co* 

rÁüo 

™ Efcritores 
'de Irlanda* 
Buccíln» in 

ndL & tom. 
&9SS.Ord> 

asit:guos, fcgtmel fencir de nucftro 
Padre San Beniro, rezava vn Píalcc-
rio cada día,de loqual hizo voto. F i -
nalmenté,murÍQ dichofamcnte en el 
Señor , íiendo venerable por fus vir
tudes , y por íus milagros. Floreció 
too de. 

f En Irlanda, el Venerable Co-
marco,Rey de Mumonia.Privóle de 
fu Rcyno injuftamente, y dcíkrrole 
vn hermano fujo,y él llevó todo efto 
con gran paciencia, y bufeando el 
Rcyno de los Cielos,fe fue á San Ma-
hquias, que le dió el Habito de niscf-
tra Orden,y fue fu Maeftrosy el falló 
muy aventajado diíc;pulo,y imitador 
de íus virtudes. Dcípucs le facarofus 
vaííailos del Monafterio, y b^lvió á 
reyaar,difponiendolo Dios , y goyer
no fantarnente, y es alabado de nuef-
cro Padre San Bernardo^ Floreció 
a^o de 

V , NiCO- N f En Roma, el Venerable Nico-
h 'kS D B ^ s ^ePra^0» Lucero reíplandccíentc 

p de nueílca Sagrada Congregación de 
± R A D O . jos CcleíHnos, maravilloío en el Cul

to de la Madre de Dios. Áfsi nueílro 
Gabriel Bucelino elle dia , citandoíe 
para otro lugar, y el dia ocho de cite 
mes fe cica para el dia quinze. 

Año 

Biicelin. 

C L E M E N T E 

SaxT0« 

Año 

Vanos Efcvl 
tares de los 
Sumos Pon-
ti fice So Buce, 
*n Menolop, 
^ n n . i L é e r 
man, 67* 

f I tem, en Roma la venerable 
memoria de Clemente Sexto , Sumo 
Poncihce. Antes de fer Papa fe llamó 
Pedro de Rogerio de Níalomonce. Sn 
padre fue Guillelmo , feñor del Pue
blo Rofeo. Antes de llegar á los años 
de la pubertad, fue Monge de nucftro 
Monafterio de Cafa-Dei,en losMon-
tes Altos de los Arvernos. Embióle 
fu Abad á eftudiar á Paris, y falló tan 
aventajado en Filofbtia , y Teología , 
que no dudó el Petrarca en llamarle 
muy Letrado : Litterattfsmum Pontiji-
cow. Gradnofe de Dodor , y bolvien-
d-jfc a fu N/Ionafterio,dió en manos ds 
ladrones, los qualcs le defpojaron de 
los Hábi tos , y dinero que íievava pa
ra el camino , dexandole folamenre 
U vida, Profiguió íu camino,y vn Sa
cerdote de Turcto, llamado Ellefano 
Aldebcandoíle focorrió, y viílió , te
niendo del piedad; y no teniendo coa 
qac pagarle tan grande beneficio, y; 
preguntándole agradecido ; C m <¡m 

foire yo fdgdr tanto hhn ? Reípondio pVPr • , 
Eí tevan : Quando feas Sumo JPomifice, ¥e¡a"n &e 
me p^ r^ j .Afcend iópor fus merieoí ü p ^ 4 3e 
dcípucs á varias dignidades. Fue ^ 
Abad, y Obifpo Fifcanenfe, y árela» 
tenfe , y Canciller del Rey de Frsn-
cia,con el qual tuvo canta autoridad» 
que dependia del, no folo el Reyuno 
todo el Reyno, íiendo ya Ar^obiípo 
Rotomagenfc. E l Papa luán quifa 
crearle Cardenal de Roma, y el Rej , 
lo eftorvó,porque no carecieífe Fran
cia de can grande íugeto y pero el Pa
pa Benedieio, íueeílor luyo , le creó 
Cardenal del Ti tulo de los Sancos 
Nereo,y Achilco, Añode 1341. á fie^ 
te de Mayo,fue eledoSumo PontiH-
c e ^ fe llamó Clemente, Sexto deftc 
nombre. No fe olvidó del beneficia 
recibido, y luego llamó á Eftefao® 
Aidebrando , y le hizo íu Camarero 
en Aviñon, y defpues Ar^obiípo de 
Tolofa. Luego comentó á govemat 
la íglefia con grande prudencia, y no 
menor valor, oponiendofe á Ludo vi" 
co Qiiarto, Emperador, excomulga-
dolé, y deponiéndole por cauías juf-
tiísimas,)' mandando le procediefle á 
nueva elección, en la qual íalió eiedo 
Emperador Carlos Quarto , hijo del 
Rey de Bohemia, el qual governd 
treinta años, dos mefes , y catorzc 
días,y fue Autor de la Bula , llamada 
Aurea , q fue muy cftimada defpues. 
E l año de 1348. redimió la Ciudad, 
de Aviñon , pagando á la Rey na da 
Ñapóles Doña luana, para que el Pa
pa no crtuvieíic en territorio ageno 
contra la autoridad de fu dignidad, 
como antes. Su grande piedad fe vid 
en la pefte que infeftó cali u toda Eu-^ 
ropa,can grande,que de mil hombres 
apenas efeapavan diez con vida y por
que hizo grandes gallos en íocorrei, 
y ciscar á los enfcrmos,y encerrar los 
muertos. E l lubiieo del Año Sanco, 
que íe concedía deíde Bonifacio Oc- ^ c e ¿ ¡ l m i 
cavo de cien en cien años , decerminó ^ juhiieo^ 
que fe concedicílc de cincuenta en f / ^ o S a ^ 
cincuenta , por la brevedad de la v i - t0 r, cmceM 
da de los hombres,fundando «l vio, y ¿^rre ¿€ c¡?iM 
numero en las Sagradas Eícrituras, c j i a mc\n 
para que lo que anees hazian los He- c n m á ázg$ 
breos carnalmence» hizieílemos los 
Chriftianos efpiiicuaimente. Ditpufo 
(como dize Chacón) ia comida de los 
Cardenales » quaado fe juntan á la 

cicc-



Í4uter de la elección de Papa. Compufocn ciem-
fiiijfa para po de la peñe la MifTa, cuyo introito 
tiempo depef comienza: Recordare Domine tecamen
te, t i j u ' h & c . Canonizó a San luon, y 

hizo otras cofas en favor de Franciai, 
j d e toda la Iglcria,y murió año de 
i ^ - y le dieron fcpultura en fu Mo-
nafterio áe Cafa-Dei, conforme á íu 
tefiamento , y allí cftuvo fu cuerpo 
haíla el año de 15^1. en ei quai los 
Calfiolftasjimpios Hcregcs, execu-
taron fu crueldad barbara con fus 
liueíios venerables s quemándolos. 
Mas no por eíTo pudieron borrar la 
memoria de tan grande Pontífice dé
los ánimos de los Catól icos , como ni 
Ja abominable dcccítacion de tan 
grande, e inhumana maldad de los 
Hereges , enfurecidos aun con los 
mifmos muertos, 

c t>rtftBB % EnEfpaña, en ei Monafterio 
J>» ROBER* Ci íkrc ienfede Santa iMarla de Ma« 

Tü* taUana,iluace en Tierra de Campos» 
$ m Roberto^a primer Abad.. Ponele 

M m . t M r f.\ Martirologio Hilpano á feis de 
?m% Diziembre, y nofotros le pufmios á 

dos de Diziembre, 1 

del dia V I . de Dizicmbrcc 3 § | 
Floreció año de fcííciencos y quacro. 

%m 6Q4 

Memorias 
'de U Jglefia 
deVeliternn, 
Vhi l . Ferra
rlo, Bacelm. 
>¿í Jupr, 

Dm 7 . de Dil^mh fé* 

G Erardo, Girardo, d Giraido fue 
Francés,nucftro Padre San Gre

gorio Magno le facó del Monafterio, 
adonde eraMongc, y ie hizo Obifpo 
Vclitcrno; pero en ei Obifpado nun
ca dexó la vida de Mongc , y moftró 
el camino de la falvacioa 3 íus fubdi-
tqs^cen admirable exempio de íanti-
dad. Su particular cuidado fue con 
los huerfanosjviudas, pobres , enfer-
n1o$,y defvalidos, focorriendolos lar
gamente. Fue muy dado á la conté-
placion,}- á la penitencias y vida arpe
ra. Obró Dios por el muchos mila
gros en vida. Libró ala Ciudad Ve-
liccrneníe de vn cerco, en que la te
nían fas enemigos muy apretada , al
canzando de Dios que llovielie íobre 
los enemigos granizo de plomo. Di© 
" í̂fta á vn ciego, y no menos deípues 
de íu muerte , y entre ellos libró á 
vna muger perlática , y á vn hombre 
r-biofo. Mudo eftc dia , en el qual 
celebran íu tieíta solemnemente en la 
dicha Ciudad, de la qual es Patrón, 

Mas Santos, Beam.y FtnerM*1 • 
Mesáe UOrdetideSanBe* " 

ñito > a fitt€ de D i -
l¡¿embn. 

EN eí Pago Mcidcnfe, Santa Fára S p ft R A 
Virgen , aíb-i ei Kiartyroiogio A 

Komano Y en ei dia tres de Abril di- VmGEN' 
Ze ei miímo, ibuiem: S a r j t U Burguh-
d a f o r x y M a r i J á : , & Virgmis. E¡ Padre BuCelin* ^ 
Gabriel Bucclino es de parecer, que M<;r'olci* 
Santá Para es la miíma que SantaBur-
gundofora 1 de fuerte, que fe llamo 
eon ambos nombres. En el dia eres d© 
Abril cenemos pucila íu Vida á la • 
larga debaxo del nombre de para, fi. 
guiendo al dicho Aucür,el qual dize 
que fe ignora íi el dia de oy es fu Cran! 
fito}ó ía Translación. Ci ta yn Ivíar-
tjrologio antiguo para probar fu in^ 
tsnto. 

f En Roma 3 el B . Inocencio 
Quartu, Pontífice Maximojiluftriísi-
mo en h n a g e , erudición, y méritos 
(Beato le iUnuc i Padre Bucelioo.) 
Llamófc antes SinibaldoFlifeo?dg ios 
Condes de Lavania , y fue hijo ci 
Conde ObÍ2on,Ginoves de Liguria. 
Siendo Mongc 4c nueftra Orden eh 
el Monafterio de San Benigno 
Fruduaria, y teniendo noticia el 
pa Gregorio I X . de fus grándes vír-
tHdcs,y fantidadry de qüe era dodíC-
fimo en los Derechos C i v i l , y Cand-
BíCOjle creo Cardenal Presbyeero de 
el Ti tulo ds San Lorenzo, y Vice» 
cancelhrio de i a l . R . c n Lucina.En 
tiempos en que fe hallava tutbadiísi-
m a la República Chriftiara 5 fue fu-
blimado al Sumo Pontificado Í efto 
es , el año de 12-43, Era entonces 
enemigo capital conjurado contra la 
Iglefia Romana Í y Sagrado Colegio 
de los Cardcnalcs,ds ios quaies tema 
preíos no pocos,d Emperador Fede
rico Segund© 5 pero con todo dio 
ámava mucho á Sinibaldo, aunque le 
conftava que ninguno auia que mas 
reprobafle fu, obrar. Quando llegó la 
nueva de que era Papa, y que fe lía-
ma?a ínocenciojdaüddié ia crtora-
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3 ^ Vidas de Santos 
buena los de PaUció , rcfpondio : Y o 
he perdido vn buen amigo en el Lac-
dencl Sinlbaldo , y he hallado vn acé
rrimo enemigo en el Papa Inocencio. 
Moftrólo aísi el íucefib,porque íegun 
las precenfiones injuftas que cuvo el 
Emperador contra la Iglefia , preten
diendo fundarla en derecho, ninguno 
pudo ocurrir üíus intentos como el; 
y aísi dize defte Sanco Poncifice Du
rando luriíconfulto cílas palabras, 

G r a n J u r i f - traducidas : Porque ninguno fodia Jer 
confalto , y elegido P o n t f ce liomano mús y u i 4 U 
l U m a d o P a - J g í e f a ^ u e Simbdldo^el.qual entre U s ^ T ' -
dre del D c ~ tes l iberdles^ma atendidopvincipitlm-nte 
rechoc di Derecho, y for eJ]o es Humado Padre de 

el Derecho ; y aísi "fue providencia cié 
Dios darla tal Pontífice,que como in
teligente en el Derecho, ccurrieile á 
las razones fofiílicaSjy textos mal en
tendidos del Emperador Federico. 
C i t a Bartulo áeíte Pontiíice , y á íus 
obras,fiendo el mayor interpií te del 
Derecho. Conocia muy bien el Em
perador la grandeza del coraeon,y 
animo del Papa,y las demás virtudes, 
lasquales excrcitó luego a viíla del 
Mundo con el. Primero vsó de miíe-
ricordia, tratándole con amillad, y 
pidiéndole por bien que reílituyelle 
los bienes de las ígleíias, que tenia 
vfurpados, ofreciéndole darle la abío-
lucion de la excomunión en que eíla-
va incurfoiy como efte íacrilego E m 
perador dilataílela reílitucion co va
tios pretextos , y fimulaciones para 

i P r f r a alÉm hazer burla de las cenfuras , el Santo 
ftrador Fe- Papa huyendo de Italia,fe fue á Fran-
derieoSegu* cia,y convocó Concilio General a la 
do del Jmpe- Ciudad de León , y auiendole llama-
ri&, d o á e l , y noqaeriendo obedecer,le 

privó del Rey no, con valor digno de 
lupremo Vicario de le fu Cbr i í io . 
Defpues inftituyó en el mifmo Con
cilio muchas colas veiles á la Repú
blica ChriíHana. Entre tantos movi
mientos de fu govierno, tuvo memo
ria de que fe hizicíle guerra á los Sa
rracenos^ nombró por cabera de los 
Exerci tosáSan Luis Rey de Fran-
cia,concediendole para el,y íus fucef-
fores (como dizen algunos Autores) 
el título de Chriftianifsimo , aunque 
ellos 1c interrumpieron deípues. En 
el milmo tiempo feñaló á los Carde
nales ci lom^rsro cacmeí i j quvfo que 
de aili adelante fueíTe comoíuiní ig-

nia,y deEÍa,quc en el color fan^tiir.co Cmcida % 
quería denotar, y darles á entender, losc- rd * 
quedevian eftar difpaeftos para de- íes J f o í Z e 
tramar fu fangre por la libertad E c k - ro ¿ ™ r 
fiafl:ica,y RepúblicaChriíliana.Miró en fi"níf¡r 
tanto por la mageftad del Sumo P5 cumde * ' 
tifice (á la qual auian acometido les ¿]}!Y 
Emperadores con varias affcchai^as mar ¿ r™* 
para cbfcurecerla) que la aumentó, y gre p0y £ 
el patrimonio de San Pedro con el Jgíefta. 
Reyno de Ñapóles» Embió Predica
dores á los Tartarossllaroandolos á la .Aumento ¿ 
Fe de Icfu Ghrifto. Con la íolieitud U Iglefia co 
de verdadero Padre , y Paltor , regif- el Reyno de 
tro todas las Provincias del Ctbc, Ñapóles. 
cuidando de fus ovejas» Aprobó el 
Orden de los Cruciferos. Canonizó 
á ios Sancos Obifpos,Edmundo Cao* 
tuarienfe, Vvilfulmo Brioceníe, Sta-
nislao Cracouieníe , y á Sao Pedro 
Marty r. Inüituyó la O ¿lava de U 
Natividad de Nueítra Señora, por la 
fmgular devoción que fiemprc cuvo 
con cfta Soberana Reyna del Cielo, r x 
y la eítcndio en toda la Igküa . i uvo ^ . , ^ 7 ; F ¿ 
* , > , F f mutno a las-grande amor a las íagndas ramillas, Qr¿enes ¿ 
y Ordenes fancifsímas de Sanco Do- san*e ^ 
raingo,ydeSan Franciíco, y las am- ^ Sdn 
paro, tomento , y encomendó mucho fr^c¡rco% 
á los Fielcs5alabando fus fantos,y vt i - ' 
1 ITs irnos Inftitucos Lo que mas admi- , 
ra en efte Sanco Pontífice,es, que en
tre tantos negocios, y íolicicudes, no 
dexó nunca el c Iludió de las letras t a 
cando áluz varios libros que dexó eí-
critos, mirando en ellos por h ígle-
íia,y por toda la pofteridad ; porque 
d e m á s de las interpretaciones, o co
mentos al Teftamento Vicjo,que eí-
crivió fiendo Monge , y Cardenal; 
íiendo ya Papa, y Con tanta carga de 
negocios, eícrivió los Comentarios 
en los libros de las Decretales.con tn Era.¡n':0 c0¿ 
tulo de Aparato Sacro , libro breve, ^ 
pero claro 3 y erudito s y íumamentc ^ ^ 
ncceílaiio á los interpretes del Derc- ¿e ¡aS 
cho Civihy Canónico , y que ellos le ^ ^ ¿ ¡ ^ 
cftiman, y alaban mucho. Item, otro iiama(¡0SKj. 
déla autoridad del Romano Ponti- íraro s a -
fice contra Pedio Viña , con elquai ^ etr(iS 
convenció , y deítruyó el pcísimo QyASt 
error fuyo, que dava al Emperador 
mucho derecho, Hnaimente , los que 
coníidcraren quantos fueron los roe-
ricos delle SamoPontirGCjno podrán 
dexar de admirar fe. Mu rió fantamen-
te año mii ducicntos y cincuenta .y 

qua-
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qu.irro,)? es muy loado de codos, por 
tuer defendido^ reítaurado laiiber-
cad Eclefiaftica , y fue fepulcado en 
Ñapóles con pompa magnífica,llo
rándole coda la Chdí l iandad, 

% En Francia,San Caidoco,Mon-
?e,y Confcííocel qual recibió la Co
gulla en nueftro Monafterio de Cea-
cuncellas $ y auiendo alíi aprendido 
vircudcs, y leerás, inípirado de Dios, 
y movido de zelo lauco de íu gloria, 
> de eftender la Fe Cacolica , lalió á 
predicar , y auiendo ganado muchas 
almas para el Cielo * mereció por íus 
trabajos el nombre de Apoftol dé la 
parce maritima de Francia. Floreció 
por los años de 

% EnCiaravalc í B.Gecardo, Sex
to Abad , y Procomartyc de nueftra 
(agrada Reformación Ciítcrcicníc. 
Aunque era de genio blando , y muy 
íuave, les pareció á algunos malva
dos intolerable fu govierno , por el 
zelo de la obkrvancia Monaílica J y 
era tan aborrecido de ellos , que no 
dudó vn M o rige del Monaftecio Ig -
maceníe en quitarle la vida. Profeci-
zavale cito vn Santo Monge, eliando 
departida San Gerardo para viíicar 
los Moiiaílerios , y refpondióle eftas 
palabras , traducidas : Hermano muy 
amado i yo te doy muchas gracias fov el 
cmdddo-, ¡¡¡ero J a i r a s $ que no efilmo mas 
tni a íma {e¡io e s i i f t a ' y í d a temporal) cok 
mo más frecio]a que yo miJmorm me con* 
y ¡ . n , a mi interrumpir las coias yUe me 
tm nmuen por rai%pn de mi ojicio , que 
tengo má¡gnamsme atemorl^do con Id 
imaginación de la muerte,, Salió á íus v i -
íuas, y eftandoenTreveris en el Mo-
náfterio de Santo Maclas haziendo 
oración s íe aparecieron los Santos 
Obapos, ValetiojMacecno, y Eucha-
rio muy reíplandecientes i y el vit i-
mo , entre otras, le dixo eíbs pala
bras: Ten buen animo ¡porque efias cer\ 
Cá. de fer Vifi ado del Señor s y recibirás 
la Qohna de gloria , que nunca fe mar» 
chicara^ en premio de tus trabajos. L l e 
gó a Igniaco , y allí vn mal Monge le 
atraveisó coa vn cuchillo d pecho,, 
merendóle , y Cacándole muchas ve-
Zc^para a íLguucíede q era muer-
COI > « I S meo C.. Q citupenda pacien-
cias bolviendoíe íacrilego con toí-

tro apacible, le d lxo: Hermano i ruego» 
te que lod-xes, cejje y a tu mano i porque 

y a no podre y 'mir de aquí adelante. D i 
cho cito, dió fu alma al Señor , y á la 
mifma hora le vieron muchos Mon-
ges de Claraval,que eítava en el A l 
tar Mayor con el roftro hermolo , y 
alegre , y la Cogulla teñida en ían-
gre, y que deíde alli echa va la bendi
ción al Convento. También Pedro, 
Abad Igniaceníc , eftando dizieádó 
MiíTa, le vio, en compañía denueítro 
Padre San Bernardo ^ el qual afirma 
queeftavaen el numero de los Mar-
tyres , y ambos fueron vi (los rodea
dos de luz maravillofa. Defpues obro 
Diosen honra de fu Siervo muchos 
milagros.Murió año de 

í E n el mifmo Convento ,G1 B . 
Gerardo dc Faría, difcipulo de S.Ber
nardo nueílto Padre , i luá re códon 
de lagrimas,en celeftlalés, y frequen-
tes revelacioncs,y en vicotias contra 
el demonio, que le acometía Con va
rias tentaciones 9 moftnmdofele en 
formas horrendas, y viéndole fin te
mor alguno, y ahuyentándole. A lá 
horade la muerte íe le apareció nueí-
tro Padre San Bernardo G o n á f p e d o 
Angelico,echandoie,y á todo el Con
vento la bendición , y diziendo % Eflá 
es mi Cafa que edifiqué, el Señor Id guar
de eternamente en los figles de los figlos^ 
Con cfta bendición fortalecido el 
Varón de Dios s le entregó fu efpirí-
íu *, y defpues le vid el B.Laurencio, 
Hermano Lego de Claravalj con roí-
tro alegres y adornado de veftiduras 
precioías, afirmando que auia alean- ' 
$ado el fumo go2o,y la gloria eternai 
y queoravapor él,y por toda lalgle-
lia. Comprobaron fus obras fantas 
muchos milagros, y muy frecuentes. 
Murió en edad decrepita, íisodo á 
todos admirables fus coftumbres, v 
mirando fu ro ího como el de vn An* 
gel . Floreció año de 

f E n E f p a ñ a , e ñ e l R e a í , y íttuy V P Pr^ 
i luí trcMonafteriodeSan Martin de c 
Madrid, la muerte del Venerable Pa- 5EBAST1AN 
dre Fray SebaíHan de Vilíoslada. ^ V l L L G S . 
Nac ió en la Villa dé Viiíoslada, fus tkDA* 
padres fueron Pedro de Ñaxcra, y 
luana López , y fu nacimiento fue en Año 1 5 ^ 
el mes de Enero, | : f u baudfmo en 

dic í" 
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3 ^ 4 Vicias de Santos 
Lds tnfor- •Áiei. y ochoáe Enero del año de mil 
rvdci&nesde qi un lentos y cr inta y íietc. Criaron* 
fu Vida 5 y k'-rn-todá ^iitnd, y cftudié Artes en 

-virtudes que l i Vniverfuiad de Alcalá-y fe graduó 
[e gudrddn en eOa Facultad de Bachiller -1 trein-
'en el ^érchl ta ce Mayo del año de mil quinientos 
m de San y fefenta, y de Licenciado el día fi. 
Mdrt'm de guicote del miímo año , en Zarago-
Madridy H- ^a.Bolvió á continuar fas c(ludios á 

Jrra de ¡a AIcalá , y alli le libro Nueftro Señor 
H i í l o r U de ¿c vn gran peligro de al ni a,y cuerpo» 
•jV, Señora porque auicndofe deíafiado con' otro 
de VAÍltcine Eftudiantc para íalir al campo,)' íena-
fá 9 q ejerif -lado puefto para reñir con el ? y con 
uto el iltíf- la indignación vendido h foranas y 
trifslmo / í --manteo, para adornarfe con 'veftida 
nerDen F r . de color,y plaiiiaS en t i íombrerOf fa« 
Diego de S¡1 lio al campo,/ al 1 i cipero a! éontrsrio 
ruhOhifpo de mas ds quac.ro íiorasi pero no perroi-

•'J^jiarg-k "5 tió la divina Providerxia que vinicí-
O l l Gongd- fe; y entonces, arrepentido áe fu co-
í e ^ Dauilct lera , y enojo , dio infinitas gracias a 
en U I-íijln- Dios por la merced que le auia hv *. 
ría de M a ~ cho, librándole de aquel peligro eípí-
drid» Hugo ritual , y corporal , c in(pirado de 
Menávd. in Dios, fe determinó a dexar el figlo, y 
Mdrt.Bene recibir el Habito" de nucítro Padre 
¿IB* BuctL San: Benitos como lo hizo, con licen-
¡nMemlog* c h del General, que eococcs cra ú 
IcneiL M . Rcvercndiísimo Padre Maeftro Fray 
F r , Gregor. íorge Manrique, y fe le dio el Padre 
de ^ ^ t c ^ Fray Andrés de Lizana a veinte y 
tome i j e la cinco de Mayo del año de mil qui-
S&íedad. nienros y íefenca y vno , en el muy 

iluílre Monaftcrio, y Santuario de 
Nuertra Señora de V ai vane ra ; y de-
xando el apellido de Naxcra, que era 
el de fu padre, tomó el del Lugar en 
que nació, como lo hazian entonces 
en nueftra Congregación algunos, y 
oy fe pradica en otras. Pafsó el novi
ciado, y deíde que profefsó fue íu v i 
da cxemplarifsima en la humildad, y 
obediencia,Siempre craxo ci l icio, y 
tVna cadena de hierro , con Jqoe acor-
mentava fus carnes. Nunca comió 
carne,y por muchos años, ayunó tres 
diasen la femana á foio a pan,y agua;, 
y los demás anadia alguna sola ca
liente al pan, para diferenciar el íuí-
tento. Fue muy dado á la oración , y 
contemplación > de que dio fcñales 
evidentes, pues eftaod® en el Monaf
tcrio de Sahagwn, en la fie lia de la 

. Aiiencion,c()ntcplando aquel Myílc-
rio,iuc arrebatado en vnexcafis , can 
gloriofo^ue ialia de fu roiko v a r e í -

plandor, que no podian mirarle 5 la 
cara, al modo que deMoyfes lo. caen*, 
cala Sagrada Efcritura ; y de efto a j 
diferente- pinturas ene! Convento 
de San Martin, Sanca Maria de Hy¿ 
tache,y otras partcs.Paísó a viuir poc 
la obediencia al Real, y exemplarlfsil 
mo Convento de San Milian 4e la 
Cogolla^y á la fazon viuia en efte 
Monafterio vn hijo fuyo, Varón ds 
fingularexemplo, y viicud}que (ella, 
mava Fray Alvaro de Salazar,que poc 
íu gran virtud , letras, y govkrno, y 
eípmcu de reformación 5 era la vene
ración , no foio de aquel obfervantif-
fimo Con vento,fino de toda la Re i l -
gion. Tuvo eficaz defeo de que en la 
Congregación de Efpaña huvicííe a l 
gunos Conventos ícñaladcs,donde 
fe guardaíle puntualmente -la Regla 
de nueftro Padre Sas Benito , fin in* 
cerpretacion , ni diípcníacion algü^ 
na,fino en íu primitivo fervor; y para 
conseguir efta perfección de vida , fe 
valió del Padre Fray Sebaílian ce Vi-* 
11 oslad a, por la experiencia que cénit 
defu vida exeplar y penitente. Pare* 
ció bien á la Santa Congrcgacio cft« 
ajultado diólamen, y determinó que 
comencaire efta refolucion por laCa^ 
ía de San Milian de Suío, y en ella los 
dos primeros fueron el Padre Fray-
Alvaro de Salazar, y Fray Sebaíliaa 
de Viilosjada : los dos dieron tan bus 
olor de virtudes,que en breve ciempa 
fueron cancos los Monges que deíea« 
van feguir el obfervantc ínftituco, 
que pareció forgofo, y convenience a 
la Santa Congregación ícñalar otras 
tres Cafas , para que en ellas fucile la 
vida de la obfervancia primitiva, re-, 
coicta^y íanca. Señalaron en el Capi
tulo General á los Conventos de 
NueOri Señora de Obarenes , San 
luán del Poyo, en Gal icia , San Clau
dio de León? y para que tuvieífc eñe 
nutvo piando alsiílencia perfeda,íe-
ñalaron por Abad de San luán del 
Poyo al Padre Frsy Sebaftian de V i -
lloslada. All i viuió con la pureza gra» 
de de fus coílumbrcsicon ayunos tm 
continuados , que teda la vida era 
perpetua abílinencia ; el fueño era 
foryofo, quandola demafia del can-
íaneioexecucava.íobrc voa tabla, y 
la cabecera de vna dura piedra , para 
^ue el dolor de la deícomodidad le 

áaí~ 



del dia Vll.cíe Díziembré. 
defpsrcaírc > Con que fólas dos horas 
ce la noche)0 tres fe íufpeudia de las 
potencias exteriores, y todo lo refta-
t-2 fe lo lievava de oración perpetua. 
Enriquecióle Dios con virtudes en el 
grado mas per íedo . T u v o don de 
profecía, que experimentó en dife-
renteslances^confultasjen favor de 
quaatos necefsitavan fuconfejo , y 
guiaJviachas vezes renunció las dig
nidades de la Religión, y deíeó c! re-
tiroila AbadiadeSan Pedro de Mo-
C¿s,en el Biarzo , y la Abadia de San 
Martin de Madrid , y el Obifpido de 
Palcncia,qae le ofreció el fe ñor Don 
Felipe Segundo, por h relación gran
de que tenia de fus eíchrecidas vir
tudes,de penicéciaicari iad , y hurnil-
dad; pero aunque (u humildad le reti-
rava de rodo,la obediencia le pufo en 
empeño de fer Abad de N ieftra Se
ñora del BucfTo, fuera de la que tuvo 
en San luán del Poyo, Y virimamen-
te, le obligaron dq accptaflTe la Aba-
dia de (le Convento de San Martin de 
Madrid» para (ingular aprecio dcíU 
dignidad que entonces comencó. á 
inílarcia del fe ñor D.Felipe el Segü-
do,con Bula deClernence Octavo Re
conociendo la Ivíageibd Católica, 
f]ue^para dar principio al govi.rno de 
í i Corteara.canvenierue vn Varo can 
lleno de virtudes como el Padre Fray 
SebalHan de Villoslada; y aunque a fu 
jnodeília,y retiro fue duro golpe, por 
que deíeava la foSedad , y obediencia, 
^ no ei bullicio de la Corte , y dirigir 

i finias agenas, fuê  precifa ley de la 
obediencia el admitir efta dignidad. 
Bien fe conoció el acierto de auerle 
pueftoenelUjporq luego fe eíparció 
el buen olor de fus heroicas virtudes, 
y á poco tíepo la «eñora Emperatriz, 
feermana del fe ñor D . Felipe Segudo, 
Rey de las Eípañas, y fu hija la feñora 
Inf-a ;ca Doña fviargacica de AuOria, 
que era Religiofa en las Reales Def-
caí^asjle comunicaron para que diri-
gieilc fus conciencias, y ds£hmen al 
ipayor íervicio de Dios, y perfección 
qdeíeavan. Eí aprecio de la íant.dad 
íiemprefehallaen los mayores Seho-

> y ais i , tenia canto concurfo de 
i- nncipcs, y Coníejeros que le buíca-
van.vahendoíe de íu coníejo para el 
acierto de las materias mas graves, 
porque el q trata á Dios íamiiiarmc-

Tomó Quarto, 

te,de fus divinas luzes participa rayos 
ae ?crdad,y defengañ ) , oo folo ea Oí 
cntendimicnco,fíno para iluílrar á co* 
dos Cauiivalcconfufíon,)-pena ve ríe 
afsiñido de tantos Señores,y eo parn-
cuUr le cobraron afedo , y venerscio 
eí íiuílnísimo feñor Don Fernando 
Carnilo,l>reíideote de indias. En fu 
retiro humilde fe hallava incapaz de 
aconfejaren materias de canto pun-
to3qaien ñolas auia participado^/ le 
caulava ao'or ver que k f . i t ava fufo-
ledad amable , d )ndc gozava q neto 
de los. regalos del Ciclo ; hizoe^fuer-
(.ogrande para que le admitieíle el 
Reverendiísimo General la reniin^ 
elación de la Abadía de San Unt in 
de Madrid,aunque no lo pudo confe» 
guir : quédale Dios para coníuelo de 
muchos, dirección de los q fe podían 
perder íin íu govierno,y exemplo , en 
quien hallavan codos vn dcípertador 
continuo para no dormir en la carre
ra de ios vicios defta mortal noche. 
En medio de canta ais i (lene la de co-
íukas, y viíitas,cra can puntual Pre
lado,qué jamás tal cava á los a dos de 
alabar á Dios en el Coro, y demás ha™ 
mildades de fu e'dado L a oración era 
perpetua , y h afdllcncia á los Con-
feísionarios incaníable. En los oficios 
humildes era el primero v y era canta 
fu humildad , que quando fallan ios 
Predicadores á predicar, ios iba aco
pan ando; y ea rna ocaíion quilo Dios 
premiar pu hile .úñente con vn mila
gro fu abatimiento voluntario; y fue 
ei cafo 3. que vni vez que iva acom
pañando a vn Predicador de fu Con
vento ala Parroquia de SaaGmesj 
encontró con vírgran tropel dê  gen-
ce , que acudía á remediar, y apagar 
va fuego , que auia prendido en vnat 
cafa. Siguió la gente al Venerable 
Padre 4 y llegando donde cítala eí 
fuego , movido de interior imguiío¿ 
arrojó la manga de la Cogulla contri 
las lumis^brafas del incendio? y co
ma ÍÍ haviera arrojado la mayor: 
cantidad de agua, indantaneamentn 
ceísó el fuego , fm que tuvleífc otra 
remedio mas, que la manga de la Ce* 
guüapara cemphr las llamas , ni hn-
vieíle recibido la menor leíion la C o 
gulla.Cofa raTa5y ptodigioía, que poc 
ícr t inca la multitud q acudía con la 
eoafuíioo,qaiíoÍ3.kumild4d de cií© 
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Vidas de Santoj 
Pre'ado fe cícondicíTe d prodigio, 
atribuyéndolo a los remedios na ru
rales de los q foronian la neccfsidad, 
fie^do milagro de íu virtud co eliní-
trumenrode la Cogulla, de que en 
muchas oeafiones íe han valido los 
Hijos de San Benito para obrar pro-
digiosipuescomo refiere RüeftroGrc* 
gorío el Magno en el peligro de San 
Placido,quandole llcvavan las olas, á 
que acudió S. Mauro por la obedien
cia de íu Maeftro S.Benito , y le íacó 
del riefgo de anegarícjentoces el mif-
nao San Placido confeísó q auia vifto 
la Cogulla de fu Abad San Benito,que 
le dtitndia del agua. Era la caridad 
deííe Varón tan cxemplar, caá pru
dente , y cuidad oí a, que conociendo 
que la Parroquia de San Martín era 
rao eiiendida,y grande, y que en ella 
faltava vn Hoípical para íocorrer los 
pobres enftimosi deieando remediar 
cita, fe valió para el bien délos necef-
íitadosdelfa vor de los Principes, y 
Scñsres PrcííJenrcs de Caftiila, y In-
dias,y con f fícacia,j brevedad formó 
el Hoípkaljdotandoie con dadivas, y 
limoína de la renca neccílaria para íu 
gafto, y le dedicó al My flcrio de la 
Pariísima Concepción de Nucftra 
Señora, con el apellido de la Bucna-
DichajComo o y fe iacitula^y perícve-
ra, porque quiere Dios que las obras 
de fus Siervos fean de memoria eter
na,y de focorro indefedible; y Gttíáo 

pobre Rcligioío , c5 el favor divi
no pudo con fuma brevedad fabricar 
vn Hofpital con fulglefia, que íi otro 
lequifiera diíponer, hallara muchos 
embarazos. Fue ta admirable fu exc-
pío.y tan exemplar fu vida , que por 
mandato del íeñorDon Felipe Según* 
do, fue a Portugal á reformar laCon-
gregacion Benedidina , y con toda 
prudencia la ajuftó á la Sanca Regla 
de nuellro Padre San Benito. Empré-
dió la coía mas ardua que puedan in
tentar los hombres , pues aun del 
miímo Chri í to la canta la Iglefia: 
Mirab í í i í e r condidifti Mundum, & mi~ 
rahiHus reformdfli. E l auer criado c! 
Mundo, fue maravilla de la Omnipo« 
teneiaDivina.ucro el auerle reforma
do s fue mas maravilloía acción, que 
íobre lo omnipotente añade íingu» 
lar moao de admiración: que vn Re-
ligiüíu folodc otra Provincia pueda 

mejorar el cftilo , que no can 
ajuftadoa las obligaciones de la R e . 
gladeSan Benito, y lo reformó d¿ 
luerec, que quedó en la mejor obfer-
vancia: es obra de admiradon.y afs^ 
en efta fe moílró la afsiífencia del di
vino favor con rara providcncia.pues 
púdola virtud de nueftro Abad se
ducir ala obfervancia fanca toda la 
Congregación de San Benito de Por
tugal. Revelóle Dios el día de fu fe. 
l iz craníito para el día fíete de D i -
2ien>bre,vifpcra de la Puriísima Con» 
cepcionde Nueftra RtynaMaria, de. 
quien era hijo por el Santuario de 
Valvanera, y devero per el ja grado 
M y í k r i o s jexccotóíe íu mueite el 
dia revelado del año de mil quinien
tos y noventa y fíete, con tan grande 
opinión? y publica voz de Saneó, que 
mandó la Magcílad de la íeñora E m 
peratriz , que antes de encerrarle, le 
facafíen del Convento, y le lie va fien 
por toda la Píamela de las Reales 
Defcal^as s pava que la íeñora Empe
ratriz , y la feñora Infanta fu hija. 
Monja en dicho Convento, y codo 
el Convento gozaíien de la Vifiá de 
aquel cftimable difunco. Lleváron
le co procefsion, y fue como triun
fo , con que quiío Dios en v ida , f% 
en muerte honrar a! Padre F n y Se» 
baf>inn , para dar á entender a los 
Corceíanos de Madrid > que difpooia 
Dios aquella procefaioo can extra* 
ordinaria , para que vieíTc teda lá 
Cor te , que afosque le firven con la 
fineza que efte Prelado , les dá íu 
Mageftad procefsiones de reíplan-
dor triunfante en la Gloria , y en 
efta vida aclamaciones publicas de 
todo el̂  Pueblo 5 para que venérea 
fus Reliquias J y lo que es horrible 
en los demás mortales, fea giorio-
fo , y piauíible en los demás ami
gos fu jos , y Siervos. Yparaquc co-
nocieílen todos la fantidad de cfte 
difunto, dífpuío, que llevándole en 
efta procefsion íolemnc acompaña
do de toda la Corte 5que concurrió 
á fu entierro ¿ no íolo por la Plazue
la deíde San Marcin aias Defcai§a$ 
Reales , fino por muchas calles de 
Madrid , fe juntaron dos Capillas 
de Muíicos, para ac; mpañarie con 
vozes , y armonía fu ave , cantan-
dok Is Letanía cemun ; y aun

que 



del día VII.de Dizicmbre. i 8 
que querían pedirle á Dios , como 
íc acoílurabia coa los demás , 0 4 
pro eo> nunca pudieron pronunciar fi 
DO cfias palabras: Ora %ro ncbis. Dán
doles Dios á entcndcr,que el difunto 
cftava, como amigo fuyo, en la Re
gión de las Luzcs , y que aula pallado 
de cita vida morca! para interceder 
por noíocros, y no nccelsitava de que 
los que viuen pidan u la Mageítad 
Divina por el» y aísi, no isa el ruego 
por el difunto , fino para íuplicarie 
que con ios demás Sancos pida áDios 
nueitro remedio. Efte milagro expe
rimentaron los que acompañavan, 
admirando ci íuceíio, venerando el 
cadáver, y alabando á Dios. Bolvic-
ronie á la Iglefia, acompañándoles vn 
fuave olor,y can prccioío le exhalava 
el cadáver , que era alienco feliz de 
los CircuníUntes,y admiración de co
do ei Pueblo. Dieronle íepultura en 
las gradas del Altar Mayor del Real 
Monaílerio de San Martin ; y «t.or ra
zón ¿c la obra que fe hizo en ia Capi
lla Mayor, nuevo recabio, gradas \ y 
bobeda del Altar Mayor, lacatón el 
cuerpo del bendito Padre en la caxa 
donde cítava , y le puíieton en la Sa-
crilha , j dcfpacs le puíieton en otra 
parte J y ai Un, á iuíUocia de los Her
manos del Hoípkal de Nuefíra Seño
ra de la Buena-Dkhajíe cr-isladó á cl3 
adonde oy defeanía. Todo lo qual 
coníla de dos informaciones , que íc 
hizieron con autoridad del iiuíhiísi-
moíeñor FranciícoCennino}Nuncio 
de iu Saruidad^y Legadoá Lacere en 
hipan a, y «en la mitma déla Santa 
Ig.cíii de Toledo, y fu Cabildo en 
Sedevacante, y del Rcverendiísimo 
General de la Congregación de San 
üenico de hípañasel ano de 1619. Por 
el muy Reverendo Padre Fray Do
mingo de Mendoza, de la Orden de 
Sanco Domingo,y Predicador Gene
ral delia, y Calificador, y Conluicor 
del Santo Oficio de la Inquiíicion > de 
las quales coila codo lo dicho, y otras 
ínudias colasjque por no hazer largo 
£ Í e elogio, íc omitcn,y paran las di
chas iuformaciones en el Archivo de 
ei oicho Monaltcno de Sao Maitin, 
*¿td perpnuam rei tncmorianu L a vna ea 
Vn ^^aderno, que tiene ciento y qua-
^nta > ̂ i^atro tojas en folio, y ia otra 

ocfoquaderao muchomayor5ad6-
' ¿uno* 

de cíHncompulfados diferentes pa 
peles, y algunas informaciones parti
culares hechas fuera de Madrid. Los 
Hermanos de la dicha Hermandad 
de! Hoípkal de la Bueña-Dicha, a 
quien fe entregó fu cuerpo (con de-
maüada liberalidad) Ic puüercn el 
üpicaho íiguiencc: ^ ^ . ¡ h mmunun-
10 hknt ojjit ycncrayUis l a r r i s S e b a ^ 
m de m o s l a d á Bmedichm , S a n ñ i ate 
dugnjtus > chmune erg* inopes a u g ^ 

jUor? hirmlnaie jabiimls , p K n i t c n : i a Ce* 
íebnst & ormón? darijsimas: & «ter-
njs Pnmiplhus PhlUppo Secundo Rege, 
W A U n a udufinaca Germanomm 'AU-
gnju , oh admirandos animi mores m.t<r~ 
•n hÁnt'As fp'mtHs in á m i n abm Vichi" 
rus i¿m fine msta. Sepum® ídii 's D i u m * 
mis 15 5)7. 

f En Roma,e l Venerable Eflc- xT r -
rano Séptimo,Sumo Pontiíice. £l íc- ESTA-
fano fac Romano , hijo de TeadvT- V W o . 
mundo. Siendo Monge de nueíha 
Orden (fegun afirma nuclho Pao re Año i?*!. 
Gabriel Bucclino en el Menologio, 
iin fehalar en qué Monaíterio) fue Bucellno in 
elegido en Sumo Pontífice ano de M ™ o k 
9 Í 9 * y auiendo go ve ruad o con íingu-
lar prudencia, z d o d e i h i é n d e l a s aU 
raas,y converiion de ios Gentiles, pa
ra lo qual embió Predicadores Apoí-
coheos á Vngria , y otras partes ; j 
auicndo cambien obrado coa grande 
manicdumbre , le llamó Dios para la 
i5ienavencuran§a5muriedo muy pref-
to,el año de 9 31. quitándole fu Divina 
Magclbd)porque no le merecían ios 
pecados de ios nombres, eípedalmcn-
ce enRoma,y cnicalia. 

f En Efpaña^lV.Padre Fray L o . 
rciH;o González, Abad del muy iluf. 
tre Monaílerio de Sanca Maua de 
Valbucna?quccsde nucíh.i Con^re-
gacion Ciitereieníe, Varón de gfáae 
íantidad 5y rcligiooidqual, dcípucS 
de muchas obras íancas, y piadoías, 
profetizando íu muerte, y ia deocru¡ 
tres Mongcs viejos^ayó enfermo , y 
llegando ya á lo vlcimo de la vida, 
lo. m n e 0 tC r0diilas 1 ? le^ntando los ojos^ las roanos al Cieioj y c í b n -
do con íembiante alegre, habló á ios 
Keligiofos circuníhu-ices , y dixo-
Hermanos, veo la Gloria de Dios ; j 
bichas ella* ^ U b r a ^ n t r c g ó fu ahnl 
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3:88 Vidas de Santos 
al Criador, año 1591- ^Sucedieron 
otras coías , que fueron indicios de 
íus meticosjy piedad. 

V P GE í E n el Monafterio de San Mar-
tin de nueftrá Congregación Cafi-

R o N 1 Mo nenfejccrca de Palcrmo, en Sicilia, el 
ARMINIO. V.PadreGcvoiúmo Arminio,del qual 

dize nueftro BúcelinOjque fue Varón 
Año 1616. incomparable de nueftro figlo, y que 

traslada íu Vida como fe la embiaro, 
Buce!, yag, íacada de la que eíeñvió el R . P. Don 
311, Pedro Ánconio Tornamira» Decano 

de Calino,, imprcíia en Palermo, año 
de 1674. con las licencias, y aproba
ciones ordinarias, y j o la reluiniré , y 
traduciré con la brevedad poísiblc 
Nació en Ñapóles á cinco de O d u -
bre del año 1559. Su padre fue loan 

v Franciíco AcminiojSenador del Rey-
no» fu madre Aurelia Scacola,igual al 
padreen nobleza. En el bauciímo le 
llamaron Carlos, y Gerónimo en la 

- Religión,quando recibió nueftro Sa
to Habito en el íobredicho Monaíte-
rio. C o m e n t ó la vida Religioía con 
gran fervor,no conteii£andoíc c6 co
fas pequeñas,ni medianas, fino anhe
lando á las mayores, y mas perfectasi 
pero como huvicífe añoxadbiy obraí-
íc con remilsioii , vencido de las aííe-
Chan^as del demonio, permitió Dios 
que el miímo que le auia engañadoj 
fueílc inilrumenco de íu enmiendas y 
que en prefencia del Pueblo le dieile 
vn bofetón,con el qual le incitó á que 
anduvieífc mas aprieffa en el camino 
de la vida efpincuahy elle fue el prin
cipio de vna vida Angélica , y de vna 
fuigular batalla con el enemigo de lá 
naturaleza humana 1 y para vencerla 
mejor, la tuvo continua con fu cuer-
pOjdomandoie con cilicios afpcros de 
hilos dé hierrosque penetravan ha lia 
los hueñbs^on trabajarscon vigilias, 
y con ayunos. Su abliinencia fue ad
mirable por toda íu vida, porque fu 
comida eran vnas yet vas , ó legübres 
cocidas, y fu bebida agua, y en los 
tres días de la (emana íolamente co
mía parijy nunca bebia vino.Tomava 
frequentes diciplinas, dormia en el 
fue lo, y breve tiempo. Nunca interrü-

/ pia U oración, aunque cftuvieííe en 
otros excrciciosiy huvo vez que per-
ícvero en clia poilrado en tierra vein
te y ocho horas, cllenados en forma 

de C ruz los bracos. Su pobreza fue 
fmgular, y en fu Celda fohmcnte fe 
haliavan tres Imágenes, deChrifto 
Ciucificado,de Maria Satiísima, y de 
San Miguel , en las quales tenia todo 
el teforo defu eftimacion.y confuclo 
Su humildad fue profundhsima,y a ¿ 
que en la Religión le nombraron para 
los Oficios honorificosi y fuera dclla 
el Cardenal Franciíco Esforciale áid 
vna Abadia opulentiísima,yRanucio, 
quartoDuquede Parma.y de Placen-
Cía ,vn Obiípado, nunca fe pudo aca-
bar con él que aceptaíie.Su paciencia 
tue admirable. Vna vez le dló vn bo
fetón vn hombre endemoniado, y py , 
ío luego la otra mexilla para que ie 
d ie í leo t ro ,ya l puntodexó c ídemo-
mo aquel cuerpo huinano.cuya mano 
ama movido para injunarle.Otra vez 
le dio otro bofetón vn Medico avaro, 
porque vfando de la gracia de fanidad 
que Dios le auia dado, curava algu
nos enfermos fin llevarles dinero, ni 
otracofa,y le parecía que fe minora-
va fu ganancia ; y el V . Padre dio la 
otramexijla.VnMongele trató mal 
de palabra delante de todos •> y avien-
doíe apoderado del el demonio, poc 
permifsion divioa5y por eaitigo de fu 
culpa,nueílro Gerónimo le libró,me-
diante fu oracio,de tan mal huefped. 
Efcnvió le vna períona vna carta l le
na de mjuriasiy de abíurdas,y necias 
palabras,/ con fu iilencio, modeftia,)-
paciencia le convenció de modo,quc 
vino á pedirle perdón poílradoá fus 
pies. Tres vezes le dieron veneno, y 
aunque lo bebió , no le hizo daño al
guno. Aunque no haliavan que repre
hender en él,tuvo grades pcrfccucio-
nes,y todas las venció con fu Inocen
cia,) con el efeudo de paciencia. Sié-
pre tuvo peleacoios efpiritus malig
nos; pero fue fiempre cierta fu victo
ria , y el imperio q fobre ellos le auia 
dado Nueftro Señor. Conjura Va ea 
Palermo á vn endemoniado , y el de
monio arrebató á aquel miícrablc , y 
fubióle á vna akifsima ventana para 
precipitarle , y acometió al V . Padre 
para obrar lo miínaoiy él le obligó en 
virtud de Dios.áqüe nohizieílc daño 
alguno, y le expelió del cuerpo dea* 
quel mancebo , á quien atormenta Va 
crudiísimamere.Fuero tantos los de
monios q expelió depcríbnas obfeías, 

que 



del día Víl.de Diziembre. 3 g9 
que vulgarmente Ic Ilamavan en len-
gua ícaliana Cazzíadiabolo, q quiera 
dczlr, el que expele los diablos, y el 
a^orc fuyo. Efcrivcnde nueftro Ge-
ronimo , que períeveró con virgini
dad halia la muerte, auiendola conía-
grado deíde fu niñez a laReyna del 
C i e l o í y com© el demonio aborrece 
tanto eíta virtud, huia de ios cuerpos 
q policía,muchas vezes oyendo í o l a -
méce íui aóbreocras vezes haziendo-
k s la feñal de la Cruz, fin otros cxor¿ 
cifrnos,y deíte modo libro á muchos 
cu PaierracMeíina , Genova, y otras 
muchas parces , adonde obro otras 
uiuchas m3raviilas>qus confian de las 
informaciones^' precefos de fu v ida^ 
obras,hechos co la de vida autoridad. 
Sacáronle de fu Monafterio por man
dato del Papa Clemente Odavo, y ic 
llegaron á Placencia, auiendo tenido 
anees revelación fmgular de que era 
aquella h voluntad de Dios , en cuya 
virtud libró allí á muchas pe donas 
hechizadas por malicia de hombres 
malévolos, ayudados del demonio, 
re (ht a y cridólos á fanidad de alma , y, 
cuerpo,}-entre ellos al miímo Duque 
de Parma, y de Placencia, Ranucio 
í ameíio, c6 fu Sercnifsima conforte, 
á la mugsr éc\ Principe de Mu tina, á 
Marco AntoniojCondc Scoto.con fu 
mugeT,y íus hijos.Tambicn libró del 
demonio á veinte y quatro Monjas^ 
no auicnd© aprovechado les conju
ros públicos de otros Sacerdotes, En 
Meíina íuc tan grande el coneurfo 
de hombrcs5y mugeces que defeavan 
verle, que pira viütar á vna feñora 
enfenna , fue neceíiado embiar vna 
dqoadta de Soldados que Ic guardaf-
íen, para que no le eftorvaílen el cá
ramo i y paíPando por la Plaza de la 
niiíma Ciudad,fanó con la feñal de la 
Cruz (caío taroi) á quantos alli auian 
llevado enfermos j ó en carros, ó en 
k^yos , y á vna muger enferma que 
p i d i ó mifericordia defdc vna venta-
«a,y 3 otra que chava en vna pie^a de 
S'aa cafa pidiendo íaludj y luego íe le
vanto vna voz del Pueblo aclamando 
Santo al Padre Gerónimo, que causa 
110 t^queáo empacho al que de ii fea-
£iA ̂ ^tnilmence. Rcconocian fu íim-
pí cmad de animo , como de paloma, 
K)s brutos animales,}' parece que 1c 
^cr.cravaiijporquc las aves boiavaa, j . 

fe cncravan en íu Celdaiy Ic acompa. 
mvan en fu oracíon,cancandc dulcid 
íimamcntc s y no fe i van haíh que 1 ^ 
i ia?u íenal > pero bolvian el dia 0-
|Uientc. Fue muy familia r á fu Santo 
Angel desuardaron el cual Ic ohu 
hablar y rezar muchas vezes ? aftif-
uendo s como a f« compañero. Fue 
devotiísimodel Santo Arcángel Sart 
Gabnci, a qual vió muchas vezes, y 
l l X T f i mUChos l u c i o s c d ¿ 
mies , y le vieron perfonas fidedignas 
afsühra nueftro Gerónimo quaodo 
orava^ que tenia el roftro refplaod^ 
Giente. tue tan devoto del Sanafs í 
mo Sacramento de la Eiicariftia, que 
e efenve dclsque fe fuftentó con elle 

DivinoManjai ios vlcimos años de .'ti 
yida.comiendoíolamente alPunma
jar corporal de feisenfeis, ó de fíete 
en üete íemanas.Nüca miró la Cruz, 
mftrumento de nueílra redención-
que no lloraac. Multiplicó muchas 
vezes los manjares con la íeñal déla 
^ ruz , que el haz ia ,ó mandava que 
hizieílcn otros , lo qual teftihearon 
muchos de Mefina, Auicndofe leca-
do el P090 de la Cafa adonde viuió, té 
rckituyó la agua, echando la bendi-
Cion. Pallando de Sicilia á Italia, mo
vieron los clpiritus malignos vna te* 
pcítad horribles pero la barca en quí 
iva el Venerable Padre no fludua-
va como otras, y todas falicronli-
bres al Puerto, oyendoíe fus vozes en 
el ayre, de vnos que defendían que fa* 
liehe de Mciha s y otros reoupnivcn 
quepallafie á Italia. Previendo las co^ 
las aufcntes,y futuras, profetizó mu-
cno antes la guerra entre los de Ge-
novasy el Duque de Saboja. Conoció 
d peligro que amenagiva á dos Rel i -
giofos , y ios libró del. Previo tam
bién que Odoardo Farneíio, hijo íe-
gundodeRanucio,Duqucdc Parma, 
ama de iucederle en el Eftado. Cono, 
cio,iluíhado de Dáoslos ícerctos del 
coracon de algunas perfonas, y fas 
deíeos,emtcncioncs. Siendo m L ^ 
la tama de fus virtudes por rodarlas 
colas lobredichas,y otras muchas, fu* 
po quatro años antes la hora de íu 
mucrte;y auiendo viuido diez y ocho 
anos continuos en clPalacio del Prio-
cipe de l iacencia(coa licencia de fus 
l relados dio el alma á fu Criador a 
l?ete de Diziembre , año d« i6zCu 



covias las ocupaciones 
390 Vid^s de Santos 
ilensndofe de vna edeílial fragrancia 
el lugar adonde eftuvo algún tiem
po íu cuerpo depofitado, el qual tue 
puefto en vna arca de plomo, y ícpul-
tado honoríficamente por los Mon-
gc$ Cafineníes en la Igkfia de bm 
Sixto,y obró Dios por el 1 defpues de 
muerto, muchos milagros»como re-
¿ere fu Hirtoriador. 

S. ROMA» 
KICO. 

Año 640. 

Mart.Rom. 
y Barón» in 
mt.Petr* in 
CataL T r i -
tcm»Memó~ 
rus dntig. 
del Monte 
ds San Rom 
marico} Me 
naríLtranc. 
JioficrsyNi' 
CiUSefártoi 
Bucel lnñbl 
fup* P. JFV. 
Bem. di U 

Dia 8* de Di^tmhm 

LA mejor fangre de Francia dio 
fu origen á quien de vio mas 

noblezva San Romaneo , hijo de los 
Condes de &vendo, Rodulfo , y Ro-
malinda. E l padre deílc Sanco íiguio 
las pactes de Theodoberco 5 Rey de 
Auttrafia» contra fu hermano Thco-
derico, que viclorioío en la contlea-
da, gozando , ó, viando los fueros de 
vencedor, quitó la vida á Rodulfo, y 
privó de fus b.íados á fu fangre , que
dando Romít ico joven , en edad qué 
no fe enceadian con él las furias , y 
rigores de vn Rey fanguiuolenco co
mo Theoderico. Crióle fu madrc,co-
mo noble» vircuofo,rm que degeneraf-
ít en la humilde fortuna de los here
dados cíplendores : cultivó fu inge
nio con codas Humanas, y Divinas 
Letras* y lo exterior, y que cocava al 
figloeuados Cavalleroíos, fin que le 
falcaíTc lucimiento en lo vfurpado dé 
fus tierras. Murió Theodcrico,ó ma
tóle vn rayo, caníado el Ciclo de fu 
vida; rcílicuyólc á Romarico fus Ef-
tadosBrunechilda (que en algo auia 
de fer buena la que fue origen de tan
tos males) bolviócftc Gavallero á fu 
cafa el obícurccido,no afeado efplen-
dor i y entrando en U Corte con Si -
geberco, y dcfpües con Clotario , fue 
el Valido en compañía de San Arnul-
fo. Su cafa era abrigo de pobresjrchi-
gio de percgrinos,amparo de huérfa
nos, y agaíiajo de Religiofos,y gente 
vircuoía. Hailavaíc viudo, y con dos 
hijas, Gercruda,y Clara, que co eíiac 
en caía de canto luftre,no mencian lo 
religiolo, y recogido, porque eftas 
dos virtudes citan ííempre anexas á 
la nobleZa.Tratáva San Romarico de 
oración, y cofas de cipiricu, no le era 
embara^ofo el cílilo corceíano; y fi lo 
crajlu taicuco gozava cal fondo > que 

teman lugar 
acomodado, fin malograrfe hs cofas 
del alma en el cortefano bullicio,Vía-
va yn cilicio tan oculto , que íolo el 
íabia cfta mortificación peuoía. Para 
la oración, y diciplinas que toma va, 
tenia en fu cjuarto apofento tan ocul
to, que nadie podia fer ceftigp de fus 
acciones. De noche fe cerrava para 
tomar el íueño, fin que para deínu-
darfe fueífen curioíos teftigos los 
criados. Acudía con gructlas limof-
ñas alas Iglcíias, donde íe dezian las 
Horas Canónicas , para que con fus 
dadivas los Miniíhcs cuvicfícn ho-
nefto porte, y los Templos lucimien
to decente. Era fu amigo grande el 
Duque Arnulfo,condifcipulo (diga» 
moslo aísi) en exercicios cales, y fo
lian los dos cratar de íeguir á C h i i á o , 
dexandoias cofas del ligio á quien 
las defea. Vnas vezes elegían el Mo
na fie rio Lyrincníc,faraoío por lo fan-
to j retirado, otras anteponían á L u -
xobío. ilüftrc por tantos Sancos co* 
mo producía: de San Arnuifo ya dixc 
lo que lucedió tú fu día á diez y ocho 
de iulio, aora veamos en que pararon 
los penfamicntos de nuettro Santo. 
Hallófe vn dia San Amato en la Cor
te con Romarico, y era tan íuave en 
las palabras aquel Sanco, que le per-
fu adió con pocas al menoíprccio de 
el Mundo, amor de las cofas del C i c 
lo, y afición á la vida Monaftica. Co
mo le hablaron en cofas de fu genio, 
con facilidad fe inclinó á las cazones 
de San Amato; y afsi, difponiendo de 
fu haziéda,dando parte á Gertruda,y 
Clara de fu penfamienco, ellas faeron 
de fu parcepidiendo las edificaííe va 
Monaftcriode la Orden de San Beni
to,y Cofticuciones de Luxobio , por
que no querían quedarfe en el íiglo, 
pues fu padre can de veras le dcípre-
cíava. Hizoles en el Monte Bogeííb 
vn Monaílcrioj que como dize Fran* 
ciíco Roíiers,cn el privilegio,© efe ri
cura dé fundación refiere el Sanco 
que le edificó de Monjas: Ord'mis San^ 
éíí BeneiUVi in honorem SanBifslmx 
Trimtatis, Bea * Virgims Mavias , & 
SanBomm ^ápojlelomm Petri $ & VMÍU 
Palabras formales,y expreíías de San 
Romárico en la efericura de funda
ción de aquella Caía , porque no fe le 
haga ¡auevo á Gabriel Penoto, Cano-

ni-

Pnuilegio f 
¡mituld,Ot 
dinisSadi 
Bcnedicbi, 
por los Anos 
de ¿00. y 
afsi no es 
nueuo effe n 
tulo 1 com^ 
qnieren 



del dia V I I I . d c Diziembrc, 
nígo Regular Latcrancnfc , hallar, ti 
t ic , y leer cfte termino de Orden de 
dan Benito en eícricaras de Archiuos, 
de mas de mil y veinte y ocho añas 
a ella parte , que ha fe eferivió cita 
donación, y la trae el Autor alegado, 
donde la pudiera ver > y fe le quitara 
la peíadumbre , íi no la recibiera ma
yor , viendo cfte termino Orden con 
tal antigüedad halla efte año de mil 
íeiícicncos y quatcnta y ocho. Emir 
qoeció ella Cafa con el Condado de 
Avendo, y fue raeneíler íu coplofa 
renca paiaque con ella fe acudieílc á 
innumerables £rmicaños}que proba
dos ya en la vida Cenobitica fe apar-
tauan en aquella Seirania de bogcío, 
y San Roma i ico fucAbad,y Superior 
de codos, 

Auiendo , pues, San Romarico 
edificado para fus dos hijas Gcrtru-
da, y Ciara el ya dicho Monaiterio,y 
dillrlbuido la demás hazienda á po
bres, iglcíias, y Monallerios, le llegó 
con toda iu familia á Luxovio , don
de á la ia^on era Abad San EuiUíio3y 
poitrado á fus pies , pidió el Abito de 
San Benito, depufo las iniignias de íu 
nobleza, arrojándolas en la tierra, lo-
lo atento á los bienes eternos,que 
pretendía: dio libertad, y hazienda á 
íus efckuosj y á muchos celados, que 
no le acompañatoa en U vidaMonaf-
i ica ,d ió i iceac ia j fatisfechos ya de 
fus fervicios , fi criftes del perdido 
dueño. Otros fe viftieron la Cogu
lla, cuyo cípiritu agradó á San Eulla-
íio en Luxuvio , con el Abito , y Co« 
güila, en que cambió las galas, y ml-
trofo porte de íu períona. Fue raro el 
excmpioque dio San Romaneo, era 
humilde, y rendido, y codos los ofi
cios que acreditan cri el Nlonafterio 
ella virtud, apetecía, cavauaen la 
huerta, fegaua, acudia á la cocina, al 
horno, llenando leña, á la lauanderia, 
lauando paños, y codos ellos ados 
con alegría , no por ceremonia, que 
los nobles codos los a ¿tos hazen con 
pundonor» y ellana de da vida que 
profesan , como gente que dio ai 
Marido deí pie, y no fueron deícarte 
l«>o, Moíitauafc obediente á codos, 
? í l^Abad tenia en lugar de Dios en 
la ¿"ierra, pareciendoie indigno aun 
^ mirark. Veüia íegun cicltilo de 
la Gala, pobte^ limpio, y honeito i ea 

39í 
1® interior vn cilicio , arnés fecreco 
que fe pradicaua én Luxovio. Dor-
mia las mas vezes en la dura cierra, 
otras fentado en al^jn poyo, y quan-
do fentia la íalud con menos fuerzas, 
elcogia vna tabla por mucho regalo. 
Maltrataua las carnes con afperas di-
ciplinas, trayendola tan rendida, que 
ca todo íe moftraua cíclaua del elpi-
ncu. L a comida era muy corta, el 
ayuno largo, paílauaníe dos diasíin 
guftar manjar alguno, ó comida que 
le íuílentaile, atento íiemprc á íu al
ma , olvidado ya del cuerpo. Apete
cía el recogimiento con veras, y aísi 
nuncaíalia del Monaí ier io , y (ola la 
obícrvancia le hizo perder aun de fu 
celda el retiro, dode vacaua á la ora
ción con afsiflencia grande, y á 14 
lesura de las letras /agradas. Ellas fe 
leían en Luxovio , y acudia San Ro
maneo á las horas feñaiadas, moilrá-
do grande ingenio en codo i cuitiua-
do ya vn ciempo con cIludios, her-
mofeado, y enriquecido aora coa la 
oración, y tratos del Cielo; y áísi era 
entre codos lucidifsimo. Recibió las 
Ordenes baila íer Sacerdote, y en 
grado can alto, fe moilró mas humil
de , y rendido : conoció, alíin, t o n el 
cxcrcicio de ías virtudes lo qué ío-
mos de nueílra cofecha, y aísi obra* 
ua con nienoíprecio de íus antiguos 
pundortoícsj iuftrc, y sfplendoc olvi
dado -

Tenia la Cafa de Luxovio cti ei 
monee Bogcfo muchos Ermitaños, 
que aprobados de la vida coman del 
Monaftcrio, ks fiauan la habitación 
entre aquellos riícos en vnaschozas^ 
y Ermitas, vnas de fagina, y tama, 
otras en lás abcríuras de las piedras,y 
entre todos ellos fe ponia vn Monge 
de vida petfcdi, con mulo de Abad, 
á quien dauan la obediencia > y íi biea 
el de Luxovio folia viíicatlos, ellos 
nunca dexauan aqüeiiás íoledades. 
Aquile pufo San Euílafib a Roman
eo , en compañlá del Abad Sao Ama
to, y muerto efte, qu«dó el por Abad 
en aquella montaña» habitada, fegun 
fueílilo de vida, de Corteíanos del 
Ciclo. L a comida era yervas,algunas 
callanas , y bellotas, frutas que les 
fervia de pan , y íolo en las enferme
dades acudían por el a i Monaftcrio ds 
la Santifsima Trinidad, que San Ro-
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marico edifico pata fus hijas ; y mu
chos eran can pcniccnces, que aun ea 
íemejances ocaíiones no le guftauan. 
No auia penitencia, j rigor,quc aqui 
noexcrcicaUtf el Sanco, en el Invier
no íepuicado de nieuc , como la a y en 
lo mas fcagolo de los A.lpcs;en el V a 
rano al calor ardiente del Sol,íia mas 
¿efenta, que la íbmbra de vna haya. 
E l veílido era de pieles, acabado el 
que íacode Luxovio , ó le texia de 
Mims, y cortezas de los arboles. No 
huvo penicenre en los defiéreos de 
P i e r i a , y la Tcbayda, que le hizictíc 
«xceüo a e l , y ius compañeros, Ci fe 
mira el temple riguroío de la T ie r ra , 
pero falcóles va Paladio, San Ciima
co , Caliano, y Sa n Gerónimo 3 que 
coromzallen en Europa la vida ere-' 
miíica , que hazia San Romarico , y 
todos los Mougcs deftc fragoío de-
üerco. Solianeit.tr vn dia en oración, 
pueílas las rodillas en la dureza de 
vna piedra, y otras vezes mas; otros 
íc polirauan, otros paíiaoan crucifi
cados en vna Cruz toda la noche, 
pueílo el pefodc los pies fobre vna 
c í taca, pendientes los bracos, y el 
cuerpo de otras dos, por que no te-
nian clauos, ni auia mas in(humen-
tos para íervirfc, que íus manos, y los 
ruiticos arboks de las peñas. bitas 
penitencias v íaua San Romarico , y 
otras, cuyo te (ligo fue folo Dios,por 
quien las obiaua, Sclia el Santo íalir 
á vna Vi l la vezina ? que íe dezia Bo-
íago, y auia fido fuya, y íe hofpcdiua 
en la caía de vn vaííallo vn tiempo, 
donde fe proucii de lo neceílario pa
ra el cu í co divino, y para los enfer
mos, y luego fe boivia a fu retito. V i 
no vna vez en el ca 1er del Eftío fati
gado del camino /ardiendo en fuego 
el roftro, y comoic vieíle la íeñora 
de caía, compadecida le dixorAy mi 
í eñor , y coi 11© me peía de verle tan 
acofado de los calores! Si ayer vinie
ra, tenía íidra fccíca> que le dar, pero 
vnos amigos de mi marido la bebie
ron, Y efto lo dezia con canco íend-
míento , como íi ella fuera la que el* 
tuviera con el c a n í a n c i o fatigada. 
Dixola el Santo : No ay , amiga, que 
haz críen cimientos, entra en eíía ca-
ttiara , y ¿iaoie vn jarro de agua para 
Tcfrelcarmc , quando no -para beber, 
porque no mefuesda mú> cíianág 

como vengo. Entró la feñora, 7 
confirmarla mas en el amor dc l ík j s . 
le hizo vna brcue oración. Hallo U 
muger va vaío , ó cántaro lleno de fi» 
Ora. con que bebieron, y deípucs con 
cíte milagrolo licor fanaron muchos 
enfermos, dándoles algún trago en 
lo mas ardiente de íus calenturas. 

0 " a vez fue á ver á íus hijas 
Oercruda, y Cla ra , y por que era en 
tiempo caluroío, le obligaron áque 
tomaíle vn baño ; aísinuó á los amo-
rolos y piadoíos ruegos de íus hijas; 
íucedió queeítauao algunas M -njaí 
mo§¿% tocadas, y aun muy inficiona
das de lepra, y vna,entre ^tras^quaii-
do reeiraua el agua del baño que auia 
férvido á San Romarico , viendo que 
la auiande verter , la cogió Un que la 
yieílen , y licuándola á fu celda, le la* 
uó todo el cuerpo , y íalió vna aíque* 
roía corteza, quedando U Monja, 
limpia, y lia íeñal de fu pelado traba
jo , premio de la fe que tuvo con el 
S-mco i que obró ella 5 y muchas ma-
rauillas ; pero U mas propia para íer 
leída, es fu vida penitente, ii por 
nuclha tibieza no imitada, á lo me
nos con admiración leída. Quilo c i 
Señor premiarle íus férvidos , > que 
como auia íido grande á los ojos de 
fu Mageftad en la T i e r r a , ^ fuelle en 
el Cielo; y aísi le dio vna enfermedad 
de que fmtió acabarfe > viniéronlos 
Mouges de (us celdas á la cabana 5d 
gruta de San Romarico , que vieren 
cubierta de vna clara nube , recibid 
los Sacramcntos,y pidió perdón á to
das , puerto en la dura tierra con vn 
Cilicio. Comentaron á cantar los 
Monges algunos Pfalmos quado vie
ron que daua fu cípiritu al Señor Saci 
Romarico ;lncgo iluminó el monee, 
y la celda vn cípiendor dclCielo sillas 
claro, y apacible, que el Sol que DOS 
alumbra; y entre efte eíplcndor divi
no falló vn globo ecn íuperiores ra
yos de luz, que penetrando los ayress 
bolo por las mas alcas regiones, bgft^ 
que le perdieron de viíta , crcycn»-ia> 
todos que era el anima dcSan Rema* 
rico, trasladada con cintas léñales 
de gloria,para honrar el Señor á quie 
tan puntual fue en fu krvic io , y ani
mar aquel Efe ladrón de vahenres 
Soldados, viendo á (us ojos el prc* 
m i ó , para imicar á íu Gapisan vale-



del dia V I H . de Dizicmbre. 

B . ' H l L D E 
MANO 

roío, que auia fido íiempre compa
ñero en los trabajos s aunque Abad 
en el oficio. Murió a ocho de D i -
ziembre , por los años de fciíciencos 
yquarenca; fu cuerpo fue licuado ai 
Monaílcrio de la Sandísima T r i n i 
dad , que asila para las hijas edifica
do , y como los milagros fueron can
tos , leuancófc con el nombre de San 
Romaneo, que tiene. 

Mas Smtos, Beatos, y Vem-
rabies déla Orden de San 

Benito y a-ocho deDt-
7¿embreé 

N Bcllovaco, SanHild emano, 
J L Í Obifpo, y Confeílpr. Fue diíci-
pulo de nueftro San Adelhardo, Abad 

Año 835. en nucího Monafterio de Corbcya 
de Francia, y por fu gran íanddad 

Jmn Mola. rué promouldo ai Obifpada de la 
Menarj lo - Igleíia Bellovacenfe, U qual , y fu 
doar do finan Dioccíi iiuftró con exempio petfcc-
chenuy clati uísimo de Piftor verdadero, y Padre 
d'io Rob.Bu- de codos dignifsimo. E l demonio 
€eimot embidiofo mouió á muchos de íus 

' fequáces para que le calumníaílen de 
reo de leía Mageítad , y maquioador 
de alguna craicion contra clEmpera-
dor Ludovico ; detuviéronle en el 
Monafterio de San Vedafto en los 
Airebatos 9 para que no fe fucile á 
Locham , mandándole que aguar-
daiie alh a la celebración de vn Con-
c3iil5,5 > , celebrandofe eftc en la Vil la 
de i eodom probo en ella fácilmente 
íu inocencia,)- fueron tantos fus me-
neos. que deípues de fu muerte fue 
contado en el numero délos Santos, 
riorecioano de 83 5. 

B. IVANA ti ^ TEn PoArcugaÍ' ía Pafsion de la 
ABAr>p«4 * U luana,Abadefa de nueftro Mo-
ABADESA* naiteno de Sao Benito de Gailra, 
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lo mifmo, quitando la vida á fus Mo
jas con la miíma crueldad, y que-
pendo entrar en el Monaítcriocon 
ímpetu funofo , fueron repentina-
mente ciegos , y guardadas milaaro-
laméntelasEfpoías deChrifto. 5 

f En el Monafterio de Valle de 
O r o , el Beato Conftar.tino fu pri
mer Abad. Fuediícipulo de nueítrb 
Dodor melifluo San Bernardo , y 
Profcirodeíu Monafterio Clara™ 
nal en Francia , y deípues embiado al 
Monafterio de Tres-Fuentes y co» 
mo íueílc eminente en méritos de 
vida íanta, y en don de fabi iuria, lúe 
juzgado por digno de fer puefto por 
primer Abad dd Monafterio de Va-
lie de Oro Fue muy confiante, con
forme a íu nombre j y cenia tal gra-
j ia i Di?s, que ganaua las volunta
des de te dos los hombres , y aísi fue 
amado de muchos Obifpos , y Prín
cipes , de losquales recibió muchos 
beneficios, y también fue honrado 
con quacro Bulas del Papa Inocencio 
Segundo. Planto allí vna vida íantif-
fima , conforme á la íanta Reu la , y 
Eftatutos Ciíkrcienícs , y dexmdo 
muchos Molges herederos de íu cf-
pirícu , hecho aquel yermo vn ParaW 
íode íancidad , a ios catorce años de 
ín gouiano fue licuado al Paraifo 
eterno el año de mil ciento y qua-
renta y cinco. 

5 E l m i í m o d i a , U Comemóra-
cion iluftre del Beato Pedro Vil la-
nenfe, la qual fe haze cfte dia por 
'vn beneficio muy célebre, y fauor 
que recibió de la Madre de Dios en 
elmifmo dia d i fu Concepción j el 
•qual refiere la Cotdnica del Monaí-
ceno de Villar, Ciftercienfe.en Bra
bante , dcfta manera : En vna oca-
fion , tres dias defpues de la fiefta 
de San Nico.ls , la Reyna del C i c 
lo , y Señora de los Angeles, y ef-

B.CONS. 
T A N T í N o . 

Año 1145. 

l u á n Berre~ 

veo, E n r i y , 
Buc^h i j t i f , 

5? 

B. P EDRO 
V I L L A * 

l l E N S E , 

Año 

ChromCéVí* 
U d ñ e n f S m 

Aí:OTl8 Ciitcrclcnfe j ¡a qu.i auiendo dado occial Abn ! W f . y c f - „ 
E Z ? * ' f minos de ^ Soldados, y amen- P t T ü L ( c ^ ^ h- ? f ^ n S1' ' " " 
Ta l í 0 ? ' d0les « P r e n d i d o fus maldades, y í M " ? ' ^ e aPíteci? í ' ^ e n d o - „ 
M a t Z i - r Cxec1rabl<:s ^ l icos con palabras Ll¿-
B u Z Z ' T df Z d o ' > firvor de caridad, y 

I t r K l ^ f t w c i a , fue por dios det-

le : H i j o , oy es mi fiefta, y afsi , 
conviene que en cfte dia inftes , 

f ">*,. l . U í s ó T c c d b í - d P r - m - ' 1 0 ^ 13 ^ 7 en mís fablimadL meditaciones3^ " 
' " • o . * » . tyres fcn j | Cielo o •*(" l0S| Y « f P ^ d i í o d o l a el varón dei s"-

Ciclo, ' ^ U i c r o n hazcí ñor, dixo: O dulce Señora, , o ¡ | -
no- „ 



J 

AS© 

lüas e autos 
rcro cíla fieda, como ignoro las 
demás fieíUs, quando deban inf-

*' car; y íabicndolas las celebrare de-
a) uceo mientras viaiere, y ias ten

dré en la memoria , procurando 
que no íe me olviden. Preguntan-

39 do , pues 5 á otro Mor,ge , que en
tendía el Kaicndario5qué fieíla era 

* a uel día i le rcfpondió , que era ia 
,a fiefta de la Concepción de la V i r -

gen Sanca M A R I A . Auiendo oí
do efto, celebró con toda alegría 
ele deuocion efta fiefta todos ios 

s* a ñ o s 5 y en ella le vihtó el Señor, 
d á n d o l e coníuclos inefables , é 

** iluílrandolc con grandes reueia-
¿» clones. V n día como e í tCjCnttan-
5, do en la Igkfia con la pureza, y 

deuocion que folia, para orar, fue 
*y cirrebarado en exralis, > Ücuauo á 
f, la prcíencia de k í u Chii í to , y de 
. fu Madre i y el Señor tra)cndoic 

** ala memoria el fervor jy deuocion 
que auia tenido con m glorióla 

3Í Madre)le amoneftó que perícue-
talfe con la fidelidad ücbiaa, mol-

»> erando q«e íu Mageítad deicaua 
3, que fueííe honrada , y venerada 

por el con perpetuo cuíco , pueílo 
que el miímo Señor Icsvs , hazien-

39 do oficio de Sacerdotes defposó 
con él á fu Madre con perpetuo, y 
efpiritual deípoíurio. Deíde la 

** qualihora, deshaziendoie fu al-
n ma>>coraron con el amor déla 

Virgen glorióla, fue tan grande íu 
39 deuocion, y dulzura, que no podia 
9» recibir conluelos,por grandes que 
aJ tuefien los que íe le ofrecían,ni 

penfamicncos algunos , que no 

^ fueflen,yquc no PreíeiKe a, á la Virgen gionoía.Eftas ion pa-
labras del Chromcon Vilianenfc. 
Floreció año ds 

C E n el miímo día , la memoria 
déla inflítucion de la Orden, o Con-
s-regacion de las Monjas de la Con-

F . ; ^ ; de ta cepcion de U Bienauenturada V i r -
B . Bea tr i z * Santa M A R I A > hecha por U 
h u c J n M e - |eaca Beatriz de Silva debaxo deia 
n o L & *4n~ Regla de San Benito, y Rcíoc-

macion Cifter«ieníc, 
año de 

mi* 

^Z'temhre* 

N L a Ciudad de Perragoras, 
que oy dczimos Pcrigetíx , de S.CjpRue 

Francia jhuvo va Monaílcrio and- NO ABAD 
quiísimo, fundación de los primeros 
Mongcs , que Tiendo diícipulos de Ano 
aquellos Ciudadanos de la Tebaydaj 
paílaron á lo mejor de Europa, y nos Trhe Pedr 
dieron á conocer el dcípreciode c! E m i f s G * 
Mundo, negación de íi propio, y la 4 r Tur ¿1 
Filoíoíia del Ciclo ^pra&cada porel Co¿ r 
gran Amon io^ otros de íu figlo^n- c^.^oo.^ 
tes que enla lglefia Griega comen- c c U n M c * . 
^alie San Baübo a reducir a íu eíhio, & tQm * 
y traer a poblado los que fertiliza- s s OrMn * 
uan aquellas (vn tiempo) incultas ío- p jy « * , 
ledades. Eñe fnmofo MonaOerio3 oi- ¿ l ¿ p € ~ ¿ 
da la venida de San Mauro á íu pa* * 
tria , fue^de los primeros que aísin-
tiendo á la voluntad dé Tcodcber-
to , y fu hijo Tecdcbaldo 5 recibió la 
fanca Regla , > con los demás toma-
ron á San Benito por íu Padre-, que el 
güilo , y voluntad de vn Rey , com
pone vna Monarquía. En elle Con
vento, pues, de Petragoras, que aim 
oy dura en la Religión , l i íongcadc 
dé los figlos, tomo por los años de 
quinientos y quarenta y ocho el Abi
to Cipriano, jouen de eiperancas pa
ra el figlo y Monge de copioío frar» 
parala Orden, y Ciudadano de luí-
trepara el Ciclo. Algunos quieren 
dezir, que elle año íeñalado es el que 
íe recibió la fanca Regla en Petrago
ras, tiendo á la íacon Abad San C i 
priano , y Autor que fe incroduxeíTc 
la diíciplina de nueftroPadre San Be» 
nito: fea como fuere, lo cierto , y aí-
fenrado es, que fue hijo luyo, fggun 
refiere el Abad Tr i t emio . Pa fsci el 
Sanco la mocedad en los Cíauii:ros> 
íiendo en todas ocaíionesel progref-
íode mayores dias 5 que el Religioío 
obíervantc, y el fecular virtuoío s no 
obedecen en lo florido de fus años 
hs leyes , ó aranceles de ís juventud. 
Fue muy humilde, y o£edicncc5ama" 
uael íilencio , huiajei trato del íiglo, 
como ya muerto á íus eíperan9as: la 
comida era can poca^ue no se íi me
recía elle nom )rc, porque co el ayu
no defterraua los vicios que figuen á 
los idolatras de íu cítomago j j daua 



del día IX. d 
lugar al cfpiricu paca que gozaííe mas 
tiempo en ocupaciones mas altás. 
Frequciuaua la oración, eo que gaí-
taua 1© mas dei d ía , y la negaua pa
ra el íueño coreas horas de ia noche. 
Acudía á rezar l«s Pfalmos en ia Co
munidad , cao frequence, que leha-
Hauan ya en el Coro los que iban a 
faludar al Señor en ia quietud de 
aquellos dulces raros. Afligía, ó fuje-
raua el cuerpo con diciplinas , y c i l i 
cio» fui dexarie vn punco de íoísiego: 
el íueño breue era fobre alguna ca
bla, y can incertumpido, que luego le 
íalceaua con los referidos exere ídos . 
Recibió las Ordenes haita el Sacer
docio , y aquí fueron exceísiuos los 
modos con que íe perdió de villa , y 
país© can adelante íu opinión, que > a 
el Señor J e fauorecia con gracia de 
hazer milagros; mas ei Sanco pcocu-
raua huir ias ocaíiones, iin valcrle» 
por que le Euícauan paira íu remedio 
los neceísitados. De Abadloeitaua 
el ConventOí auiendo muerto el que 
los regia, y ais i con codos votos, y 
aíicnfo dei Obi ípo , fue pueft© en lu
gar del difunto Prelado. Mucho re
pugnó el Santo la elección hecha , y 
con las diligencias que expc rime rua
mos para lo contrario > mas no le va-* 
lió íu iuduíhia , porque era moción 
luperior laque le llenó áta lpueí to . 
bn el comentó á exercer el oticio de 
Padre, compaísiuo con el flaGo,amo-
roío panel que amana la vir tud,y 
íenero con diicrccion para el difeolo, 
y poso obferva ite. Era muy limoí-
net o con los pobres, no perdonaua lo 
mas pr xiofo de íu caía por remediar 
los que venían á íus vmbraics de la 
age na. £n vn añoeíteril fue cántala 
limoína que íe dio á neceísitados en 
pan cocido, que dezian en Pecrago-
f asmd era poísible con eres cancos de 
renca llegar á lo que hizo San C i 
priano , íin que por ella liberalidad 
compalsiua íiiuicíle falca la Comuni
dad de lo neceüarios 

V n día le craxeron vn enfermo,á 
quien los Médicos auian negado las 
cipe randas de vida, por eftar cí íuge-
so incapaz de medicinas , que íe ia 
^Ucicalf^n, Salía San Cipriano á dar 
a los pobres h limoína, como íolia, y 
vieadole can etcoiúeado en vna ca-
ma>"^«ftalags 4e ^qcrcCQ^dos ra-

mos, le abracó tierno 5 oró al Señor 
denoto, y le alcanzó eficaz iaíaiad; 
que tamo puede ía oración de! julio, 
y en ciemp@sy difeurí© tan btcue pe-
aecró ios Cicios.En ©era dcaííon3CQn 
fola la lena! de laCruz libró á vna mu 
ger del demonio , que de mucho cié-
po la poíleia , y él íaíió can eípantoíó 
en el ruido, que parecía deícómpo-
neríe iá hrnieza de la tierra que piía-
uan.Avn ciego,coa mojarie los ojos 
con íaiiuá, reliituyó la vida, y á iafi-
nitos dio íalud con ei agüasó pan que 
el tocaua, guaedando-o para ello (fio 
que él lo ad vi r c íe lie) os Mon ge s )qu« 
en efto eftauá para tales caíos adter-
tidos. Fueron innumerables los mi
lagros que hizo,y cali por major, co 
cita generalidad , y eícaía narrackri 
los recibimos. Con ei oficio de Auad 
no mudó el porte , y auiteridad reli-
gioía i el ayuno aun era mas notable, 
porque como S. Mauro aiiia traído á 
Francia ei ehilo de íu Macitro j lo 
mas del año íe paílaua comiendo io-
las tres vezes en iá lemaná,y muchas 
dos folas , Como era en Adviento, y 
Quareíma,ytehia algunas ciicre ano,7 
fuera déla común ¿ y general de la 
igleíia. Dormía en mucua& ocafio" 
nes,y lo mas del año íentado^y boiva 
luego á íus exeicicios, interrumpido 
ei iueñdique no podíaíer largo, üedd 
la poíicion can penóla. No Coníentias 
fegun eítilauan ios primeros Móges, 
la enerada de íeglares en el CiauitrOj 
teniendo para recibirles acomodadas 
piezas, y aísi la quietud para era car 
de cofas del alma, era como de lia ne-
ccfsitantós que la apetecen. Moda* 
üa,é hazia guardar leyes, que no ob-
fervafl'e i él era quien ias incimau25 y 
el que primero íe ajuítauáco la (anca 
Regla .ücupadd en cHavída>cuvo re-
üeiacion del día de íu muerte, que 
preuíao con repetidas penicerícias, y. 
fintiendoíe yavezino al día íeñaladoj 
íe armó con los Sacramentos de la 
Igiefia, y á nueüe de Diziembre dió 
al Scñor íu alma5dexando á íus Mom 
gesdi trilles con íü auíencia,coníoia-
dos con el Patrón que adquirían.Hi
zo el Señor por S. Cipriano muchos 
milagros en íu muerte » honrándoles 
como vimos, en íu vida. No íe labe el 
año fixo¡de íu traníito , petq ñor ce id' 
deície dicho año de 54-8.* 
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S. B A L D A . E 

Más-Samos* Beatos>y Vem<* 
rabies de U Orden de San 

Bemm a nmmde D i -
X¿emhn* 

N E l Monaílcrío de T o t r o , en 
el ccrncorio Meldeníe , Santa 

Año £70. Balda, Abadcía. Fue hermana de 
Moda, muger de San Authario, > de 
Bctbonj padre de Sanca Tecfeehllda> 
y cambien de Abobino,padre de San
ta Aguilbeíta i y mcnoipreclando el 
íigloTprofelso la vida de Monja Be-
nica en el Real Monaílerio rccten-
i e , debaxo de la obediencia de fas 
amadas,)- lanciísimas íobrinas. Sien
do ya mu} crecida en edad caíi de
crepita, la obligaron a fer Abadeía y 
recibió muchas doncellas para bi-
polas de lela Chriíto,gouernandoia§ 
íancaraence . Fmaimcnce , llena de 
mér i tos , como de años, acabó eita 
^ida mortal íantamente. Floreció en 
tiempo de los Reyes de Francia G o 
tario Segundo, Dagooerco Primero, 
Ciodoveo Segando \ y. lus hijos, por 
los ahüsde 670. 

En elle día ponen algunos la 
muerte de San Bernardo ae Vuerch 
nofotros la puíimos , líiguicndo á 
otros,á qaactü de iJizitmore. 

del 
fAonaft.To-
írenfr%H.ugo 
M c n a r , E j ~ 
critoves de 
Fran<; Buc, 

fArio 

Gii i í l ehm 
Mctlneshurg 
y otros p i n 
tores de I n -
glcit, Bucel. 

? C En el Monaílcrío Corbeycnfc, 
San Vvitrnaro , Apoítol de los Su > § y 
eos, y C onfeílor , fien do cíclarecido VlTM^ 

or la a leura de la perfección , y vida ?x0t 
'onaítica Vvi t rnaro. Sucedió que »~ 
icílro San Anícario fue llamado Ano s^5-

f En Inglaterra, en el Condado 
de Eílexia , la muerte dichoía de 
Sanca Vulphilda,virgen, y ADadsia* 
Fue de padres nobiliisimos , y auicn-
do coniagrado á Cbril lo íu hermo-
íura , y virginidad > para íer virle^ ím 
contraer matrimonio , la íolicitó el 
Rey Edgaro con deshonellos amo
res , pero ella triunfó de íi mifma , y 
del Rey , venciendo grandes diiicul-
cades, y huyendo, le dexó burlado, y 
ella entró en nucílro Monaltcno 
BarcKingáie, y recibió nue í l roún to 
Abito, y viuió con can grande per
fección , que puede íec comparada 
con los antiguos Padres en el meneo 
riciu vida,iaqnal aquella l i 
la- Finalmente, fue Abadela, y tanto 
exceáia á ias demás en virtudes, 
quanto en autoridad de cal. Floread 
por ios años de 

para el Apoftoladocon vna voz del 
Cielo, que le dixo: Vade , 6^ anmmia ffe™er* & 
G e m i h a ^ c r b u m ü c i . Ve , y anuncia á ^ ^ " V Í * 
los Gentiles la palabra de Dios; y el ^ s* & 
entre tantos ÍVÍonges per fe ¿los , y ' •^/carioj 
dodos, elcogió á V vitrnaro, el qual ^ " S 0 ^ 1 ^ 
le liguióen grandes peligros de Mar, B u c ^ I ^ U 
y Tierra,entrando en L^oiotiísimasj 
b arbaras , y frigiaiísimas PvCgioiies,-
y etto lo hizo con grande alegría. 
Tuvo paciencia cali increíble en las 
advctíidades, grande animo,y nin
gún temor > zelo ferventiísimu , coí-
cumbres muy compueltas.En el cipi-
ritu era can valience» que con el lula
mente parece viula, por4ue en el tía* 
bajo de predicar anuaua a pie por ias 
Ptouincias dilatadas entre nieues, y 
yeiosj íin caníaiíe , dilcuniendo por 
todas parces, con a) unos caíi perpe
tuos, penuria de battimentos, y fi
nalmente , con tantos trabajos cema 
el cuerpo caíi inexaulto. Recibió el 
fruto de ios trabajos,cicnco por vno, 
en cita vi . ja, auiendo convertido in
numerables almas i y en ía otra con la 
vida eterna. A io vitimo, debilitado 
de tantos caminos, íe boivió al dei-
caoío de la vida contemplat iuaaí i í . 
Convento $ adonde auienaoíe prcue* 
nido algún tiempo , paíso delta vida 
mortal para la eteím* Fioieció por 
los años de §6 5. 

^ EnMildcsheyraio, San Alefri- S.ALWR!-
do,Obiípo?y Conteüor. -Alefridos ó peOBiSPO^ 
Altftido, fue de ilultre linage, ) me-
nolpreciando elí iglojpiokísó la <an-
ta Regla en el cele bre Monaílcrío de 

1 San Vito , y Modcllo de Corbeyade j j i ae r fesBf 
Saxonia De alli le tacaron para Obií- crk.de Sax» 
po Hildesheymeníe, por la opinión m a ^ M e m n 
de íu rara ía nadad , y honró la Igle- ¿e B i l d e f " 
fia,la Ciudad3y la Dioccli co fus me- hcimio,Bmj 
ricos dignos de eccrr.a memoria. En - chle^Vc^o-
tre otras obras, eoíáco la igleíia L.a- charesCrat^ 
ledra! muy lumptuoía, y como era ^¡o> Buceli. 
deuotiísimo d e M A K i A Sancnsima y l i f u m 
nuefrra Señora , la dedicó a íu nom
bre, hditicó vn Convenio de nucltra 
Orden junto i l a Catedral, y ciipuío 

que 
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llegando el tiempo fcnalado , kin~ 
crodujco el Señor en la quietud crcr* 
ña. Floreció por ios años de 

J-OMfi. 

'Aho 

MenoíXif i , 

fáide sily. 

BritosBuce" 

que los Canónigos fueíTen Mongcs, 
a los quales hizo la guía el Santo con 
íu cxcmplo, y dexó muchos imita
dores de fu virtud. Refplandeció en 
éhencrc las demás virtudes, la libera
lidad , y cauíaua admiración á codos, 
porque mientras mas limoínas hazia, 
senia mas dinetos, y fele aumentaua 
con las obras, de íuerre > que ademas 
de las referidas,edificó muchas Iglc-
fias , y reparó otras; y lo que es mas, 
edificó dcfde íus fündaa entos los 
Monaílerios Scigen'dadenícy Eííen-
íe para Monjas de nueftra Orden , y, 
dotó el celebérrimo Saadcrshaymé-
íc magnificentiísimamente 5 auiendo 
iido íu hberaiidad no íolimcntc de 
Obi ípo jüdc vnRey, lino milagrofa, 
y por cal la tuvieron j y también por 
iancamente prodiga. Finalmente, ef-
re varen gloiioto por íu linage , por 
íu crud cion , y lo que es mas, por íu 
ü n n d a d , p a g ó e l tributo de la natu
raleza , y paísó a gozar de Dios, de
seando por fuceiTor aiVcnerable L c u -
diolpho , Mooge cambien del Mo
na lie rio de Corbcya , año de 877. y 
fue fcpukado en el Monafterio Aiue-
ikoie3qüe el auia fundado. 

% En Claravaí, San Bartolomé^ 
hermano de nueftro Doótor melifluo 
San Bernardo , que íe convirció can;-
bien por íus diligencias a la Religio. 
Era el quinto de los hermanos, y fue 
can excelente en virtudes , que aquel 
grande Reformador de oueíira Or
den Sdo Efleuan le amana mas que á 
codos. Conocióíe quan¿o le embió 
con íu hermano Bernardo á fundar á 
Claraval, en las palabras que le dixo 
á l a deípedida, que fon las íiguientes: 
Hijo mío 3 id en p u ^ y acordaos del riger 
deymjira frlmerd ^ocdaon y leí amor 
¿¡ae os he tenido en Cbr'iflo $y os tengo ; y 
piando en la frefenciu de Dios fuere ma
yor yneftro fervor, no dexeis de encamen-
darme a Ju Mdgefiad ígorqm aunque os 
tinbie conyueflros hermanos a fundaran 
wlfyló para los hombres penitentes ^noho^ 
rrare de mi alma ynejlra. memoria ¡ f n e 
fke fiempre rogaré a Dios poryüéfird-f&t 
í m . De las quales palabras fe infiere 
q" meas fueron íus virtudes. E l rigor 
con que íc trató en coda íu vida, ape-
Rss parece creíble en todo, haíU ^ 

f En elMonaflerib Miciacenfci ^fVrw 
tomemoraciun de los Sancos, y ' 

menauencurados Abades, j Monges 
íael raiímo Convento. 

t}iaio.dcBiX¿emhre* 

ENcrc los iluílres hijos que tuvo $. T V R ' C I -
la grao Cafa Clnniaceníe , fac * Ho 

vno San T u r c i ü o , ó Turquilio , co
mo le pronuncian ios Franceíes , y A - ^ ^ T , ^ 
.San Pedro Venerable llb. 1. cap. 11. AnoII3C-
Erá natural de Borgcña , de gente-^ ?e¿y v ^ 
principal, que aficionada l la tan ti- „lrdy¡* c:« 
dad de vida de aquella reformada . t j- ¿' 
Caía de ofrecieron á San Hubo el J l * **r 
Grande en fus tiernos años , para que Jen-
tuvicífecon otros Caualleros deco- f^^*. * 
nocida nobleza la educado en aquel 0lJ^r 
Santuario, confiando en Dios íeria ' f^ '^Z^ 
vno de los iníignes varones dcCiu-
n i , criado en las peniecncias , rigo
res , y vida perf: da que pracSUcauan, 
el Abad, como Capiran , el primero, 
que fue lacc^fionde coda la (anti-
dad defta, cor; verdadero titulo , Re™ 
formación Cluniaceníc , y con e! 
exemplo de tantos Mongcs, dignos 
todos de imitación en fus acciones. 
Luego lució el talento de Türcilio 
en los años de fu juventud j atuendo 
paílado la niñez, al parecer fio to
car' aquellos años. Era humilde, obe
diente , amigo del filencio , y can cf-
todiofo en el , que no le vieron jamás 
en converfacion , ni rato ocioío s j 
^ara les a&os conventuales cenia.co
mo fe víaua en aquella Caía , y dclU 
oy oofocrosjas feñales ordinarias, 
que acreditan, y ^ánjan la modeífia 
religioía en los aétos públicos, don
de ella es mas neceiíaria 5 y padece 
fiempre Contradiciones. En fa co
mida eranoíolamence templado, 6-
teo can parco i que elgunos dias paf-
íaua fin comer bocado , y codos íin 
guftar vino , ni probar carne 1 cof-
cumbre general en tquella Caíaa 
Dormia veíHdó fobre alguna feca 
yervavy muy pocas horas, porque 
el cuidado de acudir a la oración , j 
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cofas áel alma , le baziar» olvidar 5o 
no bazcr cafo de las del cuerpo. 
Nunca íe ponía en oración , que no 
huvleíTe precedido dicipiina» y no 
lo era poco ríguvofa el perpetuo c i 
licio , mas no le parecia cumplir en 
falcando efre grauamen , freao ex
perimentado para la rebeldía áe el 
apetito. A l Coro acudia conaficion, 
no forjado por el peío de Comuni
dad tan numero ía , puesquando iban 
álos Mayrines, ya el Santo les tenia 
preuenidos coniu puntual aísiften-
cia, Leianíe las fagrádas Letras en 
C l u n i , y enere ios íugetos mas lu
cidos, fue San T u r c i l i o , teniendo 
aquella Cafa entonces íugetos iluf-
tr i ísimos, que la bonraron. Orde-
noíe de Sacerdote, y con la dignidad 
procuró aüelantarfe , hallándole con 
mayores obligaciones á tanca bonra. 

E l Convento de Cluni»ent re las 
muchas Abadías que tuvo iujecas, 
ellimaua la de Marciniaco, nose í i 
masque á todas i ts oy, y fue ficmprc 
de Monjas nueftras, y con poca dií-
rancia de leguas vezinas las Caías.La 
deílas Religiofas > por los Piepoíkos 
que en ella íe ponían , fue tan obícr-
uanre , que aunen Eípaña tuvo por 
filiación á n fujeca á San Migues de 
Zamorajíito en vn Burgo^ó Arrabalj 
quedizen en Caftilla en común len-
guage. Viendo, pues5 las prendas de 
San Turcilio íer cacas para qualquiec 
oficio de la Orden, citando vaca i.i 
Prepcíitura, o Vicaria de Marcinia-
eo, íe la dieron» coía entonces muy 
coníiderable,pues aun oy afsiiten do-
ze Monges, y dizeníus Horas como 
en el Convento, y en aquel figlo, do-
de eítaua la obíervancia con mas 
fuerzas , y el numero era mas copio-
fo, en todo íc feguia la puataalidad 
de Cluni , con que fe dize lo bailan ce 
en e íh materia. Con tal Prepoíico, y 
Superior > las Monjas iban de virtud 
en vircud creciendo, y en toda Fran
cia procurauao embiar fus hijas las 
perfonas de cuenca, para que por el 
camino mas feguro, j eftrecho , que 
auian conocido, íe hiziellen famo-
ías, alcanzando el premio de íu vi
da con tancas penitencias 5 y ¿reclu-
íioncxcrcitada. 

Era San Turcil io muy zelofo de 

las almas, y afsi en fu tiempo no con-
fnitio que cuvleílcn comunicación 
dclíiglo, nilos Monges que las aísií-
tian podían^verlas, ni licencia para 
masCorounicacion3qoe confcííatlas. 
Era muy caricatiuo , y aisi de todo el 
Obiípado Macifconenfe venían los 
pobres áfu puerca todos los dias , y á 
ninguno embiaua deíconíoiado.aun-
que^ eftuvieííe la Caía con mucho 
aprieto. Algunos fe cncomendauan 
ch fus oraciones, y el Santo les al
canzaba lo que pedían , ó coníuelo 
para el alma ,6 íaiud deíeada en fus 
enfermedades' para el (cuerpO ; y no 
íe ha eferito copia de milagros •> por 
que el Santo huía bs ocafioDcs de 
bazcflos, y hcphosifabía apiicaríelos 
a quien los ebraua, que era Dios, 
ííntiendo mucho quando le dezian 
que por fus méritos el Señor auia he
cho alguna^ obra marauilloía . No 
mudó el cftilo de vida en lo peniten
te que vfaua en el Monáíterio des 
Cluni , antes las penitencias, ayunos? 
> diciplmas recibieron tal aumento, 
que le diiminbycron ¡a íaiud, y acor
taron ella vida perecedera, y cor
ta , para darfela fin fin eterna. Sal» 
ecóle la vi cima enfermedad en los 
rigores de Dizicmbre , y conocicn-
doíeya cercano ál premio qub cípe-
raua, fe mandó poner en la tierra ío-
bre vn cilicio, y cubrir de ceniza, ef-
tilo de la Cafa Cluniaceníe, pidió 
perdón á codos co muchas lagrimas, 
y faltándole íü habla, cíiuvo con mu
cho fofsiego, pucítos ene! Ciclólos 
ojos, y en Dios el penfamicnto ele-
uado rato grande. Viendo vn Monge 
de conocida y aprobada vircud, y v i 
da , que aun la gozaua San T ureilio, 
fe llegó á e l , y le dixo con voz que la 
oyeron todos , y la arnííhd que pro-
feílaua con clSinto le dio licencia: 
Amigo Turc i l io , has vifto algunas 
cofas del Cielo? Y el Sanco , que ya 
parece auia dexado el vio de la len
gua , delpcdidode codos rato antes, 
tefpondió: Vldi 'Domimm%<& dulce con*. 
Jmium c'ius. V i al Señor, j fu dñícej y 
agradable compañía. Y luego efpiiój 
dexáaoolor fuauiísiino en el apoíen-
to,en el roftro heimoiura,en los M6-
ges lagrimas por el perdido Padre, y 
cófuelo, conociedo gozaua la gloria» 

E n 
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CIAUL Rob* 
Suan Chmu} 
Mucn>bijHj} 

CIOABAD. 

i4ñLo iri0# 

í» > - íg ioU* 
Braba . 

E n el Obífpado Klatifconcnfc es 
^ a c Ia áeuoc^0 que tienen coa 
cíle Santo , y del rezan en dMonaf-
ceno deMardniaco. 

Jdss Sam$$> Meatos ¡y Vene-
r*Mts de U Orden deSañ 

£emto ya dieXJs Di
ciembre* 

E N Viena, San Sindalpho, Pref-
bytero, y Confjllor. Tuvo por 

Maelho a nueftro San Baíolo, que lo 
hic grande en la perfección, imitan. 
dole; aiq^alapioucchómaraui!iora-
menee en todas las virtudes. De la 
vida mpnaftcrial , y común pafsóá 
ía eremítica Í y fue vn cxemplar ra
ro de vn hombre muerto en vida con 
ayunos, vigilas, penitencias, y rieo» 
res .con los guales iujcto la carne á 
ueipiricu._ Fue muy aborrecido de 

iosaemomos,dc los quaics triunfo 
glonourncntc muchas vezes. Final-
menee, dexó las miierias d e í h mor-
cal vida deípues del año de ¿00 . 

% En Francia en la Ciudad Re-
dooenfe^an H c ^ t ^ O b i í p o ^ C 6 -
b Í M ^ % M Ü D ^ E N « ^ f t r ^ c é l e -bre Monaí tcno Claramontcníc * y 
i P A i u a f 1 0 canCücn virtudes,que 
fue Abad, y ddpues fublimado l i a 
dignidad de Obiípo de lósRedonen-
^ ia £lual > gouernando íanca-
menre catorce años , halla el de íu 
muerte, que fue año de mil ciento 1 

tidad, u) moífcraron los muchos mi
lagros que obro Dios con diferentes 
enfermos en fu iepulcro , que eíH en 
medio de ia Gacedral,y es frequenta-
do de muchos deuoros0 

f En el Monaficrio Afíiginicn-
l e , ei traníito de San Fulgencio íu 
pnmer Abad. Nació en Brabante, y 
profeísóla íanta Regla en ci Monaf-
tcno de San Agcrico en Virduno; 
aih VÍUJÓ urviendo a Dios doze años 
Cua ^raIidc obiervancia , y deípues, 
no queriendo comunicar con el 
yoi ípo j publicamente excomülgt-
^ p o r m o b c d . c o t e a i P a p a ^ í e q u a z 

3 9 9 
¿el Emperador, que cambien lo era 
«orno tampoco los demás Monees' 

u C?n CodüS cllos deserrado , | 
echado de fu Monaílerio; y en ¿lía 
ocaíion le bol vid á íu patria , y ovf ^ 
do la fundación dclnucuo Monaite^ 
no Añigmienfe de nueílra Orden, 
t v u ^ f ^ ^ ^ c n t c , y viendo U 
fohda pobreza de cípiritu con que 
Tiuun afelios Sancos Ivíongcs^y a 
grande humi dad , y obfervanci. 
^clonando c a ellos f íe quedó alli 
D c ^ i e s de fcis años, confiriendo cn^ 
tre fi acerca de elegir ABad , decer-
minaron vnammes, y conformes po-
P vgCnCiCLCn ^ u e l h dignidad-
Kcfiíf míe con humildad , con lai*rU 
mas, con rüegos, y con quancos mo
dos c fueron lícitos ,per6 no pudo 
coníeguir que le aliviaflen de la cai> 
ga que auian puefto íobre fus om-
bros, y vnammes, y conformes pro-
rumpicron en citas palabras : Dios, 
que regmo , y trax* para mjotros , aun-
lU* fl¿nQS i ^ o s j u j o s l con plouida 
di¡fo¡iaon , j qmfo húKer conformes nnef-
tros dietamems yy yolmades en tn elec-
•ac n ; d n ^ m o ^ n duda alguna 5 ü ¡ M a 
fue n o s j r c f i d i e ^ y aprouechafjes i y pa
ra que nos canjamos en de^í mas! S i 
conunuares en tu rej¡ f lema ^feras com~ 
feliaopara aceptar ei afeto, y qUe a H t ^ 

no §Htcrastferas hecho Céf i ro Padre. 
Por tanto huvode aceptar, y piefi. 
dirles 5 corrcípondiendo el gSuierno 
ala efpcran9a, con grande vtilidad 
ae todos L n e aempo de fu Abadía 
c n o ^ e m í t r u y ó e n l a v i d a M o n a f t i c l 
masde docientos y. cremta Mongess 
y Monjas , eníeoandoles el camino 

u P ^ ^ d a imitación de 
Uir i l ío .Vio en vna viíion celeíiial, f 
p^rofenca la muerte de nueftrb Sari 
Aníeimo, Árgobiipo de Canturria, y 
oe nueftro ban Hugo, Abad Clunia-
cenfe moíhandoicle dos afsientos 
cercados de reipla„dor, pre nu o 
en elQelo para e s c o m o fe lo dixó 
vnavozíobcrana.Florecieaño xx xo S. S'B I ^ 

Sb^neo Abad y de 1«S Monges del t ; ^ 
M o n a f t e n o C i í k r c i e n f e d l a m a L c u h ^ ^ f ^ 
ra-Prouincia , quC con vna miTm, f l^c t 
conftancu en la Fe dieron fus v ^ P / 
por la confeision de la R e l i t ó C h H f l ^ 
m * M de,Ped^dos.aTo de rif" 
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Momfterio de Santa regias coque efhuan enlajados fus f En ' el Momlteno de 5anta regias coque enauan enlajados fus 

S.FLOREN Maria de Carracedo en Eípana, crv la pat lences. Son muy aficionaos los 
Prouindadcl Bierzo ,c l beato i-io- Ingleíes a ver Mundo, y bazer al-

c i o 
ABAD* 

Ano 

rendo, Abads varón de grande pm- gunas peregrinaciones, parcelen-, 
dencia, y piedad , que para gnavdar doles que íe adquiere mucha pru-
mejor la Regla de nueftro Padre San dencia eonfiderando las Coftumbtes 
Benito , que auia profeflado en el de muchas Prouincias , y Naciones. 

. Abito negro,fe tujecó á íi3jí á í u M o - Mouido de folo eftc re ípe to , falid 
Montatyo, mftCT¡0 ¿ la CongregaciQn Santilsi- luán de Maruina de Inglaterra i pe-
Manv. Enr. m^ ^ ^ Reformación Ciftercieníe , y ro Dios , que le guiaua fus paííos, y 
Mmttndusá pafsó dcfta v¡ja aecorado con titu- cenia trazado en íu eterna Sabidu-
Cm€e9Buce. i ü S e x c e | e ü C e fan£idadsano ria de b o l v e r k á f í , le dio efteani-
^m*?' mo > y éftc defeó , dirigiéndole á fi

nes mas altos. Siendo de veinte y vn 
años, poco mas, ó menos, falió de la 
Isla, y paísóá Tierra fírme , y llegó á 
la Ciudad de París, adonde encon
tró coa vn Cauallero Ingles. Efte 
era Ca tó l ico , y ea el trato , y con-
verfacion echó luego de ver quaa 
errado venia luán de, Maruina : cu-

no , Enriq. da , fm diípcníacion alguna, hazien- uole compafslon , y como 1c cono» 
BHC.ybijH?. ¿Q am aípera penitencia. Supo ia ho- ció de buen entendimiento, le co

ra de íu muerte, que fue muy íanta,y men$ó á perfuadir que dexando los 
deípues íe apareció á nueitra Santa errores que traía aprendidos de fu 

T ie r r a , abragaíTe lo que cree, y tiene 
la Santa Madre Iglcfia. Fue nudtro 
Señor férvido que con las péríuafío-
nes de aquciCauallcro comentó luaa 

f En Aquiria de Brabante, la 
E.lOLENTA B ^ * u lolcnta , llamada ia Penitente, 

iaqualle paisóde íu Monaífccrio de 
Ano Monjas negias, adonde fe guariaua 

. la Regia de nueftro Padre S in Bcni-
^ í m j e RAÍ CQ coii diípeniaclQMes, áiá Reforma-
Ic i Thom. clon nuelha Ciítercienfejque enton-
Cuntlprau- C£S florecía en c(tremada obíervin-

Luigarda , dixiendoia como eltaua 
en ia Gloria. Floreció año de 

f En el Monafterio Sithívenfe 
j . u E K i u w ¿c ^an BerciQo , el Beato Teodonco de Mai úina acracr Id que confieílan 

Abad , i ñilgoe por fus muchos mere- los Cató l icos , y fe confirmó mas ca 
Mucdmo, cimicncos. l-iorecio año de la Santa Fe dcfpucs que el Peni-

cenchrio ( ca nueftra Señora de 
f En loglaterrájcn la Ciudad de Paris) le catequizó 5 y reduxo al gte-

V . F . IVAN Londres, el Venerable Fray luán de mío de ia Igleíia. Tra tandoíc y* luán 
DEMARVI Maruina , Monge de pacÜra Con- de Matüiní como Católico , el A i -

gregacion de San Benito de Eípaña> §obifpo de Burdeos le comentó á fa-
inflgae ívíarcyr, que padeció por de-
fenu de ia Fe Católica Romana. Del 
qual dizc nuellro Maedro Fray An
tonio de Yepes en ci tom. 4 fol. 58. 

I T V / T / lo íiguience : % Nació Fray luaa 
L ' J n l ' J Maruina en Inglacerra,cn la Prouin-

f é en 
toriít de los 
Mdrtyres 

Af\o \ 6 i o . 

/ r j r cia de M^rionk, de parientes nobles 
VÍ~:*~.^C reliquias de los más anti-

uoreccr , y entregó á perfonas de la 
I¿lcíia,que le enieñaílen,y rogó á los 
Padres déla Compañía déla Ciudad 
de Burdeos, le era tallen , chiz ie íkn 
ámiftadí y viendo que tenia de feo de 
pillar a Eípañade fauorecieron aque
llos Padres para efte intento. T r a x o 

Bricones, reliquias de ios mas ann- cartas luyas, y de vn Mercader que 
guos moradores de ta Isla de ingia- cftaua en San luán de L u z , llamado 

ieinUterv t c l** ' <lue Por eilüS antiguamente íe Olí ver, para el Padre Crcfuello , que 
\AH" i e ^ l ' Uaniaua Brétaña, Como fu Prouin- reíidiacnMadrid,períona de muchas 
fo P ' / L w» CIA 5 y ^ Parroquia donde nació, y fe prendas, y que cenia gran correípoit-
írade sT baptizó (llamada Ranfucnic) eltu- dencia, é inteligencia en Inglaterra; 

2 uieíle apellada con diferentes here- el qual íatisfaciendoíe délas parttsi 
gÍ4S , con que aora íe ve e dragada y buenas cíperan^as que prometía 
luglaterra > iuan de Maruina, íiendo luán de Maruina , le embió ai Se-
mu^o , íe dexó llenar de la coríienV mi na rio de Ingleies , que ella en la 
te del agua, y penlando que hazla Ciudad de Vahado id , donde fe 
kcvic ia á D i o s en feguir las coi- crian hijos de gente noble de I n -
tuinores de lu partía > cayó en las he- glacec r a , y m donde aprende Arces, 

M a n * BHC. 



ácl dia X . de Dizíemb 
^rControverííasjy ion inftruidoscn 
muchas cofas eíTenciales, para bol-
uer a fu Tierra , y tracar en ella de 
reducir alosHercgcs al conocimien
to de la verdadera Fe Católica. 

En efte Lugar , y Seminario, de 
que nenen cuidado los Padres de la 
Compañía , feie abrieron los ojosa 
luán de Maruina, porque como en el 
íe enfeña , y pradica ia vida eípiri-
tual , y todos los lancos exercicios, 
aclaróíclc mas el encendimiento, y 
conoció claramente con las verás 
que merece íer tomado el camino de 
el Cielo. Todo el Mundo fabe que 
k vida que ptofeíían las Ilciigiones 
es vn atajo para !a Bienauenturanca, 
y aísi íe determinó luán de Mdruioa 
á recibir el Abito de la Orden de 
nueltio Padre San Benito j lo vno, 
porque en la isla de Inglaterra fe tie
ne a ella Religión pamcuiar reípe-
to , por aucr íido la que convirtió á 
los Ingieres al conocimiento de la 
f e Católica : y lootros porque halló 
compañía en algunos Colegiales del 
Seminario para íeguir la miíína vere
da i y fi bien al principio en la Con
gregación de San Benito de Yal la -
üoiid no quiíicron recibir Inelefcs, 
pero deípues que por juftos rcl'petos 
fe les abrió ia puerca , fue cofa mara-
tnlloía Ja afición i y cariño con que 
muchos dellos vinieron á pedir el 
Abi to , y 1c tomaron en diferentes 
C a j a í . j e c a Religión , como en Va-
liadohd, Sahagun , Monícrrate, C c -
lanou^ ü ñ a , San Martin de Santia-
go5&:c. EnelKi vkima Cafa que he 
nombrado tomaron el Abito junca-
meace quatro , ó cinco SemiuarifUs 
los qualcs auiendofe criado obfer-
nance y religiofamente en el iníigne 
Monallcriodc San Martin j los tu-
uieroo por dignos de bolvcrlos á 
embiar a íu Tierra , para que íiguicf-
ien el Inítituto á que fueron llama
dos de Dios 5 que fue 9 á ayudar á re
ducir las almas de los infieles Herc-
ges9que en íu Tierra eílauan tan ef-
tragadas. 

Delta Cafa , y de las demás de la 
Religión han paliado muchos a In
glaterra, pero al principio3 los que 
primero defembarcaroa en aquella 
lsia,tueronFray íuan de Maruinaícu-
}Q marcyno quiero acra contar) y 

Tomo Quano,, 

iziembre* 401 
Fray Iuan de San Aguftín. Llego 
Hay loan de MJruina á la Isla de 
Inglaterra , muy poco defpue< que 
rnurio ^ Rcyna Eüfabeíh , y comen
to a tratar almas , aísi de Católicos, 
como de Hereges, á eftos para trácr-
ios al yeroadero conocimiento de la 
¿ 'ejy a aquellos, para fauorecedos, 
y fenderearlos en los Mandamien
tos que euan obligados á guardar los 
que creen la Fe de Chriito. Yo no 
pretendo contar la vida deíle San-» 
co xvíartyr á la larga , y aora fofo ha-
govn breue difeurío délos fucelios 
que acontecieron á e í k íiervo de 
i J i o s , por cíio no cuento por rnemu-
üo , m refiero en particular adonde 
ticiembarco , donde íe eícondió , en 
que parces de la Isla predicó, bs per-
íoiias que a lumbró , el gran proue-
choque hizo en Inglaterra, las vc-
zcs que entró en Londres, ios lervi-
cios eílcnciales que hizo á nuefho 
Señor en tiempo de pcftc, tratando, 
y comunicando con muchos hom 
bres, que eílauan apellados, no me
nos en el alma , que en el cuerpo , l i -
btando a vnosdela muerte tempo
ral 5 r a otros de la eterna, y á m u 
chos de encrambas. 

Eftas cotas no quieren dezirfe con 
la corriente, y aprefuramiento que 
aora ileuo, baila allcntar por cierro 
lo que aora diré (y eftendere á fu t ié-
po)que Iuan dcMaruina es vno de los 
Rehgiofos que mas han trabajado en 
la jornada,/ Milsioncs que fe han lu> 
cho por los Católicos en la Isia de 
Inglaterra. Seis vezes fue pre{u,qutí 
es cefa que efpanca; íeis vezes le del-
cubrieron las Cencineias Reales ; % 
D i os, que le cenia guardado para íer-
uiríe del en el miniíreiio de ia predi
c a c i ó n , por diferentes caminos le l i -
bró ae poder de los Heregcs3y de íus 
Mimílros .Quando le foluuan de las 
Cárceles,ibafe á otras partes, á Flan-
des,a Francia,y á Efpaña)y en ningu^ 
no deílos pueftos calctauaJa Tierra , 
porque era tanto el zdo que tenia d« 
el ferviem de N . Señor , y de la con^ 
verijón de las almas de los Wlefes, 
que luego fe bolvia á la I s la , que era 
íu centro, y adonde íiempre hallaus 
nueuas ganancias efpirituales, redu^ 
clendé mochas almas al Premio 
nueika Santa Madre Ig¡e(¡a d 

^ 3 De-



402 Vidas de 
D e x a n á o , p u e s , l a s cincovezes 

qmic cícapode mano de los Minií-
tre Í ét l Re y, y los varios íuceflos que 
en ellas le acoGCCCÍecon , fohmcntc 
barc relación de la vltima ^que es la 
íexca que fue prcíojpara dezir breuc-. 
mente loque aconteció en íu marey-
rio. Aisi digo , que la penúltima vez 
que le ptendicron en Londres, ya eí-
taua tan apretado,que le auianlic
uado a l a Cárcel de Nugat, que es 
como próxima - dilpoficion para fa-
car vn dcünquentc á juí l iciar . De 
elta muerte , á que ellaiu tan cerca-
no , le libio si Embaxador del Rey 
de Francia, el qual le lieuo configo 
á fu Tier ra , para aplacar con cite 
de Ríen o la ii a de los luezes. Pero 
no era en mano del Sanco apartar fe 
mucho de Inglaterra , por vn Puer
to le delterrauan, y delpcdian, y lue
go fe bolvia por otro» Ais i íue eíla 
vltima vez 5 que auicndoíc ido de In 
glaterra con el Embaxador de Fran
cia , íc bol vio luego á la Isla , y cd-
ni690 a acudir a íus exercicios acoí-
tumbrados, predicando á los Here-
ges, y dizkndo Milla á los Cató l i 
cos. Aísicl primer Domingo de Ad
viento del año de mil íeilcientos y, 
diez , auieudo dicho Milla en la ca
ía de vn Cató l ico , aun antes de deí-
nudaríe las veíliduras Sacerdotales, 
he aquí los M i n i í h o s , y Alguaciles 
de los Hercges (que éilán diputados 
para eíeudriñar láscalas de los C a 
tólicos , j prender los Sacerdotes 
que hallan en ellas ) le hallaron en 
vna parce encubierta de la ca ía , y le 
prendieron , juncamence con otros 
cineo Sacerdotes Católicos , y le lle
naron preío ala Cárce l , donde cftu-
uo haíta el quintó dia del mes de D i -
ziemBre, quele lleuaron delante de 
doze íuezesi que ellán diputados pa
ra el conocimiento deílas caulas de 
la F e , tan granes i y del numero de 
ellos doze , ion el Corregidor de Ló-
dres , y el Obiípo delta Ciudad, y 
otros granes períonages , que lla
man el Parlamento, ó Coníejo de los 
doze. 

Áuiendo llegado Fray luán de 
Maruina ( á quien ios luezes llama-
uau Roberto , porque el Santo auia 
lomaao cuc nombre para andar en-
cubieno entre ios Heregcs) al iu-

S a n t o i 
gar donde eftauañ juntos los Ma* 
giftrados, fe huvo conftantc y valc-
roíamente contra ellos , y como" ya 
dieílro en femejantes demandas, y 
rcípueftas , con la libertad que el 
Eípiritu Santo le dictaua , dixo mu
chas verdades á aquellos Hcreges, 
que eftauan congregados , que íi no 
eítuvieran ciegos á la luz del Sanco 
E u a n g e l i o y íordos á la Doctrina 
Cató l ica , pudieran muy bien caer 
en la cuenta de quan engañados an-
dauan ellos, y los que citan rebela
dos , y aparcados de la Silla Apolco-
llca,y Romana. 

E l mayor cargo , y el mas cr imi
nal , que fe repreíentó en aquel Con
íejo, fue , que Fray luán Maruina ( a 
quien ellos, Como diximos, llama-
uan Roberto) era Sacerdote, y Moa-
ge de la Orden de San Benito , y que 
en cito auia falcado á las le)-es de el 
Re} no , las quaics declaran por trai
dores á los que entran á predicar de-
baxode efee titulo. Quien mas i n ú 
rancia hizo en eíce particular, era c! 
malvado Obifpo de Londres, que 
traía muchos papeles en la muño , y 
diferentes Gafos re prelados de guan
do auia íido otras vezes prefo Fray 
luán Maruina5dandoic en ro í cro , que 
falcauaálas Coniciíucioncs Reales$ 
y que era rebokoío , y perturbador 
de la República. Pero Fray luán coa 
muchas autoridades, y con muy gra-
ues razones, moícró quan fucia de 
camino , y quan errado aridaua ci 
Ob i ípo , y fus confortes en dezir que 
merecía la muerte el Saccrdcte que 
venia á predicar á Inglaterra : por 
que, que cieñe que ver Sacerdocio*, y; 
traición ? Si íer Sacerdote ( dezia 
el Padre Fray luán de Maruina ) es 
hazer traición , Cliriíco nuckro 
Bien , y los Sagrados ^po icó l e s , San 
Gregorio, San Aguícin , San Meli-
to, y San Lorenzo, y los demás San
tos Mongcs, que predicaron en In 
glaterra, y la convirtieron, ferán 
también tenidos , y reputados por 
traidores'; 

País6 vn dialogo m u y largo en 
efe a oca lio n enere ci Padre Maruina, 
> los Magilcrados, que no me pue
do parar á contar por menor, y el 
renucc fue , condenar á muerte ai 
Sanco Monge , y a ocro Clérigo» 

que 



del día IX.de Diziemore. 
i|osfaHo allí á viíia publica c©n él, 
llamado SüiBers Vvírtoao > y como 
quien los remite al bra^o íeglac, los 
bolvicroa á embiar a la cárcel 3 haíta 
el Sábado ocho de Diziembrej día de 
la Coacepcioa de Naeftra Scftora, 
adonde el O jdor de Londres les de
claro por condenados,mandando que 
los facaííen á arrartrar,y deí^ues fuer-
leo ahorcados,y defqtiarcizados, con 
codas las demás eircuoftaoeias que 
cu íemejanees caíos íc cxccucan en 
los que mueren por la verdadera Fe,á 
cüi_n«s los Hereges llaraan traido
res. 

Llegado, pues, el día diez de D i -
ziembre.facaron á los dos condena
dos A muerte de la cárcel,y ios mecie
ron en vnos ferones hechos de mim
bres,y deíde la Nueva Puerca de Lon
dres, los llevaron al lugar publico,^-
putado pará jufticiar á los mai he-
chorcSsllatnádo Libarne, adoude cá-
bien auian llevado ya otros diez y ieis 
ladrones pará quitarles la vida. Que 
?íla merced hizo Dios á e.ftos Santos 
Martyrcs,qu£ no íblo d l d í e n h s íuyas 
por la Fe de leía C h r i l l o , íiao que 
cambien padecíeílcíi conaquelu cir-
cunitancia de morir,como íu Magef-
cad enere ladrones: y íi bien cita con-» 

ración era de coaluelo á ios Mar-
t^reSj pero por otra parte, recibió g i l 
tormento el Padre Fray luán Marui-
na, confidcrando , que aquellos mife-
rabies, ctás vna desbaratada vida , les 
aula de íücederla mucrce ecernajpor-
que morian en íus errores i y ellos, y 
l o s Mir.iítros en aquel trance e(lavan 
caneando vnos H>mnos, y Pfalmosj 
ordenados en Ginebra; cola que lafti-
mo ca--to al Santo Monge, que no fe 
pudoconcener,y dio t razáquele pu-
licíTen con ellos, y con lá brevedad 
que pedia el tiempo, les declaró el 
mal eftaio en que ivan íus almas. Pe
ro por el bullicio de la gente, y el ef-
cuuvo de aquéllos malos Miniltros j y 
por no auer tiempo para catequizar 
á los ladrones, fe enciende que no re-
cibicton ella (ana doétr ina, aunque 
de vnu, con quien eftuvo el Sanco ha
blando vo poquico á íoiasj íe tiene aii 
guna efperaa^a de que íe reduxo á 
mejor camino j que llevaron ios de-
mas. 

columbre en lüghzctw, á lo( 
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que íiandelievar á jufticiar, ya que 
eftán cerca de ia horca, paílarlos de 
aquellos ferones de mimbres á Wi ca^ 
rro,yellindo en ellos, ios llevan de-
baxode la horca , y alii losechin los 
dogaics al cuelk>vdeipoes palia ei ca
rro, y ellos quedan colgados, y allí 
mueren. Subido, pues, el Sanco cnci-
ma de vn carro, hizo oración, y def-
pues declaró brevemente al Pueblo 
como no padecia por traidor , ni por 
otro maicúcio feo, íiao por la confef-
lionde la verdadera Fe Católica , y 
porque era Sacerdote, y ívíonge de 

denuo Suplicó a Dios les dieílc 
íu luz,y rcduxcííe aquel Rcyno á me» 
jor citado, echó lá bendición al Pue-
bío,y los íayones deíúudaion al S¿o« 
tOjecharoole las fugas á la garganta, 
paíso el carro,? quedó colgado i y aú-
que es co lumbre , que quando no ef-
tan aun bien muertos los qiie padecen 
les cortan la loga , y caen medio v i 
nos, y muertos en el lucio ; y afsi les 
abren el pecho,y les facan el coracon, 
y las entrañas c m graviísimos cor-
mentos>y las eeiun en el fuego, mas 
algunos aizen que con cite Santo 
Marcyrno íe vsó deíla \ kmia cruel-
dad , fino-que le dexaron mwk en la 
horca .anees de Abrirle ; ó, fue que los 
Minaros conocieron que padecía 
injuftamence , ó que el ^antoeftava 
debilicado, y flaco , y falió delta vida 
en tiempo mas breve que fuelen mo
rir los demás ; ó 10 que yo mas creo, 
que íe publicó cita hablilla, que no le 
abrieron citando viuo j pero de qual-
quiera manera que aya acontecido^ 
ello es cierto que las demás ceremo
nias que fe executan con los traido
res, íe hizicioncon el Sanco , porque 
le cortaron la loga eftando colgado 
en la horca i y defpúes le abrieron el 
pecho , fácandole el coracou , y |a 
echaron en el fuegG,y allí le cortároo, 
bailaron, defpucs le coreáronla ca-
bc9\' e hizieron quartos s y ios ileva-
ron a vna hoya á enterrar, dode cita, 
van de atrás otros cuerpos de ioal he^ 
choresiy para que el Martyr no fucile 
venerado de los Cátol icos , echaron 
dcfpuesencira i los cuerpos de aque
llos diez y íeis ladrones,, que aman 
padecido juntamente con él. Pero 
por mucha altucia que tuvieron los 
Heredes j fue mas la induílria de al-



gunos Católicos,renienao craza vna 
ncchc de ir al lugar donde eílavan 
todos los cuerpos mezclados, y por 
irdicios, y congetura facaron el ore* 
de enere la efeoria , y fe han eíparci-
¿o^y llevado las Reliquias defte San
co á muchos Lugares. 

H ^ Í M SI» 

S, V V L ^ S - T ^ O r q u e en codas ocnpAcioncs , y 
Pao M o u - A oficios hallaírcnios Patronos en 

GE cita Sagrada Rel igión, quiero el día 
d e o y poner entre otros á San Vulfe-

- - riosexcelencifsimo Medico-de Fran-
Gia,á quie los de íh facultad en aquel 

_ » i I Rey no veneran ; y en fu dia, en el 
C í b tí 0bi íPado deAntifiodoro h a l e n igual 

I T f fieftacon aquellosinítgoes Martjres 
go Mentirá C o í m c j Damián , Abogadys fuyos. 
hucütnMn £l?ia Ciudad referida tuvo fu naci-

f* miento Vulferio de padres honeftos, 
2 ™ ' y que en el ligio goza van mas que 

cna* mediana fortuna. Criaron elle hijo 
con mucha virtud,acentos al fervicio 
de Dios , y temor fuyo , que le cncar-
gavan en codas ocartones. Aprendió 
letras humanas,oyó Lógica, y Filoío-
£ry y en todas ciencias falió con l uc i 
miento , íiendo entre los condiícipu-
los tenido eii cttimacio grande País ó 
aoir la Medicinas llevado de vna in
clinación natural á faber colas cutio-
fas en la naturaleza , y compodeion 
humana,mas que por h gasancia que 
los eftadios defta facultad tienen í e -
gura. En los años de eftudio, aunque 
juveniles,procedió íiempre con aten
ción á las obligaciones de Chriftia-
nojteniendo prefentes los con fe jos de 
íus padres,que le íervian de freno en 
las ocaíiones que aquella edad, íi no la 
buícan, la íiguen. Acabados cílos ef-
tudioSiCntró á pradicar,que es lo for-
$oíopara la o p i n i ó n , y ñ.\ de tai cítu-
dio,y conoció el Santo mogo muchos 
lazos en el exercicio de fu ciencia i y 
afsi, muertos los padres , repartiendo 
íu hazienda entre pobres , d i ó buena 
pacte al Monaílerio Reomanéfe, jun
to a Anciíiodoro, y tomó alli ci Habí-

, lo de San l i cn i to , porque luc is la ob-
fervancia Clumaceníc , famoía por 
entonces, y digna de veneración ca 
todos ligios. Plisó el año de la apro
bación sxempUáísi iuo , í lendu humil-

bras,y para codos afable, y caritativo • 
&2rvLienci noviciado á fus B e r z a l 
nos barna las piezas comunes, como 
h rodas fueran obediencia propria.no 
juzgando para fer humilde al^uíia 
por agena. Traía con mucho ¿ufto 
aípero cihcio^ormia pocas horas, y 
eftas en alguna cabla, ó Ycrva,fin d€¿ 
íiudaríe, y lo mas de la noche paíTava 
en oración, acudiendo a las horas d$ 
Maytmes con mocha akgria j y folia 
dczir, qus la muíica en aquel ounro 
cauiava en fu alma vn güi to , y alegría 
ím comparación al que rrcibia an las 
ciernas horas. Ayunava cafi codos los 
ctias,y cii la femana muchos á p a n , y 
agua, iomavatodoslos diastres d i -
ciphaasda primera por fus pecados,Ia 
ítgunda por los que en el Mudo ella» 
van olvidados de fu falvacion.y la ter-
cera por la paz de la Iglefia ; y eran 
can prolongadisj crueles , que cenia 
ci apoiento5o fus paredcs.bañadas en 
íangre 5 y porque no lo vieífen íi en-
travan en la Celda , eftüdiofamexste 
era cunofo.y limpio, labando la fan-
gre K y teniendo tierra bhnca para 
cuunrla. En laspalabras era dulce, y 
eloquente.pcríuadia quanto lepare, 
cía neceílano con facilidad irxreible, 
como lo expenmentavan los enfer* 
mus de la Orden,a quienes folo vi (lea-
va,que recibian fus ordenes, como ü 
los malcselhivicran can bien á ¥uU 
t eño , como los enfermos fubordina-
dos. Huvo vn año de gravifsimas CII-Í 
termcd.ides, y calenturas tan ardien-
res^que les parecía a ios enfermos que 
teman fuego vino en el pecho, y ñus 
fus alientos eran exhalaciones ardiera 
tes. Llegava San Vulferio, y con la 
ceremonia común á tales punces, les 
tocavaconeldedolas knguas, y Ies 
parecía a os enfermos, que apagando 
ci ruego, les refngcrava con la nieve, 
que ellos en aquel aprieto apetreiao?-
y alsi , muriendo muchos en lo^ po
blados en fu Monafterio, y en eí de U 
Ciudad de Anciíiodoro , donde por 
vezindad acudía , no peligró algún 
Mouge>ni fe falcó á las horas del Co* 
tOjporque eran muy pocas lasque cf-
tos males les ecuian cu las camas, 
quando clellas.y achaques cales u l isn 
en la Ciudad á la fepul"nra. 

Todas las «oches, dcfpues de May-

ci* 



dcldiaIX.de Di 
nncSjfc quedava en oración, y fu D i 
vina Magcftadle hazia íingubres fa
vores i f era el Saaco can humildci 
que dcllos comava ocafion para cfti-
marícen menos , juzgando que era 
poco epaanco obeava, para io muebo 
que 'ci ScñQt le favorcciaV Auia ido 
Guilleltno, Duque de Aquícauia , á 
períeguir los Sarracenos3quc infe lia
ron las Marinas de ícália con cruel
dad, y eftrago de los ChriíHanos,bol-
vió vídorlofo. Y cliando en oración 
v n a noche delante detSanctísimo Sa* 
cramenco San Vuiferioje le apareció 
vnA h«rraoía,y lucida compañía, vef-
tidos con cunicclas candid.ísnoas, y 
soeafnadas hitólas,y delante de ellos 
¥n Sanco Ooi ípo , á quien preguntó 
Vulferio quienes eran aquellos caá 
lucidos Señores, que el Sol no podia 
compararle con alguno, y toda hcr« 
mofurade la Tierra era fealdad, en 
«ompacacion de lo que mirav i lDixo 
el Obi ípo: Ellos que mirás ya triun» 
fauces y gloriólos j ion ios que en dc-
fcnia de la íglefiasreóHiendo álos Sa
rracenos s perdieron la vida, cam
biando la Caduca por la eterna i y vc« 
nimos codos á verte , y congracuiar-
nos contigo ,pbcque muy pretto has 
de haieries coáipaaia. Quedó muy 
alegre ei Santo , viendo la dichoíá 
fuerte de muchos conocidos ^ auiart 
muerto en aquella guerra. Oivo día 
fue á la Lindad de Ancííiodoroá v i -
^car los Mougesde nucltra C a l a , y 
defpues de auerics vílto , íe defpidios 
profetiz.andoks el feñaládo á i a de m 
muerte Bolvió á lu Caía, y al tercero 
dia le dio Va graviísitóo dolor , cono
ciendo que era la dilpoucion para íu 
muerte, Dixo Mida eñ el Alcaide la 
Rey na de los Angeles, y acabada, fe 
fue i la enfermería 3 donde le le apa
reció Santa Inés, devota fuja,y Otros 
dizen que Santa Catalina: lea vna de 
las dosjque para si coniuclo, y alegría 
que le dieron, a propouto era cada 
vna. Recioio los SacramenÉos, y po» 
Co delpues deda viüta , dio ai Señor 
íu alma á onze de Uiziemore, ano de 
mil y tres. Haze íek he na en el Mo-
ndíleno Reonuneníe, j en la Cinaad 
de Antiíioaoro, en nueltra Cata i y c i 

concuño a vditar fu íanto cuerpd 
es grande, en el üb i lpaao A n -

ciáodorenlCi 
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Ma$ Samos% Beatos,y Venera-
bles de la Orden de San Be-

niip 9 á an%e de Vt~ 
T̂ iemhre* 

LA Ficfla, ó Conmemoración d® r 
la alegría , y canto denuc ího FlBSTA DE 

rav^e San Benito crtando en el vien- S .bEHiTo, 
ere de fu madre Abundancia» en la . 
'qual ficild íe celebra aquel iu^g ie Año 479. 
milagro, y prcíagio de la grande tarfi 
tídad que auia de tener? pues a la mi- Bonfac Si* 
ñera q aquel gran Precuríor dcChrif- mmet. hhr. 
co San lüan Baudíta , le alegid c&m* 4- ^ ^ ¿ í . 
do encerrado en las c foañas de San- f^^^pi f l , 
ta lídbeh nueftro gran Padre, no (ola* xo' s* Berm' 
mente le alegró 3 fino que canco eí- ícir* ^ r n u í -
candólo en las dé íu madre Abundan- do v ^ i " » y 
cía ,oyéndole claramente , cümo lo tom Líg~ 
afirman muchos Autores , y entre piyit^ fol*---
tilos San BeruriojAbad Cahueníc. 112.. /Vp^, 
' ' ^ .; . - . ^ , 'ífk Bucelm. 

% l n Brabante, en el.M,onaíterio ^ ; 
de Ramega, u B Ida de Nivella, Ef- B0 IDA, 
poíaelcogida deChrilto j muy cele- , 
breporlos admirables favores de íii Año 12,3*. 
Mageftad,y dcfuMadkSanci í s ima. , , 
Nació en el Pueblo de Nivella de pa- loan Molú*-
dieb de medi-rao porte $ yeiUndo yá no , .^nk 
como madura en la niñez \ ninguna Mireo,s:g¡~ 
cofa obró Como ¡diña, y tuvo faítidid dius de } % -
del Mundo.Siendo de edad de nueve yrmij.^trn* 
años , fe huyó por vna ventána de l i V >ionyEnrt 
Caíade fus padres, porgue nd buvieííe in fungue 
impedimento á fus in t ensos» | j ú n - frudh Vir'g* 
candóle á vnas Virgiiies fágrádas , y ^ Mtnvl* 
virtuofas, las causó admiración fu ca- Mhb.Mfáfca, 
ridad fervtírofa , porque fieodo ellas CultoresDeí 
muy pobres, íi alguna enfermajO lana par, MuceU 
cenia^ necefsidád de alguna cofa , fé Mú j % . 
iva mendigando de puerca en puerta^ 
y luego fe la llevava, y fd¿orri¿ Deí-
pues como el Habi tó de nucltro Pa* 
dre SanBeniro en el Monafterivó d® 
KcrcKen , y fue mas iíuñrc ^ y can af-
futida de la divina gracia ¿ que cono* í 
cia aun los leeremos del coraron, y 
carava las enfermedades ocuitas del 
aima. Go&padcckíe de los tentados3 
y de los pecadores ch tanto extremo, 
que algunas vezes, movida de copaf-
fionde levancava de la cama, y con e l 
dolor, y anguítiade fu corado echava 

í an | 



Vidas de Santos 
fangrc por la boca. Otra vez , cono
ciendo en eíplritu el peligro de cier-
co Saccrdoce , k ofreció á tomar íeis 
rocíes diciplinas ? y afsi le libró del 
r]efgo,y cumplía fu promcíla.Fue fa
vorecida de Dios congracias admi
rables i y aulendola rogado mucho 
tiempo vna de las Monjas mas »fami-
liares íuyas, que le hizieíTe relación 
de algunos favores, dixo : sJcomccio-
ms yna V t ^ , que ejhñ/e en id enfermería, 
enferma^ afsi en el caerfo^omo en el almaj 
teniendo fuerte amor de feo ¡nfacía-
ble de la Dimnidad. Pues como mi cora' 
$'m dentro de mi fe encendiere de ¡te mo
do > y en mis entrarías ardieffe I n fitegpm 
que confumiayfin» que alumbraud) e infla' 
mauaihe aquí <¡m repentinamente eftitVo 
en mi fref. ncia > » Varan de afpefio ye* 
nerahle^ cubierto cm ~Vna yefiidara can
di d¡f sima t de a y a boca manaba cierto l¡r 
cor dcleitofo a la y 'iftayjHe f ¿recia blanco 
como el mana, T cerno aquel Varón me mi-
rafje co^na familiaridad agradable^ gra-
cioja^ne diXotO amada nna^tu def. ctjh con 
grande anfia {aunque fin tener experien
cia) tener noticia inefable de mi Diuini-
dadty faberla \y y o , para fue fe cumpla 
tu mas ardiente de feo y dejillaré el panal de 
mi Dimnidad dulcifsimo > y fabroftfsimo 
[obre todas las cofas en tu coraron ¡y lle
nare de duixjíra. Dicho ejlo , cornen^p a 
dcflilar en mi boca apiel licor que mana-
fia de la fuya i y al yunto mi alma inte
riormente fue iluftrada con tan grande C )~ 
meimiente de Dios , j dulzura $ que def de 
dquel dia, y defpues, alcancé conocimiento 
de la Beatifsima Trinidad^todo aquello que 
me fue concedido* Defde la mifma hora 
me lleno interior * y interiormente tanta, 
copia de l u ^ de la frente inexhaufla de 
la í u ^ Joherana , que defde entonces , en 
cualquiera parte que efté en la mayor obf* 
curidad de la noche , yeo con los ojos del 
cuerfo^y leo en el libro^y hago qualquiera 
cofa Viéndola claramente % porque misma-
nosyymi roftro reblandecientes como ios 
ray9s del Sol % me firuen como el mi/mo 
fara T también defde la o caftán de f ía 
gracia lurninofa , me aconteció por largo 
tiempo que l/e\a el efiado de rpuchqs, con-
cediendofeme eflo celeflialmente. T a m 
bién pagó á Ida fu gran devoción con 
Marid Santlísima cfta Soberana Se-
norajaparccisníelc con fu Hijo, fruto 
bendito de íu vientre, y entregan 1o-
ície por vn buen cfpacio de cicittpo, y 

diziendola: Towrf/e,c/j/fif^J i 
md*o> ten dia frfta con los ahra^os 
y o¡culos quchasdefeadotY auiendo ¿ o ! 
zadodeíU cc leñul favor > bolvió af 
Niño Dios a fu Madre, que deiaparc-
cío , y Santa ida experimentó en fu 
coraron por cípacio de dos mcíes ara-
de abundancia de fuavidad del C ie 
lo. No pocas perfonas de las mas v i J 
tuoías , encendieron de Dios quanto 
íu Divina Mageftad eílimava á Ida 
Apareciófeel Señor en forma de nú 
no a vn hombre tentadeque le pedia 
favor, y dixoie : Hijo, aora no te itbra-
re s porque primero me importa tener y® 
buen día de fiejh con familiaridad de 
amor con mi amiga ida de Niuella.Moma 
en tiamaya. Dicho efto , fe apareció la 
Venerable ida aísiíliendo al Niño 
Soberano, y como ellalioravas iva 
Chnfto recibiendo las lagrimas de 
fus ojos con aípedto amigable en vna 
vacia de oro i y tomando el agua ds 
íus lagrimas, de alii íe labava fu her-
molo roítro , citando prefentes los 
Angeies,y miniftrandole vna cohalla 
blanquilsima para que íe i impMe, 
Con cita vifion huyo la tentación del 
Siervo ac Dios , y parece quedd i im-
pió ciella. Vna Santa Virgen, y alum-
brada de Dios,lc dava gracias por la? 
mercedes que la auia hecho a Ida,, 
amendoíelas revelado el mifmo , y 
aparecienúoíele el Señor, la d i x o : ^ 
me alabas por aquellas cofas que obro en 
mi arnada^y aun en mi cora^nt Porlttn* 
tura fera^ alabado el hombre fue dma fm 
corazón fó fu alma , que de tal fuerte U 
ama for fu naturaleza , que no puede de¿ 
xar de amarla* Por y entura ida no es mi 
corazón^ y mi alma* Y como ella conti-
nuaíic fus ruegos , pidiendo á Dios 
que duraííe aquel amor eternamente 
para con fu Sicrva ida , pues fe auia 
dignado de favorecerla , dixo ei Se
ñor : Para qué me ha^es infiancia c m 
tantos ruegos para fue guarde mi corar 
Korji' Por Ventura el homb) eKy fu corazón 
pueden fefararfel Auiendo oido efto la 
Sierva de Dios, íe vio focada á inte
rrumpir fu oración, vencida con la 
fuavidad grande dei Señor. V n Rel i -
gioíb Sacerdote dudava de la fana
dad de Ida, y íu Abadeía le aconíejo 
que la hablaílc para q eftuvicííe cier
to de fi era Sanca Habióla en eiLocu-
torio tres vezes, pero nunca podia 
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ácfechardefa coraron aquella dada 
y citando vn día díziendo MlíTa»y pi
diendo en ella á Dios que íe jla quicdí-
fe, eftando ya defpues del Canon,vio 
el roftro de la Venerable Ida con vn 
modo mara?iliofo,y o^óalSeáor que 
le ácziz: Hijot'yés uqm como te mueflro 
el roflro exterior de Ida; y dfs'h te moflrd-
re al momento el interior ¡par a que COHO Ĵ 
vas (¡ue lid) mi amada, es comuna fuen
tes iue fmccflxr mana de la tierra , a U 
¿¡uní fi llegare ¿¡udqmerd a facar dguA% 
/acara abundantemente 3y fin di^ctdtdi» 
afsi es mi amada ida , a la qual todos los 
que yimeren gravados con la anguilla de 

' qualquiera dolor % y trihulacionj% cara r> , y 
alcanzaran delU el aliuio de todo con fue" 
í@sy con todo ejjo no fe mengua en elldifi* 
no que fe aumenta hajla llendrfe por la 
gracia de fudeuoclon. Didoefto,encen
dió luego por rebelación divina qua-
ta era la caridad » y co aísion de Ida, 
conla qual atraiav á íi cod is las cala» 
midades de los hombres, y dava con
duelo á codos los que á ella acudian9 
€oafórme á lo que cada vnq auia me-
nclier. Acabó la Miirael Siervo; de 
Dios, quedando íin dudasj durandole 
gran dulzura d¿ coragoti pór eípacio 
í4e éos meíess pero no tenia cumplido 
íu coníudlo íin ver aquella , cuyo roí-
tro le auia molleado el Señor ; y afsi, 
fue á ve da, y hallándola enfermajfixó 
en eha los ojos» % al punco le pareció 
que la miraba glorióla en el áltria > y 
ea el cuerpo, y quedó arrobado pof™ 
trado en el fuelo. Al o i i tóo tiempo 
quedó arrobada Ida , y nurandofe 
mucuamente en el Cielo , hablaron 
con vn modo maravillofo.Bolvió en íi 
el Sacerdote, y dcípidiendoic, íe fue; 
y preguntándole, por qué no auia ha
blado con Ida? rcfpondió, qué auia 
hablado con ella largamenteípero del 
modo que íós Angeles, y Sancos ha
blan en el Cielo; y la miftna reípueíU 
dio Ida á la pregunta que íe le hizo, 

. siuícndo buelto en íi del arrobo. £ a 
medio de cautos favores» era tan gra
de íu humildad» que n oia alguna co
fa que fueífe en íu alaoan§a , era can' 

• grande íu verguen9a?que quiíiera.eí-
Cuncieríe debaxo de la tierra ; pero á 
todos tenia por Sancos, y confeíTava 
que ella era inferior a codos.Fue rara» 
y mua^coia en la obediencia, y en la 

-caridad de Oios,y del próximo abra-

íada. Era tan devota de la Sagrada 
Eucariftia , que auiendola recibido 
vnamugerjbomkando luego la For
ma , puio licencia al Sacerdote para 
tomarla, y auiendoiela dado, recibió
la ün aico,ni dificultad, fino con fin-
guiar gaftó. Fueron muj eficaces fus 
ruegos, con ios qualcs taco de las pe* 
ñas del Pargacorio muchas almas. £f» 
cando en la vlcíma enfermedad , no 
íaciaiidofe con dolor , y moleíHas í u 
devoción , y deíeo de padecer, pedia 
mas, y mas. Cinco diasantes de iti 
imnerte fue arrebatada en exüíf is ,y 
vio el fron ' d e í r G l o r i i , q n c l e efía-
va preparado deíde el principió del 
Mundo , rcípUndeciendo en el luce-
riso íu roftro Pccguncamnlt, que (k 
pregucaiie ella a i ) ios qual auia de íer 
la Hora áe íu muerte, íi eípecava que 
íe la revelada íu Mageíhde no reípo-
dio otra coía , fino , que ella m défeón-
fid¿a de rodo aquello qáe efia en mano de 
pios.Y añadió: ^ en algim tiempo tu
no tama copfim^a en la omnipotencia de 
Dios, que fialgmo ld fmm rgiefje dehaxo 
dejas aguas, o führeYimeJJe alguna tem~ 
miad recia, creerla que en ejla no fe amd 
de mojar,y en las a g ü é auik de falir >/» 
hay húmelecerfe. Fioalraence 5 mu-
rio deípues de admirables , y celeftia-
les viíioncs, año de 12.31, fíendo de 
edad de treinta y dos años., y cernen-
do de profeísion diez y íeis.Tambien 
fueiluftráda deípues de niuerca con 
gloria de milagros, y merecieron al -
gunob verla quando viuia , que deípe-
dia defi ráyos de luz muy reípiandé-
cieaces Como de vn Sol. 

. f En Inglaterra, San CeololpíiOs 
Rey, y Coafeílor. Ceolulpho X V I I . 
Rey de Nortumbriá , en la dicha isla, 
auieddo g o v c r n á d o G © grande acier
to ocho,ó diez años,renunció élRey^ 
no,y como nueíiro Sanco Hábito en 
el iUonalleno Liodisfároeníe , en el 
tiempo en que noeftro Padre Sm Be-
da eícrivió íu Hiftoriá, y por el me» 
nofprecio del Mundo , y humildad 
íanta, l l e g ó á la cumbre de lá perfee» 
cion de Mogc. Derais de íu piedad,? 
prudencia íuma,fue Varo d o í t o e n las 
Letras Humanas,y Divinas,} á él rc-
micia nucltro tatito D o ¿ o r , y Vene» 
rabie Beda los libros qiíe cicrivia , no 
tanto para qas ios apro&aílcj quaned 

Sí CSOLVX 
PHO. 

And fs^j 
mdMilleU 
mMhlmef-
búrg, conffá 
mador del 
epitome del 
Ven! Beda, 
N k J I d ' p f * 
feldi É é U f i 
do Mdyhe* 
1füiBmeli¡^ 
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par? que 10$ corrígieile. Murió ano 
de íetecienros y (efcnta y quacro. Fue 
kpuícado en la Igkfia del mismo C 6 -
Vénto junco á la ícpulcura de nueflro 
SanCuthberto A.i<~obiípo , y del pues 
obro Dios por el muchos miligios, 
que certificaron íu íancidad. 

S.TA «SO f En el Monaftcrio de San V U 
ABAD, cence, en Samnio, San Taílo Abad. 

Fue natural de Bcncvento, roble en 
Año 7$9 el Unagc-generofo en la virtud, iluf-

triísimo en ía f.»^a. Menoíprcc»ó el 
Memorids, figlo, juntataence con fus hermanes 
j Coronicd 'San Pa idc j San Tacón, y hizo íu af-
de el mrfmo ficnto primero en los cei minos de les 
Conuento. Marios,y defpixs paíso á Samnie jun-
P/? 1. Fewá» to al rio Vulturno , ) alli ediheó vn 
r'w^BtfCsíin. Monaí leno á honor de San Vicenre; 
Jhi/tig* y auiendoia juntado muchas Mcti-

ges, fueron Abades luceísivómence, 
primero fus dos hermanos, á lü,̂  qua-
les o b e d e c i ó como á padres 5 y xU í~ 
pues cambien 1 ¿ílo fue Ab^djEao zc* 
¡cío,y obícrvar te , y aprobado de ios 
fubdicos, como ellos L íucincó íu 
Caí os con rigor 'ncreible, al parecer, 
porque ayunava codo el ano,nunca 
í e echava en cama, craia a raiz de- las 
carnes vnalcriga de hierro aprecada, 

barba j ni el cabello, p-or bumildadj 
tracandoie cómo hombre condenado 
á caree! perpetua. Finalmcr t^acaba-
áo con tantos trabajos, durmió en el 
Señor cílc dia , año de íetecienros y 
treinta j nueve. 

taíis muchas vezes. Cuenta^ de eñe 
Sanco, que mirava de hito en'kro'Vf 
Sol, fin recibir daño de fus rerpUodo 
res, contemplando alli a! Criador en 
fu criatura. Tuvo eípiritu de profe* 
ciascon el qual dixo muchas cofas fu-
turas, y el dia feñalado de íu muerte 
que fue precicía delante del Señor 
c í k día , año de 1175». a viendo qua« 
renta }'feis años que habirava aque
lla foledad, y dexando vna fragraa-
cia cclcíHal. Aparccióíe á muchos 
gionofo,)/ obró por el N ucP.ro Stñot 
defpues de íu muerte muchos miia* 
gcos. 

Dia 1%. de D i r i m i r é . 

N Ació San Vicelino en Alcma-
nia.en lo que oy llamamos Ci r 

culo de S^xonia, de nobles padres, 
que le dieron j legun fu íangre, educa» 
cion vii tuoía. £n llegando á los años 
de di fe re cion , tomó el Habito en el 
Monafterio Si^ebcrgettíc,quc llaman 
Monte de la Vídor ia . Aqui pafsólos 
primeros años de Religión , exerd-
tandoíe en todos los a dos de Rel i 
gión, quehazen á vn Mongc í a mofo 

obedientchumildcy rendido, amav'a 
el filcTi ció, dando al Se ñor muchas ho
ras. Tiendo la que prefidia fu alma en 
todas las acciones co memorias muy 
cortas de coias de la cierra. Era muy 
ablHncnte, jamás bebió vino, v folo 

ava cerbeza en dias de Palcua* 
quandoañadía algún plato de pelean 

NO OBISPQ 

Año "44 ' 

Helmoldoj 

tepe!, tArni 
Duac. Bm: 

jamás fe lavó la cabera, ni fe quitó la en el camino que profefi'á.^Era muy y ^ ty% & 
Fr, Bern, He 
la lJtña. 

^ E n Alemania.San David3Mon-
S.DAVID, ge Henmcnroderíe . Recibióla C o - do a la corta refcxdon"de cadrcbC 

gullablanca eg el Santo Monafierio que en los mas era pan, y agua , y t u l 
'Año 117$ de Claraval efi Francia , íieodc él de déla fe mana alguna vianda, finia de-

Florencia , y \e quitaron el Habito licadezade aderezos, que los a} unos 
Joan de^f por la flaquezaj debilidad de cuerpo de los c iludió ios de la gula praéHcan. 
fgn . ¡ ^ u k para llevar las aíp erezas de la Rel¡- Dormia veíiido íobre vna tarima^y 
Míreos CeJ. gion Deípues le reveló Dios á nuef- en eldifcurfo de íu predicación c áü 
E n r . M a n r , ero Pidrc San Bernardo la íanridad íiemprc en la dura tierra, j a vezes 
Fedr , Cra~ <ie David , y fue recibido íegunda tan fatigado, que fe íe hazian las pe-
úfoL B v k vez; y profefiando, !c embiaron á la ñas blandos colchones de regalada 
f t u f c . ^ í m , íundacion de el dicho Monafterio pluma. Siempre v¿ó cilicio, > quando 
Jüuac, BHU Hemmenrodeníc , que es en Alema- no le era eílorvo para el trabajo que 
yhijuft nia ; > íalió tan efclarecido en obícr- acometió entrado en días, vfava vn 

rancia,}- cao peí fe do Monge , que le jubón de hoja de lata , a modo de ra* 
hooió Dios con muchos milagros, l i - lio, efiofo regalado p¿ra los jeiosde 
brando endemoniados, íanando em, aquel frígido Pa's de Saxcnia, L a 
ferinos,coxos,> mancos, >• dado viíía oración folia tener cuaodo gozava 
& ciegos, fiendo arrebasado en ex- de laConvcncual quiejcud^ciucihcsüo 



del dia X I I . de Diziembre.^ 
coda vna n c c h c h a í h la horadcMay-
riñes, auiendo pagado del fue ño va 
inbuco corto , que en eílo procurava 
gozaíTe íu alma del efpiricual privile
gio todo lo pofsible , y que el cuerpo 
íeiapatecieíTe por el e(trecho lazo q 
en ios dos auia. Eftudiavafe en aque
lla Caía*Vniveríidad de Saxonia, co
das las ciencias,}' en las Letras Sagra
das fue San Vicelino eft remado , lle
vando íiemprc muy adelante el deíco 
de predicar , y convertir la gente in
culca dé Eíclavonia, y Vb and alia, cie
ga esa los errores de ia idolatría i y af-
íi, conocidos del Abad eftos dele os, 
k obligo á que :recibieíTe todas Or
denes 3 y á los treinta años, ó mas 1c 
dio algunos compañeros,coa que en
eró por aquellas Provincias haziendo 
i r uto maravillo ío , padeciendo traba-
Jos innumerables,fufriendo contradi
ciones infinitas, y de todas le íacó el 
Señor con vitoria. Quando acometió 
tan diíicultoía Provincia , (e diípuío 
con mas oración , ayunos, y peniten
cias» que víava , iupiieando a Dios 1c 
dcclaraíie ÍJ íe íervia de fus intentos* 
Tuvo revelación de lo que deí'eava, y 
certeza del cclcílial íocorro , en codo 
lo que obralie paca la reducción dé 
aquellos Idolacias. De la primera en-
erada íe halló en vna junta de la No-
bkza,que íegun eftilavaa de íus ma-
yorcsjla tenían junto á yn boíque,de
dicado á vn Idolo, por quien el demo
nio hablava en tudas ocuíiones, y les 
tí a va reípuefta para lo que preten
dí a a. Lra vna distorme eltatua prodi-
a;io(a por la obra , formidable por ío 
fe©, y te me roía por U voz que en ella 
íormava el demonio, Eíte les dixoj 
c|ue ya no podía refponáer, porque vo 
enemigo luyo,que feria deílruidor de 
íus antiguas, y paternas tradiciones, 
cltava tan vezino, que prefto le vería, 
y les haría dexar lo que íusantepaíla* 
dos auian venerado. Todos quedaron 
fuípeníos, y en pareceres diterentess 
Cratavan vnos de íalir a quitar la vida 
de quien les concradezia, y mudava 
íus leyes; otros dezian , que pues fu 
Dios íe rendía al que entrava en Eí-
c iavonia^] im duda íu poder era mas 
cót.derabie, y que aísi vieííen los aac-
dros c©n qus fe intcoducia,poití Tien
do portables le eícachaílcn , y no lo 
%máo k le rcGilieíie.No bien ia con-

4 0 9 
íuka acabó de diíi.iirfcqüando S V I . 
ceiino llego a! concurfo grave , y nu-
meroío^ úludandoks cortés en íu 11-
guajes propuío la intención de fu ve^ 
niaa cotiíiuvidad de palabras, eníe-
nandoescon elaridad dodtiaa,dc. 
Picándoles con ios premios (cauros á 
quisaiafiguieíiei y moviencioles ú 
deíprecio de los antiguos errores, 
borneado d r o i l r o á b s verdades que 
« predícava: retorica que movió á 

muchos, y contentó no á pocos, y fe 
coobrmoconiomilagroto álos ojos 
enaque exceísivo fimulacro, que á 
U vida de vn pequeño Crucihxo, que 
f 'V lcuc,ilno ,aco ds íu pecko9Gayó con 
homb e ruido hecho pedazos en tic» 
n^y el demonio con eípantofos ahu-
ilido^reíoaando en lo concabo de l is 
penas, amenazando vniveríal ruina, 
q pajeceíe acmoliala firmeza délos 
encuorados ri íeas,crugiendo losar-* 
boles mas al toi ,yfac3ndo de raiz las 
robull-as encinas,dexó fu antigua ha-
bicació^uedandp ios Elciavoncs cafi 
codos en cierra,no fe atreviendo á le
vantar los ojos,porque el enemigo ía-
ho vfíiblescon fornia tan eipantoía, q 
muchos fe afrentavan , deípucs de c5-
vertidos , de auer venerado criatura 
Cin abominable. 

No causo en codos vn efeao la cau
la delta deíhuicion de fu venerado 
Ido^porc] vnos zelofos de íus paüa-
aos ritos fe levantaron , y falcó poco 
para quitar la vida á S. Vicelino,y fus 
copañerosunas otros, íino yácouver-, 
tK.tos,menos ohftinadosdes deíendie-
r6;con q falicmn de ia popular furia, ] 
rtunea íe íugera á razone^y pocas ve-' 
zes reineta aun á los cj venera rendi
da. Alentado con eftc favorjComenc® 
fu predicación el Santo,y declarado-
Ies los Myfterios de la F e , algunos la 
recibieron,^ catequizados fe hiziero 
deimeítfo vando, y dcípues fnerom 
Coadjucores de Vicelino Muchos 
días elluvo en eftos exercicios, y mu
chos íe convrrtiero , creciendo el nu-
msro de los q creían, bautizábanles 
^nos a las riberas de los ríos, otros in-
du liria van en ia Fe para q recibicílent 
eíte Sacramento^ lo q movía mucho 
a tanto Paganíínio,era el poco roítro 
4 el Santo hazia á cofas de la Tierra^ 
verle fin cuidado de fu peí, fon a , con
tento con algún pan cj le traían , qa<? 
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acompanava con agua de aquellas Se
rranías,y frucas filveTl'iCS, durmiendo 
en vna cabaña,q dehojas de fijveftres 
arboles q él por. fu mano fabrica va 5 y 
como lo mas de la noche le oian can
tar Pfalmosjó e í b r en oración, ya ce
didos los bracos', ya las rodülas en el 
íuelo , ceñíanle por hombre inmortal 
(aunquehablemos con impropriedad 
del nébre , por no falcar a íu bárbaro 
diíCLirío)confirmi)fe mucho ladodrir 
na del Santo,dando villa á vna muger 
ciega ^ íe hizo llevac a ve capo 5 don
de por ceder al concurfo , evita va V i -
celino los poblados. £11?. pidió aníio-
fa^ue pues él de'zia q c.lSeñorsy Dios, 
q predic.iva,auia dado villa á los cic-
go^que fe ladieíie á ella,y creería fec 
verdad quanco les eníenava. Con Fe 
viua fe Ikgo S,Vícclíno á la muger^q 
ie e ipeca va , y ponicndola el pequeño 
Crucifixó Cobre los ojos, vio la Ima
gen de quien h dio villa para el cucr-
po,y luego luz iocerior en el alma5c© 
que á Vozes fe de el aró por diícipula 
del Sanco, y Sierva de quien aula íido 
con ella can mí'.agrcfo. Sin contradi-
cion paíiaVa el Sanco fu religioía eon-
quilb,baila q los Sacci'doccs,vicndoíe 
privados de ganancia en las ofrendas 
de los Idolos,comentaron á ^ucxarfs 
i los MagnaccSsdixicndo era liviádld 
feguir aqucllbs Saxones en vna ley 
nueva, y dexar la q íus padres auian 
guardado, reciblenao en cUa cancos 
beneficios , y atuendo adquirido el íec 
éj cenian, con la vencracio de fus I d o 
los can cílimados,anunciandolos de íu 
parce defdichados fines, falta de fru
tos en la Tierra , dureza en el Ciclo 
para fu roclo,porque fe lo auia ya fig-
nifícado íus Dloíes. Taco fabe la a (lu
cia del enemigo por no perder la pof-
íion adquirida, y can eficaces fueron 
cRas locuras (razones para ellos con-
cluyences) que acometiendo á S. V i -
celino, le dieroa los Sacerdotes mu
chos golpes,dejándole cafi por muer
t o ^ á fus copañeros de la mifma fuer* 
tejpero nunca mas gozofos, ni menos 
rendidos,c| quando parecían eílar fia 
vida.Obligáronles,alíin,por violencia 
á bol ve ríe para Saxon!a,y en ella oca-
fion ciizen cj a S. Vicelino le ilizieron 
Abad de Sigembcrga^hailando muer^ 
co al q le aula embiado por Apoíloí de 
aquellas Provincias. No cítuvo mu* 

chocen el oficio , q el pecHo abraíado 
en CÍ amor oivinode hizo dexar laCa 
í a , y bolverotra vez a fu ocuDacirm 
pnmera.Halló algu eílrago,q l í au^n 
c ía aura ocafionado, mas pretto fe pu
fo á codo rcmedio,comc$ando ia preI 
dicacion con el brío q la vez primera. 
Salieron ocra vez los Sacerdotes.pro-
curandp acabar con S. Vicelino i U 
primera vlfta,mas el apelando á la del 
Pnncipejfueoidojy codos parecieron 
en fu preíencia.Con palabras comedi
das rcfpecd S. Vicelino aquella aíceza, 
a quien pidió licencia de diípucac con 
tus Sacerdotes (obre la verdad de ío q 
cníenava,aüra fucile con fazoncs,aue 
parecía lo mas v í ado^ por los medios 
q ellos eiigieífen. X.os Sacerdoces í c 
valiaji de la poílcísion antigua de ía 
icy,q no auia de poncríc en difpüta e l 
otra mas nueva,y qlo demás era agrá 
vio, y deferedico de la nació propiia. 
l a el Principe eílava informado de 
algunos Católicos converddoSíy ais i , 
defeoíó de ver ladifput^ del Sanco/re. 
ducida a obras,© razones, condeno a 
los Sacerdotcsjdiziendolcs, q vinief-
íen en lo q Vicelino pedia. Coraencá-
ron,pucs,por razones,)- fueron ta efi
caces hs del Santo, que nopudienáo 
reíponder fus enemigos: eftosvc5fian-
do en fus Diofes, pidieron la íeñal, o 
milagro por prueba de mas fcguraici; 
en quien la hizieíle. Traxercn vn he-
bre fordo,}' mudo de fu nacimiento, y 
comentaron los Sacerdotes á invecae 
fus muertos valedores , ya coa voxss, 
ya con golpes, que fe davan en los pe-
chos,ya echados en el fuclo,llamando 
a quien no podía valerles, halla q ü n 
remedio rendidQs,dixcron á S. V :cg-
lioo tj llamaíle él á fu Dios, y verían ü 
era mas alentado que ios fuyos. Hizo 
el Saco vna breve oració á l e í u Chr i í -
t0>y Hegandoíe al fordo,y mudó le di
to en voz alca : ̂ unyue no fabes el no~ 
bye de (¡mente.da falud, *orfae jamas le 
oifleypor él te mando que ie conjicJJes,j pro* 
mncles for y criadero Dios de todos , j por 
falfés los Idolos que ha Itenerado efia ña-
clon mbdifsimdiperfuddida del enemigo ce-
mun de las almas. Hizo (obre él con el 
Crucifixo la íeñal de la Cruz, y luego 
dixo el mudo en voz alta, obedecie-
do á las palabras de Vicelino : leíu 
Chri í lo,Hijo de Dios V l u o ^ es quie 
tu predicases el verdadero D i o s , que 

de-



deidiaXíLdcDiziemb 
defato mí lengua , y me reí l i tuyócl 
oir,para que con codos los fentidos le 
íirva,yconricflc por Criador de C i c 
lo, y Tierra , y á los ídolos de nucíha 
Patria por demonios, que han enga
ñado á aueíleos mayores, y no tienen 
poder para valemos. Quedaron cofu-
ios los Sacerdotes, viendo hablar vñ 
mudo en cofas para el impoísibles,co-
nociendo q el Dios deVicelino le dio 
ícicnciajfalud,)' palabras: con tj ellos 
quedaron convencidos. El Principe,y 
Jos Magnates afsiílieron guíloíos , y, 
deídeaqueUia fedíó libre entrada ti 
la predicación del Evaagclio. Fue el 
trabajo que en codo paísó S. Vicelino 
increible3ar§iftiendo por fu perfona á 
todo,pareciendo en los efeáos psiío-
nas muchas,aunque obrava el íolo,fa
tigado, penitente 5 veftidode cilicio, 
comiendo pan,y yerbas; y quando fe 
fencia muy desfallecido, guíhndo al
gún peícado, durmiendo en ía xlura 
tierra ; y en codas eftas mortificación 
Kcs.y trabajos con entera falud, q no 
la quebranta en el lufto el ícrvicio có* 
tinuo de Dios , ni en el Rcligiofo la 
Regular obfervaciá: mas tiene enfer
mos la imaginación,y el regalo, q la§ 
penalidades de la Santa Re^la. Con
firmada efta Piovinclajy puelios Mo-
ges que conciniultcn el fruco copioio 
que dexava,paísó con otros S. Viceli
no á la Provincia de Vindelicia. A l 
gunos quieren q comcn§aííe por eQa5 
7 q^c la fegunáfi fue la Provincia de 
ios Eícla vos.En Vindelicia hizo fruto 
maravi;bío^ fucediendole cafos muy 
femejances a los primeros, y obrando 
gran copia de milagros, que referidos 
fuera alargar elle libro, pues dio vifta 
á ciegos,manos.y bracos á los que fin 
ellos íe hallavan,pies á los tullidos, á 
les ciegos ^ifta, y a todos íocorro , y 
íalud en fus enfermedades. 

Deí t ruyócl Principe Primislao la 
Cafa de Sigemberg, y aquella Tierra , 
y como en Vindelicia le auian hecho 
acogida can amorofj,eíHmandolc co
mo á verdadero padre, fueíTe á laCiu-
dad de Cuzalinacon los Monges, y 
fundó el M ona lie rio de Faldera don-
ae hizo oficio de Abad; y de cal íuer-
tC ^jfXcrcia-tl poniendo por Prior á 
vn Mongeexéplariísimo, dicho Vol-
cubardo,cl aísiíHa íiernpre a fus H i 

jos en Chdao^ngédrados por íu pc«-

dicacicn cocinua. Aula muchos anos 
qeílava cj Obifpadode Aldemburg 
vaco fin q himcííe Paftorpara aque-
lia Silla ,por ladificukofa afsiaeocla 
a ovejas q no lo eran, víuiendo muer» 
tas a Dios en poder del común esc» 
migo ,ducño de aquellas Provincias 6 
S. Vicchnoauia reducido a fu Paftcr 
verdadero , y gremio de la igleíia, 
1 rcmta anos auu cuidado de la p r e 
dicación de tancasalmas,y aora eÍAr-
§ o O i f p o d e Brema.parcciendoleó San 
Vicelino era el mejor Paílor deftas 
ovejas conocidas , y criadas en íu co-
ppñia, a cuyo filvo reconocidas, huí-
m u del lobo, y enemigos delefeogp 
GO ganado del Señor, recogiendo al 
feguro pueito, donde fu Pa ío r las de-
tendieífclc nombró por cal Seis años 
tuvo efta dignidad , no para defeanía 
de lo pallado,no para recreo de fus fa
tigas ,11 no para aísiílencia mas v ig i la -
te y encrecenirnicnto mas ciíidadofo. 
Vmia en Comunidad con fus Mogcs¿ 
porque la Igleíia Catedral era de Re-
iigioíos, y lo fue por muchos años* 
haftaq deípues entraron Canónigos 
Seglares a gozar de los frutos, q fus-
ron fembrados de mano agena. Viü-
tava el Sanro los Lugares, fun iava, y 
re 110 va va l.-lcíias,ponía en e l lasCkri 
gos vircuoíos,y íabios,repartía fus re
tas con viudas, y pobres. Todos los 
diasaisiftian áíu mcla algunos, para 
quienes fe coponia comida con abun-
dancia,porque el Sanco no varió el cí-
tilo de Mongc j (iemprc ayunava tres 
días a pan5y agua, y los demás era an
tes ceremonia,q comida, la que vía v i 
para diferenciar de aquellos rigores. 
Supo el dia de fu muerte, que previno 
con nuevas mortificaciones íobre las 
palladas i y íintiendofe ya con el mal 
de la mucrcejr ecibio les Sacramcncs$ 
y defpeduio de fus Hij6s,dió ai Scnoü 
íu alma a dozc de Dizicmbre, dia en 
q íe ponen nueltrosMarryrülogios de 
Vbion.y Menardo.Solia guardarle en 
coda la Metrópoli de Brema elle d i i , 
rezandofe con Oficio doble ^ y en E f . 
fiavonia , y Vindelicia le veneravaa 
por Apoílol: o y , que á ios de Chrifto 
con dificultad veneran en aquellas 
Ptovincias,n0 se la cíHmacion q cie
ñen de Santo can bien hechor í u y o , 
aeiío !e avrán hecho ceniza , düc es 
ordinaria remuneración de los ' á i fd* 
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Memor. de 
TÍ rraclna, 
Bacelino iñ 
MenoL & 

4 1 2 v Í U « ue 
pules de Lucero. Fue Oblípo S V ics-
lino feis años,y nuuió el de 1154-

MasSMtoSi Beatosy Venera-
Mes de la Orden de San Be

nito > a doX¿ de Dfc 
l(umbre* 

EN Ambriano,S.VvaleiIco Abad, 
cuyo fe pulcro es iluftrado con 

machos milagros % y pufimos fu Vida 
á primero de AbríUcon ocios Auto
res , aunque algunos 1c ponen en 
efte. 

<J E l miímod:.i Sao Gregonosd¡f-
cipulo ef'Cogido de nueftro Padre San 
BemcOjMonge Cafineofc^cl qtialfue 
tan elHuudo del Siiito, q quilo fucile 
vao de los Monges que embio á nuef
tro Monafterio de Terraciáa , recien 
fondado, para que fucile Abad.y exc-
cuto iafabriva del Monafterioj que el 
Sanco,cftando en Caímojie auia reve
lado entre fueños, como refiere nuef
tro Padre San Gregorio el Magno ea 
el lib i.de ios Diálogos, cap. i i . Fue 
tan grande fancidad 9 que afiimá 
nueftro Gabriel BiiccUno,c|ue exceu-
to tan bien lo que el SanÉo le auia cn-
feñado j que parecía otro San Benito, 
hecho á tu imagen, y femejan^a en la 
íantidadjy perfección * trasladado de 
aquel original,c idea % y ejemplar de 
la vida Monaftica. Floreció por los 
años de 530, 

S. A G V E * 
D A , 

Año 74.0, 

^ En Aiemania,cl cranfico de San
ca Agueda5diícipula de nuelba Sanca 
Lioba, Abadefa,Monja Vveinbrunen-
fe,con la qual firvió á nueftro San Bo
nifacio , y fus compañeros en la con-
vcríion de los Gentiles, y cooperaron 
a ella ambasjno folámente co fervoró
las oraciones, fino c5' fancifsimo exe-
plo.Fue cfpejo de virtudes, de (pues 
de cuyo largo exercicio eneró en ci 
gozo de fu Señor por toda la eterni
dad. Floreció por ios años de ícte» 
cientos y quarenta. 

B.FRANCO % En eí Monafterio Villarieníe, 
el B Franco , Mongc. Fue del linage 

Año iluftie de los C a valleros Archencnfcs, 
iluftec en íu Cafa>y en laMiliciaipor-

.Andr, Bdm 
berg. BuceL 
yin (up. & 

que auiendo tomólo l;i Cruz para h Herih j> , 
guerra c ó b r a l o s Infic!cS,Scon.ipafsa- V^eyd t 
dodedosh^osfuyosfueaUSj/ia-, y n o l d M ^ ' 
auiendo peleado contra el Sukáa va- [ e . l u J Z l 
lerofamente , y amendo íus dos hijos \ U U ¿ Z 
derramado fu fangre por p l a g a r la 
FeCatohca, el padeció mucho?peli^ M i r c o J l 
gros,fiendo muchas vezes cercado, y ce l^hi L 
otras henao , y mucbiísimas afligido h 
del calor.del ítio ,de la fed.de h ifam-
breperíeverando con animo invenci» 
ble, tíniendofe pordichifo de pade» 
ccr lo codo por amor de Chr iño . Bol» 
vio á fu Pania, t rceó las ai mas por ¡a 
Cogulla de San Benito nueOro P i - • 
are,y la gloria del hglo,y (u$ riquezas 
por la pobreza de C hriíio. Fue a v e » -
tajado en el z t U de la obkrvancia 
Monaftica, y dcípucs de aucrpaftauo / 
loque 1c rcftódc vidafanciísimamen-
t C j l c fobrevino la vlcima enferme
dad J y auiendo recibido los Santos 
Sacramentos, murió con tan grande 
alcgrÍ3,que enconó vn cántico dulcif-
fimo, nunca oido,á los Monges.y c o 
rno Ciínc dio fu alma al Señor. 

j % En irlanda, la muerte dichofa 
del B.Bernardo Treyur , Ciftercicn-
fe, Mongede Santa Mariade Sama-

_ ha, el qual fue cautivo por los Fie re
ges: y porque confcffava pubiieamé-
te laFc Católica conftantcmente , y 
la defendía,fue por ellos condenado á 
bauerte.y le cortaron la cabe9aJ pade
ciendo glorioío mareyrio, ano de núl 
f e i í c i c n t o s y feis» 

. % . E l mifmodia, ía Conmemora
ción infígne de todos los Santos de 
nueftra Sagrada Congregación de 
VailcvmbrofaiCuyo numero le infiere 
' es muy grande. Lo vno de ios princi
pios de ¿quella íantíísima reforma
ción roas de feis figles , pues tuvo 
principio por los años de 1030. eco 
el rigor de la obfervancia de la San ra 
Regla 3 y Ccnftituciones partícula* 
res i y lo otro, del gran numero de 
Prelados, afsi gene rales > como parti
culares , que ha tenido célebres en 
fantidad , que fon tantos , que qual-
quiera que lo coníiderare , no podrá 

dexar de admiraiíe, dando á Dios 
infinitas gracias5Que tanto 

la ha favorecido j y 
favorece. s 

Dio. 

DO. 

Año 16o6¿ 

MenoiXifu 
Buc.ybifup. 

Memon de 
Valh^mhK 

Bucelim in 



del diaXIILde Diziemb 

Ano ¿Sh 

y Barón» en 
¡ds notas. 
Sur, tom.6. 
¿igeh* M o -
l í » . P e t r . in 
Catdl. Fio* 
yene, citdd, 
SHcelino in 
MenoL & 
\ A n n d . P , 
Wr.Bem. de 
U Pena. 

Día i } , de D'íQemhre* 

O An lodoco^iiuftrifsimo SantOíCU-
\3 Y0 Particular dcfprecio ds los 
bienes defte Mundo, no se que cenga 
muchos íemejanteseahiftorias , fue 
hijo de ludicsel, PCey de la Menor 
Bretaña, que dejando ei Cetro s j la 
CorOna,vliHó la Cogulla de San Be
nito; j diez y feis hijos que alvo , co
dos ay quien afirme que eíhin pücftos 
en el numero de los Sancos. Los dos 
mayores fueron íudicael 5 de quien 
haré relación á diez y feis de lie ip.es, 
y lodoco el Segundo , ambos fandfsi-
raos,}' vn¡dos , fuende l vinculo de la 
íangre, co ei de amor de amigos,cofa 
q no k vé en los que nacieron , íi en 
í a n g r e veos, en herencia de (iguales. 
Mur ió el padre deftos dos Principés, 
^ compueítas con Dagoberto, Mo
narca poderofo de Francia, algunas 
diferencias con valor, y cordura ; lla
m ó iudicaei á fu querido hermano á 
vn recrece , y de hecho le ofreció la 
Corona s íigniíicandóle el coree va
lor de las cofas del Mundo 5 á quien 
defeava bol ver las cipa! das, y íegulr 
pobre al Señor , cerno íu padre auía 
hecho dias antes t icuíoíe á los prin
cipios lodoco 5 mas viendo las veras 
con que {u hermano procedía , te-
inicndo no le hizieílc alguna violen-
'Ci3sb le manifeftava fu peníamicnto, 
en que eran z m liernunos como en \t 
faogreje pidió ocho dias para delibe
rar ce eltc cafo ; temiendo . que íi de-
clarava íu intención , podía padecer 
lo díchojfacll de excrcitar á vna Ma
gullad ca fu Re y no, dinculcoío de fer 
huido en vn vailallo,aunque la faagre 
fueí íetan vna. No hizo mas diligen
cias Romulo para fcaorear á fofas de 
fu Ciudad,entonces en boiquexo3qi«e 
oy q-aalquiera deftos dos Sancos para 
íacudir de fi vn Rey 00 poderofo. Re-
cjróíe San iodoco al Monafcerio de 
San Mayno de nurfha Orden, donde 
clluvo parte del coreo plago que á fu 
hermano puío.LaS anfiasjy nudos que 
en tu coraren le da van les trabajos, y 
poílcisión de la ofrecida Corona J.e 
quicarcu la quietud , f 'focada en cui-
oaaolosdelvclos, pidiendo 3 Dios ía-
uda d e í k enmarañado labennto , q íi 

Tomo QuArtOji 

e uiziertiDrCé 413 
bien para otro hallara filid.Ho la fuera 
^1 puerta donde íe parecía la poffcfsio 
de fuCorona.en cíla ella va coda la dí-
nculcad que le tenia pcrplexo.Saiió vd 
día defta penofa ociava fuera del Mo-
naíl-rio.y vid muchos peregrinos que 
ivan áRoma á v¡ fita r íos Principes dé 
¡aíglefía. Parecióleocafion efiapara 
vna honeíta fuga;y aís i , comando vn. 
faccy efclavioa/e introduxo pobrc5y 
peregrino > y dexaodo fu Patria , y el 
ofrecido ReynoJuera del falló I buf-
car otro mas durablc,<j oy poííec, trt 
dta devora copafiia paísó hafta PariSí 
donde hizicró aleo? y coaad fus cama-
radas íe trataíien con refpeco , t e í h B 
no falieííe á publico íu disfraz , y le 
dieííeta á iuJícae! noticia del lierma-
no,con q quedaffe fruftrado íu penía-
mientciy afsi, hurtandoíe á los pere
grinos . dexada aquella f a mofa C i u -
dadjfe fue á la Provincia de Pontivoi 
y eo el Obiípado de Amienten vnas 
apacibles foledades5ribera5 del rio A l -
teya,hizo de faxina, y rama en el co
ca bo de vna peña celda , y Oracorioj 
Cuya capacidad corta le pareció ex
ceder lo dilatado del defechado l\t; . 
no,y la pobre fabrica, ¡o enfadólo de 
la a r quite dura de fus Palacios." 

Andando acafo por eftas foledades 
a caza Aymcn , G o ve mador de aque« 
lia Provincia, y Capitán General de 
Dagoberto,que en ocaíiones auia af
eado en Bretaña coo los dos hermai 
nos en las viftts de D a g o b e r t ó , q tu
vieron érvla Vilh. de Cfipi,ico;encon« 
tro acafo con aquel retiro , bufeandd 
para fu canfancio lugar acomodado^ 
y fombra pira el Calor ardicnst del 
Eftio.Vió al Santo, y aunque el vefti-
do era ageno de la pe r í o tt a-, el r o f r rd 
aun no desfigurado,fue con facilidad 
recon@cidd dexAy0,1 o rno ; faludatonfé 
éórtefes con admiración de parte áéi 
D uquc,en mudaoja cao inopinada de 
San iodoco. Difcrcto' previno ei San
to la refpuefta á la admiración ya co
nocida, declarando fu penfamicríto^' 
j á que al preíeute cenia de pallar ea 
aquellas apacibles foledades. Era Ay¿ 
monio muy diícreto5 no IcdiíuadÍG 
intenciones tan bien imaginadas,per-
fuadiók íi a que íe llegsífc a París;y 
acabaífc los comentados eíhidiosá 
porque folo , y íin Maeílro • y fin no-
Eicia de algunos eíludíosvcs peligroía 
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h vida del Religiofo folicario. Efte 
penfamicnto fe confirmó, y cautelo 
peligros tan conocidos en los ^ rnú -
iaBos,que fin eIludió de buenas letras 
habitavan íoios en fus EremíVorios, 
en el Concilio Séptimo Toledano, 
celebrado ano de feifdchtos y qua-
xenca y feis. Parecióle acertado el 
confejp de áquel Principe «y afsi,afsif~ 
t ió en París fíete anos, en cuyo tiem
po falió hombre dodo , y coníumado 
en virEud, paírandoenla Ciudad co
rno íi viuicra en los de fierros de N i -
tr ia: aqüi fe ordenó de Sacerdote , y 
teniendo el Duque Aymon vn hijo, 
k faeó de pila. Parecióle a San lodo-
co que ya auia cumplido con el c o i -
íejo de iu hucfped») aísi, dcípedidosfe 
bolvió con vn compañero dicho V u l -
maro5y penetrando lo mas oculto de 
las íbledádcs primeras» halló vn ame
no valle,frondoío con hayas , y arbo
les filveftrcs , ¡Fertilizado con claros 
arroyossderribados de las vézinas pc-
nas,que hazla d fício apacible aun al 
menos amigo dé defiéreos. Aqui en
tre los dos fabricaron dos humildes 
cabanas,y vn Oratorio devoto, dodc 
tenian codo lo ncceílanó ^ara dczii: 
Mifla , y paíTavari vna vida dé Angc-
ks,codo contemplación, y memorias 
de las coías del Cielo ; la comida al
gún pan,que folia darles Paftorcs que 
baxavan del monte, para que en eí 
llano bebicíTen fus ganados de los ar-
royud®s que cruzavasa íu verdüra.Lá 
camá eirá Id duro de la tierra co el re
galo de algunos írarnos, q fervian de 
colchones blandos. L a oracio era eafi 
toda la noche hafta el Alya, paílada\á 
brevedad del mal acogido fueño. Y 
para concluir en efte punto, baila de-
zir que era hijo de Rey , y que lo fue
ra , y dexó lá Cbroñá por efta vida 
Eremitica, para qué juzguemos que 
todo lo imaginable exerecria San lo-
doco.pues para tibiezas, y delicias la 
profdsion erá impropria, la comodi
dad ninguna , y todo el v n defeode 
íalvaríe por el camino de la peni* 

Auianlcs dexado vn dia losPafto«» 
res vn pan , porque no podían bol ve c 
tan pteílo á verles, llegó, fegun dizc 
Florencio , en ©ítá ócafion no menos 
que Chtifto, con habito, y forma de 
pgbrcy pidió iimoína á San iodoco, 

Santos 
que mandó á Vulmaro le die^e ce 
quatro partes del pan la vna por fi ve 
ma otro; y porque quedafle para los 
dos algúníuftento i fucileci pobre, v 
bolvio en breve rato con otro vefti-
do,yroftroque el primero 5 pidió H-
mofna,y dióie Sanlodoco la íegunda 
parte del pan quarecádo, reftando fo-
las dos para el, y Vulmaro : dcípedido 
el pobre, no pafsó mucho intervalo 
que bol vio el miímo Chrifto en dife
rente forma,no variando la de pobre. 
Sintió Vulmaro efta venida, porque 
conocía la condición de San lodoco, 
que no auia de negarle vn quárteron 
de pan,yel quequedava para ios áo$ 
era muy poco,y el de corcefia auiade 
ofreeerfeleal Santo, e@U que le 
caufava fentimicnto aun fm auer lle
gado la voluntad de comer, ni la de 
dar hmofna. Mandó Sanlodoco que 
le diefie vna parte de las dos que que-
davam y aunque obedeció Vblmarot 
fíntió mucho efta liberalidad de fu 
compañero,De ai á breve rato bolvió 
el mifmo Chrifto en otro trage , y el 
Santo mandó que ícle diefle lo que 
auia quedado déla vez paflada. E a -
tonces Vulmaro le dixo. Pue^ Padre, 
quiere que nbs qiiedsmos íin nada , y. 
perezcamos de hambre ch eítas pe
ñas; Dixo San lodoco: Quiero que lo 
des todo , que poderofo es Dios, poc 
quien eftc pobre lo pide , para fuíkn-
tacnos,aunque nonos quede proviuS 
á nolocros. f ucile con el pan el po-
bre, y mirando Vulmaro a la corrien
te del vezino rio a vió quatro barcas 
cargadas de mantenimientos, que el 
Santo^y fueompáñaro paífaron á fus 
cabañas,con que acudieron á las ne-
eefsidades de muchos pobres que acu 
diári á pedir de aquellas Aldeas* y con 
efta provhion milagrbía, y otras bue
ñas obras qué Con todos vfava,íe hizo 
el ficio tan comunicable, quefetcn-
írifteció San lodoco, pues él no pre
tendía el aplaufo del Mundo, fino cf-
caparíe de fu trato • y aquí fe hallava 
fatigado de los que á todas horas acu
dían.Por evitar efta popular frequen-
cia,que yá parece lé íeguia en íu reti
ro, ¡e dexó, y pcoeíraodo lo interior 
de aquella Moiic¿ña, defpucs de ocho 
años que la adía honrado con íu prc-
íencia,fe acomodó en vn ameno fino 
dicho Rimaco, donde con la ve zín-

dad. 



del dia X I I I . de Diziembre. 
áad . y aguas de vn r io , paffaua con 
gu io para ío deabaxo, aunque íus 
atenciones no parauan en lo aparen
te» codo fu penfamientó era Dios }ím 
hazer cafó l e otra eoía qué íe le ofre
cí elle. Aqui eftuvo catorce anos exec 
cicandofe en pcniccncias, y rigores, 
folo teftigo Dios de íus aeciones,por 
quien obráua , y Vulraaro, compañe
ro ya perfeótoiquele afsiftia. Aqui 
le períeguia el demonio en vifible 
forma, amenazándole eípancoío en 
el roftro, en las vozes cerriblexn los 
ruidos can extraordinario, que pare
cía deshazerfe Ja vniuerfal maquina 
en muchas ocailones» En vnací iuvo 
Satanás can aíícuido , qüe comando 
figura de ferpientc, le mordió en vna 
pierna í háiiendole vná llaga hateo 
coníiderábic» más no por effo dexó 
San lodbco la vida folitaria, anees hi
zo aqui vn Oratorio , donde huvo 
Monges Benitos, y oy Canónigos 
Reglares Premoftratcníes. 

Con todo cí ío , viendo las mólef-
íias referidas,y contatidpíelas al D u 
que Aynionio, le pecíuadió á que de-, 
xado a^üel íicio, bufcaílen otro en fu 
Tier ra defte Cauallero , para que en 
el fabricaílc vn Monaífcrio, y acá-
baile alli la vida con mas quietud, 
pues en tancas ocaíiones no auia po
dido alcanzarla. Partieron los dos en 
buíca deftc í i t io , y el exercicio auia 
fido mucho , el calor del dia excefsi-
uo , y no cenian agua para refreícar-
fe, íindólu el Duque , que como pec-
íona regalada, fe halló mas fatigado; 
conocióloSan íodoco,y dando con el 
Báculo en vna peña, arrojó de la du
reza de íus entrañas aguas fuauifsi-
mas j > íaiudables , que harta oy du
ran, y íbn del Monaíterid de San lo-
4oco Pallaron adelante , recreados 
¿cm aqücilbs crifíales milagrofos, 
que delató el Señor para aviuar la 
asuocion de A>monio, y acreditar 
ma^ a íu íiervüo Hallaron junto ávn 
rio vn ameno valle, puerto entre hs 
faldas de las peñas, encubierto a quic 
Con mucho ciludió no le buteaua. 
Luego a San loaoco ie concento el 
íiüo , y diio con íembiante alegres 
büelco al Duque : M^:: rccfuies mea in 
ftiGuitim^cui, A^üif jndó iaÁbadiá 
de San Benito,que o) dura con nom
bre de San lodoco , y mas abaxo con 
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el mifmo vna buena Vi l l a , codo p^f. 
feísiou de la Cafa, y dadiuas para íer-
uiciodcl Santo. Dedicó el Oratorio 
a San Pedro, y San Pabio , y el Con-
de , 6 Duque Aymonio ayudó a coda 
la fabrica, ííe ido en bre.u.s dias Mo-
nafterio mííneroío,compueAo de díf-
eipulos que le íiguicron ai Santo, 
guardando Ufanea Regla haft^ nuef-
cros dus, Sujetófe á ella el Sanco poc 
que no le falcaíTc el mérito de la obe
diencia , y rec )gióíe á la vejez á los 
Clauftros, culti j á ias bien con can*̂  
eos años de penicenci i las íole iades. 

Tuvo en fu mocedad grandes de
feos de viíicar los Santos Lugares de 
Roma , y aora en la vejez quito cum
plirlos, algunos dizen , que llamadd 
del Papa Mirtino Primero , que le 
recibi^ con ítóucho agaiiajo , por que 
conoció las prendas, fantidad, y ta
lento de San lodoco j dlole grandes 
Reliquias , con que auieiido befado 
el pie á fu Sancidad,con fu bendición 
dio la buelca al Monafterio , donde 
fus hijos,y el Duque todos los días le 
cfperauáo. En etta venida ¡e íalióá 
recibir Aymonio con coda la gence 
de U coitaárCfi , fiendo increíble e l 
gufto que todos recibieron con f¿ 
preíencia, canto por que bolvia a ho
rades, como por las Reliquias co que 
venia enriquecido.QuifoclScñor liá-
zer mas celebre fd entrádá en el Mo~ 
mfterio 3 donde le i atendía innume
rable concurfo , cod vn milagro fu-
Cedido a la vifta de codos , daadoíela 
a vna niña que le pulieron delante, 
ciega de fu naóimienco , con íolo to
carla con las manos bañadas en agua 
paífada por las Reliquias que craia, 
con que ellas quedaron autorizadás^ 
y el Santodi no con la mifíiia,Cori no
table eftima , por qué la niña refírió 
que ella en fueños auia viíto. al San
to, que venia de Rema Peregrinó , y 
la daua vlíta, có foto tocarla íus ojos. 
Colocaron las Reliquias ¿n el T e m 
plo que oy llaman San lodoco, y go~ 
zan de veneración admirable, coi} el 
cuerpo de quien las traxoj que fue 
nucflro Santo. Cüénca fu Hirtoria-
dor Florencio, vna cofá dé las mayo» 
res que le refieren de algún Santón 
que le íucedió á San lodoco , eliando 
yndia diziendo Mií lá , y oycndolá 
concurío numerólo , que aíslíHa, 

f r Apa*. 



4 \ 6 V i Jas de Santo 
Apareció ¿e vna nube candió.lisIma 
Tna hermoía mano, qué ie cebó la 
bendición íobre fu cabeca , viéndola 
todos, y oyendo vna voz ciara , y ío-
óora , que dixo con regalo de pala
bras : l ' t ie$i¡uetu úexdfle la cumbre del 
eflaio Redi i yo te tengo aparejada ^ n a 
C@roná entre los Ceras de los á n g e l e s , y 
dmpdrdre ejle lugar dende TU has de falle
cer. Con cíle fauor viuió Sao iodbco 
muy Gonío lado, íi bien no tuvo algún 
olvido de U\s penitencias, que excr-
citó en canto que ie duró la vida , re
galada con fauores del Cielo , y cer
tidumbre de la eterna. Llegando el 
mal de la muerte recibió los Sacra
mentos , y á trece de Diziembre dio 
al Señor fu eípiritu , eil ando h celda 
bañada deceleíHales re f plan dores, y 
al partir fu alma, la fue acompañando 
vna luz viíible5 hafia que rompiendo 
lo diafano de los ayrcs ,1a d) Rancia 
les priuu de íu viíta. Los presentes 
quedaron muy confortados , como 
quien á lo menos con los ojos auia 
participado algo mas que terreno, y 
íi dixere mucho cclcíliaí, no pondré 
cofa de mi genio , pues ais5 lo refie
ren quancos coronizan íu vida. Eílu-
uo feícnta años fin corromperleque 
le veían, y tocauan, teíucitó muchos 
muertos, dio falud á enfeanos innu
merables*» y dize el Autor de íu vida, 
que a vn mancebo, que eftuvo dos 
días debaxo de las aguaos de vn pro
fundo rio, le facó con vida San lodo-
co : y quando lo eícrivió Florencioj 
dize, que el fu ge c o viuia, y era Mon-
ge , y conocido fu y o en San lodoco» 
cuyo nombre era luán. También a 
Vn niño llamado Deodato, i quien fu 
padre dexó en la cuna, yendo á yiíi-
car el cuerpo del Sanco, fe quemo la 
caía , y apoíento donde e irán a el ino
cente niños convirtiendoíe todos los 
materiales en viuo fuego. Vino el pa
dre, y viendo el eftrago, echó la cul
pa á San iodocoj diziéndo s>que píic 
acudir á fu íanto cuerpo , auia perdi
do hazlenda , y vn hijo . Entró á ía-
car las cenigas, fi entre tan viuo fue
go íe podian ya difcienciar quaies 
eran ^ y apartando incendios, llegó 
por la noticia al lugar donde auia 
eílar lu-cho carbón fu h i j o , , ) le ha
lló viuo, gorgeando , y jugando con 
vnaj puntas de los paños m ^uc t ñ & i 

ua embneko, hechas carbones,y con 
otros que le rodcansn, ñn que hi-
Zieííen daño a tanta inocencia 5 rnof-
trandoíe miiagroío San íedoeo en 
ambos elementos , que como todo lo 
dexp por Chnfto, en todo parece te
nia imperio fu müagrofa mano. Mu-
no año de (Sj 3. 

Mas Santos, Beatos,y Vem* 
rabies de la Orden de Sam 

Benito ? a trece di D¿~ 
\temhre* 

EN CamcracG de Francia, Sao 
Autberro, Obifpo,y Confcíibr. 

Fue Monge Luxovieníe s y falló del 
Monafterio para Obiípo de los Ca
rne raecnfes , y Átrebareníes, y excr-
citó aquella dignidad con grande 
prudencia, y vtilidad de las almas, 
ñ e n d o digno de inmortal memoria, 
por los beneficios hechos á toda F ia -
des. Fueron tancas fus virtudes, que 
Dagoberto Rcy de Francia , no foia-
mente le miraua con gran re ípetOjí i -
no que le traraua muy familiarmen
te , y para ello fe iba fin acompaña
miento á fu Mona 11 crio , teniendo i. 
dicha el íer en él hofpedado, y admi
tido del Santo á fu común i caen n. 
Educó,y crió para toda la Iglcíia vni-
neríal muchos íantiísimos difeipu
les , de los qualcs los Santos Lande-
lino, Vicente , y Nadelgario, flore
cieron en las Prouíncias de Fiat.des, 
haziendo grande fruto. Fue dotado 
de tanca pureza de alma , que mere
ció ver con los ojos del cuerpo a les 
Angeles gloriofos, que íe le moÜra
na n en forma viíible. Trasladó el 
cuerpo de San Ved alto al lugar cc-
ieftialmente fcñalado , y fundó t ü 
aquel lugar el cele breMonafterio d« 
fu nombre , que ddpu^s fue Semina
rio de jos Doctores de Flandcs, in-
exaudo ha i] a los tiempos prjfentes, 
en que perfeucra. Murió año de íeif-
Éiencos y nouenraj como fue Obiípo 
de las dos Igleiias Atrcbaceníe, y C a 
rne race nfe machos años , es ve «era
do, y tenido par vno de las Pucrnnos 
en arabas. 

£ 1 1 

A n o ^ 0 ? ; 

Chron.Cami 
M a r .Rom, 
y Marón, en 
fns Net .Sm 
rio tom% 
Múl , G e w 
gio Cobe-
naYy^4uhcY» 
M ¿r. Ferré® 
lo i Lpcrkf 
Claud. Roh¿ 
Bacel 'mMe 

ndL 



del dia X I I L de Dizicmbre. 417 

Ano 7o*-

libro de fa 
yida mreí' 
JoyCratefoL 
Chron. *A>' 

y Barón, sn 
jas Notas, 

S,T ASILO. 

Año 800, 

Mkh(telFí~ 
fangre^ M a 
teo Radorot 

Muc,m Me' 
nol, uánnál. 
'ytñfíjue^/í' 
qmíaiúr to. 

í En el Territorio Argentora 
tenfe, Sanca Otilia virgen. Fue de la 
íangre Real de ios Reyes de Francia, 
y íu padre fue Adeirieo , Ó Artico, 
Duque, y fue honra de fu pacriaiy to
cada del tedio de las pompas, y vani
dades del figló , le dexo, recibiendo 
la Cogulla de nueíf ro Padre San Be
nito en el Monaftcrio Alcitoncníc, 
que auia fundado íu padre, y en el 
fué Abadeía . Fue coi a marauiiloía 
qaanías almas embió al Cielo vná 
muger (ola , por que llegó á tener ea 
si trecientas y treinta Reügioías co-
fagrad&s a D i o s e imitadoras de íus 
grandes virtudes, íus continuas ora
ciones , vigilias > ayunos, y mortifi
caciones , las qualcs fueron muchas, 
como las obras de miícricordia,aqu© 
fue dada en gran manera. Comuni
cóle Dios tan grande don de lagri
mas j que la piedra íobre la qual hin-
caua las todiiias orando, cftaua cava-
da, por la continuación dé las que en 
ella calan de ojos.Obió Dios por 
ella muchos milagros, y entre otros, 
vno fue , aicangar de Dios que íu pa
dre Ulieíle de las penas del Purgato-
íio4 Floreció año de 

. ^ En el Monadcdo Laurishcy° 
mcaie , ia muerte feliciísima dé San 
Taiilo , vkimo Rey de ios Boyos , el 
quaitue vencido en algunas batallas 
pur Cario Magno , Rey de Francia, 
cauemo, y Cdibgado (íegun eferiuen) 
con áuenc mandado tacar los ojos > y 
ei fue Rcligioío Lego en eí dicho 
MorUtcno dé oueítra Orden,Final-
mence s trabajanaó en loque podía, 
comia t i pan ene! íudor de furoftro, 
abracado la pobreza,y cruz dcChri í-
t o c o á imgular paciencia, y humil
dad , que llegó á lo íümo de lá per
fecc ión . Dcípues de muerto obró 
Dios en crédito de íu fantidad mu
chos miLgios, y algunos dizen, que 
fue pucllo en el Catalogo dé los San
tos. Refieren también, que criando 
Cario Magno en el dicho Monaíle-
riu otando en la lg le í ia ? como tenia 
de c o í t u m b r c v i ó al Santo ciegOjque 
le guiauan los Ánge les , y veneraua 
los Altares^ y no conociéndole,ni te-
nundo noticia de que e í iuVidieaHi , 
y preguacaedo quien era , y labien-
d u l 0 ' y i * grande íancidad, íc poittó 

á fus pies, y le pidió perdón del rigor 
que con el auia tenido, y el Santo Ic 
perdonó de muy buena ga!ía,y clEm-
perador íe encomendó en fus oracio
nes , y que fue enterrado en el dicho 
Monafterioj lo ponen por cierro, j ; 
que le puficron elle epitafio que fe 
figuc: 
Cormitur h ac foue*, quem fie Chñfle beas 
Tefilo DHX primum, poji Jitx Mondchm 
, tJea ad imum3 . , 
Idlhusinternls decefieratifle Vecemhrls, 
Del qual parece coníta que murió a 
once defte mes, pero como le ponen 
ios Autores en efíe dia , creo que en 
el fe hizo alguna translación de fu 
cuerpo. Floreció por los años de Soo. 

f En Sici l ia , el Beato Nicolao B . N i Coi 
Nefmo Luzero reblandeciente de LAONESINO 
nueítra Congregación Ciítercicníe, Año 
muy celebre porJu fantidad, y mila- rtldr '¿h¿ 
gros. Floreció ano de Y , " " do en el M e -

. 1 , , ? n W í a t e r r a , cnel Monafte- ZÍ'z iw j l 
no Chineburgenfe Santa Tibba.vir- ^ s i . 
gen. Tibba, llamada de ocros Cibba, ^ t r i l l o 
menofpreciando fu iinage(quc era de ü } . ÍHt}' 
íangre Real ) y las honras d d M u n ^ S ^ 
do ,ügu icndu a fus ían taspanentas res c i jhrc . 
Chincburga, y Chmefuvida, hijas 
de Pando, Rey de los Mercios,é imi- c Tía»* • 
tan Jolas enele í lado de Monjas Be- ' 1 0 
nitas, y en la fantidad, y perfección. í ~ 
Fueron puertas fus Reliquias,}' guar- fn0i4 A 
dadas juntamente cbn las de las dos f * / ™ r 
Santas hermanas en el Monaíkr io f r w 
Medeshamftadenfe; que en los dem~ u 
pos adelante fe llamó Petrcburgo , y L S J f 
en él fue celebre cada año íu memo- ¡ Z ] ¿ y r 
iria. Floreció año de Harpsfdd. 

Buc.lthi fup, 

% E l oiifmodiasla SeacaMencia» ^ 
Priora del Monaftcrio de nueítro Pa- ^ ^ N C U 
dre San Benito de Caílro , que deíde í * * 
el principio de íu eon^eríion dio Aa® 
mueftrai de fantidad ¿ í iendoexcm- ' , 
piar deila, como de la obfervancia Enní*™d¿ 
Ciftercienfe, á las demás Rdigioías , do*Be™*Brí 
con fingular fervor, y deuocion. Fue t0i BuC£Ímo 
fingular obfervadora del íanto íilen- ^ I n ^ 
c ió , muy dada a continua oración, 
caftigaua fu cácrpo , fujerandoíe al 
eípiritu con ayunos , cilicios, y diG¡, 
plinas Conoció la hora de íu muerte 
por reuelaciondivina, y fortalecida 
coa los Santos Sacramentos , U 

aguar-
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B. LVZÍA. 

Año 600. 

SuVidd,y 
Memor* de 
U grtn Ca-
maíduíd, 
Bucelm®. 

aguardó con anfia , y (Vio fu alma al 
Q¡aci0t?fali ~ndola é eneucotco A a -
geles en forma vifiblc, y con ceras 
íeñaie£ cooftó fu gloria. Floreció poc 
los años de 

f E l ffiiímo d ía , la memoria fo-
lemne de la Beata Luzia de Scifoncg, 
virgen , Monja Camaldulenls , Fun
dadora dclMonaflcrio de SacaChrif-
ciua, cfclarecída en el fanto filencio, 
y en grandes virtudes > la qual> como 
era admirable en la hermoíura del 
alma, afsi lo fue en la del cuerpo, y 
auícndola viílo vn mancebo, enanio* 
randoíe de lia , y viendo la impoísibi-
lidad de cooíeguir fus intentos, arre-» 
pencido fe fue peregrino á Regiones 
remotas > adonde fue cautiuo de los 
Turcos ? ios quaks le mandaron ne
gar á Chrifto, ü de no hazsrlo, 1c 
amenazaron con la muertejy él acor-
dandoíe de la Beata Luzia ( que ya 
era muerta ) fe encomendó ácífa, y 
quedandofe dormido, le pareció que 
eílauajuntoal milmo Monaltcrio, y 
deípertando , vio que realmente era 
aisi s y oyendo el fonido de las cam
panas , fe le apareció la Beata Luzia, 
y le mandó que ^uíi.ííe en fu íepul-
tura los grillos, y que dicfie gracias 
i Dios. L o qual hizo son grande ale
gría por fu libertad, admirando la di-
uina gracia en fu libertadora. Flore
ció año de 

V . D i o n i 
s i o D E S. 
B E R N A R D O 

Añú 

Ir.Cdrles de 
S. María» 
Bucíd. inMe 
nol,<& tom* 
Z*SS* Ord, 

^ En Romana muerte del Vene* 
rabie varón Fray Dioniíio de San 
Bernardo,Converfojó Hermano Le* 
go t como o y dezímos, en el Monaf» 
cedo de Santa Potenciana, de nueí-
craCongregacio Fulicníe.Fue oriun
do de la Piouincia de Helvecia, y 
Donado de los que hazen voco íim-
pie ,de Obediencia, el qual guardó 
fenciüa y fantamence, íiendo tambil 
amante del íilencio, y de todas las 
mortificaciones, con que honró a U 
B.eligioa, edificando k todos con fu 
exeraplo. Eílando vn día en oración 
muy fervoroía , oyó vna voz, que 1c 
dezia : Dioniíio hermano, diípon de 
cu conciencia , por que morirás bre-
uemente, tus pecados eílán perdona
dos. Refirió ello á fu Prelado en U 
Cónfétsion, el qual diísimuló,dando 
a eateder que cnsnoípcecuaa lo ^ue 

Ic aula dicho ; pero dentro de pocos 
días enfermó, y auiendo recibioo ¡os 

neos Sacramentos cea la dcuoeioa 
que folla, murió en el Monaftctio de 
Santa Pudcncianaen ¡loma. Flore
ció año de 

f En el Mona fie rio Leodlenfe.ia 
muerte dichoía del Venerable Padre V.GERAIU 
Gerardo, Monge Alnenfe , el qual DO. 
defpues que dexóelfjglo 5 y recibió 
la Cogulla denueftro Padre San Be- Año 
nito, y procuró coa todas íus fuerzas 
llegar á la perfección de la vida Mo- Cefaño l¡h • 
naitica , comentó a fer tentado del ^ i . i l l u f l r ¿ 
demonio, de fuerte, que no podía oir mlrdculor. 
las vozes délos Mooges qu ando can* c a p . ^ . B m 
tauan en el Coro , fin grande moleí- calino, 
tia; y tanto mas tenia avcríion al ca
to, quamo era mas fanto , y mas con* 
trario al demonio. Pero libróle Dios 
por vna viíion , y refiérelo el Bien-
auenturado Cefario por las palabras 
íiguientcs,craducidas:£n efta C a - Sf 
ía( e í l o c s , en cí Monaiterio A l 
nenfe) ha pocos años que fe con- 55 
vicció vn noble Soldado Í llamado 
Gerardo, oriundo del Caftrode 
Tuin o ; y como fien do Nouicio '* 
cíluviefie en el Coro de los Noui- Í» 
cios, y oyeílc frequencemente las 
vozes de los que cancauan en el 
Coro, ó filias altas, que eílauan fu-
periores á fu cabera 3 rodas las ve-
zes que ic cancana ede Cántico, 
¿¿ileUma, por que en el fe fuclen le- ** 
uantar mas las vozes, y haziendo- n 
íc por cftopuíilanime , fe llegó ai 
Prior, y dixole: Señor Pr ior , á mi n 
me duele la cabera, y no puedo fu- s» 
frir mas tanto clamor íobre ella. n 
Entonces el Prior le dixo algunas 
palabras de con fue lo, mas aptoue-
charonle poco.Vna noche cllaude 3S 
muy tentado eñe Nouicio en eila 
materia, viole cercado (enere fue- 3* 
ños) por todas partes de vaos Sol- v 
dados, que en otro tiempo fueron )P 
fus enemigos, y c|ue no 1c quedaua 
algún refugioiy peafando que luc- ** 
go le aula de coger íus enemigos, 9» 
y (quitarle la vida, clamó ai Señor, 
diziendo: Señor, libradme en eiia 
hora. Y luego vio 3 mirando á co- >* 
das parces, vn Exercito de Sóida- , 
dos vciHdcs de blancosque venían 
de icxüs muy apiidla ca fu ayuda. '* 

E l * » 

3? 



del diaXIII .de 
$> Efqoe traíala Tandera dio por fe-

ñai^en alta voz: ^lleluia, y cita re-
píelo muchas vexes. Con eftas va-

n zes fueron acemérizados los ene-
, migos,y huyeron divididos,de-

i xandofoio al Nouício. Deípcr to , 
** y no folamence fe alegró de auer íi-
55 do libre de aquelles que le auian 
^ cercado en la vifion nodurna, lino 
* cambien de la tencacion , que mu-

cho mas le afligía , con tai vifion. 
n Por la m a ñ a n a fe fué al Prior imiy 

alegre , y dixole : Señor Prior syo 
os niego que c a n t é i s Alleluia, aun 
mas alca 5 y fuertemente íobre m í 

; cabeca ; ya no me turbara ei cía-
s* mor de la alabanza divina: y con-
9 > tole por íu orden la viíidti. Eftas 
^ cofas nos refirió Vvaltero de Bir-

becht, digno de fanca memoria,el 
*> quai v io , y conoció al dicho Ge-
„ rárdo. Floreció año de 

En Irlanda,el Venerable Pa-
\7 p n dre Candido , Monge de Sanca Ma-
V . r . L AN- r ¡a de Nogales (llámale nueftro Ga-

DiDo, briel Buceííno Bienauencurado) ta-
ron verdaderamente Apoñoiicbjluf-

'Año tfifsimo en milagros en nueftra 
.. , ,„ edad. Candido de fuHongio ,lrlah* 

£ n r i q j n j ¿ f des de nación , onuildb de Vvertor-
aculo S a t í . dia, noble en íu lioage, y mucho mas 

Mm Fray noble por fu virtud, ala qual janeó 
francifro de intigne erudicioa, primero eIludió 
Vmaricom- en Inglaterra leyes municipales del 
fañero de F . Rsyno , y deípues defeoío de profef-
CandUoi Bu íar mas ¡ibremence la Religión Caro-
tM tnMen, Hca, dexó la Isla , y fe pafsó a Fran-
•dnn.&T to. cia; de Francia pafsó á Italia, y anda» 
*<ss 0rdt- uo peregrino en algunas Prouincias, 
^ i n P h c e - y encfios caminos ho lleuo configo 
vicereViuiJ* compañero alguno, porque nunca le 
Urnti parecía citar mas bien acompañado, 

que quando éftaua folo, porque en
tonces dirigía mas libremente á Dios 
codos fus peníamiencos. Camiüatta 
por los campos abforto en la medita
ción délas C(yfas divinas, y quando 

'cncontraua dos, cres,Q mas caminos, 
íe hincaua 4^ rodillas, y dciia las pa
labras d'vl PíalaiO V¡4stHás Domine de-
monjil a m'ihl s & femités nías edace me; 
CetrandQ los gjos, y GQrocn9ando á 
camiaar remendólos cerrados, y no 
duíUndq de que iba dciecho , los 
abru j > ptoí-eguia el caminí? en que 

DiziemBre* ' 419 
fe hal-aua. Defte m©do ; guiandole 
P í o s , llegó á Roma, fin auer perdí-
do nunca el camino derecho. Defde 
alli , auiendo vificado los íepulcros 
de los Santos Apodóles, pafsé a! San
tuario dé nueftra Señora de Loreco, 
y auiendo orado en él , pafsó á Ef-
paóa, y recibió la Cogulla blanca dei 
Cifter en el dicho Monaftcrio , fe-
hcifsimo en nueftra edad. Comenta 
a^viuir con canta perfección, que era 
a todos de admiración. Embiaronle 
á oir Arces al Colegio de nueftra Se» 
ñora de Meyta, y deípues oyó T e i -
logia, y acabadoseños eftudios, paf
só áIrlanda á predicar , juntamente 
con vn compañero,y gaftaua el tiem
po en efte , y otros Apoftolicos ofi
cios , con canco zelo , y fatiga, qué 
apenas dormía tres horas cada día. 
Rezauaáe rodillas el Oficio Divino^ 
afligía fu cuerpo con diciplinas, ayu
nos , y oraciones continuas, ¿auían-
do admiración a quancos le mítauan* 
Fue verdaderamente perfeguidor dé 
los Hereges, y los convenció en fus 
ertores con marauilíofá conftanciá, 
tanto 5 que le bufeauan para quitar
le la vida, y Dios le defendía de fuet-
te , que alguna^ vezeseftauan junco 
a é l , y. no le Teian; por lo qual le Ua-
mauan los He reges, Prefcuríor de el 
Antechriílo> Encantador, j otros 
nombres íemejant^s. llufttóle Dio? 
con gracia de hazet .milagros, can 
grande, que íanaua Eiuchos enfer* 
mos, y heridos folo con echarles la 
bendición 5 ivaísl le feguian muchif-
í imos, viniendo ala fama deldc Ef-
cocía , y de Inglaterra defefperadbs 
ya de los Médicos > y el mifáio Rey; 
lacobo le l lamó, y vio por fus ojos lo 
que aula oído á muchos. Todos ef-
tos milagros ocukáua,aplicando mu
chas vezes yervas no vfadas, cuyas 
virtudes labia por sicncia infuía , v 
atribuygnáoló á ellas muchos , poe 
que el varón de Dios hu ía , como dé 
la müerce, del aplaufo, y ne.mbre d^ 
Sanco , por fú ,EumÍ!dad profundai 
Nunca perfu^dia, niaconfejaua cofa 
alguna , fin auer dicho primero Mif« 
fa, y defpues daua íus confejos, aun
que fuefle á mil perfonas (como afir-
mauael Padre Fray Tomás de Ma« 
dan fu compañero ) les daaa sonfejo 

m 
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en vndLijO ksfororna. EíGt ivió vna 
carta al Aba i de Nogales, en que 
rdiere de íi míímo todo efto, y dizsj 
que refuclcaua muertos,y bazia otras 
marauillas, como hazian los Apodó
les 5 fauoreciendole Dios en medio 
de aquel bárbaro Pueblo y pcoteíhj 
que ningueo le tenga por igual á 
ellos s lie o do vn hombre pecador 3 y 
coiitemptibie. Convirtió de la here-
g iaá la Fe Católica infinitas perío* 
ñas ( de las qualcs contó vaa períbna 
quatru mi l ) mereciendo mucho en 
ei ícrvlcio de la Igleíla. Finalmente, 
dixo concfpiritu de profecia el dia 
deíu mueitc ,1a qualfue en cite dia 
año de mil íeikientos y diez y íeis, 
pallando á gozar de la gloria eterna* 
Su cuerpo fue deícubierco algunos 
metes d ípues de íu fallecimiento 
(no íe fabe por que caula) j fue halla
do blanco, fin corrupción alguna , y 
deípidicndo fragrácii celeftial.Hon
róle Dios con vanos milagros, y re
ne i aciones que tuvieron algunas per-
íonas de la gloria que gozaua. Poco 
apees de íu muerte libró á vna pa
rle ata del Rey de Inglaterra de vna 
enlermedad grauiísima. 

^ En Alemania , la muerte del 
piadofo varón íÍud.>ifo He i íler ha
cen le s Con ve río 5 ó Lego, el qual 
abra^ansU la pureza de coraron en la 
Religión s y la feñcillez íanta , lleno 
de méritos deÍGansó en paz por los 
años da 

RVDOtfo 
H E Í sTERr 
[BACENSE. 
Año 

Menol* Ce~ 

in M c n . & 
tv .2 .aSS.üy, 

S F T . V ¥ ) ^ r ôs a^os ^e fccccicncos f 
.Ao Q j h ochenta, poco menos , naeio 

KO» 5an Folquino en Francia ; fu padre fe 
llamo Gerónimo , natural de fie fa-

Año 855. mofo Rey no i la madre, He r que lin
da , de la Real íangre de ios Godos. 
A l a mucha nobleza que elfos fe ño
res tenían >, juntaron lo mas preciólo 
de la virtud, y eíiiiakc,que con ei oro 
déla íangre üullre luce, y campea 
con apacible berraoíuca. Hafta los 
diez años fe crio San Folquino coa 
fus padres, y como en aquellos íiglos 
el Monatkrio de San Bertino en el 
País üc Arcois cuvieiic la opinión de 

Chron.Iperij 
Ltcch, Me~ 
jer& , l u á n 

D u d c E u c e , 
i \ ¥ r , Bern . 
d i la Pcnd , 

íancidad, en que aun oy,a pcf^r del 
tiempo , florece como entonces, !os 
padres de San Folquino le ofrecí-
ron al. Abad de aquella Caía, paca que 
le cnaíie , y fucile Monge, UegadiU 
c¿ad , y tiempo de diícrccioo^que fe 
pedia. Luego comencó a dar muef-
cra de lo mucho que e i Señor en aquel 
fugeco aceforaua, pues excedicnd© 
íu proceder á los años, era embidia 
fanca á los que le aco^ipañauan ea 
aquella Efcueia de fantidad. A todos 
era humilde , juzgándole por indig
no de la comunicación que gozauas 
acudia a los actos tenidos por los del 
üg\o por mas deíechados, y que el ha 
juzgado por locura , ó menolprecioj 
y deípucs viendo el premio, y galar
dón que jes Obreros .del Señor 5 poc 
íer humildes, y de fe cha dos, poílcen, 
fe marauilla , viéndoles numerados 
entre los hijos regalados de Dios, 
aligados en el^Eícuadron de los San
cos. Barría la Caía,y pie gas mas ocul
tas , íervia en la cocina 5 y en la E n 
fermería, con tanto gufto , comoü 
huviera nacido entre padres de hu
milde fortuna. Traía los ojos baxos? 
fin mirar mas del íuclo que piíaua, 
Quando le hablauan los Sacerdotes, 
folia poftraríc , venerando aquellos 
fugecos, que diípenfan lo que nos 
haze vaos con el n.ifmo Autor de la 
vida. Era muy abí l ineatc , no bebía 
vino, ni comía carne , ayunaua cali 
todo el año ,á pan, y agua les maj 
dias, y muchos de la fe man a fin guf~ 
tar alguna cofa. Do r mi a fobre vna 
tarima, y en ocaíiones fobre el braco 
reclinado fe quedaua leyendo, hafta 
que le defpercaua el cuidado de la 
oración , y cofas del efpiritu, duran
do peco en las del cuerpo, que para 
el eran como caducas, tratadas poc 
ceremonia. Paííaua gian rato de la 
noche en oración , vnas vezes en pie 
íin mouerfe , otras pueflos los bracos 
en cruz, y muchas de rodillas,} tenia 
tan hecho el cuerpo á eílas penalida
des, que ya no fentia grauamen en 
recibirlas, con durar en ellas muchas 
horas, Veftia vn afpero cilicio, prac
tica de aquella obfervance Cafa5 y ío« 
1© le dcfnudaua para tomar vna dici-
plina prolongada , que dexaua.pocas 
vezes, ha í kquc o la íangre le cbli-



deldiaXíV.deDiziembré: 
^aua ,6 ios bracos desfallecían. Fue 
jr.imicifsimo de c o R v e r í a c i o n de íe-
gtares , y nunca miraua ú roftro á las 
ssaugeres quando le era feriólo ha
blarlas, y folo vificaua á Folradó fu 
hermano mayor , varón de mucho 
lu í i r e , y Cauallero poderofo, cafado 
con vna íeñora de conocida virtud, 
que comunicando á San Folquino, 
liego á machos grados de pcitcc-
cion. 

Elludisuafe en SánBenino , íkn-
da aquella Caía Vn iueriidad j donde 
•acudían, aísi de Francia, como de ios 
Paifes Baxos , y Sa n Folquino falló 
eminence en leerás humanas , j divi
nas, y deipues \c dio e! Señor ta\ gra
cia en ptcdicar, y eficacia en peciua-
áir , que convntio muchas almas, y 
fue en coda aquella Tierra varón 
ApoÍ£olico,obraíido todos quanco el 
Sanco cnichaua, que parece fe les co
munican a en el obrar el modo de pro
ceder de ü Predicador. Deídc ^ue 
recibid las Ordenes conoció c o m o 
Dios le Ha mana por aquel c a m i n o , y 
aihile figuió íinhuir el cuerpo ¿nin
gún trabajo; y n es de admira<iion 
tanta 5 y que compite con codas ma-
sauiiias , lacas á vn alma de pecadel 
que es rcfiicicarla á lamida de gra« 
cia , puede competir San Ful quino 
£ 0 0 los que tienen mayor numero de 
mdagros en ius vidas. Sacó de mal 
citado, y ganancias auidas con malos 
medios j á mochos Mercaderes , ha-
ziendoles rcftkuir lo que injuíhmé-
te auian robado á tantos, remedian
do con eiioneceíiidades de pebres, 
padeciendo no poco en ¡peUuadirles 
el porte que debe traer vn hombre 
que trata. Con e lh gente era con la 
queei Santo batallan a , por icr aque
llas T ierras íiempre afícionadas al 
trato me 1 cantil, y corrcfpondenciasí 
y eícrupuloío de ver coa corto cau
dal de empico cao grueíibs tratos, y 
feaziendas en pocos a i as, les procura-
ua limpiar ius conciencias con la luz 
baitantc á vencer el engaño eco qug 
fáciles iuauemence dexan vcoceríes 
)• fue de moao,que de hecho muchos 
paiaron , huérfanas 5 remediaron po-

ij'aucrecieion Igledas , bol-fiee-
^«ííe á Dios, deíeartando víuras, con-
triando verdad á ius Padres cípiri-

Tomo Quartüi 
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cuales 5 y aísi en e í l c genero de gen
te fue miiagroío ,como otros San« 
tos en caminos que el Señor, Ies pro» 
pone. Como la vida , íaoddaa , pro-
dicacion, y nobleza de San Folquino 
eraban conocida, cftando vaco el 
U o i í p a d o T a r b a n e n í c q u e Üamauan 
de los Mormos, y oy le paísó a U 
C i u d a d dcSancomcr,. ó San Aude-
» a r o , a petición del íeñor Felipe Se
gunde nueftro Rey , le pulieron en 
t h Kioutrn'ó quarenta años cha S i 
lla, nb ceííaado jamás de predicar, y 
aproueehar las almás; y en. eíia dig
nidad fue en Ja que mas difeurnd, 
conociendo vicios, que faitean vna 
República, y nadie puede mejor que 
vn Obiípo , como Paílor s acudir al 
remedio de fus ouejas. Era m u y 1^ 
mofnero, y compaísiuo, íiempre co
míais con él algunos pobres , y les 
amone í h u a con dulces palabras tu-
oieífen paciencia en el cílaclo que el 
Señor auia fido fervido darles» Veítiai 
los pobres que veia nccefsicados,acu
día a la gente noble,que padecen mas 
eníüs caías ,que la plebeya; y pata, 
e í l o tenia por eícrito en lu caía los 
quepaílauan con exceísiua miíeria, 
y entre ellos repartía la renca de fu 
Obiípado j los bienes m a l ganados^ 
que Mercaderes, aísi de.Lonja , co
m o Ruanos, ó los que ion oe menos 
porte5vfando medida, y pcfo,lc ofre-
cían : y fi efto no l l e g a u a , pedia á fu 
hermano , y áocros ieñores con que 
releuar las miíerias. de tantos af i id-
dos. Compraua en los anos abundan^ 
tes mucho crigo)y éenterio,yüeípyes 
haz l a que fe vendieííe en "los años 
apretados á moderado precio, y el 
dinero, fin alguna gananeía, bol vía ÍÍ 
emplear para el fin y a dicho, con que 
réniá los pobres de f u Obifpíuio^m 
los aprietos con alivio,y no ¿«zando 
los ricos deftas d e k a d a s ocaíiones^ 
no les quitauan ius heredades cor 
precios baxos 5 vendiéndoles e l pan á 
m u y ¡ubido precio. . ( 

Víauaíe en e l l e íig!o,que los Obií-
pos, como, los ieñures fegíares 3 íe« 
guían la Corsé , y a todos fe íeguia 
general empeño deüe fequico, pere
ciendo los pobres, íin qúc huvieTe 
quien les remediaííe , acentos ellos 1 
mayores medras,, fío reparo de U 
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obligación forcofa. Muchos 1c de-
z¡aa á San Folquino > que era cftra-
ño , pues fe huia de lo que eftaua caá 
en vfo Í pero ai cabo codos le loauan, 
y conocían que era ApoftoUco va-
ron , y Pallor cuidadoío. Andiua v i -
fitando fu Obiípado , acudiendo á las 
neceísidades de iu Diocefi, y como 
le fupo Hugo, Duque de Aquicania, 
hijo de Cario Magno, que deípues 
fue Monge Benito , vino á San Ber-
l ino, y con inceligencia íecreca » que 
para ello tuvo en la Caía» hurtó el 
cuerpo de San Audomaro, Apoílol 
de aquellos Palies. Súpolo San Fol
quino. y juntó mucha Milicia para 
cafo tan. ieiifible , pcduaclió iFo i r a -
do , hermano luyo , que facalie de fu 
M a d o gente 5 y fueíkn todos con 
prefteza •> antes que i k g a í i s n á Pe
lona , donde el Duque Hugo quería 
colocar i l Sanco . Boiaron los Fia-
mencos, quaado los Franéeles co
rrían , y dándolas caca, les quÍGaroa 
la prefa, y en ombros de los mas iluí-
tres íeñores fue traído fu Patrón á 
San Bcrtino , cuyo cuerpo , y el de 
San Audomaro íe puüeron en tal cuí-
t o d i a , que gozo fegutidad halla eftos 
días s que ion venerados de aquella 
Nación. Como la vida de San Fol
quino aula (ido en la penitencia qüá-
do era Monge , afsi fue en lo honrofo 
del oficio, y admira como íu vida fue 
can larga 5 pues gozó defta Silla qua-
renta años,íiempre predicando,y v i -
íitando fu Obiípado feon la eofta que 
fu porte tan eícafo víaua, pues n© 
auia para el preuenciones de comi
das , ni coilas grauoías enfu diícur-
fo, antes iba repattiendo limoínas, y 
remediando neceísidades, quecau-
fandolas. Lleno de mericos,y buen js 
obras pafso delta vida á la eterna á 
catorce de Diziembrc, año de ocho
cientos y cincuenta y cinco,auiendo 
fido Obifpo quarenta años. Su faoco 
cuerpo cftá en nucílro Monallcrio 
de San Bertino al lado derecho de 

cile Santo,y fe reza del en el Obií
pado de Santomcr. 

s ele 5aBtos 

Mas Santos ¡Beatos^ y Vene
rables de la Ordm deSah 

Bemto^a catorce di Di -
l̂embre* 

EN NapolCs}San Agnello Abad, s A e ^ t o 

cercada la Ciudad, fue vi (lo algunas BADí 
vezes, que con la íeñal de la Cruz la . . -
libraua de los enemigos. Fue de la, m 55^. 
miíma Ciudad , hijo de padres vir-
tuoíos, y por muchos años efterilesjy Ar' Eom¿ 
alcanzaron froto de bendición poV y Bíir6n'e» 
beneficio de la Madre de Dios M A- lHS,Not' ÍP 
R I A Sandísima, nueftra Señora > de ¿ ei n 
quieii cran.muy deuotos , 7 Comofo- ro d€ .1°̂  
lemos dezir, de tal mano , tal dado. Sd!!tos N f 
Siendo de c^cbo años comentó á íre- 0 
quentar las Eícuelas , y aprender las g€Í'Fh^p 
letras, en que falló muy aventajado, ¡v*r¡®H'' 
Siendo de quince años abracó la vida uío ^^f* 
de Monge, ó Ermitaño, y edificando 
en vna cueva vna Ermita , y Oraov 
rio ? firvió alli á Dios con oraciooss^ 
ayunos , y meditacioBes piadoías., 
hafta que muertos fus padres , fundé 
con la hazíenda fuya vn Hofpital all¡ 
cerca, adonde recibía enfermos, y él 
mífmo los curaua, y ícrvia, dándoles 
lo neceílacio coa grassde humildaá» 
V n ladrón le hurcó v m vez ¥na ga
llina, de las que tenia para fas errei
mos, y reprehendiendok el Saot©, j 
diziendole,que los qoe EO dan de co
mer á los hambrientos fe condenan, 
y que mucho mas los que les hurtan 
fu fu fren t o fe condenarán ; enejado 
fe acreuió á darle de puñadas aquel 
mal hombre, pero Imgo experimen
to el eaftigo del C k i o , quedando 
ciego, y también baldado de las ma
nos, hafta que arrepentido, y orando 
por él San Agnello, fue relUtuidoá 
fu fanidad. Huyendo del aplaulo de 
los hombres, fe retiró á los monte? 
alcifsiíiios de Samnio , y a!!i viuio eí-
condido en vna cueva , y íuftencan^ 
doíe de yervas, y raizes, y de agua 
algún tiempo ; pero por̂  mandato 
de Dios bolvió á fu Hofpital, y ík-
uió á íus enfermos í iere años, exor-
sandolas $ j predicándoles á ellos* 

I 



y aceros. Deípucs deíio lepaíieron 
contra fu voluntad oor Abad de vn 
iMonaf teno c e r c a de k Ciudad , cdU 
íic.adopor Gaudíofo, Obifpo Africa-
no ( en cl qual auian fluido el miime 
5 a n Gaudioío, San Qvody.HÍt JDem, y 
«cros Obíípos deserrados de A f d -

^ !aZien^0 v ^ a Monaftica) auien-
do dado v i í b a v n ciego , y faluda 
cohombre baldado en codo fu cuer
po. Goaerno aquel Moruíicrio algu
nos anos , viniendo en él todos con
forme á la Regla de nucílro Padre S, 
Benico, quecleofeñó á los Monger,,y 
con grande obfervancia ; ai fin de los 
guales,teniendo de edad íefenca y vn 
años, dcfpues de aucr dicho Miffa de 
Sanca Luzia , y íanado v n ciego, dán
dole villa folameneccon tosa ríe, mu-
no el día íiguienre , año de $ 9 3 , fien-
do Sumo Pontífice nueflroPadre Sa^ 
Gregorio el Magno, y Emperador 
Augufto Mauricio . Su cuerpo , oue 
deípedia de fi celeitial fragranciaAe-
pultó el Obifpo de Ñapóles San For-
ciiftaro, aísiltíeadole los Obilpos co
marcanos , en ci Templo de Sanca 
Mana , el qual mudo deípucs cí nom
bre en el de San Agndlo ,, eos fumo 
Iionor, haziendo de a!li adelante in
numerables milagros, que certificará 
íüíantídad. Apareciófe mudhas ve-
zes cn d.Tenfa deftainíignc Ciudad, 
J iadefendió milagroíámence dcíus 
enemigos, y afsi le tienen en ella por 
1 acron, llamándole Padre,j Liberta-
ú o i de la Patria. 

fe»ÍVANDE f • En Efpañcj en Caililla ía Vieja 
^ A N U G V A ^n££Í ú u í h c Mouafcerio de nueftra 

Rctorriiacion Cidcrcicnfe, ilámado 
^no Sacrameiúa , la muerte dieboía de el 

Beatoíuan de Paniagua, Hermano 
SíUnr. Enr: Lego, que hizo primero vldaíolica-
-^ .P .A i .F i - na 5 J deípucs viaio guardando U 
Vfrin fccu" Kcgux , y profcííandoia ene! 
Vuri traád" dicho Monaftcrio. No comió en co-
tucina CHU °a ru vida mas que pan feco, bebicn-
tnru^Bueeli dcíolamecce agua, y por eílo le lia-

nnsvn de Paniagua , y ayunando, 
Con vigilias, y afperas dicipünas lu-
jeró la carne al eípiricu. Fue ilurtre 
en milagros en vida , y. deípucs de 
musreo , v fus iagradas Reliquias ion 
veneradas con grande concurío del 
ruebio. Floreció año de 
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¿ T a J r - r nU y ^ f t ro ^ n g e s S E S E R A V ^Htercienfes , que padecieron m%~ hAA 1 

Autores cicacios ala margen, fin fe- f ™ ^ * 
naiar EiempOjDi lugar. Año 

p ^ P ^ c o d i o ^ n e l M o n a í l c ^ i o d e ^ M » ^ W E . g , d ó , ^ l , : d . t r a n ( l £ o a c I a r^Kalend: 
B a a Adiba Recluía. Fue cafadas G ^ B ^ 
Redando nuda, tomó nneftro í m t o n 
Abi o en el dicho Monaíkr io , en ê  B . A D l L l A 
qu.i fue deipues Reciura, y creció y 

eüendio marauiilofamcote fu eípi» Año 
nco5alpaíío que íu cuerpo eíhivo en» 
cerrado en h eíirecimra de vna cd - M ™ - Leo-
d a t a d a día fe morrifícaua con va- dtenfe l u m 
ríos géneros de mortificación , y al M o U n ^ 

P3fsf a ios Palacios cclefiiales. ^ M j n n . 
Morcciopor losañosdé 

f En el Monaílerio Cafineníc , d B , A D A M . 
Beato Adam , Mongc eminente en 
lancidad^ períeccion de vida5año de n-4cdino, 

DE Los, primeros Sancos, que en 
•.cl Cnnitlaniísimo Reyno de 

Qgdrto* 

S. M A X Í * 

M I N O , 
Franciarecioieroa lafa«ca Rctrlade 
nuertro Padre S.Ben¡to,fueS.Max^ Ano ,60 
mmomaturaldelaCiudaddeOrli^, J 
hijo de padres muy nobles, que íe le M a r . Rom. 

df ^ f ^ ^ ^ a d ^ n o fuyo. Í>,COCÜ- %s N , n , M e 
roel5aco Obiipo criarle en todo ge- mo : P A t c U : 
óero de virnid m í ^ n c , y afsi le dió cenf. Car otó 
Maeftrododo, y Virtuoíp, en cuya S a i f ^ i h ' 
compañía paíhura mas como Monge, vo A d x n . ^ r 
queen p r o f e í s i o n de íeglar., £ra ho- mld. D u a c 
miloe a los preceptos de íuMadlro,a B u c c U n M c 
h.tiurpício le vencraua jiias que á pa- m ! . & t o r / 
dre,c{timanGCtee} cuidado que tenia 2, c e 0 r ¿ 
ele adornarle con codas buenas letras, P ^ ' B ^ 
ycoftumbrcs. Deíta fuerce m i é el de h p l - C 
U n t o jcucn,haíta q el ció ou lo cu pcir ^ 
feccien vn Monafterio que hizo ccr-
t a de Orhcns, en el pago Micij.cJn-
íc , dadiua , ,y merced magnifica de 
Cbdovco Primero , y prsmet Rey 
í .hri íhamísimo dejos Francos, quá-
do teniendo cercada á Birduno 5 que 
mal aconíejada, fe suia rebelado á vn 
Rey v i r o r i c í o , y de conocida fbrzu-

m . En efta ocaíion San Euípicio apía-
c ú al Reyv obligó á los Ciudadanos á 
reconocer rendidos fu culpa, y gra-

N n i 



idas ac dantos 
to d Rey al termino del Santcle dio 
squel Pago para que hizkflc vn Mo» 
rafterio donde fe firvieile a Dios , y 
je fueffen medianeros en codas fus 
acciones, á el, fi les alcan^aílc y a iu 
poíieridad en lo futuro. Ya eran paf-
íados los años de quinientos y treinta 
y cinco, quando el MonaflcnoMw 
ciacenfe llego a perfección , y San 
Maximino , en compania de otros 
Monges, que San Euípieiobufeo de 
parces diferentes,de Francia, como 
de San Martin de Turón > eneró á yi-
uir vida MonalVica. Era ya Sacerdo
te , y como en pocos días, por fu mu* 
cha religión , igualaíle á los mas an
cianos en ella, fue elegido por Abad 
pocos dias antes que San^ Mauro vi-
nieíle á honrar aquella Corona. Ya 
cftaua San Maximino en tanta opi
nión , que le viíkauan de diferentes 
partes de Francia, y le venían a pedir 
confejo para los calos dificultcíos, 
como les fucedió á Sah Carilefo, y S. 
Avitüjquc le coníulcaron fié Jo Abad 
Miciaccnfe , y les hizo que recibieí-
len Ordenes, y dejando el Mundo, 
babitaíkn las foleaades mas ocultas 
de Francia. Era el Santo en e xetc mo 
penitente , jamás comía carne, ü las 
enfermedades no le obligaüan á que
brantar íu rcligioía ablti iencia. No 
bebia vino , ni viaua lienco , fiempre 
traía vn cilicio muy apretado, el vcf-
tido era humilde , li bien con aíleo, y 
limpieza. E l rollro traía alegre para 
los lubdiros, con que en los mayores 
rigores del Convento les tenia guf-
toíos, viendo el proceder grato de fu 
Abad, y que cambien con ellos ponia 
el orabro á las cargas de la vida Mo-
naltica>no íiendo parecido á ellos fo-
lo en el Abito , y nombre de Mongc, 
fino en la vida , y penitencias que 
ptofcirauart. i l 

Entró por los años de quinientos 
y quarenta y dos la Regla de San Be
nito en Francia, y como el Rey Teo-
deberto fauoreció tanto á San Mau
ro, y le dio tantos Mooaílerios , vno 
de los primeros que abragaron nuef-
tro modo de v iu i r , fegun la Regla 
fanta, fue la Cafa Miciaccnfe, que fe
gun el año en que yo eícriuó eita v i 
da, ha mil ciento y treinta y vn años 
elle de mil feiícientos y íetcnta y 
mieue > que reconoce por Padre 4 

nueftro gloriofo Patriarca San Beni
to. Como San Maximino vio Repía 
tan difereta , y conoció dcih predi
ca can exaíta enrodó loque ia vida 
Monaftica pide para fu perfección, 
luego la pradicó , y ha (ido defde 
aquel punto hafta o y de Mocges Be
nitos, y Vn Seminario de Santos, co
mo dizen Ricardo Baíetmrgenfe , y 
Aymonio.Supo el eftilo de San Mau
ro en los a> unos , que eran imitando 
á nueflro Padre San Benito, y afsi en 
la Quareíma San Maximino comía 
folas dos vezes en la ícmaná , dormía 
veftido , acudía al trabajo de manos, 
no coáfentia en íu C afa Vn punto d@ 
ocioíidad. Recibía los huefpedes vir-
tüofos con afabilidad, y amor^y á lo$ 
Monges, que aun no auian aceptado 
la (anta Regla , y viuian con mod© 
mas liecnciofo , reprehendia por qu<5 
fe diuerrian á t Caía ct3 Caía> hechos 
Correos de nueuas, inquietando coa 
ellas los Monges, y clauluta , que no 
les conícntia ver, ni comunicar al
gunos atención digna de tal Sanco, y. 
para itr tftimada, y aun imitada ea 
lodos ligios. Era en fumo grado l i -
mofnero, pues con íer el Monafterio 
riquiísimo, codo lo eípebdía con po
bres, y el mlímp afsiftia con gran ca
ridad á ia diftribucibn con ellos: pro-
caraua que fuellen virtüoíos, y les re
prehendía , conocido algún \ ICÍO , % 
ninguno fe atrcuia Con pecados a he-
gar á fu preféncÍa,porqué en el r o í h o 
conocía quien era digno de la cari* 
dad que fe vfaua, y al que no , como 
padre le áfeaua en fecreto fus Culpas. 
Gaftaua las noches caíi todas e n ora
ción,fin que faltatle a la hora de May* 
cines j y defpues no bolvia á fu celda* 
fino qucdaüaíc haifa el dia en el Co
ro orando , encomendando á Dios (a 
vida,y las de los Monges,que eftauan 
á íu cuenca* En citas obras le llamo 
el Señor para fi, premiándole fu vida 
fantiísimajpor los años de quinientos 
y fefenca , poco mas, y o y def cania íu 
fanco cuerpo en nueflraCaia Macia-
cenfe, junto a Or l icm. Nofuc Obif-
po, como fe dize en la vida de S. C a 
rilefo , porque Hugo Mcnardo nucí-
tro Mongc,natural de aquellaTicrra, 
que efenvid ellos añt^, por el A i c h i -
uo,y tradicio de aquella Cafa,hallo q 
no lo fue i y San Anccnino dize, que 

pee-
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prcfiaia en el Monañerio Miciacca- docícntos y rcince y cinco. Su í a e n -
-le a muchos Monges, y no 1c llama do cuerpo fue íepulcado en íli M c ñ * 
Obi ípo ;y dezirquc San O n c f o ^ Caccdral , obró ' muchos imialros, 
San A vico SaccrdotaUd^ma. porque viuiendo leonero vn koro . 
te mfign:n J u m , es á c z i t , que a peí- í o , y dándole va oículo , í o h m í m t 
fuaüoa íuya fe hizieron Sacerdocesi con el contado quedó íano. £ liando 
J afsi hemos de explicar al Santo, en fu redro, le oyeron fus Clérigos 
parque con h oconcrano en la L a - hablar familiarmente con los Angc-
ía Miciaceníe de fu tradición, pincuL Ies> ynos hombres de á caoallo M -
ras,j Archiuo. 

Mas Santos* Beatos*y Vem~ 
rabies de la Orden de San 
Benito ? a quince de D h 

X¿embn. 
S.RAYNAL 

D O . 

Año 122,5. 
Ferra. 

Memorias $ 
Opcio propio 
de U dicha 
1$lefia, Bu-
cd.ybijuf. 

rieron impía y facrilegamence 
Santo, por que íus cauallos eípancan » 
doíc.encontraPido al Sanco,fe iaquie-
caron, y ios derribaron en tierra-mas 
luego fe les íjguió el caftigo , por que 
fe iiallii-on innubles, y como fkos 
eu cierra i pero pidiendo psrdoo si 
Santo, que fe le concedió de mu) 
buena gana, íc mouicron, y monc m* 

N Italia, San Raynaldo Nuce» i V n t f - ^ Í U ^ T a - U m á é 
¡no , Obiíon . varón mnv . H . , Z que VlíbcíT. t á l'ino > Obiípo , varón m u y cele 

bre en méritos , y íantidad. Fue del 
línags de Vico, Conde de A l emano, 
que aula alcanzado del imperador 
territorio entre Nuceriasj Foro Fia-
minio i y deíde niño fue enicnadoen 
tetras divinas, y humanas, pero re
nunciando las riquezas,y pompas va
nas deliiíJ io , íc fue á nucitro Monaí-
ceno de Fueaceavcilaoa , adonde fue 
Monge , cxerciUnduie algún tiempo 
eu vigilias , oraciones, y meaiEaCio-
nes piádoías, y en vn r i g o r oc Vida, 
quaí levíauacn aquella moiitaña i y 
abi l iegó a la cuaioce de la perfec
ción; canto, que muerto Hugo ,Obi í 
po Nuewnno , ic íaC iiou por fuerza, 
ponieauole en lu iugar.Su iniícricor-

" d i a , y piedad c o n los pobres , viudas, 
y hacvíanos, á ios qualcs laítentaua, 
dándoles iodo io neceliano , tac eí-
t r emada . i-ntre ellos íuitencaua va 
niño , al quai cenia mandado , que le 
pidielic a el, y á los Clérigos que con 
el fe hallauan, limotna, para acordar
le c o n eilo mejor delios. E n el Obi i -
pado guardaua el nuíiiio rigor de vi* 
da s que íolia en el y e r m o . Iiftana can 

pobre mu^er , pero él no lo hizo, y 
viéndola «l Santo defnuda,quicóíe fu 
veftido, y dióísle á la pobte,y ci San
co vi Itioíe con vtia vedidura peque
ña , que compró el Arcediano 5 y'co
mo por ícdo deícubricíle el Santo los 
bracos ,dizicndo Mil la , al leuintar 

fue vi íto vn Angel % que íc 
lescuoriacon oro, y plata.Tuvo raa-
rau 1Ucío poder contra los demonios^ 
á los quaks for^aua á falir de los cusr 
pos de los hombres, y mugrres. Tie-
nenie por Carrón en ía íglefia , j de 
celebran íoleameraenrc con Oticio 
EcleíklHco. 

f En e l Mooa ík t io Luxavien- B . A D O H 
fel el Beato Adon^vionge^y C i n t e l -
ior. Fue heiin ino carnsi de nueftro Año 6$o: 
San Audoeoo, Árjobiípo Roroau-
genfe, y Grars Cincclai 10 del ll*yno Memor . lH-
de Francia; y Adón fue iiuftre, .coiao! xomc-n/JuA 
en linags , en virtudes, y por tanto Trit, J im, 
muy amado , y tenido entre los Prin- Duxc* BUC, 
cipesi. pero mcnoíprcciando Us cofas -ybifmr * 
perecederas, bufeo la verdadera,)- foj * 
lida felicidad en nueílra Religión, 
tomando nueíko fanto Abito ene! m u e ú o al Munco, que nunca eíiUvo, M " X r ^ AbUO P d 

m í e vieron reic. ni trifte. Y i n l á d MonafíenoLuxovicníc, yirnenáo ni le vieron rcit 3 m trilte. Viuióen 
tiempo que ei grande, y Seráfico Pa-
drcSan Francnco initituyó ca Áíis 
íu Sagrada Religión . F ina lxcaic , 
acabado con la vejez,y trabajos5auic-
do goaernado íolamencc tres anos íu 
Obifpido con grande vtiiidad de las 
*ia:ias> diólaluyaaiSchot año de mil 

TeiQ* S¿uanpt 

Fundador nueiko Padre Saa Colum,. 
banos y auiendolo profetizado fu Sa-
co Maeftro. Fue iluíhc en virtudes; 
el año de feifeiencos y nouenta v i -
" i a , üendo ya muy viejo venerable 
por íus canas, el principal en y ir til
des,y admirable en íantidad. 

£11 
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B. BVENA-
VE^TVRA. 

Año ii5>4. 

Libro de los 
Je fulcros de 
CUráH.Faf-
cicuL de ¡9; 
SdntXifl ir . 
£nrit¡, Buc. 

C EnelMonafterio de Claraval, 
la muerte del Beaco Buenaventura, 
Mongc Ciílercieníc , y Oblípo Eu -
ceníes el qual auiendo fufridomu
chos trabajos por de fe nía de la Fe 
Católica , y de la libertad Eclcfiafti-
ca, por vitimo'> ficndo defterrado , fe 
fue a Clataval, confolandoíe en íu 
deílierro con la Cogulla de nueftra 
Orden , que recibió, y auiendolido 
eminente en humildad , y fantidad, 
mirad dicholamente , y mereció í c t 
enterrado con íumo honor, año dé 
mil docieiuos y nouenta y quatro. 

^ En el Mooañeno de b Santa 
B. MARI- Trinidad de la Caba , U muerte del 

Beato Marino, que fue el íepcimo 
Abad de aquella Csia^ cleóto deípucs 
de San Falcon el año de Chr ifto mil 
ciento y quarenta y ík te , y gouernó 
veinte y quatro , y murió el de mil 
ciento y iecenta. Haníe perdido las 
noticias particulares de íu vida , de 
10 qual fe iariunca juilamente nuef-
tró Buceiioo. 

NO. 

Año 1170. 

Memer.Ca* 
uenf, I m n 
lAho.d') *Ar~ 
nold. D*ac, 
BiéC.ybifHf, 

<J En Alemania, el Beato FiIipo> 
B . F n i P o . Abad OtciburgCníé , varón de iniig-

nss virtudes, Fiiipo de Ottebarcna-
Añ© ció en Goioaia de padres .que fe ave-

tajaron ¿ ai si en nobleza i como en 
Cef. Heif l , piedad; üenduaun miaccbo,|y Eítu-
FhiLSeguh diante s le hizieron Canónigo de la 
Enritj. Buc, igleíia Catedral* pero él con faílidio 
ybijhp, que Dios pufo en íu alma de aquello 

niilmo que pretendían* y embidiauan 
otros, prefirió la Cogulla de nueílra 
Orden á todas las comodidades del 
Mundo > y aísi trocando fus veftidos 
preciofos por los de vn pobre Eftu-
diante» ignorándolo fu Maeíl:ro,íc 
fueá Bonaval ,y rogó humilmenrc 
|er recibido ._yicronie los Monges 
con vn veftido r o t ó , y como no ía-
bian quien era, juzgándole por al
gún Eí ludiante , como dezirnos, va« 
gabundd > no quiíieron admitirle; 
peto él con vna íanta impaciencia de 
que fe dilacalfe el cumplimiento de 
íu deíeój y por redimir fii vexacion, 
dixo : Si no me recibleredes , acafo 
os pelara > y quando quiíittedes no 
podrá ícr i manifeílandoíe en cierro 
modo coa tales palabras. Recibié
ronle , aiípoaiendolo afsi Dios , y fa-
cilicandulo, | ialió can buea Moa-

ge, y aprobado de tan fanta Comn. 
melad, que no mucho deípues fue he
cho Abad, y auiendo gouernado al
gún tiempo , fue llenado por Prela
do ai Monafterio Octiburgenfc y 
como era excelente en el zcío, y Va l -
tura de las virtudes, eníeñó la vida 
Monaftica á fus Monges con grande 
perfección /eleuádolos ha íh la cum
bre de la perfección. Murió lleno de 
méritos fantilsimamente por los 
años de 

f En el Monafterio de Sánta Ma-
ria Magdalena dé la Ciudad Alben-
íe , la muerte dichoía de la Beata 
Margarita, Princcía de Montferrat, 
muy iluíhe cn fantidad de vida. Fue 
hija de Ludovico, Principe de Sa~ 
baudo de Acaya , y cafada con Teo» 
doro Paleólogo , Marques de Monc-
ferrac 5 y auiendo mucrco fu marido, 
defeando mas el íer cíclaua de Chrif* 
£0 ^que todas las honras del Mundo, 
recibiendo la Cogulla de nueftro Pa
dre San Benito, confagrandofe á él 
coda, coníiguiólo en el dicho Mo
nafterio , tenicndóíc por fumamenre 
dichoía en íeguir el rigor de vida» 
que alli íe pradicaua, anteponiendo-
le a todos ios regalos, y deleites de 
fu Palacio. Por eíte medio llegó á tan 
grande perfección , que mereciendo 
grandes fauores de Dios , es mas cé
lebre por íu fantidad , que fi huvieíle 
tenido titulo de Reyna, y celebrada, 
y reuerenciadá. Floreció el año de 

f En el Monafterio Zuvifalcen-
feda Venerable Adelheyda> Condeía 
de Nuípil ingcn, que deípues de la 
muerte de íu marido Aleuvico, Con
de de Sultz, con el qual aula íido Fu-
dadora del Monafterio Alberípaccn-
le en YvirEembergia , dedicandoíe á 
fervir a Dios , recibió nueftro íanto 
Abito , y viuió como vna pobre mu-
gcr,fiendo ran graníeñora,en hurruí-
dad, yobíervanci i Monaítica. Flo
reció año de 

B.MARGA.: 

Año 

Ptngonío in 
•yfrhore Juh 

nold. tímti 
BüC^biJuf. 

V . ADEL-; 
H E Y D A . 

Año 
Memor. del 
Monafieriof 
Bncelmo, 

f En cfte dia pone el Mdrtyrolo-. S. VRBIGIO 
gio Hífpano á San Vibicio , y noío-
cros le puíimos a ¿res delunio en la MAY, Hífp. 
vida de SanLíphardo. 

D í a 
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Dia 16* deDiXkmbrs* 

AT r c z c defte mes, contando la 
Vida de San loáoco , di alguna 

CABL REt* nocieia dcSán Iudicael,íu mayor her-
mano>excmplo$ ambos de íancidad,y 

Aña ^50. lazo de parenteÍGo nunca con cermi-
nos álos íuyos femejante viíl-o baftá 

Qeron.PU- oy, ni ellos Ic hallaron parecido pará 
te%Bucel.in fegúirle. Fue ludicael hijo mayor de. 
jMenol. *An ludicial , Rey de Brecafia , que crió á 
m[, & ro. íus hijos en loíanto can mirado , que 
2,. SS. O r L le dánjComo dixe,diez y ícis hijos va-
Dtuerf. Ef~ roñes,y quacco hijas,codos canoniza-
crítores de dos, y paeílos en el numero de los 
jngUter. P« Biena vcncuuados>y en lo poikieo con 
fr, Bern. 'de tales acenciones,qiie fue ludicael em-
U Peñó, bidia de los Reyes íus comarcanos, 

tomo veremos con Dagoberco,pode^ 
roíiísimo Rey de Fcancía. Era la caía 
de ludicial vn concertado Mona ibe
rio,donde lo policíco no era embara
zo á lo Religiofo.Loabaíc a Dios,cra-
tavafe de oración , y aula horas para 
díícurrir en el goviérno. Como el ca
mino de la Virtud á fus aficionados es 
tan dulce, eotre^die á ella muy de ve
ras el Principe ludicael j y de íuerce 
cumplía son efta inclinación, que no 
falcava á las confaltas de fu Coníejo. 
Y ta va tomar en el recrece dónde fe 
recogía, algunas diciplinas,^ eraia íc-
creco cilicic. L a comida era modera
da^ en la femana íakeava los regalos 
de la mcía Real con algunos ayunos, 
Mario ü padre, auiendble dexado el 
Rcyno años antes, porque fe virtió el 
Hibico de San Benito , renunciando 
la Corona-, y aí'si, murió para el Mun
do, y quedó dueño, y feñor ludicael» 
hermano mayor 5 de toda la. genealo* 
gia de fu padre. Era Sm Iddoco el fc-
gundo, y defeara ludicael deícartarfe 
déla carga del govierno.encregando-
felá alodocojen quien fe conocian 
parres dignas de aquella Corona. Re -
cogiófc con e l , y coi! fraternal amor 
le hablo» manifeíiandp íu peaíamicn-
Cotqué era dexar el Mondo , y fe guie 
el eítiles de.íu padre»pidió afeduoío 
acepta lie el Reyaosdexandole acabar 
la vida Rcligíoio. E i primer hermano 
mayor,que ha renunciado U Corona, 
y Cetro en el fegundo , pues eftos íié-
pre ion la ocaüoix de íu§ temores á lo$ 

primeros , y en algunas Monarquías 
con barbara crueldad derraman ía 
fangre, y en otras con difsímulo no 
perdonan fus vidas. Ya vimos la ref-
puefta de S. íodoco en fu legenda, en 
eftaconíidcrGmos qüan íentído que
daría con la fuga no peoíáda , hallan-
dofe con la carga, que de fe a va poner 
en ágenos ombros, y privado de vn 
hermano, á quien quería fin leyes de 
íoberano Principe, hiendo,pues, que 

^ era fr^ofo no defaniparar fus 
vaüallosjíe casó para dafíueefsion al 
Rey no de Brecaña \ y eperó en íu gq-
vierno can ateneo, que fue el amor, j 
delicias de íus vaílallos, y terror de 
los vezinos poderofos. Halló que el 
Rcynoeí t iva alcatifado , los precios 
de las colas muy íubidos, con que lo 
mecriór del Reyno íe reducía á mífe-
ría , y los Puercos, y comercio ceíTa-
vari,quedando exhauftas, y difminui-
das íus rencas, con que en la paz no 
podia procedersdándoel remedio qué 
dcíeava5y parala guerra le falcava el 
dingro nervio con que íe fomenta en 
todos figlos. Maadó.pues.que los pré* l n " . , 
Cios fe baxáflen en los Puercos á las W ™ * ™ 1 * * 
mercaderías que los foraíkros íaea- n/ce.^a '^ 
van de Brctara^cn q m en pocos días a e ¡ ^ y n o , 
de toda Francia acudieron los Mer~ fi!Uido m ' 
©aderes, y llenaron de codo lo que eí .fOÍ enlils 
Rcyno de ludicael neccfsitava , y de ^ í ^ n a s ' 
todas las Provincias defamparáron el 
comercio de Francia, y eraáias C i u -
dades de brecaña emporios decopio-
fotrato , celebradiísimo en Europa. 
Sintió e i lo canco D a g ó b e r ^ M o n a r -
ca poderoufsimo de los Francos, que 
le dió guerra á ludicael con mano 
mis poduoíaj pero Dios favoreció la 
caufa de ludicael, inocence en aquella 
culpa que fe le imputava , pues m \á 
era , y los Éxcrcicos dc.Dagoberco 
boivian deshechoj^enírando ludicael 
fiemprc vidorioío por Francia, ha-
ziendoíc temer de fu cnem.igo3que 
conoció no embocavan los filos de la 
efpada cancos excrcicios. Religioíos 
como de San ludicael le referían.Co
mo á Soldados vidotioíos con diíi-
eulcad fe les puede.poner freno , ven
cido el enemigos la parce de Sania-
dicaei hizo mucho ellrago en el Rey-
no de Francia, que conocido por Da« 
goberto,y la íanddad de íu contrario 
imaginado, le embió por Embaxado^ 
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res para qne refarcicíie el daño reci
b i d o ^ San Eligioj Obifpo Novio-
p*enk%qtie alcanzó quanco de San lu-
dicatl pretendía , y obtuvo las viftas 
de los dos Reyes en la Villa de G l i -
piacoi y aunque Dagoberco combidd 
á comer ai Rey de Bree aña, cftc San
to no admitió elcombke, cemeroío 
del exceílo qtie en tales ocaíiones fue-
le aucr en Palacio i antes conociendo 
que el Chanciller Dodon,c]u« dcfpucs 
fue San Audocno, era hombre de co
nocida virtud j y exemplo , comió en 
íu caía, tratando mas de la refección 
e ípi rkoal , q de la íupciflaa del cuer
po i y en tanto que duraron ellas vií-
cas 3 y dihcultoios afsientos de nego
cios tan graves , eligieron Dodon i y 
San ludicaci cafa donde el concurío, 
y ruido corcefano^no fucíTc embara-
^ófo á ía oración, y exercicios que los 
dos tenían en eftas viftas i y el tiempo 
que San Eligió coníumió en la emba-
xada con ludícael 5 Conociendo el na
tural deílc Principe , tan acomodado 
&1 íec vicio de Dios, y deíprecio de el 
Mundo,le perfuadió lo que ya c!.-San
eo traía de anees fraguado en íu pe
cho,que era dexar las cotas de la T i e 
rra , y renunciando en íu hijo mayor 
el Reyno de Bretan ,cntrar en la Re
ligión de San Benito,voicajó caO, va i -
ca entonces en el Occidentes que con 
tanto lucimiento c^mpeava, y era el 
refugio de todos los que defeavan fc-

f uir el camino de fu falvacion, dando 
e mano a las delicias, y güilas de tic 

íiglo. Dcfpidieronfclos Reyes, com-
pueftas las difieultades en provecho, 
y fatisfacion áe los vaílalios, y San lu-
dicael viuió en fu Corte , mas como 
Monge^que gozando lo guítofo de la 
áignidad. Vacava á la oración,ayuna-
Va muchos dias3¥Íava en fu retrete de 
vna tarima para gozar el breve íueno, 
interrumpido con facilidad para ja 
lección, y oración, que quando venia 
él AlvailaliaUava ya prevenido de Ha 
fuerte-- para el govierno , ydefparho 
que entre día cíperava* Dava de co
mer á tioze pobres en vna pi teantes 
que el pag.r.fie a la na turakxí aquel 
cenia, lab a val es los pies, y veftiaics, y 
todos mim de anee confcilado pri« 
mero que gozaíien tal Indulgencia, y 
aísi, veniaii d fer cali todos los pobres 
'4wU Couc ios que aicac^avan efu 

gracia, y ninguno aula que no fucffe, 
con fec pobre ^ tico de virtudes, por
que i \ exemplo , y perfuatlon de íu 
Pr ínc ipc i ra Predicador,que movía i 
todo lo qific el obrava. Murió la Rey-, 
na (aunque algunos dizen que ambos 
renunciaron el Mundo) j dexaiulo á 
fu hijo majeer el govierno,íe eneraron 
en la Religión, con admiración, y la-, 
grimas de fas vaílalios , de quienss 
eran amados por extremosque voiley 
Zelofo, y cuidadofo de los íubditos, 
merece amor , y lagrimas de afición 
de quantos le obedecen, » . ' -

Eraei Monaíterio de San Mayno 
fundado por cfte Santo años antes en 
la PfovinciaArmorica.que oy llaman 
los naturales Transfilva. muy e l ima
do per la Religión,que en él íe profeU. 
fava, y ilevava la afieló de S Jodicasí , 
por tener alíi no menores prendas que 
á fu padre,que aula paOaáo deíU vida 
con rata opinión de v i t t á d , y, excai^ 
pío. Aquirenunciando ei MmáQr 
vlitio la Cogulla de San Bonico, y co
mo los Señores en las cofas de Rcii» 
gion,}' fantidad,ÍÍcmpre fon con ven
tajas luperiores á la gente de menor 
esfera,la vida de SJudicac! vino á fer 
admiración de los mts ejemplares 
en la Orden. Dormía en la dura tie
rra,y por mucho regalo , íi íe hillayo, 
agravado de alguna indiípoiició Cor
poral , vi a va para fu deíeanío de vna 
tabla: nunca fe dUnudava,)' la túnica, 
mas interior j ó camifa delicada era 
de cilicio , trayendo el delicado cuer
po macerado con fu afpercza, y hecí-
do con diclplinas continuas. L a ora--
cion era mas larga que el íueno, no 
mereciendo cfte nombre vn breve 
deícanto,qüe tomava en la dureza del 
referido lecho. L a comida eran yer
bas , y algún peícado, ó marilco en 
dias íolemncs, íin que en ellos, ni en 
las enfermedades guftaffe carne, csr-
be2asó vino. Acudía al Coro puntua-
liísimo , y giaftava en íumo grado de 
las Horas Nocturnas, viendo que en 
ocaíiones tales fofos los Rcligioíos 
pagan tributo tan agradable .al C íe -
lojeitando lo demás dclMundo muer» 
to á fus memorias. Era tan hümildcí 
que íervia en ia cocinaJabava ios pla .̂ 
tos, harria aquella piega , y la enfer» 
sneria,y no trocara la e ícoba^ue citi^ 
mava tancepor ¿1 Cetro mu aito^poc 

ia 
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la qoal k aula dcxido ton dcíprecio. 
Tribajavade manos, cabando en la 
huerta^regando las horcalizasj y á co-
ÍQ afsiftia ca jovial, y alegre,que oblí-
gaTa al mas remiíro, íi aula alguno, 
para que guítofo acudieíTeá las obe
diencias mas defechadas. E n eftas 
obras de Canco merecimiento le co
gió la muerte , ó fue trasladado á la 
eterna vida en diez y feis de Diciem
bre,fSor los años de ícifcíencos j C i n 
cuenta, y es de los Santos canoniza
dos que mas han honrado nucftrá 
Cogullas íi bien, no tenemos por me
nor toda la relación que yo quiíiera 
para eferivit (us acciones, dignas de 
íer íabidas. Eftas dichas bailan para 
imitadas,pues le han dado lugar en
tre los que le tienen con los Córtela-
ROS del Cielo. 

MasSmtost Beatos>y Venem* 
bles de la Orden de San Be~ 
nito f a die^ y(ets de Ü t -

R I O , 

A ñ o 1187 

ndy FdnVm. 
Barón. Bttc. 

N Roma , la muerte del B . Grc« 
gorioOdavo, Sumo Pont i tice 

Ruma i 10 , excelente en íanddad , y 
erudición. Fue natural de Beneven-
to,hijd de Scrtono de Mora * llamóle 
en el iigld Alberto: dexólc ; y fue 

Ulfonf. Cha Monge de nueíka Orden,^ por cal 1c 
chon^Plat'^ pone en íu Mcnoiogio nueltro G a 

briel Bucelino , aunque no (ehala el 
Monaficrio adonde lo fue. Del le la-
có áüíian® Quarto,por lá fama de fui 
íantidid s y erudición, para negocios 
gravilsimos de la lglcfía,en qüe la lir-
vió,y le ere© Cardenal Presby tero de 
el Titulo dé San Laurencio^ cri L u c i -
n a , y deípucs AlexandroTercero le 
nombró Cancellano de la Santa Sede 
Romana 5y auiendo muerto el Papa 
V t baño Tercero , fue eledo Sumo 
Pontifics? con grande aplauío de to
dos » y aunque viuió muy poco en la 
dignidad 5 viuira eterna la memoria 
de las grandes cofas que hizo, ó in
tentó, manifelianao aisi fu zelo, p¡c-
dad,y grandeia de animo. Luego ef* 
criviócaicai» á los Reyes, y Principes 
Chrilliaaos, para animarlos a rcco« 
brar del ^aladuiQ ia Ciudad Santa de 

lerufalen, Procuró para ello , con fa
ma induftria,y efícacifsimas razones, 
reprefentadas con fu elegacia , laqual 
era grande en el dezir , componer
los entre íi, eftando deíavebidos con 
odios,y enemiftadesj que el demonio, 
padre de las diícordias, auia introdu
cido. En particular eompuío á los de 
Pifa,y GeriO¥a,que las tenían mas an
tiguas^ envejecidas, y los hizo caá 
amigosjque juntaron fus armadas pa
ra la guerra fanta, movidos del exem-
pío del Sanco Pontífice, que tomó re-
folucion de ic allá cri perfona,aun4 fe 
hallava ya muy.viejo,y achaeofo. C 6 
fu autoridad, y fama de fancidad vnió 
los ánimos jde todos los demás Fieles? 
moviéndolos á eftar muy prontos pa« 
ra obedecer en can fanta empreíTa; y 
para que nada fe atribuyefle a induí* 
tria humana , fmo á Dios,orcienó que 
pata aplacar íu iádignaeion juftiísif-
fima por los pecados de los hombrcSj 
fe ayuñafie en toda la íglefia por cfpa
ció de cinco aaos,eneÍta forma: Qu# 
todos ayanaffen todos los yiernes8 
como en Quareíma , y que los Micr-
coles>y Sábados guardaíien abitiuen-
n encía de carnes i y § ú é c \ til i fmo Pa-
pa,y los CárdeoalcsjComoCapitaneSí 
y exempkres de coda virtud,, y abfti-
nenciá, y rigor de vida ; demás de lo 
dicho, guardaíFca abítinencia cambie 
los Lunes.Mandó que todos los Prin
cipes de Europa tdvieffcn páz,íuípcn-
diendo entre íi las armas por eípacio 
de fíete años , aplaudiendo codos los 
Chriftianos tan fanta,y valerofa reío-
lucion,con la qual parece auia de ref-
caurar el Orbe ; íi Nucrrró Señor por 
fus juftifsimos juizios no huviera 
Cortado tan grandes cfperancas, con 
fu no eípetada muerte, que fue en P i 
fa, año de i 187. á die¿ y íeis de D i -
¿iembre , auiendo hecho cofas tan 
grandes en folo vn mes,y veinte y fíe
te días que fue Papa» auiendo ido á 
aquella Ciudad deíde la de Ferrara, 
para prevenirfe f y partirle á la dicha 
guerra fanta. Allí cit a fcpultadoen la 
Iglefia Catedral. E l fymbolo, ó íeñal 
que auia tomado en fus Armas * fue 
cfte: Dirige me Domine In yerhate ttta. 
Señor , guíame en tu verdad. Fue 
Cardenal treinta y dos años. Chacón 
dizc de lie Santo Pontífice, quando 
reíicrc íu muerte: CUrtfsima Lux Orbis 
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e%T¡y>ñd cfl. Fus apagáda i a mas clara 
lo?, del Orbe.Guílklmo Ncrebrigen-
íc (iíze, 'juc fttt cjcíayecido en fabiáuria* 
y finceridad de vida. Bernardo , Hí í -
tnriador de los hechos dé los Papis,y 
Gerardo Frafques ? ds ia Sagrada R e 
ligión de Sanio Domingo le llaman» 
J^ittermurn^S" facmdmn % fed fanclitate 
yltkf a'nimifue ¡nftgrkdte pr&ciarloremi 
que rae muy letrado,y elegante; pero 
mucho mas iluítrc por ia funcidad de 
JH Ifídaye im-egridad de fu alma, 

_ - f En Alemania, Santa Aáeleyda, 
Emperatriz. Fue hija de Rüdclpho, 
Rey de Borgoña, y de kalia. Fue ca
fada 'dos vezes 5 la primera con Lorá-
rio, Rey de Italia, hijo del Rey H u 
go j y muerto efle , casóla íegunda 
vez "con Othon Magno \ Emperador 
de los Rom anos, y Rey de Alemania. 
E n tan grande altura, coníervo íiem-
pre grande hnml;dad,y tuvo ¿o gran
de cítima á los pobres d e C h r i l u í m u 
cho mas que d orü5perias,y demás r i 
quezas que poíTcia, gafándolas en 
íocorrerlos , edificar Monaftcrios, c 
Iglcfias,y adornarlas con las cofas ne-
ceílarias al Divino Culto. Incicuiava
fe Sicrva de los Siervos de Dios , pre-
ciandoíe mas de efle titulo ^ que del 
áe Emperatriz : otros h llama van 
Madre de Pobres% y cu la realidad era 
lo vno, y lo otro. Muerto fu marido 
Othon, ella fe entró Monja en elMo-
aafterio SeKlfenfe, cerca del R i n , de 
nueílra Ordcr. 3quc aula furidádo, y 
allí fue exemplo de humildad, y de 
virtudes, confirmando íu vida con la 
Regla de nueftro Padre San Benito 
en codo fu rigor, dada á oración,ayu
nos, y mortificaciones, exercicios co 
que llegó ala cumbre de la fancidad, 
y perfección,admirando al Vnluerío, 
y obrando muchos milagros, antes, y 
dcípues de fu muerte , que fue por lo3 
años de ^ o . poco masiórmenos, por
que Othon falleció el de 974, 

S. S T V R - f En el Monaílecio de Fuldá, San 
MION . Sturmion.o Sturme Abad. Fue noble 

mancebo, y í k n d o l o , entregado por 
Año 780 nue^ro Padre San Bonifacio, Apoílol 

7 ' de Alciu inia, á nueíiro San Vvigbcr-
SH Vidd. ef t0 Para ^ cnfenaíTei y eílándoío 
enra vorví- ya c5 l.ccraíV* cn virtudes, cobró can. 

^ ^ ía afición x aueftra Orden , que da 

S. ÁDELEY 
D A . 

Año 5^0. 

Lupold, Be"" 
bemburg. 

' tepol, Chro-
n ldJÍrgen-

fatict, Reuf-
ner.Efcrito-
ras de Sa%o~ 
nut , Bucel. 

ningún modo pudieron apartarle de r r 
eih; y af t i , tomó nucllro Santo Habi- l 7 v u m u 
to,y íaho tan aventajado v.n íknúAsá SJ;ildtníc-
que le ama va mucho San Bonifacio^ f 
no íolamente le halló diprm de f ' eldl~ 
vno dé los que fundaron el MonaPte T M m * í ~ 
rio de Fulda fino que le nombró por 
primer Abad. Mottróíe en fu obrar W^V ^ 
digniísimodela Prelacia, porque hi- ^ 
20 can grande inftancia en aumentar 
el numero de los Monges, que llegó á 
cener cnFuida quacrocientos, demás 
de ios Hermanos Legos, Novicios, j 
mños5que alii íe edücavñ; y no fe con-
tenrava con enicñirles a todos la v i 
da Monaí>ica;y eípincuaMmo Leerás 
Humanas y Divinas.con fuexempía, 
y diípoílcion j y áfsi convocada co-
dala juventud noble % y plebeya de 
Alctmma, con los grandes Maeílrosj 
c iluftre Vnivcrfidad que alli aula pa
ra cnícñarla, aeudian de toda Alema
nia a aprenderlas , como ai mayor 
emporcó del Septentrión,con lo qual 
iel ierró la barbaria de aquejUs Pro» 
vincias-, dexandolas eternamente 
obligadas. Predicava cambien á los 
Gentiles, que aun auiamuchos que 
adot avan Idolos,diícurtiemlo por di
ferentes partes,y ganando alma^tan^ 
to con el buen exemplo de ía vida,co-
ríao con fus Sermones;y aprovechó de 
manera, convenciéndolos, que ellos 
rhifmns con fus ¡nanos arrojaran, y 
deshazian füs Idolos , lo qual es de 
inuy grande admiración, porque 
íu naturaleza eran vnos hombres fe-
rozes, á indomitosjy no para van aquí 
los efeclos de fu predieacion^oeone 
ediheavan Templos ¿ D i o s , yá ÍUS 
Santos ^llegando como otro Bonifa
c i o en Frifia, y otras Provincias de 
Alemania, a merecer el titulo ds 
Apoílol en la de los Turingos, Saxo-
nes,y de la de Vvcderovia.Fue ünftre 
en milagros, efpecialmente en librar 
nombres del demonio. Finalmente, 
quebrantado con ínucha edad , y tra
bajos, fe hizo llevar enfermo á Fidda, 
adonde auiendo recibido los Sancos 
Sacramentos, dio íu alma á Dios en
tre las fervoroías oraciones, y fuípi¿ 
eos de íus Mongesjel año de fetecicn» 
tos y ochenta. 

% E l miímo dia.h muerte felicir» 
fimá de Saa Heiinccvardo, Obifpo 

Miu-
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5. HEtiH-
CEVARDO, 

Año $<S. 

yy'iomfííi" 

go MífMrd, 

Mlndenfe, Varón de grande íaacidad. 
Fue Mongc de nucí;ra Orden en vn 
Monaftcrio de Saxonia, de donde poc 
fus grandes mér i tos , y vida cxéphr, 
Je íacacon para la dicha dignidad J y 
auiendo governado íanramence í'eis 
años ,y acabada laIglefia CacedraU 
que aviian edificado íus anteccíTores, 
perficionandoiaíyconCagtaadolapno 
mucho deípues durmió en ei Señor, 
año de 5)58. dexando grande-opinión 
de íanddad, para eterna ácteftacioa 
de los que han dexado en aquella 
Provincia la verdadera Fe; Dios per 
íu mifericordia ios convitrea, y faque 
de fus errores. Amen. 

B. ADÁN, f En Francia,el B . AdanjObifpOj 
y ConfeíTor. Fue Abad odavo de el 

Año 1140. Monallerio de ChalifioCiftercieníe, 
y de nación Franccs , ei qual como 

'PhiLSegui- nueílro Santo Habito allí , fiendo 
m% MmoL Abad fepsimoSan Guilielmo } q deí-
JEnn^ BUQO pues fue Ar^obilpo Bicuriceníe. Def-

c pues fue hecho Obiípo Sylvaniecen^ 
feíluceíTor de Guat ino, que fue ei prl* 
mero,}; acabó lo que le reftó de vida, 
nfcrivíendo,predicando, yeiifeñundo 
eon opiition de fantidad.Floreció año 
de £¿40. Í.--, U.i 

B. H v M' 

'Año l á o i . 

•Arhor D u -
catus Subaa 
t í* > BrítOy 
M a n r , Enr , 
Meufmroi 

f En el Monaftcrio dg Áltacum» 
pa.elcrauíko del B Humberto , Con
de áe Sabaudia, y de Mauriana. Fue 
hijo de Amadeo, primer Conde de fie 
soíabrs enSabaudia,óSaboya,y fegü-
do eo Mauriana. L a primera muger q 
tmo fue Mechtilda, hija de Theodo-
ri®Oj Conde de Flandes, por fobreno-
befi de Elíaeio, y muerta cfta, dexó el 
í iglo, recibiendo nueftro Santo H a 
bito en vh Monaftcrio de nuellra Re
formación Ciftercienfc en lo Alto de 
los Alpes i y paflado ei noviciado, 
profef&ó en la intcncion,y defeo j pe
ro no en el efccfco, porque le Cacaron 
por fuer9adclConvenco fus vaíTailos, 
>' fe casó íegunda vez con A n a , hija 
del Duque de Saiigneo, Murió cam« 
bien cfta íin hijos, y teniendo el de
terminado de ¡ríe a tomar nueftro 
Sanco Habito en el Monaftcrio d@ 
Akacurnbajque él auía íundadOj jun-
£oal Lago Lcmaoo , fue convencido' 
por ruegos de íus vallalios, y íe casó 
cetcera vez con Petronila , hija de el 
Coadc deBorgona , y tuvoadla VÍ^ 
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hijo,al qual pufo por nombre Tomas» 
heredero deiPrinsi iado3del qual def-
cienden todos losDuques de Saboya¿ 
Con efto fe cumpl ió fu defeo, porque 
con licencia de iu muger recibió en 
Al tacumuclHib ico ,y profellaado, 
rué etemplo de humildad, y de rarí . 
penicencia,y rigores con que caftiga-
va fu cuerpo , imitando la Surada 
iafsion de nueftro Redentor en fus 
J.a jas,y aboces, con aimirable apro
vechamiento de fu atóa, S upo enre-
vchc ion divina el dia . y hora de íu 
mucrcei y auiendo! ^ dicho , defeanso 
eBclSsnor ,eomo íi fucile vn fueño 
fuávc íu muerte. Comprobó fu D i v i 
na Mageftad los méritos deftc Bien
aventurado Monge> y Principe coá 
muchos mdagros^ue obró en fus de-
votoSoMurióañode 12.01. 

% Monte Cafínosel Venerable V , P . Z 
1 adre Zacarías Petronio, Nació en CARIÁSÍ 
t rados . Pueblo noble enCarapama, ^ . ^ ^ 
entre Caycra,y Cafino, á doze de D i - T^omo 
zicrabre de 1578. Sus padres fueron ASa 
iluílrcs,tanto por íu nobleza, quanto 
por fus virtudes. E l padre llamav.íe w 
C hnftoval Petromo/u mádrcMarda , r 
de Tucios,y enere rhuchos hijos fue 5 
Zacarías el dezimo, y en el BáüsííW 
le llamaron Damafo. L a triádte pia-
dofaleenfeñavátodo genero é ^ r n -
tudes, y en efpecial la mifeik^rd.h 
con los pobres • y el niño la apse^did 
tan bien,q fíendo de fíete año?, fe fe, 
al Hofpitahy íervia á los enfermos, y 
dava de hmofna lo que fe qukava de 
fu comida.íugando vna vez con orre? 
muchachos, y auiendo ganad® vnoi 
huevos , íc los llevó a fu madre, y 
auiendofe hecho con ellos v-n guifa-
dp> los repartió entre pobres. Con di« 
vinoimpulfoconfagró á Dios fu vir-
Rimdad ^ y por dar gufto á fus padres, 
le ordeno de Ordenes menores para 

icri1§0ipet0 llaraandele Dios pa
ta cftado mas perfe&6 , recibió en 
Caíino nueftro Santo Habito, fienda 
d@ edad de diez y ocho anos. Todo 
ei ano de noviciado, y d dempo de 
fus eftudios, que fe Gguió á la ptofeí. 
110, le gafto en íantás ocupacionesjCn 
meditación de las cofas Divinas, y en 
mortificación de fus paísiones. Tuvo 
don de oración 3 que íe dio Dios tan 
cxcdcnce, quedo fohmentc cfta^á 
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libre de aqücllas divcrfior.es, á que 
ííii ívívgctos aun los p-erfedos ,fino 
qye períévei'ava tan fixo en la come-
placionde las cofas edeíliaies , que 
parecía cílar fuera de íi miímo. Viole 
oraqdo. delle modo vn Prelado de k 
Curia Romana , embiado por el Papa 
Clemence Vlíí .a cícudriEar mañoía, 
y diísimuladamence el modo áe VÍUIL* 
de los M©ogfs de C a fino > y elara-
íncnce aávirtiój'qoe íu roftro íleno de 
lux,y de rcíplandorcs, manifeftava ía 
fancidadiy coníidecando cauca virtud 
en vamanccbovhizo'argumento gua
les f*rian los mas'entrados en edad, y 
lúsvkjos de Caunoi y deFiícal nom
brado para acularlos, le con vire; 6 en 
Abogado (uyOi informando á íu San
tidad la grande obícrvaneia de aquel 
fagrado Mona(krio , quedando con 
ello defengañado el Papa, de que el 
mal forme que ic auian hevi ojcra 
nacido de paísioo de ene ir.,,,... de 
aquella Sanca Caía , y amigos l ie ha
llar modo para víurpar fu hiziendas 
Jao pagando lo que debian . y quedán
dole injuíhmcnce COD cllájy rara vez 
de xa de tener cí lc, LI ocro íemejance 
origen la períecucioo que íuelen pa
decer nueítros Monges, y Mona He
lios : lo qual íe comprueba » porque 
aunque pcríigan cambie á los de otras 
Ordenes, nunca es tan cruel ía gue
rra quejes hazeu,quando íus Caías, ó 
fus lufticucos ion de extremada po-
fcreza,corao fe ve ea la Orden del Se
ráfico Padre SanFranc¡íco,y en otras, 
que por no tener heredades , ó rentas 
quf víurparles, fon por cfta parte ms-
nos perfeguidos , aunque á los Mioif-
í ros de Satanás Í que fon ios hombres 
impíos,y mundanos, nunca les falca 
aisidcro para íu malicia.El año de mil 
y feiícicnros, q fue de lubilco , íubíc-
ron á Monee Caüno caíi ochenta mil 
pe río ñas, y Ocndó nuellro Pad¿e Z a 
carías el que adminiíhava, y reparcia 
ías coías de comer, con que fe les af-
íííiia abundanteroerifc 3 y con grande 
Kumanidad , y caridad , vio que DiOS) 
por íu benignidad las muiciplicavía 
fisodo ío lamei iLe aquellas que eltavaa 
prevenidas para ci gafto de vn a fio en 
fuc i l a Santa Cala. Cuidava en va 
tiempo dd Hoípicai de los peregri
nos snfenivo5,y convaiccientcs, y re
cibid enere eUu5ÍBueí.ko Padre San 

Bfnito,qu€VÍÍI.tava ddicho Hofol 
eaUeí qual̂  le. dio documentos p'ra 
que hizieíle vida mas perfeih. Um-
daronle haz^r oficio de Maefrro éé 
Novicios, y los eulemi con obras, v 
palabras al defeodeia perfeccionóla* 
ziendolos obedientes , humildes , y 
Santo^s, como él era , y con celeítial 
eloquecia períuadió á algunos h per* 
levcrancia en la Religión , cílandcí 
deieoíos de bolverfe al f ido, por ím-
geftion del demonio.Per íu petfcccío 
de vidavlc nombro el Capiculo Gene
ral por Prior del M o n a ü t n o ArctN 
no^ea ia Hecruria , y pidió que 00le 
obligaílcn a aceptar., alegando mu* 
«has razones, que le di ¿cava fu hu-
msidad; pero no bailando efio, por v i -
timo , le poftró delante de aquellos 
Padres, y con ruegos, y lagrimas ai-
can^ó le que pretendía. Pero le hon
raron con el titulo de Abad (eítil© 
que ay en aquella CongregacÍGn;por-
que no quedaílen íin algún premia 
ios íervicios,y virtudes , de las quales 
haze vn reíumen el Padre fíucclino, j 
yo con e l , por abreviar. Deíde que 
entró en la Religión, baila el fin d.e 
íu vida, fue en extremo pobre , iva 
queíeliallafle en fu Celda, ni en fis 
períona cofa alguna, que cxcedieíle 
la modeíHa Religiofa. Fue tan amigo 
de la vida común , que cenia por exe-
«rabie delito qualquiera íinguiandad. 
Su obediencia fue perfediísmia , j 
aunque rehufava por fu humildad lo$ 
oficios hoorefosjen interviniendo ia 
obediencia,íia tardanza alguna poma 
por obra lo que fe le tmodava , y son 
la nmfnu prontitud interrumpía fus 
penitencias, y exercícios íantos, á h 
menor infmuacion del Prelado. Hí-
cando vna vez fuera del Convento, 
el miímo dia que íc cumplía el termi
no de la licencia que tenia para cílar, 
ie avilaron que eítava á lo vltima de 
íu vida vn íobrino fuyo, y le llamaron 
para que le aísiftieííe, y ayudaíle á bie 
monr : preguntó fi ie auia diípucllo 
recibiéndolos Santos Sacramentos,^ 
& cenia algún Sacerdote que elluvieí-
íe con el i y auiendoíe dicho que ¿ 
tomó rcíolucioEí de irfe á íu Mooaífe* 
t ^ 7 y pedir nueva licencia cxpreiiij, 
aunque podía, preíunrdda del Abad 
01 cal caío. Y como codos dixe/iea 
,q.üe auia fido impiedad no ir en tai 

calo* 



€3fb Ihmado del cfifcrroo,dió facisfá-
aoo, diziendo con aíTe^eracion ,quc 
m m de víuir eres dias; y íucedio aísi. 
ruc fobre manera limpio j y c^lHísi-
mo» y para confervar efta virtud An-
ge.ica , hazia afperas penicencias, 
morciiicacioncs, oraciones, y vigilias 
contmuasjy en codas fus acciones era 
íobre manera cauco,y recatado^ p o-
curava que iofacír:n otros-hu vendo, 
no íolamencc la comunicacio de rau^ 
gcres,perofa vifta. Peoccrava los fe-
creeos de los corazones ágenos por 
virtud divina , corno íe vio con vn 
Mongs de Calino , llamado Ü. £raf-
ÍTÍO de Anglono, que conoció la ten-
cacion ocukaen que eíKiva , acoí)fe-
j o i c y o r ó p o r c l , y libróle del p?Ü-
gco. Conoció que vn Novicio ealh-
va vn pecado es la coafcfsió por veri 
guen^a , aaioncftóle , y hizole hazct 
penitencia. Supo por revelación que 
pe igra va la vida de vna períon^gpar. 
tole del pcligro,y pcríuadió al aileíl. 
eo^que no le mac-aíTe, ni hizicíFc otro 
d¿no.Supo,eftanao auíer.Ce,?! peligro 
que cenia el Monafteriode Monjas de 
^anra Cacalina en la Ciudad F r a d é . 
í s^ lqua i es de nuellra Orden, y el 
íuiia (ido fu Padre Efpiricual, y avisó 
si l relado fecrecamecc, v fe cemedíó 
f íc t1UVü^or c'ierta que no .pujo i i l 
hef d t ^ m efpccial revelacioa 
como capoco la muerte de va herma! 
110 fyo f/es ^ l l c ^ 1̂ meoíaee. 
ro a vn Morge enfermo le profetizó 
laiaiüd , y aociolasrent íc ioncs que 
Jcauiarute ínceder. Hitando conde-
nados a muerte los que fe la auian áfi~ 
ÚQ a vn hermano , y á vn fobrino, aU 
caneco coinítanccs ruegos del Virrc^ 
dc Capoles que ios pcrdoruíTcGifta-
vagran parce del dia,y la mayor de U 
noche en oración mental. Siendo ya 
viejo le mandaron que no acndleíle al 
Coro, y rezava e! Oñcio Divino con 
k miímapaufa, y ceremonias a fe re-
2:a,y canta en e l Vieronle muchas ve-
desque íe ievancava d« la tierra e í ^ ' 
¿ M O S los bracos en forma de Cruz 
% fe queiava arrobado en el a>r¿ 
kí>A0 tiempo. Vió ir alCiclo las ah 
de be, Grrgono de S. Eiias,y de 
Martin de Ñapóles. Aparróá muchos 
uc ros VÍCIOS con !a eficacia de im ad-
I fpmchs y coníejos. Nuncami en h 
^ ^ m a enfermeda^íe quitó el cilicio. 

por 
Unas 

r - J r - 4.-> j 
y recio de fuerce la famade fu ¡Vur. 
dad , que ivan muchos a Calino íola» 
mece por verle, y entre eÜos el V i r r c j 

Capoles, y fu mo^er, j todi h 
^orte.polbandoíc á fus pies, y p i d í ¿ 
: ,? íe ^ f k s J ^ ñ h la bendición á 

^ ía Iglsíia a la pofada en vn Pueblo, 

avin t35fS^Í^>Porquefe las éor-
uvan or rehc.mas. £ í b epinion de 
^ ^ ^ t c n u c o n c l Pueblo ,^ 
c W T1000^ Pone mu-
caos el Aiuor.que dió vi íh A muchos 
X ^ íano a ^«chos, enfermos 5 y 
gUce ellos a la Duqueía dc L a u r e a d 
^ q o e e r a e f t e r ^ y J a alcanzó fucef-
¿ £1 re í?ed^ 0"sS muchas neccís^ 
tp; á fr inal?cnrí5 ' Pvaís¿ > íegun fs €.ee ag02arde D l o s á i í . dcOizic-
^ a n o d c i ^ j . a u i c n d o f u f r i d o con 
paci¿ncla vna gravif^ma enferme» 
dad Di/pufieron fu encierro con h 
^ í h a R e l i g I o í a , c o m o . c l de c^ro 
iviooge; pa-o el concurfo de los Pac-

(os Rofar ios^orcavanpcdáGosd^ 
ViCoguIU, ;dc tus cabellos,, de fus 
i m y m n h m k tuviera cuidado, 
Büa ra la devoción acortarle los de-
a }s>y aaa bracos; de fuerce, que Dar* 
e v i u c el peligro fue neceílai io poner. 

! T Ak0> y ^ rearar, 
l e f i o s leglare.. Ai tercero dia he 
pauto en vna arca dc cipres-para qué 
no c confundieíPen furhueLII| 
Josdemas45I encierro común cielos 
Monges. ruvieron deíJe b t ó d los 
piadoíos con devocio las cgfaslüyas • 
oque ama tocado, por reíiqaias dc 
eitimacioo que aplican á los enfer-
mos , y íanaa muchos. En Ñapóles 
qucao libre vna endemoniada íola-
mesaxc con el cado de vn boaetico de 
titeauia víado en vida, La Prínrría 
cíe Boiera.q cllava ciega, recuperó ] , 
Mda mego que murió el Varón de 
O Í O S , como el ID auia pronoílicado 
Creció de manera la devoción, a mol 
víaos clUcicrcoshucfpedesaehgio. 
^accerimnaro hurtar íu Cábeca, va 
^^padiea.encgdoclCuerpoV/f' 

}'-roiiarciron la Cabera dc! V Ars. 
g ^ y u i g r m o ^ ^ a d q f a e d e C i í i n o , 
J * no menos iníigac ea virrudes 
>-,mencoS,yiaiiCvaronaLicaaniaal 



Vidas de Santos 
Munafterlo Caftrocafineafe , nueva
mente edificado, el año 1664 adonde 
la guardan , y (c refieren maravillas 
d e í h . Pero el Cuerpo del V . Zaca
rías , auiendo eílado en el primer í c -
pulcrq treinta y dos años > fue trasla
dado a mas hpnorifiGo íepulcro por 
mandado del Revercndiísimo íeñoc 
Don Severino Pepi, Abad Cafir enfc, 
y Ordinario de fu Territorio, el mif-
rno di a de Pafcua 9 hallandofc pr cíen-
tes (fuera de otros muchos Religio-
ios) fíete Reverendiísimos Abades de 
diverfos MonañeriüS,añq l ó j ^ . y N o 
tario Ápoftoiico, el qual hizo inftru* 
meneo publico, en el qual dio fee del 
a do de iaTraosiaci6;ei qual anda im-
preílb en el libro de laVida del Siervo 
deDios, el qual libro fue revifto por 
el R'iP.Oomingo LameOsde la Com
pañía de ícíus, y por Don Carlos Ce-
lanno, Canónigo de Ñapóles, por au
toridad , y corniísion del Eminentif-
íimo íeñor Cardenal CaraceiolO; Ar-
§obifpo de Ñapóles , y por mandado 
de! Oficio PoUcico,y aprobado por el 
diebb íeñor CardcnaU eii Coogrega-
cion que para efto mandó íe juntaífc, 
y dio licericia para fti irripreísion, qué 
íe hizo en Ñapóles en la Oficina d é 
Antonio Géamignanój áño 1678. 

S.V £ QA. 

Año ép i i 

Mdrt* Rom» 
y Báron. en 
fus notas* 
Vfudrd, Si~ 
gtb. Büchar* 
Berteí, Ra l -

fe , ^tíberti 
M i reo Joan 
Bucelin^Lo-
crlo, Bucel. 
^hi fup, Pa 
Fr , Berñi de 
U Pena, 

D t a 1 7 . de DiXlemhre* 

FVe Santa Vega hija de Pipino^í 
Primero Duque de Brabante, y 

heredera de aquel Eílado con íu her
mano Grimoaldo. L a raadtc fe liamd 
Hiduberga,y tuvo otra hija,cuya V i 
da dexamos ya efdrita á die¿ y fíete 
de Mar^o, que íe llamó Sanea Getru-
dá. Aaiaíe criado Sanca Vega eri Cafa 
tan Rcligioía, que íolo deíía Familia 
en la Orden de SiBenidOjay mas San
cos carioniiados, que erí muchas Pro« 
vincias pueded halíárfe. Viuian jun
tas Gecruda , y Vega en exercicios 
fancosj)' virciíofos. Tenían en aquella 
edad primera,ya capaz de diícurlo, fu 
oración, k iaa libros devotos, davan 
HiTíoína apobres, pidiendo para cilo 
á fus fancos padres que les dar,y licen
cia. Ayanavau muchos dias á pan , y 
agua , y acomecian eí vfo del cilicio, 
0 0 peídonando penitenciá en lo que 
ician de los Santos, q no exercitaffen 
cu lo delicado , y tierno de íu edad» 4 

en tal materia , las doncellas analto 
mas nobles , fon mas alentadas, y rD-
bufias, mindedoen la valentiab flal 
co, y femenil de fu íexo. Pocos dhs 
paílavan fin tomar alguna dicipimary 
no por ceremonia, fino q compecian 
las dos hermanas con fanta emulado 
S todas horas,corriendoíe quando fus 
acciones no eran de corado para fer-
vir al Señor muy de veras. Bienqui
era Santa Vega íeguir á fu hermana 
Getruda, que deícava, y lo cumplid 
prefto fer Eípofa del Señor , dedican-
dofele con menoíprecio de las cofas 
del íigloimas no pudo > porq fu padre 
la cas'ió con Aníiguifo , hijo 'de S. Ar -
nulfo,pnque de Au íba ík , Varón cx-
celentifsimp,el primero en nobleza» y 
defpucs de losReyes,mas poderoíodc 
Francia.En el matrimonio viuió Sata 
Vega con la imitación de fu madre, y 
progreílo de \z comé^ada vida en to
do lo q á íu eílado no haziá repugna* 
cia. L a oración, ayunos, y limoínas 
eran exercicios mas víadesjus vi fitas 
eran de Iglcfias,y lugares devotos,fus 
fiemas remediar neceísitados , cafar 
huerfanásjcedimir cautivos,fu ocupa
ción de manos cofas de licn9o para e! 
fer vicio del Altar , y Hofpitales 1 fus 
converfaciones pocas, y en cofas de 
Dios,y nunca fu penfamiento íe apar-
taya del.Tuvo vn marido muy ai pro-
prio paraettos exercicios,porq fino la 
excedía,la imicava.y en todo era exé-
plar muy hijo de fu Padre S. Arnuifo. 
Pioles el Señor vn hijoi á quie llama
ron Pipino, que fue padre de Carlos 
Martehy Cabega de los Carolinrios, 
íangrela mas iluftre de Francia, en 
quien fe confervó la Corona que per
dieron los de Merovco^ oy aun dura 
en la Cafa de Lorena , y Guifa,y haíla 
ios q les deípoííeyeron del Reyno, íe 
precian de venir del hijo de Sata Ve-
ga.y todés los Monarcas Chriííianol 
reducen íu linea á tan díchofo troco. 
Muy ennoblecida efta Santa Vega c5 
poltendad tan dichofs i pero mayor 
clplcndor la dieron fus virtudes, pues 
eíias fueron acciones proprias , y lo i 
Eíeudos de hijos,y nictos^onArmas, 
y Blafopes que confurue el tiempo, 
procedieron por virtud agena. 

Murió íu marido el Duque Anfi-
guiío, y dexando Sanca Vega á fu hi
jo Pipino en Cafa Real tanRcy co

mo 

Todos. los 
Monarcas 
Chyijiianvs 
fe precia de 
Ütjcendletes 
de Sata Ve* 
ga* como ie 
ó\ ¿frnuífo. 



deídiaXVIÍ.aeDiziemb 
mo quien lo era, t rató de lograr Cus 
penfamieticos antiguos , y boíverfe 
de veras al Señor, parccicndola codo 
ayrc quanto en el ííglo aula, y fus 
obras hechas en el, indignas de quien 
Untas mercedes del Ci t io auia reci
bido. Comunicó a Santa Gecruda fu 
hermana > á quien queria,como quien 
lo era*con afición , y verdad , y ve-
ncrava como á pe?lona digna de to
do reípeco por fu inculpable vida : la 
rcíolucion deftas villas fueron,dexar 
Santa Vega el Mundo , y de fu co-
píoía hazienda hazer vn Monafterio 
para recogerte. Mas qtiiío primero 
vifitar el Templo de San Pedro en 
Roma , y ofrecer al Santo Apoíiol, 
como el coraron, largos dones de fu 
riqueza. PQÍO en execucion fu pe nía-
miento , viíicólos Sancos Lugares, y 
fue regalada del Sumo Pontiñcc, fc-
gun la macha calidad de fu perfona, 
Dióla el Papa muchas Reliquias , y 
con ellas j y cantos favores de Padre, 
bolvió á íu Parria , y en el Hilado de 
Brabante , cerca del rio Mofa , en vn 
íicio llamado Andayna, edificó vn po
de tofo Monafkno , que o y dura , j 
cftá en poder de Canoinías íeglares, 
hijas de gente principal, y la Abade-
fa es Religioia, y profeila la Regla 
de nueltro Padre San Benico* y lla
man áeftas íeñoras las Donas, ó í e -
ñoras Andayneías. Aquí tornó el Ha 
bito, y V tío Santa Vega, trayendo 
del Mona íkr iode íu hermana Sanca 
GemidaiVionjas para entablar la San^ 
ta Regía; y fue can humilde , que pu-
diendo fer Abadeía, como fe eítilava 
en aquel tiempo , gufio dar U obe
diencia, y íer füodita i para eacregar-
íe cao mas veras al Señor,que bules-
va por cite camino humilde , y rendi
da. Vifuóíe vn aípero ci l icio, que la 
cubria el cuerpo , y folo le aliviava 
¿ella mortaja, para el rato que coma-
va la diciplina. Acudía al Coro , y 
era can amiga de cita: en las Horas» 
que jamas faltó á ellas, gozando íar 
lud. Dormia (obre vnas lecas yervas? 
porque íu (alud no la permitía rae-
noi;y parael deíco que tenia de ha
zer penitencia , eñe juigava por re
galo. Tenia mucha oración, y en ella 
era regalada del Ciclo, No comuni-
cavacon gcotc del figlo, canfada de 
lo que c i U l auia vifto. En 1»$ a¿íos 

1 
humildes era la primera , parec¡/n. 
doU que en aquellas ocafiones fe def-
qaritava de lo iuftrofo que vn tiempo, 
aunque conrea fu guferavo. Era de* 
votiísima del Sancifsjmo Sacramen-
Co'> y aís^ procurava cener fu oncion 
en la preícnciadc ePta Soberana Ma-
g e í U d j y muchas vezes la regaUva 
cí Señor con don de lagrimas, oue 
parece fe r d o l m en ellas, fegun la 
copia que a (as ojos acudía. Con las 
enfermas era compaísiva, y af^ífia á 
íu cabecera, enfermando, ai parecer, 
con las que veia faltas de falud. De 
e[ta fuerce paísó Sanca Vega alpnnos 
f nC3> y *j ̂  de íu vida la dio vía fie
bre aguda, que auisndo recibido los 
oacramencos , la llevó I la eterna, 
donde goza de las delicias celeftia-
Its, merecidas con fu vida penitente. 
Faíso d-fta vida á diez y fíete de D U 
ziembre , año de feiícientos y noven-
la y ocho. Su Santo Cuerpo cftá en 
poder de las fcñoris Andaynefas en 
íu Moruí lene , ó Colegio, y es íicíla 
celebre eftediaenios Paifcs Baxo.-
^ ea ficcc Igkíias donde efti An-
üayna ,cn el Ducado de Brabante, 
je gaaraaeí le dia , fiendo fieíla fe-
lemne. 

bles de la Orden de San Be-
mto> a dieT^ y [me de Di* 

wnhrek 

N el Pueblo de Bi^ardis, junto ^ v 
a Bruíelas, Sanca" Viuina Vir- ^ V ™ A - ' 

gen » cuya íantidad teílifican mila
gros frequences. Fue de la noble Fa- ^ 3 
rmUa de ios Cavalleros de Oísio, 
Ricardo , vn mancebo WMÚ á ella Man-Rom' 
en noolcz i , la deíco por eipoía ? pe- Ba,'on' e>* 
ro e l u , amando la virginidad /no 
íolimence no admitió fus bodas, íi- 1 ^ ^ U v . 
no que le períuadió , á que dexada ^ - V u t u 
íu ahcion. y rodas las cofas del Mun- M ^ a [ d ' ^ 
do , Inzicuie vida £reo.iidca , aman- ceL 
dornas a Cnd í lo nucílro bien , e P - F r ^ ^ ? 
macando fu íanca pobreza. Ella edi- íie ^ P(:"dt 
fichado va Monaftecio en el dicho 
Pueblo con ayuda de Godefrido Bar-
bado^Conde de glandes i profcfso eu 
U ia Regla de aadko Padre S.Bonica 

O o 3, t i 



43C5 'Vidas de Santos 
el ano de m'ú cierro y treimay tres* 
y t-e tóurhodeipiíes íaho cekbr i , y 
admirable en perfección de vicia, con 
la dual mereció íer Abadefa de gran 
numero de Sancas Virgincs, que fe 
juntaron úll á la fama de íu fancidad, 
y mtgiáericré Murió año de mil cica-
to y íetenta. 

S .GviLLBL ^ EnRocomagoiSanGuil!c!mos 
MO . poi- fobtenorobre Longa Elpada, 

Duque de No tnund ía , y Martyr. 
4no 944* Dcide íu niñez tenia todo íu deleite 

en nácar con Rdig io íos , deféandó 
Tom. Vyal- con anlia íer Mongc i pero no pu-
denfei *Arn, diendo cumplir íus de icos , por el pe-
1)<ictcJingo ligro de quedar fin heredero, obe-
Menard.Bii 'decíendo a íus padres* fe quedó en el 
ceí.yhljugn iVglo j pero hazia vidádc Mooge eá 

íu Palaciojen medio de tantas ocupa-
clones, y criados» vniendo con ad* 
miración de todos las vircudes de 
Cal, cotnoíe compádecian con aque
lla oca pación , y íiendo exemplo de 
Piu.cipcs. Peco llegando ya a íer de 
mas edad» eomo txíokcioü de recibir 
nueftro Santo Habicoen el Mooáfte-
rio Gcmeticeníe, infigne,) amplifsi-
mo* Deípaes de auer go ver nado al
gunos ahus íus Eítados con grande 
vtilidad de fus vaiíalios ian£amer':ces 
renuiíCíó íu Seiiono » pata cuidar ío^ 
lamente de lu alma en vida particu
lar ,cilaudo ya caniado de UÍ> coiaá 
del Mundo , y dándole en icoiíro íus 
.vanidades $ y grandezas imaginadas. 
E l b v a en ella firme reíoluclon muy 
amado , y elUmado de codos, y te
mido , quando el Rey de Francia L u -
dovico , movido de embiiia de ver
le tan bien qui í lo , quando él cftava 
deíCüidado de tan gran maldad, le 
maquinó la muerte, íobomados vnos 
Soldados del Conde de Flandes , los 
qualcs auiendole llamado con apa-
liencia áe amiftad, y de hablarle coa 
ella s auiendo parecido ante ellos, fue 
muerto á traición akvofameote cite 
inocente Piincipc porlos períidos, y 
crueles^, año de novecientos'y qua-

. v . renta y quacro. Ai tiempo de lavar íu 
L'',i:i€[ H d cuerpo,k halianuien vn ceñidor que 
bH0 ae San U ^ A pCnaicnCc vna llavccita de pu-
B-mro de-ja ZZyCOñ cerrava vna arquita , 0 
^ ^ • • ^ / c c f t i - U (que aísi la llama Buceiino) 
tiamusdeju ^ í m ¿ t ¿ caCce QCras ¿oías que guar-
iigmíiaa. ^ava mas eílimadas para el , era el 

Habito de Mongc j e! qual fe Veftit 
debaxo de los ornamentos de la dig
nidad de Duque. Su cuerpo fue iie. 
vado á Rotomago, y allí fue fcpul-
tado enla Iglcíia Catedral de Santt 
María $ y nueftro San Mauricio, Ar« 
f obifpo de ella, le cempuío, y pufo el 
Epitafio que íe (igue. 

QHOS defendehat Gmllelmus% nemo $r*« 
mehaty 

Auxilio camhiUdere quem yoluit, 
Begibuss ac DucStis metmnda fuii manus 
' eiftii '•• • ' " •• ¿ i r.r ' '•• 

Bell'igcr Henrkus Cxfdv.eum úmmt, 
Hexit Normanhos Itigim'tminpit per 

annosi ' ' . : 
Mi l i : is>atc¡iie Ducts promptns ¡n offidjs. 
Ccenobmmpulcher reparauit Gema tcenj^ 
Et decremt ihi ferré lugurn M o n a d ñ , 
Ftrmdus imiclj Cokit normam BenediBh 
Cui petijt ¡nhái plems armre D a , 

f En el Monafterio de Sublago, S.LAVREN-1 
el rranfico de San Laurenc^Monge, CIO, 
y Confcffor. Fue de la Apuüa , y de-
xand© el Mundo,horcc¡ó en íantidad Año 
admirable en el antiquiísimo CoVcn-
to de nueífro PadreS. Benito de Su- n4pmfí%, , 
blago.ElHdoyabien cxerckadopor f j Z ^ 
largo tiempo en la vida MonaftenaK l . i ' , 
y común , ü l io ^fingular bacalia al f u l ^ ' 
Ycrmcimitando á nueftro Padre S.n ^ & 
Benito, cncerrandofe en vna cuev*, ; '* 
adonde eftuvo el refto de fu vida coa 
raro ngor,y penícenciajviuo, y muer
ta al Muddojfiendo muy iluí're en 
milagros 9 los qualcs movieron al San
to Pontífice Inocencio Quarto , para 
que hizicíTe diligente inquificion de 
fu vida^ y hecha, íe puficíTc en el C a 
talogo de los Santos.y es honrado de 
los Fieles coa grande vencraciun.FJü» 
recio año de . . 

En el Territorio Gameraccnfe^ p T flA.Re_ 
el BienivencuradoLambcrco„Mooge LAM 
Vallcallcníe,Varon íaiuiísimo, Conf- To. 
taque fue» dtrnás de las otras virtu
des, muy dado á la Oí^cicm del ñora- Año 
"ferc que íe dieron los aocigüos 5 por- Msmor, del 
que le llaman tater Nojhr i efto es, M&nafteno 
Lamberto del Pudre ISinéflto, Honró- deVdllcalíe, 
le Dios Con muchos milagros , man i - Canripr,\Ar 
feftando íu fanti Jad, y entre ellos re- nold.de in
fieren las memorias manufericas de /^-^^^ 
Vailealle vnojy fue , que los Mongcs 

de 
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'de aquel Mosafícrío, edificaron vn 
molino , en el qual íe hazla harini de 
la yervajj de la paja, con ia qual raez-
cladi con íaivados , fe davaa 
los lechónos , y fe veodian en la Cía-
dad Cameraceaíe. Hallaron que la 
carne era menos ío!iia,y eftava cipo-
joia , y huvo eícanáalo en ellaencie 
los compradores. Llegó á noticia del 
Sanco lo que m i z íucedidp?y fin duda 
alguna, que , c no lo íabia > ó no fe 1c 
pidió ei parecer para cal fabrica ? p@rr 
€|ue ai punco,ic /ant indo I ih raanol, y 
los ojos al Cielo,dixo: O Scñor,Kun~ 
ca la piedra dellc molino fe mueva. 
Coía rara! al punco cafó en cierra la 
maquina de ia fabrica del naoliao. 
Floreció año de 

jfelí tóco. f En el Monaíícrio , llamado 
Monceviejo, el B.Earico Mouge.Fue. 
primero Canónigo de SanCúniber -
to de Colonia, y ac vida? no {olameá-

€ekr, TrIiif- ^ relaxada ,íino!quc era deoiatiada* 
terb.Mánr. dado á las yánidádes de cité 
Montdfyol ^ i m ^ 0 » pero fue coavccciáo como 
Enria, Siic. 0110 ^aui0 por la gracia de Dios, y 

favor de fu Sanciísima Madre» iva VÜ 
día folo a c a valió en el campo 5 y vio 
vna nubecka pequeña , y luciente , ia 
^aal paísó mirándola él , Jr oyendo 
^ue del!a íalió ella vos : F'IAC Voinmm 
mu 3 jjíciit'¡kfi Cotlo y'Úf* in i ci t'd, hí(L2<t̂ . 

Je tu "voluntdi yitísi en la Tierra , como, 
en el de l a» y fwc- de tal dulzura, que 
fíempee que íc acordava de auetia 01-
tio s le baaava en lagnmas., No aten
dió , ni ecceadio qué cita voz. era de 
el Giclo , y vna noche k pareció que 
fe haliava en vn Oratorio de íu Cafa 
delante de vna imagen de María San-
tilsima Nuettra Senara Í y como la 
ialudaiíe , dizieodo como íoik s A V £ 
M t A R l A , 1c reípondió. Para fue: me 
játuiAíl Tu ére-s hombre ve raido 3 y pcv 
reccras muy preño 5 j i no te enmendares^ 
forque yo yy San Benito hentos •imercedín 
de por rí, Eftava tan bica bailado en 
los deleites del Mundo» que niautí 
con eltaviíipnhixo cafo paradexac-. 

» ydefpucs de feis femanas cayó 
erd-enno , y tan gravemente , que le 
daeron ia .Excrcma-Vncion , defabu-
etandolc los Médicos. EOSOÍICCS bol-
^ p d o e o íi i y acordándole de lo qué 
aun viíto, y oUoj Hamo á vnos Moa-
ges Ciltercienies del Pueblo üergea-

iziembre 4 ? ? 
(e, fe entrego,y pufo cti fus díanos , y 
ala Pafcua de Navidad fígúieotcvle 
oieronouelho Santo Habito, Deíds 
entonces fue exaeoiAdoca v i i i i 
y murió coa opinión de íanwtiad 'Jb-
TvCio ano de 

^cióSan Vbinevaido enlng.u- c 
cerra, ios ipadres,fueron.íiiear-

y l iana, iv^yes de áqa.ei|¿ 

Año 

i tcd^Gret-

, VBÍNE 
V AL DO 

Tuvieron por hijos.á San Vbiu.cval- ^ B Á t 
do y y ,á San. V vínibaldo , y 3 Sanja, 
Vbah'eiga , de los dos quedan ya Us 
Vidas eícritas a fíete de iuiio , aVcm-
ce y fiete de Abri l , y á,veinte j vito ^ l i a por 
de Septiembre 5aunque en citü.harc- F'l>l'lf^oh¡f* 
mo^ también alguna memoria en ?0 Fijietenf, 
ocasiones. Luego en la 'niñez ofxc 
cicron a San .Vomevaido al Abad del 
Monalierio Vvaicam.,, donde fe cna. 
va fu hermano , por ,1a razón rué v o i & l n ñ l 
dimosca fu Vida i y creciendo, co- $tte ¿ n ñ i j . 
marón el iriaoito.de Moíiges.(íeg.uii T r . Bern. de 
ie dizé) antes que con el padre ce- laPena^ 
tliaden las j^iegcinaciones largas, 
que íe i eco* t'aliados los años de íu iu-« 
vencud ,.no.üan los Autores, claridad, 
de ios íucciios que ^uvo. la Isja, oasa 
que obiigaücn,a ..Ricardo, fu padre, 
anexar ei Re y no en poder., y..«.;o-
vieriio de íu muger 5.y hija • y con I23 
dos bijos^ partió á Roma en habito 
deteanocido., y con ellos paiso, def-
puc^ a lecufalen, y paró en Italia da 
nyclta : ios laijo.s. íe d^ xa ron cu L a * 
ca, y dicron.la ouclrapara Alcmann, 
y primeco^en la Gana. Bélgica,^que 
oy cs.Hamics, en la Igleda de Vcrecíij 
que era de Canónigos Mon¿es y 
prenou en ella Sm Clementes fueron 
Canónigos. Moarés.> y por. íec luge-
KO'S aaornados coQ;letras.,.y inneidads 
les eocomcíidó San Clemente ia pa
labra del, Evangelio en.aquellos Pal» 
íes , y San Vbinevjjdo fue vno de 
los principales obreros de aquella v i 
ña. La vocación de lie Santo era, pa
ra convenir almas i y aísi , llegando 
por aquella Tierra San BonUaCio, 
hermano de fu madre , llevó coníigo 
á ios í obnnos , porque neceísitava ds 
íugetos para la con ver (ion de tan á i -
iatddas Provincias como oy fe coa-
tienen en toaos ios ciiculos en que íc 

O o í dis 



Vidas de Santo: 
divide Alemania. Tuvolé con figo 
oiuGhoá dias el SancoVApofíol 3 y pa
góle mucho defu taleacojcítimava fu 
Relig ion, y admiiava la virtud, que 
lucia con cípíendorcs de fantidad. 
Como ya fe auia hecho copioío fru
to en aquellos Rey nos , y defeaflfe San 
Bonifacio fundar los Monafterios cj 
ponia» con ia obícrvancia mas exac
ta, que en coda la Orden fe pradica-
Va,cmhiando para efto á San Efturi-
no a Monte Calino , madre de la^me-
jor p'radiea Religiofa en aquellos l i 
gios, gufto que los dos fobrinos, y 
hermanos Vbinivaldo, y Vbincvaldo 
le hizieílen c o m p a ñ í a j y viuiendo al
aos diasen aquella Cafa »bolvieílen 
Maelhos a l a s conVcrtidas Provin
cias. Entró San Vbincvaldo en Caíi-
no,y en pocos dial dio raro excmplo 
alos mas antiguos en Religión. Erá 
íu humildad admirada , viendo á 
vn hijo de vn Reycabar¿ y cultivar 
las vinas,guardar el ganado en la C a 
fa como Paftor ruílicó , labar los pla
tos» como oy el mas humilde mo^o 
de CGCÍnarbarrcr la Cafa , oficinas, y 
cnfeimeria > con tanto gufto, que la 
efeoba fe le hazia Cetro de fu Reyn©, 
pues algunos disen,quc era el mayor 
de los dos hijos,y la eítimava en mas, 
que cl-govierno anexo ;i infigniata-n 
apetecida de otros.Era muy abftincn-
te, ayunava todos los días» y los mas 
comiendo íolo pañsy agua, y Ibs tres 
fin g u i a r mas que agua quando fe ba-
llava fatigado del trabajo de manos, 
q u é le cabia por fuerte. De noche te
nia gran rato de oración, dormía ío-
bre vn zar^Ojó eftalage de fagina , y 
ramos^y tan pocas horas como fe pe
dia prometer de la blahdajy regalada 
cama. Fatigava el cuerpo con cilicio, 
y diciplinas, y nunca paísó rato ea 
ocio , ocupando todas las horas en 
oración,y obediencias. Traía- la vifta 
tan mortificada, que con edifícacíe 
entonces la Caía con el primor que 
tuvo en íu íegundo edificio , jamás 
mirava ios primores de la obra , y era 
co muchas ocafiones obrero , llevan
do los materiales qne fe gaftavan. 
Viendo,pucSjel Abad de Caíino quari 
aprovechados cftavan San Vbineval-
do,y fu hermano , y que los intentos 
auian íida de aprender la obíervan-
cia de la Santa Regla, can ia pratliea 

queCafino vfava, pidieron al Suma 
Pontifíce Gregorio Segundo, ó Xer 
cero,quc le remitiefle con San Bonil 
fació para Alemania5donde predicaf-
íen álos Infielesjy recien convertido^ 
la palabra de Dios,y vieiren los Ú o i C 
ges como4 íe cüilava ta obíervancia 
ílegular en Italia. Bolvi¿ „pLies, San 
Ybmcvaldo a veríe con San Bonifaa 
ció fu tio jy fírviendofe del en laco-
vcrfion,y confirmación de las almas^ 
le dio cerca de Turingia la Abadía 
de Salsberg,donde comerlo á pr¿¿li-
car la Religión , que tan acento auiá 
obfervado para cftos fines. Era el pri
mero en los trabajos, en el Coro no 
afedava efleoci@ncs ¡ibresifu eníehac 
era obrando , y fu obrar la dsétrina, 
que fe imprimía en los corazones de 
íusMonges. Tenia mucha oración, 
no confentia converfaciones ociofaSí 
el filcncio era tan profundo, que con 
fer el Convento numerofeaun el tra
bajo de minos no intcrrüpia fu guar
da. Iva con los Monges al Coro , a la 
huert a para el exercicio ordinario , i 
ladiciplina, que fe toma va todos los 
días, al refedorio, fi no tenia huefpe-
des: no perdía y alfin, ado Conven» 
tíial, nendo fu prefencia la que da va 
vida,y fer á las acciones de los fundi
ros. ^ 

Sucedió que fundó San Bonifacio 
el Obifpado Aureatenfe , y pulo en 
aquella Silla á San Vbinivaldo; y afsi, 
como aquella Tierra era de nuevas 
plantas de la Iglefía, para ayudar á íu 
hermanóle vino San Tbinevaldo con 
chdexandopor Abad en Turingia vn 
Varon dc rara vida, y exemplo. Fun
do el Santo, vn Monafterio de Mon* 
ges,yMGnjas}quc acudían á vna lele-
líaenCoros:diftintüs , con diftintas 
Cafas, ydivifion muy apartada •> cita 
Caía fe llamó la Abadía Endeoeyme-
íe,donde el fue Abad,y en elMonaík-
rio de Monjas pufo á fu hermana San
ta Vvalbcrga. Aquí fueron la obler-
vancía fumados rigores,y afpcreza de 
vida mas admirables : que como íe 
vela fupenor, á cuya cuenta cftá la 
obfervancia, y que íhio es toda como 
ía Sanca Regla lo pide, el es á quien íe 
atribuye la principal culpa j y á ay re-
laxacion, de ordinario Comienca por 
el Prelado, que los íubditos no fon 
ba-ftanecs á incroducirlaspues el freno 

del 



del Superior les corrige lo licencio
so que acomete a! pcnfamiento. 

i raia, pues , San Vvincbaldo vn af-
pero cilicios y con hallaríe mayor en 
tijas, dormia en la dura cierra, no be-
h h vino, ni eomia caree, de noche 
acudia á los May tines, auiende teni
do antes gran rato de oración, larga 
dicipíina, corciísimo fueño; y con 
cftas penitencias, y rigores neccíla-
rjos para entablar vna obícrvancia 
cao celebrada , como dexo eftc San
io, viuió muchos días ; los de fu vida 
acabó en efta Abadía Endcneymcn-
íe? donde fue diez años Afead , el de 
íececientos y fefenta, y es Sanco ca
nonizado, y de los mas celebrados 
de Alemania. Paísó defta vida á la 
eterna á diez y ocho de Dizicmbre, 
día en que le celebra j a Igleíia, y 1c 
pone en el Kaiendario particular de 
Alemania. ; 

Mas Samos i Bmtos^y Vem* 
^ fables de U Orden de S m 

Bmitúi a dié^y ocho & 

eDiziem'bre. 

B X A V R E N p N Sublago, el fdiz cranfico del 
GiO. J L - j Beato Laurencio , Hermano 

i-ego, y Ermitaño , muy célebre por 
Áao í X43¿ el rigor, y fancidad de fu vida. Na-

cioenFanello, Pueblo de ia Apuíia,j 
Memov. de como tucíre varón ílmpicy bueno, y 
Suhldg.che ím querer huvieííc hecho cafualmé-
Yiib.Mlrt'wy ^ m homicidio, teniendo grande 
M a u r . M a r arrepcntimicntcs, fe- fue en peregri-
"í&fi9* Bue. ^ c i o n a Satítíag©. Buelco á Italia, fe 

tue a Sublago ano de rail docientos y 
nueue, y le dieron el fanco Abito en 
el MonafteriodeSan Angcl,fundadd 
por nueího Padre San Benito , en el 
qual viuio algún tiempo vida muy r i -
g ida .y peniecnce. De al | i ,defeoío 
de mayor penitencia , fe fue al Mo-
naiteno de Sanca Eícolaftlca , y con 
licencia del Abad Romano íe ence-
rró en la cueva de Morrabotco, que 
eílacn pa rchas alca, que ia de nucí-
tro Padre San B enico, y es tan eílfe-
ci-a > ^ apenas pedia cftar en ella 
eüeo4ido ,,|i„e la qual no íalia, fino 
rorgado dc-Js, hambre, para ^qger 
y e t v a s , y r a k e s , j e á u r r a ^ o e á v i -
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da J e ocupaua en vigilias, y oracio^ 
nesjy algunas vezes, auiendoíe en
contrado los Paftores de aquellas 
f ierras, le dauan algún bocado de 
pan, y el lo comia, bebiendo íiempre 
agua Traía ára iz de las carnes vna 
red llena de nudos, y fobre ella fe po~ 
?i1u.Vna l o u ^ 5 cubriéndola con ios 
Ahitos muy rotos. E n cada braco 
traía dos circuios de hierro, otros 
quarro en los muslos, y otros quacro 
en las piernas, vno le ceñia eí vien-
tre , y la cintura vna cadena. En la 
cabega fe ponía vna corona de hierro 
entorma de C r u z , la vna lamina de 
dos que conftaua , corría defac Ja nu^ 
ca a la frentey la otra de oreja á ore
ja. Deftaspendian otras dos con asu-
dos clauos , y llcgauan hafta las rnaa-
dibsias, oquixadas, de fuerce,que 
apenas podía con íeguridad doblar la 
cabe9a. De noche dcípercaua áqual-
quiera parte que le mouielie, ni po
día eftar echado, fino en pie, arrima
do a lá peña.De tancas heridas como 
recibía fu cuerpo , fe cíigendrauats 
muchos guíanos, y, piojos, en que 
hervía el hervo de Dios. No conten-
tocón e í i o , añadiendo martyriosá 
martynos, pufo vn garfio en la coro-
£ia de la cabera, del qual pendia la lo
riga, y otro circulo de hierro al cue* 
lio. Afsi viuió(cofa raraJ )diez y ocho 
anos, hafta que Hugo, Cardenal Of-
cienfe , yiíitandole , le mandé tem-
^lar el ngorde tales martyrios, que 
a nuertra tibieza parecen increíbles. 
Obedeció promptamente , y de allí 
adelante vso de vn poco de v k o , y 
de yeryas , y legumbres, y efto duró 
rres anos. Perdió de tai fuerte las 
fuergas, que ni ci podismouerfe, ni 
orto Hermano que le íervia, llamado 
irray Amato , podia mouerk , por el 
gran pcío de hierro.Pcrfuadido,pues3 
con razones, fe quitó el hierre to
do fu cuerpo,y forado comia vn po-
co de carne. Fue im amigo del filsn^ 
f i o , que no hablada vnalola palabra 
codo el ano tres dias de ía ícmana , ni 
en toda la Quarefma. En el Viernes 
2»anto poma en íu frente vn hierro 
tiechobrafa. Nunca admitió á mu-
geresa fu converfacion Í á los hora 
bres , y principalmente á los pobres^ 
recibía con mucho agrado, y los ha-
r a b i e n , partiendo con dios dé la 



4 | e Vicíasele 
cmm rcfrcclon q«e le llcuaaaíi. E l 
a c á d Señor de^mii docieneos y 
vtinte y VBO iubió el Arcipreitc de 
aquelParcido á verle con crcinea per-
ÍOÜÍS , y haliandoíe clfaaco v a r e a c ó 
lotos tres paacs pequeños } j vn poco 
de vino t huvo para toaos , y para ios 
Palto res que fe juncacon , íiu que íc 
acabatíb el vino» ni ocia coíai y al def-
pediríe les mandó que no comielien 
otra cofa aquel di a, por que auian co
mido ios manjares del Señor. Etn-
bióie Elicuan Franquía o , íu 4.!uoto, 
iiarioa CÍÍ vs los de barro s azcyee en 
v n pdisjaeio , y cambien pailas, y ú 
cauailo en que iba todo e l to , cayo 3 y 
iedcipefm por diltuicia de Veancey 
«inco palios de altura, y no íc hisio, 
a i le quebró j ai derramó cola alguna 
dw lo qae.;ileuaua Fu-e muy dcuotu de 
la Madre de Dios n u e i i r a Señora 
MARÍA Sandísima , la qual íc le 
apareció muchas vezes» y ^uuo que 
k edijuaas vna ig lo t ia de iu nombre 
« 0 ei. miímo fício adonde íe la cdiíücó 
mciguamenccaueíiro Padre Sao Üe-
B i t o , y auia ñ a o dcfttuiJa por los 
Longobacdos > y le di xa ; H i c habitar 
by9 míhffkcUmj^rt omemum »fro¡>* 
ter tuam erga me dcmtiomm, Ábiiiiré 
aqm:,.y dií penaré que íe me edifique 
V u Oratorio , por ia deuocion que 
tienes coumigo. Auiendo, pues:s fet-
cao vna calera para-la fabnc.a , í u é - ' 
ron cao grandes tas liu?ias;qüc le .ile* 
uauan las aguas la ca l , y aparecióle 
primeras kgunda, y .teiccra v e z la 
Soberana Reyna del-Cielo a GÍercií 
hombre üamado Tomás de Mutraj 
rtiandaadole que corneíle a conter-
Uiic ia cal ; LÍ no obedeció fcíaila' U 
C v í C t r a j C n que fue mouido eficaz-? 
n» nne . y fue deical^ode pie, y pier
na i p iuaio eípuias j que ie licgmaa 
iiaita la rodilla , mandándole que 
obcdecidle en codoá Lorenzo. L l e 
g ó „ yvhalió'aqubfeüuá^••iieiido de mh 
che mas claro que la l u z del medio 
día 3 y cercó ia caieia de piedras tan 
grandes ci íoio, que deípues no po
dían moucrUs tres hombres juncos. 
Yendo •» pires , a Diucar a Lorenzo»y, 
Paliándole, ikmoie el Sanco por m 
mm-ibce de T o m á s , fie a do aísi»que 
n u n c a Ic auia vato . ciioie voa piedra 
| ara que puticiic ea ei cinuwmo, / 
mnaadoia por s^das parces» k 

Santos 
yode las ínar,os,y fepufocüi k) {¡tío 
que auia-de tener ajufbda , y colon?-, 
da eon gran íirm'eza, de inerte Jue 
los Artífices edificaron-fobre-clla/ef-
tancio admirados del íuceflo,. Hizo 
rambisn allí caía pata ius diicipulos;, 
y quilo que c o n el guarda-lie a la Re
gla de nuéftro Padre San Benito.Fue 
enemigo del o c i o i enkáoie a leer , y 
eicrivir el Prior de Saeta EfcolaíH-
ea > qufindo viuió en íu Convento, y 
aísiel ie ocupaua en leer ei Piakcrio, 
y elmilmo ic compuio para íi ciertas 

1 oraciones > que r ezaua . Tuvo clpiri-
tu de profecra . H a jimence , deípues 
de mas de cr-cmta a ñ o s da peniten
c i a s üegó a l an de iu v ida , aisutióie 
Fray Amato, y quaodo agonizaua^ 
oyó.; dentro de fu peelio-.vnas v&zzs 
como de carnpariítas pequeñas., que 
íonauan con mciodia3 y cuníoaancia. 
Murió müy faatamente año de mil 
doeientos y quaieoca y eres, á diez y 
íeis de Agolto, pero ceícbraíe íu me
moria, por que enefte día ic éieuó, y 
pulo en el numero de los Bienauen-
carados el Papa Inocenciü ^uarco, y 
es mayor ia ceiebridad. 

^ En Inglaterra, él Beato Guí-
Uejmo , A r ^ o b i í p o Eboraceaía Gui-
lielm® Ludhamo, en do D e c an o de 
la Igíefia E^oracenie .,fue íubiimudQ 
á la dignidad delu Argobupado, en 
el qual moitró quan di^no era de t i 
t a honra y principalmente por ia l a -
figne c o i i l t a n c i a que tuvo coacra los 
ob dina dos en fus culpas, Áuieado 
gouernado cinco añ«s, renunció e i 
Obifpado , y í e fue ai Monaílerio 
Ponciaiaceníe» que es de nuefira Re
formación del G i i t c r , y aliij como 
en íeguro aiylo de Sancos Goiluos, 
recibióla CuouiUdc nueílro Packe 
San Benito > y viyiendo dos anos, 
acabó feliciísimamence íu vida en 
fand-dad i y ma lhó Dios lus méritos 
eon caidentes milagros..Floreció e n 
tiempo dei Papa Vrbano Quarco ,año 
de,mií doeicatos yíeíencay quatroj 
por cuyo mandaSo auia iido.puelio 
en elOoiípado s auiendu vacado por 
muer ce ac SevaÜQ^que fue anteceiior 
iu^o. 
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J a h . M ¡ r . 
luán Bucel, 

CUuá.'Roh. 

Año 

herg, Bucel* 

del dia X V I i r . d e Diziembrc. 441 
fe manifelio ir á gazar de Dios cter-
namente. Murió á diez y ocho de 
Diziembrc de 1^53. 

^ En Arrcbaco, el Beato Pedro, 
Obiípo de la miíma Ciudad.Fue M6-
ge , y Abad Ciítcrcicnlc, y dcípucs 
Obi ípo , por ÍUÍ> grandes virtudes, y 
doólrina.Goueruó con grande acier
to veinte años, al íin de los quales re
nunció ei Obiípado , y íe bolvió ávi-
uir para Ci folo enere íus Hermanos, 
adonde acabé la vida con opinión de 
íancidad , año de mil docisneos y 
tres. Dedicó á eíte Sanco Ooiípo Pe
dro Bieíeníe ei tratado de ia Tranf-
íiguracion del Señor. 

€ En el Monaltcrio Glandarien-
íe, ia fiefta de los Santos Confeíiorcs 
d e C h r i í l o , VndOj Digno, y Yrda-
gillo, que íiendo Soluados,y con ábi-
10 de cales íirvieton al Señor en el 
dicho Muoafterio , íiendo iíuftres en 
virtudes, y íancidad, y áili áeicanfa-
roo en paz ano de 

En el Monafteriode Nazareths 
B . V i / i c - jni.to a ia Ciudad de L y r a , el Beato 

BE8.TO. Vv^eberto, Fc^yie Lego,varoa de 
gtándelldmiidad > y piedad admira-

Año PuC liermano carnal de ia Beata 
BeatiiZ j Pnorá del diciio Moaaitc-

MenoL Ew~ l'i0» de ia qual nizimos mención á 
m.' íal>¡Ja ¥ei0^e )• odio de Febrero 5 }• 1 veinte 
de la H.h' a Í o«éuc de iuno i y deípues de aucc 
tn-Zj.ühcti* ^ ^ i d o con gran paciencia muchos 

" tíábájosj y íiendo muy celEbrado por 
íusmuebas vit cunes , fue á gozar de 
Dios, t ue teuelaaa iu gloria ai í k a t o 
Bartolomé iu p6idrc > Cambien Fray le 
Convei lo v o Lego en el milmo Con
ven td* Floreció ano de 

^ EnelModaClerio d e t a í i n o ^ e l 
V . F i t i P o Venerable Hermano Fiiipo de ívlon-

jee Scaglioío,Lego en claque auiendó 
Ano 16$ 5. renunciado el ügio > y Cus deleites , y 

vn partimooib mas que mediano, 
B«cef, pag, quifo mas iervir á Dios en exercicios 
32.̂ . ac humildad > y de las demás vii tu-

des, Eícriucn ael., que yendo con l i 
cencia de íw Abad en cbmpaoia de 
otro Rdig iu ío á vilicar el Santuario 
de nuelira Señora de Loreco, y auic-
.dalos cogido vna giaaáiísima tem
pe liad, y lluvia j ie hallaron enxutos, 
ta ao,que no íe humedeció vnpelo 
-ae ius veitiduras. Murió teniendo en 
la mano vna im:.gen de Chrii lo cru-
ciíicado, con can grande aie^da, que 

A5& 

Bucélinifue 
citd k mui 
chos m Me* 

f En efte dia íe celebra la me
moria de la vitoria que ganó nueítro 
Paute San Ildefonío, venciendo con 
fus eíctitosá los Hcregcs Contrarios 
de h pureza virgiuai|de ia Madre de 
Dios , y deíterraaduios de Efpaña y 
en é l , ay quien dize que íucedió ei mi9& 
milagro de Sanca Leocadia , quando 
íahendo de fu fepuicro, le dixo en 
preíehcia de el R e y , y de muchos: 
Jidcfonjoiporti ~)>im mi Señora, Tam
bién celebrauan antiguamente nuef-
tros Mongcs en efte dia la hefta de ia 
Anunciación de nueftra Señora 0 
icen s íe celebra la fíefta de la Expec
tación de nneftra Señora, que llamas 
de ia O. la qual i n f t k u j ó nueítrQ Sa¿ 
Ildefonío» 

Dia 19. deDiQimlfm 

LA Prouíncia de To ío ía , parte 
de la Francia Occidental, vezi- V a B km 

na a ¿ ípaña , mereció tener por hijo pÁpA y 
a Vrbano Quinto ,;en los tiempos 
raasrebuskos, quevióla Cluiftian- As 
dad, aunque conlu prefeneiáféíoire- Aao 137o* 
gó aquel tempeíiuoío mar de íoceC- ni7un¡ -
ios. Nació en la Vi l la de Griíaco, P°*Z0 
palrte délos bienes pacernos que ic k 
Cupieron á Grimaldb i Cáualicro no- i l i ^ ' r l * 
ble, iu padre. Cae efta Villa en el 
Obiípado Mimáterife, y ci fámofá, p l ^ Z ' 
por aucr producido tal íug . to Cr io- ^ , ^ 
le fu padre 3 y fu madre lUaiadá Am- ceiJay¡,¡ f 
phiiifia Monferrana , Matrona ttiuf-. p.Fr. 
virtuofa ,con ei cuidado que íuele la ¿'€ 
gente noble, y quiío que le ilamaíTerf * 
ene! Bautifmo Guillelmo, ñoiniire 
dichofo de íus abuelos , que auián i i -
do grandes Soldados y feguldo las 
partes de la Caía dé Váíois 3 que en
traron en la Corona dé Francia con 
íu ayuda, fegun algunos dizen. £ i l u 
dió Guillelmo letras humanas, Ló
gica, > Fiiofoíía, y Derechos 3 íiendo 
en Paris lucidiísimo íugeto. L a Sa
grada Teología , algunos quieren 
que la aya oido íiendo ya Profello de 
Cluni} otros, que eneró graduado en 
la Orden; efto es lo mas cierto, que 
ie dio eiludios en Paris, y que tomó 



442 Vidas de 
d Abito en lo mas florido de fu edad. 
Gabriel Baeelino nueftro Monge, en 
el Menologio dize, que le recibió en 
el Monafterio Mimarenfe i el Padre 
Fray Bernardo de la Peña , con los 
Autores que íigue, dize , que fue en 
C lun i , y puede íer que fucíTe aquel 
Monafterio íujeco a efte , con que f̂c 
verificará lo vno, y io otro. Llego á 
íer en aquella Ciudad hombre infig-
nej leyendo, dcfpucs de graduado de 
Dodor en ambas facultades , con 
mucho aplaufo, y por fu íantidad ve
nerado , afsi de los oyentes, como de 
todo el Clauítro de aquella Vniuerfi-
dad. Guardaua los rigores que en 
Cluni quando era Man ge ordinario» 
vfaua cilicio, y a^unaua muchos días 
en la (emana J fu, vellido era honefto, 
y limpio , con la decencia que pide U 
Orden de Sao Benito. Su converfa* 
cion era agradable , íiempre en cofas 
de Dios i y aunque era exccleiuiísi-
tno lurirta^ültaua mas de tratar ma
terias de Teología , y cofas de Dios, 
que no las difputas del Derecho, po
co apacibles para el que tracaua cofas 
del Ciclo con enfado á las de la T i e 
sta , desíabridas á fu g u ñ o . Tenia 
grandes tacos de oración, y jamás fe 
pufo á cftudiar, que no preuinieílc 
aquella ocupación orando, y machas 
vetes con diciplinas, íi fe halíaua fai
teado con alguna complacencia de 
fu ingenio. Dczia Milla con fuma 
deuoció muy de mañana i luego acu-5 
día a las Efcuclas, y con fola fu vifta 
componía a los que ponían en el los 
ojos. Bolviófe á San Pedro de Cluni, 
donde íiendo Decano, le hizierou 
Abad en la Ciudad Antiíiodorcnfe, 
oficio que excrcio con gran primor, 
í iendo, como dize la fanta Regla, 
padre de fas Mongcs, y en las penali
dades déla Religiocompañero.Dor
mía fiempre veltido , y ais i con faci
lidad eftaua átodas horas para acu
dir , ó á la de Maytinesjque nunca 
perdía , o á los Jeftudios , que jamás 
dexaua ••> y quitaua para eílo de las 
horas del íueño , porque las del día. 
ocupan Í en confuirás, que como á 
tan docta períona le hazian de ordi-
na rio, o esn acudir ai alivio, y confue-
lo de ios M;.uiges, zeio 3 y, obíervan-
c i i de ) i Caía ^ tiendo en fu tiempo 
los ojos en Francia deaueílra Rcii-

Santos 
gion» Eramny limofnero , y amiga 
de pobres , hablauajos con fuáuidad, 
y blandura , y remediaua fus necefsl-
dadcsconla pofsibllídad delaGafa 
y fuya , y en ocasiones pedia á perío
cas podetOías para efte Hn, y le llena« 
uan las manosjguftando dar por ellas 
la limofna> antes que por las fuyas. 
Predicaua con mucho fruto , y en lo 
que mas fe decenia era, en reprehen
der á los que cometían la fimonia,vi» 
cío que tenia en aquel ligio muy afea 
da la íglclla : pero efte inilítuto de la 
predicación no le vsó con ia libertad 
que él de je a u?.. porque como era can 
gran íurifh , k ocupauan en confui-
tas mny^ granes, y era preguntado 
por cícrito de diferentes partes3y fus 
refolccioncs, y refpuefi as tenidas en 
grande eftimáde los oodos. 

Vacó la Abadía de San Viclor de 
Marfcíia por muerte de Eüefano d? 
Claperio j y los Mcnges en fu Capi
tulo eligieron á Guílkimo Grirnáí-
do Abad de Antiliodoro, por la gran 
opinión que tenia,afsi de letras,y go-
uierno, como por fus virtudes,y ían
tidad. Entró en aquella Cafa,y luego 
en fu principio j que fue año de mi! 
trecientos y cincuenta y tres, fe co
noció el acierto de fu elección , por 
que la Cafa mejoró en lo temporal, y 
en lo cfpírkual tuvo crecidos aumen
tos Como velan á fu Prelado aísií* 
tír á todos los aftos religiofos, y que 
fin graucs ocupaciones no faitaua á 
íu afsíftencia, acudiendo al Coro co
das las noches; que los días eta tan 
bufeada fu perfona de la gente de 
cuenca para cofis de conciencia, y 
ccmpoíicion de negocios, que íe re
midan á fus muchas letras, que coa 
dificultad le dañan hora de cu fean-
fo , y la noche , que auia de tenerle el 
cuerpo , tenia el Sanco reíervada pa
ra el efpirituj cu ella era la oración, 
las diciplinas , la afsiílencía al Coro, 
y el fu en o can ninguno , que parecía 
cíle forgefo tributo íe !c negaiu , fe* 
gun la breuedadeon que cíie de ce
nia . E l cilicio íiempre le vfaua , j 
Badie le vio jamase a ccafionde po* 
derdczir í¡ le traía , liafta que muer
to , fe le halhi on coiido caü con hf 
carnes, que ce ni, i comidas con el vía 
de Craeiie. En cfta Ca .: fue en exceí" 
fo jo que fe moíhó Ikaoíncro; S<n 



del día X l X . d e Dizicmbrc. 
d\o jamás huvo cxceffb , no lo con-
fiderando ia auarieu, pues compccia 
la limoína que daua, fin reparar el 
Santo , con la que diícribuiah hom
bres mucho mas poderoíbs en ha-
zienda. Ofreeidie de parce de la C i u 
dad de Matíeila en eoías tocantes al 
Rey de Francia (y afsi podremos d^-
z i r , que era negocio de la Corona) 
embiar por Embajador á los Vizco-
des de Milán , y al Abad de San Víc
tor, Guülehnoi y eftando en eíle ofi« 
do , y Legacía con la diícrecion , y 
cordura que de tan gran íugeto íc 
cípsraua,en el noueno año de íu Aba
día , auicBdo paliado deílá á mejor 
vida Inocencio Sexco , en el mes de 
Agollo ( fia íer Cardenal) fue elegí-
do^de codo el Colegio de los Carde
nales por Su mo Poncifice t y fue me-
nefter mucha agencia s | ruegos para 
que acepcaíl'e el oficio de Paítor vni-
ueríai dc los.Fieíes , conociendo la 
carga cari graue que recibía íobre fus 
ombros, mas el Vizconde de Milan,y 
muchos íeñores kalianos , que fe ha
llaron en aquella Ciudad á clie pun
to, y pétfonas de gran láncldad, y le-
tras 5 conociendo en efte tanto varón 
pecho, y valor, y fobre todo, vida in
culpable , ie püiieroa en eo«ciencia¿ 
que acepcalíe, y conliatieíle ia elee-
Ciofl hecha, por qiie no íe dicíTe oca-
fion á nueuo cifma can temido de Jos 
que miirauán la caufa de la íglefia con 
afición. Quando fue elciao Üuvo fe-
nales de fu feliz eleccion,y íuctfsion, 
que á los que no creen en femejaotes 
íenaies , les parecen cofas de poco 
crédito, ) afsi no las pongo aqui, por 
que para mi intento hazen poco al 
cafo. Mas no puedo dexar de refe
r i r , que el mífmo Sanco díxo áfu Se
cretario , quando entró en Milán: 
Bien me holgara bolver á Maciella 
tao libre como enero co efta Lega
cía. De aquí par ció para Aviñon, y U 
Ciudad de Milán 5 y los Vizcondes 
le ayudaron para fu cofta con man© 
liberal, vfanos del buen fuceíió que 
en fu Corte aula ceñido Guiilelmo, y 
a tteinca de Oólubre fue coniagrados 
}' >e llamó Vrbaíio , el quinto de los 
q^e han tenido eíle nombre y. los' 
q^e déi han íidó en niieftra Religión, 
han gonenudo h N aue de Sao Pe. 
dro coa cal acierto , que íiempee han 

,3 
dexado dulce memoria m h Chúí* 
tiandad. 

Luego fe viftió dei cfpiritu dei 
Segundo Vrbano, Mongequefuedc 
mieftro Padre San Benito, y también 
como él , hijo de fu Cafa Cluniacen-
te ; y aísi mandó predicar contra los 
1 urcos la Cruzada, y paííage a I I 
i ierra banca , mouicndo para e í b ia 
Clmitiandad, laltimandofe del podee 
que aquellos infices ceñían • podero-
los ya por la atención á intci siics 
particulaies délos íeñores de Euro
pa. Vfauafe el vicio de la fimoma can 
ím reboco, que por alcancar dos,y 
tres Beneficios, recibían largas da-
dinas, con titulo de preíenecs, los 
Obifpos,y muchos idiotas eran pueí-
tos en las dignidades 3 y curas de al* 
mas , fin fafeer lo que difponca lof 
Concilios. Todo ello auian cauíado 
los climas paffados, y era cemun opi
nión, que no fe daua Beneficio ,ó dig
nidad á perfona pobre- por do¿ h qug 
fuelle; y en las converíacipnes delag 
Curias Eckf^aíHcas, el eftiló crade-^ 
zir:Aqulcn diere canco por e í laDig-
nidad, y Caracote le darán,y no mé-
noss Ueíccccc, que los cemeroíos de 
Dios , ni fs querían confellar con fus 
Párrocos, ni les dañan la debida obe
diencia . Todo efto procuro euitat 
nuedro Pontífice , y al fin le coito h 
vida.Gomo verémbs. Quien peor lle= 
uó efta reforma, fue la Curia Roma» 
na , por la ganancia que perdían, y 
muchos Obifpos $ que reeibiend© 
gruelías dadíuasj cai gaum de Bene
ficios á ios poderofos , y Líos hom
bres dodos, y nccefsitados dexauaa 
perecer.y morir en miíeria; y áuhqué 
lo fabian los Prelados, fe házián for-
dos a las vozes , y dezíáoí que oo las 
dadiuas , y vncuras de manos les mo-
uiaá las elecciones que liazíap 5ÍÍÍ10 
otros refpecps ¡ de que no aula de dac 
cuenca á ios inferiores.Á codo cito fe 
opufo valiencemcnce San Yrb'ano, 
nombrando, Examinadores de apro-
bada vida,cicncia, y vircud, y fueron 
infinitos los que priuó de Curacos, y 
Benef íGios , baz íebdo los dar a hom
bres benemeiicos. Y a fencían cales 
Prelados lacleccjdn hcCha,y abomi-
nauan de verRsIí^iüíos de can auíie-
ta vida, y conocida vircuden aquel 
pue í l o , y quiíieran que vsára va dif-



A : ; 4 • Vicias de 
(i inv-lo, por que paisaia adelante, có-
N Q folia, el urouccho: mas c r ia en» 
cf'ncrsdos los pareceres, Vrbano era 
Fs^oc, y mirana poT íus ouejas, pecó 
los contrarios quicauanles el dorado 
foellonj y íenrían verle priuados de fu 
riqueza. Excomalgaua á los íeñores 
feghrss* y á los Obiípos, por que po
nían dezunas,y penfioncs para íu pla
to en lo que .pr^ueiam mandó qu^ no 
p&gaflen mas de la mitad del grana-
cnen , que para la Igkfia , y gaítos de 
cuerea s y acoftamieoto de Soldados 
tenían v i o de cobrar de los Benefi
cios, íl eran diez, vio ya envejecido, 
le redujo ácinco , y dexóefta canti-
dadjporquc con verai trató de la jor
nada á ícrnUien , y ü no le acabaran 
• la vida los inte reliados, aun efta H K -
dia de2Íuia,auia dicho que íe auu de 
icuantarj ó quitar.por mejor dc>:it,a 
los Ecleüaílicos. A íus parientes no 

• les enriqueció, ni quilo que fuelle íu 
C a í a conocida- poc lo que c i j a daua? 
íino por lo que eiia tenia: y diziecdo-
-le quc dcxallcvna memoria grande 
para fu linage, rcfpondió I EÍ Papa no 

-fue c ieño? . i r 4 ¡u Imagc'i ni Dios íc pedir A 
cuenta ¡U lef ¡ te jera tn figlos yemderosi 
fcdirfeUha de los pobres w e yinen en [H 
t i e m ^ , y de [oí que oy f .ideeen procuran
do yo aumento y y efphndor para deudos 

Sdo dio el Capelo á Angelo 
Gtiinoaidojhcrmano fuyo,Mongc de 
San Benito, gran Letrado , que fus 
Obiípo de Avinon, y deípucs Carde
nal Albano,y dixo,quele con ocia por 
parientes por que lo merecían fu vir
tud, y.letras, que eran la íangre á que 
han de mirarlos Pontífices . E n t r e 
otras colas grandes que hizo co efec
to, tuvo defeo de boiverl sSiila de S. 
Pedro a ilorna,adondc eíluvo,y dexó 
dineros para edificar dos Palacios; y 
auiendo buclto áMarfella,apenas l l e 
gó , quando le íaiteó la muerte , y no 
falta quien diga que fue con veneno, 
por h intención de mudar la Corte a 
liorna , y por aucrfe opuefto á los S i -
snoniacos. Fue íu dichoía muerte 
año de 1570. Aprobó la Orden de 
Sanca Erigida 1 y la de los íemiias ,ó 

ieínatos", por luán Columbino, y 
Franciíco Vinccacioj Se-

• nsfes» 

Santos 

¿vías Santos ¡Beatos ¡y Vene
rables déla Orden de San 
Memt^a dkZy nueuedt 

Dí^embrc* 

EN Italia 1 en la Ciudad de Apru-* s7 
ció, San Vcrardo,Obiípo celia. S . \ EP^Aa.-

Verardo , á quien otros llaman Eve- DO„ 
rardo, déla iiuílriísima familia ds 
los Vríinos, y de los Coi desde Palia Año 1112,. 
Aurea, fiendo mancebo eligió la vida 
Mona (tica en nueilr.o Mona fíe rio de SuVidálm* 
Monee Cafino, adonde proteísó la frepa en Va 
íanta Regla, y defde allí fue embiado necia* VhiU 
al Monafterio de San íuan Anxancn- Fa-rar* Fer-* 
íc,que enronces era obfei vantiisimoj din, Vghello 
y en ambos procedió tan obíetvan- Bnc^b i ju f i 
te, y excmplar , que corriendo la fa
ma de íus virtudes, fue elegido coa 
aplauíodc todos Obiípo de Aprucio, 
Goucrnó íantiisima, y vcililsiraamc-
rc.y entre las demás coiases alabado 
principalmente de aucr fido padre; 
pobres. Murió año de 1 i a i . y fue en 
vida, y dcfpues de muerto i luítreen 
milagros. Entre ellos le refieren la 
vifta dada a rn ciego , la (alud á vea 
muga haldada, y otros enfermos, f 
la libertad á vn prcío condenados 
muerte, rompiendoíele las piiíiones* 

§ E n Alemania, la muerte del 
bienanenturado M en gofo, Hermano 
Lego Erncnrodeníc , de nuellra Re
formación del Ciltcr , varón de muy 
grande humildad , y de fimplicidad 
tdmirsblc, elqual auiciido íervido 
en la cocina muchos años coa gran
de cxcmplo de caridad, y burmiaac, 
murió en el Señor Sobrevino coton
ees el bienauenturado G i f i i b e i t O j y 
rcíucitók,> el c o n c ó a los Religioíos 
lo que auia viilo en el Cielo, y entre 
otras coíasíauicndo fido muy denota 
de k Rey na de los Angeles M A R I A 
Señora nuellra) d ixo, que le cítaua 
pteuenido Vn afsiento de oro á íus 
pies,promecisndole que cftaria reie.r-
uado pata él quando bohMTe.Por ca
to, el que auia reluciendo por la obe
diencia i boivdó a morir por ella uiií-
ma,pucs el Abad le macó que íe mu-
riefle-, y fueffc á gozar de U glojia 

B.MENGO-; 
so. 

Año 

Cef,Héfier¿ 
b a c M m r i , . 
«ue % E n r i s . 



ei oía s Uiziembre 
que Ic e íhua |)reucnick para toda la 
eternidad. Floreció año de 

% E n Claraval , el Bienaventura» 
B. I V A í í i ü a n , Monge , varón eícUrccúio 
M 0 GB en inregridad á i coltumbres, y fer-

uor de amor divino , en el qual fue cá 
'A?^ encendido, que quando cannaua ar

día en el canco el fuego de la medka-
'BuceUhMe cion interior > que no vna vez , lino 
mL&tom' muchas, íalia afuera , de fuerce , que 
Í,. SS, Ord. parecía que echaua de íu cuerpo ví-

^uehres uas y reípiandeeiences llamas, cau-
dtatíi lando á todos admiración cal prodi

gio Eítaua vna vez el Bicnaucncura-
do Vvilhelrao mirándole con aten
ción en el Coro, y viendo el fuego, y 
refplandor íobredichoj auisó fuego al 
Prior, llamado Sigero , a clempo que 
el refplandor fubia defde la cabera 
ázia arriba. En faliendo del Coro Ha
mo el Prior á luán , y mandóle que le 
imnifcftallc en qué peníaua quando 
fe comentó el CánticoBCMCÍLcías Do* 
minas Detts ífrdelfétc. en Laudes? y el, 
•como hijo de obediencia, rcfpondió: 
Señor,crecdme que yo peníaua en mi 
cito , y dezia dentro de mi á mi inif-
mo-.Si cu cítuvieras en elCielo,cu voz 

| nunca cftuviera ronca, y alabaras íic-
pre á Dios con ios Angeles. Bolvió á 
preguntarle el Prior ; Y qué, quando 
fs cancana el verfo Tu fuer Prophéta. ? y 

_ rcfpondió : Mi coraron fe encendió 
tanto en aquella hora con la memo
r i a del bieoauencurado S. Juan Bau
tista, á quien amo mueiio, que apenas 
podía mi cfpiricu caber en mi de go-
zo.Dc lo qual confta fácilmente qua-
10puede merecer nuelka alma en ef-

. re dettierro , caneando cundeuccion 
vn (ole verío. Fiaalmentc, aúiendofe 
molli acio luán exempiar de todas las 
virtudes en nuefira Congregación 
Cillercicníe, alcancó ei premio eter
no deipucs de vna icírz muerte. Fio-
recio ano de 

Ano j G y . 
Guiilclnio 

Meilmcshur 
Senfit Rogé 
r'o dsHouc" 

N k o l 

En Inglaterra, SanFrithebcrto 
Obifpo.Siendo Mongc, cuyas virtu
des eran notorias á todos, le puíieron 
por Obiípo de lalgiclia HaguUtadi-
Ce, delpues que m u í IO el varón iaacií-
íimo Acza , y continuando lo q aula 
comentado fu antcceílor , imitando 
fu fantidad , la honró mucho. Mari© 
año de 767. 

- Ea, c,lc día pone Tam.yo c! M d r t r j i ¡ j , 
Cfaníito dei Bienaucnturado.o V ene-
rabie Don Bernardo , primer At^o-
bifpode Toledo, reílaorado, ckaíid® 
el diados de Abri^y en dicho día dos 
de Abril le dexamos puefto noíocfos, 

Dia %On de Di^emltré* 

FVeS.ijñto Domingo de Silos na» 
toral de hProuincia de l l ioxa , $o DoMíM 

llamada ancigoamence Ruconia(par- "c 
te dé los Pueblos Cántabros) y de la E oU 
Vil la de Cañas , que eftá dos kguas LOSe 
de la Ciudad de N a x e r a y orras dos 
de Sanco Domingo de laCal^ada.Hra ^ 0 toéy*-
de padres nobks^ y pobrcs.y aunque 
no fue criado en mucho regalo pero Onmdldo^ 
luego á los primeros años dio mnei- M w g v dn~ 
tras de !o que adelate aula de ícr, por r igk^Trpes 
que tenia Vna inclinación ácomod.- f o m . é t a » ó 
da^ todo lo que era virtud, huy endo i o ' ú ^ d e f ^ t 
de los vicios ; y niñerías en que fe « cap. t .W* 
íuelen eocreíener , >' enredar la¿ per- en los 
íonáé de poca edad. Inclindfc mucho SahtQs tex-
al culto divino , aun defde muy mo- r ^ » ^ Jlt~ 
50 , acudiendo a la igící iadok Mi l - í ^ d m f y r ^ 
ías;róoftraua fu candad en el gaüo ™ ^ 0 ; 
que hallaua en dar limofnas, era muy linceL 
refpecador, y horador de fus padres, w MehoL 
y por darles concento » guardó gana- ^ ¿ Z h n d i 
do algunos anos (eáercicio en que en 
tiempos antiguos le ocupan a n los Pa
triarcas) pero ocupado en cfte entre-
tenimicnto,no falcaua á ayunar,y re
zar, conforme le didaua fu dcuocio. 

Gomo Dios ordenaua á Santo Do-
jningo para cofas mayores, í kndo 
aun ganadero le vinieron mas altos 
peniamicnCOSÍ dixo á íus padres,y pa
rientes , como gurtaua de eftudiar, 
ellos conociendo en el íanco mogo 
buena habilidad, c inclinaciones, có-
deícendieron con íu gulio j y le die
ron cales Mieílros, que en breuc cié-
po fupo leer, eícrivir, y Lacin 5 y co
mentó áleer en las Sagradas Efcri-
turas, en que defpues falió avecajado. 
Todas citas fueron difpohciones pa
ra llegar a fer Pre^bytcro; y fubiendo 
á can alta cumbre,no defdixo vn pun
to de los buenos principios que aui» 
tenido,antes procuró corrríponder á 
taa grandes obligaciones, tratado fu 
cuerpo mas aípcramcncejpnortiíicádn 
íus p^fsiqnes, y entregándole co mas 

ve-



Vicíasele Santos 
veras a la lección, y contemplación, 
iba cada dia Santo Domingo deícn-
gañandoíc con tilos excrcicios, y, 
jíucftro Señor le alumbró para que 
vieíic, y juzgarte que es embeleco , y 
vanidad quanto tiene efte Mundo , y 
que es de mas codicia la vida eípiri-
tual, y a ípi iar á la perfección , que 
quanto puede prometer el Mundo, 
tftos peníamiencos cavaua cada diá 
mas en el pecho del nueuo Sacerdo
te , al fin ahondaron tanto, que le hi-
zicron reíolver en deípediríe del pa-
drcjde la madre,y parientes, y hasié-
da,para iríc á la loledad,^ deíicico. 

Auia muchos Ermitaños en el 
monte Di l te ic io , que es vn gajo de 
los montes lubedas j y los Demin
gos s y Fiellas principales venian á 
confeüar,)' comulgar a los Mona tic-
r ios, á quienes reconociam traza del 
Cielo , y que íe pradiGaua acá en Ef-
pana en muchos MonaÜeribs de nucí 
t r a Orden. E l olor d é l a íantidad , y 
buen nombre délos Anacoretas de 
los montes Diftcicios , combidd á 
Santo Domingo á que dexando el 
Mundo, íe fuelle con ellos, ycftuvo 
en aquel puefto (legun dizen) año y 
medio, entretenido en los bracos de 
Raquel, íiendo muy fauorecido del 
Cielo,) ' combatido de tétacíones del 
demonio. Quéfauorcs futlkn ettos, 
y qué luchas aja pallado el Santo corí 
el enemigo del lina ge humano , co
mo no ay teftigos que depongan i y 
SantoDomingo fue amador de Ja hu
mildad , y aborrecedor de la vana* 
gloria y no pueden fer cftos íucellos 
conocidos , aísi fe paflan todos en íi-
lencío. Iba Santo Domingo íiempre 
con íus íantas obras ganando tierra, 
y aun Cielo , y delcubrió c® los excr
cicios del yermos que es de gran me-
recimicto no tener va Relígíolo vo
luntad propia» fino con obediencia 
rendirla al Prelado ; y por efta razón, 
muchos han aventajado la Vida del 
Monallerio á la del yermojporque en 
eih pueden los Ermitaños ícguirfu 
voluntad 9 y erraríe en muchas coíasí 
pero el camino de la obediencia es 
masfycrte, y icgurO)y menos ocaíio-
nado para l;u}os del demonio; CORÍÍ-
derando elto Santo Domingo", did 
configo en el religioíiísimo Monaíte-
riodeS. Milian d é l a Cogulla, que 

efbua a raíz de los rnor^s Díftercjos-
en el pidió el Abito, y e| A.aad5'v M ' * 
ges , viendo las bueñas mucár i sque 
daua,y las eíperadas que prometía, fe 
le dieron , y á íu tiempo la Profcísio 
Preftoíe echó de ver el acerramiéró 
que tuvo aquella Caía en tener á Sa
to Domingo en fu compaiia 5porque 
por la experiencia fe cchaua de ver 
que auia íido embiado de Dios, para 
con fu exemplo,y efclareeidas vir
tudes cdificar,c iluftrar aquel iluflrif-
fimo Monaíter iu, tan f. moío en to
dos los ligios. Conocieroníelc luego 
a Santo Domingo muchas virtudes, 
por que era muy humildcmuy calla-
do, muy caritaduo , muy puntual en 
el exeteicio de las mortificaciones 
que ícvíauan en aquel Monaíierio, y 
el que auia venido á aprender, en po
co tiempo efluvo tan adelante , que 
podia leer muchas liciones de la v i 
da efpiritual. 

Auiendo Santo Domingo dado, 
algunos años 4 tuvo el Abito , mueí« 
tras exteriores de vn Religiofocon-
certadiísimo de íu períoha, el Abad, 
y Mongesqyifieron hazet experien
cia , y íaber el caudal que tenia para 
tratar negocios,)' feglares.Entre mu
chas Iglcíias, y Prioratos que han ei~ 
tado dependientes de la Caía de San 
Milla de la Cogul!a,vno es el de Saca 
María de C a ñ a s , Monaíterio peque
ño , que elUua edificado en el milmo 
Pueblo de donde SantoDomingo era 
natural. No fe fabe fi las guerras mu
chas qüe huvo en la Rioxa, Ó por mal 
gouierno de los que auia íido cabeca 
de aqueiPrioraro,eftuvieííe mcnoíca-
bado 5 pero ello es cierto que la Iglc-
í i a ^ Cafaeftauanporei fue lo, y Saco 
Domingo tue embiado á Cañas, para 
que pufiefle íu diligencia en reíiau-
rar aquel ptíeüo perdido: y fi bkú 
que á Santo Domingo fe le íiizieíle 
muy cue íh arriba bolver á íu propia 
Tierra,y de donde íe auia defterrado 
voluntariamsccpara iríc al dcíicrto, 
y la deftruicion del Priorato tanta, 
que era fuerza paííar en él mucha po
breza,y trabajo; con redo eíío,co hu
mildad aceptó lo q íu Prelado le ma-
dauajmortiíicandoíe en efta obédseri-
cia, que fue para él bien penóla i pero 
como íu inteto principlera agradar 
á nudho Señor, p«ío diligencia en 

. ven-



de! día X X . de Dizicmbre. .Á A ? 
. . . ' ^ if^ 
Iigiofo, que fin duda es graíi ñervoSa 
y ios, y efee mipedimcnco de no po
der paitar adelmce , nos viene por la 
mm í o í p c d i A que tuvimos de fu V l -
da; juzgándole por hombre pecador. 
Dio la buelta el Obiípo para donde 
eícaua Santo iDomingo, pidióle per
dón, bendixo ia Iglgfia, y de allí adei 
lance el Obiípo eícimd en rn ucho á la 
perfona dé Santo Domingo. 
. Dedicada laíglefiaá Sanra Ma

n a , y teniendo ya el Priorato forma 
de Mouaíwno , que antes nonniai 
hizo Sanco Domingo gran prouccho 
en roda aquella comarca , porque ¿U 
y los Mongos que efeauan en fu com-
papia , con fu buen exempld , v doc
trina inducian á los moradorfcá del la 
a que comaílen de veras eí negocio 
de íu falvacion , íe coufelíaílen , 'éhi-
z ic íkn penitencia ; y á algunos j que 
cícauan mas bien diípucítos, Ies aco-
íejaua el Santo que caminaílcn por 
el fendero de la perfección. Como la 
caridad ordenada comienza de no-
ío t ros ,y de lr>s que nos círán próxi
mos , y allegados , Sanco Domingo 
propufo reducir á la cafa de fus pa
dres á que era callen los que viuia.i en 
ella con fervor de íalvaríe-. Acabo 
con el padre, llamado luán , y con fui 
hermanos , á que fueílen Rcl¡giofos> 
v ( coía marauillofa 1 ) que íuclcn fer 
los varones mas rebeldes , y duros* 
fe ablandaron con las palabras de Sa
to Domingo; y fu maare, íicndo mu-
ger, y 4 ellas luelcn tener condición 
rñas blanda, y mas rendida á coías de 
deuocion, coa codo eíio no le pudo 
acabar con ella diefle olios á io* rue
gos de íu hijo j afsi Sanro Domingo 
motero con ella algún dcsíabnmieu-
ro , per® viendo que no es lance for-
§oío fervoa perfona Religioía para 
íaivaríe, diísimuld con ella;, y deí* 
pues de mué rea la encomcuaaua muy 
de veras á nuefero Señor en fus Sa
crificios, y oraciones. 

Gomo Sanco Domingo con fu 
buena craza reduxo ca ta poco tiem
po > y puío en can buen tícado al 
Monaíccno de Santa Maria de C a 
ñas , y fe publicauan tancas caías de 
el aproucchamienco efpirirual , y 
temporal de aquel Coavencoáy de 
todaia Tierra , fácilmente llegaron 
cicas nucuas S. Millar. , que no cíeá 

* ? a» mas 

vencer todas las difícultades qae fe 
le ofrecieron. Ediácó la iglefía, y las 
olícinas de la Cafa>quc ciíauan arrui
nadas, facó la hizienda anexa al Mo-
nafteri©, que e íhua vfurpada , viuia 
religioíamence con los compañeros 
que le cmbíarou , dando can buen 
cxemplo en coda la Tierra , que los 
nacuralcs d« cal manera fe 1cfueron 
aficionando , que le hazian diferen
tes donaciones »y limofnas r con que 
en poco tiempo , de vn Piioraco def
ine i do , y echado por cierra, hizo vn 
Convento rclígiofo,al qual los na
turales de ia Tierra comencaron á 
tener mucho refpcco. 

Auicndo Santo Domingo con fu 
buena diligencia , y limoínas edifica
do la Igleíia dentro de dos años que 
llegó á aquel puefto , íuplicó á Don 
Sancho 5 Obiípo de Naxera , y Ca-
lahorra-íc la fueííe á dedicarJCÍ Obií
po guíló de darle eíce contento, y 
fue á fer hoípsdado en el Priorato de 
Cañas , y citando en el notó vna co
ía, que no le fatisfizo,pcr que vio que 
en la cocina del Convento entrañan 
áfervir dos mugeres. E l Obiípo pre
gunto á Sanco Domingo j quienes 
eran? él refpondió , que íu madre , y 
hermana. No í uisfízo eíta relpuefta 
al Obiípo, por que auia dado lugar á 
la imaginación 3, juzgando que aque
llas mugeres n© eran pacientas del 
Pnor,y que no parecía bien que otras 
entrañen dentro de Cafa. Con eíta 
íofpecha el Obiípo íe dcípidió de Sa
to Domingo, y íe íubió á cauallo , y 
con dcslabrimiento moftró al Santo, 
que no quena bendecirle la Igleíia* 
dándole á encender que no tendrían 
paz, ni amiítad en tanto que aquellas 
mugeres eítuvieíicn en íu compañía. 
Muy ptefto depufo el Obiípo el mal 
concepto que tenia del Santcporque 
Ja cabalgadura en que iba (cofa que 
no ie auia acontecido otra vez en fu 
vida con ella ) eícaua can lerda, que 
por mucho que porfiaba > y la picaua, 
no queria caminar. £1 buen Angel 
también de Sanco Domingo hizo en
tonces íu oficio, y cayó ei Obiípo en 
la cuenca , que auia echado juizio en 
que no auia tenido razón, y bolvien-
doíe a los que le venian acompañan
do , dixo cicas palabras de reconocí-
niientoiBoIvamob á hablar a cice Rc-
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mas de dos leguas, como dmmos, 
del Pueblo de Cañas. Parecióles al 
Abad>>,Monges,que erabien íervide 
deSancoDomíngo en cofas mayores; 
y como fea de ranea importancia la 
buena crianza de los Nouicios en los 
Conventos, llamaron a! Sanco para 
que tuvieíTe el oficio de Maeftro , él 
qual hizo có hartas ventajas, que co
mo ertaua lleno del Efpiritu Santo, 
derramaoa de aquel rozio efpirkual 
en los Nouicios, á quienes enfeñaua 
con exemplo. Siempre el oficio ..le 
Prepoíkojcomo dize N . P. Benito 
(ó Prior , como aora llamamos ) fue 
muy eiUmadocn nueliros Monaíte-
rios, en los quales es la íegunda per-
fon a deípues del Abad , y de quien en 
aquellos ciepos (quando eran las Ca 
fas de por íi) dependía el gouierno de 
los Ivíongcs, porque los Abadcs(eípe-
cialmenreicu San Míllan ? .que cenia 
muchos Monuíterios íujetos) mas 
atendían i l gouiemoiPolirlccUieado 
como Píouiiiciaks., ícniendo calda-
do con fus anexos,y l^ioiatos,^ á re
cibir hueípedes,)' Peregrinos (como 
manda N . P . S . Benito) que al inme
diato gouierno del Convento. 

Afsi en San Miilan el oficio de 
Prior era ,muy eftiraado, y como el 
Santo auia dado can buenas muéftras 
en Sanca Maria de Cañas, y en cí que 
ís le auii encaxgádo de Madlro de 
Nouicios , parecióle al Ábad que era 
bien echar mano del Santo para el 
minifteriodc Prior, y afsi lo cracó co 
los Monges, y ellos le eligieron para 
aquel cargo. Y nadie fe efpance que 
diga que los Monges le eligiero, por 
que afsi lo dize la Hiíloria que voy 
iiguiendo,'/ N . P. S.Benito en íu Re
gia , ea el cap. ^5 . da á entender que 
en algunos Conventos tenían por 
coílumbre de elegir íus Priores, á ios 
quales encarga que por cfto no fe en-
íobervezcan , aunque ayan íido elec
tos por los miímos Monges, fino que 
ellos>y el eíten íu jetos, y rendidos de 
todo punco al Abad.Dc aqui creo que 
d«bióde venir el engaño de Eíleuan 
de Ganbay en el lib. 11. cap. 13. ̂  
i ib. z.z. cap. 2,9. de dezir, que Sanco 
Domifigo fue Abad, de S. Miüaa, lo 
qual 00 rae aísi-iino Prior,- como he
mos dicho , m en el iVionalterio de S. 
Milla* cita ptóclto el Sanco en la liita 

de los Abades 5 mzsev. ello va poa-
pero es de mucha confjderacion el 
ver el mucho cuidado cueSanro Do-
mingo cuvoen exerciíar bien fu c£-
cio,y el.zeio de íervir á N.Señor, íie-
doél el primero que acudía á los ac
tos conventuales,y queconfuexem-
pío enfeñaua á los Monges lo q auian 
de hazer para cumplir coa la farua 
Regla , y con los buenos vfbs , y coí^ 
cumbres de la Cafa en los ayunos, fi« 
lencio, oración, y penalidades que fe 
practican en vna Caía cao re!igiofa,y 
pcnicente5como la de S.Maian'! Eíla-
ua el Convento contcnciísimo con 
tan buen Prior, pero Dios fe- le quitó 
por el camino que menos pudiéra
mos penfar,como luego diremos. 

Era Rey de Nauarra por eítos 
tiempos Don García s que llaman e l 
de Naxera ,-hombre muy belieoío, y 
amigo de guerras, afsi con Chrilt ia-
nos,como con Moros; y juncarneoce, 
en muchas ocafiones fe moítró l ibo 
ral,y magnifico con los Monafterios, 
e ígleíiasjy fi bien hizo diferentes fa-
uores á S. Millan,pero vna vez ia ne-
cefsidad lefacódeíu buea natural, y 
pidió al Abad de S. Miüán , y al Con
vento, le ayudaílen con elceíorode 
la Cafa, para focorrerfe en vn gran 
aprieto en que fe veia. E l Abad lo 
traed con los Monges, y ó por que 
vieron que la necesidad era grande, 
6 por que fe temieron no bizieíle el 
Rey alguna violencia, al fío fe deter
minaron de condefeender con íu vo
luntad 1 y darle el reíbro que psdiaj 
íolo SancoDomingo con aquel fu ze-
lo , y pecho encendido en el amor de 
Dios, hizo reíiftencia ala preccnüoii 
del Rey Don Garcia,y fe opuío a ella 
anunofamente. He viíto contar ella 
hiftoria da diferences maneras 5 pera 
en vnas memorias que he ieido del 
feñor Obifpo de Pamplona, en que 
teacade los fuceilos del Monaílcrio 
de Naxera, de donde es Profeíio,ha-
He vn apuntamiencoj que le quiíe po
ner por fus mlimas palabras , por que 
me pareció citar contada mejor efU 
""tocia, y con mas Circunftancias," 
9ue en otra pirre que yo la aya vifto. 

Con cantas gucrras(dizc el Autor 
alegado ) y otros largos galtos qüe el 
Rey cenia, cíiaua can alcancado, q le 
f ue foi'jOío pedir preñado lo que ,el, 
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del dia X X . de 
y ios padres auían dado al Monaíle-
no de San Mil lan, donde el mlímo 
Rey en períona fue á pedirlo al Abad, 
y dar fegnro que lo bolvcria. Era 
Prior defíe íanto Monaílerio vn ían-
to varón, llamado Domingo, y con 
el valor,y esfuerzo que fu mucha vir
tud le daua, rcíiílió al Rey lo que fu 
Abad Fcrrucio (que afsi íc llamaua) 
auia ofrecido; mas no bailó para que 
el Rey no fe determinaíTs á querer 
licuar el t e ío ro , por que la necefsi-
dad en que íc veia era grande. Vien
do efío el íanto varón , acudió á la 
Sacriftia, y tomó las ricas arcas del 
gloriólo San Mil lan, y lus compañe
ros , pufolas íobre el Alear mayor , y 
roda ia placa, y oro que el Monafte-
rio tenia , junto á ellas. Hecho cfto, 
fuefe al Rey » y dixolc : Venid fe ñor 
á recibir el teíoio que efta Caía tie
ne , que ya eíía aparejado para que lo 
podáis Ueuar. E l Rey no entendió el 
artificio del Santo , y fucíe con el á 
la Iglcíia , y llegando a! Altar , dixo-
le el Santo Prior: Veislo a i , tomadlo 
á vueÜra voluntad , ü os parece def-
pojar á Dios de los valos del íctvi-
ció de fu Templo, para g a ir a rio en 
cofas profanas» E l Rey pafmdquan-
do vido e í lo , y como temeroío de 
Dios, y denoto de íus Santos, no íe 
acreuio á tocar cofa alguna 3 antes 
ofrecieron ci Rey, y la Rey na fu nxu-r ? 
ger otras ai Monaílerio » como pare-i 

de las carcas de donación 5 que de 
ellos Rejes tiene. Enfadóle algo el 
Rey Don García con Santo Domin
go, y dio lo á entender de manera 
que el Santo por eí los, ó por otros 
reípecos, ialió de íus Rey nos , y fe fue 
á los de CaüiHa ,y el Rey Don Fer
nando le recibid con grande amor, y 
le dio la Abad i a de San Scbaftian de 
Silos en el Obiípado de Gima , dán
dole titulo de Abad, y fuclo tal , y 
hizo Dios por el tantos milagros, 
afsi envida, cerno en muerte , ^ue 
creció el Monaí ler io , y llego áícr va 
gran Santuario deílos Rcynos, y al 
preíente lo es, llamandofe Santo Do-
siingo de Silos. 

Ha fia aquí fon palabras del Au
tor alegado , en que mucOra el eftra-
ta gema , y fin guiar artificio que vsó 
Santo Domingo de Silos con el Rey 
Don García , de ponerle los cdoros 

Toma QjutrtOi 

Diziembre, 4 4 1 5 
de San Mlílon en parte dondí la re* 
herencia del lugar le dcruvielle, y 
no íe atrcüícíTc á el-los, £o lo que to-
éaá/faiir Santo Domingo deí Rey-
no de Nauarra, he viíto difereníc3 
opiniones, vnos dizen , que el Rey 
Don García 1c mandó defterrar deU 
KcynOjy lefucmoieílo aun en otro 
1 norato,ac!ondc el Abad de San Mi -
Han le auia embiado , por condef-
cender con el güilo del Rey. Otros 
afirman que el Santo coníidcranda 
que el Rey eftaua defgraciado con 
el , quiío dar lugar á fu ira } y que ei 
miímo Saíiro Domingo, fío que le 
echaffen, fe deílcrró de el l l cywx 
Cualquiera deílas opiniones puede 
fer verdadera, pero cite íuceílbmas 
parece prouidencia particular de ci 
Ciclo , que ordenó que vn varón rao 
grande como Santo Domingo fuef-
íe a Cdl i i la 5 para honrarla , y enno
blecerla , y para fatisfaeer á la volun
tad del Rey Don Fernando, que de-
íeaua tener en fu Reyno Religiolos 
cxcmplarcs, y perfedos , para refor
mar algunos Monallerios, que con 
ci tiempo, y la guerra íe auian relaxa
do, Auia en Caitilla la Vieja vn muy, 
principal Convento , eftc íe líamaua 
San Scbafíian de Silos, el q i u l , aun
que en tiempos antiguos auii flore
cido mucho cu obiervancia , calida
des , y riquezas temporales, eítaua 
ya por eflos años muy acabado en ha-
xienda, y edificios, y aun la obíer-
usneia religiola parece que auia def-
mayado. en los Monges 3 efe él o IQÚQ 
de las continuas y prolixas guerras 
de aquellos figles. Auia quedado en 
él vn Mongo 11 am a doLicin ia no, mis y 
fiervo de nueílro Señor,que COSÍ cui
dado , C iníuncia füíplicaua á íu Ma
gullad embiaiíe á aquella Caía perío
na tal, que la rcílicuyelle 5 y bolvief-
fcáfufer ant iguo.O)óie nueliro Se
ñor , y pufo en voluntad al Rey Don 
Fernando de nembrar per Abad de 
San Scbaílian de Silos al nueuo huef* 
ped,que auia llegado de Rioxa. 

Era Abad de San Scbaftian de S i 
los ( a l a ía^on que Santo Domingo 
pafsóde Rio xa á Ca(lilla) Don Ma
nió, quinto Prelado de los que ie ha
llan de aquelConvento:como el Rey 
Don Fernando defeaua acomodar a 
Santo Domingo, dio orden deque 
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Manió rcnuncIaíTe,y tratándolo con 
L-GÜ Ximeno , Obifpo de B i u gos , y 
con los Grandes^de'íu Corteje trazo 
de fuerce que el D. Munio quito dar 
contento ai Rey , y Santo Domingo 
entro poriexco Abad de aquella C a 
fa , por renunciación del paílado* A l 
tiempo de entrar elSanco íVcomar la 
poíklsíon » llegó ala ígleí iade San 
Sebaílian de Silos á hora que efta« 
uan dizkndo la Miíla mayor, la qual 
caiitaua el dicho Monge Liciniano, 
y del Coro la eílauan los demás Re-
ligioíos oficiando. Acabado el Euan-
gcíio 5 y queriendo dezir Liciniano, 
B o m i m s Itohifcum -i paira comentar la 
Ofrenda» en lugar de dezir aquellas 
palabras, Domnuy'yobifmms dixo L i 
ciniano cantando v Ecce MeparámrJ^er 
ntfy y el Convento j que auiaderéf-
pohder: E t cum fpirítu tuo jreípondió: 
EtD&m'mus mijsi t cum : y i tocos fe lo 
pufo eí Eípiritu Santo en la boca, pa
ta moftrar quan fauorecido era San
co Domingo del Señor, y que íu Ma-
geiiad le auia embiado para el repa
ro, y acrecentamiento de San Scbaf-
tian de Silos. También dizela roif-
ma Hiftoria , que en eftá ocafioíi ro
deo vna grande luz á Santo Domin
go en la Igleíia, con que todos le vie
ron iiafttado 3 indicio de la que eíia» 
ua dentro en íu alma , y de la fama, y 
buen nombres que el Saínt0j..y la Cáfá 
auian de tener con íu gouierao. 

. Eftos principios nviUgroíos¡, y 14 
grande opinión que ya de atrás fe ce
nia concebida de Sanco Domingos, 
fueron caufa que los Monges reei-
bieílen con mucho güilo al recién 
Venido, y fe acomodaliencon los ían-
tos defeos que traía, de que en aque
lla Cafa fe guardaííe puntualísima-
mente la Regla de San Benito, y íc 
determinaron , que pües el Conde 
Fernán González auia encargado, al 
Abád Placencio, y á los Monges5qud 
en ninguna nianera , por tibia $ y:áo* 
xa converíacion, fe faitaíle á laiigiw 
roía obícrvancia que pide la íanca 
Regla, que era bienrefignar fu vo
luntad en la de Santo Domingo* .E l 
entabló > y ordenó íu Gafa de mane* 
ra s que en ella íe íervia á nueftro Se
ñor con muchas veras, y puntuali
dad , y dieron de li Abad, y Monges 
tan buenas muclitas, que por coda 

Caíblla ganaron, fumo cred'to v (<* 
reformaron por o^den de' SantoDo 
mingo, y íus Molges hartos M n ' 
nailerios. Creció la Cafa de San Se' 
baihanen rentas en aquel iicmp0 " 
fue vna de las mas acrecentadas del 
Rey no, por que comentó nueftro Se 
ñor ailuílrar á Sanca Domingo con 
don de profecía, y gracia de hazee 
milagros , a cuya fama acudían al 
Convento de todos los Pueblos de 
Eípaña , obrando nueílro Señor en 
los que venían á vifitar al Sanco nota
bles marauillas, 
. . No quiero yo ya d'ezir eftopoE 
rnis palabras,; fmo por añasque ha
llé en el Brcuiario de la Sanca Igleíia 
de Burgos , <pe quiíe poner formal-
menee, por parecerme muy á pro-
poíito para efte lugar: Non f j j jkm. (di» 
ze la quarta lección del Breuiario) 
p o d a r a htimsy 'mgefla brcui coarciar i . 
Ndmpm'ter ináufiñam fwguUren:^ qnam 
i n conjlrucndo, ampliando , d i ñ á n d o o s 
cor ni fjo fihi C oemí w ddhihuit, tot, tm~ 
taquê  miracuU eá id i t , ->r Volumen non 
fuffciat d¿ narrandum. Nulimn morhi 
genus efl , nuíla memhrórum debilitéis, 
yuam n m Ule Jerho b e i j a n m c r i t c lau-
ú , coca", ac débiles 3 quicumque \ confu-
gmntdd cum, tamuam ad ye ram J a i u -
tem. Y en Romance : No fe pueden 
comprehender en breue fiama ios 
efclarecidos hechos deíle varón , por 
que ademas de la induítria Cm&úht 
que pufo en edificar, ampliar, y en
riquecer cliMonaílerioque eftaiíaá 
fu cargo, hizo tantos, y tales mila
gros, que no bailara vn libro entero 
para contados. Ningún genero de 
enfermedad, ninguna debilidad de 
miembros huvo, la qual él no fanal-
fe con la palabra de Dios j los coxos, 
ios ciegos, y todo genero de balda
dos a c u d í a n á é l , como á verdadera 
íaludí [k 

Hafta aqui ion palabras del Brc-
uianode Burgos, en cuya Dioceíi 
efta el Monailerio de Sanco Domin
go de Silos, y ay del Monaüerio á la 
fobredicha Ciudad nueuc leguas,po
co mas,ó mcnüs,y por la vezindad, y 
fama q íe eíparcia de los muchos mi
lagros del Santoi vino Ja Santa Igleíia 
de Burgos á engrandí cer eíras tóiara-
uilias de manera,quele pareció q ocu 
paria, íi fe coacalien,vn libro entero. 



del día X X . de Diziembre. 45, 
dofc defte fíngula^y divino remedio 
como^aoravciémosi 
, ^uia vn ii Jáibre en ía Vil la de Y e -

aa, llamado Munio García , que aula 
I n año que padecía ealcncuras gravif-
"tnas, y con auer gaftado mucha ha-
hienda en bufete remedios, con oía-
gano auia hallado, mejoria, oí le que 

1 Bien encarecida efta en común la 
gracia de hazer milagros que Dios 
concedió a Santo Domingoipero des
cendiendo en parcicularjañadire bar
cas cofas dignas de faberfe}porque he 
tenido en mis manos vn libro bien 
graiadc en profa, y ocros tres en ver-
ío , en que fe cuentan tantos > y tan 
grandes milagros, defte Saato , que 
peníada canfar al L e d o r , ü le ios hu-
viera de referir en efte lugar^ero yo 
íolamente eícogere algunos, 

• Vía vafe en muchos Moíiaíkrios de 
nueftra Orden auer Mónges reelu-
fosjy rabien las mu ge res hartas vezes 
íe encerraban cerca de -las Igleíias, 
cn vnas como Ermitas, ó empareda
mientos. En el Monafterio de Santo 
Domingo es cierto huvo cftas reclu-
í ioncs, y íe haze conmemoración, de 
dos Siervas de Dios,de Oria (á quien 
otros llaman María) y de Conftancia, 
a quien Santo Domingo dió el Habi
to de fu mano,y la emparedó, y ence
rró en vna Celda, y la eníeñó á íervíc 
a Dios con veras , moftrandole los 
cxercicios en que íe auiade excrci-
car. Efta Sierva de Dios íe aprovechó 
muy bien de las lecciones de Santo 
l>ommgo,y íalio tan buena Maeftra, 
y lleS0 a tal punto, de perfección, a el 
demonio , q es enemigo della, la tuvo 
grande embidiaiv como el milerable 
tentó a nueftra madre Eva en figura 
de ícrpicntc, en eífa miíma forma dio 
en perkguir á la Santa,ceprcfentado. 
ieie VHiblernente enlmuchas ocafio-
nes, CQÍI qUe Oria pailava vna vida de 
mucho tormento; porque como nun
ca i a luoe laCeUa^ene l lae ldemo. 
mo coii ms embelecos ie hazia tan 
mala compama^iuia con mucho def-
coaiuc¡o, Fuele nectar io dar parte á 
Santo Domingo de (las moleftias,y el 
Santo , vltra de rezar por ella otras 
oraciones, acudió á fus proprias ar-
rnas.con que venció otras muchas ve-
zes al demonio,quc es diziendo MiíTa 
por la (alud eípiricual de aquella en
ferma , y fue Nucílro Señor férvido, 
que de (de e! día que ofreció á lefu 
C hriüo en el SacramentOjOunca mas 
íinció iaReclufü las tentaciones peno 
fe w laraoleftavan. Llamee! dezir 
^uíla, armas proprias de Santo, Do-
^i^S^^jporqiic he porado?que los mas 
milagros fojos ios hizo aprovechan-

avayaeíperan^adetenerfa lud.Co-
.íidera^dofe-ya fin:remedio, oyó la fa
ma de SantoDommgo y los milagros 
que por el obravaNueftro Señor ícu-
dio al Santo , el qual le oyó con ená 
^anas pradofasdlamda Placido,Prioc 
iuyo,y mandóle que aparcjaíTe los or
namentos para dezir MiíTa s dixola 
por la íaiud de aquel hombre, e hizo 
también que el comulgaflejy con taa 
ouen hueíped como vino a cafe de 
Jos dos,cI hombre quedó fanos y con 
la falud tan cuípplida i que deípues 
por muchos años viuió dichoíamen-
te , fin que tuvieíTe enfermedad al
guna. 

_ Otro hombre en el Pueblo de Sí* 
ios, llamado luán, auia quedado cie^ 
go de vna grave enfermedad, y no ío
lamente no veía la luz , y las colores, 
lino que padecía en ios ojos grave do-
lorjpor tenerlos cargados con vn hu-
mor peftilencg. Vnos compañeros fu-
yos íe compadecieron de lu gran tra
bajo , y le prefencaron á Santo Do-
mingo.fuplicandolc fe compadecieíTc 
del; pero temiendoíe el Santo, que íi 
dava a folas íaiud ai. ciego,fe k auia 
de atribuir a el la gloria defte hecho, 
mando llamar a los Molges del C u J 
vento,para que conventualmente ro-
gaffen a Dios por la íaiud del ciego. 
Viíhofe luego Santo' Domingo ios 
ornamentos para dezir MiíTa , y He» 
gando en ella á la Comunicanda, en 
donde fe áczian:eO:as palabras; Güila-* 
t e ^ yidete * qmmam fmms eji I)irp¡~ 
nusyiwt el Señor tan fu ave con fu Sicr-
vo,que eondefeendió con fus orado-
ncs,abriendofcle en aquel inflante al 
ciego los ojos, quicandofele el mal 

n 04? ^ coltrimicnco que tenia en 
ellos. 1 odos los circunftantes dieron 
gracias a Nueftro Señor de auer vifto 
vn milagro tan palpable, y tan noto-
T' Z T la merced 
que Nueftro Señor hizo a efte CÍCPO 
porque perfuadido por Santo Domm-
go.que procuraílc de allí adelante fer^ 

m 



452 Vidas ele Santos 
vir con veras a Nucfao Señor, y qus 
Us enfermedades que padecen ios. 
hüoibrss eo el cuerpo, muchas veses 
ias da fu Mageítaci por caftigo de 
©eras que ciláu en el alma , le red uso 
a que í-ucííe vn hombre muy concec-
tf\do,y devoto, con que de codas ma
ceras quedo íaao cu ios ojos del cuer* 
po,y del alma. 

E n lés íiglos paíTados fue Santo 
Domingo de Silos faraoío en facac 
caütivos milagroíamente de poden 
ác ios Moros ; dcípues de íu muertg 
pondremos muchos exemplos, aora 
en vida pongamos vno, acontecido á 
va hombre Uama'do Domingo,como 
el milmo Santo, á quien libró de vna 
terrible pr ilion bita va elle hombre 
prslbeoTierra dsMoroSj aherrojado 
con cadenas en vn calabozo, >• cárcel 
obícura, los amibos,) parientes com
padecidos del» tratavan de reícátarie; 
peto el precio que querían los Moros 
era tan grande? que ni baílava íu ha-
í?itnda?ni !a de ios vezinos, y aisi les 
fue necciíano acudir á la.gence rica 
de la Comarca, para que con lus l i 
mo íaas favorccicííert al cautivo. Lle
garon ios parientes con cita deman
da á Sanco Domingo, el qual, cerno 
canpiadoío, y liberal, le compadeció 
dsia neceísidaá que íe le repreienta-
va,y dio por el prdente vn cavallo en 
!imoíaaspara que vendido,fe juncaire 
con el demás tiinero,y promeció ma
yor iocorro para en adelante i y ais i 
fueque el Santo,conforme a íu ¡coftü> 
bre $ viada por él en las mayores ne^ 
ceísidades, fe fue á dezir Milla s y fu-
plicó á Nueftro Señor encarecida-» 
mente libertaiie aquel prcfo,y íu Ma-
geftid le oyó: cofa esjque pone verda
deramente admiración, que cftando 
Sanco Domingo diziendo Milla ca la 
Villa de Silos, Te íe quebraron las ca
denas 5 y gdiios al cautivo en Tierra 
de Moros, y fe abrió lacared obícu
r a , y el hombre íe íálió dcaqueilas 
prifíoncs,Íjn que nadie leembaía^af-
íe, y fe vino contento para fu Tierra , 
donde cóncava como á deshora fe le 
auian ca.ido ios hierros t y cadenas, y 
abierto el calabozo i deipucs fe vino á 
entender como á ia miíma fazon, y; 
cisiiipo que Sanco Domingo dezia 
Mi'da , Nueíh-o Señor eílava hazien-
do mercedes al cautivo! de qu& todos 

los que lo oian.y tuvieron noticia ds 
cite milagro , dieron, gracias ¿ D i o s 
obvaáoc de Can grandes maravillas. 

Ya hemos puefto hartos exen^ 
píos á t las «mercedes que Sanco j j o -
rningo alcan^ava de Ñuciho Sehec 
diziendo Mifla^ pongamos otro pac 
dcllos de como cirava la piedra , y cf-
éondia la mano; cfto cs5 que í ana va al 
enfermo , y noqueria dar a entenden 
que el 1c curavasímo bendecia alguna 
cofa,con la qual fanava diferentes en
fermos. V n hombre natural deGalU 
ciadlamado Pedro Pclac2seíiava cie
go de vna grande enfermedad q auia 
ceñido , y auia hecho diferentes dili-
gencias.aíu cfpirituales,como corpo
rales para librarfe de aquel mal , por* 
que auia gaftado muchos dineros con 
Médicos , y no 1c auia aprovechado 
aucr andado muchas eilaciones , ni 
Nueftro Señor auia oído fus megos» 
Vino á noticia de Pedro Pelaez U 
gran fama de Santo Demingo , y ios 
muchos milagros que por él obrava 
Nueftro Señor Í y cchandoíc á íus 
pies, le fuplicó le UbraíTe de aquella 
enfermedad can penofa. Sanco Do
mingo fe compadeció del, hizo ora
ción a Nuellro Señor ; y como los 
Santos fuelen conocer quando ion oi*. 
doSíConoció el Sanco la merced que 
Dios le hazia,y po rnoda rá entendee 
que fanava á aquel ciego por íus me
recimientos,mandó traer vn poco de 
agua,y echóle la bendición, con eif.a 
le lavó los ojos, los quales fe le abrie
ron con admiración de loscircuní^ 
cantes. 

. Semejante eílracagema como efta 
hizo en otra ocaííon, porque crayen-
dole vna muger ya para morir, á quic 
en el camino 1c faiteó vna enferme
dad tan recia, que auia perdido el 
fenrido,y el movimiento en codas las 
parces de fu cuerpo, ni fe moftravacn 
ella otro conocimiento de que tenia 
vida, uno es en que reípirava , y da va 
viios gritos laftimofos , que caula va 
gran pena en los que la miravao. Los 
de ia Tierra , con ia íee que cenian c6 
el Sanco, fe ia prefentaron , y arroja
ron á fus pies, dexandola como por 
muerta,y Santo Dctmngo hizo ora
ción, como folia , a Nueftro Señor, y 
para difsirnular que ci obrava el mi-
lagro^maedó craer vn poco de vino» á 

que 
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que echo la bendición, y dándotele a 
beber á la muger, luego quedó fana. 
Y en efta ocaíion dize el Aucor de la 
Hiftoria de Sanco Domingo , que no 
can íolamencc las obras del Santo 
eran maravillofas en el fer granics, 
lino en la preíteza con que Nueftro 
Señor las hazia por íus merecimien
tos, i . i :yiy,:t.:' ) . i 
^ L a craza de los milagros paíladós, 

tiene el que aora contare que acouce-
ció á Sanco Domingo en vn Pueblo 
llamado Monte Rubio , en donde íe 
tentó cabe vna Igieíia que aula alli 
dedicada á Nueitrá Señora,y comen
t ó á predicar á la muchedumbre de 
gente que lefeguia,como lo tenia de 
coítumbre en ocias parces; porque era 
tan grande la fama que tenia en coda 
la T ie r ra , que le íeguiala gence con 
gran fatisfacion de íu dodnna , y de 
ios milagros qüe obrava por éi Nuef
tro SeñoL En eftá íazon vnlcprófo^ 
que eftava cubierto de llagas de pies á 
cabc9a , fe polhó dclance de Sanco 
Domingo, pidiéndole filad 3 el Santo 
íe Compadeció dcl̂ y enttóíe con e! en 
la íg ld la de San Marcin, que cítava 
aili cerca en el miínio Lugar, pidió 
recadó para dezic Milla, viltióícy di-
xola , fuplicó á Dios por U faiud del 
étifermo , defnudó al leproío por £us 
proprias manos, y hazundo traer vn 
poco de agua,y fal, lo bendixo > y deí-
pues con cilo lavó al leproío, j le dc-
xó limpio,y íano.En eite milagro hu-
vo dos cofas,que es bien fe noten. La 
Vea,que Santo Domingo los,milagros 
que hizo en vida, era acudir á fus ar
mas acoilumbr.idas 5 que era dezic 
Milla._ Y io fegundo, para que no íe 
íofpechafle que éi era el que obrava ci 
milagro, vsó aquel labacorio del agua 
bendita. 

Aunque Sanco Domingo (como 
hemos dicho) hazia milagros con la 
facilidad que fe puede aucc confidc-
rado i pero vna ?cz íe decuvo harco 
cierapo con vn cntermo,lÍamadoGac» 
ci Muñoz , que padecia mal de gota 
«oral, y cenia vnos deímayos can te-
rtiblcssquc le íacavan de fu íencido , y 
le U azi a a dar bueicas por la Tierra , 
ecluado diurna por la boca, y eraa 
cancos los extremos que hazia , que 
p i ^ c i a QÍlm endemoniado i y no pof-
ieiio de qualquier demonio, fino 4c 
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vnos que dize Chrifto,quc es heceíTa-
rio para expelerlos víar de ayunos, j 
oraciones. Fue traído efte hombre, y 
prefentado á Santo Domingo, el quaf 
conoció el mal gránde que cetiia ei 
enfermo ; y como era neceílario víar 
de los remedios que hemos dichcaísi 
el Santo fe humilló , y afligió deianre 
de Nueftro Señor s y continuó algü-
aos días la oración, y el ayuno ; y con. 
dios remedios fe firvió la Mageñad. 
Divina de oír á íu Siervosci quai reí-, 
cicuyó al enfermo en lu encera falud, 
y nunca mas bolvio á tener ios deí
mayos que padecía. 

Por mayor milagro tengo vno que 
aora contacé>que todos los que he re
ferido, quanto es de mayor coutide-
racioridar falud al alma, que al cuer
po. Sanó Domingo la de vn ladroá 
dcfgarrado; y de vn eítadd miíecabi-
liísimode reduxo á carrera de íalva-
cion. Llamavafe cite hombre Garci 
Muñoz (como el paíTado) y era natu
ral de la V tila de Ye da, y en fu crato,/ 
coftumbres can desbaratado , que e á 
toda lá Tierra era conocido por la
drón publico,y íalccador de canucos. 
Supo Santo Domingo la mala vida, y 
cícandalofa deíte hombre dcídichados 
ex oreóle , y rogóle de x alie el mal ca
mino que llevaua; pero Garci Muioz. 
eftava can oblíinado, que en ninguna 
manera hazia el Sanco raeiia en el, 
antes eftava pertinaz en hazcf robos, 
partieularmetc auia dádo en deltruic 
fas míe (íes que e (lavan en el campo, y 
para mucílra algunos traxeron ai Sá-
to Yñ haz de los que Garci Muñoz 
auia hurtado. El Santo le pufo delan
te del Alear de San SebaíHan , fu pli
ca do áNneltro Señor réduxcíle aquel 
hombre á buen cftado, ó le cáíligaííes, 
ó codo junco. Aun no auia acabado 
Sanco Domingo de pedir ello áNuef
tro Señor , quando el miícrablc del 
hombre fe cubrió de, vn humor peiti-
lcnce,que le afligia nocablenlcnce civ 
tre el cuero,y la carnede manera que 
eftava todo inflamado > é hinchado. 
Viéndole el trifte hombre tocado de 
la mano de DiüS,hizo que le ilevaíicrt 
á los pies de Sanco Domingo , ci q u ú 
conoció en eípiritu como eftava d¿da 
la fentencia coacra aqud hombre, 
que era Nueítro Señor íervido que 
mucicífe. O eficacia de la divina pre-

dciti-: 
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dcftínaelon! Conoció el Santo que 
aun aula lugar para que el hombre fe 
dolieííe d e Tus pecados j y para que h 
MagcíUd Divina vfafíc de fus acof-
cumbradas mifericordias » declara 
Sanco Domingo al hombre el cftado 
i que auia llegado ,61 peligro que te-* 
nía>pero en canto que eflava el alma 
en el cuerpo^un Gcmpre tiene reme
dio, y íe puede falvar , doliendoíc de 
fus pecados. Tanto le fupo dezir el 
Sanco,que con auer eftado tan duros 
y cerco,le ablando.y rindió,y el hom
bre íe confefso de fus pecados con 
ruuclns lagrimas, y fue abfucko de 
eiios; dioíe Sanco Domingo el Santíí-
Gmo Sicramenco , murió con muchas 
cíperancas de que fe auia íalvado , y 
ddpues íc le dio honrada fepultura. 

No folamentc tuvo el glorioío San
co Domingo don de hazee milagros; 
peco cambien con efpiricu de profe
cía conocía algunas cofas auícntes, 
porque el Efpirtcu Santo, que cita va 
en chfelas revelava,y le dava el orden 
dé lo que auia de hazer. Fue íiemprc 
el Monafterio de Silos muy princi
pal , á quien como á Cabega recono
cieron otros Conventos mcnores,quc 
antiguamente Uamavan Celas: Santo 
Domingo,como Abad de aquel Mo-
naílerio principal, (alia de quando en 
quando á vifitar á los Monges deftos 
Conventos pequeños, y á predicar en 
los Pueblos de la Comarca,y en codas 
las partes que llegava,dclpertava> afsi 
á los Religiofos,como a los feglarss, i 
que crataíien con veras del camino de 
fu íaivacion. Llegó á vn Pueblo lia-, 
mado Dura , predicó como acoílum-
brava, cumplió con el Oficio D i v i 
no , defpues íe fue á repofar pata dar 
quietud al cuerpo. A cfta fazon , que 
c fia va el Santo repofando, vna gran
de clquadra de Moros,que fervian en 
diferentes ni i nigerios en el Monafte-
rle de San Sebaflian de Silos, no cita
do el Abad en Cafare concertaron, y 
a vn iniímo tiempo fe fueron todos 
de noche, y caminaron todo lo que 
les duró la obícuridad,y quado venia 
la mañana,fe mecieron ea vnacueva, 
q^c ya tcaian prevenid*. Tuv»Sanco 
Domingo revelación deñe íuceílbal 
tiempo que acontecia; pero antes que 
lo deícubridíc a los Monges del Prio
rato,! a los.que venian con íes de-
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x ó r c z a r f u s M s K m e s í y f a l l ^ Acl 
Coro,lGs dcfcubnó lo que en San Í e ! 
baítian auia acontecido rogó le s ' ^ rn* 
bien que nohizieílcn diligench ahíu* 
na,alkgurandoIes que los Moros %¿. 
rcccriamVn menfagero del Monaftel 
no llegó otro día para dar avifo a c í o 
que auia acontccido,cncareciendo de 
parte del Prior, y Convento el grave 
daño que auia venido a la Cafa , cre
yendo que Santo Domingo no 1® 
bia.Nadie fe cípance que el Prior lia* 
maflc gran daño al auerfele ido ios 
cfclavos del MonaíUr lo , porque m 
aquel tiempo ia geneclibre nolabra-
ta ia nerraJmo íeguia la milicia, y no 
tener vn Monartcrio efclavos, era fal
carle fus pies, y fus manos, y hazien-
da.hra tanto cílc daño, que con auer 
mandado SancoDomingo á los M o a . 
ges que no fe alborocaílen , ni fíguief-
fen a los efclavos, no faltaron algunos 
del Monafterio que fucilen en pos de 
«líos; pero fue fu preceníion vana,por-
qucnolos hallando, fe bolvieron las 
manos en el ícno. No le aconteció 
eíto a Santo Domingo, porque como 
j a el fabia por revelación codo el ca
fo, y en donde eftavanlos Moros ef-
condidos, derechamente fe fue pata 
la cueva, y hallandolosjiizo prefa en 
ellos,y los reduxo á las oficinas en 
que anciguamcntc fe exercicavau. 

Ea el mifmo Monaíl . r io de San 
í>cbaílian de Silos aconteció á Sanco 
Domingo vn fuceflh muy graciofo, y 
femejante á otro que cuenca nueftro 
Padre San Gregorio en los Diálogos, 
que pafsó por Ifaac, Monge, y San
to de aquellos figles. Sabiaíe ya en to
da la Comarca como Santo Domin
go era muy caritativo, y amigo de 
hazer bien a pobres: llegaron eftas 
nievas alas orejas de dos mendigos 
viandante^y quificron burlar al San
to; pero ellos quedaron efearnecidos. 
Eícondieron los pobres los veftidos 
buenos que tenían en vna Iglefia T y 
poniéndole otros rotos, fe reprefenca-
ron con aquel vil trage delante del 
Santo , para que viéndolos tsndcfnu-
dos , íe compadecieíTe dcllos, y los 
manda líe veítir. Sabia el Sant@sc]uc le 
lo auia revela lo el eípíricusei embele
co que aquellos embaidores erricns-
y a n, y d if si m el a c a me ̂  r e mandó á vn 
Monge que fe fusile a la Igleíis , clodc 

los 
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jos pobres auían efcondido los vefti-
áos t f feñafandolc el íugar,íc mando q 
craxeííc vn lio que hallaría efcondi-
áQi el Mongc, fi bien maravillado de 
lo qac le maiuiava,fue á la Iglefia, ha
llólos veftidos , traxolos como cita
ban a Sanco Domingo,cl qual defem-
bolvicndo el lio, llamó a ios pobres, 
ém a cada vno fu ropa, y auiendo ve» 
mdo á hazer borla del Sanco, ellos 
bolvieron afrentados, y cubiercos de 
vergüenza. 

ComoSantoDomingo,encre ceras 
yirrudcs que en bl refpiádccian, fuef-
is muy caricacivo con los pobres , ha
zla de ordinario muchas liniofnasipc-
ro particularméce íc esforgava á dar-
j35/11 ̂ ctoPG de las mayores neceísi-
daáes,y eneonces(comodizen)Io qui. 
tavade la boca para acudir á iospró-
ximos.Huvo en aquella fazon vn año 
en Efpaña gran falca de pan , vino á 
valer muy caro , y derpues fe figuió 
hambre general en eftos Rey nos. Có
mo en la Comarca fe fabia la caridad 
del Sanco Abad , y conocían fiis ma
nos liberales , acudieron cantos po
bres, y Sanco Domingo fe dio canta 
pndla en dar limoínas, que vino a 
f alcar el pan en el Monafterio, y los 
Monges á padecer. Algunos que no 
eran tan perfedos , comencaron á 
murmurar del Abad , y de fus libera
lidades, diziendo, que la candad bien 
ordenada naira primero por fi ? y def-
puesporlos vezinos. Afligiafe él S i 
to de ver la rseCeísidad de la Caía , y 
lapufranunuiad de los fubdicos,bol' 
7Knc a Dso^ 7 con humilde oración, 
lagrimas^ gemidos, le fuplicÓ fuerte 
focorncio en cfta cftrecha necefsidad, 
y que pues auia promecido que no fal
caría jamas la comida á los que le fír-
vicíien, ni aun á ios Hijos deftos. que 
mirarte con ojos de piedad ioque pa-
dítciael Convento, donde aula mu
chos Siervos íu y os. Ertando el Sanco 
diziendo eftas^y otras femejances ra
zones, vió efearvar á vna paloma eti 
vn muladar, bufando con aquella in-
dulhia íu comida:como los Sancos 
cte codas las cofas que ven facan pro
vecho, la paloma íe dio pie para con* 
ucierat nQ defampara Dios á eria-
Ulr,i & $ m i i y que fu providencia fuf-
tcnu a ios menores aoimalejos de la 
tierrai y concito concibió vna firme 

efpicran^a de la mano franca, y liberal 
ac Dios, que pues proveía á todas las 
colas criadas, no le auia de faltar á el, 
« i a í u Convenco ?y no le engañó el 
^ m o , porque fin penfarje proveyó 
i^ios por el camino que aora dire,Er& 
r K f y Don Fernando el P r i m e r o , ^ 
ícroío,y liberal, y aficionado al Abad 

g 0 ^ 0 r .!as ^evasquelkga-

San S K n " fa?avala haliendaen 
que padecía; aísi con mocu proprio, ó 
por hablar con mas propriedad movi-
doelReypor Dios, mandó a íu Ma
yordomo que embiarte á Sanco Do-
rajngo,yafusMonges feícnca quar-
telas de trigo. Acabava Santo Do
mingo de dczir Nona en el Conven
c í yjüc£® oyeron tañer con mucha 
pnerta a la Porceria , y abriendo d 
quien llamava,(e fupoque era menfa-
gero del Rey qne craiavna libranca, 
en que mandava á fu Mayordomo 
diefle la caridad fobredicha al Abad, 
y Convei co,en queíe vé la providen
cia que Dios cieñe con los fuyos s y la 
íuerga de las oraciones de Saneo Do
mingo, pues por ellas en ciempo de 
tanto trabajo proveyó de furtcnto al 
v^onvenco. 

yt*}e f t a ocarion^íoílrandoGrimal-
dd(ÁuCor de la Vida de Santo Do» 
mmgo) l?s necefsidades en q el San
io hallo a laCafa,y el acrecentamien
to que tuvo en fus iiianos en bienes 
clpincuales, y temporales 3 dize ellas 
palabras traducidas, que fon bien no-
tafeles: Samo Dmingoi con U mifericor-
did de m o s ^ h h r ú k ¡uConyento de eftre-
cha necesidad. Y luego añade: Qmtn 
'decentemente aya refíauradoal Monaj íe -
ne que fe le encargo^ el qml eflaua dejlü 
tmdo , y de [pojado de todas las cofas p e 
dutameneften quan gaídnamente aya cdl-
freado U lgícfia ,y Us Oficinas de la Cafa 
{jue caft eftauan confumidas Con la l>€je%¿ 
o comentadas a fabricar) con fumo tra-
hdjo9y grande anguflU de hambre,y def~ 
nude^yy con dímifas tribulaciones y con
pando en la mifericordid de Dios , y como 
í*s ayareflhmdo Á fahermofura antigua 
mejorandolast y qúe tentaciones s y moíej-
ttdsde les demonios^ le eflauan mirando*» 
¿uantas perfecuciones s j aj]echancas de 
ma os hombres aya fufrido r y con i«« 
dujina.y fudor aya gouemado las oyejas 
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efídUdn entregadas k [u froVidenaa, 

? l f fohc ion \ y como fas aytinflrmdo en 
fdnridddp y acrecentado en numero , toda 
eño ¡o dexam&s dede^ir , o psrfHe fon co
fas ¿¡ue todos las y en , o por no canfor i y 
enfadar con tan prollxa relación. 

'Deltas palabras de Grimaldo íc 
colige,!o primero, que eftc Autor es 
ceílígo de vifta i porque no habla de 
jrdacion, fino de las cofas que veía 
por fus o i os,y palpava por fus manos; 
j afsi.íodo lo que hemos Conrado, y 
diremos adela are , merece mucho 
crédito? pues que conversó, y trato 
con Santo Domingo , y confuí eró , f 
publico el valor dé íu pcríona,y de las 
graves obras que acometió , y íalió 
con ellas. Échale cambien de ver de 
las palabras de arriba,que el Monafle-
jcio de San Sebaftian de Silos5cn tiem
pos pallados, fue vna Caía muy gran
de^ que huvo en el muy buenos edi
ficios i peco que con la injuria de los 
tiemposda ígleíias y piezas de la Cafa 
fe auia caído; pero que Sanco Domin
go con fu animo varonil, y con las cf-
perangas que cenia pueftas en Dios? 
mejoró la Cafa , edificó la iglcíia, 
acrecentó el numero de los Monges, 
c ¡acroduxo en ella la obfervancia, y 
rigor que conviene aya en los Monaf-
terios. No nos dizc eCte Autor con 
que dineros, dco que ayudas de coíta 
aya executado can grandes cofas: 
pobre nos le pinra, defnado , adigido, 
perfeguido de los demonios, y de los 
hombres,aísi eftas cofas las hemos de 
atribuir al valor , prudencia, y craga 
del Sanco,que favorecido de Nueftro 
Señor,pudo emprehender obras can 
nocabks,y faliríe con ellas. Tampoco 
nos dizc eíts Autor por menudo co
das las fabricas del Santo , aunque 
Conáeíía que fon muchas j peto por 
evitar prolijidad no las cuenta : yo 
cambien por cfta vltima razón dexo 
de clcrlvir las calidades á que llegó 
cfta Cafa en tiempo de SantoDomin-
go , y porque no (onde mi argumen
eo, aunque no ceden poca eo gloria 
del Santo, 

No (olamenté Sanco Domingo era 
para mucho dentro en fu Convento, 
fino que en coda Efpaña era eftimado 
íu norabre.aísi por fu fantidad , como 
por fu do¿b;na. Pocas falidas halla-
mo'9 que el hiziclTe fuera de íu Ma-

nafterioí pero fiempre que f e d e r a 
nunava de hazer algima jornada era 
para provecho de las almaf, y a ¿ ^ € s 
tamienco del íervieio de Nusflro'^-
ñor. Vna vez bolvió a fu T i e r r a l 
R i o j a , y viíico a aquel gran Vacoa 
Sanco Domingo de la C a l a d a , que 
los dos hieron de vn norobre^y de vna 
Ticrra,y de vn mifrao ciempo , y am
bos cftimados por íu fantidadsy mila» 
gros,y aun oy dia en algunas parces fe 
cquivoca.y coman al vno por el ©ero, 
como veremos en el remate d e í k ca-
pirulo. Aora eítos dos Santos fe era-
taton,y comunicaron, encendiendo-
fe eí vno al ocro en el amor de Dios, 
Vio Sanco Domingo de Silos las 
obras del de la Calcada ; admiró fe del 
animo del Sanco , y coa buenos con» 
fejos le animavaá que profiguieíle CR 
h (anca emprefla, que auia comciif t« 
do de favorecer á los peregrinos que 
ivanáSanciagode Galicia. Otra fa* 
lida muy notable hizo Santo Domin
go a la Ciudad de León, quando en* 
eraron en ella los huellos de San ííi-
doro, Argobiípo de Sevilla* y ¡a mu
cha eftima que hÍ7Íeron del el R e j 
Don Fernando el Magno , y los Leo
nel s, pues patieron en fus manos vn 
negocio de tanca imporcancia, como 
es, acomodar los dos Cuerpos de S m 
líidon^y el de San Albico,que vgnian 
de Sevilla. 

Eneí la ocaficn fu cedió vna agrá* 
dable compecencia enere el Rey b o a 
Fernando, y enere la Igleíia M ayer, 
porque el Rey dafcava llevar los Sm* 
tos Cuerpos de los Obifpos al Mo
na fterio de San luán Bauri íta , donde 
el Rey , y laRcyna Doña Sancha íe 
querían enterrar i la Iglefía Mayor 
precendió lo miímo , y cípecialmencc 
cenia mas acción en San Albico , per 
auer fido fu Cabera,)' Prelado. Y foe 
merced del Ciclo qne en eílaíazon 
íe hallaílc en aqucllaCiiidad SacoDo-
mingo de Silos, el qual comando la 
mano , y ayudándole del favor del 
Cielo en la oracionjpcrfuadió alRcy* 
y á los demás de aquella lunca , que 
puíieíTcn cada Obiípo en íu caxa , y 
en íu cavallo , y que los de xa lien ir, 
que Nueftro Señor daria orden don* 
de auian de eitar fcpultados. Todos 
quedaron contentos de la rcfolucion 
del Sanco Abad Domingo ; y suie ndo 

i puefto 
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puefto los Cuerpos encima de los ca-
váilos, fue cofa maravil!ora,qiic el que 
licvaYacldcSan ifidoro, guio dere-
claamcntre al Monaftcrio de San íuan 
Baucifta, y el que ilevava el de Sati 
Albico íe fue con él a la ¡gleoa Ma
yor s llamada Sanca María de Regla, 
donde en la Capilla Mayor fe le dio 
Vna honrada fepukuraj y deíde cite 
año prefenccj haiia el de mil quinien
tos y veinte y íiece.cíluvo San Albi
co cu aquel lugar, hafta que le trasla
daron mas decentcmencc, y le levan
taron encima de vn arco que fe labro 
para cfta ocafion; y por San Albico ña 
hecho Nucííro Señor muchos mila
gros 5 y es tenido en León , y en codo 
iu Obifpado , en mucha eliimas y 
veneración. 

De ocra tercera jornada, que es 
también de mucha coníideracion, 
trataremos acra. Ella fue en cojun-
turaque el Rey Don Fernando aula 
ordenado quedos Cuerpos Santos de 
San Vicente, Santa Sabina, y Santa 
C h o f í c ú íc crasíadaíícn dé la C i u 
dad de Avila al Monalkrio de S m 
Pedro de Arlan^a, Coníidcraiido 
aquel valerofo Rey , que con las en
tradas de los Moros la Ciudad de 
A vila eítava can dcfpoblada,y h Igie-
í u donde repoíavaa ios Cuerpos^dc 
los Sancos Maitjres , echada por el 
íuelo, y íu fepulcro olvidado, no re-
B Í d o e a l a debida venerado que ellos 
m : recién, ais i fe refolvio de traerlos 
a fierra de Chndíanos , donde no 
cíluvicHen expuettos á ícr profana, 
dos de los Moros. Viuiaa en eíia ía-
2on en elObifpidodeBur^os macilc$ 
Varones Sancos , entes ellos es mu v 
conocido, y nombrado San García^ 
Abad del Mbnaitedo de S in Pedro 
de Ailanga. Era elle Bienaventurado 
Varón muy favorecido del Rey Don 
Fernando, el qual conociendo íu mu
cha fantidad, y valor, eítava can pa
gado de fu gran Religión 9 y obíer-
vancia , que le encomendó muchos 
Monaírerios, para que los reformaf-
íe, y vnicíle con el de San Pedro de 
Aiianca. 

Notan folamence San García era 
favorecido de ios hombres, fino tam-
rien de Dios, que le hazla merced, $ 
le auia hecho vn gran Siervo fu yo, j 
Ac a y u d a n para que hizisiie m ü ^ 
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gros. Vno es muy íeñaíado, y muy 
parecido al que hizo N u e í h o Señoc 
en las bodas, porque falcando vino en 
ei Convento,San García echóla ben~ 
lición acierta cantidad de agua , U 
qual íe convirtió en va .vino perfcc« 
cusimo. También era iluftrado coa 
ciiíerenres íevelacioncs, y enrre otras 
(que por venir a propofitodo trai >o> 
íue moílratle Nueítro Scñor5que era 
í e m d o d c que el Convento de San 
ledro de Aríanca fueííe depofitarb 
de los Cuerpos Sancos de San Vicen^ 
Cf D US rhermanos M;iicvres; y como 
el . íey Don Fernando eibva(como 
diximos) determinado de paliar las 
Reliquias deííos Sancos á Tierra mas 
fegura, ordeno N,Señor que los M i -
míbos que auian de encender en eñe, 
ncgbcíojfucffcn San García s y Sanco 
Domingo, Abades vezinos de los 
Mona ík r iosde San Sebaftian deSi^ 
los, yde San Pedro de Arlanja, Para 
faoer la certidumbre de la revelación 
que CUYO San Garcia, fuera de la tra
dición, pinturas, y memorias que a 7 
en San Pedro de Ar la r la , me he que
rido cfta vez aprovechar de vna Hif-
toria de Sanco Domingo de Silos, e(-
critapnr vn Autor llamado Mcxia, 
que viuió muy cerca de aquellos 
tiempos; y afsi.íe le avrá de perdonar 
los ve ríos barbarifsimos que compu-
fo5 y'aunque confieíFoquc es el cíli-
lo poético mas groilero que íe hj. 
compuefto en Eípaña, me he querido 
aprovechar del, porque debaxo da 
aquella rufticidad , y fayal, hombres-
graves , y dodos han hallado cofa ds 
fuifancia en que fe aprovechar del: 
enere otras,dize las palabras ííguien^ 
tes, que pienfo no ícr a pofsiblc que cí 
Ledor las k a fin reirfei perodizcd 
deíta mane ra* 

^áuU y.É ^éhdd Santa Sieruo del Criación 
T>. Garda pomombreje bondad amador^ 
Era del Mmafterw CMil lo .y Se ñor, 
l a grey demonflraua ¿¡ual era el PaJior$ 
E n ~vifwn le y lrn de fer^n minijhrio 
*A aquellos Santos Manyres , Cuerpos de 

^ tan gran pecio* 
Que los defcmcrrajje del > Í / Cimenterio., 
E pe los aditxejjc para d ¡fu Monuih-* 

m i 

S i l por-
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Y porque ceííc la rifa de los que hu-
vieien leído eftos verfos(ri lo ion) me 
quiíe con ce otar con poner ellos po-
cos;pero,aUin,por ellos íe mueftra,co-
mo fiendo el Abad García Varón de 
vida fanta > le fue revelado q traxeílc 
los Cuerpos al Monafterio de S. Pe
dro de Arlan9a>dando a entender co
mo San Garda dio parce de íu revela
ción al Rey Don Fernando, el qual fe 
alegró de qac los Cuerpos Sancos íe 
acomodaiten en San Pedro de Arlan* 
§a,aísi porque el cenia determinado á 
los piiaci, ios de encerrarle cna jvjclla 
Abadía,haziendo compañia al Conde 
Fernán Gon^aleZjComo porque lu dc-
fignio í ienipre fue colocar á ios San
tos Martyrcs en parte fegura,qual era 
entonces CalHUa la Vieja, y todo lo 
que eftava en contorno de ia Ciudad 
de Burgos-. San García, como era ve-
zinc de S. Sebaftian de Silosi en vien
do que el Rey le hazla merced en que 
fueílc por los Santos Marcyres . com-
bido á Smco Domingo para que los 
ños fuellen á hazer aquella íanca jor-
nadajCtíino en dcSto la hizicton , y 
defentercando losK-lartyres del íepul-
eco donde citavanzos craxeron á San 
Pedro de Arlan9a)acompañando á los 
Sancos Abades muchos Eclcliadieos, 
y Cavalleros del Rey no, baila que íe 
depoflearon en S. Pedro de A ríanla. 

Aun mayor favor, y merced hizo 
Diosa Santo Domingo en la revela
ción que aora concace, que en la pal
iada ̂ n que todo el Mundo echará de 
ver quan gran cabida tenia elle San
to con Ñueílro Señor, y ala alca glo
ria á que le predeftinó , porque cierto 
día le embió vnos Angeles q le tra-
xelíen tres Coronas , con que fu Ma-
geliad íe queria coronar en el Ciclo. 
L a Vna,pbc la profeísion que aula he
cho de Monge , y por auer cumplido 
los precepcos deia Regla q auia pio-
me t i do. L a f e g u nd a, p o r qu e auia guar
dado virginidad, y pureza codos los 
dias de íu vida.La tcrcera,por auer íi-
do Mael t ro^Doétor dc la Ley Evan
gélica, y de la vida perfe¿b d« losRc-
ligioíos. Tábicnquando fe j e prome
tió la íegunda Corona, hizieron con
m e m o r a c i ó n los Angeles de ia íglcfía 
de Nuc í t r a Señora, que auia reparado, 
en fu Pueblo de CahaSjComo dándole 
a «ntendet que Nuelira Señara le auia 

favorecido para alcanzar laureola de 
virgmidadiyquando prometieron la 
tercera,dieron á entender auia hecho 
agradable íacrificio á N u e í h o Señar 
en reedificar,)- reducir al Mona (lerio 
de San Sebaftian ala perfeda obícr-
vancia, por la qual mereció la laureo-
la de Dod©r,y Maeñro6 

Aun eftos favores que acabo de 
poner que hizo Nueftro Señor á San
to Domingo poco anees de fu muer
te , no tienen comparación con otro 
que quiero aora referir, porque exce
de á todos los paliados, pues íe tiene 
por fingular merced aíTegurar Dios á 
vn Siervo íuyo de que le dará la Glo
ria, y premio eterno, cmbíandofelo á 
dczir con vn Embaxador , aora fea 
Angel, aora Santo; pero el favor que 
hizo Dios á Santo Domingo es de 
marca mayor, pues que lefu Chrifto, 
y fu Madre Santifsima le vinieron á 
vifitar poco antes de aquel trance , y 
led ieron las dichoías, y alegres nue
vas de que auia prefto de ir á gozar 
dejos bienes eternos en compañía de 
Dios , y de los Cortcfanos Cekft ia-
les. Elle fuceíTo parece que fobrepu-
ja á la capacidad humana 3 y á los fa
vores que de ordinario haze la Ma* 
geftad Divina á fus Siervos ; por lo 
qual, diziendo Sanco Domia go a fus 
Mongcs que aguardava al Rey, y á U 
Re y na , ellos no le entendieron , ys 
fue enigma que no íupieron enten
der , hafta que defpues el mifmo San-
to la declaró, dando á entender co
mo aulan venido á viíitarle Chri í lo 
Señor Nueftro , y la Virgen Maria, 
y k merced que de ellas auia reci
bido , combidandoU á que fuelle á 
gozar de los bienes eternos en com
pañía íuya* 

Con tan dichoías nuevas coma 
Sanco Domingo auia tenido , no veía 
la hora de partirfe defta vida para ir 
á cal combicc •, aísi lo publicó , y di-
Xo á los Monges, como ya íe ílegava 
Ja hora de caminir para ci Cielo; 
también embió á íuplicar al Obiípo, 
que fie h día de -preícnce > y íi bien no 
dize ia H i í t o r u de dódc era Prelado, 
yo enciendo q lo fue de Oíma. Efian
do,pues,el Obifpu,y los Monges pre-
fencesjSancoDoraingo recibió los Sa-
cramencos con la devoción , y pureza 
que íe puede creer de vn tan fingulac 

Y a -
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Varón. Llora van los Monges en per-
¿cr vn can gran Padre,y Paftor 5 pero 
ej cílava conceatifsimo , y con grao 
paz, y qmccud entrego el almaá fn 
Criador d año de mil y referí ta y tres 
á veinte de Diziebre Luego Nueftro 
SeSor dio ce i manió de*" lo macho 
qüs amava á aquella fanta alma, pues 
embió ángeles por ella , y vnos niños 
inocentes^ de poca edad la vieron ic 
llena de luz.y rcípiaador, caminando 
pira el Ciclo , coronada con las tres 
Coronas que los Angeles Santos an
tes le auian prometido. 

E l Obiipo , y los Monges tuvie
ron éüidado de dar vna honrada íe-
paitnra á Saco Domingo en el Clauí-
zto deí Convento ; pero como Nueí -
tro Señor obra líe por el iofínidad de 
maravillas , el Abad Don Forcunioi 
ĉ ue le íucedió en la Abadía .con con-
icntimicnto del Rey Don Alonfo, c i 
tando preíences muchas perfonas 
principales íeglares, y Ecleíiafticas¿ 
enere las quales auia muchos Obif-
pos,Abades,> CavaUeros»trasUdaron 
el Cuerpo de Santo Domingo de el 
Cliuftro á la Iglefia principal ante el 
Altar de San Martin, y encima de fu 
íepulcro pufícron eíle Epitafio. 

H z c tumha tegltur dignan qul luce 
beatm's 

Santius Dommtcüs nomine cofpícmsi 
Ofbi qmmfpeadum Chrifius cuncefsit 

hsnefrum, 
Exorunio homs¡corríf ienh malos, 
Soljlititim Mundo, dum ddt Brumaíh 

Orlgo. 
Subftrahituf Mundo 3 imgkuy & 

Domino^ 
Protegat htc í ^ h e s , ¡tbi fidd menté 

pdeíesi 
N m c tuendo ¡nos » $ofl trahat ad 

foferos, 

Dcfpucs dc fepultado Sanco Domín* 
go fucedicron tantos milagros en fu 
íaoco ícpul.cro,y en otras mochas par
tes por íu inccrcefsion 5 que no se por 
donde entre á referirlos. Y o he vi Pro 
dos libros que cfcrivióGrimaldo,Aa-
cor de fu Vida, fin otros eícrkos en 
verfo,y puedodczir con verdad, que 
es vno de los Santos que mas ha obra-
(l0}y cIu^ en elle particular no se que 
a ja otro mas celebrado ca £ípañas 

de Dizierfibre. "^g 
porque me parece que er. los libros rc-
tendos he leído mas de trecieoco. 
milagrosquehizoNue&o Señor por 
merecimientos defte Sanco, f a ^ n d ó 
cojos)culiia(.s)cndcmoníados,cie^os 
ionios 3 enfermos de codas enferme! 
dadeSjqueíHchüvieíSde referir por 
menudo, fehi2icravn volumen bicrt 
granae.Peiu en lo que Santo Domin
go ha llevado ventaja á muchos Sao-
^s,yaunafimifino,es en la gracia a 
Nueftro Señor le concedió e n v i d é 
muerte en hbrar de la carceh y de las 
priímnes a ios Cautivos que los Mo--
ros ceman prefos endura fervidubréP 
Ycooio cite Sanco es excelente fo. 
bre codos los que conocemos en e^e 
favor particular que el Señor lc h izo . 
para mueíha deíte paño , contare al
gunos milagros mas de los que fueiov 
pero muy pocos en comoaracion de 
orros infinitos que dexo^Grinuldo, q 
alcanco en vida ai Sanco , pone dos 
deípues de íu muerte , eftos refericé 
los primeros, y dsfpues los que fe n i -
zieron algunos años adelante. 

Auia vo hombre (dize Grimaído) 
llamado5ervando,nacuraí del Pueblo 
ácCozGorrica, clqual fue prcío por 
los Sarracenos^ lleudo al Pueblo da 
Medma-Ccli, echarole fus amos g r i . 
líos a ios pies, y cargado de hierro Je 
metieron en ?a calaboco ob ícaro , en 
donde era maltratado co inrolerabíe 
hambre,fed,frio,hedor , y otfas inco
modidades. Llego aquci triftc hom; 
bre a pique de perder la vida , apreta
do con fuma congoja , y mifcria:los 
trabajos hazen á los hebres a corda ríe 
de Dios ; afsi eñe Cautivo apretado 
con tantos, fe bolvió á fu Mai-,eíK^l3 
íuplicandole le libraílc dcíía d m fer~ 
vidumbre.Ovóle NueíiroSchor,y en 
vna noche obícura íe apareció Santo 
Domingo al prefo en la boca de i a 
cueva,veiHdo con Hábito dc.Monpei 
Peno de claridad, y llamándole porhi 
nombre^.dixo: Servando , Servando. 
Reípondm el prefd : Quien i lam^ M 
qual Santo Domingo declaró corno 
venia de parte de Dios á librarle de 
aquellas priíiones j y para mueíira del 
poder que traía de fu Mageftad, todas 
las cerraduras de la carecí , trancas, 
candados, y cerrojos cayeron por eí 
fuelo.En efta fazon dixoSácoDomin» 
go ú prcío,quc íe ftiicíle de la cárcel. 
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pues cftava abierta 5 pero Servando 
a u d ü con cadenas, y g ü i l o s , QÍXO 
m í e era impoísibic , fi de nuevo no le 
ftvorccia.Santo Domingo le echó vn 
palo, mas ceremonia , que porque 
aquel fucile mene íkr Í peroclpreío 
parecisoclole que íc aproyechavadel, 
ie deíato de codas fus priüoües. Bol-
vio Sanco Domingo a hazerle infan
cia que fe íalieíle del calabozo. Aun 
también huvo en efto dilación , que 
como citava can hondo, dezia que no 
podía falir (i no es aprovechanáoíe de 
vna íoga , la cual le echó luego San
to Doáúngo j y. pudiéndole íacar el 
Sanco con mucha prefteza, como lo 
bazia otras vezes, vsó deltas ceremo
nias , y ciccuniíancias, para que Ser
vando echalle de ver las grandes diíi-
cuicadesen que eftava, y de lasque 
Sanco Domingo le auia librado, r a 
bien el Sanco leaconfcjó^que como 1c 
aula "librado deftas priliooes corporá-
iesjfe procaralle Servando defárar de 
los lazos de ios pecados, que enreda-
van , y liga van á vea alma. Mandóle 
tambicn,que en Ce nal del milagro he
cho llevaffe u preíencar parte de ios 
grillos al Monailcrio de Silos, donde 
el auiaíido Abad. Dichas)pues.codas 
ellas cofassdeíaparcció S, í3ominga,y 
Juego Servandocúplió lo que el Saco 
le auia mandado^ y llego al Mo na ibe
rio en odaílon que Pvicardo, Carde
nal Legado Apoftoüco , con algunos 
Obiípos, y muchedumbre de Pueblo, 
eflavaconfagrando la ígleha3conque 
creció la folemnidad , y alegría 3 aúa-
diedofe elle milagro á otros muchos 
que obravaiÑueftro Señor cada dia 
ca el fe pulcro del Sanco. 

Otra maravilla cuenta Grirnaido, 
muy parecida á la pallada, y dize,que 
vn Soldado llamado Pedro, hombre 
esforvado , y noble, del Pueblo de 
Planeada , fus con otros compañeros 
á dar aílalco á vn Gaftillo llamado 
Alaexos,quc eíhvaen Tierra de Mo
ros,/ por lo menos llevavan ellos Sol
dados incenco, fino pudieran entrar 
en el Caílillo , fi quiera^ cautivar al
gún Infiel; pero luccdióle á Pedio al 
revés de lo qué ilevava iraaginádoi 
porque contra el,y los que llevó en fu 
compañía j falió vna buena efquadra 
de Moros , y Pedro fue prefo, y lle
vado á la Ciudad de Murcia, ca do de 

le pufieron en vna mazmorra, en que 
auia vn lago hondo,y gvade^y el Cau
tivo eftuvo aprecado,y a puco de mo
rir, aísi por el mal fitio, como por el 
mal cracamlento que fu amo le hazia. 
Acudió Pedro en efte aprieto á fuplL. 
car áNucftro Señor le íibraíle de cata 
mifcria,íu Ma ge liad le oyó 5 y embid 
á SancoDomingo para le facafle de la 
cárcel.Pero digamos eftc íucellb coa 
vna claufulade lenguage antiguo , ca 
queeftán efericos ellos milagros, vido 
Pedroltn homechicoyFrade l>enerdble-> é 
canoymuy ilumlnojofé traye en fumcino'^n 
Cdyddiélo^é anduyiera pov tmías las panes 
de la CH/ydfe las abrió todas. Y va pr'oft-
guiendo Grirnaido con cíle íenguage 
anciqulísimo : pero no refiero todo el 
milagro en él,porque no íe entenderá 
en éítos ciempos3 y lo poco que he di
cho,! o lo lo he traído para que con la 
llaneza de aquel eítilo fe veao algunas 
circunftancias, que es bien notemos 
porque da á encender que Sanco Do
mingo fe apareció al cautivo enHabi-
to de Reiigiofo,y el muy lleno de ref-
plandor,y gloriá Í y añade, q el Sanco 
era pequeño de cüerposcano eo la bar 
ba,y cabello , y que Ilevava vn báculo 
en la mano}ícñal antigua de la digni
dad Abacial. Yendo,pues. Sanco Do
mingo con cíle habito de réfplaiidor» 
llamó á Pedro por fu nombre,y le pre
guntó , q por qué fe dexava desíalle-
cer,y íe cita va empantanado en aquel 
lágoímandóle q íalieíle de allí, y que 
miraje por fu períona,Pedro entedió 
que eraeíltacagema del amo , q le de
zia cílas palabras para experimencae 
fi íc quería falirsy con eíla dcáíio mal
tratarle con a§otes i afsi refp6dio,que 
como podía libraríc, cfiando tan car« 
gado de cadenas , y de grillos, y que 
no folo no podía íálirjperdhi aun me-
nearfe! No deíefperes le dixo Santo 
Domingo,efpera en el Señor , q favo
rece á los que en él conlian,llamalc de 
todo coraron. E l hobre entonces ad
virtió que aquellas palabras no era de 
Moro j afsi le p reguntó , y conjuróle 
dixeíle quien era. Entonces el Sanio 
le dixo,q fe iiamava Domingo, y que 
le cercificava,que anees que paila de el 
Viernes cílaria libre de aquel lugar. 
T u amo (añadió el Santo) ce facaaá 
del, íabece aprovechar de la ccaíiom 
que yo ce favoreceré. 

Líe-
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Llegado el Viernes, el amo facó a 

Pedro coa codos ios peones para que 
cabaíTcn en vna viña. Eílando hartos 
de crabajar , fe adormeció Pedro , \< 
guando dcfpcicó>fe halló libre de vna 
argolla que cenia al cuello > y de los 
grillos que craia á los pies. Entonces 
conoció el favor que Santo Domin
go le bazia , aprovechóle de la oca-
jjon, y fin que les compañeros lo fin-
tieüen, fe eícapó de entre ellos.Fucíe 
á vn mote, y poco á poco llego á T i e 
rra de Chriftianos, y dio cooíigo en 
Sao Sebaftian ds Silos i dar gracias á 
Sanco Domingo por la merced que 
auia recibido. 

Los milagros que aora contare ion 
de vn Monge Anónimo , que los vá 
profiguiendo con baen €Íli!o,y diftin-
eion^poniendo las Eras en que acon
tecieron , y por ellas fe ve como por 
muchos {¡glos adelante fue Sato Do
mingo famoío en obrar maravillas, y 
en iipercat Cautivos dcTierra deMo-
ros. Pone cfte Monge quarenta mila
gros, poco mas, ó menos defta mate-
l ia , en que pretende maniíeftar la gra
de gracia,y merced que hizoNuedro 
Señor á Sanco Domingo en que l i 
bertad e Cautivos de Tierra de iníie-
ksjen que le ve la íiulular providen
cia deNueitro Señor,porque en tiem
po-que viuió Sanco Domingo 5 y mu
chos años adelante» los Moros tenian 
tiranizada,y oprimida á coda Efpaña» 
y aísi, fue merced del Cielo que cite 
Santo fucile fomo Procurador de los 
Cautivos, y de muchos priiioneros 
que eílayan en poder de Moros, coa 
que íe hizo fu nombre temido entre 
aquellos barbaros, y amado , y reipe-
tado de los Chriitianos. t i primer 
milagro que hizo,y cuenta eíte Mon
ge de Sanco Domingo, fue por la Era 
de 12-70. que es año de Chr i í lo mil 
ducieotos y veinte y ocho. 

V n hombre llamado Pclayo, eftava 
ucivo en Granada quacro años 

x auia,y era mslcrscado de vea Mora, á 
quien ferviada qual lehazia trabajar 
igualmente los dias de íiefia como 
los feriales. V n Domingo le ordeno 
que cchaílei cocer vnas madejas en 
vna pequeña caldera,que íl no hizief-
íe puntualmente lo que le raandava, 
le daría machos ajotes. No le da va 
tanca pena ai Cautivo trabajar, que 

ya cftava acofttinibraJo en aquel cau-
nverio á hazer oñeios baxos, y viles, 
quancoque fueíTe en dia de D r m i n -
gpsy aísi, cem la anfia, y criíleza, fuf-
Pjco. L a Mora con colera le pregan-
COÍ poc que íulpirava? Pclayo laSixo 
la verdad , que era Domingo, y que 
en íeinejantc dia 0 0 trabaja van los 
Chriftianos,con que dio a encender 
ü h Mora,qiic el cambien hazia aquel 
oficio de mala gana en íemejante dia. 
Elia cnconces hecha vna viuora, íe 
enojo con el Cautivo, llamándole pe-
rro,y amenacandole, que íi las made
jas no eftuvieíTen cocidas para quan-
do 1c mandava , que auia amanecido 
mal dia para él ; y como haziendo 
burla del Cautivo, k dixo, que qaan-
do la caldera cftuvieíie en fu Tierra^ 
entonces podría ir al)a,y holgaríe ea 
íemejante dia, Fucile la Mora, y e l 
Cautivo fe quedó poniendo fue^o á 
la caldera,y en cfta fazon cantó el ga
llóla primera vez , y eneró vna gran 
claridad, que alambró la caía* de que 
Pelayo fe cftrcmeció: cuvo miedo , y 
fe encomendó a Dios, y á Sanco D o -
mingo, que como era can conocido 
el Sanco por los milagros que fe ha» 
zian por fu intercefsion, los Cautivos 
tenian por coítumbrc de invocarle , y 
le I'.amavan de ordinario en fus ma
yores necefsidades. En cfta prefenre 
oyó Pelayo vna voz, que ie dixo : Sal 
defta caía , anda , vete, qnc Dios ce 
quiere hazer merced. Quien fois vos, 
dixo el Cautivo > queme mandáis co
fa ferac jante? Y o ío j Domingo, ref-
pondió el Saucp i y para que se cono-
cié lie mejor el milagro , nundó a! 
Cautivo UevaíTe contigo la caldera, 
de la qual íu. ama auia hecho efear-
nio, pareciendola que era impofsible 
que jamás fueíTe á Tierra dcChri í l ia-
nos. Halló Pelayo la puerca de la cafa 
abierta, y figuiendo íiempre vna cla
ridad que iva delante dcl,pafsó cam
bien las déla V i l U y no folo en aque
lla nochcímo lo que cardó en Hcgar a 
Tierra de Chriftianos, íiempre lleva» 
va aquella claridad delante de íi, qua 
le hazia inz,y juncamence cornpañia* 
De ¡pues dio coníi go co el Monalleridi 
de Sanco Domingo (que ya fe llama-
va afsi elMonaftcrio, por los muchos 
milagros del Sanco) y llevóconfígo la 
caldera en Céftimonio de fu liberta i , 

9k i 1» 
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la quaUdize elMonge que cíe r i vio c:f~ 
taHil loris» que ic pufo enfrente del 
íepulcro del Sanco , donde oy día per-
fevera, . 

No auía hora íegura para los Mo-
ios,porque de todos Lugares, y á co
dos tiempos Sanco Domirígo les fa
ca va los Cautivos de íu caía, como fe 

por otro milagro que hizo el San
co en la Era de 1318, con dos hom
bres llamados íuans y Pedro , que pri» 
'mero íirvieron á losReligioíos de C a -
lacrafa » y deípoes fiendo prefos por 
'manos de Moros, ios llevaron cauti
vos á va Pueblo por nombre Rute. 
Los íobredichos cituvlcron prefos 
"ocho a ñ o s % 'padeciendo en la cárcel 
hambre 3 íed , caníancib^ injurias, y 
agotes, lo qual acoftubravan los Mo
ros con ios Cautivos» para obligarlos 
á que ío reícacaflen. A cftos pedían 
por reícate ocho doblas de oro > pero 
110 teniendo los pobres tanto caiidal» 
acudieron á que Nueí l ro Señor les 
favorecieíie coa fas miferícordias 
acoftunibradas. Su Mageitad Íes o y ó , 
j á medio día fe vio eá la C á r c e l . vna 
claridad tan grande, que íobrepujava 
ala l u z del Soj,y de medio deliaiisgo 
vna voz a fus oídos, que les dixo : L e 
vantaos de aij y venios en pos de mh 
E l l a van los prefos atados con vna ca
dena á la gargar¡casy grillos á los p ies , 
y eícuiavanfe, y dezian que no era 
poísible íalir con aquellas priíibnes. 
Santo Dommgosqus era e l que eíta-
ya hablando de enmedio de aquella 
luz Jes advirtió que ya cftavan libres, 
y fin hierros; pero para teftimonio del 
milagro, Íes mandó que los llevaíien 
contigo. Obedecen los Cautivos, fa
lco de ía cá rce l , palian por eomedio 
de la Vil la entre los miímos «Moros, 
atravielían vn gran rio, fin íentir que 
le paila van , hailanfe en Tierra de 
Chriít ianos buenos, y libres,fm laber 
por donde,ni c o m o auian veoido^mas 
de que la l u z que les auia guiado los 
pufo en falvamcnto, y deípues llega
ron á Sanco Domingo de Silos , y dc-
xaron alli las cadenas en tellimonid 
del (u ce fío referido. 

Por la Era de 1514. Sancho Gar» 
cía-hijo de García Gutiérrez de Ace-
bes, falló con otros Soldados de laen 
á hazee alguna prefa en Tier ra de 
Morosj pero tuvo corta ventura,por^ 

que ellos le cautivaron, y llevaron á 
Granada, en donde eftando pre(o? v 
atado con vna gran cadena,era trata
do a la traza qye hemos dicho que 
vfavan ios. Moros con Chri í l ianos 
Cautivos. Lncomendavaíe á D ios , á 
Santa Mana , y á Santo Domingo, 
Zcrfl paeíÍ?reL£l ^ lefios m i ! 
lagros. hilando haziendo ella ora
ción, vio vna grao claridad, y en ella 
vna voz, que ic dezia : O l a , Sancho 
Garciae R,efpoodióel Soldado:Quien 
íois vos que me liamaisr Entonces el 
Santo d ixo : Y o Ib y Domingo, Ale-
gíófe el hombre, pero reípomiió, que 
no podía fálir, porque la cadena era 
n:uj peíáda, y la caree! muy honda. 
Sanco Domingo replicó , y le dixo, 
que advktieffe que ya el s ni tenia ca* 
aenajni para que temer de la prefuq* 
didad de la cárcel, que todo lo halla
ría íacii 5 llano, y á íu gufto. Tcncófc 
Sancho García ia gargar ca, y hallo 
qoe c í lavafuekode la cadena, libra 
déla cárcel , y fuera della : figuió la 
clárldad que le iva alumbrando , y 
adeílrahdo , halló abiertas las puer-
tas^fsi las de íu cafa , como las de la 
Ciudad, la qual eftava rodeada con 
eres muros, y otras tantas puercas , q 
paísó ün auer quién Te impidieík: an
duvo toda la noche , y coá auer canta 
dilhncia de Granada á i a e o , fe halló 
tres leguas no mas defta CiudadJad5. 
de c U i u ü antes que fueííe prelo. Su
cedió vna cofa luego hartes reara v i -
Uofa, porque la fuerte defdichada que 
hafta alli auia tenido Sacho García fe 
le boiv id en favorable,pues que víen-
dofe en íu Tierra,y que otros compa
ros fuyos ivan á hazer correrías á 
Tier ra de Moros , loa quiío acompa
ñar. Venia vn hijo del Rey Moro de 
Granada con vna efquadra de Infie
les: encontrarofiíc los ndeftrcs con 
cílos,y venciéronlos ,y Sancho Gar
cía fue tan venturofo , que cautivó al 
hijo del Rey Moro, que le tenia prefo 
en Granada , y huvo á las maftos á 
quien antes con las luyas ic afligía. 
Vna cofa dize muy notable el Monge 
que eícrive efU Hiíloria, porque afir
m a , q(ic Sancho García vendió á fu 
Cautivo en ciento y cincuenta mara
vedís, que en aquellos tiempos de vía 
de fer precio de coníideracion, y de 
eftima. Agradecido Sancho García 

á ía 
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á la merced que naeílro Señor le aula 
liccbo,Vino á dar gracias á íuMageí-
rada! Monaftcrío de Sanco Domia-
g 0 , y en ceftimonío de íu libertad, 
licuó ia cadena con que aula citado 
arado, y la lan^a con que auia prcío á 
ííi enemigo, y lo vno, y Jo otro pufo a 
los pies del Crucifíxo que eftauacn 
ú remate dfl Coro. 

Quiero coecar ocro milagro, que 
encierra en a muchas marauilías>que 
aconteció por la._ Era de 135^. V n 
crudo del Moaañ:eno3 llamado íuan 
Sánchez,deípues que huvo férvido á 
k Caía de Sanco Domingo algunos 
anos, íucíeavua Frontera de Moros^ 
para paffar alli ib mocedad , como 
acoftumbrauao en Eípáñaen aquella 
ía90n los mo9os animoíos, y valien
tes. Gaosoíe de eftar en la Milicia , y 
bolvio a efte Monaílerio al tiempo 
que era Abad del Don Sancho, pero 
como ya cílaua acoílumbrado de an
dar á la guerra , no 1c pareció conve-
mcoce la vida del Monafterlo s y quU 
ío bolver á probar, vencura , coman
dóle á laFroncera de Múrela. En ellas 
^ea codas las del ¡Rey no cenia Sanco 
Domingo ganada ya canea fama de 
que era el vnico amparo , y Proccaot 
de los cauciuos,qae losSoldados qua-
do encrauan á hazer alguna correria, 
promecian ai Sanco parce de láprefa 
que auian de adquirir , porque ios 
ayudaíTe, la qual dcfpdes embiauan al 
Ivíonailcrio de Sanco Domingo. Sa
bia Iuan Sancbe¿ e / U coíiurnbfe 3 j 
qqgndo h u v o de bolver á lá Fronte-
ra. íupücd al Abad le dieíle bafcance 
poder para cobrar las limoínas que 
iban cayendo en el Parcidodei Rey-» 
no deMurcia. E l Abad le dio vna car
ta íelíada con fu feli® colgado de vn 
cordón bermexo. Saliendo Iuan San» 
chez del Mooafcerio, llegó á la Fron
tera, y fue fe con vaos Chrií cíanos de 
Lorca , que iban á hazer correrías; 
preodieronle los Moros, meciéronle 
en vna cárcel , y el amoen cuyo po
der cftaua preío , le como la carca, 
t G i n p í ó i e i a , quebrancandole el íello, 
> el c o í d o n bermexo pufo en los vef-
tidos de la hija. Cofa marauilloía es 
*f ^«e dize eíca Hiícoria, que h hija 
é ú Moro je hincho , y rebento , mu-
nend© miiciablemente , no querien-

4 ^ J 
^ ordenado para férvido de Santo 
domingo,fucile ornato,y de 
P-rfonas infieles. 6 ÚC 

Padeció e(ce cauduo en la priílon 
T A J * Crab3Íos^ora fea por la cruel 
üad del amo, aora por la muerte de 
f h¿ia»„aorá porque Iuan Sánchez 
era b ícnuano, y encendían del aucr 
grande reícarc , que afsi lo dize la 
iríikona: como quiera que lea, ¿1 pa-
decía eícranaspeoas, afsi por vna lla
ga que reina en ei coleado, donde le 
eehauaaaz.ycehirvieodo.Gomopor 
la . pandes priüones. .que tenía de 
grhlos ,efpoías, y cadenas. Y a Iuan 
oanchez labia ^por lo que auia viícó 
en el Mo^nafceno , los muchos cauti^ 
üos que Sanco Domingo iibraua dé 
poder de los Moros i él fe quilo valer 
de fu l;mor, y no ic engañó, porque el 
Sancho llamado , vino á fus oraciones. 
y fe le apareció en ia forma como eí-
r auap el Altar del Monaícerio : ha-
blo Sanco Domingo al cauiiuo » y 
mandóle que fe fuelle de la cárcel , y 
que en Lorca dixeííe al Reganíento 
de fu parte, dieííe al Monasterio ae 
Santo Domingo va Pueblo de íu iu-
nfdicion, llamado los Sancos.Eí cau-
eme con poca fe, fe eícusó.diziendo-
que efeauamal herido, y que no p®. 
día hazer aquella, jornada. Diísimuió 
eíta vez Sanco Domingo con e l , y 
bolvio la fegunda , aparcciendofele 
en la mifma forma, lañóle de la lia-
ga, qmeóle las pníioiies; y el caucauo 
viendofe fuelco , deípidióíe de los 
companeros, diziendoles , que Sanco 
Domingo le ama libertado , y que le 
inandauai rá Lorca. 

Quedaron los caücluos con harta 
embidia, encomendáronle á Dios, le 
dieíle bucnviagej cn él fe vió íuan 
Sánchez en muchos peligros, que de-
xo de contar , por no fer prolixo ; de 
todos le hbro Sanco Domingo s y Ic 
lleuoconfaiudalaCiudaddeLorca: 
en donde copeo codo el fuceífo que 
hemos referido, y {os milagros que 
con el auia hecho ^ nrri n . • 4 -

como le mandó que piJieffe ál Con-
c e j ó l e Lorca aquel Pueblo de los 
Santos. Los del Concejo anduvieron 
cuerdos, no fe confiando de la certi» 
hcaemo de vn folo ceícigo s afsi no le 
dauancredito,d5 qucel Iuan San-
CÍKZ ft VÍO corado , y fuplica.ua á 

Saa« 
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Santo Domingo, que pacs 1c a'uia he-
el o merced en tamas ocaiioncs s le 
ícccrr idic en efta» por que no k tu-
ulefTcn pot engañador, y falíano. E n 
ella íscon llegaren tres cautiiu-s, de 
los que auian íido tus compañeros, 
centaroo como Santo Domingo los. 
libró milagroiamente cié las priíió-
rxs j ^ certificaron muchas colas de 
las que luán Sánchez aula dicho, eco 
que' el Concejo de Lo rea le dio c ré 
dito , ) íe determinaron los Regido
res de pedir licencia al Rey Dea 
Alonío para dcími mbcar el Pueblo 
de los Sancos de lajurifiicion de Lot 
ea- y ccdcrície al Mona lie rio de San* 
Éo Domingo. £ 0 forma de Concejo 
¿ícríuen vea carca al Rey , dando lela 
al loan Sánchez , la qual licuó , y dio. 
ai Rey en tan buena ocaílomque auia 
venido el mnmO Don A Ion lo á viíi-
tac el Templo de Sanco Domingo 
'(romería, y citación que por aquellos 
tiempos era muy celebrada en Eípa-
na ) Él Rey bien informado , condef-. 
cciúiio con los ruegos de la Vi l la de 
Lorca , y el Pueblo de los Santos que
dó entregado al Monailerio de San
to Domingo. 

Pare ce me que deíde la Era de 
1300. hada la de 132.5, debió de ía-
car Santo Domingo de prinones mas 
de trecientos cauemos , aquí dos, allí 
quatro , en aquella ocho , en otra do-
2C , que íeria caníancio referir todos 
los iuceílos. Pongamos vno de doze 
que liberto Sanco Domingo , íacan-
dolos de la Ciudad de Granada por el 
orden que aora contare. E l Infante 
Don Sancho 5 hijo del Rey D . Alon
í o , fue a correr tierra de Moros, j e n 
vna reí liega que tuvo con ellos junco 
la huerta que llaman ds la Reyna, 
fueron preíos algunos Chriltianos 
por los Almogabares (que era vna 
gente dedicada á la Mil icia , muy va
liente , y e(limada entte los Moros.) 
E n cita ocafion fueron preíos U m 
DomingiK.2 , con fíete hombres, y 
también licuaron los Moros de ella 
vez qumo muge res , acodos los me
cieron en vna cárcel muy obfeura , y 
cargáronlos de hierros en píes > ma
nos, y gargantas fatigauanlos los Mo-
tos con aboces, y falta de comida,pa-
1 a que y a que de grado no los podían 
cuuvctdr á íu le ¿ta >a io meaos por 

fuetea ios hizicífcn renegar C'or^' 
co. Éftauan cnjgran peligro de p e í 
der la Fe , pero por la interceísion da 
nueíua Scnqra, y Sanco Domir>go,ds 
cimeoes los cautiuos íe Valieromtuvo 
laMagcltaá divina piedad cellos,y 
ios quilo librar de las prihones, cr¿-
biando a Sanco Demingo á la cárcel, 
el qual fe pulo encima della5quc ella' 
na muy honda, y tenia de alto cator
ce codos, y deíde la cumbre ios com-
tidaiu á que falieíFensy fuefíen áTie^ 
rra de Chriitianos. Los .preíos cncen-*-
dieron que .el que los hablaua era fu 
amo Ivlahornar, y que deíeaua hazeí 
experiencia íi querían huir, -Hizo 
Santo Domingo auíencia vn poco de 
tiempo, y de{ap;reció la claridad que 
auia en la cárcel, bolvió ícgtmda vez 
comb i dándoles con la falida , y acón-
íejaridoles que no perdieiTen la Pe
que vea vez ardan prometido. Ya los 
preíos cayeron en la cuenta, aísi por 
las buenas palabras que el que habla-
ña con ellos les dezia^como per la 
claridad grande que veían. Acordó-
feles cambien en ella ocaíiomque Sa
to Domingo íolia llamar á los preíos 
que cítauan encarcelados, y que ios 
aconíe jaua , y ayudaua para que fuef
íen á Tierra de ChrÍíiianos;aísi a vo-
zes dixeron : Siíois Sanco Domin
go, hazed milagro en nofotros, que
brad eibscaderi3S,y iibiadnos. E n 
elle miímo inflante íe hallaron fin 
grillos en los pies, y fin eípoías en las 
manos, y llana la falida de la carecí, 
como fi no tuviera la profundidad 
que hemos refciido,y vieron la puer
ta (que llaman, en Granada de íacn) 
abierta > y todos los Chriitianos cus 
eftauan preíos íe hallaron cinco le
guas de Arcosjen Tierra de Chri i t ia
nos , no fm gran cípanto de ios que 
veían tantos milagros juntos. 

Vimos en el milagro pallado el 
cuidado que tenia Santo Domingo» 
por que no renegaílen los Chr i f tu-
noseuc cftauan preíos i c n e í k vet a 
mos corno le dolía dellos quand© rcí-
balauan , y caían en alguna colpa 5 y 
arrepiiuicndoíc pecian á Dios per-
don dclla. Por U t ra de 13 5 8* vna fe-
ñora llamada Doña María,)' otraMa-
ría G i l a y Mari a Pérez s y otras dos? 
María j y Catalina , qi-t» eran por to
das cincojfueró prcías por Malu mar 

Aben-
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Abeomcncal, hermano del Rey de 
Granada, que con muchos Ginetes, 
j Peones auian enerado en Tierra de 
Chriftianos á derruirlos . Enere 
ocios que cautiuaron prendieron á 
cftas mugeres, y las llenaron prefas á 
Granada, en donde el Moro fe aficio
nó de Catalina, que era íu cfdaua, y 
aprouechandofe de la miferáble , tu
no en ella dos hijos; pero ella arre
pentida del mal elhdo en que perfe-
neró algunos años, con dolor de fu 
coraron , y con lagrimas en los ojos, 
pedia á Dios perdón, y fauor á Santo 
Domingo, para que la íacaíle de vna 
ocaíion can peligrofa» y para mouer á 
Dios á mifericordia , hizo no se que 
promeíla de ayunar, y de rezar. San
to Domingo acudió en efta ocailon, 
y la aconíejó que eíluVieffe firme en 
lo que aula prometido 3 que el Señor 
la queriá dar libertad ; y aconíejola 
t ambién , que quando falieílc UenaíTe 
vn hijo coníigo, auido en el Moro, 
para que dcípucs le baütizaílen en ei 
Monafterio deSancoDomingo.Man
dóla tambien,queauiíaílc á v nas mu
geres que eftauari juntamente con 
ella y eilaseran , DoñaMaria de Bae-
za , Doña María de Haete , y Doña 
María de Soria,)' otros dos Chriftia-
nosj cuyos nombres eran, Diego Pe" 
rczde Baeza , y Diego Martínez de 
lacn. Toda eíla compañía fe animó 
con la fe que tenia có Sanco Domin
ga , íucedióies proíperamente , ha-
i i v i n d ó las puertas de la caía abiertas, 
y la pueici mayor de Granada, que 
iiempre folia citar cerrada, aoraía 
vieron abierta de par en par, y con 
cftar muchos Moros de guarda en 
ella, no Íes embarazaron el camino,y 
á la mañana fe KáUaron en eí Cali: i lio 
de laen.Todos dieron gracias á Dios 
por la merced que les auia hecho, y la 
Catalina fue á Santo Domingo , y 
bautizó al niño en el Monafterio, co
mo el Sanco íe lo auia mandado. 

N i pienfe el que cfto íeyere que 
íolameticc SancoDomingo tenia cui
dado de los cautiuos Chriftianos,que 
cltauan en E(paña en poder de Mo
ros 5 pof que cambien fe eftendia íu 
vigilancia 5 y dili |cncia fuera deítos 
Re y nos, y de Africa íacaua algunos 
prelos. Entre muchos exemplos,es 
vm muy nocable, CQ que Santo D a -

mingo facó en vndía de Tie r ra de 
Moros veinte y vn cautiuos, los ca
torce de Ronda, Ciudad de Efpana, 
7 los fíete deja Ciudad de Ceuta en 
Berbería , á la traza que aora conta
ré. V n hombre llamado Ramiros con 
otros compañeros)vinieron á las ma
nos con los Moros, quedaron prefos 
catorce Chriftianos, y fíendo licua
dos a Ronda 3 fueron comprados de 
vn Moro, que les comentó á tratar 
muy mal , por que los meció en vna 
cárcel, que cenia íiete brabas de hon
do , y cargados de cadenas los echó 
en vn cepo , y deípues que auian paí-
fadolanoehc coa tantas incomodi
dades , los íacauan por la mañana 3 
que majaííen clparto i y para efte caá 
gran trabajo , el regalo de la comida 
era pan de grama, y cfto dado por 
mano eícaía; y el dia que ñofacauan 
de prouecho dos dineros para el 
amo, eran arpeados cíueliísimaraen-
te , y en particular a Ramiro le que-
branuron los dientes,por que hazie-
doie inftancia que negarte nuelba 
Ley , no auia querido. Eftuvicron al
gunos años en cíia vida t r i l le , y mi
feráble , pidiendo á D ios , á Santa 
M a r í a , y á Sanco Domingo, los l i -
braíle fde can duro cautiucrio. Oyó
los fuMageftadvna viípeta de nuef-
tra Señora de Febrero , y embióles á 
Sanco Domingo, para que fucile íu 
libertador. Oyeron de noche ¥n prá 
ruido en la carecí, y eípantandofe to
dos de oír le , y efpecialmcnce quan-
do advirtieron que los cepos fe auian 
abierto, ceñían tanto miedo á íu amo 
llamado Almohacen , que aun penfa-
ron que era efta craza5y embeleco fu-
yo i pero oyeron la fegunda vez vna 
voz, que los anímó,y perfuadió á que 
íe falieíren de ía cárcel, diziendoles, 
queya íe auia cumplido el termino 
de íu cautividad, y que el que efto les 
deziaera Sanco Domingo. Anima
dos los prefos con ellas palabras, co
mentaron á íaliríe, yendo delante dé 
ellos vna gran Claridad, que los licuó 
á Tierra de Cliríftiaoos/Eftando ya 
en ül va mentó , los habló SancoDo
mingo tercera vez; Y'a ño cenéis (les 
dixo ) que temer, pues eftais en T i e 
rra dónde ay conocimiento del ver
dadero Dios,fu Magcítad os guie, 
que yo Q.§ quiero dexá r , por que me 

par-
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pirco parí h Ciudad de G c u U en 
Africa', a íacar de allí ficce cautiuos, 
que corren gran peligro de la vida, 
per qus les quieren los Moros corear 
las c-becas. Deíaparcció la claridad, 
y los libertados íe pulieron en cami
no , llegaron a la mañana á Seuilla, 
junto á Sanca lu í t a , y Rufina , ando-
ui.cron algunas eftaciones, y quando 
eítauan en Sanca María la Mayoi (co
fa de notable admiración!) hallaron 
allí íieic Chriltianos, que auian íali-
do aquella noche libres de Ceuta 3 y 
Sanco Domingo los auia íacado, y 
traído a la Ciudad de Seuilla, hazieri
elo vn gran milagro en íolcauc s, y 
otro gratrdifsimo en paliarlos por la 
M a r , y andando cantas leguas , aucr 
llegado en u n bieue tiempo a Se
uilla. 

Pero para que ando menudean" 
do, cuneando dircrentes miia^ros de 
Sanco Domingo , de como IÚCÓ a^ui 
diez $ y allí veinte r puei» la marauiiia 
que acra contaré excede a codas las 
demás, y bailará para que le cono¿cá 
el cuidado , y poder que cenia Sanco 
Domingo para (asar caminos de 
Tierra de Moros, y el miedo que los 
Inlíeles le auian cobrado, pues íacd 
Vna noche ciento > cincuenta preíos. 
Efte fuccilu fue por la Era de 1.170. 
a ocho dias de Mayo por la noche,en 
la quil Vi ahornar, Adalid de Coido-
tía, con gran Compañía de Moros 
iba á correr Tierra de Chriilianos. 
A l tiempo de pallar Adalid por la 
puente de Alcolea, vio vn hombre en 
meaio de la puente, rodeado con gra 
claridad ; preguntó quien era el que 
cftaua allí: y fuele respondido : Yo 
foy Domingo de Silos. Rephco el 
Moro : Pues adonde vas? V o y (á'íxó 
Sanco Domingo) á facar cautiuos ác ' 
Cocdoua. M « homar, como ya te, d i 
noticia de Sanco Domingo de Silos, 
tcmieiidoíe de lo que podía íueeder? 
fe dio mucha prieíia , con coda Va 
Compañía , para bolves: á Cordoua 
anees que fucile de día i y de lo pri
mero que fe acordó fue , de guardar 
cjuince Chri*iianos, que tenia en vna 
Cárcel, y acodos ellos eché cepos a 
los pies, eípofas á las manos, cade
nas á las gargantas, y él con fu Com-
pañi-a fe; pufo muy de el pació á hazee 
la guarda todo io qus seitaua de U 

noche. Hizo mas otra diligencia , en 
dar auí íoáro los los que tenían cau* 
tiuoscn Cordoua, para ene los 0 ^ 
fie íleo a recaudo 3 por que D o m i n o 
de Silos andana en la Tier ra a íacar 
caucn.ios : pero por mas diligencias 
que hizo el Moro por i * perfona , v 
por las de fus Míni lhos , íc e f t d u ó i o 
que Dios cenia ordenado, tomando 
por iní l rumcntoá Sanco Domingo^ 
por que yendo Mabomat por la ma
ñana á ver á fus caminos, DO ios halló 
en ia cárcel , y luego fe comencó á 
publicar que faicauan otros mucIios9 
y hallaron que llegaua a k t el nume
ro de ciento y cincuenta, 

• Sucedió que elle Capitán fueíTb 
crubí ido del Rey de Cordoua á Caf-
cilla á pagar el tributo qus fe debía al 
Rey Don Femando, al quai halló el 
Moro en Burgos. Eitando vn día en 
converíacíon con el Rey »y era cando 
los nuelkos de milagros que haziaíi 
los Santos por virrud del Cielo:Qidé 
es ( preguntó Mahomac) xaqucl que 
faca los cautiuos í E l Reyle rcfpoQ* 
dió , que Sanco Domingo de Silos. 
Enconces ú Moro contó al Rey qui
to con Santo Domingo le *uia acon
tecido , y que por la experiencia auia 
echado de ver el gran,poder qye ce
nia para libertar ios prefos de fas 
cárceles. £1 Rey Don Fernando com 
íidermdo que ia Villa de Santo Do* 
filingo noeltaua lexos de la Ciudad 
deliurgosjtogó al Moro íe fueííc ooe 
alli,y cncrade en el Monaíterio,para 
que conocicffe el gran poder que 
Dios auia comunicado a Santo Do
mingo para redimir cautiuos : y ha-
zíaei locl Rey, por que víeífe Maho
rnar los muchos grillos , cadenas, j 
prifionescon que ialg¡eíiaeft ..ua cu* 
hierra Í y entapizada. Fue el Moro á 
Sanco Domingo, y admíróíe entran* 
do en la Iglefia, de ver los hierres, y 
Cadenas que en ellos eílauan colga* 
dos : y advircíóíe en la entrada que 
hizo , que auia dicho vna cofa muy 
notable , por que afirmó que ti hom
bre que él auia vitto en la puente de 
Alcolea , era íemejante á la figura de 
Sanco Domingo, que eílaua en el A l -
car mayor» 

Hemos referido mas milagros de 
efte Santo» que de otros, por ia cor
tedad que su cito hallamos m los 



del día X X . de Dizicmbrc. 46•* 
Híftorisdores , y en las Flores de 
Sancos:y para que no í'c pierda la me
moria de tan gran Sanco en Eípaña, 
adoade tiene dedicadas Igleíias á í a 
fanto nombre, y en eftc punco,y en el 
de fus milagros, oj gamos al Padre 
Ribadenejra, que dixo algo en el fn-
yoá veinte de Diziembrc.Fue admi
rable (dize) el exempio de la vida de 
Sanco Domingo , marauilloíb fu zc* 
lo, y el cuidado que pufo en adminií-
trar» y enriquecer jas almas de fus 
íubditos de todas virtudes , ya lMo-
nafterio de bienes , ios quales el Se
ñ o r 1c aumencaua,)- le daua como por 
añadidura de fus grandes y proue-
chofos férvidos. También rcfpian-
dseió con grandes , y muchas mará-
uillas, que Dios en vida, y en muerte 
obró por é l , fanando muchos enfer
mos , ciegos , coxos , tullidos, y de 
otras diuerfas enfermedades : pero 
en lo que principalmente k kñalo , 
fue, en focorrer á los Chriílianos que 
eilauan en poder de Moros, que eran 
muchos , y era fu entero remedióla 
íncercefsion de cfte Santo para con 
Dios. Fue efto con can grande eitre-
mo ,que cncomendandoíe á él deídc 
íus mazmorras los cautiuos , íe halla-
uan á deshora en Tierra de Chriftia-
nos, y aun a las puercas de fus Monaf-
terios las cadenas, hierros, ptifíones, 
y grillos de íu cauciuerio, recono
ciendo á Dios por Autor de fu líber-
t.id 5 y a Santo Domingo por media
nero» Fueron tantos los dcípojos de 
los C i ü t i u o s , que íe puíicron en aquel 
Con vento, que dezian por refrán en 
Caítilia : NG te haftaran los hierros de 
Santo Domingo.Y no folamente tiaiá, 
} colgarían cftos defpojos en el T e m 
plo de Santo Domingo de Silos, de 
cauciuos que por fu intercefsion íe 
IialUuan libres, fino también á los 
otros Templos, y Oratorios de fu 
advocación, como fe vé en la Igleíla 
de íeíusdeí Monee, que tienen los 
Padres de la Compañía de lefus jun
to á la Vil la de Loranca de T a juña, 
la qual por aucr fidb anees Ermita de 
Sanro DÜmiago de Silos, tiene oy 
día colgadas: muchas cadenas de los 
cautiuos ChriíHanos,que por fus ora
ciones alcan^auaii remedio de fus 
tra"aJ@s >} roUedas» que es grande 

argumento deladcuocion que fe ce
nia en ellos Rey nos á eftc glonoío 
Confcflbr. Y luego mas abaxo t Con 
ladeuociondeílcSanto, Doña luana 
Daza , madre de Santo Domingo de 
Cmzman, Patriarca del Orden de los 
Predicadores , tuvo nouenas en el 
Monafterio de Silos, velando en el 
íepulcro del Sanco Monge,y fupli^ 
candóle le alcangaíle dicholo parco 
de a criatura que tenia en t i vientre, 
y e l j a confolo , y regaló , y fe le apa
reció en fu propia forma , y Abito, y 
le dio nueuas ciertas del bienauencu-
rado hijo que auia de patir, el qual 
cieípucs íe llamó Domingo, del nom
bre de íu Patrón , y Abogado -Sanco 
Domingo de Silos, y aun fundo el 
Monalterio de íu Orden en Madrid, 
y le llamó Santo Domingospor L de-
uocion que cenia á Sanco Domingo 
de Silos. 

Hafta aqui fon palabras del Padre 
Kibadeneyra, las quales nos dizen, y 
confirman lo que arriba dexamos ef-
cnto del gran nombre que ceniaSan-
to Domingo en facar piefos de T i e 
rras de Moros, añadiendo 5 que en 
muchas Igleíias dedicadas á fu nom
bre auia mucilos hierros , y cadenas? 
que dauao ceífirnonio de íu liberta
dor. Iccn3punta,que Sanco Domin
go , Padre de ios Predicadores, tuvo 
íemejance nombre por ueuocionde 
Santo Domingo de Silos , y qué mu
chos Mona íknosque cf l i l l dedica
dos a SancoDomingd de Siiossel vul
go, y los malos Pintores los auiaá 
acomodado á Santo Domingo de 
Guzman. Y es muy buen exempio 
cfte que pone aquí el Padre Ribade-
neyra del Monafterio de Sanco Do-
mingo de Madrid, que realmente no 
fue dedicado á Santo Domingo, Pa
dre de los Predicadores, como mu
chos han penfado, viendo que viuen 
en el Monjas deífa eiclarccida Or
den, fino que realmente Santo Do
mingo de Guzman le dedicó, y con-
fagró a Santo Domingo de Silos, cu
yo nombre íe preciaua tener , por lee 
á la íagonde ios mas famofos. Sao-
tos, y mas conocidos <> que auia en 
Eípaña, fi bien que aora muchos no 
le conocen. Y aora nueuamentc en 
cfte ligio,en el Reyno de Aragón, 

don-
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donde Sanco'Domingo de Silos fae 
en tiempos paíbdos can conocido» 
k han querido mezclar, no con San
to Domingo de Guzman» fino con 
Sanco Domingo de la Calcada , que 
£or¿ció por cítos tiempos, y las l i -
nioínas que fe folian pedir , y dar pa
ra e! férvido del Templo de Santo 
Domingo de Silos, por vn fue dio 
gracioío s que aora contaré s fe quie
ren acomodar a Sanco Domingo de 
la Caicida. 

En la Carona ác Aragón » parti
cularmente en la Ciudad de Zarago
z a , y Rv>no de Valencia, llaman á 
Sanco Domingo de Silos, el Pallor, 
como rcalmciite lo fue antes que le 
ordena fíe, y tienen con el tanca afi
ción j que dexan muchos de autos la
yas de acudi rá fus propias nece Lsi-
dades, por hazer "hmofiias îe gana
dos 5 y lanas > que cobran los ^ e f l o 
res poeftos por ciMonaiteru) de San
to Domingo de Satos. A y cambien 
deuocion en aquel Rey no con Sanco 
Domingo de la Calcada , y paca di
ferenciará eftos dos Sancos, y para 
que íe íu pie lie qual era Sanco Do
mingo de Sdos * pincauaii á eíte San
io con Báculo Pallor¿I en las imáge
nes , y eli:dmpas que fe publicáiun, j 
los Que llores traían vn Báculo en U 
mano, para que por aqui íe eooocief-
íe que pedían las limoínas para San
co Domingo de Silos, el Paftor. Los 
que pedían para Santo Domingo ue 
la Calfada fe qucx.:ron anee el Co-
Hiifíario General de la Cruzada , di*, 
ziendo, que pedían con iniiguias, no 
5o pudlendo hazer fin licencia del di
cho Comida rio. Para remediar ella 
preteníion ? íe acudió por parce del 
dicho M )n alte rio de Santo Domin
go de Silos ai Comiílario , y íe le re-
prcíentó como Sanco Domingo de 
Silos era el que fe líamaua el Paftor, 
y á' quien fe cenia deuocion en aque
llos Reynos. Eraálafa^onComüra^ 
rio General Don^c í ipc de T a n ^ c l i 
j as muchas prendas 5 y raerecimiea-
tos le hizieroa efcalon para íer Obií-
po de Patencia , y aora le encumbra
ron en el Arcobiípado de Granada, t i 
qual dio licencia para que los Q^cf-
totcs de Saúco Domingo de Silos pu-
dieíien pedir con las inágnias de el 

Báculo , y píncar al Santo cene! en 
fus cilampas. 

Parece íer , que por cae fas patei-
cularesei Monaílcrio de Saofo D o 
mingo de Silos dcípliió el Qiíeíloc 
principal de aquella Demandasy pu~ 
fo otro en íu lugar.Pues que (era b L n 
que hizicíle ci dcfpedidof Fueíe á pe
dir la Demanda de Santo Domingo 
de la Cacada con vn Báculo Pallo-
rahy comento á cfparcir por el Rey-
no , que aquel Sanco Domingo auia 
íido el Paitor , y con quien le tenia 
deuocion en aquella Tierra,y 00 con 
el de Silos ; d qual no traía Báculo 
Pa Üoral, íino vna muí. ta, que víaua 
della , por íer coxo , y con ello íc co
mento á delacreditar la Demanda 
dcSancoDomingo de Silos,perdien
do el Mona He l io , y ius Que flor es el 
piouccho que tenían en aquel Rej» 
no: y lo que me cae en gracia es, que 
ha hdo neceíiario parecerías parces 
ante la lullicia de Zaragoza, poníen-
doic demanda en forma, y íaliendo la 
Caía a probar que el Báculo con qus 
pintan á Sanco Dt mingo de Silos es 
verdaderamente Báculo , y no mule
ta } que halla ello ha llegado el poca 
conocimiento que a y en Eípaña de ca 
gran Sanco , como hemos piocaio 
que era Sanco Domingo, y k disfra
zan de cantas mancrasjya viílicndole 
de negro,ya de blanco, ya haziendo-
lc fino , y encero de íu cuerpo, ya tu
llido, y coxo. 

Quando Sanco Domingo lo fue* 
ta , y muy contrecho, y baldado , lo 
confeísáia yode bonilsima gana, fu-
pueílo que las falcas del caerpo no 
manchan al alma , ni el íer vno coxo 
induce manquedad en lo interior , ni 
ene! vio de las potencias del alrna, 
pues vernos en el Tellamcnto Viejo 
á lacob, que luchando con el Angela 
quedó baldado y es gloria , y honra 
íuva auer quedado contrecho, pelea-
do con vn Angel. Y cu el TelUmen-

•coNueuo es muy conocido el Empe
rador Enríco Segundo , e! qual indi-

. f eren ce mente es llamado Enríco el 
Sanco,y Enricoel Coxo,por que todo 
lo fue. Y íi para ia Milicia temporal 
no es falca fer coxo j como reipemaio 
Vn Soldado en Laccdemonia á iuCa* 
pican 3 que le delpedia por cita falcas 

al 
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al qual dixo el Soldado admirable-
Miente, que para la guerra, mejor fon 
pcrfonas que cílcu á pie quedo en el 
Efcuadron 3 que no los que confiados 
en fus pies ligeros, eílán difpuertos 
para huir, Y en la Milicia efpickual, 
mucho menor falca es fer v n hom
bre coxo, pues no fe fubc ai Cíelo 
con pies corporalesj fino con alas del 
efpiricu , y alca contemplación , con 
fas quales Santo Domingo bolo tan 
alto,que licuó ventaja á muchos San
ios de nueftra Eípaña, y de otras Na
ciones j y afsi no defiendo efte acha
que , que quieren imputar a Sanco 
Domingo * por que haga mella en él; 
pero hazcíela muy grande a la ver
dad 5 que es la que fe ha de profeílar 
en las Hiíiorias.y en ios Tribunalesj 
adonde no fe han de admitir embe
lecos > y marañas de per fon as interef-
íadas. Yo he leído la vida de Sanco 
Domingo muchas vezes , y en dife
rentes libros en proía, y en veufo , y 
no me acuerdo que en ninguna parte 
aya hallado que Sanco Domingo 
fueííe coto, ni craxelle muleta ; y 
que vfaílede Báculo , íl muchas ve-
zes s y aun vlcimamence en vn raiia« 
gmque pulimos del Santo , fe apare
ció ávn cautiuo con Abito de Mon-
ge , y con vn cayadiclo (que afsi dizc 
€n lengua antigua) que es lo mifmó 
que Báculo , ó Cayado pequeño , que 
t i Santo cambien nos le pintan chico 
de cuerpo. 

Y que fea mzs propio de Sanco 
Domingo de Silos el Báculo , ó Ca
yado , que no de Santo Domingo de 
la Calcada , fe verá claramente en 
quien leyere las vidas dedos dos in-
íignes Varones,pues ni Sanco Do
mingo déla Calcada foe P i f t o r de 
ganado , como Santo Domingo de 
Silos, ni tampoco el de la Calcada 
vsó Báculo Abacial, por que no íbla-
mence no fue Abad , pero ni aun 
Monge ; y Sanco Domingo de Silos 
fue Abad muchos años , gouernando 
el Convento de San Scbaftian de S i 
los: y que de los Abades fea propio el 
Báculo > es cofa tan labida,que no ay 
para qué detenernos en cfto , por que 

tiempo que los enveftian, y bende-
Cianjcs ponían el Báculo en la mano, 
en fe nal de la dignidad á que los pro-
mouian, Veo.ó Padre SancoDomíi^ 

Tomo ¿imrtOi 

4 ^ 0 
go,!! prouidencú de Díos,aün en ef-
cas cofas muy menudas, pues al tiem-
po que para hazerós coxb ps quieren 
quitar el Báculo de la maHo,quic re la 
Magefiad divina quedeíde los Prín
cipes de Efpaña,hafta los plebeyos, 
eííimen en tanto el milmo Cayado á 
que vos os arrlmauades , que es aora 
vnade las alhajas mas cílimadasde 
quantas vos víafteis en ella vida , t 
^ü12! J qUcildo Dios que aya anido 
cita duda, para que yo publique los 
milagros que íe obran cóeíleBaculo. 

i acabándome de declarar, digo, 
que tomo es can propio de SantoDo-
imngo librar preíos de cárceles, nó 
folo han hecho milagros , íacaadó 
cautiuos de Tierra de Moros, finó 
que obra diferentes marauillas coá 
los niños que cíldn prcíos , y maniata
dos ert el vientre de íus madres, de 
donde los faca á que gozen de lie ay-
re,y defta luz,de que codos gozamos^ 
fauoreciendo el Sanco de camino á 
fus madres en los parcos trabajóles,, 
Hafe publicado elle poder , y vircud 
de Sanco Domingo de Silos en mu
chas Prouincias deEípaña^n las ana
les las mugeres que pueden auer a 
las manos d Báculo de Santo Do
mingo al tiempo de fu parro, íc tie
nen por muy venturoías , y quando 
no le alcanzan , íe confuelan , por lo 
menos,de licuar las Medidas de el 
Bacuio, que aoira andan muy celebra
das. De la eftimaquefe hazc de el 
Báculo de Santo Domingo en nucí-
tros tiempos, pudiera poner muchos 
cxemplos , pero por que me ha Calido 
muy lárga la hiftoria defte Sanco, me 
concencarecon hazer menooria de U 
que fe cieñe en la Cafa de los Reyes 
de Eípaña, y León nueftros feñores5 
en laqual es coía apencada que ea cf-
tando las feñoras Reynas cercanas a! 
parto, embian con mucha deuoclo ri 
a l M o n a ü e n o p o r el fanto Báculo :y 
lo mumohazen en la Cafa de los fe-
ñores Condeftables deCaftiila, ef» 
cando cercanas al parto las feñoras 
Duquefas de Fnas. Y el Condeftabfs 

i^on Iñigo de Vclafco , abuelo del 
queoy viue , engaffó en p h u 

ci íanco Báculo. 
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M-as Santos* Beatos>j Vene-
ubles de la Orden de San 

Benito, a mmte de 
DtTjembre* . 

EN Roma , el Bienauencurado 
Gregorio Sexto defte nombre 

y S UTIO Pontífice Romano, Llama-
uaíe antes Graciano , primero fue 
Mongc de nueftraOr(if!íi(íegan afir-

Leon M a r - ma nuellro Gabriel Buce i i no en fu 
feo , Onu- Menologio, aunque no íeñalacn qué 
¡hy\0 párm¡ Monaftcrio ) y íiendolo , fue creado 
nv. Chacón, Cardenal del titula de San luán An-
í latma, te Portam Lat inam, por fus muchos 
C aret. merecimientos . Dcípues en aquel 
B¿rón ,H:r ciíma del tiempo de Bcnedido No-
marmoCon- no • en que huvo tantos maies5fie-
tratt > l ¡ho dedo Papa , vnos dixen , que el año 
Fr'fmg.Gd de 1044 a primero de Majo iorros, 
hen. I ícf- que el de 1041. GonCilo de I JelCas 
cxs , Tepes tom i . Ub 5. cap.7 dize,que auian 
tom 6. ano renunci.ido BeñedidoNono^quc fue 
de 1046. legicmumente eledo , luán Segun-
Bm^bifuf . do, en quien renunc (5, y Si'veltro 

Tercero que aula fido puerto por el 
Pueblo violetamente, eítáua depucí-
to antes que los dos renuncian "rupor 
el m;írao Pueblo. NueOro Gabriel 
Buceüno dize, que elle,y k s demás, 
cftocs, Bsnedid^ Nono , Siiveítro 
Tcrcecoj y luán , renunciaron á f ue
gos, y períuaíiones de Graciano. Ello 
es cierto que fue ele do con grande 
apiauío del Clero , y Pueblo , y que 
le aclamaron libertador de la Igie-
fia de Dios ; y cambien lo es, que go-
uernó íantiísimarnente , y que en el 
tiempo de íu Pontificado reftauró la 
rnsgeftad del Sumo Ponrifice , y pa
cificó á I tal ia , y 113mofe Gregorio 
Sexto» y también deílerró los ladro
nes que andauan ioíolentes en lea-
Ha, y cí>o á fuerza de armas, Pero el 
Emperador hnrico llenó mal fu elec-
ckui hecha fin auerielo rogado , y 
ais i , por qu ancos modos fupo pro
curó deÜruir á Gregorio , maqui
nando contra el , y á fu fombra, y 
conJos alientos que Ies daua , otros 
muchos deniro- de Roma , y fuera. 
Viendo, pues, Gregorio Sexto que 
por eílc camino íc iba dilpoaiendo 

Sa oros. 5 t b l 
otro clTma en 1^ Igléfia , imirando 
a S m Gregorio Nacíancc-o , díxo: 
Si por mi fe ha leu a n:\do e í h tem-
pc !hd , ce í í c •, y aísi renunció luego 
el Sumo Pontificado , y ic retiró, 
yendofe á nuefteo Monaílcr.o de 
San Pedro deClani en Francia; y 
dízen vnos, que acabó allí hncamen-
te fu vida . Pero León Marcicano, 
Autor grauifsimo > dizc , que bolvió 
deípues a Roma , y que murió al i i , y 
que mandó que5 le íepultaílen en el 
Vaticano , añadieiido 3 que fu cuer
po fue (fe pae íf-o en el PorciCo , y que 
ertuvicflen bien cerradas las puer
cas ; y que auíeadoíe htcho aísi, Lis 
puercas fe abrí i ron milagroíamco-
te , dando enerada al cadauer de can 
Santo Pontífice , el qiul ni ando ha-
zer eftó para que conílaíle , como 
coniló con eítodc fu inoc acia (!a 
qnal defiende claramente Baronio) 
parque el Emperador, y fus íequa-
ces le acufaron de Simoniaco , di-

z zienJo , que auii dado dineros á los 
cres^ eiedos Papas, porque renun-
ciaiTen i1 y aunque cfto fucile ver
dad , loes cambien que íi los d ió , fue 
por redimir ála lgleíla de Dios de 
eiíma can pernicioío, como lo cua-
figuió , y fi derpues le eligieron Sa
mo Pontífice, éí no pensó ea ello , ni 
lo procuró , fino que le eligieron 
agradecidos del bien que le auia he
cho a la ¡¿lefia. Otros dizen, que 
el no renunció , fino que en vn Coa» 
ciliabulo de Obiípos le hizo depo« 
ner el Emperador. Pero codos eco-
ulenenenque fue muy exemplar , j 
murió con opinión de fantidaci año 
de mil y quarenta y feis, ynae í l ro 
Gabriel Buceliaolc llama Bicnauen
turado. 

% En Bremada muerte de San Ho- S . H O G E R O 
gero, Obiípo, y Confcílor. Hogero, OEISFO. 
ahas Hoyero , fue natural déla Pro-
uincia de Saxonia en Alemania, y Año ^15. 
Mungc en el Mona lie rio nucliro de 
San Vito de Corbeta en la mifma Marcada 
Prouincia , de donde , por la fama de mí)} canoni-
fu íancidaddc (acarón,confagrandole godeBremd, 
Obifpo de Brema . Honróla , y a ^nonymo 
toda la Diocefi ya las Prouincias enUHifto. 
circunvecinas con el rcíplandor de r iadeUlgl? 
fus grandes vi- rudes, aprouechan- fu deBrewa 
do mucho á codas aquellas gentes. Buc'yhifm-

P i i a -
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la aaimé mucho fu íiíja AdclinJa, 
Siempre fue fu vida muy cxcmpUr, 
pero mucho itusdcípacs qu- fepuu 
iodebaxo de k obedieacia de íu h i , 
jo,ceaienaolepor Padre üípiricaaL 
A l a íc dio a ayunos, oraciones, y 
mornhcaciones , y auleado acabada 
íantaracrite , h éid ki hijo muy non-
rada fepukura5y la pufo d epitafio 

conJ^fanEi 'Am Corpus, co:fd¡tum a RH~ 
M n d o Encoco , pro lepa , r e m o á t d m ? 
A l e n d é i s hirmartj, E>:a ^811 

'Ano ^45. 

Tepestom^ 
$lugo Men, 
Buc^hijup* 

Frlacipalmcnce es alabado fu íanro, 
y feuerifsimo zelo en conícrvar la 
buena difcipliaa de codos ios £clc-
fiaíHcos, ais i C lér igos , como Moa-
gesi y en orden a eftos íc refiere, que 
citando en Amburg, falló vna noche, 
y fe fue I Ramíoia, que difta vn gran
de efpacie , para hailarfe en los May-
cines, y averiguar , cogiéndolos deí-
prcuenidos, que haziaa ios Mouges 
en aquella hora : por lo GIUÍ le alaba 
:Vn Autor de Brema /aplicándole 
aquellas palabras de iíaias cneicap0 
8. num. i Ecce ego , O* ps*en msit quos 
dedit mihi Dominus , &c. pues obliga-
oa con fu exemplo , y velando , á qué 
no fe durmieíien ios Monges, y de
más fubdicos. Murió , cotia , fclicif-
íimamcnce elle gran Obiípo Mon-
ge í que no dexo de íerlo ni vna ho
ra, ni fe olvidó } e! año de nouccicn-
cos y quince , auiendoio íido íicce 
años ; cuyo íanco cuerpo fe endeudé 
que fue crasladado miiagroíameace, 
como el de Sao luán Euangeiírta, en 
comprobación deíu gran íancidadj 
porquedcipucs de cien años no fue
ron hallados en fu fepulcro hueilbs, 
ni carne, ni mas que la Micras y C ru -
zesdei Palio , admirandofe mucho 
codos. 

f En Efpaña , en el Rey no de 
Gaücia,} ' en el iluikiísimo Con veo-
co de Sao Salvador de Celanóva, de 
nucítra Orden. Sanca Aldara, ó H i l -
daon , madre de nueílro Padre San 
Roíeodo Obilpo s fu Fundador, cuya 
vida pulimos á primero de Marco. 
Fue nobilifsima en linage,y casó con 
D . Gutierre Menendéz de Arias , el 
^ual era de larigre Rea l , y pariente 
deí lie y Don /Uoníocl Magno. Qc 
cfté Miacrimonio oaciÓ aquel glorio-
ío Sanco, luftte de Efpaña, y de nuef-
tra Sagrada Rel igión, y fu concep-
cion, y nacimieoco fueron milagro-
ios , como allí le dixo » de donde íe 
infiere la gran virtud de ella feñora, 
pues alcanzó con fus oraciones caí 
fruco de bendición. Muerco fu mari-, 
do, como el fanto Ableo de nueftra 
Orden en vn Monaftcrio llamado 

anueua de las Infantas, cerca del 
•de CeUnova , el qual la Santa aula 
dotado , como catr.bicn otras mu, 
,ciias Iglcfias que fundo j y umb ĵ̂  

áo C n n hano Monge en el ].vfo~ B - C h ^ -
naíteno llamado en Lacio, E l c e m o í j - T U N O . , 

la Uicceu Garnncenfe. el qiu! por Ario m . ^ ; 
fus grandes merkos s f vircad fue . 
hecuc) Abad a d Monáítedo I h m ^ ¿ u h . M i r : 
do Tonerefo, y auiendoíe conocí- CUnd. Rt>k 
doalh fu integridad de columbres, ^ ^ B H C K 
J perfección, le prom©uieronsau^ 
que ya eitaua en edad decrepica , á la 
Silla Ar^obifpai de TOIOÍA , la qm| 
gouerao breue tiempo , pero muy 
íancamence , codo íe efperaua , y no 
mucho deípues pafsó deíla mortal 
vida a recibir en ed Cielo los premios 
pernos, por.Idtaños de mil yq¡x? = 

-̂ renca y nüeué. 

f En e! KÍonaílerlo de San M'c '9m^ 
guei de Maraño, en Vcnecia.e! eran- D E C E K D E ^ 
ÜLOdcj Bicnaueocarado Pedro de f a 
Ceraena, Monge, y ConfcíTor, Sien
do mancebo fue muy agriámc.ue Año 1 4 ^ 1 
moletlado con Ccncaciones cama- 4 n 5 
^ . j p a r a librarle dellas, eligió por SHyidítef 
medio la penalidad , y mardáca-v>i r , V J 
cion de vificar corno Peregrino la M a J L 
1 ierra Santa, y eaocon hceiiGia dé Pió ^ a . -
fu Aoad, y Tiendo ya Monge en el di- ^ S f . l 
cho Mooafterio . B o j v k n i T é l , íe t l i T ' 
í i ü í i o como musreo tío h Carne } y 
fue en fantidad admiración de lo-
dos. Avenrajófc principalmente en 
liumildan, y deuocion, pallando mu. 
coas noches enteras cícondido de
trás del Altar mayor eo oracico.Vpa 
Roche viero fobre el techo de! Tcm~ 
pió vnos NaucgatiCes vaos reíplan-
dores como de fuego , y creyc 1 
.doque era incendio ,'fueron á foco-
rrcral Monaílerio, pero f a lleudóles 
£.1 cacueíicró Pedro , dexaron de ver-

R r ¿ iosv 
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los , y fe certificaron de qoe no lo 
era Quando dezia MIffasy aun quan-
do hablaua de coías divinas, derra-
reaua santas lagrimas,que no era pof-
fible mirarle > fin derramarlas tam
bién los circunítances. T u v o gcacia 
de hazer milagros s entre los quaks 
fue el mas celebre 9 que eftando en
fermo pidió ai Medico que le em-
biaíle vn poco de vino de lo qoe te
nia en íu caía. Bolviendoáella, fe lo 
embid luego > y aquella poca canti
dad nunca le falto al enfermo en el 
vaío en que fe lo llenaron á íu celda j 
y ja cuba de donde fe faco tuvo v i 
no, fin faltarle todo el tiempo que 
víuló. A vn denoto fu y o le nació va 
h i jo , y apenas auia nacido, quando 
eíluvotan malo 3que fe deiefpcró de 
fu vida. Él padie hizo promeíla de 
llamarle Pedro , como íu^ deuotp, y 
luego cftuvo bueno , bautizándole, y 
poniéndole el nombre de Pedro, V i -
ulóen nueltra Congregación Santa 
Camaldukníe ( íegun yo entiendo) 
qüarentá años , y lleoo de méritos 
paisó ala Patria celeftial año de mil 
quacrocientos y cincuenta y tres, en 
eíte dia, en el qual vn Nouicio enfer
mo , y muy de, peligro, pidió que le 
pufieíTen en el lecho del Santo,y lue
go quedó iano, de lucrce, que apenas 
íe auia acabado el entierro , quando 
fue á dar gracias á Dios fobre íu fe-
pulcro; 

^ En Portugal, la Blcnauentura-
atia, Lega,virgen admirable ea 

piedad, la qual iorec ió , íiendo cele-
Año bre Cn caridad , humildad, y pacien

cias en rtueftro ívíonaíletio de Ebora. 
Bern, Brltó Q^uan¿o eltaua típirando tuvo-celef-
t o m . i . s í n * c]a|cs vifiones, y entre palabras pía-
nal. l i k 5. ¿0(3íSf con alegre roftro i y coraron 
Bucelino, ¿ ¡ ^ fa a|ma al Señor. Fue abierto fu 

fcpulcro3y íe hallaron fus hueíios def-
pidiendo de íi vn olor fuauiísimo, y 
eíte miímo coofesvan oy fus Re l i 
quias. Su vida i y fanta muerte eferi-
uió ala larga el Padre Fray Bernardo 
Br i to , y también fus milagros. Fue 
Ci ík rc ienfc , y íu apellido Bernár
dez, Floreció año de 

f En Alemania , la muerte del 
Bienauenturado Vvelfrido» primer 
Abad del Monalkcio de ci Monte 

F R í D o . 

Año 8go. 

BuceLinMe 

de Ducllio. Vvelfrldo, alias Vvalfri- £ y ¥ 
do, fue de nobüiísimo linage,y Con- 1„ 
de de'Calvu, y de Nagolrs; pero mas 
iluftre por fu Tantidad^Fue el primer 
Abad del dicho MonaftericHamado 
Vyalgarmenfe Hohenuvich ilu(trole 
confusfantos méritos ^ coniágrólei 
é buzóle muy celebre, y áuiendofi- noL 2» 
do iluftre en milagros ^íe refiere del Cor>¡fiA 'Be* 
vno, y fuesque echando la bendición ^ ^ y L 
á vna r m a x a , í e h dexó á lo sMon- r n ^ M c 
ges llenadeazejce J y confta de los m ' ü ' ^ ^ m 
Autores % que aunque íacauan para el ŝ Ss' Qr^ 
galio , nunca fa!tó en ella azeyee s y 
que doró elle milagro oiuchos í iglos, 
baila el tiempo de los Hereges de 
iiüeitros ti-mros. V n Míoi'ftro del 
Duque Vvirtcmbcrgio, Hcrege , fe 
glorio , anees de la deídicha de Siig-

, c i a , qué aun íe coníerváua eftá diia-
xa j fin agocaríe el azeyce> en Duel-
íió ;pero nueílro Gabriel Bucclino en 
íu Menologíoj no lo creeá ni yo tam
poco, per fer el Autor Herege. Flo
reció por los años de ochocientos y 
ochenta. 

D ¡ a 1 1 . d&T>iX¿emhm 

EL Bienauenturado San Grego
rio fue natural de OI and a , Isla 

que liaze el Rhin entre fus dos bra
cos , antes de pagar al Occeano fu 
cenfo., Creo que fus padres defte San
to fueron Gentiles convertidos por 
San Bonifacio á nueftra Sama Fe en 
el difeurío de fu predicación.En ella, 
y los trabajos que padeció en eftos 
Paifes j tuvú por compañero á San 
Gregorio , y por hijo heredero de íu 
virtud,y dochína. Dióle el Abito de 
Monge en San Salvador de Vtrech, 
que entonces era Igldia Monaileria;? 
y fus Mongcs, con ferio, eran Canó
nigos (como ya hemos viílo en otras 
pcafíones) eftos acudían á la convsr-
íion de los GenrileSjCOnfírmando los 
nueuamente convenidos. Pafsó el 
año del Nouiciado, y algunos, haí-
ta hazerfe ' cooíumado en las divi
nas letras, y recibir Ordenes,} dan
do muchas mueílras de íantidad, 
raoftrandofe en las acciones, y opi-
nióe5d parecer propio,humilde, Ser-
uia á los mayores como a Chriílojíin 
hazer examen de las ©bediencias 

que 
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el día X X I . d e Diziemb 

jylu. Greg, 

qcic le intimaban , juzgauaíe para 
rodasjndigno , y las mas baxa*, por 
1 uperiores á fus meri tos : íervia en h 
cocina, lauaua los pies a los pobres 
que iiegauan a la puerca , y fe los be-
faua > conociendo, como dize San 
Gregorio Magno,^uc h u m i ü t a s y f i d p -
tum ínc l tnd tur ad i m a , fdntum frsficít i n 
exedfa , que_ej mejor modo para ai-

dad, 
nof-

MaKn,4fu<i can^tC0n Dios grados de digni 
dsjenjor. es , ap etecer en e í k vida el "me 

precio,)? bixas ocupaciones .digo, 
bümiides. Dormía íobre algún car-
^o , y las mas vezes íobre la cierra, y 
lo mas de la noche paííkua en ora
ción > ye (ludio de las divinas leerás. 
Tanto amaua ei filcncio, que no le 
québrantaua,quando la neceísidad, 
y corteíla no 1c cbligauan áda r ref-
pueftajiiendo preguncado,conocien-
do que la abundancia de palabras 
empobrece el efpiritu : Vbi ^o-bafunt 
flurimd , ihlffequens egefias , íegun el 

P w r . 15. Sabio . A^unaua con exccísiuo mo
do , íiendo aun á los mas penitentes 
cxemplo, por que íe le paííauan dos, 
> rres dias fin guftar comida , y la fu-
ya ordinaria eran lechugas , y frutas, 
>' la bebida iicmpre agua ; y ü enfer-
maua del eftomago ¿algunos tragos 
de cerbe§a. Tenia ingenio dóci l , y 
capaz para los cIludios , y aísi San 
Bonifacio procuró que tuvicííe mu
cha noticia de las divinas letras, an
teviendo lo que aun de 1er de íu per* 
fona. Salió muy dedo, con que lue
go recibió Ordenes, y come ne o á 1er 
Miniltro de la predicación á íu Maeí-
tro, y íiendo natural de la Tierra,cra 
tan bien o ído , como vifto , dándole 
el Señor gracia con todos. Predicaua 
fin caníanciode los oyentes, aten^ 
dien Jo de fuerte al bien , y cacequif-
mo de los convertidos, que íe le paí-
íauan dias muchos, y noches fin íuf-
tent. <, ni dar al cuerpo algún fo^o ío 
deícanío , halla que fatigado é l , las 
fuerzas fe rendían a la ocupación fre-
quentc > no desfallecitndolas valen
tías del efpiritu ; por que lo material, 
sunque a gran a lo efpiritual con fus 
leyes groílcras , y terreí l res , pero no 
lo íefoca, ni queda vencedor del to-
do. Acó m pa ñau a á San Bonifacio en 
muchas ocaíiones,de quien aprendió 
a no hablar en publico v efto es, prc-

Tomo Quarto» 

/3 
dicar la palabra de D ios,íí antes no re 
di íponh con oracion,y diciDiina.Hi^ 
XicronlcPrepofíro de la Igleíia, y Aba-
aia,que era la Catedral, y dio Ó buc--
m cuenta de fu pecíona,%ue falcando 
defta vida San Bonifacio, fue dedo 
por Obifpo tercero de Vtrceh.Orros 
Autores afirman que San Bonifacio le 
coníagró en vida , y dexó el Obiipa-
do5pGuparidore élscoQU)LegadoADof-
toiico, y Apoftol de Alemania , en la 
converfion de otras Pronincias. E n 
eth dignidad fue marauilioío el pro-
ceder deSan Gregorio , atendiendo 
en lu Obiípado al bien de fus ouejas; 
predicaua.confirmaua los nueuamen-
ce convertidos^ erigía los Templos^ 
ii los edificados por fus dos anteceí-
íores cítauan en parre demolidos, los 
reparaua. Licúan a eonfigo tres Mon-
ges Canónigos, para teftigos de Ja 
vida inculpable, que ha de hazer vn 
Obifpo. Ellos le ayudauan eneldifr 
curfo de fu Obiípado, y como era tan 
docto, hs platicas que traían enra^ 
tos que fe vacaua deílas ocupacio
nes, eran empleos en las divinas le
tras , y oración , con que íaiian doc
tos 5 y en la vida efpiritual muy apro-
ucchados ; y en viendo que eüauan 
capaces fugetos, los remida a predi
car por la Frii i i ,como hizo con fu 
fobriao San Aibcrico, ó Adelberro, 
íuceíí®r en aquella dignidad; y cono
cida la opinión de nueílro Monge 
Álcuino, Oráculo de aquel íigio en 
U Igiefia Latina, íe le remitió para 
que bebieíle de aquella copiofa fuen
te, y cogieíle aguas de vida , que co
municar alas Flores de los 1 irdincs 
que en la íglcíia a nía por eílos dias 
plantado en Alemania- Aunque an
dana Sin Gregorio fuera de íu Igle
fia , y Convento , la vida que paílaua 
en el diícurfo de fu Obifpido era pe-
ni ten te, y rara , porque con fus coro-
P*ñc os f fz ia en la Iglcíia del L P -
gar las horas , fin rezarlas en las 
pofadas, y para auer de dormir, íe 
quedana de noche en los Templos, 
porque él, y fus Sacerdotes , que eran 
1Monges>tenian ta limitado tiem
po deftinado al íueño, que en or icio, 
}' vigilias, cantando los Mayrines, 
pailauan defde la Oración haíia el 
Alva, Ponía en los Lugares, para íer-

R r 3 ui-



474 •Vidas de Santo 
uiciodelas Iglefias, C lé r igos , que 
infirma por íu per íona, remit iendo-
l o s a los Mooaftcrios , que eran Jas 
Vniüeríidades,para que aili eftudiaí-
íen , y no íiendo hombres de c o n o 
cida virtud 3 y letras, no alcáncauan 
con el io ^üc prctcñdiah. Con todo 
qtianto trabajaüa , fin tener jamás 
punto de foUiego ^fu comida , y re
galo era como en el Monafterio , al
gunas frutas , y verduras, moderado 
^ común pan, y con cal breuedad da 
tiempo , que parece cenia por perdi
do el que en ellas naturales acciones 
íe cbníumia. Ptocurauan en a lgunos 
Lugares coger fus humildes íobras, 
que dauan á los enfermos.! y eran me
dicina íaludab'c en codas ocaiiones» 
baila el agua conque íoliá laüaríc/é 
dió á va hombre enfermo de vna ñ U 
rula peligróla, y íc v io , refreicanao-
la ? luego í a n o , admirados ios que 
auian conocido fu peligro. Si no dií-
putaua pbr los caminos, iba canean
do l j fa lm6s , deíuerce , que no íc aüiá 
de hallar tiempo perdido; En citas 
ccupjciones , predicación, y confir
mación de fu Obilpado, conlumió 
treinta y dos años, íiendo efta Dio-
ce ii mas vencucofa en gozarle cíls 
largo periodo de gouierno , .y gozar 
fu vida, que noíotros en hallarlaef« 
crita c o a extenfion « para dar plena 
noticia de íus heroicas acciones,que 
catan prolongada duración de Pre
lacia, muchas fueron las que le hizic-
ron famdló , y dieron el premio de la 
gloria defpues de íu muerte, que fue, 
iegun díxc Trice mió , Autor Ale
mán, á veinte y vno de Diziembre, y 
yo le pongd elte día , por eltar el dia 
de fu muerte, fegun otros, á veinte y 
cinco de Agoftojocupado con la fieí-
ta de Santa Hunegunda,iníÍgne vir 
gen. También Vbionle porte a vein^ 
te y vno de Diziembre , íiguiendo á 

Tricemio , y acaio efta fielta debe 
íci alguna translación. 

( * # ) 

Mas Santos, Beatos >y Vene* 
fahles dé ía Orden de San 
Benito^a veinte y <vno de 

Diciembre» 

Abad, iluítnfsimo en íatuidad, P R O A R ^ 
> milagros. Nació envn Pueblo del D-
territorio Lemovíceníe-llamado Se- A - O 
redigno. Siendo muchacho, y craue- So0' 
leando con otros de fu edad > puíie-
t o ñ fuego á vrt árbol , para que fe Z o l t c 1 ^ 
quemaíle , y auicudo comentado á 2Q 
arder,, huyeron los oemás , y el k | ' 
quedóro io ,y armandoíe con la íe- ^ 1 % 
nal de la Santa C r u z , perfeueró alli 4 ' c í X™/ 
intrépido. Cayó el árbol , y alean- rÚ9 
pandóle vnramo del , le hirió en la 
cabera muy grauemente , de ib qual 
quedó ciego por muchos años en 
los ojos de el cuerpo , pero con muy 
grande v i l l a , y luz en los dcUinaa, 
Dióíc mucho a la frequencia d e d 
eulco divino, y a iimoínero , dando 
á ios pobres todo qüanto podia jun
tar de comida 3repartiendoiá el p ío -
pío por íus manos i y dotóle nuef-
cro Señor dé tanca gracia para obrar 
milagros, que curaua los enfermos 
fojamente con aplicaríelas, y otras 
vezes lo hazia con azej;cef y agua 
bendita. 

Adiendo ya paífado algún tiem
po , y buelco á recobrar ¡la vifta cor
poral, profeísó la vida Monáftica 
de nufiftra Sagrada Orden en vn 
Monafterio que auia en la Ciudad 
Lemovicenfc 5 en el Lugar que lla
man V va r ra ¿ l o , y aili a pallado al
gún tiempos íc eligieron Abad de 
dicho Monafterio. Su vida fue can 
áufiera , y penitente, que es mas pa
ra admirada, que para imitada» No 
íalia jamás del retiro de fu celda , y; 
íolamentc vn diacomia en cada fe-
mana. Si por las enfermedades que 
padecia le era for§oío tomar algu
nos baños , fe heria las carnes coa 
vn Hierro muy agudo , recompen-
íando con efto aquel regalo. E n la 
Quareíma,deípojandolc , y poítran-
doie en tierra ? mandaua á vno de 

im 



del día X X I . de Diziembre." 
fus dlícipulos mas perfcdos, que le 
a^oEaílc* En las noches ? afsi de Vera
no , como de Inv¡crno ,fc poltra va en 
cicrra,y permanecía alil orando todo 
ci Eiempo que podia tolerar cite tra
bajo^ luego dormiá}y deícaníava vn 
breve efpacio de tiempo.Dormia Vi»a 
nochcy apareciófele San Miguel Ar -
cangeh y moftrandole vna clcala, ío-
bre la qüal e íhva Dios, le m a n d ó que 
íubieffe á recibir vna Corona que te
nía en fu mano, y vn Báculo para re« 
gir fu Pueblo. En defpcrrand», besó 
la cierra adonde le pareció auer vifto 
al Santo ; Arcanjgcl, y lavando aquel 
Jugar2 con k aguá^y tierra íanó á m u 
chos enfermos de todas enfermeda
des. Entre otros milagros fe refiere 
vno,y auer librado á fu Monaftcrio., y 
Monges, que ya efperavan fu muerte, 
y ruina de fu Cafa á manos de los Sa
rracenos , que ya enctavan en ella» 
auiendo alcanzado de Dios que ios 
ahuyencaíle c o n vn repentino mie
do , que los h i z o retirar. Hur tó vn 
ladrón los baftimentos que tenia vna 
viuda , y diziendo ella que los cenia 
para San Pardulfo $ al punco faltaron 
¡os ojos de vn ¿ a v a l l o en que los auia 
pueiio,quedando íuerá de íú lugar, y 
pendientes de la cabera. Arrepintió^ 
íe el malhechor, y fue á pedir perdoa 
á San Pardulfo , el qüal embip vnos 
Monges con él para que puíkilen los 
ojos del bruto en fu lugar; y auiendo-
lo hecho aísijcjuedó íano Como anees* 
Alargó vna viga,que por culpa de los 
Carpinteros aoia quedado tan corta; 
que no podía fervii: en vn edificio, y 
lobro tanto,que cortaron vn pedaco 
della los Monges, y lo colgaron en la 
lgleria,yconla agua que pallava por 
el, hizo Dios vna medicina para los 
calenturientos, y fanavan milagroía-
m e m e . Murió el Varón de Dios fien» 
do de ochenta años,y áuiendo tenido 
recia calentura fíete dias. A la mifma 
hora Ifvodéno s difeipuid f u y o , oyó 
cánticos de Angeles. Fue craido ai 
tiempo de ítí entierro vn hombre lla
mado Becdco con enfermedad de ra* 
bia, y íanó. Floreció en los tiempos 
deCaiios Magno,y deHunaldojDu-
quede Aquicania. 

f En Roma ¿el Bienaventurado 
Ákxandsjjo CJiurto Pgncifíce, grande 

b 
fe 

4 7 1 
i ' nhechordc la íg le in . Alcxandro o A r ^ A K . 

J llamó antes Rcynaldo,y fue Conde iALB5Uh 
f ^^gnia. Su pádre fe llamó Fiiipo DRo' 
dfxendicncedel linagc de los Ani» U -
cios uncif» ios, qiue el de oueftro Pa- Ano z ^ í - . 
areS.í5eniro?|aifc!piiloíüyo3porque .-^ -
guardó iu S.iiita-Regla fijado M m- ' - f n ^ E c l e 
ge,fegud afirma nueltro Gabriel Bu» Mbcos * y 
celiooen íu Menolovio, aunque no E I c ^ ^ s 
fenala enque M .n;-íK;ílü la proieGÓ. ^ Pontif-
^uc muy e ífimado. de codos, por íu c e s ^ c o m 
grande.erüaicíon,(üo!:idad , y dodri- Par:v' Pl** 
Ra, titulas que le m-:rcacron las ma» t¡l7a> BmeL~ 
yores boeras.Niurftro Gregorio No» yln >f-
KO 5ÜÍBO Pontifícc , que también fue 
del hnage de los Anicios.le cteóCar» 
aenal Diácono del T í tu lo de S. £uí-
taquio , y Obiípo Hoífienfe , y V i U -
reroo. £ n eíta dignidad fírvió á la 
Aglefía , y a fu Cabeca , fin perdonar 
trabajo alguno en graviísimós nepo« 
cios, para ios quales fue Legado, H i -
Z(J amigos dedos Romanos á los de 
v iterbo}fíendo antes enemigos.y por 
íu induí ln i fe hizo enere ellos vna 
fantiísima confederación. También 
conci l io^ los Loiigobardos con el 
hmperador,y obró otras cofas dignas-
de memoria3 hafta que muriendo en 
Ñapóles Inocencio Papa Quárro de 
efte nombre, nudko Mooge, fue he« 
eno Sumo Poncifice con grade splau-
ío de codos,.y íe llamó Alexandro 
^ a r t o . Su conftancía fue inveaci-
ble,y grande íu vigilancia ; y afsi lue
go acometió coa grande animo cofas 
infigncs en férvido de la L»leíia. En« 
tre ellas vna fueque aniorieíB á Má-
frcdo5Rcy deSici l ia^í jo de Frcdcri-
eo Segundo , para que fe. ablfuvieíie 
del robo de ios bienes de la Iglcíiáj c á 
que imicava á fu padrejy como el Rey 
no hizicíle cafo de fus amoneíiacio-
hésele excomulgó piíblicámeare en 
vn Sermón que predicó en Anagflias 
y aunque cfte,y otros cyranos le f j t i -
garon mucho s y fe hal lan ya cania-
do,y ün tuer$as corporales, fu animo; 
y efpiritu fue ran grande, que, nunca 
dexo de hazerles frenre,y refiíkncia, 
hae padre de los pobres 3 fue perfe-
guidor de ios Hcécges , cuyos libros 
eciuva el roiimo eo eí fuego, y los 
quemava.Eíto hizo con el de va H e -
rege,qüe eferivió de Statn G r a n * , c i 
tando prefence la Curia Romana, y á 
íq pernicioí© le defterró, y a 

í u l 



Viáas de Santos 
íus íequazes muy a los principios Fue 
muy amigo de los hombres de letras, 
y los favoreció,y puío Vnivcrfidad en 
c\ Pueblo T u k lcníe de Navarra , en 
el Obiípado Tyrafoncnfe > y c! nunca 
¿exó de íacar á luz algunas cofas dig
nas de íu ingenio, quando los nego
cios le dieron lugar > y aísi honró la 
dignidadjiio menos con la erudición, 
que con íu Cantidad. Fue bienhechor 
ck la Orden de San Auguftin gran 
Padre de la Iglefia, confirmando de 
nuevo íu IníHcuco » y le vnió ceras 
Congregaciones de Ermitaños ; y 
auicndoícle aparecido efte Saacífsi-
mo Doclor San ^uguílín , y lulsndo* 
lelo re velo,mandó que los Religioíbs 
de lu Ságra la Familia, dexando las 
ípledadcs, oabicaílen los poblados pa
ra que aísi aprovechaíTen á muchos* 
Finalmente, auieado loílegado quan-
co púdola turbaciones de Italia, y ks 
facciones de los H a elfos , y Ge bel l i 
nos , previno la guerra Auadcicot i 
grande animo» y galio , m s embara 
záronle las nuevas dillcníion.-s de ios 
v eneclanos, y Ginovcíes; y como fu 
deíeo era zm granda, y aui.i procura
do la paz de los Clir i i l ianos, y que 
vnidos perfiguiellen a los Iníkles , fe 
boivió á Vitecbo para procurar com
poner cales ale eracionesj y no pudien-
do, por eítar los ánimos enconados, 
concibió tal trifteza, que murió del!a 
año de 12.61. auiendo envernado feis 
años,feis me íes, y cinco dias ía ntiísi-
mamentc , y alli fue íepulcado en la 
Igleiia Catedral de San Laurencio. 
Viuló en tiempo de los Emperadores 
GuillclíQo,Kicardo3y Alfonío. 

B . TOMAS* f En Alemania,en el Monaflerio 
A nsburgcníc , el Bienaventurado 

'Aáo Tomás Monge ,tmuy eftimado de to
dos,por la devoción, culto, y favores 

Cefar.Helf- que tuvo , y recibió de la Madre de 
terh.Philip, Dios. Eftandoenfermoscenia todo íu 
Seguí, M o - coníuelo coníidetando áeíia Sebera-
tüílf. BiiceL na Señora , y Abogada de los hom

bres i y era can grande íu deíeo de ver
la, que vn dia repentinamente fe íalió 
de la enfermería > y íenrandofc en vn 
huerto contiguo ai dormitorio, mira-
va coa los ojos del cuerpo, y no me
llos con los del cípirícu al Ciclo. E n 
tonces cita Soberana Madre de Mííc-
íicoedia embió á Santa Ines^y deípues 

% 
a Santa Catalina vna en no^ - r * * 
para que coníoluien a i ornas, y ¿of 
pues fe le apareció e í u Emperatriz 
Cele! ti al, acompañada de Angeles , 7 
cercada.de admirables refplandor^s, 
y llegando cecea de!, le habló.dizien^ 
dolé: O Hermano muy anudo> fi te ag rá* 
d a r é , p a g a r é de quaíquiera manera tu oh" 
fetjuio deuotifsimo con muftea dukel E n 
tonces fe oyó vn cántico muy dulce, 
y prodigíofo ; y no pudiendy fufrií: 
Tomas la vehemencia de cito amor, 
y favor, cayó pofuado en tierra,y ar
robado. Halláronle af i los Monges 
deípues de Miytines, lleváronle á ía 
lecÍK),bolvió en {i,y por mandado del 
Abad refirió codo lo dicho.Dcíde en
tonces fue m iyor íu amor de D ios , 7 
fue favorecido con varias revelacio
nes, y milagros, ha fia que paísó iu al
ma á los gozos eternos. Floreció 
año de 

? En Paris , el Bienaventurado B , G f i ¿ 
Gail!elrno,Monge,y Confeílbr. Gu i - TT* .^ .^ 
Hclmo por fobrenombre Bardo 5 pro- W'MO' 
fcísóía Regla de nueíUo Padre San A -
Ben tocón las Coníiitucioncs de la v!10 , 
Sagrada Congregación , y Reforma» n ^ a * 
clon de nueílros Celeftinos en íuMo- ^ o n W e m 
nafterio de París. Procuró canto con \triíT:NJ^ 
el exercicio de las virtudes la perfec- *f Mef 
cion,que llegó ala cumbredellau^en- ntírd' BumU 
do todo íu regalo contemplar en las 
cofas Divinas,de donde íacava mara
villólo fruto. Entre otros favores,re
fieren de Guillclmo,quc vió áChriflo 
nuelfro Redentor con los ojos de el 
caerpo}con la mifma forma, y eítacu-
xi que tuvo,y tiene puc&o en iaCruz» 
Floreció año de 

% Ene! Mona (ferio de Grandi-
Silva5el Bienaventurado l u á n , Frayie 
Lego, Varón de rara piedad, y de An-

reza, y converfacion, que 
teíplandccióen muchas virtudes, y 
en cfpecial en el amor, v devoción de 
la Madre de Dios, Eícriven del los 
Autores de nucllra Reforraacio Cií-
teccieníe, que no íabiendo Latín, to
mó de memoria eílas dos palabras ta 
folamente , A V E MARÍA , y las re
fería todos los inüantesi y cunocioíc 
quanto agradó á Dios en clía ÜCVO-
cion, porq de i pues de muerto , y cn-

/ terrado íalió de íu boca vaa azucena 
caa-

B . I V A S -

Año 

M a n r . Mo* 
herr. Rufcát 
Montaíyof 



candialísima, y en cada hoja eícrkas 
las palabras, á V E MARlAVco modo 
admirable j por lo qual tiene opinión 
de faneidad,Floreció año de 

S m AMA- ^ En eftc ¿ia ¥eince y vno ¿ e ^ i -
SVINDO. ziembre pone el Martyrologio Hif-

paoo á Sán Amafuindo, Abad de Ma* 
Marc. H i ¡ - laga, y noíotros le ponemos á veinte 
f<wo. y dos de Diziembre. 

<3el dia X X I . % Diziembre, ; 

S. IVTTA. 

Año 113^. 

Chron. Hir*> 
faugienfe. 
Tritem. de 
Virls l l l u -

firíh. Buce!, 
P .F r . B e m , 
de la Pena, 

Dia 12*. di Di^imhre* 

SAnta lutta fue de muy claro l í -
nage en Alemania,hija de Eiie» 

fanojCpndc Erponey meriícsy herma
na de Meginardo, Conde también % y 
Señor de aquellos Eftados. Fue Eftc-
fario cafado con vna íeñora tan vir-
cuofacomo noble > que crio á Santa 
lutta con el cuidado que la nobleza 
tiene vinculado a las obligaciones de 
Vjmid» y aísi faiio aficionada al fervi-
cio del Señor , á quien deíde los tier
nos años quilo como Eípofo , que eli
gió, prendada de fu amor s raenofpre» 
ciando codos los cafamlentos que á 
tan grao íeñora podián íalir.Su modo 
de viuir era Religioío , fin auer ailn 
lugecadoíe á la Sanca Regla. No traía 
galas permitidas á fu eliado 3 (ino vn 
ycftidp fionettojlimpio,J decente,. Lá 
incerioc rúnica > ó camifa era de c i l i 
cio $ que fe quicava para tomar aípc-= 
ras dicipliiias eres vezes cada dia. 
Dotmu veilida (obre alguna £anmas 

.ó en la cierra v no coofeotia qlavief-
íen el recrece donde hazla fu ordina-^ 
ria aísiilencia, porque ie tenia baña
do en fangre i y aunque folia bufear 
tierra para Incide ella fin otro Maef-
tro , luego bolvia á tener el color que 
antes,) porhuicel aplanío,quc cria
dos aun de menores cofas hazen i íus 
dueños,}' mas en Palacio, donde, aun
que es anciana la Ufonja , fiemprc t ie
ne brios 3 ó como eftos fon en la len
gua, tienen íu vigor en la vejez, pro-
curava ocultar codo lo poísible fu ef-
tancla. L a noelie paffava en oracioní 
y lección de la Vida de Clu-iílo,y pro-
curava leer las Vidas de los Sancos, 
aülmaodoíe con fu exemplo a íeguir 
a] Señor por mas eftrecho camino. 
Favor^qiai^ fu Magsftad CQR regal% 

das vifitas, que fe cuencas tu fu v i -
«ajy entre otras, lamas celebrada es 
vna, en que auiendola propueíTo vn 
cafamiento fu padre 7 j hermano rna-
yor5 elh viendofe afligida, acudió á 
lu ordinario refugio de la oración, 
donde la regaló el Señor, recibiendo-
la por Efpoía , y dándole ella palabra 
de ferio , con que quedó el pretendi
do maenmonio fruílradosy ella mejo
rada dcEfpofo, y Dueño . Deiengañó 
a lu padrc.que no ia.qüifo hazer vio^ 
iencia,conociendo íu virtud 5 anees l a 
ayudo en tanto que la duró la vida, 
bailo deUa,y viendofe con fu herma-
noel Conde Meginardo, Cavallero 
diícreto,y vircuofode dixo c o m o d c -
feayaícr Rcliglofa , y e n t i e g a r f e al 
beaor, dexando d Mundo,y que par á 
cito efeogia el Monafterio Bigcníe. 
en e l Monee de San. Dií ibcdcl corí 
animo de bolver al, Muodb muy de 
veras las cípaldas. E l Conde aísindo 
a íupareecr , y dieron traza como íe 
cfeCtuafe.y el año 11 ¡ i . fe recogió á 
cite Monafterio, llevando coníígo á 
banca Hildegarda , hija de fu hernia-
no donccllica , muy hermoía jy de 
rara virtud ? que con 1 tener v n gran 
dote 3 y (er mirada d e j o mejor de 
Alemania para Honeftas bodas, las de -
xo,haziendofe Efpofade CHdí ' to; y 
í^guicndo las a cc iones de fu Sanca 
tía. Noera efte. Monaílerio de vida 
ordinaria* y Gomon como los v e m o s ¿ 
y íe pradican, comunicando vnas co 
otras codos los días , fino que dentro 
4e vna cerca ella , y otras doncellas 
aobks teman íus celdas aparcadas J y 
ün íalir de aquellas quacro paredes ca
da vna , paííavan , y exercian la vida 
Eremidca5afe£hndoU íoledad^ a m a 
do el í i i e n e k H entregandofe á la ora-
cion, durmiendo en la dura tierra, 
vfando afpero cilicio, comiendo pan, 
y agua,y por fegaio algunas agreíteá 
yetvas.i y todos eftos jigores tenia 
Sanca lutta por regalado divernaué- ' 
to,ycl frio,y defnudez3 falta de ropa, 
y abrigo en lo rigurofo de vn Alemán 
Invierno, paffava como fi fe viera en 
vna Tierra apacible s ó viniera en el 
temple de Teíalia. Hizieronla Aba-
defa, y governava eftas Sancas Rclí-
giofasj ó Ermicañas coa mucha íua-
v idaá , y dulzura, que fi bien para tí 

e r í 
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e i a aípe.rA > y rigorofa, con fas Mijas 
era madre , y íeguia , o execueava lo 
que dlípone la Sanca Regla. Algunas 
por ios achaques bebiaá vino , y tú 
díale hallo la Santa fin vna gota para 
acudir á fus neccísidades J bol fioíé á 
íu Eípoíb, y echando la bendición en 
vna valija de agua, la hallo conveici-
da cu oloroío viao , que dio á fus Re* 
ligiofas,y duró por muchos dias. T i 
bien cuencan defta Sanca que paísó el 
caudaloío rio Glano , andando íobrs 
íus aguas como en tierra firmes fien do 
for^ofo pallar al otro lado deíu iíbe<-
xit en oca lio o que falca va barco , y 
que el no cenia (obre (i alguna puen
te. Donde íé ve quan grande Maeftra 
fue de virtud, y iantidad, es,en aueb 
tenido por diícipulas dos Sancas H i l -
degardasja vna íobtinA íuya , la otra 
bien conocida , y famoía, cuya Vida 
conté á diez y íiece de Septiembre 5 y 
la cuvoconiigo deíde cinco años. Las 
grandes penitencias que hizo puefta 
en aquella recluíion,y l©s favores que 
recibió de la mano de fu Eípofo Í co
mo fueron enere dos enamorados que 
afedan e! (ilencio, y que no le cílra-
guen las almas en medio de la vulgar 
cíHmacion, esfuerza que lo paílemos 
en íilencio, y otros muchos milagros 
que o b r ó j dizen ay en Alemania v i 
da con narración copiofa. A Efpaña 
llegó co U brevedad que he puefloj y 
afsi folo puedo dszir 5 que acabó con 
opinión de vna de las mayores Santas 
de Alemania, de quien rezan en el 
Eliado Efponcymenfcy Arjobiípadó 
de Maguncia. Murió a veinte y dos 
de Dizicmbre, año de ÍÜÜ elenco y 
treinta y ícis. 

MasSsmús* BedíúSij Venera* 
Mes de U Orden de San Be* 

nitot a ueintn y das di D i -

V i f A - ^ N ^ ^ 3 í : ^ ' el Bienaventurada 

LÍA NO. 
Vitaiiarso^Obifpo, y Gonfeiíor. 

Fue natural de Capua, y íiendo deíde 
. „ íu niñez inftruido en todas las vírtu-

i ino 700. des. ci ícieudo en ellas hafta llegar á 
tcacc opioioft de SantOjaujcdo muer

to el Obiípo Gaudiofo^uennefi-o » . . 
íu lugaren la lg le f iadc la dicha C i , ^ ^ ^ ^ 
dad, f h la dignidad fue padre de p " S ? ? ^ 
bres, y cxemplo para codas las vircu- \ ^ ^ 
des. E l enemigo dcllas movió á cier- r ^ ^ M 
tos hombres, poíleldos de embidía y {¿P ^ 
ambición .para que procuraren priV 
varíe del puefto, y para cílo maquina
ron vlia traza diabólica. Tuvieron 
Imodo como poner encima de fu le-
cho ios veftidos de vna muger ; y e| 
Santo, oyendo tocar á Maytinej , y 
vifíimdoie a obícuras, fe los pufo, y 
ent ró aísí con ellos en el Coro. Los 
calumniadores le fcñalaron con d 
dcdo,.diz4endo ; Veis ;.qui el que pre
dica humildad,)- caílidad, no con
ten candóle con tratar con mugeres^y 
comer, y dormir, no tiene empacho 
de entrar con íus veíHdos en la I g k -
fía de D os. t i Sintocon grande pa¿ 
ciencia lolamencc dixó á aquellos lio-
bres malvados : R u n f i e foy hombre pe-
cador 5 ejia hurla no me la aman de mer 
hecho m s hijos effirirualestf herederos ds 
U iglefta. Prendiéronle* y temeraria-
menee le juzgaré en aquel dia3y dan* 
do contra el Sanco la ícncencift > ie 
mecieron en vn cuero de buey,y cois-
do,lc precipitaron al Mari pero mila-
groíamente llegó al Puerto Romano 
ím lefion alguna. Caí l igó Dios luego 
a aquella Tierra con grande feque-
dadi y conociendo, y deteftando los 
demás Ciudadados el delito de los pa
rricidas,bufearon al Santo , y hallan-
dolcjlc rogaron que perdonafle á los 
autores de aquella maldaddo quai hi-
E O el Santo^y al punco llovió en aque
lla Provincia; pero no quifo bolver al 
Obifpado, fino hazer vida de Mongc 
de nueftra Orden en vn Monaítcrio 
que auu en el Mostc llamado de Vír» 
giliojy alli edificó defpues vna Ermi
ta dedicada á Nueftra Señora , de 
quien era muy devoto , y allí dado 1 
íaoca contemplación , acabó dichof^ 
mente fu vida , honrando defpues 
Nueftro Señor fu fcpulcro con mu
chos milagros, curando en el ende» 

rnoniados}ciegos, fordos, coxos, 
halla que el ano de novecientos y ca-
torzc fue deftruidá la Ermi ta , y Mo-
Daíterio por los Sarracenos. Defpues 
el Papa Calixto Segundo, auicndofí 
haliado íu Sanco Cuerpo,le hizo tras-



del dia X X r í . d c Diziembre. . . 7 c 

S, AMAS?* 

Año 

^Ambrof, de 
Mord í , D . 
f/. Pruden
cio de Síín~ 
doy al i Te? . 
Bucelin. ybi 

B. ROSER.-

TO. 

Año l i j ó . 
PhlL SeguL 
Claud. Roh, 
Joan Chen-t 
Enriq. BíiC, 
^Oí ¡up. 

B. A D A M , 

Año 

£ntt Cefdr. 

fup. 

ladir a Catanccrcen Calabria,íegun 
dizc U tradición,año de mil eicnro y 
x cincc y vao. Floreció el Sanco Obií-
po año de fececientos. 

% E n Efpaña , la muerte de San 
Amaíuvindo Abad. Efte Sanco fue 
Abad de vn Monaftcrio de nueftra 
Orden,que havoen vn bofque junto 
á íaCiudad deMalaga en Andalucía,y 
le celebran íos^ Autores antiguos.de
más de otras virtudes.en la maníedü-
bre Fue , además defto , aborre.cedor 
d é l o s rcga 1 os,ycomodidades del cuer 
po, gran Maclirodc ferviente , y en
cendida caridad, y zcio; y defpues de 
auer governade? con grande vigilan-
ciajdeícansó en paz año de novecien
tos y ochenta y dos. 

% E n Francia,el Bienaventurado 
Roberto, Obiípo Süvanedcníe. R o 
berto de Hoílayas fue muy noble , y 
Mongc ennueftro Mona de rio Cha-
iificníe Jei Cifter, y por fus muchas 
virtudes,y méritos»Obiípo Silvanec-
tcnk , íuceffor de Adam.» que fue el 
cincuenta y dos. Predicó con exem-
plo íaneilsimo , y grande aprovecha^ 
miento de los íubdicos , y en eípcciaí 
fue digno de v c D e r a c i o n por í u g r a n 
de humildad Floreció año de i i y ó , . 
y P^íso defta v i d a á la eterna, lioran-
ágie mucho codos* 

f En Saxonía, el Bienaventurado 
A^am , xMongc en el Monaílciio de 
Sanca \ • r udeSuKaCi ík r c i en í e , el 
qual de Lie fu niñez aprendió ia A V E 
M A R I A , la qual reza va con fulcn-
gua balbucient sy gran devoción , en 
ia qual fu. creciendo m a s , y mas, y 
mereció icr ví íkadode la Re^oa de 
los Angdés , y entre otras apaiicio-
ries, v i u fue efiando á las puertas ce» 
rraJas de vn Templo, y rezando la 
A V E M A R I Adorno lo cenia de coí-
tumbre » y abriendofe las puertas mi-
lagrofamertte, y enerando s vió á efta 
Soberana Señora acompañada de 
ceras (iece Matronas; y dandofe a co-
T'^cer, y b.ablandóle palabras regala-
diísimas, le puío ia mano en lacabe-

'iire^urandol-e que deíde aquel dia 
nunca le dolería, como íucedió. T u 
vo otras revelaciones,y viííoncs en el 
Ivionafterio fobredicho , adonde vi» 

uiócon grande perfección, y acabó 
ígneamente por los años de 

f Ene! Territorio Londinenfc, 
jantaHildclifa Virgen , y Abídcf* 
fegunda dclMonafterio BercKingcn-
íe, junco á Ludonia, .el qual aumentó 
con frequencia de Samas ,y coi vna 
vida ccleiiia!. Trasladó del Cemt>n^ 
teño a la Iglefia de Santa María ios 
hueflos de ios Sancos 5 y Santa, que' 
allí florecieron cr. tiempo de! g^vier-
no dc Sanca Fdiibucga , y maníi <ló 
ü i o s íu fancidadj porque falió Vna 
íuavifsima fragraheia de ellos , v fue 
ilültrüdocl lugar con luzes celcftia-
Ics. Govcruó extremadamente nafta 
que llegó a fer muy vieja » y en la ob-
íervancia, y cofas 4oí«efticásfue de 
ímguiai* providencia. Efrimóla, y ve» 
ocroU mucho nucítro San Áldeímo, 
Obiípo Schircburnenfe j y le dedico 
el libro de tfrgimtate , dodjfsimo t a 
v c r k h j en proía Floreció año de ieif-
cientos y ochenta. 

. En Tulpeto , en Alemania 5 el 
Biviiiventurado Engilberto Conver-
fo ; eíio es,, Fraylc Lego. Fue. ciego 
defde íu nacimíeaco. Adoiirieionle a 
nueftro IníHtuto, y Reformacio Gif . 
tercienfe , y en breve tiempo llegó á 
Canta ai cura de perfección,que codos, 
y aun ios mayores Principes le .vene
ra van con admiración. Su vida fue de 
ímgular penitencia , porque nunca 
comió carne , dormia fobre vn poco 
de yerva, folamentc ¿raia vna tuoiea 
larga,y vna capilla , andava dcícalgoi 
y guiandoie vn muchacho , frequen-
cava los,Lugares Santos á pie, aunque 
eftuvieíTen dií\anees del Convento. 
Tuvo elpiritu de profecía , con que 
dixo muchas cofas futuras, que def-
pues íucedieron. Entre elbs dixo i 
Maduilda,mugei de Enúcü de ^eo, 
Eleclor deSáxoiaa,que fu hijo Ochen 
feria Emperador, como fucedló £S 
miímo contólo al mifmo Othó , que 
ama perdido las cipe ragas en aquella 
elección , manifellandolc que era la 
voluntad de Dios que fuefíe Empera» 
dor.Deípues, teniendo él mifmo,i)5-
doio y a , guerras íangrienras con el 
Rey FiUpo,dixo en que auian'de p4 
car. Otras muchas cofas revelé á ios 
hombres,» amoncíUndoles q í e g u K -

d aiícn 

S» HlLDE-
LISA» 

Ano 6SQ: 

VenEeda^y 
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Vicias de Santos 
¿alien dclos peligros. Tuvo otras in-
íigvcs rcvelicion(s,que refiere á U 
larga Ccfario > y dcípues de muchas 
obras íantas en que (c exercito cüc 
Canco ciego , muy lleno de ojos en el 
alm3,palsó á gozar de Dios. Su gloria 
fue revelada á U Bienaventurada Af-
Celina, Fi^ recio ¿ño de mil elenco y 

S.ÍStDolo. f Elraifmodia, la Translación 
de nueílco Padre Sanlíidoro , Ar9o» 

Año i o í | . bifpa de Sevil la^ g ranDodor» deíde 
ia dicha Ciudad ála de León ,de la 

D¡HcrfosBf~ cual tue elegido por pACron. Fueron 
crk'ores de purcl SantoCucrpo San Alblto nuef-
JtfptñAi Te- tro Mongc de Sahagun, Obifpo de 
/vi7Atduro~ L«on,el qual murió en Sevilla , y San 
U n yímüü* OrdoñoaVlonge del milmo Real C 6 -
VVim*Eu€* vento, Obiípo de Afturga, defte pufi* 
>¿»i j*», mos la Vida á reince y tres de í'ebrc-

r( i ,ydcáquíi lapondtcmos a veince 
y íicte delU mes,y á veinte de xa mus 
paofta la de SancoDomingo de Silos, 
que fe halló en León al tiempo que 
llegaron hs Santas ReUquias,y com-
jiuío la concroverHa que huvo .icetca 
dellas. Fue eita Translación año de 
10^3. 

B. ANGE- % E a I ta l ia , el Bienaventurado 
L O . Angelo, llamado de Maílacio , acaío 

por ícr natural de la Ciudad de elVe 
yyio 14C8, nom^rc > Mongc del Monaíteno de 

5 * Sania María de Serra , cercano á ella» 
r ¿ . e l qual auiendo íido como Autor pa-
Florent BH~ ra <5UC ĉ cxtirpaíle la hctcgia Bai lo-
€GÍin ' " tana, y predicando contra ella publi

camente, los de aquella fe£ba le quita
ron la vida por cfta caula. Obró Dios 
por el muchos milagros, y fue fepuU 
fado en la Iglefia, que defpacs tuvo, y 
tiene fu norairc. Padeció glotioía-
mente año de 1458. 

D i a t i * de DiXhmhfe* 

THcogero fue natural de Baba» 
na»y profefsó lá Regla de nuef-

Ro OBIS - tro Padre San Benito, en nueftroMo-
?Cm na íbr io Hirfaugicnfe , de V virt í in-

bergia. Aprovechó en la vida Monaf-
Año n a o . Cica con el excmplo, y «nfeñanga de 

muchos Monges vir tuoíos, y Sancos 
que en él aula» pero hizolcs ventaja 

! en vnx obediencia Tmiple que ccoia i 

fu Abad, y demás Superiores, no cx4. s-* V 1 
ramando jamas lo que íe le mandava, n J c l "'ñ-
y obedeciendo ciegamente. ProfeíTa^ n ' L f r * ^ 
vaníe allí las letras,auiendo cftudios hrlel*'** 
y Vniverfidad» y grandes Macfl:ros,y /¿>J TIC* 
íahó nueílro Thcogcro crudito,y ce- íe^;. 
lebrado en ellas. , en /» 

Teniendo ya edad competente , U ^ 
mandó lu Abad que fe ordenafle de nolo? 
Sacerdote, lo qual hizo por exercicar l05 **J?V* 
laobcdiencia,Dcro fe iaz^Ava \n \ l a ^ j . 

0 ttflífie 'pe* 

laobcdiencia,pcrofe juzgava in i i g - de 
no de tan alto grado; y aisi, codas las n U ^ Í T ^ 
vczesqueauude celebrar Miíía, era d i a f „ o 
tan grande fu temor, y reverencia, el tr> 
quecaíi le ena^enavan del vfodelos U Conñ 
fencidos, para confufion de los que B-n J i r '* 
intrépidamente ic arrojan á precen- Vrfper* 
dcrle , y víar fin difpoficion de can fa- * *0* 
gra lo Orden,con modo indecente, y 
cícandaloío, faltos de letras,j de v¡c-
c.i es. 

Su Abad haz i a del tanto aprecíoa1 
amándole por fus virtudes, que fiero* 
pre ^ue íe ofrecía alguna diíicuUaá 
en el govierno, le llamava, pidiendo-
1c cornejo , y davaíeie tan bueno , que 
haziendo toda coníiai^a de fu cale íl
eo,)' virtudes, le cncargava los nego
cios mas graves , y arduos del Con
vento Rcichembacenfc 9 filiacíoa fu-
ya,K \opJe governó con grande exe-
pío,y acierto en codas las materias, y 
bolava lafama deíte gran Varón poe 
Alemania tanco,quc vacando la Abi« 
dia de San lorge de Hcrcinia,los Mo-
ges de le oíos del aumento, y conícr-
vacion de fu obfervancia , fin mirar a 
intereíTcs proprios, y libres de ambi
ción, pudiendo elegir alguno de mu
chos hijos grandes que tenia fu Cafa, 
fueron á la agen a á bufear fuceííor, y 
Abad para que ios governafTc. Llegó 
el nombramiento, y populación , que 
llama el Derecho en ellos caíos; y 
íieido neceffaria la voluntad de ci 
Abad , y Munges paca que íaliefíe á 
©tro íylonaílerio.como defmcmbran-
dofe del fu y o, fue controvertida la 
materia, porque los de Hiríaugii íen-
tian Cacar de fu Cafa perfona de canea 
autoridad, y c réd i to , parcciendoles 
que ella devia fer pretenda, fienda 
madre que le auia dado el íe? dcMoa-
ge,le auia criado , le auia eníeñado la 
obfervancia coa primer, y no menos 
las buenas Letras Humanas, y Div i r 
ñas. Coa fcwdo» eífo preyaieció ei par«« 



del dia X X I Í L de Diziembre. 
cet de c|ue fe le dlcOfcn a los hijos dei 
dicho Mor aílerio , priva na oíe , poc 

v hazcrlcs bien, de can gra'nde 3 y cfti» 
snable prenda. 

Entró ea^ el Monafterio de S. Ic r -
gCjadonde fue muy bien recibido, cc-

-nieado todos confianga .de que auiá 
áé íe i acertadií'simo fu govierno; y 
aísi fue,porq falio verdadero Padrcy 
tan Cümpafsivo,c]ue les ganó la voiü-
tad á Codos,fin falcar alguno i cofa r a 
ra , y nunca villa en los que govierna. 
Supo algunas culpas de algunos Mon
gas en íecrcco,y guardólas de íuerte, 
que fojo ellos , á quíeri corregía á fo-
las,y Dios las fabian l mirand^o por fu 
buena fama, y pidiendo a Dios con 
©raciones fervcrofas,quc los ruvieíic 
de fu mano. 

Tenia para con los que le tratavart' 
vn íetmbiance apacibley alegre^ aun 
niueno i pero eftando á folas bañava 
en lagrimas fu roftrojlorando fus pe
cados , y íe traca va sfperamcnte con 
cicihos.dicipliaas,ayunos» oraciones, 
y vigilias cocinuas i y aunque deíDues 
de algún tiépo templó algo eftos r i 
gores, fue, por auei-íe maltratado ca-
yendo devn cavallo,^ auerlt fobreve-
nido vna hernia , obedeciendo al Me
dico en lo q le ordenó acerca dedo» 
Amoneftava á fus Monges que U le-
vacailen á iví iycincs antes que los lia-
maíie la fenal, para auer e í h d o algún 
raco prevenidos con oracio mental, 
para q fucile mas fervorofa la bocal, y 
áucc ofrecido á Dios aquel rato de 
facnoquefequlcavan.^fsi loluzia ci 
^anco Abad^on canto fervor, que fa-
nade ii,arrobandofe muchas vezesjy 
vna nociie le facedió efto pdíkado en 
vnaCapiüa,ó Oratorio mal cerrado/ 
y nevando mucho, 1c cubrió la nieve 
tan totalmente, que paíTaado por allí 
vn Monge lc pis¿ ) y anduvo encima 
nch pero defpues deftc íuceífo no fue 
rúas á aquel íitio. 

A losdemoaios fue forraídable;de 
fuerte,q algunas vezes folamence con 
tocar con íus manos á los poffeidos de 
cHosdos dexava librcs}Otras,folamecQ 
co mirar la puerta de fu Celda huunj 
3̂  uqu:rian vengarfedel Santo, bol-i 
Vian ^Ui:iados,vencidos, y como dezi
mos con las manos en la cabera. Vió-
I eiio C'<irarfienre en vna ocafion , en 
la ^ual cl demonio movió YO tu multa 

Teme Qttart^ 

4 7 / 
de muchos hobres íüftíÍKw fes qualej 
íucron al Convento -le i mno rrrn. ~' ; 
a maltratar a iosMogcs,:; hazet ocra^ 
violcncus,enfurccido? de nueve, por 
q«e auiendb intencado ío miímo orra 
vez,fueron caftigados mirchbs dellos 
ieveramenre por mandató del Duqfie 
«ercoldo. Entraron,enSii, ciegos de 
furor en e¡Monafterio3íalió á recibir-
ios ci ^anco Asad como vn inocente-
cordero i y apenas le vieron, quandó 
mudándole rcpcntinamccc, íe po'Ora-
ron a fus pies 9 y rendidos íe pidieron 
peraon y no fojamente ledexaro PO-
veroar faciImenre.Ooo q liberalesca^ 
da vno le prefentó de las cofas de co
mer q teman co fus cafas,}- muchos fe 
quedaron a fervir en el Convenrorru-
ceuieodo codo muy ai contrario de lo 
que ama mtentado por fu medio el 
luíu'rno. 

L a fama defte fuceílb, y de las tírú 
tudes.y milagros del Sanco fe cííédid 
tmto,c¡ llegó á los oídos de los Prín
cipes.^ del Rey deFrancia,y del P^pa 
Y rbano Segundo , los quales le ama-
^an,y vencravan mucho, y co fu a\?u« 
da rc íhuró muchos Monafterios". j 
.undootrosjy en vno fojamente juiitd 
cafe cjenMonfas.Coneurrian al Santa 
mucaos de los Proceres de Alcminiá 
pidiendo nuellro Sardliabico, diófe-
íe,y coa fu dodaña,exempio, y enfei 
nanea (aliemn tan perleros, que ma
chos haziao milagros, y reñían cfpirfi 
tu de profecía. Pero el Santo cr^caa 
raro en milagros t que folamence con 
mandarlo curava los enfermos: decu-
vo las nubes para q ao Uovieílen, por
que no fe mojaílen fus Monges.q cíla-
Yan Gp el campó, y luego dándoles li« 
ccncia,derramaron copiofa lluvia , y 
obró otras cofas, q exceden las fuer-
fls de ia naturaleza. Pero entre todas 
tue mas celebrado vn milagro, por 
auer íucedido caíualmence.Iva elSan-
co a vna jornada acopiado de Mon^ 
gcs,y llegando n la ribera del rioGun-
cio, lejiailaron tan crecido «6 las llu
vias, qera impofsiblc vadearle. Vno 
de los Monges5el mas anciano , dixo 
por burla, y charca : Padre, echad la 
bendición para que pailcroos el rio: el 
Santo^omandolo feríamente-echó h 
bendición ai rio,y fue cofa rara , pora 
ai punto menguaron las aguas raruc, 
que ni en el Eílio pudiere fer menos, 

S í coa 
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con lo qual paíTaron facllmete todos. 
Cerno era tan liberal con los pobres, 
le 'oconia Dios mihgroíameatejau-
mcncandoícle vna vez los panes: para 
darles otro día Umofoat có cinco luci
dos niuldplicados dio á 350. pobres* 
íobraiído algunos dioefos. 

Finalmenccjfüc nombrado Oblfpo 
de los deMecisjy fue mucho de admi
rar con quanca íumiísíon, y humildad 
íe eícusójhaziendo inftancias cantas, 
que fue necefiiano q los Padres de vn 
Concilio le mandaran aceptar,ponic-
dolc pena ác.excomunión mayor fino 
lo hizicílej C(lando ene! el Caidcoal 
PrenelH.no. Cqoíagrarorik tos Árgo-
bifpos ívíagdebüLgeníc}y Salisburgs-
fé , y cftuvo el Sanco derramando la
grimas todo el tiempo que duró aquel 
a£i:o,ádmirandoíe, y venerándole to
dos ios ckcunftantes, Pero el Sanco 
Obifpo no tuvo en la dignidad vna 
hora de quietud , porque los cii'maci-
cos le perfi guie ron 5'/ makracaro ini-
quamente, íiendoel vn raro cxcmpló 
de paciencia. Viófe envna ocaüó mas 
que en otras, porque vna vez le (alie-
ron al camino,y deteniéndole,y man^ 
dándole apear del cavallode deinuda¿ 
xon , y disiendole que moncaíle otra 
,vezcnli)hizOjó padeció todoe í loco 
ánimo tan quieto,y íoíícgado, que no 
les habló palabra,continuando elOíi-
cio Canonice,q iva rezandojy íin in
terrumpirle , continuó fu camino íin 
mudar ni aun el femblantc. Finalmc» 
te9 lleno de mcrieos, y aüiendo pade
cido muchos trabajos, porcooíervar 
la libertad EclcíiaíUcá, auiendoíe en
trado en el Mo nafre rio Cluniacenícj 
huyendo de los ciímaticosjmurió allí 
íantamence el año de 112*0. 

Mas Santos* Beatos^ Venerâ  
Mes ¿e U Orden de San Be* 

mtOia veinte y tres de Dt-

EN Brixio,en Alemania,la muerte 
de San Harcmanno Confcílor, 

S. HART-

Año^^0* ^^ i íp0 de aquel Lugar , deípucs de 
Memr n ' •^on?je5y Abad de S.Pedro Salisbur-
x l 47''w ri Sen^c 5 cl auiendo enícnado el camino 
trlr.Sahhur ^ ^ VCrdad á íu i :cbaño c o n c l exem= 

pío de íu fanta v id imiu r ió^ manifef 
t ó Diosíu Cantidad con los m i i n y V n c ' ZJÍ*TJ,-* }m 
Floreció ano de ó ^ ^ " . D ^ c , 
, f En el Monarrerlo Fruótuas ,enfe BUf 'm M e ' 
la B.lnes,Emperatriz,YÍuda,y Monja' 71' %Aínn̂  
Fuebi ladeGui l l e imo^grabuq i ic í i^ ^ 
Aquicania , y muger del Emperador B I 
Enrico 111.muerto eí qual,quedó por * E s ' 
Tucorade fu hijo Enr ico , q era mu-
chacho,y porGovernadora del ímpe- l077-
rlosy auiendo 'gQvernádo extremada
mente^ con grande prudenciada la- StAÍi 
caro^delgovierno ciertos Principes ^'olXigoZ 
embidiofos,y llenos de aníbicíóo-5y el O^»^. 
áño de io6s> íe fue á Italia, y pnriieré ro»^> Lm*. 
trocó el manto Imperial por el Velo bert*Schaf~ 
dc_Mpnja.de nueftraOrden en elMo- ncí]wg. Bu. 
naílcrio de Taurinacio , llamado de c e í ^ i % 
Fruauaria5enel qnal tomado áucftró Sán Pedro 
Santo Habito,, fióreció en virtudes5 ^^Uno^ 
profeíTándo la Regla de San Benito, y ' 
llegando á muy alto grado de perfec-
cío,moviendo á todos para q aípiraf-
fen a ella. De [pues paísd á Roma , y 
acabólo reftantc de íu vida en eiMo-
bafterio^de Sánti Petronila^ paísó al 
ReynoCéleftialaño de i Q j y . D e í p u e s 
lloró en vano todo el Orbe , experi
mentando q Enrico Í V J e n d o hijo de 
tan fanta madrc,fuc ^erfeguídor de la 
Igleíia,y cruel climático , y pernicio-
fojy aunque fíendo yaMonja5fue Inés 
por mandato del Pbníificc Gregorio 
Séptimo aquietar á fu hijo,el qual ar
repentido,fue abíuelto de la excomm. 
nion : muerta la Santa, bol vio á rcin-
cidir en fus malas mañas; y íu madre^ 
no mirando á la carne,y fangre,eñuvo 
fiépre de parte de Gregorio Séptimo» 
Fue íu Padre Eípiritual S. Pedro Da« 
níÍaho,Cardenal?que la governó,y di-
ze della muchas alabancas,y cambien 
las refiere cl Cardenal Baronio. 

3 En Eípanajel cranfico de S. Vín
ula, Mongcy Ermitaño, el qual, def-
pues de auer fido bien in(huido en la 
vida Monaíteriahhizoco licencia de 
fu Abad vida Eremítica en la Igleíia 
de Sania Matia de Pugío, cerca de la 
Ciudad de Ore ni e , en el Rey no de 
Galicia,dc donde fue natural. Es ve 
nérádo íu fe pulcro de los de aquel 
Obiípadó,enelquai íe lee la inícdp-
cion figuiente anriquiísima : H : c re-
*¡uiejc¡t fámulas D e l y"mt¡ÍU% j u i obijt '4** 

E n 

Só VlNTI-
LA. 

Año 850. 

ÍMoráí.h'ift* 
H l f l dn. lio. 
15 Ornó la , 
Dhdc., Me" 

celin. 
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gel, Mdny, 
fiern» Britoy 
Bucelm. in 
MenoL & 
rom. %. SS¿ 
Ord. P . F r . 
Bem, de l a 
Vena* 

e id iaXXIIÍ . 
f E n Porctigsl, el craníico del Bie-

avcnturado iuan deCjri ta, el qual íii> 
zo vidaEremicica,y fue muj cclcbra-
do.San luan.á quien las Coronicas de 
a Congregación Cifterclenfs llaman 

C ^ n r ^ f a c Por tugués^ nobleíy aun
que efenvoco ignotancia de íuspa-
dres^ i atna , no fin certidumbre de 
aoer alcar^ado en tiempo del Conde 
b n n q u e d e L o r c R a , y d e f ü hijo Don 
AIODÍO bnnquez , Primero Rey de 
Portugal » principales cargos en la 
guerra, ficndo vnode los nobles mas 
Icñalados que ayudaron á echar los 
Moros de aquel Rey no , aconaiando-
ioshaíla la Andalucía, conqulíh de 
Caltcüanos.Fue ícrvidoel Señor que 
en vuabacalla,aunque la victoria fue 
nucíh-a,íaiieíie iuan Cyri ta muy mal 
hendo , y huyendo los Moros, los 
Chriltianos llevaron a fu Capitán pa
ra ier curado á caía de vn Sacerdote 
Oaliego, cuya nación por eftéfielo 
eravnaenelcraco, y comunicación 
con los Portugueícs. E l Clérigo era 
hombre doólo , y en extremo virtuo-
ío,muy cfpuitual, y que confumia lo 
mas del día en oración , rracava fu 
cuerpo con ayunos, y diciplinas, íien-
jlo lapcrfonademas excmplo que fe 
hahav^ en toda la Comarca. £fte 
5aiuo Sacerdote le comentó á per^ 
íuadira luán Cyrica dexaííc la mili-
c u , dando al íiglo de mano ,y que fe 
boivieííe ai Señor, fiendo Toldado fu 
yoj pcrúiadiaic con palabras, atraiaie 
con obras , durmiendo en la cierra, 
Tiitiendo cilicio, comiendo todos ios 
cuas pan, y agua, tomando afperas di
ciplinas, y gallando la noche cafi to
da en oración i y el dia, tos ratos que 
citava ün eftos excrcicios, ios tenia 
de eitudio en las Sagradas Letras. 
Mycho tiempo eftuvo luanCyrira en 
ía compañia , auiendo dado de mane 
sil Mundojcntregandcfc al Señor con 
las veras que íu Maeftro, y al cítudío 
de las Divinas Letras con cal afición, 
que fe podia llamar dodo, como en lo 
cxcmplar}y vircuofo perfeao. 

Faltóle la compañia* llevada por 
ci Señor á mejor Patria , y quedó 
iuan , no fin confuelo , pero con fole-
*¡ad, y ünMaeí l ro á quien eíiar ren-
<ado,'que Gendo el humilde íobre nía-
!?cra » ̂  fintió mucho. Saliófe del 
A-ugar donde eftava, y diícurriendq 

T ^ m Q u a r t o , 

entre cI Daero,y M i ñ o , hufcü , y fu-
lovna ío ledad .que íoe ra , y^^ 
ciblcdonae íe pufo,y pafsó al^un tie-
poduzicndo vida Eremítica c6 raras 
pCBitencjas,y mortiíicaciones.Tcnia 
por camila dura cierra, y por fcreíia 
humedaeri aquellas partcs,cchava al-
guna yerva,y hojas de arboles, con o 
regaiavaíu cuerpo el breve rato 6 de 
íueno le tocava. Su comida era íilvcf-

los que quieren delias aprovechatfe. 

^ava elSoi quando nacia, y codo el 

e t t o s r e g a l o r p a ^ 

paradi uunuir las fucrcas del cuerpo, 
> dafíclas al elpiritu.El dia paílava en 
m a n r ? 0raC1,0n' y algUn ^ j o á e manos. L a noche en oración , v dici-
plma y jamás íe dcfnudava el cilicio, 
ímo era para la oeafion prefence, Vie-
do el demonio paflar la vida de A n 
gel a vn hombre que auia íeguídoia 
Corte,y continuado ia milicia , femi-
nanos para divertimientos, eftava tS 
embidAoío,que fe deteiminó a darle 
MI a laico de ios mas apretados, y te* 
rnb es qe í ; e l i m i n o de la perfeccio 
puede imaginar íe,y donde mas neccí-
í anoese iocorro divino. Auule re-
preíentado con vmos colores lo peno-
i o j deíapaaDie de la vida Eremidca. 
lo dehciofo,yfuavc de los bienes o!, 
vidadosdos premios en la milicia n,e~ 
recuiosda eltimació que haria eí Rey 
de luperlona?la poca memoria que 
de en aquellas íoledades auia ,yqUe 

cftateCn0fon¡o^Camir ^ C ^ V o 
I t u Z C\ niodo Sueauiaeíco-
gido^ues eran honeí tos^ permitidos 
ios queei Mundo v í a v a . E ^ 
ma muchas vezes, y vna por concera 
a e í u s m a h c a s j c meció en el uunco 
m^s apretado que el imaginara: 

V cnia huyendo de íu marido cerne-
rola de la mucrec vna muger moca, 
i ^ r m o í a ^ co codas las partes c¡ el de-
mooio pudo buícar para incroducion 
ae íu peníamieto.Llegó y a í o b r c r : ^ 
ae, anduvo eícodiendofe en vna par. 
Ce a ocra^ V1QÜ a P^ar á la choca de 
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lutinCyritascn ocaHon cj eftava reza-
do,y ocupado en los orálíurio? excr -
cieios. Turbóíc quanáo vio nmgcr 
en fu reciro , pues aun las fók^ades 4 
habicava, apenas eran profanafias de 
fieras filveftres s por la aípsreza que 
£cnian»qoiíola dcipcjdirjiTus ella cou 
lagrimas le pidió pbíada hállala ma-
Sana,y como las 1Jgrimas de ios añi-
gidosjy masfiendo mugeres, y .deftas 
paTcs,tienerifuerza, y 'hzzcn vezes 
deeácaces palabras, porque interdum 
Uchryma fonderalroch hubpnt j fegu.o ej 
Poeca , luán Cyrica la confmrió que-
darfe. Parlaron cofas de fus crabajos, 
^ ^úc no fueron contra el citado del 
haefped5y dcípues, hazíendofe urde, 
¡adió para cenar algunas velíocas'sy 
fervasjpan,^ vianda que víava el San
co, y dexandola,íe fue n or.ro aparcado 
recrece de faxína , donde tenia íu ps-
poío dcfcaníojy auiedo tñ'Aáo en ora-
pión raco grande , fe fue á dár vn áif-
vio al caníado cuerpo. Mas no ie auia 
bien echado en la ucrca ? quandb el 
demonio ie fakcó con cal furiajque íe 
vio aprecadifsirnojpintada al viuo en 
íu imaginación la muger hermoía ío-
ksy ciVparce , que nadie hada aquel 
punto le auia viOxuEíiuvo bacailando 
con figo gran raco , y yiendoíe apretar 
eo la baí:eria,y caí! a pique y a de rédir 
la forcalexaje le vaneo de íu pobre le*-
cho5y llsgandofe donde cenia ia luai-
bre, la encendióly levantado los ojos 
al Cielojpídicndo favor á í d u Chrií-
to,y animo para íalir pon vieboria » fe 
le dio el Señor para qué la conüguief-
fe,y acometió vn hecho, en que no le 
ha llevado ventajada otro alguno de 
los Sancos > y quando en lo femsjante 
aya otro íido el primero5Sail iuanCy-
rica le quicó que no fuelle folo. H i z o 
vn fuego muy grande, y dcfnudandq 
el bra^o izquierdo j le meció en íus 
llamas, refreícandoís con lasbraías 
mas viuasjhaftaque el calor, y dolor 
exterior del bra^o apago el fuego q 
auia encendido en el coraron el de-
moniojy el deíeo de carnales deleites 
propueílos á fu imaginación cafta , íe 
Cambió en dolores viuos, que le faca-
roo vittorioíb, quedando el enemigo 
Común corcidosy S.iuanCyrica eícar-
mencado para huir los peligros, y no 
meter las ocaíiones de puercas adetro. 

Tuvo noticias el Sane© |irraícañq 

que otros eo compañía hazian vida 
común entre vnas breñas de! rioBou-
ga^lccerminó vificarlos para aptéder 
de cales Maeítros mas altos primores 
en la yid^ que llevava5fuelos á vificar 
y quedaron con reciproca fatisfació, 
él admirado de íu vida excmpJar*, 
ellos confuíos viendo canto exemplo! 
y vida admirable en los pocos años 
que San luán tenia. Efc irmenrado el 
Sanco,quilo viuir en comfjañia meóos 
íugeta álos lances en que fe auia vif-
co^ con güito de ios Ermicaaos, Ve 
quedó en aquel dichoío gicmio , de-
xaodo la fokdad aodguaj" Eiips fe pa-
garonjeomo he dicho) y kti iero 
no pomo afoldado viejo en codas 
acciones;y fi alguno vg.oia par¿ íeguir 
aquella vida, íe iudadú \ ] L ' - i - ^ \ i t 
coníejO)bolvian con íus rizones muy 
coníoiados. Mutieroo ellos Enulca-
ños i y luán íe quedó cor. muci*^ u¡l-
elpulos que ya cenia \ pero dexó el fi-
do por ocro'n?.enos frcquenca'do, que 
ellava en vn alto monte , ameno con 
algunas quiebras pobladas de hermo
sos arboles, y frutales, regado con a-
guas de el i ras fuentes,q pígai^deípe-
h and cíe de íu altura 5 cribuco al nq 
Barrólo , quji ya comendo Junco al 
Monted.aniildoíu falda. Aqni íe aco
gió luán C y rica con fus diícipulos , y 
como la luz no puede eítar oculta, 
prefto fe elkndio lá fama, fiando mu
cho el nombre del Sanco en todo el 
í leyno de Portugal. Vluian Enrique 
de Lorena,y Doga Tercia, Infanta de 
Caítilla^hijadelRey Don Álonío d 
Sexto fm hijos, y ellavan con de feo 
de cener fruto de bendición que pro-
pagafle la Fe Católica , 7 acudieíle a 
la conqui íb de aquel Rey no \ para 
cito fue ron a viíicar á San íuan C y r i 
ca a fu Eremitorio, y eomunieandq-
(e el R e y , halló era poco lo que con* 
Mva la fama, para lo mucho que en 
ci'Sanco auia,, Dixerofilc fu/afliceion, 
pidiendo cj les epcomendaffe áDiosen 
fus oraciones para q les dieíTe íuccííoc 
de aquellos Eftados. Aquí manifeító 
el Sanco como Dios le honra va con 
cípirku de profecia»porc| al dcfpedir-
íe los Condes,Ies dixo como cendrian 
prefto vn hijo ilullre para la paz , y la 
jguerra.Efto fe cuplió muy preito, por 
que buekps eftos feñores á Guima-
raess concibió ia Infanta D . Tereía? 

?pa-



del dia X X I I I . de Dmemhrs, A 9 r 
y pa rió á Don Alonfo Enriquez, Pr i 
mero Rey de aquella Corona , y vno 
de ios valeroíos que ha reñido Efpa-
ña. Padre, | hijo favorecieron á San 
luaoCynca , y dezia deí Santo Don 
Alonfo, fiendo R e y , que mas fácil
mente le alcan^ava luán Cyrica lo 
que pedia á Dios, que el lo que roga-
va» y pedii a fus vaííallos, y privados 
mas queridos. 

Po re í to sd i a s , que feria el año de 
I I 0 ^ - ^ 1c apareció vo día, cftando 
en oración San íuan C y r i c a , el glo-
riofo Precurfor de Chn í to , diz iendó-
le como Bernardo,Abad dcClaraval, 
ya conocido por fus raras prendas, y 
iancidad,auii de embiar Monges diíl 
cipuios de tal Maeího,para que edin-
caíien Monaiíei iosea Porcugal, dort* 
d e k ferviria ai Señoreen particular 
cuidado. No tardaron mucho en ve
nir ios Monges, que el mayor Sanco 
auia revelado, embiados por S m Ber-
nardo,que les encargo bufcafien lue
go a luán Cyrica, Varbn períedlo^qoe 
k s ícna Padrcy amparo,y el codo en 
lo que precuraiien del íervicio de 
Dios para quien Íes dio carta. Eftos 
Monges, venidos de Fransia , llega
ron a L a mego , Ciudad en Portugal 
conocida , en ccaíion que San luán 
cítava a coías particulares en la C i u -
üadmifma. Luego fe conocieron, y 
taludaron 3 conociendo en la platica 
vnos de ostos, que la famacorrcfpon-
aiacuniasubras. Dieronic vna carta 
qel Sanco á San luán Cyr ica , en que 
le cncomendava lus hijos. E l tenor 
m-eve>y aevoto5eomo duice,y luyóos 
& que ic íigue: 

M Venerable H c r m m o 3 y amigo de 
B i o s y y n m f ro Socio en el camino de ella 
y ida l u á n Cyrha , Bernardo , lUmido 
•yfbad aeCUra-Val.falud en el ^ t o r de 
ella. L vr fermifs imdel P a i r e de miferi* 
cordia^ Dios de todo confuelo, (¡He no con* 
f e m é ferjeuerar U s almas de ios, pecado-
res en el pecado; tuVimos noticia de yos^y 
éel modo que tenéis de llamar a l pecha dim* 
no con foraciones continuas , fidiendo fer~ 
don para tos pecadores i y como foy Varón 
maeftos ¡ h a querido Dios cumplir los en 
ejiti pan f , manlfejlandome como yueflras 
oraciones eran vidds> y porque en ejia com
poníanos j amo congos aquel que ¡ e h i \ o 

»oJotr0s osemh¡iimos €nos ^ 

cades para el S e ^ r ^ a los ^a ¡ e s hem9S 
crudo con U leche de Do t t r in* Enangell* 
c a p a r a qus fmdeis con ellos >/? Monaf* 

I0'1'!1/*!* pan] 1Ue & ^fwcordfa dlm* 
d'jptfarc, y donde re/píanxcciere a ^ 

na fe nal del Ciclo, En efla fabrica os ha* 
^ D i o s G u ^ y ^Ifire^de hs éemaf, pa~ 
raque diffongais los principios, y lefpués 
Mámente profgais con buenos %ce[Josi 
y hecho el M o n á j h r i o l le deducís a l P r Z 
carfar del Señor, 

S m vo dr Dios luán Cyrica , .¡aban-
dolé por as revelaciones paflaias, y 
por traerle Mongas no meóos eme d i 
laeícueladeSan Bernardo. PrcPuri-
Eava a ios Monges por el Sanco5|£di^ 
relación de hu acciones, y dHlo de 
proceder ordinario, afsi con fu perfó^ 
oa, como con ios Monges, y del vía-
géqae auian craido, dcleofo de reci-
bir buenas nuevas: cuvolas el Saneé 
como queria,y quanco mas les comu-
nicava,mas fe aficiona va á la Ceieíh'al 
vida de los Monges; y fi bien eran 
guiados por c! Rey del Cielo 5 quifie-
ron agradar al de la Tierra,y pedir fu 
alíenlo para la nueva reforma^uc in^ 
troducian enei Reyno,yCafa quc de-
feavan edificar para v iu i r , íepun H 
obíervancia Ciílcrcicníe , y RegU 
Sanca de San Behico-GoVertláVa Doii 
Aionfo Enriqucz á Portugal, deíave* 
ÜO de fu madre por las íegundas bo-
aas, y alsi fuerbn á el como al que te-
ñia la obediencia , j ícquií© de! Rey-
no. Recibióles con apacible Temblan
te, holgandoíe de ver diícipulos á t 
San Bernardo en fu T i e r r a , y pidien- • 
do el favor de fus oraciones, íes dio 
licencia para lo que pediamy fu favor 
en sodas ocafiones, Deípedidos de 
aquel Principe, fe bol vieron por el ca
mino que auian traído ? y ciando eti 
braeion la primera noche San iyan 
Cyrita,tuvo revelación del Cielo pa
ra que no pallaílcn adelante, íinoqu^. 
bolviendoíepor fu primero camino, 
buícaíTcnvn lugar remoto,y cícon-
dido ae la gente,donde fu bullicio no 
cauíaííe moleftia á la quietud Reli* 
gjofa. Siguieron fu vereda por las 
aguas del rioBarro(o,bufcando fu na-
cimiento^ en las faldas de vna empi
nada fierra hallaron vn pequeño va
lle, donde ís quedaron , y algunás no-

S í 5 * dies 
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ches vieron las ícñaks del Cielo $ qae 
n.ar.docfperaíler. San Bírnardo. A v i -
f.ucn al Santo Ermitaño luán , que 
mereció ver en vna obrcura noche ia 
luz del Cielo mas clara.quc ios rayos 
que comunica el Sol, quando el tiem
po fe mueftra mas apaciblejy en aquel 
,ugar trazaron, y ediíicaron la Iglc-
fia, y Convento, intercediendo San 
luán con el Rey Don Alonío para el 
aííenío que le dio apacible , y liberal, 
son poiíeLskmesjpara que los Monges 
• iuieílen íin íalir de fu Monaík i io. 
Hallófc cftc Santo,y el Rey en per 10-
na á poner el filiar primero^agradeci» 
do íu MageíUd á vna v i s o r i a , que 
atribuyo a las oraciones de ios Mon
ges^ enciendo con p( eos Ponisgoe-
íes innumerables Moros % que le aco
metieron de Extremadura , y Anda-
lucia» 

Fundado el Monaftcrio, y T e m 
plo de San iuan de Torouca , como la 
vida reformada cía tan aípera, no hu-
vo en muchos días quien pidiefle el 
Habito, ni k íugetaíl'c á nueílra San
sa Regla.SoloSan luanCyri ta^xcm-
plo de virtud , y penitencias, á quien 
no caufavan terror los ayunosideínu-
deZjdaufura, mortificación, cilicios, 
falta de camasvigiuas,oracicn, filen-
cio , humildad » y todo lo que es iuf-
trumenco de perfección ; pidió luego 
el Habito, íugctandoíe á la Santa Re
gla^ con el los demás Ermitaños, de
sando íu modo de viuit (li cftava co
mo quiere el Padre Maeftro Mar-
q u e z , í e g u n h Regla de San Auguf-
tin) y fe biz icroH Monges Benitos de 
la Reformación Ciikrcicnfc. Y a San 
Iuan Cyrita era conocido por el tra
to, y comunicación de eftos Sancos 
Monges,y por las revelaciones de San 
luán Bautifbjy San Bernardo 5 y a ís i , 
luego profefscMln mas informaciones 
que io tábido , pues auia para la delie 
Santo teftigos del Cielo, y de la T i e 
rra. San Iuan Cyrita habló á fus com
pañeros lus Ermitaños (que aunque 
dixe auian tomado el Habito con el , 
no qu í ie dezir á vn tiempo raifmo.) 
Contóles el modo de viuir tan ajuíta-
do,la diferecioh de la Santa Regla, la 
facilidad para íalvarfe, viniendo con 
las nuevas leyes,y luego le le ofrecie
ron obedientes como antes. Fueren á 
pedir ai Rey Ucencia,que obtuvieron 

con facilidad por fer devoto . y snla 
Ermita de San C brillo val hÍ2o |a 
Abadía, que oy dura, fíeudo Abad,y 
feis Ermitaños los Monges,con otros 
muchos,que fe aficionaron á San íuan 
C ) r i r a , > a Adelberto le dió treze 
Novicios,con que la Caía eíiavabaf-
tante en numero para llevar el peío, ̂  
obiervancia que la Santa Regla pide. 
E i Obiípo de Viíeo le bendixo á Iuan 
Cyrita,y aquel dia me parece que da
ría el Habito á fus compañeros. Co-
níen^ódeltc puntoS luana ier e lü . 
EKadiísimo i de fuerte, que mutiendo 
la Rcyna Doña Terc i a , infanta de 
Caftiila , antes de íu fallecimiento, 
embió a llama; le , parecicrdola que 
iba íegura anre el Tribunal de Chr i í -
to, citando Iuan á fu cabecera: hizóla 
que perdonaílc á íu hijo'las deíobe-
diencias, y rebeldías (aunque lo nie
gan muchos, mirando el fío de efte 
Rey) y que le c ícr iv idk vna carra co
mo Madre , y ctmo Patrcnade los 
Monges, pidió amparaíle los Kerma-
nos de la nueva Reforma, Por ct ano 
d e m ^ fucclcdo Abad de San ¡ jan 
de Torouca , y pieíidia ambas C^Us, 
y muchas filiaciones, teniendo capa
cidad , y talento paralo ai t ivo, aun
que parecía cftava íiempre en la vida 
contemplativa. Muchos años paísó 
con raras, y excraorcinarias peniten
cias,que fueron treinta y ocho, halla 
el de íefenta y quatro^fm que perdicile 
el vio del cilicio todos los d ías , j ca 
ellos algunas diciplinas. Dormía ea 
ia tierra, ó arrimado á vna pared vh 
breve rato i dcfpucs iva ala orocioa 
hada las dos de la noche, que llama-
van á Maytincs, hora que jamás per
dió en el Coro á íu tiempo, citando 
en íu Caía , aunque cenia titulo de 
dos Abadías / falca de falud, edad 
mucha2 y rendidas fuerzas. Su comi
da fue caí? toda íu vida pan ,7 agua 
íola, añadía a lgún pezecíco en días 
feíiivos; y íi el dolor de efíoma.^o le 
aquexavajcomia vnss yervas cocidas, 
y pareciendole que aun el pan,y agua 
era mucho para vn Monte todos los 
dias > ie palia va dos, y tres con icla 

! la gracia de Dios.que tiene á fus Sier-
vos,y les da foi taleza para tales haza
ñas,quado mas poílrados. y rendidos» 
Su aípedo era de vn ejqueic co, al pa
recer , pues íola la piel aduíla fobre 

ios 
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los fornidos hucíTbs formanan vn 
coníumido cadaucr, que íi no le oyc-
ran hablar, parcela, efiando íenrado, 
d en pie , vn difunto . Ibanle á ver 
muchos , por coía prodigioía en el 
afpetto» ocros no íe quedando en lo 
que veían > le comuñicauan , y halla-
oan can vigorofas palabras, y tanto 
fuego en íus razones, que abraüua 
los corazones mas endurecidos, y de 
yclo. Declaróle el Señor muchos,y 
grandes íceretos, dándole, como di-
xe, eípiritu de profecía, y en ocaíio* 
ncsle rcuelauaDios ios penfamien-
tos de los fubdicos en orden a fu go-
uierno. E l Rey Don Alonío le vene-
raua por Padre , y quando en Coim-
bra laíbtuia la Orden deAvisdlamó 
a San luán (Tirita }no queriendo fin 
fu voto determinaríc á cofa de tanto 
luftre. Hallóle Saaluan ya en edad 
decrepita, aunque en el exerciciode 
ias penitencias robufto,y para entre
garle de veras libre de cuidados te-
ncuQs, llamó á fus Mionges .i Capi
culo , donde poírrado les pidió per
dón de íus faltas,y renunció las Aba
días , y goüierno con general fenti-
miento de fus hijos y deftá Caía de 
San luán fe fue á fu primera de San 
Chriftoual, donde viuió tres años eii 
vna celda recogido , acudiendo a to-
dos los ados conventuales, multipli
cando penitencias, agraüando caíli-
gos á íu cuerpo ya Coníumido , baila 
q^e le liego la hora de fu muerte. 
t i l * le rcueló Dios vn día en oracio, 
1 íc diípufo para ello tecibiendo los 
Sacramentos. Eícriyió vna carta á 
fus hijos, cxortandoles ala Regular 
obiervancia, y a los que fe hallaron 
preícnres echó la bend¡cion,y á vein
te y tres de Diz iembrcañode 11^4. 
dioai Señoría alma , y fl envida tuc 
mdagroío,cnía muerte fueron gran
des Us marauillasquc hizo el Señor 
püt fu fiervo. E l defeuido del tiena-
po, y poco reparo de aquella Caía, lo 
hapuefto «o olvido, aunque la pie
dra cjuc fe pufo en fu (epulero lo de-
dato con la generalidad que yo lo 
he dicha.' loanncs ¿ i h h a s Cirita rexit 
Monaj i ñ i m S a n c í i loanmSfSanBiChri-* 

Jtophor't Sakcdtf, Sctnfti Petr i ,cUrt is me* 
! l ris t ' larus miraCulis , cidret m CccHs* 

a ^ í r ^ a » ^ ' D a ^ 5 gouernó el Mo-
«áíterio de Ssn.Iuau, de SanGhrif-

e i hzicmbre. 4 ^ 3 
^ v a l , y San Pedro, y claroerrvida, 
claro en merecimientos, claro en mi
lagros cíclarcce en los Cielos. 

> 5 Alemania , el Beato Gode-
ií ido,Monge Hu'l ietb^ccníe, fiendo 
^ a Vlc)0 ,dcl quai le habió más larga* 
mente áquat ro de Ágofto. 

f E l miímo dia,Ia Translación 
de San Lamberto , deíde la igleíia de 
santa Mana á orra, de la qual traía 
Moiano en las adiciones a Víuardo. 

f En AIemania,la Venerable H i l -
degarda^ hijade Ludovico, Rey de 
Alemania, Abadeía del Monaílerio 
I igunno de losSantos Felix,y Regu-
Ja, la qual le fundó en virtudes, po
niendo por cimientos para íii firmeza 
el exempio de íu piedad , y humildad 
lanta.rioreció año de 

D í a i ^ de Diciembre* 

LA Caía Real de Francia ha teni
do con la Orden de nueírro Pa

dre San Benito eflochos vinculos en 
todas las tres liaeas que ia han domi-
nado, deípues que goza el titulo da 
Chri í laniís ima L a primara linea, ó 
linage de Mcrohco , nos dio á Santa 
Hermina , 6 írmina , hija legitima de 
Dagoberco Rey podéroío, y con ver
dad Chriíl ianiísimo. E l l a í eñotaf -e 
hermoíiísima en el cuerpo, y en el al
ma tan agradable al Scñür3que fien do 
celebrada en lo primero, en lo íegun-
does oy con cuito Religiofo venera
da . Era de vota,y aficionada á I .s co
fas EclcíiaíHcas, empleando íus ma™ 
nos, y divertimientos en labrar ropa 
para las íglcíias , procurando que los 
Altares eítuvidí'en con aííed,*/|os Sa
cerdotes revéfti.los íe Du fíe (Ven ene! 
con ornato.y policía . Con ios pobres 
erahmofnera, dan'dolcs quarto podía 
aver afus raanos,y á los Holpítales 
asudia liberal, y caritativa. VcíHa 
como pedia íu e í lado, no como íuele 
apetecer fu edaihriqueza, y heimoíu-
ra, y en lo intejior folia traer muchas 
^ezes cilicio,íin que lo fu pie ¡le per ío-
nade íu caía. Muchos ratos galla va 
en oración- y lección de la Paísion de 
Chrií lo, huyendo ios divertimientos 
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licitas a fueílaáo. guftava ce ver 
las cazas, y n". c n t e 1 i ? s, c o m | - a 1 • c c i e n -
clcícnoíolo de la muerte que daban á 
las fieras j ílno aun en la cettciia de la 
libertad que perdían las aves . En "íu-
ma era vna corceíana Rcligioía j y vn 
dechado de toda vircud en fu Real 
Caía . Llegando á edad la casó íu pa
dre 5 o trató de darla por marido al 
Conde Hermano,feñor podcrcío5Ca' 
vallero galán, y que fu padre Dago- ' 
betto le juzgo por digno de la Infanta 
Hermma. Hizicroníe los co cier
tos,lacarcníe libreas^aplazoíe el íxíti-
vo d ía , en que comentaron á compe
tir galas, y riquezas, >• cneftc puncos 
de todos deleado, y tan fcÜivo, fue 
Dios férvido llevar para fia! Conde, 
futuro eípoío, quedando muy jfentida 
la Infanta", y la Coree con laitirm del 
íuceílo . £1 Rey Dagobctto lo fin ció 
Como prudente , viendo el y¿1:00 que 
perdia^y el íentimiento de la intantas 
que era fuergaiücfie exceísivo. tuca 
c o nielarla á íuquar to , y la protoetió 
qcro eípoío de major eíiado, y pren
das , Mas la Infanta, tocada en lo in
terior ya de otro Divino Eípoío, que 
era Chrifto , le dixo al R e y , que coa 
eftc Señor avian de k r íus caitas bo
das, cuyo poder, y riqueza no admite 
consparacion con todo quanto la po
día ofrecer el Manco. No le pesó á 
Dagoberto de las razones de fu hija, 
antes llamó á San Mcdoaldo , Ár^o-
bilpo de Trcveris^y en vn íicio donde 
el Rv y tenia fus graneros,efpaciulo, y 
apacible, le mandó fundar vn iníigne 
Monalkrioj que dura , y fe liaras 
Santa Maria de Hórreo,por aver íido 
l i l i el granero Real de Dagoberto* 
Dotóle con mano poderoía , pues 
aviendo corrido mas de mil y qua-
rencaaños,e{bioy en pie, rico, y luf-
troíojiio íolo en riquezas, fino en ían* 
tidad,y eftá en laOrdeo.y Congrega
ción Bursíeldenfe,íujcto al iníigne 
Convento de SanMatiasdc nu«itra> 
Orden. Fue el Monafterio numero-
fo, pues dlzc Bruíchio, que tenia mas 
de cien Monj\s , y el dia de oy es in* 
í igney por eltár dentro de ios muros 
deTreveris íe lía cícapado de ios hi
jos de Lucero, Fue Santa Hermina 
la primera Abadefa, y como avia de-
xa do el Mundo con veras,íirvió alSe-
nor con caneas, que era prodigioíafa 

vida,v admirables fus emplees. T r a -
tana de oración, iiendo pocas las'ho-
ras que noeíluvieffe en divinos co
loquios: veília humilde,pero con de-
cenciaí en lugar de túnica, vn tfpero 
cilicio ha ña los pies, que la traía el 
cuerpo embalado, y yerto. Su comi
da era raílada , y corta , algún pcíca-
do los tres dias de la femana, y mu
chos íc paílauan con pan , y agua ío* 
lamente , y eík) de tres en. tres días. 
Las diciplinas tan cocinuas, que traía 
cali defeortezado el cuerpo con elcf-
trago de los golpes , y ainmo ai pero 
del cilicio „ Dormia en vna tarima 
vellida , y aísi eiiaua diípueíia para 
las Horas noduroas, acudiendo ai 
Corola primera. Traía mortificada 
la vida , fin reparar en muchas cofas 
de la Caía viítofas, y ricas 5 com» 
obras de mano can poderoía» Algu
nas noches v con íer los fríos tan in
te n ios > y riguroíos en aquellos Pai-
íes, fe crucificaua, y pailaua rezando 
Píalmos con mucho güilo 3 dándok« 
le el Señor para penicencias tales. 
Otras vezes le ponía los bracos abicc 
tos, y deíia íuerte cftaua algunas ho
ras i penitencia mas fácil de dezir? 
que para poner en experiencia, E a 
muchas ocaíiones fe poftraua, y folia 
hallarla la Monja que la aíbiíüa cali 
ciada , y muerta , de fu cite , que ia 
ayudaua áleuacac, y lleuaua t íu apo-
ícnco, y folíala Sansadezirla:Por v i 
da tuya. Hermana , que fe quede en
ere las dos el poco animo, y brío que 
tengo para íervir a mi Eípoío. En ím 
Caía no hablaua quien no íucfle va-
ron de conocida vircud , y cxernpío, 
como era San Modoaldo , y otros fe* 
mejantes; y aísi fue tan gran Macf-
tra de perfección, que fu cxemplo, y 
eftilo introducido p«do alcancar, ün 
cntibiaríe , a tener ocho Abádcias 
fantiísimas, de quienes reza la Igle-
íia , y/el Arcobiípado de T re veris fe 
goza de poiíeer íus Reliquias. 

Vino de Inglaterra á Francia Sm 
Clemenre,primer Obiípo deVcceclig 
Apoítol de Friíia , y Ohnda , y lle
gando á vificar á Santa Heranua, dá-
doia parte de íus de feos, k ayudó con 
mano liberal, y magnifica , deímem-
brando alguna renta , y la mitad del 
Talle de Epccrnaco, o rea de Treve-
lis,por cenes ai Santo mas vezino, y 
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zicílen lo m l í m o muchas f ^ U ^ f 1 ' ^ ' ^ 
de Roma,dclcando no mucu t f h>'e^Eu¿~ 
P"es muchas de Jas íeñoras de aqM ~ 8 ^ P e d r , E r 
Ciudad nueftro íanto Abito , ¿ s i h ^ Phdi^ 

"egó el Sanco Ponrifice aVu^enl "̂C£í'# 

Año 5̂ 0. 

Mtr* Kom. 
Jt Marón, ch 
Jus Not, s. 

y e» la ho-

gozar de fus platicas cele (Hales, fer-
uonzandofe los dos en íancas coa-
verfaciooes, y aprendieado en el c i -
mino de la perfección vno de otro; 
modos que los Sancos tienen en par-
cicaiar para mas agradar ai Señor .jue 
firven. Loque admira en cantaspe-
Bicencias^y rigores como íe dizen de 
5anc:a Hcrmina, y con vn fugeto de
licado , es, auer pallado mas de vo íi< 
glodc penitencia, pues ion mas de 
cicero los años que Tr i iemio la da 
de vida. Supo por reuelackm como 
el Señor- la quería premiar co la ctec-
na , y (e p rea i no, y armó con ios Sa
cramentos de la Iglcíia , recibiéndo
los con dcuocion, ylagrimas^exorcó 
a íush i jása la Regular obfsr^ancia, 
amoneitáÜoUis huyeíien el ocio, eui-
taílco el trato , y comunicación de 
ícglares, amallen la paz, y quietad; y 
pidiendo perdón de íus falcas 3 dio al 
Señor íu erpiritu a veinte y quatro 
de D i tic mbr e3 viípe ra deiNacimien-
to del Señor, año de íececientos y 
diez. De ai á muchos años íe abrió íu 
fepulcro , y fue hallado íu cuerpo fin 
corrupción , entero s y con olor íua-
uiísimo , y íus Reliquias íc repartie
ron eh tres partes a lgunas , j mu-
cnas^quedaron en lu Caía de Santa 
María , la mayor parte en Sanca Ma
na de Vviícmburgo , y U cabera en 
crMonaikrio Spaymeníe, donde fue 
•Aoad luán Tri temio, y en muchas 

pmes íe precia de tener íu Caía tan 
neo teloro. 

Mas Samts, Beatos s y Vene-
rMes dé la Orden de San 
B m n o j wmte-y quatro de 

• • Diciembre. 

EN Roma, la fieftá de Sanca T a r -
cl;Ia v,rgcn , tia de oueftro Pa, 

ore 5an Gicgorio Magno Papa,el 
W U e l ú h c a della, que a labora de 
u aiuem vio á nu.ftro Redentor le-

íuClinílo.. í u e d e i.uUnísimo üna-
| c , y pancncadc nucüro P.dre San 
^ O i t o , guardóla fanta Reeb v i -

t k m r ! ' 0 í u c a í ^ c ^ o í e & v s ó e a 

a g U 4 r d a í ^ íus hermanas Emilia» 

que 
taren tila íolamcnlc t res^nhi 'Mrí i . 
jas, o Beatas.comoaora dezimos.Fuc 
obfervantmima de los ngoresdeU 

^ l o ^ r i d a d , y p i c d a d , c o n e l o u á l 
procuro animar a iu httm.m 
diana, carnada, ó tibia ( n l a v ^ a c o -
inencada.propomcndoia motiuos 
rala perfcueraocia5y rogado á Dios 
a d ía le aoimo,y fesfucrf o. Mirauari^ 

ia todas, y reípccaiianla como á roa-
dre ,y excmplar devirtuuts. Ene l -
t a scóos enceodia guando le le apa^ 
recio San Fehx Papa S.gunno u .Vc 
nombre, y íu parleate. comoidandó^ 
la para la gloría, moítrandola ?n • c i . 
íareípIandecicnre3ydÍ2iadoía: T^r - ' / 
íila ven conmigo, para que yute rs« • • 
ciba en eíía caía. A i punco le íobre vi* . 
3iovnaca!eocura3| vííluandola mu
chos de los padeates-y amigos quao-
do eíraua cercana á ia muerte , vid a 
Jjpcftro Rededor > y les díxo , que 
dicílen lugar a cao grao Hacíped, 
manneíiando quien era , y i]nr¿ ¿~ 
gozo , y confuclo. Su alma falló de íu 
cuerpo, dexando vna celclHal fra-
giancia s quelicoó la celda : iauando 
lu cuerpo jcomd fe víaua entonces, 
halláronlas rodillas, y codos duros 
como los de vn camello, de la comi-
nuacionde orar.Poco deípues fe apa
reció a Emiliana íu hermana, y U 
combidó a celebrar cooíigola fiefta 
de los Reyes. Floreció por los años 
de 5<3 0. 

f E n Vvormacía , San Annn ' S ' ^ H m 
p ¿ ¡ ( p o 0 . C o n f c / k ^ r J n . c d e n S ^ -l.nagc.pcco mucho tnas ilob,e „ j . Ano 574-' 

nueftro Padre San BenitQ en e¡ Mo- <*fr<d*iJ* 
nafteno Bargéíc.y deípues fue Abad, r l Z " ^ ' 
potfus mentos. No muchodclpuc í l l ' ° 1 - , / ^ r 
fue promoüido d Obi/pado de ia " ' " " r 1 
I g M a Vycrmacieníc, el qdai go«eta T v í f - " * 
no veinrey quacro años con Mande f-v 1°' 
aproucGharoiéhcodelospfoxiníoi J T r 

gano tacasdonavioncs, y pnviiegios noL& í 0 ^ 
dei í . S S . O r d . 



idas ae 
dd Emperador Otbnn , que puede 
Etncrt iculo de otro Fundador íuyo, 
por los puchos aumentos que la gra-
geó coa fu íantidad, amor, y venera
ción que le tenían el Emperador, y 
ios Principes. Pafsó á gozir el pre
mio eterno año de ^74. y í u c e d i o l e 
en la dignidad el Bicnaucüturado 
Hildcboído fu hcrínano,Gran Chán
cela rio del Emperador Ochon Se
gundo. 

^írn.Bafeo, $ En Efpaña ,la fcílWidad de U 
Cdvth¿gent Dcfccníion de la Soberana Vsrgen 
Luc. Mari M A R I A nueftra Señora ,. cuando 
Bodrig. Sa~ honró a fu Capellán San íldcFonib 
ehexjBnceL nueftro Monge coa la Caíulla.la qual 

debió de celebrarle en tiempos anti
guos elle dia, por que la noto en el 
nuelho Gabriel Bucelinocn íu Mc-
nologio Bcnedidino ^ citando á los 
Autores de la margen, 

n i J - € En el Monañeno Emenrcdcn-
»aHlLDB* fc Bienaue-turado Hildcbrando^, 

BKANDo. Fraylc Lego Ciftcrcieníe. que firvio 
á Dios con fuma humildad,)' menof-

Año precio de íi mifmo , y fue amado de 
codos, por fus muí has virtades, y 

MendkKn* gracias con que is adorno nueflro 
y?'*. Ctfario Señor , ci qual le lleuó á los gosos 
Heiflerhtc, eternos, embiando vn gran numero 
Sacybifuf* de per fon as con veftidos blancos , y 

reíplandecicnces > que recibieron íu 
alma en forma de vn niño muy her-
mofo , y cantando balaron al Cielo* 
Floreció año de 

C En Francia , en el Monaflerio 
B . PfiDKo Avignaeienlcel Bicnaucnturado Pc-
MoMGE* dro, Monge, varón angélico. Maní-

íeftó Dios quantos fueron en cfta vi
da fus méritos á vn fiervo íuyo , lla
mado Ajmonjcl qual citando en ora
ción en íu fcpulcro, fue arrebaudo 
cu cxtafis, y vio en el ayrc gran mul
titud de Santos, y entre ellos muy 
alegre á Pedro, y muy rcfplandecicn-
te , como ellos s los quales mirándole 
el rofirode hizicron reucrencia. Flo
reció año de 117^ 

f En Romeya de Brabante, I i 
B . A H A S - Bienauenturada Anaítaü^virgenef-

TAS i A, cogida ,de admirable paciencia , ef-
pcjo$ yfexempUr de glandes Virca< 

Año i z i ^ des. UOÜKO Uius fu gloria a la Bien-

x 1 

Año 117A1 

S ¿guiñol 
Buceí lm, 

auenturada Ida de Nivela j apafecie- E n u 
dofele Anaftafia dcípues de muerta ¿cS.uJi-** 
rodeada de luz admirable, y con vna GuilUlm^ 
túnica de color roxo ; y preguntan- no.Me cift 
dolalda ,por que era de aquel color Buc^hUp 
íu veíhdura ? refpondio, que por auct ' 
fufrido con paciencia vna larga en
fermedad, no queriendo morir , üiiQ) 
viu i r , y padecer , tenia gloria entre 
los Martyrcs en el Rcyno de los C ic 
los > y que quatro piedras las mas ref-
plandccientcs de vna Corona que 
traía en la esbeca , iigniíicauan las 
quatro virtudes Cardinales, Prudea-
cia, Templanza , Fortaleza ? y luíti-
cia. Dicho cito 5 le bol vio al Ciclas 
acompañada de muchas Saetas vir-
genes* Floreció por los años de mil 
docientos y veinte. 

C E n Roma, lalní l i tucioa déla 
Santa Congregación de nucílras 
Monjas de la Torre de los Eípejoss 
cuya Fundadora fue Sanra Francifci 
Romana, y guarda la Regla de nuef-
tro Padre San Benito , como fe dlxo 
en fu vida á m*euc de Marco » y en la 
Vigil ia de Nauidad fue arrebatada 
en extaíis , en el qual vio al Principe 
de los Apoftolcs San Pedrojquc a y le
do dicho MiíFa, la dió la Comunión, 
aísiftiendo San Pablo Apoílol s niieí-
tro Pvidre San BenitOj y Sanca María 
Magdalena fus Abogados cípecialif-
íimos i y en cita lunta fe determina-
ron las leyes que auia de guardar eíia 
Sagrada Congregación , y á Sanca 
Francifca fe las diéló San Pedro , y 
también la bcndixoíolcmncmenrcj y 
defpuesla prefentó á M A R I A San-
ti ísima, Madre de Dios , y Señora 
nueílra, para que eftuvicíTc ella , y íu 
Congregación debaxo de fu patroci
nio. Aprobó las Conftitucioncs no 
mucho defpues el Papa Eugenio ÍV. 
y la díchaCongregacion fue eftendi-
da , y aumentada con grande fruta 
efpiritual año de mil quacrecientos 
y treinta y feis. Defpues defto fc apa
reció á la miíma Santa nueftro Padre 
San Benito muchas vezes, moftran-
dola el cuidado que cenia dclla , y de 
fu Congregacícu ,infÍniycndola ácl 
modo que auia de ¿ouernarla , y los 
defe^cs que auia de corregir. 

En 

~¿nir . Va* 
lladerlco m 
Specuío fát 

penr. MA* 
trQndrum̂ f'4 
y'dd^y la de 
S.Francij'cs 
yar'his "ve* 



de ld iaXXn 
Br.TVMK3 

Año 
BuceLfáct-
do la yida 
de diuerfos 
Efcrltores 
¿e Inglate
rra* 

B. EVPHE"» 
MIA* 

Ano 

Buce Un Me 
no!, ex tAn* 
m i &Hif~ 
tQr»Monaf* 

F R A N C I S 
CO LEVO-

ROTO. 

Ano 15Í3. 

celan Men, 
Orinal, & 

f En Inglaterra, el Bienauencu-
rado Tuohero, Obifpo Lichafeldcn-
le , que fue iníigoc en íaiuidad íien-
do.Monge, y 'deíppes fie.ido Obiípo, 
honrando acudía SilLu y paísó deda 
vida quedando,íu memoria, y opi
nión de Sanco en aqueiía Prouiacia* 
Fiorccióáño de 

f Enfefte dia 5 la Comcmoraplon,: 
d.g la Venerable Euphemia, virgen, y 
Beata de núeftxa Orden, la quál iicn-
"do muy noble, y Hermofa, la deíposd ' 
íu padre con Vn Gonde muy noble.. 
contra fu voluntad; > ella entrando 
en vna Capillaj y auieado íiecho ora» 
ciíon á Dios,y a íu Madre Sándfslnu, 
íe cortó las narizes, y labios, infpira-
da (á Ib que fe cree} pjr él miímo. Sa 
padre enojado por el lo, la entregó á 
tn ruílico para que le íi'rvkíTe , y pa
deció coa el grandes trabajos por eí- ] 
pació de fiecc años. Dcípues, entran»'' 
do la noche de Nauidad en vn eíta-
fcslojpara alabará Dios, la aparecióla 
Virgen Santil.sima cercada de Ange-
les, y hablandola con familiaridadda, 
reítituyó milágcoramente los labios^ 
y las narizes. Sabiéndolo dcípues íu 
padre, fundo en aquel lugar vn Mo
na (le rio de nueftra Orden, en el qual 
fue Monja Eüphernia , y íirviendoá 
Dios, murió no mucho deípuessy fue 
a gozarle año dé 

f En el Monaílerio iníigne , h 
iluítrifsiaio Santuario de nueltra Sc« 
ñora de Monknate en £ípaña,eí Ve-
ncrábie Padre Fray Francííco Levo-
roco, Q Levocoro , del qual dize aísi 
nueilro Macftro Yepes : f fray 
Francííco Levocoro fue natural de 
Loaibardiacayendo malo de edad 
de veinte años, como otro San Fran
cííco , bolvió (obre (i , y dio de mano 
á diferentes ocupaciones que ie pu-
díelíen diuertic de las buenas letras. 
En eí tas , y en los exercicios de me-
dicacíon s y oración tuvo por Maef-
tros á los Padres de lá Compañía,en« 
tro deCpues en íer vicio del Cardenal 
Poggio , haziendo oficio de Mayor
domo; y íi bien el Cardenal eiíaua 
coiuenco de (u buen gouícrno , el íe 
comentó a delcdníoiar, hallandoíc 
feco > y tibio en la oración , cola que 
le acontecu muy pocas VCZG§, TC-

vr.cle uiziembre. 
miendoíc no fueífe algún pecado 
oculto, íepj íodelante de vn Cruel» 
hxo, ai qual íupiicó .no le dexalfe de 
íu mafíó, j k diefle Juz para que en-
tendieOc la cania de tanto defeo^ 
íueío. Cü;.:mairaüi¡ioíal queoyóvua 
•^¿ (aunque no íupo íi auia íalíüode 
la boca del C ruciíixo, íi de otra par^ 
te) que le d xo; N . n tonju 'aborre^ucad 

¿ ' • ' M ^ n . u n a u,_ perr.kens! Ñó 
ce coníolare haíta que vayas á Mon-
íe r ra re^üexu otros milagros que k 
acojicecieí6n,por m» ler proís¿p.Lk-

.¡i i uitiij ...mo h\ h "reo dJíYlo-
iérrate , j pidió i - b í t o Lrvoroto, 
üicronlele, pcrhcionoíc e n e l b c i í á -
domaraunloíamente : fue mu\ dado 
a la oración, y lección, pe; o pamcu-
larmence fe compungí., leyendo en 
5an Bernardo ,;de hidoera cue íus" 
ojos íe haziao fuente }ic Mgt mm 
fiempre^que jos palíaua por lus ihios 
deíte ruiuiísirao , y.dulCi/simo Doc-
cor. Mouia con;c^os exempios ? y 
ablandauá los cora^n.s de íus diíei-
pulos;(quetuVo muchos) boriuc co
mo era muy dcccto, leu diferentes 
knguas. Entre otros fue fu diícipulo 
| r ay B.c^to Toco , aqiel infigae 
Abad, y Obifpo s el í|ual qüericndoie 
lieuar coníigo a íu Obiípado , y ha
ziendo el íanco Monge refiftencia, 
íue.íanca la porfía deiOb,iípo5que hu« 
uo Levoroto de coníent i^ y.dar el íi, 
para irfé con él; pero pudo mas nuef
tra Señora con el íanto viejo, porque 
auiendo llegado á Barcelona, y en
trando á orar en vná ígleíia , donde 
eílaua fu Sagrada imagen, fintió que 
interiormente le dezia ¡Me nc pro 
alio relinqueré iecvemju ? como pidién
dole ríueñra Señora requeíla, que de-
xaííe fucompáñia, por eftar en caía 
del Obifpo Toco. . Bol^.ióen üFray 
Francifco, y bolviófe; á Monferrate, 
donde gafto lo que ic reftauá de la 
vida con grande exemplo 5 Karieiidd 
notable prouecho en las Ctínlefsio-
nes,porque coríio era italianosj 2 
aqucllaMontaña llegan codes los que 
deíembarcan enBarcetóna, y padaa 
de Italia á Efpáña , es de mucha ira-
pojeancia que en aquel Santuario a-a 
CofeíloresAioclos, y elpiritiiales, co
mo jos a y de ordinario, qüeencicn^á 
d Toícano ; y las demás lenguas. 
Cuentaníc deíte Sanco muchas peoí-. 



Vidas de Santos 

S. MATEO 
O I I S Í O . 

Año 1155. 

PedreVene-
mbíe, Hugo 
Men*Cháco 
BihllotSltt-
niac, l u á n 
Báft* Ter-
domen UGui 
í ielnnTyvlo 
Jep.Suc.yhi 
¡UpY. P . F ) \ 
Bern, ds U 

Cci cías > como ayütiiua, no comien
do ha íh U noche, en la qml k icuSn* 
fíioa a la vna , y á las dos , deípucs d¿ 
M'avtiacs» y defde aquel punco,hafta 
diíc aoiá neceísidad de ir al Confeí-
ion ario, eítaua orando delante de vn 
Crüciíixo. Konrauan á cftos íancos 
excrcidos Us canas mu j bien puef-
tas, ia cííacura grande , y bien pro-
porcionada , y la elegancia en las pa~ 
labns, y con las prendas naturales, y 
adquirida?,hazisndo Vna vida i.-¡cul 
pable , era cldimado de todo el Mun
do. Lkgdcon eílebuen crédito hai
ra edad de íecenca y ocho añoss fuélé 
fcuelada la hora de fu muerte, y paí-
sd á la vida eterna ia noche de N aui-
dad el año de 158$- naciendo pata lá 
Paícua s que deipues del aula de du
rar por infinitos figlos en el Cíela, 

Día 2.$.de Dt^temhm 

EL Bienancntarado San Maceo 
fue natural de ia Proui-ricia^Re-

menfeen Franc ia s de nobles pádrés» 
ticos, y podetol©s, que en ia piimsca 
edad le pulieron en el camino de las 
letras, y procuraron con ellas junrár 
prendas vircualas, en que le dexjífcn 
can heredado como en Dieoes de for-
tuna. N o í c dexócn ia mocedad, y 
Curio de los eíUdios licuar de Ios-vi
cios , antes era exemplo de fus igua
les, buícando compañías á í"a propo-» 
fico excmplarcs, y hayedo de ios que 
OQ procurauan el íerviclo de Dios; 
Acabados lose iludios, y con opinión 
de dedo, y vi r tuoío3 tuvo ettiecha 
a mi fiad con Roduito 5 Tcíorero de 
h l^lefii Remenle, varón de cono
cidas prendas, leerás, y yirtuoio, que 
le pulieron en bicucs días en la Silla 
áemenfe , Primada de aquel podcio-
fo Reyno. No perdieron la amiítad 
con el paclio , anees ia íimilicud en 
coftumbres les fii¿o tan vnos s que 
Creció el amor en Dios de alli ade-
ianre. El padre de San Maceo viendo 
el camino que fe guia , le procuro en* 
xíquccsr en aquel cüado , baleándo
le aU¿ uiOsBen¿ficios,y vna Prebenda 
en la ígleda Rcmeníe,con que el Ar-
cobiípo , y Canónigo eran como l o -
na íá s , } paüídjvn cora^onjvna volun-
t id,} va peaUnucncOjCQd0 d*2 ^'ívirj 

y agraáar a Olas. Excrckanar/e m 
orac ión , ayunos, y penitencias, vef-
tian Cilicio , dormían vefíid^s en ca
mas humildc£,y tan pocas horas, quI 
lo mas de las noches fe ileuaua la Ice* 
c i e n , y oración, sntretenimicotos 
ordinarios fuyos.' 

Afpiraua San Maceo a la perfec
ción con verass no por ceremonia , y 
coipocfta fe alcanza pocas vezes C E 
el íigio, determinó entrarfe Reiigio-
ío2 huyendo los ia^os del enemigo. 
Aunque fe dañan parce el Argobiípo, 
y el de muchas cofas, elle ice reto !® 
fue para San Mareo, fin defeubrirío, 
cemiédo^que el ícncinncrnco ds apar
tarle de íi feria eftorvo , y mal \ogm 
de fus buenos defeos. A cí lo fe junto 
vn cfcrnpujo , no se íi formado ente
ramente, de que fu padre,como rico, 
y poderoío , aüia dado dinero paraq 
le rdignailon vnBeneficio,íin íabeclo 
é l ; y a juque fe hallaua 'íibrs de gui
pa, para quien de fea u a mejorar de eí-
cad© , y dexar ei Mundo, fue eftc va 
agudo acicate, que arrimado á fu dc-
fío , le hazia correr con-prcíuroio 
paito. Dctcrrainéíe ya de dar parte al 
ArgoDÍípo. reueládo el eícmpulo que 
en ia poliefsion de. Beneficios y Ca« 
nonicato cenia,piafólo codo en las ma 
nos del Prelado-, rcíignando con vo
luntad verdadera > para fegoir defta 
inerte á Dios por camino raasiegu-
ro , y perfedo. E i Ar^obi ípo ícntia 
mucho íu falca, y por elle interés de-
feaua quitar al Sanco los que preceu-
dia por el camino rcligioto, dizicn-
dolc, que era cofa dura , por vna oofa 
incierta} cerraría vn hombre toda íu 
vida en vna celda, y iujecaríe al yugo 
de la Obediencia,tan pcfado.Mas co
das citas razones fueron íngolas para 
t n pecho ya determinado ácamioa?: 
á la perfecciona y aísi, defpedidos los 
dos con muchas lagrimas, caminó S,' 
Maceo á efeduar ius intentos. 

Abracada ya efea reíolucion anl-
mofa, comento a deliberar el Mooaf" 
terio que íeria mas á propo/ito paca 
cxecucarla, y íi bien el Cluniaccnfc 
era el mas af amado, y con razón, que 
c o n o c í a la Igleíia por elle figlo, cala 
en Proumcia muy apartada , y remo
ce > para los preforoios tíefcos quek 
impelían á dexar el Mundo , y fus cf-
perancas. Dio envn medio difercto, 
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qu« crs eqiiiualenté a ío que dcíeaua* 
l-j la Caía de O u n i e0ti¥terá mas ve-

• zinas que fue > ir á la Caía de S. Mar-
rio de Campos , filiación Cluníaccn-
iejean iiumcroíu., que tenia cu tus 
Clauílros, y Prioratos propios caíi 
crccicncos Mongcsj y alsila obícrva-
cía no era inferior á la de Cluni> que 
¡as filiaeiones de la Congregación, o 

^Reformación CKiniaceníe , fue Re
formación verdadera.Llegó San Ma
teo , habló ai Prior, pidió el Abito., ft 
como el fu'geco concencalld, fe le reí-
pondió,qüc auiíariao al punto a! Abad 
de Cluni-, General de aquella Caía. 
Eran los'1 deícos tan vinos , que tfaia 
San Mateo,)' el temor tan grande no 
ledifuadieíien pcníamicnEos tan fa-n-
Eos^que inító eticas áTcobaldo Prior 
para que aquella noche k'puíieffelá 
Cogulla. Ahir}. enamorado delíuge-
lo>y de íus afettuoios ruegos f "scido, 
llamó al Convento, y le aió el Abitó 
con la apreluracion que pedia fu fet-
uor.DeíMues de laProreíiion fue mx-
rauiiloío el exemplo de fu vidasguar-
daua el íilencioj ta eílimado CÜ aque
lla iantiísima Reformación 5qae ne° 
"gandolas palabras , íe encendían en 
actos públicos poricúales, que aun 
"úy tenemos enEípaña de aquella C6~ 
í^regaCion vensraole. lamas i ti .. i 4 _ " f. 

: ̂  C t.s £¿ wl 4 ? I í =• 
na >) 
la víí 
ua. i: 
te ex 

«i uc 
alguna obed ienc ia no le 
el tuQiaua» léiajV medica* 

fu natural fue mas inclinado á 
^ u e a ! . ! a¿K-i twptatiua j c 

>cíie Íoda pauaua en ef 
:iciO} y andaua el pcníamlen-

tocan ele nado en üiosj que no hazia 
caudal de cofa de la Tierra, Veftia 
%n afpcro cil icio, cenia vnos cano
tiés julios deíta tela , que áptétados a 
las piernas veftia , y junto á las car
nes vnas"' planchas de kta ojeteadas, 
que le la uimauan^el etierpo i herido 
todos los dias con.dicipliaas. Su co
mida era breue, y fácil» algunas yer
nas , > frutas con el pan > que tomaua 
a tercero día»y como ya no tenia de 
que hazer limoínas, dáñalas en quan-
co podía, negaedofe el luíUntO , por 

' <]de lo participalien los necsísicados. 
Diólc cí Señor don de lagrimas § can 

•qweMlára-m ios pecados de la vida 
paliada, con auec (id© oiuy ex^mplkr 
en todo tiempo tX íuen-o le cogía 
¡ t o a d o , ó arribado á TJJÍI parcd^X 

con cal aprefuracion, que fe íe quita-
m muy preí lo , para acudir a otras 
empleos cfpirituales. No huvo peni-
tenciade las que leia en vidas de Sá« 
eos, que no puiieífe en exjcuciotv, v 
aísi hemos de imaginaren San Ma~ 
teo}aspenitcncias,aafterídades5ayu^ 
nos, diciplinas, y rigores, que víarort 
quancos él leyo en San CUm^cb , y 
otros que tratan deíta eferitura d d 
üota. Dezia Miífa con gran deuo^ 
CIOÚÍ y lasnóias» rogando a'n-;^ 

aumento espiritual de todos. 
Murió Teobaldo , Prior de aque

lla gran Gafa , y lueíio íuc p-j V o o r 
Prior San Maceo , con ib lo üczz anos, 
de Abito, que eran figles de oertec-
Ciofl'. No fue el oficio para reíaxaf 
tu puntóla primera vida, a u c s , íi 
pofsible era,anadianueuos ru;orei? 
con nueüas atenciones en ei íervicio 
de Dios. Cada dia dezia Milla poí 
fus iubditos, y en veinte años q.j.; aí-
fijtio en ella Caía con citas peniten
cias, y recbaon , jamas falco i cité 
Santo Sacrificio, ni á ios réfecidos 
tigores, y muchos mas que né Gúm -
to, y afsijfegün verdadero juíz;,, ño
cos Santos leñan hecho ve 
los que le igualan fon muy é 
mayor. Con los Mo¡^«s era i 
íiao ,qu3nd.o i o p%li&e\ (Vi^z 
do rienda para que no d; (mi 
la comentada vu\s. Qén k« 
fos era afabiliísií 

-«ucaj 4»j_ 

«o ti - • J i til 
•uno 

haz,ia aigun pecado conocido, no tó 
lo íe iildignataa interiormente, lino 
que el fuego que le abraíaua d co-
HpGñ 3 fevch en el roftro íeoero, en 
las palabras afueras >.en los exempla-
res caillgos «de acores,••grillos, ;mi-
nos , y cárceles. A vn Monge, cuy¿L 
vida mal niueiada con los preceptos 
Eu ángel icos; , y .Regular oBfecvap-
tía, ' daüa indicios de teneriuíerg - v 
muerta íiralma en el pecado..píccis.ri 
doíc de- galán , veftir luítrojo 5 ca-K 
$ar como íeglar á lo pulido y ve Hit 
en iomcerior muy ájüftado é las le-
yes del Mundo , le condeno San Ma
teo á fcpulcura'perpetua , parecién-
cióle debía eítar enterrado ptYia¿ 
ftpivt los indicios exteriores\ TÍ^ 
ui i muerto á la Rclipjon^ y vieoá 
losdeuaoeos 5 y policías de el íiglo. 

' E f t i lepuUura aa-^vna cucuede^ 
X t d^-



Vicias de Santos 
tkbaxo de, tierra ( fegun explica San 
Pedro Venerable) donde avergonza
do el Monge de veríe muerto , ó con 
apariencia de eftarlo, fe le ablandó el 
coraron cercü,dexó los deuaneos cu-
FÍOÍOS de fus vellidos , y otras imper-
tinences alhajas de fas curiofidadcs, 
y fe Formo el vn nueuo íugeco, 
que fue honra de aquella religioía 
Cafa. Las inipcrcinencias de aquel 
Monge > y otros que fe le parecieron 
en aquel tiempo, íe ocalionaron de 
h re laxación que introduxo el eípa-
ciode trece años que duró la Abadía 
de Poncío en C lun i , y dio mociuo 
para que San Bernardo eícrivicílé 
aquella Apología concra los Mopges 
negeos jque dedicó ai Abad Guillel-
m©,ían leída de nueíhos emulosnuas 
enerando por Abad San Pedro V ene
rable , y teniendo por Miniftro á San 
Maceo, yorros tales la Congrega
ción Cluniaceníc , boivió á fu primar 
luilre5 y ceñáronlos dichos de quien 
niiraua$ y rnurmuta-aa, aunque fueiíe 
con incecion fanca, y zelo 4e nucliro 
bien , Con los fcglares que fe le mof-
trauan a f pe ros , y granes, cenia ente
reza , y valor quando era necellarioi 
pero generalmente íe veían en él en
trañas de paárc s y apacible terminó 
con ricos s y pobres. O W g a u a á l o s 
ricos, y poderoíos con buenas obras, 
lioípedando los Obiípos, Ticuios , y 
Reyes; y eftoSjque efta fus corazones 
en las manos de Dios , íelos ponia 
Dios á S. Mateo en las fujas. Fue en 
extremo estimado de Luis Rey de 
Francia , y de Enrico Primero de In
glaterra i de quienes recibió copiofas 
dadiuas,con qacudió alas muchas l i -
raofnas que daus á pobres, no fe coa-
tentando co fuftentar innumerables 
a la puerca,fino con librar de 1 asCár
celes á los q por deudas en ella tenitti 
fu libertad perdida-Fauorecia losHof 
pitalcsjproueycndolos de ropa^uíté-
to,y regaloiviíitaua loscnfermosjba-
rriales los apokncos, hazia las camas, 
dexauales dineros ala cabecera,) to
do cíío ccn abundancia canta,que no 
baftauandos kaziendas como las de 
fu Monaíterio para vna parte de fus 
piadofos empleos i pero hallaua por 
experiencia,c| ü por Dios fe empeña-
ua, fe veía muy prefto mas rico co el 
deícmpcrio i y ücndo>auiique grueíla 

la hazisda de fu Cafa^uedara exauf-
ra,y diíminuida fu opinión delSanco' 
íi el Cielo liberal no le fauotecíera t i 
de conocido.Entró porAbad de Clu 
ni San Pedro Venerable,y deieolu de 
bolver la Cafa en aquel luitre que la 
auia dexado S. Hugo, y obitmecido 
el Abad Poncio , traxo por Prior de 
Cluni á S. Mateo j con retención del 
Priorato deS. Martin,que era vnapo-
deroía Abadia , fupreío el titulo de 
Abad, y pucOo en lugar luyo el de 
Prior , eílilo de aqueha cbicrvante 
Congregacion.L\iego cI Abad,Focio 
pufo en Roma pleito á la gran Abadia 
C l ü n i a c e n fe i c U a n d o a S. P e d r o V c n e -
rabie paira aquella Cuna; y como per 
kgií imos impedimentos no pudieíle 
comparecer S. Pedro,embíóá S.Ma-

' teo en lugar fu yo, y ventilándole la 
cauía ante Honorio Segundo , habló 
ei Sanco con tal fuerga de razone^, y 
acción can vina , que Poncio quedó 
rendido, y priuado de la Abadia, que 
íe adjudicó por bien proueiaa a San 
Pedro Venerable., 

El Sumo Pontífice quedó muy pa
gado de la períona de San Mateo > no 
folo por lo viilo , fino auiendole co
municado muchas Vezcs el tiempo 
que afsiliió en Roma>y queriédo bol-
tic ríe para Francia , le detuvo Hono
rio, hazlendoie Cardenal, } Obiípo 
Albaneaíe, íirviéndole de íu períona 
para muchas ocaíiones, y Legada^, q 
íe ofrecieron en íctvicio de la Igk-
fia, como fue, la elección de Abad de 
Monee Caí ino , donde fe moíiró tan 
diellro , que no pudkrido componer 
las parces Principes,™ carcas del P5-
tifice, la autoridad, difcre.cion.y íua-
üe porte de S . M a t ^ d i ó Abad á güi
to del Sumo Pondnce,y de los Mom 
gcs,con admiración de kalia,porque 
aqueua Cafa,con fer íombea oy de la 
antiguoj-aun es admirado en lo Écis-
fu 11 ico.y en lo féculaf embidia.Aun-
q fe veia en toda eílimación^y apiau-
lo, y poeítoen la dignidad tádcicaúa 
de otros,no mudó el titilo con íu per-
íona^l vellido era ^ u } ordinario.las 
obíervancias Regulares , cerno íolia 
ílendo Monge, el ayuno,oracio,el c i 
licio, diciplma, falta de íueño , y elle 
en ladura cien J,Corno en el principio 
¿e íu coverfion. Nunca dexó de dezu* 
Miíra,ypor graue oci pació qtuvieíe, 

c um-



del día X X V . d e Diziemb 
cumplía ficmpre con las oblígacío^ 
BCS primeras; y como por no hazsr 
falta á cftas, acudieílc algunas ve-
zes de los vlcimos á las Congrega
ciones de los Cardenales , le ázzim 
los amigos por gracia, que parecía 
todavía Monteen el amor de la cel
da. Murió el Puiuificc Honorio, y fi-
guiofe Inocencio Segundo , que p-t-
decid grandes trabajos con Pedro 
Lcon , Cauallero Romano , fu Ánt i -
papa , y San Mateo fíguio las paites 
de Inocencio, y con él padeció la fu
ga que hizicron de Roríia, y perfecu-
cion de Pedro León , llamado Ana* 
deto. Nucftro Sanco diícurrió , c hi
to diferentes Legacías á Francia,ln< 
gíacerra , Alemania , y aun á Eípaña, 
dizen muchos; y en opinión, y por 
íenccnCia de San Pedro Venerable, 
todas cíias Naciones obedecieron á 
Inocencio Segundo , por la autori
dad ^y dicftro modo de San Mareo. 
L a Ciudad de Milán aula íegaido las 
parces de Anacleco , a perfuafion del 
Obifpo Aníelmo , y San Maceo ,-en 
compañía de SanBcrnardo,)- de Gui 
do, Obifpo Pífano, fue á componer á 
los Miiancfcs, y toda Lombardia , y 
fe portó can excmplar eníu vida, can 
fnauc en fus palabras, tan eficaz en 
las razones , que ablandó los corazo
nes endurecidos, (ujetó aquella Iglei 
fia á íu Paílor Inocencio , y paío'p iz 
enere los Ciudadanos , cuyos ánimos 
eílauan desavenidos de mucho dc-
po. Del caníancio deíle camino , ca
lores, y veras que pufo en fu Legacía, 
fe le oca fio no vna enfermedad de di-
fenceria^ fluxode vientre, que le 
fue acabando la vida, y le duró por 
efpaciode quatro mcíes cfta enfer
medad penofq, en cuyo tiempo no 
faltó jamás de dezir Miíla , que lla
man a ef , Meum pngulare refuginm ; y 
acudía á efta piincipalíísima ocupa
ción , y las demás penitencias quefo-
l i a , íin que la enfermedad íhizícíTe 
psrcDtcfis á los rigores ; y defác pri
mero de Septiembre, que le dio el 
m a í , no fue pofsible que hizleflc ca
ma , hafta principios de Diziembre, 
que fe conoció ir atabando5y le duró 
ha"ta el di a del Nic imi l to dcChrif-
tot Vn di a eílaua el Santo orando , y 
lereueló nucílro Señor que feria fu 
nmkzo aquel feílluo tos p^a ^uc 

Temo £lti4rtQ¡ 

•ree 4 9 i 
recibieíTé premio de fus trabajos, 

Y pataqücíe vea quan atreuido 
es el demonio, y lo mucho que tiene 
que temer en la hora v|rima lo: que 
no han tenido el ajulíamicnco que S. 
Mateo en fus acciones 5 quiero cocat 
lo que fucedió a fu vi lia el Dominoo 
antes del Nacimienco.Lhmó co vos 
curbaaa a los que !e g u a r d i á n , y en
erando para í abe rh cania de fu i c -
quietud, les dixo las palabras Quie
tes : Vi [os demomos tan chiram-nu, qút 
yo me ef^nto canto y o fono s ios pt? L k 
¿fftjhsno los AHeis y.jio, V e r d e e s , L e 
h!f U ^ n d dc lf dios amedren* 
tddos echaron a /)«/>, mas dexaron en cft* 
apofentoyn hedor imofcrdhU. L'úwddmé 
at Chdñce lunom Papa, y rogadle de mí 
parte, qú? fe llegue aqm lucro. Vinó el 
ChanceIario5 á quien contó turbado 
lo fucemdo, y elle le confoló,dizien-
do,como losliervosdc Dios fuelen 
fer ais i acometidos, para v e n ^ r f é 
los demonios dc las vezes que'han 
triunfado de fus aftucías. Soílegófs 
San Mateo y ficmpre e íhüa hablan
do colas deDiOs^ aunque mas aqus -
jtado cfluvieíie , en tomando cíU 
platica difcurria como fi gozara en
cera íalud. Y a que no podu rezar fo
jo leyendo, hazia que los que le afsíf̂  
cían rezañen i y el Sanco , aunque n i 
podía ya pronunciarles hazia fueifea 
de efpacio,)' acompañaua con la p-rrv 
cion quanro rez -uan. Eftando vn nía 
cu la noche anreviípera dc fu m^r re 
ya caíj enagenados los fenridos,y que 
en lo desfigurado parecía 5 quem en 
pira^y lo creyeron, dando/e pr:'día 
dezir,y rezar iasPaísiones de losEua-
geliftasjdixcron las tres de S.Maceol 
S. Lucas,y S. Marcos, y el Santo bol-
uió á clios,y dixorPor qué no me ds-
zis cambien la de SJuaft?LcVófeia vn 
Moge amigodiamado Poncio.aqml 
dio las gracias por la merced que le 
auis hecho,y anadió, diziendo < ae el 
fe ama muerto,y auia viíto cofas ma-
rauillofas en la otra vida: Litad feyu-
ros que efta noche no moriré , venid 
por acá a ¡a mañana, y contarcos co* 
ías admirables dc ia Bienauencurác^? 

Poco durmieron Pondo , y kiS 
compañeros, deíeoíos de fabgrfecl^* 
ros de aquella Patria, q bufeamos ra> 
dos,y atuendo cacado la H o r i de IM~ 
m c n ^ i prefenciajes díxo auia ¥ÍÍ>O 



Vidas de Santos 
vn lecho muy hermoíb , quê  cftana 
ararejado para el en la G l o m ^ cam
bien auia viíl:o áChi ifto.ya hVirgcn 
M A R I A N . Señora^ que tenia jun
to a íus pies el aísicnto en que k AI i a 
de íentar en la Bienauencuranca. Inf-
tandola defpues dlxeííe otras cofas c¡ 
auia vifto,rcfp6dio) que eran tan gra
des, Can delgadas? y guftoías , que no 
fe puedeformar ¿ellas concento , ni 
declararle. A la carde vino á viíitarle 
el Obiípo Preñeftino , y le contó el 
lugar en que íe auia v i lio , (u ameni
dad,} freícura^ dixo,quc todas qua-
ías colas fon íuaues ai olfato, á la vií-
t a , y á los demás fentidos apaciblesj 
eftauan alli en íu punco, íin poder ex
plicadas:)' en ello,como dize San Pe
dro Venerable r ie quilo el Seño r dac 
prendas de la gloria en que can pref-
to fe auia de ver, A vn Monge que íe 
llamaua luán , y fue Obiípo ue Pcru-
íia, auia dicho el Sanco, que moririá 
eldiadel Nacinucnco por la maña
na. Lkgadaspues, la noche, hizo que 
íe rezauen los Nodurncs del ate dcl> 
y que le craxeílen el Santifsimo Sa-
era mentó. Qiiando íe acabauan las 
Laudes,fe ícntó en la cama,) coman
do vn Cruciíixo, le dixo mil regalos» 
y ternuras »y ditiendo por vicima: 
Señor, ya es tiempo de partir, dadme 
licencia, falió dclU vida á gozar la 
eterna Los Mongcs le pulieron en 
vna tarima con vn cilicio > c ubierto 
de ceniza el cuerpo, voluntad vicima 
del Sanco^nearccida có ruegos afec-
tuoíos. A la hora que el Santo murió 
eftauan cantando la Miña , y falcó de 
eíla vida quando cancauan aquellas 
palabras: l u x f a í g é i t hodte Juper ñus. 
L a mortaja interior que lleuó el San
to , fue vna túnica de cilicio , luego 
¡a Cogulla, y fobre cite Abito le vif-
rieren de Pontifical. Ai encierro acu
dió toda la Ciudad de Piía3> dichoío 
el que aicaneaua á befar pairee de íu 
cuerpo. Acudieron los Obifpos, y 
Cardenales , que eliauan en Pila, y el 
mifmo Pontiíice Inocencio Segundo 
dixo la Milla de íu encierro , que fue 
cldiaáeS.Efteuan. Su cuerpo le de-
poíitó en la Iglcíia de San Fngidiano 
¿ c Piía>donde oy ella con venerado, 
y el Señor obra por el muchos mila
gros. Su vida cícrivió San Pedro Ve
ri e rabie, de quien k ha lacado. 

Mas Santos i Beatos > y Vene
rables de la Orden de San 
Bemto>a veinte y cinco de 

emvre* 
N E l Monaftcrio Cluniacenfe, 

h muerte dichofa de San Pedro 
Mauricio, llamado vulgarmente V e 
herahk , varón de admirable faruidad 
envida, y muy célebre deípues de 
muerto. Fue ¿c iluitri^imo linage, 
íu padre fue Conde de jos de Arber-
nia , y fu madre igualmente noble , y 
Pedro les iuzo grandes ventajas, por 
íu íantidad , y méritos. T o m ó nucí-
tro fanto Abito, y profeis.ó la ísota 
Regla en nueíti o Monaílcrio de San 
Pedro de C l u n i , y en «1 aprendió las 
Arces liberales, y íagradás letras , en 
que falió muy aventajado , pero mu
cho mas en las vircades, y perfec
ción, llegando á tan alto e fiad o, que 
no pudiendo llamarle Santo en vid-i 
los que le conocían > je Uamauan Ve
nerable , comoá nueftro Padre San 
Beda. Fue Abad del dicho íviunaíte-
r io , el nousno y odrauo General de 
toda fu Congregación , y viiicando 
los MonaRerios que tenia en Elpaña, 
la honró coa íu prcíencia. Tuvo vn 
gran coraron , y animo , y zelo fgr-
uentitsimo de la Igleíia de Dios , y 
encendido con efte> no tenia temor á 
todo el infierno junco,para defender
la. Opuíoíe como muro contra las he-
tegias que fe leuancaro en ía tiempo, 
para deserradas con palabras, y por 
cfGric0,mereciéio por cito íolo eter
no nombre,y alababa, como fe la cián 
todos los Autores. Convéció á Pedro 
de Brccis , y en el todos fus fequaces, 
de fus errores execrandos , probando 
dodfiíslmaméte fer falíos. Acotnccié 
ñoco mienor facilidad á PedroÁbay-
lardo, Hereliarca dod i í s imo , y muy 
pcrTerfQ,y dé lobo fcrociísimojle có-
virtio en corderito manió, admirado 
el Mundo can raro exemplo en cite 
genero de hóbres ob(tinados ordina-
riamente^quáto lobervios,y dcívane-
cidos.Eralo tanto PedroAba> lardo,y 
de ingenio can íuti l , que confiado en 
él> íe acreuió á prouocar á nueííro 
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de ld i aXXV.deDiz i embre , «,< 
DoR-or melifluo Saa Bernardo a víf-
cade codo el Mundo ene! Concilio 
Rcmcnfe, para diíputar acerca de fus 
¿rrores,y yendo Pedro Abaylardo3í"e 
aparcó algo del camino , cu erando en 
San Pedro de C i u n i , y nucítro San 
Pedro Venerable fue el primero que 
le enero en la diípuca, y alumbrad a 
del Eípiricu Sanco, le convenció con 
can folidas , y eíicaces razones, y le 
refrenó fu arréuido animo de fuerte, 
qusno foíamente abjuró fus errores, 
conociendo ferio j fino que los bo
rró de fus libros, y lo que es mas, de 
Hcrefiarca muy íobervio , fe hizo 
Mongc deuucítra Orden nray hu
milde en el milmo Convento ,*y ¿e-
baxo de la obediencia del miímo Pe
dro Venerable, pafmandofe de admi
ración todos en el Mundo. Era tanta 
la fama de íu Inneidad , y íabiautia, 
que acudían á Cluni de tu do el Orbe, 
trayendo queiliones diiiciliísunas, 
para que las reíolvicüej deíeaado co
dos en íus diferencias, y dudas eitar 
aljuiziode tan grande varón i y ¿(si 
era grande el concuribde perlonas 
que le bufeauan, y canto, que parecía 
vnaC una del Imperio Romano aque
lla Sagrada Caía, Para poder acudir 
a tancas coníuk.is,y á las demás cofas 
que íe dirán, pulo por Prior de Cluni 
á San Maceo ( cuya vida hemos pucí-
co en elle miímo dia,que fue Santo,y 
Cardenal deípues de la igleíiaRoma-
na') Fue íobremanera dichofo en re-
concillar, y pacificar los Rey nos, y 
Principes, ayudándoles eneíto.Auia 
vna grauiísima diíeníion entre el Su
mo Poncificc Romano , j Ludo vico 
Rey de Francia,); el ios compufo.ín-
duxo a Rogerio Rey de Sicilia , para 
que hizieíle pazes con el Emperador 
Conrado, y que embiaííe fu Exercito 
tontra los del OrieDte>euicando con 
íu intervención grauiisimas fatali
dades, e infinitas muertes. San Pedro-
Venerable fue el que tuvo algunas 
contiendas con SanBernardo nueíteo 
Doctor mclifluo,pero amigables,cn-
contrandüíe t.m idamente los enté-
dimicntos, no las voluntades, queal-
gunos penfaron ra a i ámete > acerca de 
lo qual podrá el Ledor leer á nueftro 
Padre Fray Antonio de Yepes en ia 
Chronica de nueítra Orden , com. ja 
t ñ o d e 1113. en la vida deltcSanco, 

porque aquí no fe pueden poner coíac 
tjn dictadas, baile dez i^ue pt^ba 
claramente eí dicho Aoccr, como no 
^ m e n r e fueron amigos, finoami-
ciísimos; yeft0C0I1 razones claras, y 
autoridades de las carcas que los dos 
íee ícrman entre íi. Pero vna que San 
Bernardo eferivíó apologética a l 
G m M ^ m t á GniIld 
Abad , llego a San Pedro de Cluni - y 
^ n & V 1 1 1 3181,1135 C O Í ^ d e ^ 
San Pedro Venerable fe podia feorir, 
con todo eíTo anduvo can reportado 
que no tuvo acedia con San Bernar
do ; lo qual drzeei Cardenal Barnnio 
en el ano de n j ^ . en eílas palabras 
traducidas de d n u m . i . X r 4 
pies, qtic cania Um¡fma carta (de la mía! 
auia hab ado e Cardenal) / . 
al Monajieno íUmacen/e , y U ieycfU 
Pedro fu A b a a ^ a r ó n iUmmentere ^ 
giojtfsinio , y{en ^mmo de fus efcntas.y 
mucho mas de fus Uúfim hechos fe pud* 
entender por jw^o humano ) no designa1' 
en candad a San Bernardo, tan Uxos e f 
tu ô deque turbado en ¡u animo p o r t a s 
rabones de la cana, concibkfjc mdizna-
clon contra é l , que antes Je coínoa k c h i j 
j h ^ o fe le debid perdonar. Dize cixú 
Baronio , porque alguntís aiiigninv 
formado mal a San Bernania9-Gue ios 
Monges CíuniaCeníes auian folicica- ' 
do a vn Monge Ciíicrcienle nara qué 
tomaüc el Abito en S, Pedrc/dc C lu -
m, íidndo ia verdad que San Pedro íe 
lo d ió , y vinieron en ello los Mtín^ 
ges5por que íabian que el Monsc PUÍ-
tana deílo. Y buelve i dezir el minno 
Cardenal: Sic ig tur Ínter dúos [anBif 
fimos ^ibbdtes ijtos ,fuper-feminantc an-
tiqtto hojle c'r^ania , tantum abejhn ere* 
tterit ¡pfa yyfque ad meffem , fed nei 'fiy?-
rint ¡pfa ea injegetem c'aalejcere , qmn co* 
tinao ayulfa , quamprimam aruenn En 
qoe da á entender que aunque el ene-
ffiigo del hnage humano le auia io-
brelembrado cizaña entre cítosdos 
lantiísimos Abades, can lexos eíruvo 
de crecer la ciiaña harta la iieg^que 
ni les muímos Santos la dexaron ere» 
eer, antes arrancada al punco , luego 
leí eco, quedando ellos en tan graci 
caridad como antes,dcfpues deltas,j 
ceras controvcrí ias ,f advertencias 
íanras. Murió elle varón Santo año 
ae 1157, paliando fu alma á nacer en 
61 Cielo a U miíma hora que ei Hijo 

Tz 3 ds 
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de Dios nado hecho Hombre en la 
Tierra .Quedóíu cuerpo cau hetmo-
fo , y reiplandecicncc , que parecía 
auerfe transformado en la gloria que 
ha de tener en lo Futuro Sus diícípu-
los con grande anfia comauan <M 
agua con que le auian laua-dosCon ve
neración » por auer tocado en él. Fue 
íepultado junco al Altar de S. Felipe, 
y Santiago, y pufierole efte epicafio: 
Dum Petms moritur̂  pus tAhbáSsim 

Pdx cadit) ordo iacet̂ leYê moriquc fUcet, 
lile falus i'atri*, Munil decus arca So* 

Fue ilnftre p milagros, y efpiritu de 
prokcia. riorecio ano de 940. 

Ano 1131 

Bucelmo» 

^ En Francia, el Bienaucncuradó 
E , rVLCo. Fuico, Obiípo de Tolofa , varón de 

grandes mer€CÍiB¡eotos,que aüiesdo 
íido promouido á cal digíiidací., íicn-
do Abad del Mooafkrio llamado 
Graiidi-Sílva i íc op'uío con admira
ble conitancia á los Heregcs, y íobre 
íu cabera íe apareció algunas vezes 
vna paloma refplaodecicnce , j fue 
iluílre coa otros milagros, j dcfpues 
de auer padecida muchos trabajos, y 
de Hierro con gran paciécia por amor 
de Chrií io , acabó con fin íanco el 
año de 1251» 

^ % EnelMonafter ío Marcianen-
B . ADALi fe 3 ja Bienauencur ida Adalíemda$ 

SEMDA. virgen, Pr ioccü , hija de la Duquefa 
Año 680. Sanca Riíbruda ? que recibid ¿1 
Juan M o l a , nueftro íanco Abito, coníagrandoíc 
y otros E f - á Chrifto» menofpreciaado defpoío-
crúores de rios con grandes Principes,y 00 mu-
Fíadcs) $u~ cho defpues paísó á gozar de fu Eípo-
ceL'm M e n . fo en la Gloria, antes que fu madre,el 
& tom.z, año de 68a. 
SS.Ord, 

4f En el Territorio Remenfe, la ' 
B . F L O T I L Bicnaucnturada FlocÍlda,virgen.Ser-

DA. uia á Diosen vna Igleiia dedicada á 
San Pedro Apoílohy tuvo vna viíion, 

Año s>40. ca que vio a M A R I A Sancifsima, 
* Madre de Dios? y Señora nuellra, 

Flodoardoin que pedia ai Sanco Apoíiol que íelai 
^¡•pendice , diclic , y el Saúco dio á elta Soberana 
Hugo M e n . Señora á Santa. Flotilda, la qual fus 
Bucnhi fup . admitida debaxo del amparo della 

Divina Pacrona , la qual le reuelo 
que auia de íer Monja de nueftra Or
den , y lo fue , y profesó en nueílro 
Monallcrio Avenacenfc 1 en el qual 
honró la Cogulla con íu íancidad. 

f EnFlan4cs,IaBicnaycntura 
da Luzia , Priora del Monaftcríq lia- LVXÍA 
mado Efplnoío.Lugar, hquai falló Año 
como rola de entre las eípinas,, y Po. Me. ou¡r€ 
xandp de paz , y tranquilidad de ani- H ' f l . M o n í 
mo entre las calamidades defta vida, tisHamíorÍ9 
c o n gozo , refplandeció en virtudes, h{a» de ^ Í U 
y milagros. Floreció año de fignn Bucel% 

. % F l mífmo diada Comemoracion 
infigne de nueítro Dodor melifluo S. BERNAK. 
San Bernardo 5 qqando defpues de la Do 
inedia noche íe le apareció el Verbo Ano * 
Divino humanada en forma de N i - Gr'ÚH ^ i -
ño, como fi nacicíTe de nueuoidccu. h a d d e ¿ T ¡ 0 
ya dulce viíicn parece que facó la dar, M e m h 
dulzura de fus cientos. Bufef 

f En la Cámara de Sanca M a - ^ ' ^ * 
ria,Monafterio Ciítercienfe , laCo- B.BONIBA-
memoraeio del Bicnauenturado Bo
nifacio, Obifpo Lapfanenfe. Ufando * 
enfermo en la noche de. Nauidad , y A -
quexandofe amorofamence á laMa- A o D I i € ^ 
dre de Dios faPatruna^e que no DO- r, /• 
dia ir a Maycines, ella Soberana Se- BHC€Uno« 
ñora le llenó á fu Hijo cmbueko en 
paños, y feledexó encima de la ca
ma, y el Niño facando fu mano de 
entre e l los , deíCubrió fu roftro, para 
que vieíícfu hermofura el enferma 
y aiuendola viOojdixo defpues:Si no 
huviefle otra cofa en el Paraifo , fino 
aquel roftro herrnofo , fuera j u ñ o pa
decer codas las cribulaciones, para 
poder ver. Señor, cu hcrmoío roftro, 
y g l o r i ó l o . Dicho'eílo defaparecio el 
Sa-ntifsimo Niño , y deípues iiempre 
quefe acordaua fe bañaua en lagti-
mas de gozo. Murió año de 1260. á B.GRÍMOÍ. 
í5>.deFebrerosquádo pufímos fu vida. ' D O , 

. f , E i mífmo d ía , la ;Comcmora- ^ Z o r . de 
CÍOO del Bicnauencuiado- Grimoldo, M o n d ñ M 
Mooge, Sacriíhn del Monafterio EU yacenjeirdr 
vacenie en Suevia, que eftádo en eíía t i d p ^ s * 
í o k m i K h- Üa en oración fervorofa, ní4e(lro G a 
vio a la Madre de Dios fenrada en vn hriel Buce!. 
Alear, con fu Hijo Sancifsimo en for- f/pr}n. 
ma de Niño en los bracos,y oyó can- cipeJuanla-
tar álos Angeles: Qu.m yUi f i i s P a j h - eche, & c . 
m5&c. y aprendiendo aquellas pala- y¡dd de San 
b r a s , las repetía en el difeurío de fu H a n o l f í r . 
yida muchas vezes. B,tC y¡7¡ !..<. 
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S.ADELAK 
PO CON-

ÍESSOR. 

Ano 914* 
ftleginfredo 
Monge, 
Cron. Spen. 

Cronlc.Hir-
fkug* Juan 
Tritem, H14 
go Menard. 

B a c ^ b i fup, 
P.Fr. B e m , 
h U Pena» 

% Ene! día veinte y cinco pone 
el Marcyrologio Hifpano á San Beni-
cojj nofocms le puísmos áqa iazc de 
Enero. 

Diaz6. d$ Dtflemhre. 

T A nocida que tenemos, de San 
J L i Adclardu es can corea, que nos 
aviemos de conceocar con la poca re
lación que da luán Tricemlo, y ocros, 
que es poco mas de dezirnos que hu-
vo cal Santo. Nació San AdeUrdo en 
Alemania de padres nobles, Como fe 
colige en aücr renido el Habito en el 
Mon arte rio de San Aurelio de H i r -
íaugia , Cafa,comofi dixeramos de 
cíhcuco can riguroío t que no era a 
admitidos á íu gremio fino ¿aval le-
rosjy gente de lullre , excluyendo co
do genero de oficio baxo. Sus padres 
le dieron a! Abad de San Auredo pa
ra que le criaffe , como fe eílil a va en 
nilellra Orden. Modró luego natu
ral dócil, íuave,y apacible;)- aísi5quá-
do llegó á edad de darle el Habito, 
eftava muy adelante en la lengua L a 
tina» Poeda,Lógica,y FiIofofia,que íe 
kiao en aquella Cafa , y era como co
das las de mis de Alemania, Vniverfi-
dad muy celebrada. E a el nóviciadd 
paísó con raro cxcmplo de virtud, 
porque al íer la Caía entonces fun
dación nueva , y citar la Religión en 
íu puntóle llega va el deíeo .que Ade-
lardo teína de agradar a Dios. Era 
muy da v i o á la oración,y guftava leer 
á menudo la Paísion de Cbri í to , y 
efto con cal ternura, y copia de lagri
mas, que defpues lecoftó la vifta cor
poral , aunque adquirió luz incerior 
ma9clara,para medicar en Dios, y pa
ra inceligencia de la Sagrada Lícri-
tura. Víava fiempre cilicio junto á las 
carnes,no bebía vino,ni comia carne, 
el pan recibía con callad íe la penia á 
fu ertomago en el queda la Orden 
p ^ e l común íuftcnco. Dormía f@w 
bre alguna yerva, y veftído, con que 
íe hallava, deíocupado, y libre para 
acudir á la hora de May cines; efta 
pVe ven i a con oración,y diciplinas co-
cinuasjy lo reliante de la noche con-
Cumia en los ciludios. Era can bumil-
de»qt^e cumpliendo can, ajurtado quá-
tó la Sanca Regla dííponc, íe juzgava 

por invcil Siervo, nndicndofe, ó pof-
trandoíe á los píes de los Superiores, 
para alcanzar perdón de las que el co-
R^cia por laicas. Deípues de profeffo 
trató can de veras el eiludió de las 
I^ivh-us Letras,que era hombre teni
do por dodo, y de los mejores diíci-
pulos que tuvo Rigbodo, Regente de . 
aquella Cafa en los eiludios } y poc 
acudir tan de veras á efte paito del 
encendimiento, no íedefeuidava de 
las vfadas morcincvciones, antes co
dos losdiasiba ganando t ie r ra ,aña
diendo 3 va as pcnicencias^ocras y to
das coa mas riguroía afpereza. Su or
dinaria lectura paca orar era la Paísio 
de Chriílo , y aísi fabia de memoria 
caíi codas las quacro Pafsionesam qué 
necelsicadc de leerlas, y era cauta la 
copia i c jagrimas, que craia ios ojos 
lien>pre iaftimados i y como por edos 
ages üo de xa de el continuo eftudíó 
deja Sagrada Efcricura, trabajada , y 
afligida la vlfca, perdió fu fuerga, y 
vino á quedar ciego, con que ella va 
mas apto para la Filofofiá Geleftiál, y 
Divina. Aprovechóte can bien defts 
regalo que le dio el Señor, que alcaa-
90 grandes fecretos en la vida eípiri-
tual,y Myílica Thcologia 5 gallando 
ios mas doctos comunicarle, y apren
der de aquel N/laeílto, Üuitrado con 
luz interior,ío qde fuelen ignorar mu
chos que tienen á ellos por ignoran
tes. Solo el hablar en cofas dei alma, 
y de ja íalvación » componía á los que 
querían cfcucharle, y tratara tan v i -
uamentc, y pí ¡cava la fealdad que vri 
pecado caufa en el alma,que obligó- á 
muchos a componer fu vida licencio-
ía,y feguir el camino de ía virtud con 
muchas veras.La ordinaria platica fu-
ya,quando le confultavan , era incro-
ducir en la convérfacion la Vida de 
Chríilojtus trabajos,y Pafsion , y eílo 
con tanta gra«ia,fua vidad, y dulzura, 
y cal acción en fus palabras , y íi^iiíi-
cacion de lo que dezia, que c i , y los 
oyentes fe refolvian en lagrimas.Ha-
zia,por no fe canfar , repitiéndolas 
i aisiones de los Evangeliíla*, que le 
leycíTe algún Monge vn paíio dellas, 
con ijue íe enternecia , y paííava vn 
diaprefente á los ojos del alma lo q 
.el Señor auia padecido. Eíle trabajo 
corporal, que él llevó como otro T o 
bías pacientifsimo, no lo era para el, 

por-
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porque Dios le aclulprava el fenlj-
inicntoqae p^dla tener ¿t veríe pri
vado del mejor tencido ; viüt índole 
poríus Angelas en la oración maya 
menudo : con cuyos favores lle^ó a 
Tiuir hafta fetenca y ocho anos,cafí 
los cincuenta fin eftalaz citerior,di
go fin qac la gozallc J mas era cita t i -
niebla denía , en comparación de U 
luzCeieftialqac gozava fudpiricu, 
y los excsfsivos regalos que Dios 1c 
Coma nica va á íolas. Dióle el Señor 
éfpirica de profecía, viendo lo que 
éítava por venir, y dixo muchas co
fas, qae fe camplicron : enere ocras, 
Quieren algunos que profecizüíie la 
pefte5y deftmicion de aquella iluilfc 
Cafa';, y muchas parciculidarcs c] def-
pius íucedieron, Creefe le reveló 
ODios el di a de fu muerte, que Tibien 
l a cenia prevenida, procuro diípóner-
íc con nuevas morcjficacioncs íobre 
las paliadas;y pidiendo en vn is calen
turas ardientes el Sanciisimo Sacra
mento , y los demás Sacramentos de 
la Igleüa, fe mandó poner en la cierra 
para morir, eubierco de ceníes, y c i 
l icio. Quando dcfpidió íu alma de las 
carnes , íe oyeron en el ayre vozes 
dulciísimas de Angeles, que veniaa 
|)ara hazcrlc compañía , y manifelíac 
•ios premios que Dios tiene prepara
dos d quien le íirvs>honrando ios hu
mildes no menos que coa la compa* 
ñia de fus mas iluitres Cor ce la nos o 
Sobra fu ícpulcro íe yiecoa por mu
chos días luzes , y divinos reíplando-
í e s , codo argumento de la felicidad 
que gozava. Murió á veinte y íeis de 
Dizicmbrc , añode 92-4- Su cuerpo 
dizeti eíld en el Monallcrio Eípay-
meníe ,donde íc eftima 1 y rezadefta 
glorioío Sanco* 

Vidas de Santos 
k Ciudad de Ñapóles. Fue en k pro- p 1 
feísión Monge de rtueftrá Orden" Su r ^ 
padre le llamó luán Famino j y ea t0„ ^ r J L \ ^ r ^ 
daíu vida fue tenido por prande nnr rQnnPaím 
fu vircüd3y llegó á fer Sumo Pontifi! Í C r i ^ ™ . 
ce. Fue C E extremo apacible j y ¿c 
grande clemeocia, y, benignidad para 
con codos , y ninguna cofa dexó de 
hazer (dize vn Autor) de las que per
tenecen á vnbuen Paftor. Concedió 
la inmunidad a las íglcíias 5 de íuertes 
que ninguno que íe acogieíle á ellas, 
pudieíle licitamente ícr íacado de 
aquel Lugar Sanco. Determinó que 
fo la me rué los Sacerdocessy Diáconos 
pudíelícn iiclcamence tocar las l l e l i - • 
quias de los Marcyres, y demás San
tos. Item , que los facríicgos fueífen 
excomulgados en qualquier Lugar* 
Itera g que el te llameoxo v a i i c í i c ea 
rodas partes, c©n autoridad 9 y man* 
dato del Principe. Fue gran bienhe
chor déla ígleiia de inglacerca, re* 
cien convertida á la Fe de lefu Chrif-
CDsy procuró Con 2e 1 o Apo 11o 1 ico>q 11 c 
la recibieíiea las Provincias adoed® 
no cflava recibida, para lo qual e í c t i -
v i ó car tas al Rey Eduino , y á la Rey-
na Edilborga , en que ks pedia cui
da fíen defto, y ayuchíFen á los Predi
cadores Evangélicos. En Beda íe ha-
lian letras luyas, en las quaíes imita-
do á nueftro Padre San Gtegorio 
Magno, íe llama Ser^us Str^omm D c i , 
Siervo de los Siervos de Dios , que 
imitaron hafta oy fus fuccííores. Mu-, 
rió á veince y cinco de 0¿ tubrc , ano 
de ^11. pero oy fe haze memoria á s 
fu confagracion.Dioícle íepultura ea 
el Vaticano. 

Mas Santas^ Beatos i y Vem-
tables de la Orden de San Be

nita 5 s veinte y feis de Üt-

S.EOMÍFA- T ? N Rema . 
pApAe SLIA Quinto defte nombre íClciare CIO 

A ñ o 

San Bonifacio Papa, 
e.íclare«» 

cico enlancidad, y méritos. Bonifa
cio Quinto fue natural de Campa* 
nía, en Italia, f alguno^ 4i'¿cn ciu^ ^6 

f AÍem3nia,cn el Moñafterío 
Hemmenrodenfc del Cifter , el Bien" B 
aventurado Obcrto , Hermano L e 
g o , Varón de admirable, caridad, y 
paciencia, Profefsócn el dicho Mo- Año 
halterio, y deídc que eneró en él fue 
íobre manera humilde , obediente, y Metnsr, del 
Caritativo. Nombróle íu Abad por Monafterio 
enfermero,y lo fue treinta años, con Hemmenro* 
grande trabajo corporal; pero co ale- denfcCcfar. 
gria,y coníuelo eípií uual , porque en Heifterhac. 
Cada enfermo mirava á Chrifto nueí- Manr¡e< />» 
tro Redentor , y le íervia con el mif- ce!, in Ms-* 
mo afecto,y puncualidad,que file cu- m l . & tcm. 
vieffe p re ícú te . No folamence curó, x . SS , Ord; 
y colero las eafermedades del cuerpo, 

ilQO 
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S. MATHIL 
DA. 

Año i n 8 * 

chonogra-
f h U B ñ t a -
fiU.Polidor, 

theo Parif, 

íiñQ las del alma , llevando eon gran
de paciencia ias quexas, melindres, y 
prolixidades agenas de razón , que 
íuclcn cener los enfermos i pcedomi-
aádo en ellos el amor proprio, y mie
do de la müerce, que íueis perturbar
a s el di ícurío, aunque le tengan muy 
bueno,poi la humana flaqueza; y á ios 
que tenían ellas imperfecciones, acu
día coa mas fervor de caridad, como 
,mas eeceískados. Cúpiidos ios trein
ta años de can íaoto cxcrcicio de ca
ndad , le embió Nucilro Señor otro 
m a i penoí'o eon'vna enfermedad, que 
le duró veinte años, con perpetuos 
dolores: los quales , no íolamence los 
iüfna con paciencia,íino que pedia á 
Dios íe ios embiaíic mayores,ii fueífe 
lu voiücad.Llcgóíe ya cit i lpo de re
cibir el premio i y la nócbe del día de 
Sao Eftevan , eitando ecrcauo á fu 
muerte, fue arrebatado en cxtaiís: íe 
hallo entre multitud de Angeles, 
oyendo Ccleítulcs muficas, y le fue 
revelado el que auia de tener J y boi-
viendo en ü ,d ixo : Glorio]o Froto* 
mar íy r San Bjieudn es ^uien me. ha toma'' 
do j>s.r fu cufnm9y tengo de fer f a Compa* 
ñe ro ¡y ip i t r t k i f an te de Jas g í ó n a s . Fues 
tar% '.ifi me de:engo dji i i i Dej<o partir 
luego, Y dio íu alma al Señor, quedan» 
do fu roitro alegre, y riíucuú. flore
ció año de 

% En el Monafterio Vvintonicn-
fe^SiOtá MathUda Re) na , iluitre en 
mdsgros. Fue luja ue ívialcoimo, cer
bero i\ey de los h í c o c ó S j y deíde fu ni
ñez coeiagrada á Dios en ei dicho 
Monafterio , en el qual era Abadcfa 
Chriítiaoa,fu ria de parre de madre, 
la qual lainftruyó en la vida ívlonai
tica , y exeteicio de todas las vii cu-
des.en que dcfpues tuvo grandes au
mentos. Enr ico , primer Rey cíe in -
gUtena , deíeó mucho eataríc con 
ella , coníiderando que era vtil cite 
caíamiento á ambosReynos,y aísi por 
tuerca la laca ron del Monaáer io , íin-
tiendo en canto grado ella violencia, 
que dcfpues de auer reprehendido 
cois ra^Qnes,y palabras graviísimas la 
tviBeriíjad de íus parientes en facar-
*a del Monafterio ,.para ciarla eípofo 
cnUTiqrra>ceuicndolé ella eterno ca 
el •ciclo, paísó á maidezir ios hijos 
que ¿ladeíiea de ca! matrimonio, y 

- 7 
parece que fue muy poderofa efta 
maldicion,porque codos los hijos aiíc 
tuvo murieron vn año defpues de fo 
«ladre , llorándolos ambos ReynoSi 
Enfin, nofuebaíiante íu icíiikncia}y 
rué íuolunada á fer Reyni , pero nun
ca íe olvidó de la vida que auia apren
dido^ pratlicado en ei Monafterio^ 
noreció en codas las vircudes, dianas 
devaa Re) na. Enere codas relpian-
^u1?aC Md &mo' a ios .Póbres dé 
^hnlto,a los quales fervia como ü cf-
cuvicííe el miíino en aquel erase 5Y 
ios venetava. Tenia en Londres vna 
cafa llena de lepiolos, adonde iba, y 
es labava los pies,y fe los limpiava, y 

befava devociísimamecce. L a qual, 
como vieüc vea vez fu hermano B cy 
de Lícocia>y la reprehendielfc , ame-» 
nadándola con cí Rey fu marido > que 
íeeao ja rude cales dcmonftraciones, 
y eomünicaGÍ®n con enfermos u n 
afqucrofos, rcípondid ella lonriendo-
íc: Los fies del Rey ecerno h m de Jet ¡ r e 
feridos a ios labios de y n R¿y ^ ha Ue 
monr. Paísó efta Santa Reyoadc ei 
Rey no perccedcrofal eterno efte día, 
año de mil ciento y diez y ocho,y fue 
fepükadaenel Mona (le rio de auvUrá 
Orden, llamaio Vve 11-Monafterio, % 
en íu fepuicro obró Nueitio Señot 
imítccs milagros. Lceníc ellos veri os 
¡en alabanza luya. 

Profiera m u U r a m fecére s nec afpera 
Trtjlemi 

*Affera nfus ei ^rofpera terror eram* 
Non dicor effecit frag¡lem3 n m fueptra 

fuperbams 
Sola gotcns humíllsi f o í a p u d k a decens, 

f E« Alemania, San Thiagrino, 
Obiípo Hulbeiftaceníe. Thiagr inó , 
alias, Nagrio,y Viegrino, fue herma-
no de San Hildegrino, primer Obií-
podw: los Halbcrftatenfes, Monge en 
A u T1?̂ ' dc Co!:^eía,en Saxonia y 
Abad del nnímu Convento. Siendo 
en todo íemej anee á íu Santo herma-
nodc íucedió en el Obilpado,auiendo 
paliado a mejor vida , y no folaracore 
íausfizo á las eíperan^as que del íe 
auian concebido,uno que fobrepujó á 
eiias, Governócacorze ¿ños íañtusi 
mámente , y paíso a la G b n a eteciu 
ano de S41. 
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as de batitos 
B . DAKIBL . . . f En Brabante * el traníko del 

Bicoavencursao Danie l , Monge V i -
fá0 Ibrienfe , y Cdcrarlo en é l , el qual 

íiendo íeglar , y grande Cavalieco, 
Cronlc. Vi* aulendode ir S vnos corneos, cayá 
lídritnLBH- enferma i y alumbrado de Dios , que 
wiln, ' la llamava á la Religión , obedeció, 

yendofe al dicho Mona(\crio , en el 
qual recibió ia Cogulla blanca Ciftef* 
cienfe, admlrandofe codos» y disien
do, que aquella mudanza auia (ido de 
ia dieftra del Alciísimo,y alli fue iluf-
tre en vigilias,oraciones, ayunos,era-
bajos,y en codo genero de virtudes, y 
celebre en ©pinien de fanckUd , con 
la qual paísó deíla vúda>3ao ds 

B.EsTEíÁ- í En Sicilia,Cerca de Pa-theno, 
en el Moaaílcrio de Scila» U muerte 

Aáo dichoía del Bienaventurado Eílefa-
Buc .cxoaa no,Nlonge,yConfeílbr} del ^ ^ 1 cra> 
„• . - ta Octavio Cayccano en ¡a idea de 
Idea Safio- dantos de Sicilia, rlorecio ano 
rmn Sicilia, ̂ w 
S AUGEM í El»mifmo dia,cl cranGto de San 

- G E N - ^>rgenj:ar|0 > Monge 5 y Conrctlor. 
TAKiOe Floreció en tiempo de nuetUo Padre 

San Mauro, en Francia , y precendio 
544« que el Saato le dieíío nueftro Sanco 

Habito; y aunque no lisgd áLcneriej 
S. Gregorio obro como Kdon^e en ja vida íanca 
Magno, llb. que hizo. Viófc que lo era en la re-
3.D,'.í/. cap, furreccion de vn muerto , y codo fu 
s7 *¿nirt cuidado fue ocultar el milagro, como 
Bambergef, refiere nueftro Padre San Gregorio 
Bacán M e - Magno en ios Diálogos, lib. 3.cap. 17. 
mizy* tomm Floreció por los años de quinientas j 
2..SS, Ord, ^uarenca y quacro. 

S . A L B I T O . 

'Año 10$ 

î -v y y arios 
Efcntor, ds 

ÁÍIYC os Buc, 
in AleñoL 
.w tom, 2,. 
¿S.Ord, P, 
F r . JS'^rfi. de 

Día 17. de Diciembre* 

S An Albico nació, fegun ia opioio 
mis cierca^cn el Re y no deLcon,y 

Tierra de Campos, donde ella lira ia 
C aía í iuftri is i íBa deS.Benico deSaha-
gmi , y en ella profefsó la Regla de 
nueftro Padre San Bcnico. Paísó fa 
mocedii fin tocaren el las leyes de 
la juvencud, porque era muy amigo 
del fí'cncio, y recluíion. Aborrecía 
las coverücioues ociólas, aunque por 
aquellos íiglos en cita Sanca Cafa no 
tenia lugar el ocioda penitencia,ayu-
nos 5 y morrificaciones eran excrci-
cios quutidianos, las platicas muy íc* 

rías, y devotas, f roenranáo con ellas 
íervorizarfe vnos á otros en el cami
no de la perfección, en cal eícuela ía* 
lióaventajadiísimo fugeto San /Ubi-
£0; y como en la Cafa íc praaicaííc el 
excrcicio de las letras, con la vencaja 
que aquel figlo confentia , alcaned 
opinión, fobre la ordinariajde vircuo-
ío,de dodo,y exercicado en las D i v i 
nas Letras. T a n conocido era elfo-i 
geto,y fus prendas tan fupcriorcs,que 
muerco el Abad Theodorico , fue 
clcdo, fegun la Sanca Regla difpone, 
San Albico por Prelado de aquella 
Caía., Venia muchas vezes á vi {icar
ia , / deícaníar con Sao Albico , como 
tan cftimido por íu virtud» el Rey D«: 
Fernando el GrandcPrimaro de Ca í -
tilla, y de León , aquí le deleubrii íu 
pcchojdcícargava íu concienciaron-; 
l'olava fu clpintu , acudía á las horas 
del C e r o , aficionado á la Converfa-
cion , exercicios, y govierno de Saa 
Albitojy era tan familiar de Caía,que 
no comía en piega aparte, fino con 
los Mongcs>oyendo íu leólura, admi
rando íu modeítia, y con el Santo 
Abadpteíidian los dos cftos actos Re-» 
ligiofos j y lo era tanto cfte glarioí© 
Rey,que comiendo vn día en el refes* 
torio coa San Alfeko, y los Mongess 
quebró acaío la caza de vidro en que, 
bebia,como los demás; y como no í@ 
podía poftrar á pedir perion por la 
bechcfegunla ceremonia fanta déla 
Orden , ofreciá vn Tafo de oro á U 
Comunidad por íu defeuido. T a ^ 
vencido cftava el Rey áela fancida^ 
de San Albico,y á cales puncos 1c auia 
seducido (11 religioíojy dulce trato. 

Agradecido el Rey al Sanco Abad> 
y por ccncrle junco a fu pe río na , le 
dio el Obiípado de León, per rnucrec 
de Don Cypriano, Monge de Saha-
gun , y Prelado grande de aquelU 
íglefia-. Si exempiar auia fídoco el 
ClauiVro Monacal,no lo fue menos en 
la dignidad de Obifpo , ayudando á 
fus inrentos íer Regular la ígleÍ3a,que 
por aquellos ííglos guardatan la R¿ -
glade San Bcnico,auicndola fundadp 
el Abad de San Pedro de Eximida, ea 
el Palacio Real del Rey Don Ordo-
no,y traído Moages de San Pedro de 
Exlon^a para Cao®iaigossy de a^ui í§ 
dixo Sanca Maria de Regia, Doí^ues 
de muchos Gglos fe cs&ssid en Eípa-

ha 



del diaXXVII.dcDiziembre. 4 0 0 
Ha la Orcen de Canónigos Reglares 
de San Auguíiín , y fe hizo mudanza 
de Habito, y otras que ha tenido en 
raneo curio de tiempo > fíendo Regla
res de San Auguftin, y Seculares, co
mo los vemos oy. San Albico acudía 
codos ios días aiCoro }afsiftiendo á 
los Maytincs con los Mongcs Canó
nigos, y á todas las demás horas con 
devoción notable » la noche paílava 
con oración , veftia intenor cilicio, 
macerando íus carnes con íu afpcre-
za}y con repetidas diciplinas. Era pa
dre de pobres, gaftando íu renta afig» 
nada , y divifa de la Capitular con los 
occeísicadosjíiendo el quien lo diílri-
buia; y í¡ acaío en las guerras queda» 
van algunos Chnít ianos cautivos, 
luego íolicítava íu refeate, pagando 
íu talla; y quaodo las rentas no Hega-
van á cumplir, la pedia a Rey, y Rey-
m , y Señores poderoíos lo bartante, y 
todos le acudían con mano franca, 
conocidas los empleos de fus ofertas. 
Predicaba con gran cfpiritu , y íiem-
pre pedia al Rey en los Sermones,que 
para gloria de 13ios, y enfaldar (u Fe, 
iacafle Us vanderas contra ínfide- no 
con de ico yapo de enriquecer, y ojia-
tar fu dominio» y fue corlíejo tá acer
tado, y tan obedecido del Rey Don 
femando, que corrió coa fus Exc rc i -
feos deíde Caílilla la Vieja, centro de 
efta Monarquía , haíta Valencia , que 
aixeron del Cid sy a} Reyno de T o -
ledo, y pafo en Menda íus Eihndar-
tes s don,dc citando acompañando aí 
Rey $m Álbico , vinieron los Reyes 
.Moros de Andalucía,) Toledo á ren-
diríele por vaílaUosi de fuerte, que 
execucando el coníejo del SatoObi£-
povdcímayócl orgullo Africano, y 
ca lB ia arrogancia decaíi Eípaña co-
da3dorrsUiada ás los Agarenos. 

t m r c los Reyes que vinicro á Me« 
ridaiibeiar ia man¿,y dar vaílallage 
al de Caüilla, voo fue Almancamuz 
AbeivHamct.Rey de Sevilla, á quien 
Don Fernando pidió los cuerpos de 

Santas luíta,y Rufina , cofa que el 
M w concedió con guRo, por lo po-
Co eiJimava tales te.íoros. Fuete 
el Rey Abcn-Hamct á fu Rcyno, y el 

CaltiUa deipachó á 'San Albito , y 
^ ^ ^ r á p í T O » Mongs" de San Benito 
de Sahaian, y Obifpo de'Aílorga,cn 
compañía del Conde' Dqn Nuño}coa 

otros muchos Caballeros, para que 
acompañaílen á los Santos Obífpos, y 
con igual autoridad a íus perfonas 
cntraliea en Sevilla (yeilaes ja prj-
Hiera vez que la Ciudui de Sevilla 
tuvo eílc nombre, Ijaovrjdoíe baila 
entonces Hiípalis en todas lenguas.) 
JU Rey Moro dio licencia para que 
bufcaíkn los Cuerpos S.ntos.Mas nd> 
quifo Nucítro Señor que en aquella 
ocafion, aunque piadoía , parecieflen, 
refervandoUs para Matronas de C i u 
dad tanta. Los Sancos Obilpos e í h . 
van amgidos,vicndoíe privados de al^ 
gunaluzquc deciaraíle el lugar que 
las encubría; y a is i , buelto.'> Dios 
que es la verdadera luz y qaieb ía dif-
penfa,ordenaron que los Carelianos' 
y Leoneles ayunallen tres dids, y coa 
oraciones pidieíicn al Señor claridad 
y noticia de lo que bufeavan. La vlti* 
ma noche de las bes propueíías , def-
pues de larga oración, íe quedo S. A l 
bito dormido con el car.uncio , % 
fueíleeftefueño miíferioío , corao le 
cree, Aparecióíeíe San Ifiduro.Arco-
biípo de Sevilla^ Dodor de las Éípa^ 
nas, vcíhdocon Habito PontdicaU y 
íu báculo en la mano íimeftro,y dixp-
Que Dios aula o icio íus oraciones , y 
las de los Fieles tan devoto:,, y agra
decía al Rey D,on Fernando c! cuida
do, y diligencia pueífa-en bufear los 
Cuerpos de las Virgínea pero diie id 
Mageftadoogurlava lalieílen deSe-
V i l l a , í m o que llevaiíen a ia Ciudad 
de León íu Cuerpo, que cftava eoie-
rrado en Sevilla ía Vieja, manífcíhn-
dolé como ¿1 era San líidoro Arcobif-
po. Defpertó San Albito muy gozo-
fo, fi bien con alguna duda en lo cier
to de id viíidn,que como Sato le íabia 
los engaños que el demonio fuelc 
viaren efta raateriaj y afsi^ con la^r i -
mas pidió á Dios, que para ma%or 
deíenganodeíusrczelQs le moííraííe 
tres vezes la viíion paíiada. T u>Vu ía 
pcncion deípacho breves ajntes que 
íe levantaílc del reclinatorio ea que 
delcanfava.vió áSan iíldoro tres v e -
2CS enieI Habito que la primera vez,/ 
con el báculo hirió otras tres la ticr-
f a (obre el íepulcro donde cita va ía 
Cuerpo dcpoíitado,)- led^xocon voz 
slegre5y íemblanre apacibic ; Albito, 
también te di¿o,que en hallando mi 
Cuerpo, enfermarás,y del mal auc te 
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dkres perderás preílo la vicia } j ven
drás coronado de juílicia , y gloría á 
reynar en Bienavcncuranca co no» 
fe,-Jros. Con ello acabó el dulce léé-
ño , ó vifion de Sao Albico i \\t0S de 
Eozo por ía dichofa vocación , y cer
teza del ccíoroqae bafcava ya deícu-
biercocon ceftiraonio can irrefraga
ble. Contólo i San Ordono?y al Con
de Don Ñaño,y demás compañeros, 
que con alegría^ general alboroeoíe 
le palie roa á los pies,a quienes el San
to muy humilde, dio los bracos, > de 
común acuerdo fueron a ver ai Rey 
Abcü-Hameí > dando'e nuevas de la 
noticia que cenia Sanlíidoro , y co
mo íu Cuerpo cílava en Sevilla la 
..Vieja,y guftava de íer llevado a la 
Ciudad de Lcon,Coree de aquel Rey-
no.Licencióles el Moro las RéllqÜiati 
y afsi, llegando San Albko al referi
do lugar,hallaron las tres ícñales que 
el Sanco aula hecho con el báculo , y 
cabaodo deícubrieron vn fepúlcro co 

_yni caxa de eaébro,qué abierta moí-
tro el Cuerpo de Sao ííidoro vertido 
de Pontiíical i y el olor > {navidad, y 
fragrancia fue can fupexior alo mace-
siai ? y terreno , que ios ChrilHamos 
l ie ra van de gozo , enmudecían faf-
pcafosv viendo con fus ojos, te loro tan 
inellimable, y gozando los (eneidos, 
olor que excedía la común capacidad 
humana. L@s Moros eñavan peísro-
ios de que UevaÜ'en aquel Sanco , eíli-
mado en tanto ác la ChriSH-ina no
bleza, A l puntóle dio á San Albico 
v'na c lienta ra , que al feptimo día^ 
auieudo recibido los Sacramento, ib 
acabo la vida, cambiádola-por la eter
na.- En canto que., San Ordoño , y el 
Conde hazian vna casa pira llevar el 
Cuerpo ác San Albkó, los Chri lHa-

• r-os,y Moros acuiian á vi fie arle, y be-
íar fus ptet, cftos imitando los Chrif-
EÍaiios,y. ios que lo eran, conociendo 
que le tcuian por interceííor en U 
Gloria, Deípediáos los Chriftíauos 
(ieiíley Aben-Harnee, caminal o para 
Lcon j. obrando el Scnor,por los dos 
Santos que l!evivaii3vanos milagros. 
Llegaron haíta cerca de la Ciudad, 
don Je Gen lucido concurro eíperava 
el Rey Den Feiaandocn compañía 
de ¿us tres hijos, Don Sancho, Don 
Aiarjíujy Don García. Vinieron los 
Cuerpos Santas balU í&tttTki üvndQ 

é íbs quattq perfunas Reales bs duc 
He va van Patrones tan valerofos. Coa 
el Cabildo venia Santo Domingo 
Abad de Silos , que fe halló á fiefta' 
que lo era tan grande de vn Rey taa 
Cató l ico , y valeroío. Llegaron a la 
puerta de la Ciudad, dondc4auvo en
tré el Rey , y el devoro Cabildo vn* 
gurteía competencia, porque el Rey 
quería llevar ambos Cuerpos Sancos 
al Monafterio de Monjas Benitas de 
San l u á n , que o j llaman San IGdcro, 
bmierrodiputado para Rey , y Rey*, 
na. L a Igielia Mayor pietendia lo 
miímOjtlando con humildad corceles 
razones,hijas del a f e do que á los Sa
tos teman. Auia citado atento Sinto 
Domingo , y quitó la diferencia coa 
pocas palabras,hijas de íu mod&ftia,y 
a'Cafo reveladas,como podemos creer 
de fu farítidad , en vna breve oración 

' que hizo alCielo en tanto que la caii-» 
íáfe vcndlava'cn U tierra. Per fu adió, 
pues,al Rey , y Mongcs del Cabilda 
que poíieílcn los Cuerpos Santos ca
da vnoen íu caxa en vn caVallo con 
Chriítiar.a deccocia.qúe Nu tü iQ Se
ñor daría orden, donde auiao de kz 
recibidos,y íepulta-dos Aíinrieron al 
dicho del Santo Abad Domingo Í y 

- •• executando lo mandado, y determi
nado, puficren e n cada cavallo íu ca
xa,y dexandoies ir libreSjel que re m i 
a San líidoro fe fue al Moáaftério de 
San loan, dsmde cy deícanía, y el sue 
l levavi á San Albitofe fue á h Iglsísá 
de Santa María de Regla, donde def-
canfa al prefentc. Allí eftuvo haísa el 
año de mil quiuientos y veinte y fic^ 
seque aquel iluftreCabildo de Leoa 
viendo que era lagar humilde el que 
cenia para tacos milagros como obra-
va, labró en la Capilla Mayor zl Uéo 
del Evangelio vn viíiofo íepulcro,fuf-
cencado fobre columnas Corintias, a 
la parte exterior de la Opifla, donde 
o y fe venera ; y el día de fu Transía-
Cxon pidió-vn enfermo, cuya íalnd cí-
tava en opinión de bs Médicos de 
todo punco perdida , y rtfervada fu 
rcílitucion al C ic lo , k Mevaffim a la 
íglcfia de Regia ; dieron ';iig¿r los íe-
iores Prevendados para que vene;ai-
íe , y tocaüe las Sancas Reliquias de 
Sao AlbitOjy al mas leve Contaólo co-
bro íaiud 5 y fucrcas, íiendo ú n t é el 
concuüo por venerac al Sm%9 3 como 

por 



del día X X V I L deDiziernbrc. 
por celebrarle mihgrofo con los h i 
jos de aquella Ciudad iluftre. E l pro-
prio día eftava vna perfona de León 
muy noble (ciuc los a y mochos en efla 
famoía Ciudad) hailavafe ctíco>y tífi
co confirmado, ya fío viíicade Mé
dicos »acabada para canco mal ia ía-
bidaria d? Galeno $ maodófe llevar 
a la Catedral para viilrar Templo 
raneo , y venerar íu Santo Obifpo, 
fiando alcanzar por fus'méritos , io 
que no aula podido con diligencias 
.humanas: ya el Cielo eftava favora
ble efte día $ j el Santo can liberal de 
las mercedes que Dios le dtfpcníava, 
que luego al enfermo le franqueó ía-
lud robuíla, refrigeró la erica, que le 
abrafava t en llegando á cftampar fus 
labios humilde >y devoto en vna Re
liquia de San Albito. No huvo perfo
na con calenturas s ó apaísionada con 
otro mal mole lio, que aquel día no al-
can^aííc falud. Y corno el Obifpo,y la 
Santa Iglefia vieffen á (u Paltor can 
milagroíojrefervarón fuera de la V r -
na vna Reliquia en fu Sacrlílh , y Re
licario, por donde pallan agua s que 
dan a los enfermos , obrando codos 
los años muchos milagros el Señor 
por San Albico. Murió año de mil j 
íeíenca y tres. 

Mas Santos,Beatos, y Vene™* 
tabíes de la Orden de San Be

nito 3 a verntey fíete de i i i -
X¿embre* 

E N Conftanrinopla , los gloríofos 
^Santos Theodoro y TUcofanes. 

Nacieron en Palcftinade p id res no
bles y ambos hermanos, 'Theodoro 
mayor en dias,Theofanes igual en el 
íer vicio de! Señor 5 aunque de menos 
arios» Paffaron los primeros de fu vi» 
da con educación virtuofa, fin man-

MdruRom; charfe en alguno de los errores > que 
^ Barón, in 7* en c! Oriente do mi na van, negada 
notis. Surto la obediencia á la Iglefia Romana. 
tom^c Ene. ^ padre düílos Sancos, cerniendo pa-
inMsnolt'g, 'a adelante en fus hijos no fe les in-
Conjhimls foionaüe el animo $ comunicando 
'ttmeLtom, con otros de fu edad , que íeguiart 

<F tv . i , do^ripas poco íanas, les llevo ai Mo-
. naftsrip de San S^ba.quc era de Mon-; 

'¿orno Q,uuno. 

Ss. T H E O -
DORO , y 
T H E O F A * . . 

KSS. 
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ges negros Benitos Latinn?, que v i - s$ ó r ^ p-
maneoíeruíaíen defde el tiempo de F r ^ e r n T ^ 
^an Gregorio Magno, que embió al U F e r U . 
Unence a Pedro , Monge nueílro , y 
Abad del Monaítcrio de S¿n Andrés 
de Romanara edificar vn Hofpita! de 
ieregrinos,yvn Monaílerio dc'San 
benito, cuya Sanca Regla auia man- ^ 
dado en fu confirmación fe guir • f| -
en codo el Mundo. Efín^ vician r l 
modo Latino; y afsi, también viuian 
^ o í m e , el Macñ-ro de San luán Da-
maíccno(como diximes en ía Vida a 
feis de Mayo) j é \ ; y cn el |a ÜC?ñon 
^an i heodoro s y Theofmes fe aco
gieron al Monafícrio de S. Sabajibre 
de ios errores de Grecia, que a cafo co 
la comunicación dsl nuevo Mona ibe
rio de San Saba, que en Roma ellos 
aman edificado, y á diferencia del an
tiguo íeruíalen, llamaron Celano¥a5 
teman la doa-rioa mas limpia , como 
bebida de la clara fuente dé la ígíefí i 
Promana. Era á ía facón Abad vn in-
fígne Varón, afsi en facuidid , como 
en letras, que conoció en |os;dos her
manos vn talento grande , vn animo 
piadofo , devoción que exce i u fus 
juveniles anos , y paralas Ierras, jue 
ti modo de ios Monaítcrios de Occ i 
dente íe leían en c lhCa í a , ingenio 
grande, j e n San Thcodcro íe veia 
vo aoaor tan grande a las verdades 
Católicas 5 y aborrecimiento igua! i 
los errores del Patriarca de Condan-
tmopla}y el Emperador León Arme-
meo,que en vna ocaílor, le dixo el 
Abad con eípiricu de profecía:Algún 
diaeílos Católicos p.níamiencos0ít> 
ran premiados con la precloía Coro
na del Martyrio.como íucedió. En el 
difrurío de la Religión procedieron 
cdos hermanos con emulación íantif-
íima,íiendocl vno pira el otro exem-
pío en roda virtud. Eran muy dados á 
la contemplación, exercicavAnfc en 
rodo genero de penitencia. Vertían 
cilicio afperífsimo, dormian en la ne-
rra vellidos, toma van riguroías dici-
púaas Codos los dias, nunca comían 
carnej porque íe guardava !a Sata PvC-
gU con la puntualidad que en el O c 
cidente. A las horas del Coro acudían 
pan tu a! es-, y en todo exercido de vir
tud eran rao parecidos, iguales,) co-
formes, cjdolo en los años era mayor 
Theodoro,mas en la obfervacia.peni" 

V v ' ten. 
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tencias.y exemplo reguVaf.l c u f i a s 
íiempre fae igual cooio en los ilckos 
de íalvarfe a fu mayor hermano, y. 
ambos en letras, religión, opinión, y 
crédito de fa Prelado, y Comunidad, 
eran lo acendrado que íei-ufalcn,y co
da Sícia conocía. 

Croando ellos Sancos con mas 
veras rratavan del í'erviciode Dios,y 
reverencia de fu cuito ; en Coní tan-
tinopia 5 conformes fu Patriarca, y 
Emperador , fe opuficron al Sumo 
Poncilice, negándole la obediencia, 
haziendo dos caberas en cíle cuerpo 
iniftieo , como auia dos Emperado
res en lo político, vnó en Alcmania,-
y en el Oriente otro. Paliaron deíle 
error con el íequico de muchos Obií» 
pos, a negar la veneración que da
mos á las Imágenes, haziendo peda
mos quantas halla van de leía Chr i í t o , 
y fu Sanciísima Madre, y de los San
cos, padeciendo enelto la iglcíia vna 
curbacion nunca cíperada. Nadie fe 
atrevía á redargüir eílos errores , ni 
áoponerfe á can pode tofos contra
r ios , porque el que auia de íáUr á iá 
caufa , que era luán > Patriarca de 
Conftahcinoplo, lifongeado de Lcon 
con el nombre vano de Cabera déla 
Igleíia, lo quería fer de vná Sinago
ga , como el Emperador 'lo auia tra
zado cantó puede el defeo de; íer 
mas, y no reconocer igual m la T i e 
rra! Bra eíta vna caula, donde los que 
fe preciavan de-Gacolicos j no podían 
citar ocioíos i y los que en Orlente 
viuian con las leyes Latinas, auian da 
falir áladefenía del Paítor vniveríal, 
y eíta razón movería al Abad de Sari 
Saba para remitir a laCorte de Conf-
tantinopla , como Procuradores de 
la Igleíia Latina , Mádtc de codos, á 
San The odor o , y Theofanes , que 
abracaron aquella caufa , como can 
zeloíosen el icevício de Dios , y can 
verdaderos hijos de la Igleíia Roma
na. Tomaron la bendición de fu 
Abad, y partieron á la Corte, donde 
fueron recibidos de los que eran C a 
tólicos con fumo gufto j y deceuicn-
dofe pocos días , fueron á Palacio, 
donde beüron la mano al Empera
dor, dándole parce de fu venida, ha
blaron en la caufa que veiuiiava , ar-
guyerou con vinas razones > de que 
pesó al Emperador tanto , viendo íu 

intención frufirada , y que la Ipieí;a 
vmveríal , y las Imágenes tenian vZ 
ledor&s , que amendoies acometido 
ton aibagos, y promeffia de íu gracia 
y muchos premios en ía opinión que 
corría , pues el era quien dava los 
Obiípados á losqnecoo mayores ve
ras le patrocinavan fu opimo41> San 
Thcódoro le rcfpondió con la corte-
fia que a canta Mageftad fe devia , y 
con h entereza que a la «auía deDios 
cocava^ concluyéndole en razones la 
flaqueza en las que el Patriarca'fe 
furidava, hijas deíu ípbcivia,y 1 i fon-
jas del devaneo , que le traía fiera ds 
la obediencia die la lgleíi.35 y en |o del 
cuíco, y adoración de las lroa.geries.9 
le rooíharoa la verdad , y íenrimien-
co Católico 5 muy diverío de fufen-
cimiento material, y groíleio . pues 
en Cbri l lo íe vencrava lo reprefenta-
do, no fe quedando el enrendimíen-
co en lo que ala vi fia íe ofrecia.Xisn-
do, pues, el Emperador que eradicn-
íadá la contención de razones cor* 
aquellos Mongesen la opinión;y pro-
feísion Latinos, les mando por rebel
des á fu Corona poner en vna obícu-
ra carcei, cargados de prifiones hafta 
otro día , que producidos en publico, 
y rogados dcfiftíeílcn de fu opinión 
en aquella Corte condenada, como 
no aísintieílcn á fus ruegos, y pro-
meílas, les mandó delnudar co publi
co , y que fuellen agotados con ma
nos de verdugos crueles. C o m e n t ó 
ía execucion deíte mareyrio j liendo 
la batería tan fin piedad, y míferi-
cordia , que el fuelo eíta va bañado 
c«n fu fangre, ios huellos blancos , y 
defnudos, quandó los Santos con ale
gre roítro , y vozes íuaves cantavan 
Pfalmos al Señor , invocando íu a j u -
da s y la de la Rey ru de jos. Ángeles» 
J Santos todos, c-uyá caufa defendían 
á víita de Cielo,y Tierra,aquel aplau
diendo fu conftancia, cíla abominan» 
do fus bríos 1 dcíeoíos Emperador r y • 
Patriarca de venes Confdlorcs de 
fu error, ó mudos en la invocación 
de el Cíelo. Avergongado el E m 
perador, canUios los verdugos , y 
corrido el Patriarca, fueron buelcos 
á la cárcel los Santos Monges , don
de con vinagre, y íal mandó el bár
baro Emperador , aconíejado de fus 
amigos , refiigcraíien las llagas de 

ios 
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los Santos * mas quando fueron con 
e t « penfamícnco , hijo de aquellas 
entrañas de Tigres, ya el Señor renia 
ñ los Sancos libres de coda lefion, fin 
veríe vna mínima cicatriz en fus 
cuerpos. Quedé León confufo de ta
les nuevas, y porque divulgadas, no 
cobraííe fuerzas la opínmn , y caufa 
Cacohca, mandó en ci íilcncio de la 
ñocbc facarles. de Conftancinopla, 
dándoles vn deftierro de vna Isla, 
donde con fuma miícria , y afrenta 
cxcefsíva paílavan los que llanuvan 
facinorofos del imperio. Allí cíluvie-
ron los Sancos padeciendo con ani
mo alegre á diípolicion de fus ese-
migos., h a í h que muerto León Ar
meme® j entro en ei Imperio Thco-
íüo j heredero en las opiniones del 
primero * y mayor contrario de la 
Igkfia . Mandó traer á fu preferida 
a los Sancos Marcyres , y reproduci
das las caufas, fulminó contra «líos 
otra femencia como la primera , pa-
reciendole aiiia de íalir viótoriofo de 
los Martyros con los caítigos. Co 
mentaron los verdugos á repetir los 
aboces, reíonando el eco en el Am-
pliitcatro i y porque les viüThcoíi^ 
io 5 que mirando al Cielo,íe pedían 
foeorro, mandó á ios verdugos que 
les biricífen en los ojos,y en la boca; 
mas noceliaronlos Santos en las di
vinas alabanzas con alegres roftros, 
aunque deshechos por aquellas ma
nos lacrilegas, Oexaronlcs ya caíi 
por muertos , y ai ra(trando les lle
varon á fu cárcel, donde fueron con* 
folados por el Señor 5 que nunca fal
ta a fus Siervos en tan apretadas oca-
íiones. Otro día , y otros muchos fe 
hizo femé jante caftigo , y corrido 
Thcoíiio de fu conítancia, les mandó 
deílerrar á fu antigua Isl,a con orden 
que tuvieflen cite caftigo por ordi
nario regalo mientras él vimcíTc. 
Aísi cítuvieron los Sancos muchos 
dias, halla que muerto Theofilo, en
t ró en el Imperio Mieaél fu hijo, 
igual en los errores á fu padre , fupe-
rior en los crueles penfamiencos i y 
ahí»por primero prologo de fu go
bierno , mandó renovar las leyes de 
fo pcrveiío padre , negar al Pontí
fice Romano la obediencia , borrar 
las imágenes del Señor , y de la San-
Piísima Virgen María Señora Nucf-* 

tra • y de fus Sancos de Jos hipares 
públicos, conñfcando los bienes de 
quien las vcneraííe en fuj fecrecos 
Hizo venir á la Ciudad de Apame* 
a ios dos Monges hermsinos , Theo-
doro, y Theofaaes, famofos en aquel 
ligio 5 y todos , por fü fantidad , y 
conítancia, parecieron en fu prcren-
cia,y leyeron fu caufa en el teatro, eí^ 
tando a canto efpcchcuio prefenre la 

y O b i f p o a p l a u f o d c f ü s ^ l Q r ^ f, y ¡ 

tame vida. Embidiofos eftos de que 
iagozaí en los Santos : apretaron á 
quitarfe a con tormentos, y dcíoy« 
dos eo la vifta de tanto concho, 
fueron defpues de crueles acotes, in-
haicos os cormecos que les did zmt^ 
araño hafta acabaren ellos h vida S 
1 eoáoro^on quien por fu emticimy 
eicncos,cl Pacnarcacfancaftíco P,pa) 
era tenido en menos.S-Teof.ncs que» 
do eafi muerto, mas ido el Empcra-
aor, creyendo que los dos hermanos 
quedavan de vn mifmo modo, ios de
votos recogieron fus Cuerpos, y fo-
mentado el de San Theofancs, co. 
bro faer9as, y vida 3 obrando el Cie
lo contra los que en la Tierra le anian 
pecleguido, porque milagrofamentc 
ic fueron reftimidas vida , y falud* 
ambas para daríela á muchas almas, 
que en aquella turbación padecian. 
San Tneodoro acabó en la cárcel fu 
carrera j V i e o d o í s en aquel lugar rs.^ 
phndores ác gloria, voses de A n 
geles que rcgalavan los oyentes, y 
olor íuaviísimo, donde la putrefac
ción acabava los mas robuftos en vn 
dia. Dio San Tbeofanes fcpultura 
honefta a fu hermano San The odor o 
con embidia de verle ya coronado 
en aquel íoberano i y divino Impe
r io , alegre por tener cerca del Se
ñor vn hermano^ amigo, compañe
ro > y condifcjpulo,defdc ía cuna haf-
ra la mortaja ,dexólc en Á . a m e a , y 
muriendo Miehacl, fe reltituyo á la 
Iglefia la defeada paz , y en ella le eli
gieron áSan Thcofmespor Obiípo 
de Nicea,lugac mas noble por aquel 
famofo Coueillo de tantos Padres, 
que por íu población corra. Traed 

luego detraer el Cuerpo de fu her
mano , en cuya celebre Translación 
huvo muchos , y diveríos milagrcs, 
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dando el Scnor,por honra de S. Teo- , 
aoro,vifta á muchos ciegos, manos á 
innumerables mancos,pies, y tacrCAS 
á enfermos, y tullidos; y lo que mas 
csjácílerrádo las tinieblas de muchos 
que viüian en ellas por los paludos 
errores. San Theofanes acabo el cur* 
ío de fu vida en paz/y quictudi y aun
que no dio fia a fus dias en los torme-
tos,no les faltó á tormentos tantos la 
corona del martyrio,pucs tuvo el mé
rito, y cxcrcicio de certamen prolon
gado en cantas ocaíiones. Sus cuer
pos fueron llevados á Conftantinó-
pía 9 no (abre dezir donde o y deícan-
ían. La lie lia de ambos hermanos ce
lébrala íglefia á veinte y fíete de D U 
ziembire, en cuyo día les pone elMar-
tycoiogio Roma a o. 

^ En Helvecia, en el Moriafteri® 
de San Gallo, San Ge raid o, ó Gerar
do, Moa ge, y Goníeífar. F'u'e vnodé 
los ilúltr-iisimos fugecos de aquel iá-
'figne ÍVlvmaílcrio, «n íaocidad» y eru
dición. Préidid muchos años en las 
Elcuelas de aquella gran Cafa , de las 
quales Calieron iluílres íug€tos en le
tras,y fantidadj que ocuparon las ma
yores dignidades de Alemania? con 
fuma vciudad del Imperio , férvido 
de la Igleíia Católica , y honra de 
aquel íagrádo Couvenco, y de Gerar
do. Sucedió al Sanco vn cafo digno de 
memoria , en el qual muy fácilmente 
libró á íu Cafa de vn gran peligro en 
que fe vio , el qual fue delta maneras 
Ardian en embidia algunos émulos 
del dicho Monaftcrio,vicndb fu gran 
poderjy eílimacionj riquezas, y pri
vilegios con que le aciian favorecido 
los Papas, Reyes, y Emperadores ,en 
remuneración dé los grandes fervi
cios que aaia hecho , y llazia á coda 
la Igleíia, y llevavan muy cuefta arri
ba el ver que vnfolo Abad tuvieíle 
tanta autoridad 5 y aunque acometie
ron varias vezes contra fus bienes, y 
derechos, íaliec®n íiempre vencidos? 
dandofe las fentencias contra ellos 
en los pie y tos que le movieromVien-
do ello,conjurados entre fi^ pidieron 
vlíica general, para la qual convoca
ron muchos Obifpos 3 los quales de 
buena gana k juntaron,teniendo por 
cierco que por elle medio acabarían 
fácilmente coa el Monallerio. E n 

traron, enfín, todos con grande 3Da-
raco 4eMmiftros , y difeurrian L r 
todo el con vozes , y ruido muy age-
no del íilencio , y concierto que en el 
íe obfervava „ ceniendofe todos poc 
dueños íuyes. Los Monges, viendofe 
como corderos inocecices en podec 
de los rabiofos, y hambrientos lobos,, 
davaníe por perdidos » fegun lo hu
mano j y aísl , recurriendo a Dios, le 
encomendavan efte negocio , po
niendo en ios manos fu inocencia. 
Entre ellos hazla s i l o con gran fer
vor Gerardo 3 y faliendo de íu Celda 
'(era ya muy viejo) fehtóíe en v n lu
gar publico , adonde todos,los que 
paffavan pudicílcn verle, y minando 
en la roano vn librito de la Regla db 
nueitro Padre San Bcaito , lela t a H 
Con grande atención , como íi leyera 
lo que no fabia. País© por aili el Obif-
po de Mei is , que auia fido fu d i íd -
pulo antiguamente, y parecióle, que 
aunque no quiíicra, le «ra precifo no 
paliar fm faiudarle, auiendo íido íu 
Maftílro j ni mbílraríe ¡ o g e a c o á ios 
beneficios recibidos, y que feria co
fa torpe tratarle como íi no le Gono-¿ 
ciefle. Saludóle , cníliis y preguntóle 
con agrado, y ^amigablemente, qu® 
le la con tanta inccníion vn hombre 
tan viejo, y que todo io fabia* Ref-
pondíó el Sanco, que Isla en la Regla 
de Sao Benito, íu Padre : y á e f t o re
plicó el Obifpo. Como, íi la íabes de 
memoria, fm ignorar vn apiee deila» 
cftudias como íi la ignoraíies,óMaef-
tro mió? Entonces dixo muy á tiem
po el Santo viejo,: Obligáronme los 
Obiípos que han enerado en mi Mo-
riafteno,qu« fíen do totalmente igno
rantes de la Regladle nena enfeñar á 
fus Maeftcos, y buícava en «Ha 0 acá-
í o auia alguna coía que yo ignoraíie, 
la qual pudieííeo coísñarme á m i , y á 
los Monges deíla Comunidád , para 
acudir va nuevo comento á ella, co-
forme á lo que nos enienaíTen. Oyen
do efto el Obifpo ? quedó confuío , y 
a ver gomado i y nopudiendo lufrir íu 
empacho, refirió á los demás Obi í 
pos lo que le auia íucedido c o a el 
Santo viejo , fu Macftro > y defpi-
diendoíe , faiió de el Monal íer io , y 
le imitaron los demás , y cfte fu-
ceílo fe huvo por m i l a g r e f o , de
fendiendo aísi Dios á ios Monges, 

Eue 
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Fue dcvotlfsimo de San luán Evan-
geiiOra nueílro Gerardo j po^^iac na
ció, fue hecho Moa ge , y, fue crácna-
do de Sacerdote en íu día. Llegando, 
pues > efte fanto d i á , aísiftió al Coro» 
predico del Santo con íu acoitumbra-
da cloquencia , defpidióíe de todosi 
como quien no los vería ya mas en 
cíla vlda,hafta que fe vieíícn en la 
eterna. Cofa maravillofal Bol vio á fu 
Celda, viéndole todos fano, y bueno, 
y con animo , y defds ella fe fue á la 
enfermería, y fe acomodó fobrevn 
cilicio cubierto de ceniza,y pidió que 
iíitóafléii á todos ios Reiigíofos para 
deípedide de eilos^como auia hecho 
del Pueblo, y afsi lo hiz©, y encendic-
do luego que venia á acompiñarle fu 
Abogado San íuan Evangciilfa, co
me neo a dczir con grande alegríaJ 
Seáis blenyenid'Qfhien y mido je ais r o Se
ñor. Dicho cfto, entregó íu alma á í u 
Abogadojy fue i gozar de Dios eter
namente , con vna muerte dulce, y 
fu ave, y quedaron todos triftesjvien-
do que les tai ta va el que era cxcmplo 
de todos.Floreció año de 

T> v , f En á l e m a n i a , enel Monafte^ 
P . V V A L I : - rj0 Vveingarfeufe, la muerte fscilif-

CHO. íima del Bienaventurado Vvalichos 
Abad. Vvalicho, alias,Vvalcnio,pro-

Ario I T O ^ . feísó la Santa Regla en el iníigneMo-
• f Halterio de San Aurelio de Hiríau-

Memor, del ^ia, y fus vno de los mas iluftres Va-
Mmdjlerin ronés que el lia ceñido. Fue dichoíb, 
V y c m ^ n . por au.r alcancado por Mac (lio á 
yfHCormi- íiuefti:üS.GuiUelmü(cuya Vida pufi-
cd^y.Anales mos á cinco de luliojel qual aprobó 
«jemos por tanto íus columbres en la íleligiou3 
el Pédre Ga que k juzgó por digno de íer íu co-
bnd Bucelt' panero para la reformación de ios 
ns.y t ímlf- Monalicrios de Alemania; y eltando 
mo en el //- ya eilendida, corno también la fama 
bYQ} ¿e ios del Monaíícrio Hirfau^ienfe, le puio 
¿Aodáes, 3/ por exeaiplar de virtudes, dándole á 
en el de Lo/- ¡oslVlonges del Monafterio de las V i -
lf.™hiBi'nc; ñas, porque era muy ápropoíito para 
w-ttm, TfU ganar las voluntades, y conciliar los 
temiQ^. snimos, eftando entonces muy def-

a ve nidos los de los íeglares con los 
vanelos de Haeifos,y Geveiinos5y pa-
£ 1 que Con íu excmplo, y íancidad los 
f Kendic í le en amor de Dios. Conii-
|;uióio afsi, y fue can amado de ios 
I riíicíipcs , que íolicitavan Eodos fu 
amigad,y entre ellos Hue'lfo,hcL'c4e3 

ra#dc amplííslmas'Provincias . y el 
primero de la fegunda familia de los 
Ateíiinos , eftimó íbbre manera á 
Vvalicho,y íe moífró tan liberal coa 
el Monaílcrio , que pareció otro fun
dador íuyo, deípucs de Pipino, padre 
de Cario Magno. Lo miímo hizierco 
los Papas , tomándole débaxo de fu 
amparo, y protección. Pero lo que k 
enriqueció masque todo, fue, el teío-
ro ineftimablc de la Sangre de Chtif» 
ro nací-fro Redentor ,qoe falló ds fu 
Coftado al golpe de la lañes de Loo-
gioos5el qual la «guardó cauta , y reli« 
giofamente en cierto vaío, rondado 
ríe fu mifma mano , y íe halló deípucs 
que él padeció gloríofo mirtyrio , y 
fu hallazgo fue prodigioío, reliquia 
verdadera , y autorizada con la fantil
dad de ios teítigos que la aíkguran, 
con káunorídad délos Sumos Poati-
üces , y con la continuación de los 
milagros,y fuma veneración , y agra
decimiento de los Fieles, y fe conier-
va haíta ellos tiempos. Murió VvaK-
cho el año de 1106. y dióíde fe pul tu
ra en laCapiüa de San L 
y le puficron vn elogio 
pudofer mas breve, y 
en aquellos tiemposjel < 
Magno VVtlle'imd perum 

fi-Hi yitdy yírfate, (¡milimu. 
eñe Monaílcrio huvo defde íu funda
ción íiete incendios , y uo es poco 
ayan quedado ellas noticias , quando 
lloran tanto los Autores las 'perdi
das. - ^. -v... 

f E n Inglaterra, el Bknavenm- p ^ 
rado Godefrido Confcffor. Fue natu- 134 WDB^ 
ral de Cameraco,y pafsó a Inglaterra, FRIDO» 
fiendó ya muy bien inffruido en pie>. 
dad,y en .lacras. Es cofa incierta adonr- Año 
de profefsó la Sanca Regla ; pero es 
cierro que lleva va grandes ventajas OuiL Mdfj 
enfantidad, y erudición á muchos, m e s h j j l j h ~ 
Deipues fue hecho Prior del Mouif"- y* Pof ¿fi* 
terjo Vymconicníe , y le rcltauró i y < ^ U n g t d . 
reformo^ F undó vn Hofpital, ai q ual B()C€Í,E¡€ti~ 
concurtieilen todos del Mar , ó de la h V á e-e ín* 
I ie i ra , porque era general para to- &lAterra. 
m% Tuvo particular cuidado de los ' 
haefpcdcs. i amblen mejoró d ©ÍÍGÍO 
Divino, que con la antigüedad eítava 
mezclado con algunas colas menos 

' limadas, puliéndolo,y dexandolo con 
hitmofo aliño, D c x ó muchas col«* 

androAba 
» que aper 
•o ro pendí'.: 
ual d 
Ha.y 
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tu 

tXlt., Ijjc a 
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dcritas^fsi en profa, como en v e r í o . 
Loque fe rococó hombre tan trudi-
toicomo cofa que fe ve pocas vezes^y 
maravillófa) fue la grande humildad, 
y paciencia.Finalmentejpadeció mu
chos anos vna enfermedad aguda J y, 
alfin, paísó á les gozos eternos en 
tiempos de Guillelmo Malraesbur-
gcníc.Floreeió año de 

E n Alemania,en el Monafterio dé 
Porca-Ccli , llamado vulgarmente 
Tennemhách , el Bienaventurado Hu
go,gran devoto de María Santiísima 
Nue íha Señora,y muy excrcicado en 
virtudes, y en la ciencia de las Eícri-
turas Divinas.iSrrf (dize Seguino)c&w-
timo en erarí conjiame en la. te > alegré 
en la E/peranga ^ fermente en la C aridad) 
prudente comra las afjechan^ts, fuerte 
contra las molefiias , templado contra los 
regalos > j u j h contra las rniferias dé los 
próximos, para aliuiarfeías hitmUjeiCdflo, 
yerdadero^y fermi'o en la deuocion;guar
do en todo la Regla de nuejlro Pan-e San 
BemtOij efla gomando de Dios» Floreció 
año dé 

, ^ E n la India Oriental , el Mar-
IVAN £>fi cyno de luán de Chcilto, y otros íeis 
C H Í U S T O . Soldados de la Ord^adeChr iacque 

peleando intrépidamente por fu Fe, 
Año deféaüdo exaltar fu Santifsima Cruz , 

y abatir las vanderas del falio Profe-
*ySnt» Vaf. u Mahoma , fueron bárbaramente 
conc Enriy* muCÍÍ(jSi y merecieron la Corona del 
huQelm.ybt Martyrio Sus fagradosCuerpos fue-

B . H V G O . 
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ron echados al Mar , y por minifterio 
de Angeles nadaron por encima de 
las aguas a la Fortaleza de los Chrif-
cianos,aunque el movimiento , y olas 
del Mar eftavan contrarias, y fueron 
recibidos de ellos con grande alegria» 
año de 

f E l mifmo dia, k Conmemora
ción de vSanta Getrudis la Magna» 
Monja Elpidiana, laqual fiendo vi l i 
tada en ella feliividad del glorioío 
Apoíloi San luán Evangeliza , como 
lo era otras muchas vezes > ¿fue mara-
v i i l o í a m e n t e recreada. Apareciófclc 
con vna veltidura muy reíplandccié-
tCjy dixola: Veri comnigo$ e/cogida de mi 
Señor^y defeanfemos juntos ¡obre el pe
cho del Señor 3 en el quai ejian encerrados 
ios tejaros de toda Bienaventuran^* X 

íScndo arrebatada en efpiricu, fe baitó 
en la preferida del Salvador, qUe u 
mando rechnarfe á la mano derecha 
del C o í h d o fantiísimo}y San loan al 
lado izquiecdos ó íinieftr® j y eua p0w 
niendo íu roftro fobre la herida del 
Cortado, mereció oir los movimien
tos del Coraron del Señerjcon que fe 
movia fin intermiísiom y abíortacon 
dulzura inefable del Amor Divino 
íintió alli el Ímpetu del amor de Dios 
para los hombres con va modo admi-

% Icem, la Conmemoración de lá ^ A 
Bienaventurada Aícelir,a5MonjaBur- * A s c ^ 
fencurienfe, la qtul fiendo niña , y fe- NA. 
'giar,apareciendofele San luán Evan-
gelirta, la encomendó acierto Sacer- %weim; 
dote muy reiigiofo co el mifmo amor 
que Chriífo nucílro Bien pendiente 
en la Cruz le encomendó á el áfu 
Madre Santiísima. L a mífma eitando 
íolicita acerca de fu virginidad, de-
ícando no tener eípofo en la T ie r ra , 
oyó que fu amactilsimo Patrón San 
luán le dszia: Hijay efla cierta 5 y conf
iante que tendrás lugar , y el primero en* 
tre las Virginesde íhrlf io . T racóíe mas 
largamente defta Sanca á diez y ocho 
ds Mayo. 

f En Fhndcs}enel Lugar deSan 
Bernardo , cerca de Antuerpia , la 
muerte del Venerable Varón Gozui» 
no, Abad Ciftercicnfe de! mifmo L u 
gar, el qual padeció inocentemente 
grandes trabajosíperíeguidó de hom
bres malos, y renunció la Abadía , y 
paísó lo reftante de fu vida en fanto 
ocio , y dexandonos grandes ejem
plos de paciencia^ de humildad, paí
só á gozar de Dios, íegun fe cree^ho 
de 1353. 

V . Gozvh 
NO. 

Año 1353; 

Ennquezjn 
Fafciculo 
S a n B * Cifl: 
BuceU 

% E n Salmurio, en el Monafterio 
de nueftra Congregación del Calva-
rioda Venerable Maria de Compreg-
naede la ¡lufínísima Familia de Pon-
tac3y nieta del Pcefidcnte de la Curia 
Burdegaleníe. Quedó viuda fiendo 
muy mo^a , y recibió nueíko Santo Ano 1^44? 
Habito , deípues de auer ido al San
tuario de Nueíha Señora de Ardilc-
rios, para pedir luz , y acierto en la 
elección de eftado,y de otras singula
res circuuílancias. Profelsó en el 

mil-

V . M Á D I B 
MARÍA D E 
C O M P R B G -

NAG. 

Bucel. pdg, 
160, 
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iniTmo , y viuió coa notable exem-
pío. Enfermó de hidropeíia , y piaio 
que la Ilcuaílea la noche de Nauidaii 
á comulgar : licuáronla con gran di-
icuicad al Comulgatorio, y al punco 
que huvo íoiTegado vn rato , y hecho 
oración , f« leuantó de repente, y fue 
por íus pies á recibirla Sagrada Co
munión con increíble ligerezas y paí-
so á gozar de Dios , feguo íe cree , el 
día veinte y fíete de Dizicmbre. 

Dta i 8 . de Diciembre. 

<*e EvTÍ- "IH V c í c h i o ' y Florencio , Mongcs 
D c X - i de vida lantifsima , fueroc ios 
CHlo,YrLo pnmeros que habitaron e l í u d o a a o -
RBNCiO. de nació nucftro Padre 5an Benito, 

porque auíendo proteíFado m lanca 
Ano 580. Regla , edificaron a l l í , con licencia 

de tu Abad, vn Oratorio, ó Ermita, 
Mar. Rom. y voas celdillas , y allí hazian vna v i -
>' Barón, en daGxemplar, y lancifsiaia. Florencio 
fus Ñor, s\ era dado todo á la contemplación de 
Greg,Mag, las cotas ceieitiales, y aísi aísiftia a íu 

5. Dial , retiro, y fokdad,rogando á Dios por 
cd|?, 15. Te- fu I g k í i a , y ayudando aísi á fus pro-
?es <ino$6i ximoscon gran fervor , y deuocion, 
Bucelmo* pero íeparado de íu continua comu

nicación , huyendo aísi ios peligros 
de pecar , que áy en el Mundo , fre-
quentando ño neceísidad las cafas de 

Nota. ius ieglares\ Pero Eurichio íeguia 
Vida dciiua ^ t o rumbo, por que trataua con ios 
mezclada hombres , dándoles buenos conlejos, 
con Ui con- componiendo fus diferencias , 'aísif« 
tempUtlua ciendoies en íus neccísidades, y def-
en. elprinci- confuelos, y predicándoles la palabra 

de la Re- de Dios , medios con que gaaó pajta 
Ugion de iV. ,u Mageftad muchas almas, lacando-
2.S.Benito, Jas de l a íervidumbre jdel pecado» y 

del demonio. Eran los dos Monges 
como Moyfes, y loíuc, efte pcleauajy 
aquel kuantaua á Dios las manos. 
Florencio en la Cafa de fu Mageftad 
imitaua á María, y Eutichio á Martas 

Eftando los dos compañeros muy 
conformes) aunque co diuerfos exer-
ciclos 5 fucedid que los Monges de 
v a Monaíterio cercano (que no fe fa-
b e ü era ya de nueftra Orden, ó íi re
cibid encoces la (anta Regla, por que 
no lo declara San Gregorio el Mag-

• ^ 5i«e es el Autor delta Hiítoria) le 
eligieron á Eutichio por íu Abad, 
coñ que 4§xd ioio a ía compañero 
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Florencio, elqual fínrió en eftremo 
efta feparacion , y necefsitó de con-
íuelo Dioíele Eacichio , embiandole 
vn oílb grande , y que de fuyo era fe» 
rocusimo, para que le íirvidic de mi-
mitro en quanto Je mandaíle, pero 
miiagroíamente tan manió 3 que ha « 
zia quanto Florencioic mandauax©. 
mo lo íuele hazer vn criado i y era 
can obediente, quetmadandole guar
dar ynas ouejas que tenia el Santo 
E r m i t a ñ o , las guardó propiamente, 
porque no íblamcnce no Ja. házia da-
no, lino que las defendía de los Jobos, 
y de las demás fieras 3 oponiendofe I 
caá, ^on mdat-ro tan patente era 
grande la fama de Florencio en aque -
ila i ierra , canta , que ya lieeó a ler 
mas venerado y cítimado, que Eut i -
emo Peroelacmon.o^ad. . , y au. 
eordela embidia, eneró con ella en 
ei c o r d ó n de quacro difeipuíos de 
feuricluo, hombres viles, y aísi ios 
llama vn Ancor s 'WV/»m noí* ; y eftos 
viendo ház-r milagros á Florencio^ 
no a fu Maeí l ro , aguardando al oíib 
en paree oportuna ,1c mataron. Flo
rencio aguardaua á íu ofjo. y paftor á 
la hoja que le auia kña l ado , a la qual 
bolyia fiempre con fus ouejitas^qae 
era la de Tercia . Llamóle, como ía-
ha , hermano oí lb , pero el bruto no 
venia '.cftrañülo mucho el Saato, por 
que^ nunca auia íueedido mandarle 
venir a hora íeñalada, quetardalic, 
ímo que bol v a puntual i ni antes, ni 
defpues Con todo eíTo le aguardo 
kafta lahorade Viíperas, y viendo 
que nobolviaeloflb,faI ióá bufear-
le , y a íus ouejas,. y halló muerto al 
olio. Inquino quien le auia m ú s i c o , 
y fupolo , y e íhndo afligido 3 y ciego 
de pafsion, dixo: Eípcro ea Dios,que 
delante de todos han de fer caftiea-
dosenefta Vida los que mataron rni 
o l io , que no les hazia mal alguno. 
Apenas pronunció citas palabra, 
quando fu divina M a g e l h / c ^ n-

S ; ^a/gUn-lenÍP0 ^ ^iendofeles 
podrido Jos miembros llenos de le-

P i t i d o de fu pecado, que con cole
r a y enojo Je ama cometido , deícan-
do mal a ms próximos, hizopcnkcn-
cía, y caiiigo riguroíamence fu cuer^ 
PQ todo el 4 i fqur íod«k vida. 



$ 0 % Vicias Je Santos 
Vna vez cercafon íu celda mu

chas ferpientes, ó culebras, traídas 
alli por eí demonio , y llegando á v i -
fitarlc vn deuoco , efpanndo , y llenó 
de temor comeneó á llamar al íiervo 
de Dios con grandes vozes 5 para que 
le íocorrieíie: falió el con grande íof-
i legó, hincofe de rodillas, pidió á 
Dios que le libraílc dellas, y e í hndo 
muy iereno el Cielo J e oyó vn gran 
trueno 5 con si qual quedaron muer
tas todas las culebras. Pero coníide-
rando el Santo que aquel (icio queda-
na inmundo con las culebras muer
tas, entró en cuidado ? y andana foli-
cito , no íabiendo como limpiarle ; y 
poniendoíe otra vez en oración , lue
go vinieron muchas aues 9 que to
mando las culebras en los picos, las 
llciuron á otras partes^ dexaoáo lim
pio aquel lugar. 

Eudchio mientras viuíó^io fe lee 
que obraiíe milagros > pero defpues 
de fu muerte mcjltró Dios fu íanti-
dad, ha si en do muchos por fu inrer-
celsion. Fue el mas raro vno, que du
ró harta el tiempo de-Ios Longobar-
dosjporque los Ciudadanos cu auítn-
do algún año feco, en que faltaííe 
^gua.q les cauíaua efterilidad>ytcme-
roíos de tal cahmiiad , y confiando 
en los méritos del Santo 3lacsüan en 
Procefsion vna túnica fuja5qne guar
dan an , j vencrauin c©áio á 'Reli
quia , y ai panto les embiaua Dios el 
agua neceílaria para íus frutos, llo-
uiendo con abundancia,; Fiorecicroa 
eílos dos Santos por los anos de 5So. 

Mas Santos ¡Beatos 9y Vene* 
rabies de U Orden de San 
Ben¡to,a veinte y ocho de 

Diciembre. 

EN B re raña la Menor, ía muerte 
dichofa de S. Convoyen Abad, 

iluítrc en faRtidadi y gracia de bazer 
A B A D , milagros. Fue de lioage de Senado-

Año 878. reSs ¿e |a fangre de los Camlicianos, 
Hugo Men. ] 1 a tŷ ados • v u 1 gar mcnte Comb/ac, y í a 
Bucil . inMe ^ ^ t c fe llamó Conori: Fue noble-

tom. oferte educado en la Ciudad Vene-
2.*ssm Ordí ceníe , de las mas iníignes enere las 

Atmoricas s peeo huyendo los peii-

S.CONVO 

gres del Mundo»juncanácíc , y \ \ ^ 
mandó áonce compañeros, que ce
ñían la mifma vocación, fe fue ^ V r " 
foledad Rotoneníe , y alii fundó d 
Monafterio Re donen fe > fauorecido 
de Neomenio, Virrey de Aieinori-
ca; el qual aumentado defpues con la 
liberalidad dehs perfonas piadoías, 
llegó á fer muy ilul lrc.All i viuian fia 
guardar Regia particular , quando 
milagrofaroetc fue llenado á el Geo-
fredo , Monge dcnuc íha Orden ea 
el M o n a í k n o de San Mauro, junto 
al rio L igcr i s , y viniendo con ellcs, 
les ení'enó á guardar la de nucílroPa-
dre San Benito, la qual recibieron de 
"muy buena gana , y dcxandolos bien 
iníh uidos , fe bolvió á fu Convento,, 
Los Monges-conociendo el grande 
cípintu de Convcyon 5 y fus grandes 
metitos, le eligieron por fu Abad, 
Conforme asila,y él los goüernócoa 
fi"guiar prudencia^ y fue exempíar 
de aquellos primitiuos rigores, por 
^uecomodcfdc n i i o cftaua aco i lü -
brado á mucha oración , vigilias , y; 
aípereza de vida 3 nada (e le hizo de 
B ü e u o , y llego á vn grado muy alto 
de perfección.Acudían alSantoAbad 
muchos enfermos á pedir faiud , y 
ot ros con varias neceísidades, y c! 
Sanco man dan a juntar coda Ja Co mu
ñid.id , y que hizieílc oración por 
cijos, y codos bolvian fanos, y reine* 
diados, ocultando con efte ardid el 
Sato, defeoío de huir los aplauíos del 
Mundo , los milagros que él hazia. 
Procuró el demonio con codas fus af-
cuelas,y arces áerterrar de aquel C ó -
vento al Sanco, pero nunca pudojpoir 
que codos aquellos que mouidos del 
Intcntauan hazerle algún daño , ó 1 
fu Convento, luego eran viíiblemen-
te caftigados de Dios, en pena de fu 
pecado , con muertes terribles. Eíla-
ua aquella Prouincia Aremorica i n -
fcelada con la íimonia, vendiendoíe, 
y comprandofe las dignidades Hele-
liafticas y para poner remedio en 
mal tan pcrnicioío , fue á Roma , y, 
auíendole recibido el Sumo Pontífi
ce benignameace , y dándole fu ben
dición para que prcdicaíTe, le dcípi-
dio fauorecido , y al Virrey Ncoraé-
nio 1c embíó el cuerpo de SanM a rec
lino. Buekoa fu Monaficrio, trabajó 
•con zelo Apoílolico contra los limo-

ma-
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B.ATHELA 

Año 700. 

Varios Ef~ 
crito res de 
franela , y 
Jttemanidi 
MucMfuf, 

níacos j predicando , y haziendo raí-
iagros, confíguiendo ei defterrar á 
les íimoniacos, y arrancar de raiz la 
íimonia. Finalmente, caníado ya con 
la mucha edad, y trabajos, acabo fan-
íamenteen el Monaílerío de S. Ma-
jecncío , adonde fe auia retirado hu
yendo délos Normandos, que aíio-
lauanla Aremonca,yde vna pefti-
lencia que auia en aquella Prouíneia. 
Floreció, en tiempo de los Empera
dores Ludovico Segopdo, y Carlos 
Calvo, por los añ«s de 878. 

j f En Alemania, la muerte de la 
Bicnaucncurada A i hela , hija de D a -
goberto , potcntiísimo Rey de ios 
Francos, primera Abad cía del Mo-
nafterio de nueftra Orden llamado 
PaUciolo , iíuílriísima por la admi
rable fanádad, y perfección de íu v i 
da , en la qual viuió can dada á rigo
res,» oración , y contemplación , que 
no parecía eftauaen cíle Mundo.Paf-
sóá la gloria eterna año de 700, po
co mas, ó menosi 

S.RoMVAL 
DO A B A D . 

^ En Fabriano, la Comemora-
cien fokmne de la Translación dé 

• . nueftro Padre San Roaiuaido Abad» 
Año 105a. Fundador de la íantiísima . )• obier-

uantiisima Congregación nueftra á¿ 
Menwr* de la gran Camalduiaj cuyo íanto cuer-
jú Camaldu? po fue hallado incorrupto cinco años 
jáiBuceítno* deípuesde íu muerte , y trasladado á 

Fabriaooañode io3¿^. 

B, MARGA 

Año 

í > , Frctnc'tf-
€0 de Viuar, 

^ En lerufaienjla muerte precio-
ía de la Bienaucnturada Margarita 
yirgeoí Margatiea tuvo por padres a 
Hulno, y á Sibila , Inglefes, y nació 
en leruíalen , yendo fu madre en pe
regrinación á aquella Sanca Ciudad, 
dé donde ía llamaron leroíolyniita* 
na. Fue tan grande fu deuocion de 
peregrinar, que no fulamente vna, 
quatro vezes fue á vifitar aquella C i u 
dad, y Tierra Santa,; íiendo ella don
cella cierna. Finalmente, tomó nuef-
tro fanco Abito entre las Monjas Cif-
tercienfes , y auiendo íido iofigneen 
íanciddd,)' milagros,paísó deíia mor-
tal vida para la eterna. Eícriviófu v i -
"da el Bicnauenturado Tomás , Mon
go del Monee Frígido , como dize el 
Reuerendifsimo Padre Fray Francif-
codc Vinar, Floreció por ios años de 

B. V 1 o-
X A N T E D E 

Año 

Bsrn. 'BritOi 

í lnjn Mept 
&tom. i . 
SS>Ordin< 
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f / E n Portugal, la Bienaucntura

da Violante de la C r u z , la qual es 
alabada , demás de. ¡a vida íaaca s y 
Monaftica, por fu admirable inocen-
c í a , y rimplicidad. Fue Monja Lega 
Ciftercienfe, humilde 3 caricadua, 
fervoroía5y "dada á ía contemplación 
alciísimamente , aunque íu Vida era 
adiua. Fue deuociísima delSantiísi-
mo Sacramento de ia Eucarillia5 y 
erando en el Coro adorándole , in
clinan Jo la cabera , dio fu eípiricu al 
Señor.Oyeronfe müficas de Angeles 
á la hora de íu muerte, y afsi dees 
opinión de lantidad. Floreció por los 
años de 

AVnquc á los hombres noticio». S. T O M A S 
ios en maceria de Hiíloria no C A ^ T 7 A -

íe les hará cola nucua ei leer emre RIÉS^SE. 
las vidas de los Santos de nucih'áOi'-" 
den á Santo Tomás Cantuarienícj Ano 1170, 
puede (erque lo eftráñe alguno rae- , , * 
nos leído en ella 5 y afsi íupongo que M a r , Rom* 
efte gloriólo Sanco fue Monge de y Barón, en 
bneftra Religión , no fokmenEc por >5. Nocds, 
vn titulo, íiiio por dos ; lo qual dize M a n , Ben; 
nuefteo Padre Macrtro Fray Antonio Einardo^Q-
de Yepes en ci Tomo primero de ia pañero de el 
Chrooica de nueílra Orden, en el Sanm^Vlnc; 
ano de 597. en el cap. ¿ adonde def- m SfeCoHi* 
pues de auer probado quelá IgleíU ¡ h r J i b ^ Q , 
de Cantuaria era .Regular, y que ei c í f . i j . Te -
Cabildo, era de Monges Benitos, y pes tom. 1. 
que los Ar^obiípos fe veftian ei Abi- año 597. ¿ 
to de San Bcnitojdize eftas palabras, fy/.404, Fr , 
quecomiengan enel íindélfol.404.y Bermbs de 
paitan alfol.405. î t'/pMf̂  algunos años Montaho^ 
fáe eleSiopor «Argobtffo Santo TomxsJU- HijKcifl.p. 
mado Camuartenfe $ por fir Prelado dejla l .(ib.i .c,$i 
Ciudad.Efcr'uuo fu Inda el MaefiroEdmr- fo[,j6>coLz, 
do y contemporáneo fuyo? y da a entender BttceL en sí 
i¡ue los Monges fe juexdudn del j por que Min.citan
coni/eflido de Clérigo afslf itdeneí Curo, do a los ft-
E l Santo al prmCÍpÍQ no jueria mudar el gmcntesi ^4 
«Ahitos hafla auer crecido en Us y 'irttides, Vlnlklmo 
y Vida e/piritudli y al fin por rebelación Canruarief. 
que tuvo le mudo , que de tal manera ejia~ luán Saref-
na introducida la Regid de San Benito en burg > luán 
amella Iglefm fue los *Arguhijpos elec~ Z o ^ n i o i R é 
tos i que no eran del cuerpo de aquel Con- hertoRufci? 
tiento , mudauan deanes el trageíy ahito, y al mifmo 
fara que no andiriiejíen ie librea diferen - BuceLen los 
tcla Cahtfa ,y los miembros» Dtjuertc, ^4aalesyyli~ 

que br* 



5 Í O VidUs de Santos 
hro de losBe que Santo Tothh Cantudr¡enf(> per aos ti~ 
ned'B.dmd tules es Monge Benito } dl/no , ¡iVdUcr 
¿os de U14 A tomado nueftro ^ilnio quándo le hicieron 
dre de JJ ws% ^r^pbiffo i J ti otro, guando andííyo dcj~ 
jRlhddeney terrado de Jngiitcrra, en füs trdhdws^i^ 
raiVillegas, m k Cogulla hUncd Cifiercienfeh que en 
IdC .bUyer . aquel tiempo florecid extraordinariamen* 
Surto tom 6 te» con raro exemplo defuntiddd. Defpues 
Bdfi.Síiíorá guando hclMh de fu deftierr&j en efie M e -

ñafien o (habla del Cantuañenfe , del qual 
trata a l l í ) le mataron» y los Mongos le 
fíniperon librar de las manos de los Soldd* 
dos, fino que el Santo lo eflofvo, ofreciera 
dófea la muerte $ Id qual le dieron [como 
¿i^c Idccko May ero ) eftando abra^adv 
con el A l tar de San Benito, 

Nucllr© Cabriei Bucelino en fu 
Menologio, ácfpucs de auer re fer i 
do íu elección en Ar^obiípó de Can-
cuaria , añade eítas palabras muy Do
mables , y las pongo por que las cn t i c -
dan codos , traducidas ' Mas por que 
le id ^ y ponderan a que todos los antee ejjo" 
res auian fido Mongesy y que los que auiari 
Gcufado j o tomado púrfuer%i ajuella Si-, 
lia ,y no auian fido Monges $ auian fido 

tjligados de Dios fju^go que lo que de-Cd 
hia hazerante todas cofas i que nofuefíe 
Obifpo antísquefucjje Monge ',y afsi mf~ 
iituldo en las Reg'dsMonafiicdSy y au.en-* 
¿o tomado la CoguíUt armado con elU) co
mento a pelear Us batallas de Dios ,y de 
fu Tglefía contra el Rey3 que le amana mu~ 
eh'K Que como defpues el Abito Cif-
tercienfe, mudando ia Cogulla ne
gra en blanca,lo dizeYiacencio Bel-
^acenfe en el Eípcjo hiftorial, lib. 30^ 
eap. 15. y que fe le embió «1 Papa, 
auiendole echado la be nd i croa: 
tumt'apa bencdlxit, & tranfmittit ei* 
iY en el Monafterio de Pontiníaco fe 
mueftra oy ia Capilla de Sanco T o 
mas» adonde el Santo fe viftió ja Co
gulla blanca > y en ella eftá pintado 
muy a lo antiguo con Cogulla blan
ca , y vnaeípada enlacabe^a. T a m 
bién fe guarda en el miírno Conven
to la carca que le cícrivió el Papa 
quando le embió la Cogulla. Demás 
de í lo , le pintan afsi en muchos Mo-
nafteriosde nueftraOcden,y cu ellos 
íe hallan pinturas muy antiguas en la 
mifim forma que en Poutiniaco , cf-
pecialmcnte en los Monaftecios ds 
ínglatcrra le pintauan afsi,)' duraron 
hafta el tiempo dcfdichado de Enr i 
que Ochuo, y acafo datan oy, como 

otras pinturas deMonges^uc fe con . 
ícrvan en ellos, aunque poíTeidos d-
Heregcs. Efto mifmo refiere, y 
el Padre Fray Bernabé de Uontalvo 
en fu muy doéba Hiftoria Ciftercicn-
íc, l i b . i . c a p ^ i . f o l . j í . 

E l Maeftro Alonfo de Villegas en 
fu Flos San^orum, en ia vida d e í k 
Santo dizc las palabras figuientcs: 
Dentro de fu mifma cafa ejlam > » M o 
nafterio de l/armes fantifsinos, con tkuls 
de lü Trinidad , cuyo Mayor era. proueido 
por el «Arxobijpo de Camuaria ? y aunque 
otres no tuvieron con ellos mucha famU 
liar ¡dad 3 al cont rano lo hizo Tomas , que 
no folo tul>o fu Abito debaxo del Clerical^ 
fino que con ellos €ony¿-rfaua 5 con ellos ef-
ínáiaua%rcxaua , y ha \ ia otros jamos 

ex creídos, Efte Monafterio era déla 
Orden de San Benito , como todos 
los de Inglaterra en aquel tiempo, 
dcípucs que San Aguftin 5 y los de-
mis Mongcs dclla predicaron la Fe 
Católica en aquella Isla 3 como lo 
afirma nucíko Mae (tro Tepes como 
i.año ^66. en adelante, y en el toma 
5. año 954. fol. 2,. y luao Diácono en 
la vida de nueftro Padre San Gcego* 
rio Magno, lib.4 cap. 8?-. Nielnom- v. 
brede Canónigo , que íe haiia en la l e*'drg®*-
vida defte eran Sanco , cícrica por el mc/h° lwf 

- pruebe no a* 
Santo T o m á s , refiriendo que como 
dicho Eduardo, contemporáneo de Z ^ f ] ^ -
Santo Tomas , refiriendo que como uerfidoM& 
el Abito de Canónigo defpues de ' 
a.ierle hecho Argobi;po , contradice *iao ^ 

el amp 

vor ~q lo$ á que fucile Mongejporque los Moa- f, 
ges eran Canónigos de Cantuaria, " " ^ ^ ^ 1 • v r 1 eran Mon* como dize Yepes com. 1. £01,405. y ' 
ambos nombres fon muy propios á ' l ? 5 ̂  
losRdi^iolosdelglefias Catedrales, « 
y aun a otros, porque Canon es voz ¿ 8 
Griega, fígnifica Regla en £fpañoi,y 
de ai íe dixo Canónigo , y fe da efte 
nombtc al que guarda la Regla, y co
mo en Cantuaria fe guardaua la de 
San Benito nueftro ¡ Padre , propia-
menre fe llamaua fu Abito, Abito de 
Canónigos , y ellos Canónigos : y en 
la vida cicrita por Eduardo, que trae 
Surio . fe vera que promiícuamcncc 
llama «los de C.incaaria,ya M^nges, 
yaCaponi gos, y qüáodo dize que fe 
quexauan de que no mudaíle c! Abi 
to, no los llama Canónigos,lino M6-
ges; lo qiial fe note para lo que va
mos dlzieado, por que dize nísi: Cum 
amem mufuaffent Monachl^ p i § i centra 



del dia X X I X . d e Diziembre. < i , 
morem > in Jaculan >Abnu (entiéndete en e l h c V r . ^ i ui n 

nigos Regulares de San AguiHn, es 
de ClQngospifitdret chorum,&c. lúe-
go para confortórfc con los M o ri
ges, el Abito que tomó fue de Mon-
gc; y la aparición que tuvo, ó reuela-
eion, en que le mandauan tomar el 
Abito , 0 mudarle , efte Abi to , y no 
el de Cánonigo le mandauan tomar, 
pues ej de Canónigo Regular de San 
Aguilio esde Clérigo. Suponiendo, 
pues, que Santo Tomás Cancuarien-
íe fue Monge de nucíbó. Padre San 
Benito, por todas las razones dichas, 
paííemos á referir íu vida,y perdona
rá el Ledorauer yo íalido deleílilo 
que tengo en las de los demás San
cos, en que íupongo, y no pruebo qUe 
ion de mi Orden ; pero en efte , y en 
otros no he podido contenerme, oí 
eícuíarloj, pareciendome que íitvo en 
eño al Ledor , y á mi Orden. Pero 
debe fe entender que también auia en 
ia ígleiia de Cantuaria Clérigos re
culares , y dignidades , y oficios para 
ellos, aunque el cuerpo principai era 
de Mongcs , o Canónigos Regulares 
de nueftro Padre SanBeni'cojV a ellos 
pertenecia ia elección de Arcobifpo 
acliua, aunque no eíiaua limitada la 
paísiua. Vean fe dos eícrituras que 
trae nueílro Fray Antonio de Yepcs 
en la Apcauicc.del .como primero de 
Bueílra Chronica: la primera.es en el 
num. 3 3. y es vna executoria á fauor 
de los Munges de San Salvador de 
Ca tu a a n a. a mpa r a ndo i os el Papa íno-
ccncio Tercero en el derecho de ele
gir , cootn los Obnpos íufragancos; 
y U íeguíida, que es en el num.34 ea 
que mandad Papa, que el Ar^obiíoo 
vaya c n 1-5 s Procefsiones con ios M5-
ges^io con los Clérigos feculares. • 

. Fue Santo Tomás Inglés, nació 
en la Ciudad de Londres, Cabera de 
aquel Reyno 1 íu padre fe llamó G i l 
berto , y fü madre Matilde, perfonas 
OoblcSs rlcas,y muy piadoíás. Dizen, 
que el miímo dia que nació fe pegó 
fuego á la caía de fus padres , y que
mo buena parte de la Ciudad de Lon
dres. Eu teniendo edad para apren
der letras, le puíieron al Eiludió , y 
c! las aprendió con cuidado , y di l i 
gencia , y por fu buena habilidad , y 
grande ingenio hizo gran progreífo 

tro, y en fus palabras modeílo, y pra. 
Jje > y can amigo de la verdad , que ni 
bunando, ni de veras no íe aparcan i 
ciciIa T u v o noticia de/fus buenas 
parces TeobaldcAr^obiípo Cancua-
nenie, recibióle en íu férvido, y ha
llándole homore cuerdo, y prudente, 
comento a íerviríe del en los n ^ o -
ciospub icos, y en los de fu caía, con 
grande íat isfaciOüíuyasFde todos 
jos que le cracauan. Hizole Arcedia
no de ki Ig cfia ( en la nual auia tam
bién diguidadcs para .Clérigos íecu* 
lares, aunque en ella íervian Monp-s 
como fe ha dicho } y dióle otros Be
neficios , y rencas , las qoales Tornas 
gaftaua hberalmence , teniendo mas 
cuenta con el buen nombre, que con 
la hazicoda, - Fue creciendo .canco la 
buena opinión que todos ceñían de 
T o m á s , y el amor que le moftrauan, 
que el Rey , porconíejo del Arcobif
po 1 eobaldodc hizo íu Chancelario, 
que es como Prefidente del Supremo 
Coníejo,y fauorecióle canco, oue co
do lo que el Chancelário hazii,ma.^ 
daua^ vedauad'c tenia por ley3y aque 
líos fe teman por dichofo^que e íbua 
en íu gracia, porque por ella penfauan 
alcaf^ar la del Rey , y lo que del pre
tendían. N ó folamente íirvió al Rey 
Con las cofas, deja paz, goaierno del 
Reyno , y adminiftracion de la ju i l i -
pia, íano cambien en las de la guerra 
contra Franceícs, y hizo por fu per-
lona cofas hazañofas, mollrando en 
codas grande animo, valor,y pruden
cia. Paísó can adelance la priuan^a 
del Chancelario con elReyrquc ame-
do de dar Ayo alPrincipe íu hijo^^uc 
también fe llamaua Enrique corno el 
padre , no quifoque fucile otro, fino, 
el, y que no por ello dexalfe el cargo 
de Chancelario.mas que con las ocu
paciones del gouierno delReyoo jon^ 
tafrelas.de la crianza, eioíl i iucion 
oel l nncipe, que DO eran pocas, n i ' 
poco pefadas.por que los otros Gran
des, y Señores del Reyno le craxe-
ton cambien fus hijos para que los 
enfeñaíle , afsi por que fe criaílen coa 
el Principe,como por que amolda
dos , y doótnnados de tal mano , ( ^ 
lieíienbiea criados, y cortcíes,v d i ¿ -
qos de í u i ^ a g c y nobiezary elChau-
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celarlo fe éncargaua también de i b áss, fauRos^ y gtanae'zas.y víuire5ii 
trabsio aunque era grande, juzgan- mas anchura , y libertad (corno algu-
áoqac c lbicnccl Rejno cor-fiite ed nos íuclen ) fino para eotrsr dentro 
cue'los Caballeros, y gente noble , y de íi}y atarfe mas cftrechaménce con. 
principal j defde la juventud icabicui hs ruieuas obligaciones ; y sisi co-
crládá en amor, y temor íanto de men9o á vmir Vna vida Apofíolica, |; 
Dios. Demás deílo,el Rey por fauo- digna de can gran Prelado, por que 
recer mas a 1C h a n c 11 a r i o 5 a 1 ¿ u n a s ve- el deleite en el comer vencia coa la 
ses fe iba á comer con el 3 otras, defA ccmpUnca,Jos apetitos deshoneftos. 
núes de auer comido entraña á verle con el cilicio aípero , y con dormir 
comer, y guftaua de oir lo que en íu poco > los otros defeos 3 y güilos def-
meia íc crataua > porque aunque era ordenados, rafrenaua con la conci« 
Cletigo mo^o, y los demás queco- nua oración 5 y,, lección de cofas fa-
mían con él legares , y gcure corte- gradas; y quaaro era mas ako el ra-
i'aoa, codo io que aiíi fe habUua olía do á que Dios le aula leaantadoj can-
mas á trato dc'íleHgioíos,quc de cor- co él mas fe humillan a . Y^para no 
tefanos, y íeglarcs.1' Murió en ella ía- defvanecerfe coa la nucua dignidad, 
con fe c b a 1 doj A re ob i í p o Canraaric- tornó el Abito , e Inítituco de Mon-
íe,}' luepo el Rey pufo los ojo. cn'i o- ge de nueilro Padre San Benito , y 
más Tpal-a darle aquella fupr^ma dig- guardar ía Regla , como los Mor.ges 
nidad , pareciendulc que en ninguno que hazian en fu Igleíia oficio de C a -
eftaria mejor empleada. Sapo ci i n 
tento del Rey Tomas, y íap-icdie co 
grade in í l ane iaque no 1c paíiafíc por 
el penfuniento hazerlc Árcob i ípo , 

nonigos, los qualcs fe quexaron ¿c 
que no viílio luego el fatuo Abito, 
como era cofUmibre, y queda dicho, 
S >br¿ todo 5 creció en el Santo Prc-

afsi por que él no tenia panes para lado vn amor 5 y dcuocion muy ex-
ello , como por que eltim ma mas ía craordinaria para con D i o s , y vna 
gracia ( laqual temia perder íienno compaísion para con los pobres 5 tan 
Arcobiípo)que todas las dignidades^ grande 3que ais i como ninguna cofa 
y honras del Mundo: por que Y . Ma- h podía apirtar de la rectitud , y juf-
geftad(dixo) no dexarade iiazer al- ricia, por clzelo deila, que Dios aula 
launas cofas contra la iibeuad hele- encendido en ía pecho, afsi tampo-
iartlea,la^qoaks íiendo Primado no co no auia cafa que pu di elle hazer 
bodré con buena conciencia conícn- en beneficio de los pobres para reme-
tir. Ninguna cofa bailó con el É¿% diar ius neceísidades, que no la pu-
para que dcíifticlie de fu intento,/. lie lie por obra i y con fer innúmera-
afsi Tomas baxó la cabera.cncendie- bies los pobres que á el acudiaí^nun-
cofer voluntad deDios,có gran con- cafe canfaua , ni le falta na que dar-
rento del Rey , y de todo el Rey no» les, y para poderles dar mas ;procu-
£ra .\ cfta facón de edad de quarenra raua cobrar algunas poiíeísioncs , y 
y quacro año^ordenofe de Mida (por heredades de la Iglcfia, que algunos 
queíoloera Diácono) el Sábado de auian vfuipado , ó por defeuino de 
Pentecoí lés , y otro dia en íu Iglcfii los Arcobiípos fus antecedo!, es , ó 
C?4tsdral fue confagrado Arcobiípo por no *podcr mas conchos, que era 
con las ceremonias ordinarias, haliá- gente poderofa; Y aunque los que 
doíc prefentes quince Obi ípos ,y el fueron defpoíFeidos de las liatiendas 
Principe Enr'ique)hercdero del Rey- de la Iglefia fe quexaron al Rey , y 
no, con muchos Grandes , y Señores procuraron con varias calumnias , j 
principales del Embióle el Pontífice falíedades cxkfperarlc contra el San-
Romano (que era á la lacón Ale xa n- co Prelado , no pudieron falir con íii 
dfo Terceto) el Palio, y el Arcobiípo intento ( por el concepto , y eítmaa 
le recibió potlrado en e l íue lo5ycon grande que el Rey tenia de ús perío-
lo, p^s dcfcalcos, y con extraordi- na } hafta que fe oirccio otra ocaíion 
nai ¡a deuocion. mas pefada. Auian dos Clérigos co-

Deídc el punto que recibió la fa- metido algunos dchiics, y d v n o de 

grada V ncion parece que fe mudó ea 
otro varón , no pa¡:a dacfe á va ni da* 

ellos tratado mal á vnos Miniíiros 
de íuíb'cia Real; y el otro, que era vn 

C í e -
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Clérigo particular , auia muerto a 
vn hombre, á lo que íe dezia. Le-
tiantófe vn grande alboroto en el 
Pueblo , diziendo , que los Clérigos 
fe acreuian á hazer grandes iníukos, 
y maldades, porque íabian que no 
los auian de caftigar con pena de 
muerte. Y aunque el Santo PreUdo^ 
para foílegar el Pueblo, y quitar el 
eícandak), ios baftigd íeueramcntej 
no por eíToceísó aquella turbación, y 
quexa, antes llego á oídos del Rey, 
ci qual mingado de los enemigos dé 
d A^obi ípo , y con pretexto de que 
havieíFe ja ÍHcia en fu Re y no , y los 
malos faeílen caRigados, hizo lunta 
de Grandes, ais i Eclefíafticos, como 
íeculares 5 yenelia pidió que íe rc-
mitieíkn á el todos los Clérigos que 
comecieílen delitos, para que por fus 
lufticias fuellen caftigados. A efta 
demanda el Santo Prelado Té opufo, 
7 buenas palabras fuplicd alPvey, 
que no fe dcxifíc llenar tanto del ze-
lo , y amor de ia jullicia , que hizief-
íe contra la rniíma juíUcia , y exce-
dieííe los limites de fu poteítad , y 
que conlKicraííe que los Sagrados 
Cañones , y Conftituciones anci^aas 
de jos Sumos Pontífices, Concilios, 
y Emperadores, ordenauan que ios 
Clérigos fueíícn caítigadoS por fus 
Prelados} y que crt cafo atroz , y dig
no de muerte , el Clérigo que le co-
meciefle fucile primero degradado, 
y deípaes remitido al Bra^o íeglar, 
para que fofo fueííe executor de la 
muerte que fe le dan a i y que ello fe 
ama vfado en la Iglefíade Dios def-
de el tiempo de los Aportóles : y que 
puesefh ígleíia era ia mtfmaqueia 
antigua , era jufto que fe guardaífe lo 
que íivmprc fe auia v í ado , E l Rey 
porfiéua , que á él tocam caftigar {os 
delitos, y hazer leyes, y que todos le 
auian de obedecer i mas el Santo Pre
lado con gran libertad le rcfpondid, 
que en tanto obedecerla á las leyes 
que hizieíTc , en quanto no fue/ten 
contrarias á la Ley de Dios; Enojofe 
deíio mucho el R e y , y todo aquel 
amor, y fauor que antes hazia á San
to i ornas, 1c convirtió en odio , y 
aborrecimiento , teniéndole por in-
graro, y por hombre que no cumplía 
con fus obligaciones, y con los be
neficios que del auia recibido; por 

Tomo Qítanoi 
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que los grandes .Principes, coihuo-
mente no quieren que "en ninpuna 
cofafcles contradiga , y tienen poc 
dcfacato,y menoícabo de fu fobera-
fia autoridad, que íe Ies vaya a la ma
no , aunque fea en cofas rah forcofas 
como era efta, y que con. buena con», 
ciencia no íe pueden dexar. 

Salió él Rey de la Imita muy co
lérico , y los Obifpos que eftaliao erí 
cha comentaron a blandear 5 y los 
otros íeñores á cornar, y defender 
las partes del Rey (tanto puede la 
amaicion, y la iifonja)de manera, 
que A)lo Sanco Tomas quedó por de-
fenfor, y amparo de la verdad,opuef-
ta ala furia del R e y , y á todafí ia$ 
maquinas,}' ardides de fus enemigos, 
pero muy aparejado á perder la 'vi- ' 
da , por que la igleíia no perdieíle fu 
hbercad. I omaconfe grandes me-
dios de pro me ílas , y amenazas, de 
blanduras, yefpantos , para atraer a? 
Santo Prelado a la voluntad del Rey, 
y aunque él al principio fe moíl ró al
go blando , por que no padecicíTe por 
fu cania todo el Clero de Inglaterra* 
y por que le -auian alTcgurado que d 
Rey no quería , fino que de fola pala
bra dieííe fu conícntimienro •> pero 
defpues que vio que le mandauañ DO~ 
ner por cícrito , y fcllar con fu fdio 
los capítulos que el Rey auia eícrito, 
y q«c ellos eran pernicioíos.y en per
juicio notable déla Igleíia, le peso 
mucho queje huvieílen engañado, y 
de ia facilidad que auia tenido en 
querer dar contento al Rey , por ata-
jar ios daños que fe podia cerner. Los 
ar t ículos , y capítulos que propuío el 
Rey, fueron feis: E l primero, que no 
fe pudieíle apelar a la Sede ApoiKdi- los tdpm* 
ca, íin licencia del Rey, Ei fegundo, ios contrdr 
que ningúnAr9obifpo,ni Obdpopu- r'ws k U U ~ 
aieflenfaíirdcl Reyno,aunque foeíie hertddtcle-
llamado deíPapa,fin licencia delRey fiaihcd, en 

* urime
ro confultado con él. E l quarto , que 
no pudieíle el Obifpo caftigar a nin-
g^n perjüro,y;fementido, E l quinto, 
que ¡a luíficia íegiar del Rey eono-̂  
cicííe las caufas dé los Clérigos, y los 
eaftigade , íi mereeicílea eaífigo. c | 
íex to , que el Rey, y \oi legos trat d-
ícn, y juzgaíien las caulas dezimahs, 
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j Edefiañicas. Que todas eran can
ias perjudiciales ala Iglcíia, y con
trarias á lo que en ella íc ha víado 
iiemprc deídc los Aportóles acá,y a lo 
que han hecho todos los Emperado
res, Reyes, y Principes piadofos. Pe
ro muchas vezes fe engañan algunos 
Principes 5 penfando que es mengua 
de íu autoridad el íujecarfe á la Igle-
fia, y falca de juíHcia el no caítigar 
los delitos de los Clér igos , que no 
pertenecen á ellosiy no falcan Minif-
tros que acizan el fuego, ni Prelados 
floxos, y cemeroíos, que por no per
der U gracia del Principe, pierden la 
de Dios,y huyen como mercenarios, 
y fe dexan arrebatar de la corriente. 
No lo hizo ais i Santo Tomás, que no 
íe dexó vencer de terrores, ni de ha
lagos , para confencir al Rey en cofa 
tan dañóla á Ja Iglcfía, y de can mal 
cxemplo, antes fue canto lo que llo
ró , y fe en trille ció , por auer dado 
mueftras de quererle auer dado güilo 
enefto (enganado,como dixirnos) de 
lo que de íu parcele auian dicho, q«e 
cnojandoíe confígo miímo, y quené-

SufpendPofe f ^ f T * W a ^ * ff ^ f ^ T 
a (i mifmo ? ^ Z i r M,,ia' > ̂  ciulío llcéar" 
j J 7 , ' íc al Alear , haíta que el Sumo Ponci-
ÜC zjrMifft fice le embio iá aWolucion, y el fé 

confoló coa ella » y con iaber que.íu 
intención auia íido buena , y en nin
guna cola contraria á la voluntad de 
Dios. Finalmente > viendo el Santo 
Prelado el animo del Rey enojado 
contra í i , y tan obftinado en lleuac 
en adelante fu incenco,que no aiaia ef-
peran^a de poderle ablandar, ni tro
car, y que los Obifpos fe dexauan lic
uar de la voluntad del Rey , y que los 
Grandes, y poderofos le ayudauan, y 
fervian, y que toda Ja Iglefia de In
glaterra cítaua en peligro de acabar-
fe , y perderfe; determinó de aufen-
taríe por vn poco de tiempo del Rcy-
no.para que echado lonas en la Mar, 
ceílaífe aquella tan horrible tempef-
tad. Para ello huyó de noche , acom
pañado de dos íolos Monges, y vn 
criado 7 disfrazado , caminando las 
noches fuera de camino con grandes 
trabajos, c incomodidades, y embar-
candofe en vnNauio,llegó aFiaadesl 
Quaiuio el Rey (upo que el Sanco Ar-
^obiípo íc le auia cica p a do de las ma
nos i fado de ju iz io , y embid £mba-

xadores al Papa Alexsndro Tercero 
da «dolé grandes que'xas contra él! 
como contra rebol vedor , y alboro
tador de íu Re y no j y auieodo el Su
mo Ponciísce oMolos en publico C 5-
íiftorio, les reípondió, que oiria al 
Arzobiípo , para poder juzgar r edá 
mente en aquel cafo. Áiróíc fobre-
manera el Rey con cita leípucita, y 
mandó éonáíear los bienes de Saacsí 
Tomas , y las haziendas de codos fus 
deudos , y parientes, que eran mu
chos, y que todos falieíkn de íu Rey-
tro, ílh perdón ,r á edad , ni íexo 5 tii 
condición, ni dignidad de pe dona, 
tomando juramento á los varones de 
mejci' edad t que bu.carian ál Arco-
biipo do qukra que cituvicile , y, fe 
quexarian del, qüe p©r fu ocaíion pa
decían cases calamidades. 

Llegó Santo Tomás al Papa, j 
dio á fu Santidad, y á los Cardenales 
razón de í i , moftrandoies los capí
tulos originales, que el Rey Enrique 
quena elhbleccr en fu Rey no , y el 
00 lo auia querido firmar: y decla
rando ios medios que auia temado 
para ablandar al Rey , y ponerle en 
razón, fupiicó al Sumo i^oauíice que 
le quirafie aquella digniaad , y la 
proueyeífe áocro que fucile mas gra
to al Rey, para que el, y f u Rey no cu* 
uieílcn paz , por que éi encendia que 
Dios le caitigaua á el por auerla 
aceptado fin tener parces para eila» 
por complacer al Rey, Parecióle al 
Pontífice no condefeender con ios 
ruegos de Santo 1 ornas >anees le co-
firmó en la dignidad, y mandó que la 
tuviefle , para que los otros Prelados 
enfemejantes calos no afloxaflen, y 
de x ai le n de reíiftir á los cyranos que 
períeguian la ígleíia Catól ica, vien
do que el que tan valeroíamente auia 
peleado por el la, era priuadode la 
dignidad de Arzobiípo , Pero para 
aplacar al Rey de Inglaterra, le orde
nó que fe rccogicílc á alguna Caía ds 
Rel igión,donde pudieile citar con 
quietud mientras que él procuraua: 
holvcrle en gracia de íu R e y . £f-
Cogió el Santo Arzobiípo el Monrí-
terio de Pontiniaco de nueftra Sa
grada Congregación Cilíercicnte, 
que eílaua en Francia, y llorecia coa 
grande fancidad. 

A cite Monaílerio vino el Santo 
Pie-



1 f J ' 

Prehdo con cartas, y grandes reeo-
mendaciooes del Papa, y lá mayor 
recomendación que traía, era, la íiu-
guiar gracia de D ios , deque venia 
armado , y muy alegre j por ver que 
padecía por la jufticia , y deíeoíWie 
padecer mucho mas. En eílc Monaí-
terío , con gran diísimulacion co-
meneó el Santo Arcobilpo á añigir 
fu cuerpo con extraordinaria alpe-
reza , y penitencia ; eemia vnas yer» 
uas, y maojares r i les , y gjroííeroSi 
procurando que ios que eran delica
dos , y preciólos fe repauieílen álos 
enfermos,)' necefsitados,Entraña al
gunas vezes en el rio que paiíaaa cer 
ca del Moaafterio, euando m u y frío, 
y caíi ciado , y eítaaaíe en h\ vn buen 
rato , para mortificarfe mas: y en las 
ocras cofas íc dio cal vida , qoe mas 
parecía muerte, que vida , y le íobre-
vino vnaenfermedad tan grane ¿que 
falcó muy poco para que del todo no 
íc h quitaíle* Pero lo que mas le a f l i 
gía fue , la grande calamidad , y mi-
ícria de cantos deudos Cuyos inoeen-
tes , que por fu caula ( aunque íin cul
pa íuya ) padeciaa > á ios quales él ao 
podía remediar i pero remediólos 
Dios por medio del Rey de Francia> 
y de otros feñores, y pe donas prin
cipales denotas de aquel Rejno , que 
fabiendo la íancidad de Santo T o 
más , y ia tiranía dei Rey Enrique, y 
!ainocencia de los que padecían , los 
ayudaron , y íocOrrieroo en aquel fu 
tíeííierro , > trabajo , con tanta libe
ralidad,que muchos no eciaauan me
nos la comodidad} y regalo de íus 
caías. Mas el Rey Enrique quando 
fupo que el Santo Prelado eítaua en 

Q ti e l Monafterio i no íe puede creer 
la faña que tomó contra el Abad i ci-
crivlóie con gran furor,que le echaf-
ícluego de fu Cafa, y de quaiquiera 
de fu Orden , amenazándole, íi no lo 
haz i a , de echar de fu Reyno á todos 
los Monges del Ciftcr , y deftruir tus 
Mona fie ríos. Entendió el Santo Pre
lado del Abad lo que el Rey le aula 
cícr i to , y con gran fofsiego ^ y íerc-
íiidad l ed ixo : No quiera Dios que 
t antos 5 y tan fantos Rcligioíos pa
dezcan por m i , ni que fus Monaíie-
rios feon affotados: y haziendo gra
cias á Dios, ai Abad, y á ios Monges, 

Temo Quarto. 

cíe LJíZíembre, i 
por la candad que con el auían vía-
do» y auiendo venido el Rey de Fran
cia en p e r fo n a a i M o n a í l e r i o, y sgra-
decislo á los Rcligiofos el bitenaco* 
pimiento que auian hecho ai Sanco 
Prelado, 1c Üeuó coníigo , llorando 
Codos ín partida , y acoúianáofe d e l 
raro exempjo cou que auia v i u i d o 
entre ellos;. E n e i i c Monafterio fue 
fauorecido dei Papa con vna c a r r í 
muy regalada , y vna Cogulla b lanca 
del C i i k r jcomo fe dixo al p r i n c i 
pió. 

Dos años eíluvo en el Convento EÍluio en el 
de Pontimaco,)' de allí íc fue a! Con- Monañrrh 
Vento de Santa Columba, de Mon- de s.Colum* 
ges Benitos negros , donde e-íinvo hade Mom 
otros quatro anos con no menor r i - ges Benitos 
gor ,ycxemp!ode fu grande i m ú - d e .Almo ne 
dad, y admiración de todos los que gro, matvé 
l e t r a t a u a n . Por marauilu íe acoita- ams.ydos 
ua^en cama, lino con alguna graue end de hs 
cmermedad i Icuahtauaíc antes que Ciílercien-
amanecieffe.ocupauaíe en los Divi^ fesylUthddó 
nos Oficios y en celebrar cada día. Pontmmco, 
con íuma deiiocion i y rtuerencia el 
Sacroíanto Sacrificio de U MiiTa. 
Deípues entrando en fu a p o í e n c o , 
con vn coracon conento ? y ¡luaiüdc 
íbltaua la r i enda a l a o r a C i d n ^ k g r i -
mas, y gemidos, ofreciéndole enVa-
enficio al Señor, y aparejandoíe para 
ei martyrió. Cornia deípoes con ios 
pobres j y con los pocos criados que 
terna , con gran ternpUnca , y acaba
da fu comida J e entretenía con al
guna lección (agrada , ó con hablar 
de cofas neceííarias , y piouechoías 
con ios familiares. La noche cali ve» 
hua oerpetuamente , y Mamando á i'ii 
Capellán , que íolo dormía en íu apc-
íeoco, quicandofe el cilicio que traía 
á raíz de las ca rnes , le mandan a que . 
le acotaííe , halla derramar mucha 
fmgre ; y defpues que el Capellán fe 
bolvia á fu cama , el íe daua otras pe
nas , y arrodillandofe , y poílrandoíe 
delantedelScñor^gafíaua h otra par
te de la noche en oración, haíia que 
caníado ya ei ctaerpo , fe echaua en e l 
füdopara repofar vn poco, teniendo 
vna piedra por cabecera. MaselSe-
ñor , que con ellos enfayes iba apa-
rejando a eftc es forzado Soldado, 
y le quería luzer gioriofo Marcjf 
í u y o , vn dia eftaado delante de ei 
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Airar po íbadó , y acabada U MiíTa, 
iuiziendolecon gran fervor gracias, 
íc le a p a r e c i ó , y llamándole por lu 
nombre , le dixo : Temas , TOMAS , ru 
ifujlruras mi IgUfid con tu fdngre. Y el 
efpantado dixo : Quien jois "VOÍ , Se~ 
norl To (diXo)/¡yj Chnjlo tu Hermano, 
y Sahddor ifue liuftraré mi Jglcftn con 
tufanare.Entonces el Sanio con gran
de jubilo de fu alma reípondio : O j i U 
Je a afsi , y Je cumplden nn lo 'yUe^os, Se-' 
ríur9 dex̂ s>, por qUe yo no lomeye'Zro,] 

Piociíro el Rey de Inglaterra 
echarle de Francia , y cmbio Ecr.ba
badores al Rey Luis de Francu, quf-
'xindcíc mucho que cuvicíle cu íu 
Rey no > y fauoreckiíc á vn hombre, 
que cea íu enemigo, y á quien por fus 
deraericos auia quitado de la digni
dad de Prelado. Rcfpondidlcs el Rey 
Chriftianiísimo ; Dezidá vueürc ie« 
ñor , que cambien foy yo Rey como 
el, y que no me acreuiera a priuar de 
íü dignidad al nus pobre Clérigo de 
h i iRéyno í que no se yo como él íe 
ha atreuiio á ofender a coda la ígle-
íia Católica , y deponer de la íupre-
ma dignidad de íu Rey no a vn va-
ron can lauco, y can venerable, como 
Tomás . Finalmente, deipucs de mu
chas akeraciones, y amculcades, el 
Rey de Francia cen ruegos, y el Pa
pa con amenazas, áprctaron tanto al 
Rey delaglaccrra, que fe aplacó,x 
íc reconcilió con el Sáoco Prelado, y 
le dio licencia para bolver el, y todos 
los íuyos á íu Reyno , prometiendo 
de iiazétles refticuir íus hazicndasi 
y Sanco Tomás habló con el Rey, 
que á la íagon eílaua en Normandia, 
y fe concercó con ci9 y á los lie ce años 
de íu de0 ierro corno á ínglaterra, 
con grande alegría , y fie íia de codos 
los buenos, y pelar de los malos, que 
Ic temiañ como á Fiícal ícucro de 
fusexee í los . 

Bolvióel Santo con el mi ímoze-
loque anees, y con los miimos azc-
ros, y filos de la juí l icu, y de la dici-
plina Edcfiaftica(por que aun con 
tantos trabajos, y fatigas no íc aman 
podido embotar) / ¿omencó luego 
a hazer íu oficio Paíloral con Can 
grande erscereza , que los qüe ceñían 
por teftigos, y acuíadores de íu ma
la vida ius propias conciencias , no 

quiílcron aguardar h, fencencia de 
C^n redo luez - ^larUó á aU^unus 
Obifpos, que hizieíleíi s í gu ra í i t i í -
facion de algunos delitos por ellos 
cometidos i ellos invocaron contra 
él á muchos Eclcfiafticos, y teglares 
délos mas principales dei Reyno , y 
todos á vna acudieron al Rey dizicn-
do, que,el Ar^obiipo íc quería kuan-
tar con el Reyno, y que no venia mas 
humilde del dclHcrro , íino mas ío-
bervio , y que quando íaiia de caía, 
rodos le acompañauan como ü fuera 
h mííma períona del Rey , y, qcie pa
ra ferio ao lefalcaua íino pencríe U 
Corona, y dezir que lo quería íer. 
Supieron dezirle tales cofas, que el 
Rey creyéndolas ligeramcncs, co
mo amigo reconciliado/y fin averi
guar mas la verdad , dixo con gran-» 
de enojo : Como iyue no ' fuedayo'h'íiUf' 
me con Clérigo de mí Mejno i Maidi~-
tosfean tocios los fue Csmen mi fan% p̂ es 
n¡nguno áelhsme yengd de tkl hornure* ' 
Oyeron citas palabras algunos cria* 
dos de! R e y , y como la liíonja es can 
poderofa, y el deíeo de dar güito á 
ios Principes, tan ciego , y arrebata
do , creyeron que le harían vna coía 
muy grata , íi macaíVen ál Ar^obiípo; 
y aísi qúatro de fus criados principa
les íc determinaron á hazcrlo : pero 
antes que lo cxccutaí lcn, como 
publicó en el Reyso el fentimienco? 
y enojo que contra el Santo Prelado 
auia concebido el Rey (aunque co
munmente le tenían > y vencrauan 
por Sanco) no fe puede creer fácil
mente cómo los ánimos del vulgo íc 
mudaron , y le comentaron á t ícar-
necer, y hazer burla del > en caneó 
grado 3 que Polidoro Virgil io , di l i 
gente Hilloriador de las cofas de 
Inglaterra, cícriuc, que pallando á 
cftaía^on por vna Aldea, los mora
dores della* por afrentarle , cortaron 
la cola del cauallo en que iba el San
to Prelado:pcro por calhgo de Dios, 
todos los liijos de los que tuvieron 
cfte acrcuimienco nacieron deipucs 
con cola, como fi fueran bcüias, y 
duró elfo haíia que íe acabó íu gene
ración. 

Pero los criados del Rey para 
executar mejor íu maldad, tomando 
conugo gente armada , y facinerofa, 

: N • fue» 



del d i a X X I X . d e Dizícmt: 
fueron vn día dcfpucs de comer a <ía« 
la del Argobifpo, como vaos perros 
Í abíofoS) para darle la mu cree , y def-
pues de auer paflado con el algunas 
razones deícortefes, j refpoodido el 
Szmto Prelado á ellas, por vna parce 

, con grande humildad, y modeíh'a , y 
por otra con gran valor, y co ni u n 
cía , ellos fe íalieron de fu caía para 
llamar á los Soldados que traían con-
ügo , y el Sanco fe entró en la íglefia* 
porque era horade Viíperas. Que
riendo los Mongcs , y Clérigos ce
rrar la Igkí ia , les mandó que no lo 
hizicíicn, dizicauo, que la Igleüa no 
ÍQ aula de defender al modo de las 
Fortalezas cercadas de enemigos > y 
que el padeciendo, y no peleando, 
áuia de vencer. Eneraron aquellos 
crueles verdugos en la ígleíia coa 
gran furor , diziendo ¿a grandes vo-
2£s: Dondee í t i Tomás BcKct , crai-
dor al Rey , y al Rcyno > Donde eíU 
el Arcoblípo ? Y el Sanco íia cu i b ufe 

piincp: Aqui eíloy (dize) no craí-
i o r al R e y , fino Sacerdote de iefu 
Chrl i lo, aparejado a morir por aquel 
que me redimió con fu Sangre. N un
ta Dios quiera que j o huya vucítras 
dpadas, ó por temor deilas me apar
te de la jufHeia. Aqui (dixeron ellos) 
morirás » j recibirás el pago de tu 
íKtcuimicntü. Y el Sanco MarcycYo 
cierto aparejado eíloy á morir por 
mi Señor, para que la ígleíia con mi 
fangre alcance paz , y libertad : pero 
mirad que os mando de parte de Dios 
codo pode rolo, que no maltratéis, ni 
toquéis a algunos de los mios i (i ay 
culpa» yo la tengo, y ellos ao. Pulole 
luego de rodillas 5 y como vn ciervo 
acofado, y fedienco, que ic vé cerca 
de vna copioíafuente ds aguas viuas, 
y con irnpetu fe echa en ella > aísi el 
viendo que fe Ikgaua la Corona, íc 
arrojó en las manos del Señor , jun
tando, y Ieuant¿ndo las íuyas al Cie 
lo , yfuplicaodoá Dios que miraíle 
por (u ígleíia , por la incerccísion da 
la gloriofiUiraa Virgen M A R I A 

- «*. r.ucllra Señora , y de San Dioniík) 
,e I™*'' Obiípo, y Martyr, y de otros Santos 
otr^ftl fus Patrones ] abrayado del Altar de 

San Benito mieílro Padre (comofe 
díxo arriba) arremetieron los verdu
gos ai Santo Sacerdote,para ofrecer
le en íacrifício, y vntt flcilerS k 4eíi 

i 

sí 4̂(car 

cargó con la efpiia>n fiero golps en 
la cabera, delaquai coraenyó luego 
acorrer ;muchaíangre; y queriendo 

Clérigo, llamado Eduardo (q ¡c es 
el que eferiue fu vida ) ampara á fu 
1 telado (por que los demás Monges, 
y Clérigos deípaboridos le auian def-
amparado) y abracándole con d , U 
cortaron vn bra5o, y ie hirieron nfá-
lamente. Mas Sanco T o m á s , aunque 
c í h u a h e n i o e n la cabera, no la ma-
üio , ni torció el cuerpo, antes ellarp 
domrnoble,y muy coníhinec eníü 
oración , gfperaua tras aqud golpé 
otros, que le dieron , haíia que ca v.) 
Junto al Altar de San Benito , donde 
eítaua de rodillas, y el celebro, y ícf-
íos de fu (anta cabera fueron eípar-
cidos por aquel fue lo. Salieron de \ i 
ígki ia aquellos jayones , y miniftrol 
de Satanás, y entraron en las cafas de 
el Santo Pontífice, y faaneáronlas, 
fín dexar en ellas otra cofa, que dos 
ciacios , por que no eran á íu prepo-
íito , y defpues defaparecieron, y ca
da vno fe fue por íu parce, aunque 
por jufto juizio de Dios j todos mu
rieron dentro de tres años. £1 prime
ro que le hirió murió en Sicilia 3 del-
peda^andoíus carnes,-y echándolas 
de íi d pedamos i y aísi é l , como todos 
los demás que íe auian hallado ca 
aquel íacrilcgiosmiencras que les du
ró la vidií icmpre anduvieron tem
blando , y como pafmados, y fin jijw 
l i o , y ellos miíma$ confcilauan que 
era jufto caíligo de Dios. 

Los Clérigos , y Mongcs de in 
Igleíia, defpues que aquellos crueles 
carniceros huyeron , cobrando ani
mo bolvierona ella, y derramando 
muchas lagrimas, tornaron el cuer
po del Santo Ar^obiípo, y le puíision 
cu vnas andas , y con lientos cogian 
la fangre que auia íalido del, vngían-
fe con ella los ojos, y guardauanla , y 
reuerenciauanla como vna precio-
fa Reliquia. Dcfnüdaroníe, y halla
ron araizdc las carnes de el Santo 
Martyr vn afpcro cilicio , que ie lie-
gana dcfde el cuello haíta las ro
dillas , muy apretado , y can lleno de 
piojos^ que parecía otro genero dg 
martyrio el que lo huvieíie po lido 
íafrir. Aqui fe doblaron las lagrimas 
de todos los que cftauan prefences, y 
conocieron mas la íancidad de íu 
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Prelado. Sepultáronle vcífuio de Po~ 
tiíicalen vna bobeda junco a l Alea r 
de San luán Bautifta, y áe San Aguí-
tin$Monge Benito, el que tmbi^ 
Sm Gregorio Papa á Infjatcvra.; 
Luego comentó aquel Reyi.10 a albo-
rotatíe , y á ,íer cattigado dh la ma
no del muy A to con can r tandes ,y, 
civiles íediciones, y diícordias en
tre elRc>,y íu hijosque no auía-noni-
bie con hombre , ni quien íe CÍ<¿.&\)ÜÍ™ 
k de aquel incendio , que parecía íe 
auia Codo de abraíar. Y ,pa.ra majoir 
gloría del Sanco?» j ^ t e f t i n c á c i o n de 
quan graca le auia íido a q u u l a conl-
íancia eon. que auia nuiercu [.01 la 
libertad de íu Iglciia , coiaei^o el 
Señor á hazer grandes mííagrcs por 
íu interecísion > y de todas las par
tes del Re y no concurrian mochos á 
fu ícpukio > pidiendo mciecdcs á 
Dios por íus mcrecimieBCGs b o l -
uianáíus caías conteneos ^ por auer-
las alcanzado para íus almas, } para 
íus cuerpos.. 

Mas el Rey Enrique quaiido fupo 
la muerte del Santo tuvo gran pelar, 
entendiendo (corno era la verdad ) 
que todos le anian de echar la culpa,y 
darle por autor della> porque aunque 
íu intención no fus hazer matar a, 
Santo T o m á s , pero fus palabras fue
r o n ocaíion para que le macaíiemera-
bió los Embajadores al Papa Aiexan-
dro Tcreero,eícuíando(e>y íuplican-
doie que mandaíle hazer informacio 
de codo lo que áuia páííádo en aquel 
cafo.El Papa embió dos Legados.quc 
lecibicron la información , y decla
raron , que aunque fu voluntad no 
auia íido la qiie íus criados auia exe-
cutado, pero que auia tenido gtan 
culpa en la muerte del Sanco, por el 
mai tratamiento que le auia hecho3y 
por las palabras que auiá dicho con
tra el J y le abíolvieron, y le impúíie-

Hdx? d ron fu penicencia j la qual el cumplid 
P-cy fenite* con gran deuocion , y humildad, por 

paklkd que le fue íignificado del Cielo que 
de fu pecado no tendría paz , ni quietud en íu 

Rey no } kalta que fe humillaíie al 
Santo , y le pidielie perdón, y alcan-
faííe miíerieordia del Señor por íu 
intcrcefsion; y aísi vino á Coruuber, 
y deíde ia Iglefía de San Dunílano 
fue dcícalfoiiaíVa la igleíia Mayor, 
donde cíUua el cuerpo de Sanco T o 

mas. Llegó ala puerca , fe poí lró, • 
hizo oración i enerando en la Iplefía 
regd con muchas lagrimas d iuRac 
donde fue muerto e l Santo P o n t ^ l 
ce ;y auiendo dicho la Confeísi^n i 
los pies del Obi íposcon gran cem-
blor , y rcucrcncia íe acerco á fu fe* 
pulcro jdcshazicndoíc en lagrimas, 
y haztendo derramar muchas alus 
circuníhntes . Allí dcfnudó fus cipa!-
das» y fue acotado cinco vezes de los 
Obiípos , y dcípues de los Monges, 
que eran mas de ochenta, dándole 
cada vno tres golpes con la diciplina 
íobre las eípaidas. Deíla manera fue 
ablucíto, iolemncmcnte > eftandoen 
el lucio deícal^o, y ayuno coda aque
lla noche, con gran íentimiento, ter
nura, y deuocion j que es raro exem-
plo, > mucho para notar, y para i mi-
car de ios Reyes Catól icos , y verda
deros hijos de la Sanca, ígíeda, q Lian
do por auer ellos caido en algún de
lito grane , eüá como Madre los caf-
ciga.Y nuélfro Señor por eílai iumil-
dad 5 y penitencia fauorecio ai Rey 
Enrique marauliloíamence j por que 
ci miímo día que hizo eílc alcanzo 
vna vitoria muy íeñálada de íus 
enemigos, y prendió al Rey de Él-
cocia, y tuvo otros muy proíperos 
íuccíios, y fíempre quedo tan deno
to ú Santo , que enriqueció con Ius 
dones íu iepulc.ru,> la ígleíia dende 
eftaua fu fagrado cuerpo. 

L a muerte de Santo Tomas fueá 
los veinte y nucué de Diziembre del 
año de mil ciento y fetenra, como lo 
dizc el Cardenal BaroniOjd el de mi l 
ciento y íecenca y vno , como lo afir
ma el Breuiario reformado de la San
tidad de Clcmence Oé tauo , y fue a 
los cincuenta y tres años de íu edad. 
Canonizóle > y puíole en el Cacalogo 
de los Sancos Marcyres el Sumo Pon
tífice Alexandro Tercero, mandan
do que en toda la IglcOa vniueríal íe 
celebre íu íieíiaci diade fu marey-
rio i y con mucha razón , porque de-
mas de auer íido forciísimodefeníoc 
de la ígleíia, y glorioío Marcyr de 
Chrifto,iu íido muy eíclarecido coa 
innumctablea milagros , y mucho 
mas con fus heroicas, y admirables 
virtudes; de las quales Pedro Bleíen-
fe, Efcricor graue,y del miímo tiepo 
de Sanco Tomás, dizc eflas palabras: 

jará 



del día X X I X . d c Dizicmbrc. yi9 
E r a Tomas pregonero de U palabra Dm-
i/dftr opera del EuangeíiOy lengua del mudo y 

fie del coxo> ojo del ciego, [al déla Tierra, 
ornamento de fu Patria^ amigo del Efpofo) 
filar del Clero, Mintflro del ̂ íltifslmo, Vi~ 
cario de Chrijh,y Chriflo del Señor, Toda 
[H conVer[aCion fue efcneía de heneflidad̂  
regla de buenas coftumbres , y exemplo de 
fdlud. Era en fu juicio re ¿lo, en la difpo-
fcion de ¡as cofas inaaftriofo, en el mandar 
¿ifcrcro , en fus palabras modeflô en fus 
conícjos circunfpeBo, Ejlrecho en la comi
da» en él dar liberal, y en U ira fehor de 
fh cn carne ̂ ngel̂ en las injurias man* 
Jo* en las cofas profperas temerofo , en las 
adyerfas feguro , en las limofnas manirro-
ío , y todo mifericordiojo. Era gloría de los 
MeligiofúS, delk'ias del Pueblo , efpamo dé 
ios Principes y Dios de faraón, Refíe-
renfe algunos favores que recibió de 
María Sandísima Nueftra Señora, de 
quien fue devotifsimo íiempre, y en
tre ellos, que aun quando era n iño , fe 
le apareció,y habló con grande amor, 
y le dio vna caxa ricamente labrada, 
y en ella vna caíulU de color carmefí, 
en que le profetizó fu Sacerdocio, y 
martyrio. También dizen,que quan
do andava delterrado el Sanco , fe le 
apareció, y le dio va vafode oleo, y 
azeyte precIoío}con el qual fe vngiau 
de alli adelante los verdaderos Reyes 
de Inglaterra, kem, que auiendo caí-
ngado á vn Clérigo , privándole de 
celebrar, porque todos los días dezia 
Mida deNuciira Señoramo guardan
do las Rubricas del MlíIaUíU Celeí-
tial fcn pcratrizfc apareció ai C lc r i -
go.y le mandó que fueíle al Ar^obif-
po,y ledixefíe, que la voluntad fuya* 
> de fu Hijo Saruiísimo era, que ie 
dielíe licencia para celebrar i y para 
que nodisdallc en la verdad de la re-
velacioi^quemiraíTe el cilicio que el 
auia con creado á cofer, y tenia efeo-
dido eq cierta parte , y que le hallaría 
acabado de coíer , y con hilo de dife-
r-_nCG color que el fu yo j y viendo- el 
Sanco que ci>o era verdad, levantó la 
fuípenüon al Clérigo. Item, que rc-
2ando cada día los ríete Gozos de 
Nueftra Señora, fe ic apareció, y le 
Qfüieáa otros fíete > para que cada día 
bs medicaílc, 

Mas auicado fido Sanco Tomas eí 
qucaacmos diclrj^y florecido, y fido 
fevírencUdo de coda la Iglefia C a 

tólica cafi quacrocicntos años^permi-
tío Nueftro Señor que fucile otra vez 
martirizado,para lerdos vezes Mar-
t y n v n a cn v ida ,y otra defpues de 
puerco. Porque el deiVcncurado E n 
rique OdavOjRcy de ínglatcrra.def-
pues que como vn raro inoníhuo in
fernal fe hizo Cabida efpíripual de 
ella c o n c i b i ó tan eítraño odio á J a 
5ede Apoftoiica (porque no le davala 
mano en ios torpes, y ciegos amores, 
y locuras) que demás de auer pudlo 
as manos íac niegas en los ceíoros de 

i>ios, que eftavan m el Templo de 
Moco lomas , y eran muy grandes; 
con vna internaL y diabólica rabia le 
mando Citar, y parecer delante de Cu 
7 'e Condenó como á traidor, y le 
mandó borrar del Catalogo de los 
Santos, y en ias Cortes e í b b k c i ó , ío 
pena de muerte, que ninguno celc-
braííe fu di3,ni fe encomer(daifc á él, 
ni le llamaíleSancojni tu vi tile libro 
ni Kalendario j en que r̂ o eítuvicíle 
borrado fu nombre; y mandó quemar 
fus Reliquias, y derraigarlas ai vien
to, y lepetíiguió como ñ buviera üúo 
algún hombre herege, é infame; no 
per otra cauía s fino porq auia muer
to por la libertad de la Igleíia, cuya 
íuprcma Cablea es el Papa , a quiea 
el tamo aborrecía, y no quería reco
nocer, por hazerfe él Autípapa, y ca* 
bega mcnftruoía de U ígleuade I n 
glaterra^ por mejor dezir, vn Ante* 
Ciiník) contra Chri í ío , y fu Vicario; 
moftrandofe en efto mas ]mpio,y bár
baro, que el miímo Rey Enrique Se-
gundo,quefueocaíion de fu muerte, 
pues aquel reconoció fu culpa , y e ñ o -
tro no. E i v n o d i ó grandes dones ai 
Templo de Santo Tomas 3 y cflorro 
ios robó. Enrique Segundo fe poíiró. 
y humillo, y adoró las SantasReli! 
quias,Enrique Odavo las dcíencerró, 
quemó, y derramó al viento. O ic es 
exemplo lafíimofo, y que mucho nos 
enfena^uanfunoio tirano es el amor 
deshonefio, quando íe apodera de eí 
coraron de vn Rey poderoío; y que 
laheregiaes vna furia infernal , que 
íi no fe ataja, todo lo deftruye, y ac* 
ruina l a^bien podemos facar de lia 
v ida de banco Tomás lo poco que a y 
que har en los favores,) privancas de 
ios i nncipes; pues Enrique SeAmdu 
taiuo k ievauco,y defpues ciato ie 
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abat ió , aborreciendo con pafsion al 
que con cazón antes auia amado. 

Mas Santos* JSe4tos>y Vcnem* 
Mes de U Orden de San £&* 

mto%4 veinte y mevt de 
Diciembre* 

S* VNNO. T 7 N Suecia, San Vnnc , A^obifpo 
M2J Bremtníc, Mongc ác Corbeya 

%ho de Saxonia, grande Apoííol de ios 
Daimos, Suecos,Normandos, Grpo-

BítcsUn. landos, VinlandoSjdc Farrajnlandos, 
Schrevevundos, y de todos ios Pue» 
bles Septentrionales, Aísi elle día 
Andrés Bambergeníe, y noíoctos, íi-
guiendo otra opinión, le poi.civ.o; á 
veinte y vno de Octubre , du en que 
padeció martyrio. \ 

TO. 

Año 716. 

Bucelin, in 
Meno!, & 
tom, z , SS* 
Or í. ex >ÍÍ-
rijs Getlt'met 

Sor ¡toriles. 

% E n el Pago Oxlmenfc , San 
Ebruifo, Abad, y Confciíor. Fue na
tural de la Ciudad Bayo Caima , y de 
noble Unage. Primero fue caládoj pe
co oyendo aquellas palabras del Evan
gelio: jQwi 'l idt yemre poft me abnegec 
f e m e ú p f a m ^ & c » dando íus bienes de 
limoíiia, tomó el Habito de nuellro 
Padre San Benito , como también íu 
muger,y vino defpucs á fer Abad del 
Monaí'terio Oximcníe , y Fundador 
da otros quinze Monafterios de nuci
era Orden. Fue fingular en la pacien
cia, y de grande vrbaoidadjContinuo 
en la oración, alegre, y apacible ea 
exortar, no Cabiendo eníobervcccífe 
con la piofpcridad $ ni caer íu animo 
con la adverfidad. Hofpedava á to
dos, conforme á la Santa Regla,y ra
ro fue el que falid de íu preícncia fin 
algún don. Fue devotiísimo del San-
tiísimo Sacramento de la Eucariftia. 
Púdraos íu Vida mas á la larga á vein
te y íeis de iul io, í iguiendootta opi
nión. 

B» V I D A L í En Galicia, el Bícnavcnturads 
* ViáaUdiícipulode nueftro Padre , i 

A - % Dot loiMel iñud San Bernardo,c irai-
- / r tador de fa pureza, y fantidad, elqual 
M e . ^ . u j t . k embió a^ídcClaraval á aquel Rey-

• J no,y babico mucho tiempo la loledad 
¿e Meyra.y alii fue Abad de los IVlon-
ges de aquel inligne Moaailccío C i l -

tercienfe; y fíendo iluftre en mefítoa 
y amado de Dios 5 y de IGS hombres 
paíso defta vida por ios años ds 

^ En Brema i la Translación de-
San Kogero, Obifpo,y Con id ío r^u - S. HOGB* 
ya Vida íc pufo a veinte defie mes. Y R O . 
cneftedia iue quando no íc hallé íu 
Santo Cuerpo, en cHcpuicro5íinu tan Año 
íciamentc ia Mi t ra , y las Cruzcs del ^ 
Palio,ücípues de ciento y veinte anos mn'wo dT 
a c i u t raní i to , y íe cree fue llevado, ¿ v , ^ en ft 
comoeldcSaníuanbvai ' ígel if ta .Fue H!Í}0*;d f 
cita Translación de ia¡> Cuides año [t i íder,* 

% En Eípaña^n Toledo, San Eu - ' ^ ^ ' ^ 
femiojaquií-n otros llaman Epifanio, S. E V F E " 
y algunos Eladio , Arccbiípcy Coti^ . -
féílor. l úe vno de. los diíeipuios que • 
ciiibió nueftro Padre San Benito deí- A -
de ita.ia a Eipaña8 y de nación Grie- ^no 
go,..y el primer Abad del Monaitcrio e 
Agaiicnlc, fundado en dicha Ciudad • 4yCi 
por Atanagildo, Rey Godo. Y fue M A % t m ^ 
grande perieguidor de ios heredes no J^4 ' ? 
A r r i a n o ^ y delios fue delkrradS á J ^ 6 1 ^ -
Africa, padeciendo grandes trabajos. I**10. m d 
Elcnvió á Liciano, Obifpo de Carta- Cromc' m¿ 
gcna,y aSevcvo .Obi ípodc Malaga, 303- Upn^ 
íobre los errores qu¿ entonces (e ie- \a/l(t . 
vantavan, negando que-huvieíle cria- n*s en, °s 
turas eípirituales. Defpues de muerto YT*.? 
Pedro, Ar^obiípo de Toledo , llama- n ' f f ] ' 
do el Benigno i y auiendo bucko £u- r* f 
íemiode íu deftierro á Toledo, fué ^ f j ^ d\ 
hecho Ar§obiípo de aquella Imperial i T c/?* 
Ciudad.Lcovigikio, Rey Godo, le J ¡ j ^ ' m 
encomendó negocios graves de la j 7 ^ ' * 
Caía Reai,y cntíe ellos vno fue s em- de 
biarle por Lmbaxador á Francia para T J . I 
luzer lascí£ri turaS|y entrega de la ^ fn' ^ 
Infancalngunda, hi jadd Rey Sigi- J0'f0:'2'̂  
berto, y ci la traxo para mu¿er del 2 j í L / T 
Principe Hermenegildo, y f o s c ^ s ó f 
en Toledo. Dcípues , reconociendo , T í t 
el Rey que íu hijo Hermenegildo era Z j Jev 
Católico, padeció mucho San Eufc» ¡ c T 
mm, y fue deílerrado nuevamente á ¿; 
Barcelona, defde donde fue a animar ' 
2 San Hermenegildo preío, para que J?a * 
pcrieveraíic en ia Fe Catolicajy.amé-
do padecido mart ir io, cuidé Eufe
mio ¿e darle íepuiema , junto, con 
otros Católicos. Muerto Leovigildo, 
íultijo Recarcdo levantó-ci deÜi^r-
ro f y bolvió á Toledo San Esícmio? 

adon-
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adonde fe ocupo en el govierno de 
íus ovejas,hazicndo vna vida fanca, y 
a j quien dize que murió en Africa, 
adonde auia paflado á favorecer á los 
Católicos mezclados conHercgcs. 
Fue fu fanca muerte por ios anoi de 

f En el Monte Cafino, el Vene
rable Varón León Amalfico, Mongc 
de aquel fagrado Monafteno3muy ef-
cogido enere cancos Varones Vene-
rablesí clqual, dcípues de aucr vi nido 
con grande exemplo de obíervancia, 
y e íhndo con grande fed^pidió agua, 
y como cardaíic en darícia el enfer
mero, dixoquando fe la craxo : No 
quiemeí ta agua, porque San Adilo, 
Abad Cluaiacenfe, me traxo agua; y 
dicho c í lo , dio fu alma ai Señor por 
ios años de 

Dia 50. de Difiemhe* 

PAra contar la V ida de S. Anafta-
rio)es neceílario íuponer,que en 

diferentes tiempos eneraron Monges 
de la Orden de nueítroPadreSan tic* 
pico a predicar la Fe Cacoíica en V n -
gria Primero San V volfango nueftro 
Monge; pero entonces no ic convir
tieron mas de cinco mil pcrlonas. £1 
íegundo fuenueího San Adelbcrto, 
eiqual hizo mas copioío f tü to , pot* 
que bautizó al Rey Eítefaao íleodo 
iwño.y reduxo al gremio de la Igleíia 
muchos millares de In í ldcs ; mas co
mo ts vlctuvieífe en Vngria poco cie-
po,ypaísó luego ;Í Prufia , adonde le 
mamnzaton , no acabó de reducir 
aquel Rcyno enteramente á la Fe, 
porque teaia Nueítro Señor guarda
da clU , y ia gloria entera de ia eoa-
verfion del Rey no de Vngria para ios 
tiempos del Rey Eitefano. Afsi lodi-
xo vn Angel á íu padre el DuqucGey-
h , que el cenia las manos llenas de 
|mgrc,yquc cíUva reíervada para ei 
hijo que leauia de nacer, la cocal có-
verüon de Vngria, como íe cumplió, 
porque hilefanofuc el que edificó las 
tgicüas, rcpacció los Qoiípados chi -
zo colas (eñaladas. 

Murió Geyía, padre del Roy Efte« 
i^no, el ano de 9^7. enci miímo que 
a u c u d w o a los de Prufu i Ss Adci-

2 
berco; y fi bien que quedo de muy p0. 
ca edad en el Reyao, todos les Auto
res le alabamy engrandecen nocabie-
mentedemuy zeloío de la hojirá de 
Dios,y de que fe dilatade la Fe Cato, 
hca, de muy prudente, y en quien 
concurrían las virtudes en grado he-

Madre I g l e ^ le tiene admitido en el 
numero de los Santos Como el San-
to Rey .e auia criado i 10S pechos de 
San Adelberto, no k hallava fin Uoú~ 
ges de baa iíemcoj afsi8en entrando á 
governar, echo vn vando por coda 
turopa>en que combidava á los Reli-
giofos para que vinieílen á predicar á 
l u R e y n o ^ u e cenia mucha neceísi-
dad de,fte íoeorro , porque auia mas 
Infieles, que U m í h a n o j . Acudieron 
de muchas partes Monges al iiama-
miento del Sanco Rey , fueron kaiia-
nos, fueron Polacos.fucro Bohemiosj 
perp de donde acudió mas gente, fue 
de Icahá. , 

Entre los principales Capitanes, y 
masinfignesíugetos que íeali l iaron 
en favor delta íancademanda, fue va 
Monge kahano,llamado A i h k o y a ^ 
porque deípues fe le mudó ei nombre 
en Vngna.y fe dixo Ariaftailoj que íe 
pega mejor con nueftras orejas s aísi 
ie pienfo llamar. Era, pues, Ánaftafi» 
Monge de aquel celebrado Monalte-
rio de San Bonifacio , y San Alexo de 
Roma, Seminario de elclarecidoá Va
rones, donde era Abad Leon,Legado 
que fue del Papa ea.Francia en aquel 
negocio can girave^ pleitos tan reñi
dos entre Gerbcrco, y Arnulfo, que 
cada vno pretendía fer Ar^obiípoda 
Remes. Fue aísimifmo profeílu dé 
aquel Moaafterio San Adclbccco, 
Obifpode Pragajy adonde viuh con 
harto coníuelojy alegría de fuaima, 
porconfiderarquanen íu pur toe í l a -
va en aquella Caía la obfervaiciaMó-
naftiGa,y el deíeo de agrada á Nucí-
tro Señor. Pero no le dexaron g.ozac 
delta paz. y quietud; mandóle ci Sü« 
mo Pontífice bolver á Bohemia á ía 
Ubi ípado ,mas élSa^'co, qut eftava 
exercitado en tratar cofas eípiricua-
les, haziaíele muy de mal dexar cauca 
compañía, y ya que no podía gosar 
GC todos los Monges de aquel C o a . 
vento, como él quiíicra , alcancó del 
Sanco Aba4 Leou le dicíle algunos 
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de los mas aprovechados para llevar 
la Regía de San Bemto5y plantarla «a 
<:lKevno deBohemIa;que ñ bien ama 

MonaíUrio de Monjas, pero de 
Mondes no conlraqae lehuviciíc. U 
Abacf teon condciccndio con ei güi
to de San Adelberto , y embio en fu 
compañía algunos Moogcs cfpinciia-
les,y dodos,cncre los quaics de quien 
mas caudal fe hazc , es de Anaftaftoj 
porcme vernos que en llegando San 
Adciberco á Praga, edifico no muy 
k x o s d d l a v n Monaftcrio muy rcli-
gioío, y muy r ico, llamado Breuno-
víenícy pufo en el por primar Abad 
áSan Aoaftaíio, en cuyo tiempo íe 
guardó en él efttechí'ísima oblervan-
cia,y el Obilpo Adciberco * y d Du
que Boleshoíeivan muy de crdiaa» 
noáencrecener con aquellos Santos 
Rciigiofos , pagandoíc mucho de ta 
íancidad, y modeltia de fus períooas. 
Y a devia de venir San A na lia; o ho-
bre muy hecho , y u ú x gran caudal 
de cípiricu, pues del dize luio Du-
bravio en la hiiíoria de Bohemia, hb. 
6, Vir unta Sánti'.idús , & Vvnms^t 
mortmm difcipuhm prscibas [ais Amorte 
éxzitcwcrl t . Y pass ya en Bohemia era 
de tan grandes meiecimientos , que 
reíucicava vn muerto , que (era deí-

, pues de muchos años que íirvid á 
! Nueftco Señor en muy largas pere
grinaciones que anduvo, y difercnces 
jornadas que emprendió , como aoia 
aeremos? 

| Eftando San AnaHiafio hazlcndo 
oficio de Abad en eíta Monaftcrio 
Ikeunovknfe, le llegó la nueva de 
£oríio el Rey Eítefano ilamava , y co-
bidava á Reíh'Jofos para que pi-edi-
calien en el Rcyoo de Vngria, y aca-
balíen de convert ir á los Infíeies, que 
aun auia muchos . Parceiéie á Anaf-
tafio que ella era buena ocafion para 
conquiftar el Cielo,y acordavafele de 
oue muy pocos años antes fu gran 
amigo, y Padre San Adelberto auia 
hecho en aq^el Re y no muy buena íe-
Tnencera> aisi también el figuió íu$ 
pifadas.y dexando concertado á 'VÍo-

• lufterio Bríunoí ienfe , y puedo cu él 
pert'oiias efpirictuics , de quien td ís 
fiava4íe partió para-Vngria » y ̂  prc-| 
fentó debate del Rey iiitcf*no , y le 
ofreció á (ervirle en la pecegrmacio, 
y convciiion de los Gentiles. Reci -

e Santos 
bióleel Rey con grandíísimo cante
ro , y luego de buena entrada , en k s 
roizes del Monte Férreo le permitió 
que hizieiie vn Monaftcrio de la Or
den ds San Benito , al qual el Rey do» 
tó magniiicamente,y edificó vna íuñ-
tuoía iglcüa ,Cün las demás oficinas 
de la Cafa, dedicado áSan Martin. 

San Anaftaño , y fus Mongcs co-
meagaron el oficio á que auianveni-
do,predicando á los Pueblos que eíta* 
van cerca de íu Monaftcrio , y en co
dos fus concornos,con tan buceos íu-
celfos, que el enemigo del liaage hu
mano tuvo embidia de ellos buenos 
principios, y proctuó cítorvar la paz 
que auia en el Rcyno de Vngria, paca 
rio b.üdto (como dizen) ganar aigo5 
cftorvandola predicación del Evan
gelio. £ra el Capitán de ios revelados 
vn tyraoo llamado Cupajjuncó conii» 
go muchos Infieles,que ao podian íu« 
trir el acrecentamiento que lieva?aa 
hs cofas de ñucítra Sagrada Fe ; pero 
á eitc tyrano, y a ct ío cío de íiitcfa* 
no, llamado G.yía (que también del-
pues fe reveló) ios venció el Sane» 
Rey»porque no menos le favorecía. 
Nueitro Señor en las cofas de la gue
rra, que de la paz. De los diezmas d« 
hs cofas ganadas en la prioaeia gue
rra contra el tyrano Copa , íe acre» 
certto notablemente ei Mona ík r io 
de San Iviarcin. 

Gomo las cofas de la Religión ivan 
de bien en mejor» editicava el Rey 
muchas igl2íias,y Templos,y dio or
den de nombrar ,Obifoidos , y Ar^o-
biipados, para que cavieilen las ove
jas Paüorcs conocidss que las apa-
ccncaircn,y governafiem y porque ya 
tenia conocimiento de el valor de 
Anailaíio j no fe contentó coa aueds 
acrecentado con la Abadía de S.Mar
tin, que era ci mejor Monaíterio que 
por entonces auia en Vagria,S^no qup 
íe oombró por Obifpo de la Igkfia 
Coloceoíe* Determinó cambien el 
Santo Rey, que Anaíhiio fueile á Ro-
majdonde ya le conocían,y censa mu* 
chos amigos,y que llevaíle vnaemba-
xada al Sumo Pane i fice de parce íuya, 
y del ilcyno, con elle orden. L o pri
mero , que dieíle la obediencia a íu 
Saaddad de parte de los rieles re-
sien converddoSj y le fupUcaílc aom-
braífe a la Ciudad ds £ í h k o n i i poc 

Mc2 



dei día X X X . de Díziemb 
Metrópoli cana de codo el Reyno de 
Vogria. También encargó el Rey á 
Aoaftafío, que hallando buena oca-
üon , trataííecon el Papa de que le 
cmbiaílc la Corona de Rey de Vngria 
de íu mano,que íi bien ya los del Rey-
no le auian Jurado por Re y, pero no le 
parecía que le (encava bien la Co
rona, ü por orden del Vicario de 
Chri í lo no fe la püfieíTen. 

ParcidoSan Anaftiíio de Vngria, 
llegó á Roma a ciempo que cílavan 
Bmbaxadorcs de Polonia,que venían 
con la mífmá embaxada áRoma , % 
suian fuplicado al Sumo Poncitice 
diefle Corona de Rey al. Duque de 
Polonia. Bonfinio ea la] Hiftoria de 
Vngria, ye! Obifpo Carcucioen la 
Vida que eferivió del Sato Rey Efte-
fano, dizen, que el Duque de Polo
nia , que pedia cito , era vno llamado 
Mieíca , que fue el primero que fe 
convirtió a la Fé Católica ; pero ya 
Mieíca, á quien otros llaman Miecíf-
lao , por cfte tiempo era raueico i y 
aísi, entiendo , que los Embaxadores 
eran de íu hijo Boleslao, que gover-
nava por cfte tiempo. A cíle el Empe
rador Othon Tercero le auia puetio 
Corona de fu mano> y afsl fe crce,que 
|os Embaxadores que aora venían 
eran para que confirmarte cfte nego
cio de propoíico,y fe hizicííe de cal, y 
canto, confirmando el Sumo Poncifi-
cea lo que el Emperador auia dado 
principio. E l Papa vino de buena ga
na en hazer lo que ios Embaxadores 
de Polonia le pedian,y tenia apareja
da vna Corona, que mandó labrar 
muf rica para dar á los Embaxadores 
que allí eítavan de parte de Boleslao. 
L a noche antes que San Anatiafio llc-
gaík á Rema, tuvo el Papa vna reve
lación en que vn Angel le declaró co
mo la voluntad de Dios era,c¡ aquella 
Corona, que eftava aparejada para el 
Duque,ó Rey de Polonia , fe dieíTe a 
E.rcfano , merecedor de qualquiet 
honra-.y le mandava oyelTe, y admi
tidle la embaxada que le venia de 
parte del Re)no de Vngria. E n eíía 
ocaíion , pues, llegó San Anaftafio á 
Roma, besó los pies a! Papa, declaró 
los grandes lervicios que Eftefano hi-
ZnJ. la l^Ieíia, reduciendo á íu gre
mio cancos hijos perdidos, e infieles 
como auia en aquel Reyna. Rcfcria 

z icmore i 523 
Anaftafio al Papa la mucha virtud de 
Eitcfarso, fu valor > fus prendas, fu 
C h r i í t i a n d a d , y íupa can bien relatar 
fu embaxada, que el Papa fe holgó de 
oír can buenas nuevas^ y como ya por 
otra uarte auia fído aconíejado del 
Angel, dicííc la Corona á Eftcfioo, 
R e y de Vngri<Muc eftava apareiada 
para el de Polonia, vino de muy bue-
ti i gina en coadeíceoder con la peti-
eion de Anaftaíio. En lo que tocava á 
Udil t r ibi ic ion.y repartimiento de los 
Uoiipado.r; y de nombrar Metrópoli-
cano, dio el Sumo Po i t ihcc fus vezes 
a Lltefano; añad iendo vn gran favor 
de embiarle vna Crua, para q ,e fe la 
lis vallen deUncc como á los 4rcobif-
posj declarando, que pues el Papa por 
llamade Apoítolico , la llevava , era 
bien que Eftefano, por íer Ap. ftoi de 
cantos Pueblos, gczaiic de fenujance 
prerogativa,y excelencia 

Dió la buelca San Anaftafio para 
Vngria , donde ya auian llegado las 
nuevas del buen defpacno que tuvo 
en Roma: hizofele vnmuy iolcmac 
recibimiento en la Corte, p r c k n c ó ai 
R e j laCorona que le trau,y la Cruz , 
C .m carcas muy amoio ías de íu Sanci-
dadí y ap rovechándo le Eftefano de 
h mucha merce 1 que el Sumo Pond-
hce le hazia 5 fe coronó de nuevo , y 
fue v n g i d ü j C o m o acoftumbran ixm-
chos Reyes: también aceptó la mer
ced que el Papa le c o n c e d i ó , é hizo 
nombramiento de las Ciudades en 
aondeauia de auer Obifpos , feñaid 
os dilincos, y términos, y pufo la S i 

lla Metropolitana en la Ciudad de 
Eftrigonia,que era muy grande, y po-
puloía, y á quien el Rey cenia muy 
í ingular afición : también dió ordcíi 
de nombrar vn ArcobifpOjque mere-
cidlcfer el primer pilar de can vtm 
fabrica. 

Como el Rey acudía muy de ordi
nario (fegun luego diremos) al Mo-
nafteno de San Martin de Panonia,y 
conocieffe los fugecos mas avcntajal 
dos que auia en aquella Cafa : e ícogid 
paraquefueíTe Arcobiípo a vn Mon» 
ge muy Reíigioío, llamado Scbaília-
no, a quien el Rey amava tiernamen-
te por fus muchas vi r tudes , y pren-
cas; mas como Dios (muy de oidina-
no) calhga á los que recibe por h i 
jos, a§oco aSebaftiaao eon vna era-

" -y. « O 
ve 



V i d ^ de Santos 
ve enfermedad, áe la qual quedo c í e -
gos> privado de U v i iU corpora. E - y 
Gonces el Rey dio orden que S. Anaf-
taíio hiendo Obiípo Coloceníe, go-
vernaík jancamenceia Mecropoli ae 
Earieoniaipeco fue N u e ü t o Señor 
férvido de reiUcuir la vifta a Sebaíba* 
BodcQEtode tres años i y en ella la
zo n anduvo t m hidalgo San Analta-
fio, y con tan buen carmino, que le 
bolvió el Argobiipado que dlava en 
fu cabera, y ci Papa le hizo a el mer
ced,y á la i g ldu Coloceníe > a ella de 
levantarla áígleüa Mecropolicana, f 
á él embiarle uaiio como a nuevo Ar-
^obiípo. E l l o , dos Prelados AnaiU-
íio,v Sebaftiano íirvicron con mu en a 
vol ímcadj hdelidad al Re) E tétano 
en la T i e r r a , y á íeíu C h u í t o en- el 
Cielo,porque ayudaron con codas ius 
fuerzas en la converüon de los Gen-
£iks con muy prolp.ros íuccilos . y 
eran de mucho provecho paca ios m-
teneos del Kcy en fundar diteíentcs 
Iglj!ias,y Ivionalkrios. Era coíama-
ravillola verel zelo, y íancas diligen
cias del Rey, en enriquecer las igse-
fias, y Monafterios, dwkando que en 
ellos íe viuieilecon muena tetorma-
eion. Tres vezes (dize el Autor de la 
y i d a defte Sanco Rey) que andava en 
el ario las eiliciones de los Conven
tos que edificava,)' nunca le parcia de 
ellos fin dexarles hecna alguna mer-
C3d5ó límoína. . 

Casóle San Eftefano con Gifela, 
hermana del Emperador Ennco Se
gundo (y no hija , como alguno^ han 
dicho.) Fue matrimonio ordenado 
delCié lo ,porqucGiúlacravna Rey-
na de inculpables coftumbres, muy 
dada á la oracionj á hazee hmolnas, 
y liberal patacón las igicíias 5 ímal-
mence , digna de cal hermano,}' tai 
marido. Delle matrimonio cuvieron 
San Eftefano,y Gilcla vn hijo, l lama
do Hemerico, lemejance á fus paares 
en vida,y columbres, á quien la ígle-
íia venera por Santo vcncurolaCaía, 
en ia qual con caneas veras fe íecvu á 
Nueilro Señor,pues maádo,muger ,é 
hi jo todos eran aventajados en per
fección. Bolvió, eniin 5 San Anciano 
á íu Obiíp.ido Coloeenle,adonde pre
dico concinuamente > Goavircieodo 
los Inficies que auian quedado» y nin
gún trabajo peí dona va por cumplir 

con fu obligación , como también \G 
auia hecho en el Ar^obífpado filhí-
gonienfe mientras le gpvethé. Era 
padre de pobres, en ninguna cofa buf, 
cava íu interés , fino ia vtiiidad de ius 
ovejas, huía todo fauílo>y vanaglo
ria, teniendo fiemprc en fu memoria, 
que Dios le auia dado, y embiado de 
fu cierra para la falud de aquellas gen
tes, entre las quales obró muchos mi
lagros. Finalmente, lleno de mereci
mientos paísó defta vida á recibir el 
premio eterno á treinta de Diziem-
bre,año de mil. 

Mas Santos ̂  Belfos > y Vene* 
takles de la Orden de Sdn Be* 

nito i a treinta de 
embn ¿y 

N Bononiade Francia,el Traníi- BT PÍ^RO» 
co del Bienaventurado Pedro, 

primer Abad del Monaíferio de San ^ ñ o € j o ¿ 
Pedro,y San Pablo de Canxuariajfun-
dado por nueftro Padre San Auguí- Ven.Beddyy 
tin, Ar^obiípo de aquella Ciudad , y [ÚS demás 
Apoftol de Inglaterra, de lo qual íc Bfcrir&r. di 
infieren fus muchas virtüdes,pucsfuc inglat* HH~ 
fu compañero en aquella íancaMiísió, g0 M e n d r á ; 
y eítimado,pues le pufo por primer íi* Bucciin,~\bl 
llar de tan grande edificio eípiiicual. f ^ . 
Fue por Embaxador á Francia , y en 
la navegación, levantándole vna tor
menta, murió ahogado en el Mar co 
jos demás que ivan en vn Navio. S u 
cuerpo falió á la ribera del Mar de 
Francia , y fue kpultado en vn lugar 
humilde , no íiendo conocido ; pera 
manifeftóle Dios con luzes celeítia-
les, que los habitadores de aquella 
Tierra veian todas las noches íobre 
fu fepukura, por lo qual los Ciuda
danos de Bononia con grande alegría 
1c trasladaron á íu Ciudad, y cílá allí 
encerrado. Floreció por los años ele 
^70. 

^ E n la Isla de Croylandía, en el 
Monaílerio de San Guthiaco, Sanca S. A l F R E * 
Alfreda Reyna , y Mor»ja de nueílra DA» 
Orden. Fue hija de Oír a 5 Rey potcn-
dísimodelosMatcÍ0s ,y vencedor de J ^ U 
muchos Reyes,de Cancia, de los V i 
lo Saxones Aaítrales, Eíluvo d«fpo-

i a -



EñefánXU' Tath con Eche!bcrto, Rey de ios Sa-
fam. Polido- xoñes Orlencalcs ; pero aaiendole 
r t Virgilio, muerto fus miímos padres, déte lian-
]S!ic. Ha-'fí- ^oíu maldad, como con cfto ocafion 
feldenf.Buc, de tener por £fpoío á Chriftó, el qual 
'yhifrt- ninguno fe le podía quicar ; y aísi, re

cibiendo nueílro Sanco Habito en ci 
íobredicho Monaí ler io , profcílando 
la Sanca Regla, íe pufo en eftadó en 
que la fortuna no podieííe hazer en 
ella las fuerces que fuele á los que vj-
uen aíidos á las cofas deíte Mundo. 
D i x o co cípiricu de profecía a fu ma
dre, autora principal de la muerte re
ferida , lo que le aui.i de fuceder i y 
fue, que Egfredo íu hermano(por cu
yo amor dc íordenadoj deíeo de aííc-
gurarie el Reyno,íe auia hecho aque
lla muerte) no auia de viuir íu herma
no tres años,!!! íu madre tres mefes; y 
todo fe cumplió aísi, porque antes de 
tres meícs murió la madre rabiando 
de dolores j canco, que ella mifmá fe 
coreó la lengua con que auia dado el 
mal con fe je ; y fu hijo , aunque fue 
buen Rey, murió antes de tres años» 
Finalmente, Alfreda, defpucs de mu
chas obras de vircud, y fantídad , me
reció v m feliz muerte , y íu alma fue 
llevada por lo:» Angeles á íu Efpofo, y 
Rey , que rey na ccernanitnce. FÍOJ 
recio por los años de fececieacos y no^ 
venta y eres. 

ÍO. 

'Año 11 £7. 

Chron.Váll-
celíenf.Enr, 
*Arndld, de 
Jtaif, BuceL 

% E l miftilo diaisl rraníicó de San 
Radulfo de Motilona s AbadValice-
licrifsí Fue Inglesjy fus padres fueron 
principales, y cíeos. Paísó vna vez á 
Apuüa^ bolviendo,paísó por el Mo-
naíkrio deClaraval,adonde era Abad 
nueftro Padre San Bernardo, y movi
do de h (ancidad del Luga^pidiendo 
nueltro Sanco Habico, íe le dióiy fue
ron cales las mueilras de ios vircu-
des,que eres meícs deípues de profef-
ío,ie nombró por Abad del Víónafte-
rioVallccllenfc nuevamente fundado; 
y ccífela admiracion^porque los Au
rores dizen,qu« concurrian en ei co
das las partes que dizc nueftro Padre 
San Benito en fu Regla que ha de te
ner vn buen Abad. Fue muy apaci
ble s y liberal con los hueípedes, pero 
reíudco, y tenaz en negar lo que k 
pedían.y no podia hazer en concien-

J y aisi, ne^ó a Simón Gaítellano 
Cameraceníe; y lo qiic€§ ma5> al Bm-

Torm ¿uarto^ 

izieiTibre. 
perador Conrado > y a otros Princi-
pescas contribuciones que cofencian 
algunas ígiefias para fu (le nt.ir fus 
Exercitos,porque no teniendo facul-
tad del Papa, no podían repartir tiles 
tributos,íinleíion de la libertadEcle-
naftici; y lo mifmo hizo con Hu^o, 
Fundador de íü Monaílerio, porque 
dezia que el no auia de cooperar d 
pecado que ellos cometían en ules 
repartimientos.Fue otro loíeobac íu 
tiempo, porque íabiendo por revela» 
cien q auia de llegar vna grande eítc« 
n idad de pan , compró mucho trigo, 
y lo fue encerrando, admirar.dofe co-
dos;y en llegando la hambre,íocorrió 
a todo genero de períonas largamen
te, conforme á fu necefsid id , y á la 
puerta del Convento diva pan,y via
da á quantos ilcgavan,y llegando a ef-
ta'rcaíi vacíos los graneros, fuftentei 
por muchos días mas de cinco mil 
perfonas , renovando el milagro del 
Evangelio, íin que faltafíe nunca c i 
trigo. Perfuadiale el Fundador de el 
Convento que apartaííe alguna parte 
debaftimencos para íus Monges , ce-
meroío de que les faltaffe lo necelía-
rio , á lo qual rcfpondió el Sane J con 
femblante riíucno : De niñean modo 
hemos de hazer eílo; y íi nos faltare, 
mataremos ¡as bacas , y dema5 gana
dos, y los repartiremos; Y advierte el 
Autor defta Vida , que dixo eí lo , no 
porque pcníaíle dar carne á íus Moa-
ges,rino por ocultóte la íuma con lian
za que tenia en Dios de que nunca le 
auia de falcar,y nunca le faltó para dar 
lo ncceíTario a íus Monge^y íocorrer 
largamente á codos, iinauer tldo ne-
ceíia rio macar los gana dos. y añade el 
Aucocque codo lo que cenia de renta 
el Convcnco,3iin no llegava á diez 
carro*; de pan,y con efto fuílenen cié-
to y fie te Monges, y ciento y treinta 
Lego5,y tantos millares de períonas. 
Fue íurmmente venerado de codos, j 
én prueba deílo,refiere el dicho A u -
tor,que yendo vna vez á ver á Nico
lás , A^obifpo Cameraceníe , vio fu 
roftro como íi fue lie de va Angel cm-
biado del Cielo,y dixo á vozes: Mifc-
ricordtdimifericordU § porque os temo mu* 
úho mus y que al Emperador meflro fenot 
?7.tr«r4/.Florcció año 116y, 

f £n Irlanda dicho diaja muerte 
Y y di? 



5 1 6 Vidas de Santos 

Do. 

S.MoRKo- dichofa ele S. Mornoco > Monge Cií-
co * tes cien fe, Varón de admirable i m ú ~ 

t]ad,y ir as admirable en milagrosque 
k - floreció antes de los infelizcs tiempos 

de Enrico Odavo A poli ata , y íu fa-
J«c. grado Cuerpo fue con pfpecial Prc>. 

videncia guardado del furor de ios 
HercgeSíj íc guarda oy en el Monaf-j 
terio de Sanr.a María Düblinen(c , y 
no Ce han podido adquirir mas noti
cias de íu vida. Florecia por lósanos 
de - [Ú* .vi .14 •' ' . í. s v 

^ En FriGa , el Bienaventurado 
Ricardo , Monge Ciftercieofc , eíck-
recidosi raro co íancidad^y grandeza 
d» mikgros. Tiene por fobrenombre 
S a c i i i 13 n 5 p o r a u e r h c cho cite , o h c i o 
mucho tiempo en el Monaítet io de 

Joan M o U - AldveiCjüto á Gruninga^eo la Fníia, 
?2Í'_, iíírw. adonde tue ¡levado deide Inglaterra, 
Ji/it.Manr, de donde era natural, dexando íu Pa-
Enriq.Phae. cria por la obediencia. Penetró varios 
» * reuimf. fe ere tos divinos , c (lando en la ora-
craí3 B^cf/¿ 'ciéo,. y tuvo muchas vífiones , y eíl 

:eí!as quedava arrobado- no pocas ve-
2es. Guárdava con tanta puntualidad 
,1aSanta Regla,que íiien vn!apice fal
ta?:, á íu obíervancia.Para con los de
más era fumaMüente apacible,pero co-
íigo riguroío; tanto, que parecía á al
gunos cruel. T u v ó eípiricy de profe-
ciasy de hazer milagros; y finalmen
te,acabó cita mortal vida, p a (lando á 
recibir el premie de (Us buenas obras 
á la eterna por los años de 

f En Alemania, el Bienaventura
do Padre Alberto, primer Abad del 
Monaíterio Porteníe,Varen obferva-
tiísimo de la Sanca Regla, y zelador 
della,>; de las cüítumbres Ciftcrcien-
fes,ei qual no fceaníava Con trabajos, 
y íoiicicüíies 5 y demás de aucr goverr 
nado con tanto exemplo , fue cinco 
vezes á Romajpara confirmar con au
toridad del Sumo Pontífice la obfer-
vancia de ia Santa Regia, y demás ne-
godos de fu Convento, íin perdonar 
trabajo por ius aumentos* País ó «klta 
vida año de 1140. 

V . V A L D E V C En Inglaterra,el Vcnfcrablc V a l -
y !N.o. dcuvsno?Abad del Monaíterio de San 

Ano 10^7.. •^a^mün^0>Franc¿s ^e nacion? Varón 
Mv^cno de exxce^eni:e en Religión ,.ei qual tiore-
Houee.Me- c ^ CQ!> ^"'ignc fama , y nombre , año 

B . p . m 
BER.TO. 

Año 1140. 

Croníc, Ctflt 
JPauli Lctn» 
g'j,Enr, Bu
ce!, m Me-
n o L & rom, 
z. SS, Ord, 

Dia 3 1 . de Diciembre* 

VeftroPadre Mscfiro Fr.AntQ-
~ ní^ de Ycpcs en el cc-m,. .V- ] u PEDRO 

Goromcade nueftra Orden oore la ABAD 
vida , y muerte defte Santo Abad i y 
porque no tenemos ocras nockias, % Año xoor 
las que nos da, facadas del Cardenal 
Baronio, pondré fus palabras forma- M - F r , ^ n ~ 
les en el abo de 1003. Danos (dize) el *™'io ce Te-
Cardeml Baronio en elle año rekci6 f ^ citado, 
de vn 5anto Marty r de Italia , que no C,f. Barón. 
conoc íamos acá en Efpsru^y en pocas Mentor, d? 
parres debe de aucr noncia del , ;pues SubUgo, 
dize el Cardenal que aora nuevamen- ceLyhifufK 
te láco íu^ninona de vn libro maníií»' 
crirode la Abadía de Subíalo.: Fw® 
efte Monaílerio donde al principio 
hizo.penitencia nueítro .Padre S. Be-
DÍto ,yledexó cenfigrado s por auec 
viuido allí algunos años , huvo íieprc 
en eñepuefio períonas de confidera-
ci6; y grandes Siervos de NueilroSe-
ñor Del que aora íc acuerda Baronio, 
es vno , llamado Pedro, tercero defte 
nombre^cl que governó aquel Con
vento deípues que auian precedido 
veinte Abades;c(le Sato Prelado auia 
regido la Abadía con acrecentamien
to en fantitíad;cn copia de libros,)' en 
heredades. Vnos Cavgl.lc.rosde laTie-
rra tenían deíeo de vn Caftillo, llama
do Arfula5q era del Convento, el qual 
San Pedro no les quilo dar, de lo qual 
íc indignaron canto , que encarcélalo 
al Sanco Abad^y le maniatare en cero 
CailillodhumdoMoiuicellc.EraSaa 
Pedro muy devoto de S.Nicolas?y el 
Santo Obiípo en el día de fu feílivi-
dad íe entró en la cárcel, y rompió k s 
ataduras, y priíiones del Abad i pero 
aquellos malos hombres que le auian 
ceniáo prefo, en lugar de ablandarle 
con fcEhcjante milagro,!c indignaron 
mas3y bolvietole u las priíiones, aher
rojándole de nuevo , doblándole las 
perfonas de fu guarda , y tracandois 
muy mahandando eícafos en darle de 
corasr,y de beberj fobre todas eftas 
crueldadeSjVÍaron con el de ocras Lo-
folencias terribles 5 porque con vnas 
lancetas de faivgrar le puncaron los 
ojos,)- ís los (acarón,y murió oe aii i a 
poco de dolor,y trifteza, y fue enter
rado cerca del Calíilioíobredichc en 

. • ' ' ía 



del dia X X X L d e Dizicmbre* 

1 CoLVM* 

Año 855. 
Mwt.Rom, 
y Barón, en 

Etilogio itt 
•mem.SanEí» 
y los demás 
citadas a 17 
ileDl'zjemb. 

S .LEOPAR-
DO» 

Año 580. 
Buc. in Me
no!, chron. 
*Al¡at.*An-
nal, Germ, 
& Bensd. 
& tom. i . 

*Auh, M i ' 
reoiCoccio. 

T O M A S . 

Año 1170, 
fhwn, reui-
*ifcenS)Ertr. 
Menoixifl , 
Bactlin. m 

f l . SS , 

h íglefia de S. Vlccnce,dondc Nuef-
sro Señor hazc por el diferentes mi
lagros,ceftimonio de íu fanu vida , y 
de q'íu muerte fue agradable á Nucí-
tro ScBonqüc fi bien no murió por la 
Fé de Icfu Chrifto, pero falleció por 
confervar las virtudes de juñicia, y 
cntcrcza,no queriedo por miedo tor
cer fu brago, ni ofender á Dios, por 
dar contento á los hombres. Parece 
que floreció el dicho año 1003. 

Alas SAmos, Beatos>y Venera
bles de la Orden de San Be* 

nito,a tremta y vno de 
Diciembre* 

N CordovajSmtaColumba V Í N 
_ gen,y Marcyr, cuya Vida dexa-

moŝ puefta á 17.de Septiembre. Mas 
porq én los tiempos antiguos, auicn-
dofe perdido los efericos de íu vida, y 
no íabiendofc el dia íixo en 4 mació, 
fe celebrava á 3 i.de Diziembrccn el 
qual fe celebra la de SintaColumba la 
SenoncnÍ€(con la qual la confundian) 
fe repite oy fu memoria, porque fe 1 e 
haze fidta también ea eftc día. 

% En Alemania,cl tranficodeSan 
Lcopardo^ircipulo de N . P. S. Beni-
coiquc fue el primeroq llevó fu Santa 
Regla en Alcmania,cn opinión de al* 
gunosvquando ya eltava efparcida en 
diícrences Provinciás» y entró rcfplá-
decieudo efíc íanco Inllicuco en la 
Aliada, adonde floreció en fantidad* 
auiendo fundado vn Monaftcrio, que 
ddpucs fe llamó Mauri-Monafterio,y 
vulgarmente Maurí-Munílcr .porque 
el Abad íuceflor íuyo. Se llamó Mau
ro» por los años de 580. 

f En Francia,cl B.Tomás,Mon-
ge del Monte Frigiclo. Fue Ingles, y 
Ciílcrcicnfc, y cópañero inícparable 
de nueftro Padre Santo Tomás Can-
caarieníc Martyr,nodexadols en to
dos fus trabajos,}' perfecuciones. Fue 
Varón dodo en letras humanas, dado 
á la meditación de las cofas divinas, 
circunípedo en fus palabras, y timo
rato en fus coftumbres. Fue hermano 
de la BicfuventuradaMirgarita,cuya 
Vidacfcrivió,y queda pucítaá 18. de 
eíte mes. Dizefe del,que hizo varios 
milagros, y que tuvo algunas revela-! 

Tomo Qttart§% 

S. K m t ¿ 
oio. 

Año 

CeJ.IÍei¡}er* 
hac* PhUlp¿ 
SegmnbEmt. 

ciones.Floreció par los años de 1170 

% En Alemania, c lB. Remigio, 
Lego Hcmmenrodenfc. Fue ciego de 
los ojos del cuerpo, pero en los de fu 
alma pufo Dios tanta luz, c¡ vio vi 0o« 
nes celeftiales. Vnas vezes veia la g!o 
ría de los Sancos , otras las penas de 
los malos,y los cfpiritus malignos bo~ 
mitanao fuego: eftos le psríegaUn, y 
atormentavan con vifiones eípanco. 
fas,comoáSin Antonio el Magno , y 
fcníiolcm¿nte le makracavan , perfe-
verando el conftante en la humildad, 
paciencia^ demás virtudes; y llegó i 
tcnerconeílo tanto dominio, y mc-
r.ofprccio dcllos,q íolamcntccon el 
puño,ó con el báculo los ahuyentava, 
Oia frequentementc cantar á los An-
gc.lcs,y tue favorecido con otras gra
cias fobrenarurales. Pero eftaslc^fal-
taro,por aueríc eníobervecido y def* 
pacs,reconociendo íu culpa , y humi-
llandofc,bolvió ágozirlas;y alfin,def-
pues delta mortal,/triftc vida,p3fsó á 
gozar de la eterna luz en la Gloria,, 
Floreció por los años dé 

^ En el Monafterio Cortembcr-
gcnfe,cerca de BrHÍclas,la Bienaven* 
turada Columba^Réclufa, Fundadora 
del mifmo Convento, que auiendo 
morCiticádo fu cuerpo con oraciones, 
y vigilias concinuas^dicipUnas^ ayu-
noŝ dcfpues de fo muerte fae iluftra-
daconmila^ros.HurtaronlosCalvl-
niÜ:as)Hercgesdel fíelopa(fado,fu fa-
grado Cuerpo, que eftavadcbaxo del 
AltarMayor,qaedando Con gran trif-
teza los Católicos, año 1551. Flore
ció la Santa año de 

f En Babaria,h muerte dichofa 
del Bienavcnturade Alberto, Mongs 
Alreneníe. 

f En la Ciudad de Ratisbona, cu 
Baoariajd Venerable Guntcro, Obif-
p0,y Fjnfeílor'Varon dc Srani(ic phcidad,^ mosencia. De Gunteroí ó 
Guncuano, dize brevemente Diech-
mato, Eícricor, las palabras figuien* 
tC%i E l Emperxdor Othont duiendo olio U Año #58 
muerte dd obifpo de Ratisbona > fvc a, U D i e t h m . Á 
dichaCitiddd.y fue amone liado en fue fas l í m d . 
ftenodiejjeel Ohiftido fino k a<fnel pte Camf.BvceU 
encontrare el primero. E l dia fomente, 'm Menolog* 
al amanecer , je fm el Cefar comfjc&s ¿ n n a L G e r 
criados al Monajhrio leí Marryrde Chríf* m a n . J f ilU 
to Ermneramno, no fabhnJMo los Mon~ & Germa. 

Y y * ¿ f í , ma C h n j h 

B. COLVM*? 

Año 
.Arnold, ie 
Raif.Gaceoi 

Año 
Bucelln* 



4 1 Vidas de Sancos 
ges j j lldmando foco & foco a U fHfyf)4..y 
f.i inrrodttcUo por GunteroyCiertd guarda 
y lg i láme ¿§ U Jgkfat J todo Padre 
nerahle. Miróle el Cejar , y primerameme 
entro a ha^er oración a la Jgíefta , ^ ¡ef~ 
jpues fe hoí'yih a él di'zjencto ejias palabras', , 
Mérmanos <¡ue me dañas por alcanzar la 
honra de y n Ob 'fpalol EÍ Viejo, fonrien' 
dflfe, refpondw a ejlo: Mis paparos» E l CV-
far nombro a ejle por ohtfpo con el confejo 
del Clero , y del Pueblo , auiendo ¡do a la 
Jglepa de San Pedro a la elección con los \ 
demás Monges , y amendo referido el E m 
perador el fueño y todo lo demus, Pero 
Ounterby&mehdo recibido la con!agracw% 
gomrno folameme feis mejes^y cayendo en-
y na gram enfermedad^ wej&royn pocô y-
tomando ceniza en jas maños >y. [cyan-
taniofe^jenato el lugar donde queria mo~ 
rir, habiendo en él la fenál de la C m ^ y 
pteflo en el mifmo fuelo, canto djuello dd 
Beato Jo/;, el que también era dichojo'.^4u-
áitu aurls audmi te Domine, nunc autem-
•ocHÍms 'meus yidet te : tdeirco ipfmne re-
frehendoi& ago poenitentiam in faullla, 

ciñere. Señor ¡ y o os obedecí puntual-
mente i aora mis ojos te y en , por ejlo me 
re^rehendo^ y hago penitencia en p.díicfa) 
y ceniza. Y luego, auiendo acabado 
la eonfáfsioa coo iagnmas, dio íu eí-
pideu, m o de 538. 

'Defdeaqmen adelante no t¡e~ 
mndta fmalado* 

S. CíCENA» "Jp^ el ilufttifsimo , y Real Monaf-
T O . 

terio de San Millan de laGogo-
lla>San Cicenaco, dücipulo de S. M i -

. ~ llan>y vno de los ceftigos de iu íancif-
S74* fjfaa vida,y de fus milagros, compa-

y ñerodeSaQGefoncio,y de SaoSofro-
lep, om. i , ni0e Sucedió en la Abadía & nucitro 

fomy% Padre Sao Millan por ios años de qui
nientos y fetcnca y quatro. 

^ En el mifmo Coovcato , el Bt 
B . T E R R V - Don Terrucio, Abad del,por los años 

do . de 5?4.5. que Boceció en los ciempos 
del Rey Don Sancho el Mayor, con 

Ano 543, opinión de fancidad. 
1'epJom, lm 
/¿/.18o. í En el mifmo Convento, el B , 

Don García, Segundo deíle nombre, 
B . D G A R - <3ue ^ue Abad eo el ano de 1054. y 

* añade el Maclko Ycpes : Son ceñidos 
* eltoi dos vicimos Prelados por B i sa -

aventurados a quienes Santa Aurea ASn _ 
(Monja Recluía en San MilUn de Su- r f . , 
ío) vio eftavan en el Ciclo. i ? rSjm'1' 

f En el Real Monaftcrio de San 
PedrodcArlan9a,cl Venerable Pa- V . P. M 
dceMaeftroFray Pelayo de San Be- F Í . P E L A Y O 
nito. Fue natural de la Villa de X a - D E S ^ 
draque, en el Obifpadode Sigucnca, 
quatro leguas de aquella Ciudad, re- 0* 
eibió nueftro Santo Habito en el 
Real Monafterio de San Pedro de Ar-
lanca, y fue vno de los lugetos mas 
avencaja los que tuvo la Reíigio, p®r-
qise era muy dodo, y tuvo mucha in
teligencia de la Sagrada Eícritura: 
era íumamente vir tuoío, y con codos 
tan caritativo, que por fu mucha afa
bilidad cra^querido, y amado de to
dos.Conociendo la Religión íu gran 
talento, le condecoró con los pueftos 
honoríficos que teniajiazicndolc tres 
vezes Abad, dos de fu Caía de S, Pe
dro de Aílanga, y otra de San Martin 
de Madrid, y en todas ellas governó 
con mucho acierto, dexando las C a 
fas muy mejoradas, aísi en lo eípiri-
tuaheomo en lo temporal lamas efla
va ocioio,rmo íiempre trabajando^f-
tudiandojorando, y ocupado en otros 
fancos exercicios. Fue muy primoro-
fo en la mulic.i,y compufo, y eferivio 
por fu mano la librería que firve oy ea 
e l C oro de aquella Caía , que es de las 
mejores de la Religión. Era tan dado 
á la oración, que la mayor parte de la 
noche coníumia en clU,y lo que le fo-
brava hafta que era de día, lo gaita va 
en diferentes penitencias j y entre 
otras vna c rá , ponede en vna Cruz 
grande de madera q cenia en ía Ce l 
da , y íceftava pucí to t res , y qaar o 
horas,y de aquella forma cenia dife-
rences medicaciones; y quando íe ha-
Ilava canfado3ó con flaqueza, fe i va á 
ía Iglefia , y alii fe eftava caneando 
Hymnos,y Pfalmos haíla que era de 
dia, con canea dul^ura^y meiodia^que 
elevava á quancos le oian. Eftádo mu
chas vezes en Rcfedorio,cra canto fu 
cfpiricu, y lo que íe ilevava la acencio 
de lo que íe lcia> que olvidado de co-
mer, íc elevava,y íe quedava de aque* 
Ha forma por muy largo tiempo, y (u-
cedia íalir el Conveuto con el Pfat-
mo s y el fe quedava tan íuípeiiío 
de los ícutidos corporales , que no 



' _ d e l d i a X X X l 
h b h fi elCovento fe «mía falidOjó no; 
y lo mi fin o ic íucedia en el Coro quá-
do ellaya en concemplacion, y Horas 
Canónicas. Era canco io que íe re-
ereava en ía o r a c i ó n , que dezia, que 
allí reinedíava codas fus neceísida«í 
des j y quando íe hallava con alguna, 
dezia (yendofe á la oración:) Voy a 
remediarla. Tanta era fu virtud , y 
fancidad > que codos los que ic cono
cieron, desdan , que ie auian vi lio 
obrar milagros palpables,y quasi cipi-
ricualizado c í t a v a , io da á encender 
vn libro que compuío , inricuiado s»-
mar¡& de Oración , can lleno de erudi
ción,}'documentos eípiricuales , que 
íolo el que ha pallado por cite cami
n o , c o í i o e c r a que todo lo que cícri-
vió, fue lo que cenia experimentado 
cfte V a r ó n de Dios en el exercicio de 
la o r a c i ó n , en laqual fu Divina Ma-
geilad le hizo muy raros, y Angulares 
favores. Eílá fu cuerpo íepukid® en 
el Convento de Nucftra Señora de 
.Y al vanara , adonde le tienen en mu-
clia veneración, y codos los Hijos de 
sqaclla Santa Caía en opinión de Sa
to Edificó vna Ermita muy uermoía, 

^ y devota con y na Celda fobre la cue
va antigua adonde el Conde Fernán 
González halló á los Santos, Pelayo, 
A ríen 10, y Sil vano» cu cal difpoGcion, 
4j levantando vna lofa grande, íe pue-
aebaxar ala dichafanca cueva def-
dc la dicha Ermita, la quai es de prau 
dcvocion.y c í b dedicada á S. Pedro, 
Principe de los Apoltolcs. 

Año 1585; f Enlngiacerra,cl Venerable Va-
roo Fecnano,Abad del anciquiísimoj 

Te$es tom. ituiíre.y Real Monaftecio de San Pá-
dro de Londres5llamadü comunmen-
te Vvcíl.Munítcr,cuyo Templenfun
dado por nueiiro Padre San Msli tOj 
Ápoítol de aquella isla, fue coníagra-
do uuiagr oía mente por el Principe 
de los Apoftoies San Pedro,dc quien, 
y de otros muchos Monges Benitos 
de Inglaterra oize nuelko P. Maef* 
tro}y Coronilla Fray Antonio deYe-
pes iQÍigui.entc: ^ A l a fazon que 
t,o ve ruaron e! Re) no Enricojó ííaoe-
la , füe Abad delte Monaltcrioel San
to Varón llamado Fccnano, vna de 
las columnas mas fuertes que tuvo 
aquel Reyuo todo el tiempo que ic 
á u í d la vi.da,porque íe opuío barbada, 

e Uizicmbre. < -> 
y animofamence a los principios r|2 |¿ 
eifma j no ;coníiritiendo en Jas defal*. 
madas determinaciones del Rey En-* 
n e o Octavo ; pero como ía patencia^ 
y la de fus Minilcros era can gradeno 
podía el Saco Abad reparar tacas qu;-* 
oras. Con íu exemplo,y virtud,) con-
telsion de la Fe , fue cauía de müchaí 
proyecno en ios Catól icos , y á íimil-
mo le le hizo muy grande en padecer 
trabajos , y perfecuciones por ícíu 
C h n í t o , c íu lados por el tyrano E i i - i -
•co, y fus Miniftros: los quales llera-
ron a canco olvido de Dios, y menof-
precio de la Religión Chridiana, qus 
derribaron en vezes rail Monallenos 
de codas Jas Ordenes 5 los que juia d é 
San Benito eran de los mas ricos , v 
principales que ceñíamos en Europa^ 
t n cita, ocaíion deíkrraron, y encar« 
celaron al Abad Fccnano , y echaren 
á ios Monges del M o n i tic rio. E l Rey 
£nrico,pQrque no parecieíle que dei-
cruia^ cchava por el lucio los ícpul-
cros de los Reyes fas anrcpaííados; de 
vna Congregación íanta, y virtMofa, 
hizo vna Sinagoga de Satanás i man-, 
dando que la rirvicíleo perfonas Hc-
L-cges,y fucíTe el Monallcrio como va 
Cabildo de íglcíia Colegial , dándole 
a el Jos Canónigos la obediencia co
mo a Cabcca del Reyno en lo eípíri-
cual,y témpora!. 

duro poco 
tiempos 

Fel 
f.1 mempru, y ín muger la R.yna U o - D m ftU 
naMaria,L3tohca,y valcrofamuger, jdc % 
y codas las cofas bol vieron al ancigucí nd 
eftado , y nueftros Monges áíu (vio™ ' 
nafteno, que le haliaton bien desb.i-
racado , y deícompuefto. Conccnca-
ranieconlas incomodidades prcícn-
tesdl aun cíías duraran 5 pero por pe
cados de aquel Reyno, murió muy 
prcftola Reyna Dona María, a quien 
íucedió fu hermana líabe!, ó lezibeí , 
laqual no íiguió fus pafos, ínyo los 
desbaratados dclRcyEhrico fu padre-
luego los Católicos fueron deserra
dos ios Calvin i íhs , y Curitanos, y, 
orros monílruos íalidos del Infierno, 
comentaron i goverasr el Reyno, y 
e5 Sanco Abad Fccnano bolvió á pa^ 
decerde nuevo cárceles, y deftierros. 
Pero lo que mas fmciójfue , ver que is 
acrevíefle í íabch a ofrecerle a e l , y á 
iaOrdeadc S.Btnito rncoios de i 'vz 

Y 1 3 id-
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infames.Quíficra la Reyna corfrr var 
en aquel iníigncLugar deV vefuMul-
cer les MogeSj por aucc ü d o morado
res de aquel fíelo cantos añosvporq no 
íe muruuuaílc deila,y fe deídorafic fu 
fama como la de (u padre, el qual auia 
quitado los Capellanes antiguos de 
iosfepulcros de ios Reyes fus ante-
paüados. Y pan que fe conozca quan 
ciega es la hecegia, y quanto valor 
tuvo el zelo Chriftiano de los Santos 
Monges deftaCafa, pondré lasnuf-
mas palabras de Sandero en el libro 

Zefiutflade ^ e r o de la ciíma de I n g l a c c r r . : ^ 
Icinaío ^ ( t e c ) atm gionofijsimo Canfor. , ^ 
UResalid ^ba ic Vyeft Monaflery Monachos 

s de Santo, 

he Id» ¿nos in hdc retum mura, tone , dbire non 
prmhterttyfed eos de fuá in ConVcntum 
henlgnitdte •¡redderet cerros, & fecures, 
(¿que cupere , yt mamant orentque pro 
ifja, Jacra fddam fecmdum Legum 
¿higa latdrum frzjcriptum. Sed bmil>t-
rin n pttahant ¿qumn effc, Vf RcguUm 
Bmediftí reUncjmrent, propter ReguUm 
CaiVmu .Que quiere dezir: Trato U 
Meyna líabcU con el glortofijsímo Confcf-
jor (eftc es Fecnano, Abad de Vveft-
Munller) que m permitiejje que en ejU 
mudanza de id República Je fuefien jus 
Monges 9 fino que de fu parte los dj]egti~ 
-rafle > y certifcaffe que les teñid mucha, 
'poluntád*y que defedua queddfjcn dlli por 
moradoresyy rogdpn d Dios por elU,y que 
hi^ejjen los oficios conforme íds ley es que 
ella ejidbleciefy ipero los Varones juftos 
no penJcCMdn que erd bueno dexar la Re
gid de San Benito por Id d« CrfhW.Hafta 
aqui ion palabras de Sandero. Pues 
como los Monges defte Santuario re-
Cftieílen con pecho , y animo al atre
vimiento de la Reyna herege, fueron 
echados de fu antigua pofleísion, con 
mas gloria en aucrla dexadó , que fí 
vinieran íjcmprc en él. E l Santo Abad 
fue dcípejado de todas fus rentas, y 
pobre, y deílerrado , murió en la car* 
ecl el año de 1585. s 1 

Conforme á mi coftumbre(dize el 
I5 54* Maeftro Yepes)y á la brevedad que 

, llevo,no cuenco la Vida de Fecnano 
3iong€S de en eft£ Uigar,por guardarla para fu 

, Bemt0> proprio tiempo 3 quando tratare de la 
Martyres ¿Q h ^ n ^ , y de los fuceííos 
en U ajma de nucí l ros "ivíonges en e l , >' puíicre 
delngldter- losmarcyrios de Eduardo Bochlngo, 

y luauDirir.gOjque fueren de ios pri
meros Martytcs que dieron vida 

Vd, 

por lefu Chrifio , año de 1554. y de 
otros feis Abades que por el de 15 -5. 
fueron martyrizados con otros mal 
chos Monges > acompañando á Sanco 
Tomás Cantuaricnfe , con cuya me
moria eftava tan indignado Enrico 
O ¿lavo , que deípues de tantos años 
que auia repoíado el Santo en el ic-
pulcro , rcfpetado, y venerado de to
das las gentes, el deídichado R e y , y 
tirano fe encarnizó íegunda vez» y íe 
vengo en íus Kuieíibs. 'Cjuc como Ui 
Fe plantada entre los Anglos vino a 
aquella isla por orden de los Sumos 
Pont iñecs , y la llevaron Monges Be
nitos, ellos íkmpre han üdo los que 
hanptGCurado defender la autoridad 
de la Silla Romana,deídc los tiempos 
de Santo Tomas Cantuarienfe, y San 
Aníclmo, que padecieron varios,y di" 
ferentes trabajos por la defenía, y au
toridad del eftado Edeíiaftico; pro
curando coníervar en la isla lo que fus 
ante paliados auian conquiíladojy ga
nado con tanto fudoiiy trabajos. 

Los naturales Católicos íe acuer
dan también de fus principios,}' faben pr'wcU 
lo mocho que deben al Habito de San f^e* Santos 
Benito , y á los hombres i luí t res , y de IngUter-
principales que del han honrado la Monges 
Isla con fu ptefencia , y quando íc les Benitos* 
refreíca la memoria de fuÁpoíloi San 
Gregorio , J de San Auguííin , y San 
Meüto , y fus compañeros, de San 
Paulinoty Teodoro , y ven que el Ve
nerable Beda,Alcuino,Ciauüio, luán 
E íco to , San Bonifacio, Apoftol de 
Alemania, S. D u n ñ a n o , San Víubal-
do, y San Cutbetto los principales 
Santos de Inglaterra, y que ellos mas 
reípetan , gnardavan la Regla de San 
Benito, fiendo de fu propria Ticrr¿ , y 
los que vinieron á govcrnarlos déla 
agena3ccroo San Lanfranco, y S, A u -
felmo,y otros, eran también Monges 
Benitos; y que aísi los vnos como ios 
©tros edificaron tantos, y tan i iu íh ts 
Monafterios , ennoblecieron íu Pa
t r i a ^ la hizieron famoía en íantidad, 
y letras, no pueden echar del alma á 
San Benito,ni la afición que tunen a 
fu Habito. Y con auer faltado Mon
ges en cftos vi timos años , eífá tan 
arraigada fu memoria ? que yo me c l -
pantc viendo Vna relación que me 
embió niieítro Padre Maeílro Fray; 
Alonío del Corral, Hendo General ce 

U 



deldiaXXXI.deDiziembrc. 
la Congregacionjde quien hago me
moria de boníísima gana, deicando 
que la aya de fus letras í iempre, y 
avencajada religión, y de ías conti
nuas mercedes que me hizo en dif e
rentes ocaíiones, el qual me cíenvió 
lo que auia encendido de va graue 
Sacerdote llamadoCutberco,quc ve
nia de Inglaterra, y paliaua por Ga
licia en romería a Santiago. Vua 
claufula dcila contenia citas pala
bras: , 

E l fe ño r Cmberto di%e, que U dem-
af ic ión (¡ue V!0nde ios Católicos de a f u i Rey no con 
tiene losln* me^r^ Religión , es muy grande > acor-
glefes con el daniofe <¡ue for cíU fueron antigUAmcnte 
^íhlto ie S, 'convertidos 4 la Sama F e , lo que aura 
Benito» tdmhienfe efpera , tantc% que dize ejie See-

cerdotCf^e es bab(a)y dicho CQ/nun 3 que 
entonces terna muy cierta tfferanfa de 
pie ejia próxima Ja reducción a la iglesia 
Jlomana 9 (¡.uande huViere en él Monge í 
Benitos s que traten de fu mtiUttfion j por 
ejlar en ejia fe , que íes parece es cajo re-
feriado algtovujo San Benito la reconci
liación de a j u ú Reyno ^ cuyo nombre es en 
el tan amable 9y dulce , que dejmes del de 
Chrijloy y de ju bendita Madre^ninguno lo 
es mas. T afsi dix¿' j que qmndo m a n y n -
Toaron [aora al'ra áosanos)aí i 'aareMar
cos Lamberto , en nuejiro jagrado «¿íbito, 
fue efirano el concurjo de toaos ¿y el albo-
r&^o, y regocijo ejpritual de todos los Ca-
rolicos, pareciendoks que con el riego de la 
fdr/gre de hije de San BemtOiera mnj cier
ta V na muy copíofa , j abundante cojechai 
y ajsi la huye? por que Je reconciliaron mu
chos j lo qual el fabe de U boca de quatro 
Je ñoras, que trako a l M onafieno de Sion 
de Lisboa y las quales d'íxeny que iba can
tando quar do le lleuauan a padecer, Haf-
ea aquí ion palabras de la relación 
que te embió. L a memoria que haze 
de Marcos Lamberto es muy digna 
de pone ríe en la Hiiloria , yo la ter-
nede tratar fu muerte en el tiempo 
que í'ucedió» y la elcrivire iargamca-
te i aora balta ¿aber, que auiendo pe
dido el Abito en nueitra Coiigicga-
clon de t ípana s por vn milagioio ÍU-
ccílb que tuvo con San Benito , no fe 

. le qu^eron dar en las Caías de nud-
de M a r Z CRA 0 F ^ n ? por reipecos, y cunfid-
Lamber-• r^Ciones que entonces le tuvieron ,y 

"l0% 0̂ qwe es masCICÍCO , fueáiípuücion 
del C i c l o , pata que el 1c boivicíle a 
in^Uccrra, y auicnüolc aelcuoicrto 

que era Católico , le echaron preío. 
Quandole huvíeron de facar á ju íh -
ciar, como el tenia á nuelh o Padre 
San Benito eo ci alma, y era Mooge 
con el defeo , en aquel trance íe hizo 
abrir la Corona , y íe puío vn Abito 
de San Benito, y con él murió. 

Las cofas íucedidas en la ciíma 
de Inglaterra , y el marty no de Mar- l a Cvngre-
cosLambertoj'e han diCÍio aquibre- gaciondeS. 
uemente , corno en leíuita de ia gio- Benito deVa 
na de San Gregorio, que puío tales Hadolid pro-
principios en aquella L i a , y quedo cwbfauore-
en ella p lantaualaFé, y la dcuocion cer alosCa-
conh Regia de San tíenito, de tal t&licos de Jn 
manera, que aun íe eipera aora n u e - ^ í m - ^ 
nos, y grandes frutos de aquella ic-
mentera i porque coníidcran4o tmcl-
tra Sagrada Orden ia afición que los 
naturales de la Isla mueitran a ia Or
den, y que con iiiñancía en eltos vl t i -
mos años, muchos Inglcíe* piden ci 
Abito de San Benito , ie han teíucito 
en los Capítulos Generales de no íe 
le negar, como ÍOiiau, y aísi ay Mon-
ges profellos de aquella Nación en 
los ilulbiísimos Monaíterios de San 
Benito de Valladolid , San Benico de 
Sahagun > nueitra Señora de Monic-
rrate, San Martin de Santiago.Sao^a 
María de Naxera , y San Salvador de 
Oña , y otros i y toda la Sanca Con
gregación en el Capitulo General 
celebrado el año de mil fciieiencos y 
quatro, ha tomado con tanta ariciom 
y veras el focorrer á los Católicos de 
la Isla de Inglaterra , queriendoks 
pagar el car iño, y deuocion que tie
nen con el Abito, que vltrá de los 
Colegios que ya e íhuan entablados, 
íe fundaron otros dos de nueuo para 
folos Ingleíes, el vno de Artes,y otro 
de Teología , y íe ieñalaron Maeí* 
tros, y Lcdores, para que acudieiíca 
á eníeñar, c induftriar a ÍOÍ Colegia
les defta Nación en las verdades de 
la Fe Católica , y en particular les 
lean las controvcríias , y queiliones 
que aora fon mas diíputadas, y por
fiadas entre Hereges, y Católicos. 

Acabóíe de reíoivcr la CouRr^- 1 
gacion de San Benito el R e a U 
iiadohd en vna determinación tan ¿ e han da 
íaota , y pía como efra5 porque algu- l [úS M&n„ 
nos Monges que tomaron el Abito 2es ind^f-s 
los anos pallados, y cítauan mas doc- % j á l a t e 
l o s , y pratticos para tratar en lagia- rM> 6 

te-
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tcrra ,hizierdn efta jornada con ov-
dcn dclaSanddád del P a ^ a C I t m e i v 
ce Odauo, y con güi lo ,y aprobación 
fnya fueron á tencar vado , y á ir ara t 
almas, y reducirlas al gremio de la 
Sanca Madre I | leíia Í % han hallado 
por experiencia, que la relación de 
Cutbercojy de otras períonas, es ver-» 
dadera, y que haze 1% Orden de nucí-
u o Padre San Benito muy gran fer-
uicio á la ígleüa Romana, y á nuef-
tro Señor 3 en embiar mas MongtSj 
que prediquen, eonfieflen , alumbren 
aquellas almas,y las traigan al verda
dero coaocimiciito de i a Fe »en que. 
T i u i c r o n , y murieron íus anrepe{la
dos E l miimo inte neo que CUYO la 
Religión i y Congregación de Eípa-
ñ a , fue nueüro Señor férvido mo-
v.icííe á ia de Italia (llamada de Mon
te Caíino ) y cambien ella por iu par
te embio otros Obreros á Inglaterra, 
con zelo, y defeo de queíe laivaílea 
aquellas almas,que canea íangie , y 
t rabajos han collado a la Ordciide 
San Benito; y aísi los vnosj como los 
otros, de Eípaña, é Italia , liguen va 
miímo intento , y vnas miímas ordc« 
nangas, guardando el Arancel que la 
Santidad de Clemente Odauo les 
auiadado, / apíouechandoíede las 
gracias, y privilegios, que viniendo 
les concedió, que ion muchos. 

' ©mlíehne Coraoelte es negocio de Dios* 
HBudeO) Mo- párese que fu Migeitad en rodóles 
gsde Vbífl, alumbra, ajuda , y endereza, y entre 
yiuia pfí fs ocros buenos íucellos de que han aui-
pur Id Fe , ía^0 aü-íp^ña los Padres que cílán en 

l 6 o l [ Inglaterra, yo tengo poc muy dicho-
ío el que d i i é : Entre cantas borrar-» 
cas j y tormeucas como ha auidoea 
aquella isla, hallaron ai cabo de tan i 
tos años á vn Monge del Monai leáo 
¿c V veíi?por nombre Guillelmo B u -
deo , ya muy anciano, y de edad de
crepita. Católico, dkercto, y pradi-
GO en la L i a ; el qual por la coofcfsion 
de la Fe ha cítaUo preío todo el tiem
po de la ciüiuj y particularmente ea 
el Caiiillo Vviiviche, eíluvo veinte 
años recluío, en los quales ha padeci
do notables trabajos, y neceísidadss. 
Por muerte de líabeía entro en el 
Reyno lacobo Sexto de Eícocia , y 
Pnrncto de iogiaterra, el qual con
cedió libertad a todos ios preíos, pa
ra dar bue paacipio en íu goaicr^o. 

En eña ocadon falle de la carctlGor-
Ilclmo Budeo, y qwando vio la ayu
da , y fauor que fe embiaua á los C a 
tólicos por las Congregaciones de 
Eípaña , e Italia , como otro Simeón 
ea»tauacon fingular conteoco^y ale» 
gria : Nunc ¿mitt is¡crl tum tu*m Domi-* 
ncffecundnm yerhnm tuum in p a c a Pera 
por que de todos cílos tuceílos teo^a 
de dar nueua y larga cuenta , conclu
yo con dczir .queeomo deíle anti-
quirsimo, c iníigne Monaítcrio de 
Vvcíl falieron Maeüros ,y Predica
dores, que eníeñaron, y dodrinaroa 
á Inglaterra , pues de acuellas braías, 
y llamas ha quedado centella , elpero 
efi nuellro Señor , que otra vez fü 
M a g e í h d ha de alumbrar en la f e a 
los de la isla , y encenderlos en íu 
amor por medio deiie Padrc(que aun 
viue } y de los demás que bao ido en 
íocorro,y ayuda de vna demanda taa 
juila , y tanta , y tengo confianza que 
ha de íer para gran íer vicio fuyo , y 
de la Sanca Igieíia Católica. 

Deípues de aucr elcrico el capí- Nueua r e h 
tillo pallado, eílandofe ya para i ra . cirm fue fe 
prirnir elle diícurfo que he traído de me embie'de 
las cofas de Inglaterra , ha íldo nuef- í 'Unáss. 
tro Señor férvido de cumplir mis de-
íeos , y las efpcrandas que d i x e arri- GeorgioGer 
ba tenia coecbidas del fruto que en- u*fio, 
tendía daria nueítro Señor á los 'Mo-
ges, que la Congregación de Sao Be
nito de Valladoíidde Eípaña embia
ua á predicar á Inglaterra j por que 
aora acabo de tener vna diehoía y > 
alegre nueua, de que han martyriza-
do vn Monge Benito por ia confeí-
fion de la Fe, que fe llama Fray Gcor-
gio Gervaíio. Supe efto por relación 
de Fray luán Barncíio,natural d¿ I n 
glaterra, Colegial, que fe d c í p i d i ó de 
mi en San Vicente de Salamanca , y 
íe partió con otros Colegiales Ingle-
íes á locorrer a íu patria afligidas cm^ 
biados por cíla n u e í l T a Congrega
ción.-Ellos Padres,y otros que ya ef-
táncnFlandes para el miímo minif-
terio, y Miísion, han reparadey e d i 
ficad© vna Caía en laCiudad deUuays 
la qual(como dizen)haze 4 dos ¡uzesa 
recoge s. los Monges que fon e m b i a -
dos ac acá de Eípaña? y ¿briga á mu
chos Católicos,- que vichen de Ingla.-^ 
cerra con defeo de huir de la fiereza^ 

y cyrama de ios H e r c g e s j con codi

cia 
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rudeferRel ig ío íos . Eílc bicnaacn-
uirado Padre Fray Gsorgio Cerva
to, echado de la cempeítad, inridcii-
rfid^y alborotos de Inglacerra,íe aco
gió ai Puerco de nueítra Sagrada Re-
Aigino,y auiendo cornado el Aimo 
eo Duay con defeo de aprouechar , y 
dclengañar áloslngleíes de íu Na
c i ó n , dio muy preíto la bue l t aá l a -
glacerra, adonde fien do pceío por los 
luezes, y Mmiftros del Rey, y auien
do confedado que cí a Católico , no 
queriendo confentir con va jurame-
co que hazen ios Hcregcs,ÍUG muer
to cruclifsimamebca en Londres 
Merropoii de aquel Rey no. Pero oy! 
gamosíelo dczir cito X Fray luanBar-
r .er iú,qi iemcdl6 citas alegres nue-
ijas,por fus miarus palabras: 

% L a grande a lición que V . P. a 
2*anB,me' m i mC l u mol£rado . y a to-
r üosims Hermanos, me íu obligado 

i10* a tenerle v a muy particular rcipcto, 
y iionor , como tra razón 5 y aura, ce-
nicdo elta ucaiió can buena, no poaia 
dexarda íignííicar ello a V . P. repie* 
íencandole la memoria de vnHeima-
fío nueího s á quien los Hcreges los 
días pallados , con muy particular 
crueldad maityrizaron en Londres; 
porque auiendoíc arrailrado ( como 
es coitombre) y deípues auienaolé 
colgado en vna hoirca, aun apenas ei
rá vo v n Pater nefter en ella, quando 
Juego le cortaron la fogaj y auiendo. 

: le abierto el lado, ie iataron eico-
Eacoo^ y entrañas, aun cliando v i -
no. También vía ron con el otra in-
lio rnaoidad notable , que en vna ruc-
á'i$ con cierto arcincio, le quebraron 
los pies 5 y padeció cííos tormentos 
por que no quilo hazer el juramento 
qür manila el Rey de Inglaterra le 
cernea períonas de quienes ie tiene 
Icipccha que ion Católicas, mandan
do qú-.. juren que el Papa no tiene po-
d r para deponer , Ó excomulgar ai 
í< :y, í ieiKb Heregei y que dezir que 
d Papa puede házer ello > es he regia. 
IÍI Marcyr murió con mucha conP 
t. ncia, y exemploi haziendo dos ve-
¿es profeision delante de ios Herc-
ges 5 de que era Monge Benito, y de 
aquellos Religioíos que convirtiero 
»Ingíatetra-. Vna vez dixo cito an-
C^sdeíer condenado, y otra vez al 
pie de la horca, adonde fue execuca-

533 d?la ^ntencia. El Padre Fray Gre 
gono Grange fue con ci halla h hor^ 
c-i animándole , y el Martyr cenia 
pnedos ios ojos en él > alegrándole 
mucho de tenerle tan cerca,Los H c 
reges han imprelio va libro contra 
el, llamándole Georglo Gjrvano3Sa
cerdote , y Monge ión ico , traidor; 
JJeíuercc, que h.mos comencado a 
regar eftaCafica de la Orden en Do vy 
con fangre ae vn Martyr.que ha (ali-
d o d e l i a } ^ c . Hada aqui lón pala
bras dé la carta que acubode recibir 
de la Ciuaad de Du iy , y puedo dc-
215 con verdad,que tengo elícnti-
mieuto que dize la Eícritura: D i i a * 
tatum t j i cor rneurn, & exULaott I m ^ 
mea ; y que es cola que me h i dado 
tanto gozo interior i que no ihe tabe 
en el coraron, y aísi le publico,) 
gano con la lengua , > con la pluma, 
y doy mil gracias á nueíiro S.dur de 
que lean las obras de los mjos deita 
Religión tales > que ios Hé te l e s las 
juzguen por traiciones, y uue oues 
en uuelh-o Padre Benito han Jucf-
co la lengua , ventura es que á ius ni» 
jos les tengan en kmejante o ü u n o m 
por que (como dexamos abasviíto) 
Alano Copo, Autor grade, lngl¿sscf-
cnvicndo contra los H c r e g e r l v Í 4 ¿ 
deburgenfes, dize éftas palabras ca 
loor de San Benito , que qtiiíe tornar 
a repetidas i los FÍereg:s de mcjfros 
ttemps blasfeman yy rmrtmitran de todjs 
ios Rehgiojosi j Padres de M i g i o m á 
particularmente de San Benlt^for áuefré 
en nuejira Europa mro tamo como fueron 
en Egipto, y Palefima a f e l i o s ¿ a m o s 
¿4nton¡oy e H i l a ñ o n ty otros tales i o p§r 
¿jue leyén tan aúen ta jado^ue no fol'dmeW-
te es comparado d eflos^y otros Sanios^ f¿* 
no a Moyfcs , Elias s Eujeo ¡ y San Pedro* 
yporej lo los Hereges blasfeman de San 
Benito i ^ i U aqui fon palabras de 
Alano Copo, con las quales twr con-
íuelo de tai manera, que cómfieíió ouc 
no folo no me da pena que ios Hcre
ges de Inglaterra murmuren, blasU-
men, efenuan libelos infamacorios.y 
llamen traidores á los Mongesde/ 
benito, fino antes es corona, y PÍO- J " J " j ' " 
ria<uyasquc traten áíus Diicipuios ! f fer^es 
como han tratado á íuMaef t ro de ' ^ T 

Y a lo que dizen mucho* deftos C 
Hereges, que los Monges de San Be- TltXn de 
rmoauuu & n u k retirado^ dan- N ^ s ^ t . 

i d o - nitQ) 
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¿oic á la Contemplación que han pro-
leffadojynomctctfc pot caíasagc-
nas, enredandofc en los tráfagos, y 
bullicios de las Cortes de los Princi-
pesi íe les pwedc rcíponder, que bien 
parece que han faltado ala verdade
ra Fe Católica, pues ño faben lo que 
fe profefla, y. pra&ica en ella,por que 
ü cftuvietan fundados en los princi
pios del Euangelio , entendieran que 
la contemplación no impide á la pre
dicación , antes es madre , y princi
pio deila* y aquellos aciertan a predi
car, y á tratar las cofas convenientes 
ála convcrliondélas almas , que han 
comunicado muy de cfpacio con 
Dios en la contemplaciomque Mo j 
íes para dar la L e y , y predicar al 
Pueblo, fe preuino con quarenca días 
de ayunos, y trato interior con el Se-
ñotiy otro tanto hizoEíias para aucr 
de predicar i y nueftro Padre San Be-
aito pradicó ella dodrina, y nos la 
dexó en herencia á fus Diícipulos; 
porque [como dexamos viflo en fu 
lugar) antes de edificar á ¡ M o n 
ee Calino, eftyvo quarenta dias en 
alta contemplación, y defpues, dize 
San Gregorio, que tratauade la con-
Veríion de los Infieles: Vir D a (dize, 
hablando de iu predicación en Mon
ee Caíino) iltucftr>eniens contrimt ido* 
h m i ¡niñ/ertit ¿rám , fuccendh lucos% & 
commorantem circum fuaijue multitudí-
ncm tfYtdktúeM continua ad fidem "Vo-
€ítb*t, Yetto que hazia nueftro Pa
dre San Benito en íu tiempo, hizierS 
dcípues todos fus Diícipulos , cfpar-
cicndoíe por todas las Prouincias del 
Mundo, > alsi veremos que ellos co-
Tirtieron innumerables Paganos, y 
Gentiles, y defterraron las heregias 
de muchas Naciones, y arrancaron 
las malezas que los Hercfiarcas,y de
monios auian fembrado. Dcmancra, 
que es muy fria razón, y íalida de pe
chos heréticos, priuar de la predica
ción á los que íe han dado á vida cc-
tcmplatiua, pues antes fe auia de in
ferir lo contrario, porque (íegun fe 
ve por experiencia) aquellos fon mas 
aptos para la predicación,que tienen 
el alma mas purgada , limpia, y def-
embara-cada de las cofas de la Tierra 
con el craco efpiritual,y familiar,quc 
han tenido coa Dios. 

Es cierto que los Relígioíos de 
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las Ordenes que aoralltman Mona
cales, quando fe inílruyeron(con o ns hiende 
yo probare en fus lugares) firvicron Us OrdLc 
a la Iglcfu de predicar, y tratar ai- Monacales 
mas ( como fe ve por lo que dexirnos frcd¡que m 
vifto de nueftro Padre San Benito, y Uini20 ¿t nc 
de fus Diícipulos , y •eremos en tan- cejudad. 
tas ocafiones) han fucedido muchas 
Religiones, afsi Mendicantes, como 
no Mendicantes,^ue han peleado tan 
Talerofamente > y con tanta gloria 
íuya s que parece que no tenia necef-
fidad la Iglcfia de nueuos íocorros, y 
ayudas, íir.o íolo de las oraciones de 
los demás Mongcs, que hincada la 
rodillacomoTriarios.eOauan aguar-
da nao el íuccílo déla batalla. Per* 
hemos venido ya á tiempos tan tra-
bajoíos, y á vn íiglo tan miferablc, 
que fon innumerables los Hcregcs 
que fe han Icuaiitado en citas pai tes 
Septentrionales, y han entrado , y 
cundido por lo mis» y mejor de Eu
ropa , y aunque Ckrigos, y Fraylcs 
han hecho todas Us diligencias, y 
puefto el cuidado poísible pata rcíií-
tir á tantos, y tan crueles enemigos 9 
con todo cílo vemos (no por culpa do 
los Soldados , íinopor la muchedum
bre de los enemigos) que cita cftra-
gada Francia,corrompida Alemania, 
Inglaterra de todo punto perdida , y 
que al cabo de tantos años que fe píe* 
dica contra ellos , ellan los Hercgss 
tan pertinaces 1 que es muy bien que 
todas las Religiones íirvanála Igle-
íia , y acudan a fu Madre afligida , y 
la focorran por todas las maneras, y 
vías que pudieren, y que las Ordenes 
Monacales, y fus Rcligiofüs,quc haf
ta aqui la íervian leuantadas las ma
nos , e hincadas las rodillas > aguar
dando el íuccflb de la batallajque ao-
ra viendo el peligro que ay , y como 
fe van multiplicando los Sedados, 
qud fe armen con el cuchillo de la 
palabra de Dios, y íe metan en el ma
yor aprieto de las peleas, imitando a 
íus antepallados, para alcanzar las 
gloriofas Vitorias que ellos confí-
guieron. No ¡,dJ}4 é 

Bien fabe todo el Mundo quan yalot de ps-
excelente Soldado, y Capitán fue eos Sóida— 
ludas Macabeo de quien cftánpu- dost^uanás 
blicadas tantas hazañas por btca del [gs enemigos 
Eípiritu Santo, y fe conoce también ¡ m inmmt" 
el valor, y esfuerzo de íus E (cuadre- r M e ^ 

oes; 

\ 
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nes; con todo cíTo fe cuenca en la Sa
grada HCcimira , que peleando é l , y 
ÍUS Soldados valcncífsimamcntc, Jos 
enemigos fueron vicodofos, por que 
con la muchedumbre le cogieron i as 
eípaídas , y rodeado dellos vino á 
monr Y e i refrán Latino cambien 
amia dcíto, quando dize: Ñeque l l 
fules contra dms. Afsi dixo, que íi bien 
las Religiones que haíta aora han 
predicado en Inglacerra > a come cié-
ron ai enemigo común con íingu-
iar deíheza , y vencajas, pero quan-
ros Predicadores han citado , y van 
de nucuo^codos fon pocos,cn compa
ración de Ja canalla , y cnuíma de los 
Hereges, que íi no pelean con arce y 
¥aícr Maicar 3 con muchedumbre' y 
vozes ahogan la palabra divina ; aísi 
tengo por craza íobecana , y dd L ic
io , que codos los Keligioíos fe ani
men, y emprendan jornada can elo-
noía. ° 

Es propio é ^ Ci alguna emprefa es propia de 
MongesBc- IA Urden de San Benico , es la de i n . 
mtos frei i - glaesrra , por auer nueiíro-. Padres 
car en ln~ CüRquiitado aquella Isla paraCht i í -
glaterra, cocón íu predicación 5y con mucha 

íangre que derramaron en efta í a n t a 
üeraanda , y en donde la Religión ha 
tenido muchos, y muy ÜuíhcsMo-
naitenos ^ Abidias, y de .as mejo
res que auia en Europa. Los Capita
nes Generales, quando quieren ani
mar a íus Soldados, que con esfucr« 
§0) y valor acometan al enemigo , les 
iuden traer á memoria las h a z a ñ a s 
paliadas,como han (ido vencedores 

honra ̂ C/ran,.y4que pelean Por la 
da vr^f ^ f . P o r íus haz l e s 
fas' > caías > Por la (alud , y vida de 
íus mugeres, é hijos: afsi me parece 
qtie veo anucftro Padre San Benico 
que aeiJe d Cielo efta animando i 
usRehgJ0fos,yles eíU trayendoá 

la memoria c ó m o Inglaterra fe redu 
X;> ai gremio de la íglefia por San 
Gregorio, y por íus Difcipulos, que 
íueron los Apoíioles de aquella Isla, 
>' Cii^rga á los Monges de Jas Con-
pegacioocs todas, que buelvan por 
íríaonm de la Religión , que no per-
muao ^uc íc acabe la Fe en IngUce-
^ a , planuda por fus hijos; que no 
l^ogan CH uividg cantas almas como 

e u i z i c i 
eftan apellidando, y clamando p0r 

r n c ? M ^ i ^ iglcíia nueftra Muiré , 
a qmen tan cruel y bárbaramente 
pcrüguen los Hercges de lagla-

^ n ^ n ' C O b 3 r d e S ( c n h emP^ra que , ^mmd l 
r . r /n mmOS ^ P ü ^ ^ repa^ A l o j e s 
rar en íola vnacofa , laqual antes en- Inghfes U 
c ende ,.y amma á los valeroíos \ y cí- fangre de 
lorg^os Según.vimos en la T c h - G e o r f m G t r 

con e Sanco Mari) r G.orgio Gerl 
uafiote e x e c r ó vna crueldad jamás 
viada cn inglacerra 3 porque vkrá de 
^•ucríe arraftraao, ahorcado, y íaca-
üoie el coraron (aun eítando viuo'i 
añadieron demueuo el cortarle los 
pies, como amenazando alosVíoo-
ges ae Iguana, que no pallen á aque
lla Isla , por que eil.os padecerán ios 
miímos cormentossy no cendran pies 
p r a bolverá fu fierra, Peroquien 
no ve que en pechos gsnetoíos eíio 
pone rnayor animo para padecer por 
U i n í t o í Cuentan los na tura teá©! 
t.letance , que (i le ponen faiigi^ de
lante de los ojos, fe eráhrauece, \¡ 
anim3< de fuerce , que acomete al 
bxercico con mas ofadia , yesfacr-
go. A lo quai faazc alufion lo que id 
cuenca en el libro primero de los 
mft̂ OS,qre Cliaad0 l0* Exerci -

P r í . ^ romPer/> Acalla,en la-
m L t l Í í m ^ f ^ n xugo de h s 
moras, para con efto encender mas á 
aquellos animales á la bacallá Afsi 
puedo dezir que lo he experimenta
do por las nueuas quc me han dado 
de los Colegiales Inglefes, que eílan 
aora en Eípaña en nueftrosColcgios, 
que no íolameute no fe han delani-
mado deíte íuceíio , pero anees han 
cobrado nueuos azeros.y brios, y de-
leos fervorólos de dar las vidas por 
U m í t p mil vezes,y;eancanb L e 
dezia Balan: Sean mis poitnmeuis 
íemejantes alas de aquel j u í i o ^ e 
cuyos pies cortados, no folc no fe 
compadecen, ni falHman, antes tie
nen embidía, y dizen con San Pablo-
Q^mfpeciofi juni pedes Enangeli^mj 
ti*m pdcem > E u u n g e í i ^ n ú u m bona ' 
^uan hermoíos ( dizen } ion los o i ^ 
deique prcdicauála paz, y la buena 

nuc-' 
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mum en Inglaterra, y quan bien pa- San Fruauofo s pues fue el primer 
reten corados, y {acnficadvs por Difcipuio, y el primero que heredó 
Omf to ' Áoróucchóle San Pablo fn eípintu i y San Valerio feinfor-
elc^ntemencc de las palabras de los mó de muchas cofas que nos refiere 
Ptof-tas lisias , } Naum , que no fo- de San Fruauofo. Haze también el 
lamente dizen que ion hermoios los mifmo Valerio memoria en el capí-
pies de los que anuncian la paz, y el culo fepcimo de Teodiíelo Mongc, 
Buaneclio , íino que añade ; Super Difcipulo de San bruetuofo, Funda-
montes, para dar á entender el pre- áor del Monafteno de Gaí i rokon, 
mío que tiene Dios aparejado en el y de Mongc , le promouieron aísc 
Cielo á los que derraman íu ían- Obiípo , no íe fabe donde, y muebos 
itre , y dan la vida por Chrifto : y lo en eftos tiempos , Diícipulos deíios 
que mas es , que no íolamente los Sancos^ lo fueron s como íe colige de 
premia Dios en laBicnauencuran^a) el lugar citado , pero por falca de los 
y haze que pongan fas pies, y plan- Autores de aquel tiempo, no tene-
cas en los Montes altos, fino que acá mos noticia dellos. Si guie ion fe lúe-
en el Mundo los bermoíea , y da ef- go otros varones iluftnfsimos, que 
tima , y haze que fus pies los pangan 
dcípucs los Papas, y Emperadores 
encima de fus caberas •» y cipero en la 
divina mifericordia , que muebos de 
los que aora en Inglaterra ayudaron, tuvo Diícipulos de grande nombre, 
y fueron parce para haze ríe cita car- y eílima, y can principales , que fien-
niceria, han de rendhie, y poner la do el viuo , y auiendo renunciado el 
boca , no íolo debaxo de los pies del Obiípado de Áftorga , los vio ftnca 

ennoblecieron cítos Montes,como 
fueron > San Valerio , reftaurador de 
eíle Monafterio, y San Genadio , que 
le acrecentó notablemente , el quai 

Sanco Georgio GervaliOjJino han de 
adorar (como dizc la Efcricura)hs 
huellas de fus pifadas, que aási fabe 
Dios honrar , y premiar ios pies cor
tados por fu fervicio , colocandolol 
íobrelas Tiaras de ios Pontífices, y 
Coronas de los Reyes,y haziendo 
que lo que pifan, y es deípceciado en 

dos sn la Silla. E l vno fe llamó For
tes , y el otro Salomón , que fueron 
Obiípos de Aftorga el vno dclpues 
dclotro. 

Entrelos hombres iníignesdeila 
Cafa, también fon contados San V i 
cente , Abad defte Monaílerio , Dif-
cipulo de San Genadio, que le íuce-

ei Mundo, cobre cftima , y fe tengan dio en la Abadía , y fue vno de ios 
por Reliquias las cofas mas baxas de doze Monges que traxo configo 
la Tierra, por aucr los Santos tocado quando vino á la Montana con ben-
con íus plantas en ellas. dicion del Abad del Monafterio de 

Argco, el qual íe llamaua Arandiíe-
lo , y merece íer concado entre io$ 
iluílres Varones del Bierzo , pues 
crió a fus pechos á San Genadio, a 
Sm Vicente , y á los demás condií-
cipulos. Hallo cambien memoria de 
San Vrbano Abad en cfta Caía , á 

^ En el antiquiísimo Convento 
Santas del de San Pedro de Monees , de Eípaña, 

Monafterio en las Montañas del Bierzo, los San-
¿e S.Pedro tos,Beatos, y Varones Venerables 
de Montefiguiences, facados á la letra de nuef-
luando fie- ero Coronilla Fray Antonio de Y e -
recw S.Fruc pes, y de Don Fray Prudencio de quien eftirnaron en caco en los tiem-
taofo. Tepes Sandoual: % Deídc los tiempos de pos paliados, que en el Monafterio 
tom .z. fol. San Fru¿tuoio huvoen ella íjempre de Santiago de Peñalva, donde elfo 
182. varones iluftres, que no haré aora encerrado San Genadio, íepulcaron 

mas de íeñaiarios, para contar las vi* cambien á San V rbano en vn puefto 
das de algunos dellos enteramente, tan aventajado, y en la mifma Capi-
E l primer DUcipulo que hallo de lia cleuado, como eítá el Sanco Obi í -
San Fíuduolo ,cs vn Abad llamado po. icen, nombran enrielas perío-
Cal i ano 5á quien San Valerio en el ñas de mucha cuenta a Alonío Pe-
capiculo diez y nucue de la Hiftoria rez , Ermitaño , de quien Sandouil, 
del Sanco, llama Varón de Dios > $ Obifpo de T u y , cuenca que eilaua tu 
es coñudo por hijo mayorazgo de cuerpo en vaa arca de madera, en las 
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cuevas llamadas del Silencio, y vn 
pergamino en ella, que referia como 
aquellos hueflos eran de vn excelen
te varón Ermitaño , que viuio en 
aquellas Montañas quarenca años , y 
íiemprc fe abítuvo de comer carne. 
De eíle de Pecronaco , y Eftefano 
Abad , y Vilias 5 y otros muchos de 
nombre , y fama ,y tenidos por San
tos, haze memoria el íobredicho Au
tor en el lugar ya citado , que no ios 
pongo yo aquí de nueuo , pues pue
den los curioíos k averíos en el lu 
gar citado. 

% En el obfervancifsimo, y Real 
Monaíkr io de San Benito de Val is-
dolid j iní lgnc , y muy iludre, por 
auer tenido principio en el la voioo, 
y reformación de los Monaftsrios 

Año 1 3 9 9 » de nueltra Orden en les Reynos de 
GaífciUa , y León s de donde íe origi-

Tefss tom. n¿ también la de los Conventos del 
ij.foLiSé. I^cyno de Portugal ; el Vencrable 

Fray Antonio de Célicos , pdmet 
Prior de dicho Monaftcrio , de! qual 
dize nucítro Coroniita el Maeíiro 
Fray Antonio de Ycpes> tratando de 
las filiaciones del mfigne , y Real 
Monaíierio ¿e Sahagun > lo iiguicn-
te esa el como tercero j folio 18^. 
^ Allende deitos Monafterios que 
hemos referido, íe fundó el de San 
Benito el Real de Vallado,!id con 
Monges de Sahagun , que fegun di» 
zen \ hazian vida recoleta , y retor-
nuda en Sais Salvador de Nogal , y 
el primer Prior de San Benito de V a -
lladolid ( que al principio los Prela
dos deíta Caía no fe llamauan Aba
des) fue Fray Antonio de Cclinos, 
varón iluftrc cn Jantidadsy vaiero-
lo. Sucedió la fundación de San Be -
nito J I año de mil trecientos y no-
ucnca * y ios Monges de í k Conven
to viuieron can concertadamente , y 
con can raro excmplo, y mueftras 
de virtud * que deipues ellos refor
maron muchas Caías de la Orden 
de San Benito en Hiparía. Pero por 
que cíla es vna principal parce.de mi 
Hi í iona , no Ja quiero anticipar tan* 
tos años , ío lodigo, que en San Be
nito de Valladolid fe honran los hi
jos de la Caía tener tales abuelos, 
por que no íoio los hijos íe eonobie-

Tomo Quarío* 

cen con las hazañas de fus padres, 
lino de las que l íeredaroa de íus mas 
antiguos progeni cores > y tengo por 
calidad infigoe la del Monaíierio de 
Sao Benito de Valladolid, en aiiec 
tenido principio,) ' u a i v íu origen 
de la poderoíiísima , y religioíiisiina 
Caía de Sahagun. 

Don Fray Prudencio de Sartdo-
nal, en la fundación del Monaíierio 
de Sahagun , folio 77. nombra ios 
Monges hijos de lie Convento , que 
fundaron el de Valladolid, ios qua-
les fin duda fueron grandes Ti ;: vc? 
de Dios > y fus nombres ionios íi-
gu lentes rFray Alonío de V i i i am tí-
rasFray Nico 1 ás,Frances;Frav Alón-: 
fo'jde Medina de Rioíccoj Fray Gon-
Calo , de Fuente Foyuclo i Fray luán, 
de CaUroxeriz ;Fray loan , de Bur
gos- Fray Pedio, Fray Alonío,y Fray 
Garcia,de Sahagun; Fray Hernando, 
de Carrioh ; Fray luán > de Medina 
Celi-, Fray Martin, de Caílildeaovo; 
Fray luán,de Medina del Campo. 

En el Real Monaíierio de San \rt,.P, 
Benito de Sahagan, el Venerable Pa
dre Fray Alonío de Gnjoca , de fan-
tiísimas coftumbres, y táles, que fue 
en fu tiempo exemplo ¿ y dechado di 
religión, y obfcrvancia,y nueftro Se
ñor k fauorfcció , iluRrandole con ^ 
milagros en vida., y en muerte. Ais! 
nueftro Padre Maeltro Yepcs j pro
metiendo contar íu vida. 

Ai , o SÍ 
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^ En el miímo Monaíierio,el Ve
nerable Fray Martin Izquierdo. V . F . M.\K; 

n . _ T I N I z -
i[ En el Imperial Mqnaíleno de QV1EaDO» 

San Feliu , ó F c i i x , de Grixoles, en ^ 
el Principado de Cataluña, el Vene- * 
rabie Padre Amoldo , que en el vul
gar lenguagc llaman alii Aroau. Fa< 
varón de grande fancidad5y exem-
plocn toda la T i e r r a , como comba 
por vna relación que dan deiio el 
Conde Don Ramón , y la Ccadda Año 10510 
Heremefenda , y el Obiípo é c Giro-

Tepes ihlá€¿ 

V . P . A K -
MOLDO» . 

na Bcrengario, y: otros muchos Prin 
c ipes , y Dig'Uidades. Todos ellos 
petfonages,juntauientc con losMofi-
ges deí ia Cafa, quasado !e nombran 
por Abad, adamanj.v re í i c rcn ios 

Z z ' Vir* 
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virtudes , con que durará iu memo
ria perpetuauí¿ucc. Aun fa cuerpo, 
dizcn que fe mué lira, caíi entero , íe 
cree que vn fepulcro que «ftá clcua-
do Je cierra es el íuyo« Fiocec'o año 
de 105 A. 

y j -r ñ. * í En el Monaílcrio'de San líidro, 
V . r . A L o - jnnC0 1 ia Vi l la de Dueñas , en el 
S O D E M A L Obiípaáo de Palencia, el Vencra-
DOÍ^JADO. ble Fray Alonfo de Maldoaado, 

Fraile LcgO) y otros ílervos de Díos> 
Año de losquales dize aísi nueRro Coro-

nifta Fray Antonio de Ycpcs : f r * y 
Tefes rom, Mímfo de Maláondáo i l taron muy ejci-
4. f»(,10Z. '$iíH4Í 9 y de ios primeros que Vmielrpn k 

reformar cjla Caja j deb:odsJer muy gran 
fieryode Dios , pues pendo Monge Lega, 
le ponen en primer lugar mtes de irmehos 
Sdcerdotes, 

T p ^ En el iníignc Monaftcrio , y 
^ V . i . r R , graíiSaocuario de nueihaSeñora de 
¡ G A R C Í A Moníerrats de Cataluña ? ci Venera-
DE CISNE ble Padre Fiay Gatcia de Chineros, 

Ros. primer Prelado reformador en el, dé 
quién dize nueftro Corooifta el Pa-

Año 152.0. dre Maeftro Fray Antonio de Yepes 
lo figuíente : ^ Era natural de el 

Tepes tnm. ^eyno de Toledo , de la iiuílrc ían-
4. fot* 8re de los Cifaeros» íobrino de Fray 

* Fíáncifco Ximencz , Ar^obiípo de 
Éj iá V r U Toledo,y Cardenal,honra de Efpa-

pertenece a 
l ñ a , y de la Orden de San Francifco, 

dio, 27. de C1U8 P^ofefsó. Su fobrino Fray Gar-
NQtiiemhrey cx^ ^eJe P ^ ^ t ó en el ingenio, pru-
y por defeui* ^eric/a > valor , y en la execucion de 
do fe fuedo ^ , t ^ u l ^ m o s negocios. Tomó el Abi-
para efleln- to Pr3y García de Cifneros en San 
(TAV Benito de Valladolid el año de mil 

quatrocientos y fecenca y cinco, ce-
Breue re íd- n^en^0 ^c edad veinte años . Dio 
don de 

l ^ l rnueítras en el Monafterío muy aven» 
dd de Fray " . M a s , porque era muy humilde, % 
G a r c í a de rendido , amigo de oración , y con-
Cifñeros, templacion, en que Dios le hizo par* 

ticularcs fauores , y regalos, que por 
no detenerme aora » no cuento, re-
micicndolo para quando eícrivierc 
íu vida 5 que puede fer comparada 
con vea de los Héroes , y Varones 
mas afamados, que ha tenido la Or
den de rmeftro Padre San Benico; 
que lo que aora íe dize , no es refe
rir fu hiitona , íino hazer v a i diípo-
íicioa para conuc como íe reformo 

la Cafa de Monferrete , y !a 0í,r 
oancaa que él entablo en elh A ^ - ' 
Mo Fray García de CIfncios I V 
íegmido en el Monaftcrio de San Re 
mto el Real de Valladolid a m í s T 
ronces era la íegunda perfora de 
la Cafa , por que los Generales no 
íe Hamauan Abades , fino Priores 
y los quehazian oficios de Vicarios 
íuyos , íe Hamauan Priores fegun-
dos,y correípondian á los PrepoG-
tos, de quien nueftro Padre San Be-
nito habla en íu Regia . Adminií-
tro Fray García ds Cifneros con 
tanta prudencia , y fancidad eíie 
©fício que íe le auia encargado , que 
dio rnueítras de merecer otros ma
yores : afsi el General Fray luán de 
San luán 3 para vn negocio tan gta-
uc, como es ir á Rey no cftrañosy 
a reformar la Caía ¿e nueftra Se
ñora de Monícrrace s de ninguno k 
pareció íe podía fiar tanto , como 
de eile bienauenturado varón , y 
quifo carecer de fu compañía, y de 
la grande ayuda que le hazia en San 
Benito, á trueque de que el nego
cio de la reformación de Moníe-
rrate tuvicOe el efeéloquclos íeño-
res Reyes deíeauan. E l c d o , pues, 
en Prelado Fray. García de Cifneros, 
tue confirmado por el General Fray 
luán de San luán no mas de por dos 
años , por que en los primeros de 
nueílra Reformación , no querían 
dar muy largó tiempo á los que 
gouernauan , haíta probarlos , y ha
zer experiencia de íu gouierno ; pe
ro hecha eíU , los bolvia el Con ven
to a elegir, y el General a confia 
mar 5 y áfsi los buenos Prelados éran 
cafi como perpetuos , y Fray Gar
cía Ciíncros lo fue diez y ocho 
anos arreo,al principio no tenien
do mas que titulo de Prior , pero 
defpues por Bula de Alexandro Sép
timo , conforme la Regla de San 
Benito nueftro Padre , toando que 
las Caberas de las Gafas íe llamaf-
ten Abades , y primero fue Fray 
García de Cifneros, y defpues Fray 
ledro de Burgos, hijo del Real Mo-
nafteno de San luán de Burgos, 
que le fucedió en la Abadía de ai á 
algunos^años , la gouernó veinte 
y ^ e s j ó veinte y quacro años ; y 

sitos 



del dia X X X I . d e Diziemke, 
silos dos iluflres hombres fueron los 
primeros fundamentos , y colunas 
íebre q\ic cílriui la grandeza á que 
lía llegado efta Sanca Cafa; ycftoy 
per fu adido que fino fueran mas que 
Abades por eres años , no huvicran 
hecho cofa digna de coníidcracioo, 
que cofas grandes no fe pueden em
prender en poco ciempo, y mucho 
menos execucar. 

F ñ G á r d d Fue excraordinaria , y muy nota-
fue dasoa ¡a ^ prudencia con que ciVenera-
ordeioy j ef~ ^¡c Fray García de Cimeros entabló, 
crifiio lihros >' diípuío las cofas de íu Convento, 
dclU. íieodo é l el Capitán , y el primer® en 

rodos los aótos conventuales en el 
Coro, en ia lección, en la oración, ca 
las obras de manos, en las pcHÍcen
cías , y aun en particular hazia mu-
chas, que folo Dios , y fu conciencia 
eranteí i igos dallas. Su trato,plati
cas, y eonverfaciones 5 codas eran t í -
piritualcs, y del Cielo 5 y como era 
interiormente alumbrado de Dios, y 
enamorado luyo , pegaua aquel ar
dor > y luz á quancos comunícauan 
con el. Pero por que las palabras bue-
lan, y fe deshazen fácilmente, quifo 
eftc lanro v aron,de la mucha lección 
que tenia- de las cofas eípiricuaks , y 
de la practica, y experiencia que <ie 
ellas auia alcanzado } dexarlas efeti-
cas, c impreíi'as, para que queiaílea 
eiUmpadas en los ánimos de ios íub-
dicos. Por eíla razón compufo aque
llas dos obras can alabadas de los 
hombres dedos , y dcuocos i la vna, 
que inciiu}(3,£xcrcicacorio de ia v i 
da cífiintual; y la otra, el Diredorio 
de las Horas Canónicas, can bien re
cibidas en fu tiempo, que todos los 
homoies efpiricuaies las buícan para 
pprouecharfe deilas, y fueron cradu-
cioas en codas lenguas, y andauan en 
Eipaáol, Italiano, y Francés. Aísi 
con íus platicas 5 y libros crió á los 
primeros Mongcs de la Reformación 
i c Moníer ra tc , y íalíeron can eípiri* 
tuaics, tan obícrvantes, can fervoro-
íes , que preiio dieron fus raras vir
tudes vna gran eftampida por toda 
Eípaña. 

€miad& ûe Ayudó al acrecentamiento de la 
*y en MOA- Caía el buen orden que Fray Garcia 
jerráts cm pufo en cita » diftribuycndola en 
^ s E j c U n c s quatro ckfcs principales, 4c £ícol¡fc 

nes , Fraylcs Legos} Ermitaños v 
Mongcs. Cada vn^dellas merec, ^ 

?4laicpedl»digaíno? primero ^ 
ron de diez y ocho baila veinte f 
^ S ; * Paliaron de veinte y 
quatro ; aora ha crecido el n u m e r é 
F r t l c V VC1--CC y ^ l u ^ y treinta, 

T c * t n l tC1l0m ^^Moaaf ter io , 

acó ^ n C a í a p a r a ^ ^ f o s . d l o s 
aconiod.ri para otros mloifterios. 
^ ordinario fon hijos de padres no-

l i m n i i Pv0rIü men?s i£ ^ o c ^ k m limpios, y i n raza de mala fan^re ¡ y 
es tanca la aeuocion que la gente no-
ble , y principal nene con el S a n t ^ 
LnnT-í r0ílÍ£rrfCe5 W guando al-
g m m j o f u y o e í t a m u y m a i o J c p r o -

íera hfcolan , y Page de nueíira Se
ñora, para obligaría con eíto á que k 
de úlud, ofreciéndolos deípues den-
ero en Monferrace, adonde íe que-
dan por muchos mefes, y aun por 
muchos años, y íi no fon verdade-
lamenteReligiofos,fon alo menos 
criados con obíervancia muy Daré-
cida a la de las Religiones. I r a e a 
fus Lobas largas kaíta los píes,y cu i 
do han de fcrvir en la ígleíia fe po
nen vnos Roquetes de heneo > tie
nen en ella dos mioiíkrios princi
pales, el vno es, ayudar por íus íe-
manas las Mi/ias rezadas i y ci fe^ 
gundo es ,hazer oficio de Angeles, 
í í ^ r * a h S^cifsima Vi t r ea 
M A R I A nueftra Señora Salves, y íus 
Uozos, profas, y las Miíías que lla
man Matutinales i io qual hazen con 
ctpccial gracia 3 por que con ei cui
dado que ay con ellos, Calen muy 
d ic íkos , y antes que efdarcica ci 
¿ i a , cantan cftos angélicos ia Miíla 
de nueftra Señora, y dan la albora, 
da a muchos Peregrinos, que velan 
la Sanca Imagen, y es vna de las co
fas en que ellos bailan mas recrea, 
ciem , y coníuclo qaando vienen a 
viücar C f t a a f a , y gran Santuario; 
&©n dodnaados eios infanres en 
cxcrcicios propios de aquella edad, 
por que tienen Maeílros que iesen-
lenan a eícrivir, k e r , y contar, Gra
mática, Canco llano, y Canco cié or^ 

Z z 1» ga-



540 Vicias de Santos 
gano, comen juntos fia el Refecto
rio de los F f ayks Legos , en fu mda 
aparee, y con lección,, y á los vnos, y 
á los otros ptelide el Maeftro prin
cipal délos Donados. Duermen jun
tos en vn dormitorio, cada vno en ía 
camilla,y áviftafiempre de íusMacf-
tros; y para efte efe do eílá íiempre 
lampara encendida , que no íe apaga 

Orden, eo log.it de admitirlos para 
Mooges, los recibh ícphres para 
qoc (c cnaüen en la Religión y ^oré 
aiellen en elh buenas coftumbres. 
tue fu diícurfo trazado por el Cie
l o , pues viera del buen íervicloquc 
hazsn los Eícolanes en los mi ni (le
ños fobredichos, efte es vn Semina
rio donde fe han criado muchas per-

en toda la noche. Ay gran cuidado fonas principales íeglares, y muchos 
con losEfcolanes en que íean vutuo 
ios, y deuocos } confieíían amenudo, 
y los que ya tienen edad, c inteligen
cia, comulgan confrequencia. T i e 
nen fus Í a tos de oración, etpecial-
mcote antes de acoftarfe ay gran 
cuidado hagan el examen de la "con
ciencia , aísiftieodo á élíu Maeftro. 
Vni ibnto he vifto ,quc me embia-
ron de Monierrate , intitulado : Re» 

Mongcs obíervantifsimos ; porque 
quando los Abades vén algún £ÍCQ-
lan de buen natural, e inclinación, 
vircuoí'é , y modeflo , y que promete 
buenas eíperan§as, recibcnle dentro 
en el Convento, dándole el Abito de 
San Benito , y defpues.de proba i o en 
los exercicios rvíonafticos, le admi
ten á la Profefsion. Dos Catálogos 
he vifto, vno de Monges principa-

gla, coíiumbres, y ceremonias de los les de la Cafa, que han íido Efcola-
inün tes Eícolanes, Pages de nueílra nes, y otro de los feglares ; y para que 
Señorajque contiene diez y ocho ca-
pituios, en que fe pone el arancel que 
guardan los niños diputados a los 
íantos exercicios que apuntamos 
arriba , y fe cree le dexó ordenado el 
bicnauentuiado varón Fray Garciá 

fe vea con la experiencia cito que 
voy diziendo , eícogeré algunos de 
ambas claíes, y haré aquí memoria 
dvllos. 

De los íeglares, fe aventajan ef-
tos que fe figuen : Don luán de Car

de Cimeros, y elluve mouido dife- dona , Capitán General de la Magef-
rentes vezes de poner la Regla ente
ra, íi no aqui s á lo menos en ¡a Apen-
dice, para que gozalfen los Ledores 
del eípiritu , y deuocion con que 
aquel Santo la ordeno , y el gran cui
dado que cu Monierrate íe tiene de 
la c r i a b a , y limpieza, deuocion, % 
apiouechamiento de los Eícolancs> 

tad del Rey Don Felipe en las Gafe» 
iras , que defpues fue Virrey de Na-
uairra,hombre valeroíbj, y de tan iluf-
tre fangre , como codo el Mundo fa-
be , el qual fe preciaua muchas vezes 
de auer tenido el Abito de Efe oían 
de Monferratc, y el, y ios demás que 
aora pondré, , eftiman en mas auer 

deri pero facaré dellas lo fubftancial, 
c hemos abreuiando , porque nos 
faltan defta Cafa infinitas cofas que 
tratar. 

Catalego de 
los fcgíares 
ijuftresi que 
han ¡ido Ef* 
colmes. 

que lo dexe, por no hazer prolixa la férvido á la Rey na de los Ángeles en 
hiltoria defta Caía? que lo fuera mu- cfta Moutaña,quc á ios Reyes ei car
cho , fi huviera de poner otra Regia 
de los Frayles Legos, y los Ermita* 
ños , que rodas las tengo en mi po« 

gosh©ín'oíos. Entrañenef taminuta 
Don loachin Ac Sctanti, del Abito 
de Montefa. Don Tomás Gargallo, 
Obifpo de Malta. Don luán de Ma-
dngal, fobríuo de D . luán de Cardo
na. D.Fraucifco Moncada,Conde de 
OíTona , hijo del Marques de Ayco-

El Intento a , Afs id ígo , que el bienauentura- m , y heredero de aquel Elhdo. Don 
túyoFr.Gar ¿oFray García ordeno la cíale de los Miguel de Moneada , liijodel Mar-

Eícoianes, acordándole de ia Regla ques de Aycona , hermano de! íobre-
dc San Benito, que da licencia que dicho. Don Rafael de Cardona , hi-
coincn el Abito de Mooges nihos de jo del Conde de Pradas. Don Alón-
pequeña edad , para que con los cier-' íode E r i l , Conde de E r i l . Don G ir
nos anos vayan mamando la leche de cerán de Agullan» Don Martin de 
la Religión; y como ya veiaclk fui- Reguer y E r i l . Don Gafpar de Agüi
to yarori que la coftumbrededarel lár y Dufalh Don Francifco Gibcr-
Abito a niños le iba olvidando en la to. Don luán Junjenc y E r i l , Don 

R a -

cm en vnar 
eflos niños. 

É 
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Ramón Mur. Don Luís de Boxados. 
Don Luis de Vilialva, y otros ma
chos Cauaücros, y perfooas iluílres, 
que áexo i por no caníar , los qtitlei 
con fer de nobilifsimos iinages, íc 
ilulharon mas con fer Pages de 
nucllra Señora, que con ios ticulos? 

. y blaíones heredados de íus mado
res. 

Cdtdhgo de Y para que fe vea el prouccho, y 
hs Monges luftre que viene a la Caía por cenec 
mehanpdg efte Seminario»pondré vna memo-
EfcoUnes* ría brcue de Monges principales, que 

han íetvido á eíle Convento , y á 
muchos de la Religión en cargos 
honroíbs . E l Padre Fray Bartolomé 
Garriga , iníigne Abad del Monafte-
rio de Monfenate , que comen^-o la 
Igleíia principal , en que eíH acra 
nueftra Señora, Fray Domingo de 
Sobrarías j Prior que fue de la Cafa, 
y defpucs Abad del Ivíonafterio de 
Yaivanera, Fray laymc Forner Abad 
de San Feiio de Gui xoles, y Monie
rra ce . Fray Miguel de Sobrarías, 
Abad de San Feiio tres vezes > >• de 
Sanca María la Real de Irache, Viia¿ 
Fray Tomas Raxadell, Difinidor de 
la Religión, Fray Diego de Marquí-
na , Secretario de la Congregación 
de San Benito de Valiadoiid , Abad 
de San Feiio , y Viíiiador. Fray íay-
me Campmani, Preíidentc dei Mo-
naíícno de Moníerrate en tiempo de 
la Viii ta Apoíldlicavy Abad de San 
Gincs, Fray Benito de Torres, Abad 
deSaníuan tíel Poyo, y otros mu
chos, que dexo j por no canfar» pero 
no puedo dexar de dezir como oy 
día , cMando eferíviendo efto , viuen 
dentro en e! Convento diez y ocho 
Monges honrados j y de quienes fe 
hazc muchací t ima, que quando ni
ños fueron Efcolanes, y íirvíeron á 
nueftra Señora» N i ay Orden Mo» 
mcai s ni Mendicante , donde no fe 
hallen muchos Rcligiofos, que ayao 
fido Eicoíanes, y aun ello y infor
mado que en diferentes Igieíias Ca
tedrales ay muchos Mieí t ros de Ca
pilla , que enfeñan la Muíica, que fié-
do niños aprendieron en el Santua
rio de Monkrrace. Gouernó la Cafa 
diez y íicce años, y murió el de mil 
quinicr.ros y diez > á veinte y fíete 
de Nouicmbre. 

Texas Quüytq* 

e Uizieiiibre. 
f En el mífuio Convenio de V . P Fa j 

T T M I P ' T ^ M™k*^ Ve- B R O T Ó O S nsrable Padre F ray Benito de Toco. " 
Fue Fray Benko dcToco hijo de pa- 1000 * 
dres iluíinísimos, por oue dizen ve- A „ _ 
madela fangre de fes Reyes de A l - A m l í * 5 -
bama( que antiguamente llamauan v-
Epiro) y conjunto en fangre con los ^ f w H 
Emperadores de Cvnitinúnoph> ; a L l * u 
íipndo fus antepaílidos, por violen
cia del Terco .echados de íus T i e 
rras «aporcaron alRcyno de Ñapo» 
íes. ha el nació Don Marco Aoco^ 
ni0.d^ Toco ( que afsi fe llamaua ef. 
te iníigne moco antes que cornaíle 
el fanto Abico) y afsi por la efeiare-
cida íangre de donde venia , como 
por Us buenas cfoeraneas que pio
rneda í\i buen natural, e ingenio , le 
admitió el Emperador Garios Quin
to en fu Palacio, en el qual firvió de ' 
Copero. Gansófe pre lio de la Cor
te , y Palacios; paitando por nueftra 
Señora de Moníerrate , fe enamoro 
del concierto , y obfervancia dz h 
Gafa , y aísí pidiendo el Abito de S m 
Benito, el año de mil qulnícnios y 
qnarenu y dos fe le viíi;ó5Í:n val,)-
te y vno de Neuíembre . Moíkófc 
no menos noble en las virtudes, que 
en el liaage, y dio can buenas raueP 
tras de valor , y prudencia , qm fue 
electo dos vezes Abad de Moníerra
te , la primera el año de mil quinien
tos y cincuenta y feit:, quando dexa 
la Prelacia Fray Diego de L 
fcgimda vezfuGediden la Abadía á 
Fray Bartolomé Garriga , por los 
años de mil quinientos y fefenca y. 
dos. No acabo Fray Benito de Toco 
cfte fegundo trienio , porque como 
fas prendas eran can conocidas del 
Rey D.Felipe lí, le íacó de h Abadía 
para darle el Ob jipad o deVi quc Dcf-
pues le acrecentó fu M i^cíh'd , dán
dole el Obifpado de Gíroná ; y vitu 
mámente fue promouido al de Lcr i^ 
da . Por orden del Sumo Ponnfics 
auia venido á Mooíerrate } par¿ ¿ 4 -
¿sr la V i f i c i , que cu aquella Cafa 
llaman Apoíiolica, y fue nueliro Se
ñor férvido, al cabo de tan grandes 
trabajos de Abadías, y Obifpados, 
de üeuarle^defdc UCafade fu PÍ-Q-' 
fcfsion al Cielo , por los años de mil 
quinientos y ochenta y cinco, auiea-

•2z 5 ¿o 



54^ Vidas de Santos 
do fiáo Oblípo veinte y dos años en 
ias ucs SUUs que he referido , > dos 
v e i c s Diputad© del Principado de 
Cataluñá. 

^ En el mifmo Santuario de 
nueítra Señora de Monferrate , el 

V . P . F R . Venerable Padre Fray Bartolomé 
B A R T O L O < Garriga, Abad. Fray Bartolomé Ga-
M B G A R R I - L^gf ^ h i 3 o d c padres pobres L a -

« bradores , pero el con íus grandes 
G A , A B A D . pkUCes ¿s ingenio, y prudencia, igua

ló á los muy nobles. Fue traído á 
Ano 1578, nu£ftra Señora de Monferrate en íus 

tiernos anos, y aunque parezca co-
Jcpes f<?w,4 ^ menuc|a , no quiero callar el 

como fue prcíentaáo á nueí
tra Señora, que es muy gracioío. E l 
padre , que era muy pobre, trah eá 
vnas angarillas , ó aguaderas s en vna 
parce vn cabrito, y en otra el mu-
chacho, y con fanta fimpieza prefen-
tó fus angarillas al Sacriftan, el qual 

. tomaua el cabrito , y dszia a! padre, 
qucie bolvicífe conngoel niño ; pe¿ 
ro nunca íe pudo acabar con el L a 
brador , que porfiaua, y dez!a , que el 
todo lo ofreciaá nueiha Señora» y 
que con todo íc auia de quedar en 
Caía. E l Sacriltan dio parte de la 
porfía del Labrador ai Abad, que era 
aquel gran varón de Dios Fray Pedro 
de Burgos, el qual como era ptuden-
cej y Sanco, viendo al niño, y pagán
dole de las bueñas cipe randas qué 
prornecia, le hizo admitir, y recibir 
en el numero de los Efcolancs , n® 
paííanda dé edad de fíete años , co
rriendo el del Señor de mil quinien
tos y once. Dióíe el niño tanta prief-
fa a aprender Canto , Latinidad, y 
las demás cofas que eníeñan á ios Eí« 
colanes en el Monaítcriodc Monfe
rrate, que luego íe coacibio que auia 
de íer Vn iníignc varón , y afsi ie die
ron el Abito de nucího Padre San 
Bfnitodeai á nuéuc años , teniendo 
el de edad diez y feis , y corriendo el 
ác Chriíio de mil quinientos y vein
te . Teniendo ya la Cogulla , dio 

do a Fray Benito de Toco i y orra d 
de mil quinientos y íefenta y fíete 
fucediendo á Fray Felipe de Sanl 
tisgo. Pudiera contar muchas co
fas de íu buen gouierao , y grande 
animo 5 pero vna r - ü emprendió 
baña por codas, puc acometió en 
la Moncaña de Moníc ^ate vna cofa 
can grandioía , como es comentar 
el Templo que oy vemos acabado, 
que íegun dizen , ha collado mas de 
docicntos mil ducados , obra inmen-
fa, y llena de iufinicas dificultades, 
"por ia falca de agua , y de materiales, 
y auerfe de acarrear eftos. de parces 
can remotas. En los quacro pilares 
del Sagrado Templo de Meníerratf 
eliuvic.on pueñas cuatro mícrip* 
clones, por las quaies fe conocen ios 
principales íu ceños que han acon
tecido en aquella Igleiia deíde que 
íc pufo en ella la primera piedra. En 
el vno, quecraca delte Abad , eíU-
uan las palabras íiguientcs ; Frarre 
Banholomecs Gayriga, hu'ms Seáis Sd~ 
crofdnSla uilhate % ceptd fuit aíigujuf** 
fmi Temfli tfl'ms moles 9 (¡ui cum in hoc 
Ccenobio fuer a ihuc, ¡n fery¡endis Jacris 
coepratis , fitturum itd pnedixifjet, pr¡~ 
mum e'mjdem Templi Upidem tecit , 0> 
expíame fuinto idas lulij, dnno Domlni 
milíefimo qu'mgentefimo ¡\X4gtftmo , Y 
lo que mas eípanta, y admira, es, que 
lien do niño Eícoian, fe con|oxaua 
mucho de que nueítra Señora tuvieí-
fe tan pequeña ¡gieíia, y dezia, que 
íi el pudiera , la hiziera vna muy 
fumpcuofa ; y cfto que en la niñez di-
x o , lo cumplió enla vfjez, y aquel 
animo grande fu y o fe conoció en to
das edades s no le pudiendo rendir, 
ni lo humilde de íu nacimiento , oí 
las grandes incomodidades, y difi
cultades que de neceísidad íe ©fre-
cian , y recrecían en femé jante obra. 
Defpues ¿c auer íido Abad las vezes 
que he dicho, guító de hazer vida de 
Anacoreta en vna de ias Ermitas de 
la fagrada Montaña , y contentóle la 
de San Dimas , por eftar aparcada de 

mueílcas de vn ivlonge muy pruden- la comunicación, y trato de las gen
te, muy reiigioíoj y de mucho valor, 
y aisi fue ele cío Abad del Convento 
de nutilra Señora de Monferrate dos 
vezes, vna en el año de mil quinien
tos y cincuenta y nucue, íucadien-

tes. All i acabó íu vida, y lleno de glo
ria , y anos murió el de mil quinien
tos y fetentay ueno, de edad de fetc-
ca y quacro , y cincuenta y ocho de 
Abito. 

Itcn, 



d e l dia X X X Í . de Diziembre. e - , 
A30 DE - K ^ ^ K i á í S e 4 : « ^ « ^ Í 7 ¿ 
V L T P '^ DE LA V¡1,A'POR O"o nombre de dHos i l ^ f coa las 
V l 1 - " - ValladoUd.de quien dize nuellro Co- EUPCO £rm)tJnos ^ Syria , y 

— : a , v - . . . . . . ^ _ - - f ;PPc .0 /P«o en canco que cumpio 
mi palabra dexafé imprdtos vnos 
Terfos qae eftán elcricov en la Monta! 
r.ft'fi 1 !nn!ta d(: Sanca Cruz .que 
teft.ficanlaelhmaqueforapre le 1,» 
tenido aelte Santo Varón. 

V. 
DlESO 
LA 

Ano 14.4. S o ^ t e ! ^ o t f o n o ^ 
y-,, f0W , breFr.Diego de la Villa,profeiro de S. 

3 20 oflclo de Cantor veinte años,y era 
caá obfervaate, y dio tan buen exem-
pío , que fue vno de los que primero 
vinieron á reformar la Caía de Mon-
íerrace , donde cambien dio muellras 
de perfona muy exemplar, y religio-
ü : vicronfe algunas íeñ.des milagr®-
Us en fu muerte^ndicio^ proooiticó 
de que iva á gozar déla vida eterna, 
r a í k c i o ano de 1494, muy poco def-
pues que la Congregación de San Be-
mco tomó pollefsiou de la ivioncaña 
dcMoníerratei)' porque fue el prime
ro que paí'só della vida para la ecerua, 
Ic damos cite primer lugar enere los 
Keformadorcs. 

V . Fr. BE- . f ícem.en Monferrace,el Venera-
NiTO D E ^ c Benito de Aragón , Ermica-
AB.4GGN. W * * * ^UÍ£n habia P^eftro Coronilla 

lepes aísi: f Fray Benito de Ara-
Año g^ i Ermicm^fuelUmadoaí iervicio 

de Ntscftra Señora en íus primeros 
Tep rom A aQOS'P0^ue ^ üt vió de Elcoian > def-
joLzAA. B ^ ^ ^ o tomar el Habito de 
J ^ * * «¿ Ermitaño, como era tan niño , no 

ieqiuíieron admitir en Caía . porque 
u vida de los Anacoretas quiere ma
dura edadíaludías fuerzas, y gran dé-
^rminacioii dcícrvir a Nuellro Se« 
nor,4ue pocas vezes (challa enhorn-
bce, m,M;os.Era tanto el deíeo que te-
ma de tuzer v i i a (olicarla^ue íabign-
f0 ^ ccj ca de la Ciudad de Manre-

1 Viia!^n vnos Ermitaños,íe fue á paf-
iar U vida con elios3donde elhivo al-
guruis anos , pero deípues los amores 
tie;Nudtfa Señora de Mouterrate le 

. oolvicron a efte Sanco C o n v e n i d o , 
tí ̂  ic dieron el Habiro , y deípues de 
Iv-.-^ado 5 fe le concedió vna Ermita 
donde vimo íantilsimamence» y exer* 
Cuandoíc en akiísimas contempla-
monesiue muy favorecido del Cielo. 
H t i . u í c n t a i muchas revelaciones cí 
Suvo' con que Nueítro Señor ic con-
iplivaj dándole cambien fu Mageíhd 
; ^u , cu ^ proíceia. Sus obras ion ca-

y ules , que 00 caben en la breve 
lmin ^ voy hazieadoi quando coa-

Ocddit hac facra Frater BenediSius 

facer, 
H k fexagma ÚT feptem cafllfsimns 

anuos . 
Vixit, m h'is faxis , te Dem alme 
Vf<jue Jtnex , fenlo manfu amuatSy 

Corpus hamo raulit % ^emvat W ¿ 
' fr'ms, 

>4¡i mmá cXHbans, cUmm resetmlt 

Nunc fedet m Jummo ghriücam 
Trono* J 

f í tem, en Moníerrate , c! Vt^e-
rabie Fray Ftaociko de Bejar , No- Fr, VUw 
vicio del quai habla nuefíro Ye^ Cisco DE 
poderte modo: f Fray Fnnci íco &PUR ' 
de Bejar tomó el Habito de diez y 3 
üete anos, mócente en la vida, y cof- A™ 
cumbres, creció en poco tiempo mu. 
aioen la virtud porque llevándole Te^t .mA' 
Nueítro Señor de poca edad 9 auia f J l T ^ 
aprovechado tanto en ti camino de la ^ 4 J ' 
perfección»que mereció ver a la Rey-
na de los Angeles poco antes que mu-
rieffcy en áquel peligrofo canee mez
clo pláticas fuavildmas CQH cliajien-
do can díchofo, que en cal tiempo al« 
can^aííe can gran íeguridad , que Paf. 
alie defta vida concento, cubierto co 

la fcanbra que Nueldra Señora le ha. 
zia de'saxo de íu manco. 

f Item, en Moníerrate , el Vené 
rabie Padre Fray Chrif tcvli aezt 
mora,Varondegraníancidad.quete« 
ma mpuadad de paioma,y p L e n -
c a d^ íerpienre. E n todo tiempo le 
hizo Dios mi mercedes; p:ro p^ti^ 
cülarmente alahora de la muerte le 
evelo los M.ngeS que auiandemo-

nr en la Caía de Moníerrate (que pal-
feron de cteinta los que f a l k c i e L i 

Br, C m s -
ToVAL DE 

ZAMORA, 

Año 1514. 
Tep, í0,^,4, 
f^.2-45» 

en 



as esantos 
en aquel año , que foc de 1514.) mof-
£ci:.ao!os por íus propáosnon^bres9y 
el te fue anees qac ellos al Ciclo.Yen-
tucofo cl,q coníervo U pureza virgi
nal toia ía vida , y tendrá en el Cie 
lo, junto con la gloria eñenclal, Lau--
reola de Virgen , premios devidos á 
íus mececimicncos. 

9 . rabie Padre Fray Mauro de 
Eo D E A L - ¿ C O ^ 0 &mí no viejo, fue de u 

1 ^ 

Item, cnMooferracc, el Vcne-
Alfato, 

viejo, tue de tan gran
des Cféflumbres, y de tan conocidos 
merecimicncos, que por fer mayores 
que fu edad , le hicieron en Moofer-
race Macítrodc Novicios > oficio en 

TVp. aqJSi ciernpo (y íiemprc) eftimado en 
ji'42,45. muebo. Murió cambien (como d i x i -

mos del paílado) confervando purifsi
ma íu virginidad. E l Cielo ama á los 
caítos,y iunpiosiy aísi, tres dias antes 
que cflc Santo paííaííe defta vida, dos 
Monges que leeílavan velando, oye
ron cada aoehe mufícas de Angeles, 
que eftavan cantando dulce , y (u a ve-
mente , y como aguardando el alma 
para llevarla ai Cie lo , y en cipiranáo 
Fray MiurOjCeísó aquella me lo di a, y 
dulce canco,para irle el Santo á gozac 
ecernamence en el Ciclo. 

Tr DoMTt3 í í tem, en Manfercatc , el Vene* 
o rabie Fray Domingo de Sobrarías, 

G O DE 5 0 - d¿i¿}zemieftco Coronifta Yepcs lo 
ERARÍAS . jQguiencc: ^ Fray Domingo de So* 

brariaS) natural de Aragón,íiendo ni-
Año ñofue Eíeolan , Grviendo a Nue íka 

Señora en Monfercate , dio en cite 
tep.tonhq, Monaftcrio tan buenas mueftras de 
M2'45» ing¿hij ,y vircai3qaeel Abad, y R c -

li¿íüfos del Conv-uto le concediero 
el Hab.to de Monge. Fue muchos 
años Prior de la Caía de Moníerrate, 
j de ípues Abad de Valvanera, pero 
bol vio luego con gran codicia a íer-
v i r en el Convento de íu profeísiom 
era Monge de mucha oración,de gra
de..y pcipetua abíhneoeia 9 y de r igu-
roía obiervancia , con que pudo con»* 
ícrvar perpetua la virginidad 3 pro
metida á Nucitra Señora en íes cier-
nos años. 

Fr . I v A. N ? ítcm; cn ^on'erratf » Vene-
rabie Padre Fray iuan Xanoncs, ó 

XANOMES. Ctiancnes, Conteiior del Padre San 
Ignacio de Loyóla ? Fundador ae la 

iluílrifsima R e l a j ó n de h Cotorañia 
delefus: % Fray luán de Xanoncsj 
á quien otros llaman Chanoacs 5 na- Tcv 
tiual de laVil lade Mirapex , en d foí J t * 
Kííyno de Francia, luego en íus uá~ ~( * 
meros anos fue de buenas coüubres, m 
y dado a ios eftudios rcombidado de u L u M 
la tama,y de la vida cxeinplar, y reli- 1̂ © * 
giofa que fe hazia cn Monfcrrase,íien
do de treinta años de edad, corriendo 
el deChril io de 1512,. tomo el Hab í , 
toen efte Santuario , fue Varón de 
mucha penitcncia,abítincntc 5 de po« 
Co^ucno, y ciaia ficmprc vn cilicio á 
v ú z de las carnes, era de mocha lee-
cion,oracion, y meditación , smadoc 
del íüencio, humilde, obediente; con 
que coníervo en toda la v i d a ^ n las 
partes que rcíi l i ó , grande epinion. 
£ a S. Benito de Vaíladolid fue ívlaeí-
tro muy exemplar de Novicios, de í -
pues pafsb con los Padres Fray Pedro 
de Chaves,y Fray Plácido de Villalo
bos á reformar las Caías de Portugal 
(que poco ha deziamos) y á enublac 
aquella nueva Congregación. Elle es 
aquel infigne Varón , que eftando en 
Moníerratcconfefsó al Bienaventu* 
rado Padre Ignacio de Loyala , Fun
dador de ia Compahiade k í u s , y el 
que le miu í lnó ,y enkñó por el cami
no eípicicual, que eferivib Fray Gar
cía de Ciínuros (como dexamos atrás 
dicho) contare en fu dernpo, ñ ¡Jios-
me dexace llegar alia, muy á la larga 
ia Vida del Padre Fray luán Chano-
neSíporque aora folo quiero concluir 
con el fhgíorioío que tuvo, pues le 
fue rcvcLdoíufallecimiento, el qual 
fucedid cn el ano deChr iüo de 15 81 . 
teniendo el Sanco de edad ochenta y 
nueve. 

f Item, en Monfcrracc, el Vene- p 
rabie Padre Fray Bernardo Boíl .cuya « 
Hiftona, íacada del Padre Maeílro Do B m 
Fray Gregorio de Argaez en la Perla 
aeCaca luña ,cne lcap 4 1 . es como fe Ano 549 
"gue: ^ Floreció en eífe mifmo tié^ 
po^cncrc los Monges CUuilrales de Tep j&m. 4c,1 
Moícrrate br. Bernardo Boíl, infignc f d ^ j . 
íugeto , y primer Patriarca de las in- 'MJV, Grc* 
días. Apuntamiento he viílo del Ar- gor. de ^h* 
chivo,que fue primero Sacerdote Le- gtczi en U 
m:taño,y que traduxo vn libro de La- i W ¿ , ctf* 
tin cn Romance para coníucio dé los 4 1 . 
bua i taños . graneo a la í, t e , fue 

muy 



del á k X X X I 
muy noblcy c {limada, no folo en Ca -
cakmi/mo en cí Reyno de Valencia, 
en cuya Ciudad fon conocidos por 
Patrones de Capillas en las Iglefias de 
ella. No fabemos quisa le dio el Ha-
bico délos Padres Abades anteceden-
ees. Creció en h Religión , en las lc-
tTasjen el agrado; y lo que mas haze al 
cafo, a vi fta de los Reyes Católicos, 
queíe halla ya n en Barcelona á ia í a -
zon, que Dios ordenava el deícubri-
míencodc las Indias, y la foückava 

• UififtovalColün,Ginovés,y grande 
i iiotosque ya cenia bailante luz para 
emprender, y execucar el deícubri-
míento que defeava 

Eflimaron , ^ospartas conferva el Archivo 
mJdoaFr, pl^1 £r[aCe dd R ^ Católico á 
Bimardo - Kellg10Í0S>en & ve la eítima-
Boil los Re. S10.? ̂ ieíe h3zia df Fray Bernardo 

catoll- ' por 05 vnos^ los otros. L a pri-
11 eícrita deíde Barcelona , donde 

el Rey fe hallava,á veinte y quacro de 
Septiembre, el año de í4Sr . La otra 
deíde Madrid á veinte y tres de O c 
tubre de 1482, En entrambas fe ha
bla , y nomora Fray Bernardo Boil 
con mucha honra de fu perfona. Pon-
arelas para dar gufto á los cutioíos. 

eos. 

L O R E Y . 

r] ef 1 3 ^&°fos amats mflres, ah Fr. Boill 
emio clRey J - V , habem rebuda ^oflra lletra ab 
a los Mon~ c cen¡id cn fd T5rI^¿* La qud y ¡fia , y 
ges de Mm~ em.es lo ̂ Ue delue{l ?cr ^oflra $drt ms hd 
ferrate. ^olgut explicar , \ÜS rcfponem ês mjlra 

'volmrar Jer ^ers d̂ uexd Caja fegons la 
demáo hi temm% é cum auem offen, e per 
mes llargamem; o l>endet al dtt Fr.Boill¡ 
e com o emenem meter per obra tlahent 
aNojhe Señor ans de nojha,partida de 
axhnosremetem a la reldcw, d «ual f9* 
bre de affo duren fee, é creenfta ] com a 
nojira propria perfona. Dada en Barcclo-
na a yeimey quatro de Septiembre anni 
MXCCCIXJCJCI* 

Y O E L R E Y . 

*Ar 'min¡o Secretario, 

ioqueconr iencylcsdizeelRev 
J a£o^co»essqüe ha oído, y enrendido 
1Q que de fu parte les ha dicho Fray 
¿ N ^ l ^ c ^ 0 ' U d c v o c i ü n ^ tiene 
* Señora, y fe lo ha ofrecido. 

áéDizieijibrc: j4í 
irafinfalra á vilcar fu Cafa, comí 
m a s i a r g a ^ n c e í e l o d í r a í ^ S 
l ^ lo cumplirá anees de Í J . A ' 

La Agueda carta, e ^ 
dcfdc Madrid, es nel tenor %uiente! 

E L R E Y . 

VE™r*Ues Rel¡giofos^ amats noL 
^ojhal ic t rare^rem .per ¿ 

qual nos donan auts , de la y r J u d a m 
p x e x a c a ^ c Mo.ajhrdel uhjhe Z 
nejhe , del arde n e a p e l l Udonet J 
la confemada de la dita Cafa s del L [ 

Noflre Señor, fera per auant procurar a t 
mayor cumplmem lo redre^de U Cafa 
Pngamfé encargam ^os^ue ab cancar-
dia. e chantat Jtak ^nits enél Urmi de 
Noflre Señor, benefid, é confernacio déla 
dita Cajay car fmpre per nos en año fe* 
reu f a m r H s 3 & robam plaer , dd L i o s 

Fray Baúl (ta eflat tmt foüch , é p L „ 
™ en 10 que es eflat men^er per dnas L 
fas Dada en Madrid a z 3 Jtas del mes de 
Qttubre anm ds M .CCCCLXJCJ-CJ l . 

Y O E L R E Y . 
ii • 

oAnmlmo Secretario, 

C0ndene) es * ^ ^ auifa. 

ama dado para la confervacion déla 
dicha Caía, de que íe Ka holgado mu* 
cho, y que placiendo á Dfes : íe prc-
vcera mejor para adelante dd reparo 
yaumentode aquella Ca ía , que con 
cílo los Jbara favor quanco fuere de fu 
parte. _ Y -que cftá contento dé lo qm 
k eímvioFray Boilsde que eiHn cu!» 
dadofos , y foíicitos en procurarlos 
aumentos de la Caía. 

. 1 De aquí fe conoce la cabida que 
V ^ ¿ 0 n ^ Z ^ o z X Padre 
Fiav Bernardo Boi^y d citado de los 
1 adres Clauftcalcs, de Moníerratc, 
quefobre íer pocos, parece eítavan 
ma avenidos, y la Caía mal reparada 
cn losedihcios, y en ia hazienda, co-
ías que ie Qbligé al Rey ápcemedirac 

m i 



Vidas de Santos 
' icüc aori la reformación acl Cor> 
Vt-nto y vnion cenias Caías de Calti» 
lb,ccmo feexecutó dcfpucs.De íucr-
je , que efteera Fray Boíl, y efte c 
concepto que hazia. de íus prendas el 
Rev Don Fernando, quando llego a 
fu prcícncia Chriftoval Colon , que 
en la primera íalida que hizo de Pa-
Idsdc Mogucr,cl año de 14^2.. á tres 
de Agoftcdeícubrió la Isla de Cuba-, 
y bol viendo á Eípaña el año 149 3 • 
hallólos Reyes en Barcelona, qoyen
do la relación de la nueva Tierra deí-
cubierta, las gentes, los hábitos, las 
co{lumbres,y que todos eran Gcnti-
kss que ador a van Idolos, deíeofos de 
la converuon fuya, y que fe les predi-
cañe el Evangelio; dieron cuenta ds 
todo al Pontífice Alcxandro Sexto, 
que recibió el mi(mogozo que todos 
de oír vna coía tan nueva , y Urnas 
importante que jamás los hombres 
oyeron. Embioks fu Bula plumada, 
pov la qual les hizo gracia de is con-
quiíía de las nuev .s Tier ras , adjudi-
¿aadoles el diredo dominio de codo 
íoquedeícubrictícn, íin perjuizio de 
los Reyes de Portugal, que ya deícu-
brian de algunos años atrás por el 
Orieuce ; y para quitarlos de pleitos, 
declaro en la rniíma Bula la parce que 
i cada vno de los Reyes de C a (lilla, y 
Portugalauia de caberles. Recibida 
efta Bula , mandaron á luán Rodrí
guez de Fonfeca? Dean de Sevilla,quc 
aparejaíTc vna flota en q pudicffen ic 
ínil y quinientos hombres. Armaron-
íe luego diez y fíete Navios, en los 
guales el Dean puío doze Clérigos, y 
al Padre Fray Bernardo B o i l , todas 
eran perfonas dodas, y de buena vida 
para la converíion del Evangelio.Eíla 
relación me da el Dodor Goncalo de 
Ulereas en fu Pontifical, haziciuio á 
Fray Bernardo Monge Catalán > di-
ziendo: Y a Fray Boíl Cdtiildn, Monge 
de San Benito. Pero á la yerdad, lo que 

foípecho5cs,que lo dixo por fer F r . 
Boil Monge profeflb de Nueíh a Se
ñora de Monícrrare; que en quanto á 
la fangre , y origen , cengok por V a 
lenciano , por ícr los Boiles de aque
lla Ciudad , y por ver que el Papa le 
nombró por Legado íuyo * dundeíc 
fus vezes para en los calos necefla-
cios: ai si lo eferive el Autor alegada, 
y üu duda,quc el Papa^como era c.\m3 

bien Valenciano, le devia de coroc-r 
muy bien , y por el amor ¿€ ]a pac^a 
le honraría con eíla dignidad j pu¿s 
vemos que ama entonces Varanes 
muy Religiofosjy dodos en todas hs 
Religiones Mendicantes j y pues elU 
gio a Fray Bernardo B o i l , entrefaca-
dolé de los rífeos de Moníerrate, per^ 
íuadomc que fue de la Ciudad de Va-i 
kn€ia,como lo fue Fray luán Guarin. 
También llevó Chriftoval Colon al
gunos nobles Catalanes, aunque no 
hallo nombrado mas de á Don Pedra 
Margarle, que fue Alcaydc de la pri
mera Fortaleza que fe levantó en la 
Isla Iíabcla,que es la que oy llaman da 
Santo Domingo. A q u í quedó Fray 
Bernardo Boil afsiflicndo con parce 
de los Saccrdetcs que a fu cargo, y 
difpoficion cita van, ocupandoíe en U 
predicación del £vangelio3y conver
íion de los Indios, en los qual es IÜZQ 
grandes efedos, áeshaziendo mucho 
numero de Idolos, predicándoles t y, 
aparcándoles de la vida barbara?y íeH 
vidumbre, enqueeñavan hechos cí
ela vos del demonio, á quien habla» 
van^y el les hablava, y aparecía en di
ferentes formas. Tras e ñ e tenían cí
eos Diofes, quancas cofss auian me-. 
nefter, como los Egypcios, y R o asa-
nos. Ofrecíanle pan , y ocras legum
bres. V lavan en la Isla de Sanio Do* 
mingo tener el hombre muahas mu»-, 
geresi pero no dormían con la preñad 
da hafta que eftava limpia del parcos 
Eran holgazancsjucios, metiroíos, y 
mudables. Solo les falta va fer ladro* 
nes, porque cmpalavan al que lo era» 
Eftas)y otras cofas dize deífas gestes 
Illefcas,y concluye , diziendo: £/ ¿uc 
mas trubajo ex U conyerfion délos JÜGU~ 
trdSifue el Nuncio Fray BdUy defines del 
Pedro laarc^de D e ^ f r m c r Obifpo déla 
K ^ á , j ^ílexdndro G e r M i n o , JegtmdQ 
Ohifsft de Scinto Domingo , ? otros muchos 
muchos Clérigos^ Fray [es de diuerfas Or-
deHes) los guales con fu do ¿trina > y buen 
excmplo, acompañado de muchos milagros* 
fiie Nuefho Semor moflro para confirma^ 
cion de la Verdad % obraron tanta, que hi~ 
Zjeron grandifslmo fruto en los coragones 
ae acuella g e m c E í i o lilefcas. 

Lo que eftuvo Fray Bernardo Boíl 
en la Isla de Sanio Domingo, fueron 
quiero años poco mas, ó menos , boK 
yió á Efpaña pgr manéado ¿e ius Re-



de! dia X X X L d e Dízicmbre. 
yes Católicos. Lacaufa dioChiifb-
val Colon con í« condición aípera, y 
ngurofa,de queda cuenta e l A u ¿ r 
alegado, que contando la navegación 
íuya ,4eípues que dexóá Fray B«r-
naedo Boíl, y á fus compañeros en el 
excrciciodeia predicación, y con-
yedion de ios Indios,dizc del: Q 
bol >/o 4 U IfcheU {we es U Isla diTsaK-
ro Domingo) bullo los fuy.s alterados con 
Bartolomé Colon, H r ^ p en algunos afpc-
ros Cdflk0^ ahorcando . y d p t a m h deílos 
con crueldad , de donde nacieron entre 
C h n i h y a l . y fray Boíl grandes pafsio. 
nes Vino ?rcfio a oídos de los Reyes efU 
üi,cordia3y ernbuiron a luán Aguado , fu 
Xe?oJtero9paraiuehiKlejftyemr al y no 

^ U t r o a Ejpaña, De aqui fe v é , que 
ray Bernardo Boil belvió de fu le

gacía . cuyos trabajos, confíderados 
por el Rey Católico, los premió en 
parte,nombr3ndole por Abad perpe-
cuo de San Miguel de Cuxar^Monaf-
t eño ilüftre de Cataluña del Obifpa-
ü o d e H e i a a , d e quien trata Fr . An-
í o m ^ d e Y c p e s ^ o m . j . y y0dixe en 
el leatro farraconeníe, en la IgUfia 
üc ncina^híte apuntamiento he ha
llado en Don Coniiancino Cayetano 
ene! iiDnlbqae imprim¡ó ¿Q h ¥ ¿ 
da deban Ignacio de Loyola , en el 
Prologo a ios Padres ícíuitas. 

Fue Fray Bccnardo fobrino de Fr 
Bernardo Boil , Monge Clauftral del 
Monalteno de Monferrate, por cuvo 
jefpetalc recibirían al Habico,y pro-
teí^ion aquellos Padres, y aunque al
gunos los han juzgado por vna per-
lorta(yno me cípanco, fiendo de vn 

tos Viuióel tío en Monferrate en la 

enUCala ,o conla Abadiade RioolL 
o entre fi unimos los Monges ; y del 
íeando U pa2,y quiecud de fu alma, fe 
paíso a h compañía de San Franciíco 
de Paula , cu>a fancidad era conocU 
d i , y eihmada en Francia, como b 
auia hecho también el Beato Fiay 
Franciíco Binet, Monge , y Prior del 
Monaílerio de San Martin de Turón, 
en Francia, RtCibió e San Franciíco, 
y conociendo por trato, converheio, 
y experiencia de Fray Bernardo Boil, 
guüo de que •boivieíie á E i pan a con 
VQ vüropaaero a tratar uc emnear al
gunos Ccnyencos de íu nueva Reli

gión 4Il i le cenia Dios guardada v n . 

{ - ^ i e r ^ r ^ ^ ^ s r -

c i a? de F ? 1 -4 ̂ 0 P 0 r primer Provin. 
cial de LÍ ana, Delie íuceíFo veafc 

J í ' J . ñ l v ^ el fobrino, 

/ Cl ^ 0 de 1 * ^ como ef-

logo, pag.i4. de cuya meicia he te
nido mucho gufto en efcrivirla, por
que n® íabia de nueílr© Boil el Pa 
MUíCaul0qUVUÍa heeho D ' ™ del. 
iNole he tenido menor eon la noii . 
cía dei cio,y íu cranfíco a la Santa Re-
íigion del de Paula, cuyo timbre , * 
biafon, como fue la Caridad , y amor 
de U.os en íurao grado, y cfta virtud 
es tan privilegiada, que réyná en ¡á 
1 icrra,y en el Cie lo , y ciene dos Co ^ 
ronas,quaodo a la F e , y á b Eípetan^ 
p no les permiten mas de vna;que es 
iadela 1 ierra , porque no tienen lu
gar en el Ciclo, y las d e m á s Virtuacs 
no uenen otras, que las Coronas Du
cales , porque íkvcn de guias que co-
ducea al hn de la Caridad, y coníceu-
cioniu^a :de aqnesgue la vida que 
hizo Fray Bernardo B o i l , el do, en 
Monferrate , fue vida de nyevo , y 
cxcrcicios deNovicio^ noviciado lo 
quceftuvo en naeftra Religión , ref. 
petto de lo que aprovecho era la Rel i 
gión deSan Franciíco de Paula, don
de en tiempó^de aquel Sanco todos 
parecían Serafines, porque todos ar
dían en caridad, y amor íuyot Dizen-
me que le pintan en los Clauliros de 
Cfta Sagrada Religión con el titulo de 
Patriarca de las Ind ia s mas es equi
vocación con el fobrino-, que e|Ci,d 
fue el que mudo e! Habito, y pad c;A 
mar tyno^uee l Patriarca ^ d ¿ ! 
bnno,que perfevero entre noíotros, y 
íue promovido ala Abadía de S M i 
guel de C u x a n , de las mas iiuíhes 
que nene la Copgiegacion Tarraco-
ngníede los Padas Ciauúralcs, .ua-
quedeíde que comcnvaron las f u e . 
rras en el Principado de C a t a n a 

coa 



idas ae santos 
con el Rey clcFraiTCu , 7 fe apoderó 
dei Conciado de Roícllon, )5a por la 
psz.qoe llaman del Pirineo , que fe 
craro el año ele léfS». fe quedo por 
Francia , a quien era muy afcao el 
Abad Mom Palao, y ci Chnftiaoiísi-
roo preíerua la Abadía de Cuxan, con 
la de Santa Mtria de Arles, y el Obií-
pado de Hcína, 

Acabo la relación de Fray Bernar
do Boíl , con dezir que fi las diferen
cias que auia en Monítrrate enere los 
Monges Claaftralcs fobre los oficios, 
le obíigü al rio á la mutación del Ha-
bico, y el lobrinoíe vio Abad perpe
tuo de Cuxan *, pero quando muridj 
ya la Caía de Moníecrajtc cftava muy 
de otro habito en U obícrvancia, en 
la e{limación , y numero de los Mon
ges, como vecemos luego. Y ello es 
lo mas grande que he leído del tiem
po del Padre Fray loan de Peralta, vU 
timo Abad Claulhal de aquella Caía, 

ír* B H f Item , en Monfcrrate el Venc-
N?RDiNO tab'k Padre Fray Bernardino de Na-
^n , „ . • varra , Abad de San Martin de Ma« 

lNAVA^ dc¡d ,de l qual habla afsi el Maeftro 
RRA. Argaez: t Otro fue el Padre Fr^y 

Bernardino de Navarra , tomd el Ha-
Ano i f ^5 . hito d año de 157^ á veinte y cinco 

de Mayo de mano del Abad Fray Fe-
M . ^ r í r a c ^ lipC de Santiago, Salió efte lleligiofo 
en la PerUj tan obkrvante , y cabal en la guarda 
fol^zé, de fu Regla, que llegando la Congre

gación de San Benito a levantar en 
Abadia el Monaíkt io de San Martin 
de Madrid (que antes era Priorato) 
por íer Corte de nueftros Reyes, y 
aoer deponcren ella por Abades los 
Varones mas excmplares que tenia, 
para que conocieíle el Rey , y el R r y -
no lo que tema, guardado la Religión 
en los dcíkrtos >quc fon los eíct itci
rios deílas joyas, íuiendo puefto por 
primer Abad ai Venerable Fray Se-
baítian de Villoshda, íacadodel de-
fierro de Valvanera, que para canoni
zarle e íB comencada la primera in-
f#fí»acion , y ctaya vida , y milagros 
íaque a luz cola Soledad Laureada, 
torn 1 .co el Teatro de Toledo} y lae-
gopor ieguudo Ab ui al Padre Fray 
Gerónimo González, Mooge profeí» 
fodel Monaíle¿"io de San. Andrés de 
Efpínareda , no menas Hijo cié i de--
licrCQ que ci.paíiado. E l cerctro iac 

el Padre F n y Berfurdluo N 
rra,de quien dizecl Padre 
par Rulz , Mongc de Santo h o m ' m l 
go de Siios5cnlaHUtoriade iu Caía, 
que rengo en nú poder manufcrlu, 
d elogio figuiente en el Catalogo de 
los Abades de San Martin de Martin: 
E l tercero fue el Padre Fray Bernarl 
amo de Navarra,profeílo del infigne, 
y Santo Monaft«rio de Nueftra Se
ñora de Mooferratc;, que bien fe le 
cchava de ver íer hijo de tal Madre 
en fu obíervancia, piedad , y volunta
ria pobreza,que no^íe le ce nocí o. con 
ícr Prelado defta Caía,fino el Brevia
rio, y ¿os , ó tres libios de devoción, 
vnasdiciplinas,)- vna Cruz á la cabe
cera de U cama, Entro en el oficio el 
trienio qne falió General el Rcveren-
dilsimo Fray luán de los Arcos j d 
año de 1 

madores de los Monaftcrios de nuef- YriS * * fe 
tra Orden en el Re y no de Portugal, PLACIDO 
délos qualeshabla aísieiMaeíiro Y e - DE VILLA. 
pesí f Son también contados coa LOBOS ' 
mucha razón entre los iluftresíuge-
tos de ("ta Real Caía de Monfcrrate A -
Fray Pedro de Chaves, y Fray PUci - A n o i ^ 0 < 
do de Villalobos , peí lonas graves, r 
do a as, y muy rcligiofas, que por ferio í ? ' t0™*K 
tanto,y teacr nccclsidad las Caías de ^ ^ ^ 
Portugal Ciaullrales de fer reforma
das , el General, y Congregación de 
San Benito de Valladolid, embio á 
cílos Padres a que las pulieílen en OÍU 
den, como io hizieron , dando prloí 
cipio a la Congregación de San Be
nito ¿i; Portugal,que fue cerca de los 
años de 15 50. poco mas, d menos, y 
ambos fueron Generales de aquella 
Bueva Congregación^ vuo en pos de 
otro. 

% Item, co el ínfigne Convento , r ty , f 
de Santo Domingo de Silos ay me- V• V A ^ 0 ^ 
moría de vn Vcncrabia Varon^Jama» L I C I A N O . 
do Licíniano, de muy íanta vida , y 
cxeroplo, porque fus exercicios (dizc Año 1056. 
vn libro antiguo del) eran muchos, 
los ayunos frequemes . oraciones, y -drchmo Je 
vigilias, con todas lasfitmas virtudes eflc Momf-
de que fuelen adornavíe ios vcrdr.de- ter:í'i 
ios Siervos ds D ios^ í i c Santo Varo, 

cón* 



eoníi Aerándolos varios fu ce (Tos, me-
iioícabos, y ruinas que auian paíEido 
por aquella Sata Caía de Silos;y acor-
dandofe de fu primera grandeza en lo 
cemporahy deíu grande obíervancia 
en el fervicio de Dios, afligió fu cora-
5on,y bañando íu roího en lagrimas, 
fupiieaya continuamente á Dios que 
la bolvieílc á fu antigua obíervancia, 
J grandeza ; y el Monge D . Grimal-
do>que eferivió la Vida de Santo Do
mingo de Silos 9 y alcanzo de dias ai 
dicho Sanco Mongc Liciniano, y lo 
fapo de íu boca, dizc que ora va defta 
manera fu oración , y en ella forma: 
Dorómet qui non dormitas , nefue dormís: 
qui Jfrael femper cujlocüs ; id eji , populan 
te l/ulcntcm, atque yoluntatem mam fjL 
clentem ab onmi adyerfitate tuftodis , & 
protegh ifaecurre tud insnarrabHiftetare 
huic mfíro Cmnoh 'io omní fuá gloria., 7̂* 
decore nudetto : & da el refíovem^uo re-
g itnn ¡Hummtorem, quo ülufnmeiHYvyt 
in eo nbífermentesy arque laudantes jan-
Bijicentur , & nomen tmm benmttum 
ín fecula in eo haiedicatm* Sehaíiiane 
Marty? £>el gloria/e adejio oratiommee, 
6^ ¿u* pojhdo pete >r impleamur a DQ„ 
mina y & impetra ab eo domas ¡n h»~ 
norem 'mmims fui famUta , at̂ jue confe-
cr^ta , 6^ ntme pecems , atque m g ! ^ ^ 
ñjs inhahitammm dcjhucta\ atme dejo-
¡ara, denm rejiavretur ad pr'ijhnum 
decoran remeetur, paflor in ea honus 
conflituatúT) atme Domino 'annuente , te* 
que imerccúvnte , berteHelio Domim fu-
per eam áefe. ndaty >¿ üíum timentes , C *̂ 
amantes¿mmen. etus m ek hnedicam j ^ 
iUiid henedkendo > mandatiseius obe~ 
dtendoj ad Yitam «temar» peryemant, Y 
en Romance: Señor, que no dormís, 
y e ía is hecho guarda de iírael ; eíto 
es, del Pueblo que pone en vos los 
ojos, y cumple vueíira voluntad k 
guard-u^ defendéis de toda adveríi-
dad: íocotred con vucítra inefable, 
piedad eltc Monaíterio vueítro , d¿U 
pojado de toda íu gloria, y ancií-ua 
hermofura, y dadle va Reetor que 1-
rija, vna luz que 1c alumbre/para q los 
que en él tratan de ferviros, y alaba-
ros, íe^a íantificados, y vueítro ben« 
dito nombre lea alabado ea él para 
íiemprc. Gloriólo Martyr del Señor, 

Sebaftian, afsííHd a mi petición, 
y aazedlá vos delante de mi Señor 
we modo, que íe cumpla lo qucíupiis 
'¿ orno Quarto* 

honra de vueftro n o U r c ! ̂  ^ / 

oonr ̂ \alUlie/ímoíü̂  ' 1 Entidad 
pon . nao en ella vn bn-n Pufor. í 
mediante Dios , y V n ^ • r ; > 

don ^ i ' 1 1 ^ 1 1 ^ ^ h ^ 
a m a n a r que le temen , y 

, Dendicienioic, y obf-dcdeiTÍn» 
mandamientos, a l í w ^ í - i eterm I V / U • Jcan^Cfl ^ vida 

v f t n í H a OV;mon ^n J o r n i a , 
Vínua, confía claramente ouan fer 
^ o | e r a el cfpintu de eftc W 
MonpCumpliaie Dios fu d f.c,em 
bianJo a Sanco D o m m ^ o ^ ' o ^ o ^ 
reíiere en f u H i l i o n a , / q ^ ^ ! 
tro elegido por Abad en la Ip!e a ¿ i 
Monafteno, y diípuío la di í ir a Pro 
viacncu que cncra/le á la hora cue fe 
c v a i a M ^ M a y o r o ^ l q u c la 
cantava era el Santo Mongc Licirík-
no> cl q u ú boi viéndole al Pueblo 
radezir Dommus ^ f e u m , dixo^ert 
lugar deftas palabras? Ecce n p ^ w 
yemt. Ved que Viene el R e f d r a d o n ^ ú 
Convento reipondici s Et k m ¡ n u s i / , 
t j m ' ? / l ^ o r nüS U hae mbiado* 
poniendo fu Mageibd citas vozes ert 

aos 105 Mongos con tan i a u í k i ^ 
maravilla. Porcodo lo referido ti! 
ao tenido hempre en opinión de San-

eíto,fe halla en el Archivo defte Mo-
naftenovn papel antiguo, en quefe 
traca de vna Hermandad a r i n c a , ó 
jotradla que en d l i ü v o ; y h i r i e n 
do en el fu Abad , lUmado Don í iun¿ ' 
Scxzo deíte nonVoredasRciiquias eme 
en él ay de Sanios, dize delta « u n e . 
ra : E í a s Santas Reíiqmas ^ «ue fon en 
ejie Santo Móndfferio j fon k d ^ u c > 
fignen ; Primeramente > el Cuervo de el 
mmtyenturd* S c U r Samo d m m j 
Otroft, elCutrpo Santo del Señor San L i l 

de Cofradía en tiempo del R£y Don 
luán el Segundo .año de mü quacro-
Ciencos y quarenta. No fe fabe d dia, 
m el ano en que murió, pero í W e d d 
por los anos de mil y cincuenta y 
íeis. fambiea fe ignora el lupar 
determinado , y cierro adonde <¡l>> 

a a i a 
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fu fepulcro.y cuerpo. Dizcfeque cha 
en el Clauftro que cae á ia puerca del 
Norte, en la pared de lalgleíia.junco 
al íepulcro , adonde eítuvo al princi
pio el de Sanco Domingo de Silos. 
No (abemos para quando tiene D ios 
determinado el deícubrimiento de íu 
venerable,y Canto cuerpojm tampoco 
fi querrá que lea manifeliado. 

S. O R I A . % IteíB^en el mifmo Convento de 
Sanco Domingo de SilossSanca Oria, 

Año 1063. Monja Recluía , de la qual dize nucí* 
tro Macího Ycpes lo íiguicnce: ^ E l 

Tt'p, Tom.^. miímo Santo Domingo admitió en 
fo!,376. vn emparedamiento (que afsi lo dize 

la Hiuoría) á vaaSanca doncella, iia-
ScíntdOrU) mada Oriajque inípiradade :Dios co 
}ieclu[d% j u ' íancos,y fcrvo'coíos deíeos» huyendo 
to al Mona f~ de la caía de fu padre , y parientes f íe 
teriode San vino á poftrar.a los pies de Santo Do-
Sebajllande mingo 5 y le pidió la dcxaííe viuir en-
Silos. cerrada en voaCelda,cerca de la Igle-

fia de Sao ScbaíHan, íacriíicandola al 
ícevicio de leíuChriftojá cuyos loores 
íe quería coníagrar todos ios dias de 
fu vida.El Sanco, coníidcrando el ta
lento , y devoción de la doncella , la 
permitió fuelle Recluía; y fi bien que 
el demonio la armó diferentes U 9 0 S , 
y acometió con diverías tentaciones 
vifibles.c invifiblessCon el favor^con-
ícjos,y oraciones de Santo Domingo, 
períeveró la Sanca doncella en rcclu-
íion coda íu vida, por los años de mil 
y fefencay tres. 

S. F R A N -

QV1LA. 

Año ^18* 

Tep, 
foL 196* y 
tom,¿.foL$, 

M , Ordeno, 
Efe/noy de 
id Vida 'de 
¿>\ Ji ofendo. 

^ En el iníigne Monafterio de 
San Salvador de Celanoxra^n el Rey¿ 
no de Galiciana memoria de San Fra-
quila Ábad. No íe íabe de donde fue 
natura! con toda. Certeza i pero íe 
preíume que fue natural del Reyno 
de Galicia, tampoco íe íaben fus pa
dres, ni en particular fus hechos vir-
tuófos quando era manccbo,ni quan
do era nuevo en la Religión s ni en 
que Monaílerio recibió nueftro San
to Habito. Solamente ay alguna no
ticia de quando ya era Abad , y que 
reftauró el Monaíkr io antiguo de 
San Eítcvande Ribas del S i l , y que 
fundó el de Celanova , adonde fue 
Maeftro de San Rokndo , cuya Vida 
paiimos á prlmecó de Marco 5 pero 
de tai fruto íe infiere qual era el ár
bol i y, ^c ^ 1 diieipuio qual fue el 

Maeftro. También es buen te •'Vi-? o da 
fu íantidadel Víonaílerio de San Ef l 
tcyan, que rcüauró(ccrno dicho es) y 
el ¿e Celaoova, que fundó, los quales 
ím duda fueron , y fon de los i-nas oh-
íervantcs que ha tenido , ni cieñe la 
Religión.en que íe conoce quan bien 
plantó en ellos la obfervancla de ia 
Regla de nueftro Padre San Benito. 
O r d o ñ o . e l que eícrivió la Vida de 
San Roíendo , y San FranquiU , ha
blando de coías eípiritualcs3y deiCic-
lo, y abraíadosen devoción (que (ue-
le encenderle en fe me janees confe
rencias) vió San Roíendo que de la 
boca déFranquili falia4y enrrava mu
chas vezes vna paloma blanca corno 
la nieve (indicio del candor, y pure
za de íu alma) y preguntado Fran-
quila íi ícntia algcí rcípondió , que ni 
íencia, ni perefbia al enerar, y íalic 
de la paloma, ni podia entender que 
íignifícava aquella maravilla. Pera 
San Roíendo 5 a quien Dios auia co* 
municado efpiritu de profecía, pro* 
boíHcó á Franquila como aquella 
paloma blanca figniíicava que íaldria 
prcíto fu alma delta vida con el can
dor, y pureza en que "fe auia aventaja» 
do 5 y con preño buelo parciiia a la 
vida eterna. Cumplióíc cíía profe
cía, porque dentro de muy }§ocos días 
murió San Franquila , y íu alma fue 
á gozar de les bienes eternos. Hiz ie -
ronlc en Celinova las obíequias coa 
feacimiento 3 j lagrimas, y íepulta-
ronic en vna tumba alta de piedra 
arrimada á v n Oratorio de San M i -
guehque San Roíendo auia edifica
do. Pufieronlc el epitafio encima de 
íu fcpulcro ; pero ya cílá tan gafa
do , que no íc puede leer. Y eíto no 
fe fíente tanto , quanco auerfe perdi
do el San tí? Cuerpo ? que no íe íabe 
como,ni quando fue llevado de aquel 
íepulcro. Tampoco íe íabe el dia, ni 
año de fu feliz traníko ;\ pero flore
ció por los años de novecientos y 
diez y ocho. 

% Item j en el mifmo Convcoro 
de Cclanova,San ManÜano Abad, íu- S. MANÍ-
ceííbr de San Roíendo. San Manila- LAUC. 
no íucedio á San Roíendo en la Aba, 
dia. Fue criado deíde r iño del Santo, Año 977* 
y deícubriendo en el grandes puzes,, Tep. tom-^» 
antes que el Señor le licv«ík de cíla /o/. 34. 
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d c l d i a X X X L d c Diz 
vida, r e n u n c i ó el govierno de(UCafa 
en el, y Manihno e! ciempo que cftu-
\ o en Cclanova,prüCcd¡d como fe cí-
peravade vn caniluftrc fugeco ; pero 
no le duró la Abadía en paz muchos 
años , porque contra la Cafa fe levan-
có vna grande perfecucioa, que mo
vieron vnos Cavalleros fobre la pof-
í iondcla Villa de Donez. Afsi por 
e í tOjComo por el deíco que cenia Ma-
nilano de hazer vida Ereminica,y co-
éemplativasfueííc del Moaaítcrio ala 
Ciudad dcLcon,y dio parce de fus de-
feos al Rey Don Ramiro, y á ia Rey-
isa Doña Tcrefa ; procuraron los Re
yes divertir á Maniiano deíla fu de
terminación,)' q no dexalTe las ovejas 
defamparadas en íemejante tiempoi 
pero no aprovechando nada con é l , le 
mandaron dar vna Celda en el Valle 
de Ccíar , donde auia entonces mu
chos Monges que házian vi .i a afpera, 
y penitente , imitando a los Reiieio-
ios deEgypco , y de Paletina, y i n . 
2.iendo vida Eremítica. E l Autor de 
cíla relación (como fe ve por vna eí-
ciitiiraque ertá en d Tumbo con los 
mas pri vilegios de Ceianova) aunque 
con ej Latín bárbaro de aquel dem-
po, dize vna kncencía harto grave: 
£ t ms ¡cimas , p^t ydnmds illa bona] 
fed ¿ i emus , f¿ii:i f yobmras honct , Uto 
non honct) quid propria i im l f a ones , & 
írruerum Aépi rapaces, &C. .No fe. p^ ie 
negar, fíno^ue el defeo dt U foíedad, de re~ 
tirxmxnioyy el darfe a ¡a oracim , y a [4 
expscuUclon ¿e las cofás' ¿¡ftmas »^ue es 
muy bueno , y.qrn U t d Noluntad es de 
íoan pero en quien tiene óyejds -d Cargo^y 
Almus de que dar cuenta , arguy.e proprla 
Jolmud,yJe^0 J e proprio gnfio %¿e*<ir. 
ios fnbditos en tiempo de necefsUad, P'ies 
U \olumad ¿c Dios es , que el PrcUdo 
deuda dí bien, de los próximos ^y eñe cm~ 
¿áÍQ Je anteponga ¿los exerclclos de (?r<-
á o n t y contempUclon. Afsi es culpado 
Maniiano en cíle cafo, y face dieron 
algunos defaftres en el Convenco.que 
por ventura fe evitaran c i a n d o él 
prefence. Los-Monges. dcColanova 
fueron a León - y fe quexaton en v a 
Concilio que allí íe tuvo en tiempo, 
dd Rey Don B ¿ r m ido,y aunque \ ia« 
nilano hazia reíiftencia,porquc fe ha
lla va bichen la Ermita del Valle de 
Ceíar; altin, los Padres del C©ncilio 
!cmandaron bolver. Eiqaal quando • 

itímbrct , . 55x 
bolvió Je León , y dd Eremkodo fo-
Redicho , halló la Caía menofeaba-
da, y con muchas quiebras, y fuclc 
neceílario para repararlas embiar a 
Sandmo,Prior de la Caía , por £mba-
xadoralRcy deLeon, y que trax^ífc 
deípachos balances contra algunos 
íegiarcs que inquietaban el C o n v e n 
t0 > vfurpandoic fu hazieada. Con 
eltas diligencias^ con la vidafantav y 
exemplar que hazia Manilano.boivid 
el Monaíteno al fer primero, vínica-
doíc en el con la reformación , y ob« 
lervancia que introduxeroaSan Fran-
qin!a,y San Roíendo. Floreció Mani
iano per la Era de mil y quinzc.quan^ 
do entro a íer Abad, y dcfpues lo fue 
muchos años» 

f En el Real Monaftcrio de S luán 

cia^anta 1 rahamunda.Monja^ Bca- ^u,m4 
ta de nueftra Orden, cuyo cuerpo íc MlíSlDA* 
guarda en él. Según la tradición de « -
fue l l a Tierra (que es.cerca déla V i - An0 
Hade Pontevedra) cfti Santa fue na- -y 3' 
rural della, v Monja , ó Beata en vn j9;tom'5* 
Monaftcrio de Monjas que huvo an»; s 
eoliamente (cuyas ruinas íc vea qui
nientos paífos del de S. luán del Po-
yQ)dedicado a San Martin.nombre q 
coníerva oy vnLugarcito^Cafar que 
aüi a y, de donde fe traxo el cuerpo ai 
dichoMooafteriode San ícun del Po-
yo,y íe guarda en fu Sacnília , y el fe-
pulcro de piedra en que (c halló cftá 
debaxode vn Altar de Chrifto Cru
cificado en vna Capilla de fu {glefia,y 
la gente de aquel contorno acuden al 
dicho ícpulcr^y toman cierra de jun
co á cLquando padecen mal de oidos^ \ ' ' A 
concra d qtial cieñen por Abopada ^ ^lrogd¿cí¿i 
e í l i Santa. Dizen que fue caunVify o el me' 
cíhva prefa en Tierra deMoros,y que ôŝ  
vna noche,viípera de S íuan Biuciíh, 
ícacordo dcla fíefta que fe hazia en 
íu Ticcra,poT: cftar dedicada la Iglcíh 
de aquel ConvcntOj que es^Patróqui^ 
aeUa,:i cacgloriofo Precurfor , y que 
levantó el corado á la Diviaa Ma^eí-
cad,y dixo con grande con íunca 'de 
fer favorecida: O Señor, quien fe ha-
iiara en S luán dd Poyo mañana,para 
celebrar la fieíla! y q con fu infinito 
poder U traípaísó de aquel lugar , } fe 
halló a la puerta dd Monaftcrio, ado-
& veíatep4Ílos ala parce.dd Media 

,f oté 



V . FROY-
LA. 

Año 1050, 

I)oSí§r Ef~ 
finóla. M a 
rañan en el 
Catalogo de 
los Obifpos 
de Ouicdo, 

Tep, tom%6» 

552 
D i a (en memoria de la merced que el 
Señor le aula hecho) planto vn palo 
feco de palma, co q fe auia hallado ea 
Cordovaj el qoal có otro íingular mi-
lagro,prcndio,y cftuvo frcfco,y verde 
hada el año de 15/8.Demás de ia tra
dición de tiempo inmemorial, íc ve 
e n e l E í c o d o d c Armas que tiene cftc 
Convento.cntre el León,y el Caftilio 
de las Armas Reales vna palmas en 
que íe entiende que fe haze aluiion al 
milagro referido. No fe fabe el tiem
po en que floreció , ni murió ella di-
choía Santa. 

^ En el muy iluftre Monafterio 
de Sao luán de Carias,en ei Principa
do de Afturias,el Venerable Froyla. d 
Froylan, el qual, defpues de haliat íc 
Obiípo de la Santa Igkfia Mecropo-
litana de Oviedo, menofpreciando 
las cofas del Mundo, y teniendo por 
muy peligrofa la dignidad con el cui-
dado de almas agenas, dexó el Obif-
pado » y tomó el Habito de oucftro 
Padre San Benito en e! dicho Monaf
terio. Fue de nación Aíturiano,y muy 
prmcipal5del qual dizs el Doólor Ef-
piooía Marañon, enere otras, las pala
bras íiguíehteg : Efla enterrada en U 
Clauflra 'yieja delmipno MonaJhm^adQ' 
áe le tuy'tevon engrande Generación, y en 
opinión de Samo',y afs'i, en la-pnlura del 
libro Gótico le f inían con dos lamparas a, 
los ladosjy al Rey Don Femando 5 que era 
Rey de CaflilUtLeon , ^f lurias >y Ñ a u a -
r r a j e ponen en el lugar Inferior, E n tiem-
fo defie Prelado junto Con cilio ¿o Cortes el 
Jiey Don Fernando con la Rey na Dona 
Sancha^y los mas Oh'iffos de fu Beyno,con 
los Grandes^y ricos hombres^ano de 1050, 
e« la Villa de Valencia de Don l u á n . 

Vidas de Santos 

V . PADRI 
ARIAS. 

Año z o ^ i é 

% En el mifmo Convento de San 
luán de Corsas, el V. Padre Arias , ó 
Arianojfu primer Abad , de quien di-
zc el PadreMacftro Ycpes lo figuien-
te: f Fuceftc Abad Ariano vn in-

Tef, tom 6 fugeto en eftos ticmpos,y cnta-
f o L i u ' ' ^ I a Religión,y Regla de San Beni

to nueltro Padre en ci Monafterio de 
San luán de Corias con mucho acer
tamiento , y íe fírvió co fu tiempo 
NueihoScñorcon fuma puntualidad, 
y perfección,y governó con tan buen 
nómbrela Caía diez y nueve años, 
que al olor,y a la fama de la fantidad. 

y obfervancia que fe pinrj lw^ 
uandcCoria^, v e ^ t c h a T o ^ 

fonas principales, y j , r ' " -pec-
maren ella í l Hab to.y cntr- or n 

•mÍ,mü D - F - X o Ob f0 
po ÜC Ov.edo.qudc aiüa bendito M 
qual acrecentó la C a í , . no fol, f 
cipiritual, fino también en !o t e ^ 0 
ral porque vkrá de la mucha ha" CP„0" 
da heredada de loS Ccndes Fundado: 
res.fc hizieron muchas mandas á e lU 
Cafa de ivlonaftcrios, Villas, y poíi"r 
Cones por perlonas devotas del Con 

f En =' mifmo Convento de San 
; Z . P ^ 0 r n , l * ? l C m o r i a «leí Vene- V . P Don 
rabie Padre Don Suero Muñoz , cau SVKRO M» 
defenlor de los derechos delMonaile- ñ ° * 
n o , de qu,en_ dize el Padre Maeftro ' 
Yepes lo (¡guíente: f Don Suero i -
Muñoz fue electo del tomento por Aa0 ^ 
I i v a c a n t e d c D . P a l a y o F r o v l a e s L -y-
do de muy R e l i g i o ^ ¿ M - - * 
te . peco en rámen te con íu hmtidad 
era hombre de pecho, y brio, rcultió 
bravamente al Rey 0 . Aloníó el N o . 
no, que e quilo meter en proveer la 
Abadu.pero tuele hecha valerola re- . • 
íiftencia por parte del Ab id.y Covcn-
to. Fue ventilada efta cau(a,y dcfpdes 
íerem .uo a las Cortes de T o r o ; que 
le celebraron en la Era de 114?. Vie 
ron el R e y . j loS congregados en las" 
Cortes los papeles baílátls que t en í l 
S. luán de Conas.declararon que los 
Reyes no teman algún derecho, ni en 
a elección de los Abades.ni en la ju-

nfdic.o de fus vaflallos. atento que el 
Conde O. Pinolo los auia comprado 

dos los Grandes.y Prelados del Rey-
no . y el mifmo Rey confintió en la 
íentencia.y U eÓfirmó laEra de i x A 
J con fu firma pone eftas pa labras :^ 

n A n u m C*me„fc LbeyUm^ahfoktum 

Z°'""lTlldeh-"0- Fuc Don Suero 
Muñoz Abad quinze años , y con de-
íeo de quietud, y repofo , y de entre, 
garfe con veras á Nucí t ro Señor, re-
nuncio la Abadia , y cftuvo tres años 
deícargado de cftc pefo , y, le llevd 
JNuUtro Señor pata l i , la Era de mil 
üucientos y cincuenta y quatro. 

E n 



de! dia XXXI.de DiziemLre. ^3 
dignidades, no tscoers lApídas ' í c h z l ^ 
das íobre fas cuerpos ; y va pobre fa
miliar eftrangerp tiene fcpuirura con 
íu ^pida, porque quiere el S- io r qae 
la virtud quede canonizada, j eftim^ 

de los hombres., 

•Cf H f i ^ - , í n̂ 5̂  i^ftrifsimo Convence 
de San 2oi l de Carrion, el Venerable 
Fray Hernando González* Hermano 

GoN^ALE^ Legojde quien dize el Padre iMaeftro 
Ycpes io íiguience: f Fue el Vene-

'Año 1507. rabie Fray Hernando Goi^alez ? de 
, nación Pottugues-,hombre de oracio, 

Tep.'om.X* ¿ c abn:ínencia,y de grao caridad paca 
fd'?2" con los pobres. La obediencia que te» 

nía eraíer PorcerojV cali el 00 eomia 
íino alguna niaeria ^ y.dexavá lo .de
más para los mendigos que venían á 
k puerca. No bebía vino,ni jamas fe 
de lauda va , y io mas ordinario era 
dormir arrimado á vn vaneo ^ ó á va 
cícaño, óquando mas fobre vna tabla 
cubierta con vna manta} y, aunque et-
tuvieííe enfermo no. remida eítos ríf 
gotes.GonfeíTava , y comulga va muy 
I menudo; yo me acuerdó auerlc al
canzado enCarrion,y me huelgo har
to de acordarme del excmplo que á 
rodos nos dava, y de ver el cuidado 
que cenia co los pobres, á quienes pri
mero q repameíTe la ración del cuer
po,Íes dava la del aÍma3porqel rnifmo 
por ía perfona fe íubia eneioia.ds vn 
poyo,y Íes canta va la doeteina Chri í -
tiana. Tuvo vna muerte muy con
forme á como auia íido fu vida ; por
que aenque fiempre fue muy peoicé-
re, Nueítro Señor le quiío acriíolar, 
dándole nuevos trabajos» Salióle vn 
flemón en el roiiro,,que le cauíava bar 
co áolor?dc que fe ie, cayeron ios dic« 
res,) las muelas; y fobre efto auia en 
íü apoíenco vn can gcaode hedor, qus 
noera pofsible nadie fufrirle, oí en
trar á vi fita ríe íin ir prevenido el que 
llegava con algunos defenfiuos. Aun 
enefte trance no fe podía acabar con 
Fray Hernando que íalieíTe de aquel 
fu apoícnciílo, o cárcel donde eirava: 

- a'fin, .vescido de los ruegos del Supe
rior (cue ion mandaros)"íc llevaron á 
vna cama, adonde fe eche ííndeíou-
darfe. Notófc mucho , que pe ríe veía 
•el mal olor haíta vna, hora antes oüe 
muriejíe, el qual csfso entonces, y no 
íe iiiició quando le llevavan á encer
rar. Dexó gran fama entre todas las 
perlones que ie conocían, y muchos 
sítimav.an íus vellidos como relí-

-s-uias. Eííafepulcado cu el Clauílro 
donde fe cntierran ios Mongcs > y 
con anee en él encerr.idas períonas 

' nray .graves, caüficaaas con letras, j 
Toma Ojurto^ 

f .Enel Real, y muyilufirre Mo-
rajerio de Santa Maria de Naxcra, -ALQK4 
A' r ?Jaí d V ^ " f e l e Padre Fray S o D E I , 
Aionío del Corral , de quiea dize el C O R R A I ' 
Padre Maeftro Yepes lo figuieme: h* 
1 hl Maeftro Fray Alonío del Cor- A ñ o : i á o ^ 
ral,deípucs de auer renido diferentes ^ 
oficos y dignidades en la Orden, y Tep.rom^ 
suc r lKio dos w e s A b a d d e Sm Be- ñ M . 
n m á c Yailadolid, y General de (>i t U 
Congregación , fue ciedo uor Abad 
de Sanca María la Real de iNaxera el 
ano de 1607. y .murió, en ella como 
auia viuido.Aqui bien roe pueden dar 
licencia los Lcdores para que muef-
n:e las virtudes, y grande obfervan^ 
cía que conocí en él, ei mucho tiem
po que le cratc.Era hijoprofeíío de S. 
benito de Valíaiolid.eíiuvimos jun-
tos en el noviciado mucho? meícs, y -
delpues !e comuniqué en dif-s entes 
ocaíiones en codo el difeurío de la v i -
da»y puedo dezir con verdad . q aun-
qne he cracado otros muchos fugetos, 
r muy calificados que aípiran á h per-
Ixccio; pero mayor virrud,e igualdad 
pfVida3en pocos íc hallará en tan íu-
bido pumo. Era muy dado á la orar 
cioo, y a la penitencia , muy puntual 
en os oficios que fe le cargavan , aísi 
úf h} Vida activa, como de la concern-
pl-JCiva, de losqualesdió muy buena 
cuentaí y pienfo que la virima que tu
vo con Diosíi labora de la muerte^ 
la dio bonifsíma. Yo.me halle a l a 
cabecera al tiempo del efpirar, por
que fabiend© ei peligro en que cilava, 
fui (comodizen,áia pofta)deíde Y r a -
che a Naxerá , y Dios- me hizo mer
ced de que Fue fíe teíb'go a- >.• j ^ h o -
h muerte , y de la paz" de fu alma ca 
aquella hora,y de la conformidad qus 
tuvo con la.voluncad de N.Señor,dp 
cuya viíl-a tengo grandes eíperancas 
4 -^a gozando. Y no folo foy j o ei q 
rengo eí ledidamco , que quantos fe 
hallaron prefentes, j toda ¡ i ( ^udad 
de Naxera le llama van á boca llena 
Bienaventurado, y Sanco , afsi mere
ció ea aquella Caía vn iiom-adifsimp 

Aaá 5 fe-
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ü pulcro , adonde los naturales le ve
ncían por hombre que cenia mececi-
ir>icr ios mas que los ordinarios. 

% E n los iníignes Conventos de 
•n rnvnrs Santa María la Real de Naxera , y en 
i r . uiEGü cl de San Qamdio de L e ó n , c\ Ve-
DE VENE- nerable Padre Maeftro Fr . Diego de 

GAS» Venegas, admirable en la eficacia de 
la predicación de la palabra de Dios, 

Año 1&3o. y de lingular cloquencia, y piedad* 
"Fue natural de Granada , y nobliiísl-

Tep. tom.6. rno de linage « y del dize el Padre 
foL'i'fó, Macílro Fray Gregorio de Acgaez 

. en el com.i..pag. 591 «y )9^> lo (iguié-
^ í r g d e ^ en ce: % En la predicación era la hoíi-
U Soledad, ta del Habito de San Benito , y de la 
tom.^.pag. Cafa de Naxera. Era Predicador G t -
3^1, ral de la Congregación. Tuvo/ieodo 

do Abad ella vez, la Qu are fin a del 
Holpital de Zaragoza, donde hizo 
grande í r u t O j g a n a n d o para Dios al
mas muy perdidas . Segunda vez en
tró el Maeíiro Fray Diego de Vene-
g'iss» fue recibido áe los Eclefiaíiicos, 
y íecLilares áe la Ciudad , con grande 
aplauio, y contento, porque fué en 
ocaíion que el Obiípo D . Pedro Gon-
igalez del Caftiilo fe ama declarado 
tanto conci a la Caía de Naxera ^ que 
no fe eíperava que otro que d dicho 
Fray Diego Vcnegas pudieíle rcíiftir-
le.Tenia ya de parte fuya á laCiuáad, 
y a los Capellanes Reales de la Cruz , 
E l Obiípo cambien auia ganado coa 
íu grande goviérno, y zelo del fervi-
cio de Dios , y diíciplina Ecleíiafticj, 
mucho nombre entre todos los vir-
tuoíos,aunque los malos lo juzga van 
por demaiiado íu necelíario Zelo en 
aquel tiempo. Pretendió Don Pedio 
González poner aqui en la Ciudad 
de Naxera Pioviíor,coü Audiencia,y 
Miniftroíjcn virtud de que vna de las 
antiguas concordias que hizieron los 
Obiípos, les dava á los de Calahorra 
la juriídicion , y conocimiento á pre
vención con los Abades , para ello 
embió de hecho vti Provifoc con Mi* 
niílros; pero no liuvieron bien enera
do en la Ciudad , quandoel Proviíor 
fue prefo por los del Abad ; y llevado 
«1 Convento, donde? i alvo la libertad, 
y t i t u lo de preío , fue regalado del 
Abad , como íe devia á íu pciíona. 
Acabados ellos pleitos , fe dedicó al 
govierno del Convento, y del Cleroj 
de modo, que íobre amarle, le ceniao 

vn temor", y reverencia grande , oor-
que en fu Convento era muy áfsiílen, 
ce al Coro de dia.y de noche , falcan» 
do ranísimas vezes á Mavtines, tema 
los Monges muy recogidos, dándoles 
cumplidamente lo neceílario para fu 
veílido i y íuítento , como íe notó en 
San Adon, Abad Cluniacenle. Para 
los Clérigos cenia Proviíor cícogido, 
y muy Letrado>y afsi, los hazla 
con cuidado, y honra del Habito de 
San Pedro, no llevándole ventaja el 
grande Obiípo Don Pedro en eílc 
punco en quanro hazia con los fuyos, 
Deípues de vanos fuccííos, y períonas 
convertidas por medio de fu predica
ción , de lo qual auia mucho que de-
zir , fi diera lugar la brevedad de 11:a 
Obra, falleció con opinión de fanci-
dad en el iníignc Santuario de San 
Claudio de Leen,y le dieron fcpultu-» 
ra en la Capilla de los Sancos Marty» 
res,por especial privilegio,puc? no fe 
da alli á nadie, y es llamada por anco-
nomafia el Santuario. Pufieron íobre 
fu íepulero vna lapida can la inícrip-
cion íigiiiente : Sprat fuh h¿c fouca, 
qttdfi mndum cxpirauerlt, magnus H i f ' 
fa,n¡£ Eccíeficijies Paier M&jgtjfer Frater 
Jacobus Veimgds fdptentia diues , eloqñié 
dulcís^fritu cocfejhs^íice tonans BtíAntr-
gesy ignir* llnguti fnlmem* ^íbhas qu&ttf 
trtter Bcncdiciinos primores f rimas > /o-
rts Upis cft, dt intus fidmmk, ohijt j t f* 
timoKaltndas Ochbrisanm 16 j i * 

^ En cl iIufl:rifsirao,y Real Con- TT t t 
vento de San luán de Burgos, el Ve- t r ' n E ^ 
nerable Padre Fr.Hernando deOren- NANDO DB 
fe Abad, Varón de grandes virtudes, ORENSE. 
y prudencia, de quien dize cl Padre 
Maeftro Ycpcs las palabras hguien- Año 15 i t . 
ees: f Fray Hernando de Orenfe, 
vn iníignc Varón , y profeffo de San Tep, toin,6, 
iuande Burgos, el qual governó la fo 1*414. 
Caía treinta años,primero con ciculo 
de Prior, defpues ilamandoíe Abad, 
Era Fray Hernando de Orenfe nacur 
ral de la Ciudad de Burgos,y falló vn 
excelente fugeco, afsi para coníervar 
el cípiricii fervorofo que fe auia co
mentado á plantar en cfta Cafa , co
mo para aumentar las cofas tempora
les della , porque viera de que con la 
hazienda de fus padres favoreció mu
cho al Convento: algunas períonas 
nobles,y devotas íe le aficionaren > e 

, • - hi- . 
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hizieron diferentes doisadoncs a h f Ocro Fray Alonfodc Sanvka-
Gafa, por G©níiderar la vida íanca, res conocimosco eílos tiempos los F ATONTC^ 
que en ella fe prokffaua. En h me- que viuimos, varón de fmgukf vk - c 
mena que íe halla de ios Abadesca tud,ktras,y prudencia. Fue carabien DE NV1' 
el Convence de San luán 9 fe ponen ^curai de burgos Abad de ¿que» ^©KE-S, 
dgunas palabras en loor íuyo, que lia Cafa , y deia de San Vicencc de 
las quife trasladar, y dezir en el mif- Saianuoca, Cent ral de oueika Con- ^ Q 

Tefes tom, 
6, fol .425. 

mo cltilo que lab hallé , por que def-
cubren mucho el vai&r que tuvo eíie 
íiervo ác Dios: Fue (dize) yaron de u n 
clara y ida y y ytrrud $ ejciarecio con fu 
fantidad a efla Cafa , j Reilgion^y hopro 
A la Ciudad de Burgos, de la fual fue na
tural. H i^p , j abro tan fenetladai v irtu
des j jue fue tsaldo (y lo es ) p r Sanro j j 
en ju-pn , j muerte ¡e dieron della muchas 
Je na les» ¿-íi^o grandes , 31 hermeas cojas 
en elgomerno dejid Cafa, 

^ E n el dicho Convento de San 
V. P . FR. luán de Burgos i el Venerable Padre 
A L o N SO tray A lóalo de Sanvitorcs, de quien 
mu ^ N U M - dizc el Padre Mae (tro Yepes las pa-

! I ? labras íiguicntes ; f Fray Abafo 
T0RES* de Sanvicoces fue Aoad defta Caía 

dos años, en el de 15 i z , y el de 1515. 
Ano 1513' tue vn hombre mu> obicívance.j re-

ligioío , y amigo de que íe guardaííe 
en íu Convento riguroía obícrvan-
cia . £ra juntamente muy docto, y 
vino a laOrdcn ya graduado de Doc
tor en Derechos , aisi perfooas de 
mucha calidad, y ptincipaiesde coa-
ieiiaaan con é l , como el Condcita-
blft uc Cait i i ia , y la Marqueía de Ce-
ncre,, la qual le amaua > y cftimaua 
en iánco.,quc acabó con el General 
íe le dcxaíie licuar á Alemania , don
de eíluvo algunos anos, y con andar 
en la Corte entre regalos > y blandu
ras , nunca jamás dexó el rigor de 
Monge, íiempre comía majares qua-
reímalcs>, ) hazia otras penitencias, 
como ü ekavicta dentro áe la Con
vento.. Fue Viikador General de la 
Orden-, y e(lando en Seuilla, con zc-
lo del (ervicio ds oucítro Señor, á 
períonas de las mas graues del Rey-
no dixo ^n fus barbas, que el-uuan 
t-xcomulgadas , por auer tenides cul
pa en la mueitc de vn Obifpo. Pudo 
mucho U auceridad deíte Santo Re-
Hgioio para que íe reportaiien los de-
líuquenccs, y no alsütieüen á los Ofi
cias Divino^hafta que vimelie abío-
lucioqde Roma. 

Año 

gregacion } y Abad dos vu?...,> del 
lleai Monafteno de Sao Marciodc 
Madrid s Predicador á-A feñor Rey 
Felipe Qiu r to , Autor de los dos ro
mos docHisrmos, y muy eftimado^ 
que inntuló:Soi del Uccidente3nueí" 
tro Padre San Benito, Fue promuui-
do por el dicho feñor Rey Felipe 
Quarto3 primero al Obiípudo de A l 
mena , deípues al de Oreníe , y vlr i -
mamente ai de Zainora - adonde mo
rid con canta opinión de grandes, y 
heroicas virtudes, que aquella Santa 
Iglefia no ha querido dar íu cuerpo 
para trasladarle á Sin luán de Bur
gos, conio fe deíeaúa QU aquella iieál 
Caía. Por abra baile elta memoria, 
por que piden íus hechos ma^ot cio-
gio. 

f E n el infigne Colegio de San q ' • » 
Vicente de Salamanca, San Zoics, 56 z<ow^ 
por quien ha obrado Dios muchos 
milagros 3 del qual dizen el Maeítro 
G i l González , y el Padre Macího r 
Yepes las palabras í iguientcs, faca- tQr̂ ' 
dasdef teenel tom.7io l .338» % E n 6 33 c-
cñt Convento can antiguo como he- 9l1 Gon£d* 
mos dicho, eftá enterrado vn cuerpo ^ Ddmia* 
íanto de vn Monge defta Ca ía , lla
mado Zolcs, De íu vida,lo mas cier
to que fe íabe es, deípues de íu beo-
dito craníito , auer obrado el divino 
Bra§o muchos milagros por inter-
ceísion deile íu íiervo. De algunos 
deiios ay información baltance , que 
le guardaenlos Archiuos dellé C 6 -
vento. L a gente dcuota le tiene por 
Abogado de los ©idos, y viíican fu 
kpakura , y fe encomiendan á el, Y 
ei no hallarle todas las memorias fu-
yás» diría feria caula los incendios 
que ha padecido eftc ConventOjdoa-
de murieron grandes monwmeatos, 
y memorias, y entre ellas parece auia 
la que íe rema deite,Santo, * HaíH 
aqui ion palabrai del Autor aicgaad* 
á iasquaies yo puedo añadir, que he 
vilto ei cucipo deíte Sanco Colocado 
con ^ u c i u decencia, y tenido en 

1 mu-

los úios 'i 
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mucho refpcto áel Pueblo. Lo pri-
ir.eio , eíhma ei cuerpo cala Iglefu 
a' tigtía, que fue eleÜ'eCóoVeocorn
ees cuc íe derríb. ííe pata hazer la 
Dueua, que acra fe proíiguc , cnvna 
Capilla como fe entra deí Claultro á 
la Igleíia, elcuado el fante cuerpo en 
yn arco de piedra . L o íegundo ( y 
depongo como teftigo de viita ) fe 
pafád el fanxo cuerpo á vna Capilla 
grande > que fírve aoía de Iglefia en 
tanto que íe acaba la nueua 5 y eftá 
llenado junco a! Airar de la mano de
secha en vn nicho, ó como alhacena, 
que íe hizo de preñado pan che 
efecto. Pu ííe ron fe eílas Reliquias en 
£-1 lugar s-iicho el año de 1596. fien do 
Obiípo Don Pedro íunco de i/oiada, 
por cuja comifsion íe hizo proban
za de diferentes milagros que íe có-
tauan de ííe Santo. Fue la informa
ción tan baflaocc, que cau io imc á 
dcrech-Qj dio licencia para que íe ele-
uaíle el íanco cuerpo > que ü bien an
tes en la Capilla íobredicha efíaua 
leuantado en la pared, pero como al
gunos dudaíien íi era aquel lugar de-
poiieo áe Santo , ó íolo íepukura ho
rada de algún particular , pareció 
convenia fe hizieíícn nucuas diiige-
cias para averiguar muchos mila
gros que fe publicauan; v hecha, co
mo he dicho , la información , íe co
loco en el lugar que aora- eftá con 
mucha íieíh,y íolemnidad Para cer
tificarme del Teíoro que teníamos 
dentro del Monaílerio , hize abrir 
vn cofre donde eílaus el Santo de
lante de períonas graues, y íe hallo 
que gran parte del eitaua encero , íin 
otros huellos defnudos, y folo faka-
ua la cabera 3 y créele que algunos 
con deuocion licuaron parte can 
principal por Reliquia á otro Monaf-
terio* 

f t E n el Real Convento de Sanca 
María de la Vega 5 junto á la Ciudad 
de (JuicdOjia Vene rabie Doña Gon-
troda, la qual fue Monja en eíle Mó-

i i n o n s ^ . naííerjü} (iUC e]|a fujecó ai de Fuente 
Ebrancio de Francia , auiendo íido 
pruncTo fu Fundadora. Deila díze el 
Padre Maeítro Yepes en el como 7. 
fol. 43^. Jo í iguicnte : ^ Fue Dona 
Gonciodala que fabricó cí le Monaí-
terio, de muy noble linaje, de lo ÍUQ-

V.D.GON 

Tepes, tom» 
7- ciejdff el 

jor de M u r í a s , h!ja del Ccnde b¿ 1 
Pedro Díaz , y de María 0*1 
^ e z , y h u v o c n e l U el Emperador 
Don Alonío a la Infanta Doña V r r . l 
ca, a quien tuvo enfu poder muchos 
anos la Infanta Doña Sancha , her. 
nana del Emperador Don Alonío , y 
a crio , y íaco muger muy valeroía: 

Deípues guiio mucho de caíar coa 
ella Don García Ramírez , Rey de 
panarra, y deípues de él muerto, te
ma can buen talento , que gouernó á 
Áíhirias algunos años.1 

Deípues que iu madre de la di
cha Doña Vfraca, meger del R e j 
Don García, que arriba áiximos3qug 
íe ilamaua Gontroda , vio loque 'ío-
bre codas las cofas defta vida defea-
ua, ello es, ei fumo honor de fu hija, 
que dos vezes íe lolenlnizaro las bo
das Reales (díze etio^or que en Leo,' 
y en Pamplona ic lolcmnizaronjcum-
phdos ios deicos dciia vida , puío fus 
cuidados en los del C ic lo , porque 
oh sxicndoíe a íi tóifma á Díos,dc cal 
manera cracode íervirle^uc toman-
do el Abito de Monja en el Monaíie-
no de Sanca María de la Ciudad de 
Ouitído,con otras ReligioiaSjCenien-
do íiempie por íu Abogada la Madre 
de Dios , y Ayudadora en íus colas, 
finciendo ei fauor , y focorro que ds 
fu mano la venia, de día , y de noehe 
no ccllauade loar á nueilro Señor, 
deícando agradarle en codo, pídiea-
dolé perdón de fus pecados, y puefta 
en continua oración , haziendo fus 
ojos fuentes. Defta manera viuid cí-
perandocl fin de- fus días. Ylneeo 
añade el Aueor : Balances t^fiinSi-
mos ion ellos, para tener á eíta ícno^ 
ra por vr.a de las íeñaladas s é i laíkes 
de nueítra Religión 3 pues en landre 
era de lo mejor del Reyno, y en la 
virtua vemos lo que dize la H i í W ú 
ae i oledo, y los veríos de íu fepuku^ 
njosquales pondremos deípues. 

pecerminada ya Doña Gomro-
da de fervir á nuei-iro Señor en peni
tencia t y lagrimas, como fe nes ha 
reprcíencado ,y trayendo para cíio 
Monjas que praChcaíicn cita v.ída,.tl-
gunas pocas que fueren de Francia, j 
las demás de Aíiunas.y de otras par
tes de Efpaña, quiío dexar dotado ú~ 
carnente el Monaílerio. P a í s ó d t í h 
yida Doña Goncroda muy coQtenta, 

por 
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por ver cumplidos fus deíeos, y el 
Convento puerto en ia perfección 
que ella pretendía. Vino á morir lle
na de mucha edad, y de merecimiea-
tos, la Era de 12,2.4. es el ano de 
Qir i í t o de 1186. Aísi dddc el ano 
de la fundación, en que como el Abw 
to Doña Gontroda, haíca el dia de ía 
muerte, paílaron treinta y tres años, 
que tantos fue Religioia. Como á 
Fundadora, y Bienhechora , íe le dio 
vn muy honrado fepulcro, y en ia la
pida íe granaron eícos veríos: 

l í e » mors ¿equet ni mis > nec cuiauam pare-
re do t ia l 

S i mmus <zf4d fores $ poteras magis it f.ta 
Itlderi. 

Gmtrodmem reUqnis mcritls difiamihus 

E t mimts X'jHií noces f peñmls cuiparcere 
debes, 

Nec tamen ¡pfa perit, fedte meduarc, re-

Spes Deiis , & /peculum generís patri* 
mulierum. 

Non Gontrodo cad¡t,Jigit hocy cadir j hoe 
lavet ilíud,' 

Excefsit meritis hommem, Mundumquc 
relimlt. 

Mundo pdJZa mor i^ l tam fihi martepet* 
rauit) 

Scx quater & mille dam Era,) C* gemU 
-G nata, M Q ik 1% Lli • ^ : • i 

tAy muert e juj la en demafid) y no enfeñd* 
¿a (ípírdonara dígimol 

Si fueras menos jaj iu > pudieras parecer 
masjujia, 

Jgualas a Gontroda a los de mas méritos 
dijhmtes de los [uyost 

T dañas , fiendo menos pueflety mdtds <f 
quien debes perdonar. 

No con todo eJ]o ella perece, mas median* 
te íftj rel/mei 

No fe cae a Gontroda Ju efperánga > <¡He 
es Dios, 

T d efpvjo de fu l'mage , de fu patria , y de 
las mugeres, 

Mflo ha^S firme, eftocae i a fuello no efla 
claro. [y 

E n méritos excedió al fer hombre, dexo al 
Mundo i con la muerte fe adquirió la 
yida 

E n la Era p e d¿n p a m l / g ^ e s f é s , y y® 
mil y ckntQ úéUdo& 

i ' * •/••,•• ; ' • '4 *• -
0. 

El Poeta con muchos rodeos fe 
quexa de la muerte , q a todos ignal-
menee maca,aunqu¿ tengan áesi^aa* 
les méritos , pero tr ie contigo vn 
bien la muerte i qne con cila le co-
mien9aáviuir pan Dios, y afsi io hi
zo Gontroda , que con la muerte na-
turai ganó la vida eterna. Con los 
miimos circunloquios , y todcos 
mueítra el año en que feneció h v i -
da , por que dize , que fue la Era de 
quatro v¿zes (eis, y vna vez m i l y el 
ciento repetido dos vezes, que h*zc 
doci-.neos, que viene áíer la Era de 
Celar mií dociencos y veinte y qua
tro , qnc quitando los treinta y ocho 
de la t:ra,es el año de Chri í to de mil 
ciento y ochenta y feis. 

^ El Venerable Simeón » de la 
Co.igregacion de Vallcvmbroía, va-
ron Je üiigular paciencia,y zelode 
la Reformación Religioia. 

í E l Venerable Paulo Ociando 
no, Cama^ulenfe, vaton í ingukt en 
virtud , y ierras, que moilró n muy 
ingeniólos, y vtiles eícricos. Fue ie 
memoria tan feliz j que dizkrtdoie 
docicntos ve r íos , ios recitaiia, co
mentando por el vltimosíin errar. 

ÁfioifoJ, 
Bté eLin Bs 
»ed. Red'iUé 
pdg.W* 

A.ño i f i i i 

BuceLpag*^ 

f L a Venerable Catalina Bru-
gora , Monja del Monaíictio de San- V . CvTA-
ta Margarita de Milán , de la iCon- L I N A . 
gregacion Cali nenie , cuya vida eí-
crivió Franciíco Sugiero , de tantas Año 152,^ 
virtudes j mortificaciones, y raptos, 
que la compara con Santa Erigida s y BuceLin Be 
Santa Paula 5 por ia familiaridad con ned. Redm, 
el Santo Angel de fu Guarda > con pag.xy.yti 
Santa Francifca Romana.Reíiere que ' 0 
Don luán Bautida Puiterla, Caualle-
ro Milanés > la vio (aun quaodo viula 
en el Mundo ) que fe le aparecid d 
ribera devn rio muy profundo , y le 
paíso milagroíameate de ia otra par
te , librándole aísi de vn 'Efcuadron 
de Franceíes, en cuyas manoseó" abo
gado en las aguas, huviera muerto. 
Precedió oración defta Venerable 
Madre, hecha á inflanéia de íu mu-
ger. Murió año de 15 £6. Bucdinoen 
la pag. 44- dize , que ia imprimió 
Chri í io ius cinco Llagas > como á 
Santa Catalina de Sena. 

E n 
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SuceL'm Be 
ned. Rediu, 
fdg. 16%. y 
f ^ . l . j 3. 
'citado al P . 
Momanf íd -
J>'o, y d ios 
dvfmisBjcñ 
tdres de id 
Congrega-' 
tiun de Id-* 

% En Duay »el VerersbJc Padre 
F ay Leandro de San M a n i n . Fue 
lng.ics,de fcliciísimo ingenio , claro, 
y íut i l , y íobremanera bermofo , y 
agradable? y eloquentiísimo. Áuien-
dolo conocido en él ios Macftros de 
la falía Tcologia^ic enfeñaron fus he-
regias con particular cuidado, eípc» 
rando íencr en el vn acérrimo fequaz 
dellas'3contra ios Católicos; perodif-
•poíolo ác otro modo la divina Pt oui-
d¿ncia , per que 1c alumbró el enten
dí miento de inerte? que arguyendo á 
fus Macftrós, ios convencías quedan
do confulos en publicas, y jecretas 
di (putas, haliandofe prcfcntes mu
chos de Tos grandes knores, que. guí-
tauan de oirie diíputar cén los MaeC-
cios a los quales determinaron de 
echarle de la Vniüerfidad, conVo á 
quien no íeguia fu dóclrina, y cotí 
efe do le dcíkrraroa della, por mas 
que les rogaua lé dcxaílen coDdnu,al* • 
fus efíudios,prGmefiendo la enmien
da . Hallauaíe' el dichoío mancebo 
muy trille ,,auiendbícle notificado la 
íentcncia, llorofo , y avergonzado, 
por los oprobios que le atáian dicho, 
quando le encontró acafo vn Padre 
ác la iluftriísima Rcliglo de la Com
pañía de íe íus , el qual fe preguntó U 
caufa de íu trifteza. E l licuado de íü 
fccneuokncia , le descubrió fu pecho, 
dixiendo , que füs Maefíios no le da-
uan lolucion á lus argumentos, como 
el defeauá, y íin dártela le deílerra-
uan : T u , hijo { dixo el Padre) fehrds 
darla , pues 'arguyts con taimo acierte. 
No se darla , antes bien á cfTo miran 
mis argumentos i á bñíear lá de mis 
Maeí l ros . T ¿jue 'dmam&s ( replicó el 
Padre) ft tjjos argumeruos fún i m í t j o í 
bles , y 'yerduéís díftkdaí for el mifmo 
Dios f Eftuvo atento el mancebo (no 
fe fabe que nombre tenia en el íiglo) 
y no atrcuiendofe á bolver á la caía 
de íus padres, de veigucnca , pudo 
fácilmente el Rcligioío llcuaríek á 
fu poíada , adonde mas de efpaciole 
halle» convencido de los argumen
tos i y defeofo dclpóncr tierra en me
dio, fe embarcó para Efpaña, adonde 
3!cgó con feliz viage, auiendo teni
do la primera noche vn rapto, en el 
qual encendió lo que luego diremos; 
y auiendole viíto como cnagenado 
délos fe áridos otro Padre de la d i : 

C 

cha Compañía , que iba con e l . no fe 
lo manifeíloen particular .diziendo 
fo.smente en común , que auiaíido 
recreado con vna vifion Celcitial y 
que no tenia licencia para manifef. 
tarla enronees Efíuvocncl Semina-
t ío de Vallaaohd, y defpues, íegun fe 
infiere, en el de la Ciudad de Santia
go , con otros Inglcícs , gouernados 
por los Padres de ia CompaHia, ó c u 
íus Colegios, que íe aplicaron al eí-
nidio de la verdadera T e t l c g i i , ef-
timandóle en mucho, y concibiendo 
de fu virtud , y prendas iaselperan-
^as que fe dexan entender, para el i a 
de la convcilicndc ios Hercges de 
Inglaterra. Sucedió que le lleuópoc 
compañero vn Padre de la Compa
ñía , íaíiendo á negocios por la C i u 
dad oe Santiago, y en vnapla^apur 
blica, eflendiendo la v i l la , vio no le-
xos de fi al Abad de San Martin, 
Monaílerio de nueíha O toen > qus: 
iba con vn compañero andando mo-
de fía mente , licuando Cogullas i y, 
arrebatado con vn eípiritu maraui-
lloío, dexando a íu compañero, y bo* 
lando mascón el af t¿ to , que con ios 
pies, íe arrodilló á los del Abad (no 
auiendo vifto antes Monge alguno 
Con aquel Abito) vienddlo muchas 
peí ion as, y con animo hunulae , y; 
rendido le pidió nyeírrofanto Abi-
tosmirando!o el Padre de la Compa
ñía, admirado de que fien do vn man-; 
cebo tan prudente, y modefto, hq-
uieflc excedido dé lo vn©, y de lo 
otro en acción ícmejante. t i Abad 
conoció luego que aquella era voca
ción de Dios 5 no fe fabe con que ref-
pueftalc de íp id ió ,ó ie admitió , fa-
befe que el mancebo peneueró conf
iante en íu propoíico. Ko íce í c i i uc 
quien era el Abad,mas yo picólo que 
era el M . R . P.Fray placido de Aya-
la , varón lantiísimo , y de íingular 
virtud , y prendas, que comentó a 
íedo ci año de 1^1 o.íegun dize nucí-
tro Yepes, y por entonces fucedió lo 
referido. Los Padres ck la Compa
ñía íofpecharon que el mancebo aura 
£do felicitado por cartas5ó por otros 
medios, íiendo publica en Santiago 
la fama de íu virtud, ingenio, y habí* 
Ijdads y per todo íugero vea para 
nucílra Religión, y apetecible. D i o -
íe cuenta al Ar^obifpa de Santiago, 



del día X XXÍ .de Diziembre. 
parcelo en fu prefencia el jouen, á 
cuya primera vi f t i quedó acónito el 
Prelado, y auiendole preguntado 
acerca de fu vocación,reípondio,que 
era de Dios, y que en ella no auia i a -
cervenido perfona humana, que lu 
Mageftad íe lo auia manife liado en 
vn arrobo que cuvo la primera no
che que fe, embarcó para Eípaña. 
Quedó admirado el Arcobiípo, y no 
menos los Padres de la Compañía, y 
el Abad de San Mart in , á quien le 
entregaron, y ie dio nueftro lanto 
Abito,y deípues de bien inftruido en 
nueílra Regla^y en la verdaderaTeo-
iogia, pafsó áIngla ter ra , auiendolos 
llamado á codos , para explotar la 
voluntad del Inglés , y conocieron 
que era voluntad de-Dios que efte 
íegundo Saulo honraíTc a JaRwUgion 
de nueítro Padre San Benito , como 
lo hizo , y convirtió muchos Hecc-
ges á la Santa Iglefla Católica, Apof-
toüca Romana,y fue Maeftro de ma
chos Monges de naefira Orden, que 
padecieron martirio por ella .• Fue 
Preíi iente denueíha Congr^gacioa 
de Inglaterra, y le j ó Teologia en fu 
Colegio de San Gregorio de Duay, 
Cabcga de aquella Santa Mifsion» 
No le faltaron períecaciones, íufri-
dis con paciencia. De todo loqual 
podemos inferir , y creer piadofamé-
te , que eftá gozando de la eterna 
Bictuuenturanca. Y file pareció á 
nuefteo Padre San Gregorio el Mag
no, i . Dial . cap. 31. queelíer Rcca-
redo, nueítro Rey Godo,hermano 
de San Ermenegildo Martyr , fue 
caufa de que fe convircieífe ala Fe 
Catól ica, y la mandallc guardar en 
Eípaña , abjurando la heregia de 
Arrio , ayudándole los méritos de fu 
Santo hermano i mucho mas es íec 
Maeftrodc Martyres, y Padre ctpi-
jitual, que hermano carnal: luego en 
^ito ioUmente podriamos fundir 
nueftra e ípern^a de que es Bieuaue-
tutado. Imprimió diferentes obras 
para veilidad de la Iglefu , y entre 
ellas la Biblia Sagrada, con las G oí-
fas, Ordinaria , compuclla por nuef-
C r o M ^ ^ Eftraboni> U Interlineal? 
por nueíiro Anfe^mo ¿Laudunenie, 
manifeíhndo en los títulos íus nom
bres, que aula osukado h ignoran
cia , ó la embidia , [defraudando eft^ 

g !orí.¡, como '.rr.iÑ muchas, de nuci
era Religión,; Fíorecia por lósanos 
de i b 16 y nn ichos defoues, y no he 
podido avengaar quando murió, 

f P-n Frantia ^ en el Priorato de 
SanM igloÚM, en h BfíCüni ^íenor, V ' ¥ ' 
ci Venerable Paire N tal Mars M5- TAL, 
gedenuelbroM materio el Mayor, . 
junco a Turón F i - Aureiia^euíe , y A ñ o i ^ t í . 
auiendo c(ludiado en, Pacis , obtuvo -
en aquella Vmocríidad ci grado,de Bucciln B¿ 
Liceticiado en ; t có lbgi i . Deípues }neL- fieatu, 
dexó el Mundo , y fus,vanas cíp ran- pa^.tjo.ex 
9as, recibiendo ü Cogulla de nuef- HvjgoMen. 
tro Padre San. Benito, en el dicno 
• Monalteriojy cnei, y tamoieu en la 
Colegio de Paris, viuiócoo uogubc 
excmplo, y rigor de penitenciar. Pe-
^o.deíeando mayor perfección fue 
con algunos Monges, deleoíos dedu, 
y de mayor oblervancia de la íanra 
Regla > al Priorato, de Sa« Maglorio, 
y pufo los primeros funda me,ncos-,de 
la vnion , ó compañía , que llamaron 
Británica , que dcfpues fue la Con
gregación de San Mauro , con auso-
ridad'dc Y rbano 0¿ t auo } cirv;o,!)ri-
mer Capitulo General fe celebró en 
cl̂  Monafterio de la Sancií&ima T i i -
,nidad de Vindocino , día de la Exal
tación de la Cruz del año de 102,8. 
Padeció terribles dolores de tripas, y 
muchos trabajos con grande pacien
cia. Fue iníignc Predicador., y coa 
fus Sermones, y cambien ofendo co-
tinuamence Coofeísionesdacó á mu-
chifsimos déla fentinade los vicios. 
Murió bien mo§o año de i ^ n . y í u 
cuerpo fue ;v,iíto íin corrupción deí
pues de algunos años , y acuden á íu 
le pulcro muchos , por que algunos 
invocándole , alcanzan íalud de íus 
enfermedades. 

• ^ E n Alemania , el Venerable ' 
Gaoriel ,Monge denueftro;,Mor4af~ V.GABRíBL 
te rio de Herbipoli, el qua l u i ) ...Ic á 
losexercicios ordinarios de nuejlra Año 1614. 
Orden rigor cftupendo de vida Nun
ca dormiamas; que eres horas., ga.í- BuceL ib id. 
cando el reílo de la noche en ocacio, ¡Kí¿* l77' 
y medicación, y en riguroías dicipií-
nas. derrama Jo mucha í angre / r r i i a 
ceñida á íu cuerpo vna cadena í i a 
grucíla como vn bra^o, de io quii 

• lúuguno CUVQ noticia'» íiao íu Abad, 
haí-



Vid as debaotos 
iiaíla la muerte , quando la vie.roa 
medio cubierta con la carne?qüc aui>a 
penetrado , y oy fe conferva la cade
na en el MonafteriOjpara ceftinionio. 
Hilando vna noche en oración , oyó 
munca de Angeles en el lugar adon
de auia íido enterrado San Macario, 
primer Abad de aquel Convento •> y 
no íabieadofe fuai fuelle? por la in
juria de los tiempos 5 le mandó el 
Abad 5 mouidodefta noticia, eavat 
en aquel lugar , y auiendoio hecho, 
bailo e! íagradocuerpo, y con el ceí-
simonios indubitables de que lo era, 
"j afsi fue eleuado el año iiguicnte, 
obrando Dios por San Macario mu
chos milagros. Sucedió cito año de 
1614. y no se que año murió elle Ve
nerable iVíongc. 

^ En Francia , en el Monafterio 
y . M . CA- del Monee de los Marcares, ia Venc-

T A U N A . rabie Madre Catalina de Aivcguin, 
. la qual con tu hermana ge mella. Ma-

Año i6zo, r i a , cíluvo íiempre de parte de iá ob> 
fervancia Monaítica , aun antes que 
reformaíTa el dicho Monasterio la 
Venerable Madre Maria de BellovI-
llier fu Abadefa j y padeció infinitos 
trabajos por ella. Dealli íalió á re
formar el Convento de la Peniten
cia , y fue vna de las principales que 
le reílauró , adonde no padeció mc-
ños , con increíble conftancia , y pa
ciencia. Murió año de i6%ot con fa
ma de fancidadjy milagros. 

En I tal ia, c! Venerable Padre 
V . P . IvAN T.Uí¿n Bautifta de Guardia Grclla,Ce-
BAVTISTA ^ftino* PU2 muy dado á la oración 

mental, menoípreció todo lo terre-
Kñoi6i%, no» aprouechóá muchosconíufan-

^Vroexemplo. Dizefe que tuvo eípiri-
cu de profecia, y que pareció inco
rrupto deípucs de treinta y tres años 
de fu muerte, y que fue trasladado de 
el primer íepulero. Murió año ds 

BuseL ihíi . 
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v . , t f En Francia, en nuertroMonaf-
V . ivJ . IvA- te rio Picbivienic, de nueftra Con-

NA,. gregaGion del Calvario , la Venera
ble Madre luana de Conflans-. Ei lan-

Año 1^2,5. do en el ligio cay ó en 1.a hetegia de 
Buceí.m He Calvino^en que eftauan íus padres, 
ned, [ted'm, J por los í a neos coníejos de la Vens-
f^ .107 . rabie Madre Ancoaicca , Monja de la 

rmfma Congregación , h ablutó v 
í e c o n v i i n ó á l a F é Católica RonV 

u0 nuefcro í a n ^ Abito en 
•el dicho Monaícerio, y profeísó5y ca 
breue tiempo aproaechó tanto en ks 
virtudes^cn particular en humil 

cu penitencia, obediencia, y zelo de las 
almas que era admiración a todas 
las Reiigiofas. Luego que prefef^ 
quedo íorda , pero aísiíciendodc dia3 
y de noche á los Oficios Divinos^k-
-zia que ella alabaua á Dios cenias 
vozes , y corscones de h.s hermanas 
dulciísimamente. Hizolele vna llaga, 
maligna en las entrañas, y auiendo 
recibido con gran dcuocion los San
tos Sacramentos,.y quando entendió 
que fe ílegaua ín hora , entonó c o a 
voz fonera, y alegre el Hymno 
Denm Uuddmus, y quádolkgó á aquel 
Verlo \ T e crgo , p^jumus. tais famulís 
Juh^snit&c, pioíiguíó ella íola, y aca^ 
bandole con dulce a r m o n í a , r e g ó á 
íus hermanar ? que acabaflcn aqutl 
Hjmno en la Tierra5por que Dios U 
llamaua á ella para acabarle en d C i e -
lo; y dicho eíto dio íu alma al Señor. 
Vn dia deípucs de fu rnucrce llama
ron á vn Padre Capuchino, el qua! 
totalmente no conocía a'la Madre 
Catalina , para que dixcílc Miíla por 
ella, y eftando adminiít raudo ia Sa
grada Comunión ajas Monjas en ja 
Craticula, fe quedó inmoble, fin bol-
uer en íi > por mas que íu compañero 
le tirana del Alba , y eítuvo aísi v n 
gran rato, y auiendo buclto en íi, da
do la Comunion,y acabado l a M i i -
fa, y preguntado de fu Guardian, qué 
ama fido l refpondió, que efeando en 
la Milla findó vn mouirníento muy; 
vehemete, para que pidieíle vna gt-a-
eia por los méritos de la difunca, ia 
qual auia pedido quince años auia, y 
que al tiempo de miniítrar la Coma» 
nion , creía que auia íido oida fu ps-
ticion,y concedida fu gracia. M u ñ ó 
año de 1625. 

f En Francia , cía el Monaícerio 
Moríeaceníe, de 2a Congregación de 
el CaIvatio,la Venerable Madre Ana 
de Goulefne 5en la Religión Ana ck 
Clínico cruciheado. Fue hija de! 
Varón de Faccovcc , y de Ana de 
I leura,dcla nobiliísima Familia de 
GouleínQ 2 ó 6oulayr;é. ^ic^vio sa-.a 

V.M.ANA 

Ano l i ' i f . 

BuceL 



del día XXXXde Diziernbve. 
lio podía pronunciar la u4ue Marida 
eníenaodoíeiaiu madre,pero h aprc-
dióperfeótamente , dándole Dios vn 
Angel 3 que fe la enícñaííe. Fue cre
ciendo en edad , y en virtudes, y fa
tigada de enfermedades incurables i 
los Médicos , y encoraendandoíc á 
los Sancos de fu deuocion (que era a 
muchos) luego íanawa. Siendo de 
diez y, ocho anos la mando fu padre 
guc íe caíaííe , iafulicndo en eftp con 
pertinacia,á vi (ta de la r e í i i k o c i a de 
Sa doncella, que no quería otro cípo-
io 5 imo á íeíu Chnito , el qual ia l i 
bro de femejance a i ícs ioo con. la 
muerte repeotina de fu padre. L a 
piadoía madre, conociendo ia voca
ción de Dios , dio á fu hija iibercad, 
y eiia eligió vn apofenco retirado de 
íu caía , adonde hazia vida ioiiraria, 
auiendo dexado ios ?eílidess y joyas 
preciólas. Al i i iaembió miela o Se
ñor vna enfermedad , de la quai k 
quedó el pecho 5 y eitumago £an es
tragado, .que deipucs en coda íu vida 
no pudo guihi:5 m oler carne , azey-
te , ni manecca, y ü le dauan algo ds 
c í l o , dilsimuiaudoio en otros man
jares para bazer experiencia, lo tro-
caua lüwgocon cao grande ve he me
cía j que u ponía en ei vi rimo excie-
moia anguitia. L a vida que a i l i i i a -
y-ia fue de caneas otaeiooes , ayuaos, 
vigilias, y penícencias 5 que parecía 
impolsiDic viüir. Deide áü i cuidaaa 
de las viudas , enfermos, huérfanos» 
y pobres, como íi fucile madre,de 
todos. PermitioDios ai demonio que 
ia acormcncaiie , y el lo hizo con to
dos ios géneros oe tormencos que íe 
keu eiuas Hiilotiasdc los Sancose 
Vna vez eípaiud á labeltia en que 
iba á Miíia?y la i ieuó arraítrando por 
monees, y vaiks dos mi^as, quedan
do moicaimcme herida : pero íe ic 
aparecía C k n í t o Bien nucítroen ia 
forma que le moihó Pilaros áios l a -
dios , quando d ixo : Ecce Homo , y la 
confolaua , y íibraua. Veía muchas 
vezesá M A R I A ¿auciisima en vna 
E m i k a deiiena , que ia auiaediíka-
d o , e í p e C i a l m c n t c ios Sábados 9que 
la iba a viircar. Áuia hecho voto de 
ícr Monja benica de ia Reformación 
del Calvario , adonde tenia dos ner-
111 anas muy f ircuoias, pero no pudo 
c-uníc^uuio 3 por las eníermedades 

que padecía, halla que fumiandoíe 
de nucuo el MonafUrio Morleacen-
ta y J Tiendo vna de las Fundadoras 
íu hermana Francilca, la admitieron 
en e l , cumplúíndoíe fu deíeo de ma
yor perfección , aunciue el demora » 
k> procuro eftorvar é$ muchas ma-
neras, y delpaes de adraidda la mar-
tynzaua con go¡pes> y heria. Vna 
noche eítando en el Coro con las 
oemas, ia arrojó de ̂ na parte á otra, 
y la arraítró con can.grande ruido, 
que cafi todas las Monjas rmyeron, y 
k adiaron íola, atemorizadas cm 
tan horrendos , é iouíitados eípte» 
caculos. ConfuIrados varones doc
t í s i m o s , y experimentados ,1a ad
mitieron por vocos ala PiofeGion» 
con tai condición s que ladieílc i i -
cencía fu madre, que la coatraaeziai 
J quena ikuaria a fu caía. Vmo en 
ella , deípucs de largas oraciones de 
fu hija, el dia cinco de Agoíto , en el 
quaí , y en otros dias, los demonios 
con horribles viliones pretendieron 
eítoivarbi pero el,dia quacro de No-
uiembre hizo Profefsion > y deipucs 
quedo en quietud , y recreada cort 
ceisiHales excafis, y viíiones. íleíie-
reias el Padre Bucdino, comandos 31 
del Reuerendo Padre Amando T r i ^ 
bout j con ios miímas 'palabras 5 que 
no traduzgo á la letra . pocíer muy 
largas; y en íubííaocia d'izcs que veu 
en ia Ho íua cbniagrada á c h r ü t o 
en forma de I^ino» reípianuecien-
te mas que el SóL C^tic tuvo imprsi-
fas las cinco Llagas marauilioíamcn-
se, y alcanzó de Dios que no íe vieí- • 
íen , pero que Gnueíle las dolores 5 y 
lomifmo en l a c a d a los de la Co
rona de cípinas. Que era arrebatada 
en efpirku muchas vezes, pero ai 
punto quelallamaua la Obediencia 
para el Coro, para la obra de manóse 
d para eícrivir, o para otra qualquie-
ra cofa j cctfaua el arrobo , y yunque 
fe quedaua con los ojos clauados roí-
rando al Cie lo , cxeccicaua cc/uo c i 
to con tanca perfección , como íl 
atendiera con ia vi!ta , y demás íen-
tides. Qíje viuio por mandato de ios 
Superiores en dos Convencos de el 
Calvario,queayen Par ís , muchos 
años, con grande fama deíancidad^ 
y admiración 5 pero aicancó ce -
que ai lino padecicüe artobamiécos 

B b b M 
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56l 
ni cofa que no facííe común en lo 
cxrcrior. Que la embió fu divina 
Magcttad vna enfermedad , á Uqual 
no halláuan remedio los Médicos, 
cftando coda llagada 3 fin algún ali-
uio , llenándolo con gran paciencia. 
Murió año de mil feifeiencos y cin
cuenta y eres, y dexo de referir mu
chas cofas raras, por abreuiar. Flore
cía año de mil íeiíciencos y veinte y. 
cinco , haftael de mil íeifcknios y 
cincuenta y tres. 

^ E l Venerable Francifco Carra-
cetano , Camaiduleoíc. Vio en efpi-
ncu profetico la forma de Abito de 
los Padres Capuchinos, y los arn^auó 
en los principios de aquella íantiísi-
ma Reformicion>como nuefteo Bea
to Padre Paulo luftiniano, cuya vida 
pufimos arriba . Murió año de mil 
quinientos y veinte y feis. 

mor ía , por fus grandes virtudes v 
ungular denoto dcSanc^Maria Ma'/- A -
dilcoa^laquaUefcriucn^iue fe 1c apa l5>0* 

y % E l V enerable Quinto de Voift, 
V.QvÍNTQ Abad del Moaaíierio Vríidimgeaíe 

en la Hanonia , zelador ferveatiísi-
Año 1517. mo contra las heregias , y dclaob-

fervancia Monaftica, varón de fama 
Buce!, ibid» autoridad con el Emperador, y Rey 
pag. 53. de Elpana, á los quales fue ^or Era-

baxador en negocios grauilsicnos de 
la República. Murió ano de 152.7. 

V.MAHÍ A 

Año 15 30. 

Bucel.i ibidi 

V . E G Í D I O . 

Año 1550. 

BaceL ¡hid. 
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recio tres' dias anees cíe i u " ^ ^ Bucel 
aunándole que pairada defta mortal 
¥ida ai íin deilos,com© fucedió. / , 

f L a Venerable laquelina de XT T 
Grandiprato , Abadeía de San Pedro ' lÁÓEE-
de Rems- Para reformar íu M o n a í k - L I N A . 
rio con íu excmplo, le fue con licenr ' 
ciadel Emincntiísimo ieñor Carde- Año 1532,. 
nal de la Santa Igleíia Romana,/ Ar-
'^obiípo Remenic Koberco deLeooii» BuceLibid: 
cour, al Monafterio Monmortano, 5 .̂ 
adonde eftuvo diez }; ocho nu íes , y; 
defpues^ál Virduncoíe^ Caleoíe, re-
fo rmad ils imos,tr a ta n do íc como N o-
uicia, y aprendiendo primores de v i 
da may perfecta. Cuidó el Rey de 
Francia que en el ínterin goucrnaíic 
iu Monaíterio Ana de Broyar , Aba
deía del Valle de Gracia, con ia qual 
incroduxo otras íeis Monjas del Mo
aaíierio Monmar tcn íe , por cípacio 
de quarenta años. Bolvió laquelina,y 
fe acabó de reformar aquel iñíigne 
Monafterio eon íu íanto exempio. 
Mund ano de 1532,. 

i * L a Venerable Maria de la Ma
dre de Dios , Monja del Monaltcrio 
de Santa Maria Magdalena de Y e -
pes, Ciftercienfe , y Fundadora del 
de la Concepción de nueftra Señora 
en Pinto , muger de íingular virtud, 
cuyo cuerpo fe dize eílá incorrupto. 
Murió año de 1530. 

C E l Venerable Egidio , Abad 
Lecicníe 5 del qual fue Coadjutor el 
Venerable Ludovico Bloílo, y cam
bien fueeílor fu yo. Fue zeloíifsimo 
deia observancia Monaltica, muy cf-
timado de la Infanta Doña Margari
ta de Auitria, Gouernádora de rlau
des, con quien tuvo grade autoridad 
en negocios gráuiísimos de la Repu-
blicdChciftiana y también con otros 
grandes Píincipes Ecicíiaíticos,y íe-
glares. Murió año de 15 30. 

^ El Venerable luán Baut i l laLu-
V . í v AN. ceníe , Camalduienic > digno de me-

Año 

^ E l Venerable Benito, Abad de 
SanMagno Faueenk(vulgó Fueiséo) 
muy amado del Emperador Carlos 
Quinto , por que en jmedio de las t i 
nieblas de las heregias de Alemania 
refplandeci© como Eftrella hermofa, 
conícr vando fu Monafterio en gran- fa§' 59* 
de obfervancia. Murió año de 15 3 z. 

153^ 

Bucel, ¡bld* 

^ E l Venerable Pedro Favenfe, 
Mongc del Monte de laCorona3muy V.PEDRO. 
pcniccntejContempiatiuo, y muy He
no de caridad. Poco antes de morir Año 1534. 
perdió la habla con la fuerza de la en
fermedad , y dcípues de gran rato, B u c e l g a ú i 
auicndofek rcflituidojproruropia en 
citas vozes: 7oyencimoyenci^yoyenc'h 
Te Deum ídudamus , y alternando co el 
enfermo ios Monges circundantes 
los verfos de fie Cántico j dio fu eípi-
ritu á Dios, pronunciando el vltimo, 
que dize: ln ce JPomineJferam non con* 
fundar in (Htttnum» 

f EnFrancia,cl Venerable Pedro V.PEDRO. 
Barcio, Celeílino del Monaítcrio de Año 162.5. 
París, muy amado 4clRey Luis X i L Buc t l . ibid. 

quien p a g ú x . 



del 

V . ANTÓ-
N10. 

quien Ic manifeftaua muchos,7 grao-
des fecrecos, para pedirle coníejo , y 
le confeílauacon e l E n el Nouiciado 
tuc períeguido, y excrcirado con ho
rrendas vifiones del demonio, á ejuie 
vencía conía íeñal de la Cruz. Fue 
Prelado de muchos Moaaíter ios , y; 
Promncial déla Prouinciade C e l a -
emos de Francia , Vi íkadorde codos 
los Monaíterios de la Dioceíi de Pa
rís i renunció Obifpados 3fue íuma-
Imence pobre. Refieréíe dos milagros 
luyos, con que fanóádos enfermos.. 
Murió año de 1 $ 35. 

f E l Vcnetabie Antonio Benci-
" folio, en lcaíia,nübiliísiuio en linage, 

y MongeCaíuieñfe. Fue tan gran li~ 
moínero , que íe qnexauan los Ma« 

Ano 155b. yordomos por que contraía muchas 
, deudas para dar iimoínas.Succdió cf-

Bftceí. tbde t© vna vez , enere otras, íiendo Abad 
^7» ¿5 Veruoa, no teniendo ei Monaíte-

noharina mas que parados , d eres 
días. E i mandó continuar muchas 11-
mofnas, y nunca falcó para los Mon-
ges pan, y lo demás con abundancia» 
Munnurauan de íu prodigalidad, y 
llamando en otra ocaíion a los Mon-
ges de otro iMonaaerio,íiendo Abad, 
reduxoa votos li continuaria con fu 
largueza , y tuvoa£uior della todos 
los votos.Murió año de 1538. 

V . M . H I L f En Alemania , en el Convento 
DBGVNDA , de San Egidio,Monafterieníe, la Ve-

neraük Maaiel iildcgundamobiiiísK 
15Í0, macn linage, y ñus por fu humil

dad , pues uo quilo fer Monja de Ve-
Bucel ihid, lo» uno Lega^ontradizié doio la Aba-
tdi' 71* f¿fu- Fue muger valeroía contra los 

Heregcs Anabatiftas , contra cuya 
crueldad períeucró , defendiendo íu 
Monaitcno, íiendo la Amazona de 
aquci tiempo, auicndola hecho Aba-
deía> iun4ue era Lega. Murió ario de 
I540-

V GRFrr* ^ r E n R ? m ^ ^ Venerable Grero-
V i o Tx VTeíl0í C ^ n a í d c la Sanca 
W0- iglcíiaRomana,aci titulo de San C i -

A=0 ,eA ^ c o , a quien aio el eapeloPauloliL 
•ano 1542. íiendo Abaa del Convento de S. Be-

ur • „ r,uo df Padolirone , por íu gran vir-
u~:m B™' tud^ letras. Nunca pidió porfuspa-

p(i¿l,i* 1"1^ces,rnamigosPrebendas3ni otras 
coias , porcaodoíc como muerto ai 
Mundo i de lo qual cítaua Koraa a4-
miiada.Murió año de 1541. 

e 
f Enlca!ia>el Venerable Viro de V V 

1 rado, meritiísimo General de nueí- * 

te , uupues que fue experimentado 
f ue o t ^ í 0 ^ M ^ b ^ Nouicios. Bucel. ihld, 
1 ue pau.iÍ5imo en comida, bebida, y Pl1Lr f 1 
íueno Refieren déhque orando d c l á - ' ^ 3e 
te del .Santiísimo Sacramento, apagó 
vn terriDle incendio del Monadeno 
de Monte Oliuete , como ü huvieik 
echado agua.Murió año de 1542. 

, En Alemania,el V . P . D íacobo 
de Lallrrc5primcroíue Abad del Va- V . P . D ; h 
lie de Sanca Maria en los Montes, y ¿^Bo 
ncípucs Abad Haínoviení- en Flan-
des, enemigo de losHercges, y ace- Año 
rnmo inquiíiior de la pravedad íu-
ya» Deípues de muchos trabajos^ 
peligros por cania de la Fe,muVio di-
cholamente* 

f En Francia, el V . P. Antonio, 
U o ü p o Cabiloneníc : primero ínc V . P , Afl« 
Monge Ciítercienfe , y Abad de Fir - TOMIO. 
mírate , iníignc en virtudes, y Ierras. 

Keyna de Francia Dona Cata iaa de ) ^ 
Medicis, y con él coníuleaaa ios ne- B tcel in Be 

rgraucs 51 íecrCs£os: ^ r o ^ 
dvivoíodc íu rcrirojalcan^ócoaruc- n g j 
g o s q u e l e a d m i d e í i e n l a renuncia de 
lu Obi ípado .y del exercicio de Coa-, 
feffor. Llamauaíe antes Ar ÍAudodc 
Viena.Florecia año de 1 a 

f En Francia , el Venerable Pe* 
dro, primero Monge dai Monaikrio 
de San Claudio, deípues aícendió al 
Obiípado Genevenk,aí Ar^obifp ido 
Biíuntincníe, y vi cúnamete á la dig
nidad de Cardenal deRomajdchicu-
lo de San luán, y San Pablo. Fue p^r-
feguidodelos Heregesde Ginebra, 
padeciendo deítierros5y tatos craba-
jos}que dizen deKque debe íer conta
do" entre los Marcyres, por íu forta
leza,^ linguiar paciécia. Era huo del 
Principe Guido de la Baumc. Flore
ció año de I J 50» 

f En Eípaña, el V . P. M . Fr. G i -
pnano de la Huerga , Monge ú 'f ter-
cieníe del Mooaítcfio de Nogal , in~ 
íigneen virtudes5y letras.Muiió añó 
de 1 ¿60 .cn Alcalá, adonde fue Cat^-
dranco de Eícritura ; eílá enterrado 
cníuCoiegio con el epitafio í igulct^ 

V.PfiDRo* 

Aíio, 1 5 yo-. 

BuceLinBc 

V.P .M.F . 
C I P R I A N O 

Año 1 5 0 0 , 
Bac. in tifn* 

5>Q J ,94. 
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Cyp'ianns HlfidnJce Mufa & Phocnlx, 
Max'mus Ule hreui Cypnctnus conditur 

Jlle humili exceljus 3 cUudítur hofpes 
humo,. 

Judicinm , Uhor > 4YS , facunda ferina 
rerüm, 

Vna adkre l>lrum , quocumfue ohiere 
f imní , 

D e x ó cícrltas muchas obras,cuyo 
Catalogo pone el Padre Bucdmo en 
la pagina 95. 

V.P.iACO- C E n Francia , el Venerable Pa
so, drc lacobo Bi l l io , Abad del Mooaí-

, terío de San Miguel del Yermo , en 
A ñ o i s S i . €i Obiípado Luci@neníe. Nació en 

G a i i a , y era de la nobilifsima Fami-
í ^ / . m J B ^ ]ia (-arnutenfc. Su padre Lüdévico 
md, Rediu. :fuc Goucrnadoc de aquel Pueblo en 
m*11?* nombre del Rey Franciíeo Primero 

de Francia. Fue criado deíáe niño sa 
las leerás humanas, y divinas ,tradu-
xo muchas cotas lacadas de las obras 
de los Sancos Padres Gregorio Na-
cianceno, Baíilio , y demás Padres 
Griegos, veiliísimas para la Repú
blica ChriíHana, teniendo por fin ío-
hmence la gloria de Dios. Fue ami
go s y familiar de nueítro Gilberto 
Geoebrardo, Ar^obiípos y Patriarca 
Aqueofc, en cuya cafa murió en I a-
ris, ellando para dar á la EHampa íus 
obras, año de 15 81 . con opinión de 
gran virtud, 

V.P.lVAN» f E n el Monafterio de San Mar
tin de Tornay en Flandes $ el Vene-

Año 1581. rabie Padre luán Quefne , iníigne 
por fu fangre , virtudes, y candad, 

BuceLih iL que fue tan grande, ^ue apenas fe 
W i i o . halhria períona en coda aquella C i u 

dad, a quien no huvielle hecho algún 
beneficio. Paíso defta vida ano de 
158 i . 

P. S I G S . f En Inglaterra . el Venerafelé 
B E R T O . Padre Sigcberco Budeo , diícipuio 

del Venerable Padre luán FecKena-
AQ01587. mo 9 Abaddenüeftro Monafteno de 

Vveíí en Londres, é imitador de íu 
EuceUin Be conftancia en la Fe Católica Roma-
ne¿. ñei'm. na 3 por iaqual eíUivo preío en vna 
^.12,80 torre hada la muerte. Delpucs que 

auiao padecido muchos de nueftros 
Mooges por la miíma caufa, ó ajufti-
ciadosj ó encarcelados, y occos auian 

fidodefterrados, quedó foloMonoc 
de nueftra Rcligion.no atuendo que
rido coníennr en el cifma Fue el que 
ecdio en nombre de codos los Mon-
gesel derecho que tienda Religión 
á todos íus Monafterios en Ingíacc-
rra , y llegandofeie Mooges Eípaño-
les , e lcaiianos, 1c eligieron por fu 
Prelado^ando aísi principio á laCo-
gregacion de Inglacerra 4 la qual fue 
luego aprobada por el Papa Paulo V . 
en Bula dcípachada á 2.5. de Agolio 
de 1619. Fl®iecia año de 15 87. 

f En el RealMonafieriodeSan- v. p. VIVRÍ 
ta Maria; de Ficero , Ciftercicníe 5 el * COS. 
Venerable Padre Marcos deViilalva, , 
hijo del de Monte Sion de Toledo,y Año 1590* 
e íedo Abad de Ficero vpot el íeñor 
Rey FelipeII . mouido déla fama de Buceiin Be 
fus vircudes. Fueron grandes, y el pe- ned. R€Ímf 
cialmenCeíacaridad con i®s pobress f a g . i i z , ' 
y zelodé laReFormacioa.Muiió año 
de 1 590. y dos vezes fe ha vi;lo íu 
cuerpo íncorriipco,auicndolc cubier
to de cai la primera, que fue üece 
años deípues de íu muerte. 

^ En el Monafterio de V a l de . 
Igieíias, Ciftercicníe , en Eípaña , el * G'0 
V . P . F r . Diego de Ceípedes,íingutar 
áeuoto de N . Señora, eícrivio vn l i - j 
bro de las alabanzas,}' ocro de ios mi- , 
lagrosíuyos eniu imagen de Monía- BHCeL m 
lud, conocido cerca del Tajo. Flore- _ 5, 
ció año de 1^0. t ^ n u 

f E n Flandes,cl V- P. luán Bien, y .P . iVANá 
alias Ble , Abad del Monaítcrio de S. 
Andrés, junto a Bruxas, en el quai, á Año 1592. 
fu zelo,y cxcmplo, íc viuia con canea 
reformación , que le pedían Mongcs BuceL ihid, 
experimencadosjpara íu obíervar.cia, 0^.134. 
y gouierno.Florecía año de 1591. 

^ E n Ital ia , el Venerable Padre y . P . PlO« 
Pió de Lotterio. Recibió la Ccgui l l 
en el Monee Cafmo , fue Prior de S. ^50159^. 
Severino de Ñapóles, muj zeloío, ? 
reformado 9 y de grandes virtudes, %uce¡m ¡m, 
)or las quales el Papa Gregorio XÜI . * . 
.c hizo Obifpo de Fundo eu Campa- ^ 
nia, adonde murió con fama de gran
de , y perfedo Prelado año de mil 
quinientos y nouenca y dos. 

E n 



V . P . A'-
^ A S T A S I O . 

EzcsLihide. 

y. P. F R . 
ibíDRES. 

BaceL pag, 
14^. 

del día X X X L c f e Diziembre. 5 6 5 
mola,611 íraUa,e! Vene- por Sanrn or*nÂ  D * * U J ^ 

^ Enlmola 
rabie Padre Anaíhí io Vberto, Obif-
po de aquella Ciudad. Fue Moage de 
Sanca María de Monte , y murió coa 
grande opinión de virtudes ano de 

^ En Efpana, el Venerable Pa
dre Fray Andrés de Acicorcs, Mon-
gc Ciftercieníe en Val de Ig!eíías,in-
figne en letras i y perfecebn. Murió 
año de mil quinientos y nouenca y 
nueue. 

Por Sanco de grandes Prelados , y 
Principes , y llamuio Eípejo d¿ Aba-

F A E L , 

y . P . RA- f E n Efpaña, en el Real Con
vento Ciftercieníe de nueitra Seño
ra de Huerca, el Venerable Padre 
Rafael Sarmiento , natural de Oca-
ña, varón exemplariísimo, y doctif-
í ímo, c iluíferc Orador, Elccivió vn 
libro inciculado: Promptuario de co -
cepcos s y ocros de Sermones. Murió 
año de 1608. 

|4Bo T6OS. 

'Bucel. ibid. 

. % En Francia, en el Monaílerio 
V . ADEO- ¿e v^ergaville, en la Auftraíia > ó L o -

DATA, taringia G;rmanica > la Venerable 
Adeodata, Abidefa, de nobilifsimo 

Año 1^30. linage, Amizona de rara fortaleza,y 
conitaacia para introducir ia Rcfor-

MÍKSI, fag. macioncu iufvíonafterio.Comlguio-
'*V9-y 2.78, lo, rendidas las Monjas que lo coo-

cradeeian, a íu obediencia i y ce cié-
pos de can crueles guerras como auia 
ca aquel Pais, redujo íu Convento 
á la mayor obiervancia 3 eíllroacioní 
y abun uncía de codo , que jamas fe 
auia viílo. Ayudó á codo el zelo del 
Reucrendiisimo Padre Filipo Fran-
cois, Abad de nueílro Monaíterio 
de San Acerico , por cuyo confejo íc 
goucrnd Adeodaca. Admitió en fu 
Convento doncellas nobles , y no 
nobles, como fucilen virtuoías , y 
obedientes 5 y amigas de mortifica
ción. Lo que mas admira en ella va-
•rpail muger , es, auer vencido iníu-
pe'rables dificultades:, e íbndo liem-
pre enferma, y no íolamente las ven
ció» fino que cftaua fiempre alegre, 
huleando íolamece la gloria de Dios. 
Florecía año de mil íeiícientos y, 

• creía ta. 

V.P.€EOR ^ En Alemania 5 el Venerable 
Gio. Padre Gcorgio s Abad del MonaHe-

z rio Imperial Vvcin^arccníc, tenido 

Año l é i f 
des, Padre no íolo de fas Mondes, 
fino de codos los Reugioíos , y po- Buce!. 
E»rcs, a ios quales focorfia como cal» * ^ 
EnCiendefe que predixo muchas co
fas fucurasi cornanmence íc llama* 
mn Sanco •, procuró , y coníiguió la 
Reformación de muchos Monafte^ 
nos, pero en el fu y o la incroiuxo.. 
principalmente la chufara , madcí? 
de codas las vircades. E n la puerca 
del Monafcerio 5 rio fe coatencaua 
con tener Portero ta l , qual manda 
nueftro gloriofo Padre San Benito 
&n el capiculo 66. de (ii*(mz¿ Regla, 
ímo que afsiftia el miímo , y el Prior 
muchas vezes, para que ninguno en-
traíTe , finfabcríc quien era , y áqae 
iba , prohibiendo , y caíiigando con 
rigor á los amigos de comunicar v i -
cioíamente, y con cudoíid^d á los 
íeglares, cenieoio eílo por ruina ¿s 
la Religión , íalvo para coafeliados, 
y aconiejarlos; y lo miímo haz i a con 
lo5 que g u ( h u í a de andar vagos, y 
ociofos por el Monafterio, como coa 
fugetos perniciofos á la obfccvancial 
y enemigos de la oración , y leccicto, 
áquec í t áa dedicados. Con e í ldpá l 
recia vna gloria el filencio ch íu Con
vento , y del dezia : Beati mortúi , p i 
in Domino morubmar. Y. ¡ iepilem stefri 
nam dona eis Domine, & lux perpjtuk 
íuceat w ; por que era tan graadé, qa« 
codos los Monges parecían muer
tos , como loeíbuan al Mundo. Pa
ra confervacion de efte fanco filen-
c id , quitó de fu Monaíterio toral-
mente la Muíica,é mftrumsocos mu-
íicos , dexando folameote el orgaaoi 
y mandó fe cantaíTen los Divinos 
Oficios cotí ei Canco Gregoriano , y 
Llano, como mas grauc , y que mas 
mueue á deuocíon. Dez ia , que de lo 
cont ario fe auian Ocaíionado rela
jaciones en losMonafterioSji cruba-
líerias en los Templos. Su majoc 
cuidado era que fus Monges no ef-
tuvieífen ociofos, para lo qiul , de
más del ciludio de las letras, procu-
rana todo genero de ingenios, c ¡nf-
crumencos, y artes decentes , en que 
U ocupallen.Tcni i varones ancia ) ) • 
y venerables, los qu.iíes con íu t xé-
plo moni a n , y ayudaban á todo ello» 
GaíHgaua con rigor, ü alguno íc del7-

214, 
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Hzaua en la gula. Cuidaua mucho de 
los Nouidos, y ningún diaauia, que 
no ios vifuafle áos , o tres vezes, de
más de dades Maelros diUgcncifsi-
mos para enfeñarles obferVaocia. 
Pregüricó vna vez al Maeftto de No^ 
uicios, como les iba, y qué ie parecía 
dellos ?y rcfponái® , alabándolos de 
grandes ingenios.Dixo el Abad pru
dente : Noqui í iera , no quifiera que 
me los alaben de grandes ingenios, 
por que eftos fiados en fu capdcho} y 
fencir , no obedeceh a los Supe riores 
como deben , ni figuen lo común, 
enamorados de fus dictámenes. So-
lia dezir, que algunos deftos, quando 
han acabado íus cIludios, no quieren 
profeguir en ellos, apececiindo mas 
íer Mayordomos,© Adminiñrado-
res de hazienda ^ que vfar de los ta
lentos que Dios les ha dado. Fue co
fa ridicula lo que le fueedió con vn 
Monge grande ingenie , y Eftudian-
tc. Fueíeai Venerable Abad , >• pi
diéndole coníuelo, le dixo , que fe 
liailaua con t m grande tedio, que 1 e 
parecía que fe moriría luego de crií-
teza, ü no ic daua vno deltos oficios; 
y rcípondtdlc el prudente Abad ; M i 
Padre, difponte de otro modo p^rá 
morir, tecirace á hazer vnos exetei-
cios cípírituales,por que cíio que de-
feas no coaduce para la vida.Lés qué 
lomos Religíoios dcíeamos la vida 
eterna, y paraconfeguir efta , bufea-
mos bttós medios. Por efto dezia> 
que amáua , y defeauá Mongcs de 
mediano ingenio, los qUales conícr-
uan mas tiempo loqüe han adquiri
do con trabajo, y fe cxcrclcan en lo 
que les maíidarilos Superiores ; y af-
íi dezia á los Maellros de Nouicios, 
que no fe los alábaííen á t gtrandiísi-
mos ingenios , fino que accndieíicn a 
ver fi tenia las calidades qué en ellos 
^ide N . P. S. Benito en el cap. 5S. s i 
hujea con y eras a Dios , f i es foíicuopard 
Ids obras de Dtos ^ pdra U ohe¿iénáii%fa* 
rdfufnr opr̂ biOSi e ¡njunas i&c . Fwe in« 
íigne en cuidar de los enfermos, en 
hazer limolnas, y en todas las obras 
demiíericordia, y muy padre de fus 
Monges. Amauanic , y reuerencia-
uanic muchos, los pequeñes, y ios 
granaes. E l Archiduque de Aultria 
Leopoi4o, le 11 amaua Padre , y vna 
vez tocando blandamente las canas 

venerables de fu cabera, le dixo • r , 
joy hijo de gallina blanca. Encontróle 
vna vez , que iba á pie convn Bacu-
lo en la mano , y apeandofe de fuca-
uallo el Archiduque ,fc fue al Vene
rable Abad, abiertos l.6s bracos , y fe 
los echo al cuello , <y quitándole el 
Báculo de madera ordinaria , íe que
do con é l , dándole otro de enano. 
Veníale á bufear á fu Monafterió 
muchas vezes, diísimuiado, y con 
vn folo criado , y cenaua con el fola-
mente, y le comuoicaua negocios 
grauiísimos , tomando íu coníejo. 
Pidióle Monges de fu Monaílcrió 
para reformar ocros , ) fueron á mu
chos de la Alíacia , de T i r o l , de B r i -
íiaca , de Ercini* , y los reformaron. 
Ibaíc muchas vezes el Archiduque á 
comer con el Convento, y le hazia 
Varias donaciones. L o miímo le íu-
iediá Con otros grandes Píincipesj 
y entre ellos el Duque de Babaria. 
L a feñora Archiduqucfa imicaua á 
hi marido, y hazia Albas, y Velos 
nquiibimos parala Sactiítia, y íoiia 
compadeceríc de los Monges, y em-
biarks colación en noches de aya» 
no. Otros Príncipes, > Obitpos cf-
trangeros, licuados de lu íanto tra
to , y converfacibn , le iban á buícar, 
y le honrauan. Renuncié la Abadía, 
y fucedióie en ella el Reuerendiisi-
mo Padre Franciíco, hijo del Varón 
de Landríec, que áuiá fido Prior mu
chos años, y Macítrb dé ívlouiciósi 
Coa cuya elección fe alegró infinito 
el fanto viejo , y ptorumpid en aque
llas palabras del Santo Simeón : Nunc 

éimttús j e r J u m túum Domine, &¿c, íicn-
dole muy fe me jante en todo j y por 
aora dexo fus alabancas. Murió nutf-
tro Georgío año de mil íeiícicntos y 
veíate y íietc. 

f E n clMonafterio de San Pe
dro á e R c m s , en Francia ,1a Vene
rable Madre Catalina ae loyeuíe, 
iluftre en virtudes, y en linage , del 
délos Duques deíta Familia, y fue 
nombrada Abadefa del infigne Mo-
naikrio Mozamenie , que goucrnB 
deíde el año de mil íeiícicntos y 
Veinte y ocho, y no le íabe el día ue 
íu muer te. 

En 

V.M 
TJL1NA. 

Año 161%, 

Bucel, fag. 
215. 



del dia X X X I . d e D 
V . M . M A - f En el Menaftcri© de la Con-
UTA DE LA gregaciondd Calvario Piaavíenle, 
\ c ^ V M P - ia Vcn.crabIc Madre María déla Af-

GÍON. ziV) que eftanáo ca ia vlcimá enfer
medad sijuy triftc, por no iteácr a fu 

Año 1619 cablera al Padre Fray lofepk de Pa 
rís, Capuchino , quc dcfpucs padee.o 

Mee!, fdg, marey^» por la Fe Católica , con 
22,5. quien íoliá, y defeava confeffarfe i y, 

no fabiendo en donde cftava , rogo S 
fu Angel de Guarda que íc le llamaí-
íe 5 y traxcílc , lo qual hizo el Santo 
Angel •y trioviendole milagrofaracn-
te, fin que pudicíic reíiftiríc ; y lleván
dole de muy lexos, de adonde Vifita-
va fu Provincia, al Monafterio, adon
de auiendo oido fu confefsion gene
ral, la afsiftío, y ayudó á bien morir,y 
pafso defta vida año ds mil ícifcicnE©s 
y veinte y nueve. 

f En el Monafterio del Cáívá-
kio de París, la Venerable Madre C a 
talina de Roquclora , hija del Duque 
deíle nombre , la qual renunciando 
vna grande Abádia quelaauia dado 

.» • el R e y , tomé mas cítreieho modo de 
Ano 1650. viuir en el dicho Monáítcno , exer-

citandoíc en todas las virtudes, y cii 
pamcuUr en ia fanca Bumiidad; Cari
to , que alcanzó de los Superiores el-
íar privada de vo¿ aáiva , y pafsiva, 
y cener íiempre el ínfimo lugar. Fio-
r e d é áno de 1^30; 

M f En el Monálierío de Andegá-
v.iVJ.isA- vo de nueftra Congregación de el 

BE_L D E yaifar io , la Venerable Madre ííabel 
P v i s . de Puis, hija vniéá del Señor de Co-

nieronda, viuda deí Marques de Plan-
Año 1^31. ches. Dcícándo tomar nuéltro San.. 

co Habito s y íabiendolo Cierto no-
BucAn Beni 13 c Podcrofo,que deíeavacaíaríe coa 
Mediuim, fiia ' Cercó lu caía con duciencos 

•Mo. ^0^brcs armados, y favorecido de 
vogran Principe , padre luyo, para 
robarla 1 pero cila tue avilad, antes 
de vna perloná no conocida 4 y cro^ 
cando íu¿ veílidos coa vna m u g e í 
rul l ica, íe auu ido huyendu por pur-
tcsdefpoD)adas,y paró en Aad¿ 
.yo de ico nocida i y aunque le hizíe-
^pa ex^uilitas diligencias , no pul 
dieron naiiaria los que la buícavan. 
i-o mi ímo precendicró otros muchos! 

V . M . C A S 
T A L Í N A D E 
R O Q V E L O -

KA» 

Bucel, fdg. 

iziembre, 5 6 7 
pero ella & fue al dicho Monafterio, 
y dcxandolos burUdus , y 4 fus mif-
mos criados, y criadas, entró en eí* 
> r e c i t ó U Cogulla , dando gracias a 
Uio.de vctfe libre. D ^ alli quifo ía-
carla íu madre , pareGiendoje rigS-
roío , y penitente modo de viuir , pe.-
rofeültio varonilmente, y auiendo 
muerto m madre s quedó libre , y da
da a iancos exercicios Í peto no fe 
acabo Upcrfccuciort , porque lus pa-
nences, y criados lá llevaron concr^ 
íu voluntad a París antes dé profedar, 
co titulo (a lo q parece) de ponerla en 
iibertad, mas eila conciüó Us voiun-
cades de todos , repartiéndoles coá 
mfigne magniheencia tolas íus r i 
quezas , relervando fohmentc uari 
íu Monafterio cinco mil eícudos pa
ra fu doce , pidiendo con grande nu« 
mildad que no U cícuiaiiea d é r ^ o c , 
ni oficio humilde alguno. Eligiéron
la dcfpucs por general Priora , > ha-
ziendo con gran icio íu oficio, le ÍO-
brevino vna leve calentura j pero d i¿ 
conoció que era dé muerte j, la qual 
fue íciieibima , auiendo hecho con-
fcrsión general con vn gran Predica-
dor, el qual aísiftiendo a fu entierro, 
y pidiéndole dixeíie por k difunta el 
Pfalmo Ve ?YGfmdi5, rcfpondió : mas 
quiero desir el V í ú m Q LHudm* Domi-
m m omnes gentes , porque la que la 
lloráis ^eftoy cierto, que cftá gozan^ 
do de Uios.Fuc íu muerte año de mil 
iciícientos y treinta y vno. 

; f E n Francia j en eí Monafteríu • ; 
Lcinecítrcníe de ia Congregación V . M . Q i á 
del Calvario , ia Venerable Madre T A L I Ñ A . 
Catalina déla Sanb'ísima Trinidad. 
Eftando ya defpoíada c©n vn noble A ñ o i i ^ j 
Cavailero , quilo dífponerfe para las 
bodas, vificando vn Santuario cele- Bucéis 
bre de Nueftra Señora (no declara ZAA 
t|ual el Autor de fu Vida) y aiii ca-
tendió que la ^olünud de Dios era 
que fuefle Efpoía fuya j y deídeaili 
íc tue a nueftro Monaftctio de Fucn-
te-EbkIdo,cnel qual tomó nucítro 
Santo Habito, y deípucs paísó á nuef
tra Congregación del Calvario, de-
íeando vida mas eltrecha, á excmplo 
de nueftra Venerable Atuomctajüu-. 
queía Aureiiancníc , cuyo elogio pu-
íimus á veinte y dos de ADCÍÍ , y aiii 
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Bticd. 
¿ 4 5 . 

fdg. 

y.P, AN
TONIO 

VviNGHE. 

viulocon Unc6 t e m p l o » y fama 
vida ímtz , que es concada entre las 
celebres de clU. Florecía ano de mil 
felíciencos y^cclnca y feis. No se 
qivando murió. 

V , P , F R . C Flcreeia por el miírao tiempo 
RODRIGO, en el Real Monafterio de Huerca 

Ciftcrcicnfe, de Erpiña,cl Venerable 
Ano 1616. Padre Fray Rodrigo de ^ C ™ z > c ¿ ' 

yas virtudes mamfcílo Nucltro be-
ñor con vn fuaviísimo olor que íalio 
de fu cuerpo, y duró eres diasen el 
Capkulo,adonde fue íepuicaá®. 

f EnelMonafteriode los Padres 
de la Compañía de lefus, de los Mon
tes de Hmnonia, el Venerable Padre 
Anconio Vviaghe, Abad de nueftro 
iiuftriísimo Monaftcrio Lccienfe* 

Ah(si6$y. Primero fue Canónigo Cameracen-
ÍCj y deípues tomo nueílro Sanio Ha* 

B a c í n Ben, biso , y fue va fegundo Ludovico 
R d * pgg¡nf BIOÍÍO . Tuvo fingular devoción en 

buícar, recoger, y colocar decena l 
íimámente Reliquias de Sancos, con 
las quales dexó enriquecido fu Mo
naftcrio, fiendo Abad. Deípues an
duvo huido por las guerras con los 
Hercges, y b cogió la muerte entre 
los Padres de la Compañía > ales qua
les amó^s f favoreció mucho s y en eí-
yecial á los Padres Rofuveido , y Bo-
llando ,á quien ayudó para la Obra 
que anda imprcíía 5 inticulada ^ B a 
SanBomm, inaprcíla ya en doze T o 
mos, como noca el mifmo Bollando 
'en el Prologo del primer T o m o , ó 
Dedicatoria al Padre Tomis Suy-
tens , Abad Lccienfe , llamando a fu 
anceccílor Antonio , Sürjtifsjrno , por 
ia fama de fus virtudes. Murió año de 
de mil felíciencos y treinta y eres, 
cáá encerrado entre los Padres de la 
Compañía. 

f En Flandcs # el Venerable Pa
dre Pedro Trigaucio , Abad Vrf i -
dongenle en la Hannonia , iníignc 
reílaurador de laoblcrvancia Monaf-

, cica, y de raras vircudcs. Reíplande-
Ano 1^37. ció m humildad. Andava fin criados, 

contra el vio de aquellas Provincias, 
adonde los Abades fon perpetuos, y 
ios llevan por la autoridad déla dig 

lo para codos. Adorno falgicíia con 
muy precioías colgadura de la Vida 
de San Gislcnoj fu Patrón, H'vio vna 
c da tu a de plata de San Sulpicio 
junco grande humero de libros en 
cueva libreriaque edificó. Mario año 
de 1637. 

f En el Monaílcdo Cladubrica- u 
fe , dedicado a Nueftra Señora^cl Ve- V.P,V>Bfl| 
ncrable Padre VVenceslao Adulo, CI-LAO 
Vencido en vn tiempo de vna cenca- A s 3 y LO 
<iion,quiío auíenraríe del ocultamen
te, y fe r e í k r e q u c le detuvo la mi(ma 
Madre ác Dios, y de al i i adelante hi
zo vna vida muy Religiofa. Dize el 
Padre Bucelino, que cayó de vna par
te muy alta con. vna Imagen grande 
dé efeulcuca de Nueftra Señora,y que 
no r e c i b i ó ieíioa alguna con tan gran 
golpa. 

f En nueftra Congregación de 
los Ccleftlnos , el Venerable Padre 
Pedro Santucio de Manfre ionía, en 
la Apulia Llana, que aora-llaman Ca
pitaneara, Dize Bucelino que fue Va-
ron incomparable cola oración , ai-
pereza de vida , y en todo genero de 

V . P . P E 
DRO T R I -
GAVCIO. 

Bucel. pag. 
247. 

Aao 1640* 

Bucel, sagl 

V . P. PE. 
í)Ro SAN-

TV CIO. 

Año 

vircudcs > e ípcGia lmcntc en la con- Bucei pd?, 
fianza en Dios, y candad con los pro- l U ^ x P í n í 
ximos, y que tuvo efpiriru de profe- l¡p0 ' 
c i a , y gracia de expeler demonios , y h¿lld* *' ^ 
de curar de varias enfernudades en * 5 
vida, y que fue maravilloío deípues 
de fu muer ce. 

V . P. ¡as i 
f" En el Monafterio Afllglnieníe, 

en Flandes , el Venerable Padre laf-
pardo de Vvinch » Abad del Mcnaf- PARDO DE 
teriodc Sjn Dionifío en Hasbania, VVINCH,. 
Provincia,de Flandes, Fue lobre ma
nera zeloío de ia obfsrvancia de ia Año 16Coi 
Sanca Regla , y el que introduxo re
formación de alguna relaxacion que Bmcl, f á g í 
auia en ios Monaftcrios, introducida 290. 
defdc que en aquellos Paifes eneraron 
las guerras, por cuya caufa padeció 
mucho con grande conllancia , y pa
ciencia, y fufrió injurias, períecuclo-
nes^y deliierros. De todo íalió vido-
riofo con la ayuda de Dios,que alcan
zó por medio de ia intercefsioo de Tu 
Madre Santiísimijde quien fue en ex
tremo devoto. Finalmente, íe retiro 

nidad. Fue gran limoínerojy benevo- en nueílro Monaílerio Afiiginicníc, 
adon-



cíe! dia X X X Í . Je Dízien 
adonde acabó fancamence la vída,quc 
le duró mas de ochenta años. Mario 
el de 1660, 

MARTYRES 
DE INGLA
TERRA. 

SuceL pag, 
315. 

E n Inghscrra padecieron muer« 
ce dichoíainente por la Fe Católica 
tres ReHgíoíos de nueítra Congrega
ción el año de rail feifeiencos y fe cen
ca y nueve, íegun refiere el Padre B a -

Año 1679* edmo en íu Bcnedido Redivivo, pa
gina 313 . E l primero fue el Venera
ble Hermano Lego Fray T h o m á s 
PicKerim. Dcfpues de condenado a 
muerte, murió en la cares!. E l Cegan
do fue el Padre Fray Placido Adeihe-
n m , Ivlonge, Capellán déla Reyná 
de Inglaterra, en odio fu yo, y de U Fe 
Catolica.pcrque celebró MiiTa publi-
canience, al modo que manda la San
ta Igleíla Romana , fue muerco. E l 
tercero fue el Padre Fray Laurencio 
Apleron, que fue ajüíliciádo en odio 
de la Fe Católica, en la verdad ,aun-
que le atribuyeron falíifsimameace 
delito de córiípuacion contra el Rey^ 
como Cuelen hazer los impios.y crue-
Íes Hereges. Si cuvieremos mas exac» 
cas noticias, las participaremos á los 
Lectores. 

Y . P. Z A 
CARIAS. 

Año 1S16. 

tal/enercihi* 
l is H e 
de *Arm\nt 
M - 5 5 • ¿ p a i 

, % En el Convento de SanMat-
m de Palermo,el Venerable Padre 
Zacanis Cucurbicojde Sciacca, que 
tue allí Moage rcfocmadifsimo, avié-
do rjnuociado el íiglo , grandes r i -
qii^zas, y aumeacos que podía cipe-
rar, íegun fu nobleza. Fue muy peni-
tence, y ablHnencc , y dado á la ora
ción, medios por donde liego á gran
de akeza de perfección j y fama de 
Cantidad, que dizen fe manifeftó con 
prodigios. PaCsó caíi reda fu vida(que 
llegó a ochenta y cinco años) en vn 
Jermo , llamado Olivecb ¡ ó en orro 
dedicado á San luán Baucifta , ambos 
ac lu Cafa de profeCsion, y en ellos 
padeció muchas dcíeomodidades de 
trio , calor, hambre, y fed con extre
mada paciencia, comiendo Colamen-
te yecvascrudas, y bebiendo agua, 
y Ce cCcnveó^ que fue iiuftrado de 
ü i o s , y que algunas vezes le viíita-
van los Angeles en forma vinble.Tu-
vo por companero en el Yermo vn 
hermano carna», y también Mongc 
del dicho Monafterio, cuyo nombre 

e OíZiembrc. 
era Bernibc , y auiendo perdido el 
ju iz io , le c u r ó , y reílituyó entera-
«icnte el que aacesienia, Üize el Pa
dre A ntonio Toroamira, H i ftoriador 
de dicho Gonventv.3, que ambos fue
ron eíHmádiCsimos de muchos ;s y te-
mdos en opinión de Cantidad. M u d ó , 
ano de 1616* 

5Va V I R G E N 
CoLVMBA. 

BuceL Pdg< 
214. 

• %, ^ n ^ Ciudad da Plaeencia en 
ítaha , la Venerable Vi rgen , llama-
da Columba, ReligioCa Lega de nueí 
tra Orden , difcip üa del Venerable A . 
Padre Gerónimo Arminio ,. en cuya Afl0 l62'6-
efcucla aprendió todas las virtudes 
de la qual dize el Padre Bacelino.que 
fue iluílrada con divinas revelacio-
nes, y que la v i fita van los Corteíanos 
dd Cielo. Ño diz« en que Monaíle-
rio viuió, niel dia de Cu muerte. Po
ne efte elogio el año d« eo d 
*iual murió. 

f E n el Monañerio EinfildenCej v p p r . 
en H«iveeja,el Venerable Padre Pía- 0 
culo , Abad ele do año de 1619. de CID0, 
quien dize el Padre Búcclino^ue ay 
mucho q dezir, y que eípera lo eferi- Ano l62-9: 
viran otros i,y el refiere foíámentd, , 
que fue i-.mcafhv, q ie citando cllu- BH(:el* 
diaodoen Diliaga 5 y Üendo mauce- 2'2'4* 
bo , hermolo Cobre minera 9 le enga
ño vna mUa mugeé s y cerrándole en 
fu cafa 5 le Calicitó tan desboneíla, 
quanco atrevida 5 pero él imploró el 
auxilio de la Virgen Sandísima Cu Pa-
t rona .y ic í l iMor ia f t e r io , y cita So
berana S:ñoraieC¿códel peligro/na-
llandofe repentinamente libre , fuera 
de aquélla mala poCada. 

f E i c l MonaílenoCaljoenCeseKr n . 
Venerable Padre Auguftin,Moage,á Vo F- A ^ 
quien llamavan Auguftinico 5 por Cer GVSTlNO. 
muy pequeño de cuerpo. Fue grande 
en los ojos de Dios por fus muchas Año 1^33; 
virtudes, y en aquella fagrada Mon
taña le hallaron digno de ha:¿er el ofi
cio de Maeftro de Novicios i y lo hi. 
zocon tan grande rc¿drud en apro
bar, ó reprobarlos s que no hallando 
apto para la Religión á vn íobdno 
del Cardenal Baroaíode reprébó, te-
mipndo(como de vía) mas á D i o s , á 
quien ofenderia aprobándolo, que á 
h Eminencia de tan grande P a t r ó n ^ 

t it í í 

Buce!, pag-
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V.P. DON 
BERNARDO 

MVTO. 

Ano 1^50. 

MuceL f á g . 

fio DIzefeilcl, que folia penetrar los 
pe Cimientos de los Novicios 5 afsif-

ndo con fu confejo á los cencados. 
Fue canbumüíic, quequiío morir en
tre los Novicios, no como Mieftro, 
jjno como Novicio. Eícriven del,que 
lupo el dia de fu muerte , y que poc 
aueríelo Dios revelado, tuvo certeza 
«k fu íalvacion. Murió año de mil 
íeiícicntos y treinta y tres. 

^ En el Monafterio de San Pablo 
de Roma, e! Venerable Padre Don 
Bernardo Muco , que murió con opi
nión de fantidad. Fue de la Familia 
de ios Mu tos, condecorada con el t i 
tulo de Duques. Por ícrel primogé
nito de íu padre t U tocava el titulo 
de Principe , y vn amplilsimo pi tr i -
monio Í y todo efto, y las eíperan* 
^as que podía tener de mayores au
mentos, lodexó por fervic á Dios» y 
confervar la pureza virgiual, coman
do el Habito de nuclica Religión en 
«ue ího Monaíler iodc San Pablo de 
R o m a , adonde hizo profeísion aña 
de mil íeiícientos y diez á veinte f 
nueve de Noviembre, Defde el prin
cipio de fu con verijón fue todo fu 
de fe o amar á Dios , y crecer mas , y 
m i s en el amor divino, y orar en e 
lene 10 de la noche. Fue can devoto de 
la Madre de Dios , que apenas pedia 
cofa alguna por íu interccfsion, que 
lío la coníiguieíle. Aunque por fu no
bleza era conocido en coda Roma, y 
muy cílimado, rara vez viíltava á los 
Principes, ni k los Cardenales, ni aun 
á fus mifmos padres , y cfto era en 
ocafion que le obliga va á ello algún 
negocio de piedad ; porque dezia qu© 
neccísicava aun del mas m í n i m o inf-
Canee de tiempo que tenía de vida 
para hazer men tó para la Bienaven
turanza, que aula venido á bufear en 
íu eltado. Rehusó co i grande humil
dad, y no menor coníbncia, los puef-
tos honor i fieos de la Religión 1 y ape
nas ic pudo acabar con el jCon precep
to de obediencia »que aceptarte el ci« 
tulo de Abad,íln cxcccicioxomo fue
te darle en aquella Congregación á 
algunos beneméritos. Y en cfto de 
obedecer fue admirable $ porque no 
1 olamciice obedecía á ¡os Superiores, 
fino á los iguales) y á I05 mihnos L a * 

ncrdlanaquclos Prelados le dieílVa 
modo en el exercicio deíla Vlrcud, 
fundamento de las otras para que no 
aechnaííc en vicio pordcmaOada . ni 
camade mcnofPrecio déla dignidad 
Abactal, y Sacerdotal qoe cebniaj 
quedaíTeend medio debido para fer 
virtud-Supobrefafue can extrema* 
da , que nunca fe vio en fu perfoná 
mas veftido que el común , ni en fu 
Celda mas que vnas eíbmpas de pa» 
pelí para moveríe á devoción. Dcdi^ 
cavaíe al ícrvicio de los pobres, y re-
nia grande mifericordia dtllos, y de 
los enfermos. Su afpfdo.y roílro gra 
hermofo, y cenia en íi cal modeftia , y 
honeftidad ,qüe manifePrava a todos 
los que le mirav.in vna Angelical vir« 
tud,yCAftidad Fueran formidable a 
los demonios , que ningún endemo» 
niadm llego á fu prefencia, tomándole 
poc íu cuenta, que no le íacaííe libre. 
Teníanle por dio can inmortal odia, 
que le folian herir gravemente , y al
guna vez le hallaron en íu Celda me-
dio muerto, y bañado en fu propria 
íangre, Pero fiempre bolvia en íi can
to mas fuerte , y poderofo contra 
ellos, que no podian fufrir fu prefen
cia. Finalmente, exaufto coa los con
tinuos ayunos, vigilias, y moit iáca-
clones» y muchos años de edad,paísó 
de íh mortal vida , fegun fe cree pu*. 
do(amente , á la eterna. Su cuerpo? 
vellido de Pontifical, cíluvo fin dac-
le fepukura tres dias en el Templo 
Patriarcal de San Pablo , viíican .ole 
el Pueblo, y befándole las manos. Su 
cilicio tcxido de red, y con afperífsi-
mos nudos en forma de Eícapuhrio, 
que traía a raiz de las carnes, fe guar
da en el dicho Moniftciio , y otros 
iní l rumcntosde fus penitencias, pi-
dieron, y guardaron algunas perfonas 
iluílres^ Puíieronlc en vna arca de 
cypres, y Ic dieron fepultura al lado 
del Evangelio del Altar de S a n ü c -
mto, apartado de los demás difuntoss 
y cl Revcrcndifsimo Padre Don Cor-
nelio Margarino, conocido de todos 
por el Bullario Caíineníe que impri
mió, pufo íobre fu íepolcro vna lami
na, en que noto brevemente fu vida, 
y fu muerte , y el dh t n que falleció» 
E í lqd izcc i Padic Bucelmo , que es 



del dia X X X L d e Dízicmbre. 

V . P. Fr' 
A L O N S O 
PE AR^E. 

Año i655» 

Mslaciondet 
P , M . Fray 
Jofeph de 

lo que ha Cabido deftc Venerable M6-
go pero que ignora el año 6x0 , aun
que es cierto que raurió el Siervo <ác 
Dios dcfpues del año rail íeifeientos 
ycincuenca. 

f E n el infígne Monaíleri© de San 
Salvador de Cclanova, el Venerable 
Padre Fray Alonfo de Arzc , Mongc, 
hijo defta Sanca Cafa , y Abad de el 
Monaílerio de Nueítra Señora de 
Omenes.ebíervancíísimo de la San
ta Rcgla^y muyzelofo de la Religio. 
Corapuío cinco libros » el primero, 
que intituló Suma de la Teología j el 
íegundo, de lajuacurabza , y prupric-
dades de la Oración; el tercero, de la 
inftruccion de los Novicio.^ con vn 
Comento de la Regla de nueftro Pa
dre Sao Bemito ; el quatto , de Indul
gencias i y el quíneosla Vida de San 
Rofendo, Obifpo, y Abad de Cela-
nova. Finalmente,confumido con los 
años, porque palió de los ocaenca.di-
ziendolc el Medico que era llegada 
la hora de fu muerte^ecibid cila nue
va con la mifma alegría que otros la 
de la falud , y murió año de mil íeif* 
cientos y treinta y cinco. 

% En el iluílrifsirao , Real, y an» 
tiquiísimo Convento de San luiian 
de Samos, fandado por los Monges 
del Monaftcrio Agalicnfs, infigne en 
Toledo, quando fueron defterrados 
por los Morosjd V enerable Padre F r . 
Lope de la Barrera, hijo defta Santa 
Caía. Fue obíervantilsimo, y excra-
piar de la vida c ípirkual , y Moaafti-
casy tan continuo en ia ©ración , que 
íc le hizicton Callos monftruofos en 
las rodillas , como dize el Maeftro 
Ycpes tora. 3. tulio 2.2.0. Fue como 
A b i i perpetuo deíte Real Mooaíte-
r io , porque fue Abad reeleéb dozc 
vezes, Y finalmente, lleno de buenas 
obras cuyo feliz muerte , año de mil 
ídicieatos y vno, y fue pueíto en íe« 
pulcro á parte. 

V- P, Fr, f E n si mifrao Real Convento, 
' V A N oa £1 V enerabie Padre Fray luán de Fro-
^^OMEbTA ^ V * ' Ábad dclte Monaltcrio. Fue 

dc vVia cai> Puia i que íe dize guardó 
Año teoA VirÜ^^daa perpetua, y las demás vir-

i% tuacs ^ e viuo exempiar pat.a rodos. 

V . P. Fr. 
l i O F B DÉ 
LA B A R R E 

R A . 

Año 1601. 

Tet>, tom z» 
¿folio itO^ 
Relación de i 

fiph de^gm 

Fue Confdror dc la Excekndfsima M F * r 
Señora Condeía de Lemos, Camarc- fiPhd¡^t 
ra dc la R e ) . a , y fu Maeftro E í p i r i - ^ . ^ 
tuai, a quico venerava mucho, Eftan-
do fano , y bueno co la Villa dc Mon. 
forte, en nueftro Convento dc Saa 
y ícente , adonde viuia , dixo a! Pa
dre Fray Aíonío del Vi l lar , Monge 
en el > el d ía , y hora en que auia de 
monr , yenella víó.li noeltro Padre 
bm Benii-o , el qaai le comunicó par
ticular s y grande gozo eípirkuaí; 
comprobandoíe que fue efpiritu de 
proíecia con el que pronoftia fu 
.muerce_, poique fue el mi ímodia , y 
hora. Floreció por los años de mil 
leiícientos y quatro. 

f E n el mifmo Real Monafte-
no de Samos , el Venerable Pidre 
Fray Chnítoval de Arc i t i , H»jü , v 
Abad de el dos vezes. Primero fue 
Cathedratico de Thcoíogia en la 
Vniverfidad de Oviedo. Fu» gtan 
defenfor delaíuriídicion quaíi E A l ~ 
copal que tiene efte Metíaftetío j y 
eftando ya retirado de el govierno, 
dandofe á la contemplacioo de las 
coías Céleíiiales , fue promovido a 
la^ Silla de Obifpo de Paraguay el 
ano de mil íciSeieatos y veinte y 
ocho i y quartdo le proraovian dc 
aquel , al de Bdc^os Áyrcs. Murió 
en la primera igicíiacon opinión de 
lantidadj; cqnto , que los de Para
guay íuelen acudir á lu fepulcro en 
ínsnceefsidades}y trabajos. No se el 
i ñ o e a q u e murió. 

V . P. Fr . 
CHÍSTOVAL 
DE A RES* 

T I , 

Año 162.$ ¿ 

Relación del 
P . M . F n 
lofeph d e s í * 
gmrre9 

f En el Real Convento»y VQU 
vcríldad de Santa Maria de Yrache 
en el Reynede Navarra, el Vene! 
rabie Padre Fray Pedro de Ayala. 
Dsídc fu juventud, que tomó nucí * 
tro Santo Habito ensila , fue nruy 
dado á la oración * y mortificación 
hafta lo vlcimo de fu vejez. Siendo 
Colegial Tneologo en nueítro Co
legio de San Vicente de Saíamanca, 
fue muy amado de la Venerable Ma
dre Anude k íus ,Ca rme l i t a Delcal-
9a , compañera de Santa Tereia de 
Idus , y dizeo que conitan alabancas 
de efte Venerable Padre de carca lu
ya sienta delde Flandes el año de 
mil íaícicntos y tícce.Fue muy dado 

ala 

V . P. F r ; 
P E D R O D E 

A Y A L A . 

muy Año 1^58. 

Re¡acion del 
P . M , fray 
lofeph de 
^gmrre. 



m " V i á m de Santos 
•ala lección ele Efcr-ruras SagH-
á t h J tan « l o í o ele la honra de Diost 
ai:-i en fus Ccrmones ^eomo'€n pro
curar la coBÍenfaciom de !a'0bferva£i* 
da Mena Oica » que incurrió por efto 
en la Iríáignacionde muchos. A k a h -
50 4c ntteílro Padre San ycremtííi-

clo5 Abad ác Yfaciie , notna vez los 
laoiente !a (alud , y vida dcíaliucia^A 
de ios Mcdieos, íeguo fe Í'ÍZQ. M u d ó 
ficndo eafí de ochenta años, eenien. 

do de Habito lefenca y cres5ci de 
mil íelíciencos y eincuenca 

y fecho.. 

Omnia fub correcbione Sanóla Matris 
Ecc Ie f l sCa thoÜc^ 

ii ii Té i'S SIJ m 
m 11 is II i§ Ü ^ « 
ü Ü ii 

11 
r 

I B U b 



mm 

D O 

C A N A5on A b a c U M a r t v r 
^ San Abon Abad, 

San A c m o Obifpo, 
San Adalberco ¿iludíante,, 
^2n Adamano Prior, 
B . Adán Monge, 
B ' Adán bí)Ífpo¿ 
E-AdanMonge, 
B.Adalíenda Frinceíá | 
^••AddardóiVíohgé, 
S.Adecardo Monge, 
P.Adeleida Empe^atn¿ | 
fV. Adelcida Condefa, ' 
V . Adeodatd Ábadeía| 

Adii ia R e d u í a , 
Aden lVlori " ' 

San Adon, 
Aden Mon^e " 

San Agnelo A&b3* 
^ Agueda ABadefa/ 
V . ñ g u í l i n o Monge, 
^ - A l a n o , 
^ . Alano Oblfpo, 
V .AIbcr ico Cardenal 
b. Alberon Abad, 
San Albíio Abac^ 
Syn AlbuynoObifpo^ 
San Alderico Obiípol 
^ 'Alberto Monge, 
B- A l e r t o Abad, 

2 orno Q^artó 

, 244. 
^35 . 
530, 
531-

4:i5* 
43 n 
'47;-

A95* 

430. 

iÓ5 . 
4 2 3 ; 
284; 
272; 
4-5 ' 
4 2 1 , 
412. 
f ^ í 
127, 

109. 

75-

J 4 4 , 

? • Alberto Abad, 
A Iberio Abad, Í260 

. ^eSanRqfsnd0j 
^ Akxandro Papa Qtiarto, 
SanAle í r idoObl fpo ; 1 
S- Alfreda Rcyna, 
San Aloblno Babón, 
V . A I c n f o d d Gorra!, 

veAionrodeSaHvkoreg; 
Aionfo de Carrafa Abad, 

v . A b n f o E n r i ^ e ^ , p n ^ r 
<A ^ Portugal, 
V A i o n í o d e Sanvkore^ 
V . AioBfo Arze Abad, 
^ A l o n í o O r t a A b a d » 

471. ' 
47r V 

524, 
t í 

SS3\ 

2 ^ 

5 7 i ; 
:>44«' 

V^AlonfodeGrljoca 

^Amable Abad /* 
?n Amadeo Principia 

Ara aji do Abad, 
S- Amato ObÍípo¿ 
San Amafuindo ABaí9 
lm Amafuindo Ab¡d ' 
¿an AmBroílo Abad¿ 
San Atr¡koMon^e9 
V . A n a , , ^ 

V .Ana í l a í ioOber tdObi lpo , 
0 • Anaílaíia, 1 
San Anaítafío Óbifpo 
RAnaMicbaeiaDuquefa, 
San AndrciCretenfc Monge, ^oi 

B . A n -

557 . 
21 Sft 
£ i 7» 

í̂' / 36 
47j% 
177. 
i 04Í 

fu: 
3 0 ; . 



. I N 
B . Andrés A.bad, 
V . Andrés, 
Santa Angradlíma Abadcfa, 
B . Angelo Abad, 
B . Angelo «de iMacacio, 
San Anniano Diácono^ 
B . Anniano Lego» 
B . Aníelmo Monge, 
San Annon Obifpo, 
San Annon Obiípo, 
V . Antonio Abad, 
B . Antonia N a ñ e z , 
V , Antonio de Yepes, 
V . Antonio de CelinosPrior, 
Y •Antonio Bentifoiio, 
V . Antonio Obifpo, 
B.Apolonio Monge, 
San Apolinar Obifpo, 
San Argentarlo Monge, 
y . A m o l d o Abad, 
y . A r i a s A b á d , 
B. fuheia Abadeía; 
San Atiiano Obiípó, 
Santos Atiianofy Módeñai 
San Auberto Obifpo, 
Sanca Auiuuda Abadefa^ 
Sanca Aurelia, 
Santa Aurea Abadcía» 
San Aymardo Abad,, 

D I C E 
218. 
565 . 

94-

4 7 ^ . 
244.. 
288. 

4 S 5 . 

26. 
i 37. 

170. 
32.7. 
4 9 8 . 
537 . 
552 . 

4 0 . 
4 1 . 

J o<>. 
5?7-

41* 

San Benito ConfcíTor, 

B 
San Badicon Abad, 57. 
Sama Balda Abadefa^ 396. 
B.Balduyno ArqoblCpo,' ^.6, 
B.Baldayno Ar^obiípo, 105. 
San Balíamo Abad, 319* 
B,Salterio Ermitaño, 330, 
Sao. Bartolomé Abad, 220. 
S» Bartolomé hermano de nuef-

tro Padre S.Bernardo, 
y .Bartolomé Gardga Abad, 
Santa Baíiüfa Abadela^ 
San Baíuio Abad, 
B . Beat riz de SiWa, 
B . I k a i r i z , 
y ,Beni to d-Aragón Ermitaño, J 4 3 . 
San Benito Conlefíor, 7. 

397* 
542, 
375. 
315?. 
.57. 
201 ¿ 

133. 
San Benito Manyr , 229. 
V.Benito Abad, ^ lm 
Santa Bcnedida Abád£Ía? 250 . 
San Benon Obi ípo, 111# 
San Benuvardo Obifpo» 289. 
V.Bernardo Efcudero, g ym 
San Bernardo Confcflo^ 9 1 . 
y.Bernardo Muto, J 7 0 . 
San Bernardo Obiípo, 105. 
San Bernardo Obi ípo , 134, 
B . Bernardo, 140. 
B . Bernardo Obifpo, 1 j o . 
B . Bernardo Narboncnl's, 179. 
V.Bernardo Catalán, 179. 
B . Bernardo Lego, 344, 
San Bernardo Cardenal, 3^4. 
B , Bernardo Treyur , 412, 
y.Bernardo Boíl primer Patriar» 

ca de las indias, 544;; 
Vcner, Bexnardino de Navarra 

Abad, 548. 
SanBercár io , 105, 
S.Bercarlo Abad,y Mártyr¿ 103. 
San Beregifo Abad, 13, 
San Bertário Abad, 127, 
San Bcrtüidó Obiípo, 
San Bcrtoldo Lego, 1 30* 
San Bertoldo Abad, 184. 
San Berunno Obi ípo, 218. 
Santa Bertilda Abadefa, 187. 
San Bertrando Abad, 293 , 
SanBeunoy Abadj 178. 
Santa Bihildá Abadefa, 3 30. 
San Bonifacio Papa Quinto, 496. 
B . Briolaya, 156. 
San Bruñen Argoblfpo, 94 . 
V . Burcardo Abad, 94. 
San Burcardo Obifpo, 92 . 
B . Buenaventura Obifpo^ 4 1 6 . 
San^Bundollno Obiípo, ny* 

San Canicó Abad, 
B . Catalina, 
V.Catalina, 
VéCataüna, 

244. 
557. 
560. 

V . C a -



y.Catal ina Abadcfa, 
V.Caral ina, 
V.Catalina de la SS.Trinidad, 
B.Caíimiro Rey, 
San Caydoco, 
V . Candido, 
Canonización de S,GÍlbcrtOj 
Santa Cecilia Abadéía, 
San Ceodulfo Rey , 
San Chagnoaldo Obifpe, 
Santa Chelidonia, 
V . Chri íoí lomo de la Conccp-

cíon, 
V .Chrl í loval Abad, 
San Chileno Oblípo, 
B.Chriüiano Obiípo, 
B.Chriíl lano Obi ípo, 
B . Chní l iano, 
San Ciccnaco Abad, 
San Cilla Etmuañop 
San Cypriano Abad, 
V.Cypriano de la Huerga, 
B , Clara Abadefa, 
San Clemente Argobiípo? 
i a n Coimano Abad, 
San Colucubano, 
San Columbano Abad,, 
S.Columba yirgen,y M a n y r / 
V.Columba Lega, 
B,Columba Reclufa9 
V.Comarco Reyi 
Gomemoracion de Santa Ge-

trudis la Magna, ¿oú* 
Comemoracion de la Santiísima 

Regla de N . P . S . Eenico, 8, 
Gomemorácion de todos IQS San

tos^ bienaventurados delCo-
-vcnio de S.Millan, ^47, 

Comemoj ación dé San Auílaíio 
Abad, 8 1 . 

Comcmoracion de S, Lamberto 
;, Qbiípo3y Maríyr9- úm%7k 
Comemoració del favor que h í -

\. 2:0 Nucília beñora á nucílro 
; l ' adrcSanl ldc íünlp quando 

ic dio la Cafullá, m 
C o m c m o r a c i o n del favor que 

M.P.S.Bernardo mereció re-

567* 

3 3,5-
3 8 3 . 
4 I > 
87. 

407 . 
7 I Oc 

l i o , 

5 7 1 . 

185. 

4 7 1 . 
$ m 
1700 
394-
5^3-

¿ 0 2 . 

307. 

.527-
565?. 

s8oc 

I C : C T 
cibir de N.Señorit, 

Comcmor.y obfequios hechos 1 
N . Senora por los Hijos de 
N.P.S.Benirop 

Comcm.dc S. Amando Ob¡ípo9 1 
Comem.de todos los Santos de 

la Orden de N . P.S. Benito, 23?^ 
Comem.dc ios Santos,Eucorio, 

Siivano,VícQnte,y Aníclmo, 
Abades,: 2830 

Comem.de ia,B,AíceÍin^, 306° 
Comem.de la Translación de* 
ti San Romualdo Abad, 509. 
Comem.del rapto , 6 extafis de 

N . P . S . Benitoj aag'J 
Comemor. de los innumerables" 

Marcyres de todas las Orde
nes Militares de nueílra Or-
dcD» 3 2 ^ 

Comem.de los fidgülares devo
tos de N.Señora que ha ceñi
do nueílra. íagrad^ Religión, j j r ' l 

Comem.de diez Mongcs Sanios, 
y cinco Hrmjcaños Legos, 5 36. 

Comem.de S.Eloyc. , ^ 5 5 / 
Comem.de S.Getrudis, Duqueía 

de Brabante,y Abadeía, 55^, 
Comcm.de S.luanDamaíceno, 379, 
Comem.de Clemente Sexto Pon- , • 

Com.del BiPedro Vi lhr íeníe , 3 9 h 
Comem.de ia alegria.y canto.de 

N» P. S. Benito, eílando eu t i 
. vientre de íp madre, 405 , 
Comemcdélos Santos de la Con-
, gregacion de Vallevmbroía, 411 , 
Com.de loB Santos, y Venerables 

de) MonaikrÍQ de Sichim 149; 
Comem.4deJos Santos del Mo- ' 
, naílcrio Mifiljen^, , yj7m 
Gomem.de la VvEufcmiá V i rg . 48 ; , 
Comcm^deN. P^ S, Bernardo de 

quando fe le apareció el Verbo 
,I(fiiumanado, ¡ . , . 
Comem.de S.Gnmoldo Sacrlíiá, 494 
Coníagracion de S, Amando, j vo. 
Cóíagració de S.Vvilifbrordo, 309, 
Coníagracion de S. Bonifacio, 5^.^ 



I N D I C E 
L a Congregación de S. Benito 

de Valladolíd procuro favo
recer á los Católicos de In
glaterra, 

San Compagno Mongé, 
San Condeído Mongc, 
San Congelo Abadj 
B . Conrado, 
San Conrado Obifpo, 
San Conftancio, 
Santa Confolata Virgen, 
B.Conñantino Abad, 
B, Congano Abad, 
San Coime Obifpo, 
San Coboyon Abad, 
B.Chriíloval Marcyr, 
y Xhriñov al de Zamoras 

55-

5 3 1 . 
57. 

526, 
355. 
378. 
593. 

508. 
230, 
Í4S« 

San David Monge, 4 0 Í . 
B.Daniel Celerario de! Monaí-

terio, 4 9 ! . 
Dedicado de la Igleíia Patriar-' 

cal de nueftro Padre San Bo
nico en Monte Calino, t . 

Dedicación de la Iglefia de San 
Rcaügló, t f 2 

Dedicación de la Igleíia del Mo
rí aíterio Dumeníe, 87* 

pedicacion de la tglefiádelMo-
natierio de CUraval, 87. 

San Deodaio Abad, 66* 
San Deíiderio Monge¿ t i y . 
V , Deíiderio, 239. 
B.DeyferoMonge, 306. 
Deícenüon de Nueílra Señora 

quando honro á (u Capellán 
S.lldcfonfo con iaGaíu l la , 486* 

V¿ Diego de lá Villa, I 4 3 . 
V.Diego de Venegas, 5544 
V.Diego de Ceípedes, 5^4* 
V.Dionií io de S. Bernardo a, 418. 
San Digno Confeflor^ 441^ 
V.Diomüo de Argeñticr Abad, 136. 
V.DionUiOí z69 
San Donato Obifpo, 
Sam Donato Monge,] i j » 

Santo Domingo Lorígado, 
San Dodonio Abad, 
Santo Domingo de Silos Abads 445] 
V.Domingo de SobrariasAbad, j 4 4 ' 
San Dulcardo Abad, 

E 
Santos Ebaídos Martyres, 
San Ebrulfo Abad, 
Santa EdiiburgaAbadeía* 
Santa Edubiga Ducjueía de Po 

lonia, 
San Edmundo Obifpo, 
B.Edmundo Mongc, 
San Edmundo Ar^obiípo, 
San Eduvoldo Martyr, 
B.Egberto Lego, 
B.Egberto Obifpo, 
B.Egberto Obifpo, 
S.Egelnoto Ar^obiípo, 
V.Egidio Abad, 
Elevación de S.Ertóino 

10. 

74» 

Elevación de las Santas Eufebia, 
. y Gecrudis, 
Elevación de Santa Edita, 
Elevación de la B.Sibilla, 
Elevación de S.Huneguíidái 
B.EliasAbEd, 
Santa Elfieda Virgen, 
B;£li(abetá, 
San Eligió Obifpo, 
Santa Elfrcda Reyna, 
Santa Eniricia Infanta* 
B.Enrlco Obifpo, 
B.Enricd Lego, 
B.Enrlco Lego, 
B.Enrlco Prior, 
Vifenrico Obifpo, 
B.Enricoj 
B.Enrlco Cardenal, 
y .EnritdObiípo, 
B.EnricOs 
V .Enrique Infante, 
B.Engiiberto Lego, 
Santa Epifanía infanta, 
B.Erueo Abad^ 

96: 

33^* 

113, 

i ^o , 

o, 150. 

253^ 
185* 

2.07* 
. 57« i 

1^6» 

i z i , 
46* 
76. 

130. 
188. 
188® 
2 I J e 

3L1Í* 

3*9* 
541' 

437 . 
74. 

4 7 5 -
46, 
25 . 

B.Er-



I N D 
B . Erneílo Abad, ¿ 0 8 . 
San Erconuvaldo Obiípo, ¿3 
B . Eík fano Monge, 
San Eüevan Obiípo, 
y . E í k f i n o P o n t U i c e Sepdmo} 387., 
San Etbino Abad, 
B.Ethelredo Abad* 1 ^4. 
B . Euílochío Abad, 8i4 
San Eufemio Ar^obifpd^ p<o* 
San Eugenio tercer Argobifpo 

de Toledo : á la margen f¿ 
hallará S. lidefonfojy no es^ 
que fue yerro, z ^ 

B.Eugenio A b a d ^ Martyr¿ ^ g l 
B.Eugenio Marcyr, 
B . Evrerardo Martyr ds los 

Templarlos, 
SanEudon Abad, 
Santos Eucichio , y Florencio 

Mongesj, 

30 (5 S, 

244» 
293. 

San Faro Ooifpo, 
Santa Fara Abadefá| 
V.Fecnano Abad, 
San Feliz Prior, 
San Finiano Abad^' 
B . Fiiipo Abad, 
V.Fll ipo Lego, 
Sanca Fina Virgen*1 
San Floberto Abad; 
San Florencio Obiípo^ 
San Florencio Abadj 
B . Flotilda Virgen, 
S. Foylano Obi ípo , 
San Foylano, 
San Foiqulno Obipoj 
B . Franco Mongc, 
San Franquila Abad, 
v . Francifco Carracetand^ 

V.Franci íco Levoroto, 
V . Francifco de Bejar, 
Santa Fredefuvinda Virgen, 
SanFrichebertoÓbifpo, ' 
San Froylan Obifpo, 
v.FroylaObifpo, 
San Frutos Mcnge Fíermkaño, 

l iarte* 

1 f j ¿ 

zoo» 
]57^ 

h 4 i ¿ 

•174-

400, 
4.94.' 
162. 
I 6 9 . 
410. 
'412.. 
áM 
487» 
545 . 
I l o * 

44 0 

I C E . 
San Fulgencio Oblfpa^ 
San Fulgencio Abad, 
V.Fu]cardo Abad, 
V.Fulco Obiípo de To lo ía j 
B . Fuflrado Abad, 

399-
215. 
4,94* 

Xr. Gabriel, 
Santa Galla viuda,' 
San Gallo Abad, 
SanGaldano Ermitaño^ 
San Gakheno Obifpo, 
m García Abad, 
V.Garcia de Cifneros Abadf, 
San Gariraundo Obifpo^ 
B , Gaucelino, 
B.GaufredoObiípo,; 
.San Gebízo Monge» 
B i GelaOo Abad, 
San Gforgio Ge r Y año iMartyr, 
San Gemino Monge, 
Santos Gcrvafio,y Godina, 
San Geraldo Confeílor, 
San Geraldo Mongc, 
San Geraldo Conde, 
B . Gerardo Abad^ 
San Gerardo Abad, 
B.Gerardo de Farfa¿ 
San Gerardo Abad, 
San Gerardo Mong^' 
V.Gerardo Moiage, 
B . Gerardo Abad¿ 
San Gerardo Obifpo; 
B.Gerardo Cardenal3 
B . Gerardo Abad^y Martyr^ 
San Gerardo Prior, 
B.Gerbrando Abad, 
S.Gecrudis la Magna Abadefaj 
Santa Getrudis Abadcfa^ 
B.Getrudis Virgen, 
Santa Getrudis Abadefa¿ 
B.Geroríimo Ermtíañoí 
B.Gerónimo de Corfícá, 
V.Gcronimo de A r m k i o i 
B . Gilberto Abadjt 
San Gincs Obiípo, 

5 S9* 
40. 

5>3» 

J S 2 . 

6« 
i 4 

m. 

86. 
187. 
418.• 

383: 
379-

87. 

2.3 0«i 
2 ^ r ^ 
3 }1 9 

3 / ¿ 

38e. 

J73-



I N D I C E 
Szn Giraldo Ar<joBifpof 
B.Giíclberto Abad, 
San GislenoObíípo, 
B.Godefredo Prior, 
B . Godefrído Con fe (Tor, 
B.God^frido Pachomio, 
San Gódefrido SacriÜan, 
San Godefrido Obiípo, 
B . Godcfrido Oblfpo, 
B,Godefrido Abad» 
fe.Godefndo Monge, 
B . G o f tcrto Lego, 

Gontrodai 
B . Goncalo Abad, 
B . Gorda vi o Herrai taño, 
B . Goíuvino Abad, 
V . Gregorio Cárdena!, 
San Gregorio Obifpo, 
B.Gre2oxio Abad. 
San Griego rio P^pa Tercero^ 
San Gregorio Abad, 
B..Gregorio Papa Octavo, 
B.Gregorio Pupa Sexto, 
S^n Gregorio Oüiípo, 
,V. Gregorio Abad, 
B i Guerubico Mongc; 
B i Guicáirdo Monge, 
Santoá Guinaylo, y Pardulfo 

'B .Güi l l c lmo , 
B . Guillelmó Obifpo^ 
B.GuiUeltno Abad, 
B . Güillelmo Abad¿ 
San Guillelmó Abad, 
San Güilísimo Duque* 
B.Guillelmo Ar^obiípds 
B . Guillelmó Mongc, 
B . Guillelmó Abad^ 
B . Guillelmó Cardenal, 
Guillelmó Budeo Monge,viuia 

prefo por la re , año de mi l 
leifcientosy quatro, 

B.Guisberto Prior, 
V . Guntero; Obifpo, 
San Guntero, 
B.Gunfi ido Abad.) 
B . Guonfrido, 
San Guttajío Moílge^ 

37°* 
i . 

379-

13. 

2.08. 
374-
t i 3. 
4 8 3 . 
3 i 5 -
556' 

7 A* 
1 0 ; . 
' 67* 
5^3» 

3 3 ^ 
4 1 1 . 

4 7 ^ . 
472. 
5*5* 

í I2,¿ 
184. 
2.88. 
3 1 J . 
536 . 
341 . 
344» 
m & 
44^¿ 
4 7 i . 
1 1 U 
313* 

532-
2.07* 
517* 

61 . 
33b* 
201, 
3*6* 

H 
B . Habldis Ábadefa, 
B . Haberilia, 
B , HaKcto Abad, 
Santa Hárlinda Abadefái 
San Hartmano Objípo, 

Haymoda Abadeía, 
San HebertoObifpo, 
y . H c f n a h d ó dé Orenfé," 
V .Hern ando González, 
San Helincebardo Obiípó^ 
B . HemeUpa Recluía, 
San Herculano Obifpo, 
Santa Hcrmelinda, 
San Hermenegildo, 
Santa Hermina Virgen^ 
SanBiberno Obifpo, 
Sajau Hilda Abádeíaj 
B.Hildert iahoObiípo, 
Santa HidclilTa Abadeíá¿ 
V . Hildegárdá Abádcfa, 
VeHildégundá Abádeía^ 
B.Hildébrahdó Lego, 
Santa Hiltrudá Condefa| 
SanHogero Obiípo, 
San Homobono, 
Ba Hubcrdino Abad, 
B . Hugo. 
Sán Hugoii, 
San Hugoh Cardenal^ 
San Humberto Prior, 
B , Humberto Conde3 

1 
V , lacobo Abad, 
V . lacobo Billio Ábádj 
V . laípárdó Abad, 
Vo lacobo de Graffis, 
V i laqúeliná Abadefái 
B¿ Ida Virgen, 
B j d á de Leubísi 
B . ídádeNivé l l áá 
Santa ída f iudar 

189. 
8 1 . 

478 . 
336. 
399. 
554* 
553* 
4 3 1 . 
1 5 1 . 

174. 
4 8 3 . 
162. 
k f t J 
393. 

4 7 í ^ 
48 3. 

4 8 ^ 
2728 
47O. 
234. 
I J I . 

2.13. 

3 J J ^ 

4 3 ^ 

5 ¿ 3 . 

568. 

4 0 J . 

341. 



47. 

127. 

I N D 
Ilación de ías Reliquias de N . 

P.S. íknico á Floriacojdeíde 
la Ciudad Aureiiaccnfe, 

Santa Ildemerza Abadeía, i £ ¿ 
San Inadanoco Monge, 2,̂ ^* 
Inveíiclon dei cuerpo de San 

Qulaciano Abad, 
Invención del cuerpo de San 

Maurino Abad,)^ iVlarcyr, 
Invención del cuerpo de San 

Audomaro Obiípo, 
I n vención de ios cuerpos de los 

Santos Paulino \ y nguí l in , 
, Di íc ipulosdeN.P.S.Bi í jko, 197, 
Invención de ios cuerpos de los -

Santos Frutos, Vaiencin, y 
Engracia, , ^ 

lílfíitucioñ de la Torre de los . 
Éípe jGS,por Santa Franciíca 
Romana, 

Inílitucion de la Congregación 
de ía Virgen de la Concep
ción , por la B . Beatriz de 
Silvá? 394. 

B . Inés Emperatriz, 

B . Inocencio Pap a Quarto, 3 g u 
S. lodoco Principe de ía Menor 
f Bretañaj 
B . loienta Penitente, 
B . lordan Monge, 
B , Tormerígarda Abadefa9 
San loísio ConfeíTor, 
Santa Itené, 
B . írmengarda Princefa, 
V . Ifabel de Puis, 
B . líaBei Márquefa, 
B . iíabel Abádeía, 
B . ifabel de SpaiuecKá^ 
B . líabeí, 
B . líabei, 
B . iíabel Virgen, 
San í í aacMar ty r^ 
Santaita viuda, 
V . luana, 
B . luana Condefa^ 
B . íüana Lega, 

luana Condcíás' 
yauanBaut i f^ 

4Í5« 
400. 

74« 

341 ; 

1 1 3 . 
5 6 ? . 
z59* 
. 5̂ 7» 
118. 
1x2. 
¿85?. 
375. 

5 ¿o . 

370' 
375. 
JG'O. 

I C E . 
V . luán Bauíifb, 
B . luana Abadeía, 
^- luán lacobo, 

luán Abad, 
^ l u a n de Caílañiza, 
B . lúan Abad, 
V. luán de Santa Eícólaílkaj 
B- íuan Éfcóco, 
San luán Obiípo, 
San luán Martyr, 
B . luán P r i o r / 
San íuan Monge, 
Y . Iuan Abad* 
B . Iuan Prior, 
San íuan Mohge,' 
y . j l ián GerfenAbad, 
B . láañ Grándenico, 
V , íuan de Maruína Mártyr , 
B . Iuan de Panlagua Lesu , 

• iuan, 
B . Iuan LegOj 
V . Iuan Bien Abad, 
B . íuan de Cin ta , 
V . k a n Xanoael , Confeíror qe 
. Sanlgnác io dib Loyola^ 
V . luanQuefne, 
San íunio Diácono, 
San ludicaeIRcy, 
Santa lullana Abadefag 
y . luliana Abadeía, 
San íufto Obi ípo, 
Santa lutta, 

í i f , , L ^ : 
B . Ladislao Lego, 
B.Lambereo Monge, 
B.Laurencio Lego, 
SXuarencio Monge, . 
S. Laura Abádefa,y Martyr 
San Lauteno Abad, 
V.Leandro de San Martin, 
San Lcodcgarib Obiípo, 
San Leonardo Abad. 
San Leniano Abad, 
San León Abad,, 
San Leonardo Abad* 
Sari Leopardo Abad* 

393-

93-
1 ize 

' í ' i j . 
1 1 7 . 

230. 
272. 
5 7 1 . 
z 9 3 r 
322. 

3 7 ^ 
400. 
4 2 3 : 
445 . 
47*" *• 
> % • 
47^-

544» 
5^4. 

47» 
427 . 

77^ 
77^ 

21 j1. 
473u 

170: 
436 . 
43S>. 

118. 
178. 

; 9. 
197. 
250. 
z95' 
3Z5-
5 1 7 ' 

Saii 



I N D 1 C 
San Leotadio ObiTpo, 
San Leto MoDge, 
B.Lero, 
San Lebuíno Mongeí 
San LivínoObiípo, 
V .L ic iano , 
V.Lorenzo de Aya la , 
San Lorenzo Obitpo, 
V.Lorenzo Gon^ale* Abad, 
Y , Lope Abad, 
B . Lo ta rio Emperador, 
San Lucas Abad, 
V . Ludo vico Saltadora 
B . Lucio Mor.ge, 
B . Lucia de S ti tonta, 
B.Lucia Priora, 
B . Lucia, 
Santos Luano ABad,y,fuscom

pañeros, 
San Lulio Objfpo, 
S.Lupercio Abad,y Martyr, 
B.Lutgardis Virgen, 

134* 

¿39* 
¿ 3 0 . 

145. 

387. 

7* 

8. 

494* 
105?* 

• ti i w 
374» 

129, 
M i * 

M 
V.Mar ia ABadefa, 
V.Mariad^ BelloTÍlIa; 
B^Maria Venden, 
S.Maria Virgen^ Martyr, 
V . María de Bell ovillar Abade-

fa, 
B. María Lega, 
V , María de la Madre de Dios, 
V.Mar ía de la Aííumpcion, 
San M añil ano Abad, 
San Macuto Obifpo, 
San Macuto Obifpo, 
San Magnobodo Obifpo, 
San Magnobodo Obifpo, 
S.Maglorio Obifpo, 
Beatos Maimón, y Vereraundo 

Legos, 
San Maleo Obifpo, 
San Matachias Obifpo, 
San Mal achias Obíípo, 
San Malachias Obíípo, 
San Malaehias Obifpo, 

58. 
82, 

316* 

m * 
472. 
562. 

240» 
355-
104. 
ios* 
13^* 

I484 

I7B* 
184*' 

z 14* 

138. 
306. 

^44. 
52'¿ 
J 2W 

223, 
¿ 5 0 . 
537. 

JOQ.' 

275-

426^ 
569* 

V.Marcos de VIHaíva, 
San MarcioSolitario, 
B . M ariano Re el ufo, 
KMar ino Abad, 
San Marino Obifpo, 
San Marino Obifpo,y Martyr, 
San M arco Máximo Obifpo. 
San Martin Abad, 
San Martin Abad, 
V . Mar ti no Abad, 
V . M a n i n Novicio* 
V.Mart in Izquierdo, 
B.Margarita Virgen, 
Santa Margarita Priora,' 
V.Margarita Martin, 
V.Margarita viuda, 
B.Margarita Princefa, 
Martyresde Inglaterra, 
Martyres de la Orden de S. Be-

«ico en la ciíma de inglate* 
^er ra , 530; 

Bienaventurados Martyres P J -
cardo,yVvohiiingo Abades, 
y luan.y Rogerio, 309, 

Martyres delMonaílerio El i efe, 23 
Santos Martyres Benito,y luá. 

Apodóles de Efclavonia, ^ 59^ 
Martyriode ciento y veinte y 

íeis Monges del Mona ík r io 
Mayor del PuebloTuronico,! 12; 

Martyrio de luán de Chriíio, y 
otros íeia Soldados de iaOr* 
den de Chril io. 

Martyrio de 46.Monges, 
Martyrio de ^oo. Monges, 
Martyrio de 60, Monges, 
Martyrio de ¿ 4 . Monges, 
Martyrio de San Miguel, y 30. 

Monges, 
Martyrio de Marcos Lamberto, 0 1 

143-. 
214, 
37S, 
4 i 3 -

San Mateo Obiípov 
V* Marcino Abad, 
V . Mauro de Alfa 1*0, 
San Mauro Obifpo, 
Santa Manegilda Virgen, 
B.Maníucto Mongc, 
San Maximino Monge, 
SantaMeiildaReyna, 

48 8» 
225 ; 
544-

94. 

423, 
497 . 
Sanr 



I N D 
Santa Metildis , hermana de 

nudlra Madre Santa Getru-
disla Magna» 

B. Metildis Monja, 
B. Mcfrido Priora 
S. Meinulpho Diácono, 
S. Menon Monge, 
B. Mencia Priora, 
B. Mengofo Lego, 
San Meroneo Moiígc, 
Memoria de muchos Santos del 

Monaíterio Berchingcníc, I J I 
Memoria de Santa Amelberga, i j 2 
Memoria de ios Santos del Mo-

naflciio de Grumain, iyp 
SanMillanAbad ,y Patrón de 

2,8 8» 

151' 
40, 

111 . 
4 l 7 . 
444. 
130. 

Eípaña, 
V . Miguel de Alccga, 
Santa Modclla Abadeía, 
Sánta Moddta, 
San Mornoco Monge, 
Santa Montana Abadefa, 
V V , Monges del Monaílerio 

SetkhembcKenfe, 
SanMwmoieno Obiípo; 

N 
YtNatalMars, ' 
B . iSchemla Mon¿e, 
San Niceísio Obilpo, 
SaaNicecioObiípo, 
B. N ico lá iUgOjPa í lor délas 

oyejas, 
B, Nicolás Mongeg 
B.NiCüias Abad, 
V . Nicolás de Prado, 
B, Nkoiao Nefino» 
Stata Nohitourgai Virgen^ 

3 " . 
4 7 . 

8, 
7. 

3*9* 
579* 
380» 
4 I7* 
16% 

O 
íúQbevco lego, 
?,Ociiia Recluía, 
V . Qdou Obilpo, 
B- 0í icnüo Abad, f Cardenal 358^ 

4 ^ » 

2Í3 . 
47 . 

474« 

B» OfFa Rey. 
OrdenaGionesde SanBonIfaC|0 
v Ar^obifpo de Maguncia, 3 4 r 
Santa QfuaRcyna, 34f 
San Othomaro Abad, j í f * 
Santa Otilia Virgen, ¿ l 7 ' 
B.Othmaro Abadj C & i í 
San Ochon. Abadj. ^1 
Santa Ota Virgen, j . j * 
Santa Oria Recluía* ^ 

V . Pablo Camps, 
San Parnulpho Abad, 
San Parúuípho Abad, 
Santos Parduipho.y Guinaylo, 

Abades, 
San Parciano Abad, . jg* 
V . Paulo Orlandiao, (faM 
San Patroclo Abad, ¿ g / 
San Paulino Obiípo, Á \ 
San Placidojy treinta Martyres 
; íus compañeros, 
V , Placido de Villalobos, 
V . Placido Abad, 
V . Placido Abad, 
V« Pedro de Cha vesB 
San Pedro Abad, 
B. Pedro Catalauneníe, 
B. Pedro de la Cogulla, 
V , Pedro de San ta Cruz, 
B, Pedro Daguino» 
San Pedro Abad, 
V . Pedro Barcio, 
V , Pedro Obiípo^ 
V . Pedro Abad, 
V.Pedro, 
V . Pedro de Ayala, 
B¿ Pedro Obiípo, 
B. Pedro de Ccrdeña^ 
B. Pedro Monge, 
San Pedro Venerable, 
B. Pedro Abad, 
San Pedro Abad, 
V . Pedro Faveníe, 
V.Pelayo de San Benko^Abad, 
.y,Fej:engeroAbad5 

5 4 ^ 

J 4 8 , 

160* 
163* 
i 7 j e 

2,OZa 

571 . 
44 u 
47 
48^. 

SH-
§ 1 6 . 

5^8. 

San 



I N D 
San Plrmino Obifpo, i8r4 
y . Pió deLotverio Píiorj 5^4-

SanQuIncio 
V.Quinto de Voiá Aba4 

R. 
5anUadBodoObi%o; 
y . Rafad Sarmiento, 
San Raynaldo Oblípo, 
B. Raynero Monge, 
1 . RapórtolVlongCs 
San Remigio Lego, 
Ss Ricardo Mong€9 
B . Ricardo Abad> 
Santos Ricardo,y Hugon Ab-t 

des, 
B. Richufuino Mongc, 
B. RicmundaVirgcní 
San Rixefrido Obiípos 

Roberto Abad, 
B. Robeno Abac's 
San Roberto Abad» 
B. Roberto Obiípo, 
San Rodolfo Abadj 
Sao RouuifoLego, 
B.Rodulfo Ermitañojy Priorj 
B. Rodrigo Nouicio, 
V , Rodrigo de la Cru^, 
SanRogenfíido Abad, 
V . Romualdo de FebiianOj 
San Romarico, 
San JRiidardo ConfcQbr^ 
B. Rufino Abad. 
San Ruperto Abad^ 
B.aafticoAbad, 

336'. 

415, 

.144' 

U f a 
2-84* 

u n 

40» 
34°^ 
55v-
581. 
47 J¿ 

420; 

77* 

55* 
535^ 
390, 
142; 
344^ 
x^7« 

Pedro dcMontt^qoando fío: 
recio San Frutos, 

San Sbigneo Abad, y fusconv 
pañer osMartyres, 

V . Sebaílian de ViUosladaf 
San Sennoch Abadj 
B . Sergio Obifpo, 
San Severino RccIuíoy 
San Severino Monge^ 
San Sidonló Abad, 
V . SigebertoBucleog 
San Sigirario Copero del Rey, 
San Sigif ano Abad, 
San SifreJp ObifpOj, 
Saia Sliifrcdo Obiípo, 
S^n Sifrido Obifro, 
San Stlvcrtro Abad, 
San Simperto Obifpo, 
San Simeón Abad, 
V. Simeón, 
SanSindalpho Prcsbytero, 
SanSindulpho Confeüorj, 
B. Spinc.ila Monja, 
Santa Sola Abadeía, 
Santa Sola Abadeí^^ 
San Sturmion Abada 
San Suero Abad, , 
y . Suero Muñor Afead, 

599* 

140^ 
3120* 

174^ 

5^4* 
3^5« 

3290 
355* 
340. 

3^3-

250^ 

599* 
121» 

43o-
4 1 0 

5 5 ^ 

San Sabiniano Abad, 2.93*' 
San Salomón Rey, 1960 
Sancos del Monaftcrio de San , 

Santa Tarí l la , da de nueílro 
]PadreS;Grc|oribeiMa^no, 4.S|i 

San Tafilio Rey, 417. 
San Taíío Abad, 4084 
Santa Tecla Abadefa, . 97 . 
San Tehelano Obiípo,... , 355.' 
San Teófilo Monge, . 13, 
San Teobaldo Conde, | | | 
B. Tcobaldo él Piadofo,Condé, 111. 
B. Texelino Mongc, r8 5 • 
V.Terefade ToledéjMarqueía, 163^ 
B, Terrucio Abad, 528* 
Santa Tetia Pnnccía, ij®*. 
Sanios Teodoro , y iTeofanés 

hermanos, S'01* 
San Teodoro Abad, *$9' 



I N D 
San Tcodonico Abad, 288. 
San Teodorico Abad, 400. 
San Teogero ObKpo, 
San Teofrcdo Abad,y Martyr, 285. 
Santa Teutechilda Abadeía, 73. 
San Tiagrino Obifpo, 4^7. 
Santa T ibba Virgen, 417, 
B . Tomas Monge, 517, 
B . Tomás Monge, 471. 
Santo Tomás Camuaneníe 

$m 

343-
111, 

3 i o. 
2.44* 

Arqobifpo, 
San Tobano Obifpo, 
B . Togberco, 
Santo Toribio Obifpo, 
B . Touíano Priora 
Santa Trahamunda, 
Santa Tígrida Abadcfa, 
San Tri telmo Monee, 
Triunfo de San líidoro contra 

los Moros de Baeza, 313. 
San Trudon Abad, 
B . Tunhero Obifpo, 437. 
San Turc i l io , ^ 7 , 
B . Tu t ta Virgen, iyQK 
[Translación de los huellos dé 

N . P. S. Benito,y íu herma-
Há Santa Eícola l lka , deíde 
t r a n c i a á Monte Cafino, 3^8* 

Translación del, cuerpo de la 
B^ Aleydasmadre deiM. P . S . 
Bernardo^ f-' v. 1. 

Trans lac ión de ías Reliquas de 
Sanlorge.y Sanca Natalia, 

Translación del cuerpo de San 
Othmaro Abad, 

Translación de Santa Eufítia, 
Translación de Si Diíibodo, 
Translación de San Bonifacio 

Tramlacion de muchosSantos 
MongesConveríos,y Legos, 175?. 

Translación de Santa Vvalde-
trudaPrincefa, 

Trans lac ión de San Venerio 
Abad, 18 j 

Translación de SanAngüberJ 
to Abad, ' 

Translación de lo% Santos Fru^ 

M i ; 

145. 
157. 

t79. 

I C E . 
tos, Valentín.y Engracia^ 3oí. 

Translacion de San Edrfttfkdó 
Ar^obiípo, ; r 9 ; 

Translación de S.Acxo O b i í p c j ^ ^ . 
Translación de San Bcrcario 

Abad' SS9y 
Translacio de S.Eloquio Abad, 3^2! 
Translación de íosSantosGua-

^ v a l o , y B.rculpho. 3^, 
iransiacion de San líidoro 

Argobifpodc Scuilla, . 7 ^ 
Translación de S. Lamberto, 483* 
Iransiacion de San Ol la . a ldó 

Obiípo, . 97 . 
Translación de S.Bafolo Abad, 07. 
Translación de San Amato 

Obifpo, 118' 
Tfánsiacioh de San Vvjllibror-
J do Obifpo, 
Translación de San Aclelberto 

Obifpo, y Martyr, IZ2j 
Translación de Santa Amcl-

Trans lac ión deS1,ErcoBuba!do^35?¿ 
Trans lac ión de San Hogero 

«i J 

SantosValíaría,y Poliena Vír 
genes, 5 | j 

San Valdrico Abad, 104* 
Santos Valentín , y Engracia 

Marcyrcs, t jo, ' 
San Valen t ín Abad, 188. 
V , Valdeuvino Abad, $16, 
B . Valteríco Abad, 340. 
V . Varón León, $ z i ¿ 
B . Vbardo Obiípo, 188, 
San Vbimo Ar^obiípo, 1 3 3 , 
San Vvinebaido, Abad^ , , 437. 
San Veo sucio Abad, 82. 
Santa Vega Duquefa, 434. 
San Vcrardo Obi ípo, 444. 
Santíi Vvantfrida Virgen ¿ y 

Martyr, j g ^ 
B . V i d a l Abad, ^2.0. 

n i . 
San 



I N D I 
Sa-n VirUo Abad, 
San. Vii'¿«lie Obiípo,' 
San Viuñl to Obiípóf 
San Vigor Abad* 
San Vk inoObi ípo j 
San V i celia o Obiípo, 
B , Violante de la CruüjLega, 
San Vint i ia Ermitaño, 
B . Viiallano Obiípo> 
V . Vito de Prado, 
Vi tor ia que alcanzo N , P . S; 

lldefonío con (as e íc rkos 
contra los He rege 

S ant a V i vina Virgen, 
San Vid arico Monge, 
Santos Vndo, y fus compañe

ros Confcíiorcs, 
San Vno Ar^obifpo, 
San Vrbano Papa Quarto^ 
San V rbano Papa Quinto, 
San Vrbicio, 
San V r b Duque, j ObiÍ£0| 
B . Vvalicho Abad, 
San V valtero Abad^ 
B . Vvaltero Prior, 
San Vvalerico Abad, 

7. 

3^9-

359* 
408. 
509. 
478. 
474» 
5¿5* 

4 3 J . 
8. 

441.' 
52.0. 
14. 

441, 

2.34« 

4 ̂  í»» 
7̂  

San Vvendalino Abáis 
V . VVenceslao, 
San V ver rico Obiípo, 
San Vveopcado Obiípo^ 
B , Vvelírldo Abad, 
San Vvilfíido Obiípoj 
San Vvilgiío FU o n ge, 
San Vviileado Obiípo, 
San Vvillebrordo Obifpo; 
Santa Vvillctrudis Abadcí 
B . Vvicberto Ley,o. 
San Vvigando Prior , 
San Vvínoco Abad, 
San Vvimoco Principa,' 
San Vvumaro Apoñol , 
Santa Vulphllda Abadefa; 
San Vulferio Monge, 
San Vuolfo Confeíím^ 
San Vuolfango Obifpoa 
San Vuolfaldo Abad, 

V . Z a c a r í a s de PalcrniOj 
V . Zacar ías PetroniOj 
San Zofimo Obifpo2 
San Zoles , 

374.' 

4 7 1 . 

w* 

207^ 

2 0 ^ 
44 
r30V 
200e 
3 2,1» 

4t,4,!'' 
1 2íí, 

, í 3 ̂ . 
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